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JANER - JUNY DE 1916 
S U M A R I 
I . A d v e r t e n c i a 
II . G a l e r í a á: U a l c a r s II l u s t r e s . 
Mot P r e l i m i n a r 
XL11I. M. I. S r . D M a t e o R o l g c r y Cap í o n c h 
I I I . H i s t o r i a del C o l e g i o de Mon'^s ión de P a l m a . 
I V . L a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l de M a l l o r c i . - I . B o s -
q u e j o h i s t ó r i c o y d e s c r i p t i v o del c o n j u n t o . 
V . C r ó n i c a . 
ADVERTENCIA 
A q u e s t n o m b r e , c o m i n d i c a la c a p s a l e r a , 
val p ' e l s s i s p r i m e r s m e s o s d ' a q u e s t a n y , 
e s s e n t n o m é s d e s e t ze p l a n e s ; les v u i t a n t a 
q u e q u e d a m a d e u r e , les r e c a b a l a r e m , si 
D e u h o v o l , a m h e l s n o m b r e s d e j u l i o ] , 
a g o s t i s e t e m b r e . l i s q u e h e m p r e s a la r e -
s o l u c i ó f o r m a l d ü d u r c o r r e n ! a q u e s t a p u -
b l i c a c i ó d ' a v u i e n d a v a n t , c o m p r e n e n t , c o m 
c o m p r e n e m , q u e el d u r - l a r e t r a s s a d a e s u n 
p e r j u i m a s s a g r o s . T a m b é fe im a s e b r e q u e 
e l s n o m b r e s n o s o r t i t s e n c a r a d e i s a n y s 
1 9 1 4 i 1 9 1 5 a v i a t s o r t i r a n , si D e u ho" v o l , 
a n d e c o m p l e t a r el tora X V . 
Galería de Balears II lustres. 
Mot Preliminar 
D'aqueixa Galería només inaugurara ara el 
nom, tota vegada que és tan vella com aqucix 
Boixtxf, q u e corre ja els t renta dos anys. Basta 
dir que ja duim estudiáis tots aqueis pcrsonatges: 
Lo M. I. Mn. Bartomeu Lull, canonge, fundador 
del Loliegi de la Sapiencia is. xvi i xvn), T. I, 
n . e 2;—D. Damiá Vadell i Mas, escultor (s. xrxl, 
ib. n . e 4;—D. Antoni Garau i Jaume, metge (s. xixi, 
ib. n.* 21;—El Bisbe Mateu Jaume i Garau, ib. 
n . c 28;—Lo M. I. Mn. Jeroni Garau. canonge, 
fundador d r A r .Víongctes, de la ("apella de St. Je-
ron: de la S r u ¡ que deixà a la Seu els tapissos 
flámenes que s 'cxposen en les grans solemnidats, 
T. I, n.* 29; T. V. |>. 1 13 - 160;—El Bisbe Juan Maura 
i Gclabert .T. 1, n." 36; T. XII, p. 36-42;—St. Alonso 
Rodríguez (s. xvi i xvn), T. II. p. 331-49;—Mn. Juan 
Guiraud i Rotger, poeta, T. II, p . 187-9;—En 
Ramón Garriga i.s. xiv), cirugía, T, III, p. 296-8",— 
Lo Mestre Jabuda (.Yesques, cartograf (s. xiv), ib. 
p. 3 1 0 - 1 ; —I). Francese Barccló i Combis (s. xix), 
naturalista, ib. p. 135; M. I. Mn. Tomás Rufián, 
Capiscol i Vicari General del Bisbe Jaume, ib. p . 
143; -D . Juan Planes i Palou, Xotari (s. xix), ib. 
p . 152; I). Agustí l-'rau i Pons (s. xix), T. IV, 
p. 3-4;—Mn. Francese Cardona i Orlila, naturalista 
(s. x i x \ ib. p. 183-4; -Lo M. I. Mn. Bartomeu 
Barceló i Massutí (s. xrx), filosof i teòleg, T. V, 
p. 387-1)6;—P. Fr. Domingo Pujol, Missioner del 
Tongkin (s. xvill), ib. p . 257-8;—General Barceló 
[Capita Antoni] , (s. xvnr , ib. p. 3 3 3 - 6 ;—D. Alvar 
Campaner i Puertos, historiador i numismàtic 
s. xixl, ib. ¡>. 255-6;—Mestre Pere Juan Llobet 
^s. xv), lullista tamos, T. V, p. 357-62 ;—En Jaume 
Ferrar [Ferrei -:] (s. xivi, T. VI, p. 55-6;—D. Jusep 
María Quadrado, il), p, 3 1 7 - 2 1 ; T. XIV, p. 101, 
118. 135, 1 5 1 , 168, 189, 198. 233, 257, 3 0 3 . 3 1 S . 327. 
537. 369. I- XV. p. 46, 203;—Bta. Catalina Tomás 
(s. xvi), T. VII, p. 126-30;—El Mestre Mariàn 
Aguiló i Fuster, ib. p . i l i ; — D r . M. Roig, Metge 
(s. xvn), T. VIII, p. 193-4;—Dr. ("lar, Metge (s. xvn), 
ib. p. 2 1 3 ; —[) . Francese Salva de Sa I.lapassa, ib. 
p . 1 3 7 - 9 ; — P . Euse'ji Pascual i Orrios, T. IX, p. 
47-8; --En Guillem de Torrella (s. xiv), poeta, ib. 
p. 245-57;—Sor Aina María del Santíssim Sagra-
mene de Sta. Catalina de Sena (s. xvn), ib. p . 53 , 
68, 1 2 6 , 1 3 7 , 1 5 3 . 2 2 9 , 2 8 1 , 3 5 6 ; T. X, p. 37, 1 1 2 , 
152, 171 ;—Bt. Ramón Lull, T. VIII, p . 301-24, 
390-3; T. X, p. 7 1 , 72, 97, 161 ; T. XI, p . 3 1 3 , 345, 
377, 409, 473. 524-36;—El Mestre Jeroni Rossella 
i Ribera. T. IX, p. 340-50; -Bisbe Antoni Galiana 
de Mallorca s. 3f.iv>, T- XI, p. 542-55 ;—P. Jaume 
Custurer (s. xvn i xvm) ib. p . 194-6;—Mn. Bona-
ventura Serra (s. xvlll), T. XII, p . 121 -4 ;—En 
Mateu Obrador i Bennàssar, ib. p. 83-96;—Bisbe 
Pere de Muredine de Mallorca is. xm), T. XIII, 
p. [34, 149. I6i , 183, 195, JIS, 238, 252, 267, 295, 
3 16 . 333;—Bisbe Pons de Jardí d e Mallorca (s. 
xm), ib . p . 345, 360, 376; T. XIV, p . 1 2 , 2 5 , I Q 8 i 
125; En Jusep María Cirera, ib. p . 305-6;— 
Bisbe Guillem de Vilanova de Mallorca (s. xiv), 
T. XIV, p. 262-4;—Bisbe Pere Cima de Mallorca 
(s. xiv), T. XV, p. 246-55; 305-17;—Bisbe Pere 
Juan Campins, ib. p. 257-300, 3 2 1 - 3 5 . 
Any XXXII.—Tom XVI. ^ • íj } o 
2 
De manera que ja en tenim coranta ilo.s d'estu-
diats de fíalears IHustres. Encara en romanen 
una bona part ida a estudiar; ja ho farem aml> 
el t emps , si D e u ho vo], com avui ho feim amb 
un deis nostrcs mes cmincnts historiografs, que 
Deu ens acaba de p r e n d r c amb tant de greu 
d e la nostra ánima i a m b tanta de j crdua per 
la nostra historiografía. 
ANTONI M . A A ICO VER, pre. 
X L I I I . 
EL MUY ILUSTRE 
Sr. D. Mateo Roiger y Capllonch 
N o p o d í a p a s a r e s t e Bo le t ín d e la S o c i e -
d a d A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a s in o f r ece r el d e -
b i d o t r i b u t o a la m e m o r i a d e q u i e n fué s u 
c o n s t a n t e c o l a b o r a d o r e i n d i v i d u o d e e s t a 
J u n t a D i r e c t i v a , t a n a c r e d i t a d o p o r s u s t r a -
b a j o s h i s t ó r i c o s y la f r u c t u o s a i n v e s t i g a -
c i ó n d e n u e s t r c s a r c h i v o s . L a p e r s o n a l i d a d 
de l M. 1. S. D. M a t e o R o t g e r , a u n q u e m u y 
n o t a b l e p o r d i s t i n t o s c o n c e p t o s , t i e n e c a p i -
tal i m p o r t a n c i a d e s d e el p u n t o d e v i s t a d e 
e s t a p u b l i c a c i ó n , d e d i c a d a al e s c l a r e c i m i e n -
t o d e lo p a s a d o e n n u e s t r a M a l l o r c a , m i n a 
q u e él h a s a b i d o e x p l o t a r , c o m o m u y p o -
c o s , c o n i n g e n i o s a c o n s t a n c i a . M a s , al c o n -
s i d e r a r l e p r i n c i p a l m e n t e c o m o h i s t o r i ó g r a -
fo, n o d e b e m o s p r e s c i n d i r d e s u s d e m á s 
c u a l i d a d e s y t a l e n t o s , p u e s el lo s e r í a m u t i -
l a r s u v e r d a d e r a f i g u r a , d e m a s i a d o i n t e r e -
s a n t e p a r a n o s e r r e p r o d u c i d a p o r e n t e r o . 
N a c i d o e n P o l l e n s a el p r i m e r d i a d e 1 8 6 2 , 
m o s t r ó R o t g e r d e s d e s u s p r i m e r o s a ñ o s s u 
n a t i v o d e s p e j o al p a r q u e s u i n c l i n a c i ó n al 
e s t a d o e c l e s i á s t i c o ; y d e s p u é s d e c u r s a r la 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a e n el I n s t i t u t o d e P a l -
m a , i n g r e s ó el a ñ o 1878 e n el S e m i n a r i o 
d e e s t a D i ó c e s i s . Allí c o n t r a j o a m i s t a d c o n 
a l g u n o s j ó v e n e s q u e h a b í a n d e in f lu i r n o -
t a b l e m e n t e e n s u v i d a , c o m o lo s f u t u r o s 
O b i s p o s C a m p i n s y M i r a l l e s , c o m o el a c -
t u a l V i c a r i o C a p i t u l a r S . V . A l c o v e r y v a -
r i o s o t r o s . Allí m i s m o e m p e z ó a d i s t i n g u i r -
s e e n l o s e s t u d i o s , s o b r e t o d o c o m o c u l t i -
v a d o r d e la c l á s i c a l a t i n i d a d , e n la c u a l y a 
d e s d e e n t o n c e s v e r s i f i c a b a ; y t e r m i n ó la c a -
r r e r a c o n l a s m á s a l t a s c a l i f i c a c i o n e s , s i e n -
d o p a g e de l E x c m o . P r e l a d o d o n M a t e o 
J a u m e . 
O r d e n a d o p r e s b í t e r o , c o n la d e b i d a d i s -
p e n s a d e e d a d , e n 1 8 8 4 , fué a d s c r i t o Rot -
g e r a la P a r r o q u i a d e P o l l e n s a ; y e s t a b l e c i d o 
e n s u p u e b l o n a t a l , s e d e d i c ó a la e n s e ñ a n -
za , c o l a b o r a n d o p o r a l g ú n t i e m p o e n la 
Escuela Católica g r a t u i t a , f u n d a d a p o c o a n -
t e s p a r a c o n t r a r e s t a r u n a Institución d e c a -
r á c t e r l a i c o , y ' d a n d o i m p u l s o d e s p u é s a 
u n a clase d e la t ín y c a s t e l l a n o e n la q u e 
t r a b a j ó p o r a l g u n o s a ñ o s . P o r e n t o n c e s 
t a m b i é n p r o m o v i ó c o n ef icaz i n i c i a t i v a la 
f u n d a c i ó n d e u n a B i b l i o t e c a P a r r o q u i a l h a r -
to c o n s i d e r a b l e , q u e t o d a v í a s u b s i s t e e n 
P o l l e n s a . D e s d e 1 8 9 0 , a s o c i á n d o s e al q u e 
e s t a s l í n e a s e s c r i b e , t r a b a j ó c o n e m p e ñ o e n 
la r e s t a u r a c i ó n d e la i g l e s i a d e S a n I g n a c i o , 
e l e f a n t e t e m p l o b a r r o c o , c o n s t r u i d o e n P o -
l l e n s a p o r l o s P P . J e s u í t a s e n el s i g l o X V I I I 
y , d e s p u é s d e la e x p u l s i ó n d e l o s m i s m o s , 
b á r b a r a m e n t e p r o f a n a d o d u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s . D e v u e l t a al c u l t o d i c h a ig l e s i a e n 
1 8 9 1 , fué n o m b r a d o R e c t o r d e el la n u e s t r o 
R o t g e r , q u e c o n d e v o t a s f u n c i o n e s s u p o 
a t r a e r allí b u e n c o n c u r s o d e f ieles , m i e n -
t r a s i b a n c o n t i n u á n d o s e l a s o b r a s c o m p l e -
m e n t a r i a s . 
C o n o c a s i ó n d e o r d e n a r s e el c o p i o s o a r -
c h i v o m u n i c i p a l d e P o l l e n s a , i n s t a l a d o e n 
el ed i f ic io d e M o n t e - S i ó n a d j u n t o a s u i g l e -
s i a , el e s t u d i o s o s a c e r d o t e , q u e h a b í a d e -
j a d o l a s t a r c p s d e la e n s e ñ a n z a , fué a f ic io -
n á n d o s e a la p a l e o g r a f í a . E n m e d i o d e 
a q u e l c a u d a l d e d o c u m e n t o s p r o c e d e n t e s 
d e l o s T e m p l a r i o s y S a n j u a n i s t a s , c o m o 
t a m b i é n d e la Curia Real d e la Vi l la , c o n -
c i b i ó R o t g e r e n 1892 s u Historia de Pollen-
sa, q u e l l e v ó a c a b o e n m e n o s d e s e i s a ñ o s . 
A u n a o b r a t a n i m p o r t a n t e d e i n v e s t i g a -
c i ó n d i r e c t a a c o m p a ñ a r o n y s i g u i e r o n d i f e -
r e n t e s m o n o g r a f í a s s o b r e a s u n t o s h i s t ó r i -
c o s y r e l i g i o s o s d e n u e s t r a Isla, e m p e z a n d o 
p o r el Santuario de .Vuestra Señora de la 
Victoria en Alcudia, fol leto p u b l i c a d o y a e n 
1 8 9 3 . El d i l i g e n t e h i s t o r i ó g r a f o a p r o v e c h a -
b a p a r a r e g i s t r a r a r c h i v o s las m i s m a s c o -
y u n t u r a s q u e le o f r ec í a s u s a g r a d o m i n i s t e -
r io . Asi la c u a r e s m a q u e p r e d i c ó e n C o s t i t x 
el a ñ o 1897 le d i o o c a s i ó n p a r a s u o p ú s c u -
lo Nuestra Señora de Costitx, e n el c u a l 
t r a n s c r i b e u n d o c u m e n t o m u y i n t e r e s a n t e ; 
y la c u a r e s m a s i g u i e n t e , p r e d i c a d a e n el 
p u e b l o d e M a r í a , d i ó l e p ie p a r a s u m o n o -
g r a f í a Nuestra Señora de la Salud, c o n s u 
a p é n d i c e s o b r e l o s V e n e r a b l e s d e la fami l ia 
P o n t y Roig , c u y a c a s a s o l a r i e g a e n n o b l e c e 
a q u e l l u g a r . 
E n t r e t a n t o h a b í a e m p e z a d o a p u b l i c a r s e 
la Historia de Pollensa, b e l l a m e n t e e d i t a d a 
p o r la c a s a A m e n g u a l y M u n t a n e r , q u e y a 
e n 1 8 9 8 t e r m i n ó el p r i m e r t o m o , e n c a b e -
z a d o c o n u n m a g n í f i c o p r ó l o g o de l Dr . M i -
ra l l e s y S b e r t , a la s a z ó n n o v e l C a n ó n i g o 
A r c h i v e r o d e n u e s t r a C a t e d r a l . El r e s t o d e 
la m i s m a o b r a fué a p a r e c i e n d o p o r e n t r e -
g a s c o n m a y o r l e n t i t u d , n o l l e g a n d o a c o m -
p l e t a r s e el t o m o s e g u n d o h a s t a 1 9 0 4 y el 
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t e r c e r o h a s t a 1 9 0 6 . E s t a l e n t i t u d e n l a p u -
b l i c a c i ó n d e u n a o b r a y a t o t a l m e n t e e s c r i t a 
t i e n e s u e x p l i c a c i ó n e n las m ú l t i p l e s o c u -
p a c i o n e s e n q u e el a u t o r v i ó s e e n v u e l t o , 
s i p o d e r , p o r t a n t o , d a r c o p i a s d e l o s n u -
m e r o s o s d o c u m e n t o s q u e d e b í a n e s t a m p a r -
s e e n los a p é n d i c e s . 
C o n o c i e n d o b i e n l a s a p t i t u d e s de l e s t u -
d i o s o i n v e s t i g a d o r , el i n s i g n e O b i s p o Cam¬ 
p i n s , a ra íz d e s u c o n s a g r a c i ó n , al r e o r g a -
n i z a r l o s e s t u d i o s de l S e m i n a r i o D i o c e s a n o 
e n 1898 , le n o m b r ó C a t e d r á t i c o d e H i s t o r i a 
d e M a l l o r c a y P a l e o g r a f í a , c o m o el a ñ o s i -
g u i e n t e d i ó l e el c a r g o d e A r c h i v e r o D i o c e -
s a n o . A t a l e s n o m b r a m i e n t o s c o r r e s p o n d i ó 
R o t g e r , t r a b a j a n d o u n a b u e n a t e m p o r a d a 
e n la o r g a n i z a c i ó n d e l A r c h i v o H i s t ó r i c o 
d e la D i ó c e s i s y l u e g o d a n d o a la i m p r e n t a 
u n n u t r i d o Programa de Historia de Ma-
llorca. V i n o a c o n f i r m a r el p r e s t i g i o de l 
n u e v o C a t e d r á t i c o el p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o 
q u e o b t u v o e n l o s J u e g o s F l o r a l e s d e B a r -
c e l o n a , el a ñ o 1 9 0 0 , p o r s u n o t a b l e t r a b a j o 
h i s t ó r i c o Origens del Cristiauisme a Filia 
de Menorca. A q u e l m i s m o a ñ o , c e l e b r á n d o -
s e el s e g u n d o c e n t e n a r i o d e la f u n d a c i ó n 
de l S e m i n a r i o d e e s t a D i ó c e s i s , p u b l i c ó 
n u e s t r o i n c a n s a b l e i n v e s t i g a d o r s u Estudio 
Histórico sobre la Enseñanza Eclesiástica 
en Mallorca, e s c r i t o p o r e n c a r g o de l l i m o . 
S r . O b i s p o y m e r e c e d o r d e e l e v a d a c o m -
p l a c e n c i a . 
H a b i é n d o s e g r a d u a d o p o c o d e s p u é s e n 
el S e m i n a r i o P o n t i f i c i o d e T a r r a g o n a , o b -
t u v o R o t g e r e n 1 9 0 1 , m e d i a n t e c o n c u r s o 
c o n e j e r c i c i o p a l e o g r á f i c o , u n a c a n o n g í a 
v a c a n t e e n n u e s t r a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 
M a s el n u e v o p r e b e n d a d o , l e jos d e e n t r e -
g a r s e al r e p o s o , h í z o s e m á s a c t i v o , si c a b e , 
p r o d i g á n d o s e e n m u l t i t u d d e c a r g o s y d e 
i n t e r v e n c i o n e s . S i e n d o y a S e c r e t a r i o d e la 
J u n t a D i o c e s a n a p a r a r e p a r a c i ó n d e T e m ¬ 
p l o s / e n t r ó e n 1 9 0 3 , c o m o D e l e g a d o E p i s -
c o p a l , a f o r m a r p a r t e d e la J u n t a P r o v i n c i a l 
d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . P r o n t o , y a e n 1 9 0 4 
fué d e s i g n a d o V i c e p r e s i d e n t e d e la C o m i -
s i ó n D i o c e s a n a d e M ú s i c a S a g r a d a , c o m o 
t a m b i é n V i c e p o s t u l a d o r D i o c e s a n o d e l a s 
C a u s a s d e B e a t i f i c a c i ó n y C a n o n i z a c i ó n . 
E n 1905 p a s ó a s e r S e c r e t a r i o de l C o n s e j o 
e n l a C o f r a d í a d e S. P e d r o y S. B e r n a r -
d o , c a r g o q u e h a s e g u i d o e j e r c i e n d o h a s t a 
s u m u e r t e . L u e g o E x a m i n a d o r de l O b i s p a -
d o , V o c a l e n d o s c o n c u r s o s p a r a C a n o n -
g í a s , a s i s t i e n d o h a b i t u a l m e n t e al P r e l a d o y 
a c o m p a ñ á n d o l e h a s t a e n s u s v i a j e s ad Li-
mina, o c u p á n d o s e d e s i n t e r e s a d a m e n t e e n 
l o s a s u n t o s d e d i v e r s a s f u n d a c i o n e s y c a -
s a s r e l i g i o s a s , c o m o l a s d e T e r c i a r i o s R e -
g u l a r e s F r a n c i s c a n o s , d e R e p a r a d o r a s , d e 
S i e r v a s d e la S a g r a d a F a m i l i a , d e T r i n i t a -
rias, d e A d o r a t r i c e s , e t c . ; a ú n t e n í a a l i e n t o 
p a r a r e c i b i r c o n s u l t a s p a r t i c u l a r e s y p e r t e -
n e c e r a l a s J u n t a s d e la G a c e t a d e M a l l o r -
ca , d e la S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a , 
d e la A c a d e m i a P r o v i n c i a l d e Be l l a s A r t e s , 
d e la p a s a d a C o m i s i ó n d e M o n u m e n t o s , y 
d e la C o m i s i ó n E d i t o r a d e l a s O b r a s de l 
B. R a m ó n Lul l . 
E n m e d i o d e t a n t a s y t a n d i s t i n t a s i n -
c u m b e n c i a s , n u n c a d e j ó R o t g e r d e p r o s e -
g u i r s u s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s , n i e s t u v o l a r -
g o t i e m p o s i n p u b l i c a r a l g ú n t r a b a j o d e s u 
p l u m a . A la i n t e r e s a n t e m o n o g r a l í a s o b r e 
el M. R d o . P . M a e s t r o FYay G o n z a l o F e r r a -
g u t , p u b l i c a d a en 1 9 0 0 , s i g u i ó d e c e r c a la 
q u e d e d i c ó al V e n e r a b l e P . F'ray J u l i á n 
F o n t y Roig , c o n o c a s i ó n d e s e r t r a s l a d a -
d o s l o s r e s t o s d e e s t e i n s i g n e D o m i n i c o a 
s u n u e v o y s u n t u o s o S e p u l c r o d e la C a t e -
d r a l , e n 1 9 0 1 . L a b e n d i c i ó n d e l e s b e l t o 
c a m p a n a r i o d e S a n t a E u l a l i a , t e r m i n a d o fe-
l i z m e n t e e n 1 9 0 3 , q u e d ó p e r p e t u a d a p o r el 
s e r m ó n q u e e n a q u e l l a s o l e m n i d a d p r o n u n -
c ió el e r u d i t o p r e b e n d a d o y q u e fué i m p r e -
s o e n s e g u i d a . YA a ñ o s i g u i e n t e , dio a la e s -
t a m p a R o t g e r , c o m o P o s t u l a d o r e n la c a u -
s a d e B e a t i f i c a c i ó n d e S o r F r a n c i s c a A n a 
C i r e r d e S a n s e l l a s , u n o s Capítulos o p o r t u -
n o s . E n 1905 a p a r e c i e r o n , c o l e c c i o n a d a s 
ba jo el t í t u l o d e Carmina, l a s p o e s í a s la t i -
n a s q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a e s c r i t o el s e -
lec to h u m a n i s t a , a c o m p a ñ a d a s d e v e r s i ó n 
c a t a l a n a e n v e r s o , h e c h a p o r el n o v e l p o e -
ta L. R i b e r , e n t o n c e s s e m i n a r i s t a , y c o n u n 
d i s c r e t í s i m o p r ó l o g o de l e x q u i s i t o M a t e o 
( ) b r a d o r . 
L a s o b r a s d e r e s t a u r a c i ó n d e n u e s t r a 
C a t e d r a l B a s í l i c a , e m p r e n d i d a s e n 1904 , 
t u v i e r o n n o p o c o s c o n t r a d i c t o r e s , a ú n 
e n t r e l o s q u e s e p r e c i a b a n d e p e r i t o s ; 
y p a r a d e f e n d e r l a s e s c r i b i ó R o t g e r u n a s e -
r ie d e a r t í c u l o s e n « L a A l m u d a i n a » , l l e n o s 
d e d a t o s h i s t ó r i c o s h a s t a e n t o n c e s i g n o r a -
d o s , c o m o d e s e n t i d o a r t í s t i c o - l i t ú r g i c o y 
d e g a l l a r d í a , a r t í c u l o s q u e c o l e c c i o n ó e n 
1907 la c a s a A m e n g u a l y M u n t a n e r e n e l e -
g a n t e fo l le to . La m i s m a c a s a e d i t ó e n 1913 
el i n t e r e s a n t e o p ú s c u l o e n q u e n u e s t r o h i s -
t o r i ó g r a f o s e o c u p a d e la d e v o t a i m a g e n 
l l n m a d a El Sant Cristo del Noguer, y e n 
1 9 1 4 la Historia del Santuario y Colegio de 
Nuestra Señora de Lluch, l i b r o e n q u e R o t -
g e r e x p r i m i ó t o d a l a s u b s t a n c i a de l a r c h i v o 
c u s t o d i a d o e n a q u e l l a a n t i g u a f u n d a c i ó n y 
e x p u s o t o d o lo i n t e r e s a n t e d e s u s m o d e r -
n a s y e d i f i c a n t e s r e f o r m a s . P o r fin, b r e g a n -
d o y a c o n l o s a s a l t o s d e s u p o s t r e r a y la r -
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g a e n f e r m e d a d a u n h a e s c r i t o el i n f a t i g a b l e 
a r c h i v e r o s u Historia tlti Santuario y ('o-
legio de Cura, c o m o p r e c i o s o t r i b u t o al s e x -
to c e n t e n a r i o de l m a r t i r i o d e R a m ó n Lul l , 
o b r a p u l c r a m e n t e i m p r e s a e n L l u c h m a j o r , 
c u y o s p r i m e r o s e j e m p l a r e s p u d o él h o j e a r 
p o c o s d í a s a n t e s d e s u m u e r t e . 
A t a n t o s e s c r i t o s h a y q u e a ñ a d i r los a r -
t í c u l o s s u e l t o s y l a s c o p i a s d e d o c u m e n t o s 
a n t i g u o s c o n q u e el l a b o r i o s o p r e b e n d a d o 
c o l a b o r ó e n e s t a y o t r a s v a r i a s p u b l i c a c i o -
n e s . M a s c o n s e r él t an a s i d u o e n s u s t r a -
b a j o s p r e d i l e c t o s , e r a t o d a v í a m á s f e c u n d o 
e n i n i c i a t i v a s , q u e h a r t a s v e c e s h a c í a r e a -
l i za r a o t r o s , c o n el a s c e n d i e n t e q u e le d a b a 
s u c a r á c t e r r e s u e l t o , o b s e q u i o s o y e x p e d i -
t i v o . As í s e e x p l i c a q u e e j e r c i e s e t a n t a in-
f l u e n c i a p o r d o n d e q u i e r a p a s a b a y q u e c o -
l a b o r a s e t a n e f i c a z m e n t e e n el g o b i e r n o d e 
l a D i ó c e s i s . 
F r u t o m u y i m p o r t a n t e d e e s t a c o o p e r a -
c i ó n fué s in d u d a el a r r e g l o p a r r o q u i a l d e 
M a l l o r c a , e n q u e i n t e r v i n o e n p r i m e r té r -
m i n o el C a n ó n i g o R o t g e r , c o m o i n t e r m e -
d i a r i o e n t r e el R d m o . O b i s p o C a r h p i n s y el 
b e n e m é r i t o D i p u t a d o a C o r t e s I). J u a n Ya -
l e n z u e l a , c o n f o r m e a t e s t i g u a la c o p i o s a c o -
r r e s p o n d e n c i a q u e m a n t u v i e r o n . P a r a t a l e s 
a s u n t o s , a m á s d e s u ce lo p o r el b i e n d e 
la I g l e s i a , t e n í a n u e s i r o a m i g o d o t e s m u y 
o p o r t u n a s . H á b i l , s a g a z , p r u d e n t e , r e s e r v a -
d o , y l l e n o a la v e z d e t e s ó n y e n e r g í a , h u -
b i e r a s e r v i d o m u y b i e n p a r a d i p l o m á t i c o , 
si a tal c a r r e r a le h u b i e s e n l l e v a d o las d i s -
p o s i c i o n e s d e la P r o v i d e n c i a . As í n o e s d e 
e x t r a ñ a r q u e s e le c o n f i a r a n n u m e r o s o s 
a s u n t o s , m a y o r m e n t e p r e s t á n d o s e él a t o -
d o s c o n s e r v i c i a l y d e s i n t e r e s a d a l l aneza . 
L a m i s m a s a g a c i d a d , q u e h a c i a a R o t g e r 
t a n a p t o p a r a el m a n e j o d e d i f íc i les a s u n -
t o s , c o n s t i t u í a la n o t a c u l m i n a n t e d e s u ta -
l e n t o d e h i s t o r i a d o r . B a s t á b a l e u n i n d i c i o 
p a r a d e s c u b r i r el h i l o c o n d u c t o r d e u n a 
s e r i e d e h e c h o s , y r e l a c i o n a b a d a t o s s u e l -
t o s c o n t a l p e n e t r a c i ó n , q u e n o s s o r p r e n d í a 
a m e n u d o c o n h a l l a z g o s i m p o r t a n t e s en el 
f o n d o e n m a r a ñ a d o d e los a r c h i v o s . Así l a s 
n o t i c i a s m á s r e c ó n d i t a s p a r e c í a n sa l i r l e al 
e n c u e n t r o , c o m o si p a r a a t r a é r s e l a s h u b i e -
s e p o s e í d o la v a r a p r o d i g i o s a d e u n z a h o r i 
e n el t e r r e n o d e la h i s t o r i a . P o r q u e n o e r a 
él d e los q u e s ó l o r e p i t e n lo y a a v e r i g u a d o 
y c o r r i e n t e , s i n o d e a q u e l l o s q u e c o n e r u -
d i c i ó n d e p r i m e r a m a n o s a c a n a luz lo e s -
c o n d i d o b a j o el p o l v o d e l a s e d a d e s . S a b í a 
c o m o m u y p o c o s e x t r a e r t o d a la s u b s t a n -
c i a d e los d o c u m e n t o s c o n v i g o r o s a c r í t i ca , 
s i n d a r e n el e x c e s o d e d e s v a n e c e r lo p a s a -
d o y s i n e s t a b l e c e r n a d a s i n c o r r e s p o n d i e n -
te d o c u m e n t a c i ó n , l i s te s i s t e m a r e a l m e n t e 
m o d e r n o d e h a c e r h i s t o r i a , n o c o n c r e t á n -
d o s e al m e r o r e l a t o m á s o m e n o s s u c i n t o 
d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s m e m o r a b l e s , s i n o 
e s t u d i a n d o las i n s t i t u c i o n e s , l as c o s t u m -
b r e s y t o d o lo r e f e r e n t e al o r g a n i s m o s o -
c ia l , fué la o r i e n t a c i ó n c o n s t a n t e d e R o t g e r 
e n s u c o p i o s a l a b o r d e h i s t o r i ó g r a f o . P o r 
e s t o e n s u s o b r a s d e h o r i z o n t e l i m i t a d o , al 
p a r e c e r , l a s p e r s p e c t i v a s s e d i l a t a n , d e s c u -
b r i e n d o l e j a n í a s q u e el t í t u l o o el a s u n t o 
n o h a c í a s u p o n e r . Así e n la Historia de l'o-
Hensa, d e a s u n t o t a n c o n c r e t o , s e c o l u m b r a 
la o r g a n i z a c i ó n y la m a r c h a d e la c o n f e d e -
r a c i ó n c a t a l a n o - a r a g o n e s a , s e g ú n h a n o b -
s e r v a d o a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s . T a n r a r a 
p e n e t r a c i ó n y a c e r t a d a t e n d e n c i a fué j u s t a -
m e n t e e l o g i a d a e n el p r ó l o g o d e a q u e l l a 
o b r a p o r el e n t o n c e s C a n ó n i g o A r c h i v e r o 
d e n u e s t r a C a t e d r a l , h o y l i m o . P r e l a d o d e 
L é r i d a , Dr. 1). J o s é Mi ra l l e s , a u t o r i d a d in -
d i s c u t i b l e e n la m a t e r i a . S e m e j a n t e t r i b u t o 
r i n d i ó a la o b r a cap i t a l del h i s t o r i a d o r p o -
l l e n s í n el i n s i g n e c r í t i co y m a e s t r o e n el 
a r te d e h a c e r r e v i v i r lo p a s a d o , I) . M i g u e l 
S. O l ive r , e n u n a r t í c u l o e s c r i t o al p u b l i -
c a r s e a q u e l a o b r a . De el la d i j o el i n s u p e -
r a b l e M e n é n d e z P e l a y o q u e e r a u n a d e l a s 
m á s e x c e l e n t e s m o n o g r a f í a s d e h i s t o r i a l o -
cal , y d i s p u e s t o e s t a b a a f a v o r e c e r l a c o n 
s u v o t o p a r a el p r e m i o e n u n c e r t a m e n d e 
la Real A c a d e m i a d e la H i s t o r i a . 
C o n c e p t o a n á l o g o al d e a q u e l l i b r o m e -
r e c e n p r o p o r c i o n a l m e n t e los d e m á s t r a b a -
j o s h i s t ó r i c o s del l a b o r i o s o i n v e s t i g a d o r . 
Kn t o d o s e l los d o m i n a i g u a l s e r e n i d a d d e 
c r i t e r i o . S in m o s t r a r s e a p a s i o n a d o e n f a v o r 
d e las é p o c a s p a s a d a s (landator temporis 
¡Hti) r e c o n o c e R o t g e r lo b u e n o y lo m a l o 
d e c a d a s i g l o , p o n i e n d o las c o s a s e n s u 
p u n t o . De e s t e m o d o r e s u l t a m e j o r y m á s 
s ó l i d a la c o n v i c c i ó n q u e t a l e s t r a b a j o s in -
f u n d e n s o b r e la fe y la p i e d a d d e n u e s t r o s 
m a y o r e s . As í la p ro l i j a l a b o r h i s t ó r i c a de l 
d i f u n t o A r c h i v e r o D i o c e s a n o v i e n e a s e r 
e n el f o n d o a p o l o g é t i c a d e la r e l i g i ó n y d e 
la p a t r i a , c o m o e n u n p l a n o s u p e r i o r lo fué 
la de l i n s i g n e C u a d r a d o . 
Si e n s u s t r a b a j o s h i s t ó r i c o s a c r e d i t a 
R o t g e r s u t a l e n t o l i t e r a r i o , m á s d i r e c t a m e n -
te a p a r e c e n s u s c u a l i d a d e s e s t é t i c a s d e e s -
c r i t o r e l e g a n t e e n s u s p o e s í a s l a t i n a s , c o m o 
e s d e Ver e n l a s q r e c o l e c c i o n ó ba jo el ti-
t u lo d e Carmina y en o t r a s e s c r i t a s p o s t e -
r i o r m e n t e . Kn t o d a s , a m á s de l d o m i n i o d e 
la c o m p l i c a d a l e n g u a del L a c i o y d e la m é -
t r i ca a n t i g u a , c a m p e a a q u e l g u s t o s o b r i o y 
e x q u i s i t o q u e s ó l o s e a d q u i e r e c o n el m a -
ne jo d e los c l á s i c o s . H e r e d e r o d e u n a t ra -
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d i c i ó n y a c a s i p e r d i d a e n t r e n o s o t r o s , c o -
m o p o e t a l a t i n o , R o t g e r e s d i g n o s u c e s o r 
de l l i m o . D. J u a n M u n t a n e r , V i c a r i o C a p i -
t u l a r q u e fué d e e s t a D i ó c e s i s y A r z o b i s p o 
e l e c t o d e C a r a c a s , c u y o s c i n c e l a d o s v e r s o s 
tal vez s e h a b r á n p e r d i d o . Y n o s e l i m i t a b a 
el e s c r i t o r p o l l e n s í n a c u l t i v a r l o s e x á m e -
t r o s y d í s t i c o s , c o m o la m a y o r í a d e los p o e -
t a s l a t i n i z a n t e s , s i n o q u e c o m p o n í a t a m -
b i é n c o n n o t a b l e s u a v i d a d y s o l t u r a e n l o s 
m e t r o s l í r i cos m á s g e r t ü í s y d e s u s a d o s . 
P a r a e n c a r e c e r el m é r i t o d e s u s c o m p o s i -
c i o n e s l a t i n a s b a s t a d e c i r q u e e n d i v e r s a s 
o c a s i o n e s le m e r e c i e r o n s e n t i d o s e l o g i o s d e 
a q u e l c o n s u m a d o h u m a n i s t a q u e fué n u e s -
t r o i n o l v i d a b l e a m i g o 1). T o m á s F o r t e z a . 
T a n t a s d o t e s y a p t i t u d e s , t a n t o s e s t u d i o s 
y t r a b a j o s e r a n e s m a l t e s d e u n a v i d a o r d e -
n a d a y r e a l m e n t e s a c e r d o t a l . L a p i e d a d d e 
R o t g e r n o e r a c i e r t a m e n t e a p a r a t o s a ni d a -
d a a s e n t i m e n t a l i s m o s ; p e r o , s ó l i d a y g r a v e , 
s e d a b a a c o n o c e r a c u a n t o s d e c e r c a le 
t r a t a b a n , y e r a m ó v i l c o n s t a n t e d e s u i n t e r -
v e n c i ó n e n t a n t a s o b r a s d e m i s e r i c o r d i a y 
d e c e l o . F s t a e s p i r i t u a l i d a d m a d u r a s e h a 
m a n i f e s t a d o p r i n c i p a l m e n t e e n la e n t e r e z a 
d e á n i m o y s e r e n a r e s i g n a c i ó n c o n q u e , 
o y e n d o M i s a y c o m u l g a n d o t o d o s los d í a s 
e n s u cap i l l a d o m é s t i c a , h a s u f r i d o s i n u n a 
q u e j a la p r o l o n g a d a e n f e r m e d a d q u e h a 
p u e s t o fin a s u v i d a el 29 d e A b r i l de l p r e -
s e n t e a ñ o 1916 , a l o s 54 a ñ o s d e s u e d a d . 
L a m u e r t e d e R o t g e r d e j a u n v a c í o d i f í -
cil d e l l e n a r e n e s t a D i ó c e s i s , d o n d e t a n t o 
p o d í a e s p e r a r s e a ú n d e s u a c t i v i d a d y d e 
s u s t a l e n t o s , u n v a c í o m u y d o l o r o s o p a r a 
s u fami l ia y s u s v e r d a d e r o s a m i g o s , y t o -
d a v í a s e n s i b l e p a r a c u a n t o s e x p e r i m e n t a -
b a n la d i s c r e c i ó n y s i m p a t í a d e s u t r a t o . 
D i o s le h a y a a c o g i d o e n el s e n o d e s u 
b i e n a v e n t u r a n z a , c o m o p i a d o s a m e n t e c o n -
fiamos. 
M I G U E L C o s t a , Pkro. 
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,1 H s 
Historia y fundación del collegio de la Compañía 
l )H JIIS. O l í I.A C I U D A D D E MAI I . O R C A , E S C R I T A E N 
1 597 POR E ' P . M A T I U A S H O R K Í S S Á , D E I.A M I S M A 
C O M P A Ñ Í A . 
Por la pia affección y devoción que tenia a la 
Compañía d e J e sús , doña Antonia de Morales, 
mujer del ilustre señor don Guilleni de Rocafull, 
visorey de la ciudad y reino de Mallorca, y de su 
confesor el maestro Juan Abrines, fué movido el 
dicho visorey y jurados de la dicha ciudad a que 
procurasen viniese la Compañía de Jesús a ella, 
escribiendo al provincial, (que entonces era el 
P. Antonio Cordeses) el cual comunicando el ne-
gocio con el P. maestro Jerónimo Nadal, que 
entonces era comisario general en Kspaña, y 
ofresciendo dicho visorey y jurados más de qui 
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nientas libras de rentas para fundación de dicho 
colegio, los dichos padres se determinaron de 
aceptar dicha fundación y enviaron a la dicha 
ciudad cinco de ¡a Compañía que fueron el Pa-
dre Francisco Boldo por Rector, el P. Bernardo 
Verdolay, el P. Hierónimo Mur y los h e r m a n o s 
Juan Navarro y Francisco Fortuny, los cuales lle-
garon a esta isla a 23 de Agosto del año 1364, y 
entraron en la ciudad a 24 de Agosto dia de San 
Bartolomé y fueron a posar en las casas del dicho 
maestro Juan Abrines y estuvieron en su casa 
cerca de un mes , hasta que habiendo mirado mu-
chos lugares Je la ciudad, se resolvieron de to -
mar el sitio que al presente t ienen, que era una 
casa junto a una capilla de Nuestra Seño, a dicha 
de Montesión, la cual capilla y casa habia sido 
edificada en t iempo pasado por una noble señora 
llamada doña Isabel de Pinos, para colegio de es-
tudiantes que viviesen en común: y fundó en 
dicha capilla un beneficio con obligación que el 
beneficiado dixese misa cada dia a los estudian-
tes, y se notó m u c h o entonces la providencia de 
Dios, que sin saber nada desto los nuestros eli-
giesen aquel lugar por morada, que oviese sido 
edificado para el mismo instituto que tienen 
nuestros colegios. La dicha casa compraron los 
nuestros, y fuéles dada dicha capilla por los ju-
rados de la ciudad, que fueron marmesores y al-
baceas perpetuos de las obras pias de la dicha 
señora doña Isabel de Pinos, precediendo con-
sentimiento del ordinario, y dicho beneficio fué 
trasladado á la iglesia mayor , y assi se pasaron a 
morar en dicha casa y luego comenzaron a ejer-
citar nuestros ministerios en la capilla, colocando 
el Santís imo Sacramento en ella, excepto el pre-
dicar por ser tan pequeña la capilla. Hasc de 
notar en este lugar que, aunque los sobredichos 
visorey y jurados hoviesen ofrescido la dicha 
cantidad para fundación del collegio, mas cuando 
llegaron aqui los nuestros hallaron que era mu-
cho menos; porque contaban en esa fundación 
cien libras de renta para una cátedra de artes y 
otras rentas que daban los jurados a unos n u e s -
tros de gramática, que nosotros no podíamos 
poseer, conforme nuestras constituciones, y aun 
de eso que hallaron, como les dieron m u c h i can-
tidad de contado, mucha parte de eso gastaron 
en comprar casas para la habitación y sitio del 
colegio, de modo que el año 1 3 6 7 0 0 tenía el 
colegio de renta sino poco más de 200 libras de 
renta , las cuales ese mismo año con orden 
de n- p. general deposi tó en poJer de los jurados 
el P. Alonso Román general visitando este cole-
gio, para que la aumentasen de las pensiones que 
caherian, y que Ínterin viviesen los nuestros de 
solas l imosnas, porque fué tanta la devoción de 
los mallorquines con la Compañía denJe que 
vino á esta ciudad, que s iempre nos proveyeron 
bastantemente con sus l imosnas. Después ei año 
1569 v i é n d o l a ciudad el grande fruto que los 
padres hacían y el buen ejemplo que a to jos han 
s iempre dado, se movieron algunos caballeros 
devotos con el m u y ilustre señor don Juan de 
Urrias visorey de este re ino y los jurados y otras 
personas a tratar, para que de nuevo procura-
sen acrescentar la renta del colegio y se pusiese 
en el exercicio de letras, y asi muchos particula-
res dieron dineros de contado, con los cuales se 
compraron algunas casas para sitio y en especial 
el señor obispo don Diego de Arnedo dio 500 
libras para comprar un í s casas grandes, donde se 
abrieron las escuelas la primera vez, c o m o abaxo 
se dirá; otros dieron renta hasta summa de 150 
libras de renta poco más ó menos . Vivieron los 
nuestros de limosna hasta el año 1570; y de allí 
adelante se ayudaron de la sobredicha renta. Mas 
después, viendo el rector del colegio que del 
depósito de la renta sobredicha en manos de los 
jurados no se seguia el fin que se pretendió, que 
era el aumento de ella, por descuido de los jura-
dos y muchos gastos en la exacción de ellos, con 
licencia de n. p . general se cobró el año 1575, y 
as: tuvo el colegio como 350 libras de renta ó 
poco más. Después con algunas donaciones y 
legados particulares se fué aumentando esta ren-
ta, hasta el año 1584 en summa de 500 libras de 
renta poco mas ó menos. Este año de 1584 mu-
rió la señora Juana Q u i ñ i y Cual , a los 10 de Ju-
lio y dejó en legado a nuestro colegio la mitad 
de todos sus bienes, que fueron cerca de 5.000 
libras de esta moneda poco más o menos y asi 
acrescentó la renta hasta 800 libras poco más ó 
menos . 
Después el año 1588 murió la señora Leonor 
Valentina y Torrella a los 18 de noviembre y 
dexó a este colegio un legado de 3.000 libras, de 
que se h.cieron 226 libras de renta; mas porque 
destos legados se han comprado algunas casas 
para sitio del colegio y se han luido algunos cen-
sales que respondía el colegio asi por casas como 
por el rafal que en años pisados se compró , ha-
llase que en el principio del año 1597 (cuando 
esto se escribe) tenia el colegio de renta limpia 
sin lo que saca de Lis heredades 912 libras de 
renta poco más ó menos . 
El año i ) 8 j compró el colegio una heredad 
para recreación de los nuestros y provecho del 
Colegio a cuarto y medio de l e g a l de la ciudad, 
el cual costó 1300 libras, tenia como 50 cuarte-
ladas d e tierra, t o Jo en secano; tenia co.no me-
dia cuarterada de viña vieja, vnas cuantas higue-
ras y c o . n o 25 a lmendros, pocos olivos y Insta 
50 algarrobos. Después los nuestros han p u n -
tado en él más de 800 a lmendros y han aumen-
tado hasta 150 olivos, m a c h o ; algarrobos y mu-
chos frutales, y plantiron hasta dos cuarterad.is 
de viña, siendo rectores sucesivamente los pa-
dres fuan Pogio y Bartolomé Coch. Después los 
años 96 y 97 se plantó más viña hasta tres cuar-
teradas más, y se cerró toda la v i ñ i vieja y nue-
va de muy buena pared de piedra seca; y se han 
plantado muchas tapereras (p.irietarias); de modo 
que los frutos valdrán pagados los gastos 200 
libras, el cual provecho irá cada año cresciendo, 
c o m o fueren cresciendo las plantas; por donde 
valdrá al presente esta heredad cerca de 4000 
libras. 
También el año 1 ,86 adquirió este Colegio 
poco m i s de dos cuarteradas de tierra huerta, con 
derecho de cuatro horas de toda la agua de \ A 
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acequia de la ciudad, por donación del he rmano 
Matheo Ramis de nuestra Compartía. Estivanse 
los frutos de esta tierra, con el agua, has a 8o li-
bras cada ario. í tem, a los 15 de Hebrero del ario 
1597 fray Ramón de Veri de la orden de los caba-
lleros de San Juan y balliu de Mallorca hizo do-
nación a este colegio de mil y dos libras de 
renta moneda mallorquína; y nuestro padre ge-
neral le aceptó por fundador de él; y porque la 
patente de la aceptación llegó á este colegio cer-
ca de la fiesta de la presentación de Nuestra Se-
ñora que es el titular de nuestra iglesia, por esa 
razón se hace la fiesta de la fundación en ese dia. 
Finalmente en el año 159S, el P. Juan Forteza 
de nuestra compañia hizo donación a este cole-
gio de una heredad que poseía en la huerta desta 
ciudad, de hasta siete cuarteradas de tierra y con 
derecho de aguas de 4 horas toda la acequia; y 
también hizo donación de hasta 2000 libras que 
el colegio en parte ha cobrado y en parte h 1 de 
cobrar: y de 74 libras, 17 sous, 6 d. de censales 
que entre todo sube en summa de más de 
5500 libras. Hasta ahí h i llegado el aumento 
de este colegio en lo temporal , dende su prin-
cipio hasta el Agosto de 1598. No se nombran 
en esta Historia todos los que han ayudado as; 
á la fundación del colegio en menores canti-
dades como a la fabrica y sustento de los 
nuestros, porque seria cosa larga, y se pueden ver 
por los libros viejos de las raíces y del recibo 
para la obra y de otras l imosnas. 
11.—Del sitio y ediñclo del colegio 
T o d o el sitio deste colegio contiene do 1 isle-
tas de casas, por medio de las cuales pasaba una 
calle de mucho pasaje, por lo cual con mucha 
dificultad se ha podido alcanzar la licencia de 
cerrarla, por haber hecho en ello mucha contra-
dicción, no solo los circunvecinos, más también 
la Universidad y las monjas de Santa Clara; más 
en fin por sentencia de la Real audiencia y con 
la licencia del Rey se nos dio la posesión della, 
cerrándola por los dos cabos a los 20 de Junio 
1595. En la zona destas ¡lletas, donde está la igle-
sia había once casas, las cuales todas posee h >y 
el colegio. En la otra donde están las escuelas al 
presente había 15, de las cuales posee h o y el co-
legio las diez. Han costado t o J i s estas casis que 
al presente hemos comprado Insta 6040 libras 
poco m i s ó meno i . Lis tres que nos faltan val-
drán c o n o 900 libras. 
La iglesia que se nos dio al principio, como se 
h.i dicho, era tan pequen 1 que en ella no se p„>ii.i 
predicar; y aun la administración de los s.icri-
mentos se exercitaba con grande ¡neo n . i i idad; 
por donde fueron mov ido ; asi los nuestros, co .na 
nuestros devotos a tratar de ediftcir iglesia, lo 
cual se comenzó a poner por obra el año 1571, 
siendo Rector el P. Bartolomé Coch, y se prosi-
guió hasta el año 1576; y se acabó un p e J t z o del 
cuerpo de la iglesia con cuatro capillas a cada la¬ 
do, y con esto se dixo en ella la prim:r.t misa la 
víspera de la Trinidad d¿se m i s a n ailJ, habién-
dola bendecido pr imero coa m a c h i solé 11 í iJad 
el Rdo. S ;ñor D j n J u m Vich y Mmriqa . ' , obis-
po de Mallorca; y después acá no se ha más edi-
ficado en ella, aunque se ha perfeccionado lo que 
estaba edificado. 
La habitación de los nuestros ha sido m u y in-
conmoda dende el principio del colegio hasta el 
año 1588, porque todas las casas que se habían 
comprado para sitio eran pequeñas y viejas y mal 
aconmodadas para que dellas se pudiese formar 
colegio, por donde los nuestros han padescido 
muchas inconmodiJades , por lo cual por orden 
de n. p . general y del p . e pral. Gerónimo Roca 
ese año de 88 por junio se comenzó a edificar 
un cuarto doble, que venia de cabo a juntar con 
la iglesia y h i ce un lienzo del claustro de la por-
tería y después se han hecho otros dos pedazos 
de cuartos que hacen otros dos lienzos del mis-
mo claustro; de m o a p que el año 1596 habia en 
ese edificio 22 aposentos nuevos habitables, una 
librería de emprestado, ropería, sacristía con ca-
pilla secreta to jas tres de emprestado y escalera 
para subir a los dormitorios y sotea. 
Para que las monjas de Santa Clara desistiesen 
del pleito qne nos habían puesto, como arriba se 
dixo, por respecto de una assequia pequeña que 
passaba por la sobredicha calle, por do iba agua 
a su monaster io , fué necesario que el Rector del 
colegio se obligase a mudar dicha assequia a sus 
costas por otras calles, y que antes de hacer esto 
no pudiese edificar cosa alguna en dicha calle; 
mas luego que nos fué dada sentencia en favor 
contra los otros y la posesión de la calle, rompie-
ron el concierto hecho y nos levantaron pleito 
de nuevo, y asi el Rector quedó libre de dicha 
obligación, y luego que se tuvo la posesión de 
la calle, comencó a edificar el cuarto donde están 
las necesarias que viene encima de dicha calle, y 
con eso la divina providencia lo trazó de m o d o 
que ni el edificio estuvo impedido, ni el colegio 
lloviese de gastar un dinero en la assequia de las 
monjas, porque como vieron que el edificio iba 
tan adelante, desistieron de su pleito; y la verdad 
ha mostrado que todo eran imaginaciones las 
causas que oponían para que la calle no se cerra-
se, v asi se prosiguió dicho edificio hasta que las 
necesarias fuesen acabadas, que fué al fin del 
ailo 97. 
Antes, que se acabase lo restante del cuarto de 
las necesarias, fia del dicho año se comenzó a 
edificar el cuarto de las oficinas que está unid.) 
con el refitorio; y la c iusa de comenzar esta sin 
perficionar el sobredicho cu i r to fué por la gran-
de necesidad qae t en iamjs de u n í sala que viene 
enc imí del refitorio, pira que en ella se congre-
gasen los de la congregación de los seglares, que 
h ib icndo crescid.) macho el número dellos, no 
cabían en ninguna p i ec t de c isa sino e.i sola la 
sotea, que era grande pesadumbre y inconueníen-
te assi para ellos co n a para nosotros . 
III.—Ds los es tu l ios y letras que la Compañía ha 
profesado en esta Ciudad. 
Entre otras cosas qu2 se dieron para fundación 
deste Colegio luego al principio, fué uaa cátedra 
de artes con I O J libras de salario, que se solían 
dar al que la tenia, y a esta causa se leyeron dos 
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cursos de artes vno al P. Mathias Borrassa co-
menzando el aflo 1562, y el otro el P. Bernardo 
Crespíil comenzando el airo 1565. Kl primero se 
leyó en el Estudio General de la Ciudad, el se-
gundo en nuestra casa. Mas visitando el Colegio 
el P. Alonso Román provincial el ano 1567, vien-
do que tomar salario por el leer era contra nues-
tras constituciones, y no queriendo los jurados y 
regimiento darla en forma que la pudiésemos 
tener, hizo renunciación della en mano de los ju-
rados, por donde estuvieron los nuestros en este 
colegio, sin leer dende el ano 1567 hasta el año 
de 70. Después viendo el P. Antonio Cordeses 
Íirovincial que los de la tierra habían aumentado a renta de modo que con ella y las limosnas or-
dinarias se podían sustentar hasta 20 sujetos con 
orden y aprobación de n. p. general Francisco de 
Borja de santa memoria asentó las escuelas de 
gramática en nuestro colegio con tres clases. 
Después habiendo concurrido a nuestras escue-
las grande número de estudiantes, y estando mu-
chos dellos aprovechados para poder oir curso, 
con licencia de nuestro padre general, el ario 
1 574 se puso una cátedra de artes, y de enton-
ces, acá s iempre se han leído cursos de tres en 
tres aflos. Estas escuelas se pusieron dende prin-
cipio en unas casas, que estaban en la isleta de 
la iglesia y junto a la misma iglesia, lo cual era 
grande inquietud para todo el colegio, porque a 
cabo de pocos aflos cresció tanto el número de 
los estudiantes que no cabían ya en las aulas. Y 
a esta causa el Rector que entonces era el padre 
Juan Pogio procuró que se comprasen otras ca-
sas mayores , que estaban en la otra isleta vecina, 
para mudar allí las escuelas; v aunque al princi-
pio hubo contradicción, mas después la justicia 
lo allanó y se compraron por 900 libras, de las 
cuales pagó la ciudad 800 libras, y así el aiío 
1584 se mudaron allí las escuelas y están hasta 
el día de hoy. Deste año hasta el de 1590 cres-
ció tanto el número de estudiantes en la aula de 
los menores , que era grande detr imento de los 
estudiantes y trabajo importable del maestro es-
tar todos juntos en una aula, por lo cual ese aflo 
con licencia de nuestro padre general se dividió 
esa aula en dos y desa manera perseveró hasta 
el año 96, en el cual visitando este colegio el 
P. Lorenzo San Juan por el padre provincial, pa-
reciéndolc que esa aula era supérflua, la quitó de 
facto con esperanza que nuestro padre general lo 
aprobaría, y aunque la aprobación 110 ha venido, 
nunca mas se ha vuelto a estas liciones, aun-
que parece no tenemos obligación por pacto o 
condición que se haya hecho con la ciudad, fun-
dador o bienhechores, la obligación que hay es 
que los que pedían l imosnas para la fundación 
del colegio la primera y segunda vez, uno de los 
títulos que ponían principal era que habíamos de 
leer, y los que las daban se movían con esto; y 
la ciudad nos compró las casas donde tenemos 
las e scuehs , c o m o se ha dicho, con ese ti tulo. 
IV.—Del fruto que la Compañía ha hecho en este 
re ino. 
El número de los nuestros que han residido en 
este Colegio ha sido vario, porque dentro de un 
año de cinco que vinieron llegó el número a do-
ce o t iece, y con este número estuvieron algu-
nos años hasta el año de 1570, porque ese año 
por las escuelas de gramática que se pusieron 
cresció el número de los nuestros a diez y nue-
ve o veinte, v con este número estuvieron algu¬ 
nos años. Después aumentándose la renta del co-
legio, cresció el número hasta veinte y tres o 
veinte y cuatro, lo qual ha durado hasta el año 
l-,97. Mas con la fundación v otras haciendas 
que han venido al Colegio, de aqui adelante se 
podrán sustentar en él muchos m:.s sugetos, prin-
cipalmente después de hecho el retitorio y las 
demás oficinas. 
El fruto que han hecho los de la Compañía en 
esta tierra con la divina gracia es inestimable, 
porque cuando llegaron aqui había grandísima 
ignorancia de la ley de Dios y doctrina cristiana, 
que apenas había quien supiese lo que era obli-
gado, aún los hombres viejos y de capa negra, y 
agora con la continuación de la doctrina cristia-
na y misiones a los pueblos de la isla, los nifios 
y niñas, que apenas saben hablar, la sabei: y can-
tan. I.a frtcuencia de los sacramentos estaba tan 
caída, que apenas había quien se confesase sino 
de año a año, y aún muchos se pasaban años sin 
confesarse; y agora por la bondad de Dios apenas 
hay persona que no se confiese muchas veces al 
año, tanto en la ciudad como en las villas, y no 
solo la gente adulta, pero aun los mochachos y 
mochad las se confiesan a menudo, y esto no solo 
en nuestra iglesia, pero aún en las parroquias y 
todos los monasterios, cosa que antes no se hacia, 
antes nos hacían contradicción por esta frecuencia 
de sacramentos y desto ha venido en las costum-
bres grande re lormación, asi en lo eclesiástico 
como secular, de lo cual ha sido mucha causa la 
buena doctrina y cxemplo de los nuestros, de lo 
cual ha resultado por via ¡ idirecta mucho prove-
cho también a las otras religiones, procurando 
todas su reformación a ejemplo de los nuestros. 
También por los años de 1564 comenzaron los 
nuestros la casa de la misericordia para recoger 
mujeres erradas, v la aumentaron hasta que el 
obispo se encargó dellas, aunque después se hizo 
monasterio de monjas. 
Luego que la compañía abrió escuelas de gra-
mática, se insti tuyó en nuestro colegio la con-
gregación de los estudiantes a titulo de Nuestra 
Señora y San Juan B.iptísta, la cual ha sido semi-
nario de religiosos, para todas las religiones y de 
buenos clérigos, que ha sido un gran bien para 
toda esta isla. 
Finalmente vi año 1596, visitando este colegio 
el p id re Lorenzo San Juan, se comenzó la congre-
gación de los seglares, a la cual ha venido lo 
mejor de la tierra de tales estamentos, porque hay 
en ella el visorev, jueces de la rota, canónigos, 
jurados, caballeros y de todos los otros estamen-
tos, con lo cual se ha hecho mucho fruto y se ha 
seguido mucha reformación y edificación en toda 
la ciudad. 
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V.—Aumento de la hacienda 
El aflo 1596, hizo donación a este colegio el 
padre Juan Forteza de nuestra compañía, de una 
heredad en la huerta y término desta ciudad, con 
su derecho suficiente de agua, que será poco más 
ó menos cuanto un par de machos podría arar en 
diez ó doce días, con la cual se ha aumentado 
mucho lo temporal dcste colegio, porque en ella 
se coge la mayor parte del tr igo, que se gasta en 
el colegio, toda suerte de hortalizas y mucha fruta 
casi todo el año, y demás deso hay moreras para 
coger buena cosecha de seda. 
Después el año 1598 se añadió, por vía de 
compra a la dicha heredad, un pedazo también de 
huerta, que estaba unido y casi metido dentro 
della de cantidad de tres jornales dichos. 
Y finalmente el año 1601, se le añadió a dicha 
heredad otro pedazo de huerta, por via también de 
compra , que estaba unido con el precedente casi 
de la misma cantidad. 
VI.— Aumentode las escuelas 
El año 1600 se añadió a las liciones de nuestras 
escuelas de Theologia moral ó casos de conscien-
cia. Fué el pr imero lector el sobredicho Juan For-
teza, y por su enfermedad le sucedió el Padre 
Matheo Marimón. 
VII.—Aumento del edificio 
El año 1600 los albaceas de fray Ramón de 
Veri nuestro fundador, teniendo respecto a su 
sepultura determinaron de edificar la capilla mayor 
y cabeza de nuestra iglesia. Comenzóse la obra 
por Enero de dicho año y acabóse por Noviembre 
de 1601. Bendijola el obispo Don Juan Vique y 
dixose en ella la primera misa el dia de la presen-
tación de Nuestra Señora de dicho año. Gastóse 
en la obra de dicha capilla más de 2250 libras, sin 
lo que el Colegio puso de madera y otros pertre-
chos . 
El año 1605 en un cuarto que está unido al 
refitorio nuevo se hizo una bodega bien capaz con 
bóveda y encima de ella uua pieza para dispensa 
in futuium y ahora sirve de granero. También se 
ac ibó el refitorio fuera de las mesas, y agora sirve 
para la congregación de los seglares y se comenzó 
la escalera del refitorio. 
Antes de lo sobredicho por los años de 1590 ó 
91 para la salud de los de casa se hizo una cisterna 
grande, para que hubiese agua reposada para beber: 
t iene de hondo 49 palmos, de paladar 19 palmos, 
de ancho 22 palmos y de largo 28 palmos. Está 
en medio del patio del refitorio; ha salido m u y 
bien hecha: hiciéronsc antes della sus dos distilla-
dores para que entre en ella por su caño el agua 
limpia: hinchese del agua que la ciudad tiene, 
que es harto buena, por Navidad, que es el tiem-
po más fresco y cuando viene el agua más lim-
pia. Hizose toda de limosnas, costó sin los per-
t rechos muchos que en el vacio della se hallaron 
y otras comodidades, hasta mil libras ó poco 
menos; ha sido de mucho provecho para el ser-
vicio del refitorio y salud de los de casa tiene ale 
una parte hacia poniente un poco adonde cuando 
se vacia para limpiarla se sume todo el agua. 
Por la parte opuesta tiene una piedra agujerada 
para si por t i empo, acabadas las oficinas se le 
hiciere caño, en el ínterin] sacase el agua con su 
carrucha por el brocal que está á la una parte 
hecho de marmol . 
En los que han ayudado falta lo que dexó 
Micer Serra, con que se hicieron las cinco ca-
pillas, y lo que dio Ms.° Luffi, con que se em-
blanquinó toda la iglesia, y las 600 libras que 
dejó Ms.° Jordi San Juan para hacer una capilla 
con todo lo necesario para ella, de retablo ca-
pera (cajonera?) ornamentos , etc. 
J H S 
VIII. Relación de los particulares de la Compañía 
DE J E S l ' s DE I.A P R O V I N C I A D E ARAGÓN HECHA POR 
M.VrilIAS BoRRASA QUÉ ESTÁN EN UNA LISTA; Y S I 
P A S O A L O I ' X O S SIN DECIR N A D A , ES POR Q U E NO S É 
n a d a . 
P. A*lMÍo Amo; —Yo no le vi ni traté con 
él; oí decir que fué el primero superior de la 
Compañía en toda España, y asentó los colegios 
de Barcelona, Valencia y Gandía: y que era 
hombre de mucha autoridad y prudencia; y que 
con sus pláticas reformó mnchas monjas de los 
monasterios de Barcelona, y por las reglas que él 
dexó escritas a modo de unas conclusiones se 
rigieron en esta provincia hasta el año 1553, 
que el Padre Gerónimo Nadal visitó esta provin-
cia y tiajo las constituciones y las declaró. 
P. Diego Miion. - Yo le conoscí, mas traté po-
co con él. Era hombre de mucha autoridad y 
muy entendido de las cosas de la Compañía . Oí 
decir de él que estando en Valencia antes de ir 
a Portugal, iba vestido todo de cilicio del cuello 
hasta los pies, lo cual fué causa que después casi 
toda la vida hubo de vivir con regalo y grande 
cantidad de comida. Es to digo para ver cuanto 
importa la discreción. 
Geiómmo Niulul.—Yo le conoscí en Mallorca 
antes de entrar en Compañía y era tenido en opi-
nión de grande letrado. Después lo vi dos veces 
en España: la una el año 1554, cuando publicó 
las constituciones en Gandía y la otra el año 1556 
en Murcia, y advertí en él que era resolutísimo 
en toda cosa y negocio. 
P. Andrés Peoivicdo.—No le conoscí. Oí decir 
que yendo a pié de Cullera a Gandía se halló 
c o n grande necesidad, y que le proveyó Dios por 
medio de un hombre que vino a él corriendo con 
un caballo y le dio lo que había menester y se 
fué sin saberse quien había sido; y que era muv 
dado a la oración, y que muchas veces los de-
monios le maltrataron de n o c h e . 
P. Fitina'seo de Estrado. - Y o le conoscí y traté 
en esta provincia: fué provincial della, aunque no 
le vi govern i r , sino al P. Baptista de Barcelona, 
que eta viceprovincia!. Era hombre m u y santo y 
sencillo sin doblez. Fué predicador eminente y 
suspendía tanto el auditorio, que parecía no había 
alguno en la iglesia, como yo lo vi que predi-
cando en la iglesia mayor con más de cuatro mil 
oyentes no se sentí.1 más ruido que si no hobic-
10 
ra' n inguno; y cuando sallan de la iglesia salían 
c o m o atónitos, sin hablar unos con otros. Tenía 
la condición delicada, y asi no quería comer sino 
buen carnero y vino que fuese bueno, más aun-
que le diesen carne más ruin y vino no tan bue-
no c o m o acóntesela en caminos, y le decían que 
la carne era buena y el vino también, todo lo 
creía. 
P. Baplisma de Banna.—Este padre me recibió 
en la Compañía y siendo Viceprovincial y rector 
del colegio de Gandía. lira hombre natural de Al-
calá de Henares, era muy modesto de mucha au-
toridad, buen predicador y letrado, aunque tenía 
poca salud, y así murió presto, que fué el año 
1560 en el colegio de Murcia, que entonces era 
de esta provincia. Era m u y dado a la meditación, 
que por los caminos iba siempre medi tando lu-
gares de la Escriptura. Tenia un trato muy apa-
cible con los próximos, y con eso acababa cuan-
to quería, como le aconteció con el obispo de 
Murcia don Esteban de Almeyda, al cual con su 
buen modo trocó de tal manera que reformó to-
da su casa, que antes estaba hecha una Babilonic 
de cazadores, perros etc. Una vez fué de misión 
a la villa de O m í n e n t e , que estaba hecha un in-
fierno de bandos; y con sus sermones y trato la 
apaciguó de tal manera que parecía después una 
casa de religión; y uno que habia muy agraviado 
a otro, estando muy fuerte e! agraviado, c o m o 
una caña y sin armas se fué al agraviado en me-
dio de una plaza llena de gente se ai rodillo a sus 
pies y le pidió perdón y le dio la caña y le dixo 
que le diese con ella y se vengase y el agraviado 
se levantó y le abrazó y quedaron en paz. 
' P. Antonio Cordeses.— A este padre he conosci-
do y tratado con grande familiaridad, era catalán 
de Aul(e)t, platicaba de notario antes de entrar 
en la Compañía , y luego que los de la Compa-
ñía vinieron a Barcelona, lo dejó todo y se entró 
en ella. Yo le hablé en Gandía el año 1554 que 
era procurador y leía casos de consciencia por la 
S u m m a de Cayetano; ha sido provincial de esta 
provincia tres o cuatro veces, visitador y provin-
cial de T o l e d o . Era de condicióu muy apacible 
m u y dado a la oración y tenia grande destreza 
para imponer en ella; escribió un tratado de las 
virtudes y oración que llamó ITINERARIO y otro 
de cambios. Era m u y llano, virtuoso y santo, y 
con esta opinión acabó sus dias en Sevilla y aún 
. se dice que hay milagros; vivió en la Compañía 
sesenta años poco más ó menos. 
P. Jerónimo Domeucch. Este padre lo que pue-
do decir es que siempre ha sido tenido en opi-
nión de santo, así de los de dentro de la Compa-
ñía como de los de fuera. Cosas particulares no 
me acuerdan sino que era inclinadísimo a dar 
l imosnas a los pobres, decía qne más quería que 
le engañasen que dexar la caridad. 
P. Lofe D.lgado. Este padre tuvo una voca-
ción extraordinaria, aunque no me acuerda en 
particular. Era tan sufrido que habiéndole de dar 
un cautín de fuego en el lagrimal del ojo, no hizo 
más movimiento que si fuera de piedra, y esto 
íué en Valencia y Barcelona, de lo cual se admi-
raron todos los presentes las dos veces. 
P. Martin Alberro.—Siempre le conosci santo; 
v una vez en Murcia durmiendo en un oposento 
íos dos, una mañana viniendo el despertador, y 
rihusando, crio yo su cuerpo de levantarse, se 
arrojó en el suelo y se revolvía por él hablando 
y r iñendo con su cuerpo. 
P. Bartolomé Coc. - Fué buen predicador, tanto 
que alcanzó en su tierra este renombre que para 
alabar á un predicador bastaba decir «es un C o c » , 
—Tenía grande autoridad y eficacia en el decir; 
y asi meneaba los corazones y voluntades que 
les hacia hacer lo que quería. Era muy paciente 
en sufrir; una vez le vi dar un cauterio de fuego 
en la oreja y no hizo más movimiento que si no 
fuera él. 
P. Miguel Gobierno.—Yo le conosci siendo her-
mano, y era tan dado a la oración que siempre 
iba como absorto y algunas veces se encendía 
que parecía fuego, y con criar muchos animali-
tos estaba como insensible en la oración, y con 
todo eso era la sal de la recreación, etc. antes de 
ser ordenado. Siendo hermano fué vicerector una 
temporada del colegio de Valencia. 
P. Pedro del Villar.— Fué mi condiscípulo de 
Theología y s iempre le conosci santo en las cos-
tumbres, humildad y mansuetud, nunca le vi eno-
jarse con alguno. Díjolc un día el P. Santander 
que era rector y muy enfermo, porque in agibíli-
bus era poco mañoso: Hermano Villar, he rmano 
Villar mucha devoción y poca maña. Fué muy 
señalado en la humildad y menosprecio de sí 
mismo. 
P. Juan Rico.—Ha sido dos veces Rector del 
colegio de Mallorca, que antes no le conosci . Lo 
que advertí en él era que era manso, humilde y 
amigo de la penitencia y dado a la oración, afec-
tuoso. 
El padre Pedro Martínez.—Y'o le hallé en Gan-
día el año 1554 que era ministro; el poco t iempo 
que le traté vi en él que era fervoroso y de gran-
de pecho y corazón y facundo en ayudar á bien 
morir. Diome un consejo acerca de seguir la co-
munidad en la comida, y me ha valido mucho 
toda mi vida. 
P. Gascón. - Siempre le conosci santo, muy 
recto y verdadero, riguroso consigo y nada lison-
jero, parcísimo en las palabras y cosas, en lo 
que hablaba y escribía no ponía más palabras de 
las necesarias. Una vez me escribió estando yo 
en Mallorca y él procurador en Valencia que le 
enviase ciertas eos (cosas) y la carta no tenia 
tres dedos de papel. En su hablar mesclaba mu-
chos aforismos y refranes. 
P. Sancho.—Lo que advertí en él el poco tiem-
po que le conosci, que era muy virtuoso, calla-
do, humilde y manso. 
P. Diego Boirassa.—Lo que puedo decir de él 
es que tenía habilidad extraordinaria para letras, 
fué el mejor de su curso que tuvo 140 estudian-
tes. Leyó L s Eticas de Aristotil en Roñía, un cur-
so en la Universidad de Tilinga y tres en París, 
y en uno de ellos tnvo 500 estudiantes en donde 
tuvo mucho nombre . Era llano y humilde y muy 
afectado a comunicar lo que sabía. Ha escrito 
mucho , aunque no hay cosa impressa. 
Tomás Sepidveda.—Era muy humilde y pacien-
te, ha hecho mucho fruto en las misiones en las 
cuales era casi cont inuo y en ellas incansable. 
Parescia simple y en los sermones según el au-
ditorio se trataba con m u c h i discreción; sciebal 
abundare el penuiiam pali. 
Los demás padres que he traspasado de los 
propuestos, no los he dejado por tenerlos por 
menos santos y virtuosos que aquellos de quie-
nes he hablado, sino porque no me acuerdo de 
cosas particulares, sino comunes . Mas hanse ol-
vidado de algunos padres amigos de singular vir-
tud y santidad, como son: el padre Xuares natu-
ral de Alcalá, que fué el p.° maestro de novicios 
formado que hubo en la provincia, y murió en 
Murcia el año 1560; y el padre Marcello que mu-
rió en Murcia el año de la peste, que fué el año 
1558, fué hombre muy fervoroso y vehemente 
en el predicar, y se hirió de la peste en el fervor 
del sermón; y el padre Antonio FontOVa, que 
mur ió ese mismo t iempo de la peste, s iendo rec -
tor del Colegio de Murcia y viceprovincial; y el 
padre Diego Puellas que páresela en el rostro un 
ángel que s iempre iba en la presencia de Dios y 
hay de él un raro ejemplo de obediencia; y es 
que cuando se pusieron las escuelas en el colegio 
de Murcia, leyó la clase de mayores a un solo 
estudiante todo un arto, con tanta exactión como 
si tuviera el aula llena; y el padre Balthasar Dias, 
que me trujo á mí á la compañía, que fué singu-
lar en la mansedumbre y solicitud de traer almas 
al servicio de Dios, para lo cual cuando iba por 
valentía fingía cansancio, y entraba en una casa 
donde había mucha gente pidiendo le dejasen 
descansar allí un poco; y luego les persuadía la 
frecuencia de los Sacramentos y de»ta suerte 
trujo innumerables al servicio de Dios; y él y el 
padre Juan Lobera presbítero, lector de Teología 
del Colegio de Valencia, que no le veo puevto 
en esta lista, que dio tan raro ejemplo de humil-
dad con tantas letras y opinión de docto, que 
cuando había conclusiones de Theo log ía en el 
Estudio.Gener.il iban muchís imos sólo por verle 
argumentar y en acabando se iban 
I X r i i rma ios 
Hermino Miguel Aragonés. - F u é natural de Ca-
taluña; fué mi condiscípulo de Theología . Acuer-
d ó m e desto que era tan riguroso contra si mismo 
y se azotaba de tal suerte que me obligó a dar 
razón dello al superior. 
Hermuu Simóla. —Antes que entrase en la 
Compañía ni ella tuviese asiento en Valencia 
solía todos los domingos en la trfidrugad.i para ir 
por las casas de los que frecuentaban a desperta-
Ilos para que se aparezasen. Fué muy devoto 
del santo Rosario como él decia; y una vez le 
aca:sció que yendo un camino p j r tierras de 
moriscos viendo dos dellos que venían con mal 
semblante , sacó su rosario levantándole en alto, 
c o m o quien muestra un tiro de artillería, dixo con 
esto no tengo miedo ó semejantes palabras, y 
-con esto los moriscos no les dixeron nada. Te-
nia tanta solicitud de todos los hermanos , espe 
cialmente de los estudiantes más que si fuera n u -
i l 
dre de todos. Visitábalos de noche santiguándolos 
y echándoles agua bendita . Hacía casi todos los 
oücios de casa, masar roscadas etc. Murió en 
t ie : i i . )3 de la peste de Valencia, año 1558 o 7. 
H:rml»0 }u\n de Bi!í.is. — Este he rmano era 
puntualísimo en la obediencia y m u y dado a la 
oración. Entre día se dormía en las quietes y de 
noche velaba mucho por darse á la oración; una 
noc ¡e se adurmió en l.i plática del viernes, y di¬ 
jole el superior que subiese y estuviese en pié 
encima de un banco de la librería donde se na-
cía la plática, y porque cuando se fueron los 
otros el superior se descuidó de decirle que ba-
jase, estuvo en pié toda la noche encima del 
banco, hasta que el despertador no hallándole 
en su aposento y buscándole por orden del su-
perior, le halló allí, y dixo que el superior le dijo 
que subiese y no le dijo que bajase, que es ejem-
plo raro de obediencia. 
Hermana Roi/ir Rius. —Fué muy paciente y ce-
loso del bien común de la religión, laboriosísimo 
en el trabajo corporal, a cuyo trabajo, industria y 
cuidado se debe la mayor parte de la hacienda 
que tiene el Colegio de Valencia. Era discreto, 
prudente y de buen trato, y asi toda Valencia le 
conoscí i y le tenia respecto. 
/«1« M'seguer. — Era catalán de Ulldecona. 
Deste he rmano hay una cosa notable, que pa-
resce supo !a hora de su muerte , y fué que mu-
rió un he rmano y para enterrarle quiso bajar 
dentro del carnero para componer los cuerpos y 
hacer lugar para el he rmano . Después á cabo de 
pocos días se levantó cerca de media noche y se 
fué al aposento del Rector que era el padre Coc 
y le dixo: Padre confiéseme y déme la comu-
nión, que y o me tengo de morir luego; fuéronse 
los dos a la iglesia y comulgóle , y dentro poco 
se mur ió . 
Hermano Diego Roiz. - S i e m p r e le he conos-
c ido.muy virtuoso y muy dado a la oración vo-
cal y a oir misas. Fué 20 años cocinero en el 
Colegio de Mallorca y casi cada dia oía tres mi-
sas, v casi s iempre comía de lo que los otros_ de-
jaban de la porción; y los mendrugos y cortezas 
que los otros ilcj.ih.ir-; y asi era m u y amigo de 
la pobreza en lo interior y exterior. Acabó la 
vida como había vivido 
Todos los demás hermanos que en la lista es-
tán nombrados he tenido s iempre por m u y vir -
tuosos y buenos religiosos; más no me acuerdo 
de cosas extraordinarias y particulares. Hecho a 
17 de Julio i6oí>. 
Gtra de las personas que ayudaron mucho al 
colegio de Valencia en sus principios fué doña 
Sebastian 1 Exarch, mujer de don Francisco 
Exarch, porque era como m i d r e de todos los del 
Colegio mientras vivió. 
Ea Millorc.i fueron desa misma manera la se-
ñora Antoaina Ciulellas y Española, todo el 
t iempo que vivió, que fueron más de 12 años; y 
lo mismo fué la señora Alionor Barardo, señora 
de Sarria por más d i 56 años, y esta era devotí-
sima de nuestra religión y de n. b. p. Ignacio. 
Esta casi de c jn t inuo estaba dando al Colegio y 
a su muerte dexó al Colegio 400 libras y en vida 
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le había dado más de otras tantas. Después ha 
habido otras dos que hicieron lo mismo por mu-
chos años, que fueron !a señora Juana Qu in t V 
Gual que ha su muerte dexó al colegio la mitad 
de su hacienda, que fueron más de 5.000 libras; 
la otra fué la señora Alianor Torrclla y Valenti-
na que en su muerte dejó al colegio 3.000 libras. 
Otras muchas ha habido que hacían lo mismo y 
con sus limosnas y buenas obras en su sjhstento 
al colegio y en el edificio han ayudado mucho . 
Los hombres que han tenido devoción a nues-
tro colegio y con sus l imosnas han aumentado 
el colegio son los siguientes: 
V. 
Bienhechores 
Don Guillem de Rocafull visorey que con su 
diligencia trujo la Compañía a Mallorca y nos 
dio 16 libras de renta. 
El obispo don Diego Arnedo que nos ayudó 
m u c h o con sus l imosnas y de un golpe que nos 
dio 500 libras para comprar unas casas para es-
cuelas; y otra vez dio 300 libras para comprar 
madera para la obra de la iglesia. 
Nicolás Montañans sacristán y canónigo de la 
Seo y inquisidor nos ayudó con 300 libras.— 
Miguel Anglada, caballero, nos dio 24 libras de 
renta.—Nicolau Pax, caballero, nos dio 300 li-
bras de contado.—El doctor Antonio Serra, theó-
logo, nos dio 20 libras de renta.—Phelipe Puig 
y su he rmano don Baptista Puig, los dos nos die-
ron la deuda que el Rey que les debía en Ñapó-
les. El pr imero fué grande devoto nuestro y ayu-
dó a la obra en vida y muerte en más de 800 li-
bras; el segundo también ha ayudado a la obra 
en más de 4 0 0 libras. 
El obispo don Juan Vich también nos ha ayu-
dado mucho con sus limosnas qne en veces nos 
dio más de 500 libras para la obra. Otros muchos 
nos ayudaron a la fundación y obra del colegio y 
a sustentarnos con sus l imosnas, aunque por ser 
de .menos cuantidad y muchos en número no se 
nombran aquí. En lo demás me remito a la his 
toria del Colegio escrita de mi mano. Hecho a 
17 de Julio 1606. 
MATHÍAS BORRASSA» 
(Por la copia: G. LI .ABRKS) 
LA S A N T A IGLESIA C A T E D R A L BASÍLICA 
D E M A L L O R C A 
I. 
Bosquejo histórico y descriptivo del conjunto 
E s t e g r a n d i o s o t e m p l o , c o n s t r u i d o s o b r e 
a l t a p l a t a f o r m a q u e d o m i n a i n m e d i a t a m e n -
te la b a h í a , c o n s t i t u y e la n o t a c u l m i n a n t e 
de l p a n o r a m a d e n u e s t r a c i u d a d y p r e g o n a 
la g r a n d e z a d e q u i e n le f u n d ó . — F u é e s t e 
D. J a i m e el C o n q u i s t a d o r , q u i e n , h a b i é n -
d o s e a p o d e r a d o d e P a l m a el ú l t i m o d í a d e 
1229 , y a e n 1230 m a n d ó e m p r e n d e r las 
o b r a s d e n u e s t r a i g l e s i a m a t r i z , d e d i c á n d o -
la a la V i r g e n M a r í a . D ióse l e c o m i e n z o p o r 
el á b s i d e , j u n t o a la m e z q u i t a d e la A l m u -
d a i n a , q u e s e d e j ó s u b s i s t i r i n t e r i n a m e n t e 
d e n t r o de l e s p a c i o q u e d e b í a n o c u p a r d e s -
p u é s los p r i m e r o s t r a m o s d e la n a v e m a -
y o r . As i la m e z q u i t a , d e b i d a m e n t e pu r i f i -
c a d a , p u d o o f r e c e r c a b i d a s u f i c i e n t e p a r a 
las f u n c i o n e s de l c u l t o c r i s t i a n o , e n u n i ó n 
c o n el n u e v o á b s i d e t e r m i n a d o y a e n 1328 , 
m i e n t r a s s e p r o s e g u í a n c o n fo rzosa l en t i -
t u d las o b r a s de l v a s t í s i m o p r o y e c t o . M u -
c h o a n t e s q u e l a s n a v e s l u é c o n s t r u i d o el 
r o b u s t o c a m p a n a r i o , q u e s u r g í a al p r i n c i -
p i o a i s l a d o e n el c e m e n t e r i o d e la i g l e s i a , 
p u e s y a el s e g u n d o O b i s p o P e d r o d e 
M u r é d i n e (Morey?) i n s t i t u y ó u n b e n e f i c i o 
(12701 e n la c a p i l l a q u e o c u p a b a la p a r t e 
b a j a d e d i c h a t o r r e . 
L a s h o s t i l i d a d e s d e P e d r o 111 d e A r a g ó n 
c o n s u h e r m a n o J a i m e II d e M a l l o r c a p r o -
d u j e r o n la p r i m e r a i n t e r r u p c i ó n d e los t r a -
ba jo s ; y a u n q u e é s t o s s e r e a n u d a r o n , al s e r 
r e s t i t u i d o el r e i n o al m o n a r c a m a l l o r q u í n 
p o r s u s o b r i n o J a i m e II d e A r a g ó n , el justo, 
y a n o c o r r i e r o n los g a s t o s a c u e n t a d e la 
C o r o n a . El ce lo d e los P r e l a d o s t u v o q u e 
a r b i t r a r r e c u r s o s p a r a l l eva r a d e l a n t e la fá-
b r i c a , y a h a c i e n d o c o n t r i b u i r el c l e r o e n 
p r o p o r c i ó n a s u s p r e b e n d a s , y a r e c o g i e n d o 
l i m o s n a s e n t o d a la i s la , y a e s t i m u l a n d o a 
los p o d e r o s o s c o n e s c u l p i r s u s b l a s o n e s e n 
las b ó v e d a s q u e c o s t e a s e n . P r i n c i p a l e s c o s -
t e a d o r e s d e l a s o b r a s fue ron los O b i s p o s , y 
e n t r e e l los m e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n los 
s i g u i e n t e s : D. B e r e n g u e r Baile ( -f- 1349) 
q u e en 1340 c o n s a g r ó el a l t a r lijo y e r i g i ó 
la c á t e d r a pon t i f i ca l e n el f o n d o del á b s i d e ; 
D. A n t o n i o G a l i a n a ( -f- 1375J q u e h i z o 
l l ega r la f a c h a d a l a t e ra l de l s u r h a s t a la c a -
pil la d e la C o r o n a , e n d o n d e t i e n e p r e c i o s o 
s e p u l c r o ; y Ft. P e d r o d e C i m a (- |- 1390) en 
c u y o p o n t i f i c a d o s e e m p r e n d i ó la o b r a m á s 
p r i m o r o s a d e e s t a C a t e d r a l : la m a g n í f i c a 
p u e r t a del M i r a d o r . 
X o se s a b e * q u i e n fué el a r t i s t a q u e c o n -
c ib ió el p l a n d e u n a c o n s t r u c c i ó n t a n e s t u -
p e n d a , c o s a q u e n o e s d e e x t r a ñ a r d a d o el 
m o d o d e s e r d e a q u e l t i e m p o . P o r los li-
b r o s d e c u e n t a s c o n o c e m o s lo s n o m b r e s d e 
n o p o c o s c o n t i n u a d o r e s d e la fábr ica . 1-21 
p r i m e r o m e n c i o n a d o c o m o m a e s t r o p r i n c i -
pa l (1330) e s A n t o n i o C a m p r o d ó n esma-
gil/aife, q u e ta l ló tal vez r e t a b l o s g ó t i c o s y 
c o n s e g u r i d a d la p r i m i t i v a s i l l e r ía de l c o r o . 
( Á i a n d o e n 1347 húau III fué d e s p o s e í d o 
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d e M a l l o r c a p o r s u c u ñ a d o P e d r o IV d e 
A r a g ó n , é s t e s a l i ó c o r o n a d o d é la C a t e d r a l 
p o r la p u e r t a i n m e d i a t a al c a m p a n a r i o , lo 
c u a l i n d i c a q u e e s t a r í a n y a c o n s t r u i d o s los 
m u r o s de l n o r t e h a s t a la p u e r t a d e e s t e 
l a d o , p o r lo m e n o s . Di r ig ía e n t o n c e s las 
o b r a s J a i m e M a t e s , q u i e n l e v a n t ó las p r i -
m e r a s a l t í s i m a s c o l u m n a s . E n 1358 le s u -
c e d i ó G u i l l e r m o O l i v e r e s , y c o n i g u a l c a -
t e g o r í a fué a d m i t i d o o t r o m a e s t r o , e n c a r -
g a d o e x c l u s i v a m e n t e d e c o n s t r u i r y d e c o -
r a r la p u e r t a del M i r a d o r . Kra é s t e P e d r o 
M o r e y , e x q u i s i t o a r t i s t a q u e c o n t i n u ó t ra -
b a j a n d o e n la m a r a v i l l o s a p o r t a d a h a s t a s u 
m u e r t e í 1394) y d e j ó p o r e j e c u t o r e s d e s u 
p r o y e c t o , a u n n o c o m p l e t a m e n t e r e a l i z a d o , 
a l o s t a l l i s t a s E n r i q u e A l a m a n t y J u a n d e 
V a l e n c i n e s . 
E n t a n t o el t e s t e r o d e la q u e i b a a s e r 
n a v e m a y o r s e g u í a o c u p a d o p o r la a n t i g u a 
m e z q u i t a , p u e s e n 1386 , a fin d e p o d e r 
d e r r i b a r l a , el C a b i l d o , b a j o la p r e s i d e n c i a 
de l O b i s p o C i m a , a c o r d ó q u e s o c o n s t r u y e -
s e n n u e v a s c o l u m n a s , a c o n t i n u a c i ó n d e 
las d o s p r i m e r a s , c o n t r e s b ó v e d a s c o r r e s -
p o n d i e n t e s ; y e n 1412 q u e d a b a n a ú n r e s t o s 
d e la f áb r i ca s a r r a c e n a . E n 1420 e n t r ó a 
d i r i g i r l as o b r a s el i n s i g n e G u i l l e r m o S a -
g r e r à , a u t o r d e n u e s t r a L o n j a y d e la C a -
t e d r a l d e P e r p i ñ á n , q u i e n e s c u l p i ó la e s t a -
t u a d e S. P e d r o e n la p u e r t a de l M i r a d o r 
y edi f icó la p r i m e r a Sa la C a p i t u l a r , e n d o n -
d e el O b i s p o d e e n t o n c e s Gil M u ñ o z 1 s u c e -
s o r d i m i s i o n a r i o de l a n t i p a p a P e d r o d e 
L u n a ) q u i s o t e n e r s u s e p u l c r o . 
Al q u e d a r s e en N 'ápoles ( ì . S a g r e r à , r e t e -
n i d o e n la c o r t e d e A l f o n s o Y d e A r a g ó n , 
t u v o p o r s u b s t i t u t o al f r en te d e l a s o b r a s 
d e n u e s t r a C a t e d r a l al m a e s t r o A r n a l d o 
P i r i s (Pérez?), al c u a l p r o n t o fué a s o c i a d o 
u n h i jo de l m i s m o S a g r e r à l l a m a d o J u a n , 
fin p o s d e és te a p a r e c e e n l o s l i b r o s d e fá-
b r i c a t o d o u n g r u p o d e a r t í f i ces d e la m i s -
m a fami l ia , h a s t a l l ega r al p r e s b í t e r o F r a n -
s i s c o S a g r e r à , q u e e n 1490 l l e v a b a l a s 
c u e n t a s d e l a s o b r a s y d e s p u é s t r a z ó el 
d i s e ñ o p a r a la p u e r t a d e la Almoiua. 
E n 1437 q u e d a b a i n s t a l a d o el ó r g a n o , y 
t o c a b a y a s u t u r n o al c o r o e n m e d i o d e la 
n a v e c e n t r a l , s e g ú n la n o r m a d e la é p o c a 
e n E s p a ñ a . S e e m p e z ó h a c i a 1 5 1 4 la n u e v a 
s i l l e r ía , t a l l a d a p r o b a b l e m e n t e p o r el fran¬ 
c é s F e l i p e Fulla (?) y e n 1526 c o n t i n u a b a 
los t r a b a j o s de l c o r o el a r a g o n é s J u a n d e 
S a l e s . A é s t e h a y q u e a t r i b u i r la p a r t e 
p l a t e r e s c a de l m a d e r a j e , p u e s c o n s t a q u e 
él l a b r ó las m é n s u l a s [erosies] d e e s t e e s -
t i lo , c o m o t a m b i é n la p o r t a d a , la g a l e r í a 
y l o s p u l p i t o s d e p i e d r a , o b r a s t a n c a r a c t e 
r í s t i c a s de l R e n a c i m i e n t o , t e r m i n a d a s e n 
' 5 3 5 -
E n lo r e s t a n t e del s i g l o X V I se c e r r a r o n 
las ú l t i m a s b ó v e d a s , s e l e v a n t ó el e n o r m e 
f r o n t i s p i c i o , f l a n q u e a d o p o r d o s t o r r e c i l l a s 
y s i n m á s a d o r n o q u e s e n d o s r o s e t o n e s 
p a t a el e x t r e m o i n f e r i o r d e l a s t r e s n a v e s ; 
y p o r fin s e p u s o t é r m i n o al ed i f i c io c o n la 
p u e r t a d e la n a v e p r i n c i p : 1 q u e , a e x p e n -
s a s de l < ) b i s p o Y i c h y M a n r i q u e , l a b r ó s e -
g ú n el e s t i l o del R e n a c i m i e n t o el e s c u l t o r 
y a r q u i t e c t o M i g u e l Y e r g e r , d e s d e 1 5 9 4 a 
1601 . Así t e r m i n a b a la c o n s t r u c c i ó n e m -
p r e n d i d a e n el p r i m e r t e r c i o de l s i g l o XIII . 
E n t r a d o el s i g l o X I X , i n s p i r a b a a l g ú n 
t e m o r la f a c h a d a de l s i g l o X V I , q u e p a r e c í a 
i n c l i n a r s e h a c i a a f u e r a p o r el e m p u j e d e 
las b ó v e d a s ; y c u a n d o e n el t e r r e m o t o d e 
1850 s e d e r r u m b ó el r e m a t e d e u n o d e s u s 
t o r r e o n e s , s e c r e y ó n e c e s a r i o d e r r i b a r l a . E n 
35 a ñ o s fué s u b s t i t u i d a p o r la f a c h a d a a c -
tua l , h a r t o c o s t o s a , p e r o d e u n p s e u d o - g ó -
t ico d e t e s t a b l e . M e n o s m a l q u e e n e l la s e 
h a c o n s e r v a d o la p o r t a d a p l a t e r e s c a d e 
Y e r g e r . 
D u r a n t e el p o n t i f i c a d o de l E x c m o . D o c -
tor C a m p i n s s e h a e m p r e n d i d o la r e s t a u -
r a c i ó n d e n u e s t r a Bas í l i ca , ba jo la d i r e c -
c i ó n de l i n s i g n e a r q u i t e c t o D. A n t o n i o 
G a u d í . S e h a t r a s l a d a d o el c o r o al s i t i o q u e 
l i t ú r g i c a m e n t e le c o r r e s p o n d e , e n el á b s i d e , 
p r e s i d i d o p o r la c á t e d r a e p i s c o p a l de l s i -
g l o X I V . d e j a n d o d e s c u b i e r t a , p o r e n c i m a 
del m i s m o t r o n o , lo c ap i l l a d e la T r i n i d a d , 
h a b i é n d o s e t r a n s f e r i d o a o t r a i g l e s i a el r e -
t a b l o b a r r o c o q u e la o c u l t a b a . El a n t i g u o 
r e t a b l o g ó t i c o , q u e s e c o n s e r v a b a e n p a r t e 
d e t r á s del m e d e r n o , h a p a s a d o a d e c o r a r 
u n a s u p e r f i c i e d a s n u d a s o b r e la p u e r t a de l 
s u r , en f o r m a d e t r i b u n a . L o s e l e m e n t o s n o 
g ó t i c o s de l c o r o y del a n t e r i o r p r e s b i t e r i o 
s e h a n a p r o v e c h a d o p a r a las t r i b u n a s d e 
a m b o s l a d o s de l a l t a r m a y o r , q u e t e r m i n a n 
en l o s d o s p u l p i t o s p l a t e r e s c o s d e p i e d r a , 
a h o r a i n v e r t i d o s p o r la i n v e r s i ó n de l c o r o . 
Asi s e h a n a g r u p a d o los e l e m e n t o s h o m o -
g é n e o s y n o s e h a p r e s c i n d i d o d e n i n g ú n 
l e g a d o r e a l m e n t e v a l i o s o d e l o s s i g l o s a n -
t e r i o r e s . S e h a n a b i e r t o y a a l g u n o s d e l o s 
g r a n d e s v e n t a n a l e s t a p i a d o s e n la C a p i l l a 
Real y h;i e m p e z a d o a d e c o r a r s e el f o n d o 
d e la m i s m a . 
El c a r á c t e r p r o p i o d e la C a t e d r a l m a l l o r -
q u í n a e s la s e v e r a m a j e s t a d y al s e n t i d o 
p r o f u n d a m e n t e l i t ú r g i c o . C o n el á b s i d e 
h a c i a el O r i e n t e , s e g ú n la n o r m a a n t i g u a , 
s u e x t e r i o r i m p o n e p o r la g r a n d i o s i d a d , 
p e r la a r r o g a n c i a d e s u s c o n t r a f u e r t e s , b o -
t a r e l e s y m ú l t i p l e s p i n á c u l o s , e n r o j e c i d o s 
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p o r el sol d e l a s c e n t u r i a s . S u l o n g i t u d e x -
t e r i o r e s d e 115 m e t r o s , s u a n c h u r a d e 
u n o s 70 , y la e l e v a c i ó n d e s u s t o r r e o n e s 
m á s a l t o s e s d e 6 2 . El r o b u s t o c a m p a n a r i o 
d e p l a n t a c u a d r a n g u l a r , c o n s u s t r e s ó r -
d e n e s d e v e n t a n a s d i s t r i b u i d a s e n g r u p o s 
d e a t r e s , c o n s e r v a a l g o de l a u s t e r o t i p o 
d e l a s t o r r e s r o m á n i c a s , y n o e x c e d e la a l -
t u r a m á x i m a de l t e m p l o , p o r q u e le fal ta 
a ú n el r e m a t e , s ó l o i n d i c a d o p o r a l g u n a s 
h i l a d a s c o n s t r u i d a s s o b r e s u a n c h a p l a t a -
f o r m a . 
N u e s t r a B a s í l i c a e n s u c o n j u n t o p e r t e -
n e c e al a r t e o j iva l o g ó t i c o p o r s u s i s t e m a 
d e c o n s t r u c c i ó n y p o r s u e s t i l o ; p e r o s u 
p l a n t a c o n s e r v a la d i s t r i b u c i ó n d e las b a -
s í l i c a s r o m á n i c a s , c o n á b s i d e p r o p i o p a r a 
c a d a n a v e . S e d i f e r e n c i a , p o r t a n t o , de l t i p o 
c o m ú n d e l a s c a t e d r a l e s g ó t i c a s , c u y a s 
n a v e s l a t e r a l e s s e u n e n , f o r m a n d o el de-
ambulatorio e n h e m i c i c l o , p o r d e t r á s de l 
á b s i d e ú n i c o , c o r r e s p o n d i e n t e a la n a v e 
m a y o r . Kl a v e n t a j a d o a r q u i t e c t o I). J u a n 
Rubio, e n s u p r o f u n d a m o n o g r a f í a t é c n i c a 
s o b r e e s t a C a t e d r a l , h a d e f i n i d o q u e e s u n a 
c o n c e p c i ó n l o m b a r d a y u n a c o n s t r u c c i ó n 
g ó t i c a . E s t o le d a u n c a r á c t e r p r o p i o q u e 
la h a c e i n c o n f u n d i b l e . 
C o n t r i b u y e t a m b i é n a d a r l e f i s o n o m í a 
s i n g u l a r la c a p i l l a a l t a d e la T r i n i d a d a b i e r -
t a e n el f o n d o de l á b s i d e m a y o r , e n c i m a 
de l t r o n o e p i s c o p a l , s i n a c c e s o v i s i b l e , for-
m a n d o u n s a n t u a r i o m á s r e c ó n d i t o , c o n 
lo s t r e s s i m b ó l i c o s v e n t a n a l e s e n s u a b s i -
d i o l a . E n c i m a de l a r c o d e e s t a cap i l l a d e 
la T r i n i d a d y b a j o l a b ó v e d a del f o n d o de l 
á b s i d e m a y o r , o C a p i l l a Rea l , á b r e s e u n 
r o s e t ó n d e b e l l í s i m o c a l a d o ; a s i c o m o e n -
c i m a de l a r c o q u e d a i n g r e s o a la c a p i l l a 
Real y b a j o la p r i m e r a b ó v e d a d e la n a v e 
m a y o r , s e d i l a t a o t r o r o s e t ó n m a g n í f i c o , 
q u e e s el m a s g r a n d e ocultis c i r c u l a r c o n o -
c i d o e n c a t e d r a l a l g u n a . S o b r e l o s á b s i d e s 
d e l a s n a v e s l a t e r a l e s s e r e p i t e el m i s m o 
t e m a de l r o s e t ó n , c o m o t a m b i é n e n l o s e x -
t r e m o s o p u e s t o s d e l a s t r e s n a v e s , b i e n 
q u e l o s d e las n a v e s m e n o r e s e s t á n a h o r a 
c e g a d o s p o r la n u e v a f a c h a d a . E s t a c o r r e s -
p o n d e n c i a d e g r a n d e s v e n t a n a s c i r c u l a r e s 
e s o t r a s i n g u l a r i d a d d e n u e s t r a Bas í l i ca , 
q u e t i e n e a d e m á s , s e g ú n la n o r m a c o m ú n 
cíe l o s t e m p l o s g ó t i c o s , s u s v e n t a n a l e s e n 
f o r m a d e o j i v a , b i e n q u e cas i t o d o s t o d a v í a 
t a p i a d o s . 
E s e s t a la c a t e d r a l g ó t i c a c u y o r e c i n t o 
m e j o r s e d e j a a b a r c a r d e u n a vez e n h a r -
m ó n i c a p e r s p e c t i v a , p o r e f ec to d e s u s p r o -
p o r c i o n e s , p o r la d e l g a d e z d e s u s c o l u m n a s 
y lo a n c h u r o s o d e s u s n a v e s . E s r e a l m e n t e 
la q u e c o n m á s e s b e l t a s c o l u m n a s s o s t i e n e 
m á s a n c h a s b ó v e d a s y u n a d e l a s m á s n o -
t a b l e s p o r s u e l e v a c i ó n , q u e a u n p a r e c e 
m a y o r p o r lo d e l g a d o d e s u s a p o y o s . E s t a s 
c o l u m n a s , q u e s o n 14, t o d a s d e p l a n t a o c -
t ó g o n a y d e s p r o v i s t a s d e b o c e l e s , t i e n e n 
2 1 ' 4 7 m e t r o s d e a l t u r a p o r s ó l o C 4 9 d e 
d i á m e t r o : d e m a n e r a q u e m i d e n I4'6 d i á -
m e t r o s d e s d e la b a s e al c a p i t e l , p r o p o r c i ó n 
q u e e s t á n m u y le jos d e a l c a n z a r l a s d e 
c u a l q u i e r a o t r a c a t e d r a l c o n o c i d a . ( V é a s e el 
e s t u d i o d e ü . J u a n Rubio). L a s n a v e s , q u e 
s o n t r e s , d e o c h o b ó v e d a s c a d a u n a , r e s u l -
t a n i m p o n e n t e s p o r lo e x t r a o r d i n a r i o d e 
s u e l e v a c i ó n y a n c h u r a . L a p r i n c i p a l m i d e 
i j ' S o m e t r o s d e a n c h o p o r 43*95 d e a l t o , y 
l a s d o s l a t e r a l e s S '75 p o r 2 9 ' 4 0 . N o s o n t an 
n o t a b l e s p a r s u l o n g i t u d , pues l a s o c h o 
b ó v e d a s n o e x c e d e n los 7 0 m e t r o s d e l a r g o . 
La c a p i l l a Real o á b s i d e m a y o r a l c a n z a u n a 
l o n g i t u d d e 26 m e t r o s , c o n a l t u r a i g u a l a 
la d e las n a v e s l a t e r a l e s , y la c ap i l l a d e la 
T r i n i d a d t i e n e u n o s 9 m e t r o s d e f o n d o . 
As í , d e s d e e s t a a b s i d i o l a h a s t a la p u e r t a 
m a y o r , la l o n g i t u d to ta l del t e m p l o e n s u 
i n t e r i o r e s d e 105 m e t r o s . 
F o r m a , p u e s , el r e c i n t o d e n u e s t r a B a s í -
l ica c o m o t r e s t e m p l o s u n i d o s : 1." el c u e r -
p o d e las t r e s n a v e s , e n o r m e e s p a c i o d e s -
t i n a d o al p u e b l o fiel; 2 ." el á b s i d e c o n el 
a r a m á x i m a y el c o r o , l u g a r del Sac r i f i c io 
s o l e m n e y d e la o r a c i ó n of ic ia l , c o n s u s i -
l le r ía p a r a e c l e r o , p r e s i d i d a p o r la c á t e d r a 
m a r m ó r e a del O b i s p o en g ó t i c a h o r n a c i n a ; 
y 3 . " e n c i m a del t r o n o e p i s c o p a l la c a p i l l a 
d e la T r i n i d a d c o m o s a n t u a r i o s u p r e m o , 
s i m b o l i z a n d o la m a n s i ó n d e la B i e n a v e n t u -
r a n z a . H e a q u í l o s t r e s t é r m i n o s q u e i n t e -
g r a n el c o n c e p t o c r i s t i a n o d e Ig les i a . Rea l -
m e n t e n o p u e d e d a r s e p a r a u n a c a t e d r a l 
f o r m a p l á s t i c a m á s e x p r e s i v a . 
E n c u a n t o a o r n a m e n t a c i ó n a r q u i t e c t ó -
n i c a , n u e s t r a C a t e d r a l e s e x t r e m a d a m e n t e 
s o b r i a y s e n c i l l a . El i n t e r i o r d e l a s t r e s n a -
v e s s e p r e s e n t a tal vez s o b r a d o d e s n u d o . 
S ó l o el á h s i d c of rece a l g ú n o r n a t o e n e s c u l -
t u r a , p u e s e n c a d a a r r a n q u e d e s u s a r c o s , 
ba jo p r i m o r o s o s d o s e l e t e s , o s t e n t a o t r a s 
t a n t a s figuras n o b l e m e n t e e s c u l p i d a s . L a s 
d o s p r i m e r a s e n el a r c o d e i n g r e s o r e p r e -
s e n t a n a los A p ó s t o l e s S. P e d r o y S. P a -
b l o , l a s d o s s e g u n d a s a la V i r g e n y a S a n 
G a b r i e l , y l a s r e s t a n t e s s o n A n g e l e s q u e 
l l e v a n e n l a s m a n o s e m b l e m a s d e la o r a -
c i ó n y del s a c r i f i c i o . — L a d e s n u d e z y s e 
q u e d a d del g r a n r e c i n t o d e s a p a r e c e r í a , s i n 
d u d a , si s e a b r i e s e n los t a p i a d o s v e n t a n a -
les , d e c o r á n d o s e c o n la p o l i c r o m í a d e a d e -
c u a d a s v i d r i e r a s , q u e v i n i e s e a r o m p e r l a 
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u n i f o r m e n o t a g r i s d e la p i e d r a a r e n i s -
c a . 
M a s n o h a y q u e e c h a r d e m e n o s e n n u e s -
t r a i n s i g n e C a t e d r a l a q u e l l a p r o f u s i ó n d e 
a d o r n o s c o n q u e o t r a s r e c l a m a n la a d m i -
r a c i ó n d e q u i e n l a s v i s i t a . L a v e r d a d e r a 
i m p o r t a n c i a d e u n ed i f ic io n o r a d i c a t a n t o 
e n l o s p r i m o r e s d e o r n a m e n t a c i ó n s o b r e -
p u e s t a , c o m o e n la p u r e z a d e l a s l í n e a s , e n 
la a u d a c i a y g a l l a r d í a d e la c o n s t r u c c i ó n , 
e n lo h a r m ó n i c o de l c o n j u n t o , e n la p l e n i -
t u d d e s u s i g n i f i c a d o ; y e s t o p r e c i s a m e n t e 
e s lo q u e d i s t i n g u e y c a r a c t e r i z a a la C a t e -
d r a l d e M a l l o r c a . ' 
M i g u e l Costa L l o u e r a P r o . 
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—Musen Arqueolôglc Diocesà. Dit 5 se consti-
tueix la Junta de Patronat d'aqueix Musen, com-
posta d'un Vocal delcgat de l 'Ordinari, d'un 
clegit de l ' I l lm. Capítol Catedral, d'un de la 
Confraria de St. Pcre i St. Bernât, d'un dels 
Rts. Rectors de les Parroquics de Ciutat i d'un 
de la Junta de Govern de la Sociedat Arqueológica 
Luliana, un Conservador i un Adjunl de Conser-
vador. Consti tuida la Junta, se preñen acorts in-
téressants, entre altres, inaugurar el Musen el dia 
de l 'aniversari de la mort del Bisbc Campins , 
23 de febrer. 
— El claustre grec-romà del convent de St. Vi-
cens Ferrer de Manacor, del slgle XVII. Es el mes 
notable que queda a Mallorca fora el de St. 
Francesc de Ciutat, que és ogival; té pórtics a la 
planta baixa i an el pis principal; és grandiós, 
magnifie, molt ben conservât. 
Dones bé, dins l 'Ajuntamcnt d'aquella vila se 
mogué l'idea de tomar tal claustre amb l'excusa 
injustificada de fer-hi una partida d'edificis per 
oncines municipals, les que ara hi ha instal'lades 
voltant dit claustre: la Casa Consistorial, una Es-
cola Nacional, els Jutjats de 1 .• Instancia i Mu-
nicipal, les Presons del Partit Judicial de Mana-
cor, la casa de la Guardia Civil, 1'Administració 
de Correus i Telegrafs, etc. Aquesta idea tan des-
gavellada la duien o l 'admetien la major part 
deis politics de Manacor, pero la majoria de la 
gent sensata la rebutjava de tôt. Gracies a Deu 
ni hagué qui s ' intéressa a favor del claustre i feu 
cames per salvar-lo, logrant que 1'Academia Pro-
vincial de Belles Arts prengués les messions per 
ella, reunint-se la darreria del mes , acordant per 
unanimidat: 1" acudir en súplica a l 'Ajuntament 
de Manacor que, si volia alsar tots aquells edífi-
(1) NOTA. Los datos históricos de este trabajo 
ejtán sacados de la obra fíalcun'S de I ' ifener con 
las adiciones y notas cíe Ouad ado. Allí pueden 
verse citados los documentos de archivo corres-
pondientes . 
cis per oficines, no tomas el claustre, sino que 
alsàs aquells entorn d'aquest, puis així resultaría 
un conjunt magnine, monumenta l ; i 2 n acudir a 
les Reíais Academies de Belles Arts de St. Fe-
rrali i de l'Historia per que impetrassen de l 'Es-
tat la declaració de Mouumen! Nacional a favor 
de Jit claustre. El setmanari La Aurora dia 22 
alsà la veu en defensa del claustre produ'int una 
reacció forta a favor d'eli.—El corresponsal de 
La Almudaina a Manacor dia 25 publica una co-
rrespondencia mal intencionada contra el claus-
tre; però dia 27 damunt el mateix diari sorti a 
defensar tal monumen t Un Manacorense; dia 29 
tracia de defensar-se damunt el mateix paper el 
Sr. Bahle de Manacor, anunciant que se feien 
gestions per salvar el claustre i que eli les favo-
rirla. Dia 31 Correo de Malloica publica un article 
ben afuat i contundent contra els qui volíen to-
mar el claustre, lcnt vcure que p 'el bon noni de 
Manacor i de l'art arquitectònic s'havia de con-
servar. 
—Dia 24 s ' inauguren les classes an el novell 
edifici de l'institut de 2 . 1 Ensenyansa. Les prime-
res foren les de Ceografia, Relligió i agricultura. 
—Dia 30 celebra VArqueológica Luliana la seua 
Junta Cenerai , coni cada arty, an el Collegi de la 
Sapiencia. Dins el nombre de juliol cu donarem 
conipte (il per randa. 
— Sa Marjal de Sa Pobla dona relació de tres 
obres que ha publicades ha poc un Jesuíta de 
Manacor, lo Rt. P. Juan Juan i Suasi: La Congre-
gación de Hijas de María: ideales, normas, prácticas 
v documentos. Barcelona, Gustau Gili. Un tom 
en 4' menor de 456 p lanes . -Cuadros Edifican-
tes para las Hijas de María. Barcelona, Gustau 
Gili. Un tom en 4 ' menor de 275 planes.— 
Estatutos de la Congregación de Hijas de María, 
canonicamente eligida en la Iglesia de Sto. Domingo 
de Onhuela. Barcelona, Gustau Gili. Un vo -
limi en 12" de 171 plana. Ens n'alegram ferm 
de que els mallorquins que caplleven per fora 
Mallorca publiquin llibres. 
— D. Antoni Poi publica damunt La Almudaina 
tots aqueis articles de jolk-loie mallorqui: Es Bei-
lem de St. Anloniei de sa Porta;—S' Etsecaiada;— 
Desde s'alt des Puig-Majoi. 
— La Aurora publica les rondaies, recullides de 
boca del poblé mallorqui: Ses sóbales de peli de 
poi;—Finita fora iemps, jigües flors per a Nadal. 
H ' H ! I S I—<?j H ! hVf 
Dia 1 torna sortir damunt La Almudaina Un 
Manacorense a defensar el claustre del Convent de 
St. Vicens de Manacor, alabant el Sr. Bahle per-
qué se demostrava favorable a la conse rvado del 
claustre.— [.'Academia Provincial de Belles Arts pó-
sa les comunicacions a l 'Ajuntament de Manacor 
i a les Reíais Academies de Belles Arts de St^ Fe-
rrán i de l 'Historia en defensa de dit claustre.— 
L ' l l lm . Sr. Delegai d'Hisenda de Balears posa 
una comun icado an el Sr. Bahle de Manacor 
fent-li avinent que el claustre del Convent de St. 
Vicens PcrrCr és propiedat de l 'Estat i que no 
sia negú que s'atans ni prou de tomar-lo.—Sa 
febra contra el claustre va mancabant mancabant, 
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fins que queda, gracies a Ueu, abandonada tal 
idea.—Aixi matéis crida l 'atenció que els anome-
nats Amies de íAit, no de la Xin.i, sino de Mallor-
ca, no hagen badada boca ni mogut un peu, que 
sapiguem, en defensa d'un m o n u m e n t mallorqui 
tan intéressant i notable com aqueix claustre de 
Convent de St. Vicens Ferrer de Manacor. 
—Dia 23 , aniversari de la mort del Bisbe Cam¬ 
pins, se celebra la so lemne ir.auguració del Mif 
Arqueologic-Diocesa, que aquel! gran Bisbe fun-
da arretglant el local a on esta instal lât an el Pa-
lau mateix. Dins el nombre de juliol en parlaren] 
en l 'cxtensió que pertoca. La Aurora, La Almudai-
na i Coneo de Mallo) ca donaren compte per menu t 
d 'aqueixa inagunsció. 
—Dia 26 el setmanari ¡-a Aurora publica una 
nota histórica del retaule actual de Paitar major 
de la parroquia de Manacor, grec-romá, de la 
primera mitat del sigle XIX, retaule que no esta-
rán gairc a llevar amb motiu de les grans obres 
fetes i a fer en aquella esglesia. 
— Sa Marjal de Sa Pobla dedica una nota bio-
gráfica i bibliográfica an el Dr. Miquel Cabanc-
lles i Cladera, metge famós, nat a Sa Pobla die 
20 de ianer de 1760 i mort a Madrit dia 23 de 
desemore de 1830 —Dedica un brevíssim recort 
an els dos sirvents de Deu Mu. Miquel Maura i 
Montaner i Rt. P. Lloatxim Rosselló, Fundador 
deis Missiouers deis Sagráis Cors. 
—Segueix el Sr. Pol damunt La Almudaiiia 
els seus articles folk-lbrics baix del títol: El Tem-
ple i els sis fassers; —Sa Hufeta i sa litada. 
—La Aurora publica les rondaies reeullides de 
boca del poblé mallorqui: „Víi Malfüanda; —les 
figues i es di petit;—Mestre Anioni Llampina. 
—La Aurora dugué dia 4 una nota histórica, 
ben intéressant, del retaule de Faltar major de la 
parroquia de Manacor de la darrería del sigle XV 
i primeria del XVI; posa l 'escriptura de contracte 
que otorgaren els Jurats d'aquella vila i l 'escultor 
Jaume Fcbrer i el pintor Perc Terrenas de Ciutat . 
Ademes posa diferents acorts deis Jurats del sigle 
XVI i primera mitat del XVII sobre el mateix 
retaule, que no hi acabaren les figures tins devers 
mitjàn sigle XVII . 
— El mateix setmanari dia t i du un article 
d'En Francesc d 'Albranca (Dr. Camps de Mit-
jorn-Gran-Menorca) sobre Les Pitiusses, alxô és, 
sobre la prehistoria d 'aqueixes Ules (Eivissa, 
Formentera, Cunillera i T a g o m a g o ) i hi fa obscr-
vacions ben intéressants. 
—Dit setmanari conta dia 11 que veinat de 
Sa Torie de ses Puntes, fent una cisterna, trabaren 
una cantina o galería sotarrania, a la (ondaria de 
sis mètres; els homes hi han d 'anar de grapes i 
cada devers vint passes té un poc mes d 'amplaria. 
La direcció de la galería és de t ramuntana a 
ir.itjorn, cap a la casa de dita Torre de ses Punies, 
de trassa mitgeval . Els qui feien la cisterna, con-
damnaren la boca de tal galeria perqué no los 
servia per res. 
— L o mateix periódic dia 18 posa un altre 
article del mateix autor, Dr. Camps , sobre Les 
Eibices, també de carácter prehistóric i folk-lóric 
i pie d 'observacions molt avengudes i instruc-
t ives . 
—Dit periódic dia 25 posa un article de Mn. 
A. Pons sobre la novel la mallorquína fent veure 
que cal escrime en cátala de Mallorca iqueix 
genre de literatura per obtenir una obra verament 
literaria. 
— Sa Marjal de Sa Pobla publica la primera 
part d'un estudi historie de la Còmi de St. Marti 
d'Alcudi, de catorze planes i mitja, casi tot cl 
n o m b r e . 
— La Autora publica les londaies reeullides de 
boca del poblé mallorqui: /:/ Rei de 1res Reináis; 
—Ses dones lambes. 
—El Sr. Poi segueix els seus articles jolk-ümes 
damunt La Almudaina baix del títol: Sa Casa de 
ÏAlumina;— Sa Taula des Pa i l'Esperii Saut en 
forma humana. 
—Mn. Antoni Truyols publica damunt I.a 
Autora de dia 8 i de dia 13 una monografía 
histórica de {'Ermita de Sta. Linciti que corona un 
p.iig de davora la vila de Manacor, anomenat de 
s Ermita. Rctreu varies determinacions des Consci 
de .Manacor durant cl sigle XVII relercnt a «ses 
cases» d'aqueix «puig», a on s'establi una Comu-
nidat d 'Ermitans a mitjàn sigle XVIII, que devers 
l 'any 1773 el Bisbe Guerra va disoldre amb greti 
dol dels bons manacorins, 
— La Aurora publica dia 20 (Dijous Saut) un 
apice de les cansóos i costums populars referenti 
a la Passio i Mort i Resurrecció del Bou Jesús, 
d'un carácter i saborino mitgeval molt puj .t i de-
litos. 
—Sa Marjal de Sa Pobla segueix publicant un 
altre tros de l'estudi historie sobre La Cava de SI. 
Marti d'Alcudi donant-ne una descripció proti 
espinzellada. 
— La Mare de Deu des Portal des Mirador (de la 
Seu). La veneranda figura, obra-mestra del sigle 
XV, anvs enrera, l 'hagueren de llevar perqué cs-
tava xapada amb bescunsa de banda a banda de 
cós i la dugueren an el Museu Díocesá a on la 
guarden curosamjnt . A-les-hores un escultor s'o-
ferí a fer-ne una de nova just igual; passa temps 
i temps amb perllongucs i mes perllongues, fins 
que l 'IFlm. Capítol l'ha romanada a l 'escultor 
D. Guillem Galmés, tan veutatjosament conegut 
dins Mallorca, el quai és de creure que prompte 
la tendrá tiesta. [Deu faça que prest la vegem po-
sada.—L'IFlm. Capitol mcreix també una enho-
rabona per ha ver fets tapar la partida de crivells 
i semes que enlletgien la meravellosa portalada 
del Mirador, soli d'aquella figura de la Mare de 
Deu. 
—Segueix el Sr. Poi damunt La Almudaina els 
seus articles folk-lòiics baix del títol: Liei, brossai i 
formalge;—Capelleles de Ciutat. 
—La Aurora publica les londaies, reeullides de 
boca del poblé mallorqui: Es 111010 i es cristih; —Sa 
mitja terca de carn. 
ESTAMPA D'AMF.NC.U.M. V Ml'.MTANER 
j r / J O L DE /9/0 
LA SANTA IGLESIA CATEDRAL 
DE M A L L O R C A 
C a p i l l a s — S e p u l c r o s — R e t a b l o s T e -
s o r o d e la S a c r i s t í a — A r c h i v o — B i -
b l i o t e c a . 
H ó a q u í n o t i c i a s t i m a r í s i m a d e t o d a s 
l a s c a p i l l a s y d e m á s p o r m e n o r e s d e la C a -
t e d r a l d e M a l l o r c a . 
i . L a S a n t í s i m a T r i n i d a d . S e s u b e 
a el la p o r la Sacristía Mayar, El p a v i m e n t o 
s e e l eva u n a g r a d a en s u s e g u n d o t r a m o y 
é s t e e n s u f o n d o o f rece d o s g r a d a s y s o b r e 
la s u p e r i o r s e l e v a n t a e n c i m a d e c i n c o 
c o l u m n i t a s o c t ó g o n a s a n c h u r o s o a l t a r d e 
p i e d r a , d e t r á s del c u a l y a r r i m a d o a la 
p a r e d de l f o n d o c a m p e a b a la e n o r m e p i n -
t u r a s o b r e t a b l a d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
r e p r e s e n t a d a s e n f o r m a h u m a n a las t r e s 
D i v i n a s P e r s o n a s , m a n e r a i n s ó l i t a d e r e p r e -
s e n t a r la P e r s o n a de l E s p í r i t u S a n t o y n o 
p e r m i t i d a p o r la Ig les i a . E n 1 9 0 4 p a s ó e s t a 
t a b l a al i n g r e s o d e la Sacristía tic Vcrnu/ls. 
d o n d e e s t á a h o r a a fuer d e o b j e t o a r q u e o -
l ó g i c o , h a b i e n d o p e r d i d o en p a r t e el i n t e r é s 
d e tal p o r l o s g r o s e r o s r e t o q u e s m o d e r n o s 
d e q u e la i m p e r i c i a y la i g n o r a n c i a la h i -
c i e r o n v i c t i m a . Q u i t a d a e s t a t a b l a del a l t a r 
d e la p r e s e n t e cap i l l a , s e c o l o c ó e n t u P s i t i o 
y b a j o d o r a d o d o s e l e t e la i m a g e n d e la 
V i r g e n Mar í a , T i t u l a r d e la Bas í l i ca , q u e 
o c u p a b a el c e n t r o del r e t a b l o o j iva l del 
a l t a r - m a y o r , q u e p r e c e d i ó al b a r r o c o , el 
c u a l d a t a b a d e 1 7 2 9 , c o s t e a d o p o r el c a n ó -
n i g o 1). F r a n c i s c o T o g o t e s i t 9 E n e r o , 
1 7 3 ° ) Y q L i e ' 1 o y o c u p a el á b s i d e d e la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de l a r r a b a l d e S t a . C a t a -
l i n a . A c a d a l a d o de l a l t a r s e a b r e n e n los 
r o b u s t o s m u r o s s e n d a s c a p i l l a s d e b ó v e d a 
a p u n t a d a : la del l a d o de l E v a n g e l i o c o n t i e -
n e la ca ja d e los r e s t o s m o r t a l e s d e J a i m e II 
y la del l a d o d e la E p í s t o l a u n a p e q u e ñ a 
u r n a c o n l a s c e n i z a s d e J a i m e 111, el p r i m e r o 
y el ú l t i m o d e los R e y e s p r i v a t i v o s q u e t u v o 
M a l l o r c a . L o s r e s t o s d e J a i m e II p a s a r o n a 
e s t a c ap i l l a al s e r r e m o v i d o s del c e n t r o d e 
la ( apilta Real en 11)04 c u a n d o s e r e s t i t u y ó 
el C o r o a s u s i t io p r i m i t i v o , q u e a h o r a 
o c u p a ; y l o s r e s t o s d e J a i m e III e n M a r z o 
d e 1905 f u e r o n t r a í d o s s o l e m n e m e n t e d e s d e 
la C a t e d r a l d e V a l e n c i a a e s t e s i t i o . As í q u e -
d ó c u m p l i d a la d i s p o s i c i ó n t e s t a m e n t a r i a d e 
a m b o s r e y e s d e so 1* i n h u m a d o s e n e s t a c a p i -
lla. H a y el p r o y e c t o d e c o n s t r u i r l e s s e n d o s 
s e p u l c r o s q u e c o n s u e n e n c o n ta s u p r e m a 
j e r a r q u í a q u e en v i d a a l c a n z a r o n . E x i s t e 
i g u a l m e n t e el p r o y e c t o d e d e c o r a r c o n g r a n 
s u n t u o s i d a d t o d a la c a p i l l a p o r s e r el p u n t o 
c u l m i n a n t e d e t o d o el ed i f ic io y allí s e 
r e p r e s e n t a r ; ! la S a n t í s i m a T r i n i d a d r o j e a d a 
do los n u e v e c o r o s L le á n g e l e s c o r o n a n d o a 
la V i r g e n p o r R e i n a d e c i e l o s y t i e r r a . Las 
t r e s v i d r i e r a s d e colore-- , m o d e r n a s , s o n 
o b r a d e la ( " a s a - A m i g ó d e B a r c e l o n a . 
2. L a C a p i l l a R e a l , l i s el á b s i d e y 
s a n t u a r i o d e la Bas í l i c a . El a l t a r - m a y o r , s i n 
r e t a b l o , c o m o h u b o d e r e m o v e r s e d e s u 
s i t io al t r a s l a d a r s e a q u í el c o r o en 1 9 0 4 
d e s d e el c e n t r o d e la n a v e m a y o r , s i e n d o 
a/ta/~/ija, h u b o d e c o n s a g r a r s e e n 1." d e 
O c t u b r e d e ¡ 9 0 5 en el s i t i o a c t u a l s ó b r e l a s 
t r e s g r a d a s l i t ú r g i c a s q u e a n t e s n o t e n í a , 
l i j á n d o s e e n las c u a t r o e s q u i n a s d e la g r a d a 
i n f e r io r c u a t r o d e l g a d í s i m a s c o l u m n a s , p r o -
c e d e n t e s d e ! a n t i g u o p r e s b i t e r i o , c o r o n a d a 
c a d a u n a c o n u n á n g e l e n a c t i t u d d e a d o r a r 
y u n a d i a d e m a d e m e c h e r o s p a r a la i l u m i -
n a c i ó n e n las g r a n d e s s o l e m n i d a d e s . S o b r e 
el a l t a r - m a y o r p e n d e a u n a a l t u r a c o n v e -
n i e n t e u n m o d e l o d e baldaquino ( p r o y e c t o 
d e ( i a u d i ) e n f o r m a d e m a g n í f i c a c o r o n a 
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q u e p e n d e n de l v é r t i c e d e la a r q u i v o l t a d e 
la Cap i l l a d e la Santi.-ima Trinidad y d e las 
p e c h i n a s q u e s e a b r e n m á s a b a j o a c a d a 
l a d o y a n t e los g r u p o s d e e s t a t u a s del 
Cen t ro d e los l i e n z o s l a t e r a l e s , l i s t a s c o r o -
n a s s o n a s o m b r o s a c o o r d i n a c i ó n d e m i l e s 
d e l u c e s e l é c t r i c a s , d e c o l o r e s m a r a v i l l o s a -
m e n t e c o m b i n a d o s , cpie, al e n c e n d e r s e e n 
las g r a n d e s fiestas j u n t a m e n t e c o n el b a l -
d a q u i n o , o f r e c e n u n g o l p e d e v i s t a e s t u -
p e n d o . 
En la m i s m a ( api/la Real s e a b r e n o t r a s 
d o s b a j a s y d e p o c o f o n d o , u n a d e b a j o del 
v e n t a n a l d e l a s V í r g e n e s , d e d i c a d a u n 
t i e m p o * a S ta . Eu la l i a d e Metida \Sta. liula-
ricta) y la o l í a d e b a j o del v e n t a n a l d e los 
C o n f e s o r e s q u e e s t u v o d e d i c a d a a la A n u n -
c i a c i ó n i le la V i r g e n /.V/. (¡ahrielft), A m b a s 
o s t e n t a n e n el f o n d o S o b r e r o b u s t o s m o d i -
l l o n e s s e v e r a s a r c a s s e p u l c r a l e s con s e n d a s 
e s t a t u a s J e O b i s p o s y a c e n t e s , c o n t e n i e n d o 
la d e S la . E u l a l i a l as c e n i z a s del m e r i t i s i m o 
• ( h i s p o d e ..Mallorca H e r e n g u e r Halle i f 1." 
N o v i e m b r e 13401; la o t r a n o s e s a b e a q u e 
O b i s p o p e r t e n e c e . El r e t a b l o d e la i . a c a p i -
lla s e g u a r d a e n la Sacristía Mayor, p r e c i o -
sa p i n t u r a o j iva l s o b r e t ab l a , a p a r e c i e n d o 
en el c e n t r o la S a n t a M á r t i r d e p ie y e s c e -
n a - d e s u m a r t i r i o a c a d a l a d o . En la C a p i -
lla d e la A n u n c i a c i ó n s ó l o q u e d a n d i m i n u -
t a s , p e r o b i e n l a b r a d a s f i g u r a s d e la V i r g e n 
y S. G a b r i e l A r c á n g e l s o b r e s e n d a s r e p i s a s 
en el m u r o l a t e ra l d e r e c h o . 
.v C o r p u s G h r i s t i ( C o r p u - G r i s l ) . 
< I c u p a e s t a c ap i l l a el e x t r e m o d e la n a v e 
la te ra l i z q u i e r d a , y v i e n e a s e r u n á b s i d e ; 
e s t u v o d e d i c a d a a S. M a t e o . El r e t a b l o e s 
u n a v e r d a d e r a m a r a v i l l a del a r t e b a r r o c o , 
el m e j o r s in d u d a d e la C a t e d r a l y tal vez 
d e M a l l o r c a , d e b i d o a la m u n i f i c e n c i a del 
c a b a l l e r o J u a n B a u t i s t a A n g l e s i-¡- 1607) . 
El a l to r e l i e v e de l n i c h o c e n t r a l i n f e r i o r r e -
p r e s e n t a a J e s ú s a n t e Hí la los y el del n i c h o 
p r i n c i p a l r e p r e s e n t a la (oía y el del n i c h o 
s u p e r i o r la P r e s e n t a c i ó n del N i ñ o - J e s ú s en 
el T e m p l o , L o s d o s p r i m e r o s , n o t a b i l í s i -
m o s , f u e r o n e s c u l p i d o s p o r el a r t i s t a m a -
l l o r q u í n J a i m e B l a n q u e r y ( h n s i M o r a g u e s 
y l io Ver, 1 listona (¡cutral del Reino tle Ma-
flfica—Palma, 1X4:—'f . II, p . 5 9 3 - 4 ) . 
El f ronta l de l a r a , d e e s c a y o l a , c o n s t i t u -
y e u n a b u e n a m u e s t r a del g r a d o d e p e r f e c -
c i ó n a q u e l legó e n M a l o r c a e s t e g é n e r o ar-
t í s t i co : e n el c e n t r o v e s e el o f r e c i m i e n t o d e 
p a n y v i n o h e c h o p o r A b r a h a m al S u m o 
S a c e r d o t e M e l q u i s e d e c , a la d e r e c h a A b r a -
h a m s a c r i f i c a n d o a s u h i jo I s a a c s o b r e el 
m o n t e M o r i a y d e t e n i é n d o l e el á n g e l d e ! 
S e ñ o r , y a la i z q u i e r d a A b r a h a m s e n t a n d o 
h e p t á g o n a (lampadario) c o n t r e i n t a y s e i s 
l á m p a r a s p e n d i e n t e s e i l u m i n a d a e l é c t r i c a -
m e n t e p o r d e n t r o c u a n d o se q u i e r e , a p e a n -
d o e n s u v é r t i c e s u p e r i o r d a c o r o n a e s t á 
a d e c u a d a m e n t e i n c l i n a d a h a c i a a r r i b a i p r e -
c i o s a c r u z a b i z a n t i n a d a , q u e t a m b i é n p u e d e 
i l u m i n a r s e p o r d e n t r o , c o n s u c o r r e s p o n -
d i e n t e Cruc i f i jo y la V i r g e n S a n t í s i m a y el 
a p ó s t o l S . J u a n a c a d a l a d o , c e r n i é n d o s e 
m á s a r r i b a , c o b i j ; n d o el a l i a r , s o b e r b i o 
d o s e l d e b r o c a d o a n t i g u o d e g r a n v a l o r . 
O c u p a n el c e n t r o d e los l i e n z o s l a t e r a l e s 
d e e s t a Capilla s e n d o s g r u p o s d o t r e s e s t a -
t u a s s o b r e r e p i s a s y ba jo p r i m o r o s o s d o b -
l e t e s d o r a d o s , p r o c e d e n t e s e l l a s del a n t i g u o 
r e t a b l o o j iva l del a l t a r m a y o r . S o b r e e s o s 
g r u p o s s e a b r e n los a l t í s i m o s v e n t a n a l e s 
g u a r n e c i d o s d e m o d e r n a s v i d r i e r a s , la del 
l a d o del E v a n g e l i o d e d i c a d a a los C o n l e s o -
r e s y la de l o t r o l a d o a las V í r g e n e s . En la 
d e los C o n f e s o r e s h a y r e p r e s e n t a d o s S a n 
F e r t i a n d o , S. I g n a c i o d e L o y o l a , S. A l o n s o 
R o d r í g u e z . S t o . D o m i n g o d e G u z m á n , S a n 
R a m ó n d e P e n y a l o r t , S. V i c e n t e Ee r re r , 
S. I s i d o r o d e Sev i l l a , S. D á m a s o y S. R a m ó n 
d e E í t e ro ; e n la d e l a s V í r g e n e s : S ta . T e c l a , 
S t a . L e o c a d i a , S ta . C a t a l i n a d e A l e j a n d r í a , 
la Bta . C a t a l i n a T o m á s , S t a . C a t a l i n a d e 
S e n a , S t a . P r á j e d e s , S t a . f l o r e n t i n a , S a n t a 
E u l a l i a , S t a . R o s a d e L i m a , S ta . T e r e s a d e 
J e s ú s , S t a . M a r í a del Sih as. Listas d o s v i d r i e -
r a s f u e r o n p r o y e c t a d a s y d i r i g i d a s p o r 
C a n d í y f a b r i c a d a s p o r las c a s a s b a r c e l o -
n e s a s A m i g ó y P e l e g r í . D i f í c i l m e n t e s e 
e n c o n t r a r á n e n el m u n d o v i d r i e r a s m o d e r -
n a s d e c o l o r i d o t a n r i co , s u a v e e i n t e n s o ; 
s e m e j a n c o l o s a l e s m a l t e . L a s o t r a s v i d r i e r a s 
d e l o s d o s v e n t a n a l e s del f o n d o , d e follaje 
y o r n a m e n t a c i ó n g e o m é t r i c a c o n e m b l e m a s 
e n los m e d a l l o n e s c e n t r a l e s s o n p r o y e c t o y 
o b r a d e la r e f e r i d a ea . s ¡ l -Amigó , La v i d r i e r a 
de l r o s e t ó n q u e s e a b r e s o b r e la c ap i l l a d e 
la Santísima Trinidad, e s o b r a d e la m i s m a 
C a s a , p e r o p r o y e c t a d a y d i r i g i d a p o r C a n d í , 
y e s a d m i r a b l e y m a r a v i l l o s a d e c o l o r i d o . 
E n la p a r e d de l f o n d o d o n d e se a b r e la 
p r e c i o s a h o r n a c i n a , o c u p a d : 1 , p o r la m a r -
m ó r e a S e d e E p i s c o p a l , o b r a del < t b i s p o d e 
M a l l o r c a H e r e n g u e r Halle 11332-1341)' , r e s -
t a b l e c i d a e n 1 9 0 4 a s u p r i m i t i v o d e s t i n o 
d e T r o n o de l O b i s p o , c a m p e a la s o b e r b i a y 
m a g n í f i c a d e c o r a c i ó n d e i n s c r u s t a c i o n e s d e 
c e r á m i c a c o n re f le jos m e t á l i c o s y d o r a d o s , 
o b r a t a m b i é n d e C a n d i , e n q u e a p a r e c e n 
f e s t o n e a d o s p o r r a m o s d e o l i v o , s í m b o l o 
d e la p a z d e D i c s , los b l a s o n e s d e t o d o s 
l o s O b i s p o s q u e o c u p a r o n e s t a S e d e d e s d e 
la r e c o n q u i s t a d e J a i m e 1 d e A r a g ó n . T a m -
b i é n s o n o b r a d e C a n d í l a s c o r o n a s d e luz 
I I ) 
a s u m e s a a los t r e s A n g e l e s q u e le v i s i t a n 
a n u n c i á n d o l e la d e s t r u c c i ó n d e S o d o m a . 
E n el m u r o l a t e ra l i z q u i e r d o d e e s t a c a ­
p i l l a se a b r e u n a r c o ­ s o l i o a p u n t a d o , fo r ra ­
d o e n s u i n t e r i o r e n p a r t e c o n t a b l a s p i n ­
t a d a s y d o r a d a s s u n t u o s a m e n t e , E s el s e ­
p u l c r o del p r i m e r o b i s p o d e M a l l o r c a d e s ­
p u é s d e la r e c o n q u i s t a , Fr. R a m ó n d e To¬ 
r re l l a (f I I j u n i o , 1266) . O c u p a el c e n t r o 
de l a r c o ­ s o l i o a r t í s t i c a a r c a ­ s a r c ó f a g o , s o ­
b r e r o b u s t o s m o d i l l o n e s y o s t e n t a n d o e n 
s u f rente e s t a t u a y a c e n t e del < I b i s p o . A 
m e d i a d o s del s ig lo XIV el p r e s b í t e r o Ber ­
n a r d o Cosco l l , o b t e n t o r d e u n b e n e f i c i o , 
f u n d a d o p o r Fr . T o r r e l l a , le d e d i c ó e s t e m o ­
n u m e n t o e n q u e c o m p i t e la e l e g a n c i a c o n 
la s u n t u o s i d a d , h a l l á n d o s e h o y h a r t o d e t e ­
r i o r a d o . F n el m u r o l a t e ra l o p u e s t o h a y 
e m p o t r a d a r i c a l á p i d a s e p u l c r a l d e l o s h e r ­
m a n o s J a i m e y A r n a l d o D e s m u r , a q u é l ; 
D e á n d e e s t a Bas í l i ca , é s t e , f a m o s o j u r i s ­
c o n s u l t o q u e r e p r e s e n t ó a M a l l o r c a en el 
Parlamento de Laspc (14121, q u e d e c i d i ó la 
s u c e s i ó n de l T r o n o d e A r a g ó n a f a v o r d e 
F e r n a n d o d e A n t c q u e r a . 
4. S . J e r ó n i m o . El r e t a b l o e s u n p r e ­
c i o s o e j e m p l a r del a r t e p l a t e r e s c o ; n o h a y 
m á s h o r n a c i n a s q u e la del s a n t o T i t u l a r e n 
el c e n t r o ; lo d e m á s s o n p i n t u r a s m u y a p r e ­
c i a b l e s d e v a r i o s s a n t o s p r i m o r o s a m e n t e 
e n c u a d r a d a s c o n d e l g a d a s c o l u m n i t a s , l i je­
r o s z ó c a l o s y finos e n t a b l a m e n t o s . A p a r e c e 
a d o s a d o al m u r o l a t e ra l d e r e c h o s o b e r b i o 
s e p u l c r o en m á r m o l e s y b r o n c e s d o r a d o s , 
c o n a r r o g a n t e s e s t a t u a s y e s b e l t o s b a j o ­
r e l i e v e s , e n q u e s e g u a r d a n l a s c e n i z a s 
d e l G e n e r a l D. P e d r o G a r ó y S u r e d a , M a r ­
q u é s d e la R o m a n a I T 23 E n e r o , 1B11), fa­
m o s o p o r la p a r t e q u e t o m ó e n la G u e r r a 
d e la I n d e p e n d e n c i a . L a s C o r t e s E x t r a o r d i ­
n a r i a s d e C á d i z d e c r e t a r o n (8 M a r z o 1811 i 
la c r e a c i ó n d e e s t e m o n u m e n t o , t r a s l a d a d o 
a q u í al d e m o l e r s e e n 1837 el m a g n í f i c o 
C o n v e n t o d e S t o . D o m i n g o , d o n d e h a b í a 
s i d o e r i g i d o e n 1 8 1 4 , y l a b r a d o p o r J o s é 
F o l c h y C o s t a d e B a r c e l o n a . — T a m b i é n e s ­
t á e n t e r r a d o a q u í el i n s i g n e b i e n h e c h o r j 
c a n ó n i g o d e e s t a S a n t a I g l e s i a Dr. J e r ó n i ­
m o G a r a u ( 1 5 3 1 ­ 1 6 0 7 ) , q u i e n e r i g i ó el a l ­
t a r y r e t a b l o d e e s t a cap i l l a , p o r lo q u e el 
l i m o . C a b i l d o h a m a n d a d o p o n e r e n el m u ­
r o l a t e r a l i z q u i e r d o m a g n i f i c a l á p i d a m a r ­
m ó r e a c o n la s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : Hie ja­
cet | Peril/ustris Hieronynius Garae Praesb 
| flvivs Almete Eclesiae Cathedralis (auo­
nievs | a S. Pió. V. Pont. Mar. \ nvuc:­
patos | variís qfficiis in Romana Cvria séda­
le perfvnetvs | Patriae beneméritas \ tuouas­
terivm B. Afariae a Consolatione \ in egeu­
fk'iil piellarvm asylunr \ f unditvs erexit con­
grrist/Vt' rcditilirs arvii | ceusi's quamplures 
svl'lcvandis pavperibt'S tribvii \ textiles pie­
tvrás t¡: iln's hae templmn ad/ive ornatvr \ 
clargilis est Saeel/~:ui is/:vl ttiro Híeronymo 
sAt'i VM I in si i si or:­¡ut¡ve sepvlti rain delec­
ivitt ! retrotabv'.o deearant Obiit die XX I 
aprilis aun. Пот. MDCVIl \ R. I. Г. \ Ne 
tanto viro pía memoria deesset | Capilvhm 
Mtiiorittuse j auno MLXIXV \ posvit. 
5­ S a n t o C r i s t o . El r e t a b l o d e e s t a 
cap i l l a , b a r r o c o y s i n g u l a r m e n t e e s b e l t o , 
e n c u a d r a e n s u p r i m e r c u e r p o el Descendi­
miento tic la 1 ruz. n o t a b l e p i n t u r a de l e x c e ­
l en t e p i n t o r m a l l o r q u í n D. R i c a r d o A n k e r ¬ 
m a n n iv 7 M a r z o , 1907) . E s t a p i n t u r a c i e ­
r ra el n i c h o o c a m a r í n del v e n e r a n d o c r u ­
cifijo d e t a m a ñ o n a t u r a l c o n a r t i c u l a c i o n e s 
en los b r a z o s , q u e s i r v e , t r a s l a d a d o al a l t a r 
m a y o r , p a r a r e p r e s e n t a r el Descendimiento 
de la cruz el V i e r n e s S a n t o . E n el á t i c o o 
s e g u n d o c u e r p o d e e s t e r e t a b l o c a m p e a 
u n a a d m i r a b l e te la d e Sta . Ceci l i a , d e b i d a 
a o t r o p i n t o r m a l l o r q u í n , G u i l l e r m o M e s ­
q u i d a 1 1 6 7 5 ­ 1 7 4 7 ) , s in d u d a el m e j o r q u e 
t u v o j a m á s M a l l o r c a , tal vez el m e j o r q u e 
t i n o E s p a ñ a y u n o d e los m á s n o t a b l e s 
q u e v i o E u r o p a e n t o d o el s i g l o X V I I I ( B o ­
ver . Varones /lustres d e M a l l o r c a . — P a l m a , 
1S47 —p. 616­241 . 
C u a t r o s e p u l c r o s n o t a b l e s g u a r d a e s t a 
cap i l l a , a s a b e r : ­ ­ * i el del o b i s p o m a l l o r ­
q u í n A r n a l d o d e M a r i y d e S a n t a c i l i a 
( 1 3 7 9 ­ 1 4 6 4 ) y su fami l i a , u n a a r c a p l a t e ­
r e s c a , p r i m o r o s a m e n t e l a b r a d a e h i s t o r i a d a 
c o n e s t a t u a y a c e n t e del ( ) b i s p o , d e e s t a t u a 
a c h i c a d a ; ­ ' ' ) e l d e P e d r o C a r r e r e s « s a v i 
en d r e t et d e i s s e u s » , t a m b i é n a la d e r e c h a : 
u n a l á p i d a e m p o t r a d a en el m u r o , p i n t a d a 
d e r o j o c o n c i n c o e s c u d o s d e a r m a s ; — < ) el 
del V e n e r a b l e Fr. J u l i á n E o n t i r r o i g , d o m i ­
n i c o (­)­ 1613) , t r a s l a d a d o a la C a t e d r a l al 
d e m o l e r s e el m o n u m e n t a l c o n v e n t o d e S t o . 
D o m i n g o y d e p o s i t a d o a q u í e n 1 9 0 0 a p e ­
t i c ión d e s u n o b l e y p i a d o s a d e s c e n d i e n t e 
I X я FYanc i s ca Y e r d y R e u r e , v i u d a d e D. 
P e d r o M o r e l l ­ E o n t i r r o i g , q u e c o s t e ó e s t e 
s e p u l c r o , v e r d a d e r a j o y a d e l a r t e o j iva l , 
p r o y e c t a d o y d i r i g i d o p o r el s e ñ o r D. F a u s ­
to More l l y Belle t y e j e c u t a d o p o r D. M a r c o s 
L l i n á s , d i s t i n g u i d o e s c u l t o r m a l l o r q u í n : — 
'') y el del zenerabls mossen iohan jont ais 
Ial ies 1 roig dou/er de la present sen e deis 
seus, s e g ú n r eza la i n s c r i p c i ó n g ó t i c a p u e s ­
ta al p ie d e la n o t a b l e l á p i d a s e p u l c r a l , e m ­
p o t r a d a e n el m u r o d e la i z q u i e r d a m á s 
al lá del a n t e r i o r s e p u l c r o , c a m p e a n d o e n 
ella g e n t i l m e n t e e n c u a d r a d o u n v e n e r a n d o 
b a j o ­ r e l i e v e de l Tránsito d e la V i r g e n M a ­
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r i a , r o d e a d a d e l o s A p ó s t o l e s . Kste M u s e n 
J u a n E o n t - i - R o i g e s c r i b i ó p o r e n c a r g o del 
C a b i l d o [Act. Capit. 9 E n e r o d e 151b: la 
Consueta de Sanctis, p r e c i o s o e i n t e r e s a n t í -
s i m o c ó d i c e de l A r c h i v o C a p i t u l a r d e es ta 
Bas í l i ca . 
6. L a P i e t a t , a n t e s d e S . S i m ó n y 
S . J u d a s . C a p i l l a p r o f u s a m e n t e d e c r a d a 
c o n l a b o r e s d o r a d o s y p i n t u r a s , líe s a n t o s 
s o b r e tela e n s u s m u i o s l a t e r a l e s , en el a r -
c o d e i n g r e s o y e n el é x t r a d o s . El a r c o , e s -
c a r z a n o , c o n la b ó v e d a q u e f l a n q u e a , s e 
c o n s t r u y ó e n 1478 c o l o c á n d o s e e n c i m a el 
ó r g a n o a c t u a l , d e a r r o g a n t e t a c h a d a g ó t i c a , 
y c o n c l u i d o e n 1497 . El r e t a b l o d e la Vi r -
g e n , g r a c i o s a m e n t e d i m i n u t o , e s u n i n m e -
j o r a b l e e j e m p l a r de l g u s t o b a r r o c o . D e b a j o 
d e la m e s a s e g u a r d a n d o s u r n a s d e p i e d r a 
d e S a n t a n y í c o n t e n i e n d o s e g ú n fama l a s 
c e n i z a s d e l o s l l a m a d o s St . C a h r i t i St. Bus¬ 
s a , b á r b a r a m e n t e e j e c u t a d , s p o r A l fon -
s o 111 d e A r a g ó n en 1280 p o r s u f ide l idad 
a s u t ío J a i m e II d e M a l l o r c a en la d e f e n s a 
d e l astillo de Atan», a q u i e n e s se t r i b u t ó 
c u l t o d u r a n t e a l g u n o s s i g l o s c o m o m á r t i r e s 
d e la f e - j u r a d a a s u s e ñ o r n a t u r a l l O u a d r a -
d o , Islas Raleares. B a r c e l o n a 1 S 8 S — p . 
146 n o t a ) . 
7- A t r i o d e la S a c r i s t í a d e V e r -
m e l l s . E s u n a d e t a n t a s c a p i l l a s . El p r i m o -
r o s o a r c o p l a t e r e s c o , q u e s e m e j a u n a r c o 
d e t r i u n f o , q u e s e e l e v a e n la g r a d a d e i n -
g r e s o ele e s t a c a p i l l a , e r a la p u e r t a del c o r o 
c u a n d o é s t e o c u p a b a el c e n t r o d e la n a v e 
m a y o r , y s e c o l o c ó a q u í p r o v i s i o n a l m e n t e 
e n 1904 al t r a s l a d a r s e el c o r o a la { apillú 
Real. La p u e r t a d e i n g r e s o a la Sact istia de 
l'ermel/s ( p l a n t a b a j a de l C a m p a n a r i o y u n 
t i e m p o capilla de todas los Santas) e s d e 
c u a t r o a r q u i v o l t a s r e c t a n g u l a r e s en d e g r a -
d a c i ó n , l i g e r a m e n t e a p u n t a d a s , a p a r e c i e n -
d o en el t í m p a n o la i m a g e n d e la V i r g e n 
c o n el N i ñ o J e s ú s y u n o s a n g e l i t o s a c a d a 
l a d o c o n s e n d o s c i r i a l e s . 
E n l o s m u r o s d e e s t a c a p i l l a s e v e n s o -
b r e r o b u s t o s m o d i l l o n e s t o s c a s t u c a s s e -
p u l c r a l e s s i n ep i t a f io , e x c e p c i ó n h e c h a d e 
u n a q u e o s t e n t a e n el f ren te e s t a t u a y a c e n -
t e d e p r e s b í t e r o c o n h á b i t o c le r ica l d e los 
s i g l o s X I V y X V , p e r t e n e c i e n t e al p a b o r d e 
A r n a l d o . d e T u r r i , o b r a d e 1308. 
8. S . J c s é a n t e s L a s A n i m a s : R e s -
t a u r a d a m o d e r n a m e n t e , s u r e t a b l o g ó t i c o , 
o b r a a p r e c i a b l e de l d i s t i n g u i d o e s c u l t o r 
m a l l o r q u í n Sr . C a l m e s , g u a r d a p o c a c o n s o -
n a n c i a c o n la f o r m a d e ' los a n t i g u o s r e t a -
b l o s o j i v a l e s . E n l o s m u r o s l a t e r a l e s d e e s -
t a c a p i l l a h a y e n t e r r a d o s l o s ú l t i m o s o b i s -
p o s m a l l o r q u i n e s R d m o . Dr . M a t e o J a u m e 
y G a r a u ' 1S76-18861 y R d m o . Dr. J a c i n t o 
M . a C e r v e r a 11886-18(17:, é s t e a la d e r e c h a , 
a q u é l a la i z q u i e r d a , ( i e r r a e s t a c ap i l l a p r i -
m o r o s a y a n t i g u a ver ja o j iva l d e h i e r r o l o r -
i a d o . 
o. S . S e b a s t i á n : f u n d a d a e s t a c ap i l l a 
p o r los J u r a d o s ¡el M u n i c i p i o ] e n el s ig lo 
XVI en h o n o r del S a n t o , a h o g a d o c o n t r a 
la p e s t e y f'a/fthf de Raima. El r e t a b l o e s 
u n a v e r d a d e r a j o y a de l a r t e b a r r o c o p o r la 
g r a c i a y g e n t i l e z a d e s u t r a z a d o y e j e c u -
c i ó n . 
10. L a P u r í s i m a . No s ó l o e s b a r r o c o 
el r e t a b l o , lo c u a l n o se r í a n a d a c e n s u r a b l e 
s¡ s e t r a t a r a d e u n a o b r a v e r d a d e r a m e n t e 
a r t í s t i c a , s i n o q u e s e e m b a d u r n a r o n los 
m u r o s p a r a d a r l e s a s p e c t o g r e c o - r o m a n o , 
r e s u l t a n d o u n c o n j u n t o n o d e s t i t u i d o d e 
g r a c i a , a p e s a r d e s u h e t e r o g e n e i d a d m a -
ni f ies ta . La i m a g e n d e la T i t u l a r q u e c a m -
pea en el c e n t r o del r e t a b l o en u n b u e n 
e j e m p l a r d e e s t a t u a r i a r e l i g i o s a . En el zó -
ca lo s u p e r i o r de l r e t a b l o , s o b r e el a r a , a p a -
r e c e n d o c e p r e c i o s o s r e c u a d r o s d e e s c a y o -
la o s t e n t a n d o c u a t r o d e e l lo s s e n d a s i m á -
g e n e s d e s a n t o s y los o t r o s o c h o b e l l í s i m o s 
j a r r o s d e f lores . 
11. L a s A n i m a s - A b i e r t a m o d e r n a -
m e n t e al c u l t o i c r a el v a n o d e lo q u e d e b í a 
s e r p u e r t a l a t e ra l i z q u i e r d a e n el p l a n o a n -
t i g u o i , q u e d ó o c u p a d a p o r el m e d i o c r e r e -
t a b l o g r e c o - r o m a n o , q u e a n t e s e s t u v o e n 
la c ap i l l a d e S. J o s é y d e s p u é s e n el a t r i o 
d e la Sacristía de Vemulls 
12. F u e n t e B a t i s m a l . C o n s t i t u y e e s -
ta c ap i l l a el v a n o d e lo q u e , s e g ú n el r e fe -
r i d o p l a n o , d e b í a s e r p u e r t a l a t e i a l d e r e -
c h a . De e s t i l o g r e c o - r o m a n o , e s r ica e n 
m á r m o l e s m a l l o r q u i n e s , a r t í s t i c a m e n t e la-
b r a d o s , f o r m a n d o p i las t ras , , z ó c a l o s , f r i sos , 
e n t a b l a m e n t o s y e n t r e p a ñ o s e n q u e h a y 
s e n d a s p i n t u r a s , a l u s i v a s al s a c r a m e n t o de l 
B a u t i s m o . L a pi la , d e f o r m a o v a l a d a y 
a c a m p a n a d a , d e d u r o j a z p e roj izo y d e u n a 
s o l a p i eza c o n p r e c i o s a s a p l i c a c i o n e s d e 
b r o n c e d o r a d o , s e e l e v a s o b r e t r e s g r a d a s , 
y c i e r r a la c ap i l l a s e v e r o a n t e p e c h o b a r r o -
co . P r o y e c t ó y d i r i g i ó e s t a d e c o r a c i ó n el 
c a p u c h i n o Er. M i g u e l d e P e t r a . 
13. S . B e n i t o , a n t e s d e i s N a v e -
g a n t s . l i s la p r i m e r a d e las c a p i l l a s d e la 
n a v e l a t e ra l d e r e c h a . La d e d i c ó al P a t r i a r -
c a d e l o s M o n j e s d e O c c i d e n t e s u h i j o e n 
Re l ig ión Er. B e n i t o P a n y e l l e s y E s c a r d ó , 
O b i s p o d e M a l l o r c a 1 1 7 3 0 - 1 7 4 3 ) , y e s t á e n -
t e r r a d o e n el m u r o l a t e ra l i z q u i e r d o e n m o -
n u m e n t a l s e p u l c r o b a r r o c o , y al o t r o l a d o 
d e la cap i l l a h a y o t r o p o r el e s t i l o , de l C o -
m a n d a n t e G e n e r a l E x m o . Sr . D. P a t r i c i o 
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L a w l e s , d e o r i g e n i r l a n d é s - | f 19 d e M a r z o , 
1739) . T a m b i é n e s b a r r o c o y d e g r a n p o m -
p a el r e t a b l o , l l e n a n d o t o d o el f o n d o d e la 
cap i l l a b a s t a la b ó v e d a . Lo c o s t e ó t o d o el 
o b i s p o P a n y e l l e s . 
H - S a g r a d o C o r a z ó n , a n t e . S . V i -
c e n t e . El r e t a b l o e s d e p i n a t r aza g r e c o -
romatna,, t o d o d e r i c o s m á r m o l e s m a l l o r q u i -
n e s . A d o r n a n e s t a c ap i l l a l as u r n a s s e p u l -
c r a l e s g ó t i c a s , d e l ) . ; i Beat r iz d e P i n o s a la 
i z q u i e r d a , y de l M a e s t r o P e d r o J u a n L lo -
b e t a la d e r e c h a . A d m i r a d o r e s a m b o s d e la 
d o c t r i n a del Bto . R. l .ul l . él s e c o n s a g r ó a 
s u e s t u d i o y p r o p a g a n d a h a s t a s u m u e r t e 
a c a e c i d a e n 2 0 d e M a y o d e i q b o , y el la e n 
1478 d o t ó d e s u s b i e n e s u n a c á t e d r a Lil ia-
n a e n R a n d a . 
15. N u e s t r a S e ñ o r a d e la G r a d a o 
d e la G l a s t a . El r e t a b l o e s u n b u e n e j e m -
p l a r de l g u s t o b a r r o c o ; o f rece i n t e r é s la 
i m a g e n d e la V i r g e n q u e o c u p a el c e n t r o , 
l a c u a l g o z a d e g r a n v e n e r a c i ó n d e s d e 
m u y a n t i g u o y t i e n e att>xr privilegiado. S e 
g u a r d a ba jo^de l a r a la i m a g e n d e la Mare 
de Den /noria, q u e s e p o n e e n el c e n t r o d e 
la n a v e m a y o r s o b r e e s c a l i n a t a y ba jo s o -
l e m n e p a b e l l ó n e n la t i e s t a y o c t a v a d e la 
Asunción de la Virgen. Motase a u n l a d o 
d e e s t a c a p i l l a u n a t a b l a c o n v a r i o s c o m -
p a r t i m i e n t o s , p e r t e n e c i e n t e s a c a s o al a l t a r 
d e la P a s i ó n q u e p a r e c e q u e c o e x i s t í a c o n 
el d e la Mare de Den de la (¡rada ( (Cuadra 
d o , Islas Baleares, p . 7 1 4 n o t a i . 
16. S . B e r n a r d o - l'-n 3 0 d e A g o s t o d e 
1 9 1 2 fué p r e s a d e las l l a m a s c a s u a l m e n t e 
el p o m p o s o r e t a b l o g r e c o - r o m a n o d e e s t a 
c a p i l l a , c o n t o d a s s u s e s t a t u a s y el S a n t o 
C r i s t o del Miracle q u e a q u í s e v e n e r a b a , 
c o m o t a m b i é n el n o t a b l e b a j o - r e l i e v e d e la 
c é l e b r e Conversión de Guillermo ltuque de 
Aquitania por S. Bernardo. A c t u a l m e n t e s e 
e s t á r e s t a u r a n d o e s t a cap i l l a , y s u d e c o r a -
c i ó n y r e t a b l o e n p r o y e c t o p r o m e t e n s e r 
d e s u b i d o v a l o r a r t í s t i c o . A q u í h a y e n t e -
r r a d o el ( ) b i s o o d e M a l l o r c a 1). B e r n a r d o 
N a d a l ( 1 7 9 4 - 1 8 1 2 ) , y la V e n e r a b l e S o r I sa -
be l Cifre (f 1542) , f u n d a d o r a d e la Criansa 
p a r a e d u c a c i ó n d e d o ñ e e . l a s p o b r e s . 
17. S . M a r t í n . Es n o t a b l e p o r s u p o m -
p a el g r a n d i o s o r e t a b l o b a r r o c o y e s p e c i a l -
m e n t e la e s t a t u a e c u e s t r e de l S a n t o T i t u l a r , 
o b r a d e F r a n c i s c o H e r r e r a a fines de l s i g l o 
X V J I , d e c o r t e e x q u i s i t o . B r o q u e l e s a n t i -
g u o s y u n a b a n d e r a a la d e r e c h a y u n a 
s o l a a d a r g a a la i z q u i e r d a c u e l g a n e n lo a l -
t o d e las p a r e d e s l a t e r a l e s , o s t e n t a n d o l o s 
b l a s o n e s d e M a i x e l l a y P u j á i s . 
18. L a C o r o n a ( N u e s t r a S e ñ o r a 
d e ) , a n t e s P a s s i o I m a g i n i s ( d a ! C r u -
c i f i j o d e B e r i t o ) . El r e t a b l o e s u n a p r e -
c i a b a e j e m p l a r de l g u s t o b a r r o c o y el n i -
c h o d e la T i t u l a r e s m a g n í f i c o . L o n o t a b l e 
d e e s t a c a p i l l a e s el s e p u l c r o de l O b i s p o 
A n t o n i o C a l l a n a 1 1 3 0 3 - 1 3 7 5 1 , el p r i m e r 
m a l l o r q u í n q u e o c u p ó la S e d e d e M a l l o r c a , 
c o l o c a d o e n el á n g u l o i z q u i e r d o y p o r lo 
m i s m o o c u l t o t r a s el r e t a b l o ; e s s i n d u d a 
el m e j o r s e p u l c r o d e la Bas í l i ca , del es t i lo 
oj ival 111 ís p u r o y d e l i c i o s o ; c o n s i s t e e n u n 
a r c o - s o l i o a p u n t a d o , p r o f u s a m e n t e d e c o r a -
d o en s u s i n t r a d ó s y é x t r a d o s c o n t r é b o l e s , 
h a c e s d e p i l a r i t o s , p i n á c u l o s , f r o n d a s , lo -
b u l a d o s y e s t a t u i t a s d e á n g e l e s . El a r c a 
q u e c o n t i e n e l a s c e n i z a s de l d i f u n t o O b i s -
p o o s t e n t a e s t a t u a y a c e n t e del m i s m o y 
d e b a j o , s i r v i é n d o l e d e z ó c a l o u n a z o n a d e 
s i e t e b o r m a c i n a s c o n s e n d o s m o n j e s p l a ñ i -
d e r o s , y m á s a r r i b a d e la e s t a t u a y a c e n t e 
c o r r e u n a l t o - r e l i e v e r e p r e s e n t a n d o la p r o -
c e s i ó n f ú n e b r e d e c l é r i g o s , f ra i les y m o n -
j e s e n a c t i t u d d e h o n d o d u e l o , y s o b r e t o -
d o e s t o d o s á n g e l e s s u b e n al c ie lo el a l m a 
del d i f u n t o , c a m p e a n d o a u n o y o t r o l a d o 
lo s b l a s o n e s d e G a l i a n a . 
19- S . A n t o n i o d e P a d u a , a n t e s d e 
S . G u i l l e r m o - El r e t a b l o e s b a r r o c o y d e 
s i n g u l a r a r r o g a n c i a , e s p e c i a l m e n t e la e s t a -
t u a de l S a n t o T i t u l a r y l a s d i e z q u e le 
a c o m p a ñ a n , c i n c o a c a d a l a d o . T r a b a j a b a 
en 144.1 e n los v e n t a n a l e s d e e s t a c a p i l l a el 
e m i n e n t e c r e a d o r d e la L o n j a d e a q u í G u i -
l l e r m o S a g r e r a 1 l a d r a d o , Islas Baleares 
p . 7 1 7 , n o t a ) . O c u p a b u e n a p a r t e de l p a v i -
m e n t o d e la c a p i l l a u n a l o s a s e p u l c r a l q u e 
c u b r e l a s c e n i z a s de l C a n ó n i g o R e i n a l d o 
Mir , del ú l t i m o t e r c i o de l s i g l o X I V , c u b i -
c u l a r i o del P a p a l ' r b a n o V; Mir c o s t e ó el 
r e t a b l o d e S. G u i l l e r m o , a n t e r i o r al a c -
tual d ' a s a s n o v a s y ( o r t í h s , (¡atedia! de 
Palpa di Malfnrca, — B a r c e l o n a , 1898 - p . 
34) . T a m b i é n s e h a l l a e n e s t a c a p i l l a el e n -
t e r r a m i e n t o de l ( ) b i s p o d e M a l l o r c a , S r . P é -
rez d e H i ñ a s ( 1 8 2 5 - 1 8 4 2 ) . 
2 0 . S- P e d r o - S e a b r e e n el t e s t e r o d s 
la n a v e l a t e ra l d e r e c h a . U n i n c e n d i o c a -
s u a l c o n s u m i ó c o m p l e t a m e n t e e n 1 8 1 9 , 
en u n a n o c h e , el m a g n í f i c o r e t a b l o b a r r o -
c o e n q u e se h a b í a n r e f u n d i d o l o s c o l a t e -
r a l e s d e S t o . T o m á s y S. V i c e n t e , b o r r a n -
d o l a s a n t i g u a s m e m o r i a s s e p u l c r a l e s d e l 
I n f a n t e 1). P e d r o d e P o r t u g a l y d e l O b i s p o 
d e M a l l o r c a A n t o n i o Col le l l ( 1 3 4 9 - 1 3 6 3 , e n -
t e r r a d o al l a d o d e la e p í s t o l a y e x i s t e n t e s u 
s e p u l c r o e n 1 8 1 4 ( V i l l a n u e v a , Viaje Lite-
rario, T . X X I , p . 199). De la t u m b a de l I n -
fan te e n 1813 n o q u e d a b a v e s t i g i o a l g u n o ; 
s ó l o p o r d o c u l i e n t o s é s a b í a q u e e s t a b a 
e n t e r r a d ) a h í a q u e l e x t r a ñ o p e r s o n a j e , 
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q u e t u v o M a l l o r c a e n f e u d o del C o n q u i s t a -
d o r d e s d e 1231 h a s t a 1244 . s e g ú n P i fe r re r 
y Q u a d r a d o (Islas Baleares, p . 130, 1361; 
h a s t a 1256 s e g ú n V i l l a n u e v a iViaje Utt 
raña, T . X X I . p . 48-91 . El r e t a b l o a c t u a l , 
g r e c o - r o m a n o , d e s o b r i a y e l e g a n t e t r aza y 
h e c h o t o d o d e l u s t r o s a e s c a y o l a , e n c u a d r a 
u n g r a n l i e n z o , o b r a d e I ) . S a l v a d o r T o r r e s , 
m u e r t o h a c e p o c o s a ñ o s , r e p r e s e n t a n d o la 
e n t r e g a d e las l l a v e s del R e i n o d e los c i e -
c i e l o s p o r N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o a S. P e -
d r o . Lo v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e d e e - t e r e -
t a b l o s o n l a s d o s e s t a t u a s d e S. J u a n Man-
t a y S. B r u n o , d e t a m a ñ o n a t u r a l m a r a v i -
l l o s a m e n t e l a b r a d a s p o r el a f a m a d o e s c u l -
t o r c a t a l á n L'Adriá forran p a r a la C a r t u j a 
d e V a l l d e m o s a y t r a í d a s a q u í d e s p u é s d e 
la e x c l a u s t r a c i ó n d e a q u e l l o s m o n j e s . 
D o s s e p u l c r o s b i e n a p r e c i a b l e s d e o b i s -
p o s m a l l o r q u i n e s a d o r n a n los m u r o s d e e s -
t e c a p i l l a : el d e I). B e r n a r d o ( o t o n e r 
( 1 6 7 1 - 1 6 8 4 1 , g r e c o - r o m a n o , en m á r m o l n e -
g r o y b l a n c o , a la d e r e c h a , y el d e I) . Mi-
g u e l S a l v a ( 1 8 5 2 - 1 8 7 3 1 , ojival* d e p i e d r a 
d e S a n t a n y í , c o n e s t a t u a y a c e n t e , a la iz 
q u i e r d a . 
2 1 . P u l p i t o d e l E v a n g e l i o y p u l p i t o 
d e l a E p í s t o l a - A m b o s s o n m o n u m e n t a -
l e s y m a r a v i l l a s de l a r t e p l a t e r e s c o , el s e -
g u n d o m e n o s p o m p o s o , p e r o tal vez m á s 
e s b e l t o q u e el p r i m e r o ; h a b í a q u e d a d o 
s i n s e r v i c i o , h a s t a la t r a n s l a c i ó n de l ("oro 
a s u s i t io l ó g i c o . D e s d e e n t o n c e s v u e l v e a 
c a n t a r s e la E p í s t o l a a h í . A a m b o s p u l p i t o s 
falta el t o r n a v o z y d e f i n i c i ó n , c u y o p r o y e c -
t o h a t r a z a d o C a u d i d e s p l e g a u d a t o d o s u 
i n g e n i o . El t o r n a v o z q u e s e y e r g u e s o b r e 
el p u l p i t o de l E v a n g e l i o , q u e s i r v e t a m -
b i é n p a r a la p r e d i c a c i ó n , e s p r o v i s i o n a l . 
S o b r e la c o n s t r u c c i ó n d e e s t o s p u l p i t o s 
v é a s e la r e l a c i ó n s u m a r i a do la h i s t o r i a y 
d e s c r i p c i ó n g e n e r a l d e la Bas í l i ca c o n q u e 
e m p i e z a e s t a n o t i c i a . 
2 5 . C u a t r o e n t e r r a m i e n t o s n o t a -
b l e s . — 1 ' ) El d e los Candttigos, e n el c e n -
t r o d e la n a v e m a y o r , j u n t o a l as g r a d a s 
de l p r e s b i t e r i o : c u b r e la a n t i g u a fussa m-
n/una Capitular u n a m a g n í f i c a e i n g e n t e 
l o s a d e 5 ^ 7 m e t r o s d e l a r g o p o r 2 7 5 d e 
a n c h o d e m á r m o l e s del p a í s c o n i n c r u s t a -
c i o n e s d e o t r o s m á r m o l e s del m i s m o o r i -
g e n , f o r m a n d o u n c o n j u n t o a d m i r a b l e d e 
d i b u j o y c o l o r i d o y c o n la s i g n i f i c a t i v a 
i n s c r i p c i ó n : Omites quidetn restirget/t/is sol 
non omites iininutabiniur.— \ E n los d o s 
m a c h o n e s d e la capilla <lc la Corona v e n s e 
d o s t a b l a s g ó t i c a s : u n a o s t e n t a a J e s u c r i s -
t o e n la C r u z c o n la V i r g e n y S t a . M a g d a -
l e n a al p ie y u n a i n s c r i p c i ó n d e b a j o y la 
o t r a o s t e n t a a la .Madre d e Dios a c o g i e n d o 
ba jo s u m a n t o m u c h e d u m b r e d e a l m a s . Se 
r e i t e r e n d i c h a s t a b l a s a la h o r r i b l e a v e n i d a 
d e La AV. / a e n 14 d e o c t u b r e d e 1403 , 
q u e c a u s ó , s e g ú n c a l c u l o del c r o n i s t a c o n -
t e m p o r á n e o M a t e o Sa l ce t , n o t a r i o d e Pa l -
m a 1 Atvai 'O C a m p a n e r , (r<wio>u niiiyuri-
t O/M\ P a l m a 1881 p . 2031, la r u i n a d e 
i n n ú m e r a . J e s ed i f ic ios y la m u e r t e d e m á s 
d e c i n c o mil p e r s o n a s , a r r a s t r a d a s la 
m a y o r p a r t e p o r la fu r i o sa c o r r i e n t e al m a r , 
d e d o n d e s e r e c o g i e r o n m u c h o s c a d á v e r e s , 
y t r e s a ñ o s m á s t a r d e s e i n h u m a r o n j u n t o 
a e s a s c o l u m n a s , c e l e b r a n d o i m p o n e n t e s 
f u n e r a l e s y c o n s a g r a n d o a s u m e m o r i a e s -
tas m o d e s t a s t a b l a s c o n s u s e x p r e s i v a s i n s -
c r i p c i o n e s . - - - : I n m e d i a t a m e n t e d e t r á s del 
a l t a r - m a y o r e n t r e las g r a d a s d e é s t e y el 
facistol de l C o r o h a y d o s e n t e r r a m i e n t o s , el 
del u l t i m o 1 ) b i s p o d e M a l l o r c a , l i m o , ( a m -
p i o s i B a r c e l ó y el d e la P r i n c e s a E s c l a -
r a m u n d a , h i ja del Rey S a n c h o d e Ma l lo r ca , 
fa l lec ida en 1371 y q u e s e c re ía p o r t o d o s 
los e r u d i t o s q u e era la e s p o s a del rey J a i -
m e II, h a s t a q u e d e m o s t r ó lo c o n t r a r i o 
el M. I. Sr . 1). M a t e o l í o tge r i f 29 ab r i l , 
1916) e n 1904 (Vid , /estancación de la Cate-
draldi Mallorca--Palma, M ) o 8 , - - p . 1-12). 
El s e p u l c r o de l (¡¡'hispo v a c u b i e r t o p o r 
m a g n i f i c a l á p i d a d e m á r m e l roj izo d e 
2*03 m e t r o s d e l a r g o p o r o ' t)3 d e a n c h o , 
o s t e n t a n d o la s i g u i e n t e l a c ó n i c a i n s c r i p -
c i ó n , ¡'¡tras Inanes (ampias- Buréela lipis-
C'/pus Maioi ico/sis J Obi/'/ XXIII febrnarii 
MCMW I Vivas ni fh/wina. La l á p i d a q u e 
c u b r e el s e p u l c r o d e E s c l a r a m u n d a l leva 
e s g r a í i a d a r í g i d a f igura d e m u j e r e n c u a -
d r a d a p o r s e v e r a o r l a e i n s c r i p c i ó n e n 
p a r t e c a r c o m i d a 'por el t i e m p o . 
2 3 . S i l l e r í a d e l C o r o . E s o b r a , e n s u 
t o t a l i d a d , de l s i g l o X V I , del m á s p u r o g u s -
to o j iva l . Al r e s t i t u i r s e el C o r o a s u s i t io 
a c t u a l , e n 1904 , s é le q u i t a r o n los e l e m e n -
t o s p l a t e r e s c o s , s o b r e p u e s t o s a los o j i v a l e s , 
y s e a p r o v e c h a r o n p a r a l as t r i b u n a s d e l o s 
c a n t o r e s q u e s e e l e v a n a a m b o s l a d o s de l 
P r e s b i t e r i o . S o b r e la c o n s t r u c c i ó n d e e s t a 
s i l le r ía v é a s e t a m b i é n la r e l a c i ó n s u m a r i a 
d e la h i s t o r i a y d e s c r i p c i ó n g e n e r a l d e la 
Bas í l i ca c o n q u e e m p i e z a la p r e s e n t e n o t i -
c ia . C o r o n a el r e s p a l d o d e la s i l le r ía u n 
p r e c i o s o fr iso t n f o r m a d e d o s e l e t e c o r r i d o 
q u e o s t e n t a a d m i r a b l e se r i e d e b a j o - r e l i e -
v e s r e p r e s e n t a n d o t e m a s del A n t i g u o y del 
N u e v o T e s t a m e n t o . 
2 4 . S a c r i s t í a m a y o r . E n ella s e g u a r -
d a r t r e s tablas ojivales d e s u b i d o v a l o r a r -
t í s t i co : u n a d e Sta. /¡alalia de .V/c'rida, o t r a 
d e .V. Sebastián y o t r a votiva c o n d i f e r e n t e s 
b u s t o s m e d i o - e v a l e s ; y a d e m á s el '/'t.wro 
d e relicarios v alhajas del culto. 
I. R e l i c a r i o s : h a y m u c h o s : los m á s 
n o t a b l e s s o n : — * i el d e las Tres lispimis 
de la Corona de Cristo, o j iva l , e n f o r m a d e 
c u s t o d i a ; — ' ' ) el d e la Túnica morada de 
Cristo: id . id . y — c ) el d e la Vesliditra 
filanca ile la Virgen', id . i d . : — '-i el d e l.a 
Vera Crac, e n f o r m a d e c r u z , p l a t e r e s c o ; — 
' ) el del paño ¡igeraiuente empapado en le-
che de la I' ngen, p l a t e r e s c o : — 1 i l o s d e 
S. S e b a s t i á n : u n o e n Corma d e b r a z o c o n 
p i e p l a t e r e s c o c o n t e n i e n d o u n h u e s o de l 
S a n t o ; y el o t r o , l l a m a d o l.a Satgeta ' .saeta ¡, 
o j i v a l , e n f o r m a d e c r u z ; - * i u n a arqueta 
o j iva l , f o r r a d a d e c h a p a s d e marf i l m a r a -
v i l l o s a m e n t e g r a b a d a s , c o n t e n i e n d o re l i -
q u i a s d e d i f e r e n t e s s a n t o s ; — ! l i e s t a t u a s 
b a r r o c a s d e p l a t a d e S. P e d r o , S. L u i s ( i o n -
z a g a , S. V i c e n t e f e r r e r y S. J o s é , t o d a s c o n 
r e l i q u i a s d e l o s m i s m o s . 
II. C u s t o d i a s - I-a puniera, p l a t e r e s c a , 
d e p l a t a d o r a d a , r e l i c a r i o p r i m i t i v a m e n t e , y 
la mayor, o j iva l , c o n r e s a b i o s p l a t e r e s c o s , 
o b r a del ar t í f ice m a l l o r q u í n J o s é X i c o l a u 
( s ig lo XVI i, r e p a r a d a e n el s i g l o XVIII p o r 
N i c o l á s B o n n i n , c o n la a ñ a d i d u r a d e ! z ó -
c a l o p o r J o a q u í n Bon 'n in e n 1 X 3 0 ' C a s a s -
n o v a s y G o r c h s , ib . p . 39! . Mide t i n o s d o s 
m e t r o s , e s d e p l a t a d o r a d a y el viril v a 
g u a r n e c i d o p o r v a l i o s a p e d r e r í a . 
III . G a n d e l e r o s , 1 c a n d e l a b r o s 1. S o n d e 
p l a t a , r e p u j a d a y c i n c e l a d a , b a r r o c o s , e s t u -
p e n d o s , tal vez lo m e j o r cpie h a y e n el 
m u n d o e n s u g é n e r o . L o s p r o y e c t ó el ma-
l l o r q u í n Juan Roig y l o s l a b r ó Juan Ma¬ 
tous d e B a r c e l o n a , e m p e z a n d o e n 1703, y 
d u r ó la o b r a q u i n c e a ñ o s . H a y 1500 o n z a s 
d e p l a t a . S e le p a g a r o n 57.011 p e s e t a s , y 
q u e d ó a r r u i n a d o p u e s v a l í a n m u c h í s i m o 
m á s . En 1X21 e s t u v i e r o n a p i q u e d e s e r 
f u n d i d o s p a r a la a c u ñ a c i ó n d e m o n e d a 
( M o r a g u e s y B o v e r , i b id . T . II. p . 0 1 3 ) p o r 
la b a r b a r i e q u e e n t o n c e s r e g i a los d e s t i n o s 
d e la N a c i ó n (2.a é p o c a c o n s t i t u c i o n a l ! . 
IV . C á l i c e s . a l D o s d e p l a t a d o r a d a , 
b a r r o c o s ; el u n o , el m á s a l t o , p r e c i o s í s i m o , 
d e lo m á s n o t a b l e q u e s e c o n o c e ; — ! ' 1 u n o 
d e g u s t o m o d e r n o , d e p la ta c o n e x o r n o s 
d o r a d o s : el n u d o f o r m a d i m i n u t o t e m p l e t e 
c o n la r e p r e s e n t a c i ó n d e la C e n a ( C r i s t o y 
l o s d o c e A p ó s t o l e s s e n t a d o s a la m e s a ) ; — 
c) cáliz de oro p u r o , b a r r o c o , d e t r a z a 
s e n c i l l a ; — d ) cáliz del Monumento, o j ival* 
p l a t e r e s c o c o n la c o p a y la p a t e n n a d e 
o r o , y lo r e s t a n t e , d e p l a t a : - " 1 copan 
de plata d o r a d a , b a r r o c o , p e q u e ñ o , p r e -
c i o s o d e v e r a s ; • • f) copón de S. M. Doña 
Isa/ni II, d e p l a t a , c o n e x o r n o s d o r a d o s , 
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e s m a l t e s y p e d r e r í a , o j ival m o d e r n o , e l e -
g a n t í s i m o . 
V. O t r a s A l h a j a s - * i Cinco bandejas 
d e p l a t a r e p u j a d a , b a r r o c a s , l i n d í s i m a s ; — 
" 1 hiunl, ja y jarra ile p l a t a r e p u j a d a p a r a 
l a v a b o d e S u l l u s t r í s i m a en los Pon t i f i c a -
les:- ' 1 :v na jera* d e b r o n c e d o r a d o , b a r r o -
c a s , d e g r a n e s b e h e z ; — l l 1 Viitagcras de 
piafa datadas, i g u a l m e n t e n o t a b l e s ; - c ) 
Misal del (Uiispti c o n c u b i e r t a s d e t e r c i o p e l o 
e n c a r n a d o y g u a r n i c i o n e s d e p l a t a , b a r r o -
c a s , s u m a m e n t e a r t í s t i c a s ; — 1 ) arqueta d e 
p la t a , o j iva l , c u b i e r t a d e g r a b a d o s e n e s -
m a l t e , r e p r e s e n t a n d o la P a s i ó n d e C r i s t o ; — 
K 1 cajita dt li>* Santos f í/t/«' y concha p a r a 
b a u t i z o - , t o d o d e o r o p u r o ; — ") Porta-Paz 
c o n b a j o - r e l i e v e d e m a r l i l , a b i z a n t i n a d o , 
r e p r e s e n t a n d o a d i s t o e n la c r u z c o n la 
V i r g e n y S. J u a n al p i e ; — [ ) aderezo de 
liroi/ci dorado ;S to . C r i s t o , t r e s s a c r a s y 
o c h o c a n d e l a b r o s ' , d e e s t i l o m o d e r n o y d e 
m u y b u e n c o r t e ; - ' 1 aderezo de chano c o n 
e x o r n o s d e ¡Mata 'C ruc i f i j o , t r e s s a c r a s y 
se i s c a n d e l a b r o s ! , d e g u s t o m o d e r n o y ve r -
d a d e r a m e n t e a r t í s t i c o ' l a i m a g e n d e C r i s t o 
es d e mar l i l 1; — k I dos Bordones de plata, 
d e g u s t o o r i e n t a l , a r a b e s c o s , p e d r e r í a e 
i n s c r i p c i o n e s a r á b i g a s ; y o t r o s b o r d o n e s d e 
p l a t a , o j i v a l e s . 
25. R o p a s y o r n a m e n t o s . E n t r e t o -
d o s - l o s ornamentos b r i l l a n : * ) u n temo 
c o m p l e t o d e b r o c a d o d e o r o c o n f lores y 
follajes e n c a r n a d o s y u n a capa pluvial d e 
r a s o b l a n c o , b o r d a d a d e f lores y follajes;—• 
I c u a t r o g r a n d e s paños de terciopelo e n -
c a r n a d o q u e o s t e n t a n s o b e r b i a m e n t e b o r -
d a d o s los ( nafro /-.: augclistas, o b r a v e r d a -
d e r a m e n t e e x i m i a d e J o r g e C a r b ó n el 1 , d e 
m e d i a d o s de l s i g l o XVI11 [ M o r a g u e s y B o -
ver , ib id . 1; d o c e tapices jlamein os, de l 
s ig lo X V I , m a g n i f i c a y s u n t u o s a o f r e n d a 
del c a n ó n i g o m a l l o r q u í n Dr. J e r ó n i m o G a -
r a u (1531-1607) a e s t a Bas í l i ca , d o n d e 
e r i g i ó t a m b i é n el a l t a r y r e t a b l o p l a t e r e s c o 
d e S. J e r ó n i m o y f u n d ó a d e m á s u n h o s p i -
c i o - c o l e g i o p a r a e d u c a c i ó n d e n i ñ a s p o b r e s 
(Scs Mmtgetcs de la ( ousolació) c e r c a d e 
S F r a n c i s c o d e e s t a c i u d a d , d e m o l i d o e n 
1891-1X1)3, b á r b a r a m e n t e ( V é a s e la p r e c i o -
s a m o n o g r a f í a s o b r e e s e i n s i g n e b i e n h e -
c h o r d e la Ig les ia y d e los p o b r e s q u e p u -
b l i có el Holteti de la Soeiedat Arqueológica, 
T . V. [1893-4J p . 114-160); c i n c o d e e s -
tos t a p i c e s r e p r e s e n t a n e s c e n a s d e la v i d a 
d e N a b u c o d o n o s o r y los r e s t a n t e s e s c e n a s 
b í b l i c a s ; f u e r o n a c e r t a d a m e n t e r e s t a u r a d o s 
en 1887 p o r la Real fábrica de Tapices d e 
M a d r i d ; — < ! ) frontales del altar mayor: el 
1 e s t á r e c a m a d o d e o r o , b a r r o c o , v e r d a -
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f i e r a m e n t e m o n u m e n t a l , a n t e s s o b r e f o n d o 
d e t e r c i o p e l o e n c a r n a d o , d e - d e 1 0 0 4 s o b r e 
l a m a d e o r o ; • el 2 . " e s d e b r o c a d o d e o r o 
c o n l l o re s y follajes d e s e d a , a p e l l i d a d o 
rf/tu Vilella; el 3 . " d e b r o c a d o c o n l io rec i -
t a s d e s e d a y franja r e c a m a d a d e o r o s o -
b r e f o n d o d e t e r c i o p e l o e n c a r n a d o , a p e l l i -
d a d o //'/:;/ Panicío; el 4 . " d e b r o c a d o d e 
o r o , t a m b i é n c o n florecí l ias d e s e d a y fran-
jas d e o r o s o b r e f o n d o m o r a d o : ' ) 
cans ( p a ñ o s c u a d r a d o s ! d e la a l t u r a d e los 
f ron ta les ; s e e l e v a b a n s o b r e el a l t a r a n t e el 
S a g r a r i o del r e t a b l o m a y o r d u r a n t e el 
C a n o n e n las m i s a s s o l e m n e s ; h a b í a t a n -
t o s c o m o f ron t a l e s y d e la m i s m a lela q u e 
é s t o s . Se c o n s e r v a n los c o r r e s p o n d i e n t e s 
a ¡os t r e s p r i m e r o s f ron t a l e s , a n t e r i o r m e n t e 
r e f e r i d o s líl prlicá (pe l i cano* , a v e i m a g i -
n a r i a , s í m b o l o d e la E u c a r i s t í a , dio n o m b r e 
a e s t o s p a ñ o s p o r a p a r e c e r b o r d a d a e n 
e l lo s c o m o se ve t o d a v í a en el c o r r e s p o n -
d i e n t e al f rontal p r i m e r o , q u e e s r e a l m e n t e 
u n a m a r a v i l l a d e d i b u j o y d e r e c a m a d o ; e s -
tá h o y p e g a d o al baldaquín del a l t a r m a y o r 
j u n t a m e n t e c o n o t r o s f r a g m e n t o s d e !¡<ai-
tales y plltvialts a n t i g u o s , t a m b i é n d e a r t e 
y v a l o r e x t r a o r d i n a r i o s . 
2 6 . A n t i g u a s o l a C a p i t u l a r . Se p e n e -
t r a e n el la p o r la cap i l l a d e la l'ietat; e s 
o b l o n g a , d e d o s t r a m o s d e b ó v e d a o j iva l y 
y e n s u c e n t r o s e e l e v a el s e p u l c r o o j iva l , 
s e v e r o y e l e g a n t e e n g r a n m a n e r a , del fa-
m o s o (iil S á n c h e z A l u n o / , e l e g i d o a n t i p a p a 
( 1 4 2 4 ) a la m u e l l e d e P u d r o d e L u n a 
[ B e n e d i c t o XI I l l , t o m a n d o el n o m b r e d e 
C l e m e n t e VIH; y , a b a n d o n a d a t an e x t r a ñ a 
p r e t e n s i ó n , c r e a d o O b i s p o d e M a l l o r c a eji 
1 4 2 9 , s i é n d o l o b a s t a s u m u e r t e e n 1 4 4 6 . 
S a l a C a p i t u l a r a c t u a l : t i ene la p u e r t a , 
b a r r o c a , m o n u m e n t a l , e n el t e s t e r o d e la 
antigua; e s o v a l a d a , d e g u s t o b a r r o c o , s u -
m a m e n t e e s b e l t a , c o n u n a capi l l i t 1 e n el fon-
d o c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e a l t a r y re tub t í ty 
de l m i s m o g u s t o , i g u a l m e n t e p r e c i o s o . 
27 . L e s E s c o l e s : e s u n s a l ó n o b l o n -
g o , s o b e r b i a m e n t e a r t e s ó n a d > d e llenyam 
verme/I(pino ro jo) , en q u e h a y i n s t a l a d a la 
b i b l i o t e c a q u e l e g ó a e s t a S a n t a Ig les ia 
C a t e d r a l el B e n e f i c i a d o d e la m i s m a R d o . 
1). P e d r o P l a n e s (y 1 9 1 0 » . Se s u b o a e s t e 
s a l ó n p o r u n a e sca l e r i l l a d e c a r a c o l , c u y a 
p u e r t a o c u p a el á n g u l o i z q u i e r d o del t é s t e -
l o d e la antigua Sata Capitular, y a d e s c r i t a . 
E s t a b i b l i o t e c a c o n s t a d e 3 . 1 58 v o l ú m e -
n e s , Clasif icados d e la m a n e r a s i g u i e n t e : 
d e S a g r a d a T e o l o g í a , 1 0 1 o b r a s y 2 3 4 v o -
l ú m e n e s ; d e S a n t o s P a d r e s , 3 3 o . y 7 1 v.; 
d e D e r e c h o C a n ó n i c o , 71 o . y 1 0 1 v . : d e 
P e d a g o g í a E c l e s i á s t i c a y C a n t o G r e g o r i a n o . 
3 o b r a s y 4 v. ; d e S a g r a d a l i t u rg i a , 25 o. y 
3 0 v.; d e S a g r a d a T e o l o g í a , 05 o- y 3 2 6 v. ; 
d e A s c é t i c a y Mís t i ca , 2 2 0 o . y 3O0 v.; d e 
A p o l o g í a y C o n t r o v e r s i a , <>i o. y 1 2 7 v.; 
de H a g i o g r a f í a , 47 o . y 1 1 5 v.; d e O r a t o r i a 
S a g r a d a , 12O o . y 3 2 4 w ; d e f i l o so f í a , 
39 o . y d S v.; d e D e r e c h o Civi l , 2 4 o . y 
27 v.; d e C i e n c i a s N a t u r a l e s , 30 o . y ^7 v.; 
d e G e o g r a f í a e H i s t o r i a . 1 7 1 o . y 4S2 v.; d e 
L i t e r a t u r a , 2 5 3 o . y 40b v.; d e f i l o l o g í a , 
i.S o . y 20 v.; d e E n c i c l o p e d i a y B i b l i o g r a -
fía 12 o . y 30 v. ; d e M i s c e l á n e a . 22 o . y 
38 v.; d e P e r i ó d i c o s , 4 * w; l ega jos d e folle-
tos , t 1; o b r a s s in c las i f icar , (<>0 f o r m a n d o 
3O2 v o l ú m e n e s , En r e s u m e n , h a y 1 . 4 2 0 
o b r a s y 3 . 1 5 8 v o l ú m e n e s . 
28- Ó r a t o r i d e l ' A l m o i n a . La p l a n t a 
ba ja d e 1'.1 litotes, a n t i g u a ( asa d'Alumi-
na, f o r m a u n o r a t o r i o s o b r e c u y o a l t a r s e 
e l eva u n a n t i g u o y m u y n o t a b l e r e t a b l o 
. o j ival en c u y o c e n t r o c a m p e a n s o b r e f o n d o 
de oi 'o las f i g u r a s d e S. M a l e o y S. f r a n c i s -
co d e A s í s y en a m b o s c o m p a r t i m i e n t o s 
l a t e r a l e s , p a s a j e s d e ¡a v ida d e los d o s S a n -
tos . E.ste r e t a b l o e s t a b a en la cap i l l a d e 
Corpus-i risO h a s t a q u e se e r i g i ó e n é s t a el 
r e t a b l o a c t u a l ( ( C u a d r a d o , Mas Huleares, 
p . 7 3 5 n o t a i . 
¿ y . A r c h i v o C a p i t u l a r . D e s p u é s del 
ítsnro, lo m á s n o t a b l e d e las d e p e n d e n c i a s 
de e s t a Bas í l i ca es e - t e A r c h i v o . E s t a b l e c i -
d o , al p r i n c i p i o , in Sacra/¡o, o s e a , e n la 
S a c r i s t í a M a y o r , p o r r e s o l u c i ó n d e 10 d e 
S e t i e m b r e d e 1526" S i e n d o o b i s p o el R d m o . 
Sr. 1). R o d r i g o S á n c h e z d e M e r c a d o , 
se a c o r d ó c o n s t r u i r u n a d e p e n d e n c i a ex 
profe.\ST> p a r a c o l o c a r en ella « los l i b ros y 
e s c r i p t u r a s d e la C a t e d r a l . ' , fin 23 d e M a r z o 
d e 1 5 3 0 fué i ' - legido p r i m e r A r c h i v e r o el 
C a n ó n i g o 1). J e r ó n i m o Mcl iá . En 1 7 7 0 , al 
e r i g i r s e la P r e b e n d a D o c t o r a l , se i m p u s o 
a los o b t e n t o r e s d e ella la c u s t o d i a y m a -
n e j o d e los d o c u m e n t o s del A r c h i v o ; p e r o , 
de h e c h o , p o c o s s o n los q u e la h a n c u m -
p l i d o , l ín 1896 se i m p u s o la c a r g a a u n a 
d e l a s a n t i g u a s l a/tangí is di gracia tp te 
h a b í a n d e s e r p r o v i s t a s p o r o p o s i c i ó n , 
s e g ú n el Real D e c r e t o d e 6 d e D i c i e m b r e 
d e iKSS; o b t ú v o l a p l aza el Dr. I). J o s é 
Mi ral l e s y S b e r t , a h o r a O b i s p o d e L é r i d a , 
q u i e n p r o c e d i ó al a r r e g l o y c a t a l o g a c i ó n 
del A r c h i v o c o n a p l a u s o d e c u a n t a s p e r s o -
n a s d o c t a s lo h a n v i s i t a d o . 
S u s t r e s s e c c i o n e s d e l i b r o s , p e r g a m i n o s 
y c u a d e r n o s y p a p e l e s s u e l t o s h a n d a d o 
o r i g e n , m e r c e d a los t r a b a j o s d e d i c h o 
A r c h i v e r o , a u n í n d i c e m ó v i l d e m á s d e 
1 0 . 0 0 0 p a p e l e t a s d i r e c t a s , a o t r o d e m á s 
d e 0 .000 c a r t a s y a o t r o d e m á s d e O .000 
e s c r i t u r a s n o t a r i a l e s . 1.a c o l o c a c i ó n d e p e r ­
g a m i n o s e s del t o d o o r i g i n a l y m u y n o t a b l e , 
y la d e c u a d e r n o s y p a p e l e s s u e l t o s r e s u l t a 
m u y c ó m o d a y d e i n m e j o r a b l e a s p e c t o . 
D i v í d e s e e n t r e s s a l a ­ : e n la p r i m e r a se 
c o n t i e n e n m á s d e 1 1 . 5 0 0 l i b r o s , e x p e d i e n ­
t e s y p e r g a m i n o s ; e n la s e g u n d a , u n o s 
2 . 4 0 0 v o l ú m e n e s y p e r g a m i n o s ; y e n la 
t e r c e r a el m a t e r i a l d e m á s d e 4 5 0 0 p a p e l e ­
t a s . C u e n t a , a d e m á s , c o n o t r o s í n d i c e s p a r ­
t i c u l a r e s , u n a Memoria di I arreglo, d o s 
Repertorios de Artas f apiíitlates q u e P e g a n 
b a s t a I . 9 0 0 los m a t e r i a l e s p a r a la p a i t e del 
s i g l o X X y a t r a n s c u r r i d a , y a l g u n o s in for ­
m e s , c o m o el d e ReJit/itia» f Militarías, q u e 
f o r m a u n v o l u m e n d e g r a n t a m a ñ o . 
E n t r e s u s C ó d i c e s d e s c u e l l a n los l i b r o s 
l l a m a d o s «í'crt» y «Groe , el «IM/ro de la 
Cadena*, el «.Libre del Kepaitimen/» y el 
«Liber Privilegiorum^, d e g r a n i u t e r é s h i s ­
t ó r i c o , y l a s Consuetas de te/upo/e» y «de 
Sanctisi, d e n o t a b l e i m p o r t a n c i a l i t ú r g i c a . 
El m á s a n t i g u o d e los p e r g a m i n o s e s d e 
1 2 3 0 , y h a y u n o , d e 1402 , a d o r n a d o c o n 
p r e c i o s o se l lo b i z a n t i n o d e o r o . 
3 0 . C a m p a n a s d e l C a m p a n a r i o : h a y 
n u e v e , c u y o s n o m b r e s y d i m e n s i o n e s d a ­
m o s a c o n t i n u a c i ó n : N'Ahi d e C 2 8 m . d e 
a l t o e n s u i n t e r i o r p o r 2"00 d e d i á m e t r o ; 
Na Hárbara, C í o y. 1 4 0 : N Antonia, d e 
1 0 5 X C 2 0 ; Na Mil ja. d e o ' S b X • ' S ¡ 
Sa Nora, d e 0 9 5 X ' 0 4 : Na Te/tia, d e 
o ' y S X C 9 3 ; Na Matims, d e 0 7 5 X o'8<); 
Na Picaral, d e o ' ó i X ° ' 7 5 ; »V« Prima, d e 
o 'Ó4 X " 7 4 ¬ 
31­ H o r a s h á b i l e s p a r a v i s i t a r el 
T e s o r o ( r e l i c a r i o s , a l h a j a s y o r n a ­
m e n t o s ) y l a C a p i l l a d e la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d : D e P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n 
h a s t a i . ° d e O c t u b r e : Mañana: d e 9 y m e ­
d i a a 1 1 . Tarde: de 4 y m e d i a a 6 . — D e s d e 
1." d e O c t u b r e h a s t a P a s c u a d e R e s u r r e c ­
c i ó n : Mañana: d e o y m e d i a a 1 1. — I.a Ca­
pilla d e la Santísima Tru/idad 110 p u e d e 
v i s i t a r s e d u r a n t e l as h o r a s d e c o r o , s i n o 
i n m e d i a t a m e n t e a n t e s o d e s p u é s d e los ac¬ 
t e s de l m i s m o . 
P a r a la t a r j e t a d e a d m i s i ó n a la v i s i t a 
d e l T e s o r o (1 p e s e t a p a r a u n a , d o s o t r e s 
p e r s o n a s ) a v i s t a r s e c o n el R d o . Oficial d e 
S e c r e t a r í a y D e p o s i t a r í a . 
ANTONIO M . a A K O V E R , pro. 
C O R R E S P O N D E N C I A FAMILIAR 
de MOSSF.N ( i A i m i i . 1 . Vaover 
Paris 30 Septiembre 1506 
Carta Je Antonio Juan Vicens, presbítero, a 
Gabriel Vaquer, dándole cuenta de la buena sa­
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lud que tienen en Paris sus compañeros los ma­
llorquines, maest ro Hallester, mossen Gaspar 
Oliva, mus. Crespi, mos. Pedio Pont v mos. Je­
rónimo Guai . Hablábale Vaquer en una carta de 
m a i z o d e la mueite de OnofreGarrel l , contestóle 
Vicens que felicite al nuevo domerò Miguel Gar­
cía, habíale de vatio;»giros, de la heredad de Ga­
briel de Veri v de un libro titulado Tirant lo 
bhmch que le dejó Pablo Claret, de otro estudian­
te de Paris lu.ui Salava, de varios créditos v sa­
luda al.señor Ramón Guai y Luis Anglada, a quie­
nes escribió. Dales memorias ilei médico Barto­
lomé Busquéis, dado ai sacerdocio, c t c \ etc. 
J E S Ú S 
EKIA FN Paris a X X X IIF Septemhke ANY 1506 
Mossenyer molt Venerable en stima de Jenna 
1Шion a xi del present que es lo mes de sep¬ 
tembre he reba ja vr.a vostre teta a xxv/ de 
abriil, per la qua! ma allibai) de la bona sanitat 
vost re , e ella tra vostre m a r o r / e de tots los de 
vostre case, de que sien fetas grans promeses 
creatori de mj e de m est re Hallester/ e de mossen 
Gaspar O l b i a / e de mossen Crespi e de mossen 
Pere Porti / e de mossen Jcronim Guar, tots som 
sanls e bous, e s comanem moli a vos. Yo с о т 
d:t he C I : special siici) niolt ho, e per cert vos 
jur, si fos naturai parisiench, la Cintai de Paris 110 
i rech li:s mes conforma a me compier lo que per 
ceti vo tiuch a! presene!: desliberat aturar asi Deo 
fáltente mes que iligu de mos compatriotas, per 
quant desiga COITI vos ma escriuiu no pertir siti­
bundos de joule tots nosaltres sis aturan) in eadem 
dono lem los siaiiplm vichis ­unid, pocs dies son 
que al dinar 110 parici)) de nostre patria. / Mestre 
Hallester credi vos scrii.rá, yo le nietre dins la 
present treballe en spedirsa, ha ja oit lo quart de 
Scoi / e ara lo tercer e lo primer 011 sub eodeni 
doclne ¡¡¡íes ma^ìstet nosier Pclius Tatatet qui ho­
dicinis (eniporirm Ibi et in via iciiliuni. ; К per cert 
no sic "roba molt he, es tornar molt ilac credi 
d aqr.est septenibre a liuti anv ¡id majas de Pasco 
que \ e a hun anv lo hai:leu aqui. Tot perйvis . 
Mosseli ver luolt Venerable; vna altre letre vos­
tre rebi de abriil, molt fresca feto, de marts en la 
qual ma anisan ferme del que in isla conlinetur. 
depto (sic) de la niort de mossen Onofre Garrell, 
amine enis icqniescat in pace. Ani dolgut per cert. 
Hs ver que ivi so alegrat coni Miguel García ha 
haguda la doma per quant es digna de molt be/ e 
de maiors cosas, al qual ma comanereu molt, ia 
us he scrii diuersas vegades resnonent als deutors 
meub en special que tessati de hauer de 11 Pau 
Claret de Valdemusa xx sous per vna (lasada que 
li venj de !a heretat de la dona Riuclara / e xxin / 
sous que pagai per el a le heretat de Gabriel! de 
Vaij .1." per m x uniti; apellat T1RANT 1,0 BLANCH 
quim fondi Ili 11 rat per eli, lo qual eli te en sa pos­
sessio / es ver que d aquests trenta quatre sous fan 
Iettai set sous que eli paga per mi al vicarj de 
Valldemusa per lo soterrar d un jnfant de ' remtas 
deutor vini e set sous, aso sap molt be lo com­
pare Laneras e sa tilla, ma comare Laneras; / 
Mes direu al Seny en Garau que mir. i t tot l o q u e s 
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pessat entrc eli e yo , compres lo encantar de la 
casa e algunes cosas particulars que per mi vene, 
ma scria tornador del ducat que te a ma eo:iscie:i-
tia ad minns dea o dot/.a sous 1 de mosseti Goxat 
stich admirat que eli no ignora que li hage pres-
tat hun ducat dor bmo amate, dins I ori que fonch 
de son o n d e . / e mes ma deu ad miniti set/.a o di-
u u y t s o u s de resta per un m i n t o que comp j de 
la heretat de mosseu Kouira, a mon parer per 
preti de quoraata vnvt sous 0/ 1. sous pur en lo 
jnuentari ne trobaria que ni vene mosseli Pere 
Steua lo qual compri , r.O per master sino per lo 
barat o mercat que ni haguj. e eli volgile que lev 
lexa» /C y o coni a bon amid i lev lesi per lo 
matex preu e nunque ni dona sino hun duc.il, aso 
podeu jurar in attintimi intani, axi que seria*)) 
deutor del ducat que li presti e de la resta / del 
que diti ha pessades moltas cosa:; c deutas entrc 
eli e yo , es veritat tot / e desque. . . . mas stai 
deutor del sobredit preu, nunque li so yo stat 
deutor tot per auis, a be que coni desus 
diuersas vegades vos nage ia scrit iterimi asi ; olia 
tepetere, per que si opus est in Judith inonslr (ar-e-) 
pfit el juretis sobre la mia anima / de la creatia / 
e coni hauieu presa possessio mimine meo ia us 
et ilerum vos ho regracia molt . ' / Mole vos predi 
ma scrigau per via de Valentia coni dit he do. 
letres a mestre domingo que sta de.i.nit sant 
X." vevl, al qual ma comenereu molt e direu 
(que son ne)bot Juan Salava se CODI alia moli a 
eli . e que studia valentment lo qual mestre do-
nii(ngo) a son cosin jerma Juan Salava, pare 
d el que asi studia, lo qual mes coni a jerma ; 
Molt vos p(rega) que coni vos) tineh scrit fessali 
de hauer ma hun credit duredor sincli o sis auvs, 
de xx ducats. . . . (pei) medi de mosseli Joan 
Anglada mercader, de mosseli Miquel Saluador 
de Valentia quell ha oliaar e a mos-
seti Pere Pont / e feu que diga en dit credit en 
part o en tot per que si deu ducats 
n o n pendria v m t / e a uos que 11 pagarieu no seria 
molt sobr(at) borrado fexuch) vo credi seria mi-
llor hauer lo de mossen Jacme Vernigal, car se-
gons mossen Juan c red i no ha pagai per ducat 
sino xxx quatre sous pei ducat, o. . Alberai Sal-
uiati, din q u e m scrigi mossen C u Ics Despuig a 
mosseti J a c m e . . . . axi coni acustuma de ier credit 
als altres, / e per sous predi mireu per tot lo. . . 
ha pres credit de xxv ducats, remes a mossen Mi-
quel Salvador. . . , (v°) li 11 t rametes vna partida axi 
coni asi los te lo mercader, e eli es se n entranies 
e no troba asi persona lìade que 11 preiigues e 
que lls pagas aqui; lo mercader volta fer los dar 
en Barcelona dines per dines, e encara volia li 
donas aqui e r t a cosa / de que yo coni dit he 
ti neh des : iberat en la coresma pendre de dit mos-
seli Crespi xxv ducats d o r , los quals vos t rame-
tre pagar aqui al dit mossen Joan Crespi not . de 
que us prech, axi com so ben cert li l'area la con-
t e n t a / e non amprare del credit que me li porti 
qui encara corre per quant no y ha tenips asignat 
pur vingut que sia lo credit de sincli anys yo 
no n curare pus de aquest per quant es de x x x e 
ducats tot plcgat, tot per auis / p e r aquesta no 
mes, sols vos predi ma scrigau molt souint que 
tins asi no tinch lette vostre, sino ducs la h un a 
de marts e 1 altre que are he rebuda. Dins la pré-
sent trobareu vnes letres de la mare de Antoni, 
mou nehot, feu ma gracia vir.guen en ses mans , 
va li scricìi que us tinch sent que en endressen 
Ant.°, que es que de Sanct Jacme ' que no pot 
apendre de gram.uic 1, quictj:rd vos diga lo Hec-
tor / e per lo semblant lie scrit a mossen Bonet 
premere, del qual he rebiule vna letre que sia bo 
de endress.ir io hi, que entre en alguna casa, sols 
que vaje a scola (pie per cert ma so moli penedit 
com no i porti, sa mara loara tot lo que far eu. 
avi que vo us .Tedi moli sia en.lress.it en alguna 
bona casa, l'aent li ma com m a vostres oracions 
e pregarias . Comanau ma molt a la tia vostre 
mare, al Vénérable mossen lo dome;- no, ' mossen 
Miquel ( i a rda , al qua! direu de part mia que pro-
sit sili mohs bons anys, la paga eli regir ad lau-
dali ouuiipflleillis • e a salut de sa anima / mes ma 
comanau a mossen Jacme Gill, a mossen Gabriel 
Vinceus e a tois los amiclis que de mi d e m a n d i , 
e a lots los de vostre casa. 
Molt ma comanau al S ' , r . mossen Ramon Guai 
e a la Senvore sa mailer gendre e fllls v fillies a) 
qual direu ma perdo com al présent no li scrich. 
que pochs dies ha li tinch scrit ' e nunque he re^ 
buda letta sua / e per ¡0 semblant ma comanau aj 
compare Laneras, e direu li pod i ha li tinch scri t . 
Mes ma comanau al compare mosseli Luis An-
glada e a la Senvores sa sogre e comare, sa mil-
lier ' e a tots sos tills e lillcs e dir los bey que lls 
tinch scrit diuersas ueg.ules e nunque he rebuda 
letre sua. 
Mossenver molt Vénérable, 
prest a vostre honor 
A s t o n i Joan Vinckns 
l'KEUERE 
Lo Reueretit nutgisfir nosïci; mestre Baitliomen 
Basquets, metj.i, sa coniane molt a vostre reue-
rentia se coniane molt als amiclis desiga per cert 
ea esser en Mallorques; no ses casat la sua in-
Içntio es n u s en esser ho ni de esglesia, si vol-
gues casar sa, ia hadies el cintili hodieinis temporibus 
troba sobre dos niilia seuls en dot, e s sa inoli 
alegrat quant li he 1 nonstrade vostre letre. Pagali 
lo port a mossen Husquets, quatta- sous. los quals 
son fili mossen Antoni Bnsquets ha pagats al co-
rica que passe fins a Valencia, e cobrau lo port 
de les letres dels altres. l'eu molt prest haje vos-
tre resposta per via de Barcelona e per via de 
Valencia remetent les a mossen Joan Salaya ,' e 
aço molt prest per que vinguen al retorn ah lo 
correi). De asi vos dici) com pei giuliani Dei te-
nim molt bona any.ida de forment e de uj quod 
admodnm in isla patria di ligi tur prou comjnal 
anyade: tot per auis. 
(Sobrescrito:) 
Al Vénérable e molt Rcuerent 
mossenver mossen Gabriel 
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Vaquer preuere e domer de 
la Seu de Mallorqtics. 
En Mallorques. 
pagàrcu de port 
quatre sous mallorquins 
(Rebudr. a x x n ' de desembre i 506.J 
l 'or la copia: G. 1.1. 
Museo Arqueológico Diocesano 
Do Mallorca 
I 
Anunció el difunto Obispo Campins la forma-
ción de este museo en el discurso que levó en la 
Velada que la Ecxina. Comisión Provincial ¡le Mo-
numentos Históricos v Artísticos de Baleares celebró 
eu la Sala Consistorial de Palma el día 9 de le-
brero de 1908 con motivo del VII Centenario 
del natalicio del rey I). Jaime 1 de Aragón, dis-
curso que se publicó en este llolleti, T . XII, pági-
na 42-4. 
Hé aquí los otros documentos y datos de la 
formación, organización, funcionamiento e inau-
guración de este Museo. 
II 
CARTAS de la bxema. Sra. Condesa de Séguier 
donando su pre;iosa c o l a c i ó n de objetos de 
arte para el Museo. 
M G R . PIERRE J . CAMPINS, IÍVF.QI:E DU DIOCÈSE 
DE MAJORQUE. 
Sta. Maria ó Pév. 1915. 
Monseigneur.: 
Les L'êtes religieuses célébrées le . j , chez nos 
chères Soeurs de la Présentation de Pt. d Inca, 
m 'on t profondément édifiée et j 'en suis revenue 
avec l 'impression très vive, qu'elles allaient, dans 
mon existence, marquer une date inoubliable. 
Dans ce cadre de verdure, sous ce ciel ensoleillé, 
tout parlait à l 'âme. 
Ces théories de jeunes filles, groupées élégam-
ment; les familles radieuses; les mignones fillet-
tes, avec corbeilles remplies de fleurs; tout cela 
chantait la joie, le t r iomphe et l 'amour à Dieu. 
Et puis, Monseigneur, vous m'avez remarquée 
à votre antrée dans le vestibule; Vous vous êtes 
arrêté, Vous m'avez parlé affectueusement et, 
-dans un sourire d'appel, j 'ai pu m'agenouil ler , à 
recevoir Votre Bénédiction. 
Aussitôt que faire se pourra, j 'irai remercier V. 
-Grandeur et Lui soumettre un plan pour le Mu-
sée. Evidemment , une salle me sera insuffisante 
et j 'en solliciterai deux de plus. 
11 est impossible d'entrer dans Votre amitié, 
Monseigneur, sans entrer au plus profond de vo-
tre Charité: et la Char i té est sans bornes! Aussi 
m e vient-il la prétention de vous suivie dans tout 
-ce que Vous entreprenez pour les Presbytères 
pauvres et les pauvres églises. Ce ne sera que le 
denier de la Veuve, mais Jésus aime cette mon-
naie! 
Sous votre guidance, Monseigneur, et de plus 
en plus dans l 'intimité de Vos pensées, j 'arrive-
rai à me détacher des choses de cette vie, à nie 
rapprocher, à m'assiniiler cet état bienheureux 
qui permet les oeuvres durables. 
Celtes, ce sera îude besogne! Mais ma volonté 
s'al.'ernht dans cette voie, où vous volez Vous 
même et giàce à Vos ardentes prières je sens, 
Monseigneur, que j 'v parviendrai. 
Q u e Votre Grandeur me garde en sa précieuse 
amitié; en la compagnie de Jésus, mon unique 
trésor. 
C. T K S -" t DE SF.GUIER. 
P. S. Je saurais gré à Monsieur le Chanoine 
Secrétaire, de ne p;is me retourner les Elzévirs. 
l'ont ce que j 'envoie à l'Hvècllé, doit v rester. 
De même pour le grand rouleau, forme bibli-
que, d'Alcxaiklrcttc, Oeuvre de Monseigneur 
l 'Archiduc Luis Salvator: 
III 
' P R I S I I . IRE, MONS. ANTOINE M . AI.COVER, V I -
CAIRE C.UMTIT.MRE , S. V., DE MAIORQUE. 
Sta. Maria, 1 ; Pév.—1916. 
Monsieur et très llustre Vicaire Capitulaire. 
il est difficile de décrire les impulsions de 
l 'âme, qui ont leur source dans le sein même de 
Jésus. L'Esprit souffle d'où 11 veut et là oii 11 pas-
se, des merveil les s 'accomplissent. 
J'étais restée veuve du (Jointe de Séguier, le 
1 7 Avril 1909. JÔ vivais au milieu de mes souve-
nirs; sous l'ouï de Dieu. J 'aimais ma solitude et 
j 'en sortais difficilement, 
Il y a trois ans, je commençai a me préoccu-
per sérieusement de l'avenir de mes Biblii thé-
ques, de mes objects d'art et de famille. U n e 
grand malaise m'étreignait a la pensée de voir 
s'éparpiller tout ce qui avait charmé mon exis-
tence. 
C'est alors que l'Inspiration brûla mon coeur, 
sous la forma sensible d'un serviteur de Dieu. Je 
fus mise en relation avec 1 Hvèché; et l 'Abbé B. 
Cardell, alors intérimaire de la Paroisse, se char-
gea d'intéresser, à mes préoccupations. Monsieur 
le Chanoine Secrétaire, qu i . ' acompagné de l'Ab-
bé Riber, me fit une première visite, suivie de 
deux autres. 
Le choix était difficile: les livres tentants; la 
délicatesse excessive. Par nature, je ne suis pas 
por tée aux longues hésitations, et je pris sur moi 
d'y couper court. 
Je me mus donc gaiement à emballer les in 
folio de préférence et notre amitié s'est établie 
sur ces bases judicieuses et solides. 
Cette m ê m e année 1913, le 9 Décembre Mon-
seigneur Campins a tenu a nie remercier. Je sa-
vais que la création d'un Musée était chose déci 
dée par Nctrc zélé Prélat, et j 'avais promis quel-
ques objets. Cette visite devint une double vic-
toire, et Monseigneur aurait certainement pu tout 
prendre, si l 'automobile t û t pu tout contenir. 
2.S 
Jusqu'à la mort de Monseigneur, j'ai envoyé 
discrètement, nombre d'objets d'art et de bijoux 
qu 'on pouvait, entre temps, remiser au Palais 
Episcopal. La visite de S. K, Monseigneur Rago-
nest fut le prétexte à d'objets plus intéressants, 
Tableaux, petits Llzévirs, etc. Puis, la maladie de 
Monseigneur vint, qui me détacha de tout, l'écri-
vis à sa Bicn-Aimée Steur . la priant de répéter à 
Monseigneur les promesses faites, et ma volonté 
de les dépasser. Vint alors la Bénédiction! l'en 
garde à jamais l 'empreinte. 
Cette année 1 9 1 5 - 1 9 1 6 , j 'ai pu enfui aménager 
les grandes vitrines et les deux petites Salles 
Ségnier, en collaboration avec Monsieur l'abbé 
Vieil, Conservateur du Musée et Monsieur l'abbé 
Esteve, Fiscal Ecclésiastique. Ces Messieurs se 
sont prodigués inlassablement, et j 'en conserve le 
plus consolant souvenir . 
L'Acte de donation a été passé devant Mon-
sieur le Notaire Apostolique, Abbé Calmés, et 
signé par moi , quinze jours après le décès de-
Monseigneur. Une première liste d'objets a été 
dressée, à laquelle devaient s'ajouter toutes les 
suivantes. 
Ces listes, bien documentées , formeront un 
tout à mesure du classement et des explications 
de provenances. 
En vous confirmant ces donations, Monsieur 
et très Illustre Seigneur, donations laites a la 
Sainte Eglise de Majorque, j 'entends et désire 
qu'il soit remis à la Bibliothèque et au Musée du 
Séminaire, les ouvrages et les objets que Mon-
sieur le Recteur estimera plus appropriés à cette 
pieuse Maison d'Education, afin que les moissons 
du Seigneur se multiplient pour la Gloire et pour 
la sanctification du Diocèse. 
Q u e Dieu soit béni à jamais, qui l'a disposé 
de la sorte et qui, gra tui tement , m'a entourée de 
ces saintes amitiés, dont l 'exemple et la sollicitu-
de tendent à me porter aux Cieux. 
Jésus est Charité, et la charité suffit à tout et 
à tous. 
Agréez, Monsieur le Vicaire Capitulaire, l 'hom-
mage de mon respectueux dévouement . 
C . T F - S S H r>K SKCUIBR 
IV 
ACTA de la semi.i de la Sociedad Arqueolôjçica 
Luliana, celebrada el dia 28 de Marzo de 1914, 
en que se acuerda trasladar su Museo Arque» 
lôgico al Diocesano. 
Reunits a la casa de la Redaccio del Bolleti de-
là Societat Arqucolôgica Luliana, Hoc sôlit i acus-
tumat , els membres de la Junta de Govcrn an el 
marge anomenats—(Srs . Aguilo, Alcover, Rey-
nès, Ramis, Canvelles, Llabrés, Vidal, Sanxo Sri.) 
—se tengué sessiô ord lnar ia . . 
El mateix Sr. Aguilô digue llavors que l'Il lus-
trissim i Reverendissim Sr. Bisbe havia manifes-
tât verbalment, per conducte de 1). Antoni M.* 
Alcover, Magistral, que 'ns oferia Hoc adéquat pel 
Museu de l'Arquelogica en el siti a on pensa es 
tablir l 'Ppiscopal. Afegi el président que, trac-
tât després i estudia! el cas amb el referit Sr. Bis-
be i son Secretan de Cambra D. Bartomeu Pas-
cua!, Pectoral, 1¡ sembla la proposta acceptable, 
puis amb el cabal que posseeix el Prelat i el que 
havem reunit, hi Laura a Mallorca una cofleeció 
arqueológica local bastant completa i de vertader 
interés, ' j a m b é s'ba de considerar que a 1 .1 S.t-
pienci-, a 011 per espai de tants d'anys han per-
nianescut els nostres objectes, li manquen les 
degudes condiciotis, ademes de que, per la clau-
sura que regeix a l 'establiment, no pot estar sem 
pre liben el Museu ni ésser visitat per les seuVO-
res. Per tais motius eren couvenient accedir a la 
traslació, amb els pactes de e,ue sia recouegnda i 
íespectada la propietat de l'AsSOCiació daniunt els 
objectes -per ella adquirits i la que tengucu altres 
corporación* y persones daniunt els que'ns han 
deixats en depósit; que a tots ells s'b.a a indicar la 
procedencia i ler constar el nom del postre Mu-
sen, i que a Porganisme que's creará per la í i -
recció i conservació de lTpiscopal , estiga repre-
sentada l 'Arqueológica. Per aquest efecte s'ha de 
ter l'inveiitari t a n t c o m s'anirán extraguent els ob-
jectes, i una vegada redactat el catáleg d'ells, cx-
tens i ininuciós, s'iasertará a les planes de la pos-
tra Revista. Pone acordat unánimement conforme 
a les iudicaCions del Sr. Aguiló, designant el Di-
rector del Museu de la Socicdat, D. Guillem Rei-
nes, per entregar el cabal i redactar els expressats 
inventan i catáleg. 
V 
Reglamento del Museo 
Art. 1.— liste Museo se instala en el edificio 
levantado al objeto en una de las dependencias 
del Palacio Episcopal. 
Art. 2.—Lo formarán los objetos donados al 
mismo por las Corporaciones o por los particula-
res v principalmente los de las iglesias que en el 
mismo fueren depositados. 
Art. 3. - Los objetos que hayan de guardarse 
en depósito serán o no aceptados, previo informe 
de la Junta Protectora del Museo, por el Prelado, 
quien fijará las condiciones en que acepta y que-
da constituido el depósito. 
Art. . | . -131 Museo será clasificado, ordenado y 
guardado poi un eclesiástico, perito en Arqueolo-
gía, nombrado por el Prelado y pensionado por 
el mismo, quien con el nombre de Conservador 
del Museo lo tendrá abierto los dias v luirás que 
le señale el Reglamento interior. 
Art. 5. - H a b r á una Junta Protectora del Mu-
seo, compuesta de dos capitulares, un párroco de 
la ciudad, un vocal de la Junta directiva de la So-
ciedad Arqueológica Luliana y el Conservador 
del Museo. 
Art. 6.—Presidirá esta Junta el Prelado o su 
delegado especial. 
At. 7.—Designará los dos capitulares, uno el 
l imo. Cabildo Catedral y el otro el Consejo de la 
Cofradía de S. Pedro y S. Bernardo; el párroco, 
los de la ciudad presididos por el de la Catedral, 
y el vocal de la Sociedad Arqueológica Luliana, 
la Junta Directiva de la misma. 
Art. 8.—Los designados necesitarán la confir-
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marión del Ordinar io para ser constituidos voca-
les. 
Art. 9.—La duración de estos cargos será de 
cinco anos debiéndose rt novar cada quinquenio 
Limi tad de los vocales elegibles, pudiendo ser 
reelegidos. 
Art. 10.— La Junta inspeccionará si el Conser-
vador cumple bien con su cargo, observando el 
Reglamento de régimen interior, que de acuerdo 
con .el Prelado foimaiá d k h a [unta. 
Art. 11.—La Junta procúrala organizar anual 
mente una serie de conferencias arqueológicas, 
promoviendo la afición a estas materias. 
Art. 12.—La Junta procurará reclusos para la 
conservación v aumento del Museo va per me-
dio de donativos de particulares o Corpoiaciones 
que tengan objetos depositados o que sin tener-
los quieran favorecer ¡a obra. 
Art. 13 .—Asilos subscriptores como los do-
nantes obtendrán el titulo de Socios del Museo y 
tendrán derecho a asistir a la reunión general 
que se celebre cada año en el local del Museo 
para enterarse de la marcha de la Institución. 
Art. 14.—Será depositario de los fondos el vo-
cal que designe la misma Junta, quien deberá dar 
cuenta de su administración en la reunión gene-
ral cada año. 
Art. 15.—La Junta se reunirá en sesión ordi-
naria un dia cada mes, v en sesión extiaordinaria 
todas las veces que sea convocada por el Prelado 
o por su delegado especial. 
Art. 16.—La Junta ekg i i á para Secretario de 
la misma a uno de sus vocales. 
DKCBE ¡ O 
Palma, 31 de Agosto de 191 j . 
Oidos los oportunos informes del l imo. Cabil-
d o Catedral, del Venerable Consejo de la Cofra-
día de S. Pedro v S. Bernardo, de los Rdos. Pá-
rrocos de Palma y de la Sociedad Arqueológica 
Luliana, y hechas en el articulado las modifica 
c iones propuestas por les mismos, aprobamos el 
presente Reglamento V lo dcclarair.i s vigente en 
todas sus partes. 
Lic. ANTONIO M." AI COVLR, Pbw, Vicario Ca-
pitular, S. V. 
Asi lo decretó y fuma el l imo . Sr. Vicario Ca-
pitular, S. V. Lic. B/UTOio.viÉ PASCUAL, Lcci., 
Srio, 
VI 
Junta de Patronato del Museo 
Piesidenlc: l imo. Sr. D. Antonio M.* Alcovcr, 
Vicario Capitular, S. V. 
Vocal nominado per el limo. Cabildo: M. Ilustre. 
Sr. D. Miguel Costa, Canónigo. 
Vocal ncmbiado poi la ( ojiadla de S. Pidió v 
S. Bernardo: M. Ilttc. Sr. I) . Bartolomé Pascual, 
Lectora!. 
Vocal nombrado por los Rdos. Pávocos de Palma: 
Rdo . D. Federico Vaknzue la , Párroco de San 
Nicolás. 
Vocal ncmliado fet el Oid,i;aue: Rdo. Dr. Den 
f i a r c i s c o Fs t ive , Pbio . 
Vocal uondlado peí la Sociedad Arqueológica l.u-
lic.ua: Sr. D. Guillermo Revnés, Arquitecto. 
Coiiseivndoi del Mineo: Rdo. Dr. 1). Juan \ ich, 
P Pro. 
Adjnulo del Ccmercadoi d¡! Minar, Rdo. P. Mi-
guel Alcovcr, S. J. 
Sccnlaiio: Rilo. Dr, D. Francisco Lsteve. 
'¡homo: Rdo. Dr. .1) Juan Vieh. 
VI! 
Bendición é inauguración oficial del Museo 
Con fecha de 20 de Febrero de 1916 la Junta 
de Patronato del Museo había dirigido a las Au-
toridades, Corporaciones, Centros docentes, No-
bleza v damas personas que se interesan por la 
cultura de Mallorca, la siguiente imi tación circu-
lan 
«Habiendo sido prevenido por muerte casi re-
pentina, día 23 de Febrero del año último, el 
limo. Dr. 1). Pedro Juan Campins v Barceló (d. 
b. ni.) no pudo tener la satistaceión de inaugurar 
oficialmente durante el pasado Centenario de! 
Beato Ramón l.ull, como era su deseo, el Museo 
Diocesano que, ya en 1908, con motivo del Vil 
Centenario de don Jaime el Conquistador, había 
él instituido en dependencias del Palacio Lpisco-
pal, a este electo convenientemente restauradas. 
«Por esto al recurrir en el presente año aquella 
fecha ha parecido a esta Junta muy a propósito, 
para honrar la memoria del insigne fundador del 
Musco, hacer coincidir con la expresada fecha la 
inauguración oficial del mismo y en consecuen-
cia ha señalado para esta solemnidad t i próximo 
día 23 de este mes, después de terminada la misa 
solemne aniversaria que en sufragio de tan excel-
so Prelado se celebrará en la Santa Iglesia Cate-
dral Basílica.» 
«Al comunicárselo, esta Junta se complace en 
invitarle, esperando se dignará realzar tan impor-
tante acto con su asistencia.» 
Conforme a la precedente Circular, dia 23 de 
Febrero, después de la misa solemne aniversaria 
celebtada en ia S. 1. Catedral Basílica por el alma 
del di 'unto Prelado Dr. Campins (q. s. g. h.) se 
vctifkó la sole i rne bendición e inauguración ofi-
cial del Museo Diocesano. 
Asistieron al acto el l imo, v Rdmo. Dr. Don 
losé Miíallcs, Obispo de Lérida; el l imo. Señor 
D. Antonio M." Aleover, Vicario Capitular, S. 
V.; el Kxcmo. Sr . D. Dionisio A l o n s o Martínez, 
Gobernador Civil de la Provincia, el Sr. I?. Fran-
cisco Rover, Alcalde accidental de Palma; el 
M. Iltre. Sr. D. Martin Costa, Comandante de 
Marina; la Comisión Capitular compuesta por los 
M. Iltres. Sres. D. Bartolomé Pascual, Lector»), y 
D. Miguel Costa, Canónigo, muchos señores Ca¬ 
nónigos; los Rdos. Sres. Párrocos de Palma y 
muchos de los pueblos de la isla; comisiones de 
las Ordenes Religiosas v gran número de sacer-
dotes. Asistid 011 también al acto la Lxcma. Sra. 
Condesa de Seguier acompañada del Vice-Cónsul 
de rrancia en Palma, Sr. Marchand; comisiones 
del profesorado del Instituto, Pscuela de Comer-
cio, hscuclas N01 niales de Maestros y Maestras, 
v de las de Bellas Al tes v Oficios; representado-
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nes de los Caballeros Grandes Cruces, Maestrañ-
tes, y de la Xoble/.a v gran número de artistas 
caballeros y señoras. 
Después de la bendición verificada por el 
l imo. Sr. Obispo de Lérida del edificio levantado 
para el Museo, se reunieron los asistentes en el 
salón principal de dicho Museo, presididos por el 
Dr. Mirarles, para proceder a su inauguración ofi-
cial. Comenzó el acto con la lectura de la Me-
moria por el Secretario de la (unta del Patronato 
del Musco, Rdo. Dr. don Francisco Hsteve, siendo 
m u y aplaudida; a continuación el linio. Sr. Don 
Antonio M," Alcover, Vicario Capitular, S. V., 
dio lectura al discurso que v a a continuación sien-
do aplaudido varias veces por la distinguida con-
currencia. Después de rezar con gran religiosi-
dad un Padre nuestro que dirigió el Rdmo. Sr. 
Obispo de Lérida en sufragio del egregio Funda-
dor del Musco Diocesano que acababa de inaugu-
rarse, Dr. Campins, el Presidente del acto, Dr. 
Miralles y los Sres. Vicario Capitular y Goberna-
dor Civil dirigieron frases de elogio y gratitud a 
la Kxcma. Sra. Condesa de Séguier por sus no-
bles desprendimientos en favor del Museo. Los 
asistentes recorrieron detenidamente las depen-
dencias del nuevo Museo y admiraron de un 
m o d o especial los valiosos objetos que c o n d o -
nen la rica colección donada por la Sra. de iSé-
guicr. 
V I H 
Memoria del Secretario de la Junta de Patronato 
del Museo, leida en el acto de su Inaugaraclón 
oficial. 
Ln 1908 el Rdmo. Señor don Pedro J. Cam-
pins, de santa memoria , siguiendo la norma de 
commemora r las fechas célebres con monumen-
tos e instituciones permanentes v provechosas, 
fundó el Museo Diocesano que hoy inaugura-
mos , con el objeto de «recoger los restos de arte 
ant iguo, fragmentos de nuestra historia, recuer-
dos gloriosos de los ascendientes que fueron glo-
ria de esta tierra est imadísima». Al efecto había 
emprendido años antes las obras de habilitación 
de unos locales situados a lo largo d<'| jardín del 
Palacio Episcopal confinantes con la calle del 
Palau, bajo la dirección del arquitecto diocesano 
señor don Guil lermo Reynés. Al anunciar esta 
empresa en el d scurso pronunciado en la velada 
que la Comisión Provincial de Monumentos ce-
lebró en la Sala Consistorial en 9 de Febrero del 
mi smo año de 1908, decía: «Exiguo es el local y 
hasta incapaz de todo oriu.to y decoración, pero 
aun asi me ha parecido seria un bien si, después 
de atender a la fábrica de tantos templos y edifi-
cios eclesiásticos, me imponía un nuevo sacrifi-
cio para dar comienzo a una colección de obras 
de arte retrospectivo que mis sucesores podrán 
acrecentar, y poner en lugar más noble y distin-
guido». 
Terminadas las obras y aparejado el local, fue-
ron ordenándose en él los varios objetos ya re-
cogidos procedentes de iglesias y de donantes 
particulares. La tan benemérita Sociedad Arqueólo-
git'A Liihiilü acordó con acierto trasladar al nuevo 
.Museo la preciada colección q :e tenia en el Co-
legio de la Sapiencia, compuesta de objetos per-
tenecientes a la Iglesia y en ella depositados y de 
objetos propios, estos ÚltillluS en concepto de 
depósito, a fin de que tuviesen nn más amplio y 
seguro receptáculo. El Ilustrisimo Cabildo Cate-
dral a su vez resolvió aportar los numerosos res-
tos de diveisas restauraciones va coleccionados. 
Por úl t imo la Kxcma. Sra. Condesa viuda de Sé-
guier con noble generosidad v rara ilustración ha 
donado los incontables objetos, algunos m n v va-
liosos, que habían ido adquiriendo ella v su di-
funto esposo en sus muchas y altas relaciones v 
en sus viajes, de suerte que con ellos se formará 
una interesante colección a la cual se ha destina-
do local propio separado, donde se perpetúe el 
apellido Séguier. 
Lo recogido se fué ordenando poco a poco y 
el incipiente Museo, avalorado con una pequeña 
exposición de arte retrospectivo y bibliográfico, 
pudo recibir en Noviembre de 1915 la visita del 
Lxcmo. Señor Nuncio de Su Santidad Morís. Ra-
gonesi, quien celebró los tesoros que poseía Ma-
llorca y alentó al Prelado a proseguir la obra em-
prendida. 
Si bien no estaba todavía inaugurado oficial-
mente, muchas han sido las personas que desde 
entonces lo han visitado, en especial artistas v 
arqueólogos extranjeros v algunos colegios, en-
tre ellos el Seminario, el P i t rona to Obrero y la 
Escuela Normal de Maestras, con laudable inten-
to pedagógico . 
Entre los escritos inéditos del difunto Obispo 
se encontró una minuta de Reglamento del Mu-
seo coi: que su sabia previsión iba a consolidar 
más y más la institución. El l imo, señor Vicario 
Capitular, secundando con interés esta iniciativr, 
redactó, conforme a dicha minuta v de acuerdo 
con el l imo. Cabildo, con la Cofradía de San Pe-
dro y San Bernardo, con los Reverendos Párro-
cos y con la ^Sociedad Arqueológico Lnliana-» el 
reglamento definitivo de organización exterior. 
El l imo. Cabildo, al dictaminar a favor de él, 
acordó destinar a la conservación «y cuidado de 
los objetos de la Catedral depositados en el Mu-
seo la cantidad hasta ahora consignada para el 
Museo Capitular. Desemejan te modo la Cofradía 
de San Pedro y San Bernardo resolvió destinar 
la cantidad anual de 125 pesetas para la conser-
vación y custodia de los objetos del Musco. 
Al mismo t iempo el l imo, señor Vicario Capi-
tular, en Huero de este año, y también de acuer-
do con las mencionadas corporaciones, constitu-
yó la [utita de Patronato de que habla el Regla-
mento, en la forma siguiente: Presidente, El Or-
dinario, ahora l imo, señor Vicario Capitular, don 
Antonio M¿* Alcover. Vocal nombrado por el 
l imo. Cabildo, M. lltre. Sr. D Miguel Costa. Vo-
cal nombrado por la Cofradía de San Pedro y 
San Bernardo, M. Iltre, Sr. D. Bartolomé Pas-
cual. Vocal nombrado por los Rdos. Párrocos de 
Palma, Rdo. D. Federico Valenzuela, Párroco d e 
San Nicolás. \ 'ocal nonmbrado gor el Ordinario, 
Rdo. D. Francisco hsteve, Pbro. Vocal nombra -
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do por la Arqueológica Luliana, Sr. D. Guillermo 
Reynés, Arquitecto Diocesano. Conservador del 
Museo, Rdo. Sr. D . Juan Vicll, Pfcro, Adjunto del 
Conservador, Rdo. P. Miguel Alcover, S. J. Se-
cretario, D. Francisco Psteve; Tesorero , D . Juan 
Vich. -
Reunida la Junta, se procedió desde luego a 
paeparar la inauguración oficial del Museo, lijan-
do como fecha más adecuada el aniversario de la 
defunción del Rdmo. señor Obispo Campins , va 
que no pudo él realizar el provecto que tenía de 
inaugurarlo en el Centenario del lito. Ramón 
Lull. 
lutada actual del Minea.—Lo coleccionado en 
la actualidad onece va no escaso interés. Coito 
cidas son las colecciones de la iAtqueofó^iñi /..;-
liana* y de la Catedral. I'n escultura, liav varias 
imágenes de talla de la Virgen que cortejan dig-
namente a la célebre del portal del Mirador, nu-
merosa y variada colección de capiteles románi-
cos y ojivales, diversos fragmentos de ornamen-
tación arquitectónica románica, ojival, árabe y 
del Renacimiento. La protohistoria mallorquína 
de la época de los taltvo.'s está ya bastante repre-
sentada por vatios utensilios de piedra, de alfare-
ría y de metal; la época romana ofrece también 
algo de cerámica v numismática, b.n cerámica 
posterior hay numerosas ánforas, jarros, vasijas, 
azulejos y loza de diferentes épocas, fin pintara 
figuran no pocas tablas y fragmentos de retablo 
de la época ojival v del Renacimiento, algunas 
de ellas de muy subido valor artístico como el 
San Jorge y el díptico. Xo Lula t ampoco la parte 
metalúrgica, ni la heráldica, ni la sigilográíica, ni 
la biblio'ógica, ni la de mobiliario e indumenta-
ria. Finalmente, la colección de la lixcma. señora 
Condesa de Séguicr ostenta, entre numeroso-; 
objetos de orfebrería, mobiliario, cerámica, escul-
tura, etc.. un fragmento de escultura del Parte-
non de Atenas, un cetro de Luis XIV, el sello de-
Shakespeare, un retrato de Luis XIV, original de 
Rigaud, varias labores de arte oriental japonés v 
algunos preciosos y raros ejemplares bibliográfi-
cos de literatura clásica griega v latina que hon-
rarán mucho el Museo Diocesano. 
Ahora resta por hacer la clasificación minuciosa, 
la ordenación del catálogo y el funcionamiento 
interior, según un reglamento que la Junta redac-
tará en breve, para quedar formalizada tan plau-
sible v útil institución. 
Pero el Musco Diocesano no ha de ser un 
simple almacén de cosas preciosas. Ll concepto 
que tenia de él el Obispo difunto es mas eleva-
do . Según él, es un centro vivo de cuitara artís-
tica y de estudios históricos donde el pueblo 
aprenda y se ilustre con los tesoros de culturas 
pasadas, y donde perfeccione su desenvolvimien-
to presente; donde se celebren exposiciones de 
arte religioso, ant iguo y moderno v concursos 
de proyectos para obras futuras: donde se den 
conferencias, donde se ejerza una inspección ar-
tística sobre los monumen tos notables de Mallor-
ca y se custodie un inventario gráfico de ellos; 
en una palabra, donde el arte adquiera vitalidad 
y desarrollo, listos eran los proyectos del Rdmo. 
Señor Obispo Campins y éstos son también los 
de la Junta de Patronato, la cual aprovecha esta 
ocasión solemne para expresar su agradecimiento 
en nombre propio y de la Iglesia mallorquína a 
todos los cooperadores de esta obra por sus ge-
nerosos esfuerzos v liberalidades. Dios Xuestro 
Señor se lo remunere v tenga en su santa Gloria 
a todos los ya diíuntos, muv especialmente al 
Rdmo, Obispo, sabio y celoso fundador . 
Ahora sólo resta recordar que el Museo Dioce-
sano se ha fundado para el pueblo; es para todoe, 
y de todos espera la estima y protección qus 
merece su importancia como obra apologética y 
de cultura y como hogar común de nuestras be-
llezas artísticas v recuerdos históricos. 
IX 
DISCL'RSO del limo. Sr. ü. Antonio M. a Alcover 
Vicario Capitular, S. V., pronunciado el dia 23 
de Febrero de 1916, en el acto de la Inaugura, 
cióii oficial del Musco. 
RDMO. SI ; . 
IÍXCMOS. SRF.S. 
li.xto. Sil. 
St-.S'OSAs Y SEÑORES. 
Va sabéis qué aniversario celebramos r.ov; el 
de la muerte de aquel varón por tantos títulos y 
conceptos insigne, el Rvdmo. Dr. D. Pedro Juan 
Campins, Ob i spo que fué de esta Diócesis. ¿Qué 
es lo que estamos celebrando sino la inaugura-
ción de una de sus múltiples y grandes obras, 
este Mineo Arqueológico, pata el cual levantó a 
sus expensas el edificio que nos cobija, el único 
que se levantó en Mallorca para tal destino. ¡Qué 
júbilo más intimo para él hubiera sido el inaugu-
rado solemnemente! Si, a él, no a nosotros, co-
rrespondía tal in.tugurución. Sólo por haberle 
l lamado Dios a si, ia hacemos hoy para honrar 
su gloriosa memoria y a fuer de debido y sincero 
homenaje a su perdurable recuerdo. 
¡Cómo calaba siempre nuestro inolvidable 
Obispo Campins el sentir mas intimo v genuino 
de la Iglesia en todas las cosas! lista Santa Madre, 
para patentizar ante todos los siglos y naciones 
lo que constituye su más alta gloria, es decir, su 
inalterable y absoluta identidad de vida, consti-
tución y enseñanza desde que salió de las manos 
de Dios, siempre puso gran cuidado y ahinco en 
la creación v conservación de archivos, bibliote-
cas v museos, pues en esos centros se guardan y 
se perpetúan los monumentos del pasado, que 
atestiguan v publican a los cuatro vientos lo que 
fueron y lo que hicieron las instituciones de to-
das las edades de la historia, y en nuestro caso lo 
que fué y lo que hizo la Iglesia Santa, Católica, 
Apostólica Romana, para la humanidad desde 
que plugo a Dios-Padre fundarla con la sangre y 
la vida de Dios-Hijo, vivificándola Dios-Hspiritu 
Santo. Con los documentos recónditos en ios ar-
chivos, con los volúmenes acumulados en las bi-
bliotecas, con los múltiples objetos históricos y 
de arte reunidos en los muscos sacros demuestra 
la Iglesia con dialéctica incontrastable cuál es su 
origen, su razón de ser en el mundo, su consti-
tución interna y externa, su doctrina, su vida, 
s iempre igual, s iempre idéntica en todos los 
t iempos y en todos los ámbitos del orbe. 
Hondamente penetrado y convencido el Obis-
po Campins de ¡a imponderable eficacia, virtua-
lidad v trascendencia de los archivos, bibliotecas 
y museos, le cupo la gloria, ya antes de ceñir la 
Mitra, de promover la ordenación V catalogación 
de nuestro Archivo Catedral, sugiriendo la cie.i-
ción de la plaza efectiva de Canóniga-Archivero, 
que obtuvo mediante oposiciones el entonces 
doctísimo Catedrático de Teología de nuestro 
Seminario v hoy venciable Obispo de Lérida, 
Rdmo. Sr. Di. Miralles y Sbert, quien emprendió 
enseguida v llevó a cabo aquella ordenación y 
catalogación, como no la tiene tal v tz ningún 
otro archivo, eclesiástico ni civil, de Lsp.'.ña. Ya 
Obispo el Rdmo. Campins decretó la formación V 
clasificación del Arehiio Histórico Diocesano, po 
niendo a su frente persona tan capaz y erudita, 
como el autor de la Historia documentada de Pe-
llatsa v de una serie biillante de monografías h¡s-
tóricas de tema balear por demás apreciables, el 
M. I. sefior D. Mateo Rotger. T u v o por o;: o lado 
la suerte el obispo Campins de uue Dios le depa-
rase dos eximios bibliófilos, bienhechores insig-
nes de la cultura mallorquína, el Rdo. 1). Pedro 
Planes, que legó su cuantiosa v escogida biblio-
teca a la Catedral, v a disposición de los líeles v 
ei tudiosos está desde entonces, v el Rdo. I) Mi-
guel Mir, autor de tantas obras exquisitas v bi-
bliotecario de la Real Academia Hspañola, quien 
por su añeja amistad con el Obispo Campins, 
acrecentó la Biblioteca Episcopal con más de-
diez mil vo lúmenes , en su inmensa mayoría, de-
ciencias eclesiásticas, de lo más selecto v renom-
brado que se ha escrito modernamente , con lo 
cual dicha Biblioteca cobró una importancia ¡cal 
men te extraordinaria para el Clero y para la de-
más gente erudita. Hl Obispo Campins eoires-
po rd ró a la magnanimidad v desprendimiento 
del Rdo. D. Miguel Mir mejorando cuanto le fué 
dable el local con obras muv oportunas y guar-
neciéndole de magnifica estantería para el decoro 
y subsistencia de tan imponderable tesoro blblio 
gráfico. 
Mas no creáis que se diese por satisfecho el in-
signe Obispo con la ordenación v catalogación del 
Archivo Capitula! ni con la formación de] Aichivo 
Histórico Diocesano, ni con la fundación de la lli 
blioleta tic la Catedral, ni con el ex raordinario 
acrecentamiento de la Biblioteca EfisXptll. No le 
bastaba esto al Obispo Campins ; quería a todo 
trance para su diócesis el tercer e lemento, la ter-
cera fuente de cultura y de ilustración, el Mateó 
Altjueológico Diocesano, luja esta idea luminosa en 
su mente , tan equilibrada e imperturbable, apro-
vecha la primera coyuntura que se le presenta de 
transformar la serie de casuchos que aquí se le-
vantaban en este modesto y sencillo albergue, 
donde guardar los restos venerandos del arte re-
ligioso retrospectivo de Mallorca, que por una 
misericordia de Dios no emigraron al extranjero 
en manos de rapaces ant icúanos para enriquecer 
los grandes museos de otra;; naciones, más cul tas 
v más tlorescientes que la nuestra. Considerable 
sacrificio pecuniario costó a! Obispo Campins la 
habilitación de este local, siendo mucho más me-
ritorio el sacrificio precisamente porque nadie 
.iqni se cuidó nunca de hacer nada semejante pa-
ra dotar la isla de un local a propósito para mu-
seo. Hl Obispo Campins era asi; hombre de-
grandes iniciativas, para llevarlas a electo no ape-
laba nunca al s o c o n i d o v cómodo expediente de 
Lis subvenciones del b'stad >, sino ene se ingenia-
ba para allegar recursos que la Providencia mu-
nífica le deparaba. 
No ci táis que el Obispo Campins se imagina-
se que iba a crear ningún gran museo como los 
que se admiran en las grandes naciones cultas: 
sus propósitos eran más modestos: quería reunir 
aquí los restos v objetos de arte religioso, va in-
servibles Para el culto, d e nuestras iglesias v lo 
demás de algún valor histórico o aitistico que los 
pa¡ticulares o corporacianes se dignasen deposi-
tar en estas salas. Contaba desde luego con el 
contingente respetable de 'estos de construccio-
nes antiguas de la Catedral, bien valiosos por 
cierto. Confiaba igualmente en el patriotismo de 
la S'iicdaJ .In/iico'cg.'ci Luliana, benemérita en 
grado superlativo d e la ciencia histérico-artística 
por sus constantes v fervientes afanes durante 
más de treinta añi s en reunir caudal arqueológico 
contra viento v marea v a pesar de todos los pe-
sares, cobijándolo en el Colegio de Nuestra Señó-
l a de la Sapiencia, esperando que quien debía se 
decidiese, como procedía, a h u m a r debidamente 
el Mateo Ah/nco.'ccico de Malloi.-a. ¡Loor perdura-
ble a aquellos magnánimos patricios que funda-
ron la mencionada Socicd.nl v empezaron y conti-
nuaron imperturbables la recolección del caudal 
arqueológico que la repetida Sociedad a fuerza 
de desvelos v porfías ha llegado a reunir de nues-
tias iglesias v de otras procedencias! Dada la ex-
celente disposición y levantad.is miras asi del 
Obispo Campins como de los socios de ! i Ar-
ijueclógua I.lili ana, que siempre tuvieron por Pre-
sidente Honorario al Prelado Diocesano, no fué di-
fícil llegar a! patriótico acuerdo de que el Obispo 
acogería v la Arqueológica traería aquí todo su 
inapreciable caudal, conservando la propiedad dé-
los objetos de su pertenencia V teniendo siempre 
un Vocal de su elección en I.' ¡latid de Patronato 
bajo cuvo cuidado quería poner el Obispo Cam-
pins el Mmeo Aiqitea'ógico Diocesano, para sus-
traerle en lo posible a los vaivenes de los cam-
bios de situación, debiendo estar formada dicha 
Junta, además del Vocal de la Sociedad .In/ueoló-
gicá, por otros cuatro, designados respectivamen-
te por el l imo. Cabildo Catedral, por la Venera-
ble Cofradía de S. Pedro v S. Hernardo, por los 
Reverendos Párrocos de Palma v por el Prelado 
Diocesano, Presidente nato siempre de tal Junta, 
quien, r-.demás, ha de nombrar un Conservador 
ibi Museo para cuidarlo, regirlo v enseñarlo en 
n o m b r o d e la Junta de Pationalo. Asi concibió el 
Obispo" Campins la constitución del Mineo Ar-
queológico Diocesano v asi lo hemos consti tuido. 
No existiendo en Mallorca ningún m u s . o histórico 
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ni prehistórico ni paleontológico, entendía el Obispo 
Campins que aquí debían ocogerse y guardarse 
cuantos objetos se nos presentasen pertenecientes 
a esas ramas de la ciencia museistica, pues se her-
manan perfectamente con la arqueología liste es 
el criterio adoptado para la formación de este 
Museo. Por esto el Obispo Campins acogió con 
entusiasmo y vivo agradecimiento cuantos obje-
tos de ese jaez se le ofrecieron y lo mismo esta-
mos dispuestos a hacer con cuantos se nos vayan 
ofreciendo y rogamos hov solemne y formal-
mente que se nos ofrezcan para acrecentar ese 
tesoro arqueológico que va poseemos, hasta lie 
nar todas las salas, paredes v ámbitos, hasta obli-
gar al Prelado Diocesano a ampliar este local to-
do lo que fuere menester. 
De modo que la Autoridad I iocesana se halla 
en el caso de agradecer con toda su alma al l imo. 
Cabildo Catedral, a la Sociedad Arqueológica Lit-
uana, a la Venerable Cofradía de S. Pedro y S. 
Bernardo y a los Rdos. Párrocos de Palma el ge-
neroso concurso prestado para la formación de 
este Museo. Mas otra persona hubo , merecedora 
de todos los elogios y encomios y del agradeci-
miento de todos los mallorquines conscientes, la 
Kxcma. señora Condesa de Séguier, que ofreció 
•il Obispo Campins todo el tesoro artístico, histó-
íico y etnográfico de su pertenencia, tesoro cuan-
tiosísimo y valiosísimo que se halla instalado en 
tres salas de este MlMO. hl arranque de ardiente 
generosidad y de señorial desprendimiento que 
entraña tal donativo honra al par que a Mallorca 
a la egregia dama donante, preclaro ornamento 
de la aristocracia francesa, s iempre abnegada, 
magnánima y munífica. Q u e conste, pues, el 
hondo y entrañable agradecimiento de la Iglesia 
de Mallorca a tan eximia bienhechora v a todas 
las demás personas que han contiibuido a esta 
obra depositando aquí valiosos objetos de su per-
tenencia para que puedan ser admirados v apre-
ciados en lo que valen. 
Aquí está, pues, la obra del Obispo Campins, 
el Mineo Arqueológico Diocesano, abierto algunas 
horas cada día al público desde hoy. I.a Autori-
dad Eclesiástica invita a los fieles todos y a cuan-
tos sienten amor al arte, a visitarlo para que ad-
miren y estudien sus variadas colecciones de ob-
jetos arqueológico», prehistóricos y protohistó-
ricos y demás antigüedades aquí acumuladas. Xo 
hay, es verdad, grandes maravillas: excepción 
hecha de la espléndida colección Condesa de Sé 
guíer, todo lo demás ofrece el particular iuteiés 
de ser mallorquín, de constituir una serie de pá-
ginas singularmente vivaces de nuestra historia, 
ue hablan muy recio y muy alto de la cultura, 
el empuje artístico de nuestros padres. Aunque 
no sean muchas esas páginas de piedra, de hierro 
y tablas, ofrecen grandes v provechosas leccio-
nes y temas de estudio por demás opor tunos , in-
teresantes y atrayentes. 
Abierto queda el libro a los ojos de todos. Q u e 
lean en él las gentes con toda la atención y pene-
tración, es lo que quería y anhelaba con toda su 
alma el incomparable fundador del Museo Arqueo-
¡ógifO Diocstino, Rdmo, señor Obispo Dr. D. Pe-
dro Ju in Campins v Barccló, que santa Gloria 
haya. Lo mismo deseamos y anhelamos nosotros , 
poniendo lin a este mal perjeñado discurso, dan-
do las más expresivas gracias a las dignísimas 
Autoridades v demás invitados que nos han fa-
vorecido ciñiendo a prestar tanto realce a la 
inauguración de este centro de cu'tura e ilustra-
ción artística y eclesiástica Ue dicho. 
S O C I E T A T A R Q U E O L Ó G I C A L U L I A N A 
JUNTA GENERAL 
Sessr'd del día .10 de Janer de ¡916 
lineara que ja siga pas;:at an cl 
Museu Episcopal i no estiga, per lo 
tant, a La S.ipicncia grandíssima part 
deis nostros objectes, tenguérem la 
Junta General ordinaria 'a la Sala 
d'Actes d'aquesta Casa, puis els 
Sis. Collegials lio veren amb gust 
i complacencia, i nosaltres cregué-
rem donar-los amb aixó una mostra 
d 'agnumcnl pels nombrosos anys 
que'l cabal que a loica de temps con-
seguírem reunir permanasqué baix 
de llur protecció i custodia. 
Liberta la sessió per D. Jaunie Cirer 
i Llabrés, Président de l 'esmentat 
Colicgi, el Sr. Planes, Trcsorer de 
I'Arqueológica, proccí a retre compte-
de les entrados i despeses de la Socie-
tat durant l'anyada derrerament trans-
correguda. Vetassí llur essencia: 
I ' t e s . C t s . 
Existencia en i . r de Janer 
de 1915 1016*56 
Suma lo percebut . . . i286 'oo 
T o t a l . . . 2302*56 
Ascendeix lo sat islet a . . 1228*65 
Resten 1073*91 
Falta a cobrar 407*00 
De tres assumptes manifesta que 
s'ocuparía enguanv an aquesta Junta 
el Vice-President ÍHust. " ¡ m Sr. D. An-
toni M.* Alcover: claustre del convent 
de Sant Yicens Ferrer de Manacor, 
Musen Diocesá i Obra del Diccionari 
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nar avui, digue, les gestions, que 
lengucreii bon résultat, amb la nostra 
Associació, perqué lo que p o s s d a u . 
de carácter reìligiós i civil, passas, 
miijansant c a l s pactes i condicions, 
an aquell. puis d'aixó se'n doua 
espinzellada noticia a la Junta General 
d'antanv. lintre'ls papers que's troba-
ren an el relent Prélat, al morir, 
figurava un projecte de roglamcnt del 
Musen, i aprovat per l i l i u s t . "' Ca-
pitol Catedral, so remete a l'Arqueo-
lógica, la quai, per expressa voluntat 
del Bisbe, havia de lenir cena ínter-
venció a l'organisme que per dirigir 
aquel! Musen se creas. Salves lleuge-
ríssimes i atinados observations del 
nos'.re President, que loren ateses, el 
projecte moresque els elogis de la 
Societal, i algún temps després de-
signaren! el qui. fins llavors, sera 
cuidat de '1 apice arqucológic de 
I'Associació. I). Guil lan Revues i 
font , arquitecto, per que dligues el 
nostre nom a la Junta Protectora 
del Musai Episcopal. Aquesta queda 
avui constituida de la manera que's 
segueix: President, l 'Ordinari, en l'ac-
tualitat l i l i u s t . S r Vicari (Capitu-
lar; représentant dei (Capítol de Ca-
nonges, Mn, Miquel Costa i Llobera; 
de la Confiaría de Sant Pere i Sant 
Bornât. M I L Bartomeu Pasqua], Pec-
toral; dels Rectors de Cintai ,Mn. I r e 
deric Valenzuela. Rector de la Parro-
quia de Sant Nicolai!; Vocal nomenat 
per l 'Ordinari, Mn. l'rancesc lìsteve; 
en representació de l'Arquoológica, 
1). Gui l lan Revues, arquitecto dioce-
si; Conservador del Musa i . Mn. Juan 
Vidi; Secretali, ei relerit Mn. list evo; 
Trcsorcr. el ja citai Mn. Vieil; i se 
pensa també uiiiisar els coneixemeuts 
que an aquests rams posscoix el P. Mi-
quel Alcover. S. ]., designant-lo per 
adjunt del Conservador. 
Contribuoix a aumentar ¡'interés 
del Musen el valiós donatili que an el 
Bisbe va l'or ! 'Fxc . m 1 Sra. Connessa 
de la Liengua Catalana. Respecte del 
primer extrem exposa que dit monu-
ment es un dels notables que existoi-
xen a la nostra illa, d'estil grec roma, 
tet an e! sigle XVII, i que crai que 
m croix cl segoli Hoc entre les analo-
gues construccions amb que comp-
tai")!, puis ningú disputará, de segur, 
la primacía an el grandiós claustre de 
Saut Francese de la cintai de Mallor-
ca, preciosa joia de l'art ogival. Amb 
cl mùtili 0 pretext d'aixecar a Mana-
corcdilicis per Jutjats. Presons. Casa 
Consistorial etc , se moglie l'idea de 
tomar el claustre del sen convent 
de dominies; pero en l'actualital ven-
turosament el Sr. Balie està en bones 
disposicions i s'ès olert a donar tota 
mena de taciiitats por armonisar les 
distintos opinions i conservar el mo-
nument , Afegi que ("Academia Pro-
vincial de Belles Aris havia resoli 
dirigir-se an cl municipi manacorí 
prcgant-li que aixecàs els projectats 
edilicis per olicines eiuorn del claus-
tre, i ai N í resultaría un conjutit mag-
nifie i esbelt. 1 abans de que finis de 
tractar d'aquest punt cl Sr. Alcovor, 
proposa, i fonc acorJat, que ['Ar-
queológica comuniqui an ei citât 
Ajuntament sa opinio de que s'ha de-
fer tot lo possible per que no s'en-
derroqui tal claustre, perqué pensa 
que ès un bé pel país la conservado 
dels monuments que tant cl caractéri-
sa i i que per un o altro motiu van 
desapareixent de cada dia. 
Hi disertant parla llavors de com 
l'ultim Bisbe, l l iust . '•'i Rev.'1"" Sr. 
D. Pere J. ("ampins i Baiceli) '.a c. s.1, 
gran ai mador do Ics coses de Mallorca 
i entussiasta per [' Arqueología, volgile 
reunir a la sena mateixa residencia 
els objectes d'art retrospcctiu que 
pogués. Per aixó, quant quedaren 
buits alguns casulls que - hi havia a 
l 'bort del Palau los reconstruí en 
disposició de que servisson per ins-
taliar-lii el Musen. \ o cal mencio 
viuda de S e g u i c i " . Es un venadera-
ment important apice arlístic i biblio-
grafie., bavent de mencionar entre lo 
niés notable un fragment de metopa 
grega del Parten ón, un cetre d'En 
Lluis XIV de Franca i de la célebre 
dama Franchia de la Valliére, el segoli 
del gran dramaturg inglés Shakespea-
re, u n retrat dei repetit Rei, original 
dei conegj.it pintor Rigaud, varies 
obres d'art japonés, un autogral d'En 
Napoleó I i luì esbart de volums an-
tics amb esbelta cnquadernació. Fa 
cessió es amb c l pacte de que, si per 
efecto de les ci rcu m s tandes s'hagués 
de disoldre algún dia ci Aluseu Dio-
cosà, passi Io que ha pertenescut a la 
Sra. Connessa a engrandir les col iec-
cions del Vaticà. 
Exposa que's té ci propósit d'inau-
gurar tal Musen, que poriem anome-
nar dei cBisbe Campins, el 23 del pró-
xim mes, primer aniversari de la sena 
mort. Respecte del cabal que proce-
deix de I'Arqueológica digué que's 
catalogara tot lo que és d'ella i que 
ho han traginat desde La Sapiencia. 
El Sr. Garau indica que an els ob-
jectes que nos havien codits o con-
fiais en depósit se consignassen els 
noms deis que varen èsser o n'ero 11 
propictaris, a la qual proposició mos-
traren llur confonnitat els reunits. 
Seguint son diseurs el Sr. Alcover 
manifesta quo per manca de temps 
dedicaría sols brous moments a 
l ' übra del Léxic de la Llengua Catala-
na. Si be la llarga i greu malaltia que'l 
qui parlava pati, causa un poc de dosa-
vano 011 la publicado del Bólleti del 
Diccionari, però ara, coni è s notori, 
ja està al corrent i en lo sucessiu sor-
tirà amb l'acustumada puntualitat. La 
repiega de mots continúa, porque 
comptam amb bastants de col labora-
dors que treballen terni i amb proíít, 
estent de justicia senvalar entre ells 
la gran poetissa mallorquína Xa Ma-
ria Antonia Salva de la Llapassa. La 
Cahnxcra, a on se són arribades a 
aplegar prop de 800 000 ccdules, Ione 
transportada per D*. Pompeu Fabra 
i Mn. Frédéric Casclar a Barcelona, a 
l'Institut d'Kstudis Catalans, encarre-
gant-se els membres de les Ofîcines 
del Léxic, Sis. Gricra, Barnils i M011-
toliu, de Heure ci 1 uc d'aquelles lins a 
dura terme l 'Obra Magna dei Diccio-
nari. Ategi que an el inateix Institut 
ban establert ci primer gabinet de fo-
nètica que hi ha a Espanya, i que a 
cura de l'esmentada benemèrita enti-
tal se segueix eslampant-sc el Voca-
bulari de 1 ) . Mariàn Aguiló. 
Després I). Estanislau de K. Agui-
ló expressà son sentiment i l ' immens 
dolor, que suposa que amb eli com-
parteix la (unta General, per la defun-
ció, ocorreguda dia 23 de Febrer de 
191 ). del que (onc nostro Protcctor 
l ' I l lusi. ' " i Revd"' Sr. Bisbe de Ma¬ 
llorca I). Pere Juan Campins, qui nos 
aprociavai estimava tant, quo desde'l 
principi dei seu Pontificat esponta-
neament volgué perteneixer a l'Ar-
quoológica en cablai de Soci de nù-
mero, no obslant que per son càrroc 
n'era Président l lonorari . Llamentà 
també que durant l'anv ûltim siga 
passât a millor vida el company i 
distingit Professor de primera eli-
seli yança 1 ) . Gabriel Capò i Valls de 
Padrines. Manifesta que la mort dei 
Prélat quasi coincidi amb la celebra-
c i de les fostcs del VE' Centenari de 
la lapidació do Ramon Lull, per les 
quo, robro tot per les relligioses, tan-
ta curolla duia. A pesar de la seua 
l'alta s'e'ectuaren amb basta 111 de Uni-
ment, i sempre s'haurà lograt amb 
elles que aumenti i revisca oiitro'1 po-
ble i porsones piadoses la devoció an 
el Sant Màrtir de Bugia, qui per molts 
no era, desgraciadament, tant conegut 
coni so mereix. 
S'ocupà llavors de l ' e x i t de l'E.xpo-
sicio iconogràfica i bibliogràfica Li-
liana, amb la qual la nostra entitat 
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POBLICACIOKS REBDDeIS DURàNT L'&HY 1915 
Llibres i folietn 
Alcover (Antoni M.*).—Contarelles d'Kn lor-
di des Recò Segona edició.—Mallorca.— 
Amengual i Muntaner. —1915.—(Donatili de l'au-
tor). 
Alcover (Antoni M.") - l ' e r t re t per una Bi-
bliografia Filològica de la Llengua Catalana del 
temps més antic fins a 31 de desembre de 191 |. 
• -Mal lorca .—Aniengual i Muntaner. 1915.— 
( D . i u de l 'autor). 
Alcover y Maspons J u a n \ lil lulismo cn Ma 
Horca desde mediados del siglo XIX. lixtracto de 
la conferencia pronunciada en el salón de sesio 
ues del I-Amo. Avuntamicnto de Palma el día 
i , de Junio de 191 ). - Palma de Mallorca. -
J. Toiis.—191 ( I ) . i u de / ) . llenel l'onsj. 
Balance ' de la situación económica del Ayun-
tamiento de Palma 1 en 1." de Knero de 1915— 
(S 1. : Palma de Mallorca). - J . T o u s . - (S. a. : 
1915). J ) . 1 " de )'li.\em. Ajititltimait de Palma). 
Ponas Rullán 1 lamne. . \ ' ida Popular del Bea-
to Ramón Lull Segona edició.- Palma.— 
L'Hsperanca.— 191 5.— :D : l 1 de D. lknci Polis), 
Carreras v Art.Ul (T . ) . - Luiversidad de Barce-
lona. Sección de Filosofía de la facultad de filo¬ 
s lía y P a r a s . Cátedra de Etica . . . . . Programa 
del } . c : Curso especial sobre Concepciones éti-
cas e n l-spaña. Ramón I.u'.l . 1 2 3 j - i 3 1 5), Pinero 
Mayo de 191S- Gerona. Caricias.— iS a. : 
191 5I.— ( I ) . l u de l'autor'i. 
Correspondencia Diplomática entre Lspaña y 
la Santa Sede diñante e l Pontificado de S. Pío V 
por I). Luciano Serrano. — Roma. Instituto Pío 
IX. 1911. 'D. 1 1 1 de la Junta paut ampliación de 
estudios e ¡nvcsligacioucs científicas). 
Cuenta del Presupuesto (del Ayuntamiento 
de Palma). Ario 191 |. — Palma.- J. Tous .— 191 i , 
( D . i u de Vlixcill. Ajiiiilaniciil de Palmaj. 
Discursos leídos en la Real Academia de Me-
dicina de Palma para la recepción pública del 
Académico electo D. Onofre Juaneda Salom el 
dia 5 de Julio de 191.).—Palma de Mallorca.— 
Hijas de luán Colomar. —191 | . - , D . : " de la Real 
Academia de Medicina v Citugia de Palma de Ma-
llorca). 
Documentos relativos a la invasión de atribu-
ciones de la Imita Municipal publicados por acuer-
do de la Corporación popular por D. Be-
nito Pons y Pábregues . - -Palma de Mallorca.— 
J. T o u s . — 1 9 1 5 . - f D . ' " de 1). Batel Pons). 
Lstatutos (de «El Montepío Fspañol»). Aso-
ciación Nacional Mutua para viudedades .—To 
ledo.—Colegio de María Cristina para Huérfa-
nos de la Infantería.—(S. a. : 1915,.— (Rebut peí 
corren). 
Lstelrieh ' luán Luis"; Biblioteca municipal 
Lobo de San Peinando. Madrid.—Tip. de la 
• Revista de Arcli., Bibl. y Museos . . . - 1915.— 
1 l ) . ' u de Fautor). 
Galmés (Salvador). -Vida Compendiosa del 
Bt. Ramón Lull.—Palma —Amengual i Munta 
ner.— ¡ 9 1 5 . — ( D . ' u de l 'autor). 
Gamundi Ballester . l.uan •. — Kstudio Químico-
Biológico de las Aguas de Palma de Mallorca.---
h o n r â a son Patio amb molili do l'es-
ili entât Centenari. 
Per û l t i m , recomanà dues obres 
que s'han publicades recentment i 
que són ben conformes amb els lins 
de l 'Arqueològica.Una es L'Iìdiaó ma-
gnntina de Ramon Lui], prociós estudi 
sobre tal materia, del Dr. Adam G o t ¬ 
t ron, i l'altra Coiihibiició a Iti biogra-
fia de l'infuni Ferrati de Mal lai ài, del 
benvolgut amie i Soci Correspondit 
el Dr. D. Antoni Rubió i Mudi . 
Abans d'aixecar-se la sessi(') Ione 
resolt per unanimità!, a proposta de 
D. Pere Sampol i Ripoll, ter constar 
a Pacta el condol de la Junta Cenerai, 
per la mort, que tongue Hoc a Bran-
dois (BohemiaJ dia 12 del derrer Oc : 
tubre, de S. A. 1. i R. l'Arxiduc 
d'Austria Lluis Salvador, qui benefi-
c i a molt Mallorca, referent a la que 
escrigué intéressants llibres. alguns 
d'ells sobre punts de la sena liislo-
ria. Era entussiasta de les coses, cos-
tums i llengua de la nostra terra, a 
on permanesqué llargues temporades, 
arreglant d'una numera prou ontosa 
i amb vistes a l'art les extenscs pos-
sessions que hi adquiri, i leni per tot 
arrcu el bé a mans plenes, lo que, 
si no volem esser desagraïts, eslam 
obligats a no olvidar mai. 
P. A. S A N X O . 
i'alma de Mallorca.—J. Tous . - 1915. - J V U de 
D. BenttPons). 
Garau (Pedro) .—Provecto de Abastecimiento 
le Aguas Potables de la Ciudad de Palma. Parte 
le la Memoria relativa al Presupuesto y al Hstu-
llo económico y administrativo. — Palma. — 
. T o u s . — 1 9 1 5 . — ( D . i u de id.), 
Gelabcrt (Maten). —Novenari del li. Ramón 
Lull, Mártir compost per Mosseti i donat a 
'estampa p'els CoLlegials ile la Sapiencia. - Pal-
aia. - L 'Hsperanca,—1915.—(1X' J del. RA Redor 
Collegiali de La Sapiencia). 
Gottron (Adam).—L'Edició maguntina de Ra-
l lón Lull amb un apèndix bibliografie dels ma-
lUSCrits i impresos lulians de Maguncia.---Barce-
ona.— «L'Avene».— 191 j . ( l ) . i u de Yluslilut 
l'Esludis Catalans). 
G u d i o l y Cimili (Joseph).—En Bach de Roda.— 
Vich.— "ft'p. Católica de Sant Joseph.— 1915. 
— ( D . i u de l 'autor) . 
Lacerda (Joaquim).—La baie de Rio de Janei-
ro. Guide. — Rio de Jane irò. Tip . di) Jornal do 
Commercio, de Rodrigues \- C • 1913. - - ( D . i u 
le M. li. Contamine de Laloiu). 
Légende du Précieux Sang de la célèbre abbave 
Je Fécamp en Normandie . Mise en vers par 
an ancien Vicaire de la Sainte-Trinité, de Fc-
:amp.—Rouen. Espérance Cagniard. 1891. -
]D.¡" de id.). 
Marques (Astolfo).—Natal, (Quadros) . - Ma-
•anh . iO.— Teixeira. -1908.— ( D . i u de id.). 
Pavillon (Le) brésilien à l 'Exposition de Bru-
telles.—(Brésil).— Anvers. -I .aporte & Dosse. -
[S. a.) .—(D. '" de id.). 
Pedro Juan Canipins Barceló (LI l imo. Sr. D o n ) 
Obispo de Mallorca. Notas biográficas y i i e c r O -
.ógicas publicadas de orden del l imo. Sr. Vicario 
Capitular S. V.—Palma de Mal lorca .—Amengual 
y Muntaner .—1915. — ( D . i u del M. litre. Sr 
I). Bai lomen Pasqual, Ledami). 
Pére/, de Guzmán y (jallo Juan). -Memor i a 
Histórica de la Real Academia de la Historia des . 
Je i.° de Julio de 1914 hasta 1 3 de Abril de 1915 
redactada por acuerdo y mandato de la misma 
por el Excmo. Señor D y leída en la sesión 
solemne para conmemorar el CLXXVIl aniversa. 
rio de su fundación y distribuir los premios á la 
Virtud y al Talento el 18 de Abril corr iente. — 
Madrid. Fortanct. — 1915. — ( D . i u de la Rea¡ 
Academia de la Historia). 
Pérez de Hita (Ginés). —Junta para ampliación 
de estudios é investigaciones científicas. Cent ro 
de Estudios Históricos . . . . Guerras Civiles de 
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Granada. Segunda parte. Reproducción de la edi-
ción de (menea 1619 publicada por Paula Blan-
chard-Demouge. Madrid. - F. Baillv-Bailliére.— 
1915. — (L). i u de la Junta paia ampliación de estu-
dios e investigaciones científicas). 
Pons Fábregues (Benito).—Guia de la Admi-
nistración Municipal de Palma Capital de Balea-
res para el bienio 1914-1915. — Palma de Mallor-
ca. - J . Tous .—191 ( .—(D. i u de l 'autor). 
Pons Fábregues (Beni to) . - -Ramón Lull Após-
tol del Amor. Conferencia pronunciada en el 
Consistorio Municipal el día 29 Junio de 1915, 
en el acto ile la inauguración del Instituto de Es-
tudios Superiores para la Mujer,—(El Instituto de 
Estudios Superiores para la Mujer. Oración leída 
por Doña Ros., hst.uás. - La Cultura y la Mujer. 
Discurso pronunciado por Dona Paula A. Cafie-
l l a s ) . - P a l m a de Mallorca. —J. T o u s . - . 1915.— 
( D . i u de D. Benel Pons). 
Presupuesto Ordinario (del Ayuntamiento 
de Palma). Ano 1913. Aprobado por el Ayunta-
miento en 2 de Agosto, por la Junta Municipal 
en 3 Octubre y por el Sr. Gobernador en 14 Di-
ciembre 191 | . — Palma. —J. Tous . — ¡914. — 
( D . , ü de 17-.'vi 111. Ajtiiiiaiw ni de Palma). 
Promoción .1 la Sede episcopal de Lérida del 
llustiisimo y Reverendísimo Seilor Dr. D. José 
Miralles y Sbert. Recuerdo. Palma. — La Fspe-
ranüá. 1 9 1 5 - - ( I ) . i u de I). Minué! Farei). 
Reglamento del Instituto de Estudios Superio-
res pai a la Mujer. — Palma. J. Tous .— 1915.— 
(I). 1» de l). Baici Pons). 
Riba (Carlos). - Hl Consejo Supremo de Ara-
gón en el reinado de Felipe II. Estudio y trans-
cripción de los documentos originales e inéditos 
de este Consejo existentes en el Museo Británico. 
—Valencia.- Miguel Gimeno.— ¡914. — ( D . ' u de 
la Junta paia ampliación de estudios e investigacio-
nes científicas). 
Rudeval (Eroderle de). -Notabil i tés brési¬ 
liennes. En Amérique Latine. Les Etats du Bré¬ 
sil: Espirito Santo. Sao Paolo. Paraná. Minas Ge¬ 
raes. - Paris.—F. R. de Rudeval. — 1908. — ( D . ' u 
de M. li. Coniai/lille de I aloni). 
/ .wemer (Samuel M.>. Tradúcelo aràbica de 
la scua obra «Raymuiid Lull. First Missionary to 
the Moslems».— (1). '" de Vlusliliil ligvplien). 
Finalment , vini i vuit opuscles sobre la Guerra 
Europea. 
lier/stes i periodici* 
Durant l'anv fìtiit havem comcncat a canviar 
amb ¡es seguents pnbhcacioiis; 
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Galería de Balears II lustres 
XL1V. 
D. Pere d'Alcantara Penya i Nicolai! 
E n P e r e d ' A l c a n t a r a P e n y a e s e n t r e 
n o s a l t r e s el p o e t a p o p u l a r p e r e x c e l l e n c i a , 
t i p u i n t e r m i g e n t r e la p o e s í a i n d o c t a i la 
p o e s í a c u l t a , a m b g r a n v i v e s a d ' e n g i n y i 
b r e u a p r e n c n t a t j e l i t e ra r i ; c o n i u n h o m e del 
p o b l é q u e n o m e s d e g u a i t a r al g a b i n e t d e 
l e s m u s e s n ' h a t e n g u t p ro t i p e r a t è n y e i 
m o l t s d e s e c r e t s d e la t é c n i c a p a r n a s i a n a , 
s e n s a m i n v a d e l ' e s p o n t a n e i t a t o r i g i n a r i a . 
L a s e u a o b r a , t a n p l a ñ e r a i a p a c i b l e , è s , 
s e n s q u e eli s ' h o p r o p o s i , e s c o l a d e f ra ter -
n i t a t , p e r q u é c l s s a b i s i e l s i g n o r a n t s s 'h i 
d o n e n c i ta , a l ' e s c a l i ' d ' u n a bel l e sa fácil d e 
c a p i r ; i e l s e s p e r i t s m é s a l l u n v a t s p e i T e d u -
c a c i ó i el g u s t , h i j u n t e n i c n t r u n y e l l e n l l u r s 
a r r e l s en l ' a b s o r c ì ó d e la m a t e r n a s u b a . 
T a l è s el m i n i s t e r i , n o p e r i n d o l i h u r a t 
m e n y s ce r t , q u e p e r l lcy do n a t u r a l e s a 
c o r r e s p o n g u ó a l ' a u t o r d e La Coleada. T a l 
è s la fase l l u m i n o s a d e s a p e r s o n a l i l . i t ; p e r ò 
n o è s l ' ú n i c a s p e c t e i n t e r e s s a n t . La s e u a 
v i d a t a m b é è s u n p o e m a q u e s u g e r d x 
a m a r g u e s r e t l e x i o n s ; ci p o e m a d e la. b e n i g 
n i t a t , d e la p a c i e n c i a , d e l ' o p t i m i s m e c o n -
fiat, i m p e n i t e n t , a p r o v a d e d o s e n g a n y s , 
q u e t o p a a m b l e s a s p r o r s d e la r e a l i t à ! 
s e n s a d o l r e ' s d e les c o p e j a d e s . Xo è s poss i¬ 
b l e i e c o r d a r - l o s e n s m o v i m e n l s d e q u e i x a 
i d e p r o t e s t a c o n t r a les i n j u s t i c i a s s o l e r t e s 
p e r u n h o m e q u e lio e s q u c i . x a v a ni p r o t e s -
t a v a m a i , c o r a si l o s v e n g u t al m a n a m b 
l ' i n c a p a c i t a t a b s o l u t a " d ' e n u t j a r - s e . P e r ò si 
l ' h a b i t u t d e la c o n fo rmi ta t d e v a n t e l s r i g o r s 
d e la s o r t , d e v a n t l ' i n e r c i a d e les c o n c i e n -
c i e s e m p e d r e i ' d e s , s o r d o s a le-- r e q u o s t e s d e 
qu i n o als:t p r o u la v e u per fer-la s e n t i r , 
si e i x a h i s t o r i a d ' o s c u r e s p e n a l i t a t s e r a 
p ' I în P e n y a c o s a t an natura l q u e n o va l í a 
la p e n a d e p a r l a r - n e , n o s a l t r e s n o t e n i m el 
d r e t d ' a m p a r a r - n o s e n ( ' i n d u l g e n c i a d e la 
v í c t i m a , p e r a b a n d o n a r la r e i v i n d i c a d o ' i la 
d e l e n s a p o s t u m a d e i s s e n s t í to ls i n c o n t e s -
t a b l e s . 
Ili h a en la b iog ra f í a d e i s h o m e s n o t a b l e s 
u n a p a r t o p a c a , q u e è s p r e c i s u m e n l [ 'exter-
n a i o o i i e g u d a [ e s t u d i s , d i p l o m e s , c a r r e e s 
p u b l i c s , c o n d e c o r a c i o n s i , i u n a p a r t í n t i m a -
m e n t p e r s o n a l i s i g n i f i c a t i v a , q u e sol r e s t a r 
en l ' o m b r a i n e x p l o r a b l e si la c u r i o s i t a t in-
d i s c r e t a n o s ' a f a n y a a e s c o r c o l l a r - l a . Inli¬ 
mit i l t s d e la v i d a d'Ivii P e n y a j o n o n se , 
fora d e c e r t s e p i s o d i s , i n s i g n i l i c a n t s en 
a p a r i e n c i a , q u e ¡ I lus t ren el s e n c a r á c t e r . 
A l g u n a n ' b a r e v e l á i s l in M i q u e l S. ( ¡livor 
en la s e m b l a n s a q u e a m b m á d e m e s t r e va 
t r a s s a r p e r e n c o r r e e d e la lieial Soc'ntat 
Económica d'Amies del Pais. A l l r e s n e c o n -
ten q u e t e ñ e n ce r t p e r R i m f r a n c i s c a , c o m 
a q u e l l d e la c l i e n t e l a d e m o i x o n s q u e a c u -
d í e n c a d a j o r n a l ' á p a t d ' e n g r u n e s o p o r -
g ú e l e s a m b q u e el p o e t a e ls o b s e q u i a v a 
en el t e r r â t ; cl m a t e i x t e r r â t c o n v e r t i t e n 
o l i c i n a d ' c s c u l t o r , en c a s d e n e v a d a , o en 
t e n d a d e c a m p a n y a i o b s e r v a t o r i si s ' e s d e -
v e n í a q u a l q u e ec l ip s i . Kn P e n y a e s t u d i a v a 
el f e n o m e n a m b e n t u s i a s m e , t r a i n e t e n t les 
s e n e s a n o t u c i o n s al s e u a m i e P l a i n m a r i o n 
o al But l le t í d e la S o c i e t a t a s t r o n ó m i c a d e 
P r a n ç a . Ivn el p o r x o d e e a - s e u a , r u m i e d e i s 
oce l l s feu c o n e i x e n s a a m b u n a c r i a t u r a 11 tés 
Il il mil e n c a r a , u n a a r a n v a . q u e al >ó d e la 
f lau ta de l p o e t a se d e s p e n j a v a , o s c i l a n l , p u l 
f i l amen t su t i l , c o m si d - m s à s ; p t r t i e u l a r i t u t 
c o n e g u d a d e m o l t s , p e r o s o i s e x p c i ¡ m e n t a -
d a p e r h o m e s co in L n P e n y a q u e a s - i s t e i -
x e n ;i l ' e s p c c t a c l c de l m o n a m b els tills 
c u r i o s o s d e l ' in fan t a la c o m e d i a d e m a g i a . 
D e i x a n t d e b a n d a a q ü e s t e s g r a c i o s o s 
a v e n t u r e s , m e n u d e n e i e s d e s a b o r e s q u i s i -
d a , j o n o c r e c h q u e a b u n d i n e l s i n c i d e n t s 
d r a m à t i e s . Pin P e n y a n o e r a h o m e d e p a s -
s i o n s . L i s a f e c t e s d e famil ia , la v o c a o i ó p o é -
t ica , a l t e r n a n t a m b a l t r e s p a s s a t e m p s ar -
t ís t ica o a r q u e o l ó g i c s , l ' e sp i r i t ua l a v i d i t a t 
q u e m u l t i p l i c a les l i b a c i o n s d ' a h e l l a en les 
b i a n q u e s d i v e r s e s d e la c i e n c i a , i el t r eba l l , 
s o b r e to t el t r eba l l , p e r o b l i g a d o , p e r g t t s l 
o p e r c o n d e s c e n d e n c i a , i m p r i m e i x e n a la 
j o v e n t u t i a la ve l losa s e u a la m o n o t o n í a 
d ' u n r i t m e i n a l t e r a b l e , 
Kn P e r e d ' A l c á n l a r a P e n y a n a s q u é a 
P a l m a el 1 o d ' o c U i b r e de l a n v 1823 . Si j o 
t e n g u c s les s e n e s d o t s a d m i r a b l e s p e r re-
c o n s t r u i r la p o b l a d o en t o t e s les e d a t s , j n o 
La Vanguardia Balear. Palma. 
La Veu d'Inca. - Inca. 
Vell i Nou.—Barcelona. 
Boletín Aiqueológico. Scgona época.—Tarra-
gona. 
Themis .—Vilanova i Geltrú. 
Montanyes Rcgalades. —Pcrpinvá. 
Ademes n 'hi ha incites altrcs que rehem des-
de temps enrera. 
Ciutat de Mallorca i . c r Jancr de 1916. 
Ll Secretári-Bibliotecari, 
P. A. S KSO. 
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a t r a c t i v o ! e n q u e eli so l í a e n g r o s c a r - s e , n o 
d a m u n t d a m u n t , s i n o ara l i i n v e s t i g a c i o n s 
i d o c u m e n t s p r e c i s o s , m e s e r í a p l a c é v o l 
e v o c a r la c i u t a t i el v e ' m a t g e , t a i s c u r a a p a * 
r e g u e r e n a i s u l l s del n i n , t a n b e n o r g a n i s â t 
p e r s o r p e n d r e e l s m i t i s s o s d e les c o s e s . J o 
n o s é q u e li a t r i b u e s q u e n la p r e c o c i t a t m e -
r a v e l l o s a d ' e i x o s i n f a n t s p r o d i g i s q u e , a m b 
r a r e s e x c e p c i o n s , n o d o n e n lo q u e p r o m e -
t e n , p e r ò p e r forsa l i a \ í . i d e t e n i r e n t e n i -
m e n t fertilissimi i volunte.f d i s c i p l i n a d a , .la 
d e s d e l ' a d o l e s c e n c i a , la s e u a v i d a e s c o l a r 
sohre ' íx d e i s m o t l l o s o b l i g á i s , p e r n o d r i r - s e 
e n t o t a m e n a d e c o n e i x e m e n t s : a r t s i l l e t res , 
c i e n c i e s n a t u r a l s i e x a c t e s , M e n g ü e s v i v e s i 
m o r t e s , c a l i g r a f í a i so l fc ig , m ú s i c a i c a n t , 
h u m a n i t a t s , a g r i m e n s u r a , I lógica , m o r a l , r e -
l l ig ió , h i s t o r i a , filosofía, a g r i c u l t u r a , p . r t i da 
d o b l e , t o p o g r a f í a , n á u t i c a , a r q u e o l o g í a , 
c o n s t r u c c i ó , p i n t u r a , g r a v â t , l i tograf ía : to t 
l io l l e m i n e j a a m b prof i t . D ' u n ( l ibre d e s c a n -
s a a m b u n a l t r e , d e la p l o m a a m b el p inze l l , 
del ca l cu l a m b l ' e x p e r i m e n t ; de l e x e r c i c i d e 
m n e m o t e c n i a a m b e l s j o c s d e la f a n t a s í a ; i 
la v e r s a t i l i t a t d e l ' a t e n c i ó , r e p a r t i d a e n t a n 
v a r i e s m a l e ri e s , n o i m p e d e i x q u e en m o i t e s 
d ' e l l e s o b r i s o l e i a d u c s ' a n t i c i p i a m b fel iços 
a g u a i t e a i s d o m i n i s d e la c i e n c i a c o n t e m -
poraniaív A i x í , e n la class-e d e f ís ica , u n e s 
t e o r i e s s e u e s s o b r e d e s c o m p o s i c i ó d e la 
l l u m i e l e c t r o - m a g n e t i s m e son a d o p t a d e s 
p e l p r o f e s s o r ; e n l ' A c a d e m i a d e Be l l e s 
A r t s , e ls d i b u i x o s d e 1 ' a lumne P e n y a s e r -
v e i x c n d ' o r i g i n a l s en les c l a s s e s d e figura; 
i è s u n let p e r f e c t a m e n t e o m p r o v a t q u e , e n 
v i s t a d e i s a v e n s o s d e la fo tograf ía , t r e n t a 
a n y s a b a n s d ' i n v e i i l a r -^e cl c i n e m a t o g r a f , 
eli l ' e x p l i c a a l s s e n s d e i x u b l e s , v a t i c i n a n t la 
v i s i ó de l m o v i m e n t en la l l e n t e r n a m á g i c a 
d e l ' a v e n i r . 
Vol ia s e r e n g i n y e r , i e s t u d i a r la c a r r e r a 
a A n g l a t e r r a p e r e x e r c i r - l a a E s p a n y a ; m e s 
u n g r e u i n f o r t u n i t r e n c a e l s s e u s p r o p ò s i t s 
d e n o i . J o vejí p e n j a t , c o i n u n a r e l l i q u i a , e n 
cl d c s p a t x d e I ) . l ' e r e , u n pe t i t co l te l i , r e -
c o r d a n ç a d e la t r à g i c a h i s t o r i a . S o n p a r e , 
I) . A n t o n i , c a p i t a i p r o p i e t a r í del b e r g a n l í 
Victoria, v a n a u f r a g a r ;i l es c o s t e s d e M a l -
d o n a d o , a m b p e r d i t a d e la ñ a u i tot el 
c a r r a g a m e n t , e x c e p t e u n d e p ò s i t en d i n e r 
con f ì a t a la s e u a c u s t o d i a q u e v a e n t r e g a r 
al s e u d e s t i n a t a r i . El n à u f r e g p o g u é s a l v a r 
la v i d a m e r c è s al p u n y a l e t , c l a v a n t - l o u 
l ' a r e n a , p e r a g a f a r - s ' h i , m e n t r e s g u a n v a v a 
la p l a t j a , c o n t r a la r e c u l a d a e n v o l c a l l a n t a 
d e les o n e s . L a fami l ia r e s t a de l to t d e s a m -
p a r a d a , i el j o v e P e n y a p e r m a n t e n i r e l s 
s e u s p a r e s i c i n c g e r m a n e s , s e l eu p i n t o r 
r e t r a t i s t a i e s d i s p o s a a e m p e n d r e e l s e s t u -
d i s d ' a d v o c a t . A B a r c e l o n a v a s e g u i r s i s 
c u r s o s d e j u r i s p r u d e n c i a . L ' a u s e n t n o r e b í a 
l l i u i a n e e s , s i n o q u e e r a ell q u i b a v í a d ' e n -
v i a r s o c o r s a i s s e n s a c o p i a d e v ig i l i e s i 
es ta i v i s . P e r d e v o r t r e b a l l a v a i e s t u d i a v a 
Dre t , i p e r a l i c ió s e g u í a t r e b a l l a n t i e s t u -
d i a n t A n a t o m í a , D i h u i x , l . lat í , F í s i c a i Q u í -
m i c a i n d u s t r i á i s . G e o m e t r í a a n a l í t i c a , A s t r o -
n o m í a , T a q u i g r a f í a , .Mecánica ; . . . i si q u a l c ú 
Vin te rpeMava s o b r e a q u e s t d o d ' u b i q ü i t a t 
i n v e r o s í m i l , lió p o g u é r e s p o n d r e : d o n e s e n -
c a r a e m q u e d a t e m p s p e r e s s e r p r o f e s s o r 
d e M a t e m á t i q u c s , r e d a c t o r d e p e r i ó d i c s 
l i t e r a l i s , soc i d ' u n a A c a d e m i a l í r ica , e n la 
q u a l d o n c o n c e r t s d e f l au ta , i d e la S o c i e t a t 
filarmónica, a o n u n a n i t , el d i r e c t o r c a i g u é 
m a l a l t i jo v a i g p e n d r e la b a t u t a p e r d i r i g i r 
la l 'uneió . 
A I ' iveril d e 1840 s e ' n v a a n a r c a p a 
M a d r i d , a p e u , a m b els a r r e u s d e p i n t o r , 
ftiHinctaiU-.se p e r h o s t a l s i p l a c e s p u b l i q u e s 
d e les p o b l a e i o n s d e t r a n s i t , c o m a r e t r a t i s -
ta; i a ix í n o d r í a la b o s s a d e p e l e g r í . A u n 
cer t p a r a t g e , c l a p a t d e n e u , s ' a t u r à a con¬ 
v e r s a r a m b u n t r e b a l l a d o r q u e li d e m a n à 
i n e t x a p e r e n c e i i d r e el x i g a r r o . E n P e n y a 
n o n t en í a , n i é s el sol d e ( a s t e l l a i u n t r o s 
d e g l a s q u e s a b e a m o t l l a r e n f o r m a d e 
l u p i a a m b el v i d r e del re l lo t je , el p r o v e i r e n 
d e foc. El r u s t e c s e ' n m e r a v e l l à , i e n a r r i -
b a n t til p o b l é feu r e l a c i ó de l c a s , r e b u d a 
a m b g e n e r a l i n c r e d u l i t a t , n i é s el f o r a s t e r Va 
d i s - i p a r - l a r e p e t i n t [ ' e x p e r i e n c i a , e n t r e e ls 
vei 'ns e s t u p e l a c t e s , i n c l u s el Halle . El t r a c -
t a r e n c o m u n P a p a , s e n s a c o b r a r - l í l ' h o s -
t a l a l g c ; la s e u a p o p u l a r i t a t d e n i g r o m a n t el 
r e t e n g u é a l g u n s d i e s ; v a c o n s u m i r e l s l l ap í s 
i c o b a s , i b a g u é d ' e m p r a r p i s a f u m a d a p e r 
a t e n d r é a les c o m a n d e s d e r e t r a t e ; i p e r 
douar - l i c o m i a t , se c o n g r e g a la g e n t a 
l ' e ix ida del v i l a t g e . fe.nl v o l e i a r e ls m o c a -
d o r s , l ins q u e Kar t i s ta e i r á t i c v a d e s a p a r é i -
x e r al I l u n y e n la v ía s o l i t a r i a . 
A M a d r i d s e l l i c enc i á e n Dre t c iv i l i c a -
n ó n i c , i v a s e g u i r g u a n y a n t - s e la v i d a . H e 
t e n g u t a l a - v i s t a u n pe t i t q u a d e r n a o n v a 
a n o t a r a u n a c o l u m n a e l s s e u s s e t c e n t s 
q u a d r e t s , i a l ' a l t r e , a m b m o l t s d e b l a n e s , 
el p r c u s q u e n ' h a v i a r e b u t s . Pe r u n p o e t a 
c o m E n P e n y a b a g u é d ' e s s e r e x c e l l e n t 
o b s i r v a t o r i el s e n g a b i n e t d e m i n i a t u r i s t a . 
Hi a c u d í e n u n i f o r n i s i m i r i n y a c s i p e r r u -
q u e s , p r o m e s o s i p a r c h e s e q u i v o q u e s , c a r 
d e lot així» i al 1res r e m i n i s c e n c i e s d ' u n 
p é r i o d e soc ia l esvt i ï t , s e n t i m l 'o lor e n les 
tvilles g r o g u e n q u e s i r e b r e g a d e s de l r e g i s t r e , 
a on f i g u r e n in i c i á i s , n o m s i n c ó g n i t a i 
c o n e g u t s , i a p u n t a c i o n s c o m a q ü e s t e s : Una 
iHHJ'gfMftrt, I 'na muy fea, Irua viuda faino-
40 
sa, 'Ufi gentil hombre, Un hermano del posa-
dero, La Reina Isabel, La sagrada familia-
de Vinci, Un niño muerto, Uno de Sitges y 
su querida. 
E n P e n y a e s t a v a a p u n t d ' o b t e n i r u n a 
c á t e d r a d e D i b u i x fores ta l a 1 ' A c a d e m i a 
d ' E n g i n y e r s d e M u n t s , q u a n a fe r s d e f ami -
l ia el c r i d a r e n a M a l l o r c a l ' a n y 1X50. V a 
o b r i r d e s p a t x d ' a d v o c a t , i, n a t u r a l m e n t , li 
s o b r a v a i n g e n u i t a t i li m a n c a v a l ' a s t u c i a , 
n e c e s s a r i a p e r e n s i n i s t r a r - s e en I ' e s t r a t eg i a 
c u r i a l e s c a . P e n j à la t o g a , i e s d i s p o s a a 
r e s o l d r e p e r a l t r e s e n d r e t s el p r o b l e m a d e 
la s u b s i s t e n c i a . 
N o a c a b a d a m a i si u s b a g u é s d e d a r 
c o m p t e m i n u c i o s a m e n t d e i s d i p l o m e s , c o -
m i s s i o n s i e n c à r r e c s a c a d é m i e s , a g r u m u l l a t s 
e n la fulla d e s e r v é i s del n o s t r e h é r o e . Di ré 
e n f< SUITI lo q u o r e c o r d i . D e 1851 a i<X(>8 
fou n o m e n a t dcliuiaut d' Ubres publiques, 
aparellador de carreteles provini ia/s, mes¬ 
tre major de fortincacious, e x a m i n a d o r d ' a s -
p i r a n t s a i s t í t o l s à!agrimensor i auxiliar 
dObres publiques; i n s p e c t o r l a c u l t a i i u d e la 
c o n s t r u c c i ó de l t e a t r e d e P a l m a ; a c a d é m i e 
n u m e r a n d e la provincial de Billes Arts; 
c o m i s s i o n a t p e r l ' a p r o v a c i ó d e p l á n o l s 
d ' o b r e s a r t i s t i q u e s ; a d j u n t d e la D i p u t a d o 
p e r o r g a n i s a r Yexposieió de productes del 
pais a m b m o t i u d e la vengatela d e la R e i n a 
E l i s a b e t II a M a l l o r c a ; s o c i d e Y Institut 
agricola d e P a l m a i c o r r e s p o n s a l de l d e 
S. I s i d r e d e B a r c e l o n a ; v o c a l d e la Junta 
de Beneficencia domiciliaria i d e la perma-
nent p ' e l c a n v i d ' a l i n i a c i o n s d e la c i u t a t ; i 
cronista general de Mallorca. P e n s a i ! a r a 
q u i n a seTia la Dista d ' o b r e s i t r e b a l l s t é c -
n i c s . Eli r e s t a b l e i x e n v i n t i q u a t r e b o r e s la 
c o m u n i c a d o a m b A r t a , i n t e r r o m p u d a p e r 
l e s t o r r e n t a d e s q u e h a v i e n e s l ' o n d r a t s q u a t r e 
p o n t s ; eli a d o b a c a r r e t e l e s , a p e d a s s a ba-
l u a r t e i b a s t e i x i g l e s i e s , p a b e l l o n s , a q i i e -
d u c t e s , a t a l a i e s i a r e s d e tr ionif; eli p e r 
e n c à r r e c d e l ' A j u n t a m e n t , la D i p u t a d o i 
e l s E n g i n y e r s c i v i l s i m i l i t a r s , a i x e c a el 
p l à n o l d e la c i u t a t , de l p o r t , d e l ' I l la, i 
c o l l a b o r a e n el p r o j e c t e d e f o r t i t i c a c i o n s 
d e la Mola; eli o r g a n i s a i c o m p l e t a les 
e n s e n y a n ç e s d e Y Escola de Belles Arts, 
a l l i ç o n a n t g r a t u ï t a m e n t d o s c e n t s c i n q u a n t a 
a l u m n e s , i f u n d a u n Atenea industrial, e n -
s e n y a n t m e c á n i c a a p l i c a d a i a l t r e s a s s i g n a -
t i t r e s . 
E n t r e l e s p o é s i e s d ' E n P e n y a , i n s p i r a d e s 
e n l ' a c t u a l i t a t , q u e a b u n d e n m o l t , p e r q u é la 
s e u a m u s a tàci l i j o g u i n e r a v a s e b r e ex t r e l t -
r e el s u c p o è t i c f ins d e i s a s s u m p t e s d e 
gace t i l l a , e n s o b r e s s u r t e n d u e s q u e r e c o r d e n 
l ' e p i d e m i a c o l è r i c a d e 1 8 6 5 . Els b o r n e s i e l s 
oce l l s e m i g r e n d e la c i u t a t e m p e s t a d a ; el 
p à n i e i la n i o r l a n d a t v a n en c r e i x e n s a ; hi 
ha m a l a l t s q u e r e b u t g e n els m e t g e s , v e ï n s 
q u e ' l s a p e d r e g u e n , p a r c s i filis q u e s ' a b a n -
d o n e n , c ô s s o s a m o r t a l l a t s q u e s a l e e n del 
b a ú l i d e la fossa ; p e r p l a c e s i c a r t e r s 
d é s e r t s n o ' s s e n t n i é s (pie el so ro l l d e l s 
c a r r e s c a r r e g a t s d e c a d a v r e s o fug i l ius ; se 
t a n q u e n les b o l i g u e s i e ls tô l iers , p iant i 
m e n a s s a d o r P e s p e c t r o d e Iti fam; s o v i n t e g e n 
e l s e x e m p l e s d e b a r b a r i e , d e s e r c i o i e g o ï s -
m e , i n o m a n q u e n en c a n v i e l s e x e m p l e s 
d e c a i l l â t i a b n e g a d o h e r o i c a . De lot a i x ò 
fou t e s t i m o n i i c r o n i s t a p i c a n t i m é l a n c o l i e 
el n o s t r e a d m i r a b l e c a n c o n e r , p e r ò n o hi 
t r o b a m d i n s la s e n a c r ò n i c a r i t m a d a lo q u e 
t o t s s a h e m , 1 e s q u e m o n t r e s el v e ï n a t g e 
r e s t a v a b o r l e d e m o l t s d e f u n c i o n a r i s i 
p r o b o n i s o b l i g á i s p e r lliir i n v e s t i d u r a , En 
P e r e d ' A c á n t a n í P e n y a , q u e n o va s e r m a i 
h o m e p u b l i c i del c i v i s m e n o ' n s e n t í a les 
a m b i c i o n s , p e r ò si la d i g n i t a t i e ls d e l i r e s , 
va r e s t a r f'erm en el l ine se t i i a l t r e s l locs 
q u e n o li p e r t o c a v e n : p r e n g u é a s o n c a r r e e 
t res p u n i s d ' o h r a , p r o p o r c i o n a n ! j o r n a l , 
COtlOfl i a s s i s t e n c i a a n iés d 'una s e i x a n t e n a 
d e t r e b a l l a d o r s , i a les b o t e s d e : e p ò s va 
e s c r i u r e t r a n q u i l a m e n t u n a d e les s e n e s 
c o m e d i e s , / : / cordò ite la -e/la, p o s a n t en 
solfa el s i s t e m a c a n t o n a l d ' i n c o m u n i c a c i ó 
s o s l i n g u t en les v i l e s i l l o g a r e t s p e r co l l e s 
d ' e s c o p e t e r s . 
C i g a l a i f o r m i g a en u n sol c ò s , e s p e r i i 
d e s p e r t i c o m u n i c a t i l i , p e o i r a p s o d a infa-
t i gab l e , c o n c i x í a Pilla p a m p e r p a m : b e r c -
ia te , c o n r e u s , g r u t e s , a l q u e r í e s , Castells, 
s a n t u a r i s , c o s t u m s , ( r a d i e r o n s i I h n a t g e s ; i 
a - o n - s e - v u l | a q u e en les s cu . - s e x c u r s i o n s 
V o l u n t a r i o s o p r o f e s s i o n a l * , s ' e - p o l s a v 1 la 
p o i s d e les s a b a t e s , tos la v i v é n d a d l ' a m i e , 
los la c a s e t a del e a m i i i e r , los : a m a s i a 
m o t i t a u y e n c a , a l l á o b r i a el caixf) d e s a s t r e 
dels s e n s r e c o r t s i e x p e r i e n c i e s , c o n t a v a 
h i s t o r i e s , c o m el Se// l'erius d e la s e u a 
p o e s i a Mira/nar. r e c i t a v a c a n ç o n s a m b la 
n a t u r a l i t à ! s a b o r o s a d ' u n a i t n o a p r è s , i 
d o n a v a c o n f e r e n c i e s d e v u l g a r i z a d o c i e n t í -
fica, n o a m b a i r e d o c t o r a l , s i n o p e r p i n a 
c o r d i a l i t a t e l u s i v a , c o m q u i d o n a lo q u e té 
p e r e n t r e t e n i r la c o n v e r s a a m b q u e l c o m d e 
s a cu l l i t a . 
C a s p a r t i c u l a r . En P e n y a p e r d a m u n t tot 
e r a p o e t a . L a n i a t e i x a g o l a c ien t í f i ca fou en 
eli t a f a n e r i a d e p o e t a q u e d e m a n a a la c u l -
t u r a v i d r e s d ' a u m e n t i a n t o r x e s p e r m u l t i -
p l i ca r la p o t e n c i a d e v i s i ó i e s e o r c o l l a r e ls 
a m a g a t a l l s d e la n a t u r a l e s a . . A p e s a r d ' a i x ò , 
d e d i c a b e n e s c a s s e s l e c t u r e s a i s s e n s c o n -
g é n e r e s , n o s ' a m o i n à gai re en la p r e c e p t i v a 
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l i t e ra r i a , i si l i em d e j u d i c a r p e r les s e n e s 
a p u n t a e i o n s , m i r a va a m b i n t e r é s s u h a l t c r n 
l ' c spec i a l i t a t q u e li v a l g u é m e r e s c u d a t a m a ; 
b e n al r e v é s d ' a l t r e s h o m e s ¡Must ies , p e r 
e x e m p l e En C á n o v a s del ( a s t i l l o , q u e h a u -
r í a d o n a t d e b o n a g a n a les s e u e s p r e e m i n e n -
c i a s p'el f a v o r d e l e s m u s e s . 
, E r a E n P e n y a e n t r e e l s p o e t e s u n e x e m -
plaV c l a r a m e n t d e f i n i t . P e r a i x o e n t o t s e l s 
c o m e n t a r i s c r í t i c s b i r e s s a l t e n l e s m a t e i x e s 
a p r e c i a c i o n s , f ins les m a t e i x e s p á r a n l e s . 
S i m p l i c i t a t , p r e d o m i n i d e l ' i n t u i c i ó s o b r e 
l ' e s t u d i , e n c e r t s m e r a v e l l o s o s . " i n c o n t i n e n -
c i a d e la v e n a fácil i a b u n d o s a , i n s t i n t 
c ó m i c s e n s e ve r i ni m a l i c i a ni s e g o n a íiiten-
ció; p r e d i l e c c i ó p ' é l s e s c e n a r i s , t i p u s , e o s -
t u m s i r e c o r d a n c e s d e la v i d a local ; m u s i c a -
li t a t d e r i t m e s , o n o m a t o p e y e s , r i tornel-los i 
c a p r i c i s i n a l a b a r e s c s . . . 
A i t a l s s o n e l s c a r á c t e r s q u e s a l t e n a l a 
visita. N o i n f e r p r e t a l ' á n i m a p o p u l a r , s i n o 
q u r la p o r t a d i n t r e ; n o o b s e r v a la r éa l i t a t 
p e r d o c u m e n t a r - s e , s i n o q u e , q u a n p í e n la 
p l o m a , b r o l l e n les í m a t g e s p e r si m a t e i x e s , 
c o m si la m e m o r i a d e l ' o h s e r v a d o t m e s q u e 
u n m a g a t z c m fos u n v i v e r . E s m o d e s t , n o 
a m b la m o d e s t i a c o m p u n g i d a d e q u i , e s 
g u a r d a n t - s e , e s t r oba i n s i g n i f i c a n t , s i n o 
a m b la m o d e s t i a d e q u i n o té o n o e m p r a 
el mira l l d e ¡ ' au toc r í t i ca , i a c c e p t a , s enz i l l a -
m e n t , el j u d i c i d ' e l s a l t r e s . 
A q u e s t s d i e s b e t o r n a t llegar e l* ¡ l ibres 
d e I ) . Pe ro , lisperattses i .Rtcor/s, /'ncsiiis, 
Mosaico i a l g u n s a p l e c s d e ('/tenias, Si h a -
g u é s s i m d e s e g u i r p a s a p a s la p r o d ú c e l o 
l i t e r a r i a d e f a u t o r , c o n v e n d r í a c l a s s i í i e a r - l a 
p e r a g r u p a m e n t s , r e p r e s e n t a n US del e s t a t s 
anirtíiips i n é s a v i a t q u e d e i s g e n r e s i f o r m e s ; 
p e r o ni el t e m p s n i i ' o c a s i ó b o p e r m e t e n 
n i cajl j t a m p o c p e r c a r a c t e r i s a r 1'obra i la 
p s i c o l o g í a de l p o e t a . .la s íu q u e s ' i n s p i r á s 
e n e ls a t e c t e s í n t i m s ( c o m e n el v o l u m fis-
perattses v Recorts, d e d i c a t a s a d i f u n t a e s -
p o s a ) j a e s g u a r d a n t a l e n t o r i l d 'e l l , c o m 
e n el m a j o r n o m b r e d e les s e u e s c o i n p o s i -
c i o n s , m a i e r a i m p e r s o n a l . T o t s e l s c a n -
v i a n t s s o n m a t i s s o s d u n a m a t e i x a l o n a l i t a t , 
i r r a d i a c i o n s del s e n t i m e n t d e s o l i d a r i t a t e s -
p i r i t u a l q u e ' l l l i g a v a a m b el s e n pe t i t n i o n . 
N o s o i s q u a n a l a b a o c o n t e m p l a a m b u l l s 
a c a r i c i a n t s , á d u c q u a n t r e u a rellu'ír n v s e -
r i e s , lo q u e c e r c a n o e s t e ñ i r el n a t u r a l d a -
v a n t p e r f i sca l i sa r lo , s i n o d i v e r t i r - s e i d i -
v e r t i r - n o s a m b l ' e s p e c t a c l e g r a c i ó s d e les 
c u l p e s q u e d e n u n c i a ; c r i d a a j u d i c i les fi-
g u r e s , m e s p ' e l g u s t d e t r a c t a r l e s q u e p e r 
a f a n y d e c o r r e g i r - Í e s , a n c q u e e n c a r n i n 
t l a q u e s e s v i t u p e r a b l e s . 
E e s d e b i l i t á i s q u e i H u m i n a i s u b r a l l a a m b 
i n d u l g e n t a l 'acecia, s o l e n e s s e r l es q u e e s -
tán p r é s e n t s e n la c o n c i e n c i a c o l e c t i v a . N o 
l 'urga en e ls a b i s m e s d e la c o r r u p c i ó p e r 
s o r p r e n d i ó n e g r u r e s a b o m i n a b l e s . E s m o -
ral , n o m o r a l i s t a . La s e u a ef icacia b e n é f i c a 
es p r o v i n e n t a d e la b o n d a t d e l ' a n i m a q u e 
t r a s p u a e n e l s s e n s e s c r i t s ; i si p r e n la x u -
r r i a c a , n o u s e s v a r e n , p e r q u é m e s q u e les 
fiblades, p e r s e g u e i x l ' e s p e t e c s o n o r i r i t in te 
del fuet. E s h o n e s t s e n s e s c r ú p o l s d e p u -
d o r o s i d a t e s p a n t a d i s s a . No ' l fan s o s p i t ó s 
p o s t u r e s l i i p ó c r i t e s . A v e g a d e s d i u les c o -
s e s p e r l lu r n o m , p r e s c i n d i n t d e i s e u f e m i s -
m o s q u e tal vo l t a d e m a n a r i a q u a l q u e d a -
m i s e l a m e l i n d r o s a ; p e r o d e i s s e n s l l ab i s 
i n c o n l a i i i i n a t s b ro l l en les c r u e s e s d e frase 
i ile c o n c e p t o s o n s a r e p u g n a r ni o í ' endre , 
c o m si I b s s e n p a s s a d e s p 'e l d é s i n f e c t a n t 
d ' u n h u m o r i s m o s á i a l e g r e . 
L e s p o é s i e s de l s e u to i m o d a l i t a t h a b i -
t u a i s t e ñ e n u n p o c d e r e t i r a n ç a a m b les d e 
B e r a n g e r , s e n s q u e e n el f o n s r e v e l i n p a -
r e n t i u a m b el f a m ó s l í r ic , s e m b r a d o r d e s è -
m e n t r e v o l u c i o n a r i a . E n t r e e l l es a b u n d e n 
les d e e n g i n y o s a d i s p o s i c i ó e s c é n i c a , cas i 
bé r e p r é s e n t â m e s , c o m si l ' a u t o r s ' b a g u é s 
vo lg i l i r e s e a b a l a r d e la falta d ' u n t e a t r e r e -
g iona l a o n espiava!" la s e n a a l í c ió al s a i n e t 
o l a c o m e d i a . Es v e r q u e . e n v a e s c r i u r e a l -
g u n o s , p e r o l lur co lo r i i c o m i c n o a r r i b a al 
d ' a l t r e s d r a n i c l s a p o u c e l l a t s q u e d e s t i n a v a 
e x e l u s i v a m e n t a la l e c t u r a . La g r a c i a , l ' en -
t r e m e l i a d u r a , l ' h u m o r j o v i a l i p i c a r e s c , m e s 
q u e en les p o l x e s i j o e s d e p a r a u l e s , s e 
t r o b t i i en la feliç e v o c a c i ó e l ' e s c e n e s i c a -
r a c t e r s , c ò i n i c a i n u n t s u g e s t i u s , c o m L i n o - ' 
b l i d a b l e Ratio i l 'enfìlall d e v i n y e t e s , ' d e -
l i c iosa a u c a d e r e d o l i n s , q u e d u p e r rétol 
( oi/sclls a un ignorant. 
A v o i l e s , u n a o m b r a d e t e n d í e s a m e -
l a n c ó l i c a e n t e l a e s s e u s u l l s s . m r i e n t s , 
s e n s q u e p e r a i x ò a b a n d o n i l ' a i r e fes t iu d e 
la m e l o d í a , co in e n h¡pastor de Son Ma-
ncilla: a v o l t e s , el g o i g j o v e n í v o l a n i m a e s -
t rofes t an a l a d e s c o m /:'/ ce/ de l'amor, o el 
p l a n t d e la v i u d e s a g o l e j a e n p e r l e s d e m á -
g ica v c s l l u i n , c o m la p o e s í a q u e c o m e n ç u 
Wv ¡ i n i l c ; p r o v a r r o p i i J W S Ì 
un. i a n i h a l t r a n ia i s'avr...; 
;t v o l t e s , la p l e n i l u t d e l ' e m o c i ó a s s o l e i x 
m o m e n t s con i l.<t C oleada, d e la q u a i p o -
g u é d i r el Sr . O u a d r a d o e n el p r ò l e g a la 
p r i m e r a t d i c i ó d e les /'oestes, q u e e s p e -
n y o r a d ' i i n i n o r t a l i t a t p ' e l r e c o r t a q u e ' s 
c o n s a g r a . 
El mi l lo r e log i d e les c o m p o s i c i o n s e s -
c u l l i d e s s e r i a r e c i t a r - í e s . P e r n i e t e u - n i e c o -
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p i a r - n e al m a n c o u n a , d e les m e s h r e u s 
Un pí: 
Digaume, caminen ;qué és aquost |>í 
que han deixat caure al mitx del hon camí? 
Donau part an el Baile. Els llenvatés 
podían haver fet tic que caiques 
tüns la veynada térra. 
• -Es que el pí es del Marqués ele la Mamerra.., 
—Ah!... Si el pí és del Marqués de la Mamerra! 
Y maldament que sia de Sant Pero. 
¿Perqué no'l lleven prest? ¿Perqué aquí espera 
el senyor que se sech? Fcys fjue'l s'cn duga 
un carro, que aquí estorba, porque (Higa 
passnrne cap persona. 
—Es que él vol per Cor bigucs de tafona. 
¡Ah! ¡si el vol per fot I ligues de tafona! 
Si al manco 1¡ tallas totes les ramos 
y li escapsas un poch aquestos carnes, 
el perjuy que causas fóra mes poch: 
donchs senipre quedaría un poch de lioch 
p'el pas de carro, encara. 
-Es que diuen que es nial tallarles ara 
—Ah! Si diuen que es mal tallarles ara! 
Pero primé es el púhlieh que ningu, 
y ara pateix tothom per amor d'u; 
y no os just que el pecat del llenvatcr, 
d'nquí que arrili la lluna de Janer. 
el pach quí res no n'és. 
--Es que axí li convé al senyor Marques. 
—(Ah! ¡Si axí li eonvé al senyor Marques 
fc't eomptes, caminor, que no ho dit tv*\ 
P n la p r o s a d e i s s e u s (Ínulas el s e n y o r 
P e n y a , va e x t r e m a r la c o n d e s c e n d e n c i a 
a m b el l l e n g u a t g e v u l g a r , e i x í n t - n e u n p o c 
p e r j u d i c a d e s la p u r e s a i la s a b o r c a s t i s s a , 
q u e m a i o c a s i m a i m a n q u e n en e l s s e u s 
v e r s o s , i n o p e r a i x ó d e i x e n d e s o n a r fanii-
l i a r m e n t a t o t e s les o r e l l e s . A p a r t a q u e s i 
l leu de f ec t e , d ' e s m e n a f ae i l t s s ima , s e Can 
p a j e s e s les d o t s de l n a r r a d o r , i e s d e p l á n y e r 
q u e n o les e x e r c i t á s a m b m e s c o n s t a n c i a 
p e r i m p r i m i r a e ixa n o v a m a n i f e s t a c i ó d e la 
s e u a t a c u n d i a el s age l l d e s a p c i ' s o n a l i l a t 
s e m p r e s i m p á t i c a i a t r a c t i v a . S o n n a r r a -
c i o n s d e m e n a i a s s u i n p l e s m e s e x c l u s i v a -
i n e n t i n d í g e n e s q u e les Rauda/les, a c l i m a -
t a d a s mi l lo r q u e n a d e s a Ma l lo rca . No 
a f e c t e n les f o r m u l e s c o m u n e s , a fa isó d e 
leits-motives, t r a m e s e s p e r P e c o ele la t r a d i -
c i ó , n i l ' i dea l i t a t p o e m á t i c a do les b'ouda-
fies, a ort a i s u l l s del p o b l é s e b a d é n les 
p o r t e s d e lo m e r a v e l l ó s , t r e s o r i n e s t i m a b l e 
a p u n t d e p e r d r e ' s q u a n la d i l i g e n c i a d ' t in 
iHus t r e fo lk lor i s ta e n s va fer l ' i m m e n s bo-
nefici d e s a l v a r - l o . i;.l s e n y o r P e n y a c u n t a 
c o m a q u e l l q u e c o n v e r s a , s o n s a i m i t a r is t i ls 
a n t i e s n i m o d e r n s ; ¡ el l ec to r v e n p a s s . i r . 
d i n s l ' a t m o s f e r a del p a í s , I b n s d e to t s e ls 
q u a d r ó s , m a s o v e r s , g r u m e t s , ' s e n y o r s , la-
ç a i s , m e n e s t r a l s , m o n g e s , e r e m i t e s , m o r o s 
i c r i s t i a n s ; i u n p o l s c t d e m a l i c i a s a l a i 
i m a n e i x la s i m p l i c i t a t d e i s a r g u m e n t s , e n t r e 
e ls q u n l s n ' h i h a q u a l c u n d e g r a d a c i ó 
d r a m á t i c a t an háb i l c o m Les bambolles, 
i q u a l c u n a l t r e d ' i n v e n c i ó t an a g u d a c o m 
1:1 enquet. S e m b l a q u e l ' a u t o r p a r t i c i p i d e 
la b o n a fe i la c r e d u l i t a t q u e i m p r i m e i x e n 
a les l l e g e n d e s el p re s t ig i d e les h i s t o r i e s ; i 
si li o c u r r e t r a l l a d a r - n o s a t e r r e s ul t i a m a r i -
n e s , recul l e n s a p a l e t a e l s c u l o r s d e la l a n -
t a s i a p o p u l a r , q u e té a c a d a p a í s t ina v i s ió 
c a r a c t e r í s t i c a d e i s p a ï s o s e x t r a n y s . 'Pria o 
i n v e n t a c a s o s p e l e g r i n s , p e r q u é e s s e n t 
v é r i t a b l e m e n t senz ï l l , n o s e g u e i x la p s e u d o 
s e n z i l l e s a e r i g i d a en p r i n c i p i d ' e s t è t i c a 
p ' e l s s e c t a r i s d 'e l v u l g a r i s m o q u e p o s a r e n 
en v o g a els p o è m e s i n o v e H e s a o n n o 
p a s s a r e s d e p a r t i c u l a r , desideratum q u e , 
n a t u r a l m e n t , a c o n s e g u í e n a m b e x c è s . 
lin Pei e d ' A l c a n t a r a P e n y a m o r í c r i s t i a -
n a m e n t , c o m h a v i a visCUt, el d i a 15 d ' A b r i l 
d e 1006. O u a n d s ' e s c a m p á la n o v a p e r c i u -
ta t , e n s d u r a v a e n c a r a l ' e m b a d s r h m e n t del 
s o m r i u r e a m b q u e s ' a c o m i a d á , p r e p a r n t -
s e a r e c l i n a r s e d o l ç a m e n t e n la m a r e t e r r a . 
C o m al c o m p á s d e l ' a i x a d a q u e o b r i a el 
c lot , va m o d u l a r la etilico d e m o r i b u n d , en 
el tò a g r e d o l s q u e t a n t li e s q u e y a . ¡Me'u 
vaig! ; . ¡ / c ' / / Vtiig!, r e p e t í a en ág i l s en t ró l e s , 
p e r f u m a d o s d ' o l n r d e fossa r , i a la s e n a 
C a m b r a a r r i b a P e c o ele les a c l a t n a e i o n s a m b 
q u e el p o b l é , v i b r a n t d ' c m o e i ó , a c u l l í a els 
d e r r e r s a c z e n l s del p o e t a . 
Ya s o s t e n t i ' a m b le i i ae i l a l la Huila p e r la 
V'idil, p r o v e ï t d e to t s e ls i n s t r u m e n t s , p e r o 
a pit d e s e u h e r t , s o n s a la p r e c a u c i ó d e re -
g u a r d a r s e a m b la cotti d e m a l l a d e la c a u -
tela. Y a s e r p r ò d i g d e l s s e n s d o n s , c o m 
l ' a r b r e d e b r a n q u e s d o b l e g a d o s s o b r e el 
ca rn i , q u e f rui ta a m e r c è d e tots e ls v ia -
n a n t s . \ ' o s a b e l o q u e ès odi ni m e n y s p r e i i 
ni m a l a v o l u n t a t . I j a m a i ni u n a o m b n i 
l ' a c r i m o n i a t o r b a el s o s s e g d e la s e u a c o n -
c i e n c i a i la p l a c i d e s a eie s o n c a r á c t e r , ni 
t a n t s o l s en e l s j o r n s d a r r e r s , q u a n l'eia 
el b a l a n g d e s a v i d a y c o n s a c r a v a e ls s o l e s 
b e r t s i l a r g a m e n t en t e r r a i n g r a t a i e ls 
frui ts m i g r a i s d e s a pet s e v e r a n ç a q u e e l s 
lilis s e n s I térela r i en . 
A u - I;R 1 M A S I . 
XLY. 
R(/o. D. Juan Cifre 
En estos t iempos en que tantas veces la vul-
garidad pretenciosa v el escándalo alcanzan los 
honores de la publicidad y del encomio, creemos 
muy oportuno dar a conocer, sic|uiera levemen-
te, a un varón en realidad distinguido y extra-
ordinario que Mallorca acaba de perder. No 
por haber vivido en un rincón apartado y haber 
desenvuelto su actividad prodigiosa en un medio 
humilde y obscuro, es menos digno de admira-
ción un hombre de excelsas virtudes, de carácter 
inconfundible y de corazón e inteligencia supe-
riores. Tal ha sido en efecto don Juan Cifre y 
Cánavcs, el sacerdote ejemplar, el operario in-
cansable, el tesoro escondido de Pollcnsa. 
Nacido de honrada familia de agricultores en 
aquel pueblo en 1S36, se distinguió desde sus 
primeros años por su acendrada piedad, su apli-
cación e ingenio, por todo lo cual obtuvo una 
beca en el Seminario Conciliar de Palma. 
Después de haber sido mode lo de alumnos en 
aquel establecimiento, pasó a ser allí mismo cate-
drático de latin y al propio t iempo primer Di-
rector de la Dependencia al fundarse ésta en 1865 
Tan exquisita vigilancia, tanta bondad y entereza 
demostró el Rdo. Cifre en el desempeño de aquel 
cargo, que no han podido menos de conservarle 
filial alecto cuantos por entonces fucioil sus su-
bordinados. 
Gravemente amenazada su salud en 1868 pasó 
ci joven sacerdote a vivir en su pueblo natal; pero 
este cambio lejos, de ofrecerle el aconsejado re-
poso, le fué ocasión de nuevas y ásperas fatigas. 
I.a revolución de Septiembre, con sus consi-
guientes trastornos, hacia llegar a la sazón las 
ráfagas tempestuosas de la impiedad Insta Ios-
pueblos mas apartados y los valles más tranqui-
los de nuestra Isla; y nuestro celoso eclesiástico, 
al ver combatida la fe y amortiguada la piedad 
en su querida Pollensa, a pesar de su mal reco-
brada salud, no vaciló un momen to en lanzarse 
a las fatigas del apostolado. Asi, desde luego como 
Coadjutor y poco después como Ecónomo, sos-
tuvo con esfuerzo la causa de la Iglesia, arros-
trando constante toda suerte de contrat iempos v 
contradicciones. Tal vez la inexperiencia de la 
juventud, el ardor mismo del celo y el extre-
mado menosprecio de las opiniones humanas 
pudieron ocasionar inconveniencias en la con-
ducta del Rdo. Cifre, conforme él mismo veco 
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nocía en sus últimos años; pero es preciso con-
lesar que, si en algo se equieocó, fué en todo 
caso con rectísima pureza de intención y nunca 
por miras bajas de ninguna clase. 
Dificil es imaginar siquiera un Párroco más la-
borioso y exacto en el cumplimiento de sus pesa-
das obligaciones que el Rdo. Cifre. Todos los 
asuntos de la parroquia asumía, tal vez como ex-
ceso de centralización', y, esclavo de su deber, no 
se permitía pasatiempo ni mitigación alguna. Por 
esto los domingos y fiestas ocupaba constante-
mente el pulpito, sin exceptuar a veces ni aún 
las grandes solemnidades: por esto ningún día 
festivo por la tarde suprimía la explicación del 
catecismo, ni siquiera el día de Corpus para or-
ganizar la solemne procesión, en cuya pompa 
tanto se esmeraba. 'Pal era su cuidado de la ense-
ñanza cataquistica, que hallaba t iempo para sus 
preguntas y pláticas doctrinales aún los sábados 
por la noche, abrumado por su tarea del confe-
sionario, \ todas las veladas de Adviento. 
Ocupaciones tan sostenidas y largas horas de 
oración y estudio mantenían al celoso párroco en 
habitual retiro, del cual solamente salia para en-
trevistas necesarias, para visitar a los enfermos y 
para guardar puntualmente las debidas atenciones 
sociales. En tales casos solía ir por la calle con 
un libro piadoso en la mano, o por lo menos con 
el recogimiento de la oración pintado en el sem-
blante, descubriéndose para saludar respetuosa-
mente, aún a las personas de más humilde posi-
ción que hallara a su paso. Asi, con su solo as-
pecto mortificado y humilde, predicaba en lilen-
CÍO el r i s n o sermón que San Prancisco al reco-
11 er las calles de Asís. 
Gravedad austera en el divino culto, orden y 
exactitud en ¡ a s . sagradas ceremonias, mejoras 
considerables en la parroquia y sostenidas con-
ferencias de Moral para el Clero señalaron tam-
bién el paso de tan cjemplor sacerdote por el 
economato de Pollensa. Mas, como si no basta-
tan los cuidados, disgustos y contrariedades que-
de ordinario tuvo que sufrir en el desempeño de 
aquel cargo, le sobrevivieron acontecimientos in-
sólitos para pouer más a prueba el temple de su 
espíritu. Tales sucesos fueron el robo sacrilego 
de las mejores alhajas de la Parroquia y en 1875 
la profanación del Santuario del Puig, por la cual 
el Exmo. Prelado D. M. Salva hubiera puesto 
entredicha a todo el pueblo de Pollensa, si no lo 
hubiese impedido con humildes súplicas y activos 
esfuerzos el f e rvor , so Párroco. 
Tras d o c e arios d„ ecoitoni : t o , cuando a fuerza 
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de constancia y abnegación había logrado Cifre 
vencer resistencias y prevenciones, cuando podía 
prometerse t iempos más bonancibles en su gestión 
parroquial, entonces precisamente se empeñó en 
dejar de ser párroco.—En vano el Ayuntamiento 
de Follensa, haciéndose intérprete de los senti-
mientos del vecindario, en atento oficio por 
acuerdo tomado en sesión, suplicó al ejemplar 
Ecónomo que se dignara continuar al Irente de la 
Parroquia. En vano el Exmo. Sr. D. Mateo Janme , 
a la sazón Obispo de Mallorca, se resistía a admitir 
la dimisión que Cifre le había presentado. El 
insistió con ruegos tan vehementes y eficaces, 
que el bondadoso Prelado no pudo menos de ac 
ceder a su deseo. 
A las tareas del cargo pastoral había añadido 
el infatigable operario la dirección continuada de 
las Hijas de la Caridad, la fundación y desarrollo 
de piadosas Asociaciones en el pueblo y el servir 
de confesor y consejero obligado a multitud de 
personas y aún a familias enteras. En tales y tan 
múltiples incumbencias tuvo extenso campo para 
su acción sacerdotal cuando cesó de ser párroco. 
No hay Asociación piadosa recientemente es-
tablecida en Pollensa cuya fundación no haya 
promovido por lo menos D, Juan Cifre y cuyo 
espíritu no haya informado. Por muer te prema-
tura de su h e r m a n o y Coadjutor Reverendo Don 
Martin Cifre, nuestro sacerdote tuvo que encar-
garse de dirigir a las Hijas de María agregadas al 
.. Apostolado de la Oración; y fué tal el cuidado 
que desplegó en el régimen de aquella Asocia-
ción, que más empeño no mostrara un Superior 
religioso en el gobierno de su comunidad. Asi 
no es maravilla que brillase entre las asociadas el 
orden más perfecto y la piedad más acendrada y 
y edificante. - Habiéndose fundado cu iiSSi, la 
Conferencia de San Vicente de Paul en Pollensa, 
por iniciativa del mismo Rdo. Cifre, él la ha di-
rigido constantemente desde entonces, c o m o Pre-
sidente de Honor, tomando sobre si el trabajo de 
ella, hasta el punto de redactar las actas y dictar 
la correspondencia toda. Pundó también y ha 
dirigido una Junta para la Santificación de las fies-
las. Promovió y tuvo por algún t iempo a su car-
go la Asociación de jóvences de S. Luis Conza 
ga. Influyó en el planteamiento y marcha de la 
Congregación de Madres Ciislianas y no fué aje-
no a la Asociación de S. José para los hombres ca-
sados.—¿Qué más? El Reverendo Cifre fué el tni 
ciador y primer Presidente de las Escuelas Calóri-
cas gratuitas en Pollensa y él mismo principal-
mente ha promovido la fundación en este pueblo 
de la Caja de Aliónos y Banco Agrícola que tanto 
bien empieza a producir en la localidad. 
Bast.'.ría la simple enumeración de tantas obras 
de piedad y propaganda católica para acreditar 
como extraordinario el celo de quien las empren-
dió y sostuvo; pero hay que considerar además 
la manera como el Rdo. Cifre las desarrollaba. 
N'o era bastante para él organizar una Asociación 
y ajustaría en lo posible a su reglamento venido 
de afuera; sino que, insistiendo en el espíritu del 
reglamento' dado, procuraba hacer deducciones 
prácticas, aplicables a las condiciones de la loca-
lidad v del t iempo. Asi, por ejemplo, en la Con-
ferencia de S. Vicente, cuando quedaban parejas 
sin pobres que visitar, las destinaba a la visita de 
talleres, de costureras, etc. para difundir las bue-
nas lecturas y dar saludables consejos o pruden-
tes avisos. Solía también mandar algunas respe-
tables asociadas a visitar el lavadero público (que 
es de ordinario en los pueblos sitio preferente de 
la murmuración) para que allí cuidasen de que 
cumpliese su encargo alguna pobre mujer expre-
samente retribuida para dirigir el rezo del rosa-
r lo . - -Durante el mes de Mayo, a más de cuidar 
que se celebrasen las Plores de María en todos 
los oratorios del pueblo, hacia subir al santuario 
del Puig ;.n grupo de Hijas de Maria en peregri-
na, ion cada semana. Lo mismo practicaba en Oc-
tubre, disponiendo que algunas asociadas fuesen 
a rezar todos los dias el rosario hasta en la capi-
lla del cementerio; y todos los lunes de este mes 
iba él mismo al Puig, presidiendo un numeroso 
grupo de almas piadosas, a quienes explanaba 
puntos de meditación mientras subían fatigosa-
mente la áspera cuesta, dándoles luego la Comu-
nión cu la misa que celebraba en aquel antiguo 
Santuario de la Virgen. 
Por estos s imples pormenores , a los cuales pu-
diéramos añadir otros muchos igualmente signi-
ficativos, harto se manifiesta la originalidad in-
geniosa del infatigable operario en el ¡omento de 
las Asociaciones piadosas v su esfuerzo v conato 
en promover la santificación de las almas. Pero 
donde maVOrmeñte se manifiesta el apostolado 
del Rdo. Cifre era en el confesionario. Allí suba 
sentarse después de celebrar todos los días la mi-
sa de alba en la Parroquia, para permanecer allí 
unas tres horas continuas por la mañana y otras 
tantas al menos por la tarde, confesando o dis-
puesto a recibir a cualquier penitente que se pre-
sentara. No le faltaban por cierto penitentes, Casi 
la mitad del vecindario podemos decir que confe-
saba con el. Aquel sacerdote tan rígido y austero 
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para consigo, era todo suavidad y clemencia para 
con los pecadores, sin dar en el escollo de la la-
xitud. Uwa ilustración celestial parecía guiarle en 
la dirección de las conciencias. De todo se hacia 
cargo enseguida. Hablaba poco; pero las palabras 
que decía eran tan apropiadas y oportunas al ca-
so, que esclarecían al penitente más que una lar-
ga exhortación. Sin dar razones y sin amenazas , 
al imponer algo, lo hacia con tal aseveración, 
que rendía sin violencia las voluntades. Tal era, 
según el testimonio unánime de personas experi-
mentadas este confesor que parecía haber recibi-
do para administrar el Sacramento de la Peniten-
cia algo del espíritu de S Pelipe N'eri. 
La suavidad que usaba con los pecadores el 
bondadoso confesor era proporcionada al rigor-
extremo con que se trataba a sí misino. El haber-
se negado ' todo recreo y expansión honesta, has-
ta privarse de las lecturas amenas a que tenía na-
tural afición, el levantarse todos los días mucho 
antes de las cuatro de la madrugada, el habérsele 
visto contra su voluntad asomar a veces el cilicio 
qué debía llevar continuamente, indicios son de 
la gran penitencia que practicaba. Sólo su habi-
tual inapetencia pudo hacer que no le mortificase 
su patsimonía en la comida; pero en cambio él 
se mortificaba en sus últimos t iempos tomando 
el preciso al imento, como si sorbiera una me-
dicina repugnante, acordándose de la hiél y vina-
gre del Calvario.— Mayor si cabe que la exterior 
era su mortificación interna. Siendo de un genio 
vivo y naturalmente irascible, domaba con dura 
violencia los ímpetus de su corazón c o m o San 
Francisco de Sales, hasta parecer indiferente; v si 
algUOa vez notaba que había cedido a la pronti-
tu<|^e sus genialidades, llegaba hasta el extremo 
de p^dir perdón y humillarse profundamente an-
te quien creía ofendido. De su humildad basta 
decir que el darle la derecha, yendo con él por la 
calle, resultaba para muchos un imposible, y que 
al cesar de ser Párroco había escogido para si de-
sempeñar los servicios propios de los menores en 
la Comunidad Parroquial, como llevar el agua 
para el hisopo en los funerales y ordenar las filas 
cu las procesiones. 
Un espíritu tan mortificado y vacío de si pro-
pío había de resultar necesariamente aptísimo pa-
ra la contemplación de las cosas celestiales. Asi 
es que la vida de nuestro Sacerdote era de absor-
ción constante en la presencia de Dios. Bien lo 
indicaban sus horas de oración, la gravedad v tin-
ción de su trato familiar, aquella especie de so-
bresalto con que a veces atendía a las palabras 
que le dirigían o a las noticias que le daban. Por 
más importante que fuese un asunto que le ocu-
pase, al oir dar horas en el reloj, nunca dejaba de 
consagrar a Dios la nueva hora de vida diciendo: 
«Dios mío: os ofrezco esta nueva hora y cuanto 
en ella hiciere y padeciere, que sea todo para 
vuestro servicio y gloria." Pistando en presencia 
de personas de confianza decía en alta voz esta 
jaculatoria con una Ave Maiia.— Las solemnida-
des de la Iglesia henchían su corazón de suavísi-
ma ternura; v al tomar parte en ellas o al oir un 
sermón algo notable no era extraño verle con los 
ojos arrasados de lágrimas. Celebraba la misa y 
rezaba el oficio divino con atención tan intensa, 
que no era raro oirle repetir durante el dia algu-
na frase que le hubiese conmovido en la sagrada 
liturgia o en el. rezo de la fiesta corriente.—La 
divina escritura formaba sus delicias, y cuando 
había en el pueblo exposición de cuarenta-horas, 
pasaba largo t iempo ante Jesús Sacramentado le-
vendo salmos con grande intermedio de medita 
ción .entre versículo y versículo. Asi también so-
lía pisar en vela, de rodillas ante el monumento , 
toda la noche del Jueves al Viernes Santo. 
Maravillosas v llenas de ortodoxa originalidad 
eran a veces las reflexiones que le sugería el texto 
sagrado de la Biblia, bien se notaba esto en sus 
pláticas v sermones, en que a la vez resplandecían 
los fervores de su espíritu y los destellos de su 
vivaz ingenio, aunque deslucido todo por la 
desafinada monotonía en el decir y por la extra-
Heza del estilo. F.sta extrailexa de estilo, que en 
sus cartas familiares rayaba a veces en la extrava-
gancia, era quizá en un hombre de tal cultura 
y talento un artificio más de su humildad y 
mortificación, Decimos esto porque nos consta 
que él mismo reconocía l o q u e llamaba las rarezas 
de su modo de escribir, y por otra parte no le 
faltaba gusto para percibir las bellezas literarias y 
retenia con memoria tenaz, largos fragmentos de 
los autores clásicos castellanos y latinos desde su 
primera juventud. —Cultivador asiduo de las 
ciencias eclesiásticas, había concentrado su apli-
cación a la Teología moral , y podía servir de con-
sultor en este ramo a los sacerdotes perplejos 
ante casos de conciencia difíciles de resolver. 
Pero, mi s aun que por la inteligencia, descol la , 
ha Cifre por lo que l lamamos el carácter. Una 
voluntad de hierro, con resortes de fuerza incal-
culable, uníase en él a una delicadeza exquisita y 
una sensibilidad extrema de corazón. Aquel 
hombre capaz de los más duros sacrificios era al 
mismo t iempo susceptible de las más delicadas 
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hiciesen aire con un abanico, para respirar, aun 
entonces recibía a gran favor que algún sacerdote 
rezara junto a su cabecera el o l ido divino, cuyos 
salmos y lecciones iba siguiendo con la expresión 
de la mirada. Antes tic la Extrema unción hizose 
leer el capitulo del Concilio de T r e m o que expo-
lie la doctrina católica de este Sacramento último, 
y luego quiso que previamente le recitasen todas 
las oraciones del ritual, logrando asi penetrar 
mejor su sentido al recibir las sacras unciones. Y 
asi absorto en Dios, al par que atente con los 
numerosos v conmovidos fieles que acudían a 
v'sitarlc, ha perseverado hasta su instante postre-
ro, siempre en perfectisimo uso de sus facultades. 
Dos horas antes de expirar aún pidió que le 
leyeran un fragmento de Quadrado sobre la 
Pasión; y, después de atender al rezo de maitines 
de S. Agustín, recibida la absolución para la 
indulgencia plenaria in articulo moitis, oída la lec-
tura de la Pasión según S. Juan, desfalleció 
rápidamente para dormirse en la paz del Señor. 
Al expirar eran las cinco v media de la tarde del 
viernes 27 de Agosto. Kl fúnebre tañido de las 
campanas difundió luego la noticia de tanta pér-
dida, y no pocas almas piadosas de este pueblo 
experimentaron la pena de una especie de orfan-
dad. Pero la masa del vecindario no pudo hacerse 
cargo de lo que perdía. Los t iempos que corren 
no son propicios para el concepto y veneración 
de la virtud excelsa y escondida. 
Ante la muerte de un Sacerdote como.el que 
Pollensa acaba de perder, Mallorca entera se 
habría conmovido en otros t iempos. Hoy, si 
abriéramos los ojos a la luz superior, debería-
mos confesar que no merecíamos al que ni 
siquiera hemos sabido conocer. Con sobrado mo-
tivo algunas almas recogidas quedarán ahora sus-
pirando: Ucee quomodo morilur justas, el nenio percipil 
carde...., 
Para que al menos sean algunas más las per-
sonas que participen de este sentir y hagan algu-
na justicia a los méritos del Rdo. D. Juan Cifre, 
nos hemos apresurado a publicároste lígerisimo 
bosquejo Dia vendrá tal >cz en que un estudio 
biográfico más detenido v extenso manifieste me-
jor lo que v.ilia el tesoro oculto que Pollensa en-
cerraba. Pin tanto levantemos el corazón y la 
mente sobre las miserias de lo terrenal y caduco; 
y bien podremos consolarnos al considerar que a 
proporción d e t a l e s virtudes, trabajos y sufrimien-
t o s , d e tanta abnegación y obscuridad en la vida 
d e l v e n d i b l e S a c e r d o t e , d e b e - e r espléndida la 
gk.iia J e aquella .ilm.i Luaiii .L el seno J i la 
afecciones, lo cual aumentaba el mérito de sus 
virtudes y hacia su perfección más simpática a 
los demás. Asi juntaba la sencillez y ia prudencia, 
la reserva extremada y la cordialidad; y asi, siendo 
tan humilde y abnegado, lograba sin proponérselo 
un ascendente decisivo sobre los ánimos de cuan-
tas personas sabian conocerle. Sin otro empeño 
que la virtud en sí mismo y en los demás, sin 
otra aspiración que c! ciclo, sin miras ni intencio-
nes terrenas de ninguna clase, aquel sacerdote 
podía aconsejar e imponer cosas arduas y sacrifi-
cios, porque a todos precedía con la cruz de su 
perfecto holocausto. 
Y sobre esta misma cruz ha muerto el discípulo 
tiel de Jesús Víctima. Reducido a la pobreza y 
todavía generoso, acosado por los dolores y 
agonías de una enfermedad de dosoños y siempre 
dulce y afable, olvidando sus propias tribulaciones 
para ocuparse aún en el bien y remedio de sus 
prójimos, le hemos visto languidecer gradual-
mente , acentuando cada vez más la nota suave de 
su espíritu. Tend ido sobre humilde jergón de paja 
(porque hasta de colchón quiso absolutamente 
privarse), cuando arreciaban sus terribles sufri-
mientos, por todo gemido exhalaba el nombre de 
Jesús pronunciado con una inflexión de voz 
semejante a una caricia: es que acariciaba la cruz 
con amor de victima. Así también daba gracias 
a Dios por hacerle morir tan pobre, dándole con 
ello ocasión de ofrecerle más entero el holocausto. 
A l recibir el S m o . Viático, suplicó repetidamente 
al Párroco que se lo administraba, que saliese a la 
puerta de la casa a pedir en su nombre perdón a 
todo el pueblo y particularmente a cualquiera 
que se creyese por él ofendido. Luego comulgó 
con tan fervoroso afecto que sus facciones dema-
cradas recordaban la expresión de las de San 
Je rón imo en el cuadro de su última comunión 
pintado por Dominichino. u n a lucidez admirable 
de entendimiento ha seguido manifestando el 
Rdo. Cifre hasta lo ú l t imo. Aunque con frecuencia 
se le viese con los párpados caídos y como si 
durmiera, no dormía, sino que meditaba. Pin una 
de estas ocasiones exclamó de pronto: «lista 
expresión es intraducibie: ¡.'lilaiescit! > lira que 
estaba medi tando en la homilía de S. Gregorio 
que forma parte del rezo de los Santos Confeso-
res. Se referia al pasaje que dice: Cuín femptts 
propina tía moitis adveneril, de gloria letiibalicnis 
hilaiesál. «Cuando llegare el t iempo dé la muerte 
próxima, llénase de una diifosifión de intimo 
sonriente (hüaicscil) por la gloria de si; recompen-
sa». -Cuando ya desfallecido necesitaba que ic 
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Vida verdadera, de la Verdad absoluta y de la 
Perfección infinita. 
Septiembre de i897. 
MKH'KI, COSTA, PURO. 
C R Ò N I C A 
1 0 1 0 
— Les Reíais Académies de lidies Ails Je Si. l-i-
IIán i de l'ilisloiia acullcixen benèvol ament la de*-
manda de la Academia Ih enunciai de Belles Ails de 
Balears de que impetrili de 1 Estât la dec la rado 
d e Monument Nacional a favor del claustre del 
convent de St. Vicens Eerrer de Manacor. La 
Retal de Belles Ails demana i, la Provincial foto-
grafíes i claricies de dit claustre, i la Provincial 
Íes hi envia. - La Retal de la Historia ; noniena 
Panetti del dictamen l 'académie D. Raillon Medi-
da, arqueóleg i historio»! al notable. 
—La Aurata publica dia 6 una nota biográfica 
i bibliográfica ben completa del M. I. Mn. Maten 
Rotger, mort dia 29 d'abril. Al cel lo vegem. 
Amén. 
— Publica el m a t c h sctmanarl les rondai es re* 
cullides de boca del poblé mallorqui: Na Rosa; • 
lis Coi pel des Pon d'En (,alelí. 
— Posa el mateix periòdic, dia 20, un article 
del Dr. Camps de Mitjorti-Cran, Postdata sobre les 
Eivicts anib observacions de carácter prehistòric i 
llingüístic, ben dignes de tenir-se en compte . 
—El Sr. Poi segueix dalt La Almiidaiua els 
seus articles folk loties bais del titol: Aibres ciula-
dttns; — Cuques de seda. 
—Sa Maijal \ osa una nota biogràfica des Bal-
le Flor (D. Jaunie Andrei; i Andreu), nat l 'anv 
1824 i mort l 'any 1868; Ione fiable de Sa Poblà, 
notable per lo bé que se'n desieu. ' l 'ambe dona 
claricies de la Dona Saura Rosselló, del sigle 
XIV, emparentada amb la Casa Rcial de Mallorca. 
e J T J l S r i r r 
-Segue ix el Sr. Poi dalt La Almudaina sos 
articles folk-lòiics bais del titol: Lis Caibonas i la 
silja; — Carien i cai rei on s (de Ciut.it) que no passai. 
—La D:recaó General de Belles Aris del Minis-
teri d'Instruido Pública demarra de Reial (hde a 
Y Academia Provincial de Belles Aris fotografíes i 
claricies del claustie de St. Vicens Perrer de Ma-
nacor, i Y Academia Ptovincial les hi envía i n'en-
via també a la Rcial Academia de la Historia. Per-
sona autorisada escriu a tots els Diputats a Corts 
i Senadors de Mallorca dcmanant-los amb gran 
instancia que recomanin amb eficacia an el Go¬ 
vern la declaració de Monument Nacional a favor 
de dit claustre. 
— 5d Mai jal segueix publicaut claricies sóbre-
la Dona Saura Rosselló i els Rossellous mallor-
quins. T a m b é posa dos anieles sobre Al numen Is 
Prchistorics (1 La sena importancia.—11 Clapet des 
l'ilio de Xa l'issa). 
— La Autora posa les toudaies recullides de bo-
ca de l poblé mallorqui: Sa fia i sa nastra des Mo-
lina", li*; carboncr i >a lia. 
— PI niateÍN set iranari publica dia 17 un arti-
cle biografie d e I . ' an io 'n Llorens Caldentey i Pe-
relió, de Manacor, un dels primers hornos de la 
'pagesia de Mallorca, m o r t dia 15. Al cel lo ve-
gem. Amén. 
— Dia 17 i dia 2.) dit periòdic posa un estudi 
ben curios sobre (apélleles de carrer de Manacor, 
feiit-ne l'historia i la descripció. 
c t t j - T - , : e o l 
— li! Sr. Poi publica articles folb-lòics dalt La 
Almiidaiiiti: Ls Xibiu de so'11 Pelai;— Porxades i cii-
Irades'que passar.— Sanklm (l'esglesieta de devora 
Sa Llonja, de l'amie Cremi de Pescadois). 
— Sa Marjal posa: ») una breu relació d'aliò 
que mallorquins i inglesos feren per disecar Sa 
Bufera d'Alcudi, la segona mitat del sigle XIX;— 
•) segueix l'escorcoll historie sobre Donya Saura 
Rosselló: III Pobléis desceudenls d'aquesta Infanta. 
La Amorti publica les rondalles recullides de 
boca del poblé mallorqui: Ka Catalina, un Capi-
la de fíatca i un Mestre d'Piscóla;—h.n Pere de sa 
Vaia. 
— La Revista de Menorca segueix la sena tasca 
amb laudable cu ra i pui i t i i i l idat . Ha publiait ré-
fèrent a la vida balear: l ;) dins el janer: Impresiones 
de Monoica, d'En IL Cotrina L'errer i Canecas po-
puláis menât quittes replcgadcs del Dr. Francese 
Camps de Mitjor:: Gran.— '') Dins cl febrer: Im-
presiones de Maioicti d'En Cotrina; juventud de 
Gifla (autobiografia inédita); Documentos relativos 
a la estancia del abilitante Oquendo en la isla de 
Menarca (1657-8); - c ) dins el marc: Impresiones 
de Meiioica d'En Cotrina; Cauçons populars tnenor-
qaines replegados del Dr. Camps; — d ) dins l'abril 
Impresiones de Monoica d'Eli Cotrina; Amillon y 
liveiis, fantasia sobre la historia de Maltón d'Eu Ma-
nue l d e Chueca; — c ) d i n s el m a i » : La casa ma-
honesa d'Eli LI. Lal 'uente Vainoli; Documentes re-
lativos a la estancia del almirante Oquendo en Ale¬ 
nona (1657-8); Cançons popu/ars m.norquities re-
plegados del Dr. Camps; — ' ) dins cl juny: Nave-
lav de tipo intermedio d 'Fn J. Plaquer i Fàoregues; 
Documentos relativos a la estancia del almirante 
Oquendo ai Monoica : 1657-8'; Hndevinaies ntenor-
quinci,, replegados del Dr. Camps, 
— t Mn. Juan Alleili i Alloua. Nat a L'orna-
lutx l 'anv 1850, feu si s estudis an el Seminari 
de Mallorca, s'ordena de Majors a son temps, fou 
organista de Sta. Eulalia i de Sta. Creu, Profes-
sor de Mùsica del-Seminari , Organista i Bénéfi-
ciât Real de la Seu d'Oriola. Tenia condicions de 
compositor, i deixa una bona partida de compo-
sicions musicala ben aprcciables, especialmcnt al-
gimes Mis,es, Pare-iioslies i Ave-Maiies. Si bagués 
conrades dogudamont les soues dots naturals baix 
d e Professois aixi c o n i cal , ha uria fe ta la retxa 
.munit, puis era m o l t al'avorit d e les Muses. Pas-
sa d'aquoi.xa vida dia 1 > d'aquest mes. Q u e Deu 
nostre Seiiyor baja acullida la s e u a ànima la 
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mm,jQ.uin.1 l làmm.i q tu no sia en ( ina la de Ma-
il.irci aqueix llibre til gentil! 
— Ma. Antoni M." Alcover, p.iblica el tom 
VII de stili Ap' . j ; I d i I R ) i j ) D i Millorqjine .5 
il'lin I Joiili iles Recò.—Sóller | Pistampi de «Li 
Siaceli.! i.l» | S:. Bir tomcu, 17 | 1910.—L'a vo-
lili) de 520 planes vie 22(1 X 1 | i min. -Pins iv' 
h i envi.it un esemplar, que le hi agr.u n, i Dea 
ti do la maina. 
—S'acaben de trasladar del Col/eoi ile la Sa-
piemia .111 el Museu Ari/ucoloA-' Dioresii tots els 
objectes arqneológics que cucirà hi havi.i a dit 
Col leg i de la col-leccio artistica de la Socicilat 
Artjit .'alògica Lliliillia i d'altres piocedencies. N i l i 
bagué una vintemi de c i r / c t i J e s Part d'aqucis 
objectes aniràti dins noves vitrines que ja les fan: 
però n 1 l'altra part, que son coses de pedra: es-
cuts, claus ile vol t i , rebranques, Dindes i empi'.s 
de linestres, calats, bossins d'estatues i canyes de 
columna, capitells, bas.iments, lapides inscriptives 
i altre pertret per Pestìi. Ili ha una font de B.itis-
me, romànica, de marbre blanc, molt notable. 
Tots aqueis objectes de pedra se col loquen pin-
torescame it bais de les voltes del pas d'entrada 
an el \mseu, a li de 1er Hoc a tants d'objcetes 
com van entrant a formar part d'aquell vénéra-
ble apice artistic, inaugurai dia 23 de tebrer 
d ' jnguany . 
—El Museu Arqueològic Dìocesà ha adqiiirnles 
desset dotzenes de cadires per que la gent que hi 
va a visit.ir-lo puguen scure i llavò per quant 
s'hageii de donar COilfercncies d arqueologia o 
d'altres ternes connexes, segons prescriu el Ré-
clament del Museu. 
— Lis honorables senvors D. Miquel Costa i 
Cifre i son fili lo M. I. Mn. Miquel bau duit.i an el 
Minen Alt/ueològii Dioceu'l una vitrina reconera, 
tota piena d'objectés protohistóries (ceràmica, 
bron/.os, monedes , etc.), romans uns i altres de 
civilisacious niés antiglles. Lo que ban fet aqueis 
senyors, ho haurieii de fer tots els qui tenon ob-
jectes per l'estil, que aciben per desaparéixer de 
Mallorca c ip a Mu'seus extrangers, per deshotna 
i abolita nostra. 
S I I M A K I 
l> \ . , s . 
I. 1.11 S t n i a IRIcs a C a t e d r a l du M a l l o r c a . II, 
de Mn. A M o ni M." A l c o v e r I' 
-. C o n e s p o n d e n c i a t ' . i m i l i a i de Mn. G a b r i e l 
V a q u e r , d e 1). G. M a b i t ' s -'"> 
:. M u s o o A r q « c o l 6 g i e > l)ioce-..iino de M a l l o r c a . 
InaUfTin'.iL'iiJn 2/ 
1. S o e i e t a t A r q u - . - o l ô 2 i c i t .uli . iu .T J u n i a G e n e -
r.il do 1916, iç D. Pt-rc A . SanN.0 ai 
3, l'aBlicacions r e b u d e s a l ' A r q u e c l â ; ; i c a du-
rant l 'any 1915. de l m a t e i x S r . S a n s o . . . . 3<t 
6. («Alerta d e B a l e a r s II l u s t r e s . 
X L I V D. P e r c d ' A k a n t a r a I V i y a , de D o n 
Joun A l c o v c r i M a s p o n s dS 
X I . V . K.io. I) .lu.in C l l i c . de Mn. Miquel 
C o s t a 1 L l o l i e r a . . Il 
7. a-ônica 17 
Esi.vmi'a n'AMKs-.em. v M , i \ \>k 
Santa Gloria i que la LI uni Perpetua Huesca per 
eli Amén. 
—Homeaatge a l i vetlìrablo mimarla d i l'amo'n 
Llorens Caldentey ¡ P e r d i o . Pone a Mmacoi dia 
9; vetaqui lo que en digué La Aurata de dia 1 y. 
«Va esser diunieiige p issat dins sa S d ì de s' 
Kscola des Pares Pominics , que s'arnbà a oniplir 
d'en goni en go n, just d 'I iomos, acudint Ili es 
tloret d t M macor. Presidi Pil l i l i . Sr. Vicari Ca-
pitular, telline a la dre t i lo M. 1. Mn. Gaietti Puer-
to, Dignidat de X m t r e d 'Or io l i i a l'esquerr-.i lo 
Rt. P. Prior deis Dominics i llavò tots es sonyors 
que havien de parlar. Comensà Mn. Antoni "Fra-
yols , presentane sa sembl.msi des ger . i ims de 
l 'amo'n Llorens, lo Rt. P. Francese, Dominic, 
Mn. Rafael, Rector de Santa M o i a i Mn. Juin , 
mort liiolt jove i que, csseiit ene ira seminarista, 
el feren Catedrátic del Seminari . Cui ten IL;vò sa 
serenala de ^chubert i s'als.i lo Rt. P. Prior, que 
fa una pintura brillantissimi de ses belleses de 
Mallorca i de lo molt que valen es millorquiiis 
p'es seu sue de cervell 1 gran cor, présentant, P 
amo 'n Llorens com un jlmnenar de la pagesia 
mallorquína, fervent entusiasta de PO Je de P.'o-
dicadors. Romp llavò a cintar D. Miquel R'cra 
una romanza, i demostra una volt i mes M sena 
gran veu de baix i s'art cxquisitissim amb que la 
sab manetjar. Llig llavò Mn. J u in Aguiló un es-
tudi sobre l 'amon'n Llorens, caritatiu i a nie des 
pobres, i se fa escoltar, però de quina minera! 
S'alsa a con t inuado el P. Bruna, Domiuic, i cinta 
admirablement una composició de \ " A r r i e n . \ ' é 
llavò M11. Parera, Vicari de Sa Fobia, i mos la 
s'historia de sa vida in t imi de l 'amo'n Llorens i 
resulta pintoresca i interessantissima. S'organista 
des Convelli. N 'Antoni Siquier, toca de primera 
un tros de Caballería Rusticana, i surt l 'amo'n 
Monserrat Truyols i es destira d'un diseurs sobre 
l 'amo'n Llorens, homo public i politic. fent veure 
que sa seua politica de pan i unió es s'única sal-
vadora. Després s'als.i l ' l l lm . Sr. Vicari Capitu-
lar i amb grans pinzellade; presenta s i figura de 
l 'amo'n Llorens en tots es sens aspectes, oferint-
lo coni exemplar i model de tots es bons mana-
corins, com una de ses grans figures de s 'historia 
de Manacor. Finalment prengué la paraula e! P. 
Robert Redal, agraïnt amb périodes de gran elo-
quencia i en nom de la familia de l 'amo'n Lló-
reos s 'homen.itge que M.macor li acaba M de tri-
butar. Tots es qui parlaren, lletgiren, sonaren o 
cantaren foren aplaudidissims. Se lletgiren 1111 
telegrama de Mn. Andrei! Pont, Rector de LUicli-
major, i una carta del Rt P. Miquel Alcover, 
S. J., adberiiit-se amb entusiasme an aquell home-
natge. To tho 11 sorti de tal vellad.i su m i m e n t sa-
tisfet i "beneint sa memoria \ eneranda de l 'amo'n 
Llorens Caldentey i Perelló, al cel sia eli i tots 
los morts. 
— L o Rt. P. Antoni Tomás , Missioner deis Sa-
grata Cors publica una Vida | d: l ï Biat ï Cita-
lina Thomas, amb un pròleg del M. I. Mu. Miquel 
Costa i Llobera.—Palma de Mallorca Estable¬ 
cimientoTipográf ico la l:sperau:a. Lonjeta, 1 ^ | 
1916.—Un volum de 201 planes de 191 -12] 
octetat 
AGOST DE /9/6 
D. Jusep Mar ia Quadrado 
come*apologistci de la Pe Catòlica 
l'I 
El C o n c i l i o d e l V a t i c a n o 
S ó n o n z e e t s a r t i c l c s d ' a q u e s t a s e r i e . 
—HI próxbllO Concilia [20 j u n y l 8 6 o j . 
E i c s a n t - s e e n la c o r r e n t d e l e s i d e e s i e s t a t 
d e l s e s p e r i t s m o d e r n s , fa v e u r e i p o s a d e 
r e l l eu Io o p o r t u n i s s i m a , lo c o n v e n i e n t i s s i -
m a , lo t r a n s c e n d e n t a l q u e e r a la c e l e b r a c i ó 
d ' u n conc i l i e c u m è n i c , q u a n t n e g l i s ' e s p e -
r a v a n i c r e i a p o s s i b l e u n a tal c o s a , f igti-
r a n t - s e q u e d e s p r é s del Conc i l i d e T r e n i j a -
n o s e ' n h a via d e c e l e b r a r c a p a l t r e p u s . 
("reti q u e l ' E s g l e s i a i t o t e s Ics c o s e s b o n e s 
hi b a n d e g u a n y a r n i o l t i s s i m a m b a q u e s t 
c o n c i l i ylìnsajos, T . IV, p . 251-256). 
•—La serie de ( aite Mas generales i d e s e m -
b r e d e 1869): E s u n r e s i m i moli b e n fet d e 
l ' h i s t o r i a d e c a d a u n d e l s d e v u i t concilia 
e c u m è n i c s c e l e b r a t s d i n s l ' E s g l e s i a Ca tò l i -
c a d e s d e la s e u a f u n d a c i ó ; i a c a b a d i e n t 
q u e c o n f i a q u e ' l c o n c i l i de l V a t i c à n o b r i -
l l a r à s ò l a m e n t d i n s e l s a n a l s d e l ' E s g l e s i a , 
s i n o d i n s e ls de l mon, a m b t a n t a d e g l o r i a 
c o n i e l s e u a n t e c e s s o r , el Conc i l i d e T r e n t 
l ib . p . 257-27 11. 
—Las escitela^ politit o-tatoiicas 126 s e -
t e m b r e , 1869):—l .es d u e s p r i n c i p a l s s ó n la 
tradicionalista, q u e c a p i t a n e t j a v e n el V e s -
c o m t e d e B o n a l d i el C o m p i e d e M a i s t r e , i la 
a n o m e n a d a católica-lliberaì, q u e la d u i a 
el C o m p t e d e M o n t a l e m b e r t ; la p r i m e r a 
s o s t e n e d o r a d e l ' a l i a n s a d e l'aitar i e l tro-
no, a i x ò è s , la c o n c o r d i a i m u t u a p r o t e c c i ó 
entro l es d u e s P o t e s t a t s c o m e b a s e ind i s¬ 
p e n s a b l e d e l ' o r d e soc i a l ; la s e g o n a r e b u t -
j a n t p e r f u n e s t a la p r o t e c c i ó d e l ' E s t a t en 
v e r s l 'Ksg le s i a , d e m a n a p e r a q u e s t a l l iber-
tat c o m p l e t a , s o s t e n i n t q u e la Uiber ta t , 
Any XXXII.—Tom XVI.—Nnm. 432. 
p r i n c i p i g e n e r a d o r d e les m o d e r n e s s o c i e -
d a t s , h a d e d u r la r e s t a u r a d o i l ' e n a l t i m e n t 
d e l ' E s g l e s i a . N o t e ñ e n r e s q u e v e u r e a q u e i -
x e s d u e s e s c o l e s a m b la u l t r a m o n t a n a i ,la 
l e g a l i s t a , p u i s t o t e s d u e s c o n s i d e r e n c o m e 
u n a tu tor ia n e c e s s a r i a i s a l u d a b l e la d i c t a -
d u r a q u e e n c e r t e s é p o q u e s a s s u m i el P o n -
t i f icat d e m u n t e ls p o b l e s p e r s a l v a r l o s d e 
I ' a n a r q u í a i d i s o l u c i ó . U n a i a l t r a e s c o l a té 
les s e u e s c o s e s b o n e s i e l s s e u s d e t e c t e s 
(la tradieion&lista es m a s s a e s t r e t a i m a s -
sa for ta , l ' a l t r a m a s s a c o n d e s c e n d e n t a m b 
les i d e e s d o m i n a n t s i m a s s a u t o p i c a e n s e s 
l e o n e s ) ; u n t i a m b a l t r a s ' h a n fêta m a s s a g u e -
r ra . 1,0 q u e h a s a l v a d a t a n t l u n a c o m l 'a l -
t ra , e s l ' a d l i e s i ó s e n s t e r m e a n el c e n t r e 
d ' u n i d a t , la d o c i l i d a t d e l s c a p d i l l s a la v e u 
del P a s t o r S u p r e m . D i u E n Q u a d r a d o q u e 
n o e s t á p e r tal d i v i s i ó d ' e s c o l e s , q u e c r e u 
q u e fan m e s m a l q u e n o b é . A E s p a n y a h a 
p r e d o m i n a i s e m p r e la tradicionalista. H a n 
p r o v a i d ' a c l i m a t a r - h i l ' a l t ra , i s e r i a la q u e 
Ili e s e a u r i a mi l lo r p e r la s i t u a d o i n é c e s s i -
t a i s du la n o v a e r a r e v o l u c i o n a r i a ; p e r o , 
b e n m i r â t , m i l l o r é s q u e n o hi h a j a tal d i -
v i s i ó d ' e s c o l e s , q u e j a ' n t e n i m m a s s a d e 
d i v i s i o n s . El n o m d e C a t ò l i c n o s ' h a d é c a -
s a r a m b c a p a l t r e . n o s ' h a d e l l iga r i c o n t r e u -
re a c a p p a r t i t po l i t i c . S e g u i g u e m e n to t i 
pe r to t i s e m p r e la v e u d e l ' E s g l e s i a i n o la 
c r i d a d i s s a del p e r i o d i s m e (ib p . 272-276). 
-- ih li ccìoirrs y extravíos \\o o c t u b r e , 
i86()'.: L l á m e n l a la c a i g u d a i a p o s t a s i a l la-
m e n t a b i l i s s i m a del c a r m e l i t a P. J a c i n t o , u n 
d e l s g r a n s p r e d i c a d o r s d e E r a n c a , • q u e ' s 
r e b e b í a c o n t r a R o m a i s ' e n l ó n s á d i n s l 'a-
b i s m e . S ó n m o l t a v e n g u d e s i U u m i n o s e s 
Ics o b s e r v a c i ó n * q u e hi fa En Q u a d r a d o 
li h . p . 277-282). 
-( 'outraversina prematuras (5 d e s e m b r e 
18691. C e n s u r a q u e ' s m o g i i e n q u e s t i o n s 
s e b r e lo q u e s e r á i deixara d ' e s s e r , s o b r e 
lo q u e l'ara i d e i x a r à d e 1er e! C o n c i l i . La 
5 ° 
p r e n s a a n t i - c a t ò l i c a i l a c a t ó l i c a , a q u e s t a 
d i v i d i d a e n f r a c c i o n s , l ia t o c a d e s q u e s ¬ 
t i o n s u n a m i c a i n o p o r t u n e s , s e m h r a n t r e -
ze l s i p r e j n d i c i s . - - P o s e m m e s a m u n t , d i u , 
la n o s t r a a t e n c i ó i l es n o s t r e s e s p e r a n s e s . 
L o q u e n o c o n v e n g a a l ' E s g l e s i a ni a la 
S o c i e d a t , n o h u farà ' l C o n c i l i ; i lo q u e t a s -
s a , c o n v e n d r á . N o s a b e m lo q u e succe i ' r á 
d i n s el C o n c i l i ; p e r o ' l s h o n c a t ò l i c s s a b e m 
c e r t u n a c o s a : q u e lo q u e s u c c e e s c a , s e r á 
lo mi l lo r . . . F o r a t e ñ i r p o r del Conc i l i ! ¡ ten-
g u e m - n e d e n o s a l t r e s si m o s o b s t i n a m e n 
t e n i r - n e ! E m p e s a p e r u n a b u f a d a de l cel , 
s e ' n v a la ñ a u a r u m b o , q u e c a p m a n i o b r a 
d e s b a r a t a r á . S i ' n s a b a n d o n a la c o n f i a n s a , , 
n o f a r em m e s q u e b o g i o t i b o r d e l l ; s i ' n s t i -
r a r a a la m a r p r e s u m i n t d e s a l v a r - l a d e i s e s -
c u l l s o d o n a n t - l a j a p e r p e r d u d a , n o s a l t r e s 
s e r e m e ls p e r d u t s i r r e m i s i b l e m e n t ( ib. p 
283-287). 
—Apertura del Conci/io de! Vaticano ( 19 
d e s e m b r e , 1869).—Ea v e u r e la s o l e m n i d a t 
d e l m o m e n t d e l ' a p e r t u r a , i i n s i s t e i x m o l t 
e n l e s d i s p o s i c i o n s q u e c a l e n a n e l s c a t ò -
l ics r e s p e c t e d e lo q u e f a s s a o d e i x d e fer 
el C o n c i l i : c o n f i a n s a a b s o l u t a d e q u e ' l 
C o n c i l i n o fa rà m e s q u e a l lò q u e li i n s p i r a r á 
l ' a s s i s t e n c i a d e l ' E s p e r i t S a n t , e s a d i r , lo 
q u e m e s c o n v e n g a e n t o t s s e n t i t s , i ( l avò 
d o c i l i d a t i s u m i s s i ó la m e s a b s o l u t a a lo 
q u e ' l C o n c i l i e s t a b l e s c a . Q u e lii b a j a fe, i h i 
h a u r á s u m i s s i ó ; q u e h i b a j a e s p e r a n s a , i 
s ' e sve ' í r án e l s r eze l s ; q u e hi b a j a c a r i d a t , i 
s ' a p a g a r á n les b a r a l l e s . D e u m e n a i d i r i g e x 
la c o s a ; p e r a i x ò n o h i h a q u e t e ñ i r p o r ( ib. 
p . 288-290). 
—Dentro y fuera del Concilio (1 d e m a i g 
d e 1 8 7 0 . ) — C e n s u r a fort q u e ' l s p e r i ó d i c s 
c a t ò l i c s d ' u n a i a l t r a t e n d e n c i a s e b a r a l l i n 
s o b r e les g r a v i s s j m e s q u e s t i o n s q u e ' s v e n -
t i l en d i n s el C o n c i l i , e s p e c i a l m e n t I ' infal l ibi-
l i d a t p o n t i f i c i a ; p o s a q u e c o n t r a s t a la s e r e -
n i d a t q u e r e i n a d i n s el C o n c i l i a m b l ' a lda ru l l 
q u e h i h a p e r d e f o r a e n l r e e l s c a t ò l i c s i d e -
d i n s d o m i n e n l a p r u d e n c i a i la c i r c u m s p e c -
c i ó m e s e x q u i s i d e s ; a d e f o r a les e x a g e r a -
c i o n s , les a n g u n i e s , l e s i m p a c i e n c i e s . Si n o 
h i b a g u e s a l t r a p r o v a d e l ' a s s i s t e n c i a d e 1' 
E s p e r i i S a n t d e m u n t el C o n c i l i , b a s t a r í a 
a q u e s t m e r a v e l l ó s c o n t r a s t p e r m a n i f e s t a r 
l e s t r e n q u e s q u e hi h a d e T o b i a d e D e u a 
l a d e i s h o m e s . H o m e s s o n e l s d e d e d i n s i 
e l s d e de fo ra ; e n t r e u n s i a l t r e s n ' h i h a d e 
g r a n t a l e n t i d e zel a r d o r o s a m e n t c a t ò l i c . 
¿ C o m p r o c e d e i x e n d ' u n a m a n e r a t a n d i s -
t i n t a ? P e r q u e ' l s d e d e d i n s t e n e n u n a m i s s i ó 
d i v i n a q u e c u m p l i r i u n a g r a c i a e s p e c i a l 
q u e ' l s ' e g u í a i e ls-e s a l v a d e c e r t s e s c u l l s i 
r e c l a u s ; i e l s d e d e f o r a n o t e n e n tal m i s s i ó 
d i v i n a ni tal g r a c i a e s p e c i a l . — P e r a i x ò ès 
t a n t d e d e s i t j a r q u e e l s P a r e s de l Conc i l i , 
n o ' s d e m o s t r i n m e s q u e a m b la s e u a d i g n i -
d a t d e P a r e s , i q u e n o ' s t r a s l l u e s q u i n Hu i s 
o p i n i o n s , c o n t r o v e r s i e s n i e s c r i t s c o m e 
d o c t o r s p r i v a t e , I c i t a «En Q u a d r a d o c o s e s 
d ' a q u e s t e s q u e ' s t r a s l l u i e n d ' a l g u n s P a r e s , 
f a v o r a b l e s i d ' a l t r e s d e s f a v o r a b l e s a la def i -
n i c ió de l ' in fa l l ib i l ida t , q u e e f e c t i v a m e n t e n -
v e r i n a v e n la c o s a , i fe ren m a l d e v e r . — A m b 
a i x ò e l s d e d e f o r a , e l s p e r i o d i s t e s i e s c r i p -
to r s d ' u n a i a l t r a t e n d e n c i a s ' a m o l l a v e n 
fort i s ' e n c c n í e n les s a n e s u n p o c m a s s a . — 
A q u í fou q u e p o s a u n a n o t a c i t a n t el D o c -
to r C a g o , c o i n u n d e i s p e r i o d i s t e s q u e d e s -
d e P o m a e n v i a v a c o r r e s p o d e n c i e s a El 
Oriente d e Sev i l l a , a t a b u i . x a n t g r a n a t e ls 
d e s f a v o r a b l e s a la d e f i n i d o d e l ' infal l ib i l idat , 
lo q u a l v a p r o m o u r e e n t r e e l s d o s b e n e m è -
r i ts e s c r i p t o r s u n a p o l è m i c a , c u r t a sí p e r ò 
bon e n r e v i s c l a d a i l l a m p a g a n t . — A c a b a l 'ar-
ticle fent u n g r a n e logi d e P i u s IX, p ie d e 
m o d e r a c i ó i d ' e n e r g i a , d e b o n d a t i d e for¬ 
t a l e sa , i r e c o r d a q u e e l s q u i n i é s I ' a l a b e n 
a r a , foren e l s q u i m e s fort d e s c o n f i a r e n d ' 
cil q u a n t p u j à a n el t r o n o pon t i f i c i . I m i -
tera l ' a l t u r a d ' e s p e r i t de l P a p a i la s e u a 
n i a n s u e t u t d e co r ; s e g u i g u e m les s e u e s 
p e t j a d e s s u m i s o s i r e v e r e n t s , i n o p r e s u m i -
g ü e r a d e t r e n c a r - l i el d e v a n t n i m e n y s d e 
m o s t r a r - l i el ca rn i . A q u í a E s p a n y a n o h e m 
d e v o l e r s e b r e r e s d e les d i v i s i o n s d e i s c a -
tò l ics d e F r a n c a ; j a ' n t e n i m a q u í d e pro¬ 
p i e s , q u e ' n s fan m é s mal q u e ¡ ' o ruga . E s -
p é r e r a t r a n q u i l s i o h e d i e n t s q u e r c s o l g a el 
Conc i l i , i lo q u e r e s o l g a , s ia lo q u e s i a , 
a b r a s s e m - h o a m b t o t a r a n i m a ( ib. p . 291¬ 
296). 
— Promulgación de los decretos del con-
cilio relativos a la fe (8 d e m a i g 1870).— S e 
re fe re ix a n e l s q u e c o n J a m n e n el r a c i o n a -
l i s m e , l ' a t e i s m e p r o p i , i c e l e b r a q u e j a n o 
s i en j u s t error s, s i n o heregies. A c c e p t e m 
a q u e s t s d é c r e t s , d i u , i e s p e r e m a m b a n s i a , 
p e r o s e n s a i m p a c i e n c i a , s e n s a c u r i o s i d a t , 
a m b r e s p e c t e , e l s a l t r e s q u e ' s v a n a p r o m u l -
g a r . Reini e n t r e e l s q u e o b e e i x e n (els feels) 
l ' a d m i r a b l e u n a n i m i d a t d e l s q u i e n s e n y e n 
(el P a p a i e ls B i sbes ) ( ib. p . 297-298)). 
—¿Que resultara de la proclamación de 
la infalibilidad del Papa} (3 ' ju l io l d e 1870. 
— L o q u e c a r a c t é r i s a les v e n t a t e c r i s t i a n e s , 
ès q u e m o l t e d e s i g l e s a n s d ' e s s e r de f in i -
d e s c o m e d o g m e s , p a s s e n j a e n el c o n c e p -
to g e n e r a l c o m e i r r e f r a g a b l e s ; t o t e s a p a r e -
g u e r e n a m b l 'Ksg les i a en g e r m e d o s d e ' l p r i -
m e r d i a , con i a q u e l l q u i d i u . A i x ó s u c c e i 
a m b la infa l l ib i l ida t pon t i f i c i a , v i g e n t i a c -
c e p t a d a d i n s to t a l ' E s g l e s i a d e s d e ' l p r i m e r 
Si 
d i a q u e a q u e s t a ex i s t í , i d u n a m a n e r a e s p e -
cial d u r a n t e ls t r e s d e r r e r s s i g l e s . L e s d u e s 
t e n d e n c i e s q u e a v u i d i v i d e i x e n e ls c a t ò l i c s 
s o b r e a q u e s t p u n t d e 1'infaHibilidat, n o v e r -
s e n s o b r e s i ' l P a p a e s o n o infa l l ib le par¬ 
l a n t ex cathedra.en m a t e r i a d e fe i c o s -
t u r a s , s i n o s o b r e s i è s o n o o p o r t ú d e f i n i r -
h o a r a . N o h i h a q u e t e m e r . P o r à n e l s P a r e s 
de l C o n c i l i n o a v e n i r - s e e n l l u r s p u n t s d e 
d e v i s t a i d i s c u t i r , a c a l o r a d a m e n t s i ' s vo i ; 
p e r o , e n h a v e r d i s c u t i t i d e l l i b e r a t m a d u r a -
m e n t i a m b t o t a l l ibe r ta t , c o m d i g u é el B i s b e 
d e S a i n t - B r i e u c , q u e p a s s a v a c o m u n d e i s 
m e s c o n t r a r i s a q u e ' s d e f i n í s l l a v ò la in fai-
l ib i l ida t , « l ' E s g l e s i a , p e r b o c a de l s e u C a p 
(el P a p a ) , p r o n u n c i a i d e f i n e i x . I t o t a v e u h a 
d e ca l l a r d e v a n t la s e u a ; l ' E s g l e s i a e n -
s e n y a , el m o n s ' a c a l a i c r e u : D e u h a p a r -
l a i » . ( jAixí p a r l a v e n e l s c o n t r a r i s d e q u e ' s 
fes lá de f in ic ió ! ) . N o h i h a q u e t e m e r q u e , 
e n fer-se la d e f i n i c i ó , e l s b i s b e s q u e n o e r e n 
d e p a r e r d e fer- la , s e r e b e T l i n , c o m a n u n c i a 
la p r e n s a i m p í a . T o t s a c c e p t a r á n la s e n t e n -
c i a de f in i t i va , t o t s s ' h i s o m e t r à n . H i h a q u e 
t e ñ i r fe e n les p r o m e s e s d e J e s u c r i s t . H i h a 
q u e e s p e r a r m o l t d e la de f i n i c ió ; s e r á u n 
g r a n b é d i n s l ' E s g l e s i a . E l s b e n e f i c i s , e l s 
i m m e n s o s b e n e f i c i s q u e n ' e s p e r a m , n o s o n 
p r o p i a m e n t a f a v o r d e t o t a l ' h u m a n i d a t e n 
p i e . S e r á u n a r e d e St . M a r t i , n o c a p e s t a n -
d a r t d e g u e r r a ( ib . p . 299-304). 
—La infalibilidad pontificia definida co¬ 
mo dogma (31 j u l i o l d e 1870). L a d a t a d e 
18 d e j u l i o l d e 1870 s e r á u n a d e l e s m e s 
i m p o r t a n t s i g lo r ios i s d i n s l ' h i s t o r i a d e 
l ' E s g l e s i a p e r h a v e r - h i s a n c i o n a d a l ' E s g l e -
s i a la m e s a l t a p r e r o g a t i v a de l s e u C a p 
s u p r e m , l ' infaHibi l idat . El C o n c i l i l'fca def i -
n i d a . E | C o n c i l i , l ' E s g l e s i a r e u n i d a e n C o n -
ci l i , p e r t o t c a t ò l i c té q u ' e s s e r infaHible , 
p u i s s e n s e s s e r - h o n o e x i s t i r í a l ' E s g l e s i a . 
L ' E s g l e s i a a p l e g a d a e n C o n c i l i d e f i n e i x l ' in -
faHbil idat de l P a p a , s e n s a q u e e l l a a b d i q u i n i 
p e r d a la s e u a p r o p i a infa l l ib i l ida t . S e g u i r á 
í ' E s g l e s i a infaHible c o m a b a n s d e T a c t u a l 
d e f i n i c i ó . La p r e r o g a t i v a d e 1'infaHibilidat 
n o è s p e r p ro f i t del g o v e r n a n t s i n o d e i s 
g o v e r n a t s , n o e s p e r v e l e i d a t de l q u i m a n a , 
s i n o p e r s a l v a g u a r d i a d e i s q u i o b e e i x e n . 
N o e s t á e n el d e m b l e ( í ndo l e ) h u m a , ni c o -
l e c t i v a m e n t n i i n d i v i d u a l m e n t el s e r i n -
fall ible; p e r e s s e r - h o cal q u e m u i r á la p r o -
p i a v o l u n t a t , t o t a p r e v e n c i ó , t o t d e s i g , t o t a 
p a s s i o t e r r e n a l , a fi d e q u e e n TinfaHible 
s o i s v i s c a i pa r l i D e u . — P a s s a d a a v o t a c i ó 
d i n s el C o n c i l i l ' i n t a l l ib i l ida t p o n t i f i c i a , h i 
l i a g u é 535 v o t s a f a v o r i n o s VOTO e n 
c o n t r a ( ib. p . 304-306). 
—El fin de los cismas (29 o c t u b r e d e 
1871 ). C o m c o m e n s á el p r o t e s t a n t i s m e p o -
s a n t p e r f o n a m e n t d e t o t a la Re l l ig ió el l l iu-
re e x a m e n , j a ' s v a p r e v e u r e q u e t o t a q u e l l 
m o v i m e n t a n i r í a a p a r a r a n el r a c i o n a l i s -
m e , a la d í s o l u c i ó d e la Re l l ig ió . A i x ó e s 
lo q u e a v u i s e t o c a a m b l e s m a n s d i n s el 
p r o t e s t a n t i s m e . El m a t e i x r é s u l t a t q u e d u ' l 
fogir d e la llei f o n a m e n t a l d e la F e , d u el 
fogir d e l ' o b e d i e n c i a a l ' A u t o r i d a t s u p r e m a . 
F a l t a r a l a fe e s heregia, f a l ta r a l ' o b e d i e n -
c ia d e g u d a e s cisma. l i n e l s p r i m e r s s i g l e s 
d e l ' E s g l e s i a h i b a g u é h e r e g i e s i c i s m e s ; 
el g r a n c i s m e d ' O r i e n t h a d u i t e s l e s e s g l a -
s i e s o r i e n t a l s a u n a v e r g o n y o s a p o s -
t r a d o , e s s e n t u n a p r o v a v i v e n t d e q u e n o 
hi h a v i g o r n i torta p e r l ' E s g l e s i a fora d e 
l ' u n i ó a m b la S a n t a S e u . 
M e n t r e s d i n s l ' E s g l e s i a n o ' s d i s c u t í l ' A u -
t o r i d a t P o n t i f i c i a , D e u p e r m e t é q u e h i l la-
g u e s d e s - i - a r a a n t i - p a p e s i c i s m e s rnqmen-
t a n i s . D e s q u e s ' a l s á ' l p r o t e s t a n t i s m e a m e -
riassant esve ' i r el P a p a t d e d e m u n t la t e r r a , 
n o n ' h i h a h a g u t s p u s d ' a n t i - p a p e s n i d e 
c i s m e s . Ma i l ' A u t o r i d a t P o n t i f i c i a s ' e r a v i s -
t a m e s u n i v e r s a l m e n t r e g o n e g u d a i a b s o -
l u t a m e n t a c a t a d a e n t r e ' l s c a t ó l i c s c o r n e n 
e l s t e m p s m o d e m s . N ' h i h a v í a q u e t e n í e n 
p o r d e g r a n c o n f l i c t e s i e s q u e i x o s , n o s o i s 
fora de l C o n c i l i , s i n o d i n s el C o n c i l i s i ' s 
de f in í a 1'infaHibilidat de l P a p a . N o h i h a 
h a g u t r e s d ' a i x ó . C a p c o n c i l i h a v í a v i s t s 
a c c e p t a i s i o b e ï t s e l s s e u s d é c r e t s i d e f i n i -
c i o n s t a n p r o m p t e i p e r t o t h o m c o m el C o n -
cili V a t i c á . Ni u n b i s b e hi h a h a g u t d i s i d e n t 
e n t o t a la t e r r a . E l s r e b e b l o s , c a p i t a n e t j a t s 
del m a l a n a t Do l l i nge r , f o r m e n u n e s t o l i n -
s i g n i f i c a n t d i n s a l g u n s r e c o n s d e B a v i e r a i 
S u ï s s a . Fora d ' a q u e s t a d i s i d e n c i a m i c r o s -
c ó p i c a , t o t a l ' E s g l e s i a a c l a m a i v i c t o r e t j a 
la d e f i n i c i ó g l o r i o s a . — E l s Católics ¡liberáis 
q u e ' l P a p a s e n y a l a c o m e p e l i l l o s o s , s o n 
a q u e l l s t r a n s f o r m i t s a r a e n c i s m á t i c s d e 
M u n i c h ; i s e r í a d ' e s p e r i t s a t r a b i l i a r i a e s t e n -
d r e a q u e i x a a c u s a c i ó a c r i s t i a n s s e n c e r s i 
e s c r i p t o r s b e n e m è r i t s q u e a b a n s s ' a n o m e -
n a v e n a x i e n u n s e n t i t m o l t d i v e r s , ca l i f i -
c a t i u q u e cal j a a b a n d o n a r ( ib. p . 307-312) . 
C o m p l i c a c i o n e s e u r o p e a s 
V u y t s ò n e l s a r t i c l e s d ' a q u e s t a s e r i e . Ve 
1 o s t a s s i . 
—La guerra bajo el punto ile vista cató-
lico ( 14 a g o s t o d e 1870) .—La g u e r r a e s u n 
d e i s a s s o t s d e D e u . P e r a r a n o a n a m a m à 
d ' a t u r a r - l o . Si q u a l c ú d e l m o n h a v í a d e po¬ 
r e r a r r i b a r q u a l q u e d í a a e s t a b l i r l ' impe r i 
d e l ì n i t i u d e la p a n , s e r í a el c a t o l i c i s m o . S o i s 
eil p o t ï a , e i ï g i n t u n t r i b u n a l s u p r e i n d e -
i i u i n t les p o t e s t a l s d e la t e r r a , d i s p e n s a i i e s 
d ' l l a v e r d e v e n t i l a r en cl t e r r e r . y d e la lors:) 
l l u r s q u e s t i o n s p e r f a l t a . d 'un a r b i t r e que 
les h o d e f i n e s c a . A i x ô p r o v a r e n d e 1er a 
l ' eda t mi t ja a m b l a t u t e l l a r d i e t a d u r a eonl ' e r i -
d a a n e is Cont i fiels Romans*, P e r o D e n , lot 
e n t r e g a n t cl m o n a les d i s p u t e s de l s h o m e s , 
n o h a v o l g u t c o n s t i t u ï r n e g i i in fah ïh le ni 
j u t g c i n a p c l l a b l e en les c o s e s t e m p o r a l s . 
D e u s ' h a r e s e r v a d a la g u e i r a co in i n s t r u -
m e n t d e la s e u a j u s t i c i a i la Victoria per 
d o n a r - l a a i r e q u i li p l a n s e g o n s les m i r e s 
d e la s e u a P r o v i d e n t i a . Iii h a p a u s d é g r a -
d a n t s , t a i s e s , i g n o m i n i o s e s , p i l j o r s q u e la 
g u e r r a . I i i h a u n a q u e l Pill d e D e u , 
è s s e n t Prbu'ep de la Pau, n o v e n g u é a im-
p l a n t a i ' c o r n e v i n c l e ca i t t a l i c o v a r t a c o 
m o d a m e n t e n p e r j u d i c i d o l a Veri tät i d e 
la j u s t i c i a , s i n o q u e d l i g n é m e s tost. Yespa 
sa p e r d e c a n t a r el h é del mal i r o m p r e l l u r s 
f u n e s t e s t r a n z a c c i o n s . Les g u e r r e s d a m -
b i c i o o d e v e l e i d a t p e r s o n a l s e d i s t i n g e i x e n 
p e r l lu r x o r q u e d a t d e les q u e e s c l a l e n d e la 
n e c e s s i d a t o de l d r e t o d e c a u s e s f o n d e s i 
g ê n e r a i s . L e s g u e r r e s s e n s a u n f o n a m e n t 
d e r a ô i d e j u s t i c i a , r é s u l t a t s p o c s o l i d s i d e 
c u r t a d u r a d a p o r e n d o n a r . L e s t e o r i e s p o -
l i t i q u e s m o d e r n e s , la s o h i r a n i a n a c i o n a ' , 
l l u n y d ' e s v e ï r l es g u e r r e s , les l 'o rnenten . 
L ' h i s t o r i a del s ig l e XIX h o d iu h e u c l a r 
<ib . p . j L i - 3 1 7 1 -
—hl pr'uuipi'i del fin 2 d ' a g o > t 1S 7 o 1. 
L s c r i t corn a r r i b a v o n les p r i i n o i v s n o \ p e s 
d e l es d e r r o t e s d e i s f r a n c e s o s i t r i un i f s so -
g u i t s d e l s p r u s s i a n s , s ' e x t é n en c o n j e c t u r e s 
d e l e s e o n s c q i i e n c i c s q u e la g u e r r a f r anco 
p r u s s i a n a t e n d r a p e r K s p a n v a , q u e la va 
p r o m o u r e t imh lo d e la c a n d i d a t u r e del prm-
c e p L e o p o l d d e H o i i e n z o l k r i i Siii. 'iiingvi: 
l ib . 3 1 S 324) . 
I.a caida de! /mpe/î-i i i i d e s e t e n i b r o 
i 8 7 o ) . — C a s ï n o hi h a e x e m p l e d i n s l ' h i s t o -
r ia d e l s p o b l e s d ' u n a c a t à s t r o f e t a n a t rope¬ 
l l a d a i m p r e v i s t a co in la î le l l m p e i i d'L.n 
Napoléon III. D i n s la p l en i l l l t d e la s e u a 
p r o s p e r i d a t i d e la s e u a forsa m a t e r i a l s e s 
à f o n a t i osve ï t . P e n p o d i i d e s h a v i a d e te 
n i r les e n t r a n y e s ba ix d u q u e l ! e .xlorîor 
q u e e n l l u e r n a v a les g e n t s . X e r e c s ' h a v i a d e 
t r o b a r d e f o n a m e n t s l 'odifici , a l la o n a m b la 
p r i m e r a s o b a t u d a , s e ' n e s a n a t to t p e r 
a \ ' a l l . LI c o l ô s t é n i a e is p 'His d ' a r g i l a 
l ib . p . 3 2 4 - 3 2 6 ) . 
- /:/ i/orisiiiin di lécha pùfd'n •>116 o e t ü b r e 
18701. S e g o n s e | s p r i i i e i p i s p o u l i e s n n i -
d e r n s , el devçt" q u e d a p ' e ls f l u ixos , p ' c l -
d é b i l s , i el d r e t p ' e l s ( b i t s , p ' e l s g r o s M i s . 
S u p r i m i t s e i s p r i n c i p i s d u n a inora l e t e r n a , 
i n v a r i a b l e , m o l t m e s alla q u e les i d é e s i 
c o i i v e n c i o n s h u m a n e s ; c e r c a n t e n n o s a l -
t i i ' s ma tc i .xos l ' o r i g e n d e la llei i el segel l 
de la s e u a s a n c i ô ; f en t - se la j u s t i c i a q u e s -
liô d e v o l u n t a t , i la v o l u n t u t q u e s t i ô d e 
n o m b r e , i el n o m b r e i i n p u g n a b l e per r a ô 
d ' e n g â n o d e v i o l e n c i a ; hi forsa s ' a s s e u a n 
el sol i de l d r e t . j a ' s re- \ 'es tesca a m b el m a n -
te! I del d r e t , j a s m a n i f e s t s e n s a c a p i n a n -
tell ni vel , tottt n u a . U n e p o s i mà a l es a r -
m e s o a n e ls v o l s , q u e s ' e n t r o n i s i a m b p r o -
n u n c i a m e n t s , a m b p l e h i s c i t s , lo m a t e i x v é a 
e s s e r , to ta v e g a d a q u e s o n s u s c e p t i b l e s d e 
p r e s s i ô les e l e c c i o n s , i q u e d e les e l e c c i o n s , 
beil o ma l i u c u l p a d e s d e f a l s e t j a m c n t , p o t 
a p e l l a r s e a n e ls p u n y s . Pe r e v i t a r e l s c o n -
f i â t e s s a g n a n t s h a n i m a g i n a d e s d u e s s o r t i -
d e s : p e r l es r e \ ' o l u c i o n s i n t e r i o r s i c a n v i s 
d e d i n a s t i e s , l e s u r n e s c o n s u l t a d e s p e r s u -
fragi u n i v e r s a l ; p e r les q u e s t i o n s i n t e r n a -
c i o n a l s . e ls c o n g r e s s o s d e les P o t e n c i e s . - — 
lui Q u a d r a d o a m b I b i s t o r i a de l s ig l e X I X 
en la m à l'a v e u r e q u e la c o n s u l t a a l es u r n e s 
110 h a p a s s â t v ai d ' u n a fa rsa , i q u e ' l s c o n -
g r e s s o s d e les P o t e n c i e s n o n ' h a n a t u r a d a 
c a p d e g r o s s a d e fer lo q u e li h a d o n a t la 
garn i . P e r m o s t r a d e l s p l e b i s c i t s , e l s d e l s 
d i f e r e n t s Ks t a t s d l t a l i a p e r fer l ' I ta l ia u n a ; 
p e r lo d e l s c o n g r e s s o s , lo s u c c e ï t amb la 
c a i g u d t i d E n N a p o l e ô i i III — D e s p r é s d e tô t , 
n o o b l i d e m q u e la P r o v i d e n e i a p r e n p e r 
c o m p t e s o n lo q u e e l s h o m e s a b a n d o n e n : 
l ' a g o m b o l d e l s d e s v a l g u t s i la r e p r e s s i ô de l s 
i n j u s t s iib. p . 3 2 7 - 3 3 3 1 . 
— I.as Ihunhres dt /aieua loluutad.—(25 
d e s e m b r e 18701. I n d e l s t r o n o s n i é s a l t s 
del m o n , e! d 'Kr. N a p o l é o n III e s c a i g u t ; 
el P a p a î î i n s el Va t i cà , d e s p u l l a t d e l s s e n s 
l'istats. Vu hi h a p a n p o i s p o b l e s n i p ' e l s 
e-peri ts fora d e la p o l i t i c a c r i s t i a n a , del 
cu l t e a n el d r e t , de l r e s p e c t e a la j u s t i c i a , 
d e la m o r a l p û b l i c a , q u e è s ni m e s n i p u s 
q u e l a p r i v a d a , La pan s o l s è s p ' e l s homes 
d, lama voluntat, n o p ' e l s impins. Les n a -
c i o n s s e n s a boua voluntat t a m p o c t r o b a r à n 
p a u . La vol u n tilt d e les n a c i o n s la l'an les 
v o l u n t a t s i n d i v i d u a l s . Si t o t s 110 d u i i n a la 
eoHec t iv ida l la fatum olttntat, l ' iu tc i io iô r ec t a , 
el d e s p r e n d i m e n t p e r s o n a l q u e s e s m e s t e r 
p 'e l t r i u m f del h é i d e la j u s t i c i a , ; c o m h a 
de r é su l t a i ' bon a la voluntat d e la Naciô? 
• R i r a c o n f o n d r e la voluntat a m b el des/g! 
- A q u e s t a g e n e r a c i ô , h a d i t qualc i ' i , desitja 
i m m e n s a m e n t . p e r o vol f l o n j a m e n t . De 
dc.yif/"i n ' h i ha l a n t s en v o l g u e u ; d e 
/:••!/,1 . •dnnlat, a c t i v a , f e rma , a b n e g a d a , 
n ' h i h a p o c a d e lot d e tô t . ; V o l e m 
p a u : ( ' o o p e r c i n a l'c - l a b î i m e n t d e la j u s -
ticia; s o l s d e la j u s t i c i a p o l b ro l l a r la 
p a u . / : / erit optis justitiae pax ( ib . p . 332¬ 
334)-' 
— hllegado de iMjo (i j u n e r 1871 ) . P i n -
ta la s i t u a c i ó h o r r i b l e , e n v i t r i c o l l a d a , a h 
q u e 1'any 1870 d e i x à ( ' E u r o p a , i n c l u s l 'Es* 
p a n y a , s e n s q u e ' s p u g a p r e v o u r o ni 
c o l e t g i r c o i n s e r e s o l d r á la q u e - t i ó d e l 'o-
c u p a c i ó d e R o m a i la s i t u a c i ó d e b r a n c a ni 
q u i n trot í p r e n d í a 1 K s p a n y a a m b la s e n a 
f l a m a n t d i n a s t í a d e m o c r á t i c a i ib . 335-33*)). 
—Desengañados m r í i/o convertidos 13 so -
t e m b r e d e 1871) . Res mé-> i n e x p l i c a b l e q u e 
l ' h o m e s e n s u la l l um del ee l . T o t s s o n p r o -
b l è m e s a q u í b a i x ; les s o l u e i o n s s o n a l ia 
d u l t . — ¿ C o m e s q u e s o n t an i n ú t i l s les en • 
s e n y a n s e s d e l ' e x p e r i e n c i a ? Se n o t a u n a 
r e a c c i ó a n t i - r e v o l u c i o n a r i a d i n s E u r o p a , 
p e r o d u r a r á c o m u n a r o a d a . \ ' e u e n les 
n a c i o n s , m e s o m e n y s , q u e n o v a n be , 
q u e les t e o r í e s p o l i t i q u e s m o d e r n e s les 
d u e n a la d i s o l u c i ó , p e r o n o les b a s t a el c o -
r a t g e , n o v o l e n p r e n d r e la m e d i c i n a ú n i c a 
q u e les p o t c u r a r , la s o l u c i ó c a t ó l i c a . No 
n ' h i h a p r o u , p e r m u d a r d e c o n d u c t a , d e 
c o n è i x e r les v e n t a l g e s m a l c r i á i s q u e el c a n 
vi d u r ¡a. D J U , p e r c r i d a r - m o s i d a r - m o s a 
Eli , vol m ó \ ' i l s m e s p u r s e n i a i r a t s q u e la 
c o n v e n i e n c i a m a t e r i a l . Si bé s o v i n t se d o -
n e n la m a la j u s t i c i a i l i n t e r e s t e m p o r a l 
b e n e n t e s , i e n c a r a q u e m o l l a vo l ta . de l b e n 
o b r a r r e b e n a q u í b a i x l lur r e c o m p e n s a les 
p e r s o n e s , i m e s e n c a r a les n a c i o n s i s u c i e -
d a t s , l ' e x í s t e n c i a i d e s t i n s d e les q u a l s a c a -
b e n e n ¡ iques t m o n , — D o n p e r m e t q u e n o s 
p a r i e s m e n t a n a i x ó e n la p r á c t i c a , tal v o l t a 
p e r q u e n o p e r d i n l lu r mûr i t les v i r t u t s , 
f e n t - s e o p a r e i x e n l u l i l i l a r i e s . D ' a l t r a m a n e r a 
la b o n d a t d e g e n e r a r í a e n e s p e c u l a c i ó i la 
r e c t i t u t e n c o m e r ç . —No c o n f i e m m a s s t e n 
l ' e s c a r m e n t p ' e l s m a i s succe ' i l s ni en la poi-
q u e p u g u e n fer e l s q u e ' n s amenas.->en: cl 
c à s t i c e n d u r e i x i fa m o r i r el reí A n t i o c i m -
p é n i t e n t si bé c o n t é s . De t a n t e s d e c i u t a t s 
a m e n a s s a d o s d o i s p r o f e t e s s o l s N i n i v e sti 
c o n v e r t e i x . De r e s s e r v i i x la l l u m del d e s e n -
g á n s e n s a la fe, d e r e s el í ib!ú del r e m o r d i -
m e n t s e n s a la c a r i d a t . S o i s o b r a conver¬ 
s i o n s la g r a c i a , s o i s les a l e a n s a I o r a e i ó 
( ib . p . 340-344)¬ 
—Cuentas pcuHeUtes de /•Sji 131 d e s e m -
b r e d e 1871 ) . D u r a n t a q u e s t a n y la c a u s a 
d e l a j u s t i c i a i d e l a v e r i t a t i d e l ' o r d j , n o 
h . i . a v a n ¡ a d a u n a p a s s a . —Tôt e s t á p e r Tex-
til d e la d e r r e r í a d e 1870. No h a a l s a d a c a p 
r u i n a , n o h a a p r o l i t a t e. ip o s c . i r m e n t . E,fc5 
g r a n s c a t a c l i s i n e s s o b r e v i n g u t s n o h a n 
d u i t a la p a u d e f i n i t i v a ni la in ic ia l ; i ' e x t r e m 
del ma l n o I ' ha fet m e s t e m i b l e , ni m e s 
r é p u g n a n t la s e u a n u e s a . E t n s i - tot la r e a c -
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c iò d c l s e s p e r i t s c a p a les i d é e s c o n s e r v a ¬ 
res , e i i c a r a q u e i n c o m p l è t e s i m a l f o n a m e n -
l a d e s , se p r e s e n t a a v u i n i é s p r o b l e m à t i c a 
q u e n o a r a ta un a n y . D m s E s p a n y a 
1110s t r o h a m t a i n h é lo m a l e i x p o c s a p o c 
lia. ( ' m e s r a d i c a ! - i s o l u c i o n s d é f i n i t i v e s n û 
n ' o p e r e u d i n s l ' o rde n a t u r a i ni e n g u a n \ r ni 
I a n y q u i vé ni s a h e i n q u a n t , m e n t r e s d u r i 
l ' u n i v e r s a ; c o n f i l s ì ó d ' i d é e s i la reboHia d e 
v o h i n t a t s . Su -.alieni a o n e u s t r o b a i n : ni I 
p . i S M i l e u s i l l u m i n a , ni t r e n c a l ' a i lba del 
p e r v i n d r e , V e n t u r o s a l ' E u r o p a i v e n t u r o s a 
l ' E s p a n v a si ' a p r o v a q u e p a t i n i , p e r l l a r g a 
q u e s ia , t i cab . por d l i r - m o s a la r e g e n e r a c i ó 
i 110 a la m o r i 1 i h. p . 3 4 5 - >40i-
h . 
L a S a n t a S e d a y la u s u r p a c i ó n 
Son s i s e ls a r t i c l e s d ' a q u o s t a s e r i e . 
—l'usti itinciitas de li PnK'idencia 14 s e -
t e m b r e 1870! . H o s o n e ls h o m e s i e l s po¬ 
b l e s , e i s conqu i s t a . lo i . - , i e l s p o l i t i c s , les 
i d é e s i les r o v o l i i e i o n s ; t o t s c o n c o r r e n a la 
réalisa. -!. ') d c l s p l a n s i tins, d e la P r o v i d e n ¬ 
cia . I.o di l ie i l i e n lo q u e ' n s o i i g a n a m m o l t , 
e s c o n è i x e r l ins al la o n c a d a a c c i ò d e t a i s 
i n s t r u m e n t s rea l i s . i d i t s p l a n s . Per a i \ ò 
s i i c c e o i x o u c o s j s i co-C- , an cl m o n , i m p r e -
v i s t e s , q u e n o les m o s c x p l i e a i u . ni ve im 
c o m p u g u e n s e r v i r p e r a q u e l l s p l a n s , i les 
p r e n i m co rne c o n t r a r i e s i e s b o r r o s s o n a d o -
res d e lu q u e creili] q u e son c i ls ; i e u s 
e q u i v o c a l i ) a c a d a p a s s a a m b los n o s t r e s 
j u d i c i s ; ¡0 q u e c r e i m ho pei ' a q u e l l s p l a n s , 
r e s u l t a s m i n i d o l e n t ; i lo q u e e o n s i d e r à v e m 
d o l e n t , i n i . N a p o l é o n 111 q u e s a l v à ' l P o d e r 
T e m p o r a l d e ! P a p a i ' a n y 1841), i d e s p r é s li 
feu t an t d e m a l , c o o p é r a n t a n cl s e u 
esc . tp .s .u . iont h o r r o r '>•.. ,ic ibà p e r e s s e r cl 
s e u e s l a l ó , pon t in i u n a g u . u i t i o i o a R o m a , 
c a p t u r a n t e ls itali m i s s i n i ^ . A r a h a ret i r a d a 
la g u a r u i e i ó d e R o m a . ; O u è succe ' i rà? ;Cjuè 
s e r a do i s E s t a i s del P a p a ? ;Sc p e r d r à n ? 
{Que s u c c e i r à si l es port? V e n g a lo q u e 
v e n g a , el sol d e R o m a p m t i i ì c i a n o q u e d a r à 
tnpa t mi - i q u o p e r l l e i i g j r s t n i v o l s o c u r t s 
é c l i p s e s . Dorrei ' i"! c i t i ver i b a b i l ò n i e v e n d r a 
un ( ir. ; ' J u i sera? lii qu i m e n y s c r e g u e n 
els po iHics , el q ; u n i c i v s e s p e r e n els c a t ò -
IL->. L i ped r . l m e - rcvua.l t dc l s h o m e s ès 
l ' e sc t l l l ida d e Dell c o m e c i p d e c a n t ò : 
tapis illuni icpiii't re runt ir lilie>nttcit, l'ir 
faetit<i -t I-I 1 / ' ' . / ' •/ V 'di ih- p ì 5 i - ^ ( > ì . 
-<.'•!•', • , k' •'Hi <2\ s j ' e i n h r e 18701. 
l*n:i ì a l t r a •a ig . ido> e n p o d c r d e l ' i n imie . 
Dece ' . - , i i i e s c r u t a b l e s d e la P r o v i d e n c i a . 
j O i i ò s e r a d ' u n a i a l t r a c i p i t a l ! P'.l p o d c r 
d ' E n N a p o l é o n , e n f o n ç a i a m b eli p e r ti s o m -
54 
p r e ; el del Rei d e R o m a , e n p e u : a s s e g u r a -
d a la p e r p e t u i d a t de l s e u r e i n e e s p i r i t u a l , i 
fins la c o n s e r v a c i ó a la 1 l a r g a de l d o m i n i 
t e m p o r a l d e q u e a p o c p o e l ' i i an a n a t 
d e s p u l l a n t . P e r c o v a r d i a e l s i t a l i a n i s s i m s 
n o s ' a t a n s a r e n s o b r e R o m a fins q u e v e r e n 
e n f o n s a t i s e n s a I m p e r i Bri N a p o l e ó n . ; Q u è 
s e r a d ' E n V i c t o r M a n u e l a R o m a ? L a R e v o -
l u c i ó l ' h a e m p è s c a p a l la , a l là ' l t i r a r á 
d a l t - a - b a i x d e l a r o c a T a r p e y a , i i n p l a n t a n t -
s e la r e p ú b l i c a a I ta l ia . M e n t r e s el P a p a n o 
r e c o b r i R o m a , s e r a ella o a n t r e d e m a g o g i e 
o e s c l a v a d ' u n t i ra , c a m p a t g e e r m o c a u d e 
f e re s , q u a l s e v o l c o s a l'ora d ' E n V i c t o r 
M a n u e l . — E l p o b l é i ta l ià e s el j u e u d e la 
n o v a Ilei, el p r e d i l e c t e d e D e u , c r i d a t a la 
p a r t i c i p a c i ó d e l s a l t s d e s t i n s d e l 'Esg jes i a , 
el m a l p a r l a n t , el d e s a g r a ï t , l ' e n c l a v a d o r del 
V i c a r i d e Cr i s t . H o d e u t o t a n el Pon t i f i ca t : 
l ' e m a n c i p a c i ó de l b a r b r e s i d e l ' Impe r i 
d ' O r i e n t , la f o r m a c i ó d e m o l t s d e l s s e n s 
E s t a t s e n T e d a t mi t j a , l ' e s p l e n d o r d e s e s 
a r t s , la v a l ú a d e s o s m o n u m e n t s , g l o r i a , 
f o r t u n a , i n d e p e n d e n c i a , to t ; i a r a s e s u b l e v a 
c o n t r a tal b e n e f a c t o r . Da nobis regem, d i u 
c o m e l s h e b r e u s a S a m u e l ; nolumits flutti 
regnare super nos, c o m d e i e n de l S a l v a d o r . 
C o m el p o b l e j u e u r o m a n d r à l ' i ta l iá s e n s a 
c a p , s e n s a Ilei, s e n s a g o v e r n , s e n s a h o n r a ; 
n a c i ó h u s e r a s e m p r e , p o t e n c i a m a i ( ib. p . 
357*362). 
—Manifestaciones a favor ilei Papa cauti-
vo (8 j a n e r 187 1 ) . S o n l e s q u e ' s feren a la 
C i u t a t d e M a l l o r c a la p r i m e r i a d ' a q u e s t 
a n y , p r o m o g u d e s p e r YAssociació ile Catò-
lics, f ì r m a n t u n a p r o t e s t a e s c r i t a d ' E n (Cua-
d r a d o , f l ame t j an t , c o n t r a P a t e n t â t d ' E n 
V i c t o r M a n u e l , i fen t u n t r i d u u a St . F r a n -
cese a m b s e r m o n s , m o l t v i t e n c s , a c u d i n t - h i 
u n a g e n t a d a o r b e ( ib. p . 363-368). 
—Dos reyes en una Ciotte (16 j u n y 1 8 7 i l . 
D e s c r i u la s i t u a c i ó d e P i u s IX i V i c t o r 
M a n u e l a R o m a d u r a n t a q u e l l p r i m e r a n y 
d e la d e s p u l l a , f en t v e u r e q u e a l lò n o p o r i a 
a n a r . ¡ L l i b e r t a d o r d e R o m a E n V i c t o r M a -
n u e l ! ¡ O p r e s s o r d e R o m a P i u s IX! D e s 
q u e ' s p r o c l a m a a m b g r a n a v a l o t l a c u l p a b i l i - , 
d a t d e J e s ú s i l ' i n n o c e n c i a d e B a r r a b a s , n o 
h a v i a i n c o r r e g u t l ' h u m a n i d a t e n t a n m o n s -
t r u o s c o n t r a - s e n t i t . - S e m b l a q u e l ' u s u r p a -
d o r s e d e i x à v e u r e de l p o b l é d e s d c ' l b a l e ó 
de l Q u i r i n a l , d e s d e o n s ' a n u n c i a v a l ' e lecc ió 
de l P a p a n o v e l l , i d i u e n q u e e l p o p u l a t g e 
c r i d a v a : ¡aquest es el nostre papal Q u a n t 
fa l ten e l s p a p e s - r e i s , e s n a t u r a l q u e ' s 
d e x i n v e u r e e l s e m p e r a d o r s p o n t i f i e s . A i x ò 
è s el p r o g r é s d e l ' h u m a n i d a t . De c a p i t a l 
de l m o n R o m a p a s s a a c a p i t a l d ' I t a l i a . . 'Que 
t a r a l ' E u r o p a d a v a n t R o m a ? ¿Hi h a q u e e s -
p e r a r r e s d e n e g ú ? De c a p h o m e n i c a p 
i n s t i t u c i ó h u m a n a , n o . No h i h a a l t r a e s p e -
r a n s a q u e D e u ( ib . 369-373). 
— La Prusia infiel a su misión (27 a g o s t 
1871 ). P i n t a el g r a n b é q u e h a u r i a p o g u t fer 
P r u s s i a d i n s E u r o p a , c o r r e s p o n e n t a n e ls 
bene f i c i s i m m e n s o s q u e D e u li h a d i s p e n -
s a i s , f en t - l a la p r i m e r a n a c i ó d e t o t e s , si ella 
h a g u é s v o l g u t s o s t e n i r la c a u s a d e la j u s t i -
c ia d i n s el m o n . Mitja p a r a t i l a s e u a b a t i r í a 
b a s t a t p e r t e r r e c u l a r E n V i c t o r M a n u e l . 
De lo mi l lo r scyia a n a t a l es s e u e s m a n s el 
p r o t e c t o r a t de l c r i s t i a n i s m o , d e q u e d i s f r u -
t a v a F r a n c e e n t a n t s d e s ig l e s . N o h u h a 
s a b u t c o m p r e n d r e . L a m i s s i ó de l p r u s s i à 
e r a d e d e s t r u i r i d ' ed i f i ca r . H a fet lo p r i m e r , 
s ' è s a t t i r â t d e v a n t lo s e g ó n . E s e s t â t l ' a s s o t 
d e Doti , n o i r e p a r a d o r s u s p i r a t ; h a fet d e 
At i la , n o h a s a b u t fer d e C a r l e m a n y . Q u i 
hi g u a n y a e s la E r a n c a , q u e c o n s e r v a , des¬ 
p r é s d e tot , la p r i m o g e n i t u r a d e l e s n a c i o n s 
c r i s t i a n e s . E n c a r a ' s p o t a l s a r si v o l , i D e u 
ès s e g u r q u e li a i d a r í a d e v e r ( ib. p . 375¬ 
379)¬ 
- Dios en la cristiandad como el Papa cu 
el Vaticano (28 j a n e r 1872). Fa v e u r e c o m 
el m o v i m e n t m o d e m , g e n e r a l d i n s E u r o p a , 
è s d e fer a m b D e u , a m b la Rel l ig ió lo q u e 
h a n fet e l s i t a l i a n i s s i m s a m b el P a p a , q u e 
l'han a n a t d e s p u l l a n t d e s p u l l a n t l i n s a n o 
d e i x a r l i r e s p u s q u e ' l Valica. Això m a t e i x h a 
a n a t l e n t la R e v o l u c i ó a m b D e u i la Rel l igió 
d i n s l ' e s t e r a po l í t i ca i s o c i a l , s e c u l a r i s a r - h o 
tot , d e s c r i s t i a n i s a r - b o to t , t r e u r e D.'ti i hi 
Rel l ig ió d e p e r to t . — ; C o m a c a b a r á el d u a l i s -
m e d e P o d é i s e s t a b l e r t a R o m a . - S i ' l s c a t ò l i c s 
a t l u i x à v e m , e s t a r i e m p e r d u t s . No a m a g u e m 
les n o s t r e s c r e e n c i o ; d u g u o n t - l c s a la v ida 
p ú b l i c a i an el 111 m i t soc i a l q u e t a n t les 
b a n m e s t e r ; f a s s e m - l e s t r i u n f a r p e r t o t s e ls 
m e d í s l e g á i s q u e os t ig l ie l i e n la n o s t r a m à . 
A g u a n t e m la m o s t r a , la n o s t r a c a u s a , c o m 
el Papa a g u a n t a la s e u a , q u e e s la i le t o t a 
l ' E s g l e s i a ( ib . p . 379-384). 
il 
P e l i g r o s s o c i a l e s 
Si s s o n e l s a r t i c l e s d ' a q u e x a s e r i e . 
— linvt nenadores públicos (19 o c t u b r e d e 
1869). P i n t a d e m à m e s t r a i a m b c o l o r s m o l t 
i n t e n s o s e l s d e s o í d o s , d e s g a v e l l s , a b o m i n a -
c i o n s i i n f a m i e s q u e r e s u l t e n a la s o c i e d a t 
d e la l l ibe r ta t d e la p r e n s a ( p e r i o d i c a follets , 
( l ibres) i d e la t r i b u n a ( p r o p a g a n d e s p e r 
p l a s s e s i c e n t r e s d e r e u n i ó ) . D e m o s t r a l o ' 
c r i m i n a l q u e è s tal l l iber ta t i lo a b s u r d a i 
c o n t r a r i a a la r e c t a r a o . E s u n a a t r o c i d a t 
q u e n o ' s c a s t i g u i n m e s s o f i s t í c a c i o n s q u e 
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l e s d e l s a l i m e n t s m a t e r i a l s , n i m é s fur t s 
q u e e l s d e b e n s t e r r e n a l s , n i a l t r e s e n g a n s 
q u e les e s t a f e s , n i a l t r e s l e r i d e s q u e les q u e 
r a t g e n s a n e , n i a l t r e s v i o l e n c i e s q u e les d e 
•la Corsa b r u t a . L a l l i be r t a t d e la p r e n s a i 
d e la p a r a u l a è s , d o n e s , fon t , rei i p r i n c i p i 
d e tou i c l a s s e d e c r i m s i a t e n t a t s c o n t r a 
l ' o r d e m o r a l i c o n t r a t o t s e l s o r d e s . L ' i d e a 
m o u el b r a s ; si l ' i d e a è s l l iu re , t a m b é b u h a 
d ' e s s e r el b r a s . S i ' s p o t p e n s a r i c r e u r e lo 
q u e ' s vu l l a , s'Irci d e p o r e r fer lo q u c ' s 
v u l l a , p e r c r i m i n a l , p : r h o r r i b l e q u e s i a . 
Això è s la I lóg ica , i la I lóg ica è s la s e n y o r a 
d e l m ó n : e l s l l òg i c s s ó n e l s q u i a c a b e n p e r 
a p o d e r a r - s e ' n ( ib . p . 385-389). 
—Rifondo del abismo (24 j a n e r , 1870). 
D e s c r i u a m b c o l o r s m o l t c a r r e g a t s , p e r o m o l t 
v e r s , l es c o n s e q ü e n c i e s d e les d o c t r i n e s 
r e v o l u c i o n a r l e s ( p o l í t i q u e s i s o c i a l s ) q u e la 
t a n t d e t e m p s q u e ' s p r e d i q u e n i s ' e s c a m -
p e n , i q u e f lo re ixen i g r a n e n a b u n d o s a -
m e n t , f e r e s t a m e n t , d ' u n a m a n e r a a b o r r o n a -
d o r a . N o q u e d a n i D e u , n i vici n i v i r t u t , n i 
o r d e n i p r o p i e d a t n i d r e t , n i l ley , s i n o 
a n a r q u í a , d e s g a v e l l , d i s o l u c i ó . Kls b u r g u c -
s o s m o s t r a r e n a n el p o b l é d 'esve i ' r la Rel l i -
g i ó i la c l a s s e n o b l e ; a r a ' l p o p u l a t g e . v o l 
esvei ' r e ls b u r g u e s o s . T o t lo m o n farà 
l l a m a d a , i c a d a s c ú h i t r o b a r à ' l c à s t i c q u e ' s 
m e r e i x . S u p r i m i u D e u , i n o q u e d a m é s 
q u e el c a o s . M e g a u la p a t e r n i d a t d i v i n a , i 
d e s a p a r e i x la g e r m a n d a t h u m a n a . P r o c l a -
m a l i la m o d e r n a f ó r m u l a : homo sibi Ùeus, 
i r e s u l t a ' l ve l i a d a g i : homo nomini lupus 
( ib . p . 390-394)¬ 
—Patria sin catolicismo ( 13 f'ebrer, 1870). 
L ' a m o r a la p a t r i a v a a l la o n s e ' n v a l a 
r e l l ig ió , i s i s o b r e v i u g e n s a n a q u e s t a , è s 
j u s t la H u m c r e p u s c u l a r , r e f l e c t i m e n t de l 
s o l i u t e s ' a c a b a d e p o n d r é . El p a t r i o t i s m o 
d i n s 1 a n t i g u e d a t p a g a n a s e p r e p a r a v a a la 
d e f e n s a c r i d a n t : pro aris et focis ( p ' e l s 
a l t a r s i p e r l es l ia rs ) . L ' i n c r e d u l i d a t , f o m e n -
t a d a d e l filosofisme, a b a n s d e J e s u c r i s t 
a c a b a p e r d e s f e r l e s n f i c i o n a l i d a t s . Q u a n t 
v e n g u é a q u e s t , n o h i h a v i a p a t r i a . La p a t r i a 
e r a el m o n , R o m a , q u e t o t h o m m i r a v a p e r 
p r o p i a , q u e p o c s v e i e n i t o t s a v o r r í e n . E l s 
p o b l e s n o t e n i e n m a r e , s i n o s e n y o r a . L a 
p a t r i a c r i s t i a n a n o ' s f u n d a e n ( ' e n t u s i a s m e 
n i e n l ' od i a l ' e s t r a n g e r ; a g e r m a n a lo 
e s t r a n y , r e fón i r e p a s t a lo m é s h e t e r o g e n i , 
c o m u n i c a a l e s n a c i o n s a d m i r a b l e l o n g e v i -
d a t . — A E s p a n y a la fe c r i s t i a n a fi la P a t r i a , 
q u e n o p o g u e r e n fer V i r i a t u s n i S a r t o r i o s , 
S a g u n t n i N u m a n c i a ; la c o n g r i à a m b e l s 
h i s p a n o - r o m a n s , f e t s c r i s t i a n s , u n i n t - s e m é s 
t a r t a m b e l s w i s i g o t s c o n v e r t i t s , i r e s i s t ì n t 
m é s e n v a n t J ' e m p e n t a f o r m i d a b l e d e l s 
m u s u l m a n s , b a t a l l a n t a m b e l l s s e t c e n t s 
a n y s , a c a b a n t p e r t r e u r e - l o s d ' E s p a n y a , 
t r o b a n t Uavô i c o n q u i s t a n t tô t u n m o n Uou 
i c r é a n t d i n s E u r o p a a m b la s e u a p o l í t i c a i 
l es s e u e s a r t n e s la p r i m e r a n a c i ó d e l m ó n . 
T o t e s l es n a c i o n s m o d e r n e s s ó n filles d e l 
c a t o l i c i s m o , p e r o e s p e c i a l í s s i m a m e n t h o è s 
l ' E s p a n y a , q u e d e u a la F e tô t q u a n t è s j r e -
p r e s e n t a i s i g n i f i c a e n t o t s e l s s i g l e s . A l t r e s 
n a c i o n s t e n o n g l o r i e s n o c a t ô l i q u e s . L e s 
g l o r i e s i p r o s p e r i d a t s d ' E s p a n y a n o ' s c o n -
g r i e n m é s q u e a m b la s a b a o r t o d o x a , a m b 
el la f l o r e i x e n , a m b el la m i n v e n , a m b el la ba¬ 
d a l l e n . U n c s p a n y o l , p o r r e n e g a r d e la s e u a 
re l l ig ió , cal q u e r e n e g u i a b a n s d e la s e u a 
p a t r i a . El q u i r e n e g a d e c a t ó l i c ¿ c o m p o t 
d i r - s e e s p a n y o l ? ¿ c o m p o t i n v o c a r c a p g l o r i a 
e s p a n y o l a ? ¿Tal v o l t a n o ' l c o m d a m n e n t o -
tes? ¿Ta l vo l t a , si t o t s e ls n o s t r e s g r a n s h o -
m e s t o r n a s s e n a n el m o n , n o m a l e ï r i e n i 
r c b u t j a r í e n c o i n u n a t a c a v e r g o n y o s a i n a u -
s e b u n d a , t o t a la t r a c a l a d a d e i s r e n é g a t s 
q u e d e s h o n r e n i a l o n e n a v u i la n o s t r a t e -
n a ? - — L e s e s p o s e s s ' e s c u l l e i x e n , e l s filis s e 
b e n - c r í e n ; l es m a r e s s e p r e ñ e n t a i s q u i n e s 
s ó n ; a m b a q u e s t a m o r filial h a d ' e s s e r e s t i -
m a d a la p a t r i a . El q u i la v o l t r a m u d a r i. 
c a p g i r a r s e s b a s e s f o n a m e n t a l s , a q u e s t n o 
e s t i m a la q u e l ' e n g e n d r a . S o l i d a r i d a t e n el 
t e m p s , s o l i d a r i d a t e n i ' e spa i de l s e u terr i to¬ 
ri: v e t a q u í lo q u e c o n s t i t u e i x l ' u n i d a t n a -
c i o n a l . A m b m u d a n s e s r a d i c á i s s e ta m a l -
b é la p r i m e r a , r o m p e n t la c a d e n a d e l e s ' 
p a s s a d e s g e n e r a c i o n s ; a m b d i s c u s s i o n s i 
p a ; t i t s s e la m a l - b é la s e g o n a , t o r b a n t la 
a r m o n í a e n t r e c l a s s e s , p o b l e s i p r o v i n c i e s . 
D ' a q u e s t e s d u e s m a n e r e s e s t á n f e n t m a l - b é 
l ' u n i d a t e s p a n y a l a . - -La p a t r i a è s el t r é s o r 
d e i s p o b l e s , la g l o r i a d e i s p e t i t s , la c i e n c i a 
d e i s i g n o r a n t s , el p a t r i o t i s m e d e i s d e s h e r e -
ta t s . -—¡Afronta i a b o m i n a d o d e r n u n t e l s 
d e s g r a c i á i s q u e ' s g l o r i e n d e d e s p r e c i a r l l u r 
p a t r i a , i la m i r e n c o m u n a p r e o c u p a d o 
b e s t i a l , c o m u n a t i r a n í a . H a n d ' a c a b a r p e r 
e s s e r p i l j o r s q u e b i s t i e s i m m u n d e s ( ib . p . 
395-400). 
— Calamidades públicas (30 d 'OGtubre 
1 8 7 0 I — E l c o r d e l ' a u t o r s e v e i a á c l u c á t 
b a i x del p e s d e la p e r d u a de l P o d e r t e m p o -
ral de l P a p a , t a n r e c e n t i d e la pesta groga 
q u ' a s s o l a v a la C i u t a t d e M a l l o r c a , a m b l e s 
d e n l e s c a l a m i d a t s r e v o l u c i o n a r l e s d e l ' E s -
p a n y a d e l l a v ô . S ' e s t é n e n a g u d e s , f o n d e s i 
c r i s t i a n e s c o n s i d e r a c i o n s s o b r e ' l c o n c e p t e 
q u e b a n d e t e n i r e l s c r i s t i a n s d e l e s c a l a -
m i d a t s p u b l i q u e s , q u e h e m d e c o n s i d e r a r 
c o m e x p i a c i o n s co l l e c t i ve s ; p e r o n o h e m d e 
c r e u r e q u e el p e c a t s ' è s fet p r e c i s a m e n t a l lá 
o n e s c l a t a la c a l a m i d a t n i q u e l ' h a j a fet el, 
Sé" 
q u i e n r e s u l t a v í c t i m a . El m o n n ' e s t á pie d ' 
i n i q u i d a t , i D é u e n v í a a s s o t s e n s à i en l l à s e -
g o n s e n l a s e u a i n f i n i t a s a b i d u r í a v e n q u e 
m é s c o n v é . T a i s c a l a m i d a t s , ü n t r e ' l s n i o l t s 
d e m a i s , d u e n t a m b é b e n s g r o s s o s ; fan la 
g e n t m é s b u r n i i , a p a g u e n les r a n c o r s i hc t -
z e r r i e s , l e s d e s c o n c o r d i e s , fan t o r n a r m o l t a 
d e g e n t a n el b o n c a i n i . Mai con i e n o c a -
s i o n s d ' a q u e i x e s s e s e n t l ' h o m o t a o a p r o p 
d e D e u p e r d e m a n a r - l i c o m e p a r e , i tan 
a p r o p d e i s b o r n e s p e r a g o m b o l a r - l o s con i 
g e r m a n s . P e r o t o t a i x ò e s fruii d e la le 
c r i s t i a n a . Q u i h u h a d u i t a n el m o n , è s el 
c a t o l i c i s m o . Si h i h a g e n t q u e p e r d e r e n la 
fe i e n c a r a c o n s e r v e n n i x ò a l t r e , è s c o m la 
c l a r e n d e r a q u e ' s c o n s e r v a e n c a r a a n el 
cel al c a p d ' e s t o n a d ' e s s e r p o s t el so l . A l l a 
o n n o hi h a fe, a c a b a p e r n o h a v e r - h i ger¬ 
m a n d a t n i a b n e g a c i ó ; n o hi r e t g e i x m é s q u o 
p e r l ' i n t e r é s . D e v e g a d e s u h i h a q u e b r a -
v e t g e n d e r e f r a c t a r i s a la Rel l ig ió , i n o o b s -
t a n t e n t r i q u e t s s u p r e m s d e m o s t r e n c o r a t -
g e , s e n t i m e n t d e l d e v e r , a m o r al p ro i ' sme . 
É s q u e s o n c a t ò l i c s s e n s a c o n f e s s a r - h o ; tal 
v o ! t a , s e n s e d o n a r - s e ' n c o t n p t e . o b r a d e n i u n t 
e l l s e n c a r a l ' E v a n g e l i q u e m a m a r e n a m b la 
l let . 
S e m p r e i p e r to t a r r e u s e r á c r i s t i a n a la 
c a r i t a t i f n t i - c r i s t i à l ' e g o i s m e . A o n t r eu 
c a p c o m b a t r e e n c i r c u n s t a n c i e s n o r m á i s 
u n e s c r e e n c i e s , a n - e q u e té q u e a c u l l i r s e la 
s o c i e d a t e n l e s c r i s i s t e r r ib l e s? ¿A o n t r e u 
c a p r e b u t j a r e n p l e n a s a l u t e t s c o n s o l s q u e 
e n l ' a g o n i a h a u r e m d ' i n v o c a r ? S ' a t a n s e n e l s 
p o b l e s a p r e s z i n d i r d e D e u al m i g d e la 
p r o s p e r i d a t , m a i e n m i g d e la d i s s o r t . A -
l e s - h o r e s s e s e n t e n b a i x de l s e u p o d e r d i s -
c r e c i o n a l , i u n a d e d u e s : o s e r e g o n e i x e n 
p e n e d i t s c o m D a v i d o b l a s f e m s c o m J u l i a 
l'Apòstata ( i b . p . 501-405). 
•—La Justicia de Dios 1 j o ile t e m e r d e 
1870). E n e l s m a i s , d e s g a v e l l s i a f r o n t e s d ' 
E s p a n y a t o t s e l s e s p a n y o l s , q u i m é s q u i 
m a n c o , t e n e n p a r t d e c u l p a : o p e r h a v e r - h i 
p o s a d e s l e s m a n s o p e r n o h a v e r - l e s - h i p o -
s a d é s ; p e r l o m a t e i x a t o t s è s n a t u r a l q u e 
a r r i b i l ' e x p i a c i ó . ¿ F i n s q u a n t h a n d e d u r a r 
e l s d e s g a v e l l s i l ' a n a r q u i a d ' E s p a n y a ? E i n s 
q u e s i a m e s t e r . S e n y o r , n o d e c a n t e u l ' a s s o t 
fins q u e r o m a n g u e m p u r i f i c á i s . ¿ H a n tet n i 
fan t o t s e l s c a t ò l i c s d ' E s p a n y a to t lo q u e 
p o n e n p e r la Rel l igió? N'i d ' u n b o n t r o s 
d e s g r a c i a d a m e n t . ¿S 'es a l s a d a l ' E s p a n y a d ' 
a r a c o n t r a l e s i d e e s r e v o l u c i o n a r i o s con i s ' 
a l s á l ' a n y 1808 c o n t i a l ' í n v a s i ó f r ancesa? 
A v e s a t s e l s p o b l e s a C a n t i g a m o n a r q u í a 
a o n to t h o feia el Rei , s e g u i r e i ! b a i x del 
s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l con i s 'h i n o u h i 
h a g u é s , s e n s e p r e n d r e - b i i n t e r é s ni p a r t a c -
t iva , d e i x a n t l ' E s p a n y a i d c i x a n t s e a si m e -
tei.xos a m e r c è d ' a l g u n e s co l í e s d e po l i t i c s 
desenf re i ' t s , q u e n o d o n e n p a s s a d r c t a , 
o p r i m i n i , a t o n a n t la n a c i ó , l 'a dos so t m e s o s 
q u e n i o s t r o b a n i a ix i , s c i i t a g o v e r n s e po t 
d i r , s c u s e d i c t a d o r ni t i ra . En tot a q u e s t 
t e m p s , n o h a t e n g u d a la n a c i ó u n a e n v e s -
tida d e v i g o r p e r o b r a r , p e r c o n s t i t i l'ii'-se 
p e r si n i a l e i x a , con i la va t eñ i r on è p o c a 
d e c a d e n t n o l l u n y a n a , q u a n t li m a n c a r e n 
rei i g o v e r n e n s e n i s , p e r d c f e n s a r c o n t r a 
l ' i nvaso ! ' m é s f o r m i d a b l e la s e u a i n d e p e n -
d e n c i a . Si h i h a m o t i 11 p e r d II p i a r q u e hi b a -
j a g o v e r n , u h i h a t a m b é p e r d l i p t a r si b i l i a 
n a c i ó . Si n ' h i h a , 110 té p e n s a m e n t i a b a t u -
d a a n el Hit del d o l o r , n o té m é s q u e de-
sitjos, v a g u e s e s p e r a n s e s , o m i r a n t - s e t r i s -
t a m e n t la p i s c i n a q u e té a la v o r a , d i n , 
c o m el b a l d a t d e l ' E v a n g e l i : hominem non 
haheol un tene qui me doni la mài D o n e s si 
n o ' s s a l v a a si m e t e x a , q u e n o e s p e r i q u e 
la sa lv i u n a l t r e . Negai, n i l m a t e i x D e u tot 
sol la s a l v a r á . DÌ a que te cria sensa la, u<> 
te salvará scusa tu, d i n St. A g u s t i . Els ro-
v o l u c i o n a r i s , q u o f o r m e n t a n t e s d e frac-
c i o n s , q u e n o ' s p o r e n v o u r e ni s i i l i ir, q u e 
s ' o d í e n d e m o r i , m a n t e n e n d e q u a l s e v o l 
m a n e r a l lur a l i a n s a p e r s o s t c n i r i d u r a v a n t 
l ' o b r a r e v o l u c i o n a r i a , i la hi d u e n a t o r s a 
d e t r e v e l a d e s i t o m v e r s e s . E n c a n v i e l s in i -
m i c s d e la r e v o l u c i ó , e l s a n t i - r e v o l u c i o n a -
r is , con i m é s va , m é s d e s a v o n g u t s , c o n t r a -
p u n t á i s , i b a r a l l a t s e s t á n , n o hi h a m a n e r a 
d ' a p l e g a r - l o s p e r u n a a c c i o . c o m u n a , e f icac . 
d e c i s i \ r a c o n t r a la r e v o l u c i ó . I a i x i ' n s I ro-
b a m : i m p O t e n t s , e n r o c á i s , s e n - . ! for casi 
res d e lo q u e pnr ie i i i ter h e l i a m e n l u h . p . 
406-4 1 i ) . 
—/:/ racionalisni'i 1 li s <•/-//../: 1 7 s e l en i -
h r e 1 S 7 1 1 : l ) e \ a n t les a h o i i M i i , d o ¡ \ - a n . e 
n a s s e s d e íInternacional d ' e n h m s a r la re 
l l igió, l ' a u t o r i d a t , la p r o p i e d a t i la l a m i l l a , 
m o l t s c r e u e n q u e s i , q u e I'lahrn ninna/ 
a r r i b a r á a te r to t a i x ò . Y a n e r r a i - , I'Interna-
cional l'ani e s c l a t a r t e m p e s t á i s fores tes , p e -
r o m o n i e n t a n i e s , q u e fa rán i n a i g p e r I lare, 
pere» p a s s a n i n tic d ' a l i a , i s egu i r l i la s o c i e -
d a t h u m a n a c o m a b a n s , p o c sà p o c Uà- El 
s o c i a l i s m o n o è s i d e a , s i n o p a s s i o : n o ès 
ni s e r a m a y c a p s i s t e m a ni fin u n s o m n i , 
s i n o u n l 'uriós a t e n t a ! o al n i c n y s u n de l i r i : 
S a q u e i g , bot i en t r e u r à n les t u r b e s , n o 
b e n s e s t a b l e s . - - E l s s o c i a l i s t e s r e b u t g e n to -
ta a l i a n s a a m b les a l t r e s fo r ses a v e n c / i d c s , 
q u e c o m b a t e n lor i l en i i p e r e x p l o t a d o r e s , 
Es q u e n o s e ' n l ien: fan b é . Els c a p o r a l s 
d e l s s o c i a l i s t e s s o l e n e s s e r s e m p r e 0 a r i s -
t ó c r a t e s o b u r g u e s o s t r o n á i s o al m e n y s 
a sp i r an t - , a e s s e r - h o . Per u n a Higa d i n s t o -
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t a E u r o p a e l s t r a h a l l a d o r s p e r m i l l o r a r l lu r 
c o n d i c i o t i n s a l ' e x t r e m q u e p r e t e n e n , u n a 
Higa efec t iva i e l i c a c , è s m o r a l m e n t i m p o s -
s ib l e , ¡ Í ' ob re b u m u n i d a t si t o t e s les n i a l e s 
v o l u n t á i s s e p ü g l i o s s e n c o n c o r d a r i e n t e n -
d r e p e r 1er el m a l ! El m o n a c a b a r í a a v i a t . 
A i x ò n o voi d i r q u e i i o s a l l r e s p o g i i e n i b a -
d a r . M o s p o t v e n i r , i i n o s v e n d r á n io l t í s -
s i m d e mal del s o c i a l i s m e , p e r o cal n o ohli¬ 
d a r q u e p o r a s e m b r a r m i n e s , p e r ò n o a s -
s e u r e - s ' h i d e m u n t ; p o r a p e r v e r t i r el m o n , 
p e r ò n o c a p g i r a r - l o ; s e r á u n d i s o l v c n t h o -
r r i b l e m e n t f o r m i d a b l e , p e r ò m a i p o r à g o -
v e r n a r . Hi l ia q u e d o n a r l a ba t a l l a c o n t r a ! 
s o c i a l i s m e ; i n o o b l i d e m m a i q u e ni s i s t e -
m e s h u m a n s n i fo r sc s r é p r e s s i v e s e n f r e n e n 
e l s de l i r i s d e la r a o i c l s a b u s o s d e la Cor-
sa ; d o c t r i n e s m e s a l t e s i u n a s c e n d e r t i m e s 
al t e s n e c e s s a r i p e r 1er r e s p e c t r l es l leis 
m o r á i s d e l ' u n i v e r s ; s o l s e l les s e p o r e n d e -
f e n s a r a si m a t e i x e s . ( ih. p . 4 1 1 - 4 1 6 ) . 
kl 
L a c o n c i l i a c i ó n 
Se t a r t i c l e s c o n t a a q u e x a d e r r e r a s e r i e . 
Y e l o s t a s s í . 
—Si viviera Balines [\o d e j u n v 18701. 
' Po t s e l s p a r t i t s r e s p e c t o n la m e m o r i a d ' E n 
< B a l m e s ; t ó t s e l s q u i ' s m o n e t i d i n s l e s t e r a 
c a t ó l i c a s e fan g r o s s o s d e t e n i r - l o p e r M e s -
t r e , a H e g a n t d i f e r e n t s p a s s a t g e s d e les s e -
n e s o b r e s . E n B a l m e s n o v a e s s e r d e c a p 
p a r t i t , n o fou m a i m e s q u e c a t ò l i c i e s p a -
n y o L 
Si , (o ts e ls p a r t i t s l ' h i n l le tgi t , p e r o n o 1' 
b a n e n t é s a ix i co in ca l ía , i, s o b r e to t , 'no 1' 
h a n s e g u i t . N o n ' h i falten d ' a d m i n i d o r s ; l o 
q u e m a n c a e s el s e u e s p e r i i , e i i la i ra t , i m -
p a r c i a l , g é n e r o s i e n s e m s a l t a m e n t p r ù c t i c , 
q u e U e v a v a t o t a r i g i d e s a i r e s d e n i rv i a 
l es s e u e s d o c t r i n e s , t o t d o g m a t i s m e a ht 
s c i t a c n s c n } - a n s a , t o t a h u m i l i a c i ó a n cl 
c o n v e n c i m e n t . Si neg l i è s e s t â t e n g e n e r a l 
m e s r e s p e c t â t d e l s h o m e s , è s q u e n e g l i h a 
r e s p e c t a i s n i é s e ls h o m e s q u e eli. ( Y e n 
En O u a d r a d o q u e , si b a g u é s v i s e n t e l g r a n 
v i g a t á , se s e r í a m a n t e n g u t r e t i r â t d e l a p o -
l í t ica , p e r o hi h a u r í a i n t e r v e n g u t a n e ls 
m o m e n t s crii i c s , d u i ? del set i ¡sel i a m o r 
d e la Rel l íg ió i la Pa t r i a ; i q u e n o ès d u p -
t ó s q u e h a u r í a p o g u t t e r m o l t i s s i m d e b é i 
e v i t a r t r e v c l a d e s g r o s s e s q u e hi h a h a g u -
d e s d e p a r t d e t o t b o m . L i q u e h e m d e fer 
e l s a d m i r a d o r s d ' E n B a l m e s , è s s e g u i r fìde-
h ' s s i m a m e n t les s e u e s p e t j a d e s , o n i p l i r - m o s 
bé del s e u g r a n e s p e r i i , i m i t a r la s e n a m o -
d e r a d o i f e r m e s a , a p l e g a r i a t r e u r e e n Hoc 
d e d e c a n t a r i d ' e x c l u ï r ; a b r a s s a r - m o s b e n 
Fort a la b a n d e r a r e l l i g io sa , e n t o r n d e la 
qt ia l v e n d r á n m é s p r e s t o m é s t a r t a a b o l -
d r o n a r - s e t o t s e l s e l e m e n t s d e v i d a n a c i o -
na l , l o t e s Ics e s p e r a n s e s . si c a p n e q u e d a , 
J e r e s t a u r a c i ó d e b o u d e v e r e s , ( ib. p . 4 : 7 ¬ 
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• Ih tit//.'t II >s l-ol: I:< es/as lo/los (5 s e t e m -
bro lSOO.1. Pe r q u e va c a u r e ' l trono d e I ) . a 
Eljsahet? Pe r e s t r e t u r a d e b a s e . Xo Ceta 
¡orí m é s q u e da l t les ¡ b a l o t a d o s h o s t s p o i í -
l iq i i es , q u e s o i s e r e n d i n à s t i q u e s e n t e ñ i r 
el P o d e r ; i q u a n t la Re ina , c a n s a d a d e 
t a n t a d e t e i n a con i li d i l l a l ' h a v e r - s e d e 
s e r v i r d ' a q u e l i e s h o s t s p e r t i r a r e n d a v a n t , 
vo lg i l e a p e l a r a la n a c i ó , la n a c i ó li d o n á ' l 
v e n i p e r e s e a m p a t . i a s s i s t i p a s s i v a m e n t a 
l ' esc la t d e la a l a s t r ó l e p r o v i d e n c i a l . Se 
va pon ine la g i .u i a v i n e n t e s a l ' a n v 1S46 d e 
la m e r a v e l l o s a s o l u c i ó p e r r e s o l d r e t o t e s les 
g r a n s q i i e s t i o n s q u e d i v i d í e n i feien t r o n -
to l la r l ' K s p a u v a : hi q m - s t i ó d i n à s t i c a i la 
del s i s t e m a pol i t i e q u e l i av ia d e r e tg i r , l i a -
ve i l t -h i en el f o n d o d ' a q u e s t e s d u e s l a q u e s -
t i ó r e l l i g io sa . Reso l t e s a q ü e s t e s q u e s t i o n s -
q u e d i i v a r e s o l t t o t . lai s o l u c i ó e r a el m a t r i -
m o n i d e l ) . a E l i sabo t a n i b lo s e u c o s i D . C a r , 
l e s l . lu ís , lili d e I). ( a r l e s I s i d ro . La r e i n a 
C r i s t i n a , el g o v c i n X a r v a e z - M o n i el rei 
ileìs .haini w.v l . lu ís l 'e l ip d e s b a r a t a r e n tal 
m a t r i m o n i ; i è s \ c n g u t p e r p a s s e s c o n t a d e s 
lo q u e t e n i m a r a , l ' a c tua l r e v o l u c i ó , c o n s e -
q u e n c i a d e t a n t e s i t a n t o s p a s s e s m a l d o -
n a d e s d e s d e q u e ' s c a s a E l i s a b e t a m b l' 
a l t r e c o s í s e u i In fan t 1). F r a n c e s e d ' A s s i s . 
La s o l u c i ó q u e l ' a n v 1846 s e p r e s e n t a v a 
fácil, q u e D e n con i q u e la m o s p o s a s d i n s 
la in;i, a r a n o è s p o s s i b i e , i D e u s a p q u a n t 
h o t o r n a r á e s s e r ' i h . p . 4 2 3 - 4 2 7 1 . 
— A', ciinciliu< ini/: s v Insinin s 12 o c t u b r e 
d e 1S71. . S ' e s l é : i IVri ie lo c n c o n s i d e r a -
d o n * s o l ' i v l a r e m c i i i a e i ó d i n à s t i c a i p o -
litica q u e s ' c s h o i T u s s o n à l ' s n y 1846 , q u a n t 
e r a tan fácil d u r - l a a c a p , i d e les p a s s e s 
q u e ' s d o n a ven a - ! e s - h o r e s 11871) p e r r e -
c o n c i l i a r la Reial F a m i l i a d e s t r o n a d a ; i d e -
p l o r a , q u e n o ' s p u g a ter la Cusió d e les 
d r . e s r a i n e s d i n à s t i q u e s q u e ' s d i s p u t e n la 
l i e g i l m i i d a l d b . p . 4 2 7 - 4 3 2 1 . 
/ ' / . » / / / »y / i til' hiHíuas y tlinástieas (14 
j a n c r 1872 . T r . - l e s l ' e s p e c t a c l e q u e d o n e n 
els p a r t i t s revi ¡ u c i o n a r i s d ' E s p a n y a , p e r ò 
e n c a r a b u es m é s e! q u e d o n e n e l s p a r t i t s 
r e s t a u r a d o r s . N'o s ' e x p l i c a r í a la c a i g u d a d e 
l ) . : ' Iv is i l v t , - i n o ' s t e n í a en c o m p i e el p le t 
d i n a s t i e q u e lii lia bagl i f a E s p a n y a d e s d e 
q i u va h a d a l í u r I e r r a n VII, A b L a b r a s d e 
Vergar t i n o ' s m a t à ' l p le t ; s e v a s o h r e - s e u r c 
n o m o s . S: l ) . a E l i s a h e t t o s e s t a d a r e i n a a n 
el c o n c e p t e d e t o t a la n a c i ó i n o r e c o n e -
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p a s s â t , n i ' s d o l g a d e lo p r é s e n t , n i s e p r e o -
c u p i d e lo fu tur . E n t r e s a n y s q u e s o n p a s -
s a i s , s o b r a v a t e m p s p e r e n c o r a t j a r - s e e ls 
d e s c o r a t j a t s , p e r c o n c o r d a r - s e e l s d e s c o n -
c o r d a t s , i p e r q u e ' l d e s e n g à n i el p u n d o -
n o r i el p a t r i o t i s m e c o m u n i c a s s e n a l ' op i -
: lió a q u e l l i m p u l s u n á n i m , i r r e s i s t i b l e q u e 
a c a b a p e r t r i u m f a r . Res d ' a i x ó h a s u c c e í t . 
La n a c i ó r e s s o s t é n , r e s r e b u t j a . Si la C o n s -
t i t u c i ó e s t á a l ' a i re i la d i n a s t í a n o v e l l a e s -
tá e n c r i s i s p e r m a n e n t , n o ' s d e u a la n a c i ó ; 
les d e i x a r à t o m a r s e n s d u p t e , p e r ò n o les 
t o m a r á e l l a . — D e s p r é s fa v e u r e E n Q u a d r a -
d o q u e eli , s e n s a s o r t i r d e la b a n d e r a d e La 
Unidat Católica, e x c l u s i v a m e n t r e l l ig iosa , 
n o p ò r t a d e i x a r d e t o c a r t o t s a q u e s t s p u n t s , 
i j u s t i f i c a p l e n a m e n t la s e n a a c t i t u t d e n o 
b a v e r v o l g u t m a i a f i l i a rse a c a p p a r t i t p o -
litie, a m b la i d e a f icsa d e q u e a ix i h u h a v i a 
d e fer p e r e s s e r m é s út i l a la c a u s a de l ca -
t o l i c i s m e a n - e q u e e s t á c o n s a g r a t . L o q u e 
d i u s o b r e a i x ò , h o t r a n s c r i g u é r e m m é s 
a m u n t t r a c t a n t de l c o n c e p t o q u e t e n í a d e 
Io q u e h a d ' e s s e r l ' a p o l o g i s t a r e s p e c t e de l s 
p a r t i t s p o l í t í e s . — A m b a q u e s t a r t i c l e s e d e s -
p e d e i x d e l s l e c t o r s d e La Unidat (fatidica, 
d e i x a n t la d i r e c c i ó d e l v a l e n t s e t m a n a r i , 
a l l e g a n t q u e t r e s a n y s d e l l u y t a c o n t i n u a 
a l g ú n d r e t li d a v e n a r e p o s a r u n a m i c a , i 
m é s n o p r e s e n t a n t - s e m o t i u s e s p e c i á i s q u e 
tesseri i n d i s p e n s a b l e la s e n a d i r e c c i ó i a s -
s i d u a c o l l a b o r a e i ó d b , p . 445-450). 
-Mis tristezas (1 d e ab r i l d e 1872) . A n 
En M a n y é i F l a q u e r , q u e ' s c r e i a q u e ' s 
r e t i r a v a d e La Unidad Católica p e r t r i s t o r i 
d e s e n g a n s d e l e s c o s e s q u e p a s s a v e n d i n s 
E s p a n y a , li d e m o s t r a i t a m b é a n E n L l a u -
d e r li p r o v a q u e n o è s ve r lo q u e s u p o s a 
d 'e l i q u e s i a c a p d o c t r i n a n , i le h i p r o v a 
r e c o r d a n t p á r a n l e s d e les s e u e s c a m p a n y e s 
j o v e n i v o l e s d e 1843 i 1845, i li p r o v a 
i g u a l m e n t q u e n o e s , c o m s u p o s a v a E n 
L l a u d e r , c a p catòlic /liberal, s i n o u n « a p o -
l o g i s t a s e m p r e d e la c a u s a c a t ó l i c a » , c o m 
r e g o n e g u é Eli L l a u d e r m e t e i x , i d i s p o s i a 
a c a t a r a m b t o t a l ' a n i m a la s o l u c i ó po l i t i ca 
a m b q u e la P r o v i d e n c i a v u l l a s a l v a r l ' E s p a -
n y a l ib . p . 451-457) . 
A. 
I n c i d è n c i e s d e la c a m p a n y a d e 
« L a U n i d a d C a t ó l i c a » 
C o n s i d e r a n ) c o m e ta i s : *) la p o l è m i c a 
q u e l l a g u é d e s o u t e n i r En Q u a d r a d o a m b el 
Dr . M a t e o s (Lago en m o t i u d ' h a v e r l o re¬ 
t re t c e n s u r a n t - l o d i n s u n a n o t a .de l ' a r t ic le 
Dentro y fuera del Concilio; '') la r e p i e g a d e 
f i r m e s d i n s M a l l o r c a c o n t r a la llibertatdecul-
g u d a s o l s d e i s c o n s t i t u c i o n a l s , corn e r a 
n o m é s , n o s e r í a e s t a d a t a n b o n a d e t o o l -
b a r l ' a n y 1868. T o m a d a e l la , r e n a s q u é a m b 
n o u b r i u l ' a l t r a l l e g i t i m i d a t , r e p r e s e n t a d a 
p e r C a r i e s VII . L e s d u e s r a m e s d i n à s t i q u e s , 
è s a d i r , l l u r s p a r t i d a r i s s e fan u n a g u e r r a 
a m o r t . C o n v e n d r í a e s t a b l i r r e l a c i o n s m e -
n y s b e l i c o s e s , m é s p a c i f i q u e s , m é s r e m i r a -
dos, m é s c a v a l l e r e s q u e s . L ' e x c l u s i v i s m e , 1' 
i n t r a n s i g e n c i a d e J e s d u e s b a n d e r e s , e n 
Hoc d ' a u m e n t a r e l s a d h é r e n t s , la e r è i x e r 
e l s d e s e r t o r s , i e s t a m s e m p r e a lo m a t e i x , 
s e n s a d o n a r p a s s a d r e t a c a p a la r e s t a u r a -
d o d e b o n d e v e r e s ( ib . p . 433-438). 
—Problemas para todos ( i8 d e f e b r c r 
1872). De c a d a d i a s e fa m é s difícil el p r o -
b l e m a d e la g o v e r n a c i ó i c o n s t i t u c i ó d e i s 
p o b l e s i p l e n s d e d i f i c u l t á i s e s t á n e l s s i s t e -
m e s m o d e m s , t a n t c o n i el s i s t e m a a n t ic . 
F i n s la r e p ú b l i c a r e b u t g e n p e r r a n c i a i b u r -
g u e s a e l s d e / 'Internacional . L a m o n a r q u í a 
t r a d i c i o n a l , c o n c e d i n t q u e ' l s p r i n c e p s q u e 
l a r e t g i s s e n , r e u n i s s e n les g r a t i s q u a l i d a t s 
d e l s s e u s a n t e c e s s o r s m é s i l l u s t r e s , ; t r o b a -
r i e n tal vo l t a i g u a l s u m i s s i ó a n e ls á n i m s , 
i g u a l l l e a l t a t . e n P e x è r c i t , i g u a l c o n c o r d i a i 
u n a n i m i d a t e n la n a c i ó ? Si p e r d u r e n e l s 
s e n t i m e n t s m o n a r q u í a s , s e t r o b e n u n a m i -
c a a m a g r i t s i t a r a i s d e s a b a r e v o l u c i o n a r i a , 
q u e s ' a f ica i n s e n s i b l e m e n t p e r to t a r r e u . — 
F i s q u i c o n v e n g u e n e n e x i c a r l ' ed i t ic i d e -
m u n t el f o n a m e n t r e l l ig iós , b a s e d e t o t a 
s o c i e d a t i d e t o t g o v e r n , b a u r i e n d e v e u r e 
s i , m o d é r a n t u n a m i c a l l u r s p r e t e n s i o n s i 
e x i g e n c i e s s e p o s a r í e n a c o s e s d e r a ó , p e r n o 
fe r - se m a l u n s a m b a l t r e s , i f e r -ne n o m é s a 
la R e v o l u c i ó , i d o n a r p a s s e s e f e c t i v e s c a p a 
l a v e r a r e s t a u r a d o e s p a n y o l a ( ib. p . 439¬ 
444)¬ 
—La bandera y la posición (25 d e f eb re r 
1872.) E s c l a t a d a la r e v o l u c i ó de l 68 i s o b r e -
v i n g u d a la r e a c c i ó d e la g e n t c a t ó l i c a , 
m o l t s c r e g u e r e n q u e a v i a t v e n d r í a u n a s o l u -
c i ó r a d i c a l e n b o n s e n t i t . E n Q u a d r a d o d i u 
q u e n o h u v a c r e u r e , i r e c o r d a q u e a ix i b u 
c o n s i g n a a - l e s - h o r e s ( p r i m e r i a d e m a r s d e 
1869). P r o m p t e ' s v a v e u r e q u e la r e a c c i ó 
n o e r a r e a i m e n t t a n f o n d a ni t an g r o s s a 
c o r n s e c r e i a to t d ' u n a ; s e v a v e u r e q u e 
l ' e s p e r i t c a t ò l i c h a v i a d é g é n é r â t n o p o c ; i, 
c o m m é s h a a n a t , m e s s ' è s v is t . A r a ¡qu i -
n a m u d a n s a e n la n a c i ó ! s e n s a i n t e l i g e n c i a , 
s e n s a v o l u n t a t , s e n s a fo r se s , p a s s i v a c o i n 
u n c a d á v e r , s e d e i x a a r r o s s e g a r p e r co l l e s , 
n o j a p e r p a r t i t s ; è s m a t e r i a d i s p o s t a p e r 
q u a l s e v o l p r o v a t u r a , p e r l ' a n a r q u i a lo m a -
t e ix q u e p ' e l d e s p o t i s m e , p e r l ' a v a l o t lo m a -
t e ix q u e p e r l ' e s c l a v i t u t . Si h e m d e j u t j a r 
p e r l es o b r e s , c o m q u e n o ' s r e c o r d i d e lo 
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tes l ' a n y 1869, q u e d i r ig í t a m b é a m b a l t r e s 
c o m l ' a n y 1855; *) i la t e r c e r a r e p l e g a d e 
f i r m e s d i n s l es B a l e á i s i e l s a r t i c l e s q u e p u -
b l i c a l ' a n y 1876 c o n t r a la tolerancia tic cui-
tes a u e e s t a b l í la C o n s t i t u c i ó d ' a q u e i x a n y , 
e n c a r a v i g e n t , la q u e h a d u r a t m e s q u e t o t e s 
l e s q u e s ' a s s e t j a r e n a la n a c i ó d e s d e q u e 
s ' h i i n a u g u r a el s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l . 
I. 
L a p o l é m i c a a m b e l D r . 6 a g o 
Q u a l q u e c o s a h a u r e m d e d i r d ' a q u e x a 
p o l é m i c a q u e b a g u é d e s o s t e n i r E n (Cuad ra -
d o a m b a q u e l l a l t r e b o r n e m e r i t i s s i m d e la 
Rel l ig ió , d e les l l e t res h u m a n e s i d e l 'ar-
q u e o l o g í a , t e m p e r a m e n t d ' a c e r i d ' a r r a m -
b a t g e s d e p u a t , el l a m ó s D r . F r a n c e s c M a -
t e o s G a g o , C a t e d r á t i c d e l ' U n i v e r s i d a t d e 
Sev i l l a , Dr . e n T e o l o g í a i T e ó l e g de l Con¬ 
cili V a t i c á ; d e s d ' o n , h a v e n t v i s t l ' a r t i c le , 
e s t r a c t a t m e s a m u n t , Dentro y fuera del 
Concilio, p u b l i c a t d a l t La Unidad Católica 
d i a 1 d e m a i g d e 1870, e n v í a a q u e l l a in -
v e r o s í m i l c a r t a d e 2 2 del m a t e i x m e s , q u e 
p u b l i c a La Unidad d i n s el n o m b r e 67, i i n -
c l o g u é a m b a l t r e s E n ( C u a d r a d o d i n s l ' a p é n -
d i c de l t o m IV d e s o s Ensayos: c a r t a q u e 
a c u s a v a a q u e s t d e gálica i Iliberal, q u e vo l í a 
t r e u r e p ' e l s c a b e l l s i p r e s e n t a r c o m e l s 
g r a n s h o m e s d e l ' E s g l e s i a e l s i n i m i c s d e 
1 'IntaHibil idat i d e l ' h o n o r i d i g n i d a t d e l 
E s g l e s i a i de l C o n c i l i , i c a p t i c a r i p o s a r 
c o m u n p e d a s b r u t e l s d e f e n s o r s d e l ' í n fa l -
l ib i l idat , e l s s e r v i d o r s f i d e l í s s i m s d e la S a n t a 
S e u i d e l ' O r t o d o x i a , e l s s o s t e n e d o r s d e 1' 
h o n o r i d i g n i d a t d e KEsg les ia . ¿En q u e ' s 
f u n d a v a ' l Dr . G a g o p e r u n a i n c u l p a d o t a n 
fe res ta? Q u e ' s l l e t g e s c a d e t e n g u d a m e n t 1' 
a r t i c l e d ' E n Q u a d r a d o i la c a r t a de l Dr . G a -
g o , 1 s e v e u r á , c i a r c o m la l l u m , q u e tot v a 
e s s e r : a ) p e r q u é E n Q u a d r a d o e n la n o t a d e 
l ' a r t jc le s ' a t a n s á a i n c l o u r e ' l D r . G a g o e n -
t r á i s p e r i o d i s t e s c a t ó l i c s q u e , a n el s e u en¬ 
t e n d r e , h o feien m a l a m e n t t r a c t a n t d a l t 
p e r i ó d i c s c a tó l i c s e l s p o c s b i s b e s f r a n c e s o s , 
a l e m a n y s i h u n g a r s , an t i - in fa l l ib i l i s t e s , d e 
cortos de vista, caudidotcs, pretendidos sabios, 
cómplices aunque involuntarios del masonis-
mo, humildes instrumentos de las órdenes y 
exigencias de gobiernos protestantes; '') p e r 
q u e E n Q u a d r a d o , r e p a r t i n t c e n s u r e s a n 
e l s p e r i ó d i c s i p e r s o n a t g e s v i s i b l e s d e 
les d u e s e s c o l e s , la infaliibiltsta ( p a r t i d a r i s 
d e q u e ' s d e f i n í s 1'InfaHibilidat del P a p a ) i la 
anti-iníaliibilista ( c o n t r a r i s d e q u e ' s d e f i n í s , 
p e r c o n s i d e r a r i n o p o r t u n a la de f in i c ió ) , v a 
ca l i f icar d ' insigne Mgr . D u p a n l o u p i d e des-
trempada u n a circular q u e , s e g o n s v e i g , 
h a v í a p u b l i c a d a , a b a n s d ' a n a r a n el £ C o n -
cilj , el B i s b e d e L a v a l ; c ) i p e r q u é , e n t r e ' l s 
p e r i ó d i c s i e s c r i p t o r s r e t i e t s c o m e c u l p a -
b les d ' e x c e s s o s d e p l o m a , a n o m e n a n t - n e d e 
c a d a b a n d a , , c e n s u r a n t - l o s t o t s p e r u n i g u a l , 
havía a n o m e n a t s Le Monde i IJ Univers, in-
fallibitistes, i havía r e c o r d á i s e l s agravis i 
rancors de l g r a n M u í s V e u i l l o t . A i x ó a n el 
f o n d o e r a to t . ; ! p e r a i x ó p r o c e d í a a c u s a r 
E n Q u a d r a d o d e gálica i Iliberal c u b r i n t - l o 
d ' i m p r o p e r i s , a l la o n ell a c a b a v a l ' a r t ic le 
a m b e l s m e s g r a n s i s i g n i t i c a t i u s e l o g i s del 
p a p a P i u s IX, i i n v o c a n t la t r a d i c i o n a l « a d -
h e s i ó » d e i s e s p a n y o l s «a la S a n t a S e u » , e x -
c i t a v a ' l s l e c t o r s a « e s p e r a r » « t r a n q u i l s i 
o b e d i e n t s » «la s e n t e n c i a de l Gonc i l i » s o b r e 
lo d e l ' infa l l ib i l ida t pon t i f i c i a , s e n t e n c i a q u e 
t e n í e n «el d e v e r » d ' a b r a s s a r c o m e «d i c t a -
d a de l d o d e conseil i de l d o d e fo r t a l e sa 
d e l ' E s p e r i t S a n t » . ¡A u n b o r n e a ix í ;e p e r -
me té ' l Dr. G a g o ca l i f icar - lo d e «gá l i ca» i d e 
«I l ibera l»! ¡Per a l o n a r u n d é v o t d e P i u s IX 
i d e l e s d e f i n i c i o n s q u e ' l C o n c i l i p o g u é s 
fer d e l ' in fa l l ib i l ida t pon t i f i c i a , c o m a p a r e i -
x ía E n Q u a d r a d o d i n s l ' a r t ic le , el Dr . G a g o 
va a b o c a r d i n s la s e u a f l ame t j an t c a r t a d a -
v a n t el c a t ó l i c s m a l l o r q u i n s a n - e q u i a n a -
v a p r í m o r d i a l m e n t d e s t i n a d a , a q u e l l r a i g 
h o r r i b l e íYatrocidats, a q u e i x a è s la p a r a u l a 
q u e hi e s c a u , c o m e s u s p e r Pares del (Conci-
li, a i x ó è s , p e r B i s b e s , d i n s i fora de l C o n -
cili ; la m a j o r p a r t d i n s el C o n c i l i , è s a d i r , 
c o s e s q u e s o i s l es p o r í a s e b r e c o m e teóleg 
del Uoncili i p a i x d e secret pouti/ici. Ell d i -
g u e q u e e s l a v a a u t o r i s â t p e r f e r -ne u s . C r e e 
q u e e r a u n a o f u s c a c i ó d e l Dr . G a g o . S e c o m -
p r e n q u e a n e l s e n d r e t s de l m o n ca tó l i c 
a o n e l s an t i - i n fa l l i b i l i s t e s o^ a n t i - c a t ó l i c s 
e s t a m p a v e n c a l u m n i e s c o n t r a ' l P a p a i s o s 
c o o p e r a d o r s s o b r e c o s e s d e l - C o n c i l i , r ec t i -
fi - a s s e n i c o n t r a r r e s t a s e n ta i s c a l u m n i e s 
els e s c r i p t o r s d e v o t s d e la S t a . S e u , s e r v i n t -
se d o les n o t i c i e s c e r t e s q u e l e s d o n a v e n de l 
V a t i c á ; p e r o lo q u e n o ' s c o m p r e n n i ' s p o t 
a d m e t r e e n v i a n e g u n a è s q u e t o t u n teóleg 
del ( oucili, d i n s la pac í f i c a i r e l l i g iosa M a -
l lorca , a o n n o s s a b í a r e s d e h a r a l l e s d e 
iu/all/b/listes i anti-infallibilistes, s e p e r m e t é s 
e n l l o c a r d a v a n t t o t s e ls c a t ó l i c s i -no-ca tó l i c s 
d e l i l l a q u e hi h a v í a B i s b e s q u e « o b l i d a v c n 
l lu r s d e v e r s d i n s el C o n c i l i » , q u e « e m p e -
t i t ien l lur i n v e s t i d u r a » , q u e « e n t r e g a v e n les 
c o s e s s a n t é s a les b u r l e s d e l ' i m p i e d a t » , 
«i feien ra t j a r s o v i n t m o i t e s d e I l à g r i m e s 
an el b o n P i u s I X ; , q u e « h a v í e n p e r d u t 
c u m e p e r i o d i s t e s , t o t d r e t a la r e s p e c t a b i -
l i da t» , « q u e e r e n h u m u s i n s t r u m e n t s d e 
les o r d e s i e x i g e n c i e s d e g o v e r n s p r o t e s -
t a n t s » , q u e « a q u e s t s B i s b e s » a n a v e n d e -
fio 
v a n t i d e r r e r a a llurs G o v e r n s « p e r q u e 
v e x a s s e n l 'Ksg les ia i f e s sen l 'orsa a l ' E spe ­
r i t S a n t » , q u e « u n ' B i s b e l ' rancès» h a v i a 
« s o l i c i t a d a l ' h o n r a d e r e p r e s e n t a r » ci d o ­
ve r t i F r a n c ò s « p e r p i a n t a r c a r a a n el l 'ti­
p a d i n s el C o n c i l i » , q u e « u n Bisbe» d ' a ­
q u e l l s « h a v i a d o n a d a l ' e n h o r a b o n i > a u n 
q u e h a v i a p u b l i c a d e s « h e r e g i e s » , q u e « u n 
a l t r e B i s b e » « g a l i c à » s 'er t i af ica t ali el Hit 
« d ' u n a g r a n r a b i a d a » q u ' h a v i a p r e s a d i n s 
el C o n c i l i , q u e « q u a l s e v o l d i a» «so v e u r i a ' l 
C o n c i l i const i tu ' f t e n t r i b u n a l s u p r e m p e r 
j u t j a r c r i m i n a l m e n t q u a l c u n d e l s s e u s r e s ­
p e c t a b l e s m e m b r e s » , a i x ò è s , q u a l q u e B i s b e 
o A r q u e b i s b e . iQui p o r t a a u l o r i s a r ­ e l l ) o c ­
t o r C a g o p e r en i ' l oca r d e v a n t to t Mal lo rca , 
a o n r e s s e s a b i a d e t a i s e n t r e v e r s o s del 
C o n c i l i i d e B i s b e s galicaus i uo­galic.ins, 
t a i s e n o r m i d a t s c o m e s e s p e r B i s b e s c o n t r a i 
(Concili i c o n t r a ' l P a p a ? ^OLI i ' 1 p o r l a au tor i¬ 
s a r a n el Dr. C a g o p e r 1er u n a tal c o s a ? 
Negl i , a b s o l u t a n e n t n e g l i . Si h u v a 1er eli, 
v a e s s e r e n m o m e n t s d ' o f u s c a c i ó , n o us mi, 
s i n o abusant d e l ' a u t o r i s a c i i i q u e d i n q u e 
t e n i a p e r fer u s d e lo q u e s a b i a c o m e teò­
leg del Concili. N o , n e g l i p o r t a a u t o r i s a i ' I" 
e s c â n d o l g r a v i s s i t n q u e h a v i a d e produi t " a 
l es a n i m e s t i m o r a t e s i n o t i t n o r a t e s l le tg i r 
d a l t La Unidad Catùliea q u e hi h a v i a Bis ­
b e s , Pares del Concili, q u e foien t a l s a t r o ­
c i d a t s i e n o r m i d a t s . 
1 lui Q u a d r a d o no t e n g u é a l t re r o m e i 
q u e p u b l i c a r la fores ta c a r t a , p e r q u e si no, 
t a m m a t e i x l ' h a u r i e n p u b l i c a d a a l t r e s d i n s 
M a l l o r c a , i l ' e s c à n J o l e n c a r a s e r i a e s t a i m é s 
g r o s . EH t e n g u é b o n o s a i e n t d e p u b l i c a r a n 
el n i a t e i x n o m b r e u n a c o n t e s t a c i ó bon 
a c e r a d a i a ferir , q u e p o s a v a les c o s e s a ix i 
c o n i ca l i a i a m o l t mal Hoc el Dr. C a g o s c u ­
s a fal tar­ l i , a i x ò s i , a n cl r e s p e c t e . — S e n s 
d u p t e la c u l p a p r i n c i p a l do to t a i x ò fou do ' 
m a l a c o n s e l h i t i a p a s s i o n a t a m i e del d o c t o r 
sev i l l à i i n i m i c del n o s t r e a p o l o g i s t a , 
q u e e n v i a a n a q u e l l el n o m b r e d e Li Uni­
dad Calólica a m b el d i t x ó s a r t i c l e , a c a b u s ­
s a n t ­ l o c o n t r a E n Q u a d r a d o . Si tal a m i e , 
q u e n o s a b e m q u i fou , pe r i l l u s t r a r m é s ci 
D o c t o r sev i l l à , s o b r e q u i e r a En Q u a d r a d o , 
a d e m é s d ' a q u e l l a r t i c l e , li b a g u é s o n v i a t s 
e l s a l t r e s q u e h a v i a p u b l i c a t s a q t i o s t da l t 
la m a t e i x a r e v i s t a s o b r e les q u e s t i o n s e n t r o 
c a t ò l i c s r e fe ren f s a la infali ibil id. i t p o n t i 
ficia, els e x t r a c t a t s m é s a m u n t , d j 2 0 
j u n y , 26 s e t e m b r o , 10 d ' o c t u b r e i 5 d o s o m • 
b r e d o 1869 , a o n bri l la t a n p u r a , i n i ne ' ­ i , 
t a n l l a m p a n t la le c a t ò h e a d ' E n Q u a d r a d o , 
la s e n a a d h e s i ó a b s o l u t a a la S a n t a Seti i 
la s e n a i n s i s t e n c i a e n d i r s e m p r e q u o es t i ­
g u e s s e n e ls c a t ò l i c s ben s e g u i s do q u e lo 
q u o definiria'l C o n c i l i , s e r i a lo m é s o p o r t i i , 
10 m é s a c e r t a t , lo imitar, lo q u e Don vói* 
dr ia , i p e r lo m a t o i x lo q u o t o t s tenicm 
l ' ob l i gae ió d e c r o u r o , a b r a s s a r i a c a t a r . 
Poro р о с s o ' n c u i d à [aquel l tun ic d ' e n v i a r ­
11 ros d ' a i x ò ;in el Di', C a g o . La q u o s t i ó e r a 
quo ' l Dr. C a g o so c i e m à s i so d e s t i r à s d ' u ­
n a d ' a q u e l l e s J n l i u i n a u l s s e u o s por p o s a r 
on e v i d o n c i a d e v a n t to t M a l l o r c a i fora M a ­
l lorca u n c a t ò l i c t a n b e n e m è r i t do hi Polli­
g a i I do la P a t r i a c o m En Q u a d r a d o , por la 
r a ó p o d e r o s i s s i m a do no. e s t a r afìliat 
a q u a s t a n el p a r t i i pol i t ic d e tal a m i e i del 
Dr. C a g o . ;M a l eu t a p a s s i o po l i t i c a q u e fa 
t a n t s d ' a n y s p r o m o u s t a n t s d ' e s c à n d o l s 
e n t r o c a t ò l i c s i es to r i l i sos ( a n t e s l 'orsos c a ­
t ò l i q u o s d i n s E s p a n y a , f o n t ­ m o s ba ra i lai' 
a n v s i a n y s es t i ip i J a i n o n t , t o i x a r r u d a m e n t , 
d o n a n t gro ix a n el d i m o i l i i a n els s o u s 
m i s s a t g e s els r e v o l u c i o n a r i s d e to t p e l a t g e , 
q u e s a b e n q u e i n o s t e n e n b e n s e g u r s , m e n ­
t r e s e n s b a r a l l o m , d e i x a n t l'Ksglesia i la 
Pel l ig ió i n d e f o n s e s ! 
hai Q u a d r a d o , d e m o s t r a n t m é s 'fi de la 
casa del Sen por i m é s s e n t i t c o n n i q u e 
n o el t e o l e g ilei Cornili, li p r o p o s à , por 
a n a r a u n a s o l u o i ó prOl ì tosa por t o t s , s o ­
m e t r o la q u o s t i ó a q m i t r o B i s b e s e s p a n y o l s 
q u o c r e a an el C o n c i l i , q u o li pot ' i en d i r qu i 
e r a ell i Q u i d n m o hntayos, Т . IV, p . 4 8 3 1 . 
El Dr. C a g o vou a q u o l l s q u a t r o B i s b e s , u n 
d o l l s , el C a r d e n a ! M o r e n o , A r q u e b i s b e d o 
T o l e d o , i t o t s q u a t r o , q u o « c o n e x i e n m o l t 
a l'ondo•> IMI Q u a d r a d o , s e g o n s con l ' e s s ió 
del i na t e ìx ( i a g o d b . p . 4841, «tes t i f icare i i lo 
m i teix , « a i x ò è s » , q u e En O u a d r a d o « e r a 
u n v e r t ' t d e r ca tò l i c , do m o l t s a n e s d o c t r i ­
n e s , s o n s • g e n s d o m e s c l a g a l i e a n a ­ l l i b e r a l , 
i s ' i b r e tot, u n v e r t a d e r ca tò l i c e n la s e n a 
v i d a p r à c t i c a » . A q u o l l s q u a t r o B i s b e s « s u ­
pl icaroi t q u o i m m o d i a t a m o n t a c a b à s mi 
q u o s t i ó * l i b . p . 485) ; el Dr. C a g o «la d o n a 
tot d ' u n a p e r a c a b a d a » , e s c r i v i n t a n E n 
Q u a d r a d o : « D e s g r a c i a d a t n e n t h e m c o m c n ­
sa t a c o n e i x e r ­ m . i s a m b u n a ba ra l l a ; p o r la 
m o n a b a n d a vul l q u e a c a b o m e s t i m a n t ­ m o s » . 
l'ib.1 A i x ò e ra n o b l e s a i m a g n a n i m i d a t do 
cor , q u e e n t en i a molta"! d o c t o r sev i l l à . 1 ­L'is­
ti m:x d ' a q u e l l e s curatila­As q u e e l s e u z e l p e r 
la c t i u s a c. t tòl ica li fola p e n d r e d o v e g a d e s , 
o n t o l a n t un i i m i c a l es s e m p r e v a l e n t o s i 
ben i n t o n o i o t i a les , p o r o a v o l t e s p o o a v o n ­
g i i d e s c a m p a n y o s on de fensy do la c a u s a 
c a l ó l i c a . No, el q u i e s c r i u a i x ò , n o è s c a p 
a p a s s i o n a t c o n t r a i Dr. C a g o , s i n o q u o va 
c o m e n s a r i fon m o l t i s s i m s d ' a n y s d e v o t i s ­
s i m i e n t u s i a s t a d'eli en g r a n s u p e r b i t i t i . 
Si a r a n o j u d i e la c o s a axi c o m a n y s e n ­
rora , n o ' s d o n a e­ip piai d> llail'ns q u o 
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t n ' h a j a a r r a m b a t , ni c e r q u i j o q u e m ' a r r a m -
bi l 'Es ta t I l iberal . N o b e m u d a i d e m a n e r a 
d e v e u r e Cent la t o r n i o l a a l ' a n t e s a l a d e 
c a p M i n i s t e r i ni d e c a p po l i t i c , b l a n c n i n e -
g r e , r o i g n i v i r a i . L ' a m o r a la c a u s a c a t ó -
l ica , l ' a m o r a l ' L s p a n y a , l ' e s t u d i d e l ' h i s t o -
r ia i d e la r e a l i d a t v i v e n t , i s o b r e to t l ' e s -
p e r i i d e j u s t i c i a i r a ó e n q u e fas to t q u a n t 
p u e p e r i n s p i r a r - m e , a i x ò m ' h a fet m u d a r 
d e m a n e r a d e v e u r e i d ' a p r e c i a r la c o n d u c -
t a i p r o c e ï r d ' E n Q u a d r a d o i de l Dr . G a g o 
a n a q u e l l a v i t e n c a q u e s t i ó . 
El Dr. G a g o d i g n é , to t d o u a n t p e r a c a b a -
d a la c o s a (ib.), q u e a q u e l l s q u a t r e B i s b e s 
« n o s ' e x p l i c a v e n » co in E n ( C u a d r a d o h a v i a 
p o g u t e s c r l u r e a q u e l l s d i t x ó s a r t i c le , c a u s a 
d e l ' e n t r e v e r s , i q u e e l s « h a v i a s o r p r e s o s » , 
i q u e « t o t s c o n d a m n a v e n u n a n i m e m e n t » tal 
«a r t i c le» ( ib . p . 4 8 7 ) . En Q u a d r a d o r e b u t j à 
u n a tal c o s a , f u n d a t en q u e , s i fos e s t â t 
a ix i , a q u e l l s B i s b e s l ' h a u r i e n a v i s â t , c o m 
e r a « u n d e v e r d e l ' a m i s t a t c r i s t i a n a , i m e s 
e n t r e u n B i s b e ¡ u n s e g l a r » , i q u e u n d ' e l l s 
n o li h a u r i a t r a i n e s e s , con i li v a t r e m e t r e 
a - l e s - h o r e s ( 3 0 d e j u n y , el m a t e i x d i a d e 
la c a r t a de l Dr . G a g o q u e d e i a a i x ò d e i s 
B i s b e s ) « les c o r á i s c o m e n d a c i o n s d e s o s 
t r e s c o m p a n y s d ' a r b i t r a t g e » , « s e n s e t r e m e -
tre-l i e n s e m s l l u r s a d v e r t e n c i e s » s o b r e tal 
a r t i c l e , a n s b é el « fe l ic i t ava p e r q u é el vc i a 
t a n b e n e m p r a t e n el s e r v i c i d e D e u i d e 
l ' E s g l e s í a » ; i a x ò q u e a u n d ' a q u e s t s B i s b e s 
E n Q u a d r a d o «li h a v i a p r e g a t m e s o s e n r e r a 
q u e l ' a v i s a s si ve i a e n s o s e s c r i t s r e s q u e 
s ' h n g u é s d e c o r r e t g i r » ( ib. p . 4 8 7 , 4S8) . 
1 ¿com s ' e x p l i c a q u e el Dr . G a g o n o c o -
l l è g u e s E n Q u a d r a d o , a l i à o n a q u e s t h a v i a 
fet a m b E n B a l m c s la f a m o s a c a m p a n y a de l 
c a s a m e n t d e D . a E l i s a b e t 11 e l s a n y s 1844 a 
1846 i a d e m e s h a v i a p u b l i c a t s q u a t r e o c i n c 
vol u n í s d e Recuerdos y Bellezas de España) 
; X o e r a tal v o l t a el D r . G a g o u n e n t u s i a s t a 
i u n a a u t o r i d a t e n a r q u e o l o g í a ? ; ( ' o m n o 
s a b í a qu i e r a l ' a u t o r d e t a i s o b r e s ? V e l a s s i 
u n a cos; i q u e m a i m u s h e m s a b u d a espli-
car. 
Resu l t a d e tot a i x ò q u e e n la p o l è m i c a 
a m b el Dr. G a g o n o pa t i en r e s ni pei - r e s 
el b o n n o m ni la l a m a d ' a p o l o g i s t a d e la 
Rel l ig ió i l ' E s g l è s i a d e q u e g a n d í a l'eia 
t a n t s d ' a n y s E n Q u a d r a d o . 
L a r e p l e g a d e f i r m e s l ' a n y 1 8 6 9 c o n -
t r a la « L l i b e r t a t d e C u i t e s » . 
X o ' s c o n t e n t a En Q u a d r a d o d ' e s c r i u r e 
l ' a n y 1869 c o n t r a la Llibertat de Cuites 
q u e i m p l a n t a r e n les C o n s t i t u i e n t s d ' a q u e l l 
a n y , e l s a r t i c l e s e x t r a c t á i s m e s a m u n t , 
s i n o q u e d i r i g í d i n s I 'Associac ió de Catd/ics 
d e B a l e a r s la r e p l e g a d e ñ r m e s d e c i u t a d a n s 
e s p a n y o l s m a j o r s d e s e t a n y s d i n s l e s t r e s 
i l les q u e f o s s e n o p o s a t s a tal /libo tal \ 
s o s t e n e d o r s d e Xl'uidat ( 'atôlica d e v a n t les 
t a i s C o n s t i t u i e n t s . Pe r c o n s e g u i r a q u e i x e s 
firmes v a e s c r i u r e u n a r t i c l e h e n p u n t a t i 
c o m a t , q u e c o r r e g u é p e r t o t e s les i l les; i se 
va v e u r e t a n b e n s e c u n d a t , q u e firmaren 
c o n t r a la Llibertat de Cultes i a f a v o r d e la 
nidat Católica 1 3 2 . 8 9 0 p e r s o n e s . D e t o t e s 
les a l t r e s p r o v i n e i e s d ' E s p a n y a n o hi b a g u é 
s i n o L u g o i L e ó n q u e p r e s e n t a s s e n m e s 
firmes d ' . a q u e s t e s q u e les B a l e a r s , i p r o p o r -
c i o n a l m e n t a la p o b l a d o d e q u i s c u n a , n o 
n ' h i b a g u é c a p q u c ' n p r e s e n t a s t a n t e s . A 
les a l t r e s p r o v i n e i e s p e r t e r m e m i g l i m a r e n 
el devuit per cent, i a l es B a l e a r s el corauta 
non per cent. D e t o t a l ' E s p a n y a s e p r e s e n -
t a r e n a les C o r t s dos mitions vuitcentes 
_sctanta quatre firmes. E l s a m i c s d e la Lli-
bertat de Cuites n o s ' a t r e v i r e n a c e r c a r - n e p e r 
el ls . ¡ ¡Quan te s n ' h a u r í e n t r o b a d e s a f a v o r 
d e tal Llibertat.2 D e v a n t l ' e v i d e n c i a d e q u e 
n ' h a v í c n d e t r o n a r p o q u i s s i m e s i l 'el 'ecte 
h a v i a d ' e s s e r c o n t r a p r o d u e n t , d e i x a r e n d e 
c e r c a r - n e . L e r c n b é . 
3-
R e p l e g a d e f i r m e s l ' a n y 1 8 7 6 a f a v o r 
d e l r e s t a b l i m e n t d e l ' « U n i d a t C a -
t ó l i c a » 
H a v e n t - s e d e r e s o l d r e a q u e i x a t r a s c e n -
d e n t a l q u e s t i ó a l es C o r t s C o n s t i t u i e n t s d e 
1876, E n Q u a d r a d o s e c o n s i d e r a t a m b é 
a n el c a s d e s o r t i r al m i g , p u b l i c a n t a r t i c l e s 
i m e s a r t i c l e s d a l l Diario de l'aima p e r a l -
s a r l ' e s p e r i t p u b l i c c o n t r a la llibertat rf?. 
Cultes i a f a v o r del r e s t a b l i m e n t d e 17 'nidal 
Católica, So r t i , s e p o t d i r , lot so l , s e n s a 
• o r g a n i s a c i ó g e n e r a l d i n s t o t e s les i l les , e m -
p è s de l s e u a r d e n t i i n a g o t a b b l e celde la ca-
sa del Scuvor, e i m a - p e r d u d a i a p l a n a d a c o m 
se t r o b a v a la g e n t c a t ó l i c a p e r la g u e r r a c i -
vil, to t j u s t a c a b a d a , peí ' la q u a l h a v i a fets 
a q u e l l a g e n t e s l ó r s o s i s a c r i f i a s t an c o l o s -
s a l s , e s g l a i a d o r s i fo rmidab le 1 - , s a l v a n ! a m b 
a i x ó l ' E s p a n y a d e la K e v o l u c i ó i fent p o s s i -
ble la r e s t a u r a c i ó de l t r o n o d e X ' A n l ó s XII , 
g r a n v e n t a t g e p e r Í ' í ísgle.sia i p e r la P a t r i a 
r e s p e c t e d e t o t e s les s i t u a c i o n s p o l i t i q u e s 
q u e b a v i e n a f l i g i d a la n a c i ó d e s d e el 3 0 
d e s e t e m b r e d e 18Ó8. So r t i , d o n e s , Ln 
Q u a d r a d o , c r i d a n t e l s c a t ó l i c s b a l e a r s , « b o -
rnes, s e g l a r s i m a j o r s d e iS a n y s » a s o s t e -
t en i r a b l lu r f i rma d a v a n t l es C o n s t i t u i e n t s 
la c a u s a d e 17 'nidal ( affiliât, q u e e r a l a c a u -
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s a m a t e i x a d ' E s p a n y a . C o m e n s á a q u c i x a 
c a m p a n y a a m b p o c c o r a t g e , p e r o D e u la b e -
ne í m e r a v e l l o s a m e n t ; i s e n s a c o n t a r e l s s a -
c e r d o t e , q u e ' s c o n s i d e r a r e n a d h e r i t s a m b 
la p r o t e s t a q u e b a v i a teta l i l l m . Sr . B i sbe , 
s e r e p l e g a r e n , j u s t d e c a p s d e famil ia i ma¬ 
j o r s d e 18 a n y s , 2 3 6 1 2 f i rmes a Ma l lo r ca , 
2 2 7 1 a M e n o r c a , i 3 3 7 6 a E i v i s s a . T r e t a la 
p r o p o r c i ó , r e s u l t a q u e f i rma el trcnta cine 
per cent d e la p o b l a e i ó to ta l ( m a j o r d e d e -
v u i t a n y s ) . — Bé s e c u i d a E n Q u a d r a d o d e 
fer n o t a r la t r a n s c e n d e n c i a d e tal n o m b r e d e 
firmants i q u e , si e l s inimicí» d e Vífnidtü 
Católica b a g u e s s e n p r o v a t d e c e r c a r - n e d e 
f i r m e s e f a v o r d ' e l l s i e n c o n t r a d ' e l l a , 
s e r i e n e s t a d e s b e n r e - d e - p o q u e s les q u e 
h a u r í e n t r o b a d e s . No bi a p e l l a r e n a tal m e d í 
p e r n o s o r t i r - n e n a f r a t s i a r r e n y o n a t s . 
1 feu n o t a r u n a p a r t i d a d e c o s e s m e s E n 
Q u a d r a d o s o b r e a q u e l l e s f i rmes . E n t r e a l -
t r e s , q u e h a v í e n f i rma t la m a j o r p a r t d e i s 
q u i a les B a l e a r s s a b i e n l le tg i r i e s c r i u r e . -
L e s firmes q u e ' s p r e s e n t a r e n a les C o r t s d e 
t o t a l ' E s p a n y a p u j a r e n a dos milions; n ' h i 
p r e s e n t a r e n cinc mil pables. 
ANTONI M . a A L C O V E R , pre. 
(Acabara) 
Galería de Balears II lustres 
X L V I 
D. Alvaro Ccun|xinery fuer tes 
» José Luis P o n s y Gcillcirza 
» Juan Qelabercy Ciordiola 
(Discurso leído en la Velada-Necrológica que la 
Sección de Literatura del Círculo Mallorquín 
celebró a principios de noviembre de 1894Í. 
A la c a í d a d e l a s h o j a s , q u e m a r c a las 
m e l a n c ó l i c a s p o s t r i m e r í a s de l a ñ o , la s o -
c i e d a d , v u e l t a d e s u s e x p a n s i o n e s v e r a n i e -
g a s , s i é n t e s e l l a m a d a a r e c o g e r s e y c o n -
c e n t r a r s e , b u s c a n d o en sí p r o p i a el c a l o r 
q u e le n i e g a n lo s o b j e t o s e x t e r i o r e s , y o p o -
n i e n d o a la q u i e t u d c i n m o v i l i d a d d e la 
n a t u r a l e z a la a n i m a c i ó n y m o v i m i e n t o d e 
l a s g e n t e s . E n t o n c e s a b r e d e p a r en p a r 
s u s d e s i e r t o s c í r c u l o s d e h o n e s t o r e c r e o y 
d e . p r o v e c h o s a e n s e ñ a n z a , y r e a n i m a n d o 
c u a l e n a p a g a d o h o g a r la n o b l e l l a m a d e 
la c i e n c i a y de l a r t e q u e p r e s i d e p o r e x c e -
l e n c i a a s u s r e u n i o n e s y alumbra s u s fies-
t a s , s a b o r e a los s e l e c t o s g o c e s d e la i n t e -
l i g e n c i a y d e la f an t a s í a , y e s t i m u l a y r ec i -
b e a la vez el i m p u l s o d e s u s m á s a v e n t a -
j a d o s c u l t i v a d o r e s . P e r o , al i n i c i a r la n u e -
t e m p o r a d a , ; q u é a s u n t o m á s d i g n o d e la 
p ú b l i c a a t e n c i ó n y de l i n t e r é s de l p a í s q u e 
c o n m e m o r a r ¡as ú l t i m a s p é r d i d a s d e s u s 
h i j o s b e n e m é r i t o s y c o r r e s p o n d e r c o n u n 
f ú n e b r e t r i b u t o d e g r a t i t u d al l u s t r e q u e le 
d i e r o n y a l o s c o n s t a n t e s d e s v e l o s q u e le 
c o n s a g r a r o n ? E n e s t o s d í a s c a b a l m e n t e e n 
q u e v i s t e l u t o p o r la g e n e r a l i d a d d e s u s 
d i f u n t o s la g r a n s o c i e d a d c r i s t i a n a , c o n la 
c u a l m á s s e c o n f o r m a n l a s o t r a s a m e d i d a 
d e s u s p e r f e c c i ó n y c u l t u r a ; r e f r é s c a s e el 
d o l o r y las l á g r i m a s r e c r u d e c e n p o r la d e s -
a p a r i c i ó n d e los q u e s a l u d a r o n c o n n o s -
o t i o s , l l e n o s d e v i d a , el a d v e n i m i e n t o del 
1894 , y en el c u r s o del m i s m o h a n s i d o 
a r r e b a t a d o s a s u s f e c u n d a s t a r e a s y a 
n u e s t r o l e g í t i m o a fec to . A l v a r o C a m p a n e r , 
J o s é L u i s P o n s , J u a n G e l a b e r t y G o r d i o l a , 
t r e s n o m b r e s q u e d e j a r á n a n c h a e s t e l a d e 
s u p a s o p o r la s u p e r f i c i e de l m u n d o , in -
c e s a n t e m e n t e r e n o v a d a p o r m á s q u e t r a n -
q u i l a , e x i s t e n c i a s l a b o r i o s a s y e s c l a r e c i d a s , 
i n o l v i d a b l e s p a r a los c o n t e n p o r á n e o s y 
a ú n p a r a la p o s t e r i d a d , s i n o e s i n g r a t a a 
los f ru to s , a los s e r v i c i o s , a los e j e m p l o s 
q u e h e r e d a , y c u y o ef icacia e inf lu jo s e n t i -
rá a u n c u a n d o l l egue u n d í a a d e s c o n o c e r 
q u i z á s u p r o c e d e n c i a ! L i g a d o c o n c a d a 
u n o d e e l los p e r s o n a l m e n t e , p o r a s i d u o 
t r a t o c o n lo s d o s p r i m e r o s , c o n el ú l t i m o 
p o r í n t i m a c o r r e s p o n d e n c i a , n o h e d e r e -
h u i r el h o n r o s o p e r o t r i s t e c a r g o q u e s e 
m e h a c o n f e r i d o d e t e j e r l e s e s t a c o r o n a , y o 
q u e p o r o r d e n d e e d a d h u b i e r a d e b i d o p r e -
c e d e r l e s al s e p u l c r o , ú n i c a p r i o r i d a d q u e 
m e va le la p r e f e r e n c i a d e s e r el e s c o g i d o . 
Hi jo y n i e t o d e r e s p e t a b l e s y d i g n o s m a -
g i s t r a d o s , y e m p r e n d i d a d e s d e m u y t e m -
p r a n o la c a r r e r a j u d i c i a l e n q u e l legó a la 
c a t e g o r í a d e fiscal d e la A u d i e n c i a , h a l l ó 
C a m p a n e r el m e d i o d e h e r m a n a r l o s e s t u -
d i o s y m á s t a r d e el e j e rc i c io d e s u n o b l e 
p r o f e s i ó n c o n la m a s d e c i d i d a a f i c ión a las 
l e t r a s y e s p e c i a l m e n t e al c u l t i v o d e la n u -
m i s m á t i c a , e n q u e d e s c o l l ó d i s d e s u 
p r i m a r a j u v e n t u d . S u s apuntes p u b l i c a d o s 
y a en 1857, m e r e c i e r o n s e r a d o p t a d a s p o r 
l ib ro d e t e x t o e n la E s c u e l a d i p l o m á t i c a , y 
c r e c i e r o n h a s t a f o r m a r e n 1870 la .Yuwis-
mátic 1 Hatear y e n 1891 el Indicador ma-
nual ite \umismatica española, a l c a n z a n d o 
s u a p e g e o e n el Memorial e d i t a d o e n c o -
l o b o r a c i ó n c o n o t r o s , c u y o s p r i m e r o s t o -
m o s c o n s t i t u y e n t a n t o p o r lo r a r o s c o m o 
p o r lo c o m p l e t o s u n a j o y a b i b l i o g r á f i c a . 
Al p i n g ü e c a u d a l d e n o t i c i a s a d q u i r i -
d o c o n u n a s ó l i d a e r u d i c i ó n h i s t ó r i c a y 
c o n la i n f a t i g a b l e c o n s u l t a d e c u a n t o i n -
m e n s o r e p e r t o r i o l e g a r o n a l o s v e n i d e r o s 
p o r i n d e f i c i e n t e g u i a los m á s s a b i o s m a e s -
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t r o s de l r a m o , a ñ a d i ó el t e s o r o m a t e r i a l , d e 
q u e e s t a c i e n c i a m á s q u e o t r a a l g u n a n e c e -
s i t a p a r a s u c o m p l e m e n t o , u n m o n e t a r i o q u e 
a fuerza d e g a s t o s y s ac r i f i c io s l o g r ó e l e v a r 
a m á s d e s e i s mil p i e z a s , v a r i a d í s i m o y s u -
p e r i o r m e n t e c l a s i f i c a d o e n g e n e r a l , i n m e j o -
r a b l e p o r lo q u e t o c a a la s e c c i ó n m a l l o r -
q u í n a , q u e s u d i s t i n g u i d a y a m a n t e f a m i -
l ia l i b r a r á d e la t r i s t e s u e r t e d e o t r o s , d e 
s e r e x t r a í d o o d e s m e m b r a d o . C o n e s t o l le -
g ó a s e r n u e s t r o a m i g o a u t o r i d a d i n d i s c u -
t ib l e e n la m a t e r i a , a c a t a d a e n E s p a ñ a , r e -
c o c i d a e n el e x t r a n g e r o , d o n d e el I n s t i t u t o 
i m p e r i a l d e Ber l ín y la r ea l S e c i e d a d d e 
B é l g i c a le h o n r a r o n c o n s u s d i p l o m a s . 
B i e n s a b i a q u e m a l f l o r ecen l a s r a m a s si 
n o r e c i b e n c o p i o s a s a v i a de l t r o n c o : a s í q u e 
n o d e s c u i d ó r e m o v e r c o n a h i n c o el s u e l o y 
m e t e r la h o z e n el c a m p o d e la h i s t o r i a 
n o s i n n o t a b l e r e s u l t a d o , p a r t i c u l a r m s n t e a 
la loca l , e n t r e c u y o s d i v e r s o s p e r í o d o s e s -
c o g i ó c o n p r e f e r e n c i a el d e la dominación 
islamita p a r a i n t r o d u c i r el o r d e n p o s i b l e , 
c o n a y u d a d e l o s r a r o s c u ñ o s a r á b i g o s c o -
n o c i d o s , e n la e m b r o l l a d a s e r i e d e s u s 
e m i r e s . D e s d e el p r i m e r e n s a y o q u e d e d i -
c ó al a s u n t o e n 1860, h a s t a el h e r m o s o 
Bosquejo q u e m u c h o s d i e r a n p o r o b r a d e -
finitiva, i m p r e s o e n 1888 a e x p e n s a s d e la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , o b s é r v a s e u n a d m i -
r a b l e p r o g r e s o . n o in f e r io r al d e s u s t r a b a j o s 
n u m i s m á t i c o s . M a s c i r c u l a c i ó n a u n q u e m e -
n o r a p l a u s o a l c a n z ó s u Cronicón Mayori-
cense p u b l i c a d o e n 1881 , p o r c u l p a d e s u s 
e n d e b l e s y h e t e r o g é n e o s m a t e r i a l e s , q u e lo 
s o n m u l t i t u d d e n o t i c i a r i o s , d e d i v e r s a s 
m a n o s y é p o c a s , a c o n t a r d e s d e la e d a d m á s 
r e m o t a h a s t a el c o m i e n z o d e la e x p i r a n t e 
c e n t u r i a , t a l v e z m á s q u e d e q u i é n l o s c o m -
p i ló s in t i e m p o n i p o s i b i l i d a d a c a s o d e 
c o o r d i n a r l o s , d e p o n e r l o s e n a r m o n í a y s o -
m e t e r l o s al i n d i s p e n s a b l e c r i so l , c o m o s e 
p r o p o n í a ú l t i m a m e n t e , a p e s a r d e lo c u a l 
dista d e s e r inú t i l d i c h a c o l e c c i ó n , s i n o d e 
s u m o p r o v e c h o m i e n t r a s s e u s e ' c o n la d e -
b i d a c a u t e l a . 
De v a r i a d o s g é n e r o s d e l i t e r a t u r a dio 
f lexib les m u e s t r a s e n d i a r i o s y r e v i s -
t a s y s u c o l a b o r a c i ó n e n el Museo Ba-
lear d e 1885 a 1888 a ñ a d i ó u n n u e v o lazo 
a n u e s t r o a f e c t u o s o c o m p a ñ e r i s m o . U n í a -
n o s d e m u c h o a t r á s e n la C o m i s i ó n p r o -
v inc i a l d e M o n u m e n t o s d e q u e m u c h o s 
a ñ o s fué s e c r e t a r i o , y e n la j u n t a - d i r e c t i v a 
d e las o b r a s d e la L o n j a , la m á s p e r f e c t a 
u n i d a d d e m i r a s y d e e n t u s i a s t a c e l o p o r 
la h i s t o r i a y el a r t e y la r e c í p r o c a d e f e r e n -
c i a y c a r i ñ o : a c t i v o , r e s u e l t o , i n d e p e n d i e n -
te s i n i n d i s c i p l i n a , v i v o d e g e n i o , p e r o c a -
b a l l e r o s o , b u e n p a t r i c i o s i n i l u s i o n e s n i 
a p a s i o n a m i e n t o s , a m a n t e d e l a s g l o r i a s del 
p a í s , p e r o m á s a ú n d e la v e r d a d , e r a a la 
vez e x c e l e n t e s o c i o y c o r d i a l a m i g o . ¿Xo 
se o s figura t o d a v í a , t o d o n e r v i o , t o d o e s -
p í r i t u , h a b l a n d o , s i n t i e n d o , o b r a n d o c o n 
febril c a l o r , i d e n t i f i c a d o s i e m p r e c o n lo 
r ec to , c o n lo n o b l e , c o n lo be l lo , t o m a n d o 
p a r t e e n l a s d e s g r a c i a s a j e n a s , h a c i e n d o 
f ren te c o n e n t e r e z a a la m á s s e n s i b l e d e 
las p r o p i a s , la p é r d i d a d e s u ú n i c o h i j o v a -
r ó n . F e l i c i t á b a m e c o n e f u s i ó n p o r el r e c o -
b r o d e mi s a l u d la v í s p e r a d e s u m u e r t e ; 
d e s p i d i ó s e p a r a el c a m p o , y s u s p o s t r e r o s 
e n c a r g o s , m i n u c i o s a m e n t e s o l í c i t o s , f u e r o n 
p a r a el m u s e o a r q u e o l ó g i c o q u e a m a b a 
c o n p a s i ó n . C o r r a m o s u n v e l o s o b r e la rá -
p i d a y p a t é t i c a e s c e n a d e l a c i a g o 20 d e 
A b r i l : de l c o c h e al l e c h o m o r t u o r i o , r o d e a -
d o d e u n a d e s o l a d a e s p o s a y d e u n a t i e r n a 
h i ja ; d e al l í , p o c a s h o r a s d e s p u é s , a la y e r -
ta t u m b a . 
O t r a a n á l o g a p a s a b a e n Só l l e r c u a t r o 
m e s e s m á s t a r d e , e n 22 d e A g o s t o : al l a d o 
d e la i n s e p a r a b b l e c o n s o r t e c a í a b a j a n d o 
la e s c a l e r a d e s u c a s a , c o m o h e r i d o d e i n -
v i s i b l e p u ñ a l , e! d i s t i n g u i d o c a t e d r á t i c o y 
l a u r e a d o p o e t a , D. J o s é L u í s P o n s , a l a 
s o m b r a p u e d e d e c i r s e , d e l o s n a r a n j o s q u e 
h a b í a c a n t a d o t a n d u l c e m e n t e . E n m e d i o 
de l a b a t i m i e n t o y a ú n t r i s t eza q u e d e s d é 
a l g ú n t i e m p o le e m b a r g a b a c o n i n q u i e t u d 
d e ' l a fami l ia y q u e s u c o r t é s r e s e r v a e n c u -
b r í a a l o s e x t r a ñ o s , n i n g ú n d í a c a b a l m e n t e 
s e h a b í a s e n t i d o m e j o r , c o m o q u e s e p r e -
p a r a b a a c e l e b r a r la p r ó x i m a fiesta d e S a n 
Luís c o n s u n i e t e c i t o d e d o s a ñ o s , r a s g o 
p r o p i o de l c a n t o r d e la Llar y d e t a n t o s 
o t r o s t e m a s p a t r i a r c a l e s . A n t e s e m p e r o q u e 
v a t e , a n t e s q u e m a e s t r o e n gay saber, lo 
h a b í a s i d o e n el d e clasicos latinos y caste-
llanos, y a la i n s p i r a d a t r í p o d e n o s u b i ó 
s i n s e n t a r s e p r i m e r o e n la r e f l ex iva c á t e d r a 
del I n s t i t u t o B a r c e l o n é s , d o n d e lo s e x p l i c a -
b a y a e n 1857, d i g n o s u c e s o r d e P i fe r re r , 
d i g n o a n t e c e s o r d e Col! y V e h í , y los d a b a 
a c o n o c e r e n el p r e c i o s o o p ú s c u l o p u b l i c a -
d o e n d i c h o a ñ o , n o c o r t a d o s e g u r a m e n t e 
p o r el m e z q u i n o p a d r ó n d e l o s v u l g a r e s 
p r o g r a m a s . P o r e s t o ' l l evó a l o s j u e g o s flo-
r a l e s e s a teliz m e z c l a d e s enc i l l e z y e n e r g í a , 
e s e e x q u i s i t o s a b o r d e l e n g u a j e , e s a c o -
r r e c c i ó n d e l í n e a s y s o b r i e d a d d e a d o r n o , 
d o t e s q u e m a r c a n c o n se l lo o r i g i n a l l a s p r i -
m i c i a s d e s u s c o m p o s i c i o n e s p r e m i a d a s e n 
a ñ o s c o n s e c u t i v o s , t a n t o q u e y a e n 1867 
e r a u n o d e l o s p o c o s , el t e r c e r o si n o m e 
e n g a ñ o p o r a n t i g ü d a d , q u e o b t e n í a el s u -
p r e m o r a n g o a q u e e n t a l e s l i de s c o n f i e r e n 
d e r e c h o t r e s v i c t o r i a s . Ya a la s a z ó n h a b í a 
c a m b i a d o d e r e s i d e n c i a , ( t a s a n d o del I n s -
t i t u t o d e B a r c e l o n a al d e Pí t ima, s in q u e el 
m á s v a s t o y n o t o r i o t e a t r o do s u e n s o ñ i.i-
za y el c í r c u l o d e t a n t >s y t an i n s i g n e s 
M i n g o s c o m o allí lo r o d e a b a n , lo r e t u v i e -
s e n e n el s u e l o q u e p o r ¡ t izón do n a e l m e n -
t o y e d u c a c i ó n p u d i e r a c o n s i d e r a r p o r p a -
t r i a m e j o r q u e Ma l lo r ca , a u n q u e p a í s s o l a -
r i e g o d e s u fami l ia y do s u m i s m o p a d r e y 
p o r a ñ a d i d u r a d o s u p r i m a e s c o g i d a p o r 
e s p o s a . P r e v a l e c i e r o n s o b r e las a m b i c i o n e s 
e i n t e r e s e s p ú b l i c o s los p r i v a d o s a f ec tos , 
m a y o r m e n t e c u a n d o su m o d e s t o c a r á c t e r 
s e a c o m o d a b a al s o s i e g o y r e t i r o y a las 
d e l i c i a s c a m p e s t r e s cor . v e n t a j a al bu l l i c i o 
do la g r a n c a p i t a l ; s i n o n b u r g o , n o d e j ó do 
e j e r c e r e n el r e n a c i m i e n t o l i n g ü í s t i c o u n a 
e ñ c a z p a r t i c i p a c i ó n , m a n t e n i e n d o v i v a s r e -
l a c i o n e s c o n el c e n t r o l i t e r a r io . P r e s i d i ó a 
l o s c o n s i s t o r i o s d e 1870 y 1S7S, d m . l e 
v e r t i ó e n g a l a n a p r o s a t a n t a p >esia c o m o 
e n s u s v e r s o s . H i jo d e m a d r e c a s t e l l a n a , a 
e s t a c i r c u n s t a n c i a so a t r i b u y e q u e do la 
f rase y h a s t a do la í n d o l e del i d i o m a 
n a c i o n a l s e le p e g a s o t a n t o a s u n u m e n 
r e g i o n a l i s t a , asi c o m o do las d o s p a t r i a s , 
c a t a l a n a y m a l l o r q u í n a , e n t r e las c u a l e s 
r e p a r t i ó s u e s t a n c i a y s u c a r i ñ o , r e s u l t a la 
d o b l e fisonomía i m p r e s a e n s u s e m b l a n z i : 
m á s q u o d e s u í i l iae ió 1 e n c o n c e p t o m í o 
p r o v i e n e e s t a fus ión a f o r t u n a d a do las 
e q u i l i b r a d a s f a c u l t a d o s , do l a s aficionáis 
e c l é c t i c a s , do los e s t u d i o s s i m u l t á n e o s q u o 
c a r a c t e r i z a n a! l i t e r a to c o m o al h o m b r o . 
Kra P o n s p o e t a e s m e r a d o y s e l e c t o m á s 
q u e d e H u i d a y a b u n d a n t e v e n a . A p e n a s 
e x c e d e n d e d o s d o c e n a s do c o m p o s i c i o n e s 
l a s c o n t e n i d a s e n el b o l o t im i to d a d o a 
luz d o s a ñ o s h a c e ; b r e v e - y s e n c i l l a s a l g a 
ñ a s c o m o id i l ios ; las do p r i m o r o r d e n , asi 
d e s c r i p t i v a s y do c o s t u m b r e s c o m o h i s t ó r i -
c a s , La Llar, lo Trahtlli tic Cntlialunva] la 
Olivera Ma/lon/aiiiaja Montan va Lalalaua, 
Llnyta ti: liraiei, l as f)ttas ( a paitas, la Mari 
ilcn Mttriiniliii, v a r i a d a s o i n p o r l u n l e s e n 
a s u n t o , v i g o r o s a s e n p e n s a m i e n t o s , r e c t a s v 
s a n a s e n t e n d e n c i a , c o n u n a so la e ; c o p -
c i ó n tal vez , lo a c r e d i un do p r o f u n d o o b -
s e r v a d o r , do a r d i e n t e c o l o r i s t a , do p a t r i c i o 
t a n e n t u s i a s t a do los t i m b r e s c o m o i n e x o -
r a b l e c o n las m e n g u a s , do c r o n i s t a do las 
v i e j a s g l o r i a s al p a r c o m o d e v i n d i c a d o r 
d e r e c i e n t e s a t e n t a d o s . L a s f o r m a s h a r t o 
t r a b a j a d a s q u i z á , las v o c e s a m e n u d o 
a r c a i c a s , las i m á g e n e s u n t a n t o c o n c e p t u o -
s a s , s i e m p r e d e n t r o del c l a s i c i s m o , t i e n e n 
m á i do la r o b u s t e z y a u n a s p e r e z a ca l l l a n a 
q u e d e la m e l o d í a y e s p o n t a n e i d a d m t l l o r 
q u i n a , si h o r n o s d e b u s c a r e n t r e a m b a s e s -
c u e l a s m a t i c e s d i s t i n t i v o s ; y b ien so c o m -
p r e n le q u o la c o n c e p c i ó n , l .uizu.ta a d e s -
c o n o c i d o s y .11 is a m p l i o s ho i ' l / o TTJS. n o so 
s a t i s f a g a y a c o m o a n t e s , cu t . ido t r a d u c í a 
0 H o r a c i o o i m U t h i a fray L u i s do L e ó n , 
CON d e s l i z i r s e p . r* a p a c i b l e s p e n d i e n t e s y 
s m o r a s r i m a s . 
C o m o e s c r i t o r c a s t e l l a n o , ASI en v e r s o 
co n o on p r o M , c o r r e c t o , 1:1 ¡I. e l e g a n t e ; 
h a b í 1 p r o d u c i d 1 muoll > y buen > p a r a l le-
n a r los ( ic ios q u e la c á t e d r a lo p e r m i t í a . Al 
f rente dol A t e n e o P a l e a r d io u n a t e m p o r a d a 
011 1807 e j e m p i > do r a r a l a b o r i s i d . i d . m a n -
t e n i e n d o s u s p e n s o do s u p a l a b r a al a u d i t o -
rio; o - t : :nu l iba y p r e s i d í a h a s t a c i e r t o 
p u n t o la j u v e n t u d d ; l p a í s a g r u p a d a po r 
ÍII-><iil0s do 1S71 a 74 a l r e d e d o r d e la 
q u i n c e n a l Reviva y l u e g o del Musco q u e la 
s t i s t i t u y ) o t r o s t res a ñ o s ; m á s t a r d e , 011 la 
s e g u n d a é p o c a , del m i s m o , d e 1SS4 a 88 , 
p u b l i c ó n o t a b l e s t r a b a j o s do s e n s a t a c r í t i ca 
a. la vez q u e a u m e n t a b a do vez en c u a n d o 
su r e d u c i d o c a u d a l Von a l g u n a n u e v a j o y a 
que n o d e s m o r e c í a do 'AS i n v e n t a r i a d a s . 
S i n g u l a r p r i v i l e g i o n o h a b e r e n v e j e c i d o un 
á p i c e on s u p r o d u c c i ó n , a la ct tai n o a l c a n -
zó s e g u r a m e n t e la j u b i l a c i ó n q u o r e s p e c t o 
do lo e n s e ñ a n z a t u v o a b ien so l i c i t a r ! HAL-
t e r a s le c o n c e d i ó D i o s g u a r d a r s u s fue rzas , 
d e s p u é s do t r e i n t a y c h i c o a ñ o s do h o n r o -
s o y b r i l l a n t e m a g i s t e r i o , d e s p u é s do t r e s 
g e n e r a c i o n e s q u e so fel ic i tan do h a b e r s i -
d o t an s u p e r i o r . n e n t o e d u c a d a s . 
A ' I ! n o h a c a b i d o igua l f o r t u n a a o t r o 
i n s i g n e m a l l o r q u í n , q u o a lo j ado d e s d e t om-
p r a i r i e d a d do SU p a t r i a q u e r i d a s ín o lv i -
da r í a n u n c a , t a n t o la h o n r ó p o r SILS m é r i -
to-, en la c á t e d r a do la 1 ' n i v e r s i d a d C e n t r a l 
g m a c l a en o p o s i c i o n e s p o r u n a n i m i d a d d e 
vot J S 011 N o v i e m b r e d e 1 8 8 3 . y 1111 a c r e e -
d o r e s do c o n s i g u i e n t e a los p o s t u m o s 
h o n o r e s do s u s p a i s a n o s . O S C U R O S , ' p e r o 
h o n r a d o s p a d r e s t u v o J u a n ( i e l a b e r t y 
( i o r d i o l a , V d i r í a q i le n a d a d e b o m á s 
q u o a S O S p r o p i o s e s iuo i / . o s , SI n o h u b i e r a 
s i d o tal la r eg la do c o n d u c t a q u o S E 
a d e l a n t a b a a i n c u l c a r l o c o n s t a n t e m e n t e el 
r ud > y d i g n o v ie jo , s u p idro , o d i a n -
d o d e m u e r t o q u e m e d r a r a a cos t i l d e la 
i n t r i g a , del s e r v i l i s m o , do la po l í t i c a e n 
u n a p a l a b r a . M e d i o a ñ o a p e n a s s o b r e v i v i ó 
ai t r i u n f o del h i jo , y n o fué y a s i n o la 
b u e n a m a d r e la q u o t u v o o! g o z o d e c o m -
p a r t i r l o , a u n q u e p o r b r e v e t i e m p o ; t o d a v í a 
los r e t r a t o s do LA a n c i a n a p a r e j a p r e s i d e n 
01 d e s i e r t o h o g a r d o n d e n o q u e d a s i n o la 
d e s c o n s o l a d a v i u d a y u n h u é r f a n o d e p r e -
c i o s a s e s p e r a n z a s : al s a b i o p r o f e s o r d e Ion-
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g u a s á n s c r i t a q u e s o l o o n c e a ñ o s h a v i s t o 
r e n o v a r s e s u s a l u m n o s , al q u e d e j a p u b l i -
c a d a d e s d e 1890 a c o s t a d e i n m e n s o s d e s -
v e l o s y g a s t o s la m o n u m e n t a l c r e s t o m a t í a 
y g r a m á t i c a de l a r c a n o i d i o m a , p r e c e d i d a s 
d e l u m i n o s a i n t r o d u c c i ó n y d e t i e r n a d e d i -
c a t o r i a a s u n i ñ o , al e s t i m a d í s i m o s e c r e t a -
rio d e la f a cu l t ad d e fi losofía y l e t r a s , s i m -
p á t i c o a t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s , i n t i m o d e 
M e n e n d e z y P e l a y o , h o m b r e d e le y d e 
p i e d a d , d i s p u e s t o s i m p r e a d a r d e e l l a s p ú -
b l i c o t e s t i m o n i o , c e l o s o y d i s c r e t o p r o p a -
g a n d i s t a d e l a s o b r a s c a t ó l i c a s , s e n c i l l o y 
l l a n o n o o b s t a n t e c o n d e c o r a c i o n e s y d i p l o -
m a s , j o v i a l a p e s a r de l f r e c u e n t e y m o r t a l 
p e l i g r o . D i o s le r e s e r v a b a m a y o r r e c o m -
p e n s a q u e la p r ó s p e r a y l a r g a v i d a q u e s o -
b r e la t i e r r a s e p r o m e t e a l o s b u e n o s h i j o s . 
E s p i r ó el 8 d e A g o s t o ú l t i m o e n la c o r o n a -
d a v i l la , v í c t i m a d e u n o d e a q u e l l o s a t a -
q u e s b i l i o s o s q u e p e r i ó d i c a m e n t e a n g u s t i a -
b a n a la a m a n t e l a m i l i a ' y c u y a s i n q u i e t u -
d e s p o r p o c o n o d a t a b a n de l m i s m o a n h e -
l a d o p o s e s o i i o . A s o c i a d o m e h a t o c a d o 
e s t a r c o m o p o c o s , r e s p e c t o d e lo t a r d e q u e 
le c o n o c í , a l as a n s i e d a d e s y s a t i s f a c c i o n e s 
d e s u c a r r e r a , a s u s a l e g r í a s y p e s a r e s d o -
m é s t i c o s , a- l o s r e c u e r d o s i d e a l e s y s i e m -
p r e a p l a z a d o s p r o y e c t o s q u e le a t r a í a n a 
e s t a s n a t i v a s p l a y a s ; b e n d i t o s e a el S e ñ o r 
si m e h a c o n s e r v a d o la v i d a p a r a q u e mi 
d é b i l voz l e v a n t e d e e l l as u n e c o , e n t r e 
U n o s p o c o s a m i g o s fieles y al p ú b l i c o i l u s -
t r a d o y j u s t o , d e a l a b a n z a y r e s p e c t o a la 
m e m o r i a de l d i f u n t o y de l b e n é v o l o i n t e -
r é s h a c i a el r e t o ñ o q u e l l eva s u a p e l l i d o y 
s u s a n g r e . 
JOSÉ MARÍA Qt:ADRADO. 
XLVI1 
D. Francisco Matcu y Micolau 
(Uetam) 
M u e r t o en 20 d e m a y o d e 1913 y dec la -
r a d o seis dias m á s t a rde Hi jo I l u s t r e de M a -
l lo rca por el Lixmo. A y u n t a m i e n t o de P a l -
m a , se d e s c u b r i ó s o l e m n e m e n t e su r e t r a t o 
e n el sa lón d e S e s i o n e s d e la Casa C o n s i s t o -
r ia l , l e y e n d o el D r . J . A r í s y ( Ja rc ia su e l o -
g i o en 31 de d i c i e m b r e del m i s m o a ñ o , q u e 
v a m o s a e x t r a c t a r p a r a q u e c o n s t e en las 
c o l u m n a s de n u e s t r o BOLLKTI la se : b l a n z a 
d e t an l a m o s o ar t i s ta , g l o r i a i n d i s c u t i b l e del 
a r t e v de M a l l o r c a . 
« Y o 110 v e n g o a c o n t a r o s la v ida de 1111 
pá ja ro , v e n g o a exa l t a r a un h o m b r e . Dota -
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do de un don que los dioses nó prodigan, 
hizo de ese don un culto y porque c u m p l i ó 
dignamente el d iv ino apostolado dei arte, 
estoy y o aquí a renovar ante vosotros ¡a v i -
sión de una vida de triunfo que hoy termi-
na con una cordial consagrac ión. 
« S i g o creyendo en las a l i rmaciones del 
filósofo. Existe en nosotros el espíritu terri-
torial que es el eje de nuestro ps iqu i smo. 
Existe pues un espíritu insular que se mani-
fiesta por su agresividad y su tendencia a la 
dominac ión . C u a n d o una isla no puede do-
minar a un continente c o m o domina ei J a -
pón o Inglaterra, envía a sus hombres para 
que dominen por ella. 
«Allí está ese hombre eminente que se 
lia nía M a u r a , allí está Santos ( ) : i ver , alii 
está A l o m a r ; todos tienen el espíritu rodea-
do de agua por todas partes, son rocas inex-
pugnables . N i n g u n o tiene el espíritu de 
transacción continental y por eso son fuer-
tes y por eso los a m a m o s , porque es el es-
píritu de nuestra isla que vive en ellos. 
«Así dijo bien Canivet : no fué P'rancia la 
que d o m i n ó a Europa , fué la isla de Córce-
ga. Las campañas de Napoleón no se l laman 
campañas francesas, se l laman campañas 
napoleónicas. 
«En nuestro biografiado se cumple l a t e o -
ría. Se sintió fuerte y g r a n d e , ' s a l i ó a ia pa-
lestra, venc ió nuestro espíritu en él y coro-
nado de laureles antes que la humil lación 
de la decadencia viniera, se retiró a su nido 
arrastrando el polvo luminoso de la g lor ia , 
a sentirse añorado pero no compadecido. 
«Per íodo de transición era el que atrave-
saba la Música cuando nuestro cantante g o -
maba del prestigio de una gran figura. Una 
nueva escuela se iniciaba en manos de C o u -
nod, H a l e v y , T h o m a s , Meverhee i , Hoito y 
Verdi reaccionando en contra de las empala-
gosas melodías a lo üonizzet t i y Bei l ini , 
sacando de la esclavitud a ios pobres poetas 
que no eran más que menores sujetos a la 
tutela del composi tor . El papel de libretista 
era de segundo cuando no de quinto orden 
y de ese d ivorc io entre el composi tor que 
atento s iempre a la melodía única , olvidaba 
io principal , es decir el contenido dramático 
de la letra, resultaba «ese conglomerado ar-
bitrario de canto sin unidad dramática.» 
«Pero a fuer de justos hemos de decir 
que en muchos momentos esa música tenia 
cierta y delicada sensibilidad y s iempre vet-
bo y m o v i m i e n t o . 
«Dos tendencias, dos corrientes musica-
les son las del s iglo X I X , que vienen ya 
iniciadas desde el s iglo X V I I. Una repre-
sentada por Bacl i , G l u c k , H a y d n , Mozart , 
66 
Beet l ioven , W e b e r y Berl ioz y otra por Gu¬ 
g l i e l m i , Pais ie l lo , C i m a r o s a , Doi i izzet i , 
S p o n t i n i , Mercadante , Bel l ini , Halevy , Gou¬ 
nod , T h o m a s , Meyerbeer y Verdi , y e n d o a 
mor i r ambas corrientes en el mar sin fondo 
y sin orillas que se l lama Ricardo W a g n e r , 
que c o m o un n u e v o lampadario arrancó de 
m a n o s de W e b e r c o m o éste ¡o liizo de Bee-
tlioven la antorcha encendida que en sus 
manos brilló con nuevos resplandores. El 
fué la tempestad y temblaron las selvas co-
m o el anuncio de una nueva fecundación y 
los pájaros asustados se escondieron en sus 
nidos. 
«Esa lucha entre ambas escuelas que apa-
s ionó a músicos , a filósofos, a literatos y a 
aficionados en el siglo XIX v que a pesar 
de ese genio que se l lamó W a g n e r no que-
dó resuelta definitivamente; persiste aun en-
tre nosotros. Es la lucha entre lo que a lgu-
nos llaman música impura o literaria y la 
música puní, di camera orquestal o sinfóni-
ca; es decir, la lucha ei.tre la música del 
contenido conceptual y la música sin conte-
nido lógico, la música de melifluo breve, y 
la música de la melodia infinita c o m o el 
pensamiento , que en soberana cópula ha re-
cibido a la palabra y desprendida de toda 
cont ingencia es la más humana c o m o ex-
presión estética. El pleito no está aun re-
suel to , y no pretendo yo haber apris ionado 
entre el velo sutil de mi conocimiento la 
fórmula verba! definitiva que encerrando 
todos los particulares sea la síntesis genér i -
ca definidora de esa sirena que se llama la 
música que, c o m o todos los ideales estéti-
cos , no se deja apris ionar .11 un fórmula. 
C o r r e r tras ella es c o m o perseguir un rayo 
de so l» . 
Estos «problemas» «apasionaban a los 
contemporáneos de L'etam, pero no era el 
ún ico problema». 
«Otro y quizás más importante se venti-
laba en un solo bando, en el de la música 
dramática, problema de grandís ima impor-
tancia literaria y filosófica que aun entre 
nosotros persiste y es de continua actuali-
dad: el de la lucha entre el sentido melodra-
mático y el sentido trágico, la lucha entre 
el sent imental i smo y la verdadera emoción . 
Prob lema que resolvió Schakespeare en el 
drama y W a g n e r en la ópera y que sin e m -
bargo a pesar de estar resuelto c o m o pro-
blema estético persiste hoy en la práctica en 
el teatro, en el libro y la película. 
«Un gran novelista joven R a m ó n Pérez 
de Ava la én su última novela expone de 
bi l la y clara manera la cuestión: 
» E ¡ artista verdadero—sea del linaje que 
sea, escultor , pintor, músico , poeta - abriga 
en su mente y escucha en su m a g n o cora-
zón gérmenes y ecos de la tragedia univer-
sal. Y el espíritu trágico no es s ino la com-
prensión de todo lo creado, la justificación 
cordial de todo lo que existe. Para el espír i-
tu trágico no hay malo nacido del libre ar-
bitrio, no hay delitos sino desgracias, acc io-
nes calamitosas, cada nuevo acto l lamado 
voluntario es el últ imo punto añadido a una 
recta que se prolonga de cont inuo, esclava 
de su naturaleza rígida. T o d o es justo. D e 
esta suerte el conflicto de la tragedia, c o m o 
el de la vida, es un conflicto de bondad con 
bonda.l v rectitud contra rectitud, confla-
gración de actos opuestos \ justos: justos 
porque tienen una razón suficiente. Y de 
aquí viene esa gravitación cósmica, sidérea 
que opr ime el pecho del espectador de una 
buena tragedia, c o m o el que está ante una 
obra de gran arte. Contrar iamente el espíri-
tu melocramático inventa el mal libre, crea 
el traidor, urde conflictos entre malos y 
buenos, intenta modificar la linea recta de 
acero autónoma y agresiva, trocándola en 
curva arbitraria, y por últ imo engendra el 
.Sentimentalismo, morbo contagioso y funes-
to. Las obias escultóricas, pictóricas, mus i -
cales y poéticas del arte farisaico y ruin re-
velan su sentimentalismo a modo de estigma 
del espíritu melodramático. 
«Esas altas y nietzscheanas palabras son 
las del conflicto que W a g n e r , mús ico , filó-
sofo y poeta resolvió de suprema y divina 
manera en sus óperas en donde se sufre y 
se llora con llanto metailsico. 
«Ese e lemento dramático en las propor-
ciones de estético equil ibrio, puso Uetam 
ei: ia interpretación de los personajes de las 
operas, personajes que encaman el único 
e lemento verdaderamente trágico de esas 
óperas que ya no resistimos c o m o no sea 
aderezadas por un divo eminente. 
«Uetam detrás de las máscaras vacías de 
la antigua ópera italiana puso su carne y su 
espíritu v el publico asombrado vio salir de 
un muñeco de trapo y de cartón los deste-
llos de un alma. Xo fué un intérprete, fué 
un creador y esc fué su triunfo. 
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«Hablemos de la vida del artista. 
«Francisco Maten y Ni cola u nació en 
Palma de Mallorca el dia 4 de .Mayo de 
:8.|8 en un estanquil lo que también era 
tienda de comestibles, situado en una casa 
de la Rambla que hoy ostenta el n ú m e r o 7. 
«Su padre, don Francisco Mateu, era ma-
r ino , patrono de una embarcación dedicada 
al cabotaje, propiedad de los comerciantes 
señores Henales . Y sii madre doña Francis-
ca Nico lao , humilde y abnegada señora , fué 
madre de siete hijos de los cuales Francisco 
fué el Benjamín. 
«En su niñez nada extraordinario mani -
festó que hiciera suponer que aquel niño de 
viva imaginación, travieso en ex t remo, que 
s iempre era cabeza de motin en las diablu-
ras infantiles de las que la Cosía de sa Pols 
y sus inmediaciones era el escenario, iba a 
ser el futuro gran artista, g lor ia de Mal lorca 
y del arte l ír ico. 
«El joven Franc i sco ejerció varios oficios, 
nunca con la constancia y asiduidad que el 
padre, c o m o todos los padres ignorantes de 
su progenie genial , deseaba para bien y pros-
peridad de su hijo a quien quiso ver mar ino 
c o m o él . 
«Corre la leyenda de que don J u a n Gor i -
la, el conocido director de orquesta , o y ó 
por primera vez a Uetam en una zapatería 
donde él trabajaba y que maravi l lado de la 
hermosa voz del muchacho lo l lamó y le 
hizo proposiciones para enseñarle una olie-
ra. Eso es falso. Antes de que G o u l a descu-
briera a Uetam, su popularidad, c o m o can-
tante, era grande. Su vec ino el profesor de 
flauta y afinador de pianos don Ignac io 
Montaner confiando en las condiciones del 
muchacho le había enseñado el solfeo. 
«Su primer triunfo de cantante lo logró 
en la iglesia de San Nicolás cantando el 
'Pro peccatis del Slabat de Rossini; repit iéndo-
se ese éxito en la iglesia del S o c o r i o , can-
tando unos motetes en la novena de Santa 
Ri ta . 
« C u a n d o se sabía que en una novena iba 
a cantar Uetam la iglesia se llenaba. Fué en 
una de esas funciones donde su padre, que 
se oponía a las ambiciones del futuro gran 
bajo, quedó maravi l lado del gran efecto que 
la voz de su hijo producía en el públ ico , 
anepint iéndose quizas de las reprimendas 
propinadas al muchacho por sus aficiones 
líricas. 
«El año 1871 cantó en el Pr incipal en 
dos conciertos, romanzas en boga entonces, 
c o m o « N o n e v e r » , «II Contrabandiercs , 
« D i o non pagga il sabatto» etc., acompaña-
do por el tan ilustre c o m o modesto músico 
mal lorqum D. Andrés T ó r r e o s , que de los 
que tomaron parte en esos concierto:, es el 
ún ico que aun vive. 
«Por la modesta posición de la familia 
no podia Uetam tener piano para estudiar y 
¡maravil laos! para poder sollear, mediante 
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unas cuerdas colgaba unos platos del techo 
y golpeándolos con un marti l lo acordaba su 
voz a la emitida por aquel origiwal diapa-
són. Esta es una muestra pequeña de la 
cualidad distintiva del temperamento de 
Uetam y la que iba a hacerle g r a n d e , la fé-
rrea perseverancia. F u é esa voluntad de acero 
la que le sostuvo en la cruda lucha del prin-
cipiante que lleno el corazón de anhelos y 
ambic iones se lanza a la conquista de la 
g lor ia . 
«Af ic ionadís imo al teatro, mediante una 
amistad con un empicado del T e a t r o Pr in-
cipal , lograba entrada gratuita , burlando la 
vigi lancia del padre. 
F u é en el T e a t r o Principal donde un 
bajo catalán apell idado Rodas quedó sor-
prendido de ¡a voz de Maten, que mientras 
ayudaba a los empleados canturreaba por el 
escenario . Rodas l lamó la atención a G o u l a 
y éste tuvo bastante penetración para c o m -
prender que bajo el humilde traje de aquel 
muchacho al parecer insignificante, palpita-
ba la l lama de un gran artista. 
« G o u l a quedó encantado después de oirlo 
y se ofreció a enseñarle una ópera para que 
debutara. Y asi lué: en poco t iempo apren-
dió la «Linda de C l i a m o u n i x » , la sensiblera 
opera de Donizzeti , con la que debutó en el 
T e a t r o Principal obteniendo un discutido 
éxito por los años de 1 8 6 9 . 
«Desde entonces G o u l a se convirt ió en 
vigi lante profesor del eminente discípulo 
de quien esperaba grandes cosas. Dábale 
clase diaria de canto y le iniciaba en la de-
clamación absorbiendo anhelante el a l u m n o 
las lecciones que gratuitamente le prodi-
gaba G o u l a , con cuya mujer , la señora Fiter 
de G o u l a , cantó en el Círculo Mal lorquín 
ante un público de inteligentes aficionados, 
produciendo una gran impres ión . 
«Antes de emprender la campaña que 
había de l levarle a la conquista de l.t g loria 
y del dinero estuvo m u y enfermo; a causa 
del exces ivo estudio tuvo una hemoptisis ; 
augurándole un fatal desenlace los galenos 
que aquí le visitaron si persistía en seguir la 
carrera tan bri l lantemente comenzada. F e -
l izmente esos pesimistas agoreros salieron 
defraudados. S u fortaleza y la moderación 
en el estudio vencieron el desagradable ac-
cidente. 
«Foco t iempo después del debut en Pal-
ma, habiendo tenido unos rozamientos con 
G o u l a , fué contratado por otro empresar io 
catalán que le l levó a debutar fuera de Ma-
llorca cantando por primera vez ante un pú-
blico desconocido, en Las Palmas, obtenien-
do un gran éx i to . Fué éste empresar io el 
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t ir íamos hoy . W a g n e r indignado califica al 
incubo Roberto de pot-pourri dramát ico-
monstruosamante mezclado, histór ico-ro-
mántico diabólico rel igioso, l ibert ino-devo-
to, frívolo-piadoso sentimental y perverso. 
Gracias al talento dramático de Uetam el 
público no se percataba de la inconsistencia 
de la obra v aplaudía a rabiar. 
*bx 'Puritanos, La Hebrea, Mefislófoles, 
otros tantos triunfos para nuestro artista. 
Cantando F.l ^Barbero de Sevilla rompió con 
la tradición; huyendo de lo grotesco hizo 
di; Don Basilio un socarrón y un t a i m a d o 
expresándolo todo más con la mirada que 
con el gesto. En La Ksirella del Norte hacia 
un Rey inimitable c o m o el Fray Lorenzo de 
Romeo v Julieta. 
«Cantó Mignon v en el papel de Lo/ario 
c o m o en el de duque Alfonso de Lucrecia 
estaba colosal y así en el de Oroveso de Nor-
ma, c o m o en Semi-ramis, c o m o en el de con-
de Rodolfo de esa estupidez que se llama La 
Si, uámbula. 
«Inimitable en el corto papel de Guallero 
en Guillermo Tell. A raíz del estreno un 
crítico entusiasmado decía: " . . . U e t a m pue-
de decir c o m o Epaminondas ; si hay cargos 
que ennoblecen a los hombres , hay hombres 
que ennoblecen a los c a r g o s . " 
«Muchas cuartillas pude llenar copiando 
las efusivas y justas alabanzas prodigadas en 
los periódicos de España, Italia y Rus ia , 
ni un solo m o m e n t o decayó su prestigio. 
No sé que es lo que se alababa más en él , si 
al artista o al cantante. «Vocepotente e carezze-
volé estesisima, dutlile qnanto mai..» decía un 
critico romano comparándolo a Rossi el 
gran trágico. " . . . l i so es cantar y lo demás 
es m ú s i c a . . . " decía con razón por cierto, el 
crítico de /:'/ Xolicicio de Madrid. O t r o cri-
tico en almibarado estilo recordando unas 
estrofas de Quintana lleno de entusiasmo lo 
compara a H o m e r o . O t r o decía: " S u voz es 
potente, de pronto se hace apagada y sutil 
c o m o un soplo que nace en ei pecho de un 
tísico. Es subl ime cuando llora cantando. 
¡Qué arte! ¡que maestría!. . .» 
«Podemos decir que el único defecto que 
tenia era no tener n inguno . Considerad se-
ñores por esas palabras el entus iasmo que 
despenaba en todas partes el gran Uetam 
«Pero esos t i iumfos , la conquista de 
esa gloria fué al precio del grande sacrificio, 
el entregar su vida. Fué esclavo de su voz . 
N o fumaba, no se permitía ninguna expan-
sión que pudiera redundar en de 1 r ímenlo de 
su tesoio. Iba al teatro solamente cuando él 
cantaba; el gran artista Juan Ba laguer su pa-
riente cercano, no pudo cuando juntos tra-
que le propuso, por parecerle su nombre 
demasiado vulgar para un artista, el anagra-
m a de Uetam que él adoptó. La madre del 
artista protestó del cambio de n o m b r e , pero 
cuando le expl icaron que era el m i s m o 
apell ido leido al revés se res ignó a ese nue-
vo bautismo. 
«La figura de gran cantante no la adquir ió 
Uetam basta su salida al extrangero por 
pr imera vez . Antes cantó en Barcelona en 
el gran teatro del L iceo interpretando el 
Bcrtratno de 'Roberto il Diávolo con gran 
éx i to . De Barcelona paso a San Petersburgo 
donde debutó con Lucrecia Borgia, ópera que 
liabia sido cantada por otro gran bajo, sin 
embargo provocó un entus iasmo loco por 
su voz y su arte inimitable de interpreta-
c ión . 
«Peña y G o ñ i , el célebre crítico de La 
Correspondencia- í\Ciisical, decía: «Los rusos 
descubrieron a Uetam ni más ni menos co-
m o los ingleses nos descubrieron el Q u i j o -
te». 
«Después de cantar en San Petersburgo 
pasó a Madrid donde cantó con gran satis-
facción de los severos abonados de entonces , 
pasando nuevamente a San Petersburgo, ya 
consolidada su fama de gran cantante, co -
brando un sueldo fabuloso entonces, de 1 1 
mil trancos mensuales . 
«Leer las revistas teatra'es de aquella épo-
ca (de los años 1883 a 1889) es convencer -
se de los c lamorosos éxitos de! ex imio can-
tante. 
• T o d o s los periódicos sin distinción de-
rrochan los adjetivos encomiást icos a favor 
de Uetam. Quizás y sin tal vez es el único 
cantante que desde su iniciación hasta su 
voluntaria retirada, el e n c o m i o y la alaban-
za calurosa acompañaron s iempre . N u n c a se 
di jo de Uetam lo que se dijo de la Patti en 
pleno triunfo. Q u e no salva mas ópera q u e 
// bttcio de Ard i t i la monoseada composic ión 
que ia gran Adel ina colocaba en todas las 
óperas. 
«Ei repertorio que cantaba nuestro bio-
grafiado eia m u y extenso, exceden de 50 
las óperas que Uetam sabia. Lia el reperto-
rio que entusiasmaba a nuestros padres y a 
nuestros abuelos y cuya contextura interna 
h e m o s criticado y que principiando con la 
Linda de Chamonnix í/e Donizett i terminaba 
con Aída de Verdi y Lakme de L e o Delibes 
la ópera de corte más moderno que cantó 
Ue ta m. 
«Una tempestad produjo su presentación 
en Madrid con Roberto il Diávolo haciendo 
el papel de Bertramo, ópera que apesar de 
algunas bellezas que conlu ne ;ay! no resis-
bajaban en Madrid que Uetam fuera, a verle 
trabajar en la C o m e d i a . 
«Para Uetam, Erato fué una musa discre-
ta. A m ó a una sola mujer , la s u y a , a la vir-
tuosa señora que aún existe. N o fué ator-
mentado por n inguna pasión. El que domi-
nó su arte principió por*dominarse él y pro-
ducto de esa dura disciplina es la alabanza 
unánime con que hoy rodeamos su m e m o -
ria. Es creíble que quizás "e l genio no es 
más que una larga pac iencia . " 
« f u é un hombre de poca cultura y sin 
embargo tanta era su intuición artística, que 
lo que no podía preguntar lo adivinaba. S u -
po s iempre aprisionar rápido el gesto y la 
actitud justa de una situación. Vestía y ca-
racterizaba los personajes de un modo ini-
mitable. 
« S u dóii de imitación era conocid ís imo. 
Tenia un dominio completo de su sentido 
muscular . 
«Gustaba de la ironía y del chiste. 
«Sus amigos dicen que tuvo cosas, ese lu-
jo que se permiten las grandes personalida-
des v que todos lo perdonamos. 
« E s íama que no fué cult ivador del afo-
r i smo Sitaviler ¡n modo, aunque si, y toda su 
vida es ¡a aplicación práctica, del otro 
bortiter in re. El que se acostumbró a 
tratarse a si mismo con dureza ¡qué de ex-
traño tiene que eso m i s m o luciera con los 
demás! Era manifestación lejana y poco loa-
ble de un carácter es hija muchas veces de 
una suprema virtud interior. C a r l y l e no me 
dejaría mentir . 
«Nunca dejó Uetam de amar a Mallorca. 
N o podía ser de otra manera si s iempre fué 
a su lado su amante compañera , el único 
a m o r de su vida, que forzosamente había 
de recordarle aún en medio de los ruidosos 
tr iumfos, el perenne mi lagro de este ciclo, 
nuestro mar único y la suave y cariñosa 
lengua maternal. E n plena Rusia despedía a 
un empresar io , que pretendía con ventajoso 
contrato entorpecer su marcha hacia Mal lor-
ca , donde le esperaban las clásicas empana-
das de Pascua que a gloria saben cuando el 
que vuelve ha estado sin contemplar por 
m u c h o tiempo la espléndida y sangrienta 
agonía de un día mallorquín » 
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XLVIII. 
P a r a q u e a ta l e x c e l s i t u d l l e g a s e n u e s t r o 
O b i s p o d e S e g o r b e , la Divina P r o v i d e n c i a , 
q u e h a r t a s veces s e s i r v e de m e d i o s al 
p a r e c e r i n a d e c u a d o s y bu r l a t o d a p r e v i s i ó n 
h u m a n a , q u i s o e s t a vez o r d e n a r u n c o n j u n -
to d e c i r c u n s t a n c i a s las m á s c o n d u c e n t e s 
y o p o r t u n a s s e g ú n n u e s t r o m o d o d e v e r . 
A s i , d o t a d o d e í n d o l e i n m e j o r a b l e y d e 
c l a r a i n t e l i g e n c i a , n a c i ó A n t o n i o M . a M a s -
s a n e t y Y e r d en e s t a ciudad d e P a l m a , a 
los 12 d e m a r z o de 1864, en a n t i g u a y 
o p u l e n t a c a s a , m o d e l o d e h o g a r e s c r i s t i a -
n o s , d o n d e le r e l i g i o s i d a d y severa c o r r e c -
c i ó n d e c o s t u m b r e s corrían p a r e j a s c o n la 
d i g n i d a d d e u n p o r t e m o d e s t o y d i s t i n g u i -
d o . F u é s u p a d r e el E x c t n o . Sr . D. Juan 
M a s s a n e t y O c h a n d o , h o m b r e d e b o n d a -
d o s a r e c t i t u d y r e c i o t e m p l e , b i e n c o n o c i d o 
p o r los c a r g o s q u e d e s e m p e ñ ó d e G o b e r -
nador C i v i l , D i p u t a d o a C o r t e s y S e n a d o r 
Rdmo. Sr. D. Fhitonio M. a Mcissanet 
y Vcrd 
Obispo de Segorbe 
(1864-1911) 
Q u i z á s e s t e b o s q u e j o b i o g r á f i c o s u e n e 
a l g ú n t a n t o a p a n e g í r i c o . Si tal r e s u l t a r e , 
n o s e r á c i e r t a m e n t e p o r fa l ta d e o t r o s 
m o l d e s , y m u c h o m e n o s p o r a d u l a d o r 
a n t o j o d e i d e a l i z a r u n a v i d a : s e r á s e n c i l l a -
m e n t e p o r i m p o s i c i ó n d e la m i s m a r e a l i d a d , 
q u e n o s p r e s e n t a la figura de l l i m o . M a s -
s a n e t c o m o la d e u n s a n t o S a c e r d o t e , 
p r o m o v i d o , pura s e r l o m e j o r , a la d i g n i d a d 
q u e e s la p l e n i t u d del s a c e r d o c i o . A h i e s t á 
p r e c i s a m e n t e t o d a la i m p o r t a n c i a d e e s t e 
H i j o i l u s t r e d e M a l l o r c a . C i e r t o q u e l u é 
h o m b r e d e a v e n t a j a d o t a l e n t o y d e s u p e -
r ior c a r á c t e r ; p e r o e s t a s altas d o t e s n a t u r a -
les n o l a s e m p l e ó m á s q u e p a r a h a c e r s e lo 
ú n i c o q u e él q u i s o se r : u n fiel m i n i s t r o d e 
D i o s . C o m o tal d e b e m o s , pues, c o n s i d e -
ra r l e ; y e n t i e n d o q u e esta c o n s i d e r a c i ó n e s 
r e a l m e n t e o p o r t u n a e n los t i e m p o s q u e 
a l c a n z a m o s . M i e n t r a s t a n t a i m p o r t a n c i a s e 
c o n c e d e a l a s figuras de a r t i s t a s , s a b i o s , 
g o b e r n a n t e s y d e m á s e m i n e n c i a s de l o r d e n 
t e m p o r a l , j u s t o e s q u e alguna vez s e llame 
la a t e n c i ó n d e las g e n t e s del s i g l o s o b r e la 
e x c e l s i t u d d e u n p e r f e c t o s a c e r d o t e c a t ó -
l ico . 
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rables. . R i g i é n d o s e e n t o d o p o r la r a z ó n 
s o m e t i d a a la fe, n u n c a so m o v í a p o r 
i m p u l s o de p a s i ó n a l g u n a , b i e n q u e e s t a 
fuese n o b l e y j u s t i f i c a d a . De a h í q u e ya 
en p l e n a juventud t u v i e s e u n a m a d u r e z 
q u e n o s u e l e a p a r e c e r s i n o ba jo c o r o n a de 
v e n e r a b l e s c a n a s , p o r lo c u a l i n f u n d í a 
r e s p e t o a s u s p r o p i o s c o n d i s c í p u l o s . Y e i i -
ficábanse en él a q u e l l a s p a l a b r a s de la 
Sabiduría: « A n c i a n i d a d venerable es, n o la 
p r o l o n g a d a v i d a q u e so c o m p u t a p o r el 
n ú m e r o de los a ñ o s ; p u e s a u g u s t a c a n i c i e 
es la s e n s a t e z del h o m b r e , y e d a d de 
senectud una vida inmaculada) iSap. IV, 
8 - i ) i . 
Presbítero significa a n c i a n o , y quien tal 
madurez t e n í a b i e n p u d o a d e l a n t a r s e p a r a 
la ordenación s a c e r d o t a l . R e c i b i d o el S u h -
diacmiado en 18 de d i c i e m b r e do 1S80, el 
D i a c o n a d o en 2(1 do m a r z o do 1887, 
ordenóse de P r e s b í t e r o en 22 de d i c i e m b r e 
de 1888, p r e v i a d i s p e n s a apostólica p o r n o 
t e n e r a ú n la e d a d r e q u e r i d a . 
lil L x c m o . y R v d m o . I). J a c i n t o M. C c r -
v e r a , q u e lo ordenó, b a i l ó en el n u e v o -
s a c e r d o t e u n c o o p e r a d o r i n f a t i g a b l e de s u 
ce lo , designándole r e p e t i d a s veces para 
c o n f e s o r y predicador do v a r i o s m o n a s t e -
r io s do Re l ig io sa s , y c o n l i á n d o l e o t r o s 
c a r g o s obscuros y t r a b a j o s o s . N o m b r ó l e 
D i r ec to r de la T e r c e r a < >rden de S a n t o 
D o m i n g o en 12 de noviembre de 1889, 
Catedrático de l S e m i n a r i o 011 13 do s e p -
t i e m b r e de 1895, el m i s m o a ñ o Visitador 
de l o s Hermanos Terciarios de S a n Fran¬ 
c i s co e s t a b l e c i d o s en v a r i o s p u n t o s de la 
diócesis, y en 12 de a g o s t o do 1807 V i s i -
t a d o r g e n e r a l de la Congregación diocesana 
do I l i jas de la M i s e r i c o r d i a , que c u e n t a 
58 c o m e n t o s e s p a r c i d o s p o r c i u d a d e s y 
p u e b l o s do la is la, liste ú l t i m o c a r g o des-
empeñado conforme lo h a c í a M a s s a n o t , 
b a s t a r í a p a r a absorber t o d a la a c t i v i d a d 
de u n s a c e r d o t e l a b o r i o s o . Po ro él lo s i m u l -
t a n e a b a c o n t a n t a s ( t r a s incumbencias, e n -
tre l as c u a l e s la c o n s t a n t e o c u p a c i ó n de la 
c á t e d r a , y a u n h a l l a b a t i e m p o p a r a d e d i c a r -
se a la d i r e c c i ó n e s p i r i t u a l de la j u v e n t u d , 
y h a s t a p a r a a s i s t i r b a b i t u a l m c n t o a l as 
p r e c e s vespertinas de l < )rátorio e n S a n 
Fe l ipe Neri . C o m o si 110 lo bastaran tan 
m ú l t i p l o s t r a b a j o s s a c e r d o t a l e s , sobrevínole 
en 190(1 el n o m b r a m i e n t o do D i r e c t o r e s p i -
r i tua l en la S e c c i ó n M a l l o r q u í n a de la 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a E s p a ñ o l a . Y e r a de 
a d m i r a r c o m o , t r a s u n a s j o r n a d a s t an 
l l e n a s , l o g r a b a el devotísimo S a c e r d o t e 
r o b a r h o r a s al s u e ñ o para rendir a d o r a c i ó n 
a J e s ú s S a c r a m e n t a d o . La rápida p r o p a g a -
de l R e i n o . S u m a d r e fué D . a C a t a l i n a Y e r d 
y R e u n í , p i a d o s a d a m a q u e c o m p a r t í a l a s 
d o t e s y v i r t u d e s d e s u fami l ia t a n c o n s i d e -
r a d a e n la b u e n a s o c i e d a d d e M a l l o r c a . 
A j e n o a p u e r i l e s t r a v e s u r a s c r e c i ó a q u e l 
n i ñ o , s in m o s t r a r s e a p e n a s ta l , c o m o n o 
fuera p o r el c a n d o r y el a f e c t u o s o a p e g o a 
s u m a d r e , d e q u i e n h u b o d e s e r el p r e d i -
l ec to . M u y p r o n t o a p u n t ó e n él la vocación 
e c l e s i á s t i c a , a la c u a l s u p o d e s d e l u e g o 
c o r r e s p o n d e r s in v a c i l a c i o n e s . Asi, p u e s , 
e n s e p t i e m b r e d e 1X78 e m p r e n d i ó s u s 
e s t u d i o s e n el S e m i n a r i o C o n c i l i a r d e S a n 
R e d r o , y fué p r o s i g u i é n d o l o s e n el m i s m o 
e s t a b l e c i m i e n t o d i o c e s a n o do M a l l o r c a , 
b a s t a t e r m i n a r l o s en 1891 , s i e m p r e c o n 
a p l i c a c i ó n t an s o s t e n i d a , q u e a l c a n z ó la 
n o t a d e ineritisxiinns en t o d o s los e x á m e -
n e s d e s u c a r r e r a . 
N u n c a s e de jó l l eva r el joven e s t u d i a n t e 
p o r a q u e l c a p r i c h o s o v u e l o do t a n t o s 
entendimientos juveniles q u e m a r i p o s e a n , 
fue ra d e s u s o b l i g a c i o n e s , en d i v e r s o s 
r a m o s del s a b e r , al i m p u l s o d e la voluble 
c u r i o s i d a d o d e a l g u n a n l ie ión d o m i n a n t e . 
S i n o t r a a r i c i ó n q u e la d e c u m p l i r c o n exacti-
t u d s u s d e b e i e s e s c o l a r e s , e n c a u z ó t o d a la 
fuerza y a c t i v i d a d do s u m e n t e en los 
e s t u d i o s m á s ú t i l e s y p r o p i o s p a r a u n 
e c l e s i á s t i c o . De e s t e m o d o , s u i l u s t r a c i ó n 
p u d o r e s u l t a r m e n o s a p a r a t o s a y b r i l l a n t e 
q u e la d e o t r o s , p e r o fué e n c a m b i o m á s 
i n t e n s a y p r o v e c h o s a q u e la do m u c h o s . 
L a m i s m a s a b i a sobriedad y s e r i a d i s c i -
p l i n a q u e t u v o en s u f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l 
el p i a d o s o c l é r i g o , m a n t ú v o l a t a m b i é n e n 
el d e s a r r o l l o d e s u carácter y e n s u c o n d u c -
ta,. Xonimlidad y perfección'. ' e s t a s d o s 
palabras p u d i e r o n c o n s t i t u i r s u d i v i s a . 
Nada do e x t r a o r d i n a r i o ni e x c e p c i o n a l so 
n o t a b a en él e x t e r i o r m e n t e . p o r o e n el 
f o n d o a q u e l l a n o r m a l i d a d y a q u e l l a perfec-
ción, c o n t a n t o a p l o m o s o s t e n i d a s , h a e i a n 
d e él u n a p e r s o n a l i d a d e x c e p c i o n a l y fuera 
del n ive l o r d i n a r i o . D i f í c i lmen te p o d r á 
h a l l a r s e u n m o d o d e s e r más o p u e s t o al 
e f e c t i s m o d e o r o p e l e s y r e l u m b r ó n q u e 
t a n t o s e d u c e a l a s f r ivo las g e n e r a c i o n e s 
c o n t e m p o r á n e a s : e n el c a u d a l d e a q u e l l a 
v i d a s ó l o p u d o a d m i t i r s e o r o de ley y s i n 
e s c o r i a s . 
C o n ta les p r i n c i p i o s y u n a p u r e z a a b s o -
l u t a d e c o s t u m b r e s a d q u i r i ó t e m p l e m á s 
p o d e r o s o la nativa f u e r / a d e v o l u n t a d del 
g r a v e m a n c e b o . Asi l l egó m u y pronto a 
s e r t a n d u e ñ o d e sí m i s m o , q u e o ra cas i 
i m p o s i b l e d i s t i n g u i r 011 él, a través do s u 
a p a c i b l e serenidad, l as d i v e r s a s i m p r e s i o -
n e s d e las c o s a s , y a p r ó s p e r a s , y a desfavo-
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c i ó n y e d i f i c a n t e o b s e r v a n c i a q u e e s t a 
o b r a e u c a r i s t i c a l ia l o g r a d o e n M a l l o r c a , s e 
d e b e s in d u d a é n g r a n p a r t e a la e j e m p l a -
r i d a d y al ce lo d e s u i n i c i a d o r . 
En el d e s e m p e ñ o d e t a n d i v e r s o s c a r g o s 
había d e m o s t r a d o el j o v e n p r e s b í t e r o , n o 
s ó l o s u f e rv i en t e a c t i v i d a d , s i n o t a m b i é n 
n o t a b l e s - c o n d i c i o n e s d e g o b i e r n o : t a c t o 
e x q u i s i t o y p r u d e n c i a c o n s u m a d a , a la p a r 
q u e t e s ó n y e n e r g í a . De s u t a l e n t o y c u l -
t u r a d a b a n t e s t i m o n i o la ' a t e d i a d e m e t a -
f ís ica r e g e n t a d a e n el S e m i n a r i o y el p u l -
p i t o d e ñ o p o c a s i g l e s i a s d i g n a m e n t e o c u -
p a d o . As í , p u e s , p o r m á s q u e f u e r a g r a n d e 
s u e m p e ñ o d e t r a b a j a r h u m i l d e m e n t e 
o c u l t o , s u s m é r i t o s y v i r t u d e s n o h a b í a n 
p o d i d o o c u l t a r s e , s o b r e t o d o a la m i r a d a 
v i g i l a n t e d e s u s P r e l a d o s y a la a t e n t a c o n -
s i d e r a c i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s . N a d i e , p o r 
t¡ n t o , d e los q u e c o n o c í a n d e c e r c a a M a s -
s a n e t p u d o e x t r a ñ a r s u p r o m o c i ó n ?\ E p i s -
c o p a d o , al d i v u l g a r s e la i n e s p e r a d a n o t i c i a 
e n n o v i e m b r e d e 1907 . 
E s c r i t o e s t á d e la e v a n g é l i c a l á m p a r a 
q u e no la e n c i e n d e n p a r a p o n e r l a b a j o de l 
m e d i o c e l e m í n , s i n o e n c i m a de l c a n d e l a b r o 
p a r a q u e i l u m i n e . A e s t a s e n t e n c i a del Rey 
d e los h u m i l d e s h u b o d e s o m e t e r s e el h u -
m i l d e y a b n e g a d o s a c e r d o t e . La a c e p t a c i ó n 
d e la d i g n i d a d e p i s c o p a l fué p a r a él u n 
c o s t o s o sac r i f i c io , c o m o lo a t e s t i g u a b a n s u 
c o n f u s i ó n y s u s l á g r i m a s . Si a l g u n a v e z s e 
le vio p e r d e r s u s e r e n i d a d a c o s t u m b r a d a , 
fué a n t e la p e r s p e c t i v a d e la P r e l a t u r a . Al 
fin, t r a s f e r v o r o s o s e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s , 
s e e n t r e g ó a la c o n s a g r a c i ó n e p i s c o p a l c o -
m o u n a v í c t i m a . 
B ien r e c o r d a m o s a ú n a q u e l l a s o l e m n i -
d a d a u g u s ü i , n o p r e s e n c i a d a d e s d e s i g l o s 
a t r á s e n M a l l o r c a , q u e s e c e l e b r ó e n n u e s -
t r a i m p o n e n t e C a t e d r a l B a s í l i c a el 23 d e 
m a y o d e 1908 a l s e r c o n s a g r a d o el l i m o . 
M a s s a n e t p o r n u e s t r o j o v e n y v e n e r a b l e 
P r e l a d o , a s i s t i d o p o r los O b i s p o s d e S i ó n 
y d e M e n o r c a . C o n la p a l i d e z m o r t a l d e s u 
s e m b l a n t e , b a j o l a s s a g r a d a s v e n d a s q u e 
c e ñ í a n s u f ren te , a p a r e c i ó e n t o n c e s el n u e -
v o Ungido c o m o a u r e o l a d o d e u n a m i s t e -
r i o s a m a j e s t a d d e s u f r i m i e n t o . N u n c a s e 
n o s b o r r a r á a q u e l l a i m a g e n a l t a m e n t e s i g -
n i f i ca t i va de l q u e t a n p r o n t o i b a a m o r i r 
v í c t i m a d e s u ce lo p a s t o r a l . 
C o n la p l e n i t u d c'el s a c e r d o c i o d e tal 
m a n e r a r e c i b i d a , l a s v i r t u d e s y el c a r á c t e r 
de l q u e fué p r e s b í t e r o m o d e l o t o m a r o n 
n u e v o rea lce y m a g n i f i c o d e s a r r o l l o . A q u e -
lla s u a v e y a p a c i b l e m a n s e d u m b r e , a q u e l 
p l e n o d o m i n i o d e s u s a f e c t o s , a q u e l l a fuer-
za d e \ o l u n t a d invencible, a q u e l l a m a d u -
rez de r e f l ex iva p r u d e n c i a , a q u e l l a h u m i l -
d a d t an s i n c e r a y p r o f u n d a , a q u e l e s p í r i t u 
d e fe, de p i e d a d , d e p u r e z a , d e o r a c i ó n , d e 
sac r i f i c io , d e ce lo y d e m i s e r i c o r d i a . . . t o -
d a s l a s a l t a s d o t e s q u e s e ñ a l a m o s y a e n el 
j o v e n e c l e s i á s t i c o , al r i e g o d e la u n c i ó n 
e p i s c o p a l c r e c i o r o n y f ruc t i f i ca ron m á s a d -
m i r a b l e m e n t e . Q u i s o el n u e v o P r e l a d o v i -
v i r e n c o m p a ñ í a d e s u s fami l i a res c o n s t i -
t u y e n d o u n a e s p e c i e d e c o m u n i d a d , r e g l a -
m e n t a d a , r e c o g i d a y a u s t e r a c o m o la d e 
u n m o n a s t e r i o . N u n c a s e le o y ó r e p r e n d e r 
c o n la m e n o r a c r i t u d n i s i q u i e r a a u n sir-
v i e n t e . C u a n d o e r a m e n e s t e r , c o r r e g í a c o n 
e n t e r e z a y l i b e r t a d , p e r o c o n p r u d e n c i a y 
c a r i t a t i v a d u l z u r a , los d e f e c t o s d e s u s s u -
b o r d i n a d o s . P e s a b a el p r o y el c o n t r a d e 
s u s d e c i s i o n e s a u n las m e n o s i m p o r t a n t e s , 
y n u n c a las t o m a b a d e a l g ú n a l c a n c e s i n 
h a b e r c o n s u l t a d o a D i o s c o n i n t e n c i ó n r e c -
t í s i m a . S u a m o r al r e t i r o y al r e c o g i m i e n t o 
e r a g r a n d e , p e r o s a b í a sacr i f icar le e n b e n e -
ficio del p r ó j i m o , s e g ú n lo e x i g i e s e n los 
d e b e r e s d e s u c a r g o . 
B r e v e h a s i d o p o r c i e r t o el p o n t i f i c a d o 
del R e v e r e n d í s i m o M a s s a n e t , p e r o m u y 
f r u c t u o s o a n t e D i o s y los h o m b r e s . L a d i ó -
c e s i s p o r él e s c o g i d a , e n t r e l a s t r e s q u e s e 
le o f r e c i e r o n , le c o n t a r á e n el n ú m e r o d e 
s u s P r e l a d o s q u e h a n d e j a d o allí m á s p r o -
t u n d a h u e l l a . P o c o d e s p u é s d e h a b e r t o -
m a d o p o s e s i ó n d e la S e d e d e S e g o r b e , e n 
m e d i o de l g e n e r a l r e g o c i j o d e la c i u d a d , 
f o r m u l ó y a s u p r o g r a m a d e g o b i e r n o en 
a q u e l l a m e m o r a b l e P a s t o r a l d e e n t r a d a , e n 
q u e s e a s i g n a b a t an v a s t o c a m p o d e a c -
c i ó n y . s i n p r e t e n d e r l o , s e a c r e d i t a b a d e 
s a b i o t e ó l o g o y e s c r i t o r g a l a n o . 
S u e l e , p o r lo c o m ú n , la r e a l i z a c i ó n d e un 
p r o g r a m a q u e d a r m u y p o r d e b a j o de l p r o -
y e c t o m i s m o ; p e r o ' i o d i o l u g a r a s e m e j a n -
te d e c e p . i ó n el l i m o . M a s s a n e t , q u i e n s u -
p e r ó en la p r á c t i c a lo q u e t a n a l t a m e n t e 
expusiera en t e o r í a . D e d i c ó s e a n t e t o d o a 
f o m e n t a r la te, la p i e d a d y l a s b u e n a s c o s -
t u m b r e s de , sus d i o c e s a n o s . De a h í su 
g r a n d e e m p e ñ o en la e n s e ñ a n z a de l C a t e -
c i s m o . P a r a d a r e j e m p l o a l o s p a s t o r e s de 
a l m a s , él m i s m o p r a c t i c a b a p e r s o n a l m e n t e 
la e n s e ñ a n z a c a t e q u í s t i c a ; y , 110 c o n t e n t o 
c o n tal c o n d e s c e n p e n c i a , sa l í a p o r las c a -
lles d e S e g o r b e a r e e l u t a r j ó v e n e s y n i ñ o s 
q u e a c u d i e s e n a o í r y a p r e n d e r la d o c t r i n a 
s a l v a d o r a . C o n o c i e n d o el f ruto q u e p r o d u -
c e n las a s o c i a c i o n e s p i a d o s a s , r e s t a u r ó l a s 
q u e y a s e h a b í a n e s t a b l e c i d o e n la D i ó c e -
s i s , c o m o la C o f r a d í a del R o s a r i o e n S e g o r -
b e , y f u n d ó o t r a s n u e v a s , c o m o la d e S . 
L u i s ( i o n z a g a p a r a n i ñ o s y j ó v e n e s , y l a 
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de H i j a s d e M a r í a para l as doncellas e n 
c u a n t o s p u e b l o s le fué p o s i b l e . Viendo q u e 
e n s u c i u d a d e p i s c o p a l n o había t u r n o d e 
Cuarenta-horas y q u e t o d o s l o s templos s e 
c e r r a b a n m u y t e m p r a n o , d i s p u s o q u e p e r -
m a n e c i e r a n a b i e r t a s al a n o c h e c e r l as ig le-
s i a s d e S a n P e d r o y del Seminario, a fin 
de q u e los fieles p u d i e r a n v i s i t a r d i a r i a -
m e n t e a J e s ú s S a c r a m e n t a d o e n a q u e l l a 
hora d e r e c o g i m i e n t o , a lo cua l él m i s m o 
c o n s u e j e m p l o les i n v i t a b a . E s t a p i a d o s a 
p r á c t i c a d e la adoración e u c a r í s t i c a fué d i -
f u n d i e n d o m á s a d e l a n t e c o n la o b r a l l a m a -
d a d e Las tres Marías q u e él b e n d i j o y 
c o n s i g u i ó ve r e x t e n d i d a p o r el O b i s p a d o . 
S a b i e n d o c u a n t o contribuye a d e s p e r t a r la 
p i e d a d d e u n pueblo el insistir e n s u s de-
v o c i o n e s tradicionule?», s e esforzó en r e s t a -
b l e c e r c o n d i s p o s i c i o n e s y d o n a t i v o s el e s -
p l e n d o r de l c u l t o a Nuestra S e ñ o r a d e la 
C u e v a Santa, c e l e b r a n d o Misa Pont i f ica l y 
p r e s i d i e n d o la p r o c e s i ó n e n sus f i es tas 
a n u a l e s , o b t e n i d a de Pió X la c o n c e s i ó n 
d e olicio p r o p i o p a r a d i c h a s o l e m n i d a d . 
P r e o c u p a b a n en g r a n m a n e r a al piadoso 
O b i s p o las c a l a m i d a d e s q u e a m e n a z a n a la 
Ig les ia e n hispana; y , a fin d e impetrar el 
a u x i l i o d e Dios s o b r e t an f u n e s t a s previ-
siones, fund(') la Liga d¿ plegarias q u e fué 
p r o p a g á n d o s e rápidamente p o r t o d o el 
O b i s p a d o y m á s a l lá d e s u s c o n f i n e s . No 
h a y q u e d e c i r c o n c u a n t a p r o f u s i ó n c o n -
t r i b u i r í a él p o r s u parte a e s a suma d e 
o r a c i o n e s . 
Q u i e n t a n t o s e e s f o r z a b a e n f o m e n t a r la 
v i d a c r i s t i a n a d e los fieles, d e b í a c o n s a -
g r a r e s p e c i a l í s i m o c u i d a d o a la f o r m a c i ó n 
d e s u c l e ro . ( l e u p á b a s e c o n m u c h a so l i c i -
t u d del S e m i n a r i o , a c u y o s a c t o s s o l e m n e s 
a s i s t í a , e x h o r t a n d o c o n fervorosas p l á t i c a s 
a los a l u m n o s : p a r a q u e adelantasen e n la 
p i e d a d y e n l a s l e t r a s . T a n t o i n t e r é s s e t o -
m a b a p o r a q u e l ' o s jóvenes , q u e q u e r í a c o -
n o c e r l o s p a r t i c u l a r m e n t e a t o d o s ; y a s í p o r 
t u r n o í b a l o s l l a m a n d o los d o m i n g o s , y d e -
p a r t í a c o n e l los e n e d i f i c a n t e s c o n v e r s a c i o -
n e s d e p a t e r n a l c o n f i a n z a . A fin d e q u e los 
s e m i n a r i s t a s , y c o n ellos todos los ec l e -
s i á s t i c o s d e S e g o r b e , a p r e n d i e s e n el c a n t o 
g r e g o r i a n o , s e g ú n lo p r e s c r i t o p o r S. S. 
P i ó X, h i z o q u e les d i e r a l e c c i o n e s el c o m -
p e t e n t í s i m o P . Suñol, l l a m a d o al e fec to ; y 
p ; j r a a t e n d e r a las n e c e s i d a d e s d e la é p o c a 
e s t a b l e c i ó e n el Seminarle u n a c á t e d r a d e 
S o c i o l o g í a . 
P e r o la a c c i ó n soc ia l de l c e l o s o P r e l a d o 
s e m a n i f e s t ó e s p e c i a l m e n t e e n el a p o y o 
q u e p r e s t a b a a l as i n s t i t u c i o n e s d e u t i l i d a d 
r e c o n o c i d a . El Patronato e n f avo r d e los 
n i ñ o s y j ó v e n e s del pueblo fué o b j e t o 
c o n s t a n t e d e su p r e d i l e c c i ó n , h a s t a el p u n -
to d e o f r e c e r s e él m i s m o a servir d e m a e s -
t ro , si alguna vez p o r a d v e r s a s c i r c u n s t a n -
c i a s l l e g a s e n a fal tar los r e c u r s o s c o n q u e 
s o s t e n e r al p e r s o n a l d o c e n t e . A s u s e s f u e r -
zos fué d e b i d a la erección del g i m n a s i o , 
d e s t i n a d o a s a l u d a b l e ejercicio y r e c r e o d e 
a q u e l l o s n i ñ o s y a d o l e s c e n t e s . A p r o b a d a y 
f a v o r e c i d a p o r él , p u d o s o s t e n e r s e la Ata-
tléiiiia <l: Segutidi fytst'iiatiza v Hytuiiios es-
pivia&'á a g r e g a d a al m i s m o P a t r o n a t o y t an 
v e n t a j o s a p a r a S e g o r b e . O t r a i n s t i t u c i ó n 
soc ia l f o m e n t a d a p o r el l i m o . M a s s a n e t fué 
la d e los S i n d i c a t o s , p u e s él c o n t r i b u y ó a 
vencer l as d i f i c u l t a d o s que e n t o r p e c í a n la 
a p r o b a c i ó n del d¿ S j g o r b c y c o a d y u v ó a 
f u n d i r los qitá f lo recen en v a r i o s p u e b l o s 
de la D i ó c e s i s . O J O s u b e n d i c i ó n y b a j o 
s u a m p a r o s u r g i ó el Monte Pió Sacerdotal 
del O b i s p a d o , c u y o é x i t o a s e g u r ó d e p r o n -
to c o n u n i m p o r t a n t e d o n a t i v o . C r e ó asi 
m i s m o u n a Subcamisitht Diocesana d( la 
Buena Prenda, s u b v e n c i o n á n d o l a c o n d o -
nativos p ú b l i c o s y p r i v a d o s , Por ú l t i m o , 
en c u m p l i m i e n t o de l as d i s p o s i c i o n e s p o n -
tif icias, c o n s t i t u y ó el Tribunal d e C e n s u r a 
y el C o n s e j o d e Vigilancia c o n t r a los e r r o -
res m o d e r n i s t a s , 
M a s lo q u e d a u n a n o t a s i n g u l a r í s i m a al 
p o n t i f i c a d o de l Dr. M a s s a n e t e s a l g o q u e 
n o le h u b i e r a s i d o pos ib le - en u n a g r a n 
c i u d a d y q u e la m o d e s t a p o b l a c i ó n d e S e -
g o r h o le p e r m i t í a . Me ref iero a la í n t i m a y 
s e n c i l l a comunicación c o n s u g r e y , al po r -
te q u e él o b s e r v a b a a la m a n e r a d e u n p á -
r r o c o . S u s p a s e o s o r d i n a r i o s e r a n a p i e , e n 
c o m p a ñ í a d e s u s f ami l i a r e s , parándose 
c u a n d o e r a o p o r t u n o p a r a s a l u d a r , s o c o -
r re r o c o n s o l a r a l as gentes, h a s t a a l as d e 
c o n d i c i ó n m i s h u m i l d e . Con l o s n i ñ o s e r a 
c o n q u i e n e s m á s a fab le se m o s t r a b a , n o 
p e r m i t i e n d o q u e s e los a p a r t a r a n p o r r e s -
p e t o mal e n t e n d i d o ; h a b l á b a l e s c o m o u n 
á n g e l custodio y los a c a r i c i a b a c o m o el 
DiviliO M a e s t r o . S a s visitas o r d i n a r i a s e r a n 
a los e n f e r m o s g r a v e s , p a r a lo c u a l h a b í a 
d i s p u e s t o q u e los P á r r o c o d e la c i u d a d le 
d i e r a n r e l a c i ó n d e s u s r e s p e c t i v o s fe l igre-
s e s v i a t i c a d o s . P a r a d a r i d e a del e x t r e m o 
c o n q u e p r a c t i c a b a t a l e s obras d e m i s e r i -
c o r d i a , b a s t a d e c i r q u e e n c i e r t a o c a s i ó n 
los q u e le b u s c a b a n , s e g ú n se n o s h a refe-
r i d o , le h a l l a r o n e n u n m i s e r a b l e t u g u r i o , 
d e r o d i l l a s j u n t o a u n h a r a p i e n t o j e r g ó n , 
a y u d a n d o a b i e n m o r i r al p o b r e c i l l o que 
allí a g o n i z a b a . 
No h a y que dec i r sí a t a les v i s i l a s d e 
a u x i l i o e s p i r i t u a l s e a ñ a d í a hartas v e c e s el 
m a t e r i a l s o c o r r o . A b u n d a n t e s e r a n las li-
m o s n a s de l c a r i t a t i v o P r e l a d o , m u c h a s d e 
e l l a s d e s c o n o c i d a s d e s u s p r o p i o s fami l ia -
r e s h a s t a q u e l a s r e v e l a r o n l o s m i s m o s fa-
v o r e c i d o s , o t r a s q u e n o h a n l l e g a d o ni lle-
g a r á n a s a b e r s e e n e s t e m u n d o . Lo q u e e s 
b i e n s a b i d o e s q u e el c o n t r i b u í a g e n e r o s a -
m e n t e a la r e p a r a c i ó n d e n u m e r o s o s t e m -
p l o s , a la d e a l g u n a c a s a r ec to ra l y h a s t a 
a! s u s t e n t o d e a l g u n a c o m u n i d a d r e l i g io sa . 
E n m e d i o d e t a n t a l a r g u e z a , a u n e m p r e n -
d i ó la r e p a r a c i ó n de l P a l a c i o E p i s c o p a l , 
m u y d e c a í d o , g a s t á n d o s e e n a q u e l l a s o b r a s 
2 0 . 0 0 0 p t a s . d e s u p a r t i c u l a r p e c u l i o . 
H o m b r e d e e s p í r i t u a p o s t ó l i c o , n o s e 
c o n t e n t a b a b a e n p r o d i g a r s u s b i e n e s y s u s 
c u i d a d o s , s i n o q u e b a s t a s e p r o d i g a b a a sí 
m i s m o , c o m o e r a d e v e r s e ñ a l a d a m e n t e al 
p r a c t i c a r la P a s t o r a l Vi s i t a . l i s ta t e n í a q u e 
r e s u l t a r h a r t o difícil y p e n o s a en u n a d i ó -
c e s i s d e t a n t o s p u e b l e c i l l o s , d i s e m i n a d o s 
p o r l a s m o n t a ñ a s y m u c h o s d e e l los fal tos 
d e c a r r e t e r a . P a r r o q u i a s h a b í a q u e d e s d e 
v e i n t e a ñ o s a t r á s n o h a b í a n r e c i b i d o la v i -
s i t a d e s u P r e l a d o , lo c u a l n o e s d e e x t r a -
ñ a r , t r a t á n d o s e d e u n o s l u g a r e s d e t an d i -
tícil a c c e s o . A c a b a l l o y a v e n t u r á n d o s e p o r 
á s p e r o s s e n d e r o s , el j o v e n ( ) b i s p o t e n í a 
q u e h a c e r n o p o c a s v e c e s s u s v i a j e s , b i e n 
q u e escoluTdo d e p i n t o r e s c a c o m i t i v a . S o -
lia h a c e r s e p r e c e d e r p o r a l g ú n r e l i g io so 
F r a n c i s c a n o q u e p r e d i c a s e u n t r i d u o d e 
p r e p a r a c i ó n a la S a n t a Vis i t a . La e n t r a d a 
e n c a d a p u e b l o h a c í a l a p o r lo g e n e r a l al 
a t a r d e c e r , a p e á b a s e c e r c a d e la Ig les ia p a -
r r o q u i a l y s i n d e s c a n s a r u n m o m e n t o , allí 
m i s m o se r e v e s t í a , c o m e n z a n d o la v i s i t a 
de l T e m p l o . D e s p u é s d e o r a r b r e v e m e n t e , 
d a d a la b e n d i c i ó n , s u b í a al p u l p i t o y p r e -
d i c a b a u n o s t r e s c u a r t o s d e h o r a , e x c i t a n -
d o a l o s fieles p a r a q u e s e a p r o v e c h a s e n d e 
la f a v o r a b l e c o y u n t u r a y r e c i b i e s e n l o s o p o r -
t u n o s S a c r a m e n t o s . T e r m i n a d o el s e r m ó n , 
s e n t á b a s e e n el c o n f e s i o n a r i o p a r a e s c u -
c h a r a los p e n i t e n t e s , y allí p e r m a n e c í a d e 
o r d i n a r i o b a s t a l a s o n c e ; p e r o h u b o P a r r o -
q u i a d o n d e e s t u v o c o n f e s a n d o n u e v e h o -
r a s c o n t i n u a s , h a s t a l a s t r e s d e la m a d r u -
g a d a . Al d í a s i g u i e n t e , si e r a m e n e s t e r , 
v o l v í a al c o n f e s i o n a r i o , y l u e g o c e l e b r a b a 
M i s a d e C o m u n i ó n g e n e r a l c o n s u c o r r e s -
p o n d i e n t e p l á t i c a . D e s c o n t a n d o el t i e m p o 
i n d i s p e n s a b l e p a r a l a c o m i d a , o c u p á b a s e el 
d í a e n t e r o e n l o s v a r i o s q u e h a c e r e s d e 
P a s t o r a l Vis i t a , a d m i n i s t r a n d o el S a c r a m e n -
to de . la C o n f i r m a c i ó n y n o o m i t i e n d o n u n -
c a la i n s p e c c i ó n d e l a s e s c u d a s ni los s u -
f rag ios e n el c e m e n t e r i o . T a n p r o n t o c o m o 
t e r m i n a b a s u t a r e a , si q u e d a b a t i e m p o s u -
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l i c i en te , e m p r e n d í a la m a r c h a h a c i a o t r o 
p u e b l o , p a r a r e p e t i r l a s m i s m a s a b r u m a d o -
r a s f a t igas . 
C o n t an h e r o i c o s i s t e m a d e Vis i ta P a s t o -
ral , s o b r e t o d o c o n o f r e c e r s e a c o n f e s a r e n 
a q u e l l o s l u g a r e s p o r d o n d e 110 s u e l e p a s a r 
s a c e r d o t e a l g u n o d e s c o n o c i d o , l o g r ó el 
c e l o s í s i m o P r e l a d o a t r a e r al t r i b u n a l d e la 
P e n i t e n c i a y c o n v e r t i r a g r a n n ú m e r o d e 
p e r s o n a s d e s d e a ñ o s a l e j a d a s d e l o s S a c r a -
m e n t o s . M a s a t an e x c e s i v o t r a b a j o dif íci l -
m e n t e r e s i s t i r í a la c o m p l e x i ó n m á s r o b u s t a . 
¿ C ó m o h u b o d e r e s i s t i r el f ís ico a l g o e n d e -
ble de l l i m o . M a s s a n e t , tal vez m i n a d o p o r 
s u s a u s t e r i d a d e s a p e s a r d e s u s p o c o s a ñ o s : 
D e s p u é s d e u n a d o l e n c i a r e c o n o c i d a y a 
e n M a d r i d , d u r a n t e el C o n g r e s o E u c a r í s t i -
c o , y a l i v i a d o l u e g o en los b a ñ o s d e 
C e s t o n a , c e l e b r a d a Ordenación g e n e r a l en 
las t é m p o r a s d e s e p t i e m b r e , volvió el in -
c a n s a b l e Operario a e m p r e n d e r la P a s t o r a l 
Vis i ta c o n el fervor a c o s t u m b r a d o . Al s e n t i r 
l as m o l e s t i a s d e la e n f e r m e d a d q u e r e c r u -
d e c í a , p u d o m á s s u s m o r t i f i c a c i ó n y s u 
ce lo q u e u n a p r u d e n t e c a u t e l a ; d e e s t e 
m o d o , s in prever la g r a v e d a d inminente d e 
s u m a l , c o n t i n u ó s u s a p o s t ó l i c a s t a r e a s . Y 
a q u í pa- réceme del c a s o refer i r u n a a n é c d o -
ta q u e sirve p a r a muestra d e s u e s p í r i t u . 
C i n c o d í a s a n t e s d e s u m u e r t e , e n f e r m o , 
a u n q u e t o d a v í a n o r e n d i d o , h a l l á b a s e en 
u n a a l d e a , y t e r m i n a d a la Vis i t a , n o h a b í a 
p o d i d o d i r i g i r s e a o t r a p o b l a c i ó n . Al a n o -
c h e c e r , h a b í a s e s e n t a d o e n el c o n f e s i o n a r i o 
p o r si a l g u i e n a c u d í a , c u a n d o e n la s o l e d a d 
d e la c a p i l l a p e r c i b i ó r e p r i m i d o s s o l l o z o s . 
L l a m ó a q u i e n d e tal m a n e r a l l o r a b a , y a d e -
l a n t ó s e a él u n n i ñ o c o m o d e s i e t e 11 o c h o 
a ñ o s , a n d r a j o s o y m i s e r a b l e , el c u a l dijo 
q u e n o le h a b í a n p e r m i t i d o p r e s e n t a r s e a 
la C o n f i r m a c i ó n p o r n o t e n e r t raje d e c e n t e 
y q u e e r a h u é r f a n o s i n m á s s o s t é n q u e el 
d e s u s p o b r e s h e r m a n o s . A n i m ó l e el O b i s -
p o , le c o n f e s ó ; y e n t r a n d o l u e g o e n J a 
s a c r i s t í a , d o n d e el P á r r o c o a g u a r d a b a , s e 
e n t e r ó d e que r e a l m e n t e e r a h u é r f a n o el 
m u c h a c h o , entregó u n a l i m o s n a p a r a v e s -
t i r le , y s i n más t a r d a n z a s e r e v i s t i ó los 
o r n a m e n t o s y recitó las p r e c e s r e q u e r i d a s , 
ú n i c a m e n t e p a r a c o n f i r m a r al p o b r e h u é r -
f ano r e z a g a d o . 
El 12 d e o c t u b r e e n Cas t i c l l ' ab ib t o d a v í a 
el a n i m o s o P r e l a d o s e e s fo rzó p a r a c e l e b r a r 
la M i s a d e C o m u n i ó n g e n e r a l y c o n f i r m a r 
a l o s n i ñ o s ; p e r o , y a s i n t u e r z a s y c o n 
a g u d o s d o l o r e s , t u v o q u e i n t e r r u m p i r la 
Vis i t a . En tal s i t u a c i ó n el d í a s i g u i e n t e 
e m p r e n d i ó a c a b a l l o u n viaje d e a l g u n a s 
h o r a s p a r a g a n a r el l i e n q u e le c o n d u j e s e 
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a S e g o r b e . 1 Llegó a s u p a l a c i o el d í a 14 y a 
s u m a m e n t e d e s f a l l e c i d o ; y al ve r l e los m é -
d i c o s d e la c i u d a d n o p u d i e r o n m e n o s d e 
a l a r m a r s e . Continuó a g r a v á n d o s e rápida-
m e n t e el e n f e r m o , y l l a m a d o el Dr. M a c h í , 
R e c t o r d e la l ' n i v t r s i d a d d e V a l e n c i a , 
h u b o d e c o n f i r m a r el f u n e s t o p r o n ó s t i c o . 
S ó l o p o r los m é d i c o s s e s a b í a q u e f u e s e n 
t e r r i b l e s los d o l o : e s de l p a c i e n t e , p u e s él 
a p e n a s s e q u e j a b a . Al d á r s e l e la n o t i c i a d e 
q u e c o n v e n í a administrarle los S a c r a m e n -
t o s , la r e c i b i ó c o n s e r e n a c a l m a , y e n s u 
s e m b l a n t e , c o n t r a í d o p o r el s u f r i m i e n t o , 
d i b u j ó s e u n a s o n r i s a q u e y a n o le abando-
nó h a s t a los últimos i n s t a n t e s . E n p ' e n o 
u s o d e s u s f a c u l t a d e s y c o n d e v o c i ó n 
e j e m p l a r r e c i b i ó el S m o . V i á t i c o , a c u y o 
a c o m p a ñ a m i e n t o a s i s t i e r o n n u m e r o s o s fie-
les y h a s t a a l g u n o s i n d i v i d u o s a n t e s a le ja -
d o s d e la Ig les ia . T r a s el V iá t i co q u i s o 
r e c i b i r al laonicutn la E x t r e m a u n c i ó n ; y 
a p e n a s la s o l e m n e c o m i t i v a del S a c r a m e n t e ) 
e n t r a b a e n la P a r r o q u i a d e S a n t a M a r í a , 
c u a n d o e n t r e los f e r v o r e s d j la a c c i ó n d e 
g r a c i a s el j o v e n ( ) b i s p o e x b a l a b a s u a l m a 
b e n d i t a , a l as n u e v e d e la n o c h e del 16 d e 
o c t u b r e . M u r i ó c o m o h a b í a v i v i d o : c o m o 
u n S a n t o . 
L a noticia d e a q u e l l a m u e r t e l l e n ó d e 
c o n s t e r n a c i ó n y t e r n u r a la c i u d a d d e S e -
g o r b e , y p o c o d e s p u é s la d i ó c e s i s e n t e r a , 
r e p e r c u t i e n d o a lo le jos c o n la r a p i d e z de l 
t e l e g r a m a , s i n g u l a r m e n t e en e s t a i s la d e 
M a l l o r c a e n d o n d e t a n t o s c o r a z o n e s q u e r í a n 
y v e n e r a b a n al b e n e m é r i t o difunto. 151 d e s -
file p o p u l a r p o r la cap i l l a a r d i e n t e y el 
s o l e m n í s i m o e n t i e r r o y fune ra l r e s u l t a r o n 
m a n i f e s t a c i o n e s d e a q u e l l a s e n q u e d e s b o r -
d a el s e n t i m i e n t o u n á n i m e d e u n a p o b l a -
c i ó n . E l . n o m b r e y el r e c u e r d o del l i m o . 
M a s s a n e t p e r d u r a r á n , s o b r e t o d o e n S e g o r -
b e y e n M a l l o r c a , e n v u e l t o s e n u n r a s t r o d e 
b e n d i c i o n e s . P e r o s u r e p u t a c i ó n d e P r e l a d o 
i n s i g n e h a s i d o p r o c l a m a d a d e s d e m á s 
a l t a s e s f e r a s . As í el P i n o . C a r d e n a l S e c r e t a -
r io d e S. S. P í o X m a n i f e s t ó a n t e el C o l e g i o 
Españc . l , en R o m a , q u e c o n la m u e r t e d e 
M o n s e ñ o r M a s s a n e t la Ig les ia d e E s p a ñ a 
a c a b a b a d e p e r d e r a u n g r a n d e ( ) b i s p o . 
P a r a p a t e n t i z a r j u s t a m e n t e tan a l to c o n -
c e p t o el M u n i c i p i o d e P a l m a d e c l a r ó Hi jo 
I l u s t r e d e M a l l o r c a al R v d m o . Dr. I) . A n t o -
n i o M M a s s a n e t y Y e r d , y en 31 d e 
d i c i e m b r e d e 1 9 1 1 , c o l o c ó s o l e m n e m e n t e 
s u r e t r a t o e n el S a l ó n d e S e s i o n e s d e la 
C a s a C o n s i s t o r i a l . S i n d u d a la m o d e s t i a d e 
v a r ó n t an e j e m p l a r h u b i e r a d e c l i n a d o e s t o s 
h o n o r e s d e m a s i a d o h u m a n o s p a r a q u i e n 
n o a s p i r a b a a m á s g l o r i a q u e la d i v i n a . 
P e r o la p a t r i a c u m p l i ó s u d e b e r al r e n d i r l e 
es te h o m e n a j e , y m e r e c e a p l a u s o la E x c e -
l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n q u e , e n t i e m p o s 
c o m o los p r e s e n t e s , s a b e r e c o n o c e r la 
g r a n d e z a d e u n c o m p a t r i c i o c u y a e j e c u t o r i a 
c o n s i s t e en h a b e r r e a l i z a d o el t i p o p e r l e c t o 
d e u n g i a n S a c e r d o t e d e C r i s t o . 
Mioi 'Ei. C O S T A Y LI .OHKKA, P R O . 
X L I X . 
Inclino. Fr. S i m ó n IJ.CIUQCI 
Obispo de Mallorca 
(1552-1607-1623) 
(Sacado del manuscrito de Fr. Sebastián Manera, 
dominico ( 1683-1748), Varones Ilustres de Slo. 
Domingo de Palma, cap. X X I . p. 491-506). 
1.- -C 1110 l as e s t r e l l a s r e c i b e n s u s luces 
del so l , s i e n d o e s t e r e l i g i o s í s i m o c o n v e n t o 
de S a n t o D o m i n g o d e P a l m a u n c ie lo e s t r e -
l l ado , n u n c a h a d e j a d o D i o s d e d a r l e s o l e s , 
p a r a a l u m b r a r c o n las l u c e s d e s u s v i r t u -
d e s y l e t r a s s u s e s t r e l l a s , y e n t r e los m u -
c h o s q u e le h a d a d o , e s u n o n u e s t r o 
e s c l a r e c i d o ( ) b i s p o d o n fray S i m ó n R a u c a , 
so l l u c i d í s i m o p o r s u s l e t r a s y v i r t u d e s . 
X a c i ó e s t e l u c i d í s i m o p r e l a d o e n e s t a 
c i u d a d d e P a l m a del r e y n o d e M a l l o r c a , 
a ñ o 1552 , d e p a d r e s n o b l e s q u e fue ron 
P e d r o B a u c á y Gabr ie la Sa l a . F u é b a u t i z a -
d o p o r el c a n ó n i g o S a n J u a n a 16 d e 
Febrero de l m i s m o a ñ o e n la C a t e d r a l . 
S u s n o b l e s p a d r e s c o n s u e j e m p l a r v i d a 
c r i á r o n l e c o n s a n t a s c o s t u m b r e s , y l l e g a d o 
el t i e m p o a p l i c á r o n l e a los e s t u d i o s , y él s e 
a d e l a n t ó en e l los t a n t o , q u e d io n u e v o s 
r e a l c e s y e s m a l t e s a s u n o b l e s a n g r e y 
a n t i g u o l i n a g e . X o t u v o la m i r a a s u n o -
bleza t e m p o r a l , a n t e s v i v i ó m u y o l v i d a d o 
d e el la; s i n o a la e s p i r i t u a l y p o r m á s 
a s e g u r a r los p e l i g r o s o s a ñ o s d e la j u v e n -
t u d , d e j ó la c i u d a d y p a s ó a l a vi l la d e 
S a n s e l l a s a v i v i r en c o m p a ñ í a d e s u t í * el 
d o c t o r Migue l B a u c á , r e c t o r d e la par ro -
quia de d i c h a s i l la . C o n s u s a n t a e d u c a -
c i ó n , s a l i ó m u y a p r o v e c h a d o en v i r t u d y 
g r a m á t i c a . L l e g a d o a l o s 20 a ñ o s de s u 
e d a d , d e t e r m i n ó e n t r a r e n n u e s t r a r e l i g i ó n 
d e p r e d i c a d o r e s y r e c i b i ó e n e s t e rea l 
c o n v e n t o el s a n t o h á b i t o , a d iez y s i e t e de 
D i c i e m b r e a ñ o 157 1 d e m a n o s de l v e n e r a -
ble P . A n t o n i o C r c u s , p r i o r de l d i c h o real 
c o n v e n t o , d e c u y a a d m i r a b l e v i d a h e t r a t a -
d o e n el c a p í t u l o d iez y s i e t e a p á g i n a 267, 
s i e n d o m a e s t r o g e n e r a l d e la o r d e n el 
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r e v e r e n d í s i m o P. ¿Maestro Kr. S e r a f í n C a -
bal l i , y p r o f e s ó d í a v e i n t e y u n o d e D i -
c i e m b r e a ñ o 1572 e n m a n o s de l M. R. P . 
P d o . y P r i o r Kr. G a s p a r G a s e ó , c o m o c o n s t a 
de l l i b ro p e r g a m i n o fol. 51 c i t a d o e n la 
p á g i n a 363. 
S a l i ó l a m o s í s i m o e n l o s e s t u d i o s d e 
filosofía y t e o l o g í a y m e d i o a ñ o a n t e s d e 
t e n e r el t i e m p o p o r el s a c e r d o c i o , e n v i á -
r o n l e a m b o s p r i o r e s s o b r e d i c h o s a V a l e n -
c ia ; p a r a q u e as i c o m o h a b í a s a l i d o m u y 
a p r o v e c h a d o e n M a l l o r c a e n filosofía y 
t e o l o g í a ; s a l i e s e t a m b i é n a p r o v e c h a d o en 
la v i r t u d , c o n la e n s e ñ a n z a del s .mto 
m a e s t r o d e n o v i c i o s S a n L u i s B e r t r á n , d e 
q u i e n p r e d i c a n d o , s i e n d o y a o b i s p o d e 
M a l l o r c a e n la fiesta d e s u b e a t i f i c a c i ó n e n 
la i g l e s i a de l rea l c o n v e n t o d e S a n t o D o -
m i n g o d e P a l m a del d i c h o r e i n o , a ñ o 16 10 , 
al fin del s e r m ó n , d i j o a s í : Áisfe bien aven-
turado,padre era rigurosísimo en dar áspe-
ras penitencias y disciplinas, por leves 
defeclos, por un levantar los ojos, por no 
llevar las manos bajo del escapulario; y 
cuanta verdad sea esto, mis espaldas ¡o 
saben muy bien y aquellos padres que hacen 
de minisíros lo testificaran» 
El d i á c o n o e r a el v e n e r a b l e p a d i e Kr. 
B a r t o l o m é Riera , d e c u y a p r o d i g i o s a v i d a 
h e t r a t a d o e n el c a p í t u l o d i ez y o c h o e n la 
p á g i n a 299 y el s u b d i á c o n o el v e n e r a b l e 
p a d r e fray G a b r i e l A n d r e u . 
2 .—-Ordenóse F r . B a u c á d e S a c e r d o t e e n 
el a ñ o 1575 y e n el a ñ o s i g u i e n t e s e 
v o l v i ó d e V a l e n c i a a s u n a t i v o c o n v e n t o 
d e Ma l lo r ca , y c o m e n r ó a r e s p l a n d e c e r 
c o m o so l , p u e s t e n i a tal t a l e n t o p a r a la 
p r e d i c a c i ó n , q u e t o d a s l as i g l e s i a s y p a r r o -
q u i a s a s í d e la c i u d a d , c o m o d e las v i l l a s 
del r e i n o , a c u d í a n a él p a r a q u e les p r e d i -
c a s e el s e r m ó n en s u s fiestas. A c u d í a a 
t o d o s en c u a n t o p o d í a , s in e x c u s a r s e , n o 
s i e n d o s e r m o n e s i n c o m p a t i b l e s . E n el a ñ o 
1580 fué c o n s t i t u i d o s u p e r i o r d e s u real 
c o n v e n t o y p r e d i c ó la c u a r e s m a c o n t i n u a 
d e S a n t a E u l a l i a y e n el s i g u i e n t e o t r a 
c o n t i n u a e n s u rea l c o n v e n t o y e n el a ñ o 
1582, p r e d i c ó e n la C a t e d r a l e n l a s h o n r a s 
f u n e r a r i a s de l v i r r e y D . A n t o n i o d e H o m s 
r e c i é n d i f u n t o , d e qu ien h a b í a c u a t r o a ñ o s 
e r a s u c o n f e s o r y t a m b i é n p r e d i c ó e n la 
m i s m a C a t e d r a l d icho a ñ o y e n el s i g u i e n -
te la c u a r e s m a c o n t i n u a . E n el a ñ o ' 1 5 8 4 
e n el c a p í t u l o p r o v i n c i a l c e l e b r a d o e n 
B a r c e l o n a , fué c o n s t i t u i d o l e c to r d e a r t e s 
q u e l e y ó c o n g r a n d e a p l a u s o e n el c o n v e n -
to d e P a l m a y e r a t a n f e c u n d o s u t a l e n t o 
q u e n o p o r e s a o c u p a c i ó n d e s a m p a r ó el 
p u l p i t o , antes p a s ó a la i s la d e Menorc;". 
a p r e d i c a r la c u a r e s m a y a c a b a d o el c u r s o , 
r o g a d o p o r a l g u n o s c a b a l l e r o s m o ^ o s , l e y ó 
u n t r a t a d o d e S p h e r a M u n d i y e n el 
s i g u i e n t e a ñ o 1586 p r e d i c ó t r e s c u a r e s m a s 
q u e e x c e d í a n m u c h o e n n ú m e r o d e s e r m o -
n e s a la q u e e s c o n t i n u a . P r e d i c ó d e s p u é s 
en el a ñ o 1587 la c u a r e s m a c o n t i n u a e n la 
vi l la d e P o l l e n s a y e n el a ñ o 1588 la 
c u a r e s m a c o n t i n u a e n la p a r r o q u i a d e S ta . 
C r u z y e n el m i s m o a ñ o e n el c a p í t u l o 
p r o v i n c i a l c e l e b r a d o d í a o c h o d e M a y o e n 
el rea l c o n v e n t o d e P r e d i c a d o r e s d e V a -
l enc i a l u é c o n s t i t u i d o l ec to r d e t e o l o g í a , 
p a r a el real c o n v e n t o de S t o . D o m i n g o 
d e P u i g c e r d á n , c o m o c o n s t a d e las a c t a s d e 
d i c h o c a p í t u l o d o n d e continuó s u l ecc ión 
d e t e o l o g í a p o r e s p a c i o de 2 a ñ o s y p r e d i c ó 
la c u a r e s m a d e la catedral d e T a r r a g o n a y 
d e s p u é s la d e P i n e d a . 
3 . - - E s t o s l a b o r i o s o s e m p l e o s p r e m i ó el 
r e v e r e n d í s i m o P . M a e s t r o G e n e r a l Fr . S i x t o 
F a b i o d e L u c a h a l l á n d o s e en B a r c e l o n a e n 
el a ñ o 1589 c o n el g r a d o d e p r e s e n t a d o , in -
d i v i d u a n d o e n él d i c h o s m e r e c i m i e n t o s y 
a p e t i c i ó n del p r o v i n c i a l el m a e s t r o Fr . 
J u a n Loazez y a l g u n o s p a d r e s g r a v e s d e la 
p r o v i n c i a , • n el a ñ o s i g u i e n t e q u e fué el 
d e 1590 v o l v i ó a s u p a t r i a p o r v e r s e e l ec to 
p r i o r del c o n v e n t o d e S. V i c e n t e F e r r e r d e 
la g r a n vi l la d e Manacor. Gobernóle c o n 
m u c h a s m e d r a s e n lo e s p i r i t u a l y t e m p o r a l 
y p r e d i c ó s e g u n d a y t e r c e r a vez la c u a r e s -
m a c o n t i n u a d e la p a r r o q u i a l i g l e s i a d e 
P o l l e n s a y e n el a ñ o 1593 a c a b a d o el p r i o -
r a to fué d e s i g n a d o p a r a leer T h e o l o g i a e n 
el c o n v e n t o d e G i r o n a d o n d e c o n t i n u ó s u 
l ecc ión p o r e s p a c i o d e d o s a ñ o s y e n el 
a ñ o 1595 v o l v i ó p a r a p r e d i c a r la c u a r e s m a 
c o n t i n u a e n s u real c o n v e n t o d e P a l m a y 
en el a ñ o 159o el c a p i t u l o provincial c e l e -
b r a d o e n V a l e n c i a dia de P e n t e c o s t é s a 2 
d e J u n i o le n o m b r ó lec to r de la c á t e d r a 
v e s p e r t i n a d e T h e o l o g i a en s u real c o n v e n -
to d e P a l m a y la d e s e m p e ñ o c o n g r a n d e 
a p l a u s o d e f e n d i e n d o l u c i d i s i m a m e n t e m u -
c h o s a c t o s d e c o n c l u s i o n e s y s a c a n d o m u -
c h o s d i s c í p u l o s q u e fue ron g r a d u a d o s d o c -
t o r e s . 1.a p u n t u a l i d a d e n la e n s e ñ a n z a , s u 
e j e m p l a r t r a t o , s u h u m i l d e m o d e s t i a y s u 
s u a v e b e n i g n i d a d c o n s i d e r a r o n los p a d r e s 
del rea l c o n v e n t o y br indado. - , d e s u s l uc i -
d í s i m a s p r e n d a s e l i g i é r o n l e p r i o r e n el a ñ o 
1 5 9 7 y g o b e r n ó h a s t a el año í ó o o c o n 
g r a n d e a c i e r t o en lo e s p i r i t u a l y e n lo t e m -
p o r a l . E n los d o s primeros a ñ o s p a d e c i ó 
m u c h o p o r h a l l a r el . ' o n v e n t o m u y e m p e -
ñ a d o y s i n d i n e r o e n d e p ó s i t o ; p e r o c u a l 
v a l i e n t e Aod (fui atraque mauu pro dextera 
ufebaf v e n c i ó l a s d i f i c u l t a d e s q u e h a b í a en 
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v o l a b a d e s u s h e r o i c a s p r e n d a s y riquísi­
m o s t a l e n t o s , le e l ig ió p o r o b i s p o d e Ma­
l lorca y le p r e s e n t ó a la S a n t i d a d d e P a u l o 
V p a r a d i c h a d i g n i d a d e p i s c o p a l . Y la re i ­
n a le dio u n f i n í s imo d i a m a n t e q u e a l sol 
r e s p o n d í a c o n t r e s l a r g o s r a y o s y el d u q u e 
d e F e r i n a 1). F r a n c i s c o S a n d o v a l u n p r e ­
c i o s í s i m o p e c t o r a l p o r el s i n g u l a r a fec to 
q u e le t e n í a n p o r h a b e r l e t r a t a d o e n n e g o ­
c io s d e m u c h a i m p o r t a n c i a , F u é e s t a e lec ­
c ión en el a ñ o 1607 y c o n f i r m a d o p o r el 
s o b r e d i c h o pon t í f i ce c o n s a g r ó s e e n B a r c e ­
l o n a , d o n d e u n r e l i g io so d e s u m i s m a or ­
d e n le l a b r ó la m i t r a c o n tal a r t e q u e en 
c i e n t o y v e i n t e y d o s a ñ o s q u e h a q u e se 
Libró a u n e s la m e j o r y m á s p r e c i o s a pieza 
q u e e n t r e los d e s p o j o s g u a r d a s u s a c r i s t í a , 
h a b i e n d o g o z a d o es t e r e i n o p r e l a d o s d e 
g e n e r o s a s y n o b i l í s i m a s f ami l i a s . L l e g ó a 
Mal lo rca en el a ñ o s i g u i e n t e , e n el d i a del 
a p ó s t o l S. B a r t o l o m é y fué s u e n t r a d a 
t an s o l e m n e c u a n r e g o c i j a d a p o r el u n i v e r ­
sal a lbo roc / ) y a l e g r í a d e t o d o el r e i n o q u e 
con i n e x p l i c a b l e s d e s e o s le e s p e r a b a p a r a 
rec ib i r l e c o n r a r a s t r a z a s y d e m o s t r a c i o n e s 
de c o n t e n t o c o m o le r e c i b i ó . F u é a c é r r i m o 
d e f e n s o r d e la i n m u n i d a d e c l e s i á s t i c a , m u y 
c e l a d o r de l c u l t o d i v i n o y del c e r e m o n i a l 
e c l e s i á s t i c o , f r e c u e n t a b a m u c h o la a s i s t e n ­
c i a del C h o r o o b l i g a n d o c o n ella al c l e r o a 
im i t a r l e . C e l e b r ó o r d e n e s s i e m p r e q u e p u ­
d o d a r l a s a p i a d a d o d e los q u e s e h a b í a n 
d e o r d e n a r p o r r e c o l a r q u e n o se e c h a s e n 
a los p e l i g r o s del m a r p a r a r e c i b i r l a s . Vis i ­
t a b a m u y tle p r o p o s i t o las p a r r o q u i a s e 
i g l e s i a s m e n o r e s y l as d e las vi l las y s u s 
o r a t o r i o s . Vis i tó t a m b i é n p e r s o n a l m e n t e las 
i g l e s i a s d e la isla d e M e n o r c a y r e m a t a b a 
t o d a s l as v i s i t a s p r e d i c a n d o el m i s m o de 
c u y a d o c t r i n a y e s p í r i t u s " a d m i r a d o s e n t e n ­
d í a n to l los q u e les a m a b a c o m o p a d r e y 
q u e c o n p a t e r n a l a l e c t o d e s e a b t la s a l v a ­
c i ó n d e t o d o s y q u e c o n a m o r f ra te rna l t o ­
d o s se a m a s e n y u n i d o s c o n c o r d i a l afec to 
s i r v i e s e n a Dios s u m o b i e n y p r e m i o d e los 
b u e n o s . 
T u v o e n s u t i e m p o d o s g e n e r a l e s j u b i ­
l eos , c o n c e d i d o s p o r P a u l o V e n los a ñ o s 
1608 y 1620 y entibió el pr . t r ido p r e l a d o 
c o n f e s o r e s a l as i g l e s i a s d e l as vi l las en 
q u e s a b í a h a b í a p e n u r i a y falta d e e l los . 
C e l e b r ó d o s s í n o d o s d i o c e s a n o s ; el u n o en 
el a ñ o 1611 , el o t r o e n el a ñ o 1 6 ¡ 9 y en 
a m b o s l u c i ó s u s a n t o ce lo d e l as a l m a s d e 
s u s s u b d i t o s y c o n e s p e c i a l i d a d del e s t a d o 
e c l e s i á s t i c o , e s p e j o en el q u e los d e m á s se 
m i r a n , p a r a c o m p o n e r s u s a c c i o n e s y c u a ­
t ro a ñ o s d e s p u é s q u e fué el ú l t i m o d e s u 
v i d a h a b l a b a y a d e c e l e b r a r el t e r ce r s i n o ­
l e v a n t a r l e e s c o g i e n d o p a r a s u p e r i o r al v e ­
n e r a b l e p a d r e IT . G a b r i e l Andreu s u c o n ­
d i s c í p u l o e n la e n s e ñ a n z a d e S. l . u i s Ber­
t r á n : p u e s u n o p o r u n a parie y o t r o p o r 
o t r a s o l i c i t a b a n los m e d i o s c o n v e n i e n t e s 
p a r a l e v a n t a r e! convento y c o n s i g u i e r o n 
s u i n t e n t o y s i n obstarle las o c u p a c i o n e s 
d e s u oficio d e p r i o r , acudía c o n i n e x p l i c a ­
b le s a t i s f a c c i ó n a s u c á t e d r a d e T h c o l o g i a . 
4 . ­Por e s t o s a ñ o s h a l l á n d o s e e n Valen­
cia el r e v e r e n d í s i m o p a d r e m a e s t r o g e n e r a l 
B e c c a r i a s u p o l a s p r e n d a s del doctísimo 
p r e s e n t a d o B a n c a prior del Pea l c o n v e n t o 
d e S t o . D o m i n g o d e P a l m a y le e n v i ó el 
g r a d o d e M a e s t r o y para m a y o r j o s i f i c a ­
c i ó n n o s e g r a d u ó e n Mal lo rca , s i n o q u e 
p a s ó al c a p i t u l o p r o v i n c i a l d e Z a r a g o z a 
a ñ o 1600 y se e x a m i n ó y g r a d u ó e n p l e n o 
c a p i t u l o с h i z o la prolesión de la fe e n m a ­
n o s del m u y reverendo padre provincial el 
doctísimo m a e s t r o P r a y I l i e r o n i m o B a u t i s ­
ta d e la X u z a y c o n u n i v e r s a l gozo de lo 
m u y r e v e r e n d o s p a d r e s c a p i t u l a r e s , fué de­
f i n ido r en él y n o m b r a d o C a t e d r á t i c o d e 
e s c r i p ü i r a y r e g e n t e de la universidad de 
d i c h o c o n v e n t o d e P a l m a . C r a n d i o s o argu­
mento y e x c e l e n t e p r u e b a d e l as r i c a s 
p r e n d a s y g r a n d i o s o s t a l e n t o s en virtud, 
d o c t r i n a y g o b i e r n o del m a e s t r o B a u c á , l u é 
el c a e r en g r a c i a del g e n e r a l d e la o r d e n el 
c e l e b r e m a e s t r o X a v i e r r a , s u j e t o t a n e m i ­
n e n t e y s u p e r i o r , que nació p a r a e n c u m ­
b r a d a s e m p r e s a s . l i s t e b r i n d a d o d e s u s r i ­
c a s p r e n d a s lo e s c o g i ó p a r a s u c o m p a ñ e r o 
c o n t i t u lo d e provincial d e la Tierra S a n t a 
y le e s t i m ó t a n t o u n e t o d a s u v i d a c u i d ó 
d e s u s m e d r o s y s i e n d o p r o v i n c i a l d e la 
p r o v i n c i a d e Aragón, le r e m i t i ó a l g u n o s 
o r d e n e s y n e g o c i o s g r a v e s los c u a l e s fue­
r o n o c a s i ó n d e m u c h o l u c i m i e n t o y c r é d i ­
to . C e r c a d e m e d i o a ñ o a n t e s de s u a s u n ­
c i ó n a la dignidad e p i s c o p a l vano provin­
cial d e la provincia d e Aragón a v i s i t a r en 
Mal lo rca s u s c o n v e n t o s c o n u n i v e r s a l g o z o 
d e los r e l i g i o s o s y d e t o d o el r e i n o . D e s ­
p u é s d e d o s a ñ o s d e p r o v i n c i a l a t o fué 
n o m b r a d o O b i s p o d e M a l l o r c a . Y el reve­
rendísimo g e n e r a l X a \ i e r r e y a c a r d e n a l , 
d e s d e M a d r i d a <S d e P n e r o d e 1608 le a b ­
s o l v i ó del p r o v i n c i a l a t o y le c o n s t i t u y ó v i ­
c a r i o g e n e r a l d e la p r o v i n c i a d e A r a g ó n y 
p r e s i d e n t e del c a p i t u l o p r o v i n c i a l d o elec­
c i ó n s e ñ a l a d o para Z a r a g o z a y t r a s l a d a d o 
a B a r c e l o n a , donde fué e l ec to provincial el 
M u y r e v e r e n d o Pr. I s i d o r o A l i a g a que des­
p u é s fué a r z o b i s p o d e Valencia. Finalmen­
te h a b i e n d o v i v i d o en la r e l i g ión t r e i n t a y 
s i e t e a ñ o s y a subdito y a p r e l a d o , la M a j e s ­
t ad Cato4ca d e F e l i p e III por la fama q u e 
d o . T a n t o e r a el c u i d a d o q u e t e n í a d e t o d o 
s u r e b a ñ o , q u e s u s a n t o ce lo s i e m p r e le t e -
n i a e s p e c u l a n d o s u m a y o r b i e n y e n q u e 
p o d í a m e d r a r y a d o r n a r s u C a t e d r a l . P a r e -
c ió le p o c a la l i m o s n a q u e s e d a b a al p r e -
d i c a d o r d e la c u a r e s m a y a ñ a d i ó 2 0 l i b r a s 
m á s q u e d e j ó f u n d a d a s e n r e n t a p e r p e t u a , 
p o r h a b e r s i d o p o c o s ¡os h i j o s d e e s t e r e y -
n o q u e l l e g a r o n a r e g i r e s t a ig les ia , dio e n 
u n a r b i t r i o r a r o ; p a r a c r e a r u n n u e v o c a n o -
n i c a t o s i n a u m e n t a r l o s vo ' .os del c a b i l d o y 
a s i a r b i t r ó d e s m e n b r a r u n v o t o del o b i s p o 
( q u e t e n í a e n t o n c e s d o s ) p a r a el n u e v o c a n ó -
n i g o y q u e e n t r a s e a c o b r a r p r o p o r c i o n a l -
m e n t e lo q u e t o c a r í a d e la m e n s a c a p i t u l a r 
c o m o los d e m á s c u y a c o b r a n z a s o n 2 4 mi l 
l i b r a s y q u e el p a t r o n a t o fuese d e s u m a g e s -
t a d C a t h ó l i c a y el n o m b r a d o q u e h u b i e s e 
d e s e r s i e m p r e d e M a l l o r c a y c o n la b e n d i -
c i ó n d e s u S a n t i d a d y el a s s e n s o d e s u M a -
g o s t a d s e p u s o e n e j e c u c i ó n y s e v a p r a c t i -
c a n d o . 
7. F u n d ó en la C a t e d r a l t r e s f ies tas 
a n u a l e s q u e a c á l l a m a m o s « A l o y e s » p o r la 
c a m p a n a q u e s e l e v a n t a l l a m a d a A l o y y 
s o n la fiesta d e S a n t a Cec i l i a v i r g e n y m á r -
t i r y d e S a n t a L u c í a y d e los s a n t o s I n n o -
c e n t e s y t a m b i é n d o s p r o c e s i o n e s g e n e r a -
l e s a las c u a l e s a c u d e n t o d a s l a s p a r r o -
q u i a s y c o n v e n t o s . La u n a e n la fiesta de l 
p r í n c i p e d e l o s a p ó s t o l e s S a n P e d r o . L a 
o t r a p r o c e s i ó n h a c e s o l a la C a t e d r a l e n el 
v i e r n e s S a n t o d e la s e p u l t u r a o e n t i e r r o d e 
C r i s t o , u n a p í a i m a g e n de l Sr . D e s c l a v a d o 
d e la c ruz , el c u a l e n t i e r r o s e h a c e e n u n 
s e p u l c r o d o m a d e r a m u y b i e n y r i c a m e n t e 
l a b r a d o q u e s e p o n e d e l a n t e de l a l t a r 
m a y o r d e la ig les ia de l real c o n v e n t o d e 
S a n t o D o m i n g o y a s i s t e t o d a la c i u d a d y 
t o d a la n o b l e z a y g e n t e p o p u l a r , p o r s e r 
u n a c e r e m o n i a m u y p í a y d e v o t a y v i s t o s a : 
e n el S á b a d o S a n t o la C a t e d r a l a la n o c h e 
l l eva en a n d a s u n a m u y v i s t o s a i m a g e n d e 
C r i s t o r e s u c i t a d o y s a c a d a la i m a g e n d a 
C r i s t o m u e r t o del s e p u l c r o , p o n e n s o b r e 
d e él la i m a g e n d e C r i s t o r e s u c i t a d o y e n 
la m a ñ a n a d e la P a s c u a v i e n e t o d a la C a t e -
d r a l y c o n s o l e m n e y a l e g r e p r o c e s i ó n 
a c o m p a ñ a d a d e la c o m u n i d a d de l real c o n -
v e n t o d e S a n t o D o m i n g o y d e t o d a la c iu 
d a d s e l l eva e n a n d a s la i m a g e n d e Cr isto 
r e s u c i t a d o a la C a t e d r a l d e la c u a l s a l e a 
r ec ib i r l e s u m a d r e s a n t í s i m a r i c a m e n t e 
a d o r n a d a , e n t o n a n d o la c a p i l l a c o n s o n o r a 
m ú s i c a : Regina eoelí taeture alie luya etc. y 
d i s p a r a n d o la a r t i l l e r í a d e t o d o s los b a l u a r -
t e s y c o r r e s p o n d i e n d o el p u e b l o c o n d u l -
c e s l á g r i m a s d e a l e g r í a . Pistas s a g r a d a s fi-
g u r a s d e C r i s t o y d e s u s a n t í s i m a m a d r e 
h izo l a b r a r el v e n e r a b l e < ) b i s p o y a n t e s d e 
c e l e b r a r s e la p r i m e r a vez e s t a fiesta, c o n 
e s t a s p r o c e s i o n e s s o l e m n e s m u r i ó y p a s ó 
a g o z a r l a m e j o r a d a e n el c i e lo , s e g ú n c o -
m ú n c r e d u l i d a d de l p u e b l o . P a r a e s t a s t r e s 
fiestas y d o s p r o c e s i o n e s dio el v e n e r a b l e 
O b i s p o a la C a t e d r a l m á s d e t r e s mil t r e i n t a 
y d o s l i b r a s p a r a r e n t a f u n d a d a . P a r a m e j o r a 
d e la C a t e d r a l g a s t ó el c e l o s o p r e l a d o m á s 
de mil y t r e c i e n t a s l i b r a s , c o m o c o n s t a e n 
los l i b r o s d e la o b r a e n el a r c h i v o d e la 
C a t e d r a l p o r los c u a l e s s e h a t e n i d o e s t a 
n o t i c i a y n o p o r el d i c h o p r e l a d o , q u e e r a 
m u y s e c r e t o e n las l i m o s n a s q u e h a c i a . 
8. - M a s p o r la f áb r i ca d e la n u e v a ig le -
s i a de l f u n d a d o c o n v e n t o d e N u e s t r a S e ñ o -
r a de l R o s a r i o e n la v i l l a d e P o l l e n s a , p a -
g ó p o r m u c h o s a ñ o s el j o r n a l d e u n m a e s -
t ro d e c a s a s . Y e n la f u n d a c i ó n de l real 
c o n v e n t o d e c a r m e l i t a s d e s c a l s a s d e d i c a d o 
a S a n t a T e r e s a e n la c i u d a d d e P a l m a ( q u e 
fué el p r i m e r o q u e en t o d a la c r i s t i a n d a d 
sp d e d i c ó a la S a n t a ! s e m o s t r ó m u c h o m á s 
c a r i t a t i v o , y m u y so l í c i to e n faci l i tar t a n 
d e v o t a e m p r e s a p u e s p a r a el la h i z o m u c h a s 
d i l i g e n c i a s y v e n c i ó n o t a b l e s d i f i c u l t a d e s . 
F i n a l m e n t e el v i r r e y dio a r b i t r i o a s u 
m a j e s t a d p a r a a c u d i r a t a n t o g a s t o c o m o 
se o f rec ía p a r a la n u e v a f u n d a c i ó n . P e r o 
n o fue ron s u f i c i e n t e s los m e d i o s a r b i t r a -
d o s ; e n c u y a c o n s i d e r a c i ó n d e t e r m i n ó el 
c e l o s o o b i s p o c a r g a r c í en c u a r t e r a s d e 
t r igo , c i n c u e n t a d e c a n d e a l d e o r d i n a r i o , 
d e p e n s i ó n a n u a l s o b r e l as r e n t a s e p i s c o -
p a l e s p a r a d i c h o m o n a s t e r i o , q u e s o n 124 
f a n e g a s d e Cas t i l l a , la c u a l p e n s i ó n a pe t i -
c i ó n d e s u i l u s t r í s i m a fué c o n f i r m a d a p o r 
la s e d e a p o s t ó l i c a , c o n lo c u a l s u m a j e s t a d 
c a t ó l i c a dio s u b e n e p l á c i t o y a r m a s r ea l e s , 
n o m b r á n d o s e f u n d a d o r y s e p r i n c i p i ó la 
fábr ica del real convento y b e n d i j o el d i c h o 
o b i s p o la ig les ia q u e e s u n t e m p l o m u y 
' v i s t o s o . A la c o n f i r m a d a f a m a del l i m o s n e -
ro p r e l a d o a c u d i ó el c o n v e n t o d e la Mer -
c e d , q u e h a b i é n d o s e s e r v i d o d e s d e s u 
f u n d a c i ó n h a s i a el p r e s e n t e d e lo q u e e r a 
Lonja d e los G / n o v e s o s p a r a ig l e s i a , la 
d e s e a b a n h a c e r n u e v a y m á s c a p a z y así 
s u p l i c ó al o b i s p o s e s i r v i e s e d e b e n d e c i r la 
p r i m e r a p i e d r a . H í z o l o d e t a n b u e n a g a n a 
q u e j u n t a m e n t e c o n t r i b u y ó c o n u n a p i n g u e 
y m u y g r u e s a l i m o s n a . Y a g r a d e c i d o s los 
p a d r e s h i c i e r o n g r a v a r s o b r e el p o r t a l d e la 
sacristía, p a r a p e r p e t u a m e m o r i a Dan Fr, 
Siman Haucá, ai/o /fu/. 
9. - - M u c h a s o t r a s l i m o s n a s hiz,o el v e n e -
r ab l e ( ) b i s p o B a u c á a c o n v e n t o s y a p o b r e s 
c l é r i g o s y s e g l a r e s s e c r e t a s p a r a l a s c u a l e s 
se va l í a del r e v e r e n d o J a i m e P o n s p r e s b í -
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a d m i t i ó c o n b e n i g n i d a d y a l e n t ó a p a s a r la 
v i d a , s o c o r r i é n d o l e c o n c i en s u e l d o s , m a n -
d á n d o l e q u e v o l v i e s e si p a d e c í a y v o l v i ó 
m u c h í s i m a s v e c e s y p o r m u c h o s a ñ o s 
h a s t a la m u e r t e del O b i s p o y s i e m p r e le 
dio c i n c u e n t a r e a l e s m a l l o r q u i n e s q u e 
h a c e n c íen s u e l d o s . A los c l é r i g o s p o b r e s 
d e t e n i d o s e n la cá rce l les d a b a d e c o m e r 
en la m i s m a c a l i d a d y c a n t i d a d , q u e a los 
m i s m o s s a c e r d o t e s d o m é s t i c o s . 
12. —Por m e d i o de l s a n t o IT. J u l i á n 
F o n t a l i a s Ro ig s u h e r m a n o d e h á b i t o y 
t an p a d r e d e p o b r e s , u n p á r r o c o d e a l m a s , 
se m o s t r ó l i b e r a l í s i m o e n va l e r a m u c h í -
s i m o s m e n e s t e r o s o s as í m i l i t a r e s c o m o 
a r t i s t a s ; p a r a c o l o c a r e n m a t r i m o n i o a 
p o b i e s d o n c e l l a s y p a r a v iv i r b i e n las q u e 
h a b í a n v i v i d o m a l y e s c a n d a l o s a m e n t e 
c o n v e r t i d a s y e n m e n d a d a s . El m i n i s t e r i o 
d e r e p a r t i r l i m o s n a s s e c r e t a s a l o s d i c h o s 
p o b r e s v e r g o n z a n t e s h i c i e r o n m u c h o t i e m -
p o t a m b i é n el s a n t o IT. G u i l l e r m o Malfer i t 
(de q u i e n d e l a n t e t r a t a ré ) y el m a e s t r o 
IT. J a i m e F o n t a l i a s R o i g s o b r i n o d e d i c h o 
IT. J u l i á n . I m i t a n d o a m u c h o s s a n t o s 
o b i s p o s , t e n í a e n a r a n c e l t o d a s las c a s a s 
n e c e s i t a d a s y los p o b r e s y e n f e r m o s d e la 
c i u d a d y r e p a r t í a p a r a d i c h a s c a s a s c a d a 
d í a s e s e n t a r a c i o n e s o c o m i d a s y c a d a u n a 
d e e l l a s c o n s t a b a d e c u a t r o , s e i s u o c h o 
p a n e s , s e g ú n el n ú m e r o d e los p o b r e s q u e 
c a d a c a s a t e n i a y d i c h o s p a n e s c o b r a b a n 
del p a n a d e r o d e s i g n a d o Migue l Fiol y d e 
la t e r c e r a p a r t e d e u n a l ib ra d e c a r n e r o , 
t a m b i é n t e n í a d a d a s u o r d e n y d e u n b r o -
cal d e v i n o t o d o s l o s d í a s a c u y a l i m o s n a 
a ñ a d í a d o s r e a l e s c a s t e l l a n o s c a d a s e m a n a . 
13. - P o n í a s e e n la f a l t r i que ra c a d a d í a 
c i en r e a l e s p a r a l i m o s n a s c a s u a l e s , q u e 
r e p a r t í a a n t e s d e a n o c h e c e r y m e j o r si 
sa l í a d e c a s a . P a d e c i ó M a l l o r c a c a r e s t í a d e 
p a n e n l o s a ñ o s 1 6 1 3 , 16 17 y 1Ó18 y el 
c a r i t a t i v o p a s t o r r e p a r t i ó a s u s a m b r i e n t a s 
o v e j a s el d i n e r o q u e t e n í a d e c o n t a d o e n 
s e c r e t a s y p ú b l i c a s l i m o s n a s , p o r la c i u d a d , 
d e m o d o q u e p i d i é n d o l e s u b o t i c a r i o 
800 l i b r a s q u e d e m e d i c i n a s d e p a l a c i o y 
d e los p o b r e s le d e b í a , s e s a c ó d e la faltri-
q u e r a u n real d í c i é n d o l e : A fe d e O b i s p o , 
q u e n o t e n g o d e mi o b i s p a d o m á s q u e e s t e 
real y as í se c r e e , p o r q u e d o s v e c e s v e n d i ó 
s u p l a t a e n a m b a s c a r e s t í a s d e p a n , q u e -
d á n d o s e s o l o c o n el Pont i f ica l e c h ó u n 
p o b r e fraile p o r r e m e d i a r los p o b r e s . E s t a 
p l a t a e n t r e g ó a los j u r a d o s de l r e i n o , los 
c u a l e s la e s t i m a r o n en 1700 l i b r a s y c o m o 
e l los g u a r d a b a n r e c o g i d o el t r i go de l r e i n o , 
c o r r e s p o n d í a n e n d a r l a s p a r t i d a s q u e el 
o b i s p o les r e c l a m a b a y asi d a b a n d o s , 
t e r o , u n o d e los c a p e l l a n e s de l p a l a c i o . 
E s t e le s e r v í a d e e s p í a s e c r e t a p a r a b u s c a r 
q u e c l é r i g o s p o b r e s h a b í a e n f e r m o s y 
c u a n t a e r a s u n e c e s i d a d y s a b i d a le d a u a 
u n a l u d a d e p a p e l d o s o c u a t r o e s c u d o s 
d i c i é n d o ' e , p o n é d s e l o b a j o d e la a l m o h a d a 
y g u a r d a d n o m e n o m b r é i s , si d e c i r l e q u e 
n i e g u e a D i o s p o r la p e r s o n a q u e lo d á . 
E s t o h i z o m u c h í s i m a s v e c e s y p o r m u c h o s 
a ñ o s y n o s e s u p o c o s a d e e l lo , h a s t a 
d e s p u é s d e s u m u e r t e q u e d i c h o c l é r i g o y 
o t r o s d e q u i e n e s s e v a l í a lo d i v u l g a r o n . 
10 .—A c a d a c u a l d e los c o n v e n t o s d e 
f ra i les y m o n a s t e r i o s d e m o n j a s r e p a r t í a 
e n las f i es tas d e N a v i d a d u n a c u a r t e r a d e 
t r i g o c a n d e a l , u n c u a r t i n d e v i n o y c i e n 
s u e l d o s . A t o d o s los n o t a r i o s , e s c r i b a n o s y 
n u n c i o s d e la c o r t e e c l e s i á s t i c a , d a b a d o s 
e s c u d o s , y al p r o t o n o t a r i o 100 s u e l d o s y a 
c a d a c o c h e r o a m á s de l s a l a r i o d a b a m e d i a 
c u a r t e r a d e t r i g o c a n d e a l y d o s e s c u d o s . 
C i e r t o c a b a l l e r o v ie jo m u y h o n r a d o , p í o y 
d e v o t o q u e t e n í a e n s u c a s a b a s t a n t e 
f ami l i a s e h a l l ó p o b r e e n e x t r e m a n e c e s i -
d a d y n o h a l l a n d o s o c o r r o e n t r e s u s 
p a r i e n t e s , r e s o l v i ó p e d i r l o al v e n e r a b l e 
o b i s p o y fué c o n m á s l á g r i m a s q u e p a l a 
b r a s . L u e g o el c r i s t i a n o p a d r e le c o n s o l ó 
c o n e n t r a m b a s l i m o s n a s , d e u n a p l á t i c a 
e s p i r i t u a l y d e d iez e s c u d o s , m a n d á n d o l e 
q u e v o l v i e s e c a d a m e s p o r o t r o s t a n t o s y 
d i ó s e l o s p o r m á s d e d i ez a ñ o s e n s e c r e t o a 
él m i s m o . Y n o s e s u p i e r a si n o lo h u b i e r a 
el m i s m o c a b a l l e r o m a n i f e s t a d o , d e s p u é s 
d e m u c h o s a ñ o s , p u b l i c a n d o c o n l á g r i m a s 
m u e r t o el c h i s p o la c a r i d a d q u e le h a b í a 
h e c h o . S u s t e n t ó , as í f a v o r e c i d o , s u fami l ia 
y c o l o c ó e n m a t r i m o n i o s u s h i j o s c h i j a s , 
c o n s e r v a n d o s u e s t a d o . 
I I . — E l b a r b e r o d e P a l a c i o , a u n q u e s e 
p a s a b a h o n r a d a m e n t e e n s u c a s a y e s t a b a 
s a t i s f e c h o d e s u s a l a r i o , s e h a l l a b a fal to 
d e p o d e r p a r a c a s a r d o s h i j a s c r e c i d a s d e 
e d a d , p o r c u y a r a z ó n p i d i ó al c a r i t a t i v o 
O b i s p o el r e m e d i o p a r a t a n g r a n o b r a y 
d i ó l e c i en l i b r a s p o r c a d a u n a c o n q u e 
c a s a r o n h o n r a d a m e n t e , y n o s e s u p i e r a 
e s t a l i m o s n a si u n p r o p i o h e r m a n o d e 
e l l as s a c e r d o t e h o n r a d o y b e n e f i c i a d o e n la 
S e o , n o lo h u b i e r a r e f e r ido . 
A n t o n i o B a u c á d e la vi l la d e D e y á , d u e -
ñ o d e p o c a h a c i e n d a y c o n c u a t r o h i j o s , 
fué de l t o d o p o b r e , p r e t e n d i e n d o p o r s e r 
de l l i n a g e , s e r p a r i e n t e de l O b i s p o ( q u e a 
la d i g n i d a d y h a c i e n d a n u n c a fal tan p a -
r i e n t e s ) y c o m o lo s d e e s t e a p e l l i d o p o r la 
m a y o r p a r t e s o n d e la c o n q u i s t a h a y e n 
e s t e r e i n o m u c h í s i m a s f ami l i a s d e éli 
a c u d i ó a p e d i r l e el f avor y el o b i s p o le 
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c u a t r o o s e i s c u a r t e r a s d e t r i g o p a r a tal o 
tal p o b r e c o n v e n t o d e r e l i g i o s o s y p a r a ta l 
o tal c o n v e n t o d e m o n j a s p o b r e s . 
El p a n a d e r o d e s u l l u s t r í s i m a M i g u e l 
Eiol a m a s a b a c a d a d í a 3 0 c u a r t e r a s d e 
t r i g o , q u e t o d a s l l e g a r o n a mil c u a r t e r a s . Y 
e n v i a b a s a c o s d e p a n a l a s c o m u n i d a d e s 
d e frailes y m o n j a s , a m á s d e l a s c u a r t e r a s 
d e t r i g o r e f e r i d a s , y a l a s v i l l a s m e n o r e s u n 
s a c o d e p a n c a d a d i a y a l a s m a y o r e s d o s 
s a c o s q u e r e m i t í a n l o s p á r r o c o s p a r a q u e 
lo d i s t r i b u y e s e n a l o s p o b r e s y c o n u n 
b a r c o e n v i ó a las i s la d e M e n o r c a d o s c i e n -
t a s c u a r t e r a s d e t r i g o y c o n o t r o t r e s c i e n t a s 
y j u n t a m e n t e les dio l i c e n c i a q u e s e s i r v i e -
s e n de l t r i g o q u e allí t e n í a r e c o g i d o d e s u s 
d i e z m o s , c o n q u e l o s m e n o r q u i n e s le d i e -
r o n mil b e n d i c i o n e s . 
1 4 . - As i c o m o fué . m u y c a r i t a t i v o c o n 
los p o b r e s , t a m b i é n fué m u y d e v o t o d e la 
S a n t í s i m a V i r g e n de l R o s a r i o , c u y a d e v o -
c i ó n fué e n c r e s c e n d o d e s d e n i ñ o y l l egó a 
t a n t o q u e O b i s p o a p e n a s s e le c a i a n l a s 
c u e n t a s d e la m a n o ; d e m o d o q u e p o r r e -
za r c a s i c o n t i n u a m e n t e el s a n t í s i m o R o s a -
r io le p i n t a r o n y r e t r a t a r o n d e v o t a s p e r s o -
n a s ".on el r o s a r i o e n u n a m a n o y c o n el 
of ic io d e n u e s t r a s e ñ o r a e n la o t r a ; p o r q u e 
o r e z a b a el R o s a r i o o el of ic io d e la V i r g e n . 
E s t e e r a s u c o n t i n u o e j e rc i c io e s p i r i t u a l 
t u e r a q u e e r a de l r ezo m a y o r y d e l a s o c u -
p a c i o n e s d e s u p a s t o r a l of ic io . P o r la d e v o -
c i ó n g r a n d e q u e t e n i a a la V i r g e n de l 
R o s a r i o , s i e n d o P r o v i n c i a l , p i d i ó al p a p a 
C l e m e n t e O c t a v o la b u l a A p o s t ó l i c a , p a r a 
r e z a r y c e l e b r a r fiesta del R o s a r i o d e 
N u e s t r a S e ñ o r a e n e s t a P r o v i n c i a d e 
A r a g ó n e n la D o m i n i c a p r i m e r a d e M a y o . 
Y s i e n d o O b i s p o e r g i o u n a cap i l l a m u y 
b u e n a a l a V i r g e n S a n t í s i m a de l R o s a r i o , 
e n el p r e d i o de l c o n v e n t o l l a m a d o S o n 
C i g a l a , q u e d i s t a c a s i m e d i a l e g u a d e 
la c i u d a d d e P a l m a y m u r i e n d o , e n h o n r a 
d e la V i r g e n S a n t í s i m a , d e j ó al c o n v e n t o 
los diez y o c h o p a ñ o s d e r a s o , q u e 
cas i s o n s u f i c i e n t e s p a r a e n t o l d a r t o d a 
la ig les ia , s i e n d o c a p a c í s i m a . P o r la m i s -
m a . d e v o c i ó n , a s i s t í a e n p ú b l i c o a la m i s a 
y s e r m o n e s d e O c t u b r e y M a y o y pol-
la tare e a l as p r o c e s i o n e s q u e e n d i -
c h o s d í a s h a c e el c o n v e n t o e n h o n r a y g l o -
r i a d e la V i r g e n de l R o s a r i o p o r las c a l l e s 
d e la c i u d a d . A s i s t í a t a m b i é n e n t r e a ñ o a 
la S a l v e d e l a s fiestas p r i n c i p a l e s d e N u e s -
t ra S e ñ o r a y a u n e n m u c h o s S á b a d o s o r d i -
n a r i o s T o c a d a la o r a c i ó n d e Ave M a r í a , 
t e n i a m a n d a d o s u i l u s t r i s i m a se t a ñ e s e la 
c a m p a n i l l a d e la c ap i l l a d e P a l a c i o y t o d o s 
l o s c a p e l l a n e s , p a g o s y c r i a d o s d o m é s t i c o s 
a c u d í a n l u e g o a r e z a r e n c o m u n i d a d c a d a 
d i a el R o s a r i o a N u e s t r a S e ñ o r a . 
15. - E n l a s fiestas d e la c a n o n i z a c i ó n 
d e S a n H i a c i n t o , h a b i e n d o d e p r e d i c a r el 
ú l t i m o s e r m ó n , se h a l l ó i m p o s i b i l i t a d o pol-
la a p r e t a d a e s t r e c h e z d e la g a r g a n t a ( a c h a -
q u e q u e p a d e c i ó t o d a s u v ida ) q u e n o le 
o i a n d e c u a t r o p a s o s y c o n t o d o s u b i ó a 
p r e d i c a r c o n f i a d o de l s a n t o y s e le fué 
a c l a r a n d o la v o z . P r e d i c ó u n g r a n d í s i m o 
s e r m ó n q u e r e m a t ó r e f i r i e n d o el s u c e s o 
m a r a v i l l o s o d e h a b e r p a s a d o c a m i n a n d o 
s o b r e las a g u a s el r io c a u d a l o s í s i m o B o r i s -
t e n e s d o n d e h a s t a h o y s e c o n o c e n y c o n -
s e r v a n l a s p i s a d a s de l S a n t o s o b r e l a s 
a g u a s , p o r el c u a l p r o d i g i o s e m u e s t r a 
D i o s m u y a d m i r a b l e e n S a n H i a c i n t o . P o r 
e s t e y s e m e j a n t e s f a v o r e s q u e de l s a n t o 
h a b í a r e c i b i d o , s e le fué m u y d e v o t o t o d a 
s u v i d a y lo c o n f i r m ó d e s p u é s s i e n d o 
O b i s p o c o m o p r e s t o s e v e r á . La s a n t i d a d 
de l P a p a P a u l o q u i n t o ( q u e s e p r e c i a b a d e 
q u e s u s p r i m e r o s a s c e n d i e n t e s B u r g u e s e s 
s e o r i g i n a b a n d e M a l l o r c a ) , d e s p u é s q u e 
b l a s o n ó d e ello e n c i e r t a c o n v e r s a c i ó n q u e 
t u v o c o n el d o c t í s i m o m a e s t r o B a u c á s i e n -
d o p r o v i n c i a l , le a l a b ó m u c h o las g r a n a d a s 
d e M a l l o r c a . E n t e n d i ó q u e s u s a n t i d a d l a s 
q u e r i a g u s l a r , y a s i en l o s p r i m e r o s a ñ o s 
d e s u o b i s p a d o , c o m p r ó la h e r e d a d d e 
m a y o r l a m a q u e l a s p r o d u c í a m a s e x c e l e n -
tes , p a r a s e r v i r y r e g a l a r c o n e l las al P a p a , 
c o m o d e h e c h o se las e n v i ó a R o m a m u -
c h o s a ñ o s . La g r a n j a s e l l a m a b a S o n Ga¬ 
l la rd , y l u e g o le m u d ó el n o m b r e e n S a n 
H i a c i n t o , c o m o se l l a m a h o y . T a n t o e r a el 
a g r a d e c i m i e n t o y d e v o c i ó n al S a n t o , q u e 
p e r p e t u ó s u m e m o r i a e n a q u e l i m m o b l e p r e -
d i o , q u e d e s p u é s d e s i e t e a ñ o s d e s u g o -
b i e r n o e p i s c o p a l , d i o l i b e r a ' m e n t e y p o r 
d e v o c i ó n al c o n v e n t o d e s u o r d e n d e P a l -
m a . 
1 6 . — E n la Bea t i f i c ac ión d e s u m a e s t r o 
d e n o v i c i o s S a n L u i s B e r t r á n e n el a ñ o 
1 6 1 0 e n l a s fiestas de l r ea l c o n v e n t o , n o 
so lo p r e d i c ó , s i n o q u e p a r a a g r a d e c e r l e las 
r i g u r o s a s d i s c i p l i n a s q u e h a b í a r e c i b i d o d e 
s u s a n t a m a n o , p a g ó t o d o el g; s t o d e l a s 
fiestas. Y e n el m i s m o a ñ o e n l a s fiestas d e 
la b e a t i f i c a c i ó n de l g l o r i o s o p a d r e s a n Ig -
n a c i o , f u n d a d o r d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s , 
q u e s e c e l e b r a r o n e n el c o l e g i o d e M o n t e -
s i ó n , p r e d i c ó el v e n e r a b l e o b i s p o u n s e r -
m ó n , t a n a p l a u d i d o q u e a p u r a s i n s t a n c i a s 
s e i m p r i m i ó . E n el p r i m e r a ñ o q u e el rezo 
del Of ic io d i v i n o de l g l o r i o s o p a d r e s a n 
B r u n o , f u n d a d o r d e la m o n a c a l r e l i g i ó n d e 
la C a r t u j a s e e x t e n d i ó y a g r e g ó al B r e v i a -
r io r o m a n o , p r e d i c ó t a m b i é n e n la C a t e d r a l 
So 
c o n g r a n d i o s o s l o o r e s de l S a n t o y d e s u 
o r d e n . E n l a s f ies tas a n u a l e s d e n u e s t r o 
p a t r i a r c a s a n t o D o m i n g o s e m o s t r a b a t an 
h i j o s u y o y h a c i a t a n t a s f i nezas , q u e n o 
d e j a b a d e h a c e r c o s a q u e fuese p o s i b l e , n o 
c o n t e n t á n d o s e c o n lo a c o s t u m b r a d o , s i n o 
q u e s u b i e n d o d e p u n t o la s o l e m n i d a d , c e -
l e b r a b a m i s a de pon t i f i ca l c o n .as is tencia 
d e d o c e s a c e r d o t e s y j u n t a m e n t e p r e d i c a b a 
al p i e del a l t a r , e n u n s i t ia l q u e alli s e le 
p a r a b a y a s u s l a d o s s u s m i n i s t r o s . C o n v i -
d a b a t o d o el c a b i l d o d e los c a n ó n i g o s , c o -
m í a n t o d o s e n el r e f ec to r io , y el g e n e r o s o 
p r e l a d o p a g a b a la f iesta d e la ig les ia y la 
c o m i d a . 
1 7 . — X o s e l l e v a r o n e s t a s g e n e r o s i d a d e s 
t o d a la c o n s i d e r a c i ó n del v e n e r a b l e ( ) b i s -
p o , q u e si l iberal s e m o s t r ó e n o r d e n a los 
s a n t o s y e n r e m e d i a r n e c e s i d a d e s d e ig le -
s i a s , d e m o n a s t e r i o s y d e t a n t o s p o b r e s , 
t a m b i é n g e n e r o s o s e m o s t r ó en r e m e d i a r 
s u p a l a c i o e p i s c o p a l , q u e n e c e s i t a b a d e re -
p a r o . De c i m i e n t o s l e v a n t ó t o d o el f ron t i s -
p i c i o d e d i c h o p a l a c i o , e n q u e h izo u n a 
g r a n d i o s a s a l a y e s la p ieza m á s v i s t o s a d e 
M a l l o r c a y d e i n n u m e r a b l e s p a l a c i o s e p i s -
c o p a l e s , e n la c u a l h a } ' s e i s v e n t a n a s m u y 
g r a n d e s q u e le d a n luz, e s a s a b e r , t r e s 
q u e m i r a n a la S e o y t r e s q u e m i r a n al 
c l a u s t r o e p i s c o p a l , y en d i c h a s a l a m a n d ó 
p i n t a r d e ¡.olores e n u n o s c u a d r o s , t o d o s 
les s e ñ o r e s o b i s p o s s u s a n t e c e s o r e s , c o n 
s u s l e t r e r o s q u e d i g a n el a ñ o en q u e fue-
r o n e l e g i d o s p a r a p r e l a d o s d e e s t a d i ó c e s i s 
y e n ella s e h a c o n t i n u a d o de l m i s m o m o -
d o , los q u e d e s p u é s h a s t a el d ia p r e s e n t e , 
h a n s i d o o b i s p o s d e M a l l o r c a . Le c o s t ó la 
r e n o v a c i ó n d e d i c h o p a l a c i o m a s d e c a t o r -
c e mil d u c a d o s , e h izo en él u n a n u e v a 
c i s t e r n a m u y g r a n d e y t i e n e la m a s f resca 
y b u e n a a g u a d e la c i u d a d , p o r lo c u a l e s 
m u y f r e c u e n t a d a d e los c i u d a d a n o s q u e 
v a n a b e b e r e n ella y . a s a c a r a g u a p a r a 
b e b e r en s u s c a s a s . H i z o t a m b i é n u n a c i s -
t e r n a n u e v a e n la Ar¡ n j a c a h e r e d a d as i l la-
m a d a , p r o p i a y f r anca d e los o b i s p o s d e 
Ma l lo r ca , c u y a falta e s q u i v a b a a los O b i s -
p o s , p a r a q u e n o fuesen a ella p a r a re-
c r e a r s e a u n q u e e s y e r a h e r e d a d r e g a l a d a . 
P a r a s u c o n v e n t o m a t e r n o , c o n m u c h o s 
g a s t o s o s t e n t ó p ú b l i c o s y e j e m p l a r e s a g r a -
d e c i m i e n t o s ; p u e s l e v a n t ó las p a r e d e s d e 
la l ib rer ía , h i z o el p a v i m e n t o d e l ad r i l l o s 
m u y c u r i o s o s , el t e c h o d e o b r a m o s a y e a , 
r o d e ó l a d e e s t a t u a s ; q u e sí c o n los l e o n e s 
d e p i e d r a , s o b r e los c u a l e s a p o y a n o r e s -
t r e a ed i f i c ios d e S a l o m ó n , a lo m e n o s e s la 
m a s s u p e r i o r l ibrer ía del revivo d e Mal lor -
c a , a u n q u e las h a y b u e n a s , y la d o t ó c o n 
c ien l i b r o s g r a n d e s y dif íc i les d e h a l l a r p o r 
s u s r a r a s i m p r e s i o n e s . A g r a d e c i d o el rea l 
c o n v e n t o a t a n t a f ineza, p u s o en ella u n a 
bel la i m a g e n retrato al v i v o d e s u i l u s t r i s i -
m a , c o m o f u n d a d o r arrodillado a n t e n u e s -
tra S e ñ o n i del P o s a r i o , e n c o n s i d e r a c i ó n 
q u e fué m u y d e v o t o s u y o 
F u é e s t e v e n e r a b l e p r e l a d o d e m u y c la -
r o s t a l e n t o s , p u e s fué f a m o s í s i m o t e ó l o g o , 
e s c r i p t u a r i o , p r e d i c a d o r , p h i l o s o f o , orador, 
r e t h o r i c o , m ú s i c o y m a t e m á t i c o , c o m o se 
e x p e r i m e n t ó ; p u e s dio a los a r t í f i ces las 
t r a z a s d e t o d a s l as f á b r i c a s q u e m a n d ó h a -
cer . 
1 8 . — P e r o lo m a s a p r e c i a b l e y d e q u e el 
real c o n v e n t o d e Palma, o r d e n d e p r e d i c a -
d o r e s , m a s s e g lo r i a , e s q u e diez y se i s 
a ñ o s g o b e r n ó s u v e n e r a b l e persona el 
o b i s p a d o y s i e m p r e fué re u f a d o d e t o d o s 
p o r grandb p r e l a d o y tenido p o r m u y de-
vo to , e j e m p l a r , c a r i t a t i v o , l i m o s n e r o , c o m -
p a s i v o , p a d r e d e p o b r e s , c o n s u e l o d e t r i s -
tes y g e n e r a l a s i l o d e t o d o s . E s t o s a p r e c i a -
b les a p l a u s o s s o n l o s q u e c o m o m a s ricos 
d i a m a n t e s y p r e c i o s a s e s m e r a l d a s le h a c e n 
m a s v i s t o s o , p u e s s o n m u y v e r d a d e r o s 
p r o n ó s t i c o s d e q u e s u b e n d i t a a l m a e s y 
fué m u y a g r a d a b l e a D ios y q u e l l e n o d e 
m é r i t o s g o z a del s u m o b ien . F s t o s p r e c i o -
s o s d i a m a n t e s y r i c a s e s m e r a l d a s , c o n s i d e -
r a b a el r e v e r e n d í s i m o g e n e r a l y e m i n e n t í -
s i m o c a r d e n a l fray Gerónimo X a v i e r r e c o n -
fesor d e la M a g e s t a d C a t h o l i c a d e Fe l ipe 
111 y a m a b a m u c h o al v e n e r a b l e p r e l a d o 
Bauca y s e r e g o c i j a b a m u c h o d e h a b e r p a -
t r o c i n a d o y dado la m a n o a r e l i g i o s o q u e 
t a n t o h o n r a b a el s a n t o h á b i t o , n o c o n t e n -
t á n d o s e c o n s o l a s p a l a b r a s d e a fec to , s i n o 
q u e n o m b r a d o q u e fué ( ) b i s p o p a s ó a d e -
c l a r a r el g r a n d e c a r i ñ o q u e le t e n i a c o n 
t r e s mil d u c a d o s q u e le e n v i ó en el p r i m e r 
a ñ o , c o n d u l c e s p a r a b i e n e s y r e g a l a d a s e x -
p r e s i o n e s d e v o l u n t a d d e c o n t i n u a r . P e r o 
n o t u v o la d i c h a d e s e g u n d a vez r e g a l a r l e 
p o r q u e e n el a ñ o 1608 p o r S e p t i e m b r e m u -
rió el c a r d e n a l . S u p o m u y p r e s t o el v e n e -
r a b l e o b i s p o q u e s u ú n i c o v a l e d o r y M e c e -
n a s d e s u s e s p e r a n z a s e r a m u e r t o y q u e d ó 
con t an t r is te n u e v a a f l i g i d í s i m o . P e r o c o -
m o c o r d i a l a m i g o p r o c u r ó s u m a y o r a l iv io 
y a s i d i s p u s o q u e e n s u real c o n v e n t o d e 
Sant.j D o m i n g o , se c e l e b r a s e n p o r s u a l m a 
m u c h o s sac r i f i c ios y s u f r a g i o s y en b r e v e s 
d i a s se s o l e m n i z a r o n las h o n r a s f u n e r a r i a s , 
a s i s t i d a s del v i r r ey I). J u a n Y i l l a r a g u t , del 
r e y n o , del m a y i s t r a d o y m u c h í s i m a n o b l e -
za, del b r a z o e c l e s i á s t i c o , el c a b i l d o y los 
p r e l a d o s y r e l i g i o s o s , a n c i a n o s J e t o d a s las 
r e l i g i o n e s . T o d o s los c a p e l l a n e s y p a g e s 
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del o b i s p o a r r a s t r a b a n l u t o s , el t e m p l o fu-
n e s t o , el c a d a l s o c o n i n n u m e r a b l e s h a c h a s 
y c o n v e n t o s a c a n t a r r e s p o n s o s . Q u e r í a el 
v e n e r a b l e ( ) b i s p o c a n t a r l a s m i s a s ; p e r o 
c o m o e r a m u y t i e r n o d e c o r a z ó n s a b i e n d o 
q u e al d i f u n t o c a r d e n a l a m a b a y s e n t í a s u 
m u e r t e s e lo d i s u a d i e r o n p o r q u e n o h a b r í a 
p o d i d o c o n t e n e r s u s l á g r i m a s , n i d e c i r p a -
l a b r a . P r e d i c ó u n doctísimo s e r m ó n el 
m a e s t r o Pr . L o r e n z o Mal fe r i t y d e j ó m u y 
p e r s u a d i d o s l o s o y e n t e s , de q u e M a l l o r c a 
h a b l a p e r d i d o u n g r a n v a l e d o r ; p u e s la c o -
r o n a d e A r a g ó n s e h a l l a b a falta d e s u m a s 
p r e c i o s o d i a m a n t e . 
1 9 . — C o n e s t a m u e r t e d e l e m i n e n t í s i m o 
c a r d e n a l , q u e d ó m u y a v i s a d o y p r o c u r ó a 
d i s p o n e r s e p a r a a q u e l l a i n c i e r t a h o r a , 
a u n q u e m u y d e a n t e m a n o y a lo p r o c u r a b a 
y p a r a m a y o r a c i e r t o e n r q u e l f o r m i d a b l e 
t r á n s i t o , s i e n d o p r o v i n c i a l d e T i e r r a S a n t a 
y a p i d i ó a l a s a n t i d a d d e C l e m e n t e o c t a v o 
i n d u l g e n c i a p l e n a r i a , e n l a h o r a d e la 
m u e r t e p a r a él y p a r a t o d o s l o s q u e m u r i e -
r e n c o n u n a i m a g e n o f i g u r a m u y d e v o t a 
d e C r i s t o ci u c i f i c a d o j a c u a l h a s t a h o y e s el 
c o n s u e l o d e l o s m o r i b u n d o s e n e s t a c i u d a d ; 
p a r a m á s a s e g u r a r s e p a r a a q u e l l a i n c i e r t a 
Hora, d e s d e q u e e m p e z ó a t e n e r p r e l a c i a e n 
l a o r d e n y o b i s p a d o , p r o c u r ó e s c o g e r 
m i n i s t r o s p a r a s u g o b i e r n o las p e r s o n a s d e 
m a y o r c o n f i d e n c i a y d e s d e el a ñ o 1 6 1 5 
a d e l a n t e s e r e c o g i ó e n s u c o n v e n t o d e 
S a n t o D o m i n g o , p o r el a d v i e n t o d o n d e 
e s t a b a c o n m u c h o r e t i r o y s o l e d a d h a c i e n -
d o m u c h o s e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s y a s i s -
t i e n d o al c o r o c o n lo s d e m á s r e l i g i o s o s y 
a n t e s y d e s p u é s d e los a c t o s d e la c o m u n i -
d a d s e c o n s a g r a b a a la o r a c i ó n , q u e d a n d o 
l o s r e l i g i o s o s m u y e d i f i c a d o s c o n el s a n t o 
e j e m p l o q u e l e s d a b a . P a r a a p r e n d e r a 
m o r i r b i e n y p o r lo m u c h o q u e a m a b a a 
s u he r r t f ano d e h á b i t o e l v e n e r s b l e p a d r e 
P r . J u l i á n P o n t a l i a s R o i g . e n la ú l t i m a 
e n f e r m e d a d le v i s i t ó v e c i n o a la m u e r t e , 
o f r e c i é n d o s e a él e n t o d o lo q u e p u d i e s e 
s e r d e s u c o n s u e l o y a l i v i o y a s í q u e le 
m a n d a r a e n t o d o c u a n t o q u i s i e r e , q u e c o n 
f ina v o l u n t a d l o h a r í a . Y el v a r ó n d e D i o s 
le e n c a r g ó q u e c u i d a s e d e l o s p o b r e s , c o m o 
t a n g r a n o b l i g a c i ó n s u y a y p a s t o r a l . Lo 
m i s m o cas i le a c o n t e c i ó e n el a ñ o 1 6 1 5 , 
v i s i t a n d o el d e v o t o o b i s p o al v e n e r a b l e p a -
d r e P r . B a r t o l o m é R ie ra , s u c o n d i s c í p u l o e n 
la e n s e ñ a n z a del s a n t o m a e s t r o d e n o v i c i o s 
S a n L u i s B e r t r á n , e n c a s a d e n o v i c i o s d e 
V a l e n c i a ; p u e s e s t a n d o el v e n e r a b l e p a d r e 
P r . B a r t o l o m é R;e ra , v e c i n o a la m u e r t e e n 
e s t e rea l c o n v e n t o d e S t o . D o m i n g o , 
t a m b i é n le v i s i t ó y le d i j o lo m i s m o q u e el 
a n t e c e d e n t e y q u e le e n c o m e n d a s e a D i o s . 
Y el s i e r v o d e D i o s le r e s p o n d i ó : Señor, yo 
me acordare de vucsa Uustrisima; lo que 
importa es que se acuerde de los pobres, 
de los pobres. Y e s t a p a l a b r a r e p e t i d a 
p r o n u n c i ó c o n e n t r a ñ a b l e t e r n u r a y l e v a n -
t a n d o l a v o z . Y r e s p o n d i ó el Sr . O b i s p o 
c o n l á g r i m a s e n l o s o j o s , l o m i s m o q u e a l 
a n t e c e d e n t e ; e s a s a b e r , q u e s e a c o r d a r í a 
d e e l l o s y q u e les s e r í a p a d r e en s u s n e c e -
s i d a d e s y as i c o r n o lo d i jo , lo c u m p l i ó ; p o r 
p o r c u y a r a z ó n le l l a m a b a n p a d r e d e p o -
b r e s . P s t a c i r c u n s p e c c i ó n q u e t u v o c o n l o s 
p o b r e s , t a m b i é n t u v o c o n los o f i c i a l e s d e 
P a l a c i o , s a c e r d o t e s , p a g e s y d e m á s d e s u 
s e r v i c i o ; p u e s p r o c u r ó a c o m o d a r l o s y d e -
j a r l e s a l g u n a v i v i e n d a h o n r o s a . F u é s i e m -
p r e m u y a m a n t e de l h á b i t o ; p o r lo c u a l e n 
p a l a c i o y e n las* s a l i d a s p o l í t i c a s i b a v e s t i d o 
c o m o r e l i g i o s o y s o l o e n l a s f u n c i o n e s d e 
a c t o s p ú b l i c o s i b a r e v e s t i d o d e m u c e t a y 
m a n t e l l e t e , p a r a o b e d e c e r el d e c r e t o a p o s -
t ó l i c o , q u e s u s a n t i d a d d e s p a c h ó e n a q u e -
l los a ñ o s . 
2 0 . — C o m o s a b í a q u e e s c o s a m u y a g r a -
d a b l e a D i o s el c u i d a r s e del a d o r n o d e s u 
t e m p l o y m e d i o m u y g r a n d e p a r a t e n e r 
p r o p i c i a s u d i v i n a g r a c i a y m i s e r i c o r d i a , 
p i r a la h o r a d e la m u e r t e ; c o n s i d e r a n d o 
q u e l a v i s t o s í s i m a i g l e s i a d e s u rea l c o n -
v e n t o , n e c e s i t a b a d e u n r e t a b l o p a r a el a l t a r 
m a y o r p r o p o r c i o n a d o a s u o b r a m a g n í f i c a , 
e n el p o s t r e r o a ñ o d e s u v i d a , c o n c e r t ó c o n 
u n d i e s t r o e s c u l t o r , q u e h i c i e s e u n a t raza 
p a r a d i c h o r e t a b l o , p a r a e n v i a r a T o r t o s a a 
s a c a r y f o r m a r l a s c o l u m n a s d e j a s p e , u n a s 
t o r n e a d a s o r e v u e l t a s y r o d e a d a s d e j e j a s 
y r o s a l e s y o t r a s r e d o n d a s c o n o t r o s ad t í r -
d o s y e s t a n d o y a h e c h a la t r aza , v i n o 
a q u e l l a h o r a i n c i e r t a e n q u e s e h a d e p a g a r 
la d e u d a común; p o r q u e le e m b i s t i ó la g o t a 
y v i s i t a d o d e l o s m é d i c o s r e s o l v i e r o n q u e 
s u e n f e r m e d a d e r a m o r t a l . C o r r i ó p r e s t o la 
voz p o r la c i u d a d c o n u n i v e r s a l s e n t i m i e n t o 
d e t o d o s y l u e g o t o d a s l a s i g l e s i a s p a r r o -
q u i a l e s y c o n v e n t u a l e s d e s c u b r i e r o n y t u -
v i e r o n p a t e n t e p o r t o d o u n d í a el s a n t í s i m o • 
s a c r a m e n t o , a s i s t i e n d o c o n t i n u a m e n t e e c l e -
s i á s t i c o s y s e g l a r e s r o g a n d o a s u d i v i n a 
C l e m e n c i a p o r la s a l u d d e s u p a d r e y p a s -
to r , y e n la i g l e s i a d e s u real c o n v e n t o s e 
h i c i e r o n e s t a s r o g a t i v a s c o n m á s c o n c u r s o 
y a la t a r d e p r e d i c ó el m u y r e v e r e n d o 
p a d r e p r e s e n t a d o y p r i o r F r a y F r a n c i s c o 
B e r a r d u n s e r m ó n t a n p i ó , q u e t o d o el 
a u d i t o r i o s e d e s a c í a e n l á g r i m a s , c o n s i d e -
r a n d o la p é r d i d a d e t a n b u e n p a d r e y 
p a s t o r , q u e D i o s l es a m e n a z a b a , la c u a l 
c u a n t o m á s c o n s i d e r a b a n t a n t o m á s c o r r í a n 
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l a s l á g r i m a s , r o g a n d o c o n e l l a s p o r s u 
s a l u d . A l a r g ó s e s u e n f e r m e d a d p o r q u i n c e 
d í a s y n u n c a c o b r ó la h a b l a q u e p e r d i ó al 
p r i n c i p i o d e la g o t a , n i p u d o r e c i b i r el 
s a c r o V iá t i co ; y a t r e s d e D i c i e m b r e 
d o m i n g o primero de l m e s , el rea l c o n v e n t o 
c o n u n a m u y a s i s t i d a p r o c e s i ó n as í d e 
r e l i g i o s o s c o m o d e s a c e r d o t e s , s e g l a r e s y 
d e g r a n d í s i m o c o n c u r s o del p u e b l o , le 
v i s i t ó e n s u c a m a , t r a y é n d o l e la f i g u r a d e 
la Virgen S a n t í s i m a de l R o s a r i o e n s u 
t a b e r n á c u l o , d e c u y a v i s t a se a l e g r ó y si 
b i e n e s v e r d a d q u e n o h a b l a b a , p e r o la 
miraba a t e n t o y d e v o t o , h i r i é n d o s e e n l o s 
p e c h o s a l g u n a s v e c e s . B u e n r a t o a n t e s d e 
r e c i b i r el s a c r a m e n t o d e la E x t r e m a - u n c i ó n 
h i z o lo m i s m o d e h e r i r s e l o s p e c h o s y una 
h o r a d e s p u é s r i n d i ó s u e s p í r i t u al S e ñ o r a 
c i n c o di d i c h o m e s . A ñ o 1 6 2 ; , s i e n d o d e 
s e t e n t a y d o s a ñ o s , d e los c u a l e s t e n í a c a s i 
37 d e r e l i g i ó n y 16 d e O b i s p a d o . 
2 1 . — A p e n a s s e l e v a n t a r o n las c a m p a n a s 
p a r a p u b l i c a r c o n s u s l e n g u a s d e m e t a l la 
m u e r t e d e t a n i n s i g n e p a d r e V p r e l a d o , 
c u a n d o e n la c i u d a d n o s e o í a n i ve ía s i n o 
u n u n i v e r s a l l l a n t o , p o r q u e as í e c l e s i á s t i c o s 
c o m o s e g l a r e s t o d o s lloraban y c o n mayo* -
e s p e c i a l i d a d l o s p o b r e s , v i é n d o s e h u é r f a n o s 
s i n tal p a d r e y v a l e d o r e n s u s p o b r e z a s . 
E n s u real c o n v e n t o u n o s l l o r a b a n p o r la 
p é r d i d a d e tan p r i n c i p a l h i j o , o t r o s p o r t a n 
i n s i g n e h e r m a n o , o t r o s p o r t a n a m o r o s o y 
c a r i t a t i v o p a d r e . C e l e b r ó la c a t e d r a l s o l e m -
n e s h o n r a s f u n e r a r i a s , a s i s t i ó el i l u s t r í -
s i m o Sr. V i r r e y d o n J e r ó n i m o A g u s t í n 
c o m e n d a d o r d e B e l m e s , c r u z a d o d e C a l a -
t r a v a , el r e i n o . M a g i s t r a d o s y t o d a la 
n o b l e z a e ¡ n u m e r a b l e p u e b l o . P r e d i c ó e n 
e l l a s y en l a s q u e n u e s t r o c o n v e n t o q u i n c e 
d í a s d e s p u é s c e l e b r ó el m u y r e v e r e n d o 
P a d r e p r e s e n t a d o y prior Pr. F r a n c i s c o 
Berard e h izo d e m o s t r a t i v a e v i d e n c i a d e 
s u v i r g i n a l p u r e z a y q u e e n s u a r c a s e 
h a l l a r o n c i l i c ios y c a d e n a s . P i té s u v e n e r a -
b l e c u e r p o s e p u l t a d o , n o c o m o s u ilustrísí-
ma d e c í a Ail paics l'ratr/tm mcontiu, s i n o 
e n m e d i o d e la i g l e s i a y al p i e de l p r e s b i -
t e r i o , b a j o d e una l o s a c o n s u s a r m a s y 
e p i t a f i o a c o s t a s d e u n s e ñ o r c a n ó n i g o 
a g r a d e c i d o . D e s p u é s se t r a s l a d ó e n el b a j o 
a p o s e n t o a m o d o d e cap i l l a , q u e fué s e p u l -
t u r a de l i l u s t r í s i m o Sr . O b i s p o D. Pr . 
T h o m a s d e R o c a M o r a , d e n u e s t r a sagrada 
r e l i g i ó n . A h o r a e s t á n t r a s l a d a d o s e n el 
t ú m u l o d e m á r m o l q u e h i z o l a b r a r d i c h o 
O b i s p o R o c a m o r a , e n la s e p u l t u r a n u e v a y 
m u y g r a n d e q u e h i z o el real c o m e n t o e n 
el año 1720 y e s t á d i c h o t ú m u l o a m o d o 
d e a l t a r y r e t a b l o m u y d o n o s o e n el f r on -
t i sp i c io d e d i c h a s e p u l t u r a . 
H a c e n m e m o r i a d e e s t e t a n v e n e r a b l e 
p r e l a d o el m a e s t r o fray D o m i n g o C r a v i n a 
e n s u l i b r o i n t i t u l a d o l'ox J/is/i/ris, V i c e n -
te M u t e n s u h i s t o r i a d e M a l l o r c a t o m o 2 , 
l ih. 11, c a p . 2 y Fr . A l o n s o F e r n á n d e z e n 
s u l i b ro del Rostvio, l ib. 8, c a p . 2 9 , fol. 
3 0 2 . 
P o r l a copia 
G a b r i e l L i . a h r k s . 
I. 
Mn. Jusep Rullán i Mir 
come cscriptor ' 
(1829-1012) 
'Fo t s a l u d a n t ben c o r . i l m e n t tan t r iada i 
se ' ec te c o n c u r r e n c i a con i la q u e hi ha a p l e -
gada aqu í d in s , me ve ig an el c a s de rec la-
m a r to ta la vos t ra i n d u l g e n c i a q u e t an t n e -
cessit per so r t i r sensa i g n o m i n i a d ' a q u e i x 
pas en q u e m ' h a n posa t els b o u s a m i e s q u e 
t enc a Só l l e r i la m e n a admirado co ra l i 
m o n e n t u s i a s m e a r d o r ó s de to ta la vida p e r 
aquell h o m o e m i n e n t i m e r i t í s s i m per t a i v s 
de c o n c e p t o s i r a o n s , ob jec te del p r e s e n t h o -
m e n a t g e , M n . J u s e p R u l l á n , al cel sia ell , 
g lo r i a i n d i s c u t i b l e de Só l l e r , de Ma l lo rca i 
d ' E s p a n y a , a|t o r n a i l i e n t de la c i e n c i a i d e 
les l le t res i c o l u m n a de la Pa t r i a . ' P e n e c o -
r a t g e aixi m a t é i s d e sor t i r - l i e una m i c a a m b 
bou 110111 p e r q u é el pui í t q u e m ' h a n c o m a -
nat , i\Cn. Jusep Rullán i\>mr esaiplar, es u n a 
cosa tan c lara , tan ev iden t q u e to ts ja n ' e s -
tau COilvenCUtS de q u e hit era tot un e s c r i p -
tor aque l l v e n e r a b l ; s a c e r d o t , a q u e l l a m i c 
tan ver, a q u e l l co r to t n ie l , a q u e l l a á n i m a 
tan g r a n , a q u e l l a i n t e l i i g e n c i a tan afuada i 
tan l l a m p a n t pe r to t lo q u e era c i enc ia , i l- lus-
t r ac ió , a v e n s , bé púb l i c . ; Q u i hit d u p t a q u e 
luí era to t un c s c r i p t o r M n . Rul lán? La b o n a 
par t ida d obres q u e de ixa escriteS i pub l i ca -
des lio p r o v e n í ins a la d e r r e r a e v i d e n c i a . 
Aix i c o m ei r o s s i n v o l necess i ta e x h a l a r p e r 
la sena m e r a ve l losa g a r g a m e l l a t o r r e n t o l s 
de m e i o d i e s ce les t ia ls i ['águila a i x a m p l a r 
les s e n e s ales cap a n i u n t cap a n i u n t l i n s a 
p e r d r e - s e d in s les s u b l i m i d a t s de Tespa i , 
aixi M n . Ru l l án necess i ta va escriure, n o 
(1 Discurs l l c t g i t a l ' l lomcnatgc qac la d e r r e r í a 
i l ' o c l u b r e ite l i ) ! 2 s e culebra a Sóller per h o n r a r l a 
memoria d ' a q u e i x gran patrie!. 
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p 'el plcr infantívol de poder estampar son 
n o m baix de sos escrits i que' l l letgissen les 
gents i volas per tot arreu. N o escrivia per 
res d ' a i x ò M n . R a l l a n . Era que , coni tots els 
escriptors de rassa, liavia rebuda de Deu una 
án ima privi legiadíssima tota Uum, tota foc, 
tota v i b r a d o ; i aqueixa l lum engendrava a l -
tra l lum, i aqueix foc engendrava altre foc 
i aqueixa v i b r a d o se destrenava en raigs de 
n o v t s v ibracions; amb a ixò aquelia án ima, 
coni succeeix a tots els escriptors de rassa, 
no cabía dins s í mateixa coni un vo lcà en 
ign ic io , coni els astres del firmament amb 
el sol , caporal de tots, esclats esglaiadors de 
l lum i calentor, i forsat havía de brollar d ' à -
quel la ánima privi legiadíss ima l lum i foc i 
v ibració , ès a dir , havía de ratjar de la punta 
de la sena ploma aquell brant de ciencia i 
de sabiduría, aquell bé de D e u que escampa 
d e m u n t el paper, ompl int tants de llibres, 
constituint el conjunt delitos de les seues 
obres , penyora sòlida de la sena superv iven-
cia per moUs d ' a n y s dins el mon de la cien-
cia i de les Hêtres. N o , M n . Rullati no va 
esser cap escriptor» d ' aque l l s que casi no 
duen altra enrolla que sisellar i ei i joiar l ' e s -
til i matisar de Hum i de color el l lenguatge 
i amol lar C a s t e l l s pirotècnis de mots , frases i 
coiiceptes que enl luer i ien, etsisen i embrui-
xen la gent , i la fan xalar a les totes, ja 
cantant les gratis l luites interiors de l ' e spe-
rit, ja les v is ions subl ims i emocions suprê-
mes d e la divinal Poesía , peni i flor de tot 
l 'univers . N o , M n . Ru l làn no era cap poeta, 
ni cap e s p e c u h d o r enlairat de la filosofia 
sobirana ni cap pensador transcendental ni 
m a n c o cap enamorat de la que 's din bella 
literatura. N o s'attirava eli a embell ir i en-
d iumenjar just la ciò velia, l a pellerofa de 
part defora, s ino que se'n ana va cap di e t an 
el bessó; no donava mòs ni tanta d ' i m p o r -
tancia a la forma plastica coni an el fondo; 
n o descuida mai la forma, s ino que sempre 
la mantengué ben espinzellada i ben l lam-
pant; però sempre la mita c o m e de segón 
orde , com nn medi, no com un fi. Per eli 
lo primordial , lo supreni e i a el fondo, la 
sustancia, el bessó, el gra, a i x ò ès, lo que la 
inteldigencia havía vist, filai i concebut , lo 
q u e e l seti cor havía sentit i bategat, lo que 
eli considerava que havía d ' e s s e r un bé p'els 
seus compatric is , per Só l le r , per Mal lorca : 
a ixò era l o q u e a eli el preocupava, lo que 
el movía , lo que ' l forsava a esct iure. I 
aquest òs el distintili, la nota característica 
de la seua producció científica i literaria, de 
tots els seus escrits. Per a ixò va esser escr ip-
tor, per a i x ò va cscriure tota la vida: per 
il-lustrar, per fer l l u m , per orientar, per 
obrir portells , per adressar t iranys, per apla-
nar camins , per a ixarmar males-petges, per 
aclarir nils ¡ enteniments. per esve'ir errors 
i preocupacions , per aportellar tothom cap 
a la veritat. cap an el progrés de bon de 
veres, cap an el benestar temporal i espiri-
tual. Q u e aquesta va esser sempre tota l 'idea 
de M n . Rullàn en l'e- c r i m e i publicar ar-
ticles i l l ibres, que no va dur altra idea mai 
en tot quant va e sc r ime i publicar se ven 
amb claredat meridiana mirant de prim 
compte tots els seus escrits, totes les senes 
obres. La pr imera . que va concebre i posa 
an el teler, fonc ['Historia de Salter. El l no 's 
proposa de cop i bolei fer tal Historia i molt 
manco arribar-la a publicar. El l lo que se va 
sentir corprès , fascinât per la e v o c a d o d e l à 
cadena interminable de fets ocorregnts dins 
Sól ler a travers de tots els sigles passats, la 
e v o c a d o de tota la vida de tantes i tantes de 
generacions de sol lerics , sos pares, antepas-
sats i ascendents. ¡ Q u e n'hi havía d l i a v e r 
de coses curios íss ímes i interessantíssimes 
dins tants de milenars i milenars d'an i mes 
de totes aquells generacions ! A q u e l l a per-
pectiva li roba el cor , seminarista encara, i 
se t i r a d o cap dins l'estudi d'aquella historia. 
I a on Cana a cercar? Dins cróniques estan-
tisses, a igualoses , borreres? Res cFaixó; se'n 
ana dins els arxius a atipar-se de manuscrits 
i niés manuscr i ts ; i, per avensar temps, con-
seguí que ' l s hi deixassen dur ensacáis cap 
an el S e m i n a r i , i allá venga a extractar tot 
quant lletgia. Extracta qui extracta, arriba a 
tenir vuit o non toms en quart de cinc cen-
centes i sicentes planes, tots plens d 'extrac-
tes i de notes, tot un trésor de ciencia histó-
rica. ¿Poría romandre alió sepultat dins la 
seua Uibrería per passar-hi mes en vaut la 
vista en dies de poques feules? N o , M n . R u -
fián no era capar,- de deixar alió d'aquella 
manera . Al lá hi havía la gestació d 'una obra 
i forsat s "havía de d o n a r a l lum; i a-!es-'nores 
se revela incontrastable l 'escríptor, buida 
qui buida tot aquell cabal precios íss im en 
capítols i mes capítols; i resulta {'Historia de 
Sailer I en sus relaci.nes \ con la General de 
Mallorca | — P a l m a . I Imprenta de Fel ipe 
Guasp i Vícens . - T o m I ( 1 8 7 5 ) - de V - 9 7 2 
planes de 208 X 1 . 15 mm. T o m II ( 1 8 7 6 ) 
de 1 0 3 5 planes del mateix tamany. L'Hislo-
ria de Sóller! ; Q u i bu dupta que ès una de 
les histories locals mes 'notables que se sien 
publicades mai d ins Espanya? sens dupte la 
niés notable de totes les que fins l lavó ha-
víen vista la l lum pública; sen sa coneixer- la 
a ella, es imposs ib le avui per avui c o n è i x e r 
mit janament l 'historia de Mal lorca . S í , .'His-
toria de Sóller es un trésor inefable d 'ense-
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nyanses , Hissons ¡ revelacions p'els sol lerics 
i per tots els mal lorqi i ins . D i n s ella aparei-
x e m tais coni érem an els s igles passais, de 
part de fora i de part de dins, amb totes les 
nostres virtuts i amb tots els nostres vicis, 
a inb totes les sobres i amb totes les m i n v e s , 
a m b totes les c larenderes i amb totes les 
fosquedats, tais com érem, amb una paratila, 
fotografiats per la cambra fosca dels docu-
ments dels arx ius , que no menten ni dissi-
mulen ni amaguen res. /\i.\i v a e s c r i u r e M n . 
Ru l lán la seua Historia de Sóller, sen sa altra 
idea ni objectiu que fer un bé an els seus 
compatr ic is , a tot Mal lorca , i a ixò el revela 
c o m e escriptor i c o m e historiador, un es-
criptor de cap d'ala, un historiador que 
conti apassava d'un bon tros tots els altres 
q u e hi havia hag ut s, fora l ' immortal Q u a -
drado, amie coral de M n . Rul lán i que aquest 
el tenia per Mestre i el venerava per tal. 
El cabal quantiosissi in de ciencia históri-
ca que aglapí dins els arxius de Sól ler i de 
la Ciutat , li va lgueren una opulencia sobira-
na de coneixements histories de tots els rams 
de la mal lorquína en tots els s igles, conei-
x i m e n t s q u e a pro fita opor tunamcnt , pater-
n a l m e n t p e r aitres dues grans obres senes, el 
foment i avens de la e d u c a d o i de l 'cnse-
nyansa del jo vent i el foment i avens de 
l 'agricLiltura. I ai xi quant a m b altres Mesures 
d 'Escola de qui hi ha dait funda l 'any 1 8 7 3 
la revista professional /:'/ Magisterio 'Balear, 
hi publica ( T . I. un. ) i 6) Reseña histórica 
de la enseñanza de la mujer en Mallorca, i poc 
després (ib. n. 2 5 , 26 , 27 i 28) Xoticies sobre 
la Instrucción primaria en Mallorca i particu-
larmente en la villa de Sóller amb un esplet 
de claricies referents a ensenyansa durant els 
s ig les X I V , X V I i X V I I ; dios el T . V . p. 
3 7 7 , parla l 'any 1 8 7 7 tic Instrucción de la 
mujer en Sóller; dins el toni V I I , 1111. 3 - 6 , 8, 
9, 1 1 , pinta saiadament un enfilall de Escenas 
de la preocupación en materia d 'ensenyansa; i 
l 'any 1 8 8 0 dins e! toni V I H parla (n. 1 0 ) de 
Un nuevo compendio de Aritmética, i posa 
quatre articles (un. 1 3 , 1 5 , 1 6 , 1 8 ) Alga so-
bre educación, ben rebuts de sana doctrina 
pedagògica . 
Abans de comensar a sortir la Historia 
de Sóller, l 'anv 187.) posa dainunt Revista 
'Balear T. Ill, p. 2 1 , 8 7 , 1 3 8 , 1 5 7 , 1 8 2 , 2 2 3 , 
2 3 0 , 2 3 9 , 2 7 1 i 3 5 1 ) dos articles sobre agri-
cultura en generai i Uavò non articles sobre 
tarongers, còi ireu de tanta d'importancia an 
aquesta vil.i i qne veía tan atropellat per 
greti malattia, contra la quai va fer Mn. R u -
llali tot quant va sebre amb l'idea ficsa de 
salvar i nii l lorar aquells arbres que taiits de 
, r i u s d'or havien duits dins S ó l l e r . — D i a 2 1 
de juny de 1 8 7 9 comensa a sortir el famo-
sissim setmanari nial lorqui L'Ignorancia, i 
Mn. Rullán a m b el pseudònim de 1/Honor 
Jusep de Calandria Ili posa quatre articles 
(T . I. un. 38 , 39, 42) baix del títol Loqu'han 
inesler es pagesos, en caini nats a estendre i 
donar a conèixer els bons principis de c o n -
rar la terra, segons la ciencia; poc després 
(1111. 45 i 49) n'hi posa altres dos (Es Casino i 
Un Amo vty i itti inissatge non), encamináis 
a lo mateix i a fer fogir els conradors deis 
xibius a on no aprenen res de bo; també n'hi 
publica un altre d'article (11. 43) Oiiestió jurí-
dica, f irmant-se El sen Pinoy. L 'any 1 8 8 2 
demuut el mateix setmanari (T . I I , 1111. 
15e, 1 5 8 , 1 5 9 i 160) posa quatre articles 
baix del títol La Tertulia de So'n Rei, s inglant 
fort fertn la criansa esgucrrada i botja que ' s 
sol donar a les senyorctes , ensenyani- los 
potros-ful les , no anoscrant-les a les fei¬ 
nes de la casa, que la senyora mes e m -
piulada no pot ignorar si ha de fer la casa i n o 
desfer-la.—Se celebra l 'any 1888 el cinquan-
tanari de la f u n d a d o del nostre Institut Pro-
vincial de 2 " Ensenyansa^ i an el Certamen 
Cienlific-Literari que s'hi celebra, obtén M n . 
Rullán un premi amb una Memoria \ sobre 
los cultivos I arbóreos \ herbáceos | — P a l m a de 
Mallorca Escue la-Tipográ f ica Provincia l | 
1 8 8 8 . Un optisele de 77 planes de 2 0 3 X 
1 4 1 m m . — S u r t també a ter armes p'el pro-
grès i la i l ' lustració de Sól ler i de Mal lorca , 
d e m a n i ¡Almanaque Balear que publicava la 
Casa- lmprenta-Geiabert de Ciut.lt , 1 l 'any 
1 8 7 6 , p. 57, hi posa un article sobre Glosa-
dors de Seller, can famosos dins tota l 'Illa i 
que el ld 'a l ' lot ja s 'era eiitretengut copiant-Ios 
l lu r sghsades , ompl int-ne un volitili ben re-
vengut; l 'any 1 8 7 8 demunt el meteix Alma-
naque dedica un segoli article an els matei-
xos Glosadors (p. 5 0 ) ; i l 'any qui vengué 
devant n'hi posa un altre (p. 1 0 3 ) sobre 
Enfermedad del Xaranjo, i demunt els Jll-
manacs de 1 8 8 1 , 1 8 8 2 i 1 8 S 3 hi descría 
pintoresques costums d'Eivissa que coneixia 
d'haver-hi passades temporadetes, a ixò es, 
La Xacota (Alni, de 1 8 8 1 , p. 93) , La 'Boda 
(Alni , de 1 8 8 2 , p. 60) i 1.a fiesta de las Co-
madres (A ln i , de 1 8 8 3 , p. 90J. C o m e n s a a 
publicarse, devers el janer de t88o el i a m ó s 
diari catòlic El ^Incoia, puh'.icant una 'Re-
vista 'Religiosa, Científica i Literaria, a on 
coNaboraren casi uns els escriptors de sanes 
idees de Mallorca; no hi porla faltar M n . 
Rul lán, i hi publica (T . I, p. 3 4 5 , 349, 353) 
tres notables anie les , Santuarios y Romerías, 
reblits de claricies historiques sobre els 
nostres Sanluaris i pelegrinatges que hi feien 
els nostres majors , i l iavò quatre articles 
a m b el tí toi de Algo sobre Educación (i b. p. 
t o i , 1 1 7 , 1 4 1 , 1 6 1 ) — L ' a n y 1 8 8 5 fa la sena 
primera sortida el 'Bolidi de la Sociedat Ar­
queológica Lituana; i al punt ja hi compare ix 
M n . Rullali, que hi publica ( T . I, nn. 9 i 
1 0 ) dos articles histories sobre El Templo de 
Randa; i dins el T . I I del meteix Bolleti, 
nn. 4 1 , 4 3 , 44 i 45 (any 1 8 8 8 ) surt la me­
raveüosa i sapientissima conf . renc ia donada 
devant aquella respectable sociedad baix del 
tí toi Observaciones sobre la antigüedad del 
hombre sobre ¡a tierra y sus primeros pasos en 
las 'Baleares, a on se demostra tot un natu­
ralista, enteíadíss im de la derrera paratila de 
la geogenia , geología paleontología, arqueo­
logía i prehistoria, é s a dir , tot un noti as­
pecte del seu esperii capdal. S e g u e i x cola­
borant an aqueix importantissnn 'Bolleti, i 
Г а П y - 1 1 ) 8 9 ( Т . I H , p. 1 1 7 ) publica Un paso 
más en la geologia­'Bakar; i l ' any 1 8 9 1 
( T . I V , pág. 59) hi posa El nuevo Sanio 
Cristo del Cementerio de Sóller, i l ' any 1 8 9 2 
(ib p. 206) hi publica Monumentos prehistó­
cos de Sóller, i després (¡b. p. 3 7 5 ) Hallazgo 
arqueológico en Foinalulx. L ' a n y 1 8 9 5 co­
mensa a publicar denuint el meteix Bolleti 
Noticias para servir a la historia eclesiástica 
de. Mallorca (t­ V I , p. 1 6 7 , 1 8 7 , 2 0 2 , 2 1 9 , 
2 4 6 , 264 , 2 7 4 , 3 2 2 , 342) posant­hi vuit ar­
ticles documentais , referents a diverses es­
glesies parroquials de Mallorca ; i dins el 
T . V I I , p. 86, 98, 2 0 5 , 2 6 4 , 3 1 2 , 399, 4 1 1 
u h i publica altres set de lo mateix , i quatre 
dins el toni V I H , pág. 48 , 59 , 7 6 , 2 1 9 , tots 
inteiessantíss ims per esser claricies histori­
ques que eli desenterró deis arxius,­comple­
tameli t desconegudes de to thom. . 
H e m dit que M n . Rullati dins aquella 
conferencia que dona devant la benemèrita 
Sociedat ^Arqueológica Luliana se demostrá 
tot un geòleg , tot un paleontòleg, tot un 
arqueò leg , tot un. preliistòric. ¿Com així 
M n . Rullati envestí l 'estudi de totes aquei­
xes. ciencies modernes , tan soberguès i en­
vitricollades? C o m ? Per veure si poria pres­
tar un gran servei a Sól ler . A Sól ler no hi 
ha vía aiguës fortes segons veig, i M n . R u ­
llali s'aficá dins ei cap de veure si n'hi tro­
baria. Can an les seues mans un ¡ libre del 
fainos sacerdot francés Mr. l 'abbé 'Pura­
melle, un gran geòleg , que 's dedicava se­
g o n s les e'nsenyanses de la ciencia a cercar 
fonts, i sembla que en trabaren eli i els seus 
deixebles mes de den mil , com qui no diu 
res. I.Ietgint aquell 1 l ibre, va veure tot d'una 
M n . Rullán que; per treure 'n res en net, 
necessitava estudiar ben a fondo la geolog ia , 
la paleontología, la prehistoria. : V o s creis 
q u e ' s retgirás eli per aixó ni per altre tant? 
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¿No se trattava del bé de Sól le r i de Mal lor ­
ca? ¿No veia eli en tot allò una ratxil lera de 
l lum que' l porla dur a porer prestar un 
gran servei an el seu país? Dones ja li bas­
tava aixó per envestir qualsevol dificultat, 
qualsevol cap­amunt , per enrevisclat i mal 
d'eniprendre que fos. I més s 'encoratja a 
envestir tais cieucies , coniprenent que li 
Servirteli de base solidissima per sos estudis 
d'agricultura trascendental. I ja tengucrein 
aquell venerable sacerdot d'una cinqiianteiia 
d'anys aficat i engolf.it amb l 'ardor de la pri­
mera jovintut dins les fondaries i abismes 
de la geolog ia , paleontologia , arqueología i 
prehis tor ia . Q u e me'n direu? Eli aviat 
no hi va baver negú a Mallorca que 
n'est ignés tan enterat com eli u'aquestes 
ciencies, desconegudes fins i tot de nom 
de la g e n t que passa per i l ius t rada . I m p o ­
sât sól idament en tais ciencies, fa l 'estudi 
de la conca de Sól ler per veure si hi hauría 
possibilidat de trobar­hi les aiguës fortes 
que cercava, i després d'anys d'estudi arriba 
a la dolorosa conc ius ió de que tais aiguës 
1 1 0 existíen i els fets han confirmada fins 
avui aqueixa con cl lisió sena. El résultat de 
tois aqueis estudis a:ià publ ican! desde l 'any 
1 8 8 6 dins devuit article denuint el vostre 
setmanari S O L L E R , que funda eli amb Tac­
tual propietari l 'any 1 8 8 5 , a Olí 1 1 0 se atura 
mai de publicar anie les i més anie les , prin­
c ipa lment d'agr icultura , dir,s el loiletí , i l la­
ve feia tirades a p a n , d'on resultaren tois 
aqueis volums: Cultivo del naranjo \ en \ las 
las Baleares \ ­ Sol ler | Imprenta de e'Lu 
Sincer idad» I 1 S 9 7 . ­ ­ ­ U 1 1 v o l u m de 1 8 9 
planes de 1 9 0 X 1 4 0 m m . — Cultivo práctico 
I del 1 Algarrobo \ — S ó l l e r | Imprenta de 
«La Sinceridad» | 1 8 9 7 . ¡ Un vo lum de 1 5 8 
planes de 1 9 0 X 1 3 5 n i n i . — Guia de Só­
ller I ­ ­Sóller I I m p . de «La Sincer idad» | 
1 8 9 8 . — U n v o l u m de 1 4 6 planes de 1 3 3 X 
9 6 mm.—Ensayos de | Agricultura y Prehis­
toria. I Sól le r ¡ Imprenta de «La Sinceridad» 
i 1 9 0 0 . Un v o l u m de 1 2 2 planes de 1 9 0 X 
1 3 } m m . — L i t e r a t u r a Popular \ Mallo/quina 
I T. I I Gloses d'En Pau Nogneia y Ripoll \ 
Sarol \ {ab Llecencia del Ordinari) | Sól le r ¡ 
I m p . de «La Sincer idad» | 1 9 0 0 . — U n v o ­
lum de 1 2 2 planes de 1 9 0 X ' 3 4 m m . — 
Literatura 'Popular Mallorquína ­Tom II \ 
Gloses de N'Andreu Coli i 'Bernât \ Tambó 
(ab llecencia del Ordinari) 1 Sól ler | I m p . de 
«La Sincer idad» | 1 9 0 0 . — Un volum de 1 9 3 
planes de 1 9 2 x 1 3 6 m m . ­ ­ L i t e r a t u r a 
'Popular I Mallorquína 1 Tom III ¡ Gloses i 
Codolades \ d'en Sebastiá Marqués y Ortegas 
de sa 'Portello. \ (ab llecencia del Ordinari) \ 
­ ­ S ó l l e r I Imp. de «La Sinceridad» | 1 9 0 0 . 
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U n volum de 1 3 1 planes de [90 X 
m m . — C u l t i v o Práctico , del Olivo ¡ Con la 
indicación de un medio fácil, económico y al 
alcance de todos \ para destruir i aniquilar la 
Mosca del Olivo ('Dacns oleae) \ el Gorgojo 
(Phleotiibus oleae) i oíros insectos. | — S ó l l e r 
| I m p . de «La Sincer idad» | 1 9 0 4 . Un v o -
lum de 264 planes de 1 9 1 x 1 3 7 m m . 
Hncara colabora Mn. Rullán a una altra 
publicado, la revista que sortj a Palma l 'any 
1 8 9 3 ¡ ' $ 9 4 baix del nom El Agricultor Ba-
lear, a en publica Kl Naranjo en Sollet 
( T . I, p. 10 ) ; Un enemigo del Peral (ib. p . 33) ; 
¿Ha desaparecido la enfermedad del Naranjo 
(ib. p. 2 7 3 ) ; Concursos Agrícolas (ib. p. 309); 
dins el toin II publica set anie les baix del 
títol Enseñan:-/ Agrícola (p. 6 5 , 1 0 0 , 1 3 2 , 
1 6 4 , 1 9 3 , 2 2 5 , 2 5 7 ) , i Campos de experiencias 
(p. 293) ; i dins els tom I I I en publica sis 
d'articles baix del títol Los pájai os y el agri-
cultor^. 39 , 7 7 , 1 0 3 , 1 3 5 , 1 6 3 , 2 3 3 ) . 
T o t aixó va escriure i publica M n . R u l l á n , 
resultant de totes aqueixes obres senes un 
escriptor d 'bistoría, de geo log ía , de prehis-
toria i d 'agricultura deis mes notables que 
hi ha haguts a Mallorca i a moltes de 
bandes de fora-M'Horca . C o m e historiador 
110 n'hi ha hagut cap mai deis que ja son 
morts que l'haja igualar mes que un que és 
el caporal de tots, 1 ¡ inmortal D . J u s e p 
Q u a d r a d o ; els altres no li arribaren ni de 
mides a M n . Rul lán , en materia d 'escr iure 
d'hístoria. C o m e escriptor agrícola no'n co-
ne ixem cap que baja escrit tant sensa copiar 
altres autors; ell no copia mai ni va escriure 
mes que 1 fruit i resultat de les seues pro-
pies experiencies . 
A i x ó tone tota la producc ió , tot 1 espíet 
que dona a la Ciencia i a les Lletres M n . 
R u l l á n ; totes aqueixes obres que deixa es-
crites i publicades, demostren tins a la derre-
ra evidencia si hu era un escriptor de rassa; 
c o m e tal va meréixer bé de l 'Esglesia Cató-
lica i de la Patr ia , i va esser resplandent 
l lumenar de la Re l l ig ió , de la Cienc ia i de 
Lletres i g loria put íss ima de Sól ler , de Ma-
llorca i d 'Espanya . A l cel lo v e g e m . A m é n . 
A N T O N I M . a A I X O V K R , pre. 
Correspondencia Familiar 
de Mossen Gabriel Vaquer 
Paris }o Julio i)08. — Carta del presbítero An-
ton io Vicens al Domerò de la Seo mos . Gabriel 
Vaquer. Dicele que siguen buenos, que pronto 
saldrá de París, que viene su sobrino que está en 
Roma y va a Portugal a servir a un noble de este 
país; que le envíen pronto a su sobrino a estudiar 
Gramática a Paris y que se recibieron los giros. 
J E S U S 
F é t a e n P a r i s a X X X jul io! 1 5 0 8 
Mossctiycr molt venerable: dihiris prop pessat 
vos tirich scrit, donant vos airis de la bona sanitat 
mja e de tots los nostres compatriotas, la qual, al 
présent es ab semblant disposino, Uns Deo, desi-
gant ab semblant o mjllor vostre reuerentia e la 
tia, vostre mare, y de tota vostre casa se tropica. 
Per aquesta no tuteli scriurc xosss de noucn sino 
repetir lo que 'us tincb scrit per les altres, In pri-
mis, es coni be rebudes a vuyt o deu del présent 
vues lettres de Kronia de Antoni Vincens 111011 
nebot, lo qual me scriu sta ab lo fili de mosseti 
Moragues (no pucll pensar de quin Moragues cs 
fili) e que sse rametre a Manorcha, per venir sen 
ab ell de Roma fins asi, yo li tincb scrit que un'Io 
modo venial, per quant yo credi mcn ire de asi 
molt prest, e que de ali boni seré li scriuie que 
farà, pur que face de scruir h un senvor de Portu-
gal lo quai es en Roma en casa del Cardenal de 
Portugal, al qual senyor nostre niestre Bnsquets 
e dos altres senyors portuguesos per virtut lur 
lian scrit en aquest senyor, quell tinga per reco-
manat e quel l vnlla pendre en seruici seu, e yo 
credi queu tara per quant ell cs grandissim amid i 
de dit nostre mestre lîusquet segons vo veva, dos 
anys ha ans que pertis de asi, e per so, he scrit a 
dit Antoni que face de ben seniir, que ell es per 
axogar segons hauem vist de molts mallorquins 
ban aturat en Roma e aso poreu dir a le ma co-
mare loane, mare de dit Antonj a le quali ma c o ; 
man. E per so, per amor vostre e per lo denta de 
la parentela yo so molt content de pendre en Bar-
tliomeu mon liyol, fili del compare cu Gabrieli 
Vincent, empero vull que son pare li pach per lo 
que haura busuya per lo xemin, c red i yo bastará 
quatre ducats, puys vinga a peu. Quan t sia asi, no 
vull que age ansia, que sia cert yo l tindre coni 
s im tos propi lili. E comanau ma molt a eli e a 
la comare sa mullcr, e sili te a trameta, yo volria 
sens falle quel tremeta lo mes de septembre prop 
vinent, ò lo mes prest que piiga, per que aquest 
any studiás asi en Grammatica, per quant yo so 
ben cert farà mes asi ab bun quern, que no farà 
aquí ab dos, e de so us predi sili te tremeta que 
vinga molt prest, yo credi que Antoni Vincens 
110 vindra per lo que li he scrit e bona endressa 
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y o credi haura en Roma, si per cas hi hauie na-
ui li per Ayguas-Mortes serie gran auans del 
xemin. 
Aximatex vos auisa, com mosseli Crespi, Gas-
par Roig e Jeronim Guard han hagude lettre de 
cambi o credit de mossen Jacme Vernigal remes-
sa asi a misser Salutati, lo qual ha acCeptada, e 
de fet ha dats ya dinas a Gaspar Roig e a Je ro . 
nim Guard, e per so prech (a he que haiau pro-
uehit per via de Valentia per quant sera dupta si 
vindran per causa de la prissa) quem fesau fer 
vna lettre de credit de XX ducats o del que vol 
reu a mossen Caries Despug per mossen Verni-
gal asi, e siau cert a be que vinguen los dos cré-
dits. Yo no emprarc sino del hu, e c red i sereni 
a nadal ans que yo m e n empre , dot iantme nos-
tre Senyor bona sanjtat, e de so siau cert. Mes 
direu r.l senyor en Guillem Alcouer (e lo senyer 
Antoni Busquets o nostre mestre Busquets y Ga-
brieli son nebot son pertits de asi dos o très dies 
ans de Santa Pixedis pera Portugall , e que hem 
prest los scriura de alli, e c o m a n a u m a molt a 
ells, e molt v o s piceli en lo que poreu endressar 
sens vostre perd'.ia, queu fessau per amor de nos-
tre mestre Bnsquests e mia Per aquesta no mes, 
lo Sanct Sperit sia ab tots. C o m a n a u m a molt a 
la tia vostre mare, al vénérables mossen Miquell 
Garcia, e mosseti Jacmc Gill, e mossen Gabrieli 
Vincens y a lots los que de mj demanen, no obli-
dant in primis del senyor mossen Remon Guai, e 
de la senvora sa muller, e fi Ils y filles, e prech 
vos me tljgjti que es la causa que nunque he re-
bude letie s u a ne de nigu de sa case, de tot 
vos predi men auiscu per lo primer. l i s del tot 
vostre 
Antoni Joan Vincens preucre 
(Sobrescrito:) Al mol t vénérable mossenyer 
mossen Gabrieli Vaquer preuere e domer de la 
seu de Mallorqucs en Mallorques. 
(Rebuda \viij .° de Sctembre 1508.) 
(Por la copia: G. LI.ABRI'.S) 
D O C U M E N T O S I N E D I T O S 
del Pontificudo del 
Rdmo. D. Francisco Ferrer 
Obispo de Mallorca 
(1467 1475) 
R e s u m e n d e la v ida de l O b i s p o F e r r e r 
Regentó la Iglesia de Mallorca desde 1467 bas-
ta ci alio 1475. 
Nos es desconocida la fecha de la elección de 
este Obispo para la Sede Mallorquína. 
Por el I.iber Collalìonuni (1,(64-67), del Ar-
chivo Histórico Diocesano, podemos hallar 
aproximadamente esta fecha. Asi en 23 de sep-
t iembre de 1.(67 s c ' c c 8 Joannes C a c a s e 
vicario generali una aun alio, et in solidum, Sede 
Vacante'... — En 24 del mismo mes ya no sc dice 
una aun alio sino una cuín aliis, sin nombrarse Sis-
ifo Vacante, ni Obispo.—La palabra aliti se refiere 
a los nuevos vicarios genéralos elegidos probable-
mente a raíz del nombramiento de Lerrer para 
Obispo de Mallorca; pues en 9 de Oc tubre si-
guiente (1.(67) ya se ' e "ombra en dicho Liba 
como tal O b i s p o . 
«Anno a nativitatc Domini Millesimo quadnn-
gentcsimo sexagésimo séptimo die vero nona 
mensis Octobris multimi honor, viro Dno. Petro 
Guai legum doctore Archidiácono et canonico 
Maioricensi vicario generali una c imi aliis et in 
solidum Rmi. in xpo. brìi, el dui. domini Fi a nàsci 
divina misera liane Maio/i e. lipi. Sanciissiini Dui. 
nostri Pape Refereudarii..— 
Durante su Pontificado conservó s iempre el 
título de Referendario del Papa. 
Los nuevos vicarios generales antedichos eran 
Gómez de Tor re , canónigo de la Iglesia de Ca-
11er y Jorge Cual , Deán de Mallorca. 
Dicen nuestros historiadores que fué natural de 
Aragón, pero siri designar a punto fijo el pueblo 
que le vio nacer. Consta, no obstante, en un do-
cumento fechado el ocho de febrero de 1468 que 
Antonio Lerrer, hermano v procurador general 
(una cum aliis et in solidum) del citado obispo, 
era ciudadano de Zaragoza. 
...Magnificas v'ir duiís. Anthonias P'aierii civis 
Cesaragusti5, fruire el pioeuraloi generalis una aun 
aliis el in solidum Ra ereudisinii in xpj. piis. el do-
mini Dni. P'rancisci divina miseralione Maioric. 
Episcopi... 
¿Seria zaragozano el obispo Ferrer? Es muy 
probable. 
El Obispo Lerrer no vino a Mallorca enseguida 
de su nombramiento (1467), sino hasta principios 
de 1 (69. 
Durante su ausencia, en 18 de junio de 1468, 
su Vicario general Gómez de Tor re , canónigo de 
la iglesia de Caller, dio licencia para celebrar aquí 
órdenes a Fi: Luis de la Santa Cinz, Obispo Gir-
salense, en Ccrderia. Y a 1 r de noviembre del 
mismo aflo, estando aún ausente, de licencia del 
Vicario general Jorge Cual, Deán de Mallorca, 
dio órdenes /•'/'. Alfonsus, F.piscopus Civita regni 
Caslelle. 
Llegó filialmente a Mallorca el 22 de enero 
de 1469, como se describe en los documentos del 
Líber Colhilioiium i'i (68-70), s iendo recibido con 
grandes honores: lioiiori/icc el liiiunplialilei. En las 
actas del Capítulo consta también el juramento 
que prestó a su llegada (como se acostumbraba) 
/11 sitíale paratimi ante hospilitan canonicale, jurando 
observar todj.s las constituciones hechas hasta la 
muerte de Pedro de S.mtángel, su inmediato an-
tecesor. 
Después de breve estancia en esta isla, volvió 
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a m a r c h a r e n 12 de febrero del mismo año : 6 9 : 
rec'ssil a tena Miioi ¡carian aun ga'ea Magni/ici 
Ugueti de Pacho•mililis Maioric. — 
En 25 de enero de 1.170 llegó otra vez aquí y 
en el mismo dia tin e asíumiii sai advenías» — 
* suspendíl facultatem vkariis gentralibus* 
El 4 de lebrero del mismo año celebró órde-
nes aquí en Mallorca, y más tarde a principios de 
noviembre de dicho año. 
El 8 del mismo mes y afío dictó disposiciones 
sobre el hábito de los clérigos y prohibióles el 
uso de armas. 
¡•"recuentes en aquel t iempo las incursiones de 
i los sarracenos a estas costas, cenio también a las 
de lbiza, v . n s e repetidas veces concesiones de 
licencias para recoger limosnas con e! objeto de 
obtener el rescate de personas que habían sido 
presa de los moros y que estaban cautivas tin 
loco de Algcr-K. Con estas licencias que concedía el 
Obispo o un Vicario General en su ausencia se 
exhorta piadosamente a qae se dé limosna, con-
cediendo a cuantos lo hagan, 40 días de indulgen-
cia. 
En los días 28 y 30 de abril del mismo ano 
1470 nombró respectivamente vicarios generales 
a Juan Martínez Pbro. y beneficiado en la Cate-
dral, y a Nicolás Muñoz «decretorum doctor» y 
canónigo de Mallorca. 
' Con fecha de día 10 de abril del año antedi-
cho se encuentran en el Líber Col aliomim de 
1470-72 un documento sumamente interesante: 
tCapitols fets entre lo molí Reverent Senyór don 
Francisco per la gracia divinal Bisbc de Mallorques, 
Refereudati de nostre Sant Pare, de una par!, c Cris-
fofol Vilasclar e Simo Xanari pieapens per le obre 
del Palau Episcopal.— 
* En el patio del Palacio Episcopal se ve el escu-
do de nuestro Obispo sobre uno de los arcos pró-
ximos a la entrada del Palacio. Juntamente con 
el escudo aparece además el nombre del Obispo 
«Franciscas Epus. Mnioiic.» como también el año 
1470. 
A fines de octubre recibió nuestro Obispo un 
Breve de S. S. el Papa Paulo 11, en el que se le 
notificaba el gran peligro que amenazaba a toda 
la cristiandad y a la religión cristiana a causa de 
la toma de la nobilísima é imperial ciudad de 
Constantinopla y de la también lamosa de Negro 
Ponto , que eran nuestra defensa, toma llevada a 
cabo por los turcos, enemigos de N. S. Jesucris-
to . . . etc. 
El 14 del siguiente -mes de noviembre ya no 
estaba aquí, pues se lee qne se hallaba t in remotis 
agens».— 
En el mismo libro (1473-76) consta que en 26 
de enero de 1471 nombró un Vicario General 
con potestad especial para ciertos actos, como 
colación de beneficios y otras dignidades, etc. 
etc.—-
En el libro de «Letras y Cartas reales del «Offi-
c/'i Regie Procuralionis Maioiicttrum» que comprén-
d e l o s años de 1 4 7 0 7 4 , dirigiendo el Rey Juan 
una carta o su Procurador en Mallorca Francisco 
Burgués, llama a nuestro Obispo su Conseje/o v 
Canciller. Así: 
« Vcnerabilis in xpo. pater dilectus consiUariiis et 
caitcellarius notier Eranciscus Episcopus Maioricen-
sis... etc. • 
Volvió a Mallorca el Sr. Obispo en 2 3 de Abril 
de 1 4 7 : , veniendo a dicto Serenissimo Domino 
Regí. 
Desde el 5 de mayo del mismo año empezó y 
siguió dando órdenes has;a 1 9 de 'septiembre de 
1 . ( 7 3 , l ba en que volvió a marchar de Mallorca 
«nuil galea Illiistrmi. piineipis Ferdinamii Regís 
Neapoüs lecessura versas paites Valcntis». 
Ya no volvió, pues en adelante se lee siempre 
de él que se halla in remotis agens. 
Parece que durante su ausencia, al menos en 
parte, estuvo en Barcelona. Asi en 1 8 Je marzo 
de 1 4 7 4 leemos: (Lib. C o l l . - 1 4 7 3 - 6 , fol. 5 7 v.) 
— ..Apud baicbna... in conspectu Rmi. in xpo. pa-
Iris el dni. Fratiehci dilina miseratione Episcopi, 
Maioiicensis... 
No sabemos más de él sino lo que hace notar 
el P . Villanueva, que a 1 7 de Junio de 1 4 7 5 era 
ya difunto, como consta de una bula de Sixto IV, 
que está aquí original, dala XV. kal.jidii ponliñe. 
auno IV., que dice que estaba vacante la Iglesia 
de Mallorca, y confirma el estatuto hecho por el 
Obispo Antonio, había i rás de cien años, sobre el 
conocimiento del Obispo y Capitulo en las 
causas criminales de los canónigos y sus domésti-
cos. 
FKAXCISCO PRON'I'FRA, soninarista. 
I . 
De Líber CoUaiionum (i464-1467) 
(Archivo Histórico Diocesano). 
1 . 
M u e r t e de l l i m o . P e d r o d e S a n t a n g e l , a n -
t e c e s o r de l O b i s p o F r a n c i s c o F e r r e r . 
Obiit ReverenJissimus Dominus Petrus Epis-
copus Majoricensis Jie Sabbati vicésima secunda 
mensis Novembris auno a na ti vítate Domini 
MCCCCLXVI intiis cívitatem Maioricarum vi-
delícet in domo banorabilis Francisci Pardo civis 
Maioricarum quan possiJet in parrochia Sancta; 
Crucis cúrrente unJecima hora noctis. Anima 
cujus requiescat in pace. 
2 . 
El A r c e d i a n o P e d r o G u a l y J u a n £ a c a s a 
P r e c e n t o r , son n o m b r a d o s V i c a r i o s 
S . V . 
Die lunc XXIII mensis Novembris auno a na¬ 
tivítate Domini MCCCCLXVI bonorabiles Jomi-
ni J e Capitulo cligerunt in vicarios generales Se-
de Vacante, egregios viros Dóminos Petrum 
Goal lcgun Doctorcm Archidiaconum et loannem 
Cacase precentorem, canónicos Majoricarum et 
8q 
quemlibet ípsorum in solidum et in officialem 
dominum Jacobum Eerrarii canonicum. 
L a fiesta d e S a u M a r c o s 
Los honles. Vicaris Generals le Seu vegant a 
supiicació dels hon. Jurats de la present Ciutat 
l u n ordinat que disabte primer vinent que sera la 
festa del benuhirat Sent March se fasse solempne 
processò le qual se acustumc de fer la festa del 
estendart. К a mcs que apres que hage tocat Sanc­
tus tocara lo seny apellat Anthoni . Donen a cas­
cune persone quis se jonollarà e dirà le oració de 
Pater noster e de la ave maria quorante dies de 
perdo e »CO per taut que nostre Senyor Den a in­
tcrceció del benuhirat Sent S* bastia nos valla per­
servar de pestilencia; ens do hon t emps per los 
fruvts d e la terra.—­Datum Maiorìcarum a XXIII 
de Abili an? MCCCCI.XVUI. 
Full pnbiìcatuin per ecclesia* presentii Civitatis 
Ma. 
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P r i n i e r a vez q u e se n o m b r a al O b i s p o F e ­
r r e r en el « L i b e r C o l l a t i o n u m . » 
Anno a nativitate Domini millesimo quadrin­
gentcs imo sexagesimo s e p t i m o . die vero nona 
inensis Octobris multum honor . viro Duo. Petto 
Guai legum doctore Archidiocono et canonico 
Maioricensi vicarie generali una cum aids et in 
solidum Rmi. in xpo. palris el Dui. Dui. Francisci 
divina miseratione Maini. Episcopi Saliciss imi Do­
mini nostri Pape Keferendarii... 
II. 
De Uber Collalioiiuiii (1468­1.(70) 
5­
J ai ni e d e F o n t e s e s n o m b r a d o p r o c u r a d o r 
у d e f e n s o r d e p o b r e s d e C r i s t o . 
In nomine Domini. Amen. Per hoc presens pu­
blicum Instrumentum cunctis sit notum quod 
auno a nativitate ejusdem Millesimo qu.uiringen­
tes imo Sexagesimo octavo itidictione prima die 
vero lune octavo mensis Eebruarii pontifìcatus 
Sanctissimi in christo patris Ot Domini nostri Do­
mini Pauli divina miseratione Pape se emidi anno 
quarto. In mei notarti publici test iumque infra­
scriptorum ad lice vocatoruin specialiter et roga­
torum presentia, specialiter constitutus Magnifi­
cus vir Dominus Anthonius Ferrera civis Cesa­
raugustanus frater et procurator generalis una cum 
aliis et in solidum Reverendissimi in Christo pa­
tris et domini Dui. Francisci divina miseratione 
Maioricensis Episcopi prefati Sanctissimi Domini 
nostri Pape Refcrcndarii ut de dieta sua potestate 
fidem oculatam fecit cum lustrimi strio publice 
acto Rome sub (espacio en blanco) et virtute 
sue potestatis cum qua ad infrascripta et alia ha­, 
bet plenum posse revocando et anullando omnes 
et quoscumque procuratores ad infrascripta depu­
tatos de gratis et scienter omnibus 
melioribus modo, via, jure, causa et forma quibus 
melius et elicacius potuit et debuit, fecit, consti­
tuhit, creavit et solemn iter ordinavit procurato­
reni Christi pauperum in Civitate et Dioces­
Maioricarmn discretum Jacobum de Fontes rec­
torem eclcsie de C a m p a n d o diócesis Maioricen 
sis famiharem et continuum comeiisalem dicti 
Reverendissimi Domini Episcopi, prcsentem et 
acceptantem videlicet ad ducendum, prossequeni 
dum et filie debito terminandum omnes et quas­
cutnque causas Christi pauperum tan agendo 
quam defendendo et ad instandum requirendum 
protestandum omnes et quoscumque manumisso­
res heredes et honorum d .­tentores quorumcuii i­
que delunctorum ad reddendum compotorum et 
ratioiiem de omnibus pus legat's per dictos de­
functos relictis et ad prcseiitanduni corani Reve­
rendissimo Domino Episcopo seu eius vicario in 
spiritualibus et temporal ¡bus generali quemcuin­
que presbiteruni seu clericum idoneuni ad obti­
nendum beneficimi! seu beneficia vacantia e in 
posterum vacatura prout ad onus officii procura­
t ion^ Christi pauperum seu ad jus patronatus aut 
presentandi eiusdeni videlicet de jure vel consue­
rudinc pert i nere, et ad suppljcandum ut dictum 
presentatuni et seu presentatos ad obtentum ilio 
rum admittant provideantquc ut moris est. Et s 
nccesse fiierìt pio premissis omnibus et singulis 
corani quibuscumque judicibus comisariis ordina­
riis quam cxtr.iordinariis executoribus sub execu­
toribus in qiiibnscumque curiis nomine Christi 
pauperum, et pro ipsis comparendi im, libcllum et 
¡¡bellos ac quascumque peticiones sumarias dan­
dum et ìeipienduin darique et recipi videndum 
ncciion ad omnes e singulos actus et té rminos 
indicíales tam sustancíales quam accidentales litti 
necessario? procedendum ac eos tenendum et ob­
servandum, sententiam seu sententias tam inter­
locutorias quam definitivas proferri petendum et 
audiendum et ab ea sen ejus et quocumque illato 
gravamine dictis xpi. pauperibus illato vel infe­
rendo provocandoli) et apellandum, apostólos de­
bita cum instantia petendum et recipiendum, ape­
llationcm et apellationes intiiiiandum insinuan­
dum et prossequendimi ipsamque ad Roniaiiam 
Curiam si opus fuerit devolvendam et devolvi fa­
ciendam, expensas dampna et interesse tatxari 
petendum et obtinendiim et super ipsis jurandum 
eorumque solutioncm petendum. Et geneialiter 
omiiia et singula faciendum diccnduni geremliaii 
exercendum et procurandian quodque inpremissis 
et circa ea necesaria iuerint seu etiam modoquo­
que opportuna. Proniittcns cidem Dims, const i­
tuens nomine previo niihi notario publico inflas 
cripto tanquam puhlice persone rite e legitime 
stipuhmtia, vice et nomine omnium et singulo­
rum quorum interest aut interesse poterit, se ra­
tum, gratum atque firmimi perpetuo habiturum 
totum id et quantum per dictum procuratorein 
actum, factum, dictum, gestuni , procura tamve 
oo 
fuerit in premissis vel aliquo premissorum et r u -
llo tempore revocare sub irotl ieca et obligatio-
ne omnium et singulorum frtictuum mense 
episcopale prescntuim et ftiturorum, super 
quibus omnibus et Mi igul i s idem dims, consti-
tuens sibi ante notario publico infr.iscripto unum 
et plura publicum sen publica fieri petiit instru-
men tum et instrumenta. Acta fuerunt hec Maio-
ric. in palatio Episcopali sub anno, indicione die 
mense et pontificatu quibus supra, presentibus 
ibidem providis viris Matbeo \ ' i lamaior prcsbitcr 
et Micbaele litra scriptore pio testibus ad p r e f i s -
sa vocatis et rogatis. 
6. 
L l e g a d a de l O b i s p o a M a l l o r c a . 
Reverendissimiis in Cbristo p a t e r e t dominus 
noster dominus I :ranciscus digna Dei et Aposto¬ 
lice Sedis gratia Episcopus Majoricensis arripuit 
in CivitatC Majoricarum videlicet i:i Insula de la 
Porrasse ceni binis m.iguis navibus b e n e armatsi 
per- l l lus t r iss imum dominum Perdinandum He-
g e m N'eapolis, Illustrissimo ac S e r e n i s s i m o do-
mino nostro Regi missis in adjutorium guerre 
ad certuni tempus expensis e juse lem regis l-'erdi-
nandi , die sabbati vicesima prima mensis Januarii 
anno a nativitate Domini MCCCCLXYIII I in 
quibus navibus cum comitiva prefati Reverendis-
simi domini Episcopi veneiunt Magnilicus Joan-
nes Pou miles de Majoricis, et Reverendus Era-
ter Gabriel de Leixa ir.ag ster in Sacra 'Micologia 
ordinis Fratruni minorum sen obseivantia emba-
xiatores per pretatum lllustrissinuim dominum 
Ferdinandiim ad Screnissimum domiiuim n o s -
t rum Regent destinati. 
In crastinuni ante quod erat die dominica vi-
césima secunda Januarii hora tertiarum cúrrente 
secunda hora prefatus Reverendissimi!» dominus 
Episcopus cum dictis cmbaixatoribris intravit ci-
vitatem Majoricarum et bonorilice et triiimpha-
liter fuit receptus per Magnificum virimi domi-
num Franciscum Berengarium De Blaues domi-
celum regentein Gubcrnat ionem presentís regi¬ 
ni et honorabiles luratos et alio.; offkialcs et pro-
bos homines, cives et populatorcs ipsius regni et 
associatus ad ecclesiam Sedis Majoricarum in qua 
missam majorem audivit et in line ipsius misse, 
benedictionem dedit et pos tmodum fuit associa-
tus ad sui Episcopale Palatami i:i quo remansit 
cum dictis embaxiatoribus r.linam per inultos 
annos. 
III. 
De las « Adas Capitulares.* 
(Archivo de la Catedral) 
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M u e r t e de l O b i s p o P e d r o d e S a n t a n g e l y 
n o m b r a m i e n i o d e d o s V i c a r i o s S . V . 
Die Dominica XVIII mensis Sovembiis anuo 
MCCCC: X scxlo hora pillila dici. 
Fuerunt presentes in capitulo mor tuo domino 
Episcopo noete proxinie preterita | canonici se-
quelites dims. Petrus (inai . Arcbidiaconus I Ga-
briel Cuerda sacrista | Gcorgius (inai Decamis | 
Joannes Cacas.i precentor I Pranciscus Sala | Ja-
cobus berardi I Bcriiardus Oliver | Mieli lei Lo-
pez Jacobus Ferrari Antbonius Johannis | Gabriel 
\ 'alls : et Ruffa ci Augustini | et dims Xichol. ius 
Monvoz est infirmus in domo s ja . 
* 
* * 
Et nihil fuit conci usuili de mane sed fuit pro-
rogatum capiuilum ad borali) vespcrorum qua 
b o r a fuerunt convocati et congregati more solito 
eie. Olii DCS superbis vocali. 
* 
* * 
Et dieta bora vesperorum omnes unánimes et 
concordes elegeti!!! t in Vicarios Sede Vacante 
Maioric. predictos h o n o r . Petrum Guai Archidia-
conimi et foaiìii Gacasa precentorem et canóni-
cos Maior. presentes etc. u n a et in Solidllill ita 
quod id quod uiiiis e o r u m inccperit aut prooccu-
paverit, alter minime impediat | et quod habeant 
salariiini centum librai u m scilicet uterque ipso-
riun quinquaginta lbrs. quolibet anno. 
S. 
J u r a m e n t o q u e p r e s t a el O b i s p o al l l ega r a 
M a l l o r c a . 
Sequens ¡uramentuiii prestilit infrascriptos do-
minus Episcopus, die dominica XXII mensis |a-
nitarii, anno a nativitate Domini MCCCCLXVIII I 
circa tertiam boram ipsius dici in sitiate paratimi 
ante hospilium canonicale honor, l 'ran.isci Sala 
canonici Maioricarum presentibus magnitieis do-
ininis Francisco Bugvio. et de Bian'iS locum. Re-
gio, Ludovico de Liado milite Francisco reyes 
Jacobe b. Hester alias berard et Gul ie lmo de Ji i is-
quets quatuor ex honor, juratis univeisitatis Maio 
ric. et Joanne Pou milite et capitaneo classis Il-
lustrissimi 1-erdinandi Regis Xeapolis ac mei Pe-
tto litra notario. 
A'.i..- Fiancisciis digna Dei el apostolice Sedis gia-
lla lìpiicopus Masonceiisis. 
91 
Juramus ad sancta Dei quator Evangelia coram 
nobis posita et manibus nostris supra pectus nos 
trum positis more pontiticis omnia statuta cons-
titutiones consuetudmes gratias concessiones scrip-
tas vel non scriptas, usque ad obitum bone me-
morie domini Petri inmediati predeccsoris nostri 
edita et editas, facta et factas, indulta et indultas, 
et usque ad dictum tempus inclusive causata et 
causa tas, referendo singula singulis prout cuique 
predictornm tcrminorurn conveniat. 
9-
I n s t i t u c i ó n d e l Of ic io d e M a e s t r o d e C a n t o 
Die lune XXVII Julii anno a natività le dui. 
MCCCCLXX1I. 
Die et anno predictis fuerunt presentes in capi-
tulo Revercndissimus dnus. Episcopus | Gabriel 
Serda i Joannes fracasa E. Monyoz 1 i : . Sala | 
Jacobus berardi | Gaspar Albertini Michael Lo-
pez Jacobus Ferrarli | Ga. Vails | Sperandeus 
Spanyol Raffael Augusti | Ga. burguat | Joannes 
de Soldevilla Er. Rovira Canonici Capitulum ce-
lebrantes etc. ordinarunl et instituerunt oificium 
magistri Cantus predicte Sedis jam antiquitus 
institutum I sed per aliquos anuos negligenti.! 
destitutum etc. ad quod regendum et aduiinis-
t randum nominarunt et eligerunt discretum At-
naldum piris pbrm. in Sede predict;) beneficia-
timi licet ab huiusmodi actu absentem etc. qui-
quidem Amaldus doceat canónicos omnes can-
tum discere volcntes ac pueros et scolares sedis 
servitoresque ipsius domini Epi. et honorab. ca-
noriicorum de quibus tamen scrvitoribus Dui. 
Epi. et Canonicorum nullum possit exigere sala-
r ium, quodquidem officium exerceat intus do-
m u m C.ipelle Elemosinarum. Et teneat ipsa ni do¬ 
niuni apertam et patentem ante prandium a tactu 
duarum liorarum usque ad tachmi quarte bore et 
post prandium a tactu vesi cromili usque ad pri-
man) liorani post celebrationeni vesperorum, 
Assignantes et constituentes eidem pro ordinario 
salario et mercede ex pecuniis e lemosynarum 
unum cotidianum signum scilicet OCtO denario-
runi per r rocura torem dictarum elemosynarum 
eidem qualibet die solvendos.—Testes Discreti 
Herdus Cellera, Pbter, benef. in Sede et Julianus 
Eigucres, not. 
IV. 
Del «Liber Collationum» ( 1 4 6 9 ) . — 
Archivo Histórico Diocesano. 
IO. 
I n d u l g e n c i a s p a r a una p r o c e s i ó n , h e c h a a 
ins t anc ia d e los J u r a d o s . 
Anuo a nalivilaie Domini Millesimo quad)agente-
simo Sexagésimo nono die mercurii prima vnensis 
Februarii prefatus Reverendissinius Dominus 
Episcopus ad suplicatioiiem et instanti.ini hono-
rabilium juratorum presentis Regni maiidavit fieri 
cedulam tcnoris sequentis illamque publicari per 
ecelesias presentis Civitat is . 
Com per lo Reverendissim en Crist Pare e 
Senyor Don Erancischo per le gracia divinal 
Bisbe de Mallorca en semps ab son honorable 
capítol a supl icado e instancia deis honorables 
jurats del present Regna per CO que nostre 
Senyor Deu nos vulla donar le sua gracia, so es 
pluge ens vulla preservar de tota tempestat de 
temps e de mortalitat, sia stat delliberat Divcnres 
primer vinent fer processio general anans (ins en 
lo monastir de nostre Done deis Angels en le 
qual se portara lo glorios cos de Senta Praxedis e 
en lo qual monastir predicara lo Reverent niestra 
Gabriel de Leixa embaxador del llhistrissitn 
Senvor Don Fernando Key de Xapols, per tant 
lo dit Senyor deiuinciaiit Ics ditcs coses a tots los 
faels crestians ab le presenl per co que ab 
devoció vagen en dita processió, atorg.i a tots 
aquells e aquelles qui ab devoció en dita processò 
aniran e acomp.itiveran, del tressor de Santa 
Mare Esglesia X X X X dies de perdo, e qui limi 
caponaran altres XXXX e qui a peus deseáis atura altres X X X X e qui dejunarà a cascini 
X X X X dies de perdo. 
Dais Maltenute en lo l'.piscopal Palati. Diniccvcs 
alpiimer de Febrcr any MCCCCLXVilli. 
1 1 . 
El O b i s p o c r ea R e g e n t e Ofic ia l d e su C u -
ria a Rafae l M a n e r a , D o c t o r en D e c r e -
t a l e s . 
Anno a natività te Domini Millesimo quadrin-
gcntesimo sexagésimo nono die vero martis 
séptima niensis Februarii Reverendissinius in 
xpo. pater et dominus dnus. F'ranciscus divina 
Providentia Maioricensis Episcopus personaliter 
existens intus cameram superiorem paramento-
rum sui Episcopalis Palatii et in presentía Jacob! 
de Fonte Rectoris ecclesia: de Canpaneto et 
Ludovici Cañero nuntii sue Curie, textium ad 
heec vocatorum et assumptoruii i , convocato 
Juliano Figueras notario et scriba sue Curie 
creavit in regenten) officium officialatus sue Cu-
rie honorabilem virarti Raphaelen) manera decre-
torum doctorem, propositum et Rectoren) eccle-
si;e de Rubiis presentem et acceptantem. 
1 2 . 
C a u s a c o n t r a el p r e s b í t e r o A n t o n i o N a d a l 
Anno a nativit.ite Domini Millessimo quadrin-
gentesimo Sexagésimo N'ono die vero dominica 
duodecima niensis Febro.irii cúrrente secunda 
hora Reverendissinius in xpo. pater et dominus 
Dm. Dominus Franciscus divina providentia 
Maioricensis Episcopus constitutus personaliter 
in quadam camera parameniorum sui Episcopalis 
1)2 
Palatii et in presentía honorabilis joaniiîs Bartho-
Ionici mercatoris Maioricaruin et Ludovici Santia 
clerici Cesaraugustanus, tcstiuni ad bec vocato-
r li in, convocato Juliano 1 igueies no tano et scriba 
sue Curie ad intercessus aliqu..ruii) iiotabditini 
peisonaïuni remisit oui nés penas civiles e crimi-
nales pertinentes procuratoli lìscbali curie sue 
demplas quod non sint interesse partis discreto 
Antbonio Natali presbitero ville de Manacbor 
absenti in quibus usque ad pieseiitem dieui ìlici-
disset necnon exequendo forman) sentencie late 
per bonorabiles vicarios generales Maioriceiisis 
Sede Vacante in causa criminali que inter ipsuni 
Anibonium ex ima et dictum procuraiorem liscba-
iem partibus ex altera ducta (uit super invassionc 
et vulneribus per ipsuni Anibonium p e r p e t u u s 
in personam veuerabilis Antbonii basse presbiter 
Rectoris eitisdem ecclesie ce Manacbor in qua 
scotenna ad exiiium a tota Insula Maioricaruin 
extilit co'.idenpnatiis ipse idem Antbonius a iota 
Insula Maiolicai uni ad bcncplacitum sue paterni-
talis exulavit Mar.dans eidem Antbonio prout 
cum presenti mandat qu.iteinis predictum exilium 
teneal et observet Sub pena relapsi, necnon 
injunxit et maiidavit bonoiabili Raphael! Manera 
decretorimi doctoii proposito Maioricaruin recen-
ti ofiicialatum pro ipso Domino quatenus predic-
tum exilium teneat e obscrvet, tenereque et 
observare laceret. 
i ì -
S a l i d a elei O b i s p o pars» ¿I C o n t i n e n t e 
Anno a nativitate Domini Millessimo quadrin-
gcntes in io Sexagésimo nono, die vero dominica 
intitulada duodecima mensis Pebroani bora ter¬ 
t iarum Rei crcndissimus in CbristO pater et Do-
minus Duns, l ranciscus divina providciuia Maio-
ricensis Fpiscopus recessit a terra Maioricarum 
ceni galea Magnifici L'gucli de Pali lo, militis 
Maioricainm. 
i I-
« O r d i n a c i ó d e Confessarl i q u e sol ia p u b l i . 
cu r se t o d o s los a ñ o s . 
Com segons décret e ordinació de Santa Mare 
Esglesia cascini faci crestià e crestiana sia t ingut 
a ldemenys una vegada lanv en lo sagrat temps 
de la coresma conlessar diligeiitmein Inrs p.icais 
e offenses e rebre lo sobre s.mt cors de Jesiicrist, 
per tant los honors , moss. Pere Guai Ardiacj en 
leys Georgi Cual deg.i en décrets doctors, Joan 
Cacase precentor canonges de Mallorque e Go-
mis de la Torra canonge ile Caller vicaris gene-
rals' del Reverendiisim en (.list pare e senyor 
Don Francese per le gracia divinal bisbe de Ma-
llorque, y.elanls ie salut de les animes a ells aco-
menades ab le present a instancia del discret ilio» 
sen Bariomev Kovira preveré procurador fiscal 
de la con eclesiástica amonesten per la primera 
segona terça e peremptoric monicions gener.ll-
mc' i t tots ios laels crcslians e eiestianes qui de 
edat sien que deci a las festes de Pasco vinents 
hagen con fesa t be e dil igentement lus pecats e 
offensas e rebut lo Sobre Saut cois precios de 
lesucrist axi coni a bons cre.ttians portant al cu-
rât de lur esglesia albera del confessor ab lo qual 
se serán confessais per ço que son curai puxe 
aquell tali confessât continuar en son libre Ma-
nant aximatex a tots los curats de las esglesies 
parroquials axi dins la présent Ciut.it coni de fore 
que de tots aquels quis confessatali continúen en 
bnn quein per ço que aparegualos qui confessais 
serán, Denunciants aixi mateix e notifiquen a 
tots los dits faels sots cominació que en altre 
manera pessat la dit terina los qui confessai no 
batirán los será entredit lo entrement de Sánete 
Mare esglesia, e si morien no serien soterráis en 
cenientir e scia procellit rigorossanient contra ells 
e cascini del 's coni a mais crcslians I: per ço que 
scusa e ignorancia no puxetl alleguar los denun-
cien que en le Sen de Mallorques e en les altrcs 
esglesies parroquials troberan conlessos los quais 
son stats elegits en confessar. - Dat. Ma. a W l l l 
de l eb re r , 
*" * 
Nos Petrus (inai Arcl)idiaconu:> legnili, Geor-
gius (inai decaiitls decrelorum doctores, piatine 
Cacase preceptor canonici alma Sedis Maiorica-
ruin, Gomenus de l 'uni canoiiicus Calleritanus 
vicari i in spii itualibvs generales Reverèndissimi 
in Cbristo patris et Domini Domini Francischi 
divina providencia Maioricensis Episcopi proininc 
in reniotis ageiltSS rescrvamus casus sequentes 
V. 
D e Liber Çûilationuni ( i . 1 7 0 - 1 . 1 7 2 . ) — 
A r c h i v o H i s t ó r i c o D i o c e s a n o . 
1 i-
V u e l t o el O b i s p o a M a l l o r c a , s u s p e n d e las 
f a c u l t a d e s d e los V i c a r i o s G e n e r a l e s 
Die Juiis XXI'incuais Januarìi unno o nulìvi-
iiln/í Dui. M'.'CCCI.XX. 
Xoveiiiìt universi quod anno a nativitate Do-
nimi Millesimo quadrigentesimo scptuagc.simo 
die vero Jovis vicésima quinta mensis Janiiarii 
Reveiendissimus in xpo. pater et domilllis dnus. 
I ianeisebus divina providentia Maioricensis Epis-
copus in crastiumii sui adven tus nonnnllis justis 
ae ration.ibilibus ci,.sis siiadentibus aninium 
suin i inovcntibllS suspendit facilitateti) vicariis 
gemerai i bus per cimi aut eius procuratores quo-
quomodo hactemus concessali) et atributani abs-
que cornili taiUCll et ipsorum cuiushbet nota vel 
infamia donecli per suant patera tatem aliter fue-
rit disposimi)) sive ordinatimi, causis tameu co-
ran) eis inCeptis in quibus providerc et justitii.ni 
partibus ministrare passini, 
* * 
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Q u a quideni suspcnsioiie facta eadem die fnit 
notificata et intimata cidcni Domino Georgio Ciunl 
decretorum doctoii intus .domum sue dignitatis 
decanatus personaliter esistenti per me Gulianum 
Figueras notarium et scribam prcsentis Curie 
e t iamque fnit notificata venerabili Cornelio de 
T urri, 
* * 
Mi die octava mensis Januaiii anno predicto 
predicta suspensio fuit notificata et intimata ho-
nor, viro domino Retro Guai lcgum doctori Archi-
diacono intus domimi sue dignitatis Archidi.ico-
liatus personalitcr repci to per me dictum nota-
rium et scribani cum esset in partibus foraneis et 
copiati) habere non posseni .— 
16. 
C e l e b r a c l ó n d e misas en casa et) t i e m p o d e 
e n t r e d i c h o . 
Cum Saiiclissìiinis in Christo paler et dominus Hos-
ier Dims. Paulus divina picvidenlia Papa secundum, 
mediante dacreto per siiam sanctitateni nuper fac-
to rcvocaverit omiies e quascumquc gratias con-
cessas qiiibuscumque personis celebrandi missas 
in domibus premaxime tempore interdico causis 
e l rationibus in ipso decreto contentis qu.miqui-
dem revocation:-m de mandato Reverendissimi 
in Christo patris et domini dui. Francischi divina 
Providentia Maioricensis Episcopi fuit in choro 
Sedis et aliarmi! pairochialium ecclesiarum pu-
blicata injuilgendo universis et singulis presbite-
ris quatcnus ipsain revoca ti ot'.em teueren! eisque 
inhibendo ne misas nubciales ncque alias in do-
mibus cclebrarcnt cimi prefatus Revereodissinius 
dominus Flpiscopus omnimodam poiestatem per 
euni concessa 111 suis vicariis generalibus revoca-
s s e ut in dicta revocat ions continetur sed quia 
ut magis ipsa levocatio tencatur et olvcrvctur et 
in futurum ignoratimi per aliquem non allegetur 
cum presenti de mandato prefaii Reverendissimi 
Domini Episcopi mandamus universis et singulis 
prcsbiteris quatems ipsum decretum observantes 
non audeant sub pena vigintiquiiique Ihre, pro-
curatori fischali curie ecclesiastice apllcandarum 
missain iiubcialem ncque aliati! in domibus nc-
que aliis locis' pr:'••.iiis celebrare audeant si penati! 
cupiunt evitare. 
Dalum Maiolica, videlicet in palatici Episcopali, 
die pi ima inaisis. Felina'ii anno a natii itale Domi-
ni MCCCC1.XX. 
# 
Et ipsa -.adeni die re tul i te t fidem fecit Egidius 
de Barbantia nuntius Curie presentis oflìcialatus 
Maioricensis se de mandato dicti Reverendissimi 
domini Episcopi ad instantiam discreti procurato-
n s Ii.sch.1LI3 publicasse predictum edictum tam in 
ecclesia Sedis Maioricarum quam in aliis ecclcsiis 
pairoquialibus presentis Civitatis.— 
' 7 -
S e p r o h i b e a los p r e s b í t e r o s el d e ; a r el h á -
b i t o s a c e r d o t a l y l levar a r m a s . 
Cuín ca que ad hahiium et 11 onesta tem perti¬ 
nent ccclesiasticam nonniilli presbiteri et clerici 
in sacris ordinibus constituti aut beneficiati Dió-
cesis Maioricarum et ;-lii clerici eclesiam deser-
vientes, .spernentes, in oprobium totius clerica-
Ils ordinis mutato habitu de nocte cum armis u t 
accepimii.s incedunt, protanto Nos Francischus 
divina probidentia Maioricensis Episcopus super 
his que ad nostrum spcctant pastorale officium 
de opportuno remedio providere cupientes, cum 
presenti niandanius universis et singulis prcsbi-
teris e clericis in sacris ordinibus constilutis aut 
beneficiaos civitatis et diócesis nostie et aliis cle-
ricis ecclesiali) deservieiuibus quatenus habitis 
pio revocatis quihnscumquc licentiis luicusquc 
super hoc per nostros olliciales concessis, de ce-
lerò cum habitu honesto inccdant, et arma per 
Civitatem aut alla loca populosa de die aut de 
nocte non portelli sub pena in consiitiitioniluis 
sinodalibus contenta ci etiam juxta moduli) cul-
pe pena carecris ad arbitrimi! nostrum puniren-
tur. Datimi Maior. videlicet in nostro Episcopali 
P.Jaiio, die octava mensis Februarii anno a nati-
vitate Domini MCCCCLXX. 
Fuit publicatum predictum edictum t . IM ¡11 
Sede quam in aliis eclesiis paitochialibus prout 
sequitur. 
ligo Pcliiis Tiull l'.bdomedaiiiis Sedis Maioriea-
riim, publicavi hanc cedulam die Sabbati XII Fe-
broarii auno ut supra. 
Ego Matheus Seria vicarias ceelesie Sánele Fula-
lie, publicavi dictam litteram die XIII Febroarii 
auno predicto. 
ligo Gabriel tvbivarii recfoi ceelesie Sancti ]acobi 
publicavi hanc cedulam XI Ixbro.itii auno ut su-
F ; \ , . , . . . . 
too Gidiclnnis Hiiiiieti Rector celeste Sancli M¡-
cliaelis, publicavi hanc cedulam vicésima Febroa-
rii anuo ut supra. 
EgO Marchas Caslonyei, pcrpetuus v'ic. Sánele 
Ciucis publicavi presenten! cedulam Febroarii 
anuo ut supra. 
18. 
E x h o r t a el O b i s p o a q u e se d é l imosna a 
Una m a d r e d e familia, c u y o e s p o s o y 
d o s h i jos los s a r r a e e n o s a r r e b a t a -
r o n en una i n c u r s i ó n . 
Franciscus divina miseratione Maioricensis 
Episcopus ac Sanctissimi Domini nostri Pape Re-
íerendarius. 
Discretis et nobis in Chiisto dilectis universis e 
singulis prioribus, tectoiibus, sacristis e vicariis 
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ccclcsiastice Civitatis et diocesis nostre Maiori-
censis ad quos présentes prevenerint et fuerint 
presentate salutem in Domino et bonis semper 
operibus habundare. Cunctis fulelibus sub v inà i 
li et carceris cruciato languentibus paterna com-
patinmr pietate senticntes quandam doloris ama-
ritudinenr in aflictionibus eorunidem sed erga 
illos precipue ger imus comp. tionis afectum qui 
nobis filialis devotionis studiis adberentes subac-
ta captivitatis severitate in divini oomini i contu-
meliam macerantur. Cum' i taque novitcr nonnu-
lli pirate sarraceni salatile;e Crucis inimici cum 
quadam eorum birremi apud insulam Evice apli¬ 
cantes a quadam Alcbaria de Peralta ucciso per 
eos quodam Francischi) Petrosell seniore ipsins 
insule, duos tilios illius minores capth-atos se-
cuoi adduxerunt eosquc sub captivatis jugo in 
loco de Alger inhumaniter detinent captos, ubi 
fameoi, silim nuditatcm flagella et multa alia 
supplicia continue sustinent. Et sicut noviter per 
dominam Magdalenam ipsorr.iii matrem fuit no-
bis supliciter exposituui eadem ad co sit tanta pau-
pertate oppressa quod non babet unde solvere 
rescatuni illorum valent nisi pianini elemosina-
rum largitione subveniatur, protanto Nos libera-
t iooem dictorum puerorum paterna dilectione 
appetentes vobis universis a ttedictis dicimtis et 
mandamus quatemis cum eadem -domina ad vos 
et ccclesias vestras dcdinaver i t pias elemosinas 
et alia caritatis subsidia a Cbristi (idelibus peti-
tura per l iberat 'onem ipsam, ipsam benigne ad-
mittatis populunique vobis adeo commissum ad 
benefaciendum et eorum Elemosinas l.irgiendum 
salubribus monit is indncatis taliter quod ipsi cap-
ti per vest ram e ta l io rum Chrisli fidelium subven-
t iooem a dicta captivitate cilìLIS valeant liberati 
et pristine restitubi libertati, sperantcs inde vos et 
ceteri benei'actores habere premium qui in cen-
tupluiii rémunérât omne bonum. Nos enim de 
Omnipotent is Dei et beatissime Virginis Marie 
eius ma'ris misericordia ac beatorum Pétri et 
Paoli apostolorum eius meri toium et autoritate 
conlisi omnibus vere penitentibus et confessis 
qui carimi pias elemosinas diete domine pro li-
bcrat iooc dictorum liliorum saoruni duxerint lar-
giendas sfili mittcndas, Quadraginta dies de in-
juncti eis penitenciis per gratiam Sancii SpiritLS 
misericoiditcr in Domino relexamus presentibus 
post duos menses seqiientes minime vahturis. 
Datum Maioric. videlicet in nostro Episcopali Pa-
latio die XXVI Pebroafii anno a natiuitate Dnr 
M C C C C L X X . 
i 9 -
« O r d i n a c i ó d e c o n f e s s a r » ' ' 
Coni segons décret e ordinació de Sanie mare 
csglesia cascum fael crestia e crestiana en edat 
adulte constitohit e constituida dege e sia tingut 
a ldemcnys una vegade lany en lo sagrat temps 
d e l à core m a specialment diputat a penitencia 
confessar dil igcntment sos pecats, e rebre lo 
Saut cors preciós de nostre Senvor Jesucrist per 
salut de lus animes. E moites e universes perso¬ 
nes axi bomens coin doues posposant del tot le 
temor de nostre Senyor Deu, e oblidant se le sa-
lut d e lurs animes en Cegats e ligats per lo spe-
rit diabolical miniteli de 11 umana natura al qnal 
liberament donen lod i , no solament no ban cu-
rât dios lany conlessar e comunicar, ans so que 
pigor es, stan, c bau stat per mois anys que 110-
sson confessais, ne jainenys rebut lo dit Sant 
Cors preciós de Jesucrist en nienvs preu del nia-
nameiit de Deu e la Santa Mare Esglesia e danip-
nació de lus animes, li per c o lo Keverendissim 
en Crist pare e Senvor Don Francisco per la gra-
d a divinai bisbe de M.dlorques Kelcrendan de 
nostre Sant Pare v o l e n t e desitgant degudanient 
a la Salut de les animes a eli a co mena des pro-
vabjr coni de bon pare (.'Spiritual se pei tanv ter, 
per co que de aquelles a nostre Senyor Deu puxe 
bon compte retra e donar en lo dia dell linai juhi. 
Ab le présent la aitai mane esser poblicade axi 
en le sua catbedial coni encare en les esglesias 
parroqnials de la présent ciutat e dioecsis anio-
oesta generalment tots e qual sevulla personcs de 
qual sevulla condicio gran e diguitat sien axi 
niascles coni fenibres que deci a la lesta eie Pas-
cilo propvinent bagen los qui de edat stiau con¬ 
lessar lurs pecats e rebut lo dit Sant cors preciós 
de Jesucrist sots cominacio que en altre manera 
lo dit terma passât tots aquels los quais seran atro-
bats négligents en les dues coses, no solament los 
sera entredit lo entraînent de Santa Marc Esglc-
sie c si morien no seràn soterrats en ciminteri ans 
cacare a n o m e n a d e m e n t seran pnbltcats e denun-
ciats per vedats, c après sera procebit e fot procès 
rigorosamaut contra aquels coin a mais crestiaos 
segons décret e les coostitucioiis de los Sauts 
Pares ordonen. 
Mana aximatex a tots los curats de les dites 
csglesies que ab sunia diligencia continuen c 
scriien cascuni en hun quern tots los nonis de les 
persones quis seran coofessades e hauran rebut 
lo sobre Saot cors precios de Jesucrist a aquels 
querns baien l.ldoncllS portats, e presentats e liu-
rats al dit Senyor sots pena de deu lliures. E per co 
que igooranci.l no pilxcn allegar lo dit Senyor los 
dciiuncta que en le dita Seu ultra los conlessors 
ordinarienient diputats t rob.uin los Venerables 
domes de la dita Seu. e altres preveras per lo Re-
verendissim Senyor elets e diputats per conlessar 
als qui confessar se volran. Datum Maior. an lo 
palau Episcopal a de Marts any MCCCCLXX. 
* 
Fail pnblicala turn in ecclaia Sed'n qu mi hi ttffii 
ctelisiis patiochiaHbus eadem die pi out F.gtdius de 
liaibantia [idem fecit. — 
La insertamos ponjuc (tificic bastante de ta ciel 
n.° 14. 
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2 0 . Omnipotcnt is Dei misericordia ac beatortmi Petri 
et Pauli apostolorum eius auctoritate confisi ornili 
bus et singulis Cbisti fìdclibus vere peni tent 'buset 
confessis qui in ejusdem Sancti Antonii et Sancii 
Gcorgii lestivitatuni diebus Capei la ni predictam 
devote visitaverint annuatim, et ad editicioruni 
predictoi um rcparationem e consci vationem nia-
nus porrexerint adjutrices l'ics amios et totidem 
Quadragcnas de injunctis eis penitenciis n i i sc i -
corditer in domino relexamus, presenlibns perpe-
tuis futuris temporibus durattiris volumns nutem 
quod si alias visitantibus dictam capellani aut ad 
illius edifìtiorum rcparationem et conservi t io-
riem niaiius adjutrices porrigentibus aut alias ini-
bì dias elemosinas erogantibus scu aliqua alia in-
dulgentia in perpetuimi vcl ad certuni temptis 
jam forsam vcl nondum elapsum duratura per 
nos concessa ftierit, présentes littere nullius exis-
tant roboris vcl moment i . Datimi Rome apud 
Sanctum Pet ium. Anno Incarnacionis Dominjce 
Millesimo quadrigentesimo sexagesinio Nono, 
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A G O S T 
— El Sr. I'oi publica cla!t I.a .Mmit.laiua articlcs 
folk-lories sobre ha Confraí ta i Espi/al do St. Pe-
re i Óí¡. Bernat i ¡Ta/ Pansa!'<loslameitl de l'Arxi-
t/ito, alxes ¡le ven/ ¡ios C\irro de la /toa/a, ('eniurions 
¡ios Dijous Sant). 
—i a Revista de Menorca dins el ¡nliol publi-
ca: ••) Documentos relativas a la estancia del Almi-
rante Oauendo en la isla de .Menorca (i(>.?7-8i; i 
Ciuievinalles populáis mciiorquincs [de la Pagesfa) 
«•plegados del Dr. I). [''ranéese Camps de Mitjorn-
(irán. 
- I.a Aurora publica: ;,1 din 5 un e-,tud¡ sobre 
l'amn'n I.loions (.'aklontev i Perc.'li'i come Hallo i 
polítie; '',1 (lia 12 la rondalla menorquina h'.ls '/'res 
Sabis; c ) dia 5 i 12 acaba la rondalla mallorquína 
En Perc de sa Vaca; (lia 19 la rondalla menor-
quilia Es .Mostró sofire /ots es mes/res. i la rondalla 
mallorquína Es sel Piéis. 
A la Scu segueixen la r e s t au rado del j;ran-
diós i gcntilíssim portal del Mirador. All el pnrti-
ment esquer re de la gran arcada exter ior faltava 
la represa per l'cstatua i|U<- lii tocaría baver davall 
el dosseret ; lii faltava :i(|ucixa represa pcr<|u<: 
s'cra osbrcllada i caiguda a bossins, la mes de. 
setanta anys, segons aparcix demunt un gravat 
de setanta anys enrera , que ja només posa una 
mica (le tros de tal represa. Dones be. aqueixa 
represa l'han refeta anili la sena co i rcsponcnt 
cariátide, just la cié l 'altrc [lartinicnt de dita arca-
da. Ara lo que finiría be fenn posar dalt cada 
represa l 'cstatua que pertoca linvi-r-lii. 
S e in t ima a los fieles d e la p a r r o q u i a d e 
S . J a i m e q u e h a g a n e fec t iva la c u o t a q u e 
l e s c o r r e s p o n d e p a r a p a g o d e una c a m p a -
na q u e se n e c e s i t a b a en aque l l a ig les ia , y 
se a m e n a z a p r o c e d e r c o n t r a los r e m i t e n -
t e s . 
Com per pagar lo prcu del senv novatnent fet 
per ¡os vcneiablcs obrers de la esglesia parroquial 
de Sent Jaume sia stc.t (et cert tali exbegidor en-
tre los parroquians de aquella lo qual fins aCÍ al-
guns lian recusat pagar per la cual ralló lo dit 
seny no es stat fet en gran detrinient del servev 
divinal c dan de les animes, per tant lo Rcvercn-
dissim en Crist pare e Senyor don francisco per 
la gracia divinal bisbc de Mallorques referendari 
de nostre Sa.nt Pare al qua! per los dits obre(r)s so 
bre acó-es slat hagut recors. Ab la present exorta 
e requir per pari de Deu a tots los dits parro-
quians de la dita esglesia de Sent Jaume en lo dit 
tali tatxades a pagar, que dins sis dias primers vi-
ncuts bage caseum p.ig.ule le sue tatxa del dit 
tali ais dits obrers o dms lo dit terina liagen alle-
gades ditas ralions i aonaliles dev.int eli p e r q u é 
pagar no deguen, Certilicant los que si prompte-
ment les sobredites persones pagaran la sua por-
ciò o donaran alguna subvenció a le obre de la 
dita campana, la sua Revma. paternità! los otorga 
X X X X jurtis de indulgencias en forma de la es-
glesia consueta. Kn altre manera los coniina que 
pessat lo d t terina será procebit contra los con-
traíaens per censura eclesiástica. Dat. en Mallor-
ques en lo palau Episcopal divenres a Vill i dies 
del mes de Mar t sany Mili. CCCC1.XX. 
2 I . 
C a p i l l a d e S a n A n t o n i o d e P a d u a en M a -
l l o r c a . 
Paulas Episcopus seiuus scivolimi Dei Universis 
Christ i fidelibus presentes ¡itteras inspectoría sa-
lutem et apostolicaní benedict ionem. Splendor 
paterne glorie qui sua m n n d u m ineffabili d a n t a -
te illumiiiat pia vota fiJelium de clementissima 
sua maiestate sperantium tune precipue benigno 
favore prosequittir, cimi devota ipsorum liiinii-
litas, eti.un pio pia misericordie opera Sanctorum 
preci bus et ment is adjuvantur. Cupicntes igitur 
in Capella S.incti Anihonii de Padua M.iioric. ad 
quam sicut accepimus Chi isti fidelis illarum par-
tili ni specialem germi; devocionis afectum et in 
qua Confratres qua iumdam conlratriaium layco-
rum certis diebus cuiuslibct anni congregati sunt 
soliti pio quibusdam pus openbus inibi peragen-
dis congruis frequentetur honoribtis et in suis 
structuris reparetur et conservetur ac Confratres et 
alii fideles prelati co libentius devotionis causa 
confiuaut ad eanidem et ad rcparationem et con-
scrvationem cdificioruni eorumdem nianus 
proniptius porrigaut adjutrices quo ibidem dono 
celestis grade uberius conspexerint se refectos de 
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També han comensada la restauraci > del pilar 
pre.ciosíssini qu.í mig-p.irtoix aqucll portal i que 
flguantavj la m . U M V e l l o s a figura de la Mire de Den 
del Mira lar, (pas la varen haver de llevar perqué 
e . s t a v a x a p a d a i en perill de cauro, i se guarda 
d i n s el Musen Ar,¡u:olo¿ic Dioecsà, i on doc sou hi 
posarán la que ara obra el di s t i n g i t escultor 
D. Guillcm Galmós. 
Sogueix t a m b é a la Scu la restauraci/) de la 
capella do St. liernat, que se cala foc dia .50 
d ' a g o s t de 1 9 1 2 . Quedarán uberts e5s t r o g r a n -
diosas finestrate, guarnits d 'unes precio-><:.•; vidrie-
r e s lustoriades de la Vida do St. Be. 11 it, que ha 
d i b u i . x a d e s l 'avontatjat arqui tecte bareeloní don 
Juan Rublo i Bellvor i que les fa una cast de 
Barcelona molt acreditada oaix de la s a b i a diroc-
c i o do dit arquitecte. 
An el par t iment (le Pareada i n ir vis de la volta 
d o la cipolla van unos represes i dosserots ele-
gantíssinis que han de sostenir i soplujar sis 
es ta túes do doctors de l'K.sglcsia. I h fots cls 
modcls d 'aqueixes estatúes un escultor el? Barce-
lona bais do la dirocciò del mateîx arquiteete, i 
ara los esculpirán aquí qualques esoultors mallor-
quins", ja direni (juins on tonir-lcs acabados i po-
s a d o s . 
An a q u e i x a capella hi h a cls sepulcros del Bisbe 
Nadal i do Sor Klisabct (afre, fundadora do la 
Criansa, i t a m b é roniandràn d e g u d a m e n t restau-
rais . 
A(|ueixa capella promet romandrc ben onllesti-
(la i ondiumonjada segons el gust més sV.lcete ¡ 
refinat. 
Sa Marjal de Sa-Pobla dins ol nombre do 
juliol dedica un III article a la «Cova do sa l'Iota», 
quo té corta importancia pe r l a prehistoria mallor-
quína; i el nombro d'ngost ¡'ocupa casi tot la «Vida 
privada de l'amo'n I.lorons Caldcntcy de Ca'n 
Aulosas. do Manacor, quo resulta bon intéressant. 
Dia ¡s comensaron an el Port de Manacor 
u n a csglesi.'i. d'cstil ogiva' primitiu, tan poc cone-
gut a Mallorca. Davall la Primera l'edru i dins un 
CANI) de [dom posaren) aquesta 
ACTA 
.•En noni do la Santissima Trinidat, Pare, Pili i 
Sant Ksporit, t res Persones i un sol Deu. Amén. 
Sia a tots rosa notoria i sabud.'i por aquest public 
instrument que l'any del Senyor mil noucents 
::otzo. dia tretzc d'agost. l'IHm. Sr. Mil. Antoni 
Maria Aleov.-r i Surcd 1. Vicari Capitular, Sou 
Vacant (le Mallorca, constituït an ol Port de 
Manacor i osglesia Vicaria! d 'aquí matoix, baix 
del títol do la Mare de Deu del (.'armo, font-li de 
Ministros lo M. I. Mn. Joan Ouotgles i Mu. Antoni 
Truyols i do Preveré Assistent Mn. Pero Juan 
Muntanor, assistint-hi altees preveros i gran 
mult i tut de pobló, ossont I 'adrins els consorts 
D. Joan Serverà i Camps i Dna. Angola Amer i 
Nadal, benefactors de dita esglesia, boneí segons 
los rubriques i posa la Primera Podra d'una altra 
osgiesia m'-s gran baix d.' la m i t e i x i invocaci/) i 
tito! a gloria ûz 1).- 1 () nnîp lient i (le la Marc, de 
Deu d -1 Canne, darrera l'es^lesia actual i dins el 
giandiós solar que. d ):ià a Yh~t¿ieila aily.i curera 
lo Kx'"m. Sr. M. i rq iè , del Remuer q u i n t fundà 
aqueix 1 Colonia i qui confronta nui!) quatre 
carrers, aixA è, . p?r la banda de tramontana amb 
carrer d: fj.ial, |>»r f i bai l la do mitjorn amb 
carrer do San Simili , per la b inda de devant amb 
carrer de Villalo.1^.1 i per la ban l i de pcineat 
amb carrer do Zanglada.. 
Pot t )t a i x \ d un Lit dit, S i III ai i. el Sr. Vicari 
Capitular, me mina a mi l'insfranerit Notali fcr-110 
public instrument i extendre 'n tres oxcmplars, 
posant-nn u:i davall la IVim.-ri Pad ci, Un altre 
quo.'s gaar : dins la Cancillería Bisbil i l'altro dins 
l'arxiu d'aquesta esplosi 1 de fi Mar,- de Dou del 
Carme del Port de Manacor. Aixi ho vaig fer 
(lavant els damant dits que suserîucn amb S i 
libili, do lo (|ual (loa fe. I.hc. Antoni M. a Alcovor, 
Pro., LUC. J. O jetóles, Cinoii^I*; Antoni Pruyols, 
Pro ; Pore Muntanor, Pro.; Angela Amer, Juan 
Serverai Bartomeu Nad il, Major d'Intendencia; 
Jaunie Ferrer, Ballo d .-I Port; Iì.irto.n ni Gomita. 
Pro.; Pr. Roberto Rodai; Juan B. Bosch, advocat; 
Manuel Soto, Pro.. Vicari del Port; Antoni. Bill-
lloch, metge; Antoni Jaunie, propietari; Jusep 
Oliver, advocat; Francese Riera i VDvol, propio-
tari; Pina- (ìalmés, pro,-iietari; Miquel Mostro, 
picapedrer, 
Atxi s'è-; fot a les dea de! mit i ,111 ci Hoc i dia 
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SETE MB RE DE 19 M 
D. Jusep Mar ia Quadrado 
come apologis ta de la Fe Católica 
(ACAHATAU.) 
A f a v o r d e l P o d e r T e m p o r a l d e l P a p a 
Cre í m de l c a s i n c l o u r e a q u í , COIN a p è t i -
d i c a n e l s a r t i c l e s , e x t r a c t a s M E S a m u n t , 
q u e p u b l i c a d a l t La. Ui/idat Católica a 
l a v o r d e i s E s t a t s Pon t i f i c i s , l ' o p u s c l e 
La España, la Cerdeàa y el Congreso. 
E s u n a e n g i n y o s a i s a l a d a p a r o d i a de l c e l e -
b è r r i m follet q u e p e r i n s p i r a c i ó d e N a p o l e ó n 
MI Nansa a la p u b l i c i d a t L a - ( i u e r o n n i è r e 
b a i x del t i to l Le Pape et le Congrès, p o c 
a b a o s de c e l e b r a r - s e el C o n g r è s e u r o p e u 
d e v e r s l ' a n y 1860 p e r t r a c t a r d e les c o s e s 
d ' l t a l i a . A q u e l l follet, a m b l ' e s c u s a m a q u i a -
v é l i c a d ' e n a l t i r l ' a u t o r i d a t e s p i r i t u a l d e ! P a -
p a , l l i u r a n t - l o d ' h a v e r - s e d e c u i d a r de l go¬ 
v e r n d e i s E s t a t s t e m p o r a l s , p r o p o s a v a q u e 
j u s t li d e i x a s s e n la C i u t a t d e R o m a ; i E n 
Ç j u a d r a d o , a p l i c a n t el m a t e i x p r o c e d i m e n t 
a n el rei V i c t o r M a n u e l d e l P i a m o n t , p r o -
p o s a v a q u e p e r r a c n s h i s t o r i q u e s , s ' a n a s s e n 
e s c a p s a n t e l s E s t a t s d e tal re i , t o r n a n t - l o s a 
l l u r s d i l e r e n t s p r o c e d e n c i e s , e n t r e a l t r e s , 
S a r d e n y a , q u e t a n t s d e s i g l e s e r a e s t a d a d ' 
E s p a n y a , i q u e p e r lo m a t e i x e r a m o l t j u s t 
q u e h i t o r n a s . E s v e r q u e tal s i s t e m a è s 
a b s u r d a p l i c a t a to t a r r e u , p r e s c i n d i n t a b -
s o l u t a m e n t de l d r e t i d e la j u s t i c i a , q u e a l -
t e r e n s o v i n t a t r a v e r s d e i s s i g l e s la s i t u a -
d o j u r í d i c a d e i s E s t a t s , p e r o p r e c i s a m e n t 
a q u c s t e r a el s i s t e m a q u e s ' a p l i c à a n e l s 
E s t a t s pon t i f i c i s p e r f u r t a r - l o s a n el P a p a , 
l i s a l ió d e l a s dues mides i dues mesures, 
q u e h a n p r a c t i c a t c o n s t a n t m e n t e l s r e v o l u -
c i o n a r i s d e la m a n e r a m e s d e s c a r a d a i 
d e s v e r g c n y i d a : la f a v o r a b l e p e r e l l s , la d e s -
Auy XXXI1.-Tom XVI.—Nú. 433. 
l a v o r a b l e p e r !' E s g l e s i a . A ix i ' s v a c o n s u -
m a r el Sí icr í leg r o b a t ó r u m d e i s E s t a t s P o n -
tificis. ¡Deu hi a ls i la m à , Eli q u i po t ! 
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L a c o n t i n u a c i ó d e l « D i s e u r s s o b r e 
l ' h i s t o r i a U n i v e r s a l » d e B o s s u e t . 
L a d e r r e r a c a m p a n y á a p o l o g è t i c a d ' E n 
Q u a d r a d o fou la continuaci/i i c o n c l u s i ó 
d e l ' o b r a d e B o s s u e t Diseurs saure I"His-
toria Universal, o b r a o r i g i n a l i s s i m a p e r la 
s e u a c o n c e p c i ó g e n i a l i a d m i r a b l e fora m i -
d a , p e r la m a n e r a s o b i r a n a a m b q u e l ' a u t o r 
l ' e x e c u t à , p a t e n t i s a n t u n a vo l t a m é s lo e x -
t r a o r d i n a r i de l s e u t a l en t i lo s t i b l i m d e la 
s e u a e l o q ü e n c i a . L ' o b r a e n sí è s u n a m a g -
nif ica a p o l o g i a d e la Kel l ig ió s a c r o - s a n t a ; 
a p o l o g i a q u e r e s u l t a I l a m p a n t i i n c o n t r a s -
t ab l e d e i s fets t o t s d e l ' h i s t o r i a , q u e p r e s e n -
ta e n r e s u m , i d e l a s a l t í s s i m e s c o r . s i d e r a -
c i o n s q u e b r o l l e n d e i s fets i q u e proven 
f ins a la d e r r e r a e v i d e n c i a q u e l ' E s g l e s i a 
C a t ó l i c a e s l ' O b r a d e D e u q u e n o p a s s a , i 
e l s E s t a t s , s i e n e l s q u i s i e n , m o n a r q u í e s ó 
r e p u b l i q u e s , c o m e o b r e s d e i s h o m e s , p a s s e n 
i s e d e s f à n j u s t b o i r e s d ' e s t i u , s e m p r e b a i x 
d e l ' a cc io d e la D i v i n a P r o v i d e n c i a . 
N o è s d ' e x t r a n y a r q u e u n p ia t a n g r a n -
d i ô s s é d u i s l'anima a p o l o g i s t a d ' E n Q u a -
d r a d o , i q u e , d u i t de l s e u zel p e r la d e f e n -
s a d e la Rel l ig ió , s ' a t a n s á s a c o n t i n u a r i 
a c a b a r a q u e l l a o b r a m a g n í f i c a , a q u e l l a o b r a 
c o l o s s a l q u e s o n m e r i t í s s i m a u t o r h a v i a 
d e i x a d a a m i t g e s h a s t e s . V e g e m c o m s e 'n 
d e s f é E n Q u a d r a d o d ' a q u e s t a d e r r e r a t a s c a 
s e u a a p o l o g è t i c a . 
L a s e u a Continuado del Diseurs sobre /' 
Historia Universal d e B o s s u e t e s d e s g i a c i a -
d a m e n t u n a d e l e s o b r e s d ' E n Q u a d r a d o 
m e n y s l l e t g i d e s i q u e n o se 'n h a let el c a s 
q u e ' s m e r e i x í a , q u a n t c a b a l m e n t è s u n a d e 
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del s e u g e n i s u b i r á s ' e n l a i r a a les s u b l i m s 
a l t u r e s q u e s o i s a n e l s g r a n s t a l e n t s e s d o -
n a t e t é n y e r , i d a l l a d a l t e s t u d i a a m b ull 
d ' á g u i l a , s e r é , i n i p e i t o r b a b l e , i e s p r e s s a a m b 
p a n u d a d ' o r e l s o r i g e n s i d e s p l e g a n i e n t d e 
la Re l l ig ió , fent v e u r e c o m i d e q u i n a m a -
n e r a J e s u c r i s t és el c e n t r e d e i s t e m p s i d e 
les a n i m e s , i c o m se c u m p l i r e n d e m u n t Ell 
t o t e s les p r o f e c i e s , i c o m se c o n s u m a a m b 
Ell i p e r Ell la r e v e l a c i ó d i v i n a i s e m a n i -
festíi a n el m o n p e r v i a d e i s A p ó s t o l s , r e -
b u t j a t d e i s j u e u s , a b r a s s a t d e i s g e n t i l s , e s -
t e s a la s e u a E s g l e s i a p e r t o t a la t e n a , c o n i -
b a t u d a s e n s p a r a r p e r les Portes de t'Infern 
i t o t t e m p s t r i u m t a n t . D e s p i é s d e d e m o s -
t ra r e n la s e g o n a p a r t q u e l ' E s g l e s i a C a t ó -
lica é s l ' o b r a d e D e n , q u e n o m u d a ni pas¬ 
s a , e n la t e r c e r a p a r t l eu v e u r e c o m les 
o b r e s d e i s b o n i e s , e l s i m p e r i s , s ' a b o l e i x e n 
c o m e fum, c o m d e s a p a r e g u e r e n , u n d e -
r i c r a l ' a l t re , l ' i m p e r i d e i s e g i p c i s , el d e i s 
c a l d e u s , el d e i s p e r s e s , el d ' A l e i . x a n d r e , 
el d e i s R o m a n s . 
B o s s u e t c o n s i d e r a e o n d u e i ' i t a n el s e u 
p r o p ó s i t d i v i d i r 1 'his tor ia e n d u e s ' g r a n s 
s e e c i o n s : d e s d e la c r e a d o t i n s a C a r l e m a n y 
i d e s d e C a r l e m a n y l i n s a n el s e u t e m p s . 
C o m e n s a n t l ' e s t u d i d e la p r i m e r a s e c c i ó , 
a r r i b a la r e l a c i ó de i s , f e t s f ins a la r e s t a u r a -
do de l S a c r e In ipe r i R o m a a O c c i d e n t ; m e s 
les d u e s p a r t s a u n e s t u d i a la v i d a d e l ' E s -
g l e s i a i d e las v i c i s s i t u t s d e i s E s t a t s n o 
s ' c . x t e n e n p r o p i a n i e n t m e s cn l l a d e T e o d o ¬ 
si , d e lo q u a l r e s u l t a u n a l l a c u n a d e t i e s 
s i g l e s r o m a n e n t s e n s e e s t u d i a r fets d e la 
m a j o r i m p o r t a n c i a i t r a s c e n d e n c i a p e r l ' E s -
g l e s i a i e l s E s t a t s . ; ( ' o m s ' e s p l i c a q u e B o s -
s u e t fes a i x ó ? Ell a l l ega q u e e n la s e g o n a 
s e c c i ó o m p l i r i a el b u i t q u e d e i x a v a e n la 
p r i m e r a , l i g u r a n t - s e q u e a ix i c o n v e n í a m e s 
p 'e l p ía q u e b a v i a c o n c e b u t ; n o s a l i r e s e m -
p e r o c r e i m q u e B o s s u e t , g u i a t i n s t i n t i v a -
m e n t p ' e l s e u g r a n c a p i herí s e g u r s e n s a 
d o n a r - s e 'n e o m p t e , d e i x á e n r e a l i d a t a q u e -
lla l l a c u n a p e r lo q u e h e n i d i t , q u e e ls 
g r a n s t a l e n t s r e g u l a r m e n t n o fan s i n o lo 
q u e e s t á n c r i d a t s a fer: dei.xa la l l a c u n a 
p e r q u é n o e s t a v a en c o n d i c i o n s d e r eb l i r - l a , 
p e r q u é , d o n a t l ' e s t a t d e c u l t u r a d e s o n 
t e m p s , n o e s t a v a p r o u d e c u m e n t a t p e r e s -
t u d i a r la v i d a d e l ' E s g l e s i a i e l s c a m v i s 
d e i s E s t a t s d u r a n t e l s s i g l e s VI, VII i VIII 
a m b la c o m p e t e n c i a , p r o f u n d i d a t i d e s t r e -
s a q u e b a v i a d e m o s t r a d e s e n to t lo d e m é s 
d e la s e v a o b r a . B o s s u e t e r a u n g r a n t t ó -
leg , o r a d o r i n c o m p a r a b l e i u n d e i s norrios 
d e m e s c u l t u r a d e s o n t e m p s ; c o n e i x í a a 
f o n d o 1 'h is tor ia del p o b l é h e b r e u , la d i Is 
g r e c s i r o m a n s . De i s e g i p c i s , c a l d e u s i p e r -
l e s o b r e s q u e m a j o r n o m b r e d e l e c t o r s p o t 
l l e tg i r p r o f i t o s a m e n t , q u e o c o r r e m e s s o -
v i n t b a v e r d e c o n s u l t a i ' i q u e e s u n g u i a ser 
g u r í s s i m p e r p o d e r - s e a r i c a r q u a l s e v o l s e n -
s é per i l l d i n s la m a r t r e m e n d a d e 1 'his tor ia , 
r e b l i d a d ' e s c u l l s , b a i x o s i s e q u e s , a o n s ' 
e n f o n s e n i t a n ull t a n t s i t a n t s d e v a i x e l l s 
i n a v i l i s q u e ' s t e ñ e n p e r v a l e n t s i a s s e g u -
r a t s d e c a p s d e v e n t i b a r r u m b a d e s . E s 
u n a d e les o b r e s a o n d e m o s t r a m e s E n 
Q u a d r a d o e l s s e u s f o n d o s , f o n d í s s i m s c o -
n e i x e m e n t s d ' b i s t o r i a i l ' i n t e n s i d a t e s g l a i a -
d o r a d e la s e u a m i r a d a p e r p e n e t r a r d i n s 
les s i n u o s i d a t s , f o s c u r i e s , m i s t e r i s i e n v i -
t r i c o l l a m e n t s d ' a q u e i x a c i e n c i a d e i s t e m p s 
p a s s a i s , i el t raf ic m e r a v e l l ó s q u e t e n í a p e r 
a g a f a r , p e r a g l a p í r l es l l eys q u e r e g u l e n i 
l e t g e i x c n el c u r s i e n d o n s a d a d e i s fets h u -
n i a n s b a i x d e r i n l l u e n c i a d e la P r o v i d e n c i a 
d i v i n a , t a n s u a u c o i n i n e l u d i b l e i i n c o n -
t r a s t a b l e . 
A n s q u e tot , o c o r r e d e m a n a r : ¿fou a u d a -
cia , g o s a d í a , p r e s u n c i ó , t e m e r i d a t d ' E n 
Ç j u a d r a d o l ' e n v e s t i r u n a e m p r e s a t a n g ros¬ 
s a , u n a t a s c a t a n a r r i s c a d a c o m e r a el c o n -
t i n u a r l i n s a c i o u r e l ' o b r a m a g n í f i c a d e 
B o s s u e t , a l la o n n e g ó fins l l a v ô s ' h i e r a 
a t a n s a t , a l la o n el matei.x B o s s u e t n o h o v a 
fer e n m e s d e v i n t i u n a n y q u e v a v i u r e 
d e s p r é s d e p u b l i c a d e s k s t r e s p r i m e r e s 
p a r t s , d e les q u e v a fer r e p e t i d e s e d i c i o n s , 
c o r r e t g i d e s i a u m e n t a d e s ? S o l s p o t s o s t e n i r 
( ' a f i rma t iva el q u i d e s c o n e g . i a b s o l u t a m e n t 
la mera v e l l o s a c o m p e t e n c i a d'En Q u a d r a d o 
e n q u e s t i ó d ' b i s t o r i a . EU r e u n í a t o t e s l e s 
c o n d i c i o n s i q u a l i t a t s q u e e r e n m e s t e r p e r 
p o i e r e m p r e n d r e u n a o b r a t an g r a n i g l o -
r i o s a , i d u r - l a a c a p a ix i c o m p e r t o c a v . i . N o 
s o i s p o n a , s i n o q u e d e v í a i e s t a v a c r í d a t a 
e m p r e n d r e - l a . No è s g e n s d u p t ó s q u e fou 
s i n g u l a r p r o v i d e n c i a d e l ) e u q u e B o s s u e t 
la d e i x à s a m i t g e s b a s t e s , i q u e al c a p d e 
d o s s i g l e s se p r e s e n t a s a c o n t i n u a r - i a u n 
h o m e c o m E n Ç j u a d r a d o , p u i s s i B o s s u e t 
T a c a b a , s e n s d u p t e s e r í a e s t â t u n a d e s g r a -
c ia . A m b a i x ô s o l e o d i s t i n g i r - s e e l s b o r n e s 
d e g r a n c a p , q u e o r d i n a r i a m e u t n o fan s i -
no lo q u e e s t á n c r i d a t s a fer. B o s s u e t d e i x à 
i n c o m p l e t el s e u Diseurs sobre I'Historia 
Universal; i, a d i r ve r , n o p o r í a 1er c o s a 
m i l l o r q u e d e i x a r - l o i n c o m p l e t ; n o s e r v í a 
p e r a c a b a r - l o . E n Q u a d r a d o l ' a c a b á ; r e u n í a 
t o t e s les q u a l i d a t s i c o n d i c i o n s q u e l ' e m -
p r e s a d e m a n a v a . 
B o s s u e t c o n c e b é la s e u a o b r a c o m p a r t i -
d a e n t r e s p a r t s : e n la p r i m e r a p r e s e n t a 
a m b g r a n s p i n z e l l a d e s ("his tor ia d e l ' h u m a -
n i d a t p e r q u e ' s p o g u é s v e u r e t o t a a m b 
u n a m i r a d a ; e n la s e g o n a a m b les a l e s 
s e s i d e i s a l t r e s s a b í a lo q u e 'n s a b í e n a n 
cl s ig l e X V I I . A les b o r e s j a s ' e r e n fets e s -
t u d í s l l u m i n o s i s s i m s s o b r e '1s p r i m é i s s i -
g l e s d e l ' E s g l e s i a e n m o t i u d e les i m p u g -
n a c i o n s v e r i n o s e s d e l s p r o t e s t a n t s . De to t 
a i x ò s ' a p r o f i t á B o s s u e t p e r la s e v a o b r a , i 
la v a e s c r i u r e s o b i r a n e m e n t , c o m eli s a b í a 
l e r - h o . P e r ò a n el s e u s i g l e e s d e s e o n e i x í a 
c a s i de l to t 1 'h is tor ia d e l ' e d a t mi t ja ; e n s a -
b í e n b e n p o c d e la g i g a n t i n a e p o p e i a q u e 
r e a l ' s à l ' E s g l e s i a a m b s o s B i s b e s i m o n j o s 
c o n v e r t i n t i e i v i l i s a n t ' e l s b a r b r e s , q u e o m -
p l i r e n t o t s e l s b a d i u s i r e c o n s d e l ' I m p e r i , 
i q u e d e s d e ' l s i g l e V n o p a r a r e n m a i e n 
Murs i n v a s i o n s , l i n s q u e l ' E v a n g e l i i n v r d í 
l l u r s c a u s , la d e u d ' e l l s , i a r r i b a d e fe res 
q u e e r e n , a fer - los b o r n e s . E n t e m p s d e 
B o s s u e t s a b í e n e n g r o s q u e l ' E s g l e s i a h a -
v í a conver . t i t s i c i v i l i s a t s e l s b a r b r e s i q u e 
d e s p r é s d e s i g l e s d ' e n d e r r o c a t l ' I m p e r i d ' 
A u g u s t h a v i e n b r o l l a t d e les r u i n e s l e s n a -
c i o n s m o d e r n e s : p e r ò n o c o n e i x í e n a p e d r é s 
m e n u d e s tal f'et g r a n d i e s n i l es c i r c u n s t a n -
c i e s e s p e c i á i s ni ' ls c a r à c t e r s e s p e c i t i c s 
d ' a u u e l l a l lu i t a e s t u p e n d a d e l ' E s g l e s i a a m b 
la b a r b a r i e , l lu i t a d e u v o l t e s c e n t e n a r i a , 
Uni ta fe res ta , d e s e s p e r a d a , c ò s a c ò s , a t o t a 
u l t r a n s a , d ' o n so r t i t r i t i m f a n t l ' E s g l e s i a , 
p r o d i g a n t t r é s o r s i n c r e í b l e s , m a i v i s t s n i o ï t s 
d e p r u d e n c i a , fo r t a l e sa , c o n s t a n c i a , a b n e -
g a d o i c a r i d a t , t r é s o r s q u e s o l s p o g u é p r o -
d i g a r i a m b el ls t r i u m f a r , c o n t a n t con i c o n -
t a v a a m b l ' a s s i s t e n c i a d e l ' E s p e r i i S a n t , p e r -
q u é D e u de l cel Militava p e r e l la . A i x í i 
s o l s a ix í p o g u é l ' E s g l e s i a c o n v e r t i r i c i v i -
lisai- e ls b a r b r e s , fent b r o l l a r d e las r u i n e s 
q u e a n el s ig le V r e b l í e n l ' E u r o p a , l ' es to l 
d e p o b l e s n o v e l l s q u e c o n s t i t u ' i r e n la c r i s -
t i a n d a t i d o n a r e n o r i g e n a les n a c i o n s m o -
d e r n e s . E l s d é t a i l s i c i r c u m s t a n c i e s d ' a q u e i -
x a e p o p e i a g r a n d i o s a s ' i g n o r a v e n de l t o t 
s e p o t d i r , a n t e m p s d e B o s s u e t ; s ' h a v i e n 
d e fer e n c a r a e l s e s t u d i s h i s t o r i e s q u e l ' h a -
v i e n d e d a r a c o n è i x e r d ' a p r o p . P e r a i x ó 
B o s s u e t n o p o r í a o fe r i r d i n s la s e u a o b r a 
l ' e s t u d í d e la v i d a d e l ' E s g l e s i a i l es v i c i s -
s i t u t s d e l s E s t a i s d e s d e T e o d o s i i Carle-
i i i a n y , i p e r a i x ò i n s t i n t i v a m e n t de fog i d e 
f e r - h o , fins a Ues t rem d e d e i x a r tal b u i t 
d i n s la s e u a o b r a . N o eli n o p o r í a o m p l i r 
d i g n a m e n t t q u e l b u i t ; n o p o r l a e s c o r c ò l l a r 
n i a c l a r i r a q u e l l s s i g l e s p e r q u é e s t a v a n t a n -
ç a i s p e r eli c o m p e r t o t s e l s de l s e u t e m p s 
c a s i h e r m è t i c a m e n t , fins q u e ' ls o b s t i n a i s 
e s f o i s o s d e la c i e n c i a h i s t ó r i c a a r r i b a r e n a 
o b i i r d e b a t e n b a t l e s p o r t e s . P e r a i x ò d e i -
x à B o s s u e t d ' e s c r i u r e la s e g o n a p a r t o s e c -
c i ó d e la s e u a o b r a . L a v i d a d e l ' E s g l e s i a i 
l e s v i c i s s i t u t s d e l s E s t a t s d u r a n t l ' eda t 
mi t j a e r e n u n j e rog l i f i e i n d e s l l a t i g a b l e p e r 
B o s s u e t , u n p a l i m p s e s t ¡ I legible , u n c ô d i c 
vell d ' e s p l è n d i d e s v i n y e t e s q u e li s e m b l a * 
v e n u n é n v i t r i c o l l a t d e r e t x e s s e n s a c a p n i 
p e u s , d e s u p e r b e s i g e n t i l s i n i c i á i s a o n n o 
v e í a m e s q u e c l a p e s d ' o r i c o l o r s v i v e s 
s e n s a t o ni s o , d e m a g n i f i e s i g a l l a r d i s s i m s 
t r a s s a t s q u e p r e n í a p e r r e g u i n y o l s d ' e s c r i -
v e n t c a p - v e r j o . S í , li s e m b l a v a tô t a l lô pa¬ 
p e r u m a b s o l u t a m e n t i n s e r v i b l e p e r t o t a 
p e r s o n a i H u s t r a d a . N o B o s s u e t , e r í a t a m b 
la l let de l R e n a i x e m e n t , l o r m a t a n el t e m p s 
de l g r a n R iche l i eu i M u z a r i n o , p r e c e p t o r 
d ' u n Deltí d e F i a n ç a d e la s e g o n a n i i t a t 
del s ig l e X V I I , a m e r a t fins a n el mol í d e l s 
o s s o s d e regalisme, r e s p i r a n t a m b dé l i t e l s 
a i r e s d e la C o r t d e M u í s X I V , a m b a d a l i t 
d a v a n t le rois soleil, e n s a b o r i n t c o m si fos 
niel d e Ina ig s o n c e l e b é r r i m m o t t Etat c'est 
moi, t an f a inos c o m e s g a r r a t i s e n s e s o l t a , 
— u n h o m e a ix í n o e s l a v a e r i d a t a l l e tg i r 
el c ó d i c v e n e r a b l e d e l ' e d a t mi t j a . N o ' n 
c o n e i x í a n i l es l l e t res , n i 'n p o r í a a p r e c i a r 
el v a l o r ca l ig ra f í e ni m e n y s el s e u c o n t e n -
g u t . P e r ell e l s t e m p s n i i t g - e v a l s e r e n t e m p s 
d e f e r é s t e c . g o t i c i s m e , d e r ó n e g a b a r b a r i e , 
u n e c l i p s e d e l ' h u m a n i d a t , el r e i n a t d e l e s 
t é n è b r e s q u e ' s p o r e n t a l l a r a e s p a s a d e s , 
L e s figures n i é s b r i l l a n t s d ' a q u e l l s s i g l e s , 
N i c o l a u 1, G r e g o r i VII, A l e x a n d r e III, I n o -
c e n c i III, Bon i f ac i VIH h a v í e n s u f r i d a 1' o h -
s e s s i ó d e [ ' época ; s o i s la b o n a fe e l s e x c u -
s a v a d e l ' a b o r r o n a d o r a b u s d ' a u t o r i d a t , d e 
la g r o l l e r a i r e v o l u c i o n a r i a i n t r u s i ó e n q u e 
l ' - ignorancia i F a t r a s d ' a q u e l l t e m p s les 
h a v i e n fets c a u r e , a r . r o g a n t - s e a t r i b u c i o n s ' 
e n e l s n e g o c i s t e m p o r a l s , i n v a d i n t la j u r i s -
d i c c i ó re ia l , p r o f a n a n t la s a c r a maj e s t â t d e 
l a Re i a l e sa q u a n t i m p o s a v e n c e n s u r e s a 
r e i s i e m p e r a d o r s r e p r o p i s , q u a n t e l s -e d e s -
p o s s e í e n d e la c o r o n a i a b s o l í e n e ls s ú b d í t s 
del j u r a m e n t d e fidelidat, q u a n t c o n c e d í e r i 
i r e t i r a v e n el títol d e reí a n e l s p r i n c e p s , 
q u a n t e x i g i e n c o m e s e n y o r s f e u d a l s d e i s 
q u i s ' h i e r e n s o m e s o s c o m e f e u d a t a r í s e l s 
d r e t s i p r e r r o g a t i v e s p r o c e d e n t s , q u a n t 
s ' i n t e r p o s a v e n e n t r e e l s t i r a n s i les v i c t i -
m e s , q u a n t s o r t í e n e n d e f e n s a d e l s d e s v a l -
g u t s c o n t r a '1 e x c e s s o s d e les t e s t e s c o r o -
n a d e s , q u a n t s e c o n s t i t u í e n fie i b a r r e r a 
d e tô t d e s o r d e i d e s g a v e l l , a p e l l a n t a u n 
c a s d e c a s o s a l es c e n s u r e s , b r a n d a n t c o -
r a t j o s o s l ' e s p a s a de l P e s c a d o r d e Ga l i l ea . 
La c o n s t i t u c i ó d e l s p o b l e s d e l ' e d a t mi t j a 
a o n n o e r e n obe ' i ts e l s r e i s , s i n o j u r a n t 
el ls p r i m e r la d e f e n s a d e la F e i 'I r e s p e c t e 
i 1' o b s e r v a n s a d e l s f u i s i I l ibe r ta t s d e l s 
s ú b d i t s i v a s a l l s , i a o n el P a p a p e r c o n v e n -
c ió m u t u a i e s p o n t a n i a d e l s p r i n c e p s i d e i s 
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p o b l e s n o s o i s e x e r c í a la s u p r e m a potestat 
directa e n les c o s e s e s g l e s i à s t i q u e s , m e s 
t a m b e a u n c a s d e c a s o s i p e r b é d e t o t s 
la p o t e s t a t indirecta s o b r e l e s c o s e s l e m p o -
r a l s ; a q u e l l a c o n s t i t u c i ó d e i s p o b l e s , filia 
d e l ' e spe r i t c r i s t i a , r e s u l t a t l l ó g i c d e la m a - , 
n e r a d ' e s s e r d e la g e n t d e l l a v ò , n o i m p o ¬ 
s a d a p e r n e g ó , a c e p t a d a p e r t o t h o m c o n i la 
c o s a m é s n a t u r a i de l m ó n , s o i s r e b u t j a d a 
m o m e n t a n i a m e n t p e r c u a l q u e p a s s i o fora 
c o r d a i a v a l o r a d a si ' s s e n t í a c a p t u r a d a i 
f e r ida a n ' el v i u ; a q u e l l a c o n s t i t u c i ó d e l s 
p o b l e s , s a b i a , p r o v i d e n t , s u a u , p a t e r n a l , e r a 
u n a b s u r d , u n c e n t - c a m e s , u n a m o n s t r u o -
s i d a t , u n e r r o r g r a v i s s i m p ' e l s p a l a c i a n s 
d e L l u i s X I V , p e r B o s s u e t , q u e l o r m u l á les 
c i n c f a m o s o s p r o p o s i c i o n s d e l ' a s s a m b l e a 
d e l C l e r o g á l i c a d e 1 6 8 1 , la p r i m e r a d e les 
q u a l s c o n d a m n a v a la d o c t r i n a q u e re tg i c o -
m e Ilei d i n s t o t a la c r i s t i a n d a t i i n s a n e l s 
m a l a v i r a t s t e m p s m o d e r n s , la d o c t r i n a q u e 
e n s e n y a r e n e l s m é s g r a n s d o c t o r s d e l ' E s -
g l e s i a , i, s e m p r e q u e fon n e c e s s a r i , p r a c t i -
c a r e n a m b s c a f a m e l i t d e i s p o b l e s e l s m é s 
e m i n e n t s P o n t i t i c s R o m a n s , q u e g o v e r n a -
v e n l ' E s g l e s i a d e s d e q u e e s t i g u é p r o p i a -
m e n t c o n s t i t u i d a la c r i s t i a n d a t . A n a q u e l l a 
p r i m e r a p r e p o s i c i ó B o s s u e t a s s e n t a c o m e 
d o c t r i n a f o n a t n c n t a l q u e la p o t e s t a t c ivi l 
e r a i n d e p e n d e n t d e to t a a l t r a p o t e s t a t , i a i x ó 
e n a b s o k i t i s e m p r e i e n t o t s c o n c e p t e s , i 
q u e p e r lo m a t e i x e l s s ú b d i t s n o p o r í e n 
e s s e r m a i a b s o l t s de l j u r a n i e n t d e fidelidat, 
p r e s t a i a l lur s o b i r á . X o , B o s s u e t n o c o n e i -
x í a , n o c ó m p r e n l a l ' e d a t mi t j a , n o e s t av t i 
"en s i t u a c i ó d e j u t j a r d e les c o s e s d ' e l l a a m b 
s e r e n i d a t , a m b c l a r e d a t d ' e n t e n i m e n t , a m b 
r e c t i t u t , a m b j u s t i c i a , t a n t r e s p e c t e d e la v i -
d a d e l ' E s g l e s i a c o n i r e s p e c t e d e les v i c i s -
s i t u t s d e l s E s t a t s o d e s p l e g a m e n t d e la p o -
l í t ica . El d e t u r a v e n d e p o i e r - h o fer d u e s 
c a u s e s : ' l ' e s t a t d e la c u l t u r a d e s o n t e m p s , 
q u e n o c o n e i x í a ni d e v i s t a l ' è p o c a m i g -
e v a l i la s e v a f o r m a c i ó i m a n e r a d ' e s s e r , 
p r o p i e s d ' u n p a l a c i á d e L l u í s X I V . A i x ó 
s a l t a a la v i s t a e n m o l t s d e p a s s a t g e s d e les 
s e u e s o b r e s ; a o n s e m a n i f e s t a s o n e s p e r í t 
r e g a l i s t a , la s e u a c e g a a d m i r a d o p ' e l m é s 
a b s ó r b e n t i a b s o l u t d e i s m o n a r q u e s , el c o n -
c e p t e a b s u r d q u e t e n í a d e la m a j e s t a t re ia l 
i l ' e x t e n c i ó a n t i - c a n ó n i o a , i m p o l í t i c a i d e s -
c o m u n a l q u e c o n c e d í a a les s e v e s a t r i b u -
c i o n s . 
P e r to t a i x ó B o s s u e t n o p o r í a e s c r i u r e la 
s e g o n a p a r t d e la s e u a o b r a ; s e r í a e s t a t u n 
g r e u d e s a s t r e s i l ' a r r i b a e s : r i u r e . A m b t o t a 
4 ü s e u a i g n o r a n c i a d e l ' eda t mi t j a i s e s p r e -
[ ¿ ¡ ^ c i o n s r e g a l i s t e s , s o i s a m b la s e u a t e o l o -
G K ) E R U D I C I Ó s a g r a d a i c l à s s i c a i s o n g r a n 
t a l e n t p o g u é e s c r i u r e b e l l a m e n t lo q u e e s c r i -
g u é : p e r o j a n o p o r i a d o n a r u n a p a s s a m é s 
s e n s a p e r d r e el q u e s t i a n a r a f o n s . X o la d o -
na la p a s s a , g r a c i e s a D e u , i d e i x á la s e u a 
o b r a i n c o m p l e t a . M é s va l í a n o a c a b a r - l a 
q u e a c a b a r - l a m a l a m e n t . 
J a q u e eli n o p o r í a a c a b a r - l a bé , fou p e r 
eli i p e r t o t s u n a g r a n s o r t q u e D e u li 
s u s c i t a s u n c o n t i n u a d o r t a n e s c a i e n t , t a n 
fet a p o s t a corti l£n ( C u a d r a d o . Kn Q u a d r a r l o 
n o e r a t e ó l e g ni o r a d o r c o m B o s s u e t ; p e r o 
en to t lo a l t r e B o s s u e t n o li d u i a c a p 
v e n t a t g e , m é s - t o s t li e r a i n t e r i o r a m b a l g u -
n o s c o s e s . E n Q u a d r a d o p e r p r i m e r a t e n í a 
l ' i m m e n s a v e n t a t g e d ' e s s e r de l s ig l e x i x , 
q u e , si n o l e u d o n a r g a i r c p a s s e s a la 
t e o l o g í a , e n l eu d o n a r m o i t e s i g r o s s e s a l a 
c i e n c i a h i s t ó r i c a . Kn Q u a d r a d o c o n e i x í a 
mi l lor , i n c o m p a r a b l e m e n t in i l lo r . q u e B o s -
s u e t l 'h i s t o r i a m o d e r n a , la è p o c a e n s à d e 
T e o d o s i , la c o n v e r s i ó i c i v i l i s a c i ó d e l s 
b a r b r e s , la g é n e s i s d e l s p o b l e s c r i s t i a n s 
C o n e i x í a l o q u e n o c o n e i x í a n i p o r i a c o n è i x e r 
B o s s u e t : [ ' h i s to r i a í n t i m a , la v i d a í n t i m a d e 
l ' eda t mi t ja , d e l s t r e s g r a n s p é r i o d e s d e 
d e l ' e d a t mi t j a . I l a v i a a c r e d i t a d a , a m b les 
m o i t e s o b r e s q u ' h a v í a p u b l i c a d e s , la s e u a 
e x c e p c i o n a l c o m p e t e n c i a e n c o s e s d ' b i s t o -
r i a , s e t ro 'bava al c o r r e n t d e lo c a p d a l q u e 
la c i e n c i a h i s t ó r i c a b a v i a e s c o r c o l l a t i d b -
c u t i t i ac la r i t j d e les r e i v i n d i c a c i o n s i r e c l i -
ficacions q u e h a v i a fêtes , d e les p a s s e s , 
l l a r g u e s i c u r t e s q u e d e d i a e n d i a a n a v a 
d o u a n t . Ber c o n v e n c e r - s e ' n b a s t a r e c o r r e r 
les p l a n e s d e la s e u a Continuado; ' . I les 
c o n s t i t u c i . x c n la p r o v a n i é s c o n t u n d e n t d e 
to t a i x ó q u e d e i m . La n é c e s s i t â t d ' e s s e r 
b r e u s , m o s a t u r a d e a d u ï r e x e m p l e s . 
D ' a l t r e v e n t , K n . Q n a d r a d o n o t e n g u é 
c o m B o s s u e t la d e s g r a c i a d ' e s s e r r e g a l i s t a , 
n o p a t i a la m a l a t t i a de l g a l i c a n i s m e , t an 
t r a i d o r a ; n o d r i a les m a n x e s de l s e u p i t 
d ' o x i g e n i a u t è n t i c , n o de l q u e 's r e s p i r a v a 
d i n s la C o r t d e I d u i s X I V , g e n s b o p ' e l l ieu 
d e c a p t e ó l e g n i c a n o n i s t a ; n o l ' h a v i a n e n -
c a d a r n a t l es t i r a n y e s ni c o r r e n t s d ' a i r e d e 
c a p p a l a u ; n o e s t u d i à v a [ ' h i s to r ia d e s d e 
V e r s a i l l e s , q u e le rois soleil a r r i b a a f e r -ne 
u n p a r a d i s , t e r r e n a l c o n i se» s u p o s a , p e r o 
n o l o g r à d o n a r - l i l ' a l t u r a , d i a t a n i d a t i s e r e -
n i d a t a q u e n e c e s s i t a e n l a i r a r - s e ( ' h i s t o r i a -
dor p e r c o n t e m p l a r a ix í c o i n cal l ' i m m c n s 
p a n o r a m a d e { 'his tor ia i n o p r e n d r e p e r 
e x è r e i t s r e g u l a r s e l s r e m a t s d ' a n y e l l s i vi 
c e - v e r s a , i n o i n c ó r r e r e n a l t r e s e r r a d e s i 
p u n t s e s c a p a t s , s e m p r e [ l a m e n t a b l e s i q u e 
t a n t t u d e n i e s g u e r r e n d e v e g a d e s T o b i a d e 
l ' h i s t o r i a d o r . 
E n Q u a d r a d o , c a t ó l i c de l s ig le X I X , c a t ó -
IOI 
l ie p r à c t i c i f e rven t , p r o f e s s a n t a m b t o t a la 
la s e u a à n i m a la devoçié an el Papa, q u e e s 
a v u i i è s e s t a d a s e m p r e el s ege l l a u t è n t i c 
i in fa l s i f i cab ie d e l s c a t ò l i c s d e b o n d e v e -
r e s , n o t e n g u é la m a l a i dea d e p r e n d r e Ver -
s a i l l e s ni c a p a l t r e e n d r e t c o n s e m b l a n t c o -
m e m i r a d o r p e r e s t u d i a r d e s d ' a l la l ' h i s t o r i a , 
s i n o q u e ' s s i t u a d e m u n t la c u c u l i a de l V a -
lica, la m é s a l t a , la m é s c l a r a , la m e s e n l a i -
r a d a , la q u e o fe r e ix el m i l l o r p u n t d e v i s t a 
d e t o t a la t e r r a p e r e s t u d i a r l ' i i i s to r ia . S i , 
b i l ia q u e r e g o i i è i x e r - h o : p e r v e u r e bé l ' h i s -
t o r i a m o d e r n a j a n o ' s p o t t r i a r u n a l t r e 
m i r a d o r m é s a d é q u a t , m é s e n l a i r a t , q u e d o -
m i n i i c o n t r a p a s s i a l t s i b a i x e s t s , p e n y a l s i 
b a r r a n e s , i q u e e s t i g a m e n y s e n peri l l d o r o -
m a n d r e t a p â t d e c a l i t g e s , b o i r e s i n u v o l a -
d e s . X o h i h a a l t r e p u n ì e n t o t a la t e r r a 
d ' o n to t s e ve ja t a n t c ia r , t an n e t , t a n t 
l l a m p a n t . D e s d e a q u e l l a s a g r a d a c u c u l l a 
de l V a t i c à , a r m â t d e to t el r e cap t e - de l s e u 
s e b r e , a m b la s e u a m i r a d a d ' á g u i l a , a m b 
1 'ardida i a u s t e r a s a g a c i d a t q u e '1 c a r a c t e r i -
s a v a , a m b l ' o l i m p i c a s e r e n i d a t q u e '1 d i s t i n -
guía, Kn Q u a d r a t i l i c o n t e m p l a i e s c o r c o l l á 
' ls s i g l e s t r a s e o r r e g u t s d e s d e C a r l e m a n y 
t i n s a v u i . A o o m o d a n t - s e a n el m è t o d e q u e 
B o s s u e t a d o p t a , p r e s e n t a e n t r e s g r a n d i o -
s o s r e t a u l e s l ' h i s t o r i a d e r i i u m a n i d a t , la v i d a 
d e l ' E s g l e s i a i l es v i d s s i t u t s d e l s E s t a t s 
d e s d e la r e s t a u r a d o d e V I m p e r i R o m a d ' 
O c c i d e n t fins a v u i , e s p i n z e l l a n t e l s s u c e s -
s o s e n l lu r v e r t a d e r a s p e c t e , j u s t e s p r o p o -
c i o n s i l lògic e n c a d e n a m e i . t ; s o s p e s a a m b 
b a l a n s a b e n f ina e l s h o m e s i les i n s t i t u c i o n s 
n o c o n s i d e r a n t - l o s a ï l l a d a m e n t i d i s l o c á i s 
d e l lu r s ig l e , s i n o p r e n e n t e n c o m p t e el s i t i 
q u e o c u p a r e n i 1' è p o c a e n q u e v i s q u e r e n , 
s e n y a l a n t a t o t lo m o n el t a n t d e c u l p a q u e 
c a b í a a t o t s i a c a d a u n , o p r o c l a m a n t e ls 
s e u s m è r i t s i l es s e u e s I l e g i t i m e s g l o r i e s . 
I . l iu re del p r e j u d i c i s q u e e m b o i r a v e n la 
v i s t a de l g r a n B o s s u e t , a m b u n cr i t e r i p o -
l í t i c - re l l ig iós niés- i n d e p e n d e n t i a d o n d a t a 
les Ueis i n f l ex ib l e s d e la s a n a c r í t i ca , feu 
c o m p l e t a j u s t i c i a an' e l s g r a n s R a p e s , r e í s , 
p o b l e s i i n s t i t u c i o n s d e l ' e d a t mi t ja , e x a l -
t a n t e l s i m m o r t a l s p r i n c i p i s q u e î e t g i c n a 
l e s - h o r e s el d r e t p u b l i c , q u e n o e r e n al t r e s 
q u e l e s e n s e n y a n s e s d e la T e o l o g í a i el 
d r e t C a n o n i e i d e la r a ó i H u m i n a d a p e r la 
l l u m d e l ' E v a n g e l i : r e n d i n t h o m e n a t g e a 
l ' a l t e s a d e m i r e s , r e c t i t u t d e p r o c e d i r i 
c o n s u m a d a p r u d e n c i a d e G r e g o r i VII, d ' 
A l e x a n d r e HI, d ' i n n o c e n c i IH i d e m é s P o n -
tif ies R o m a n s , t a n m á l f a m a t s , d e s j e c t a t s i 
e s c a r n i t s p e r les e s c o l e s g a l i c a n a , r e g a l i s t a , 
j a n s e n i s t a i f e b r o r i a n a . E n Q u a d r a d o p a r l a 
d e l ' e d a t m i t j a s o b i r a n a m e n t , c o n i n o 'n 
p o r í a p a r l a r B o s s u e t n i c a p d e l s c o n t e m p o -
r a i n s d e B o s s u e t i m o l t m e n y s p r o f e s s a n t 
e ls e r r o r s p o l í t i c - r e l l i g i o s o s q u e a q u e s t d e s -
g r a c i a d a m e n t p r o f e s s a v a . P a r l a d e l ' e d a t 
m i t j a i d e la m o d e r n a a m b f o n d o c o n e i x e -
m e n t d e c a u s a , a j u s t ; m t - s e , a d o n d a n t - s e 
s e m p r e a la v e r í l a t d e la m a n e r a m e s e s -
t r i c t a , a m b u n e s p e r i t d e j u s t i c i a i d e r e c -
t i t u t i n d e f i c i e n t s , a m b u n a d i g n i d a t i u n a 
s e r e n i d a t i n a l t e r a b l e s , e n a l t i n t to t lo e n a l t i -
b l e , a l a b a n t t o t lo a l a b a b l e , c e n s u r a n t , v i -
t u p é r a n t i e x é c r a n t to t lo q u e c ro i a m c i t i -
x e d o r d e c e n s u r a , v i t u p e r i i e x e c r a d o , fos 
q u i fos ci q u i s ' h o m e r e s q u é s , s e n s a a l t r e s 
m i r a m e n t s n i c o n t e m p l a c i o n s q u e lo q u e 
d e m a i i a v a '1 b o n s e n t i t i e q u i d a t n a t u r a l ; 
n o a t r e v i n t - s e a d i r m a i r e s fais ni r e p a r a n t 
m a i a d i r t o t a la ve r i t a t ; p r o c l a m a n t el nie-
n t d e t o t e s l es g r a n s a c c i o n s , s e n s a a d u l a r 
ni a f a l a g a r n e g ó , s e n s a fer u l l s g r o s s o s d e -
v a n t l l u n a r s , d e f i c i e n e i e s n i d e s m a i s d e 
c a p c l a s s e , p e r e n l a i r a t i v e n e r a m i q u e fos 
el q u i ' l s b a g u é s t e n g u t s . La n o r m a c o n s -
t a n t d ' E n Q u a d r a d o e n h i s t o r i a e r a ; a ce-
daseli la sen: sitian ciiiijuc. 
V a e s s e r u n a b o n a l l á s t i m a q u e ' l s e u 
g r a n r e s p e c t e a B o s s u e t el d e t u r à s d e p o -
s a r l e s m a n s al lá o n les h a v ía p o s a d e s 1' 
á g u i l a d e M c a u x , i d e i x à s d ' o m p l i r el g r a n 
b u i t q u e a q u e l l h a v i a dei .xat e n t r e T e o d o s i 
i C a r l e m a n y p e r lo q u e t o c a a la v i d a d e P 
E s g l e s i a i a les v i e i s s i t u t s d e l s - E s t a t s . L l á s -
t i m a v a e s s e r q u e n o o n i p l i s a q u e l l b u i t , 
eli q u e t e n i a a m a e l s m a t e r i a l s a d é q u a t s i 
li s o b r a v e n b r a o n s s e n y i d e s t r e s a p e r for-
i lo . M é s e n v a n t , s e g o n s v é r e m d i n s l es no-
tes biogràfìques i bìbUogtàjitfues d ' a q u e s t 
Jistudì, d o n a d e n i u n t Musco Palear u n c r o -
q u i s m a g i s t r a l d e la v i d a d e l ' E s g l e s i a i 
d e l s E s t a t s d e s d e T e o d o s i l i n s a C a r l e -
m a n y , p i n t a n t s o b i r a n a i n e n t l ' i n v a s i ó d e l s 
b a r b r e s d i n s t o t l ' Impe r i R o m a , el c a o s h o 
n i b l e q u e bi p r o d u i r e » , p o b l e s s a l v a t g e s 
e m b a r r i o l a t s d e m a l a m a n e r a a m b p o b l e s 
s e n i l s , d é c a d e n t s i d e s ' s u s t a t s ; fent v e u r e 
a m b c l a r o r m e r i d i a n a q u e s o l s l ' E s g l e s i a 
p o d í a s a l v a r el m o n i el s a l v a d e la n e f a n -
d a i es fere ' idora d i s i l l u d o a o n a q u e l l fe-
res t Ca tac l i smo h a u r t a e n t o n g a d a i r r e m i s i -
b l e m e n t r i i u m a n i d a t ; i a m b a q u e l l s é l é -
m e n t s t a n b e t e r o g e n i s i r é c a l c i t r a n t s , a b l a -
n i t s i a m a u r a t s a m b l'oli i el c r i s m a d e la 
s a g r a d a u n c i ó i a m b Palé v i v i f i c a n t d e la 
g r a c i a d i v i n a , v a s e b r e p r e p a r a r a t r a v e r s 
d ' a q u e l l s s i g l e s l e r r e n y s l ' e c l o s i ó o c o r r e g u -
d a m e s e n v a n t , m e r a v e l l o s a i e s t u p e n d a , 
d e l s p o b l e s c r i s t i a n s m i g - e v a l s , d o n b r o -
l l a ren les n a c i ó o s m o d e r n e s , t o t a la civil i* 
s a c i ó h u m a n a . — E n fer-se n o v a e d i c i ó de> 
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l ' O b r a d ' K n Q u a d r a d o , ca l i n c l o u r e - h i 
a q u e s t c r o q u i s p r e c i o s a n el s e u Hoc c o -
r r e s p o n d i t . 
R e s u m i n t , d i r e n i q u e B o s s u e t c o m e t e ó -
l e g i o r a d o r g u a n y a v a d ' u n b o n t r o s a n Kn 
Q u a d r a d o , p e r ò n o c o m e h i s t o r i a d o r . L a 
s a g a c i d a t i c l a r i v i d e n c i a d ' i n g e r i i , la s e r e -
n i d a t i m a d u r e s a d e j u d i c i q u e h a n d e c a -
r a c t é r i s a i - ( ' h i s t o r i a d o r , les p o s s e í a Kn Q u a -
d r a d o e n g r a u t a n e i i l i n c n t c o i n B o s s u e t . 
H o a c r e d i t e n les s e l i es o b r e s , i e s p e c i a l -
m e n t a q u e s t a q u e estaña e x a m i n a n t . 
P e r lo q u e ' s re fe re ix a la e r i i d i c i ó i s e -
b r e d ' h i s t o r i a i r e s p e c t e de l c r i t e r i p e r j u t -
j a r e l s h o m e s i les c o s e s d e l s t e m p s p a s -
s a i s , e s p e c i a l m e n t e l s m i g - e v a l s , En Q u a -
d r a d o g u a n y a v a s o n s a c o m p a r a d o a B o s -
s u e t . Kn Q u a d r a d o e s s e g u r q u e n o h a u r i a 
e s c r i t a t a n f o n d a m e n t c o m B o s s u e t la Sui-
te de la Religion f ins a T e o d o s i ; p e r o e n lo 
d e m é s ' B o s s u e t m ) e r a c a p a ç d ' e c l i p s a r - l o . 
T a l v o l t a B o s s u e t s e m a n i f e s t a i n f e r io r a n 
lui Q u a d r a d o e n lo d ' e n t r e b a u l a r l es v i c i s -
s i t u t s del Ks ta t s . L a p a r t q u e hi d e d i c a Kn 
Q u a d r a d o e n la s e u a o b r a , la t r o b a m m é s 
c o m p l e t a q u e la r e s p e c t i v a d e B o s s u e t , s u -
p o s a m é s e s t u d i i n i é s t a l e n t p e r c o n d e n -
s a r i ofer i r e n b r e u e s p a i t o t s e l s t r e t s i 
m a t i s s o s c o n s t i t u t i u s d e la f e s o m i a po l i t i ca 
i s o c i a l d e l s s u c e s s o s . La fe ina d 'En Q u a -
d r a d o e r a inol t m é s I l a rga i e n v i t r i c o l l a d a i 
c o m p r o m e s a q u e la d e B o s s u e t . Kls i m p e -
r i s e g i p e i , calcfeu, p e r s a , g r e c i r o m à , a ix i 
c o m e l s e s t u d i a B o s s u e t s o n liiolt m é s b o n s 
d ' e s t u d i a r i n o d e m a n e n t a n t s d e t r é s o r s d ' 
e r u d i c i ó i c i e n c i a p e r p r e s e n t a r - n e el r e s u m 
i j u t j a r l o s , c o m e n d e m a n e n les i n s t i t u -
c i o n s p o l i t i q u e s q u e b r o l l a r e n , p e r o b r a i 
g r a c i a d e l 'Ksg les ia , d e los r u i n e s i d c s t r o s -
s a d e l ' Impe r i R o m à , i q u e ' s d e s p l e g a r e n 
s u c e s s i v a n t e n t d u r a n t c a t o r c e s ig los , q u e 
c o r r e g u e r e n t a n t e s d ' é t a p e s , q u e s u f r i r e n 
t a n t e s c o m p l i c a c i o n s , q u e e x p e r i m e n t a r e n 
t a n t e s d e t r a m u d a n s e s , q u e o f e r e i x e n t a n -
t e s d e f a s se s i m a t i s s o s . I os p r é c i s c o n f e s -
s a r q u e to t a i x ò e s t à p i m t u a l m e n t e s t u d i a t 
i p r é s e n t â t d u n a m a n e r a a c a b a d a i m a g i s -
t ra l d i n s l ' O b r a d ' K n Q u a d r a d o . De m a n e r a 
q u e , c o m p a r a n t lo q u e e s c r i g u é B o s s u e t i 
lo q u e e s c r i g u é luí Q u a d r a d o , a q u e s t n o 
r e s u l t a in fe r io r a n uqitet i on la p a r t n a r r a -
t i v a , i el s u p e r a e n la o i . e ' s r e t e r e i x a l es 
v i c i s s i t u t s d e l s K s t a t s , i s ' e n l a i r a al m e n y s 
t a n t c o m B o s s u e t e n la r e l a t i v a a la v i d a 
d e l ' E s g l e s i a . No , B o s s u e t n o e s c r i g u é m i -
l lor la suite ile la Religión f ins a T e o d o s i 
q u e E n Q u a d r a d o d e s d e ( " a r l e m a n y l i n s 
a n e l s n o s t r e s d i c s ; B o s s u e t n o e r a c a p a ç 
d e continuar a q u e i x a p a r t d e la s e u a o b r a 
a ixi c o m la continua E n Q u a d r a d o ; E n 
Q u a d r a d o li d u i a mol ta d e v e n t a t g e p e r 
continuar-la i a c a b a r - l a . 
B o s s u e t la d e i x á i n c o m p l e t a p o r q u e n o 
p o r í a le r c o s a mi l lo r q u e de ixa r - l e -h i ; - n o 
s e r v í a p e r a c a b a r - l a . Kn Q u a d r a d o r e u n í a 
t o t e s les condicions i qualidats q u e ' s 
n e c e s s i t a v e n p e r a c a b a r - l a . P o r í a , devía, 
e s t a v a c r i d a t d e D e u p e r a c a b a r - l a . P e r a i x ó 
se c o r o n a d e g l o r i a a c a b a n t a q u e i x a o b r a , 
m e r e i x e n t h é d e l 'Ksg les ia i d e l ' h u m a n i -
d a t . Bossuet la contenga s o b i r a n a m e n t , i 
s o b i r a n a m e n t la continua i acaba Kn Q u a -
d r a d o . Q u e l 'ut l i l ' a l t re g a u d e s q u i n d e 1' 
admirado i d e la gratitut d e la p o s t e r i d a t i 
d e la a l t í s s i m a r e c o m p e n s a q u e e s s e g u r 
r e b e r e n d e Deu R e m u n e r a d o ! ' l ' h o r a d e la 
m o r t p e r u n a o b r a q u e t a n t a d e g l o r i a está 
d e s t i n a d a a d o n a r a n el S e n y o r , fent v e u r e 
a m b ['historia e n la tná q u e l'Esglesia 
C a t ó l i c a e s la o b r a s u p r e m a d e D e u , que 
n o p a s s a r á m a i i q u e e l s l i n p e r i s d e l s ho¬ 
m e s i to t lo d e m é s d e d e i n u n t la t é r r a pas¬ 
s a i s e fon b a i x d e les llcis i n e l u d i b l e s d e 
la d i v i n a P r o v i d e n c i a . 
C O X C L L S I Ó 
A i x ó e r a Kn Q u a d r a d o c o m e a p o l o g i s t a 
d e la s a n t a Ke; a i x ó v a fer c o m e d e f e n s o r 
d e la r io s t r a Rel l ig ió s a c r o - s a n t a . ; Q u i h o 
d u p l a q u e lou u n d e l s g r a n s a p o l o g i s t e s 
q u e tengué l ' E s g l e s i a d i n s l ' K s p a n y a del 
s ig le XIX? P o c s h a n fot m é s q u e ell e n la 
d e f e n s a d e la C a u s a C a t ó l i c a . T e n g u é la 
g r a n s ó r t d e b a t a l l a r a n el c o s t a t del g r a n 
Ba l i ne s les ba t a l l e s del S e n y o r ; t e n g u é la 
g r a n d i t x a d e m e r é i x e r t o t a la c o n f i a n s a d ' 
a q u e l l Domeñar m á x i m d e la c i e n c i a s a g r a -
d a e s p a n y o l a . El l l u m e n a r fou t r a s p l a n t a l 
a la ( l l o r i a , q u e d a n t - n e lín Q u a d r a d o he-
r e u , s i t c e s s o r i c o n t i n u a d o r . ;Qu¡ c o m Kn 
Q u a d r a d o s e g u í l ' o b r a d'Kn Ba l i ne s e n la 
d e f e n s a de la Rel l ig ió i de la Patria? 
D i n s a q u e s t h u m i l i n i o d e s t e s t u d i ofe-
riili el b e s s ó , el mol í , la l lecor , la s u s t a n c i a 
de tot lo q u e va fer En Q u a d r a d o e n de-
f ensa de la Rel l ig ió i d ' K s p a n y a . Aprofi-
t e m - n i o s - n e p e r aqueixes d t i e s c a u s e s sa-
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El n rch iduque de ñust r ia 
Luís Salvador 
N o p u e d e d e j a r e s t e Boi . i .k t í d e d e d i c a r 
u n r e s p e t u o s o r e c u e r d o a e s t e S e r e n í s i m o 
P r í n c i p e , m u e r t o e n B r a n d é i s d e B o h e m i a 
a 12 d e o c t u b r e d e 191 5 , q u i e n t a n t o a m ó 
es ta is la y t a n t o h i z o p a r a e n a l t e c e r l a y 
h o n r a r l a . P a r a l i jar e n e s t a s p á g i n a s e.1 r e -
c u e r d o d e t an i n s i g n e b i e n h e c h o r d e M a -
l lorca , d a m o s u n e x t r a c t o d e la p r e c i o s a 
Memoria q u e n u e s t r o b u e n a m i g o I) . P e -
d r o B o n e t d e los H e r r e r o s l e y ó e n 31 d e 
d i c i e m b r e d o i c j i o e n el S a l ó n d e S e s i o n e s 
d e la ( a s a C o n s i s t o r i a l d e P a l m a a c o n s e -
c u e n c i a d e h a b e r n u e s t r o K x m o . A y u n t a -
m i e n t o d e c l a r a d o Hijo Hastie /le Mallo?ca 
a t an e g r e g i o P r í n c i p e . 
« D e j ó el v a p o r el p u e r t o d e Ibiza, al q u e 
h a b í a l l e g a d o p r o c e d e n t e d e V a l e n c i a , 
r e e m p r e n d i e n d o , d e s p u é s d e b r e v e p e r m a -
n e n c i a e n s u s a g u a s , el v ia je p a r a P a l m a . 
E r a u n h e r m o s o d í a d e v e r a n o de l a ñ o 
1867, el m a r e s t a b a en c a l m a , p e r o e s t o n o 
o b s t a n t e p r o n t o f u e r o n r e t i r á n d o s e u n o a 
u n o los v i a j e r o s a s u s r e s p e c t i v o s c a m a r o -
t e s , h a s t a el p u n t o d e q u e al c a b o d e a l g u -
n a s h o r a s , a p a r t e d e la t r i p u l a c i ó n , s ó l o 
g u e d a r o n d o s s o b r e c u b i e r t a , l ' n o d e e l l o s 
e r a u n j o v e n , al p a r e c e r e x t r a n j e r o , d e p o r -
te d i s t i n g u i d o e i n t e l i g e n t e m i r a d a , d e 
u n o s i<) a ñ o s , q u e f i g u r a b a e n t r e los p o c o s 
p a s a j e r o s q u e e n e s t e d í a h a b í a n e m b a r c a -
d o e n lb iza e n el 'Jaime //, a c o m p a ñ a d o 
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el Serenísimo Señor A r c h i d u q u e d e A u s -
tr ia L u i s S a l v a d o r d e H a b s b u r g o - L o r e n a y 
de B o r b ó n . 
«Ll a n c i a n o q u e le a c o m p a ñ a b a y q u e 
l u e g o fué a q u í m u y c o n o c i d o , e r a el cava-
lifie Eugenio Sforza y el o t r o v i a j e r o 'el 
E x o r n o . Sr . 1). f r a n c i s c o M a n u e l d e los H e -
r r e r o s . 
«151 m i s m o a r c h i d u q u e d e s c u b r i ó d e s -
p u é s p o r c a r t a d i r i g i d a al ultimo d e s d e su 
p a t r i a el a n ó n i m o q u e h a b í a g u a r d a d o , 
s i g n i f i c á n d o l e a la vez s u g r a n c o n t e n t o 
p o r l as a t e n c i o n e s q u e los i s l e ñ o s le h a b í a u 
d i s p e n s a d o , d e b i d a s e x c l u s i v a m e n t e a s u s 
h o s p i t a l a r i o s i n s t i n t o s , s in m e z c l a a l g u n a 
d e la adulación a q u e se s i e n t e p r o p e n s o 
q u i e n t r a t a c o n p e r s o n a s d e t a n elevada a l -
c u r n i a , p u e s e s p o n t á n e a m e n t e h a b í a n a c u -
d i d o a s a t i s f a c e r s u s d e s e o s d o n d e q u i e r a 
q u e l legó e n s u s e x c u r s i o n e s p o r las Ba-
l e a r e s . 
«As í s e p r e s e n t ó p o r p r i m e r a vez e n 
P a l m a el A r c h i d u q u e e n el a ñ o d e 1867 . 
N a d i e p u d o e n t o n c e s s o s p e c h a r , h a s t a q u e 
se d i v u l g ó la n o t i c i a , q u e a q u e l v i a j e ro , 
q u e c o n tal s enc i l l ez s e p r e s e n t a b a , fuese 
u n p r í n c i p e . 
« ¿ Q u i é n e s el A r c h i d u q u e d e A u s t r i a ? 
¿A q u é h a v e n i d o a Mal lo rca? E s t a s y o t r a s 
p r e g u n t a s s e m e j a n t e s , n o s in m e z c a l , a v e -
ces , d e incredulidad o d e s c o n f i a n z a s e l an -
z a b a n c o n f r e c u e n c i a e n a q u e l l a é p o c a , i n -
q u i r i e n d o c o n t e s t a c i o n e s q u e h o y s o n m á s 
o m e n o s c o n o c i d a s . 
D e s p u é s t o d o s » le « c o n o c i m o s » , «to-
d o s s u p i m o s » « q u e e s t e P r i n c i p e , al par 
q u e p o r s u e l e v a d o n a c i m i e n t o y p o r sus 
r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s » «so d i s t i n g u í a « p o r 
s u s a f i c i o n e s a r t í s t i c a s y l i t e r a r i a s , s u s cos-
t u m b r e r s e n c i l l a s y s u a m o r a los v i a j e s ; 
e n el d i a n a d i e i g n o r a q u e » « o c u p ó » « lu -
g a r d i s t i n g u i d o e n t r e los a r t i s t a s y e n t r e 
los s a b i o s , c o m o g e ó g r a f o , n a t u r a l i s t a y e t -
n ó g r a f o y q u e c o n s u s v ia jes» « h a b í a » 
« c o n s e g u i d o c o n o c e r el g l o b o m e j o r tal 
vez q u e n i n g u n o d e s u s con temporáneos. 
«El Archiduque, m i e m b r o d e la c a s a 
I m p e r i a l d e A u s t r i a » , e r a «el t e r c e r o d e los 
h i jos v a r o n e s h a b i d o s p o r el t i r a n D u q u e 
L e o p o l d o II d e T o s c a n a en s u s s e g u n d a s 
n u p c i a s , c e l e b r a d a s en Ñapóles el 7 d e Ju-
n i o d e 1 8 3 3 , c o n la A r c h i d u q u e s a María 
A n t o n i e t a d e B o r c ó n , hija d e Francisco I, 
r e y d e l a s D o s S ic i l i a s , y h e r m a n a , por 
t a n t o , d e n u e s t r a D . a M a r i a C r i s t i n a , m u -
j e r d e F e r n a n d o VII y R e i n a Gobernadora 
q u e fué d e España, y d e la ú l t i m a E m p e -
ra t r iz del Bras i l , M a r í a T e r e s a , esposa de 
I). P e d r o II. N a c i ó el A r c h i d u q u e L u i s Sa l -
p o r u n s e ñ o r r e s p e t a b l e , d e a v a n z a d a e d a d , 
y . d e u n s i r v i e n t e . I b a p a s e a n d o d e u n la-
d o a o t r o s o b r e c u b i e r t a p o r la p a r t e d e 
e s t r i b o r el i n d i c a d o v i a j e r o , m i e n t r a s q u e 
el o t r o , q u e e r a d e m e d i a n a e d a d , p a s e a b a 
t a m b i é n d e a r r i b a a b a j o p o r la p a r t e d e b a -
b o r , l l e v a n d o u n l a r g o p u r o e n la b o c a , s e -
g u r o s a m b o s , al parecer, d e q u e n o h a b í a 
d e a p o d e r a r s e d e e l lo s el m a r c o . Al d i b u -
j a r s e e n l o n t a n a n z a la r i s c o s a c o s t a d e M a -
l lo rca , el j o v e n e x t r a n j e r o , q u e c o n a t e n t a 
c u r i o s i d a d la e s t a b a e x a m i n a n d o , d i r i g i ó 
p r e g u n t a s a u n m a r i n e r o p i d i é n d o l e e x p l i -
c a c i o n e s s o b r e a l g u n a s d e s u s p a r t i c u l a r i -
d a d e s , e n l e n g u a p a r a él n o in t e l i g ib l e , lo 
q u e fué c a u s a d e q u e el o t r o v i a j e ro , . c o n o -
c e d o r del p a í s y r e s i d e n t e e n el m i s m o , s e 
a c e r c a s e y r e s o l v i e s e las c u e s t i o n e s q u e el 
j o v e n p r o p o n í a , e n t a b l a n d o as í a m b o s u n a 
c o n v e r s a c i ó n s o b r e M a l l o r c a , b a s e d e r e l a -
c i o n e s q u e h a b í a n d e d u r a r m u c h o s a ñ o s . 
« A la m a ñ a n a s i g u i e n t e m u y t e m p r a n o 
s e p r e s e n t ó el j o v e n e x t r a n j e r o en c a s a d e 
s u c o m p a ñ e r o d e v ia je , a l in d e o b t e n e r 
, m á s d e t a l l e s s o b r e e s t a is la , c u y a c a m p i ñ a 
' s e p r o p o n í a r e c o r r e r , y d e s p u é s d e l a r g a 
c o n v e r s a c i ó n y d e n u e v a s e n t r e v i s t a s s e 
m a r c h a b a b i e n p r o v i s t o d e c a r t a s d e r ec 
m e n d a c i ó n p a r a d i s t i n t a s p e r s o n a s i m p o r -
t a n t e s en l o s d i f e r e n t e s p u e b l o s d e la is la , 
q u e d e v o l v i ó m á s t a r d e al q u e s e las h a b í a 
e n t r e g a d o s i n h a b e r h e c h o u s o n i d e u n a 
s o l a y d i c i é n d o l e q u e la amabilidad d e los 
n a t u r a l e s d e l p a i s y . s u h o s p i t a l a r i o c a r á c -
t e r n o h a b í a n h e c h o n e c e s a r i o a p e l a r a 
c a r t a s d e i n t r o d u c c i ó n . S i g u i ó n u e s t r o v i a -
j e r o v i s i t a n d o c u a n t o n o t a b l e e n c i e r r a la 
c a p i t a l y r e c o r r i e n d o la is la , b i e n s o l o , b i e n 
a c o m p a ñ a d o p o r el o t r o viajero, y d e s p u é s 
d e u n a t e m p o r a d a d e p e r m a n e n c i a e n e s t a 
c i u d a d s e e m b a r c ó p a r a ht i s la de M e n o r c a , 
q u e r e c o r r i ó t a m b i é n en todas d i l e c c i o n e s , 
y d e ah í m a r c h ó al c o n t i n e n t e . 
« I ) . B a r t o l o m é M u n t a n e r , jefe d e la Bi-
b l i o t e c a provincial, q u e t e n í a la c o s t u m b r e 
d e a n o t a r los nombres d e los v i s i t a n n t e s 
q u e d e s f i l a b a n p o r s u o f i c ina , s o l i c i t ó de l 
a c o m p a ñ a n t e del " j o v e n e x t r a n j e r o c o n 
q u i e n h a b í a e s t a d o v a r i a s v e c e s , p a r a .ver 
la c o l e c c i ó n d e l i b r o s , e n el local del edi f i -
c i o d e M o n t e s i ó n e n q u e se h a l l a i n s t a l a d a , 
q u e le d i e s e n o t i c i a s y le i n d i c a s e el n o m -
b r e de l v i a j e ro , p e r o n o p u d o p r o p o r c i o -
d a r l e o t r o s d a t o s q u e los q u e s u s t a r j e t a s 
d a b a n a c o n o c e r : Lttdzvig, (Irafvon Nni-
dorj\ o s e a : L u i s , C o n d e d e Xeudor f . 
«1-2.1 j o v e n , e s t e e x t r a n j e r o a q u i e n n a d i e 
e n t o n c e s c o n o c í a a q u í » «era , c o m o y a s e 
h a b r á a d i v i n a d o , S u Al teza I m p e r i a l y Real 
v a d o r el d í a 5 d e a g o s t o d e 1837 , e n F l o -
r e n c i a , c a p i t a l de l G r a n d u c a d o c u y o t r o n o 
o c u p a b a s u p a d r e , e n u n a d e las h a b i t a c i o -
n e s del f ron t i s de l f a m o s o Palasso Pitti, la 
m i s m a p r e c i s a m e n t e e n q u e 79 a ñ o s a n t e s 
h a b í a v e n i d o al m u n d o el E m p e r a d o r F r a n -
c i s c o I d e A u s t r i a , II d e A l e m a n i a : a b u e l o 
d e l a c t u a l E m p e r a d o r d e A u s t r i a - H u n g r í a 
F r a n c i s c o J o s é I. 
« A p e n a s n a c i d o L u i s S a l v a d o r , e n los 
a ñ o s 1848 y 1849, a g i t a d a I tal ia p o r las 
i d e a s r e v o l u c i o n a r i a s , e s t a l l a n m o v i m i e n -
t o s p o p ú l a l e s q u e t e n d í a n a f u n d a r la u n i -
d a d i t a l i a n a y p o r c o n s i g u i e n t e al d e s t r o -
n a m i e n t o d e t o d o s s u s p r í n c i p e s y a v i v a d o 
el m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o e n la p e n í n -
s u l a a c o n s e c u e n c i a d e la r e v o l u c i ó n d e 
1848 e n F r a n c i a , e n c e n d i d a la l u c h a p o r 
la i n d e p e n d e n c i a , s i g u i e n d o la a r r o g a n t e 
d i v i s a L' Italia jará da sel, a t r i b u i d a a C é -
s a r B a l b o y a C a r l o s A l b e r t o d e C e r d e ñ a y 
s u c a p e l l á n V i n c e n t e G i o b e r í i , p a s ó la r e -
v o l u c i ó n p o r T o s c a n a , lo m i s m o q u e p o r 
lo s d e m á s E s t a d o s i n d e p e n d i e n t e s d e la 
r e g i ó n i tá l ica , y el G r a n D u q u e t i n o q u e 
a b a n d o n a r c o n s u e s p o s a y s u s h i j o s s u 
r e s i d e n c i a a o r i l l a s de l A r n o e n 21 d e fe-
b r e r o d e 1849 y b u s c a n d o u n r e f u g i o fué 
a r e u n i r s e e n la fo r t a l eza n a p o l i t a n a d e 
G a c t a c o n el P a p a P i ó IX, q u e y a a n t e s 
q u e L e o p o l d o h a b í a e n c o n t r a d o e n e l l a u n 
a s i l o p r o t e c t o r . V i n o p r o n t o la r e a c c i ó n y 
r e s t a b l e c i d o el o r d e n e n I ta l ia d e s p u é s d e 
la b a t a l l a d e N o v a r a , p u d o el ( i r á n D u q u e , 
l l a m a d o p o r el p u e b l o , r e g r e s a r a F l o r e n c i a 
e n el m e s d e Abr i l y s e g u i r g o b e r n a n d o 
c o m o a n t e s p r e o c u p á n d o s e s i e m p n p o r el 
b i e n p ú b l i c o , -pero d i ez a ñ o s d e s p u é s , c u a n -
d o L u i s S a l v a d o r c o n t a b a d o c e d e e d a d , 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e 1859 h i c i e r o n q u e 
c e d i e n d o a l a p r e s i ó n d e l m o v i m i e n t o uni¬ 
t a r i s t a e n I t a l i a s e r e t i r a s e L e o p o l d o al 
A u s t r i a el 27 d e a b r i l d e 1859, s a l i e n d o 
p o r s e g u n d a vez y y a p a r a s i e m p r e d e Flor¬ 
r e n c i a c o n s u fami l i a y u n a vez q u e s e h u -
b o o p e r a d o el c a m b i o q u e l a s b a t d l a s d e 
M a g e n t a y S o l f e r i n o p r o d u j e r o n t a m b i é n 
e n la I tal ia c e n t r a l a b d i c a s e el 21 j u l i o d e 
1859 e n f a v o r d e s u h i j o p r i m o g é n i t o el 
G r a n D u q u e F e r n a n d o I V , d e s p u é s d e lo 
c u a l el p l e b i s c i t o d e 1860 t r a jo c o n s i g o la 
a n e x i ó n d e T o s c a n a al r e i n o d e C e r d e ñ a 
p a r a c o n s t i t u i r /'Italia ¡mita. 
« R e t i r a d o el e x - G r a n - D u q u e a la v i d a 
p r i v a d a a p a r t i r d e s u a b d i c a c i ó n : r e s i d i ó 
p a c í f i c a m e n t e d e s d e e n t o n c e s e n B o h e m i a , 
d o n d e t e n í a v a s t a s y r i c a s fincas, y a e n el 
ca s t i l l o d e S c h l a c k e n w e r t h , y a e n el d e 
B r a n d é i s . Al m o r i r el 29 d e e n e r o d e 1870, 
105 
en R o m a , d o n d e s e h a l l a b a d e v ia je , le h i -
zo c e l e b r a r Rio IX r e g i o s f u n e r a l e s . 
« S u v i u d a , la G r a n D u q u e s a M a r í a An-
t o n i e t a , q u e h i z o s e n t i r s u b e n é f i c a i n f l u e n -
c ia e n T o s c a n a p o r la p r o t e c c i ó n - q u e s e 
c o n c e d i ó a los a r t i s t a s , e n g r a n p a r t e a e l la 
d e b i d a y g r a c i a s a la c u a l así L u i s S a l v a -
d o r c o m o s u s h e r m a n o s c r e c i e r o n y s e 
educaron e n un a m b i e n t e a r t í s t i c o y d e 
b u e n g u s t o , s e e s t a b l e c i ó , al m o r i r s u e s -
p o s o , e n O r t h , c e r c a d e Gmunden, d o n d e 
fal leció a l o s 84 a ñ o s d e e d a d el d í a 8 d e 
n o v i e m b r e d e 1898: s i e n d o e n t e r r a d a e n la 
c r i p t a d e la i g l e s i a d e los C a p u c h i n o s d e 
Y i e n a , c o m o lo fué m á s t a r d t , al m o r i r en 
17 d e e n e r o d e 1908, s u h i j o F e r n a n d o , el 
n ú m e r o 132 d e l o s m i e m b r o s d e la C a s a 
I m p e r i a l q u e a ella h a n i d o a buscar el r e -
p o s o e t e r n o . P o r n u e s t r o Archiduque s e n -
tía s u m a d r e e s p e c i a l p r e d i l e c c i ó n , c o n 
g r a n i n t e r é s m i r a b a s u a c t i v i d a d l i t e r a r i a y 
m á s d e u n a vez la h a n v i s t o e s t a s i s l a s al 
l a d o d e s u h i jo , c o n q u i é n p a s a b a t e m p o -
r a d a s e n M i r a m a r , y c o n q u i é n a s i s t i ó a 
l a s fiestas q u e allí h i z o c e l e b r a r S. A . e n 
1877 e n h o m e n a j e d e R a m ó n Lul l , e n el 
S e x t o C e n t e n a r i o d e la f u n d a c i ó n d e s u 
C o l e g i o , e n las c u a l e s t o m a r o n p a r t e t o d o s 
los p o e t a s d e la i s la . 
« P a s ó el A r c h i d u q u e la i n f a n c i a e n c o m -
p a ñ í a d e s u s p a d r e s , s i g u i e n d o a é s t o s e n 
las d i f e r e n t e s r e s i d e n c i a s q u e l o s v a i v e n e s 
d e la po l í t i ca , q u e y a q u e d a n b o s q u e j a d o s , 
l es h i c i e r o n e s c o g e r : a los t r e s a ñ o s fué 
l l e v a d o p o r vez p r i m e r a a Y i e n a y e n lo 
s u c e s i v o v a c o n s u famil ia o r a al s u r o r a 
al n o r t e d e T o s c a n a , ya a la B o h e m i a , y a 
a R o m a y , s o b r e t o d o , a Ñ a p ó l e s . D e s d e 
j o v e n r e c i b i ó , c o m o s u s h e r m a n o s , u n a 
c u i d a d o s a e d u c a c i ó n y m á s a d e l a n t e le e n -
c o n t r a m o s e n la U n i v e r s i d a d d e P r a g a e s -
t u d i a n d o e n la F a c u l t a d d e D e r e c h o y e n 
la d e F i loso f í a , q u e c o m o e s s a b i d o e q u i -
v a l e e n A u s t r i a - H u n g r í a y e n A l e m a n i a a 
l a s d o s a q u í l l a m a d a s de. C i e n c i a s y d e F i -
losof ía y L e t r a s , s i e n d o tal la a p l i c a c i ó n 
del j o v e n p r í n c i p e y t a l e s s u s d i s p o s i c i o n e s , 
n a t u r a l e s q u e c o n i g u a l p r o v e c h o s e a s i m i -
l a b a el d e r e c h o r o m a n o , el c iv i l , el c a n ó n i -
c o y d e m á s r a m a s j u r í d i c a s , q u e los p r i n -
c i p i o s y s i s t e m a s filosóficos y los e s t u d i o s 
d e l as c i e n c i a s f í s icas y n a t u r a l e s , p o r l a s 
c u a l e s d e m o s t r a b a a . i c i ó n d e c i d i d a . 
« A d e m á s de l o s e s t u d i o s f u n d a m e n t a -
les» , q u e « c o n s t i t u í a n » la c u l t u r a , s e i n s -
t r u y ó t a m b i é n gradualmente e n t o d a s l a s 
c i e n c i a s a u x i l i a r e s q u e p u e d e n c o n t r i b u i r 
al c o n o c i m i e n t o e i n v e s t i g a c i ó n d e la n a t u -
r a l e z a . 
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á v i d o s i e m p r e p o r s a b e r , a la t a r e 1 q u e le 
h a b í a c o r r e s p o n d i d o y si b i e n p u d o e x t r a -
ñ a r l e al p r i n c i p i o u n o q u e o t r o d e los c o m -
p l e jo s y e m b r o l l a d o s S e n d e r o s d e los r e -
g l a m e n t o s y d e las p r á c t i c a s o f i c i n e s c a s , 
p r o n t o e l o g i a r o n h a s t a los m á s s e s u d o s 
c o n s e j e r o s del g o b i e r n o la p e n e t r a c i ó n c o n 
p u e el p r í n c i p e j u z g a b a l o d o s los a s u n t o s 
y c o n q u e l o s d e s c o m p o n í a e n s u s e l e m e n -
tos , p a r a d e s e n t r a ñ a r lo c a p i t : 1 e n e l lo s , 
s e p a r á n d o l o d e los d e t a l l e s y d e lo a c c e s o -
r io . 
« E s t o s e r a n l o s f r u t o s q u e d a b a la b i e n 
d i r i g i d a y s ó l i d a e d u c a c i ó n q u e r e c i b i ó y d e 
la s e v e r a d i s c i p l i n a a q u e s e v i e r o n s o m e -
t i d a s l as n o t a b l e s d i s p o s i c i o n e s n a t u r a l e s 
d e q u e e s t a b a p o s e í d o , s i n la c u a l c o r r í a n 
é s t a s el p e l i g r o d e d e s c a r r i a r s e , p u e s c o n -
v e n d r á n s e g u r a m e n t e t o d o s los p e d a g o g o s 
en q u e , c o m o se h a o b s e r v a d o , si b i e n e s 
c i e r to q u e l a s b u e n a s d o t e s d e e s p í r i t u d e 
u n d i s c í p u l o p u e d e n faci l i tar la i n s t r u c -
c i ó n , t a m b i é n lo e s q u e e l l as m i s m a s difi-
c u l t a n f r e c u e n t e m e n t e la e d u c a c i ó n , y a q u e 
la f ac i l i dad q u e d a n al a l u m n o p a r a a p r e n -
d e r v a a c o m p a ñ a d a a m e n u d o del p e l i g r o 
d e q u e n o s e e l a b o r e n lo s u f i c i e n t e m e n t e 
los c o n o c i m i e n t o s a d q u i r i d o s y 110 s e in -
c o r p o r e n , e n c o n s e c u e n c i a , al c o n j u n t o del 
s a b e r y del 110 m e n o s g r a v e d e q u e d e s -
p i e r t e c i e r t o o r g u l l o i n t e l e c t u a l q u e h a g a 
m i r a r c o n d e s p r e c i o lo* e s t u d i o s a s i d u o s y 
c o n s t a n t e s y q u e e n d e f i n i t i v a l leva a l a 
s u p e r f i c i a l i d a d d e los c o n o c i m i e n t o s . S ó l o 
u n a d i s c i p l i n a i n q u e b r a n t a b l e y s e g u i d a 
c o n m u c h o t a c t o e s la q u e e n t o d o a l u m n o , 
pvi 'o p a r t i c u l a r m e n t e en u n p r i n c i p e , p u e -
d e c o m b a t i r c o n é x i t o c o n t r a , t a l e s d i f i cu l -
t a d e s . El A r c h i d u q u e L u i s S a l v a d o r s o r -
p r e n d i ó a t o d o s l o s q u e t u v i e r o n la h o n r a 
d e t r a t a r l e d e c e r c a , p o r el a l t o g r a d o en 
q u e d e m o s t r ó h a b e r s e s o m e t i d o a e s t a d i s -
c i p l i n a , a la c u a l h a y q u e a g r a d e c e r o u e 
y a - e n s u s p r i m e r o s a ñ o s e m p r e n d i e s e c o n 
v a r o n i l s e r i e d a d c a m i n o s p r o p i o s , e s c o g i -
d o s e s p o n t á n e a m e n t e p o r sí m i s m o , y e n 
los c u a l e s t a n t o s é x i t o s h a a l c a n z a d o . 
« B i e n s e c o m p r e n d e q u e la d i r e c c i ó n 
q u e a s u a c t i v i d a d i m p r i m i ó el a u g u s t o 
P r í n c i p e le o b l i g ó a l l eva r u n a v i d a m u y 
d i s t i n t a d e la o r d i n a r i a en s u s s e m e j a n t e s . 
S i e m p r e le r o d e a r o n d u r a n t e la é p o c a d e 
s u r e s i d e n c i a e n P r a g a n u m e r o s o s r e p r e -
s e n t a n t e s d e la i n t e l i g e n c i a y la a r i s t o c r a -
c ia d e la s a n g r e e n B o h e m i a . C u a n d o p o s -
t e r i o r m e n t e los s u c e s o s p o l í t i c o s h i c i e r o n 
q u e n o s e u t i l i z a sen e n el I m p e r i o a u s t r o -
h ú n g a r o los s e r v i c i o s d e c a r á c t e r c ivi l d e 
los a r c h i d u q u e s , s e r e t i r ó S. A. a la fian-
«El d o m i n i o p r o p i o d e s u s e s t u d i o s fué 
t o d o el c a m p o d e las c i e n c i a s n a t u r a l e s , 
p u e s si b i e n p a r e c í a p r e f e r i r e n o c a s i o n e s 
d a d a s v a la u n a y a la o t r a d e las m a t e r i a s 
q u e l a s c o n s t i t u y e n , e s t a b a n s i e m p r e , s i n 
e m b a r g o , d o m i n a d o s s u s v a r i o s e s t u d i o s 
p o r la a s p i r a c i ó n al c o n o c i m i e n t o d e la n a -
t u r a l e z a e n t e r a y el c o n j u n t o d e s u s f e n ó -
m e n o s . A d e s e n t r a ñ a r s u s s e c r e t o s y m i s 
t e r i o s v i v i ó c o m p l e t a m e n t e c o n s a g r a d o e n 
s u j u v e n t u d , b a s t a el p u n t o d e q u e s u s 
m i s i o s h e r m a n o s y d e m á s p a r i e n t e s s o -
l í an m o t e j a r l e c o n la d e n o m i n a c i ó n d e «el 
s a b i o d e la c a s a » 
« C o n ce lo b u s c a b a el A r c h i d u q u e toda 
c l a s e d e e s t u d i o s s i s t e m á t i c o s y h a s t a e n 
la e d a d q u e la e n s e ñ a n z a p o r m e d i o d e 
m a e s t r o s u e l e h a b e r t e r m i n a d o , s o b r e t o d o 
e n l o s p r í n c i p e s , . r e c i b í a t o d a v í a S. A. a l o s 
m á s . r e n o m b r a d o s e s p e c i a l i s t a s d e P r a g a 
p a r a o í r s u s e x p l i c a c i o n e s d e u n a m a n e r a 
m e t ó d i c a y r e g u l a r . 
« l i s s a b i d o q u e el A r c h i d u q u e , a p a r t e 
d e d o m i n a r l as l e n g u a s c l á s i c a s , c o m o el 
g r i e g o y el l a t í n , o p o c o u s u a l e s e n E u r o -
p a , c o m o el á r a b e » , « c o n o c í a » «a f o n d o 
l o s p r i n c i p a l e s i d i o m a s m o d e r n o s ( a l e m á n , 
i t a l i a n o , f r a n c é s , i n g l é s , c a s t e l l a n o , e tc . ) , 
s i e n d o c a t o r c e » los q u e « h a b l a b a » y « e s -
c r i b í a c o n p e r f e c c i ó n . En t o d o s e l los» s e 
« e x p r e s a b a » « c o n i g u a l fac i l idad , c o m p l a -
c i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e e n u s a r el m a l l o r -
q u í n e n s u t r a t o c o n lo s h i j o s de l p a í s , d e 
c u y o s l a b i o s » lo « h a b í a » ¿ a p r e n d i d o p r á c -
t i c a m e n t e c o n t o d o s ' s u s m o d i s m o s , g i r o s , 
d i c h o s , f r a se s , r e f r a n e s : e t c . 
« C o n o c i d o t s t a m b i é n q u e S. A. , r e s -
p o n d i e n d o a l a s t r a d i c i o n e s d e s u f a m i l i a » , 
e r a « u n g r a n d i b u j a n t e y p i n t o r , y q u e 
a d e m á s s e h a d i s t i n g u i d o c o m o m a r i n o . 
« D e e s t a s u e r t e s e h a l l a b a d i s p u e s t o p a -
r a el fin d e v i a j e r o e x p l o r a d o r a q u e e s t a b a 
p r e d e s t i n a d o . 
« E n 1870, d e s p u é s d e s u via je a Ma l lo r -
c a , fué c u a n d o la a t e n c i ó n d e los h a b i t a n -
t e s d e P r a g a s e d i r i g í a c o n i n s i s t e n c i a h a -
c i a el A r c h i d u q u e , q u i e n a p e n a s c o n t a b a a 
l a s a z ó n 23 a ñ o s . S i n e s p e c i a l v o c a c i ó n 
p o r la c a r r e r a d e l a s a r m a s , h a b í a e s t a d o el 
p r í n c i p e e n t r e g a d o p o r c o m p l e t o h a s t a 
a q u e l m o m e n t o a l o s e s t u d i o s ; y e n t o n c e s , 
s e g ú n la c o s t u m b r e d e la é p o c a , e n q u e s e 
h a c í a t o m a r p a r t e a c t i v a a los a r c h i d u q u e s 
e n l o s n . g o c i o s de l E s t a d o , h a b í a s i d o 
a s i g n a d o al g o b i e r n o d e B o h e m i a , a fin d e 
q u e c o n o c i e s e el e s p í r i t u y l a s f o r m a s d e 
la a d m i n i s t r a c i ó n po l í t i ca d e u n o d e l o s 
g r a n d e s r e i n o s d e la c o r o n a a u s t r o - h ú n g a -
r a C o n r a t o ce lo s e a l l a n ó el a r c h i d u q u e , 
q u i l a b a h í a d e M u g l i a e n c u y a s o r i l l a s s e 
e s t a b l e c i ó e n s u villa d e Z i n d i s (en la Is-
t r i a , c e r ca d e T r i e s t e ) , a i s l a d a y s i n p r e t e n -
s i o n e s , si b i e n e s v e r d a d q u e e n c i e r t o m o -
d o s ó l o h a b í a d e s e r v i r l e d i a p e a d e r o p u e s 
el v e r d a d e r o h o g a r d e e s t e m a r i n o e ra la 
h e r m o s a « N i x e » , m a g n í f i c o y a t e d e v a p o r 
q u e s e h a b í a h e c h o c o n s t r u i r e n los a ñ o s 
1871 y 1872 e n l o s a s t i l l e r o s del Stabili-
mento tecnica c e r c a d e F i u m e y e n el c u a l 
p a s ó S. A. la m a y o r p a r t e d e s u s d í a s a n -
t e s d e q u e s e h u n d i e s e n o le jos d e A r g e l . 
« T o d o s l o s a ñ o s » « v i s i t a b a » «el A r c h i -
d u q u e al E m p e r a d o r , c o m o v i s i t a b a t a m -
b i é n e n v i d a a la E m p e r a t r i z , a s u m a d r e y 
a s u s a u g u s t o s h e r m a n o s y h e r m a n a s , p e -
r o p o r lo d e m á s s u v o c a c i ó n d e e x p l o r a -
d o r y e r u d i t o » « r e d u c í a » «a f u g a c e s e n t r e -
v i s t a s s u t r a t o p e r s o n a l c o n lo s c i r c u i o s 
n a c i o n a l e s , a p e s a r d e lo c u a l » « c o r r í a » «a 
s u p a t r i a , p o r l e jos» q u e s e « e n c o n t r a s e » 
« d e el la , a fin d e c o n c u r r i r a l a s fiestas ofi-
c i a l e s o f a m i l i a r e s d e i m p o r t a n c i a , c o m o 
h i z o a c u d i e n d o a H u n g r í a p o r l a s de l m i l e -
n a r i o , d u r a n t e l a s c u a l e s le s a l u d ó a f e c t u o -
s a y r e s p e t u o s a m e n t e la p o b l a c i ó n d e B u -
d a p e s t . 
« P o c o p r o p e n s o a d i v e r s i o n e s r u i d o s a s » 
« s e c o n t e n t a b a » « c o n u n via je p o r m a r e n 
l a s é p o c a s a p r o p i a d a s , u n a e x c u r s i ó n a c a -
b a l l o o l a r g o s p a s e o s p o r s i t i o s d e h e r m o -
s o p a n o r a m a , s i e n d o m u y r a r o » q u e « s a -
l i e se» «de s u b a r c o o d e s u ' c a s i d e s p u é s 
d e la p u e s t a de l so l . L a p a s i ó n » q u e « s e n -
t í a» « p o r el m a r q u e d a r e f l e j ada e n t o d a s 
s u s p u b l i c a c i o n e s . A p e n a s » s e « p o n í a » e n 
m o v i m i e n t o s u y a t e » , s e « s e n t í a » « d e m e -
j o r h u m o r » y « s u r g í a n » « s i n q u e r e r e n s u 
m e m o r i a , s e g ú n e s c r i b e e n u n a d e s u s 
o b r a s , l a s p a l a b r a s d e o t r o m a r i n o i m p e -
rial, el c o m a n d a n t e e n j e f e d e la a r m a d a 
a u s t r i a c a y m á s t a r d e e m p e r a d o r d e Mé j i -
c o , M a x i m i l i a n o : 
Hinaus, hinaus auf's weite blaue Mecr, 
llinaus, \vo Himmcl nur unti Wel l e . 
\Yo nie das Hcrz mir bang und schwcr, 
Zu Sehiff, zu Sellili" ist meine Stelle! 
« P r u e b a i g u a l m e n t e s u s a f i c i o n e s la s i -
g u i e n t e f rase : 
"La mer, depuis lougtciups, est deveuiie 
une necessiti de ma vie. Ma première pen-
see, apre* mes naufrages, a toujours etc de 
reprenilre un batean pour de uouveau nreu-
foncer daus l'espacc et fair t'Crs l'iueouuu...'' 
E s t o n o s d i c e el m i s m o A r c h i d u q u e e n u n 
a r t í c u l o p u b l i c a d o e n Le Jugara. Y d e h e -
c h o h a r e a l i z a d o s u p e n s a m i e n t o . A p e n a s 
e n s a l v o de l n a u f r a g i o e n q u e s u A7 . t r s e 
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h u n d i ó p a r a s i e m p r e e n l a s o l a s , c u a l s i 
fiel a s u n o m b r e d e oudiu 1 a s u e l e m e n t o 
q u i s i e r a ir a p a r a r , e s c r i b e u n t r a b a j o t i t u -
l a d o Xautra'jio 0 un sucii > de u )cli<: de ve-
rana y a d q u i e r e el e l e g a n t e y a t e del p r í n c i -
p e d e L i e c h t e n s t e i n , c u y o n o m b r e p r i m i t i -
v o d e Hatha c a m b i a p o r el m i s m o q u e l le -
v a b a el v a t e p e r d i d o v t i e n e a s i la s e g u n d a 
.Vire. 
«{'na v i d a m u y r e g l a m e n t a d a » le « d a -
b a » « t i e m p o p a r a s u s v a s t o s e s t u d i o s y 
p a r a los g r a n d e s t r a b a j o s » q u e « t e n í a » 
s i e m p r e e n t r e m a n o s , a s í c o m o p a r a la n u -
m e r o s a c o r r e s p o n d e n c i a q u e s in c e s a r » 
« s o s t e n í a » « c o n los m á s n o t a b l e s s a b i o s 
d e l o d o s l o s p a í s e s , p o r m e d i o d e los c u a -
les» « e s t a b a » « e n r e l a c i ó n c o n el m u n d o 
e n t e r o a u n c u a n d o , c o m o en las t e m p o r a ¬ 
d o s » e n q u e « r e s i d í a * «en S'/istaca», s e 
« h a l l a b a » « a p a r e n t e m e n t e r e t i r a d o , d e -
b i e n d o a d v e r t i r , a fin d e q u e s e compren-
dían la a s o m b r o s a a c t i v i d a d d e S. A. y s u s 
v a s t o s c o n o c i m i e n t o s q u e as í p a r a ÜUS 
o b r a s , c o m o p a r a su . c o r r e s p o n d e n c i a » , n o 
« s e s e r v í a » « d e s e c r e t a r i o s n i s i q u i e r a d e 
a m a n u e n s e s y q u e él m i s m o e s el a u t o r d e 
t o d a s l a s i l u s t r a c i o n e s c o n t e n i d a s e n s u s 
l i b r o s . 
« P o s e í a » « v a s t í s i m a e r u d i c i ó n a d q u i r i d a 
c o n s u s a s i d u o s e s t u d i o s y s u s n u m e r o s o s 
v i a j e s , a los c u a l e s h a d e d i c a d o g r a n p a r t e 
d e s u s d í a s . E s t o , u n i d o a s u t a l e n t o n a t u -
ral» « h a c í a » « q u e s u c o n v e r s a c i ó n » « fue -
s e » « s u m a m e n t e a m e n a . P o c o s , p o r n o d e -
ci r n i n g u n o , s o n los r a m o s de l . s a b e r h u -
m a n o » d e q u e « n o t u v i e s e » « e x t e n s o s c o -
n o c i m i e n t o s y s u c l a r a i n t e l i g e n c i a » « r e -
s o l v í a » « f á c i l m e n t e las c u e s t i o n e s d e c u a l -
q u i e r c l a s e » q u e s e « o f r e c i e s e n » « c o n c r i -
t e r io r e c t o , p r u d e n t e y l ib re d e t o d a p r e o -
c u p a c i ó n s o c i a l » . « T e n í a » < i ina m e m o r i a 
p r o d i g i o s a y e s t o » « d a b a » « u n e n c a n t o 
s i n g u l a r a s u c o n v e r s a c i ó n p o r la p r o f u s i ó n 
d e a n é c d o t a s , c i t a s y r e c u e r d o s q u e e n el la 
i n t e r c a l a b a c o n g r a n lu jo d e d e t a l l e s ; t a n 
g r a n d e » « e r a » « s u f a c u l t a d r e t e n t i v a , q u e 
p o d r í a c a s i a f i r m a r s e » q u e « r e c o r d a b a » «el 
s i t i o q u e o c u p a c a d 1 p e ñ a s c o y c a d a á r b o l 
d e s u s f incas y h a s t a el m á s i n s i g n i f i c a n t e 
a r b u s t o . A v e c e s , d e s p u é s d e l a r g o s a ñ o s 
d e a u s e n c i a d e M a l l o r c a » , « r e c o r d a b a » 
« d a t o s q u e p a r e c e i m p o s i b l e » « t u v i e s e » 
« p r e s e n t e s » ; « r e t e n í a » « los n o m b r e s y a p o -
d o s d e t o d o s s u s d e p e n d i e n t e s y c o n o c i -
d o s y m á s d e u n a vez , al e s c r i b i r d e s d e r e -
m o t o s m a r e s d a n d o i n s t r u c c i o n e s p a r a 
o b r a s q u e h a b í a n d e h a c e r s e e n s u s fincas, 
h a a d v e r t i d o q u e s é d e j a s e e n tal o c u a l 
m u r o el b o q u e t e n e c e s a r i o p a r a q u e n o 
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f u e s e p r e c i s o p r i v a r d e la v i d a al a r b u s t o , 
a l l i m o n e r o o a a l g ú n o t r o a r b o l i t o p o r c u -
y o e m p l a z a m i e n t o h a b í a d e p a s a r la p a r e d , 
v e l a n d o as í p o r la c o n s e r v a c i ó n d e p l a n t a s 
c u y a e x i s t e n c i a n o t e n í a n p r e s e n t e l o s m i s -
m o s q u e q u i n c e d í a s a n t e s h a b í a n visitado 
la c o m a r c a » . 
« S u t e m p e r a m e n t o r e l i g i o s o y la f ideli-
d a d a l a s c r e e n c i a s h i e d a d a s d e s u s m a -
y o r e s q u e d a n d e m o s t r a d a p o r s u s fre-
c u e n t e s v i s i t a s a la ig l e s i a y p o r el h e c h o 
b i e n p r o b a d o d e q u e e n c u a n t o p o n í a el 
p i e e n t i e r r a e n s u s v ia jes» s e « e n c a m i n a -
b a » « e n s e g u i d a al t e m p l o m; i s c e r c a n o , 
c o m o a q u í h e m o s v i s t o : p u e s e n c n a n t o » 
« l l e g a b a » «a P a l m a » , s e « d i r i g í a » «a la 
C a t e d r a l , s a l i e n d o d e s p u é s p a r a M i r a n i a r 
i n m e d i a t a m e n t e . P e r o la b o n d a d y d u l z u r a 
e x t r a o r d i n a r i a s d e S. A. se m u e s t r a n m e j o r 
q u e p o r m e d i o d e e s t a s p r u e b a s e x t e r n a s , 
p o r s u i n u s i t a d a b e n e f i c e n c i a y p o r el v i -
v o i n t e r é s » que « s e t o m a b a » - p o r los s u -
f r i m i e n t o s d e la h u m a n i d a d e n g e n e r a l y 
d e los i n d i v i d u o s e n p a r t i c u l a r . De c o r a -
z ó n b o n d a d o s o » « a t e n d í a » «al s o c o r r o d e 
c u a n t a s n e c e s i d a d e s » s e le « p r e s e n t a b a n » , 
« q u e c o n s e r t a n t a s , si a l g u n a vez» le 
« a b r u m a b a n » , «e ra» « t a n s ó l o p o r d e p l o -
r a r q u e s u e x c e s i v o n ú m e r o - le « i m p i d i e -
s e » « s e r c o n t o d o s t an e s p l é n d i d o » c o m o 
le « a c o n s e j a b a n * « lo s d i c t a d o s d e s u a l m a 
n o b l e y g e n e r o s a . De e s t a g r a n b o n d a d » 
« e m a n a b a » «la i n d u l g e n c i a » c o n q u e « m i -
r a b a » a s u s s u b o r d i n a d o s , a v e c e s e x c e s i -
v a . " M o i i s i i g i u ni <>st tiop boit", m e d e c í a 
a p r o p ó s i t o d e c i e r t o s a b u s o s d e u n o d e l o s 
d e p e n d i e n t e s d e S. A. un a r t i , ta f r a n c é s , 
q u e c o m o o t r o s m u c h o s c u l t i v a b a s u s afi-
c i o n e s e n l o s d o m i n i o s de l a r c h i d u q u e d i s -
f r u t a n d o d e s u m u n i f i c e n c i a , y y o c a l l a n d o 
a s e n t í a a s u d i c h o c o n m o v i m i e n t o s d e c a -
b e z a y p e n s a n d o e n q u e s u s p a l a b r a s e r a n 
l a s m i s m a s q u e t a n t a s v e c e s h e o í d o al 
p e r s o n a l d e l o s p r e d i o s : «es uostro senyor 
¿s massa bo.» 
«¿Por q u é v i n o el A r c h i d u q u e a e s t a s i s -
las? La c a u s a v e r d a d e r a n o e s m u y c o n o c i -
d a . N o fué s ó l o s u a f ic ión a los v i a j e s la 
q u e a q u í le t r a jo , c o m o tal vez p u d i e r a 
p e n s a r s e c o n o c i e n d o s u a f án d e c o r r e r 
m u n d o . El A r c h i d u q u e n o v i n o a M a l l o r c a 
p o r p u r o r e c r e o . V i n o p o r q u e d e s e a b a e s -
c r i b i r u n l i b r o s o b r e a l g ú n p u n t o de l M e -
d i t e r r á n e o y s e d e c i d i ó p o r las B a l e a r e s , 
p r e c i s a m e n t e p o r s e r u n a d e l a s c u a l e s m e -
n o s s e h a b í a p u b l i c a d o . A fin d e r ea l i za r 
s u p r o p ó s i t o s e e n c a m i n ó p r i m e r a m e n t e a 
Ib iza , d o n d e e s t u d i ó el p a í s y e m b a r c ó l u e -
g o c o n d i r e c c i ó n á P a l m a , m a s h u b o d e 
a p l a z a r el v ia je h a s t a el c o r r e o s i g u i e n t e , 
q u e e n t o n c e s e r a s e m a n a l , p o r q u e u n a vez 
y a a b o r d o y p r e v i s t o de l c o r r e s p o n d i e n t e 
p a s a j e , s e e n c o n t r ó c o n q u e , n o s a b i e n d o 
q u e fuese n e c e s a r i o , n o h a b í a c u i d a d o d e 
p r o p o r c i o n a r s e el c e r t i f i c a d o m é d i c o q u e 
e n a q u e l l a é p o c a d e b í a e x h i b i r s e al e m b a r -
c a r c o m o j u s t i f i c a n t e d e q u e n o s e b a h í a 
p a d e c i d o e n f e r m e d a d a l g u n a d u r a n t e el 
t i e m p o f i jado p o r la l e g i s l a c i ó n a la s a z ó n 
v i g e n t e . E s t e a p l a z a m i e n t o fué d e g r a n d e s 
c o n s e c u e n c i a s p a r a n u e s t r a s i s l a s , p u e s 
h a b i e n d o r e c o g i d o S. A. m u c h a s m á s n o t i -
c i a s s o b r e la d e Ibiza d u r a n t e los o c h o ' 
d í a s d e r e s i d e n c i a f o r z a d a en e l la , p u d o 
d a r a s u o b r a m a y o r e s v u e l o s d e los q u e 
h u b i e r a t e n i d o y así s e l igó m á s y m á s c o n 
el A r c h i p i é l a g o . 
« E n e fec to . A la ca r t a e s c r i t a d e s d e s u 
p a t r i a , en q u e s e d a b a a c o n o c e r a s u c o m 
p a ñ e r o d e v ia je , s i g u i e r o n o t r a s p i d i é n d o l e 
d a t o s y n o t i c i a s p a r a el l i b ro y e n t r e e l l a s 
u n a s o l i c i t a n d o i n d i c a c i a n e s d e u n a c a s a 
d o n d e p u d i e s e e s t a b l e c e r s e , a fin d e es fu -
m a r m á s d e t e n i d a m e n t e la is la , e n vez d e 
la f o n d a d e Ca's /• ranees, h o y H o t e l d e 
M a l l o r c a y p r o p i e d a d de l Sr . B a r n i l s , q u e 
h a b í a h a b i t a d o e n s u p r i m e r v ia j e : y d e s e -
c h a d a la p r o p o s i c i ó n d e u n local s i t u a d o 
e n el T e r r e n o , v i n o S. A. a e s t a b l e c e r s e , 
c o m o m á s a p r o p i a d a p a r a los t r a b a j o s q u e 
se p r o p o n í a , d a d a s u s i t u a c i ó n en la c a p i -
tal , e n la m a n s i ó n s o l a r i e g a d e LOS s e ñ o r e s 
C o n d e s d e F o r m i g u e r a , q u e a l q u i l ó p o r 
u n a t e m p o r a d a , y e n q u e p e r m a n e c i ó m á s 
d e m e d i o a ñ o . U n a l a b o r c o n s t a n t e p e r -
m i t i ó a S. A. r e c o g e r n u m e r o s o s m a t e r i a -
les p a r a s u o b r a : n o p a s a b a d í a s i n ' q u e 
n u e v o s d i b u j o s y n u e v a s c u a r t i l l a s l o s a u -
m e n t a s e n y n o d e j ó ni u n p a l m o d e t e r r e -
n o p o r r e c o r r e r , p u e s c u a n t o d e s c r i b e e n s u 
l ib ro h a s i d o v i s t o p o r él y c u a n t o g r a b a d o 
a p a r e c e e n la o b r a e s t á c a l c a d o s o b r e s u s 
d i b u j o s . C o n d e c i r q u e b a s t a l o s c o n v e n -
to s d e r e l i g i o s a s f u e r o n v i s i t a d o s p o r el 
n o b l e e s c r i t o r , g r a c i a s a la p r e r r o g a t i v a d e 
s u e s t i r p e q u e le d a b a n d e r e c h o p a r a q u e 
se le f r a n q u e a s e el paso al i n t e r i o r d e l o s 
c l a u s t r o s , e s t á d i c h o t o d o . 
«Volvió e n t o n c e s el Archiduque a r e c o -
r re r M a l l o r c a e n t o d o s s e n t i d o s . 
« E n u n a d e las e x p e d i c i o n e s p o r la i s la 
h a b í a i do S. A. a P o l l e n s a e n el c o c h e del 
Sr. 1). J u a n P a l ó n d e C o m a s s e m a , e n c u y a 
posai/a 1*1 s e h o s p e d a b a , c o n o b j e t o p r i n c i -
p a l m e n t e d e ve r el ba i l e q u e s e ver i f ica e n 
,*l A s i se l l a m a c o m o e s sabido, la c a s a que su» k l i 
t e n e r ¡0'. p r o p i e t t r io s r» a U o r q u I n e s en los p u e b l o s en 
c u y o t e r m i n o p o s e e n l inc. is . 
la ig les ia p a r r o q u i a l el d í a d e S a n S e b a s -
t i á n y t a m b i é n c o n el fin d e s a c a r d i b u j o s 
d e la f a m o s a Valí d'Iin March p a r a i l u s t r a r 
c o n e l los el l i b ro Dic Hatearen. U n a l luv ia 
t o r r e n c i a l , d e l a s q u e t a n f r e c u e n t e s s o n 
e n la p i n t o r e s c a vi l la , i m p i d i ó a l A r c h i d u -
q u e la r e a l i z a c i ó n d e e s t e ú l t i m o p r o y e c t o . 
S i t i a d o p o r el a g u a , p a s e a b a S. A . d e u n 
l a d o al o t r o de l a p o s e n t o , n o p u d i e n d o r e -
s i g n a r s e s u a c t i v o c a r á c t e r a la o c i o s i d a d 
q u e la l l u v i a le i m p o n í a , E n e s t o s e v u e l v e 
d e r e p e n t e al Sr . H e r r e r o s y le d i c e : 
« —1). Francisco, ¿ q u é v a m o s a h a c e r t o -
d o el d í a e n la p o s a d a ? ¿ S a b e V d . e n q u é 
e s t a b a p e n s a n d o ? I in q u e , y a q u e la t o r -
m e n t a n o m e p e r m i t e d i b u j a r , p o d r í a m o s 
a p r o v e c h a r el t i e m p o y e n d o a I.a P o b l a . 
<*.—¿A La P o b l a r ¿V p a r a q u é ? p r e g u n t ó 
el Sr . Herreros. 
« — A c o m p r a r M i r a m a r , p u e s c o m o V d . 
s a b e s u d u e ñ o 1). J u a n S e n a v i v e allí y 
s e g ú n b e o í d o d e c i r t i e n e la finca e n v e n -
ta . 
«—¿A L a P o b l a c o n t a n m a l t i e m p o ? d i -
j o el Sr . H e i r e í o s . ¿Y s i n c o c h e ? , p u e s n o 
h a y q u e p e n s a r e n p e d i r al Sr . C o m a s s e -
m a s u s m u í a s , f a t i g a d a s p o r la m a r c h a d e 
a y e r . 
« — I r e m o s e n u n c a r r o , r e p l i c ó el A r c h i -
d u q u e : e l - t o l d o n o s r e s g u a r d a r á d e la l lu -
v i a . 
«Y e f e c t i v a m e n t e , d i c h o y h e c h o , a l q u i -
l a r o n u n o y e n e s t e m a l c a r r o , c o n t r a v i e n -
to y l luv ia , f ue ron los e x p e d i c i o n a r i a s a L a 
P o b l a y q u e d ó c o n c e r t a d a la a d q u i s i -
c i ó n de l p r e d i o d e Trinidat, a n t e s Mi ra -
m a r , f i r m á n d o s e la c o r r e s p o d i e n t e e s c r i t u r a 
p ú b l i c a el 6 d e J u l i o d e 1872 , p u e s n o a c u -
d i ó p o s t o r a l g u n o a la p ú b l i c a s u b a s t a q u e 
p o r h a b e r m e n o r e s d e e d a d i n t e r e s a d o s e n 
la f i n c a (*), fué p r e c i s o c e l e b r a r p r e v i a m e n -
t e , s e g ú n e x i g í a la l e g i s l a c i ó n d e la é p o c a , 
d e r o g a d a d e s p u é s p o r la v i g e n t e , q u e n o la 
h a c e n e c e s a r i a c u a n d o l a s v e n t a s s o n h e -
c h a s p o r el p a d r e o p o r la m a d r e c o n p a -
t r i a p o t e s t a d . 
«B ien p u d o d e c i r S. A. , c o m o m a n i f e s t ó 
al r e g r e s a r d e s u e x c u r s i ó n a La P o b l a , 
q u e n o h a b í a n p e r d i d o el d í a . 
« A s í q u e d ó S. A. d u e ñ o d e M i r a m a r . 
ta l vez p o r u n a c a s u a l i d a d . 
« ¿ Q u i é n s a b e si e n v e z d e c a e r la l l uv i a , 
d o b l e m e n t e b e n e f i c i o s a p a r a M a l l o r c a y a 
q u e f ruc t i f icó s u c a m p i ñ a y c o n la is la l igó 
1*) L a e s c r i t u r a d e v e n t a fui! o lor jrada por D . J u a n 
S e r r a ; S e r r a por si c uno h e r e d e r o u s u f r u c t u a r i o d e su 
d i f u n t a c o n s o r t e D . " F r a n c i s c a M o r c y y A m c n g u a l y 
c o m o p a d r e v r e p r e s e n t a n t e l e g a l d e l a s m e n o r e s D . " 
M a r g a r i t a y 1>." María de l C a r m í n S e r r a y M o r e y . 
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[*) V . la M e m o r i a h i s t ó r i c a " R e c u e r d o s d** M í r a m a r 
en el s e x t o crntcn.- irto de su f u n l a c i ó n , por D . ,los<í M. ; l 
Q u a d r a d o , en e l " H o m e n a j e ai beat i ) R a i m u n d o I.ull m 
el st x i o c e n t e n a rio de la I ur d a c i ó n de l Colc f i in d e Mi-
r a m a r - , P a l m a , l í - t a l - l e c m i i c n t o t i p o g r á f i c o d e P e d r o 
lose G - l a ñ e n , lM77. 
p a r a s i e m p r e al A r c h i d u q u e , h u b i e r a l u c i -
d o u n so l e s p l é n d i d o , tal vez s e h u b i e r a l i -
m i t a d o a s a c a r s u s v i s t a s p a r a n o v o l v e r 
j a m á s y M i r a m a r e s t a r í a h o y p o c o m e n o s 
q u e o l v i d a d o ? ¿ Q u i é n sabe? t o n f r e c u e n c i a 
las p e q u e ñ a s c a u s a s p t o d u c e n g r a n d e s 
e fec tos . 
« F u é la c a s u a l i d a d la q u e lo d i s p u s o , o 
es lo q u e ba jo tal n o m b r e d e s i g n a m o s u n a 
s i m p l e e x p r e s i ó n a q u e r e c u r r i m o s a fin d o 
o c u l t a r n u e s t r a i g n o r a n c i a y e s t á n s u j e t o s 
a l e y e s , p o r n o s o t r o s d e s c o n o c i d a s , l o s fe-
n ó m e n o s q u e a t r i b u í m o s al a c a s o ? 
« ¿ H e m o s d e r e p e t i r u n a vez m á s y a p l i -
c a r al c a s o las p a l a b r a s del v a t e d e S u l m o ¬ 
n a sic erat in fa/isr ¿ H a b r á d e v e i s e e n el lo 
la m a n o d e la P r o v i d e n c i a , q u e q u e r i e n d o 
c o n s e r v a r a M i r a m a r s e va l i ó d e u n c o n -
j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s p a r a q u e , c o m o d i -
ce Q u a d r a d o (*), el d é c i m o o c t a v o n i e t o d e 
a q u e l Rodol fo d e H a b s b u r g o d e g r a t a m e -
m o r i a , q u e r e c o n c i l i ó el I m p e r i o c o n la 
S a n t a S e d e d e s p u é s del l a r g o i n t e r r e g n o , 
t i p o a c a s o del p i a d o s o e m p e r a d o r a q u i e n 
R a m ó n Lul l e n Bíanqucrno i n t r o d u c e t a n 
e n a m o r a d o d e la s o l e d a d , fuese s e i s s i g l o s 
d e s p u é s el r e s t a u r a d o r d e M i r a m a r ? 
» I u d u c e n a c r e e r l o asi t a n t a s c o i n c i d e n -
c i a s . V i e n e el P r i n c i p e a l as B a l e a r e s p a r a 
e s c r i b i r u n l i b ro s o b r e e l l a s , u n a c a s u a l i d a d 
le h a c e d e t e n e r s e e n Ibiza m u s d e lo q u e 
t e n í a p e n s a d o ; el Sr . H e r r e r o s , m u y c o n o -
c e d o r d e la islíi t a m b i é n p o r c a s u a l i d a d s e 
e n c o n t r a b a e n el b u q u e p u e s p o r c o m p l a -
c e r á u n o d e s u s c o m p a ñ o r o s d e p r o f e s o -
r a d o e n el I n s t i t u t o Ba lea r , d e q u e él e r a 
C a t e d r á t i c o y D i r e c t o r , h a b í a r e t r a s a d o el 
r e g r e s o d e s d e M a d r i d ; y , p o r ú l t i m o , la l lu-
v i a , al i m p e d i r a! A r c h i d u q u e t o m a r l as 
v i s t a s q u e d e s e a b a , le m u e v e a a d q u i r i r 
M i r a m a r , q u e . y a le había e n c a n t a d o p o r 
s u m a g n i f i c a s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a e n s u s 
p a s e o s p o r la is la y q u e s e g u r a m e n t e le 
a t r a í a p o r l o s p r e c i o s o s r e c u e r d o s h i s t ó r i -
c o s q u e a a q u e l l a r e g i ó n van u n i d o s , d o m i -
n a d o s t o d o s p o r el del g r a n R a m ó n Lul l , 
d e q u i é n p r o b a b l e m e n t e p r o c e d e el b i e n 
e s c o g i d o n o m b r e d e M i r a m a r , c o n q u e s e 
la c o n o c e y q u e h a s i d o l u e g o a p l i c a d o al 
Miramar d e T r i e s t e y a t o d o s l o s d e m á s 
del m i s m o n o m b r e . 
« L o s r e c u e r d o s de l p a s a d o a u m e n t a n el 
e n c a n t o d e t a n d e l i c i o s o p a i s a j e y le p r e s -
t a n n o s e q u é m i s t e r i o s a e s e n c i a d e g r a n -
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deza y santidad. L a colosal figura del i n -
s i g n e p o l í g r a f o del s i g l o XIII p a r e c e surgir 
d e e n t r e a q u e l l o s p e ñ a s c o s , m u d o s t e s t i g o s 
de s u s a l t a s c o n t e m p l a c i o n e s . E n t r e e l los 
pasó el q u e había s i d o a m i g o y s e n e s c a l de l 
rey d e M a l l o r c a J a i m e II y d e s o r d e n a d o p a -
l a c i e g o u n d i a y f a m o s o t e r c i a r i o f r a n c i s c a -
no d e s p u é s , l a r g o s d i a s d e r e t i r o y d e o r a -
c i ó n f e rv i en te y tal vez allí m i s m o c o n c e b i -
da l o s v a s t o s p l a n e s q u e le h i c i e r o n e l eg i r 
a q u e l s i t io p a r a f u n d a r un c o l e g i o d e l e n -
g u a s o r i e n t a l e s , a fin d e q u e , i n s t r u y é n d o s e 
e n e l l a s , j ó v e n e s r e l i g i o s o s p u d i e r a n e x t e n -
d e r m á s a l lá d e l o s m a r e s la luz de l E v a n -
gelio. Así lo r ea l i zó en e fec to y la c a s a q u e 
a c t u a l m e n t e e x i s t e c o n s e r v a a u n r e s t o s d e 
q u e la h a b i t a r í a el s a b i o , el m á r t i r , el s a n t o , 
c u y a f a m a n o e s n e c e s a r i o p o n d e r a r , y q u e 
c o n la i d e a d e s u C o l e g i o f u n d ó la p r i m e r a 
e s c u e l a d e m i s i o n e r o s de l o r b e c a t ó l i c o , 
p r e c e d i e n d o e n t r e s s i g l o s y m e d i o al I n s -
tituto d e Propaganda jide. Al C o l e g i o d e -
d i c ó s u s a f a n e s , l i m i t á n d o s e , s i n e m b a r g o , 
al v e r l o d e s t r u i d o , c o m o h a c e n o t a r (Cua-
d r a d o (*), a a q u e l l a m a n s a q u e j a q u e e s -
t a m p a en s u p o e m a desconort: b concien-
cia u' i/a/a qui lio lia afoylal lY r e m u é r -
d a l e la c o n c i e n c i a al q u e lo h a d e s c o n c e r -
tado') . 
« T a m b i é n e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e M i -
r a m a r n a c i ó y p a s ó los p r i m e r o s a ñ o s d e 
s u c a n d o r o s a e x i s t e n c i a la B e a t a C a t a l i n a 
T o m á s , m u y v e n e r a d a e n t o d a la is la . 
«Y t a m b i é n fué M i r a t n a r e l p u n t o d o n d e , 
u n c u a r t o d e s i g l o d e s p u é s d e s u i n v e n t o 
y s ó l o o n c e años d e s p u é s d e h a b e r s i d o i n -
t r o d u c i d a e n España, s e estableció la p r i -
m e r a i m p r e n t a d e q u e e n M a l l o r c a s e t i e n e 
n o t i c i a , c u a l si la s a n t i d a d y el s a b e r lo h u -
b i e s e n e l e g i d o p o r m o r a d a , a t r a í d o s por s u 
natural h e r m o s u r a . 
« T a n t a belleza, r e c u e r d o s t a n g l o r i o s o s , 
n o p o d í a n m e n o s d e fijar l as miradas de l 
i l u s t r e e x t r a n j e r o d e a l m a e l e v a d a , q u e s a . 
b i a admirar t o d o lo be l lo y a p r e c i a r t o d o 
Jo q u e vale. 
« A d e m a s d e la finca M i r a m a r h a i d o a d -
q u i r i e n d o S. A. o t r a s mucha* e n el t r a n s -
c u r s o del t i e m p o , con lo c u a l s e h a a s e g u -
r a d o la h e r m o s u r a d e M i r a m a r , d e b i d a e n 
g r a n p a r t e a la v e g e t a c i ó n d e los p r e d i o s 
c e r c a n o s . V é a s e c o m o ref iere Vu i l l i e r e n s u 
v i a j e a l as B a l e a r e s , p u b l i c ; i d o e n Le toar 
da monde, e n f o r m a p o é t i c a y q u e , si b i e n 
ta l vez n o r i g u r o s a m e n t e h i s t ó r i c o , t i e n e u n 
Q u a d r a d o loea citato. 
f o n d o d e v e r d a d , lo q u e al A r c h i d u q u e m o -
v ió a l a s nuevas adquisiciones: 
" L ' a r c h i d u c , frappé p a r la m o r t d ' u n e 
p r i n c e s s e a i m é e , m o r t b i e n c r u e l l e , p u i s q u e 
elle fut, je c r o i s , b r û l é e v i v e a u m o m e n t 
oii il a l lai t 1' é p o u s e r , c h e r c h a i t u n s o u l a -
g e m e n t , si n o n u n o u b l i à s e s d o u l e u r s . 11 
p a r c o u r u t i n c o g n i t o I' E s p a g n e , t r o u b l é e 
gravement a l o r s p a r s e s disensions, e t s ' 
e m b a r q u a p o u r Majorque. A b o r d il r e n c o n -
t ra le s e ñ o r M a n u e l de los H e r r e r o s , d o n t 
1' e s p r i t é t e n d u e t les p r o f o n d e s connais-
sances le f r a p p è r e n t : il e n fit s o n a m i en 
m ê m e t e m p s q u e 1' a d m i n i s t r a t e u r d e s d o -
m a i n e s i n m e n s e s d o n t il d e v i n t p o s s e s s e u r . 
" L ' a r c h i d u c n ' a v a i t j a m a i s s o n g é à s e 
r e n d r e a c q u é r e u r d u t e r r i t o i r e q u ' il pos-
s è d e actuellement s u r ce t t e c ô t e s u p e r b e . 
"11 a v a i t s i m p l e m e n t c h o i s i M i r a m a r e t 
les t e r r a i n s e n t o u r a n t ce t t e h a b i t a c i ó n , s é -
d u i t p a r le r e c u e i l l e m e n t d e s o m b r a g e s s é -
c u l a i r e s , par le c h a r m e é t r a n g e d e c e t t e 
nature q u e la m a i n d e 1' h o m m e a v a i t t o u -
j o u r s é p a r g n é e , e t e n fin p a r la g r a n d e u r 
d e s s p e c t a c l e s p r é s e n t é s à t o u t e h e u r e p a r 
la m e r . 
''Dès le p r i n c i p e il a v a i t r e c o m m a n d é à 
s e s s e r v i t e u r s e t à s e s e m p l o y é s d e r e s p e c -
te r les oliviers, les p i n s e t les c h ê n e s vieux, 
t o r d u s , c r e v a s s é s , m a i s magnifiques d a n s 
l e u r s t o u r n u r e s p i t t o r e s q u e s et l e u r s h a i -
l l o n s d ' é c o r c e . 
" M a i s u n j o u r les o i s e a u x , q u i n e c e s -
s a i n t d e g a z o u i l l e r j o y e u s e m e n t , d e v i n r e n t 
s i l e n c i e u x , t a n d i s q u e les c o u p s r e t e n t i s -
s a n t s d ' u n e c o g n é e é b r a n l è i e n t les a l c n -
t u o r s , s e r é p e r c u t a n t a u loin- d a n s la p r o -
fondeur d e s b o i s . 
" D a n s u n e p r o p r i é t é a t t e n a n t à M i r a m a r , 
u n M; b a t t a i t u n a r b r e c e n t e n a i r e : 
c ' é ta i t s o n d r o i t . P o u r a r r ê t e r c e v a n d a l i s -
m e , 1' a r c h i d u c acheta fort c h e r la p r o p r i é t é 
t o u t e e n t i è r e d u p a y s a n . 
" Q u e l q u e s j o u r s a p r è s , le m ê m e fait se 
r e p r o d u i s a i t d u cô t é o p p o s é de M i r a m a r : 
1' a r c h i d u c a c h e t a e n c o r e . P u i s u n moment 
v in t , c e s fai ts é t a n t c o n n u s , o ù le p r i n c e 
n e p o u v a i t le matin o u v r i r s a c r o i s é e s a n s 
e n t e n d r e l es c o g n é e s s ' a c h a r n e r d e t o u s 
c ô t é s a u x a r b r e s g é a n t s . 
"( " e s t a i n s i q u e , d e p r o c h e e n p r o c h e , 
e t p r e s q u e s a n s s ' e n d o u t e r , il c o n s a c r a 
p l u s i e u r s m i l l i o n s à 1' a c h a t d e s b e a u t é s de 
ce t t e c ô t e m e r v e i l l e u s e e t a u r e p o s d e 
g r a n d s a r b r e s q u i m e u r e n t l e n t e m e n t d e 
ve i l l e s se p e n c h é s s u r les I lo ts . , , (*) 
{*) l . é t o u r du m o n d e , n o u v e a u journal d e s v o y a g e s . — 
V o y a g e a u x l i e s l U l c a r e s , pat M. G i s t o n V initier', I8!K 
p â g . M. 
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«A s í fué S. A. a d q u i r i e n d o fincas y o t r a s 
t i n c a s , h a s t a el p u n t o d e q u e , a d e m á s d e 
p o s e e r a l g u n a s s i t u a d a s e n o t r o s p u n t o s , 
c o m o S a n T e l m o e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
S ' A n a c o , y la T o r r e de l V e r g e r , c e r c a d e 
B a n y a b u t a r , c a s i s i n e x c e p c i ó n p o s e í a 
« c u a n t o a b a r c a la v i s t a d e s d e V a l l d e m o s a 
b a s t a e e i c a d e D e y á ; d e s d e l a s c i m a s m á s 
e l e v a d a s b a s t a la o r i l l a d e l m a r : S a F o n t 
d e S a n t R a m ó n , (.'a ' n (. 'aló y C a ' s P a p a s , 
C a Xa M a t g i n a , S o 'n G a l c e r á n , S ' Estaca, 
S o 'n M o r a g u e s , S o ' n E e r r a n d e l l , S o ' n 
M a s r o i g d e la E o r a d a d a , S o 'n C u a l , S o n 
( i a l l a r d , S a P a d r i s s a y o t r o s p r e d i o s y p o r -
c i o n e s d e m e n o r i m p o r t a n c i a . A u n r e c i e n -
t e m e n t e , e n el a ñ o [909, q u i n c e e s c r i t u r a s 
p ú b l i c a s d a n t e s t i m o n i o d e la a d q u i s i c i ó n 
d e o t r a s t a n t a s p r o p i e d a d e s , c o n o b j e t o d e 
r e d o n d e a r los v a s t o s d o m i n i o s » q u e y a p o -
s e í a . 
« C o n p r e d i l e c c i ó n « h a b i t a b a » el p r í n c i -
p e , n a c i d o e n la b r i l l a n t e F l o r e n c i a , e n el 
c á l i d o y d o r a d o s u r y d e a q u í q u e d e s p u é s 
d e s u s d o s p r i m e r o s v i a j e s h a y a v e n i d o a 
m e n u d o a l a s B a l e a r e s y h a y a p a s a d o l a r -
g a s t e m p o r a d a s e n s u s t i n c a s , e n l a s c u a -
l e s o e n l a s q u e e n T r i e s t e » « p o s e í a » , « c o -
m o s i t u a d a s u n a s y o t r a s * j u n t o a l m a r » 
« p a r e c í a » « h a l l a r s e m á s a g u s t o q u e en 
s u s v a s t a s p r o p i e d a d e s d e B o h e m i a . » 
« D e s d e q u e c o m p r ó M i r a m a r n o h a d e j a -
d o el a r c h i d u q u e d e m e j o r a r l o a r t í s t i c a y 
m a t e r i a l m e n t e , y lo m i s m o h a h e c h o c o n 
l a s l i n c a s s u c e s i v a m e n t e a d q u i r i d a s . E m -
p e z ó p o r r e s t a u r a r la a n t i g u a c a s a q u e 
a d o r n ó c o n m u e b l e s a n t i g u o s al e s t i l o d e l 
p a í s ; u n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n d e p l a t o s d e 
m a y ó l i c a ; el c e n o t a l i o de l q u e fué s u s e c r e -
t a r i o V y b o r n y , p o r el e s c u l t o r T a n t a r d i n i 
d e Mi l án , d e b l a n c o m á r m o l d e C a m i s a ; 
o b j e t o s a r t í s t i c o s f a b r i c a d o s e n el p a í s , e t c . , 
c o n v i r t i é n d o l a a s í e n u n v e r d a d e r o M u s e o 
d e m u e b l e s a n t i g u o s m a l l o r q u i n e s , s e g ú n 
el d e s t i n o q u e dio a l ed i f i c io , p u e s " M i r a -
m a r is t k e i n S c h l o s s u n d so l í n a c h d e m 
W i l l e n s e i n e s f ü r s t l i c h e n B e s i t z e r s k e i n 
s o l c h e s s e i n , s o n d e r n b l o s s e í n m a l l o r q u i -
n i s c h e s L a n d b a u s , , s e g ú n di e W i l l k o m m 
( M i r a m a r n o e s u n p a l a c i o , n i d e b e s e r l o 
s e g ú n la v o l u n t a d d e s u d u e ñ o , s i n o s i m -
p l e m e n t e u n a c a s a d e c a m p o m a l l o r q u í n a ) 
(*) y lo r e p i t e el m i s m o a r c h i d u q u e e n s u 
o p ú s c u l o " W i n k e für d i e B e s u c h e r v o n 
M i r a m a r , , ( I n d i c a c i o n e s a l o s q u e v i s i t a n 
M i r a i n a r i e n l a s s e n c i l l a s p a l a b r a s " D a s 
I n n e r c d e s G e b á u d e s g i b t e í n Bi ld l a n d e s -
(») S p a n i e n und d ie B a t e a r e n , por el Dr . M o r i t z W i l l -
k o m m , b e r l í n , IS76, pftg. " i . 
ü b l i c h e r I . a n d h a u s e s , , (El i n t e r i o r d e l e d i -
ficio o f r ece u n c u a d r o d e l a s a n t i g u a s c a -
s a s d e c a m p o del p a í s ) . R e n o v ó la c a p i l l a , 
p e q u e ñ o o r a t o r i o s e p a r a d o d e la c a s a , r e s -
to d e la a n t i g u a i g l e s i a , q u e t e n í a d o s c a p í 
l ias l a t e r a l e s , u n a q u e e s la a c t u a l , d e d i c a -
d a ti la haré de Den del fio» Por/ y la o t r a 
s i t u a d a e n f r e n t e , al S a n t o C r i s t o . A e s l e 
o r a t o r i o a c u d e , c o m o e s s a b i d o , d e s d e r e -
m o t a a n t i g ü e d a d , l o s i s l e ñ o s e n r o m e r í a a 
v i s i t a r la i m a g e n d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d 
q u e allí s e v e n e r a . E n r i q u e c i ó , a d e m á s el 
r e d u c i d o t e m p l o c o n v a l i o s a s r e l i q u i a s p r o -
c e d e n t e s d e s u f ami l i a y q u e e s t á n g u a r -
d a d a s e n u n r e l i c a r i o c o n p i n t u r a s d e M a i x -
n e r , a r t i s t a d e F r a g a ; d o s i m á g e n e s , u n a 
del B e a t o R a m ó n Lul l y la o t r a d e la B e a t a 
C a t a l i n a T o m á s p o r S t e i n l e , el p i n t o r q u e 
a d o r n ó c o n s u s f r e s c o s la c a t e d r a l d e C o -
lon ia ; u n a e s t a t u a d e p l a t a d e la v i r g e n , r e -
g a l o de l P a p a P í o I X y p r o c e d e n t e de l p a -
l a c i o Pi t l i ; y m á s r e c i e n t e m e n t e u n a i m a -
g e n d e m á r m o l d e X o t r e D a m e d e la C a r d e , 
d o n a d a , e n r e c u e r d o d e l a s d o s v i s i t a s q u e 
h i z o a M i r a m a r , p o r la b u e n a e m p e r a t r i z 
I s a b e l , v í c t i m a d e s p u é s e n G i n e b r a d e a l e -
v o s o p u ñ a l , n o o b s t a n t e n o h a b e r h e c h o 
e n s u v i d a d a ñ o a n a d i e y si s ó l o b i e n , s e -
g ú n c o n o c i d a f rase de l E m p e r a d o r (*) y 
q u e al r e g a l a r la e s t a t u a e s t a b a a n i m a d a 
del d e s e o d e q u e el A r c h i d u q u e t u v i e s e e n 
s u cap i l l a d e M i r a m a r la m i s m a i m a g e n q u e 
ella t e n í a e n la d e s u p a l a c i o el Aeliileeiu e n 
Cor fú . Y n o s a t i s f e c h o el p r í n c i p e a ú n c o n 
c u a n t o h a b í a h e c h o p o r M i r a m a r , e s t a b l e -
c i ó a p o c a d i s t a n c i a d e la c a s a u n a Hospe-
dería e n la q u e e n c u e n t r a n c ó m o d o a l o j a -
m i e n t o as í l o s p e r e g r i n o s c o m o los v i a j e r o s 
q u e a c u d e n p o r m e r a c u r i o s i d a d a v i s i t a r 
a q u e l l o s s i t i o s . Allí p u e d e n p e r m a n e c e r s i n 
a b o n a r r e t r i b u c i ó n a l g u n a p o r e s p a c i o d e 
t r e s d í a s , d á n d o s e l e s c a m a , l u m b r e , luz y 
l o s u t e n s í i o s n e c e s a r i o s p a r a c o n d i m e n t a r 
y s e r v i r s e la c o m i d a y d e s d e allí l es e s d a -
d o r e c o r r e r t o d o s l o s p r e d i o s de l a r c h i d u -
q u e , a b i e r t o s a c u a l q u i e r v i s i t a n t e , s i n d i s -
t i n c i ó n d e e s p e c i e a l g u n a . 
«Al p a r d e l a s i n n o v a c i o n e s i n d i c a d a s 
f u e r o n m u l t i p l i c á n d o s e l a s r e l a t i v a s a l a 
c a m p i ñ a . N u m e r o s o s b a n c a l e s , c o n s t r u i d o s 
en la p e n d i e n t e d e la m o n t a ñ a , la c o n v i r -
t i e r o n e n m u l t i t u d d e e x t e n s o s t e r r a p l e n e s 
p r o p i o s p a r a el c u l t i v o q u e a u m e n t a n s u 
v a l o r m a t e r i a l s i n q u i t a r l e n a d a d e s u a s -
*) ' R « ist n i c h t zu f ' s s e n , w i e e in M e n s c h H a n d a n -
l e g e n » o n n i c a n d i e s e K r a u , d i e in i h r e m Leb,Ml n i e -
m a n d ein L e i d e s und nur G u t e s g e t h a n hat . , , 
c A u s s p r u c h d e s K a i s e i s K r a n z J o s e p h a m 1Ü. S e p t c r.-
b e r 1S9S0 
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p o e t o p o é t i c o . I n n u m e r a b l e s y t o r t u o s o s 
s a l i d e r o s p e n o s a m e n t e t r a z a d o s a t r a v i e s a n 
e n t o d ú s s e n t i d o s lo m á s á s p e r o de l m o n -
te , y a p e r d i é n d o s e e n t r e l as m a l e z a s , y a r o -
d e a n d o e n o r m e s p e ñ a s c o s y c o n d u c i e n d o 
c o n s u s mil r e v u e l t a s y a t r e v i d a s c u r v a s a 
l o s p u n t o s m a s e l e v a d o s al p a r e c e r i n a c c e -
s i b l e s , y allí e n el b o r d e d e p r o t ' u n d >s b a -
r r a n c o s o en la c ú s p i d e d e los m á s a l t o s 
p i c o s , a p a r e c e n a los o j o s de l v i a j e ro r ú s -
t i c o s m i r a d o r e s q u e le i n v i t a n a d e t e n e r s e 
c u a l si t u e s e n o t r o s t a n t o s n i d o s d e á g u i l a 
a b a n d o n a d o s , p a r a q u e e n e l l o s p u e d a t o -
m a r d e s c a n s o y c> n t e m p l a r d e t e n i d a m e n t e 
el i n m e n s o p a n o r a m a e x t e n d i d o a s u s pies., 
« D e s t á c a n s e , c u a l n o t a s c u l m i n a n t e s de l 
c o n j u n t o h a r m ó n i c o q u e s e of rece a la v i s -
t a de l e s p e c t a d o r , el p i a d o s o o r a t o r i o ; la 
g r a n c r u z q u e s e ñ a l a la c u e v a e l e g i d a p o r 
R a m ó n Lull p a r a l u g a r d e p e n i t e n c i a y d e 
o r a c i ó n , e n c u y o i n t e r i o r p u e d e v e r s e u n 
b a j o re l i eve del s ig lo XVII q u e r e p r e s e n t a 
al B e a t o o f r e c i e n d o s u s o b r a s a la V i r g e n ; 
la a r t í s t i c a r o t o n d a , c o n s t r u i d a s o b r é u n 
e n o r m e p e ñ a s c o a i s l a d o al c u a l s e p a s a p o r 
m e d i o d e u n p u e n t e , q u e g u a r d a la e s t a t u a 
de l B e a t o , ú l t i m a o b r a del e s c u l t o r ü u p r é 
d e F l o r e n c i a y t e r m i n a d a p o r s u h i j a p o r 
h a b e r fa l lec ido el a r t i s t a c u a n d o s ó l o le fal-
t a b a a c a b a r u n o d e l o s pies del s a n t o p a r a 
c o n c l u i r s u o b r a , y q n e t i e n e p o r c i m i e n -
t o s u n a p i e d r a d e Buj ía y o t r a d e S a n Fran-
cisco, t r a í d a s a m b a s d e l a s c i u d a d e s res-
p e c t i v a s p o r S. A. e n r e c u e r d o de l m a r t i r i o 
de l s a n t o la p r i m e r a y de l f r a n c i s c a n o m a 
l l o r q u i n Fr . J u n í p e r o S e r i a la o t r a , p o r h a b e r 
s i d o é s t e el f u n d a d o r d e a q u e l l a c i u d a d c o s -
m o p o l i t a ; el '}ard: de sa ¡orre des moro, q u e 
c o n t i e n e u n a c o l e c c i ó n d e los á r b o l e s , a r -
b u s t o s y p l a n t a s q u e c r e c e n e s p o n t á n e a -
m e n t e e n la isla; la cap i l l i t a de l ' l'tt'g des 
Vergcr, i m i t a c i ó n d e u n a k o u b b a á r a b e , 
q u e e n c i e r r a u n b a j o r e l i eve d e la S a g r a d a 
F a m i l i a l u c h o e n F l o r e n c i a y d a d o al A r -
c h i d u q u e p o r s u m a d r e la t i r a n D u q u e s a ; 
la b l a n c a c a s i t a d e S' liUácá, c o n s t r u i d a al 
e s t i l o s i c i l i a n o y r o d e a d a p o r l o s v i ñ e d o s 
d e m a l v a s í a y m o s c a t e l , p r o d u c t o r e s d e 
v i n o s , p r e m i a d o s en t o d a s l a s e x p o s i c i o n e s ; 
el m i r a d o r de l P/tig de sa moneda e n S o ' n 
F e r r a n d e l l , i m i t a c i ó n de l m i n a r e t e d e la 
g r a n m e z q u i t a d e K e i r v á n ; el t e m p l e t e j ó -
n i c o d e S o ' n M a s r o i g c o n u n a b a l a u s t r a -
d a d e m á r m o l , h e c h a e n S e r a v e z z a , j u n t o a 
G a n a r a i m i t a n d o la de l j a r d í n P a l l a v i c i n i 
e n Peg l i , c e r c a d e G e n o v a ; y mil y mil m i -
r a d o r e s , r ú s t i c o s u n o s y d e a r t í s t i ca f o r m a 
lo s o t r o s y t o d o s e l los e n p u n t o s h á b i l -
m e n t e e s c o g i d o s . 
« T o d a s l as o b r a s a p u n t a d a s , a s i l a s q u e 
t i e n d e n a la m e j o r a m a t e r i a l de l t e r r e n o , 
c o m o l a s q u e s i r v e n p a r i e m b e l l e c e r l o y lo 
m i s m o t a m b i é n la c o n s e r v a c i ó n del edif i -
c io y el t r a z a d o d e la red d e s e n d e r o s q u e 
c r u z a n l a s fincas e n t o d a s d i r e c c i o n e s , d e s -
d e las c i m a s d e la Atalaya l'eya h a s t a el 
m a r , d e s d e S o 'n Cual h a s t a La P a d r i s s a , 
h a n s i d o e j e c u t a d o s s e g ú n las i n d i c a c i o n e s 
del a r c h i d u q u e , q u i e n con s u b u e n g u s t o 
a r t í s t i c o y s u s c o n o c i m i e n t o s prácticos» 
« s a b i a » « a t e n d e r a t o d o c o n i g u a l a c i e r -
t o » . 
« P e r o lo q u e m a y o r be l l eza d a a M i r a -
m a r e s s i n d u d a la v e g e t a c i ó n q u e p o r t o -
d a s p a r t e s s e d i v i s a , d e b i d a a la p r o h i b i -
c i ó n a b s o l u t a d a d o p o r S. A. d e q u e s e 
c o r t e n á r b o l e s . D u e ñ o d e ' e r a n d e s b o s q u e s » 
« c o m p r a b a » «el a r c h i d u q u e el c a r b ó n y la 
l e ñ a » ' q u e n e c e s i t a b a » , « p u e s los á r b o -
les» d e a q u e l l o s s u s predios» n a c e n y 
m u e r e n d e vejez s i n q u e el h á c h a l o s h a y a 
t o c a d o . F i n t a Vuillier e n la o b r a c i t a d a el 
respeto del a r c h i d u q u e p o r los árboles 
e n los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : . 
" L ' a r c h i d u c a v o u l u c o n s e r v e r à ce t t e 
nature t o u t e s o n h o r r e u r e t t o u t e s a p o é -
s ie ; d e s s e n t i e r s on é té c r e u s é s d a n s la r o -
c h e v i v e , o u s u r l es p e n t e s o m b r e u s e s , 
p o u r a r r ê t e r les r e g a r d s t a n t ô t sur . d e s p r é -
c i p i c e s , t a n t ô t s u r d e s c ô t e s l o i n t a i n e s : il 
a v o u l u c h a r m e r et terr i f ier à la fois . 
" M a i s q u e p e r s o n n e n e t o u c h e a u x b r a n -
c h e s m o r t e s q u i d e m e u r e n t t o r d u e s e t b l a n -
c h i s s a n t e s d a n s les a r b r e s , o u b r i s é e s s u r 
les p e n t e s . P o s s e s s e u r d e g r a n d e s l 'o iê t s , il 
a c h è t e le b o i s d o n t il a b e s o i n : 1' arbre vi-
vra et s ' e f f o n d r e r a d a n s s a v i e l l c s se , e t s e s 
r a c i n e s m o r t e s r a m p e r o n t e n c o r e e d m m e 
d e s t r o n ç o n s d e s e r p e n t , la r o c h e c h e n u e 
d e m e u r e r a telle q u e 1' o n t l a i sée l e s s i èc l e s , 
l es m o u s s e s r e v e r d i r o n t s a n s c e s s e s u r s e s 
v i v e s a r ê t e s , e t l ' h ive r , l o r s q u e le v e n t g r i n -
ce , les r o c h e r s s ' é c r o u l e r o n t d a n s les ra-
v i n e s a v e c u n b r u i t f o r m i d a b l e , t a n d i s 
q u e la m e r b r i s e r a s e s v a g u e s r e t e n t i s s a n -
tes c o n t r e les fa la i ses é b r a n l é e s e t m e u r -
t r i e s . , , (*) 
«Del A r c h i d u q u e n o p u e d e n re fe r i r se h e -
c h o s d e la v i d a p ú b l i c a ; n o h a r e a l i z a d o lo 
q u e l l a m a n los i n g l e s e s political deeds; p u e s 
d e e l l o s h a h u k i o s i e m p r e y e n t o d a s l a s 
o c a s i o n e s p r e f i r i e n d o c o n s a g r a r s u e x i s -
t e n c i a al e s t u d i o , a l a s c i e n c i a s , a l as a r t e s 
y a los v i a j e s e n vez d e d e d i c a r s e a la p o -
lít ica y a la v i d a d e la c o r t e , y l l eva r la 
(*} V u i l l i e r ' V o y a g e a u x i l e s Hatear es. . , p a g . 27. 
a p a c i b l e d e u n s a b i o y d e u n c o n t e m p l a -
d o r d e la n a t u r a l e z a . 
« P e r o n o p o r e s t o r e s u l t a S . A . m e n o s 
g r a n d e . N'ada d e e s t o . A u n c u a n d o s u b i o -
g r a f í a s e r e d u j e s e a s u b i o b l i o g r a f í a , v a s e r í a 
a l t a m e n t e i n t e r e s a n t e . J o v e n t o d a v í a , h a b í a 
p u b l i c a d o y a m á s d e v e i n t e o b r a s , e n t r e ellas 
u n a t a n i m p o r t a n t e c o m o la c o n s t i t u i d a p o r 
l o s n u e v e v o l ú m e n e s s o b r e l a s B a l e a r e s ; 
e s t o c u a n d o a p e n a s p a s a b a d e l o s c u a r e n t a 
a ñ o s , y h o y l l eva y a e d i t a d a s m u y c e r c a 
d e c i n c u e n t a , n ú m e r o q u e p a r e c e s o b r e p u -
j a r los l í m i t e s d e la p o s i b i l i d a d , d a d o lo 
b r e v e q u e e s la e x i s t e n c i a h u m a n a . 
« E n P r a g a o e n s u s g r a n d e s d o m i n i o s 
d e B r a n d é i s , a l a s m á r g e n e s de l E l b a ; ' e n 
s i r e t i r o d e la villa d e Z i n d i s , n o l e jo s d e 
S a n K o c c o e n el go l fo d e T r i e s t e o e n s u 
p r o p i o h o g a r la h e r m o s a «N'ixe»; e n S ' E s -
t a c a d e M i r a m a r e n V a l l d e n i o s a , e n R a m í e h 
j u n t o a A l e j a n d r í a e n Z a n t e , d o q u i e r a h a 
h a b i t a d o el A r c h i d u q u e , h a e s t a d o e n t r e g a -
d o s i e m p r e al t r a b a j o , e s c r i b i e n d o s u s li-
b r o s , c o r r i g i e n d o las p r u e b a s , r e t o c a n d o los 
d i b u j o s c o n q u e s u s l i b i o s h a b í ; n d e v e r s e 
a d o r n a d o s , e s t o a ú n e n l a s t e m p o r a d a s e n 
q u e p a r e c í a q u e s e h a l l a b a r e t i r a d o y g o -
z a n d o del r e p o s o . 
« E n t o d a s s u s o b r a s e n c o n t r a m o s t r e s 
c u a l i d a d e s q u e c a r a c t e r i z a n al a u t o r , l a u d a -
t o r i a s l as t r e s e n g r a d o s u m o e n c u a l q u i e -
r a y p o r e n d e e n S. A. : el p r e d o m i n i o de l 
p u n t o d e v i s t a o b j e t i v o s o b r e el sub j i t i v o , 
u n a e x a c t i t u d e s c r u p u l o s a a s i e n el c o n j u n -
t o c o m o e n l o s d e t a l l e s , y u n p r o f u n d o a m o r 
a la n a t u r a l e z a , u n i d o a la c a p a c i d a d p a r a 
s e n t i r s u s be l l ezas , l / i p r i m e r a d e d i c h a s 
c u a l i d a d e s le l l eva a d e s c r i b i r s ó l o lo q u e v e 
y s i b i e n s e e n t r e g a a v e c e s a d i g r e s i o n e s o 
a r e f l e x i o n e s s o n e s t a s g e n e r a l m e n t e b r e v e s 
y v u e l v e e n s e g u i d a a o c u p a r s e d e l o s o b -
j e t o s . L a s e g u n d a h a c e q u e n a d a d e j e p o r 
e s c u d r i ñ a r y s e e s f u e r c e h a s t a el p u n t o d e 
c o n s e g u i r u n a p r e c i s i ó n y u n a e x a c t i t u d 
s o r p r e n d e n t e s p u e s n o d e j a h u e c o a l g u n o , 
s i n o q u e , p a r a c o n s e g u i r s u i n s e n t o , b u s c a 
el t r a t o b a s t a d e las p e r s o n a s m á s h u m i l -
d e s , v a a h a b i t a r e n los p a i s e s q u e d e s c r i -
b e , a l t e r n a c o n t o d o s , p r o c u r a e s t a r e n c o n -
t a c t o c o n el p u e b l o , a fin d e e s t u d i a r s u 
c a r á c t e r y s u s t i p o s y s i e m p r e le a c o m p a -
ñ a n el l á p i z y el p a p e l , e n el c u a l r e c o j e 
c o n g r a n fidelidad y e n f o r m a a r t í s t i c a 
c u a n t o o b s e r v a : d e a q u í q u e s e a t a n a p r o -
p i a d o el t í t u lo d e u n a d e s u s o b r a s c a p i t a -
l e s , " d i e B a l e a r e n i n W o r t u n d Bi ld gesch i l¬ 
d e r t (Las B a l e a r e s d e s c r i t a s p o r p a l a b r a s e 
i m á g e n e s ) . L a ú l t i m a d e l a s e x p r e s a d a s 
c u a l i d a d e s h a c e q u e s u s d e s c r i p c i o n e s s e a n 
s u m a m e n t e a n i m a d a s ; e n e l l a s s e v e al 
e n a m o r a d o d e la N a t u r a l e z a , q u e , d e s p u é s 
d e h a b e r g o z a d o e n s u c o n t e m p l a c i ó n , h a -
ce p a r t í c i p e s a los d e m á s d e l a s f r u i c i o n e s 
q u e s u s f e n ó m e n o s le h a n p r o p o r c i o n a d o . 
« M u y j o v e n a ú n , a p e n a s p a s a d o s l o s 
v e i n t e a ñ o s , h i z o el a r c h i d i i ' j u i s u s p r i m e -
r o s e n s a y o s l i t e r a r i o s , e n t r e e l los , a p a r t e d e 
a l g u n o s m e n o s i m p o r t a n t e s , u n t r a b a j o , 
p u b l i c a d o e n 1 8 7 1 , e n el c u a l s e p r o p o n e , 
s e g ú n d i c e el p r ó l o g o del l i b r o , c o n t r i b u i r 
al m e j o r c o n o c i m i e n t o d e u n r i n c ó n p e q u e -
ñ o , p e r o n o i n s i g n i f i c a n t e , d e la m o n a r q u í a 
o s e a el go l fo d e B u c c a r i - P o r t o l ié , c e r c a 
d e E i u m e e n el A d r i á t i c o . 
« D a d o s los p r i m e r o s p a s o s e n s a n c h ó los 
h o r i z o n t e s y e n ICS74 e m p r e n d i ó d e s d e A l e -
j a n d r í a u n viaje e n s u y a t e «Ni.xe» p o r la 
c o s t a d e Áf r i ca h a s t a el c a b o B o n , d e j a n d o 
c o n s i g n a d a la e x p e d i c i ó n e n u n a d e s u s 
p u b l i c a c i o n e s . 
« E n 18715 s e d i r i g i ó a C a l i f o r n i a , -a fin 
d e n o s ó l o v i s i t a r a q u e l l a s r e g i o n e s , s i n o 
t o n i b i é n c o n el h u m a n i t a r i o p r o p ó s i t o d e 
d a r a c o n o c e r al n e c e s i t a d o d e u n c l i m a 
s u a v e u n p a í s d o n d e p u d i e r a b e ' r m a n a r c o n 
s u q u e b r a n t a d a s a l u d la f ac i l i dad p a r a d e -
d i c a r s e a l a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s , y a s í 
n a c i ó la o b r a " l ' n a flor del pa í s del o r o o 
L o s á n g e l e s e n la C a l i f o r n i a del S u r . , , 
«.-// rededor del Mundo sin querer e s el 
t i t u lo d e o t r o d e s u s l i b r o s , p u e s s in h a b é r -
se lo p r o p u e s t o dio la v u e l t a al g l o b o . E n el 
p r ó l o g o d e la o b r a e x p l i c a el t í t u l o q u e le 
dio. " T e n í a ú n i c a m e n t e la i n t e n c i ó n , , , di-
ce , d e v i s i t a r la e x p o s i c i ó n d e M e l b o u r n e y 
e c h a r a la vez u n a o j e a d a a l as d i f e r e n t e s 
c o l o n i a s d e A u s t r a l i a ; p e n s a b a r e g r e s a r e n 
el Briudisi d e la P . y O . p a r a el c u a l h a b í a 
p e d i d o y a p a s a j e s d e s d e I l o b a r t t o w n , p u e s 
h a b i e n d o h e c h o y a d o s v e c e s el v ia je al 
o t r o l a d o de l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o c o n o c í a 
b i e n l a s c o s t a s del Pac í f i co , d e s u e r t e q u e 
el v ia je p o r A m é r i c a n o t e n í a p a r a m í el 
a t r a c t i v o d e la n o v e d a d . E n c u a n t o l l e g u é 
a S i d n e y m e d i j e ron q u e el Brindis/ e s t a b a 
l l eno y q u e p o r lo m i s m o n o p o d í a n d a r m e 
c a m a r o t e s e n el m i s m o p a r a v o l v e r a E u r o -
p a . N o h a b í a , p u e s , m á s r e m e d i o q u e e s p e -
r a r 1 4 d í a s o ir e n el Bockkara, p e q u e ñ o 
b a r c o d e la P . y ( ) . , e n u n o d e los d e la 
üricnt Liue,' c u y o s v i a j e s r á p i d o s a m a r -
c h a f o r z a d a 110 m e i n f u n d í a n g r a n c o n f i a n -
za, o e m p r e n d e r el c a m i n o p o r la v í a o r d i -
n a r i a del c o r r e o d e N e w - S o u t b - W a l e s . M e 
d e c i d í p o r lo ú l t i m o y as í fué q u e s i n p r o -
p i a m e n t e q u e r e r l o l u í al r e d e d o r d e n u e s -
t ro g l o b o . » 
« D e l e m a p a r a s u v o l u m e n « P a r g a » le 
i 1 4 
g a l a a a q u e l l o s a q u i e n e s d e s e a f a v o r e r , si 
b i e n h a c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n a v a r i o s 
e d i t o r e s e n a l g u n a s o c a s i o n e s p a r a q u e h i ­
c i e s e n t i r a d a s y n u e v a s e d i c i o n e s d e d e t e r ­
m i n a d a s o b r a s , l a s c u a l e s s e h a n p u e s t o e n 
v e n t a , p o r e j . la e d i c i ó n r e d u c i d a d e Dic 
Palearen, e n 2 t o m o s . 
« M e l l eva r í a d e m a s i a d o le jos el d a r u n a 
n o t i c i a , p o r l i ge ra q u e fuese , d e s u s o b r a s . 
Me l im i t a r é , p o r c o n s i g u i e n t e , a m e n c i o n a r 
los t í t u l o s d e l as q u e c o n o z c o , n o s i n el 
t e m o r d e o l v i d a r a l g u n a s . A h í v a n p o r o r ­
d e n c r o n o l ó g i c o : 
«Sudui und Xorden 1 El sur y el n o r t e ) . 
18Ó8. 
«.fieitrag ::nr h'ri/i/tiiis der Coleopteren 
luiuna der Balearen ( C o n t r i b u c i ó n al c o n o ­
c i m i e n t o d e la f a u m a d e c o l e ó p t e r o s d e l a s 
B a l e a r e s ) , 1.869. 
«I'lie Ba/eaien in ¡l'ort uiid fíiid gcscliil­
i/tii ( L a s B a l e a r e s d e s c r i t a s p o r p a l a b r a s o 
i m á g e n e s ) , 18O9 á 1891 , 1*1 
«De e s t e l i b ro e s t r a d u c c i ó n el e d i t a c o 
ba jo el n o m b r e d e Las Baleares, o/na es­
crita y publicada en alemán con el lilulo de 
/lie Balearen iu Wort un fíild geseliildert, 
versión castellana de D. Santiago /'alados, 
vice­eóusul de /ispaíia cu Berlín, corregida 
y considerablemente aumentada con anuen­
cia y con/orine a las indicaciones del autor 
por D. [•rancheo Manuel de los Herreros v 
Sclncager, Director del instituto Balear, 
d e la c u a l s o l a m e n t e a p a r e c i e r o n d o s t o ­
m o s , e n los a ñ o s 1886 y i<Sí)0 r e s p e c t i v a ­
m e n t e , p u b l i c a d o s a m b o s e n P a l m a , el p r i ­
m e r o e n la I m p r e n t a d e la B i b l i o t e c a P a p u ­
lar y e n la del C o m e r c i o la s e g u n d a . l i s t o s 
d o s v o l ú m e n e s c o r r e s p o n d e n al p r i m e r to ­
m o del o r i g i n a l 
J'uuis, ciii Bild aits de/u uordofricani­
sc/ieu Lebe/i ( T ú n e z , c u a d r o d e la v i d a e n 
Áfr ica S e p t c n t r i o n a l i , 1870 . 
«Der (iolf ion liucari­Porto Re, В i/der • 
und Skizzeu (El Golfo d e B u c c a r i ­ P o r t o R e , 
V i s t a s y B o s q u e j o s ) . 1871 . E s t á d e d i c a d a a 
S. M. la E m p e r a t r i z I s abe l . 
*, l i s t a o h r a c o n s t a de 7 t o m o s en o v o l ú m e n e s . T o m o 
1: L a s a n t i g u i s P u u s a s . |Ы;»Ч T o m o II: L a s B a l e a r e s 
propia m e n t e d i c h a s , | . ° P a r t e g e n e r a l , lí>7í. Г о т о 111' 
Prim ra m i .u l , Libro: 1 . .": Malinr . ­a , L a s P i l l e a r e s pro­
p i a m e n t e d i c h a s , 1 '. P a i l e g c i i e i al . Cotu l i m a c i ó n i, 18Ы). 
— ' Г о т о III , S e g u n d a m i t a d . L a s B a l e a r e s p r o p i a m e n t e 
d i c h a s . I .sso.—'Гото I V , L a s P a l e a r e s p r o p i a m e n t e dL 
c h a s , L i b r o 3.' : M a l l o r c a , 2." P a i t e e s p e c i a l . 1882.— T o ­
mo V, P r i m e r a m i t a d . L a s H a l e . . r e s p r o p i a m e n t e d i c h a s 
L i b r o :1." ¡ c o n t i n u a c i ó n ' . 1SS4.—Tomo V, S e g u n d a m i t a d 
L a s H u l e a r e s p i o p i a m e nte d i c h a s , IS84 ­ T o m o V I : Me­
r.orc.,' P r i m e r a p a r t e , ( ¡ e n e r a I IS1!'). T o m o V i l : Librtí 
I " M e n o r í a . S e g ú n J a p a n e , i v s p e c i a l , ¡891.—Se ha he 
c h o . ad m a s . u n a ti ra ,1a e s p e c i a l d e l e s v o l ú m e n e s si­
g í r e n l e s : 
La is¡;, de Men rea , I P a i t e g t r . c r a l , IS'A). 
L a i s la de .\1 er.iirc.i, II P.i r í e ( s p c c i a l , l S o | . 
L.i c i u d a d de P a l m a , IssJ. 
s i r v e el p a s a j e d e D o n J u a n d e L o r d By¬ 
r o n : 
loll high thc bowl uitli lonian wine! 
On Suli's rock, and Pargas'ü sliore 
Exists thf rcmnant of a lint: 
Such as thc Dorio mothias boro; 
And there, peihaps , some seed is sown 
Thc Ileracleidan blood miglit o u n . 
N o s d a en el l ib ro u n a i dea c o m p l e t a 
d e e s t a h e r m o s a c i u d a d d e la c o s t a d e la 
A l b a n i a m e r i d i o n a l , ya q u e d e s p u é s d e u n a 
i n t r o d u c c i ó n y d e l a s g e n e r a l i d a d e s t r a t a 
d e el la , d e s u s i n m e d i a c i o n e s , d e la c o s t a 
y d e l a s c o n j e t u r a s acerca d e lo q u e fué 
B a r g a en la a n t i g ü e d a d , d e s t i n a n d o el r e s ­
to d e la o b r a , d e s d e la p á g . i 1 9 , a r e p r o d u ­
c i r u n a s e r i e d e d o c u m e n t o s i n t e r e s a n t e s 
p a r a la h i s t o r i a d e la p o b l a c i ó n . Y n o c o n ­
t e n t o a u n c o n e s t o , el a ñ o s i g u i e n t e al e n 
q u e a p a r e c i ó s u t r a b a j o , p u b l i c a u n a n u e v a 
p a r a ba jo el t i t u lo d e «Ensayo d e u n a h i s ­
t o r i a d e Pargu» 
«De t o d o s s u s l i b r o s e s el p r i n c i p a l el 
d e s t i n a d o a las B a l e a r e s , l i b ro q u e e s a d e ­
m á s , y e s t o ' t i e n e gran i n t e r é s p a r a n o s o ­
t r o s , el o r i g e n d e l as r e l a c i o n e s e n t r e el 
P r í n c i p e y el A r c h i p i é l a g o . S o p e n a d e a u ­
m e n t a r d e s m e s u r a d a m e n t e e s t o s a p u n t e s , 
ya e n e x c e s o v o l u m i n o s o s , n o p u e d o hablar 
d e u n t r a b a j o q u e h a s i d o c a l i f i c a d o p o r 
D . M a t e o < J h r a d o r en s u B o s q u e j o b i b l i o ­
g r á f i c o s o b r e el m i s m o d e « o b r a m o n u ­
m e n t a l q u e h o n r a al p a r y e n a l t e c e á s u 
p r e c l a r o a u t o r y a n u e s t r a p r o v i n c i a . » (*) 
«A d i c h o o p ú s c u l o r e m i t o a q u i e n m á s 
d a t o s d e s e e c o n o c e r d e tal p u b l i c a c i ó n , q u e 
b i e n lo m e r e c e , o a la o b r a o r i g i n a l q u e e n ­
t r e o t r o s p u n t o s p o d r á h a l l a r e n la Bib l io ­
t e c a P r o v i n c i a l , l i m i t á n d o m e a q u í a d e c i r 
q u e es ta o b r a , e s c r i t a b a j o el v e l o del a n ó ­
n i m o , c o m o l o d o s los t r a b a j o s d e S. A. , e s ­
tá d e d i c a d a p o r el a u t o r , al E m p e r a d o r 
F r a n c i s c o J o s é d e A u s t r i a y c o n s t a d e n u e ­
v e v o l ú m e n e s iu folio, a l g u n o d e e l los d e 
m á s d e 6 0 0 p á g i n a s ; q u e e s t á e d i t a d a a t o ­
d o lu jo e n la c a s a B r o c k h a u s d e Leipz ig , 
c o n p r o f u s i ó n d e p l a n o s , c r o m o s , g r a b a d o s 
m a p a s , etc . ; q u e e n e s c r i b i r l a i n v i r t i ó el 
A r c h i d u q u e c e r c a d e 2 0 a ñ o s ; q u e s e t i r a ­
r o n d e ella p o c o m á s d e c i e n e j e m p l a r e s ; 
q u e e s u n a e n c i c l o p e d i a d e M a l l o r c a y q u e 
n o s e ha l l a e n l a v e n t a p u e s S. A. n o p o n e 
s u s l i b r o s en el c o m e r c i o , s i n o q u e los r e ­
•'*) B o s i t u e j o b i b l i o g r á f i c o d e la ..br < " D í s Hulearen in 
W011 un l i a d tscscttildcit,, e s v r u a y p u b l i c a d a p a r S. A . 
1. y U. el A r c h i d u j , n c de A u s l r i a L u i s S a l v a d o r v de la 
v e r s i ó n e s p : n o l i 4 1 1 c ' a c u n l m c n t c se edil a. P a l m a de 
M a l l o r í a , Impr . \ l„ibi, de V d a e Ini­is de P e d r o Jostf 
G c l a b e r i . I*sy¿. 
«Der Djebel Iisdoum (El Djebe l I i s d o u m ) , 
1878. 
«Levkosia, dei Hauptstadt von Cyperu 
( L e u c o s i a c a p i t a l d e C h i p r e ) , 1873. E s t a 
o b r a h a s i d o e d i t a d a t a m b i é n e n i n g l é s . 
« Yacht-Reise in den Syrien ( V i a g e e n y a -
te p o r las S y r t e s ) , 1874. La s e g u n d a e d i c -
c i ó n d e e s t e t r a b a j o , p u b l i c a d a e n 1890, 
l l e v a el t í t u l o s i g u i e n t e : 
«/:111c Yiiclitrcise an den Küsten von Tri-
poiitiiuieu nuil Tunesien (.Viaje e n y a t e p o r 
l a s c o s t a s d e d r T r i p o l i s y T ú n e z ) . 
• «f:iuige Worter über die Kayineueu (Al -
g u n a s p a l a b r a s s o b r e l a s K a i m e n i ) , 1875. 
«.Eine Spaziai ah rt ini (ìotfe von Korintli 
( U n a e x c u r s i ó n p o r el go l fo d e C o r i n t o ) , 
1876. l i s ta d e d i c a d o e s t e l i b r o a S. A. Im-
p e r i a l el P r i n c i p e h e r e d e r o d e A u s t r i a R o -
d o l f o . 
«liint'Blume aus dem goldenen Pande 
oder Los Angeles in Südkalifornien ( U n a 
flor ds l p a í s de l o r o o L o s A n g e l e s en la 
C a l i f o r n i a del S u r ) , 1878. L a s e g u n d a e d i -
c i ó n q u e a p a r e c i ó e n 1885, l l eva el t í t u l o 
" L o s A n g e l e s in S ü d k a l i f o r n i e n . E i n e B l u -
m e a u s d e m g o l d e n e n L a n d e " L o s A n g e -
l e s e n la C a l i f o r n i a de l S u r . U n a flor de l 
p a í s d o l o r o , l in la p r i m e r a p á g i n a d e l l i -
b r o s e lee l a d e d i c a t o r i a Piis manibus op-
timis amici Vratrislavi Vyborny. 
«Die Caravanen-Strasse von Ägyptern 
nach Syrien (La r u t a d e l a s C a r a v a n a s d e 
E g i p t o a Siria), 1879. —May u n a e d i c i ó n 
i n g l e s a d e e s t e l i b r o . 
«Um die Held ohne zu wollen (Al r e d e -
d o r de l m u n d o s i n q u e r e r ) , 1881 . S e h a n 
h e c h o c i n c o e d i c c i o n e s d e e s t a o b r a , la ú l -
t i m a d e e l l a s e n 1894. 
«Bizerta und seine Zukunft (Bizer ta y s u 
p o r v e n i r ) i88r . 
«Hobarttoim, die Hauptstadt von Tasma-
nien oder Sommerfrische in den Antipoden 
( H o b a r t t o w n , c a p i t a l d e T a s m a n i a , o u n 
v e r a n o e n l o s A n t í p o d a s ) , 1886. 
«Lose Bläter aus Abazia ( H o j a s s u e l t a s 
d e A b a z i a ) , 1886, e d i t a d a e n f r a n c é s b a j o 
el t í t u lo d e " E e u i l l e s v o l a n t e s - d ' A b a z i a " , 
1887. 
«Paxos und Antipatxos ( P a x o s y A n t i p a -
x o s ) , 1887. E d i t a d a t a m b i é n e n g r i e g o . 
«Helgoland, eine Reiseskizze (H e l e g o -
l a n d , b o s q u e j o d e v ia je) , .1890. 
«Die Liparischen Insel ( L a s i s l a s d e L i -
p a r i ) . C o n s t a e s t a o b r a d e l o s 8 v o l ú m e n e s 
s i g u i e n t e s ; V u l c a n o , 1 8 9 3 . — S a l i n a , 1894. 
— A l l g e m e n i e r T e i l ( P a r t e g e n e r a l , 1S94.— 
L i p a r i . 1894.— P a n a n a , 1895 — F i l i cu r i , 
1 8 9 5 . — A l i c u r i , 1895 >' S t r o m b o l i , 1896. 
«Schiffbruch oder Ein Sommernachts-
irauvt ( N a u f r a g i o o u n s u e ñ o d e n o c h e d e 
v e r a n o ) , 1894. E s t a o b r a h a s t d o p u b l i c a d a 
t a m b i é n e n i n g l é s y e n g r i e g o . 
La p a i t e r e l a t i v a a l as i s l a s B a l e a r e s c o n -
t e n i d a e n el l i b r o Spanien in Wort und 
Bild ( E s p a ñ a e n p a l a b r a s E I M Á G E N E S ) p u -
b l i c a d o e n col - b o r a c i ó n p o r el A r c h i d u q u e , 
M o n s e ñ o r el P r o f e s o r .1. ( J r a u s , el c a n ó n i -
g o c a p i t u l a r K i r c h b e r g j r , el b a r ó n d e Bi-
b r a y M i s . Wi l l T h r e l a l l e n el a ñ o 1894 . 
( C o l u m b r e t e s ) , 1895 . 
«Roudaycs de Maltona i( l i e n t o s d e M a -
l lorca! , 1895 . 
«Beuzert ; Bizer ta 1, 18 1 )7 . l i s t e l i b ro h a s i -
d o e d i t a d o t a m b i é n e n f r a n c é s . 
«Cauuososa, 181)7. H a - i d o t r a d u c i d a 
e s t a o b r a al i t a l i a n o . 
«Die Balearen, gesehi'd' il in Wort und 
Bild ( L a s B a l e a r e s , d e s c r i t a s p o r p a l a b r a s 
e i m á g e n e s ) , 18117. l i s t a o b r a e s u n a e d i c -
c i ó n c o m p e n d i a d a en d o s t o m o s , d e la 
o b r a monumental. 
«Alboran, 1898 . 
«Ustica, 1898 . 
«Bongie, die i'cric iXard-Afrittis 1 B u g i a 
la p e r l a de l Afr ica S e p t e n t r i o n a l 1, 1899. 
«Rainìeh als Wiuteiani'euthait R a m l e h 
c o m o m o r a d a d e INVIERNO». 10.OO, 
«Die Insel (ìiglin i l . a isla d e Gig l io ) , 
1901 
«Panorama von Alex and n Ite ( P a n o r a m a 
d e A l e x a n d r e l a ) , 1 9 0 1 . 
«Voci di Origene araba nella lingua delle 
Balear i raccolte ed ordinate da S. A. I. e 
R. L'arciduca Luigi Salvadore il'Austria 
membre dèi XII Congresso degli orientalisti, 
1901 . 
«Sommertage auf Ithaka (Verano e n I t a -
ca) , 1903. 
«Zante e n d o s g r a n d e s v o l ú m e n e s , 
1904. 
'«Das, ivas verschwindet: Irächten aus 
den Bergen und Inseln der Adria (Lo q u e 
d e s a p a r e c e : t r a j e s d e l a s m o n t a ñ a s e i s l a s 
de l A d r i á t i c o ) , 1904. E n e s t a o b r a h a v e n i d o 
a r e f u n d i r s e ; la q u e s i n t e r m i n a r e s t u v o 
e n p u b l i c a c i ó n d e s d e 1870 a 1878, b a j o el 
t í t u lo : " D i e S e r b e n a n d e r A d r i a , I h r e 
T y p e n u n d T r a c h t e n " 
« Wintet Tage auf Ithaka • I n v i e r n o e n Ha-
ca) , 1905 . E d i t a d a t a m b i é n e n l e n g u a c h e -
q u e . 
«Catalina Homar, 1905. 
»Über den Durchstich Landenge von 
Stagno ( S o b i e l a a p e r t u r a de l i t s m o d e 
S t a g n o ) , 1906. 
«Purga, 1908. 
«Anmerkungen über f.evkas {(observacio-
nes a c e r c a d e L e v k a s ) , k)0<). 
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« Warum die Südseite der Mittelmecrinselu. 
die icarmere ist ( P o r q u é la p a r t e m e r i d i o -
n a l d e l a s i s l a s de l M e d i t e r r á n e o e s la m á s 
c á l i d a ) , 1908 . 
»Versuch einer (leschichte van Parga 
( E n s a y o d e u n a h i s t o r i a d e P a r g a ) , 1908 . 
c IVas mancher zvisstn ridichtc (Lo q u e 
a l g u n o q u i s i e r a s a b e r ) , e n a l e m á n y e n c a s -
t e i l a n o , 1909 . 
« Win he für die Ii es ne her von Mi ra mar 
( I n d i c a c i o n e s a los q u e v i s i t e n M i r a m a r ) , 
e n a l e m á n y e n c a s t e l l a n o , f o r m a n d o d o s 
o p ú s c u l o s s e p a r a d o s , 1909 . 
«.Die Pelseulesieu Mailorcas, Geschickte 
und Sagt (Los c a s t i l l o s r o q u e r o s d e M a l l o r -
c a , h i s t o r i a y t r a d i e c i ó n ) . 1 0 , 1 0 . 
«Der Kanal von ( a huno t ta (El c a n a l d e 
C a l a m o t t a ) , 1910 . E s t a o b r a h a s i d o e d i t a -
d a t a m b i é n e n l e n g u a h ú n g a r a » . 
O t r a o b r a del S. A. I. y R. q u e h a p a s a -
p o r a l t o al Sr . H o n e t d e l o s H e r r e r o s : P O R ¬ 
T O - P I I /// der \ Bucht von Palma de Ma-
llorca ' - P r a g . 1 9 1 4 I D r u c k u n d V e r l a g 
v o n H e i n r . M e r c y S o l i n . - - t T n v o l u m e n d e 
XXX111 - 7 0 9 p á g i n a s d e 2 3 0 X 1 5 0 m m . 
S i n d u d a s e r í a la ú l t i m a q u e p u b l i c ó . 
« P o r ú l t i m o , p r e s c i n d i e n d o d e t r a b a j o s 
d e m e n o r i m p o r t a n c i a , c o m o s o n a l g u n o s 
o p ú s c u l o s y a r t í c u l o s p u b l i c a d o s e n los 
p e r i ó d i c o s , p u e d e c i t a r s e c o m o o b r a e d i t a -
d a p o r el A r c h i d u q u e el « H o m e n a j e al 
B e a t o R a i m u n d o Lull e n el s e x t o c e n t e n a -
r io d e la f u n d a c i ó n de l Colegio d e M i r a m a r 
( J 9 7 7 Í -
« E n e s t a s p u b l i c a c i o n e s s e h a l l a ref le ja-
d a la v i d a de l A r c h i d u q u e . S o n la e s t e l a 
q u e h a n d e j a d o s u s v i a j e s . 
« ( ' o r n o s e h a v i s t o p o r s u s t í t u l o s , e s t á n , 
c a s i s i n e x c e p c i ó n , e s c r i t a s l a s o b r a s m e n -
c i o n a d a s e n a l e m á n y si b i e n las h a y d e 
c a r á c t e r h i s t ó r i c o , f i lo lóg ico y d e o t r a n a t u -
r a l eza , la m a y o r í a s o n o b r a s d e s c r i p t i v a s 
s o b r e p u n t o s d e l a s d i v e r s a s p a r t e s de l 
m u n d o , a u n q u e e n g e n e r a l t r a t a n d e i s l a s 
o p u n t o s d e la c o s t a de l M e d i t e r r á n e o , lo 
q u e h a m o v i d o a L e o YVoerI a e s c r i b i r s o -
b r e el i n s i g n e p o l í g r a f o s u a u t o r u n t r a b a -
j o t i t u l a d o " E r z h e r z o g L u d w i g S a l v a t o r a l s 
F o r s c h e r d e s M i t t e l m e e r e s " (El A r c h i d u q u e 
L u i s S a l v a d o r c o m o e x p l o r a d o r de l M e d i -
t e r r á n e o ) , t r a b a j o q u e a s u a p a r i c i ó n t u v o 
g r a n é x i t o e n A u s t r i a y A l e m a n i a , q u e 
c o n t i e n e u n a e x e r t a d e l a s o b r a s de l A r c h i -
d u q u e y de l c u a l t r a d u z c o a l g u n a s d e l a s 
n o t i c i a s q u e a q u í p r e s e n t o ' ( * ) . 
{*) V í a s e "Krzherzog Ludwig Salvator aus dem Ös-
terreichischen Kaiscrhatise als Korscher des Miitelmce-
res geschildert! von L e p Woerl mil 3 l l lustratiocem 
und einer Uhcrsichts - Karte,,. Leipzig Wocrls Keise-
b u e h e r - Verlag. 1599. 
« T a m b i é n el c o n o c i d o e s c r i t o r A n g e l o 
d e G u b e r n a t i s n o s d a n o t i c i a s d e S. A . Y a 
se h a c i a o c u p a d o d e él e n u n a d e s u s 
o b r a s (*) y t r a t a de l n i i s m o c o n algt ' in 
m a y o r d e t e n i m i e n t o e n u n a d e l a s pos te¬ 
r i o r e s , d e la c u a l m e s i e n t o i r r e s i s t i b l e m e n ¬ 
te t e n t a d o a r e p r o d u c i r los s i g u i e n t e s f r ag -
m e n t s : 
" . . . 11 s e p a s s i o n a d e b o n n e h e u r e p o u r 
les S c i e n c e s Naturelles, p o u r l ' é t u d e d e s 
l a n g u e s e t p o u r le d e s s e i n et la p e i n t u r e . 
L e s c o n n a i s s a n c e s a c q u i s e s d e v a i e n t e n -
s u i t e lui servir a d m i r a b l e m e n t p o u r s e s 
g r a n d s v o y a g e s . La g r a n d l u m i è r e d u S u d 
l ' a t t i r an t , il p a s s a u n c e r t a i n n o m b r e d ' a n -
n é e s , d a n s l es Ules B a l é a r e s , q u ' i l é t u d i a à 
fond . Ni la mi l i ce ni la c o u r a y a n t a u c u n 
a t t r a i t p o u r ce p r i n c e p a c i f i q u e et p h i l o s o -
p h e , il s ' e s t p lu d a n s la s o l i t u d e et la m é -
d i t a t i o n ; et la m e r b u il s e promu ie , d e 
cô t e e n c ô t e , d ' i l e e n d ' î l e , s u r s o n y a c h t , a 
c o n t r i b u e a d m i r a b l e m e n t à le m a i n t e n i r 
d a n s é t a t d e r ê v e r i e r e l i g i e u s e et p h i l o s o -
p h i q u e . Il p e u s e d i r e c o m m e l ' I y s s e e x p e r t 
s u r l es h o m m e s e t s u r les c h o s e s ; e t les o r a -
g e s d e la m e r lui s e m b l e n t m o i n s effra-
y a n t s q u e les o r a g e s d e la v i e . L ' h o m m e 
lui i n s p i r e s o u v e n t d e la pitié, et il s ' e -
fforce, a u p o s s i b l e , p a r s o n a m a b i l i t é , e t 
p a r s a g é n é r o s i t é , d ' a d o u c i r e t d e s o u l a g e r 
les g r a n d e s t r i s t e s s e s e t les g r a n d e s m i s è r e s 
d e là vie h u m a i n e . M a i s n o u s n ' a v o n s ici 
à r a c o n t e r s a v i e a v e n t u r e u s e , e t d ' u n e 
s i m p l i c i t é d i g n e d ' u n h é r o s d e 1' O d y s s é e . 
N o u s d e v o n s s e u l e m e n t s i g n a l e r s o n œ u -
v r e s c i e n t i f i q u e e t l i t t é ra i r e q u i n ' e s t p a s 
s e u l e m e n t c o n s i d é r a b l e , m a i s é t o n n a n t e . 
L a s e u l e é n u m é r a t i o n d e s t i t r e s d e s e s o u -
v r a g e s , p r e s q u e t o u s i m p r i m é s a v e c l u x e 
e t i l l u s t r é s a v e c g ô u t , p e u t n o u s l a i r e c o m -
p r e n d r e la p o r t é e d ' u n t r ava i l a s s i d u , p a s -
s i o n n é e t r é v é l a t e u r f é c o n d e t e n t h o u s i a s t e 
d e s b e a u t é s d e la n a t u r e , i n s p i r é à u n s e n t i -
m e n t d e g r a n d e b i e n v e i l l a n c e p o u r les h o m -
m e s . Ma i s , s o l i t a i r e et i n d é p e n d a n t lui m ê m e 
il p r é d i l i g e d a n s s e s é t u d e s l es h a b i t a n t s 
d e s i les ; c ' e s t p o u r q u o i o n I' a a p p e l é a u s -
si le p r i n c e d e s I les. T o u r à t o u r l es i l es 
B a l é a r e s , l es i les é o l i e n n e s , l es i l es d e 1' 
a r c h i p e l t o s c a n , l e s i les j o n i e n n e s o n t for-
m é l 'ob je t d e s e s i n t é r e s s a n t e s p é r é g r i n a -
t i o n s , m é d i t a t i o n s , et d e s c r i p t i o n s . Vo ic i 
d ' a i l l e u r s la l i s te d e s e s p r i n c i p a u x o u v r a -
g e s : , , 
« M e n c i o n a a q u i l o s t i t u l o s d e u n a p o r -
(*; V. Angelo de Gubernatis, Dictionnaire interna-
tional des écrivains du jour. Florence, Louis Niccola-. 
éditeur-imprimeur.—Via Kaenza,6M, is';l, pitgtVia I3'W, 
co'umnas 1." y 2 : l . 
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c i ó n d e o b r a s , n o t o d a s y a ñ a d e : " N o u s d e -
v o n s a v o i r o u b l i é d a n s c e t t e é n u m é r a t i o n 
q u e l q u e s o u v r a g e s q u e 1' a u t e u r m ê m e 
p e u t a v o i r n é g l i g é , d a n s s o n a c t i v i t é fié-
v r e u s e , q u i s ' a c c o m p a g n e a v e c u n e r a r e 
m o d e s t i e , e t a v e c u n e i n s o u c i a n c e s c e p t i -
q u e d e s a r e n o m m é e l i t t é i a i r e ; l ' a r t i s t e , ce¬ 
' p e n d a n t , le s a v a n t et 1' h o m m e d e b i e n p e r -
c e n t a t r a v e r s t o u t e 1' œuvre r i c h e e t c o m -
p l e x e de 1' A r c h i d u c I .u ig i S a l v a t o r e . , , (*) 
« L a m a y o r í a d e l o s l i b r o s e s c r i t o s p o r 
n u e s t r o s P r í n c i p e s o n d e c a r á c t e r c ien t í f i co ,^ 
p e r o n o p o r e s t o falta la i n s p i r a c i ó n p o é t i -
c a s i n o q u e e n t o d o s e l lo s , p e r o e s p e c i a l -
m e n t e en a l g u n o s , m á s q u e al s a b i o v e n i o s 
al a r t i s t a . C a n r . o s a , e n la D a l m a c i a m e r i -
d i o n a l , le d a p i e p a r a u n a o b r a e m i n e n t e -
m e n t e l i t e ra r ia , u n v e r d a d e r o id i l io . M á s 
q u e e n o t r a s o b r a s v e m o s e n é s t a q u e 
S . A . n o s ó l o e s u n s a b i o y u n e x p l o r a d o r , 
s i n o u n a r t i s t a d e c o r a z ó n y u n p o e t a . 
« P o é t i c o t a m b i é n e n a l t o g r a d o y p r u e -
b a a la p a r d e s u s a f i c i o n e s m a r i n e r a s y d e 
s u d o m i n i o d e la l e n g u a f r a n c e s a e s el a r t i -
c u l o d e s u p l u m a q u e vio la luz e n Le Liga-
ra de l 1 2 d e s e p t i e m b r e d e 1901 b a j o el e p í -
g r a f e d e « L a v o i x d e la v a g u e « , c u y o s e c o s 
r e p e r c u t i e r o n . e n o t r a n a t u r a l e z a p r i v i l e g i a -
d a d e o t r o m a r i n o n e m e n o s i l u s t r e p o r s u 
n a c i m i e n t o , q u i e n c o n t e s t ó e n el m i s m o 
d i a r i o el 16 d e o c t u b r e s i g u i e n t e y q u e n o 
h a l o g r a d o g u a r d a r p a r a s i e m p r e el a n ó -
n i m o a q u e a s p i r a b a , p u e s h o y s e s a b e q u e 
b a j o la firma d e Un marin s e e n c u b r í a el 
P r i n c i p e d e O r l é a n s . 
«El o p ú s c u l o " S c h i f l b r u c h o d e r e i n Som¬ 
m e r n a c h t s t r a u m , , es i g u a l m e n t e m u y i n s -
p i r a d o y u n o d e l o s m á s a d e c u a d o s p a r a 
d a r a c o n o c e r el c a r á c t e r d e S. A . , q u i é n 
q u e d a e n el m i s m o r e t r a t a d o d e c u e r p o e n -
t e r o , h a b i e n d o y o d e c o n f e s a r q u e al l i b r o , 
a s i p o r s u c o r t e , c o m o p o r s u n a t u r a l e z a , 
c o m o p o r h a b e r l o h e c h o o b j e t o d e e s t u d i o 
s o b r e el i d i o m a a l e m á n e n la é p o c a d e s u 
a p a r i c i ó n , le t e n g o e s p e c i a l s i m p a t í a . 
« Q u e S. A . c o n o c e a f o n d o la v i d a m a -
l l o r q u í n a , m u c h o m e j o r q u e la m a y o r í a d e 
l o s m i s m o s i n d í g e n a s , lo p r u e b a n e s t a s p a -
l a b r a s q u e t r a d u z c o d e la I n t r o d u c c i ó n a 
s u s " R o n d a y e s d e M a l l o r c a , , " E s e s p e c i a l -
m e n t e e n l a s l a r g a s v e l a d a s de l i n v i e r n o , 
j u n t o al h o g a r , e n l a s fincas s i t u a d a s a i s l a -
d a m e n t e e n el c a m p o , s o b r e t o d o e n la 
m o n t a ñ a , q u e p u e d e n o í r s e c o n t a r l as ron-
(*) D i c . i o n n n i r e i n t e r n a i iona l d e s t ' c r i v n i n s d u m r n d e 
l a t i n p a r A n g e l o de ( l u n c r n a t i s . R o m e . che / . I' a u t e u r . 
v i a S a n M a r t i n o al M a c a o . 11. F l o r e n c e , I t n p r i m e r i e 
<le la S o c i e t à t ipt tira fica lioi e n t i a . v i a S a n ( J a l l o , 113 
1"05. p n g . W2. 
dayes. L o s m o z o s d e l a b r a n z a (missatges) r e -
g r e s a n del t r a b a j o e n u n frío d i a d e i n v i e r -
n o ; a n t e t o d o s e c u i d a d e l a s y u n t a s de l 
a r a d o y s e l e s d a el p i e n s o y l u e g o a p a r e -
c e n t o d o s e n la c o c i n a : h a y q u e d e c e n t a r 
h a b a s [csayar Jcves) p a r a el d í a p r ó x i m o , 
p e r o el t r a b a j o p a r a el c u e r p o h a d e s e r v i r 
t a m b i é n p a r a l a s a ' m a s ; el c o l o n o (amo) o 
el p r i n c i p a l m o z o d e l a b r a n z a [niissatgi ma-
jar) l l e v a n [serven) el r o s a r i o , a n d a n a p a -
s o s m e s u r a d o s p o r la c o c i n a y r e z a n e n a l t a 
voz , m i e n t r a s t a n t o s e a p r e s u r a n los m o z o s 
a t e r m i n a r c u a n t o a n t e s s u t a r e a , t o d o s 
q u i e r e n h a c e r m á s d e l o q u e p u e d e n p a r a 
e s t a r d i s p u e s t o e a ' t i e m p o . La esctídelta, p l a -
to d e h a b a s , m e z q u i n o a l i m e n t o d e l o s h a -
b i t a n t e s de l p a í s , s e s i r v e p o r la madona y 
d e s p u é s d e la c o m i d a v a n t o d o s a c a l e n t a r -
s e al a n c h u r o s o y c o m ú n b o g a r . Se t i e n d e n 
p i e l e s d s o v e j a s o b r e l o s b a n c o s d e p i e d r a 
c o l o c a d o s a s u s l a d o s y e n m e d i o a r d e u n 
g r u e s o t r o n c o , s e m i c a r b o n i z a d o e n el e x -
t r e m o , q u e c a d a d ía v u e l v e a s e r c u b i e r t o 
d e c e n i z a p a r a m a n t e n e r el f u e g o . L o s m a s -
t i n e s (eans de bestia)) s e e c h a n t a n c e r c a d e l 
f u e g o q u e a c a u s a d e e l lo c a s i a r d e s u á s -
p e r o y e r i z a d o p e l o . El n o r d e s t e b r a m a f u e -
r a v i o l e n t a m e n t e y a t r a v é s d e l a s r e n d i j a s 
d e l a s j a m b a s d e la v e n t a n a s e filtra d e 
c u a n d o e n c u a n d o u n a h e l a d a g o t a d e m e -
n u d a l l uv ia . El frió c u a r t o d e d o r m i r n o 
a t r a e a l o s missatges; l a l l a m a a r d e a l e g r e -
m e n t e y s e e c h a n e n ella e s p i n o s c í t i s o s 
q u e s e e n c i e n d e n c o n e s p e c i a l c l a r i d a d : b e 
a q u í el m o m e n t o e n q u e s o n p r i n c i p a l m e n -
te de l c a s o l a s rondayes, N i n g ú n s o n i d o s e 
o y e fue ra p o r n i n g u n a p a r t e , e x c e p t o el a u -
ll ido d e l v i e n t o y el v ie jo p a s t o r ó u n e n -
c a n e c i d o missatge c u e n t a l a s rondares d e 
t i e m p o s p a s a d o s , q u e e s c u c h a n lo s j ó v e n e s 
c o n la b o c a a b i e r t a y t a m b i é n la madona, 
q u e r e v u e l v e c o n el g r a n cucrot la esctídelta 
e n el f u e g o , s e p a r a , a t r a í d a p o r el e n c a n t o 
d e l a s m i s m a s y as í s e p a s a l a r g o t i e m p o 
h a s t a q u e el f u e g o s e e x t i n g u e g r a d u a l m e n -
te y e n v í a al r e p o s o . A m e n u d o h e p e n s a -
d o si e s t a i n c l i n a c i ó n a l o s r e l a t o s n o e s 
u n a d e s c o n o c i d a h e r e n c i a l e g a d a p o r l o s 
á r a b e s , l o s c u a l e s e s c u c h a n t a m b i é n l a i g a s 
h o r a s a s u s n a r r a d o r e s d e f á b u l a s . , , 
« T a n t a s y t a n v a r i a d a s o b r a s , e n t r e l a s 
c u a l e s , d i c h o s e a d e p a s o , u n a d o c e n a s o 
o c u p a n d e e s t a s i s l as , h a n d a d o al A r c h i -
d u q u e g r a n H o m b r a d í a e n el m u n d o c i e n t í -
fico, n o s i e n d o , p o r lo m i s m o , d e e x t r a ñ a r 
q u e s e h a y a n h o n r a d o l a s m á s d o c t a s c o r -
p o r a c i o n e s e n c o n t a r l e e n t r e s u s a d e p t o s , 
as í e s q u e la A c a d e m i a I m p e r i a l d e V i e -
n a le n o m b r ó . m i e m b r o h o n o r a r i o y a e n el 
u 8 
a ñ o 1 8 8 9 » ; « e r a » « p r e s i d e n t e h o n o r a r i o d e 
la S o c i e d a d h ú n g a r a d e g e o g r a f í a ; la S o c i e -
d a d g e o g r á f i c a d e V i e n a le c o n c e d i ó e n 1 6 
d e d i c i e m b r e d e 1898 la m e d a l l a d e H a u e r 
p o r s u s s o b r e s a l i e n t e s m é r i t o s en los d o m i -
n i o s d e l a s e x p l o r a c i o n e s g e o g r á f i c a s » ; 
« e r a » « A c a d é m i c o h o n o r a r i o d e la Real 
A c a d e m i a e s p a ñ o l a do la I listona, e t c . e t -
c é t e r a » . 
«En la e x p o s i c i ó n u n i v e r s a l d e P a r í s d e 
1 8 7 8 o b t u v o m e d a l l a d e o r o s u o b r a s o b r e 
l a s B a l e a r e s . 
« l i r a » S. A. « c o i o n o l propietario de l r e -
g i m i e n t o a u s t r í a c o d e infantería n . " 58 y 
c a b a l l e r o d e la o r d e n a u s t r í a c a de l T o i s ó n 
d e O r o . 
« E n M a l l o r c a la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
t u v o el a c i e r t o d e n o m b r a r l e h i jo a d o p t i v o 
d e la p r o v i n c i a ; p o r R. O . d e 3 1 e n e r o d e 
1 8 8 3 s e c o n c e d i ó a la A c a d e m i a d e Be l l a s 
A r t e s d e P a l m a la e s p e c i a l p r e r r o g a t i v a d e 
p o d e r l o n o m b r a r a c a d é m i c o h o n o r a r i o , 
n o m b r a m i e n t o q u e s e ver i f i có en. la s e s i ó n 
c e l e b r a d a e n 1 4 d e l e b r e r o de l e x p r e s a d o 
a ñ o ; e n 1 9 0 9 fué n o m b r a d o P r e s i d e n t e h o -
n o r a r i o del Fomento del T u r i s m o d e e s t a 
c a p i t a l ; el A y u n t a m i e n t o d e e s t a c i u d a d 
a c o r d ó primeramente p o r i n i c i a t i v a d e d o n 
F a u s t o Mel iá , e n s e s i ó n d e 6 d e j u l i o d e 
1 8 7 7 , n o m b r a r l e h i jo a d o p t i v o d e P a l m a » , 
y e n 1 9 1 0 s e le d e c l a r ó Hijo Ilustre de Ma-
llorca. 
¿ Q u é m e n o s p o d í a h a c e r M a l l o r c a p a r a 
t r a t a r d e c o r r e s p o n d e r a lo q u e p o r e l la h a 
h e c h o el a u t o r d e Uie Balearen y d e t a n t a s 
o b r a s q u e d e n u e s t r a s i s l a s t r a t a n ; el c o n s -
t a n t e e n a l t e c e d o r del n o m b r e d e R a m ó n 
Lu l l y el c r e a d o r d e Miramar, c o n v e r t i d o 
p o r s u s a r t í s t i c a s i n i c i a t i v a s e n d e l i c i o s o 
parque a b i e r t o a t o d o el m u n d o , d e e s t e 
M i r a m a r " r o d e a d o , , , c o m o d i c e la b a r o n e s a 
S p e n s - B o o d e n , " d e p o e s í a y l l e n o d e e n -
c a n t o s h e c h i c e r o s , c o n v e r t i d o s e n r e a l i d a d 
p o r la m a n o c r e a d o r a d e u n p r í n c i p e a r t i s -
ta c u y a e x q u i s i t o g u s t o e s c o g i ó p o r r e s i -
d e n c i a e s t e p a r a j e el m á s h e r m o s o d e t o d a 
la i s l a , d e s p u é s d e h a b e r r e c o r r i d o y c o n o -
c i d o t o d a s l as p a r t e s de l m u n d o , , ? (*í 
¿ « Q u i é n c o n m a y o r e s t í t u l o s q u e e s t e a r -
c h i d u q u e , q u e ha-s ido a q u í el p r i m e r o e n 
f o m e n t a r el t u r i s m o , a n t e s q u e del m i s m o 
s e t u v i e s e i d e a e n B a l e a r e s , m e r e c e el t í t u lo 
d e h i j o i l u s t r e q u e s e le h a c o n f e r i d o ? ¿A 
q u i é n m e j o r c o r r e s p o n d e q u e a é s t e p r í n c i -
p e , f a v o r e c e d o r c o n t i n u o d e la c i e n c i a y 
1*) Baronesa Y e l l a S p e n s Boovlcn, Von Palma uher 
U n z a n a c n A l i c a n t e , I8'*7, D r u c k von T h . liiihm in Nett-
s i a d t a M e l l a n . 
del a r t e , q u e h a c i a M i r a m a r h a a t r a í d o a 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s , as í a r t i s t a s c o m o 
s a b i o s , y ba jo c u y o s a u s p i c i o s h a n v i v i d o 
allí y h a n r e a l i z a d o s u s t r a b a j o s p o r la is la 
e s p e ó l o g o s c o m o Mr. Mattel y t a n t o s n a t u -
r a l i s t a s , g e ó l o g o s , p i n t o r e s y s a b i o s y a r t i s -
tas d e t o d o g e n e r o , q u e l u e g o c o n s u s 
o b r a s y t r a b a j o s h a n d a d o a c o n o c e r l a s 
B a l e a r e s p o r t o d o s los p a í s e s ? 
« ¿ Q u i é n c o n m a y o r d e s i n t e r é s q u e él h a 
f o m e n t a d o c u á n t o al b i e n y p r o s p e r i d a d d e 
las i s l a s s e ref iere , cuánto m i r a al e n g r a n -
d e c i m i e n t o d e e s t a r e g i ó n , p o r él t a n a m a -
d a , c o m o q u e al p u b l i c a r s u l ib ro le g u í a , 
s e g ú n él m i s m o n o s dice, el p e n s a m i e n t o 
d e t r a n s m i t i r al p a í s e n q u e p a s ó t a n a g r a -
dables h o r a s d e r e c r e o la e x p r e s i ó n d e s u 
a g r a d e c i m i e n t o ? i l ) e r Z w e c k , d e n ich bei 
I I c r a u s g a b e d i e s e s YVerkes v e r l o l g t e , is t 
n i c h t zi im w e n i g s t e n d a r i n zu s u e h e n , d a s s 
ich d e m P a n d e , in d e m ich s o a n g e n e h m e 
Stunden der E r h o l u n g v e r l e b t , d e n Aus¬ 
druck m e í n e r D a n k b a r k e i t ü b e r m i t t e l n 
w o l l t e . ) 
«1.a g r a n m o d e s t i a de l a r c h i d u q u e » « h i -
zo» « q u e a t e n d i e n d o a s u s i n s i n u a c i o n e s , 
d e l i c a d a m e n t e m a n i f e s t a d a s » , « s e p r e s c i n -
d i e s e » «del r e t r a t o . E n s u b s t i t u c i ó n d e é s -
te» « a c o r d ó » «el A y u n t a m i e n t o p e r p e t u a r 
la f e cha e n q u e s e p r o c l a m ó s o l e m n e m e n t e 
a S. A. v a r ó n i l u s t r e p o r u n a i n s c r i p c i ó n 
g r a b a d a e n u n a l á p i d a d e m á r m o l . 
«A la p a r q u e m o d e s t o e n e x t r e i i i o » « e r a 
«el a r c h i d u q u e d e c a r á c t e r f r anco y a fab le» 
« t r a t a b a » « c o n l l aneza» «a c u a n t o s s e le 
a c e r c a b a n • y « s a l u d a b a » «a t o d o el m u n -
d o q u i t á n d o s e la g o r r a » q u e «so l í a > « u s a r 
y a l a r g a n d o s u m a n o , lo m i s m o a la p e i s o -
n a d e distinguido l i n a g e q u e al s i m p l e 
o b r e r o o al s e n c i l l o l a b r a d o r . 
« E n p r u e b a d e lo e x p u e s t o p u e d e a d u -
c i r s e el h e c h o s i q u i e n t e , q u e m e n c i o n a r o n 
los p e r i ó d i c o s a u s t r í a c o s c o m o o c u r r i d o el 
1 2 o b t u b r e d e 1 8 9 6 . 
« E n R a g u s a s e vio t o d o s l o s d í a s d u r a n -
te u n a s e m a n a a d o s m a r i n e r o s c o n c e s t a s 
l l e n a s d e v í v e r e s q u e s e e n c a m i n a b a n a p ie 
a ( i r avosa . I b a c o n e l lo s u n s e ñ o r d e u n o s 
50 a ñ o s . E n el a r r a b a l Rile subían a u n c o -
c h e . S e s e n t a b a n e n el i n t e r i o r l o s m a r i n e -
ro s , m i e n t r a s q u e el s e ñ o r t o m a b a a s i e n t o 
j u n t o al c o c h e r o y e n e s t a d i s p o s i c i ó n 
m a r c h a b a n a Gravosa. E s t e s e ñ o r , q u e d i a -
r i a m e n t e h a c i a c o m p r a s e n la c i u d a d , e r a 
S. A . L l e g ó a G r a v o s a e n s u y a t e « X i x e » y 
allí p e r m a n e c i ó e n el m á s r i g u r o s o i n c ó g -
n i t o , p u e s le g u s t a n las e x c u r s i o n e s e n q u e 
p u e d a m o v e r s e c o n l i b e r t a d s i n las t r a b a s 
q u e le i m p o n e n l a s c o n s i d e r a c i o n e s d e b í -
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d a s a s u a l to r a n g o . S u p o el c a p i t á n de l 
p u e r t o d e G r a v o s a q u e , s e g ú n e r a rumor 
p ú b l i c o e n K a g u s a . s e h a l l a b a alli u n m i e m -
b r o d e la c a s a i m p e r i a l y s e a p r e s u r ó a 
p r e s e n t a r s e e n el y a t e p a r a p o n e r s e a la 
d i s p o s i c i ó n de l a r c h i d u q u e . H a l l ó e n ' el 
b a r c o al m i s m o s e ñ o r q u e i b a a h a c e r l a s 
c o m p r a s c o n l o s m a r i n e r o s y q u e v e s t í a 
c o m o la r e s t a n t e g e n t e d e a b o r d o y le p r e -
g u n t ó : . D ó n d e e n c o n t r a r é al c a p i t á n ? 
— S o y y o m i s m o . 
— Dicen q u e s e h a l l a e n el b u q u e u n e l e -
v a d o p e r s o n a j e . 
— X o e s e x a c t o , p u e s a q u í t o d o s s o m o s 
i g u a l e s , c o n t e s t ó l a c ó n i c a m e n t e el c a p i t á n -
a r c h i d u q u e , d a n d o as í a c o m p r e n d e r c o n 
t o d a c l a r i d a d q u e q u e r í a g u a r d a r el i n c ó g -
n i t o . 
« C u e n t a n t a m b i é n d e él , y p u e d o a s e g u -
r a r q u e e s c i e r t o , q u e d e s p u é s d e h a b e r 
a d q u i r i d o la finca l l a m a d a So 'n M a s r o i g , 
q u e p a g ó a p r e c i o m u y e l e v a d o y q u e a ú n 
a s í s ó l o d e m a l a g a n a v e n d i ó o n s u s d u e -
ñ o s , al v e r u n d í a q u e m u y f i j a m e n t e le 
e s t a b a m i r a n d o u n a l d e a n o , le contestó é s -
te a la p r e g u n t a q u e le d i r i g i ó d e p o r q u é 
te e s t a b a m i r a n d o c o n t a n t a i n s i s t e n c i a , q u e 
q u e r i a c o n o c e r al s e ñ o r q u e t a n t o d i n e r o 
h a b í a d a d o p o r la h a c i e n d a y le p r e g u n t ó 
a s u vez si e r a c i e r t o q u e la h a b í a p a g a d o 
t a n c a r a . « N o e s e x a c t o » , , r e p l i c ó el a r c h i -
d u q u e , « m e b a n r e g a l a d o el p r e d i o , p u e s 
ÍM Foradada s o l a v a l e m á s d e lo q u e h e 
p a g a d o p o r t o d a la q u i n t a » . 
« M e c o n s t a t a m b i é n q u e h a r á u n o s 20 
a ñ o s , c u a n d o y o e s t a b a e s t u d i a n d o e n la 
U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a , m e d i jo u n d í a 
al r e t i r a r m e el p o r t e r o d o la c a s a d e h u é s -
p e d e s e n q u e v i v í a , q u e , d e s p u é s d e h a b e r 
s a l i d o , h a b í a n i d o a v e r m e u n o s m a r i n e r o s , 
m i e n t r a s m e e n t r e g a b a u n p a p e l e n q u e 
a p a r e c í a e s c r i t o d e p u ñ o y l e t r a de l a r c h i -
d u q u e : L. .Vendo/íy Antonio Vives habían 
venido para saluda) le. Cal lé y r e c o g í el p a -
pel . N o q u i s e d e c i r al p o r t e r o q u i é n e r a la 
v i s i t a , p o r t e m o r d e p e c a r d e i n d i s c r e t o . . . 
U n o s m a r i n e r o s . . . ¿Podía s o s p e c h a r el por-
t e r o q u e a q u e l s e ñ o r q u e c o n tal s enc i l l ez , 
a p i e , h u m i l d e m e n t e v e s t i d o , i ba a s a l u d a r 
a u n p o b r e e s t u d i a n t e e n u n a m o d e s t a ' c a -
s a d e h u é s p e d e s , fuese u n a r c h i d u q u e d e 
A u s t r i a , p a r i e n t e d e n u e s t r o s r e y e s , n a c i d o 
e n el t r o n o y u n i d o p o r l o s v í n c u l o s d e la 
s a n g r e c o m e m p e r a d o r e s y p r í n c i p e s ? 
« N o e s el c a s o f r e c u e n t e . P e r o el A r c h i -
d u q u e h a q u e r i d o h u i r d e su g r a n d e z a p a -
ra s e n t i r s e h o m b r e y s ó l o h o m b r e y e n e s -
t o estriba e n m i c o n c e p t o u n o d e . l o s m á s 
c a r a c t e r í s t i c o s a s p e c t o s q u e p r e s e n t a . S u 
Alteza h a q u e r i d o e x p e r i m e n t a r e s t e s e n t i -
m i e n t o , y e s t e d e s e o s u y o , q u e y o c r e o 
d e s c u b r i r e n lo m á s i n t i m o d e s u se r , h a 
s i d o p i n t a d o c o n m a n o m a e s t r a p o r u n e s -
c r i t o r d e n o m b r a d í a c u y a s p a l a b r a s v o y a 
t r a n s c r i b i r , p a r a t e r m i n a r , p u e s en mi b o c a 
p o d r í a n p a r e c e r d e b i d a s al a n t i g u o y r e s -
p e t u o s o a fec to q u e al A r c h i d u q u e p r o t e s i , 
y c a r e c e r í a n d e la a u t o r i d a d q u e les d a 
c o n s u f i rma el i n s i g n e fisiólogo y a n t r o -
p ó l o g o P a o l o M a n t e g a z z a al e s t a m p a r l a s e n 
s u l i b ro / caratteri umani: (*) 
« N o n r i c o r d o di a v e r m a i d e d i c a t o u n 
m i o l i b i o a d u n p r i n c i p e , b e n c h é mol t i 
p r i n c i p i n o n c e s s i n o p e r c i ò d i e s s e r e a n c h e 
u o m i n i . H o ta le p a u r a di p e n s a r m i a d u l a -
t o r e , c h e p r e f e r i s c o e s s e r e d i m e n t i c o o 
s c o r t e s e . 
« E d u n q u e q u e s t a la p r i m a vo l t a c h e io 
d e d i c o u n m i o volume, e de i p r e d i l e t t i , a d 
u n a r c i d u c a n a t o ai p i e d i de l t r o n o e c h e 
nel g i r o c a p r i c c i o s o de l l a ruota s t o r i c a 
a v r e b b e p o t u t o essfcre a n c h e re . 
« M a in vo i il p r i n c i p e è c o s i p i c c h i l a c o -
sa in c o n f r o n t o de l i ' u o m o , c h e s e n t o di 
p o t e r s c r i v e r e il v o s t r o n o m e s u l l a p r i m a 
p a g i n a d ' u n m i o l ib ro , s e n z a c h e n e p p u r 
m i p o s s a p a s s a r p e r la m e n t e l ' i dea di a d u -
la rv i o di farvi la c o r t e . S e n t o il b i s o g n o di 
d i r e a d a l t a v o c e a tu t t i que l l i c h e mi l eg -
g e r a n o , c h e io vi a m o , c h e io vi s t i m o e 
c h e in vo i h o t r o v a t o u n nomo, c o m e p u r 
t r o p p o la n a t u r a , p i ù f e c o n d a ne l n u m e r o 
c h e ne l v a l o r e , n e p r o d u c e p o c h i , a n z i p o -
c h i s s i m i . 
« G i à a l t r e vo l t e in i m a r i v i s t a de l le vos-
tre Fiabe di Maiorca ho p a r l a t o d i q u e s t a 
p r o f o n d a s i m p a t i a , c h e a voi mi h a l e g a t o 
p e r s e m p r e ; m a q u i in u n l ib ro , c h e d o v -
r e b b e a v e r v i ta piii l u n g a di u n a r t i c o l o d i 
c r i t i ca , v o r r e i d i r e a tut t i e a v o c e a i t a , c h e 
voi s i e t e u n o de i ra r i u o m i n i , c h e a n n o 
p o r t a t o p i ù in a l t o l ' i dea le de l l a v i t a , a s s o -
c i a n d o s e m p r e al p e n s i e r o o p e r o s o , l u c i d o , 
s i n c e r o , u n c u l t o a r d e n t e p e r le be l leze d e -
lla t e r r a e del c e l o e u n a g l a n d e b o n t à 
de l l ' a n i m o . » 
«Si , u n hombre» u n p r i n c i p e c o r n o b a y 
p o c o s , u n g r a n c o r a z ó n , u n a d e e s a s a l m a s 
q u e n o p u e d e n d e s p o s e e r s e d e s u i n n a t a 
n o b l e z a , u n c o n s t a n t e b i e n h e c h o r d e M a -
l lo rca , a t r a v é s d e c u y a v a s t a y c o m p l e j a 
l a b o r s e d e s c u b r e al a r t i s t a , al s a b i o y al 
h o m b r e d e b i e n » , «é s t e» «e ra» «el A r c h i -
d u q u e » . 
i"; V ú a > e P a o l o M a n l r e a z z a . -I c a r a u e r i u m a n i 
F i c n z e . l i . B e in r o t a d y KijSili . L i b r a i cultori, HMI. 
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A q u i t e n i m ses b r e u s c o m p o s i c i o n s i n u s i -
cals, flor de c u l t u r a , inefab ie per fu in de 
l'anima de Ma l lo r ca , d e p u r a c i ô de les m é l o -
dies i n d i g è n e s en el filtre d ' u n o r g a n i s m e 
refînât , tan sens ib le a l ' ingeiHi i ta t p o p u l a r 
coin a la gent i les . i nob i l i a r i a , q u e ès sa ger¬ 
m a n a b e s s o n a . . \ q u i t e n i m ses caïupaiiyes 
d o r g a n i s a d o r i d ' e s c r i p t o r , el c o n s t a n t a p o s -
to la t en p r o del n a c i o n a l i s m e a r t i s t i c i ses 
fécondes a p l i c a c i o n s a la nu is ica , en p r o de 
la d i v u l g a c i ô d 'e ls g ra t i s a mors i de les g r a n s 
ob re s , i n t e r p r e t a d e s a c o n c i e n c i a , pe r alsar 
el n ive l l île la c u l t u r a i r e d i m i r - n o s de vicis , 
c o r r u p t e l e s i rancieses, en p r o del bon g u s t 
i la d i sc rec iô alla o n t sia q u e v ibr in mefal ls 
o c o r d a , t u b e s o g o r g e s , — esco les , s é m i n a l i s , 
t c .ures , c a s s i n o s . p laces p u b l i q u e s i cases 
p . i r t i cu la r s , —en p r o de l ' e d u c a c i o de p ro fes -
sorSj pi ibl ics i e m p r e s e s . . . ( Q u i s e g u e i x pre¬ 
dicant? ( Q u i e x h o i t a , c o m b a t i ca tequisa? 
c Q u i ha he re t a t el bu l r ac de s a r c a s m e s a g u t s 
c o n t r a é is t i l i s teus i mis t i f îcadors? 
P l egada esta la b a n d e r a d 'e ls « G e r m a n s 
de D a v i d » desde q u e es pod re ix la m a i n d o -
inab le i n e î v i o s a q u i l ' a rbo rava . La r e s t a u r a -
c iô d e la p u r e s a m u s i c a l en c ls t e m p l e s de 
tôt el m o n ca tô l i c , ha d o n a d a la r aô a n ' E u 
N o g u e r a en u n a de les s e u e s de r i e s c a p d a l s , 
sensa q u e eli , malh.utr.1t, hagi p o g u t presen¬ 
ciar s o n t r iomf . Pe r lo d e m è s , s e g u e i x tôt 
co in ab.uis , s ensé e s p e r a n s a de r e m e i per ara. 
L 'esca l fo rc ta q u e l 'a r t i s ta m a i i t i n g t i é , a c o p i a 
de f r icc ions , e spo l sades i a b r a n d . u n c n t s d 'en -
t u s i a s m e , e n el côs soc ia l d o n t era m e m b r e 
v iu , s e n t i n t c o r n e p r o p i a la v e r g o n y a del 
c o n u i , c ede ix alrra c o p a la f redor i apat ia 
e n d é m i q u e s e n t r e nosa l t r e s . 
N o fou En N o g u e r a d 'e ls q u e t r o b e u a 
casa seu .i els p i i m e r s obs tac les per v é n e e r . 
V e n g u é al m o n o n t c o n v e n i a a son t a l en t i 
a ses i n c l i n a c i o n s : en l'a liar d ' u n m u s i c . 
L ' e d u c a c i o pater . :a l ' in ic iâ en l ' a p r e n e n t a t g e 
de son ar t p red i l ec t e , i bel) avi.il s ' h a g u é de 
v e u r e co in d o m i n a v a p r e m a t u r a m e n t la tèc¬ 
nica del p i a n o , n a per c a u r e en els e x c e s c s 
de la v i r t uos i t a t , s i n o per c o n v e r t i r - l o en 
i n s t r u m e n t dô.:il de l ' i n s p i r a c i ô p r o p i a i 
e s t r a n y a , de les i n t i m e s co i i l i denc i e s i fins 
de ses bu r l e s i g e n i a l i t a t s Eli n o h a u r i a se r -
vit tal vo i ta per c o n c e t t i s t a , ni s ' i io p r o p o s a , 
p e r ô per parlai ' i co i r . en ta r i sa t i r i sar a m b les 
tecles del p i a n o , d i lp t q u e t e n g u é s compe t i¬ 
do r . Sa condiciô n a d i u a n o . c o n s i s t i a en t en i r 
de sen ro t l l a t l ' o r g u e de la po tenc ia m u s i c a l a 
despeses de les a i t r e s facil i tais. L o q u e ein 
s e m b l a ès q u e la seua f înura de p e r c e p e i ô de 
to ts e l s m a t i s s o s i f e n ô m e n s que impress io¬ 
nen els t e m p é r a m e n t s dé l ica t s , el seu ins t in t 
d ' i nd i s c ip l i na , la seua p l c n i t u t i e n e r g i a espi 
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Es tnrd pe r pa r l a r d 'Hn N o g u e r a . N o p o -
dr í a afegir r e s a lo q u e hau d i t a l t r e s a in ics 
de l p lorar ar t is ta , scusa d e s f i g u r a r i l ion p ron i 
p e n s a m e n t . Y ès q u e un e spe r i t c o n n i p res i -
dia el pet i t c c n a c l e o n t la s u s t a n c i a l c o n c o r -
d a n c i a de d o g m a i s e n t ì m e n t e n s c o n g r e g a -
va; i a la 11 LI ni d ' a q u e s t e sper i i s ' e n s revela 
l 'Anima d ' E n N o g u e r a , tan p r ò d i g a de si 
m a t e i x a , tan v i b r a n t , q u e a p e n e s hi hav ia 
i n o m e n t ni ac te de la s e n a v ida en q u e n o 
e s vessás a m b rad ica l s i n c e r i tat; u n a s i n c e r i -
u t q u e p t o d u i a , pe r lo c r u a i lo v i o l e n t a , 
l ' i m p r e s s i ó casi d o l o r o s a d ' u n e s q u e i x . Aixi 
a p r e n g t i é r e m de c o n è i x e r - l o a t o n s , i c o m 
q u e n o ha exis t i t ja m a i un c a r á c t e r d e m é s 
v i g o r o s a a c c e n t u a c i ò , n o pog t i é l i aver -h i 
d i s c r e p a n c i c s en eis jud ic i s ni a t r ih i i i r - se 
cada u n de n o s a l t r e s d e s c u b r i i n c i i t s peci!-
l i a r s . hai la c o n c i e n c i a de t o t s , a m i c s i ad-
versaria, se d i b u i x a v a sa P e r s o n a l i t ä t a m h 
i d é n t i c s perf i ls ; eis u n s l ' a l i r m a v e n a m b 
l ' ad l iess ió i eis a i t r es a m b i ' od i . 
Ja q u e eis C o m p a n y s han volgitela u n a 
p à g i n a a m b la m e n a f i rma , m ' h a u r é de li-
m i t a r a la feina de r e c o p i l a d o r . P e r so r t , 
p o d r é r e p r o d t i i r c o m e n ta r i s escr i t s fa t e m p s 
s e n s a peri l l de q u e haja d e c a i g u t l lu r i n t e r é s 
pa lp i t a t i ! . L a tr is ta Ilei de l 'obl ì i té les s e n e s 
e s c e p c i o n s , filies, c o m ella ma tei xa, de la 
fragi l i ta t i l ' e g o i s m e de ls h o m e s . Al inori 
l ' e n t e r r e n , d iu el p r o v e r b i ; se va a t e n u a n t el 
d o l o r de la s e p a r a c i ó def in i t iva , s ' e svae ix 
l ' i m a t g e e s t i m a d a , i sov in t la c i ca t r i sac ió de 
les fer ides ès tan rap ida q u e p e r m e i r e d u i r a 
u n a dosi m i n i m a el bà l sem p rec io s de la fi-
losofia c r i s t i ana . P e r ò qual i el n i o r t se 'n du 
s o s t r e s o r s , qua l i el cabal de benef ic i s e ra 
i n s e p a r a b l e de la sena p e i s o n a , i a cada i n s -
t a n t se sen t l ' o r fanesa de ls i n t e r e s s o s acu l l i t s 
a la sena o m b r a , a les h o r e s a m e s u r a q u e 
passa el t e m p s va essenl la perd i la m o s s e n -
s ib le , o m a m i d a q u e la set a u m e n t a en el 
p e l e g r i n a t g e p 'el dese r t , es m e s sens ib le la 
ia l ta del c a n t i t i e n c a t i l 'a igu.i ve s sada . 
A i x ò ès lo q u e s t icceeix a m b Eli N o g u e r a . 
P o e s h o m e s hi h a g u c e n t r e n o s a l t r e s tan 
ne ces sa r i s , i n o s e n t r e v e n ni es fa s e n t i r de 
l l u n y q u ì i s u s t i t u e i x i . E n s o n j . i rdí e ra el 
p r i m e r i l ' ú l t i m . Ell et con r ea va a m b tane 
d ' a m o r a la v e g e t a d o I leg i t ima c o m a v o r r i -
i n e n t a les m a l e s e s i als parassits i n v a s s o r s . 
S ' è s c los 1 'il 11 q u e v ig i lava , i la m a l a he rba 
c r e i x i e i s insec te s r o s s e g u e n i c a m p e n sensa 
q u e n i n g ú eis p e r s e g u e i x i . 
ritual, trabaren en la música, flexible i 
libérrima de natura, el medi d'expressió mes 
npropiat. 
De tota manera, sa vocació fou indiscuti-
ble, i ningú sino eli la va contrariar. Passiva 
per orgullos. Esser-lio quelcom mes i a 
temps li liauría convengiit, ès a dir, confiar 
en sa forsa i obrir-li carni. Hi ha un orgull 
saludable que eus Ili ara de l'cxcessiva suinis-
sió i l'ambient social que eus rodeja. Aquest 
orgull, arca salvadora ont la propia person.i-
litat stira per demunt la corrent de vulgars 
preocupacions, batiría presservat el genial 
donzell daburgesar-se i cometre, en el mo-
ment crític d'elegir carrera, l'erro trascen-
dental de la sena vida. Esser music d'olici 
vestía poc, segons el concepte provincia. I 
an això ioti tlegut lo que recorda oportuna-
ni en t un escriptor illustre,En Miquel S. Oli-
ver: «No crée que s'hagin malaguanyades 
aptituts mes reals i vígoroses que les d'En 
Noguera. Cometica i segui liare temps els 
estudis d'enginyer de caniins. La música, 
coni una ninfi invisible, el destorbava tot 
segtìit, rondinant sobre les planes del [libre, 
brufades d'equacions... Ni fou enginyer ni 
music,—music en el sentit abissini i sagrat 
que eli preconisava i exigía. Jamai sera 
arribada tan lluny la probitat professional ni 
• la conciencia exigent i rigurosa, ni la since-
rità! que feu de sa vida privada i de sa vida 
publica quelcom inseparable i tot d'una 
pess.i. EU s'inclui.i a si mateix en el rengle 
deis dilettanti perqué creía estar mancat de 
la preparado sòlida indispensable per una 
obra seriosa i permanent, perqué creía no 
poder rescabal.tr el temps perdut en una 
falsa direcció i una falsa caminada». 
En quina ocasió i forma feu son primer 
tanteig coni a crític, ens ho esplica En Joan 
Lluis Estelrich, aportant a la semblansa de 
l'antic company intéressants notes personáis, 
en la carta que desde Cádiz dirigí an En 
Joan Marqués i Luigi, Valter ego d'En No-
g u e r a , anib qui ofert un cas memorable 
d'agornianament i compenetrado artística. 
«La primera crítica musical (diu l'amie Vs-
telrich) fou escrita a Madrid el 4 d'octubre 
de 1880 i publicada per ini en un periòdic 
ont ¡o tenia intervenció. El vaíg animar a 
escriure-la, endevinant les senes condiciona, 
a la sortida d'un concert de Saint-Saéns al 
Principe Alfonso. Lluità En Noguera ardoròs 
amb els conceptes i la forma fins a les quatre 
de la matinada que's despedí, i abans de les 
set del matí se tornava presentar a la mena 
cambra per corregir no sé quins conceptes i 
tatxar no sé quines expressions. Però encara 
110 va acabar aquí son fervor de crític prime-
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rene; al sortir jo de ['imprenta d'En Diibridi, 
a les quatre de la tarda, ine'l vaig trobar a la 
cantonada de la Flor baja, pálid, nervios, 
amb la ma sobre el flanc, espérant et primer 
número del periòdic. N hi vaig donar uns 
qliants, i desapartgue coin si's tractas J e 
pendre ventatge als revenedors». 
Desde aqtiell son primer assaig, ont 
apareixer. tímidament replegados les angles 
i les aies que niés tard havien d'imitar la 
feresa i el vol de l'esperver, seguí escrivint 
amb creixent vigor i deshivoltura, nombro-
sos articles, cróníques, memories i confe-
rencies. L'Oliver en resumeix exactament 
l'impressiti, «lira d'aquells a qtii's conibnr, 
era d'aquells que aixequen momentanies 
protextes i falses indignadons; però era d' 
aquells a qui's llegeix sempre, de qui no's 
deixa una gacetilla, ni una paratila, ni un 
ptint. » 
Voldria citar quelcom de l'estinti q:ie En 
Gabriel Alomar consagra a L'obra d'Antoni 
Noguera, Se fa però difícil desarticular cap 
fragment del conjunt, réflexe 11 utilinós de 
l'imitât prismatica i els cambiants i a s pee tes 
sucessius en que 's descomponed sentiment 
de l'artista. L'Alomar ausculta detingiula-
ment els batees i analisa les manifestacions 
d'aquest sentiment, el judien en acte i en po-
tencia, coni si volgués suplir amb l'esfors de 
la evocado amorosa les cullites promeses i 
sumar-les al fruit que eus va deixar l'arbre 
arrencat per la mort. Entre les mahimtnces 
d'En Noguera, gratis i petites, cal contar-lii 
la de 110 li.iver-se vist en vida tan feliçment. 
interprétât- En aqueix article, trob.tria, si 'l 
pogués assaborir, el millor af.ilac per un ar-
tista, que consisteix en la sentor de les pro-
pies emanacions l¡eialment rcculiides, la sa-
tisfaccio de trob.ir-se amb qualcii que ii ha 
begut els alens i'ii ofereix llum i guia per 
conèixer-se y sospesar-se i treme de l'intros-
pecció nous estimuls per les jomades futu-
res. 
S'agreuj.iren els atacs de la maialila, i de 
la ma gelada caigué la ploma, frese 1 la tinta 
en les quartilles i en ci paper pautat, suraut 
el balbuceig de mélodies a mig concebre en 
el piano obert; perqué ni les estretors d'una 
posicíó mai folg.id.t, ni les amenaces del per-
vi nd re, ni els dec.iiments fisics i moráis, va-
ren interrompre ni refred.tr son tracte apas-
sionat amb la musa. En sa niateixa cambra 
mortuoria s'imposa la nces i tat de retre li 
un honienatge pòstum; salvar de la dispersiti 
lo niés sustancial i significatili de sa tasca de 
musicóleg. An En Joan Marqués se degne la 
iniciativa, secundada calorosam.ent p'els al-
tres amics. Aquesta ès l'esplicació del llibre 
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«Ensayos de critica musical», «scrilo du un 
uomo tii garbo e mollo sapttto nella parle sua» 
( i ) . Ha presidit al formarlo, a falta d'ins-
truccions de l'autor, que liaurien srgut aca-
tades, un criteri de seleccio n o exclusiva-
ment critic, sino inspirât en certa mena de 
conveniencies. En Noguera no acostumava 
a guardar contemplacions, i feia bé. sobre 
tôt quant l'enardia el zel apostedic i no l'a-
versiô per l'enemic. La franquesaamb rivets 
d'inteniperancia era un de sos majors atrac-
tius. Pero a voltes, al topar d'els arguments, 
saltaven guspires de graciosa inverecundia, 
que nu ' s podrien reproduir sense périlIs de 
picantor. Per altra banda, n o son tampoc 
indispensables. Hi ha en aquest volum, al 
costat d'els travails tonamentals, fruit assao-
nat de la meditaciô, quelcom de les notes 
fugitives, escrites a corre-cuita, que c.trac-
scrisen l'autor corne cronista original i de-
teixit. 
Entre les dues especies, rarissimes a Es-
panya, que Figaro no trobava per la secciô 
iilarmonica de Un periodico niievo.ci lileratqiii 
sab iniisica i el innsic qui sab escriure, En No-
guera fou mé^ aviataixô derrer. Sensé pendre 
la ploma sino al servei de son f.rvent amor 
a la cultura musical ni tenir pretensions de 
literat, deixava enrera a molts qui s'anome-
nen aitalment; i just per l'ausencia de lina-
lient liieraria, d'eixos procediments, pastit-
xos i circumloqucions que usurpen el nom 
d'istil, va atraure i va enllepolir els lectors 
mes estranys a l'iinica materia ont ell n o es 
oonsiderava liée. N o ténia altra norma que 
la ratlla dreta, l'absolu ta lleialtat eu l'espres-
siô del pensament, i coin que el seu pensa-
ment er.. personal, mogut, rie de sais i Co-
lorado sangeinia, ne ténia prou en deixar 
caure el broil dam ont del paper, sensé res-
triccions ni eufemismes, per douar a sos 
escrits l'amenitat de quelcom picant i es-
ponjos. Escriure per cil era desnuarse, i les 
palpitacions del seu esperit esdevenien pa-
lescs; aquest era el seu secret. 
Coin exemple de Yinadaptal el considéra 
tristement un escriptor amie. Ili convenc 
amb tal de que s precisi el sentie del voca 
ble. Inadaptat, si, desaviugut, pero no reclôs 
en la propia superiorit.it, no deslligat ni una 
liora del veïnatge nadiu, al quai mai va gi-
iar l'esquena. Els esforsos de tota sa vida 
consistiren en tirar del pais cap amont, cla-
mant, persuadint, fuetejant amb obstinaciô 
heroica. D'aqui la dissonancia, que no su-
posa incomunicaciô, sino tracte i diàleg per-
fl) G. Pi» rtî al d o n a f Compte de la Mi'ittoria sohre lû& 
$corit0s,6aiïes y lociitits pahiUtin s de in isin a< Met* 
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sistent, l'aspre refrec de la realitat en pugna 
amb l'idéal erectil, engall.it, que vibra, can-
ta o bequeja, sensé renlinciar j ama i a les 
tentatives de possessió pacifica o violenta. 
L'obra d'En Noguera es una prova Clara del 
seu ni.illorqtiiiiisnie. No sols en la m e i d e 
romani que liba dins les entr.riyes de la s e -
rra per depositar-ia en artistiques bresques, 
no sols en els sens amors, lins en les s e u e s 
antipaties, en les seues disputes, en el regust 
particuiar i avinagrat de les seues burles 
aristofanesques, se revelava intiinament nos-
tre, ï a m b e l'aversió es un viucle que ' n s 
encercla dins una atmosfera comuna au .b 
els rivais. 
Si dedica estudis llumiiiosos als grans 
mestres i a les grans ornes, es per arati v d ' 
aclimatai-los a M.nlorc.i; si troua contra el 
mal gust, la degeneració, el filisteisme, ès 
perque no se sab resig-ur a que s'extenguin 
entre nosaltres; si s'am ira de l'auster senti-
ment de la liturgia i discórre sabiainent 
sobre el cant giegori.i, i s'enlurisin.i 
amb l'istîl romântico-sensiial i la intecció 
de la mùsica prolana en eir: temples, no ès 
per fal-lera de lluir dots i coneixements en 
ternes enlairats, sino pensant en la Seu i en 
les iglesies de l'Illa. Amb toliom s'encara: 
Covoni. Diputació, Capitol; a tot passa re¬ 
vista: opera, sarsuela. concerts, orfeons, mis - • 
ses, antitoues, novenes, x.irangues, testes d e 
barri i balls de placeta. Persegue!* alla ont 
sigili la queia de l'art; eu una mateixa plana 
explora les deus ont s'inspira 1 autor d ' u n 
dtama liric i sorpren els tripijoes de comp-
t.iduria. No deinana per ell tot sol ni per mis 
qu.luts escullits el nectar d els deus, i tracta 
d'imposar-lo, de glop en glop, al paladar del 
poble,sostenint sa cipacit.it per les altes irni-
cions estétiques, si's restaura el gust perver-
tit per la inaia edneació. Y el seu optimisme 
ès tan j usti ti car en aquest punt que si alglin 
cop vacil-la sa conli.uiçi, se n'ha de penedir. 
Per exemple, a l'auiinciarse e'.s concerts de 
{'Orfeo Calala al Teatre de Palina, pe l mes* 
de M.iig de 1S99, va observai' En - Noguera 
que els autors del programa «110 liavien ten-
gut en compte cl ni veli niig de la cultura 
musical a Mallorca, i que per sentir tota la 
snbliniit.it del Sant'Ili.*, de la inissa del papa 
Marcelo cal una certa iniciació en l'isti] pa¬ 
I est lin iii. > Doues bc, jo vaig esser testimoni 
de l'equivocació, que ell va celebrar joiosa-
ment. El Sanctus de Palestrina va produir 
un entusiasine tan colossal i tan timi ni m 
qu's recorda coin un d'els moments culmi-
nants de f historia de l'art a la nostra cintai 
L'activitat artistica no representava dins 
Eu Noguera tot ci riti de l'espinmalitat 1 1 1 0 -
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vcnt un sol moli; no suposava sacrifici sino 
intensificaciò del nervi Imma. Una senior 
coni de quartana lleonina, de virilitat febro-
senca i tespestuosa, se desprén de la sena 
memoria. Eou un artista i ademés un home 
per la sena luciditat d'enteniment, per la pa-
ssio agrosa i llambreganta, la fàcil condtic-
tihilitat d :idees i sensacions, el do de pala-
dejar iiitcnsameut la dolcesa o l'amargor 
d'els fruits de la vida, tati ingrata amb eli, 
i fins la fortalesa per sobreposar-se als tor-
nients d'una maialila incurable, que'l podia 
véncer, pero no acoquiiiar-lo, ni espuntar 
una soia de les sagetes afìlades per son ins-
tili t de lluitador anitra la part risible de co¬ 
ses i persones. Tot sovint, en saborosa ter¬ 
tulia amb els amics, se sentia rosegades les 
entranyes p'el seu mal crónic; se li retorsa-
sava el cos i la paratila se !i glassava als Ila-
bis: la lluita entre el dolor i la voluntaf, 
exercitada en l'habit de sufrir, no's denun 
ciava per una queixa ni per un visatge, sino 
sols per un indefìnit astorament d'els ulls i 
la dilatació del rostre esblaimat, mascara de 
guix, que olegava qualsevol intent d'expre-
ssió angoixosa; cedui la crisi, i repreni.i tan 
frese i tan jovial la conversa interrompuda. 
c",Serà licit preguntar, no en noni di. les 
victimes futures, sino en noni de l'utilitat 
piibìic.i, si hi hauti;: forma d'evitar hi repeti-
ció de tragedies silencioses, tailt de dolre 
coni el cas de N'Antoni Xoguerarja sé que 
sòn en gran nonibreels cretins qui's cretien 
tocats de la giada; i s'ha d'anar amb molt 
conipte a concedir el titol d. ir.estre als que 
sols poden servir de peons. Pero devaut una 
dèu positiva, qne ha de produir segura florei¬ 
xensa '^per qué no l'Iiem d'aprofitar? Neix 
un home de dots escepcionals per una mis-
sió determinada; i aire que tothoni ho reco-
neix, l'obligam a guanyarse la subsistencia 
en oiicis que un altre qualsevol faria tan bé 
o niillor que eli; en canvi, no li donam res 
per a'.lò que sols eli pot olerir-nos; i encisats 
per la producció iutermitent i escassa del seu 
enginy, no ens adonani de que sols en 
hores robades al descans goteja peiiosanient, 
niesclant-se tal volta a la penuria de! tonips 
l'angiinia de sustreure quelcom a la familia 
per nodrir els fruits de l'inteligencia, coni si 
fossili fills d'una passio ilicita i clandestina. 
J O A N A l .COVER I MASPONS. 
L1V. 
Doña Manuela de los t ierreros 
y Bonet. 
Nació D . a Manuela en e s ta ciudad el di.i 
i o de Junio de i8q 5; y fueron sus padres 
aquel egregio patricio cuyo nombre va uni-
do con lazos de respeto y simpatía a una 
larga y bulliciosa serie Je generaciones es-
colares: 1). Francisco Manuel de los Herre-
ros, Catedrático y Director de este Instituto 
general y técnico, y . ) . a Manuela Sorá Su 
educación estuvo principalmente confiada a 
sus abuelos maternos, puesto que con ellos 
moró la Sra. Herreros, desde poco después 
de su nacimiento hasta el di.t mismo de su 
boda con el distinguido abogado y escriba-
no D. Enrique Bonet y Fener. Fila misma 
con su natural gracejo nos sintetiza esta eta-
pa de su vida en la siguiente estrofa: 
Desde ca meua a va 's incus pares, 
de ea 'n Herreros a ea '11 Sorá, 
son es me US passos y es meus passetjos: 
ja salieu ara d' hont vencli y hont Vaig. 
Sus inclinaciones y aptitudes literarias re-
veláronse muy pronto, y gozaba en las ame-
nas lecturas y en la poesía, a una ed.id en 
que las muñecas constituían todavía el prin 
cipnl encanto de sus amiguitas y compañe-
ras en los colegios de D.. Bernardo Plomar y 
de D. Alejandro Perelló. Y tales preferen-
cias perduraron mas adelante, aun en aque-
llos floridos años en que el corazón suele 
absorber la vida toda. 
La afición de la Sra. Flerrercs a las bue-
nas Letras se extendió a las otras bellas Ai-
tes y así l.t vemos dedicarse con notorio 
aprovechamiento al dibujo y a l.t pintura 
al oleo bajo la dirección del profesor Sr. 
Parietti. 
Uno de los primeros ensayos poéticos 
hubo de dedicarlo a aquel fecundo ingenio, 
prez del Teatro Español, Bretón de los He 
rreros, con quien ¡a unían estrechos víncu-
los de parentesco. \ aquella poesía, escrita 
en castellano por la novel poetisa, y en l.i 
que expresaba su admiración por el autor de 
Marcela y de tantas otras afiligranadas joyas 
contestó éste con la siguiente donosa déci-
ma: 
Kxtremaría en la modestia, 
virtud rara en nuestros días, 
con los versos que me envías 
temes darme una molestia; 
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mas sería yo muy bestia 
si, adusto censor impío 
más <|ue. bondadoso tío 
no me ufanase con ellos 
siendo tuyos, siendo bellos 
y siendo en elogio mío. 
En algunas de las poesías de D . a Manuela 
nótase más tarde la influencia de Bretón, 
como por ejemplo en las que llevan por tí-
tulo Vos compalesch, ciuladans y Pagesos, vos 
comptltesch, en las que se observa el juego 
antitético característico de aqueí esclarecido 
ingenio. 
Cuando sólo contaba 1 8 años de edad es-
cribió mi biografiada una comedia que tituló 
'D/e de Malanscs, puesta en escena en casa 
de D. Juan Socias, tío de la autora, y deli-
ciosamente representada por intérpretes tan 
distinguidos como D." Josefina.de Santaella, 
D.'"1 María Fons, D," Magdalena y D. Pablo 
Socías, D. Luis de Rantiere y D. Emilio 
Sanchiz. 
En esta primeriza muestra de sus dotes 
literarias llama ya la atención la fluidez del 
verso y además el singular gracejo y la fina 
observación de la autora. 
La producción poética de D . a Manuela de 
los Herreros, casi toda ella en mallorquín, 
excepto sus primeras composiciones y unas 
pocas más que las escribió en castellano, es 
muy copiosa, pero apenas conocida, debido 
en gran parte a la ingénita modestia de la 
distinguida poetisa quien mostró siempre la 
más tenaz oposición a coleccionar en un vo-
lumen sus gallardas composiciones; es más, 
algunas ni siquiera fueron escritas, limitán-
dose la autora a confiarlas a su privilegiada 
memoria. 
Las publicadas lo fueron en revistas, pe-
riódicos y almanaques, tales, entre otros, 
como la 'Revista Balear, Museo Balear, Ln 
Coqueta, Gazeta de ¡Mallorca, Ca-Nostra, 
Almanaque, de El Isleño y de Diario de 'Pal-
ma, etc., etc.. y nadie desconoce cuan efíme-
ra es la viua de la hoja periodística y la li-
mitada esfera de acción de la revista y el al-
manaque, destinados muy pronto al quietis-
mo de las estanterías. Sin embargo a ellos 
hay que acudií en labor de espigadeo para 
conocer una buena parte de la producción 
de D. a Manuela, y la otia se la llevara a la 
tumba, a no sugerir el cariño filial en vida 
de la Sra. Herreros, a su hijo D. Pedro Bo-
net, hoy ilustrado catedrático de esta Escue-
la de Comercio, la feliz idea de trasladar, 
de oídas, al papel muchas de las composi-
ciones de su Sra. Madre. 
Estas pueden clasificarse en cuatro gru-
pos: populares, dedicadas a can £ r Mallorca, 
religiosas y sentimentales. 
Son las primeras, a mi juicio, las más no-
tables y dignas de i.n detenido examen, y 
estudiando este prisma de la producción 
poética de D . a Manuela, cabe decir de é s f , 
sin exagerar, que viene a representar, como 
mujer, en la literatura mallorquína algo muy 
parecido a lo que representaba aquel Hondo 
cantor, el inolvidable D. Pedro de Alcántara 
Peña. Como él supo la Sra. Herreros libar 
la quintaesencia de nuestras cosas, perfumar 
sus estrofas con el acre perfume de las eras, 
comunicarlas la lozanía de los higuerales en 
fruto: armonizarlas con las palpitantes notas 
de las chirimías, y plasmar en ellas el alma 
de Mallorca; supo en fin leer en el fondo de 
los ojo" .'zules, como el Gorch Blau, de 
aquella Musa serenamente bella que gusta 
coronarse de brotes de olivo en invierno y 
de espigas y flores de tomillo en el verano, 
y que se ¡lama la Paresía mallorquína. 
Bien quisiera poder evocar aquí, una por 
una. las poesías que, inspiradas en tan su-
gestivo tema, compuso la Sra. Herreros, de-
leitaros, sin omitir verso alguno, con el plá-
cido idilio de aquel Carho'ier que pondera 
así las excelencias de su vida humilde, ol-
vidado allá en las excelsitudcs de nuestta 
sierra: 
Mates ni' amparen de 's fret 
ombra 'm donen ses ausines, 
un atgO de ses niés fines 
sa font viva quant tench set. 
Si de fer feyna rendit 
me vuy ajeure una mica, 
cls aucclls me fan musica 
y ses murtes me fan Mit. 
Sobre tot es meu trésor 
tench dins se meua barraca, 
ella me guarda una alhaea 
se mes riea p 'es meu cor. 
Alla dins no estieh tot-sol, 
tench amb mi se meua.dona, 
tant co m ès garrida es bona 
y es garrida coni un sol. 
Tambc un infantò tenim 
que d ' h e r m ó s es maravella 
se mare y aquella estrella 
son es t résor que jo estini. 
A vcurc' l me 'n vaig content 
quant tench composta sa sitja, 
eli en veurc 'm fa sa mitja 
rom un pasco de content. 
Jo com veíg lo guapo qu' es 
¡)er no posarli mascara 
me fas ben neta sa cara 
y mi! vegades el bes. 
Os hablaría también de una exquisita 
.sarta de gloses, de sabor genuinamente popu-
lar algunas de ellas: 
Diuen que no hi pot haver 
amor sense gelosía, 
jo dich que no estima bé 
es qui estimant desconfía. 
Perqué es dever aixó mana 
. a la guerra va mon bé; 
si qua lqueba la li arriba, 
a mi 'm ferirá també. 
Un roseret me deixarcs 
per recordansa d' amó, 
ses llágrimes que me 'costes 
cm basten per regarlo. 
He de hacer, empero, mención especial 
de Es pastor de So'ti $(osca, una de las com-
posiciones de D. H Manuela, que mayor po-
pularidad han alcanzado y que no por sabi-
da dejaré de transcribirla integra: 
Som es pas tor de So'n Mosca 
y a mi cm diuen En Mosquit: 
mon pare es el Sen Ropit 
y ma mare Madó Llosca. 
Tench un ca que 's diu Lleó 
y una cussa que ha nom Murta, 
sa meua al-Iota es Na Curta 
y festeig a So'n Simó. 
De figueralera fa 
y es pe r guapa anomenada, 
aquí ahont ella es tá llogada 
veynat de So'n Mosca está. 
De fites o partió 
serveix es camírea l , 
y acaba en so figucral 
es te rme de So'n Simó. 
J o partesch de bon matí 
molt abans de qu' es sol surta 
y % a veure passá Na Curta 
me 'n vaig su-ran d' es camí. 
No hi ha a la mar tanta sal 
com té, botant falaguera, 
se meua figueralera 
quant se 'n va an es figucral. 
Semprc [llena d' alegría 
ab so ganxo y es panes, 
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sé cert que si un Rey la vés, 
pe r Reyna la 'm robaría. 
¿Entre flois dins un jardí 
heu vist una papayona 
c o m sense para un cstona 
vola de jasmí en jasmí: 
Més llesta per dins sa tanca 
s e meua figueralera 
va de figuera en figuera 
y puja de branca en branca. 
A va pensant que fa veig 
e s cor m e bat de content 
y li dich de pensament 
lo que li dich quant festeig. 
- Ay! figueralera meua, 
tu ab so pane baix des bras 
a cohir ligues te 'n vas 
y un cor te 'n dus a ca-teua. 
Mira (jue l 'ho dich de bo, 
l>er cada figa que cuvs 
me robes ab sos teus uys 
un bossinct d' es meu ro. 
Tu 'ni dius, n o sé si per r iure 
<|ue també ' in dones es ten, 
da lme per amor de Deu! 
q u e sense cor no puch viurc! 
Es t ime 'm mes cada día 
y no ' m donis guerrer may, 
que si jo hu vés, de s' esglay 
s é ben cert que 'm moriría. 
Un fadrí no trobarás 
<le tu mes enamorat , 
si som o no b jn carat 
aixó Curta mlio dirás. 
Jo no me vuy casa vey 
y ja tench vint y un any, 
vaig correr se quinta antany 
y estich francll de serví el Rey. 
Manya may n' he tengut poca 
y dir te vuy ab rao 
q u e sé fer s 'obligado 
en tot lo que me pertqca. 
A mi no 'n fuig una euveya, 
y lo qu' és per formetjar 
molt s' hauría d' est irar 
qui 'm volgués bufa a s' oreya. 
L' amo 'm va p romet re ahí 
qu ' enguany, si té bon a .invada, 
me pujará sa saldada 
pe rqué está content de mí. 
Una vinya té mon pare 
<¡ue fa cent quintas de rcm; • , 
tot quant té e s conco 'n Guiem, 
cn jnor i r se , va a ma mare. 
De tot aixó seré hercu, 
si tu t robes que 't convé, 
pres t es Recto cercaré 
p e r q u é mos fassa sa crcu. 
N o mes quant pens en so día 
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que tu me darás es sí, 
pet i t es el mon per mí 
pe r cahrehi tanta alegría. 
Sois no 'ni reeort de f|u' estic h 
tot-sol ab nios pensaménts 
y me pareix <|ue tu 'm sents 
y respons a lo <|ue 't dich. 
Pero es vtfspn* mos veurcm; 
lo qu' lie pensat te diré, 
y si es (|ue tu hi vcns a lié 
aviat mos casan m. 
Y en haverho conseguit 
no lli liaurá en tot es jovcnt 
matrimoni tant contení 
com Na Curta y Kn Mosquit. 
M u y la rgas p r o p o r c i o n e s a d q u i r i r í a este 
t r aba jo con t o l o p r e s e n t a r , c o m o m u e s t r a s 
d e la i n s p i r a c i ó n de mi b iograf iada , a l g u n o s 
d e los p e n s a m i e n t o s de l i c ados q u e e s m a l t a n 
las c o m p o s i c i o n e s de este g r u p o , y es d i g n o 
d e t ene r se en c u e n t a q u e la n o t a p o p u l a r n o 
s ó l o vibra en las poes í a s q u e p o d r í a m o s ha-
m a r r u r a l e s , s i n o t a m b i é n en t u r a s e senc i a l -
m e n t e c i u d a d a n a s . Y es q u e la S ra . H e r r e -
ras s u p o desc r ib i r y a p r i s i o n a r l u e g o en ¡a 
de l i cada t r a b a z ó n de s u s es t rofas esa poes ía 
su t i l , d e l i c i o s a m e n t e t r i s tona a veces , q u e 
vaga , q u e vagaba , m á s b ien , p o r las s i l en -
c iosas cal les de n u e s t r a c i u d a d vieja, y se 
c o n c r e c i o n a b a o ra en los r í t m i c o s g o l p e s del 
te lar del t e jedor , o ra en la c a n c i ó n del r e -
m e n d ó n de la e s q u i n a , en el v e n d e d o r a m -
b u l a n t e al p r e g o n a r su n u r c a n c í a , en el 
m a r t i l l e o e s t r i d e n t e de la h e r r e r í a p r ó x i m a , 
has ta el á s p e r o c h i l l i d o de la c u e r d a del 
p o z o t o d o s los dí . 's y a u n a m i s m a h o r a . 
P o e s í a aérea , i m p r e c i s a , q u e pasa por a l to 
a los d i s i p a d o s e s p í r i t u s y a los m e n o s 
r e f inados , y es d e l e z n a b l e c o m o el p o l -
v i l lo q u e co lo r ea las alas de las m a r i p o -
sa s , p e r o l e g í t i m a , hasta i n t e n s a , e v o c a d o r a 
m u c h a s veces de d u l c e s r e c u e r d o s q u e s e 
a l o n t a n a n , y de u n a Ma l lo rca t íp ica , pa t r i a r -
cal q u e d e s a p a r e c e para s i e m p r e . 
La m á s l u m i n o s a p r u e b a de q u e la S ra . 
I l e r r e t o s s u p o t r a d u c i r los s e n t i m i e n t o s del 
de l p u e b l o está en q u e és te q u e fué i n c o n s 
c i e n t e m e n t e a i t i s ta y t i ene i n g é n i t a la pe r -
c e p c i ó n de lo be l lo , se a s i m i l ó aque l l a p o e -
poes ía hasta el p u n t o de q u e e n r epe t ida s 
o c a s i o n e s p u d o la a u t o r a e s c u c h a r s u s ver -
s o s en boca de las g e n t e s senc i l l a s , así de la 
c i u d a d c o m o del c a m p o . ¿Cabe po r v e n t u r a 
s a n c i ó n m á s g lo r iosa y decis iva? 
T a m b i é n al c a n t a r la Roqueta m u e s t r a 
D. a M a n u e l a i n s p i r a c i ó n s i n g u l a r p u d i e n d o 
afirmarse q u e e n t o n c e s al igua l q u e en las 
poes í a s de q u e a c a b a m o s de hab la r es 
c u a n d o a d q u i e r e m á s re l ieve su p e r s o n a l i d a d 
l i terar ia y t i ene m á s justa ap l icac ión lo q u e 
respec to a la labor poét ica de m i b iograf iada 
solía dec i r el d i s t i n g u i d o c r í t i co d o n G u i -
l l e r m o b o r t e z a : tAxófa Manuela. 
Bien qu i s i e ra p o d e r s j g u i r , a n a l i z a n d o 
c o n d e t e n c i ó n y u n a po r u n a las var ias fa-
cetas de su o b r a l i terar ia , p e r o el lo n o cabe 
en los e s p e d i o s l ími tes de esta b iograf ía , 
así q u e tan só lo d i ré , s i n t e t i z a n d o , q u e en 
las poes ías de ca rác t e r r e l ig ioso pa lp i t an la 
fe y la d e v o c i ó n de un a l m a s ó l i d a m e n t e 
p iadosa , y q u e en las de c a r á c t e r S e n t i m e n -
tal , s i n g u l a r m e n t e en las ded i cadas a sus 
a m i g a s , hay m u c h a efus ión y de l i cadeza de 
afectos , y si b ien , c o m o es na tu r a ! , n o en 
todas las c o m p o s i c i o n e s se r e m o n t a con 
igual v igor su i n s p i r a c i ó n , t odas n o o b s t a n -
te resu l t an d i sc re t a s y la m a y o r pa r te mt iv 
sen t idas . S i r v a n de e j e m p l o las i n t i t u l adas 
A la l'erge del lPit'lg de 'Pallmsa, d u l c e e n d e -
cha a la q u e es n u e s t r a M a d r e y R e i n a de 
n u e s t r a s montaña:? , ^ylinoransa ded icada por 
la a u t o r a a su h e r m a n a T e r e s a , y Moría a 
su p r i m a d o ñ a M a g d a l e n a Soc i a s . 
O t r o g é n e r o c u l t i v ó la S ra H e r r e r o s con 
s i n g u l a r d o n a i r e : la p a r o d i a . U n a s i m p l e 
l ec tura de los poe ta s m á s en boga en su 
época , era lo suf ic ien te pa t a q u e en habi l i -
dosa i m i t a c i ó n sup i e se M a n u e l a a p r o -
piarse las no t a s ca rac te r í s t i cas del p a r o d i a d o , 
así en lo q u e se refiere a la e s t r u c t u r a m é -
tr ica, c o m o al g i r o de la frase. H e r m o s o 
e j e m p l o de e l io es la ce leb rada Salmodia, es-
cri ta al d ; a s i g u i e n t e de h a b e r o í d o leer ,;1 
b r i l l an te Zor r i l l a sus e s p l e n d o r o s o s ve rsos , 
en ocas ión de su viaje a esta isla P o r c i e n o 
q u e el in-al e n t e n d i d o ce lo de un a d m i r a d o r 
de a q u e l iiv i g n e va te q u e c r e y ó ver ofensa 
para és te , d ó n d e ni por a s o m o la había , y 
asi lo m a n i f e s t ó desde las c o l u m n a s del pe -
r i ód i co La Campana q u e aqu í se pub l i caba 
po r a q u e l e n t o n c e s , dio pié a la au to r a para 
mi s a b r o s o a d i t a m e n t o , y la Salmodia fué re-
pe t ida c o n jus ta loa y g r a n d e s a p l a u s o s en 
todas las t e r t u l i a s q u e D . a M a n u e l a f r e cu en -
taba, 
U n a s i m p l e o jeada a las o b r a s d e B e c q u e r 
l e i n s p i í ó la c o m p o s i c i ó n t i tu lada Bcequei¡ana 
vaciada en los m o l d e s m i e m o s del a u t o r de 
las 'RJmas. 
Dije al p r i n c i p i o q u e la d i s t i n g u i d a poe t i -
sa, de q u e v e n i m o s t r a t a n d o , se m o s t r ó 
s i e m p r e reacia a conf iar al papel sus c o m p o -
s ic iones . A p a r t e de las r a z o n e s an t e s e x -
pues t a s , q u i z á s c o n t r i b u y ó p o d e r o s a m e n t e a 
el lo la c i r c u n s t a n c i a de q u e D* M a n u e l a n o 
leía n u n c a sus poes ías , s i n o q u e s i e m p r e las 
rec i taba , lo q u e hacia con rara per fecc ión 
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por cierto, mereciendo el calificativo de no-
tabilísima declamadora y haciendo como tal 
las delicias de las tertulias por ella frecuen-
tadas y en las que se rendía culto a la poe-
sía. En casa de su ya nombrado tío Ü. Juan 
Socias, en la de D. José Luis Pons y ade-
más en el «Casino Balear», «Circulo Mallor-
quín» y«Centro Militar»,logró D . n Manuela 
«cautivar» a todos los concurrentes con la 
declamación, dando el adecuado matiz a ca-
da estrofa al pulsar ora las cuerdas senti-
mentales, ora las jocosas de su armoniosa 
¡ira. 
De to las aquellas tertulias merece espe-
cial mención la que se reunía en casa del 
inspirado autor de ¡.'Olivera Mallorqniaa el 
docto catedrático que fué de este Instituto, 
D. José Luis Pons y Gallarza, pues que a 
ella acudían las más salientes personalida-
des de nuestra literatura y las de la intelec-
tualidad forastera que llegaban a nuetra 
tierra. 
Las poetisas y poetas más asiduos concu-
rrentes a tan culta reunión, probarón a D.* 
Manuela, con motivo de la boda de ésta, el 
alecto que le profesaban y la estima en que 
por todos era tenida, dedicándole una senti-
da corona poética. Y en ocasión también de 
dicho enlace compuso el llorado Mateo 
Obrador con aquel delicioso savoir faire, en 
el tan característico, una chispeante compo-
sición titulada 'Piel u n'el 'Pamas, a la que 
contestó Ja Sra. Herreros con otra no me-
nos donosa que lleva por titulo Apellado. 
Muy digna de tenerse en cuenta es la 
obra meritoria que con dichas cultas reunio-
nes se realizaba, coadyuvando a veces in-
conscientemente al nuevo florecimiento in-
telectual que entonces se encontraba en su 
primera etapa, período de actividad oculta, 
como la del grano que se rasga y echa rai-
ces en el seno de la tierra, antes de conver-
tirse en planta fecunda y exuberante. 
Un carácter particularísimo ofrece la la-
bor literaria ds D / Manuela de los Herre-
ros, que la hace inconfundible: lo que po-
dríamos llamar su nltra-maüorquinismo. En 
una composición intitulada Parí per que ni' 
enlengiten. sintetizó su credo literario, rigo-
rista en grado sumo en cuanto al léxico, ce-
rrado con puerta de bronce a toda palabra 
que no conceptúe mallorquína legítima, 
Credo que practicó siempre con gran escru-
pulosidad y que defendió con el ardimiento 
de una convencida. 
El exclusivismo manifestado por D . a Ma-
nuela es tanto más digno de estudio, cuan-
to que Constituía una excepción de las ten-
dencias de muchos de sus coetáneos; por-
que aquel primer resurgimiento literario 
mallorquín, esencialmente floralesco, resul-
tó, si bien se mira, más catalanista que el 
que en nuestros días hemos presenciado, 
porque entonces para triunfar nuestros poe-
tae en los Juegos Florales de Barcelona, por 
una serie de hechos y circunstancias que no 
es del caso sacar ahora a colación, no po-
dían ir a la liza con ia visera levantada, 
pues la sola condición de mallorquín impli-
caba ya una circunstancia desfavorable; de 
aquí que nuestros poetas hicieran un espe-
cial estudio para asimilarse la terminología 
catalana y para adaptar sus composiciones 
al patrón cortado allende ei mar; cosa bien 
distinta de lo que acontece ahora, pues, a 
pesar de haberse estrechado más los lazos 
de confraternidad con Cataluña, los mallor-
quines tenemos en literatura personalidad 
propia, y más aún ¿por qué no decirlo? la 
escuela mallorquína con Costa y Llobera y 
Alcover a su cabeza, ha logrado triunfar, y 
van sus afiliados a los nobles torneos de la 
inteligencia que se celebran en tierra catala-
na, bien alta la visera, y esto dice tanto en 
honra de Mallorca como de Cataluña, pues 
que en aquella demuestra un mérito positi-
vo, y en esta una gran alteza de miras y 
una gran nobleza de corazón. 
¡mes bien, a pesnr de todo lo dicho y no 
obstante la predilección que por los giros y 
modismos catalanes d-itnosJi'ab.tn ia mayo-
ría de los que compartían con D." Manuela 
las aficiones literarias, ella con una constan-
cia y decisión inquebrantables, mantuvo 
siempre su intransigencia. ¿Estuvo en lo 
cierto? Mi carácter de mero biógrafo me ex-
cusa de entrar en este terreno que,si bien se 
mira, no afecta intrínsecamente a la produc-
ción poética de mi biografiada. Yo sólo he 
de tributarle aquí el más caluroso, el más 
entusiasta aplauso por sus poesías verdade-
ramente inspiradas, elogio humilde por ser 
mío, pero muy sincero, y que lo avalora la 
circunstancia de tributárselo con toda el al-
ma v con toda justicia, quien mili a, en el 
indicado concepto, en otro campo. 
En las poesías de D." Manuela, de la que 
podríamos llamar su última época, vibra ca-
si exclasivamente la nota sentimental, como 
si desde la muerte de su llorado esposo hu-
bieran dejado de vibrar ¡as cuerdas de su li-
ra donde palpitaban las notas rientes y fi-
namente satíricas que tanto deleitaron a 
cuantos las escuchaban. Más no quiere tsto 
decir que le faltase estro poético. Aspirado, 
por ejemplo, dedicada por D . a Manuela a 
una amiga del alma, es una poesía intensa-
mente bella, que recuerda el Teslaineni del 
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e x i m i o va te q u e c a n t ó j u n t o a las m á r g e n e s 
d e l T u ría, D . T e o d o r o L l ó r e n t e . Dios - en 
s u s b o n d a d e s p e r m i t i ó q u e se c o l m a r a n los 
d e s e o s q u e a m b o s e x p r e s a r o n en a q u e l l a s 
c o m p o s i c i o n e s h e r m a n a s . 
P e r t e n e c e n t a m b i é n a la ú l t i m a e t apa l i te-
rar ia de la S ra . H e r r e r o s las poes ías La Vida 
y La vea del mar, ésta ú l t i m a i n s p i r a d a en 
u n a r t í c u l o q u e con el t i t u lo La voi.x des va-
gues p u b l i c ó en Le Ligara S. A. R. el A i c h i -
d u q u e L u i s S a l v a d o r . 
T a m b i é n en la p r o d u c c i ó n l i terar ia de 
D . a M a n u e l a f iguran h e r m o s o s t raba jos en 
p r o s a , en mallorquín y en c a s t e l l a n o , tales 
c o m o los t i t u l a d o s Ailiúi de Madre, Oh María, 
bendita seas! y Margaüda, c o m p o s i c i ó n i n sp i -
r a d a en su coral a m i g a U .* M a r g a r i t a C a y i r a -
ri y ded icada a o t ra a m i g a , D . a Mar ía F o n s . 
M o d e s t a en g i a d o s u m o , n o só lo n o q u i s o 
n u n c a , c o m o va a p u n t é a n t e s , r e u n i r en un 
l ib r i to sus poes í a s , s i n o q u e t a m p o c o q u i s o 
c o n c u r r i r a n i n g ú n c e r t a m e n l i t e r a r io ; y sin 
e m b a r g o , el n o m b r e de I X a M a n u e l a de los 
H e r r e r o s n o só lo v o l ó m á s allá de las p layas 
m a l l o r q u í n a s , s i n o q u e t r a spasó t a m b i é n las 
f r o n t e r a s e s p a ñ o l a s c o m o ¡o d e m u e s t r a la s i -
g u i e n t e a n é c d o t a : 
En ocas ión de vis i tar M a l l o r c a el i lus t re 
p o e t a F a s t e n r a t h , q u i s o I X a C o n c e p c i ó n 
P o n s , í n t i m a a m i g a de I X a ' M a n u e l a , p r e s e n t a r 
a és ta al e x i m i o h i spanó f i l o . Res i s t í ase ella 
a l e g a n d o escasez de m é r i t o s c o m o e sc r i t o r a , 
p e r o h u b o de cedei al lin; y, cua l n o se r ia 
su s o r p r e s a al o i r de boca del va te es tas o 
pa rec ida s pa labras ! : — Ya la c o n o c í a a V. , y 
e s t o se lo p r o b a r á ; y m i e n t r a s tal dec ía 
m o s t r á b a l e un á l b u m en el q u e f iguraban d o s 
poes í a s de. m i b iogra f iada t r a d u c i d a s po r 
F a s t e n r a t h al a l e m á n . 
H a s t a a q u í la d i s t i n g u i d a e s c r i t o r a , la 
i n s p i r a d a poe t i sa . A h o r a b ien , ¿creéis acaso 
q u e el a m b i e n t e e s t é t i co e:: q u e se so l azaba 
D . " M a n u e l a , q u e su romia j e po r las r e g i o n e s 
de l Ideal l u c i é r o n l e o l v i d a r po r un m o m e n t o 
las rea l idades de ia vida y la d i s t r a j e ron de 
s u s d e b e r e s de hija y de m a d r e de familia? Ü s 
e q u i v o c a r í a i s si tal p e n s a r a i s . 
T o m ó la S ra . H e r r e r o s po r d e c h a d o a 
a q u e l l a Perfecta ('asada q u e n o s p r e s e n t a el 
g r a n c i n c e l a d o r de la h e r m o s a l e n g u a de 
Cas t i l l a , F r a y L u i s tic L e ó n , y tan sol ici ta 
c o m o v ig i l an t e , tan ca r iñosa c o m o t u e r t e , 
h i z o de su casa un h o g a r c r i s t i a n o a la 
a n t i g u a u s a n z a La poes ía r e p r e s e n t a b a para 
e l la u n a i n c i d e n c i a , y m á s q u e en bu r i l a r u n a 
es t rofa pon ía su so l i c i tud en cose r o en z u r c i r 
y en el b u e n o r d e n de la casa. . 
J a m á s se de jó l levar en n i n g ú y a s u n t o de 
las i m p r e s i o n e s d e m o m e n t o , y d o t a d a de 
pr iv i l eg iada in t e l igenc ia abo tdab . i c o n dec i -
s ión t odas las c u e s t i o n e s q u e pa rec í an , por 
lo a r d u a s , es tar fuera del rad io de acc ión de 
la m u j e r , y lo a c e r t a d o de sus r e s o l u c i o n e s 
era la prueba- m e j o r de su c a p a c i d a d y 
competencia. C o m o de ta l le q u e d e m u e s t r a 
q u e a t o d o se ex t end í a su p r e v i s i ó n y v ig i -
lancia ha r é c o n s t a r q u e j a m á s c o n s i n t i ó q u e 
sus hi jos m a r c h a r a n a clase, din a n t e s u s 
e s tud ios de B a c h i l l e r a t o , s in t o m a r l e s ella |a 
lección a n t e s , n o u n a , s i no var ias veces , si 
prec iso e ra , hasta a d q u i r i r el c o n v e n c i m i e n t o 
de q u e las l levaban bien sab idas . 
De c o n c i e n c i a recta y c lara , n o expe r i -
m e n t ó n u n c a la S ra . H e r r e r o s los i n q u i e t u -
des y e s c r ú p u l o s tan p r o p i o s de la mu je r : la 
Fe bri l laba en su i n t e r i o r con luz m u y 
in tensa y a l u m b r a b a t odas las a spe reza s de 
la ru t a de su v ida . P o r es to p u d o r eco r r e r l a 
se rena y dec id ida , a t en t a s i e m p r e al m á s allá 
q u e c o m i e n z a d e s p u é s de t r a s p u e s t o s los 
l i n d e r o s de la v ida . 
S u e n t e r e z a de ca rác te r , el r ec io t e m p l e de 
su a l m a , a d q u i r í a n m á s r e l i e v e en los g r a v e s 
t r ances , c u a n d o sen t í a , por e j e m p l o , a la 
M u e r t e a le tear s in ies t ra dentro del p r o p i o 
h o g a r , d i s p u t á n d o l e un ser q u e r i d o , un pe-
d a z o de su p r o p i o c o r a z ó n . Entonces t en ía 
el p l e n o d o m i n i o d e sí m i s m a y con s e r e n i -
dad v a r o n i l , sabía i m p e n e r s e . Ved lin e j e m -
plo: acabada de e x p i r a r su e s p o s o , y d e s p u é s 
de aque l la t e r r ib le e scena y Cumplidos los 
t r i s tes deberes de la m u j e r b u e n a y ca r iñosa , 
sa l ló del c u a r t o m o r t u o r i o a r r a sados los ojos 
en l ág r imas , pero de p r o n t o en un i n t e n s o 
esfuerzo e x c l a m a dirigiéndose a sus hijos: 
A h o r a ya n o es l u n a de l lorar , hay q u e a t en -
der a todo lo n e c e s a r i o , y se serenó de 
r e p e n t e . 
P e r o c r e e r é i s q u e significaba e s to q u e el 
r auda l de sus o jos se cegaba d e f i n i t i v a m e n t e , 
o tal vez falta de sens ib i l idad? Ah! n o , q u e 
l u e g o a solas en la q u i e t u d de su c u a r t o , 
tes t igo un día de su felicidad, el c o r a z ó n 
venc ía , y allí m o d e l a b a I X a M a n u e l a la m á s 
s u b l i m e de sus es t rofas , estrofa sin pa labras , 
estrofa d e Ligrimas, a m a r g a s , r e s i g n a d a s . 
P r u e b a de la s u p e r i o r i d a d de su ju ic io y 
de la r ec t i t ud de su criterio, e ra la poca 
a t enc ión q u e ded i caba : a ú n en sus a ñ o s 
juven i l e s , a las c a p r i c h o s a s p r e s c r i p c i o n e s de 
la M o d a . S iempre vestía c o n s u m a senc i l l ez , 
hasta el e x t r e m o de q u e en a l g u n a s o c a s i o -
nes , su s e ñ o r a m a d r e h u b o de i m p o n e r s e 
para q u e e s m e r a s e el a d o r n o de su traje. 
La a v e r s i ó n q u e le i n s p i r a r o n s i e m p r e l o ; 
a n t o j a d i z o s d i c t a d o s de aque l l a v o l u b l e t i ra -
na, la c o n s i g n ó en la s i g u i e n t e estrofa de su 
Salmodia: 
Odii s e s m o d e s y s e s m e n t i d e s 
<lc <ii.it; fa gala s a s o c i e d a t ; 
y s i ' m p e n s a v a q u e la J u s t i c i a 
per i n c e n d i a r i a n o m ' c n c a u s á s , 
d u r í a t e y a , d u r i a e s t e l l e s , 
d u r í a m o s t r e s a n ' e s Mercat 
y e r ema r i a s e s p o s t i s s u r e s , 
p o l v o s y u n t u r e s , morros p i n t a t s , 
S C g o n e s f a l d e s , b u c l e s y r i s s o s , 
monyos postissos y f a r f a l a n s , 
randas y boll03 y p e r i f o l l o s 
cintos v a r r u i x o s , a l t r e s m a n d u i x o s 
filis de la Moda e x t r a v a g a n t s . 
En el nño 1 9 0 3 y con motivo del falleci-
miento del Sr. padre de mi biografiada, apo-
derado general desde 1 8 7 8 de S. A. R. el 
Archiduque Luis Salvador, confió este prin-
cipe a D . a Manuela la administración de las 
vastas tincas que poseía en Mallorca, cargo 
que desempeñó con acierto hasta su falleci-
miento. 
Caritativa en alto grado, tomó parte muy 
activa en los trabajos encaminados a socorrer 
a los heridos cuando la guerra del Norte y 
trabujó con ardimiento en pro de las clases 
•• en este rosas formando parte de la «Sociedad 
de Obreras de San José», de la que fué pre-
sidenta, y de la «Sociedad protectora de la 
Infancia», «Junta para la represión déla tra-
ta de blancas, «Junta de Instrucción públi-
ca», etc., etc. 
Su muerte, acaecida el dia 29 de Abril de 
1 9 1 1 , fué un digno epílogo de su vida. Oon-
fi ida y serena vio acercarse el supremo 
trance, y confortada con los Santos Sacra-
mentos dejó el mundo, siguiéndola más allá 
de la tumba el cariño de cuantos la trataron 
y el respeto de todos los que la conocieron. 
Poco después de su muerte el Ex.ni>. Ayun-
tamiento de Raima con excelente acuerdo la 
nombró Hija Ilustre de Mallorca, colocándose 
su retrato en el salón de sesiones de nuestro 
Consistorio. 
Josf: M . A T o u s Y MAROTO. 
Pergaminos del archivo del Convento 
de Santa Clara de Palma. 
(Siglos XIII, XIV y XV) 
I. 
E l P a p a A l e j a n d r o IV m a n d a en v i r t u d d e 
san t a o b e d i e n c i a al P . P r o v i n c i a l d e los 
F r a n c i s c a n o s d e A r a g ó n y al P . G u a r -
d i á n d e los M e n o r e s d e M a l l o r c a q u e 
a p o y e n , f a v o r e z c a n y aux i l i en a las M o n -
jas C l a r i s a s d e T a r r a g o n a q u e van a fun 
d a r y c o n s t r u i r el c o n v e n t o d e S t a . C l a -
ra d e la C i u d a d d e M a l l o r c a y q u e las 
d i s p e n s e n g r a c i a y b e n e v o l e n c i a . 
A l e x a n d e r E p i s e i p u s S e r v u s s e r v o r u r n 
de i Di lec t i s fíliis M i n i s t r o p r o v i n o l e A r a g o -
n i u m G u a r d i a n o e t C u s t o d i f r a t r u m M i n o -
r u m M a j o r i c a r u m . S a l u t e m et a p o s t o l i c a m 
b e n e d i c t i o n e m . C u t n s i c u : d i l e c t e in x r i s t o 
filie A b b a t i s s a e t C o n v e n t u s M o n i a l i u m 
S á n e t e M a r i e T e r r a c o n e n s i s o r d i n i s S a n t i 
D a m i a n i n o b i s i n s i n u a r e c u r a r u n t in C i v i -
t a t e M a j o r i c a r u m a d h o n o r e m dei e t P e a t e 
C la r e M o n a s t e r i u m c o n s t r u e r e d e n o v o pro¬ 
p o n a n t o p e r i s u m p t i i o s o in q u o S ó r o r e s 
i p s i u s o r d i n i s p r o s u a e't p l u r i u m a n i m a -
r u m s a l u t e p o s s i n t c o n d i t o r i o m n i u m d e -
s e r v i r e , D i s c r e t i o n i v o s t r e in v i r t u t e s á n e t e 
o b e d i e n t i e p e r a p o s t o l i c a s c r i p t a i n u n d a -
m o s q n a t i n u s p r o n o s t r a et a p o s t o l i c e s e -
d i s r e v e r e n d a d i c t a s A b l a t i s s a m et C o n -
v e n t u m in p r e d i c t i s f a v o r e b e n i vo lo p r o s e -
q u e n t e s e i s d e m i m p e n d a t i s c o n s i l i u m et 
a u x i l i u n i o p p o r t u n u m , p o p o l i m i e j u s d e m 
P r o v i n c i e p u s e t s a l u t a r i b u s i n d u c e n d o 
m o n i t i s , u t e i s d e m A b b a t i s s e e t C o n v e n t u i 
a d o p u s h u j u s m o d i c o n s u m m a n d u m , s e 
r e d d a n t verbo b e n i v o l o s et o p e r e g r a t i o s o s . 
M a n d a t i m i n o s t r u m ta l i t e r a d m i s u r i q u o d 
c a r i t a t i s v o s t r e z e l u n i e x i n d e in D o m i n o 
m e r i t o e o m m e n d e n i u s . Q u o d si n o n oro-
nes bus e x s e q u e n d i s p o t u e r i t i s i n t e r e s s e 
d u o v e s l r i u n e a n i h i l h o m i n u s e x e q u a n t u r . 
Dat . La t e r a l i X V ka l , Apri l i - ' P o n t i f i c a t u s u r i 
a n n o s e c u n d o . 
II. 
E l I n f a n t e J a i m e ( fu turo R e y d e M a l l o r c a ) 
conf i rma la d o n a c i ó n q u e V i d a l d e F o n -
t a n e t h i z o d e c a t o r c e c u a r t e r a d a s de l R a -
fal amaxus de l t é r m i n o d e la C i u d a d d e 
M a l l o r c a a favor d e la C o m u n i d a d d e 
S t a . C l a r a . 
X o v e r i n t u n i v e r s i q u o d n o s I n f a n s J a c o -
b u s i l l u s t r i s r e g i s A r a g ó n , l i l ius h e r e s M a j o -
ric . e t M o n t p e . R o s i l i o n i s C e r i t a n i e a c C o n -
í l u e n t . p e r n o s e t n o s t r o s l a u d a m u s c o n -
c e d i m u s e t c o n f i r m a m u s v o b i s s o r o r i D o -
m i n e C a t e r i n e A b b a t i s s e M o n a s t e r i ! S á n e -
te ("laro c i v i t a t i s Ma jo r i c . a c s o r o r i b u s 
a c c o n ven t i l i e j u s d e m M o n a s t e r i ! p r e s e n -
t i b u s e t fu tu r i s in e t e r n u m il latn d o n a t i o -
n e m i n t e g r í t e r q u a m v i t a l i s d e f u n t a n e t o 
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d r a g i n t a d i e s d e i n j i m c t a s ib i l e g i t i m a p e n i -
t e n t i a p e r g r a t i a m S a n c t i S p i r i t u s r e l a x a -
m u s . D a t . Major ic III i d u s J u n i i A n n o D n i . 
M C C L X X V l l t . 
IV. 
F r . A i n i e r i c h , G e n e r a l de la O r d e n d e P r e -
d i c a d o r e s , c o n c e d e a la C o m u n i d a d d e 
S t a . Clava p a r t i c i p a c i ó n en las misas o r a -
c i o n e s , p r e d i c a c i o n e s , a y u n o s , a b s t i n e n -
c ias y d e m á s b u e n a s o b r a s d e los frai les 
d o m i n i c o s de t o d o el o r b e . 
Rel ig ios i* el d e v o t i * \ r i s t i a i ic i l l i s d o m i -
ne b l a n c h e d e v í l l a n o v a a b b a t i s s e m o n a s -
teri i s á n e t e ( l a r e d e m a j o r i c i s d e o r d i n e fru-
irl i») ir . inoi imi c e t e r i s q t i e s o roí ¡ b u s c o n v e n -
t u s e j u s d e m f ra ter A y m e r i c u s f r a t r u m o r -
d i n i s p r e d i c a t o m i ! ! M a g i s t e r l icet i n d i g n i i s 
Sal niel l i et p o s t p r e s e n t í s c e r t a i n i n i s e l u -
s i m i b r a v i n i » r e g n i r e c i p e r e p r o l a b o r e 
<_)ui:i l u i m a n i g e n e i i s h o s t i s d i a b o ' u s ¡líos 
p r e c i p u e s e d u l i s i n s i d h s ¡ u s e q u i n i t t i t u r q u i 
d iv i l l i s o b s e q t i ü s m a t i c i p a t i x r i s t o p e r re l i -
g i o n i s t i r ina f o r t i s s i m a v i r i b u s c u r i a r e c o -
n a n t u r et g |ono>i t ' , s t r i u n f a r e , n e p r o p l e r 
e j u s ve r s t i l i a s c o n t i n g a t v o s in via d o m i -
ni r e t a r d a n , v e s t r a d e v o t io o r a t i o n u m n o s -
tri o i d i n i s a u x i l i a p o - l u l u v i t . I d c o q u c d e v o -
t i o n i s v e s t r o ine r i to q u a o r d i n i n o s t r o s p e -
c ia l i s c a r i t a l i s afiucit i \ i r g i n u m so le r t i c o n -
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111. 
E l O h i s p o d e M a l l o r c a e x p o n e a los P á -
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p a n e c a r e n t c o t i d i a n o q u i e i s n o n suJfioit p r o 
d o l o r l a b o r a n t i b u s n t d ix i i lHls g r a v i s s i m a 
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d e e x s o l v e n d o a d i n p e r p e t u u m v d a d tem¬ 
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c a r i i s ha ju l i s c e t c r i s q u e o l ì c i a l i b u s n o s t r i s 
C i v i t a t i s et Regn i M a j o r i c . p r e s e n t i b u s et 
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p e r m a n e n t i u m q u e n u n q u a m e g r e d i u n t u r 
a b i n d e , a d u o b u s a n n i s c i t r a q u i d a m c o m i -
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q t i a m d a m e i s d e n i A b b a t i s s e tic s o r o r i b u s 
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a m o r t í z a l a e t q u o d j u x t a o r d i n a t i o n e m re -
g i a m c o m p e t i t t e r l i u m i n d e n o b i s q u o d h a -
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r ia in c o n s e q u i n i e r e a m u r e t e r n a m c e n s ú a l e 
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s o r o r i b u s a t q u e c o n v e n t u i M o n a s t e r i i p r e l i -
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ac e t i a m a p p r o b a n u i s . I ta q u o d a m o d o 
n u m q t i a m p e r n o s vel n o s t r o s a u t c o m i s a -
r i o s vel of ic ia les q u o s c u t i i q u e n o s t r o s vel 
n o s t r o r u m e t i a m s u c e s o i un i a u t a l i o s d i c t a 
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les v e s t r o s u p l i c a t i o n i q u i n e d t i n i e t s i -
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v e n t u s n o s t r u m A b b a t i s s e et s o r o r u m p r e -
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p r o p t e r c a r i l a t i v a s u l f r a g i a q u e p e r v o s 
e i u n d e m B a r t o l o n i e i u n tie B a s i s i?) I iu-
c u s q u e f u e r u n t n o b i s et d i e t i s n o s t r i s 
m o n a s t e r i o et c o n v e n t u i i m p e n s a , e t a n n u o 
i n v e i t u i i l i i r , q. F.cclesia p r o p t e r ilia q. a h 
h i d e d e v e s t r i s n i a n i b u s ca r i ta l i v i s D o m i n o 
a n n u e n t e h u j i i s i n o d i c o n c e s s i o n s p r e t e x t t m i 
h a b e r e o p e r a m t i s . Q u o c i r c a n o s d i c t a A b -
b a t i s s a e t m o n i a l e s o n i n e s u n a n i n i i t e r e t 
c o n c o r d k e r i n s i m u l g r a t i s e t b o n o a n i m o 
ac s c i e n t e r et c o n s u l t e r c o n c e d i m u s e t li-
c e n t i a m i m p e r t i i n u s , a t q t i e d a m n s p e r n o s 
et o m n e s s t i c e s s o r e s n o s t r a s in d i c t o n o s -
t ro m o n a s t e r i o et c o i i v u n t u i p s i u s , v o -
b i s d i c t o v e n e r a b i l i B a r t o m c o d e B a s s i s (?) 
l icet a h h o c a c t u a h s e n t i n t p r e s e n t i e t 
v e s t r i s in n i a i i u v ide l i c e t a t p o s u i i n f r a s -
c r ip t i n o l a r i i u t p r o c u r a h l i s p o i s o n e n o m i -
n e v e s t r o et v e s t r o r u m , e l o m n i u m q u o r u m 
in t e r s i t vel i n t e r e s s e p o t e i i t l e g i t i m e s t i p u -
l a n t i s et r e c i p i e n t i s . 
A c t u m e s t h o c M a -
j o r i c . d i e M e r c u r i i v i ce s s imt i m e n s i s M a d i i 
anno a n a t i v i t a t e D o m i n i n i i l l e s i m o c u a -
L a C o m u n i d a d d e S t a . C l a r a a u t o r i z a al 
m e r c a d e r B a r t o l o m é Je Bassis p a r a c o n s -
t r u i r en d i c h a ig les ia una capi l la y en é s -
ta una t u m b a p a r a él y su famil ia . 
Dei n o m i n e e t g l o r i o s e Y i r g i n i s M a r i e 
n i a t r i s s u i A m e n . Nos s ó r o r e s d a r t i l o d r i -
g a Dei g ra f i a a b b a t i s s a n i o n a s t e r i i Sanctc 
C l a r e c i v i t a t i s m a i o r i e e n s i s , j a c m e t a d e 
puteo, B e n v e n g u d a s a g a r x a . M a r g a r i t a S a -
la, Francisca Lodrinya, E u l a l i a C h u e l a , M a r -
g a r i t a . lo rdan t i , M a r i a C a n y e l l i s , B i a n c a 
B a n y e r e s , F r a i i c i s q u i n a d e A r h u c i e s , ( ì u i -
llcrmìna C a u l e s , C o n s t a n c i a A u s e l l a , C a t e -
rina F i g u e r o l , A n t o n i a F i g u e r a , A n t o n i a 
G u a l a , I sabe l M a s a l l e r a , A n t o n i a A m a t i l a , 
A n n e t t i S o l a n e s a , b ' r a n c i s q u i n a Rie ra , (ìa-
b r i e l a Julyola M a g d a l e n a A l e g r a , A n t o n i a 
b ' r ede r i ca , Al l i ra R o g e , M a r g a r i t a d e L o s -
c h o s , S e n t j o a n a d e S t in to . l o a n n e , J u l i a n a 
B l a n c a , A n t o n i a Migra . l o a n n e t a Fo r t , 
Joan il e ta . leni t i la , A n t o n i a P a g e s a , C a t a r i -
n a T o r r e l l a . M a r g a r i t a N o g u e r a , C l a r a M a r -
t i n a , Dulciti Deilla, C l a r a M a s i p a e t Catari-
na Juliana o m n e s moni ales et c o n v e n t u a -
l e s d ic t i M o n a s t e r i ! S á n e t e C la r e capitulan-
tes, et c a p i t u l o c e l e b r a n t e s , et l a e i e n t e s ; 
ad s o n i m i c a m p a n e , u t n i o r i s e s t o m n e s s i -
mi l i in c a p i t u l o d ic t i M o n a s t e r i i c o n g r e g a -
te, p r o n e g o l i o i n f r a s c r i p t o p e r a g e n d o e t 
p e r t r a c t a n d o . s c i e n t e * , e t a t l e n d e n t e s v o s v e -
n e r a b i l e n i B a r t o l o m e i m i d e B a s s i s |?ì n i e r -
c a t o r e m et civeui M a j o r i c , d i v i n o m o t t i et 
s p i r a m m o in v o s p r o p o s t i i s s e d e vcstro 
p r o p i o , et d e b o n i s a D e o n o b i s co l l a t i s 
o p e i a r i faceré e t c o n s t r u e r e , si vobjs d i e t e 
A b b a t i s s e , e t c o n v e n t u i n o s t r u m s o m m i l i 
et m o n i a l i u m p r e d i c t a r u m a p l a u d e r e t e t 
g r a tu l i ) foret , l i ane v o b i s d i c t o B a r t o l o m e o 
l i c e n t i a m p e r n o s et d i e t i m i nostrum con-
ventuni i n i p e r t i r e t u r e t c o n c e d e r e t u r q t i a m -
d a n i c a p e l l a m in E c c l e s i a d ic t i n o s t r i mo-
n a s t e r i i B e a t e C l a r e , u l t i n i a i n sc i l l i ce t a l i a -
rum C a p e l l a m m , q u e s u n t i n t t i s d i c t a n i E c -
c l c s i a m , i n c i p i e n d o e d i t i c a r e i l l am, set i c o n s -
t r u i t a c e r e a q u a d a m b r a n c h a c t i i t i s d a n i 
a r c h i l ap ide i j a m d i e t e Ecclesie*, q u i r e m a -
net c i t t a ultimam C a p e l l a m , q u e ibi m i n e 
est ed i f i ca ta , e t v e r s u s c h o r u m n o s t r u m 
c h e t a r m i ! s o i o r i m i , ub i celebran)US h o r a s , 
et d i v i n a o l i c i a in dieta E c c l e s i a , sc i l l ice t 
in s p a t i o q t i o d ì e m a n e t d e t a p i a i n t e r d i c -
tam b r a n e h a m dict i a r c h i e t alluni b r a n -
c b a n i a l t e r i u s inmediale s u b s e q u e n t i s a r -
chi, q u i es t j u x t a d i e t i m i chorum. Et inibì 
c o n s t r u e t a dicta ("apel la l a p i d e a siculi sunt 
r M i q u e Capelle e j i i sde in E c c l e s i e er ig i fa-
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d r i n g e n t e s i m o s e x t o d e c i m o S i g n a nos-
t r u m s o r o r u m C l a r e L o d r i g a Dei g r a t i a 
A b b a t i s s e e t a l i a r u m m o n i a l i u m p r e d i c t a -
r n m q u e h o c l a u d a m u s c o n c e d i m u s et fir¬ 
m a m u s . 
VIH. 
E l P a p a Ui b a ñ o 1 V c o n c e d e a la C o m u n i d a d 
d e S t a . C l a r a q u e p u e d a n los fieles ha-
c e r s e s e p u l t a r en a q u e l C o n v e n t o , s a lvos 
los d e r e c h o s d e la p a r r o q u i a d e los s e -
p u l t a n d o s . 
Hoc est t r a n s l a t u m sumptum fideliter a 
q u o d a m p r i v i l e g i o s i v e i n s t r u m e n t o R e v e -
r e n d i s s i m i in x r i s t o p a t r i s u r b a n i p a p e c u m 
b u l l a p l u m b e a e t filo s i r i c o b ú l l a t e c u j u s 
t e n o r ta l is est. U r b a n u s l ípiscopus s e r v u s 
s e r v o r u m de i D i l ec t i s in x r i s t o filiabas A b -
b a t i s s e et C o n v e n u t i M o n i a l i u m i n c l u s a -
r u m Monasteri! S á n e t e C l a r e M a j o r i c . o rch-
i t is s a n c i i D a m i a n i Saluterà et a p o s t o l i c a m 
b e n d i c l i o n e m . Mefitis v e s t r e r e l i g i o n i s in-
ducimur u t p e t i t i o n e s v e s t r a s q u a n t u m 
c u m d o n p o s s u m u s ad e x a u d i t i o n i s gratiam 
a d m i t l a n i u s . Mine e s t q u o d nos v e s t r i s s u -
p l i c a t i o n i b u s i n c l i n a t i s e p u l t u r a i n m o n a s -
ter i i ve s t i i l i b e r a m e s s e d e c e r n i i n u s u t e o -
r u i n d e v o t i o n i e t e x t r e m e v o l u n t a t i q u i s e 
illic sepe l i r i d e l i b e r a v o r i n t n i s i e x c o t n u n i -
cat i voi n o i n i n a t i i n i n t e rd i c t i a n t p u b l i c o 
u s u r a r i i fue r in t n u l l u s o b s i s t a t s a l v i s c a n o -
n i c a j u s t i t i a e t jure p a r r o q u i a l i i l l a r u m E c -
c l e s i a r u i n a q i i i b u s m o r i u o r u m c o r p o r a a s s u -
m e n t u r . Nul l i e r g o o m n i n o h o m i n u m l icea t 
b a n c paginan! n o s t i e c o n s t i t u t i o n i s i n l r i n -
g e r e . . . .* Da t . vide ib i 
s e x t o ka l . Mar t i i p o n t i l i c a t u s n o s t r i a n n o 
. . . . signurn A r n a l d i O l i v e n notarli p u b l i c i 
M a j o r i c . t e s t i s S i g n u m B e r n a r d i d e M a y n a 
n o t a r i i p u b l i c i M a j o r i c , t e s t i s . 
l 'or la copia. 
LORENZO f , U T E R E S , pro. 
D O C U M E N T O S I N É D I T O S 
del Pontif icado del 
Rdnio. D. Pranciseo Ferrcr 
Obispo de Malloica 
(1467-1475) 
22. 
L o s C a r d e n a ' e s c o n c e d e n l o o d í a s d e in-
d u l g e n c i a a los b i e n h e c h o r e s d e la C a p i -
lla d e S . A n t o n i o d ì P a d u a d e la C i u d a d 
d e M a l l o r c a 
Giiillmiis Ostiensi s La li mis Titsatlamus Epìscopi 
Angelus Ululi Sánele O neis in i li lini. Bnrtliolomeus 
Ululi Sancii Clemenlìs Mai cus titilli Sánela Mala 
Oliveiiiis tiluli Sancionan l'etri et Maicel/ini pubi-
lei Koiìericiis Sancii Xicìiolay in Carcere Tulliano 
Francisais Sancii Eustachi i Theodoras Saneti Titeo-
doii Joannes Micliae' Sánete Lucie in Septem solis 
diaconi miseraiione divina Sacrosanete Romane eccle-
sie Cardinales. 
L'nivcisls Christi lìdelibllS presentes hueras 
usinas paritcr et atidituris salinem in D o m i l o 
sempitermim. Splendor paterne glorie qui sua 
incitabili mandimi illuminât clarilatc pia vota fi-
dclium de ipsius clcmcntissima niaiestate sperati-
tium tune precipue benigno favore prosequitur 
cimi devota ipsorum lnmiilitas s.mctoium sa il et a-
rumque precibns et ment is adjuvatnr. Cupientes 
igiiur ut capelli! Sancii Anthonii de Padua in Ci-
vit.ite Maioricarum sita congruis Ircquenteti'.r ho-
noribus et a Christi fidelibus iugitcr venerctur in 
struetmisque et edificiis debite reparctur ac con-
fratric a confratribus ibidem conscrventur e t 
ìiiaiiteneantur lamiinaribus, libris.calicibus ac aliis 
orna mentis eclcsiasticis decorctur falcia tur e t 
laudabiliter nuiniatur in ea q u o q u e cultlis aug-
mentetur divinas et Christi fidi-Ics co libcntias 
devotionis causa confluant e ad ipsius Capel le rc-
p.irationem augmentacionem alia quoque pre-
misssa ma mis proni ptíus porrig.mt adjutriccs quo 
ex hoc ibidem d o n o eck-stis gratie uberius cons-
pexerint se refectos Scplicatiombus vero dilecti 
nobis in Chris to Pranciseo Scgrera presbitcr ipsius 
capcllani super hoc inclinati de Omnipotent i s 
Dei misericordia ci beatorum l'etri et Pauli apos-
to! orti m cius auctorit.itc confisi omnibus et sin¬ 
gulis confratribus utriusque sexus ac aliis Christi 
fidelibus vere penitcntibiis et confessis qui in 
sanctornm Anthonii prefeti Georgii et Christofen 
martirum Ccncept ionis Beate Virgims Marie et 
Dedicationis ipsius Capelle festivitatibus a primis 
vesperis risque ad secundas inclusive Capellam 
prefatam devote visitavi-: ir.t aniniatini et ad cius 
rcparacioucir augmcii tat ionem aliaque premissa 
m.mus porrexeriut adjutriccs ut prcleitur Nos 
Cardinales prefati et quilibet videlicct nostrum pro 
singulis festivitatibus antedictis quibus id fc-
cerint Ccntiim dies de injunctis eis pcnitentiis in 
Domino relexamus prcscniibus perpetuis futuris 
temporibus duraturis. hi quorum omni . ,m e t s in -
guloruni lidem et test imoniuni premissorum pre-
sentes I lucras fieri nostroi unique sigillorum j ossi -
mus et fecimus appenditi .uum communir i . Datum 
Rome in domibus nostrls sub anno a nativísimo 
tate Domini .Millesimo quadringcnlesiino sexagc-
nono indicione secunda die vero octava mensis 
J ni i i pontificatus Sanctissimi Domini nostri Pauli 
divina Providentia Pape sccundi anno Quin to . 
Quil'iisi/iiidan bini s Hiláis apostolici s presentali s 
ledi s e i ninnali s con fes li m dictas Reveicndissimus 
dominus Episcopus andito tenore preinserta! um lit-
téral um apostolica! tan recepii s Ulis cum Ulis quibus 
decel reverencia et honore, prefatas Hileras apostólicas 
admisit inandans Ulis in legistiis poni e continuali. 
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Rifa cadali </ nostre San! Pare de ima parí, e Cris-
to fol l'Ha sciar Joan l'ila.ulai e Simo Xanaii pi-
caperas per le ohe dei : alni Episcopal, 
Primo se ha after en l.i entrada del dit Paliti 
un.i volta la qual tindra del cantó ilei tinell lins a 
l'altra cui tó del arsiti. I..i qual volta será partida 
en dues clans. 
Item la primera cl.m sera en la entrada del por-
tal lins a la scrivania e será l'età a sìncll clans se-
g i u s es en la mostra. 
Item sciati thiguts los dits mestres fer lo dit 
creuer e:i la numera seglieilt co es principáis 
guies e forinarets ab m oli tira e les clans ab les 
armes del dit Senvor partint la dita li)oliera de 
represes enamunt . 
Item mes serán tingáis lus dits mestres 1er en 
c.ida represa lutti ángel qui tinga liuti escili ab les 
armes del dit Senvor. 
Item mes serán tinguts íef Ialite cl.m qui será 
sobre la scrivania de una ciati sola ab les armes 
del dit Senvor, n p r e s e s e mollina asi coin en 
filtre. It. que í'ahent la primera clan liagen a fer 
Pareil piiucip.il qui partira del pilar de mig 
li:is al cantó de! arsiti ensemps amb la primera 
clan. 
Item mes scrii) tinguts los dits m estrés de fer 
totes les dites obres de pedre blanque de la Sen 
la qual se talle al c i p b landi . 
Item, mes serán tinguts 1er los dits m est ras lo 
pilar del mitg lia bon alronter.ui los dits princi-
páis de bona pedia del codolar amb respailes su-
ficiens seg.iiis le obra requera, e que tots los 
arebs b.igen a partir de peu douant los .ixid.t su-
ficient segons requer la dita obra. 
Ítem mes se obligan los dits mestres de fer 
respailes e totes altres coses necesarios en dita 
obre. 
ítem mes prometen los dits m est ras de dar 
compliment a le dita obre aras.ule e trespel.uie 
ab sa auargola así coni m ester sia en dita obra. 
I-i t, 
P per complir e acabar totes les coses demuiit 
dites lo dit Senvor promet donar ais dits niestras 
docentes limes de monede de levais de Maiior-
qttes eu la forma segtient i es per 1er acabar lo 
p r m e r creucr de siiich clans los darà Cent e vint 
liares so es en aquesta manera que lo dit Senvor 
pagara la pedra aixi coni vindrà e lo port de la 
dita pedra e comensant los dits montras a levorar 
los darà a compliment de trenta lliures pagada la 
dita pedra e essent la obra arepreses, e armada 
per cobrir los dai à altres trenta lliures e dosa la 
primer.) clan los daià altres trenta Hures e anisada 
e acabada tots ops, e complidenient le dita pri-
mera clan los dará lo dit Senvor altres trenta lai-
res, e .n;ò L'.coinpümer.t de les dites Ceni e vint 
Hures. 
Item mes es St.lt concordat entre lo d i t S e n y o j 
e los dits mestres que bacabada la primera clan 
lo dit Senvor liage e sia teiigut de acabar la se-
guila clan sobre la scrivania e ;.ssò durs dos anvs 
liiniediadement COiitadors e que lo dit Senvor pa-
sa forsar los dits niestras de acabar a dita segona 
clan per les dites vuytanta lliures restans aeom-
plmicnt ile les dites docentes lliures e que lo dit 
Senyor no puxa fer acabar la dita segona clau a 
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S e c r e a V i c a r i o G e n e r a l al bene f i c i ado J u a n 
d e M a r t i n i s . 
Anno a nativitatc Domini Millesimo quadri-
gcntcsinio septuagésimo, die vero Sabbati vicési-
ma octava mensts Aprilis Revcrendís-tínius in 
Cbristo pater et Dominus Diius- Franciscus mise-
ratione divina Maioricensis Episcopus Sanctissi-
mi Domini nostri l 'ape Relercndarius in presen-
tía discre torti ni Ferdinand) de Barrasinis et Cbris-
tofori Sanou clericoriini familiarum eiusdein Do-
mini episcopi testiuni ad bec vocatorum creavit 
vicarimi suum gencraletn dilectuni siiti ni Joan-
tieni de Martinis presbilerii'.n beneficiatimi iti sua 
Maioticcnsi ecclesia prescnteni et acceptanteni 
cui cimi presente contulit talem et lantani potcs-
tatem quam qualis et quanta aliis vicariis suis l'uit 
data et concessa. 
2.|. 
S e n o m b r a V i c a r i o G e n e r a l a N i c o l a s M o -
n y o s D o c t o r cu D e c r e t a l e s y c a n ó n i -
g o d e M a l l o r c a . 
Anno a nativitatc Domini Millesimo quadriu-
gentcs imo die vero dominica ultima mcnsis Apri-
lis Ruvercndissimus in Cbristo pater et Dominus 
Dnus . Franciscus divina miseratione Maioricensis 
Kpiscopus Sanctissimi Domini nostri Pape Rele-
rendarius bora videliect secunda ipsius dici cú-
rrente in presentía discretoruiii Antbonii de Bus-
quers primitxerii Sedis et Rectoris celeste S a n a i 
Juliani de Campos e AndrceBoix notarli testium 
ad lice vocatorum creavit smini vicariuin genc-
ralem in spiritualibus et tcmporalibus in diocesi 
Maioriccnsi honor. Kícholaum Monyos decreto-
rum doctorem canonictllll sue Maioricensis eccle-
sie presenten) e acceptantem cui cimi presenti con-
tulit eidem talem et lantani potcs tauni qu.ilis 
c quanta aliis suis vicariis geucralibus data, con-
cessa et atributa luit. 
2 ) -
E s t i p u l a c i ó n s o b r e o b r a s d e a lbaf l i ler ia en 
el P a l a c i o E p i s c o p a l . 
In nomine Domini Amen. Noverint universi 
quod N'os l-'ranciscus divina miseratione Maiori-
censis Kpiscopus Sanctissimi Domini nostri Pape 
Referendarios, Christoforus \'il.iscl.ir, Joannes Yi-
lasclar et Simon Xenari lapiscide M.iioiicaruni, 
Gratis et scicntcr conli tcmur et in vcritate rceog-
noscimus Ínter nos esse lacla conventa et concor-
data capitala et alia inl'crius espressat i quorum 
capitulorum tenons sic seguntur. 
* 
CapHols fels entre lo moli Reverent Senvor don 
Francisco perla giada divinai lìisbc di Mallonjues, 
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.litres mestras salva just impediment e que la dita 
segona clan sia de liuna clan amb mollimi e re-
prescs aixi com la primera. 
Item n u s que cascuna de les parts stien tingu-
des tenir e servar les cose ; contmgudes en los 
demunt dits capitols, c si en part o en tot en: con-
tra let encorreguen en continent en pena de do¬ 
centes liures aplicadores la mitât a la part obtem-
pérant, c l'altra mitât si per los dits mestres era 
contra fet al tiscb del Senvor Rev per la 
part del dit Senvor al iiscb eclesiastich. 
Item mes es stat concordat c pactat entre lo 
dit Senvor e los dits mestres que los dits mestres 
H hagen ha fer la dita obra bona e stable amb tota 
perteccio aconegnda de dos mestres elegiJo(r\s per 
lo dit Senvor Bisbc. 
7tem mes es stat concordat e pactat entre lo 
dit Senvor c los dits mestres que si la dita obra 
era errade en ninguna cosa volen los dits mestres 
ha cosi e ha massió de cascini) dells per lo tot 
aquella sia refete. 
E per totes e sengles coses demunt dites amb 
degude perteccio c efecte attcnedores, servadores 
e complidores los dits mestres e cascun dells per 
tot se obhgarân en bens c dona ran bones e suffi-
cients fermanses a voluntat del dit Senyor. 
H que sien tenguls los dits mestres acabar 
compl idement la dita primera clan a la festa de 
Saut [oluii de Jntiv primer vinent e sien tenguts 
de continuar la dita hobra e no levarne l.i ma 
lins que sia acabada. 
# * 
Qu.ip'.opter Nos prenotati f rancisa is Episco-
pus , Christoforus Vilaselar, Joannes Vtlascl.tr et 
S imo Xanari per nos et nostros coniitentes om-
nia et singula in dictis precedentibus capitulis 
contenta et specificata sic in re et veritate esiste-
re promit t imus eadcin omnia et singula in ipsis ca-
pitulis superbis ex pressata contenta tenere firmi-
ter cl observarc prout p.irticul,.liter et spécifiée 
acta et contenta sunt et in nullo contrafaccrc Vol 
venire aliqua ratione vel causa. Ht pro hiis com• 
plcndis attendendis et firmiter observanilis obli-
gamus quilibet nostrum alteri vicissim et ad invi-
cem omnia et singula bona nostra ubiquc habita 
et habeuda. N'ecnon eti.im nos dieti Christoforus 
Vilaselar Joannes \'ilascl.ir et Simo Xeneri jrr.i-
m u s super sancta Dei quatuor Evangelia manibus 
nostris corporalitcr tact.i vh ta te cuius promitti-
mus predieta tenere el observarc et in nullo con-
trafaccrc obligamus q.iilibct nostrum personam 
nostrani et omnia bona nostra nomine depositi 
et comande reniiiitiamiis quantum ad lice ex pac¬ 
to libelli oblationi scordio unius diey firme juris 
dation! pignons ad decern dies et spatio quadri-
mestri Maioricarum concesse bona mobilia non 
habentibus pro cornili bonis inmobilibus subas-
tandis et vendendis et omnibus grati is judiciis 
guidaticis feriis, mercatis, eloiiganicit is et stipe-
redimentis impetratis et impetrandis tam a sere-
nissimo domino nos.TO Rege vcl eius pr imogenito 
seu locuntcnenti generali quatti ab ahis persona 
lice vel similia potestatem prorrogandi habenti-
bus et creditorum nostrorum et maioris partis 
ipsorum in cumulo debiti persona:uni et bonis 
nostri privilegiaos et non privilegiaos in quibus 
voi uni us et consentimos exccutiooem fieri pro 
pre missis non obstante quaeiimqiie oidínatione 
inde facta Renunciamiismie es pacto foro nostro 
proprio sitbmittiniusquc nos et bona cuislibet 
nostrum foro districtui cohertioni et jurisdiction: 
judiéis celesiastici et ecclesiastici- censure et 
ligi si convenerit de judicis necnon et cuius-
1 i bet juris disposition! dicenti pactum s c i pro¬ 
missioni-m de litigando coram non sui jtldice 
posse penitentia revocar! volente? lume pro-
missionem et obligationcm habere illuni vigo-
ren) et efica eia m siculi si in jtuliiio ecclesiastico 
sen coram honorabili officiali M.iioricensi compa-
rentes litteni luissemus contestati sen expresse 
eius jurisdiccio per nos porrogata quarti nunc 
protrine in ipsum scienter et gra t i ; prorrogamos 
promit t imus in et super predictis jus tacere co-
ram ipso et coram co responere et juridictioiieni 
eius millatemus declinare. Rcmiiitiamus inquam 
onini ahi juris disposition! sive canonici sive 
simplicis qua possemus nos excusare a compa-
rendo seti litigando coram dicto judice ecclesias-
tico seu honorabili officiali Maiotic. Actum est 
hoc Maioricis videlicet in pabulo Episcopali die de-
cima mensis Aprilis anno a nativitate Domini Mi-
llesimo qcadringet.tesimi) sepimigcsimosig-f-num 
nostri Prancisci Episcopi, sig-f-na nostrum xpofori. 
\ 'i!asclar Joamiis Vilasclar et Simonis Xan.ir! pre-
dictortitu Qui lice laiulamus t ì rmamus ac jiiranins 
nos diet! xpofonis. Vihiscl.tr, Joannes \ ' i lasclar et 
Simon Xanaii . 
Testes hui'.is rei sunt Religiosi fratres Guil lmus 
mora Nicholaus 01!vellos magistri in theologia 
orJinis fratrtim niinorum Joannes Martinez presbi-
teri!) sede Maioricarum Petrus litrans Not sr. in 
quorum presentía fìrmaiiint prenotati Reveren-
dissimi!.-; dominus Episcopus I et xpoforus. X'ilas-
cl.tr e t imi et j.iravit. Testes firme Joannis Vilss-
cl.ir et Simonis X.uir.-; qui die XXVII Apiills fir¬ 
martini et jnraruiit sictit Matbeiis Albur clcricus 
Nkliolaus avmaricli noi. Nicholaus Masía scrip-
tor et Egidius de barb.mcia nuntius curie off. dic-
dicti Revermi. Dui. I-pi, 
26. 
S e p r o h i b e p r e s t a r las r o p a s y o r n a m e n t o s 
d e la ig les ia d e S t a . E u l a l i a . 
Com per cause, e negligencia dels arrendadora 
de l.i present esglcsia parroquial de Scuta Hiil.ilie 
alguns vestiments axi per prestar com en mal 
manaj ir aq.iells se sien dcvest.its, segon per part 
dels honorables obréis de la dita esglcsia cs s u t 
al molt Revcrcndissim pare e Senvor Don h'ran-
sesc per la gracia divinal Bisbe de Mallorqucs, 
e Referendari de nostre Sunt Pare amb gran 
quercia expos.it, et supìicat que sobie Ics dites 
coses volgués provahir per t.mt lo dit Revcrcn-
dissim Senyor amb Ics presents a instancia dels 
dits obrers mana ais curats e arrendadors qui are 
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( l i E l Breve no s e transcribió. 
qtiibus eiilem omnimodam potestatem abdicatimi 
lllamquc vicario nostri generali attribuimus cum 
presenti Mandantes tenore presentami in virtute 
Sánete obedientie uni versus et singuiis subditis 
Nostris qu.itenus ipsum Nicbolauni tamquam Vi-
cariuni capitularem hibeant teneant et reputent. 
D.itum Maioric. videlicet in nostro Kpiscopali P.i -
Litio die tricésima inensis Octobris anno a nativi-
tate Domini M C C C C L X X . 
29-
E i 14 d e n o v i e m b r e d e 1479 c! O b i s p o y a 
no e s t a b a en M a l l o r c a . 
Anno a 11.1t.... lo.inne Martínez.... Vicario ge-
nerali in spiritu.ilibus et temporalibns Rmi. in 
xpo.... Fr.incisei... Fpiscopi M.uor... pro mine in 
remotis ag .nt is . . . . 
3 0 . 
El V i c a r i o g e n e r a l en n o m b r e de l O b i s p o 
c o n c e d e 4 0 d í as d e i n d u l g e n c i a a los fie-
les d e S e l l e r q u e r e z a r e n d e r o d i l l a s t r e s 
Pitdre-JViiestros en h o n o r d e la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d . 
Joaiines Martínez etc. Dilecto in Christo Vica-
rio ecclesie parrochìalis Sullaris vel eius locuinte-
nenti Salutem in Domino Seiiipiternam. Clini ut 
procepiiiius v o s et celeri presbiteri una cani bo-
nor.ibilibus juratis probis viris ac celeri pano-
chianis ipsitis ecclesie ut Deo propino pestilenti.) 
et acris intemperies ac sterilitas t e n e ab ipsa villa 
eiiisdenique terminis misericordias repellatur 
Nuper ordinaveritis s e u a vobis Omnibus ordina-
tuili extiterit in ipsa parrocbia ut die quoiibet iti 
medio diev pulsctur s imbalam qtioddain adeo ut 
parrochiaiii ipsi genibus llexis meuteque pia an-
dito per e o s dicti Cimbali sono devotius orarent 
Dominimi Nostrum [esuclii'istum suplicantes, 
propt rea nobis Dilecti in Christo Jtirati ip-
sius ville ut huiusmodi ordiiucioiien admitientes 
ipsis parrocbianis e aliis in ipsa parrocbia de-
gentilnis de thesauris Sacro Sánete Matris eccle-
sie aucloriate qua l'.ingiinur nomine e virtute pre-
fati Reverendissimi Domini lipiscopi benigneet 
favorabiliter indnlgentiani concederenius, Nos ve-
ro attendentes ad piani devotionem Cbristi lide-
lititn hiiiusmodi suplicacionibus inclinati 
predictam l.md.ibilem ordiiiacioneiii admitientes 
Ft ut Cbristi lideles adhuiusnio,!i divini obsequi 
benefici uni recolendam proni priores reddantar 
vobis universis et singuiis v e r e penitontibus et 
confessis eoruni ¡enua modo prcdicto llectentibus 
et orantibus Deoque laudes grafías rclerenlibiis 
cimi trina dominico oraciónís iteracíone ob r e v e -
rentiam Sanctissime et Increate Trinitatis pro 
qu.dibet vico de Omnipoten t s Dei et Beatissimo 
V'irginis Mario Matris sue misericordia e Beato-
ru in Apostolorum Petri et Palili auctoritate con-
fisi ex parte dicti Reverendissimi Domino Epis-
copi Quadraginta dies injiiiitis Cis ponitoiitiis per 
son e serán de la dita esglesia que sots pena de 
X X V liures d.ds contrufaens li.tvedi.res e aplica-
dores lo tere al qui al dit Senyor denunciará e 
l 'altre terí a le obre de la dita esglcsia, e lo res¬ 
tant terc al lisch de la cori eclesiástica. Deci anant 
no gossen ne presumesquen traure de la dita es-
glesia sens licencia del dit Reverendissini Senyor 
o deis obrers si dita pena desigen squivai Datimi 
Maioric. en lo Palati Ppiscopal disabte al primer 
de S t t embre anno MCCCCLXX. 
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S e anunc ia un b r e v e del P a p a P a i d o 11 
p r e v i n i e n d o el p e l i g r o de la C r i s t i a n d a d 
por h a b e r los t u r c o s t o m a d o a Constan-
ti nop la y N e g r o P o n t o . 
Coni per diverses vies, e ara derrerainent per 
hun bren clos en forma de bulla plunibat de nos-
tre m o l t S a n t Pare e Senyor Paulo per la divinal 
providencia Pape segon al molt Reverent Pare en 
Christ e Senyor Don Francisco per la gracia de 
Den c de la Sen apostolical Biabe de Mallorques 
e del dit nostre Sant Pare Referendari dirigit sia 
pervingut a noticia sua ¡o gran perill en que la 
cristianitat tota e la religió nostra cristiana es de 
present constituhida tant per le captura de la no-
bilissima e imperial Ciutat de Constantinoblc e 
ara derrerament de la famosa Ciutat de Negro 
Pont que eran Mur e delenció de Nosaltres leta 
per lo gran turcll enemich de nostro Senyor Dcu 
j e suens t Omnipo ten t e de tots los faels crosiians 
quant per h gran potencia, e senyoria que té, 
aixi per mar coni per terre de excrcit terrestre, e 
classe marítima amb copia de diners e honiens , 
e que altre cose 110 desitja tant que abolir, e tirar 
lo noni de Jesuclirist, o subiugar a son Imperi la 
cristianitat segon que pus estensament en lo dit 
bren es contengiit lo qual es de la tenor se-
guent ( 1 ) . 
28. 
S e c r e a V i c a r i o C a p i t u l a r al D o c i o r en De -
c r e t a l e s N i c o l á s M o n y o s . 
Nos franciscas divina miser.itione Maioiicen-
sis F.piscopus Sanctissimi Domini nostri Pape Re-
ferendarius Confuientes de probitate et scientia 
bonorabilis Nicholay Monyos decretorum doc-
toris canonici nostre Maioricensis ecclesie citra 
renovat ionem vicarii et procuratoris nostri gene-
ralis per nos die presenti creati facinuis creamus 
et oidiu.mius vicarituii nostrum tantunmiodo ca-
pitularein dietimi Nichol.iuni videlicet ad omties 
actus capitulares et alia que ad officili ili ipsuni 
vicariatos pertinent et spectant demptis et aecep-
tis collationihus dignitatum canor.icaruni, prenen-
dartim, et al i orti ni quorumctimquo benctìcioruni 
curatorum e non curatoruni nobis talli conjuntis 
quam divisili) pertinent et pertinere debent de 
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gratinili Sancti Spiritus in Domino relexanius. 
Datum Maioric. in Episcopali Palatio die ses ta 
Febroarii. 
A n t o n i o C a l a f a t , b e n e f i c i a d o en la C a t e d r a l , 
es n o m b r a d o ( ( P r o c u r a t o r C h r i s t i pa¬ 
p e r u m » . 
Noveriiit universi quod anno a nativitate Do-
mini Millesimo quadringentesi tno septuagésimo 
pr imo die vero mercurii sexta meiisis Martii Mul-
timi lionorabilis c circumspect us vir dominus 
Joannes Martine/ presbiteri in Sede Maioricarimi 
beneficiatus Reverendissimi in Christo patris et 
domini Dui. Francisci divina miseratione Maiori-
censis Episcopi Sanctissimi Domini nostri Pape 
Referendarii Vicarius in spiritualibus e tempo-
ralibus ac procurator gcncralis ut dc sua potcsta-
te fidem fecit legitimo documento et Gratis virtu¬ 
te sue protestatis crcavit procuratorcm paiiperum 
Christi discretum Anthonium Calafat presbiterum 
in Sede Maioricarum bencficiatum presenten! et 
acceptantem videlicet ad diicendimi possequcn-
dum et sine debito te rminandum omnes e tquas -
cumque causas Christi paiiperum tarn agendo 
ottani de tendendoetad instandum et requirendum 
protest.unliim c t r eq imendum omnes et quosciini-
que manumisiones heredes et honorum detentores 
quo r imic imque defanctorum ad reddendum com-
putimi et rationcn de omnibus pus legatis 
per dictos defunctos relictis et ad presentandoli! 
coram dicto Reverendissimo Domino Episcopo 
sen eius in spiritualibus et temporal ibus genera-
li quemcuniquc presbiterum clericum ydoneuni et 
suhcientem ad obt inendum beneficimi! sen 
beneficia vacantia et in posterum vacatura 
prout ad onus coll ìdi procurationis Christi pati-
perum predicte sen ad jus patronatos aut presen-
tandi emsdem videbitur de jure vel consuetudi-
ne pertinere. Et ad suplicandnm ut dictum pre-
se i tatti ni et seu preséntalos ad obtentum illorum 
adulatane provideantque ut moris est. Et si nece-
sse luerit pro premissis e aliis omnibus et singulis 
coram quibuscumque judicibus et comissariis ta ni 
ordinaiiis quam extraordinariis exevutoribus sub 
executoribus in quibiisciinique curiis nomine 
Christi paiiperum et pro ipsis comparendum et ad 
agendum ipsnmque et eius jura defendendum !i-
belhini etlibellos et quascuniquc peticiones suma-
rias danduill et recipiendum darique et recepì 
videnduin necnon ad omnes et singulos actus et 
términos judiciales tarn substanciales quam acci-
dentales litti necessarios p /ocedendum et cos te-
nendum et observandum sententh.m seu 
sententias tati interlocutorlas quam definitivas 
perferri petendum et audicndiim et ab ea sen eius 
et a quocumque alio gravamine dictis Christi pau-
peribus illato vel inferendo provocandum et ape-
llandum debita cum instanti;! petendum 
et recipiendum apellationes intimandiim insi-
ntiandillll et prossequeiidum ipsasque ad Roma-
nani Curiam si opus fuerit devo lvendum et de-
volvi faciendum expensasdampna et interesse tat-
xari petendum et obt inendum et super ipsis juran-
dum. F:t generalitcr omnia alia e ts ingula facicu-
dum diccndum gerendum exercendum et pro-
curandum que in premissis et circa ea que nece-
ssaria fueritlt seu etiam quomodol ibct opportuna 
promittens Idem Dominus constituens nomine et 
previo notario publico insfrascriptotanqu.ini pu-
bliée persone legitime stipul.intis vice et nomine 
omnium et s ingulorum quorum interest inte-
rerit aut interesse poterit se ra tu m gratum at-
qLC firmum perpetuo habiturum lotuni id et quan-
tum per dietimi procuratorem acumi factum die-
timi gestiim procuratum vel inerii in premissis 
vel aliquo premissoruni et nullo t empore revoca-
re sub vpoihcca et obligatione omnium et singu-
lorum iriictuiini mense Episcopali* presencium et 
futurorum super quibus dictus Dominus consti-
tuens sitii ante notario publico et scriba curie Epis-
copale Maioricarum unum vel plura publictim 
vel publica sibi fieri petiit instrumentum et ins-
t rumenta. Acta fiicrunt hec Maioric. in Episcopa-
li Palatio anno die et mense predictis nresentibus 
providis viro Antonio de Busquéis primitxcris et 
Guillermo Puntoni presbiteris Maioric. pro testi-
bus ad premissa vocatis et rogatis. 
32. 
P r o h i b i c i ó n d e co rne r c a r n e , h u e v o s y l a c -
t i c in ios d u r a n t e la C u a r e s m a . 
Coni sia general maiiament de nostre Sánete 
Mare esglesia Q u o qualsevulla crestià axi másele 
coni fembra si legitimanient impedit no sera ab 
suma diligencia sia tingili dejunar le Santa quo-
resma e en aquella abstenir se de menjar cani 
llet ous forniatge e qualsevulla altre cose que lia-
ge original sèment de cani lo quai nombre de 
dies Jesus mestra e Salvador nostre volgile en lo 
désert dejunar per donar a nosaltres exemple de 
corporal abstinencia per lo qual restrenv los vi-
cis e leva le pense, virtut nos dona, e premis. E 
coni sien alguns crestians e crestianes postposant 
le honor e temor de nostre Senvor Deu e lo 
manament de Sánete Mare esglesia menyspresaiit 
e no considérant la salut de luis animes preñen 
audacia e gosar en los dies de la Sánete coresnia 
sens necesitat alguna menjar cani ous brossats let 
e formatge en gran dan e periti de lurs animes 
détriment de la fe en lo bactisme per ells p rome-
sa scandol gran del proisme. Pertant lo mol t h o -
nor. Mosse:! loan Martínez prevera be netìciat en 
le Seu de Mail irca del Reverendissim en Crist 
pare e senvor Don Francisco per le gracia divi-
nai bisbe de Mallorques, e Referendari de nostre 
Sani Pare de la présent diocèse absent Vicari en 
spiritual e temporal desitj.mt e volent sobre tais 
abusos degudament provehir Ab le présent le 
aita] mane esser publicade axi en le Seu de Ma-
llorques coni en les esglesies parroquials de la 
présent Cittt.lt e diocèse. A instancia del discret 
Mosseli Burthomeii Rovira prevera procurador 
lischal de la cort eclesiástica. Amonesta general-
111.ut per la primera SegOlia terca e peremptorie 
mciiicions tots los dits faels crestians, e crestiaues 
13« 
Fuerunt sex albaranna et publicata per 
ecclesias Civitatis Maioricarum et etiam per 
ecclesias Instile. 
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P r o h i b i c i ó n a los e c l e s i á s t i c o s d e l l evar 
a r m a s . 
l.o molt honorable Mossen Joan M ,niñez pre-
verá beticliciat en le Seu de Mallorques del Re-
verendissim en Crist pare Senyor don Francescli 
per le gracia divinal bisbe de Mallorques Rele-
rendari de nostre Sant l'are de la present diocese 
absent vicarí CU lo spiritual, e temporal general 
Ab le present a instancia del discret Moi'sen Bar-
t l iomeu Rovira procurador fiscal de la cort ecle-
siástica ab le qual mane esser publicado en le Seu 
e esglesies parroquials de la present Ciutat, re-
voca, e per revocados lia totes e qu.ilsevulla li-
cencias de portar armes fins lo Jia de vuy axi 
en scrits com do páranles otorgados inhibint a 
to tes e qualscvulla persones eclesiásticas q.ie deci 
anant no gossen ne presuinesqueu aqueles portar 
de dia ne de nit sens licencia sua deniar.ada e 
obstinguda en scrits sots les penas, o pena en le 
constitució Sidonal contenguda o en lo Sínodo 
publicada. Dat en Mallorques en lo l'alau lipis-
copal a XV de Marts any MCCCCI.XX bun. 
Cniqui'dem edicto luit respositum per vicarios, 
seu rectores ecelesiarum Civitatis Maioricarum 
protlt sequitur. 
Fo publicat lo présent edicta per mi Peltuilt 
Caitlcj prevere altre deis domers de la dita Seu di¬ 
sapte a XVI de Marts del demiint dit anv a la 
Epistola de la misse Maior. 
Fuit publicata ut supra per Mallnuni Sena v¡-
c.irilllli ecclesie Sancte Fulalie die ut supra. 
Fuit publicata ut supra per me Gabr'wkin Uabrer 
rectoren) ecclesie Sa lieti Jacobi Die ut supra. 
Fuit publicata presens epistola per me Jacabuni 
Miiii vicarimi] ecclesie Sancte Crucis die Domi-
nica XVII meitsis Mardi 
l n : t publicata ni supra per me (iuillni. Brunei 
Reeioreni S.incti Miciuelis die Jovis XXI meli-
si:. Mai tii. 
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S e p r o h i b e n las r e p r e s e n t a c i o n e s d r a m á l i -
cas el J u e v e s y el V i e r n e s S a n t o en t o d a s 
las ig les ias , p e r m i t i é n d o s e só lo en la C a -
t e d r a l ¡as q u e sue len h a c e r s e e l - V i e r n e s 
S a n t o d e d i a . 
Coni per cause de les représentations les quais 
algunos coites se son letas per les esglesies Mo-
iiastirs e Capoilas de la présent Cintai de Mallor-
ques se son seguidos e Coiltiiiil.lillOnt so seguei-
xeu instigant lo cneniicli de humana Natura moi-
tes ofenses a nostre Senyor Den inonest.it a le 
esg'e.M.l encare moites inimioicies scaildols e 
distOllcions entre lo poblé crestiá portant lo mol-
ho:iorable Musson |oan Martínez preverá bénéfi-
ciât en le Sou de Mallorques del Reverendis-
sim en Crist paro e Senyor io Senyor Don Fran-
cisco por la gracia divinal bisbe de Mallorques 
o Referendari de nostro Sant Faro do la présent 
diocèse absent vicari on lo spiritual a temporal 
general /.elant, e dcsiijani r e inóme qualsevulla 
materia de offendo en nostre Senyor Don e cu 
la sena csglesia e entro los laols crestians prepa-
r a d o e d is tendons o scandols. Amb le présent 
le quai mano essor publicado eu le 'sou, e pe r l e s 
eglesias parroquials de la prosent Ciiutat do Con-
seil del honorable Capitol do la dita Sen de Ma-
llorques. A instancies, e roqtlost.l del pocur.'.dor 
íiseh.tl do la cort eclesiástica. Amonesta gcneral-
ment per la primera segona torcia Canonigucs 
nioilicionS e tonne poiomptori qualsevulla se-
cular persona de qualsevulla condicio o stanieiit 
sia lit) gos no prcsiimosqtie, directanient o indi-
recta, aixi dijous coni on lo divenres Sant do nit 
:ii do d a 1er 1er en los dites esglesies Capellas, 
ne Moiiastirs ningunos representacions ni cu 
aquellos sien ni eiitrevinguon exceptados les re-
presentacions les quais so acostuiueu fer en le 
Seu lo divenres Sant de dia segons cu le consue-
ta de la dita Son es ordinai, li aço sots pona als 
C 'dosiaslicbs de X limos aplicadorcs a le obre de 
de la présent Ciutat. e diocèse nue en tots los 
quoresnials dedicats a penitencia no gOSCil ne 
presuniesquen menj.ir cani let ous formatge 
brossât sens licencia de Sancte Mare esglesia. 
Coni lo dit liOtior. vicari sia prest e aparellat ab 
conseil de Mctges juramctit illitjensant, e dret ea-
nonich disponent e permettent ho e no en altre 
mancra donar els qui necesari ho hauràu licencia 
sots conihiaciò que en altre mancra sera contra 
loscontrafaens procebit r igorasament fent legitim, 
procès G/tn a mais crestians juxta los Sacres dé-
crets, e constitucions apostolicals. li noresmenvs 
ab le présent a m on esta gcneralment tots, c qtiai-
sevulla revenedors e revenedor de la présent Ciu-
tat que durant lo temps Sacrât de la Sancte ÛjlO-
resma no gosen ne presuniesquen directameiit 
ne indirecta palesamcnt ne amagada vendre axi 
en lurs portes c o i n encara dms casa lur let for-
matées brossât or.s ans Jins très dies primers vi-
nents dita let brossât formatées ous cuiiils liagcn 
evitar e fórag'tar de Itirs c .ses, e de dites vendi-
cions se asbtinguen. lin altre mancra pess.it lo dit 
terma de dits très dies si lo contrari fji'àll inco-
rreràn en sentencia ile exeomunicació contra 
aquells dou.ide e promulgada per lo dit bonor . 
Vicari general en aquests présents scrits le abso-
lnció de les quais persones contrafaent lo dit b o -
nor. Vicari en si se réserva. Dai: en Mallorques 
en lo Kpiscopal l'alati dijous a Xlll de Marts anv 
Mill C C C C l . X X han. 
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la Verge Maria de la Seu. E a les laiguc-s perso¬ 
nes sois pena de exeomunicació , la qual en 
aquests presents scrits lo dit honor . Vic.iri gene-
ral contra e'das e casenna de ellas dona e pro-
mulga la absolucio de les quals persones contra 
faents en si se reserva. Dat a M.tllorques en lo 
Palau Hpiscopal disabte a X X X de M.uts anv 
M C C C C L X X pr imo. 
* 
* * 
Ex it>so fiutimi fittiti sex cilbaraua publicala 
in Sede et ili aliis ecclesiis parrochialìbits. 
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E l V i c a r i o G e n e r a l J u a n d e M a r t i u i s , p a r a 
m i e n t r a s e s t é a u s e n t e d e la C i u d a d visi 
t a n d o las ig les ias d e la D i ò c e s i , n o m b r a 
V i c a r i o G e n e r a l s u s t i t u l o a P e d r o M o n -
f o r t , D o c t o r en a m b o s d e c r e t o s y C a n ó ¬ 
n i g o d e la C o l e g i a t a d e A l c a f l i z . 
i 
In nomine Domini Amen. Novcr int univers-
Q_uod anno a na th i ta te eiusdem Millesimo qua 
dr ingentes imo septuagesimo pr imo indicione 
quarta die vero jovis septima mensis Novcmbr is 
Pontilìc.itus Sanctissimi in Christo patris et domi-
di Siili divina providentia Pape Quart i anno mi-
m o . In mei notarli ptiblici iulrascripti, et vencr. 
Gomen i d e Turi i canonici ecclesie Callaritani 
Gcorgi i Morrò beneficiatorum in ecclesia Sedis 
Maioricarum testium ad h e c v o c a t o r u m eas sump-
torum constitutus honorabilis et circunspectus 
vir dominus Joannes Marlinez presbiter in Sede 
Maioricarum benefìciatus Reverendissimi in Chris-
to patris et Domini Dui. Francisci divina misera-
tione Maioric. l-piscopi Sanctissimi Domini nos-
tri Pape Refcrend.irii ac Sacre \ r a g o n u m Regie 
Majestatis Cancellarli pronunc in remotis agentis, 
vicarius in spirittialinus et temporalibus et procu¬ 
rator generalis ut de sua potestate constat cum 
publico instrumento acto in posse notarii publici 
infrascripti, et sciens et attcndens de presenti re-
cessurum esse circa visitationem ecclesiarum 
Diocesis Maioricarum ad officiumque ipsum vi-
cariatus intus civitatem vacare non posse Gratis 
e t scicnter omnibus illis melioribus viis modis 
jure et torma quibus de jure potuit e debuit vir¬ 
tute diete sue potestatis durante absentia sua ie-
cit creavit vicarium generalem, honor . Petrum 
Monfort utriusque juris doctorem Canonicum 
ecclesie Collegiate Alcanicii diocesis Cesarau-
guste prc.ati Reverendissimi Domine Episcopi of-
ficiateli) generalem ad omnia et s'iugula que ipse 
Joannes vicarius lacere posset si presens cs se t 
conferendo eidem prout cum presenti confort et 
contulit , eidem Petto Monfort presenti et accep-
tanti omnes vires suas. 
0 
V u e l v e a M i l l o r c a el S r . O b i s p o . 
Reverend issi mus in Christo pater et Dominus 
Domnus Franciscas divina miseratione Marion» 
censis Episcopus Sanctissimi Domini l 'ape Refe-
rcndarius et Sacre Ar.igonum Regie Majestatis 
Consiliarius et Cancellaritis ac Embaixator die 
Jovis vicésima tertia mensis Aprilis anno a n a ti -
vitate Domini Millesimo CCCCLXXII cimi qua-
dam navi magnifici Georgii Surede ni i litis ve-
niendo a dicto Serenissimo Donino Regi. Apulit 
Maioricas decima bora ipsius dici cúrrente. 
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J t i r a m e n t o d e o b e d i e n c i a d e la P r i o r a d e ] 
m o n a s t e r i o d e S t a . M a g d a l e n a al S e ñ o r 
O b i s p o . 
Novcr int universi Quod anno a nati vitate Do-
mini Millesimo quadringentesimo septuagesimo 
secundo die vero sexta mensis lulii hora vespe-
rorum vencr. Sor Anlhonlna priorissa 
monialium Sánete Magdalene presenti Civitatis 
constituta genibus llexis ante presentiam Reve-
rendissimi in Christo patris et Domini Dui. Fran-
cisci divina miseratione M.'.ioricensis Episcopi 
Sanctissimi Domini Pape Referendarii, ci Sacre 
Aragonitim Regie Maiestatis consiliari] et canco-
llarii, presentialiter existentis in qu.ul.im camera 
paramentorum sui Episcopali* Palati!|itr..nieiìtum 
prestltit obediencie Reverendissimo Domino 
Episcopo et successoribus suis. 
3 « 
S e p r o h i b e ba jo p e n a d e e x c o m n n i ó n p e -
n e t r a r en el C o n v e n t o d e S t a . l s a b e l d e 
la 3. a R e g l a y h a b l a r p r o f a n a m e n t e en la 
ig les ia de l m i s m o t i t u l o . 
Com algiins jovens e altres persones, no atta-
nents quam es greu cosa e nostra Senvor Den 
molt desplasent destorbar les esposes sues, e el 
seu servir ab vot solempna retretes e dedicades 
posposade del tot le temor del dit Senyor Crehe-
dor e redeinptor Jesuchnst , e le correcció tempo-
ral se sien síors.its en los temps pessats e vuy en 
dia encare se sforsen entrar en la case, MonaStir 
e esglesia de la tersa regla de la presene Ciut.it 
hoc e pitjor entren en la dita esglesia per cause 
de fer oraclò e aquí parlen desouest.iment de lurs 
negocis en gran desonor e ollens.i de nostre 
Senvor Deu perii! de hirs animes, escando! no 
poch del poblé crestla segóos al Revereadissim 
en Christ Pare e Senvor don Francisco per la 
gr.icia divina lìisbe de M.illorqaes del Sani Pare 
Referendari e de la s.icr.: Reyal de Majestät de 
Aragó conceller e canceller es slat uisitant lo ilit 
Monastir denunciai. Pert.inl lo dit Revcreudissim 
Senyor al qual pertanv provahir a le s.ilut de les 
animes a eli comanades volent posar degut remey 
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sobre les dites coses. Amb le présent instancia c 
requesta del discret mosseti Hartbomeu Rovira 
preverá procurador fis chai de la sua cort eclesias-
t ic i amonesta geticralmcnt per le primera se-
guila terça e peremptorie monicions toles e 
qu.ilsevulla persona de qualsevull i condicio 
grau e preminencia sien aixi eclesiásticas re-
ligiöses com seculars que deçi avant 110 gös-
sen ne prestiñiesqtien entrar dins lo dit Mo-
nastir ne axipoch dins le esglesia si donebs e 11 
dita esglesia no entravo!! per cause de fer oració 
e 110 per altre cose, lì aco sots pena de exeomu-
nicació le qual lo dit Reverendissim Senyor, are 
per levors c levors pei arc en aquets présents 
scrits en los contrafaei '.ts dona e promulga nitre 
les penes, en les constituoions simulais contra les 
eclesiásticas persones, edites. l ino:esi i i i .nys amo-
nesta per la primera segona terça e peremptorie 
monicions totes e qualse\ alla persones de quai 
scollila condicio gr. 11 e preminencia sien que 
no gössen ne ptesuniesquon la présent cédula del 
loch bon alisa sera, tocar levar lacerar dampnar 
de squinsar SOts pena de cxcomunicacio le qual 
lo dit Reuerendissim Senvor en aquets cscrils 
contra los contrafaens dona e promulga, la abso-
lueió de les quals persones contr.tlaents lo dit 
Reverendissim Senyor en si se reserva e apres 
contra aquellos será procehit segons que de dret 
(robará esser procebidor. Dat Mallorqties en lo 




lit die quarta mensis Decembris anno predieto 
retulit e tidem fecit b.gidir.s Barbancia nuncitlS 
Jurâtes presentís Curio se de mandalo pi elati Re-
verendissimi Domini Maioricensis Episcopi dicto 
procuratorie fiscbali instanti et requirente (ecisse 
publicare in Sede Mainiicartmi dum niissa major 
celebraretur in illa per discrctum Gabrielem Roig 
Ebdomedar ium diete Sedis prcl'atam cedulani et 
pos tmodum in ecclesia Sante liulaìie ipsamque 
ccdulani in valvis monasterii Sánete lilizabet ad 
posuisse. 
P o r la copia 
FRANCISCO F K O N T E R A , sewìiuiihhì. 
[Continuarti) 
Pintura mural en Manaoor 
D e s m o n t a n d o el m u r o de la l achada d e 
la iglesia p a r r o q u i a l de esta v i l l a , en la se -
g u n d a m i t a d de J u l i o de 1 9 0 9 , se d i o en la 
supe r f i c i e i n t e r i o r c o n u n a p i n t u r a m u i a l , 
has ta e n t ó n e o s c u b i e r t a de p o l v o po r h a b e r 
t e n i d o adosada la si l ler ía del e r o , c o n s t r u i -
da p r o b a b l e m e n t e en el s ig lo X Y 1 Í . 
La p i n t u r a c u b r í a el l i e n z o de pa red del 
l ado de la ep í s to la , de abajo a r r iba . F i a u n a 
f igura colosa l de S. C r i s t ó b a l c o n el N i ñ o -
J e s ú s en h o m b r o s . La cara del s a n t o m e d i a 
m á s de un m e t r o desde la p u n t a de la barba 
hasta el t u r b a n t e i nc lu s ive , q u e le c u b r í a el 
c r á n e o , y e s t aba a u n o s s ie te m e t r o s del 
s u e l o . 
En el a r c h i v o de aque l l a iglesia se c o n -
s igna q u e a p r i n c i p i o s del s ig lo X V I I se 
c o n s t r u y ó e! c o i o , c u y a b ó v e d a h u b o d e 
par t i r p o r m e d i o al s a n t o , q u e d a n d o a s a lvo 
en la pa r t e q u e s o b r e p u j ó a la bóveda y p a -
v i m e n t o del c o r o , es to es , de c i n t u r a a r r iba . 
Se a d o s ó allí la s i l ler ía co ra l , y n o se s u p o 
m á s de tal p i n t u r a . Pa ra las o b r a s de la n u e -
va iglesia , lúe p r e c i s o dar un t a l a d r o a a q u e l 
m u r o por el lado de la i g n o r a d a pintura, y 
v i n o a abr i r se el b o q u e t e p o r el l ado de ella 
y lar, cerca de 1.1 cabeza del s a n t o , q u e és te 
p e r d i ó u n a ore ja , una mej i l la , el o jo d e r e -
c h o , m á s de la m i t a d de la f ren te y casi t o -
do el t u r b a n t e . 
Por fin, el s ac í i s t án de aque l l a iglesia, 
A n t o n i o I'OCOVÍ, d o t a d o de e x c e l e n t e s c o n -
d i c i o n e s pa ra las P e l l a s Ar t e s , se l i jó en los 
l a s t r o s de p i n t u r a q u e a p a r e c í a n ce rca d e 
a q u e ! b o q u e t e . E m p i e z a a s a c u d i r c u i d a d o -
s a m e n t e la g r a n capa d e p o l v o q u e c u b r í a la 
pa red , y va a p a r e c i e n d o cada vez m á s d i s -
t i n t a m e n t e u n a e x t r a ñ a p i n t u r a . La roc ía 
con a g u a c o n t o d o s los m i r a m i e n t o s p o s i -
bles, y r e s u l t ó u n f r a g m e n t o de p i n t u r a m u -
ral al l i e s c o , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i n t e r e s a n -
te , l o r m a n d o casi un c u a d r a d o , de u n o s d o s 
m c t i o s d e a l to v casi o í : o t a n t o de a i reño 
Se veía a u n lado el f r a g m e n t o de la ca ra 
del S a n t o , e s to es , toda la barba, bien p o -
blada de pe lo , la n a r i z , la meji l la y ojo i z -
q u i e r d o s y m e d í a f r e n t e , c o i o n a d a po r un t u r -
b a n t e . C o i c a de la barba y un p o c o m á s aba jo 
se e x t e n d í a u n a m a n o g igan t e sca y un t r o z o 
del a n t e b r a z o , s o s t e n i e n d o al N i ñ o J e s ú s , 
c u y o r o s t r o juven i l m e d i r í a u n o s t r e in ta c e n -
t í m e t r o s , n i m b a d o , v i s t i e n d o el d i v i n o c u e r -
po b l anca t ú n i c a , en a d e m á n de b e n d e c i r 
con la d ies t ra y l l e v a n d o en la s in ies t ra un 
g l o b o en q u e apa rec í a un cas t i l lo s o b r e las 
o n d a s del m a r con una c rucec i t a e n c i m a de l 
g l o b o , f l o t ando en ella un ga l l a rde t e l u c i e n -
d o de lgada c r u z . F n t i e el ga l l a rde t e y la ca-
be :u del N i ñ o c a m p e a b a la cifra de su S a n -
t í s i m o N o m b r e . Bajo del g l o b o y ¡a m a n o 
i z q u i e r d a del N i ñ o v j u n t o a la m a n o de S . 
Cr i s t óba l hab ía es tas le t ras xpofol, y deba jo 
apaiec i . in r epe t ida s las m i s m a s . Es la a b r e -
v i a t u r a del n o m b r e del s a n t o en ca t a l án : 
Chiisloíol, es to es , esc i i t a la p r i m a a p a i t e 
(Cht i s t o - p h o r u s ) así c o m o se escr ib ía en la 
edad m e d i a , c o n las d o s p r i m e r a s l e t ras m a -
y ú s c u l a s y la ú l t i m a voca l del n o m b r e 
g i i e g o X P U T O ; ( Q u i s t o s ) , e s to es , X P O , 
y la s e g u n d a pa r t e (Phoriii) r e d u c i d a a fol. 
C e n a b a la p i n t u r a p o r es te l ado y p o r 


arriba tosca cenefa de hojas retorcidas con 
una delgada gieca lobulada con floreeitas de 
lis en las intersecciones de los lóbulos. 
Estas figuras, sobre catnro blanquecino, 
eran de un dibujo correctísimo y de un co-
lorido deliciosamente entonado, rebosando 
vigor y energía; especialmente el rostro del 
Niño Jesús y el del santo eran un encanto 
de color y de expresiór. 
Se ve que en Mallorca tuvo la pintura al 
fresco sus buenos tiempos, que hubieron de 
ser hacia el siglo XV y principios del XVI, 
Quién sabe los monumentos de esta clase 
que habrá destruido la incuria y la ignoran-
cia de los tiempos posteriores. 
(Habla de ser la iglesia de Manacor ¡a 
única que poseyese pinturas murales? He-
mos de creer que no. ;Q.ué ha sido de e las? 
La fatalidad ha acabado con todas. 
¿Cómo se explica tal figura colosal de S. 
Cristóbal en el muro interior de la fachada 
de la parroquial de Manacor? 
Es cosa sabida que en la edad media solía 
representarse junto a las puertas de la igle-
sias un S. Cristóbal colosal, en sustitución, 
según pretenden algunos, del Hércules que 
los paganos representaban en las puertas de-
sús casas. La tradición de los pueblos cris-
tianos atribuye a S. Cristóbal talla gigantes-
ca. Los que han visitado a Valencia, saben 
que se enseña allí un 5/ . Qislbfol colosa! 
metido en una torre por el estilo de las de 
nuestros molinos de viento; en la catedral 
de Toledo junto a lo puerta del lado de la 
epístola, hay el S. Crislobalón pintado, que 
medirá unos catorce metros de altura; en la 
catedral de Francfort recordamos haber vis-
to uno por el estilo, también junto a t.na de 
las puertas laterales. En 1 >. iglesia de S. Vi-
cente Eerrer de Manacor hay también junto 
a la puerta mayor una pintura de S. Cristó-
bal sobre tela, más que de tamaño natural. 
En Mallorca no tenemos noticias de otras. 
En Alemania y otras naciones abundan. 
Supuesto lo lucho, esta pintura de la pa-
rroquial de Manacor hubo de ser anterior a 
la construcción del coro, esto es, anterior al 
siglo XVII y posterior al XIV por la gran 
corrección de dibujo que presentaba y la 
deliciosa entonación del colorido, propias 
ambas circunstancias de los primeros tiem-
pos del Renacimiento, contemporáneas de 
las estupendas maravillas que nos legaron 
Fr. Eilipo Lippi, Fra Angélico y otros por-
tentos del arte italiano, 
Luego c,ue tuvimos noticias del hallazgo 
de Manacor quisimos contemplar aquella 
peregrina obra de arte. El Rdo. Párroco Ar-
cipreste Si', Rubí nos dio todo género de f«-
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R o n d a l l i s t i c a 
Aplrc tic Ronda'tcs mallor-
quines d'Kn Jonli des Reeú, 
lAntoiíí M. Alcover) tom VII. 
No fa gaire que dalt el setinanari La filt-
róla tionava ja la bona nova an e Isamadors 
de la literatura nostrada de ia sortida a rollo 
de un tom de «ContarcHcs- escrites d'En 
ciudades para salvarla. Como el Rdmo. Sr. 
Obispo Campins encargó que se hiciese to-
do ¡o posible en este sentido, fuimos allá 
( 1 2 agosto, 1909) con el arquitecto de las 
obras de aquella iglesia, D. Gaspar Bennas-
sa i ; examinamos detenidamente la pintura 
para ver si, saltando la capa de cal o yeso, 
aparecía la continuación de tan preciado 
monumento. 
Se descubrió sólo cosa de un metro de 
cenefa y estas dos letras ogivales uní. En to 
do lo domar, o no quedaban rastros algunos 
de pintura o a trechos aparecían leves man-
chas pintadas en las que nada se podía apre-
ciar. Entonces se pensó en abrir al rededor 
de la pintura una a manera de zanja, para 
meter allí un robusto bastidor de tablones, 
llenando los huecos de cemento con objeto 
de hacer del lienzo de pared un enorme 
bloque, que reforzado por detiá.s, pudiese 
desmontarse y traerse al Museo Diocesano 
de Palma. 
Para prevenir todo evento hicimos sacar 
fotograbas. Las dos que se hicieron resulta-
ron admirables. Lástima de no hábvT podi-
do reproducir las maravillas de colorido que 
la obra atesoraba. 
Mas al tratarse en iS de agosto de llevar 
a cabo tan delicada operación tic salvar 'al 
monumento, resultó que el muro en que 
campeaba la pintura, no era de sillares re-
gulares, sino de siliarejo irregular con la 
agravante de que el material de las junturas 
era puro polvo; de modo que no fue posi-
ble abrir la zanja al tededor de la pintura 
sin que los sillares se descoyuntasen saltan-
do grandes cascaras de argamasa en que ha-
bía la barba del santo, hechas trizas, y lo 
demás se resquebrajó en mil pedazos, desa-
pareciendo para siempre aquella preciosa 
pintura mural, que hubiera sido una verda-
dera joya en nuestro Museo Diocesano. Só-
lo-nos quedan las dos fotografías; de una de 
ellas hicimos sacar la lámina que reparti-
mos con el presente número. 
A N T O N I O M. a A L C O V U R , pro. 
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Jordi dea 'Recò, p s e u d ó n i n i q u c ci M. I . M n . 
A n t o n i M . a A l c o v e r , usa d i n s la repùbblica 
l i t c ra r ia pe r pub l icvr las 'RpndaiéS. I d ò ara 
e n s ve im a g r a d a b l e m e n t s o r p r e s o s per la n o -
vel la pub l i cac ió de un a l t re ton i d e r o n d a l l e s 
m a l l o r q u i n e s , el se te ja, de l ' a b u n d ó s ap lec 
p u b l i c a t fins a les b o r e s . S o b r e to t tin ha de 
e x c l a i n a r per forca: jlìll s e m b l a q u e En Jordi 
des Reco n o de ixa r e p ò s a la p l o i n a ; i, si 
q u a l q u e s e t m a n a posa t'oiqneta, c o n t a n t u n a 
r o n d a i a dal t La Aurora, n o ès q u e b a g n i 
a caba t l 'ale ni e ls m e n u t s , s i n o p e r q u e els 
l ec to r s l ' a s s a b o r e s q u e n a g l o p e r s , c o m e vi 
b o ; s e m b l a q u e es tà p r a c t i c i m e n t convenc .u t 
d ' a q u e l l a g r a n ver i ta t dels a n t i c s , a ixò ès , 
q u e cai ( reba l la r m e n t r e s t e n g u e m c la ro r , 
p e r q u e t e m p s de n o ter res ja en t e n d r e m 
m é s q u e n o en v o l d r e m q u a l q u e dia . 
D e dol re ès, q u e a M a j o r c a Mosset i Al -
c o v e r n o t e n g a un cstol de i m i t a d o r s q t te 
s e g u e s q u c n tic p r o p o d ' e n l o r a Ics s e v e s 
pet jades , s e g u r s de cu l l i r -ne , c imi el i , f rui ts 
r e t en tS . Es ver q u e el dia q u e bagn i t re tes 
a 11 un i t a n t i s s i m e s r o n d a l l e s a p l e g a d e s e n e a 
i en lh i , a m b t a n t d ' a fany con i p a t r i o t i s m e , 
p o c hi l i a inà q u e e sp igo la r p ' e l s a l t res ; p e r ò 
si les r o n d a l l e s t e n g u e r e n la so r t de t rob. ir 
e n la c o n s t a n c i a fe r renya de M n . A l c o v e r 
l ' e x p e r t r e p l e g a d o r , l ' exqu i s i t i siiti) r e c o n -
t a d o r dal t les p l anes del l l ibre , a 011 han de 
v i u r e per s ig les de s ig les , les a l t res b r a n q u e s 
g e r m a n c s , a ixò ès, les c a n c o n s p o p u l a r s , els 
f e n ò m e i i s n i e t e o r o l ò g i c s , s u p e r s t i c i o n s , e t c . 
e t c . e tc . ( p o t e n l d i r q u e bau t e n g u d a la m a -
te ixa sort? D e cap m a n c i a . L ì evan t de i l g u -
n e s m o s t r c s d o n a d e s a c o n è i x e r dalt les pla¬ 
n e s v o l a n d e r e s d ' u n a revis ta o de q u a l q u e 
l l ibret massa esqu i f i l i p o b r i t x o l ; q u i s 'ès d o -
n a i en cor de pub l i ca r , si ès qt te n hi ha ha -
g u t cap q u a n t i mès q u e li sia v e n g u d a la 
v e n t u r o s a idea de ce rca r u n s q t i a n t s busc i i I s , 
u n apice de c a n c o n s , ad. igis , i n o d i s i n e s , 
e t c . e t c . con i ca lor ia a la d ign i . l a t i i m p o r r 
t a n c i a e v i d e n t del folk-lore n i a l lo rqu i? Q u e 
a q u e i x sia va r ia i i a b u n d a n t i s s i m , un vert.t-
d e r bé de D e u , jus t de r o n d a l l e s , h o d e n i o s -
t r e n els v o l u m s p u b l i c a t s i els q u e , aj t idant 
D e u , l ' a u t o r a n i r à p u b l i c a n t t ira t i ra . 
T e n e per m i q u e , si q u a n t Mosse t i Alco-
ve r pub l i cà el p r i m e r v o l i m i , li h a g u e s s e n , 
p red i ca i dal t set t r o n e s , q u e n o s ' I n v i a d'a-
i u t a r fins an el t on i d o t z e o t r e t zc , just de 
r o n d a l l e s i e n c a r a to tes m a l l o r q u i n e s , d i l ìc i l -
m e n l l iagtlés c r e g u d a la bona te del predica¬ 
d o r ; i n o obs t an t , si Deu ut) hi alsa la m;\, 
d u t rasses la cosa d 'esser p res i un let . ¿0.111-
n a n a c i ó l'avo p o d r à vanaglor iar . se de t en i r 
u n ap lec de r o n d a l l e s tati n o m b r ò s con i el 
q u e t e n d t à Mai lorca? 
Mes si el t r e s j r roi lJ . t l l is t ic es tà sa lvat de 
pe rd re se d i n s les c o r r c n l s s e m p r e m u d a d i s -
ses del t e m p s , per a ixò s ' inipos.i d e s p e r t a r 
arreni a l i c ions an a q u e i x a c i s t a de e s t u d i s , 
q u e t e n e n la d o b l e v e n t a t g e d ' e s se r a g r a d o -
sos i n o «a i re sobra t s , p o g n e n t - s e p r e n d r e 
fins i tot c o m e p u n ì de d e s c a n s al m i g d'ai -
tres m é s s c r i o s o s : i l lavò q u e estart I b n d a -
n ien t l l igats a m b to ts els q u e ' s pugn i l i fer 
d i n s les n o s t r e s L 'n ive r s ida t s i e sco les . 
Bé en par la r la d ' a i x ò l ' amie T h o m a s Ca -
r re res , C a t e d r à t i c d 'E t i ca de l ' C n i v e r s i d a t 
de Ba rce lona , a Oli acab.i de fundar , c o m e 
a m p l i a c i ò de la m a t e r i a q u e li hall e n c o t n e -
nada , YArxìu de Etnografia i Folk-lore de Ca-
taluma. 
Mcs cai ter n o t a r a q u i , ancq t i e sia de pas¬ 
sada, q u e a ben pocs e n d r e t s d ' E s p a n y a t r o -
b a r i e m uti c i b a i fo 'k - lò r i c tan a b u n d ó s i va -
riai, i, lo q u e ès m é s , t an t p o p u l a r m e n t an -
te.itic con i a Ma i lo rca . ; T a l vol ta n o bau po-
sai en c o r c n t e n a ja el va lor fo lk- lór ic del fa-
m ó s «'liom.incero-* castel la? 
Bona le ina l iagtlés p o g u d a fer d in s el ra tn 
q u e r e t r e i m ; p e r q u e n o d i r -ho? q u a ì s e v o l 
secc iò fundada d in s u n a de t a n t e s soc ie ta t s 
es tab le r tes a m b al ti e x c l u s i u de c o n r e u a r 
l'export o ina ia r el t e m p s en f r ivo l id .us q u e 
casi ma i res d u e n de p ro l ì t a l ' a n i m a i ben 
c lares vegades an el còs . 
El r e c l a m a r tal secc iò n o és d e m a n a r un 
i m p o s i b l e p e r q u e s e m p r e e n t r e els socis li hi 
hauri . i p o c s o n io l t s q n ; fossen a tec ta t s de 
Ics coses de la t e n a i q u e bé se c u i d a r i e n de 
r ep i ega r font e x c u r s i o n s . Els ca t a l ans c o n t i -
n e n t a l s , m o l i m é s pa t r io t e s q u e n o s . r t r o s , fa 
t e m p s t e n e n n iont . tda una a m p i a o r g a n i s a -
ciò en tal sent i r , on se l o n e n a m i g . i b l e m e n t 
el eu l t e a lo lidi i io a g r a d a b l e ; l ' e s m e n t 
p'el b e n e s t a r del còs i -per la r ep iega a m o r o -
sida de la r iquesa n.icion.il de l n o s t r e pob le . 
hi j o v e n t m a l l o r q u i , con i si intuì tàs encar . i 
els ¡11 i m e r s esc . i lous de la c u l t u r a , s o ' a m e n t 
ha t e n g u d e s m a n y e s l ins aqu i per funda r 
soc ieda t s de p a s s a - t e m p s , de cu l to . . . a la /or-
fa, lo qua l e n s d o n a a con i p r e n d r e q u e , en 
esser arr ib .ula l ' ho ra , t e n d r e m u n a g e n e r a -
ciò a b r i n a d a .a t le t ica, pe rò tal vol ta s c u s a 
forces 'per a ixecar - se a a l t res r e g ì o n s m é s es -
p i r i t ua l s . 
Els Mes t r e s d ' esco la , s o b r e tot els de la 
pari fannia, són els c r ida t s a treb.tll.ir fort 
te rn i a favor de l fo lk- lo re . N o c rec passar 
per massa idealista a l ì rn i . tn t q u e els d e i x e -
bles, una vol ta c o n v e n c u i s de l ' in ipOr tauc ia 
de l 'obra , s e r i en u n s dels e l e m e n t s m é s p r ò * 
fitosos p e r amag.uze i t i . t r c o m e pet i tes f o r n h -
g u e s , poc a poc i de to t s ven t s , m a t e r i a l s 
preciossi .s ims i al ni atei x t e m p s ;qui h o d t i p t a ! 
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u n a tasca tan e n t r e t e n g u d a c o m sería la c o m a -
n a d a an el m e s t r e , n o pod ía m a n c o de e x e r c i r 
d e n i u n t la sena á n i m a in fan t ívo la u n a in -
fluencia p ro f i tos i s s ima , q u e m e s e n v a n t po-
d r í a desvel-lar a p t i t u t s i v o c a c i o n s a d o r m i -
dos en bé de la Pa t r i a i les L l e t r e s ; los de s -
t ravar ía d' a q u e i x o r u g a m e n t i r u t i n a e s c o -
lar q u e casi to ts d u i m d i n s e l m o l í deis ossos 
i q u e tan t n o s cos ta , c s sen t ja e m p e s o s , l le-
v a r - l a - n o s de d e n r a n t . 
C o n c u r s o s o r g a n i s a t s de t an t en q u a n t , a 
o n fossen p r e m i a t s els ap lecs m e s n o u s i 
va r i a t s per les m a t e r i e s , se r ien u n s de is cs-
p e r o n s q u e los m o u r í e n p o d e r o s a m e n t 
A q u e i x e s i a l t res o b s e r v a c i o n s , q u e , per n o 
a l l a t g a r p u s la I letanía i n o t o r n a r e s c u p i r 
fora de la t r o n a , m e ' n g o r d a r é ara de retía-u-
re , ni lian a c o r r e g u t n a t u r a l m c i i t tot l l eg in t 
el n o v e l l t o m d t r o n d a l l e s de Mi l . A l e o ver : 
o b s e r v a c i o n s q u e pos a la p iadosa c o n s i d e -
rado de les p e r s o n e s se r ioses qu i se p r e o -
c u p e n de les coses n o s t r a d e s . I ara t o c a n t an 
el viu de lo q u e n o s ha Feta p e n d r e la ¡ d o m a , 
un poc b a r r o e r a , a i x ó c \ de les r o n d a l l e s de 
Mi!. A l c o v e r , i m p r e s e s a la i m p r e n t a solleri¬ 
ca <l.a Sinceridad» jque puc d i r en e log i de 
el los q u e t o t l i o m n o n ' e s t iga re d e - c o n v e n -
cut? D e la g r a n f idel idat i alt p a t r i o t i s m e 
a t n b q u e 1'autor ha s a b u t s a r r e p l e g a r a q u e i s 
e s q u e i x o s r i q u í s s i m s d e la n o s t r a l i t e r a tu ra po¬ 
p u l a r a n ó n i m a , s a l v a n t - l a d ' u n a p e r d u a s e g u r a 
p e r p e t u a n t - l a , sensa d e s t e n y i r - l a g e n s ni m i -
ca en sa vera t e s o m í a d in s cada un d e l s t o m s 
de YApifC\ de la g r a n ba ldo r d e m o t s , ada -
g is , m o d i s n i e s , to ts ben m a l l o r q u i n s , e s c a m -
pa t s a r r eu a i r e n , t en t m e s de l i tosa la l ec tu -
ra; i de la su t i l ag i l ida t e sp i r i t ua l , p rop i a 
s o l a m e n t de un g r a n m e s t r e , a m b q u e con¬ 
ta, u n a d a r r e r a l 'ul t ra , un ení i la l l de r o n d a 
lies q u e per l lur c a r á c t e r u n i f o r m , p o s a d e s 
en m a n s d ' a l t r i , faríen m a n c a b a r a les d u e s 
p l a n e s l i n t e r e s del lec tor . 
P e v o l d r i e m v e u r e ' l a q u e i x t o m , c o m t a m -
bó els a l t res p u b l i c á i s , en m a n s de to t e s les 
p e r s o n e s de g u s t , i m e s e n c a r a en les d e 
a q u e i x j o v e n t q u e puja an els n o s t r e s d i e s , 
r e b u t j a d o r de la l i t e r a tu ra p o p u l a r tan s e n -
zil la c o m san i to sa per Tesper i t , c e r c a n t - n e , 
e m p e r o , per desgrac ia i.na al t ra de bo rda i de 
ió r a , farcida d ' a v e u t u r e s e s i r a m b ó t i q u c s , c.i-
p a c d e t r a b u c a r - l o s es cap i el co r , to ta Lu-
c ida de e n s e n y a n e e s poc c o n f o r m e s a m b los 
p r i n c i p i s r e l l ig iosos ; l i t e r a tu ra q u e a l g u n e s 
a n i m e s vi ls i c r i m i n á i s bé se c u i d e n de e x -
p l o t a r a p r e u de t a n t e s i n n o c e n c i e s esf lora-
des a b a n s d ' h o r a . 
Q u e la b o n a a c u l l i d a , c o m així lio e spe r , 
q u e el pob lé m a i l o r q u í fassa a la n o v e l l a 
p r o d u c c i ó de M o s s e n A l c o v e r , si.i u n n o n 
es t imi t i q u e l ' e m p e n g u i ti p u b l i c a r - n e a l t res 
t o tns , a (i d e q u e pres t p u g a posar b a n d e r a 
al cap d ' a n u t u t d ' a q u e i x a o b r a m a g i s t r a l , a 
on t a n t d e t e m p s ta q u e se des t e ix ina scusa 
m a n c a b a r un p u n t a h o n o r d e la n o s t r a L l e n -
g u a i de la n o s t r a Pa t r i a es t i 'm.u l i s s imes . 
A. TOXS. 
Advertencia 
A m b a q u e i x n o m b r e q u e d a n í caba l s del 
d e n t e q u e t e n i e m a n g u a n y d e v a n t els n o s -
t res s u s c r i p t o r s : h e m p u b l i c a ! e ls n o n fulls 
de se tze p l a n e s q u e Correspondí an els n o n 
m e s o s t r a n s c o r r e g u t s ( j a n e r - s e t e m b r e ) . Ara 
segu i r á el BoiXKTÍ s o r t i n t de set/.e p l anes ca-
da m e s , si D e n o vol i M u í a . 
Tenini una par t ida de socis i s u s c r i p t o r s 
n o u s , i e s p e r a m q u e en v e n d r á n m e s e n c a r a 
q u a n t veja la gei i t q u e , si p r o m e t e m , a t e -
nyei t t , q u a n t se convenca to t l ion i q u e e n s 
a n i m e n els m i l l o r s des igs i un p r o p ó s i t ben 
ferin d e d u r e n d a v a n t el n o s t r e BoiXETÍ, 
fent-lo s o r t i r a m b to ta la p u n t u a l i d a t de l 
m o n i o m p l i n t - l o jus t de les coses q u e c o n s -
t i t uc ixen el n o s t r e a l o u , l ' h i s to i i a , la vida 
Balear en to t s sor, a spec te s i ca i res . 
Si D e n e n s c o n s e r v a la vida i el del i t , a ixí 
c o m h e m c u m p l i d a la p r o m e s a q u e férem 
d in s el j u n y de p o s a r - n o s al c o r r e n t d ' a n -
g u a n y , c u m p l i r c m l 'al t ra p r o m e s a de p o s a r -
nos- l i i de l ' a n y 1 9 1 4 i 1 9 1 5 . 
CRÓNICA 
Í O I G 
S E T B M B U E 
—Di.i 6 La Aliiiudaiiia posa un íirtiele (le 
I). Jusep M." Tous i Maroto de carácter historio 
mallorquí: l'ua boda aristocrática cu el siglo xvn, 
de I ) . a Magdalena Safortesa. lilla del pr imer 
Comte (le Sta. María de F01 migucra, amb Don 
Franccsc Godofred de Roeaberti , per la gracia de 
Deu Veseomtc de Rocaherti i ( ! o n i t c de I'eralada, 
(lia 6 de jancr (le 1014. 
-- Dia 16 cía 11 el matcix-diari D. Guillem Carho-
nell publica un artícle d'historia mallorquína baix 
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del titol de Almudaina, empicas, caballos y caza, 
comcntnnt la curiosa i interessant monografía del 
nos t re bcnvolgut amie j'ÍHm Sr. D. Enríe Sureda, 
Ralle del Reial Patrimoni: De la Corte ' d e 
lo s | S e ñ o r e s R e y e s de Mallorca | Apuntes 
para una historia privada de aquellos Monarcas ' v 
di los Qisa de Aragiia | Reyes de Mallorca ' -Ma-
drid | Imprenta Clásica Española | 1014. -Un vo-
limi de 162 planes de 237 < 165 min. 
— El mateix dia i dalt el mateix diari l'altre 
amie nostre D. Antoni Poi publica un altre articlo 
folk-lòrìc, "Per qui i/ua/rc....- per endardcllar com 
ès (|iie a Mallorca s'usa tant ci nombre t/ita/rc, i 
dia 30 en publica un altre Miioqucs, uyòtits i es-
téis, deserivmt aqucis jocs infantivols. 
— Dia 23, també dalt La Almudaina, T). Vicens 
Furiò i Kobs dedica una serie d'observacions ben 
avengudes an es Vlaper des Moro, talaiot i |ue 
s'alsa dins es Rafal entre Sta. Eugenia ¡ So'n Segui 
de Sta. Maria. 
— / i? Aurora publica: dia 2 l'aeabatall de la 
rondalla mallorquína Es sol plc/x; i els (lies <) 
16 i 2} les rondalles menorquines Els ous fri/s, 
Sendevi/iai de sex '/rouges i .Sii l'elicidat, totes t res 
aplegados del Dr. D. Francese Camps de Mitjorn-
Gran. 
• La Revista de Menorca d'agost seguoix publi-
cant: h ) Documentos retalióos a la estancia del 
almirante Ot}lleudo en Menorca (1637-8); ''i i folk-
lore nicnorquí, ¡le la /\igesia (adagis i frases 
referents a amos, missatges. feines; astronomía, 
meteorología, bestiai-, animáis menors . arbres, 
plantes, fruites, amics, amorosus, cieneies. con-
seis, experiencies, contralidats), reple ta del Dr. D. 
Francese Camps de Mitjorn-Gran. 
—Veim demimt el Boletín del A/cuco Científico 
de Ma/icin que a térros de limici, t e n n e munici-
pal de Mahó, fan exea vaciuns, d 'uns quants mesos 
ensà, a compte de l 'Estat i baix de la dirocciò de 
D. Antoni Vivos i Escudero, de la Retal Academia 
de ¿' l'Ustoria i de D. Francese I lernandez Sanz, Di-
rector de la Revista do Menorca, comissionats del 
Ministri: d 'Intrucció Pública i Bellos Arte. En dos 
mesos ijue puncen an aquellos torres de liiuiot, 
han t roba des moltes de relliquies i rastres d'liabi-
tacions primitives amb un cabal regular de cerámi-
ca (obra de tcs t \ i (jualque moneda i altre per t re t 
pe r l'e.stil. Sembla que en» nc donará pedrés me-
nudes la apreciable Revista ilo Menorca. 
•—Mn. Riber acaba de publicar Vida 1 Acte s 
del I R e v e r e n t Mestre i B e n a v e n t u r a t Mar¬ 
I tir Ramón Lull | Ara novellameli/ escri/s per 
Llorc>¡( Riber, pre-ocre \ Conferencies Llegides 011 
el Salci de \ Sessions per invilacia del F.xel- ' Icniis-
sim Ajuntament de \ Palma de Mallorca, ' i publi-
cados per son I acori i a sos | despe- sos. | -En la 
daurada Ciutat de Mallor- | ca; per Jost-p Tous, 
Impresor. | —Un volum de XIII-26S planes de 
X I28 inni. -El colofó diti quo s'acab;i d'es-
tampar «als deu dies del mes de agost. festa 
del gloriós Monsenyor Sant I.Ioronc, de l'any 
MXCXVI». Aquesta data ès crrada: no ens 
trobain.a l'any mil noranta setze ,IIO(>), sino l'any 
mil non eents setze, i per lo niateix pertocava 
posar MCMXVI. l ' na crrada d'iniprenta i de tota 
altra casta ès bona de fer; la fa el més pintat. 
—Dia 18 ens visita lo M. 1. Mn. Isidor Macabitx, 
canongc-arxiiier de la Scu tl'Eivissa, autor d'un 
preciós esi'orcoll sobre el feii.lalìsme an aquella 
i 1 Di, quo presenta an el Cougrés d'IUstoria do la 
( 0rona d'Arago', celebrat a Barcelona l'any 190S cn 
motiu del VII Centenari del rei En Jaume lo Con¬ 
queridor, i quo antany publicà: Santa Maria la 
May or | Los C r o n l s t a s ; (Apuntes ll/s/oricos) 
Con /./'concia Eclcsidslioa ' 1 <j 15 | Impronta de 
Mariano Tur Ibi/a.—-l'n colimi d e X I X --14S pla-
nes de 250 -.' 1S5 nini.- Mn. Macabitx s'alegrà 
molt de la revivalla del nostre BOI.I.KT! i ens pro-
l u d è enviar-nos els escorcolls quo faCa dins els 
arxius eivissenes per si k-s hi volem publicar. 
Prou <|iu- los hi publicarem. 
S b ' M A R I 
PA<;s. 
1. I). J u s e p M a r i a O u a d r . i d o c o m e a p i l o ^ i - a o . 
di- l i F e C a t ó l i c a , de Mn. A n i o n i M." A l o -
v e r . 
•I. A f a v o r del P o d e r T'empord do! P a p i . 97 
VII. —La ConiinuACìo del Discurs £obro r 
f ( i s toria L ' m v e r s a l de l ì o s s u c t 97 
' l 'aula d ' a q u e s i e s t u d i s o b r e i ) . J u s c p M.* 
Ouadrailo 10:1 
(ialoriu dv l l a l e a r s l l - l u s t r c s . 
L I . Kl A r c h i d u q u e de A u s t r i a Luis Salva-
dor, por U. P e d i o í l o n e l de los H e r r e t o s . . 103 
l.ll. A n i o n i N o g u e r a , de I). J u a n A l c o v o r i 
M a s >ons I l» 
L U I . D . " .Manuela de los 11 M I L - I O S de I lo . 
nel por D , ,|osi! XI." l'ous y M a r o t o . . . . 12.1 
.1. P e r g a m i n o s d e ! A r c h i v i de'. C o n v è n t o de 
S i a , C l a r a de Pa 'm. i simios x-.:i. SU' y xv ; 
por la c o p i a : II. L o r e n z o L u f r e s , fìro . . l -> 
4. D o c u m e n t o s i n é d i t o s del ponti l i ' . ido del 
Obispo l 'r . ir .e i sco K e r r e r de M i l l o r c a ; por 
la c o p i a : D. F r a n c i s c o F i o n t e r a , stillimi-
risia 13? 
5. P i n t u r a NIUR.ll en Xlanacor . por D . A n t o n i o 
XI." A l c o v e . - , pro 140 
6. Rond.ltlfsik-a, de XI11. A n i o n i P o n s . . . . I l i 
7. A d v e r t e n c i a 141 
R e c t i f i c a d o : En lo que deitn,plana i K i . q i o e l 
Sr, Bonet 110 feti mencie) de l'olirà que l'Afchíduc 
publica d - I'orto-PÍ, no tenguérem cn eompte quo 
tal obra no se publica lilis l'any 1914, '• el S.\ Bo-
net leu son discurs l'any 1910. 
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OCTUBRE DE 1916 
D O C U M E N T O S I N É D I T O S 
del Pontificado del 
Rdmo. D. Francisco Ferrer 
Obispo de Malloicd 
(1467-1475) 
De «Liber Literar. Regiarum Officii 
Reg i ae P r o c u r a t j o n i s Maiori-
carum (1470-1474)— Del 
Archivo del Real Pa-
tr imonio. 
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E l R e y J u a n 11 d e A r a g ó n m a n d a p a g a r al 
O b i s p o F e r r e r 500 f lor ines q u e el E r a -
r io R e a l le d e b í a . 
Noverint universi quod die Lune Vili mensis 
Marth anno a nativitate u o m i n i M C C C C L X X I I 
Existente personaliter magnifico Francisco Bur-
gués milite Regio procuratore in Regno Maiori-
carum intus officium regie procurationis Maiort¬ 
carum venit et comparuit corani eo discretus 
Georgius Morro presbitcr beneficiatus in ecclesia 
Sedis Majoricensis procurator ut asseruit Reve-
rendissimi domini Episcopi Maioricensis et in 
presentía discretorum Joannis Arulla et Michae-
lis Metge notarii et tcstium ad hec vocatorum, 
presentavit eidem per me Antonium Morro no-
tarium et alterum ex scribis dicti offici regie pro-
curationis Maioricarum Quau idam patentem pa-
piri litteram regiam manu Domini Regis signa-
tam et sigillo regio in ejus dorso sigillatam. Cu-
jus tenor talis est. 
Johannes Dei gratia Rex 'Aragonum, Navarre, 
Sicilie, Valentie, Maioricarum, Sardinic et Corsi-
Any XXXII.—Tom XVI.—Nú. 434. 
ce, Comes Barellinone, Dux Attenarum et Neo-
patrie ac etiam Comes Rossilionis et Ceritanie. 
Magnifico et dilecto Consiliario et piocuratori 
Regio in Regno Maioricarum Francischo Bur-
gués salutem et dilcctionem. 
Venerabilis in Christo pater dilectus consilia-
rius et cancellarius noster Franciscus Episcopus 
Maioricensis pro rebus et causis contentis in pro-
visionibus aprehensionis apud mitram nostrani 
de pensionibus censualium que rebelles Sereni-
tati nostre habebant in et super Civitatc et Reg-
no Maioricarum exoluturus est Quingentos flo-
renos auri personis quibus illas precibus nostris 
se obligavit. Sitque justum ut dicti Quingenti 
floreni ilico eidem venerabili episcopo exolvan-
tur, vobis iccirco d i t imus , precipimus et jubemus 
expresse et de certa scientia ad nostre gratie et 
pnioris obtcntum penamque dictorum mille flore-
norum auri nostris injerenda erariis ut de pccu-
niis dictartim pecuniarum censualium vestras ad 
niiinus perventis seti perventuris detis et solva¬ 
tis realiter et de facto dicto venerabili episcopo 
seu ejus procuratori dictos quingentos floreóos 
auri et recuperabais ab code ni presentem una-
cum apocha de soluto, nos ènim magistris ratio¬ 
nalibus Curie nostre et aliis a vobis compotum 
audituris firmitcr in mandatis danitis ut vobis in 
dat. poneré dictos quingentos llórenos auri et 
restituente presentem U 'iacuill apocha de soluto 
quantitatem ipsam in vestris recipiant compotis 
et admitant dubio et difficultate cesantibus qui-
btiscumqtie. Datimi in locho de Valdearoir XXVj 
Octobris anno a uat. Dui. 1.171. 
REX IO 
T. de perniili 
iheseir. 
* * * 
Ouaquidem littera regia presentata dictus mag-
nificus regius procurator recepta cum illis qui-
bus decet reverentia et honore Sacre Regie Majes-
tati obtulit reparatum primiter obedire et que eli 
farà segons per la Maiestat del Sen'yor Rey li es 
stat manat en altres provisions. 
146 
V I . 
Rodericus Miseratione divina Epus. Albanensis 
Sánete Romane ecclesie Vicecanccllarius Cardi-
nalis Valentinus in universis hispaniarum Regnis 
ac illis adjacentibus partibus apostolice Sedis Le-
gattis Dilectis nobis in xpo. Nobili viro Francis-
co burgués Militi Maioricensi ac Nobili mulieri 
Otiisa, uxori sue salutem in domino. Sincere de-
votionis afectus quem ad Romanam ccclesiam et 
Sedem Apostolicam gerere comprobamini non 
indigne meretur ut peticionibns vestris illis pre-
sertim quas ex devocione fervore prodire cons-
picimus et per quas fauorabiliter annuamus hinc 
est quod nos vestris devotis suplicationibus incli-
nati ut liceat vobis et utrique vestrum habere al-
tare portatile cum debita reverenda et honore 
super quo in locis ad hoc congruentibus et ho-
n e s t i s e t i a m antequam illucescat dies c u m , qua-
litas negociorum pro tempore ingruencium id 
exegerit circa tarnen diurnam luceni. Et si od loca 
ecclesiastica interdicto supposita vos declinare 
contigerit in illis clausis januis non pulsatis cam¬ 
p a n i s exeomunicatis ; et interdictis prorsus ex-
t e n s i s et sumissa voce per aliquem ydoneum sa-
cerdotem m issati) et alia divina officia sine juris 
a l i e n i prejudicio in vestra ct familiorum vestro-
rum domesticorum presentía dum m o d o vos vel 
illi causam non dederitis interdicto nec vobis vel 
i l l i s contingat spc-cialiter interdici faceré celebra-
ri devocioni vestre speciali ad hos a Sede predic-
ts per eius littcras facúltate muniti . Tenore pre-
scncium de speciali gratia indulgemus proviso 
quod hujusmodi indulto ante lucem parce utami-
ni quia cum in altaris officio immole tur dnus. 
noster Jesuschristus Dei filius qui candor est Iu-
ris eterne congruit non noctis tcnebris fieri sed 
in luce. In quorum fidem et test imonium presen-
t e s littcras fieri nostrique sigilli jussimus apperi-
t i o n e muniri . Datum Valéis. Anno a nativitate 
dn. Millesimo quadrigentesimo septnagesimo 
tertio die vicésima tertia mensis Augusti pontifi-
catus Sanctissimi in xpo. patris et domini nostri 
Domini Sixti divina Providentia pape UH Anno 
secundo. 
Quibusquidem litteras apostolicis presentatis 
confestim prefatus honor, dominus vicarius ge-
neralis receptis illis cum illa qua decet reverenda 
et honore easdem gratiose admisit. 
4 2 . 
A t e s t a d o s o b r e r e l i q u i a s d e va r io s s a n t o s , 
p r o c e d e n t e s d e V e n e c i a y d e F u g l i n o 
q u e se d i s t r i b u y e n e n t r e d i v e r s a s ig les ias 
d e M a l l o r c a , d e p o s i t á n d o s e una d e e s t a s 
r e l i q u i a s , una cost i l la d e S . L u c a s , en el 
a l t a r d e e s t e S a n t o en la ig les ia d e S a n t a 
E u l a l i a . 
Joannes Martinez etc. Universis et singulis deo 
atque S a n c t i s ejus devotis qui presentes inspexe-
rint ac legerint saluteir in domino sempiternam 
et S a n c t i s semper operibus abundare. Inmensa 
dei bonitas inmensaque potestas ac largitas sepe 
devotis s u i s nec opinantibus ea deferre permittit 
De Líber Collaiiomim ( 1473-1476). — 
Archivo Histórico Diocesano 
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S a l e el O b i s p o n u e v a m e n t e p a r a el c o n t i -
n e n t e . 
Reverendissimus in xpo. pater, et dominus 
dnus. Franciscus divina miscratione Maioriccnsis 
Kpiscopus Sanctissimi domini Pape Referenda-
rius et Sacre Aragonum Regie Matis. Consiliarius 
et Cancellarius | recessit a presentí Civitate Maio-
ricarum cuín Galea Illustrissimi principis Ferdi-
nandi Regis Neapolis recessura versus partes 
Valentie die dominica decima nona mensis Sep-
tembris Anno a nativitate Domini Millesimo 
CCCCLXX1II . 
4 1 . 
C o n c e s i ó n d e aliar portátil a F r a n c i s c o B u r -
g u é s i a su e s p o s a p o r el C a r d e n a l R o -
d r i g o d e B o r j a , L e g a d o P o n t i f i c i o en 
E s p a ñ a . 
Anno a nativitate domini Millesimo quadrin-
gentesimo septuagésimo tertio die vero Mercurii 
tertia mensis Novembris multimi honor, et cir-
cunspecto viro et domini dni. Francisci divina 
miseratione Maioric. Ep. Sanctissimi domini Pa-
pe Refercndarii et Sacre Ar ígonum Regie Matis. 
consiliarii et cancellarii proiiunc in rcmotis agen-
tis vicario in spiritualibus et temporalibus gene-
rali intus scribatiiam prefati Remi. dni. Ep. et 
honor . Caplo. presentialiter existente advcnit ct 
comparuit providus vir Anthonitis Master presbi-
tcr in Sede Maioric. beneficiatus procurator ad in-
frascripta magnifici viri Francisci Burgués militis 
ac nobilis mulieris Unisse uxori sue et presenta-
va dicto honor, domino vicario ac legi etantinia-
ri requisivit et fecit per Julianum Figueres nota-
i ium e scribani Curie Rmi. Dr.i. Maioric. Episco-
pi quasdam littcras apostólicas Reverendissimi in 
xpo. patris et dni. domini Roderici divina mise-
ratione Epi. Albanensis Sánete Romane ecclesie 
vicecancellarii Cardinalis Valentini in untversis 
hispaniarium regnis ac illis adjentibus partibus 
apostolice Sedis legati sigillo suo more Romane 
Curie bullatas sacras siqtiidun e integras non vi-
tiatas non cancellatas non in aliqua eorum parte 
suspectas sed oinnino prorsus vitio e suspitionc 
carentes ut prima facic aparebat tenor quarum 
talis est: 
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santificia quorum veneratione atque presentía de-
votione ferventius incumbentes eorumdem patro-
ciniis implorati divina premia: Sane Mirabilis 
deus semper in sanctís suis gloriosus nuper dig-
natus est inanus ad nostras mirifice infrascriptas 
sanctorum reliquias pervenire quibusdam paten-
tibus litteris pregameneis Reverendi patris domi-
ni Andrec dei et apostolice Sedis gratia Episco-
pi Equilini sue Reverende paternitaVs oblongo 
sigillo intus capsulam cere albe cum cera virmilia 
impresso, ac 'cuni cordonis cericeis virmilii co-
lorís apcndicio cemunit is sanis et integris nullo-
que fatsitatís aut alterius fictionis vitio suspectis, 
attestantibas quarum tenor talis est. 
Universis et singulis presentes litteras fidem 
facimus Nos Andreas artium et Sacre teologie 
magister dei et apostolice Sedis gratia Episcopus 
Equilinus qualiter, egregia et nobilis domina 
Cornel ia uxor spectabilis domini Andree de mo-
lino Nobilis venet iarum, intuitu venerabilium re-
ligiosarum, dominarum priorisse et sororum Mo-
nasterii Sancti Justine de venetiis ordinis Sancti 
Augustini de observantia dedit et obtulit, egregie 
et Nobili dne. Margarite Rigo de Mídorica infras-
criptas reliquias videlicet nnum os de manu sanc-
ti Luce Evangeliste, Item de costa ejusdem, Item 
os digiti sancti Panthaleonis, Itein os digiti Si»nc-
ti Constantini Imperatoris, Item de costa eiusdem 
Item os digiti Sancti Cosme, Item unum os Sáne-
te Theodor ice que reliquie cum super scripcioni-
bus ex litteris grecis, a Civitate Constant inopo-
litana delate fuernnt per Nobilem virum domi -
num Lucham dicti domini Andree ac domine 
Cornelie filium quorumquidem tota familia et 
precipue dicti domini Andreas et Cornelia hic 
Venet. pro devotis ac integris fidelibus habentur 
l taque neminem nedum in premissis veruni 
etiatn in aliis quemquam fallerent, insupcr fidem 
facimus qualiter pretata domina Margarita ac Ve-
nerabilis presbiter Joanncs cabessa de barellinone, 
ac domina Antbonina Camps de Maiolica socia 
predicte domine Margarite constituti corporalitcr 
tactis scr ip tum jurarunt ad sjneta dei Evangelia, 
quod dutn essent in Civitate de fuglino in ec-
clesia sancti Fraiicisci ordinis fratrum mino-
rum viderunt ex capsa in qua solemniter recon-
ditum est et veneratur corpus Sánete Angele, 
de fuligno per Custodem dicti loci, extrahi reli-
quias infrascriptas videlicet os brachii Sánete An-
gele, Item poliex dicte Sánete Angele cum pluri-
bus ossibus maiius diete' Sante Angele et ilari et 
consignari seu offerri diete domine Margarite, ob 
ipsius devotionem. Ea propter universos et sin-
gulos infrascriptos ad quorum Civitates et loca 
prefate reliquie, delate fuerint, ortamur in domino 
quatenus zelo religionis et fidem catholice eos-
dem sanctos pie venerantes sic ipsorum patroci-
nia implorare debeant ut ipsorum ment is ad ipso-
rum sanctorum consorcium pervenire mereantur. 
In quorum premissorum robur, et test imonium 
cum ad presens Sedes vacet patriarcalis venetia-
rum, lias presentes fieti jussimus per Caneclla-
rium Curie patriarchalis \ ' enet iarum seu subscri-
bi et nostri pontifichiti sigilli appensione muniri . 
Datum Venetiis die Sabbati XXIIÍI mensis Mah 
indicione XI1II Anno Domini MCCCCLX sexto 
Jaco. Venet. cancel 'ar. 
Cluasquideni debita cimi devotione qu.im pri-
lli ci in recepinuis exbigentibus esemplo mcritis 
ac devotionibus singulorum, eas diversis in ec-
clesiis ac sacrariis predicte Maioricis. Diócesis 
juxta devociones easdem distribuendas duximus 
Et presentili] devotioni, egregii Viri domini Pe-
tti Monfort utriusque juris doctoris Canonici ec-
clesie Collegiate beate Marie de Alcaniz dioc. 
Ccsaraugustanc eiusdem Reverendissimi domini 
Maior. Epi. officialis, et in ecclesia parrochiali 
Sánete Eulalie ad altare scilicet eiusdem Sancti 
Luche de beneficio per magis t rum Nicbolaum 
Saragossa instituto, beneficiati, obseqtientcs, cos-
tam Ulani ipsius beati Luce in premissis litteris 
me in orata ni, in eadem altari eiusque capella atque 
sacrario reconderc conscrvari ac venerari anmii-
mus concedendani , ac coneedinuis per presentes 
quarum serie zelo Christiane religionis univer-
sos xpi. fidcles ut tante reliquie et sancti ossis ve-
nerationi a q u e devotioni incunibant exortamur 
ut per lice et alia que in sanctorum omnium ege-
rint venerationem post huitis rìebilis vallis, egres-
siini, Illoruni consortiis adesse mereantur . N'os 
cnini omnibus et singulis liane sanctam reliquiam 
devote singulis diebus octavatarum eiusdem 
sancti a primis vesperis usque ad coiiipletorium 
ultime dicy ipsarum inclusive visitantibus ac ve-
nerantibus, ex parte prefati Reverendissimi dni 
Episcopi Maioricensis ac ctus beatorum Petri et 
Pauli apostoloriini dei iii.ritis et auctoritate con-
fisi singulos Quadraginta dies de injunctis eis 
pcnitenciis miscricorditer in dòmino relexamus. 
In quorum omnium fidem et test imonium has 
fieri expedirique jussiinus nostri vicariatus offìcii 
sigilli appensione subscripcioneque dictoruni no¬ 
tariorum nostre Curie muniri . Datum Maioric. in-
tus Episcopale Palatami die Sabbati XIII mensis 
Pebroarii Anno a nati vitato Domini MCCCC-
LXXIIII. 
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Acuerdo entre los horneros, cofrades de 
S . Marcial, sobre no trabajar los domin-
gos y demás dias festivos. 
Anno a nativitate Domini Millesimo quadrin-
gentosimo septuagésimo quarto die vero jovis 
prima mensis Septetubris multimi bonorabilis et 
circunspectus vir doir.inus Joanues Martines prc-
biter in Sede Maioric. benefici.itus Reverendissi-
mi in xpo. p.itris et dui. h'rancisci divina 11 ¡sera-
tionc Maioric. Episcopi Sanctissinii domini Pope 
Referendarü et Sacre Aragonum Regie Maiesta¬ 
tis consili.irü et cancellarli pronunc in remotis 
agentis vicarius in spiritualibus et teniporalibiis 
genotalis ad suplicationem sibi fact.im per Joan-
nem Vicens et cortal et al ¡os fornorios M.iiori-
censes auctorizavit et confirmavit capituluní inter 
148 
confratres ipsius confrarie Sancti Martialis con-
cordatum tenoris seguentis. 
* * 
í tem es stat concordat que negun fomer no 
gos pastar en diumenja ne en dia de festa mana-
de per Sánete Mare esglesia e si per los dits dies 
de diumenjas o festas pastar volran, haicn co-
mensar de pastar lo dia abans a hurta hora a pas-
sar del dia. E los contrafaents incorreguen en pe-
na de tres liurcs de Ics quals vint sous sien apii-
cadors a la obra de la seu, e los altres vint a la 
confraria, o casa de la confraria, e los rcstants 
vint sous sien donats al acusador de tal ban o 
pena. 
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P o t e s t a d c o n c e d i d a p o r el O b i s p o a u s e n t e 
a A n t o n i o B u s q u e t s p a r a c o n f e r i r b e n e -
ficios y a c e p t a r r e s i g n a c i o n e s y p e r m u t a s 
d e los m i s m o s y c o n c e d e r l o s y d a r p o s e -
s ión d e e l los al V i c a r i o G e n e r a l J u a n d e 
M a r t i n i s . 
(Este documento no pertenece o la fecha del libro 
en que está escrito, sino a i./ji) 
In dei nomine Amen. Xoverint universi quod 
Nos Franciscus dei et apostolice Sedis gratia 
Maioricensis Episcopus Sanctissimi domini nos-
tri Pape Refercndarius in remotis agentes volen-
tes super litis que nosrro pastorali officio incum-
bunt debite providere, cum ad presens alus ar-
duis negociis impediti ad ea c \equenda persona¬ 
liter interesse nequeamus id circo confidentes ad 
plenum de industria probitate et integritate ves-
t o honorabilis et dilecti nostri Anthonü buspuets 
presbiteri et propositi ecclesie nostre Maioricen 
sis absentis ut presentís notarii infrascripta stipu-
lantis et recipientis, expectantes quod ea que vo¬ 
bis in hac parte comitt imus excquenda curabitis 
cum diligenza et lidelitate laudabilitcr adimplcre 
Citra renovationem potestatis per nos aliis vica-
riis nostris atributte vos eundem Anthonium bus-
quets de nostri certa scientia et consulto nostrum 
vicarimi) generalem ad infrascriptos actus tantum 
tenore presencium facimus constituhirnus crea-
mus et solempniter ordinamus dando et conce-
dendo vobis plcnariam et liberarli potestateni et 
mandatimi speciale vidclicct conferendi quecum-
que quodeumque et qualiacumquc beneficium 
seu beneficia eclcsiasticum seu ecclesiastica, cum 
cura vel sine cura ebani si canonicatos et preben-
de et dignitates personatus administraciones vel 
officia curata vel electiva vacantia vel quovi sino-
do vacatura ad quorumeumque collationem pre-
sentacionem electioncm seu quamvis aliam dis-
positionem spectantia vel pertinentia ad nostrani 
collationem taro ordinaria quam apostolica auto¬ 
ritatibus spectantia et pertinencia nccnon admit-
tendi et recipicndi a quibusvis persona vel per-
sonis quascumque resignationes de quibusvis be-
neficiis ecclesiasticis tam simpliciter quam ex 
causa permutacionis et de illis providendi collan-
di et conferendi cum plenitudine juris canonici 
honor. Johanni Martinez in dieta etiam nostra 
Maioric. beneficiato vicario nostro generali tan-
tum e non alii vel aliis personis ac etiam cum 
potestate recipicndi quodeumque juramentum a 
dicto Johanne de observandis statutis et consue-
tudinibus ecclesie Maioricensis et quolibet alitici 
juramentum solitimi prestari necnon ponendi dic-
tum Joliannem in possessionem realem et actua-
lem dictorum beneficiortim eydem per vos con-
fercndorum cum fractuum reddituum et emo-
lumentorum prcccpcione et amovendi quemlibet 
illicitum detentorem ab cisdem cum censuris et 
penis ecclesiasticis oportunis, dantes et concede-
tcs vobis dicto vicario nostro plenam et liberam 
lacultatem et plenum posse in premissis cum 
omnibus incidentibus dependentibus, emergenti-
bus et connexis ad predicta necesariis et oportu-
nis etiam si mandatum exhigerent speciale pro-
mittcntcs in posse Xotarii infrascripti habere ra-
mni adque firmimi et gestum sub obligacione bo-
norum nostrorum ubique habitorum et habendo¬ 
rum. Q u o d fuit actum in Civitate Cesaraugusten-
si Regni Aragonum die vicesima sexta mensis 
Januari anno a nat. D. Millesimo quadrigentesimo 
septuagesimo primo Testes fuernnt premissis pré-
sentes honor. Martinus Soriano gifer et Petrus 
Jacobi notarius habit. Civitatis Cesaraugust. vo-
citi et rogati 
Sig -f- num, mei loanres Jacobi notarii publi-
ci Civitatis Ccsaraugustane et autoritatibus Sere-
nissimi domini Regis Aragonum per Regna Ara-
gonum et Valcncie et Archiepiscopali, per totam 
diocesim e provinciali! Cesaraugustanam, qui 
predictis omnibus et singulis una cum prenomi-
natis testibus interfui eaque scripsi et scribi feci 
clausique loco die et Anno predictis. 
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P o r d e c r e t o pon t i f i c io s e m a n d a c e l e b r a r 
la fiesta d e S . F r a n c i s c o d e A s i s corno 
d e p r e c e p l o y con r i t o d o b l e . 
Johan Martinez prevera del Reverendissin en 
xst. Pare e senyor don Francisco per la gracia di 
vini bisbe de Mallorques-del Sant pare Referen-
dari e de la Reial Majestat conseller e canceller, 
de la present ylla absent, vicari en lo spiritual et 
temporal general Als amats en Jesuxrist tots e 
sengles ven. priors Rectors pebordes, vicaris 
perpetuus, e altres prevcres, e clergues en le pre-
sent Ciutat, e dioc. de Mallorqucs constituhits, 
als cuals les presents pervendran, o seran presen-
tades salut en nostre Senyor. Corn le sentadat 
de nostre sant Pare Sist per le divina providen¬ 
cia papa quart, mitgensant letres suas apostoli-
cals dades eu Rome en sent Pere any de la incar-
n a n o de nostre Senyor Mill C C C C L X X dos a 
sine de Octobre , del seu pontificat any segon, 
haie provahit, ordonat e manat le festa del glo-
H9 
rìòs confessor Sent Franceseh deci avant festivar 
e doble festa esser feta, e per tots los feels xpians, 
esser festivade, e que de tota obre servil se de-
gen abstenir, atorgant a tots los faels xpians. qui 
devotament le dita festa coirai] e celebraran deci 
anant vertaderament penidents , e confessats se-
rán, deu anys e deu corentenes de indulgencies a 
ells, e cascuna de aquelles relexa de les injunc-
tes a les penitencias segons en les dites letres 
apostolicals a nos presentades, e intimades per 
los ven. religiosos amats en jhsuxs t . los gordians 
e frares del monastirs d e l d i t glorios sent Fran-
ceseh e Verge Maria deis Angels a les quais nos 
referim longament se conte. Les quais letras 
apostolicals per Nos rebudes ab aquella reveren-
cia e subniissió ques pertany coni a fili de obe-
diencia havem provahi t aquellas ab los actes de 
nostre cort continuar e a vosaltres e a tots los 
faels xpians. esser notificades. Per tant ab tenor 
de les présents a instancia deis dits guardiana, e 
frares, dites letres a vosaltres e a cascum de vo-
saltres int imants, e notificantvos dehim e ma-
ñana en virtut de sánete obediencia que deci 
avant le dita festa del dit glorios Sent Franceseh 
fessau cascum en vostre esglesia celebrar festa 
doble, e notifigucu e intimeu a cascun de vosal-
tres en vostres esglesias generalnicnt a lot lo po-
blé xpia. dementra aquel! en los divináis officiis 
congregare serán, que deci avant lo dit dia e fes-
ta del dit glorios Sent Franceseh festiven e de 
tota obra servil se abstinguen aquell dia, ans 
aquella colgtien coni lo sant Diumenja, e gua-
nyaran los demunt dits deu anys e deu quoren-
tenes de indulgencias, per lo dit nostre Sant Pare 
atorgads a tots aquels e aquelles qui le dita fes-
ta colran, e celebraran devotament en le forma 
demundita, sots comiiiació que en altre manera 
si lo contrari r e r algnn será fet se procebira se-
rons que de dret trobaran esser procehidor con 
:ra aquell o aquels qui contra los manaments de 
nostre Sant Pare contrafaran. Dat. Maioric. in 
Epali. Palatio Die XXI1II Septembris anno 
ViCCCCLXX quarto. 
Fgo Gabriel Roig Ebdomadrr ius Sedis Maiori-
LARUIN publicavi predictam cédula NI in dieta Sede 
lopulo ad divina Congregato die dominica XXV 
Septembris. Ft ipsa cadem die retulit et fidem 
ecit Fgidius de Barbancia nuntius se de mandato 
lieti honorabilis dui. Vicarii facisse publicare per 
icclesias presentís civitatis ipsa eadem die domi-
ìica populo ad divina congregato ccdulam pre-
sta m 
P o r l a c o p i a 
F R A N C I S C O FKONTERA, sentami isla. 
(Continuará) 
Galería de Balears II lustres 
L I V 
Don Miguel ñ m e r y Servera 
M e n o s c o n o c i d o d e lo m u c h o q u e m e r e -
ía s e r l o p a s ó a m e j o r v i d a d e s p u é s d e ful-
m i n a n t e a t a q u e c a r d i a c o , e n s u p u e b l o na-
tal d e Manacor el d í a ¡ 7 d e e n e r o d e 1 9 1 0 
el i l u s t r e e s c r i t o r c u y o n o m b r e y ape l l i -
d o s e n c a b e z a n l a s p r e s e n t e s l í n e a s . 
N o s p r o f e s ó p r o l o n g a d a y s i n c e r a a m i s -
t a d , c o n la s e ñ o r i l d e l i c a d e z a q u e i m p r i -
m í a p e c u l i a r se l lo a t o d a s s u s a c c i o n e s ; 
c o l a b o r ó a c t i v a y s e l e c t a m e n t e e n e m p r e s a s 
do p r o p a g a n d a c i e n t í f i c o - r e l i g i o s a s q u e n o s 
c u p o la h o n r a d e d i r i g i r ; q u i s o d i s t i n g u i r -
n o s c o n c r i s t i a n a h u m i l d a d , c o n s u l t á n d o -
n o s a m e n u d o a c e r c a d e s u s v a l i o s o s t r a -
b a j o s y a c e p t a n d o n u e s t r a s d e s i n t e r e s a d a s 
o b s e r v a c i o n e s , y j u s t o e s r e n d i r l e a h o r a 
a l g o d e t r i b u t o d e q u e , a n u e s t r o j u i c i o 
e s a c r e e d o r a s u i n o l v i d a b l e p e r s o n a l i d a d . 
1 
E n la c a s a d e c a m p o L a B a g u r a , t é r m i n o 
m u n i c i p a l de l c i t a d o p u e b l o d e M a n a c o r , 
n a c i ó el Sr . A m e r e n 27 d e F ' ebre ro d e 
1 8 4 7 , d e l o s c o n s o r t e s I ) . J u a n y D , a A n -
ge la ; e n a q u e l l a vi l la h i z o l o s e s t u d i o s d e 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a c o n el p r o f e s o r d o n 
J a i m e S a n s ó ; a l o s n u e v e « ñ o s v i n o a P a l -
m a p a r a s e g u i r u n c u r s o d e l a t i n i d a d c o n 
el e x p e r i m e n t a d o L e c t o r Fr . J a i m e R o s s e l l ó , 
F r a n c i s c a n o e x c l a u s t r a d o , y d e s d e 1 8 5 7 a 
1 8 6 2 a p r o b ó l a s a s i g n a t u r a s d e s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a e n el I n s t i t u t o d e B a l e a r e s , e n 
d o n d e o b t u v o , el d í a 27 d e J u n i o de l ú l t i -
m o d e e s t o s a ñ o s , el g r a d o d e B a c h i l l e r e n 
A r t e s , c u y o t í t u lo le fué e x p e d i d o e n 1 9 d e 
J u l i o s i g u i e n t e . 
S i n t i e n d o v o c a c i ó n p o r la c a r r e r a d e M e -
d i c i n a y C i r u g í a , s i g u i ó l o s e s t u d i o s p r o -
p i o s d e la m i s m a e n la U n i v e r s i d a d d e V a -
l enc i a , d e s d e 1 8 6 2 a 1 8 6 8 , g r a d u á n d o s e d e 
B a c h i l l e r e n la F a c u l t a d el d í a 1 8 d e Di-
c i e m b r e d e 1 8 6 7 y o b t e n i e n d o el c o r r e s -
p o n d i e n t e t í t u lo e n 8 d e J u n i o d e 1 8 6 8 . 
C u a t r o d í a s d e s p u é s d e h a b e r l o a l c a n z a -
d o , r e a l i z ó u n a c t o q u e d e m u e s t r a lo p r o -
f u n d o d e s u s c o n v i c c i o n e s c a t ó l i c a s y s u 
a m o r i n e x t i n g u i b l e a la S a n t a S e d e , v í c t i m a 
e n t o n c e s d e la o s a d í a d e los i t a l i a n í s i m o s 
de l d e s a m p a r o d e l a s P o t e n c i a s a p e l l i d a -
d a s c r i s t i a n a s . I l a b l e , p u e s , p o r n o s o t r o s 
a q u e l j o v e n d e v e i n t i ú n a ñ o s p o r m e d i o 
d e e s t a c a r t a al a u t o r d e s u s d í a s . 
«Sr . D . J u a n A m e r . — M a n a c o r . — V a l e n -
c i a 1 2 d e J u n i o d e 1 8 6 8 . — A m a d í s i m o p a -
d r e : P o r p r i m e r a vez e n m i v i d a v o y a d a r 
u n p a s o s i n v u e s t r o p e r m i s o . Y o s é m u y 
b i e n q u e lo q u e v o y a h a c e r e s u n g o l p e 
t e r r i b l e p a r a u n p a d r e ; p e r o m e o b l i g a n a 
ello l o s s e n t i m i e n t o s q u e m e h a b é i s i m b u í -
d o e n m i c o r a z ó n d e s d e la i n f a n c i a . — X u e s -
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t re S a n t í s i m o P a d r e s e e n c u e n t r a r o d e a d o 
d e e n e m i g o s p o r t o d a s p a r t e s , y s u c u m b i -
r á si s u s fieles c a t ó l i c o s n o a c u d e n e n s u 
a u x i l i o . Y o m e e n c u e n t r o e n la flor d e m i s 
d i a s y en el a p o g e o d e m i s fue rzas , y s e r í a 
u n c r i m e n , c u a n d o n o u n p e c a d o , el q u e 
p e r m a n e c i e r a i n a c t i v o e n t a l e s c i r c u n s t a n -
c i a s . M a r c h o a R o m a p a r a p e l e a r p o r mi 
D i o s y p o r m i s c r e e n c i a s , y n a d a d e e s e 
m u n d o t o r c e r á mi v o l u n t a d . — - V o s s o i s p a -
d r e , y v o s s o i s c a t ó l i c o . C o m o c a t ó l i c o 
a p l a u d i r é i s m i r e s o l u c i ó n ; p e r o la c o n d e n a -
ré i s c o m o p a d r e : p o r e s t e m o t i v o h e de ja-
d o d e c o n s u l t a r o s u n a c o s a t a n g r a v e , p u e s 
d e e s t e m o d o c u m p l i r é c o n v u e s t r o s d e s e o s 
d e c a t ó l i c o y p o n d r é a s a l v o v u e s t r a r e s -
p o n s a b i l i d a d d e p a d r e . — S é m u y b ien los 
p e l i g r o s a q u e m e e x p o n g o ; s é m u y b i e n 
q u e p u e d o m o r i r e n el c a m p o d e ba t a l l a ; 
p e r o t a m b i é n s é q u e al m o r i r p o d r é d i r i g i r 
u n a m i r a d a a la C r u z d e m i s b a n d e r a s . Si 
v e n c e n u e s t r a c a u s a y m e l ib ro de l p e l i g r o , 
¿ q u é m a y o r s a t i s f a c c i ó n p u e d e h a b e r e n mi 
q u e h a b e r c o n t r i b u i d o al s o s t e n i m i e n t o de l 
T r o n o Pont i f ic io? Y si m u e r o e n la p e l e a 
¿ q u i é n n o e n v i d i a r á m i s u e r t e , p a d r e m í o ? 
KI d i s g u s t o q u e o s v o y a d a r t o r t u r a mi c o -
r a z ó n , y a h o r a c o m p r e n d o , m e j o r q u e n u n -
c a , los sac r i f i c ios q u e p o r mí h a b é i s h e c h o . 
Q u i z á m e m a l d e c i r é i s a l v e r tal i n g r a t i t u d ; 
p e r o c o n s i d e r a d , p a d r e m í o , q u e d e s p u é s 
d e mi D i o s v i e n e n m i s p a d r e s , y si a b a n -
d o n o los s e g u n d o s e s p a r a c o r r e r e n d e -
f e n s a de l P r i m e r o . — P e r d o n a d m e , p a d r e 
m í o , y n o m e m a l d i g á i s ; q u e si m u e r o e n 
el c a m p o d e b a t a l l a , n o q u i e r o p r e s e n t a r m e 
a n t e D i o s c o n la m a l d i c i ó n d e ini p a d r e . -• 
Miguel Amere» 
V h a c i a R o m a m a r c h ó , e m b a r c a n d o e n 
el G r a o , el 14 del m i s m o m e s d e J u n i o , s i n 
d e s p e d i r s e s i q u i e r a d e s u h e r m a n o y c o m -
p a ñ e r o d e h o s p e d a j e 1). J u a n . S ú p o l o s u 
h e r m a n o m a y o r , el Dr . 1). Rafael , q u e e n 
el m i s m o d í a h a b í a t e r m i n a d o e j e r c i c i o s d e 
o p o s i c i ó n al c a n o n i c a t o L e c t o r a ! d e la S a n -
ta Ig les ia d e .Mallorca, y , d e s e o s o d e a b r a -
za r le , p r o p o r c i o n a r l e la a s i s t e n c i a n e c e s a r i a 
y c u m p l i r s u s a n h e l o s d e v i s i t a r la C i u d a d 
E t e r n a , p a r a allí s a l i ó el 16. A s u l l e g a d a 
p r e s e n t ó s e al H a r ó n d e la C h a r e t t e , c o r o n e l 
d e Z u a v o s p o n t i f i c i o s , y s i g u i e n d o l a s i n d i -
c a c i o n e s d e é s t e , h a l l ó al n u e v o s o l d a d o 
de l P a p a e n el c u a r t e l d e G i a n i c u l o . J u n t o s 
a s i s t i e r o n a la f u n c i ó n c e l e b r a d a e n S a n 
P e d r o del V a t i c a n o p o r el i n m o r t a l P i ó IX 
el d í a d e h a b e r s e p r o v i s t o e n el p r i m o g é -
n i t o la i n d i c a d a p r e b e n d a . KI D r . I) . Rafael 
h u b o d e r e g r e s a r a P a l m a p a r a la t o m a d e 
p o s e s i ó n , y c o n tal m o t i v o , y e n fuerza d e 
las s ú p l i c a s d e s u s a n c i a n o s p a d r e s , D o n 
Migue l s e d e c i d i ó a a c o m p a ñ a r l e e n el 
viaje , c o n lo c u a l v i n i e r o n a f r u s t a r s e s u s 
y a e n p a r t e r e a l i z a d a s a s p i r a c i o n e s . 
A p o c o d e e s t o , v é r n o s l e p r o s e g u i r e n 
V a l e n c i a los e s t u d i o s m é d i c o s , o b t e n e r la 
l i c e n c i a t u r a e n 2 d e M a r z o d e 1869 y e s t a -
b l ece r se d e f i n i t i v a m e n t e e n M a n a c o r , d o n -
d e e j e rc ió la p r o f e s i ó n d e s d e 24 d e e n e r o 
d e 1870 hasta 29 d e S e p t i e m b r e d e 1881 , 
en q u e s e dio d e ba ja p a r a el p ú b l i c o , r e -
s e r v á n d o s e p r e s t a r s u s s e r v i c i o s f acu l t a t i -
v o s a s u famil ia , al C o l e g i o d e s e g u n d a e n -
s e ñ a n z a d e a q u e l l a l o c a l i d a d y a los e m -
p l e a d o s d e la C o m p a ñ í a d e f e r r o c a r r i l e s d e 
M a l l o r c a . 
Al o c u r r i r la r e v o l u c i ó n d e S e p t i e m b r e 
d e 1S6S y c o n t e m p l a r s u s i m p e r d o n a b l e s 
e x c e s o s , se f o r m ó e n M a l l o r c a p o d e r o s : 
n ú c l e o d e r e s i s t e n c i a c a t ó l i c a , c a p a z d e d a r , 
c o m o e n e f ec to lo dio, p o r r e s u l t a d o la e l e c -
c i ó n d e u n a c a n d i d a t u r a i n t e g r a d e d i p u -
t a d o s f e r v o r o s a m e n t e c r i s t i a n o s y s i n l e v a -
d u r a a l g u n a d e c a r á c t e r a n t i r e l i g i o s o , ( i n i -
c i a s al S r . A m e r , a s u h e r m a n o D. J u a n y 
a p r o p i e t a r i o s r u r a l e s d e t an s a n o c r i t e r i o 
c o m o D. G u i l l e r m o M u n t a n e r y I ) . L o r e n -
zo C a l d e n l e y , s e c o n s t i t u y ó a n 8 d e S e p -
t i e m b r e d e 1870 la A s o c i a c i ó n t i t u l a d : Uni-
dad Católica, q u e s o s t u v o a c t i v a c u a n t o 
g l o r i o s a o a m p a ñ a p o r la Re l ig ión y el o r -
d e n h a s t a la r e s t a u r a c i ó n d e la m o n a r q u í a 
en D i c i e m b r e d e 1875. D. M i g u e l fué a l m a 
y v i d a d e a q u e l l a S o c i e d a d ; e n 1 87 1 , y c o n 
s ó l o u n a s p o c a s h o r a s d e t r a b a j o , l o g r ó el 
t r i u n f o d e u n D i p u t i d o a C o r t e s ; dio fre-
c u e n t e s c o n f e r e n c i a s s o b r e i m p o r t a n t e s y 
o p o r t u n o s t e n i a s q i u s e r í a p ro l i jo p u n t u a -
lizar; f o m e n t ó la a d q u i s i c i ó n d e s a n a s p u -
b l i c a c i o n e s p e r i ó d i c a s , y c o n t r i b u y ó a la 
p r ó s p e r a m a r c h a do las e s c u e l a s n o c t u r n a s 
q u e p r o d u j e r o n a la c l a se t r a b a j a d o r a v a -
l i o s í s i m o s b i e n e s . A c a b ó ta Unidad Cató-
lica c u a n d o el m o v i m i e n t o d e r e a c c i ó n p a -
rec ía h a c e r i n n e c e s a r i a la a c t i v a r e s i s t e n c i a 
a n t i r e v o l u c i o n a r i a ; p e r o a u n s e c o n s e r v a 
v i v o e n la m e m o r i a d e los m a n a c o r e n s e s el 
r e c u e r d o d e c u a n t o b u e n o allí s e h i z o , y , 
s o b r e t o d o , d e los d e s v e l o s d e D. M i g u e l 
p a r a a o n s o l i d a r l o y h a c e i l o p r ó s p e r o y fe-
c u n d o e n s a t i s f a c t o r i o s r e s u l t a d o s . 
E n 1875 s e c r e ó la S o c i e d a d c ien t í f i ca 
Ateneo Mauaeorense, q u e d u r ó h a s t a 1884, 
y el Sr . A m e r le p r e s t ó s i e m p r e s u d e c i d i -
d o a p o y o y los r e c u r s o s t o d o s d e s u i n c a n -
s a b l e a c t i v i d a d y s u p r i v i l e g i a d a i n t e l i g e n -
c ia . N o m b r a d o P r e s i d e n t e d e la s e c c i ó n d e 
Fi losof ía y L e t r a s , i n t e r v i n o e n la d i s c u s i ó n 
d e n o t a b l e s a s u n t o s , y e n 25 d e A b r i l de l 
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p r i m e r o d e d i c h o s a ñ o s , l e y ó j u g o s o d i s c u r -
s o s o b r e s i s t e m a s filosóficos, m o s t r a n d o 
e n t o n c e s s u s c u a l i d a d e s d e p r o f u n d o p e n -
s a d o r q u e m á s t a r d e h a b í a d e p o n e r e n 
p l e n o r e l i e v e al d a r a la luz la c a p i t a l d e 
s u s o b r a s : Dios y el Cosmos. 
E n t r e t a n t o q u e as í s e p r o d i g a b a p o r la 
b u e n a c a u s a , s u a m o r a l a s g l o r i a s p a t r i a s 
le m o v í a a p a c i e n t e s i n v e s t i g a c i o n e s e n los 
A r c h i v o s m u n i c i p a l y p a r r o q u i a l p a r a v e r 
si c o n s e g u í a e s c r i b i r la H i s t o r i a d o c u m e n -
t a d a d e M a n a c o r . El é x i t o , p o r d e s g r a c i a , 
n o h u b o d e c o r r e s p o n d e r a s u s a f a n e s , y 
r e p e t i d a s v e c e s h u b o d e l a m e n t a r s e d e q u e 
a q u e l p u e b l o n o t u v i e r a h i s t o r i a e s c r i t a n i 
f u e n t e s b a s t a n t e s c o p i o s a s d o n d e h a l l a r 
d a t o s p a r a c o m p o n e r l a . E l lo n o o b s t a n t e , 
c o n s e r v a la fami l ia de l finado a b u n d a n t e s 
n o t i c i a s a c o p i a d a s e n tal e s p i g u e o , n o u t i -
l i z a d a s p o r el a u t o r s i n o p a r a la f o r m a c i ó n 
d e á r b o l e s g e n e a l ó g i c o s d e l a s p r i n c i p a l e s 
f a m i l i a s d e la vi l la , a l as c u a l e s o b s e q u i a -
b a d e l i c a d a m e n t e r e g a l á n d o l e s el s u y o r e s -
p e c t i v o . 
E n O c t u b r e d e 1 8 7 6 t u v o el c o n s u e l o d e 
ir p o r s e g u n d a vez a R o m a f o r m a n d o p a r t e 
d e la p e r e g r i n a c i ó n n a c i o n a l p r e s i d i d a p o r 
el E x c m o . é l i m o . S r . A r z o b i á p o d e G r a n a -
d a , y d e b e s a r , el d í a 1 6 , el s a g r a d o p i e de l 
v e n e r a n d o P í o IX, a q u i e n h a b í a a n t e s r e -
s u e l t o d e f e n d e r c o n la s a n g r e m i s m a d e 
s u s v e n a s . El b o n d a d o s o Pon t í f i c e le c o l m ó 
d e p a t e r n a l e s a t e n c i o n e s , le c o n c e d i ó e s p e -
cia l b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a y la i n d u l g e n c i a 
p l e n a r i a e n el a r t í c u l o d e la m u e r t e p a r a él 
y s u s p a r i e n t e s h a s t a el t e r c e r g r a d o , y , p a -
p a r a a n i m a r l e e n s u s e s t u d i o s , le o t o r g ó 
p e r m i s o p a r a leer y c o n s e r v a r o b r a s p r o h i -
b i d a s . 
El A y u n t a m i e n t o , e n 2 1 d e N o v i e m b r e 
d e 1 8 7 7 , le n o m b r ó V o c a l d e la J u n t a m u -
n i c i p a l del C e n s o d e p o b l a c i ó n ; y el E x c m o . 
é l i m o . Sr . D. M a t e o J a u m e le d e s i g n ó p a r a 
S e c r e t a r i o de l C í r c u l o d e O b r e r o s C a t ó l i c o s 
d e M a n a c o r , i n a u g u r a d o e n 4 d e J u l i o d e 
1 8 8 0 y e n d o n d e el m i s m o d í a l e y ó u n d i s -
c u r s o a c e r c a d e la « I n f l u e n c i a q u e h a e je r -
c i d o la Ig les ia s o b r e la e m a n c i p a c i ó n soc ia l 
y r e h a b i l i t a c i ó n c ivi l d e la c l a s e o b r e r a . » # 
E s t a b l e c i d o e n a q u e l p u e b l o , el s e g u n d o 
d e la i s la , u n C o l e g i o d e s e g u n d a e n s e ñ a n -
zn , n o p o d í a d i s p e n s a r s e el s e ñ o r A m e r d e 
f o r m a r p a r t e d e s u p r o f e s o r a d o , y a s i , d e s -
d e 1 8 8 0 a 1 8 9 8 e x p l i c ó c o n l u c i m i e n t o d i -
v e r s a s a s i g n a t n r a s , c o m o R e t ó r i c a y P o é t i -
c a , P s i c o l o g í a , L ó g i c a y F i losof í a M o r a l , 
F í s i c a , Q u í m i c a y A g r i c n l t u r a . X o h u b o , 
a d e m á s , c a r g o d e i m p o r t a n c i a q u e , e s t a n -
d o a s u s a l c a n c e s , n o d e s e m p e ñ a r a : e n 
1 8 8 1 fué n o m b r a d o V o c a l de l C o n s e j o a d -
m i n i s t r a t i v o d e la s u c u r s a l de l C r é d i t o B a -
lear ; el m i s m o a ñ o , C o n c e j a l y S i n d i c o , y 
e n 1 8 8 3 , p r i m e r T e n i e n t e d e A l c a l d e ; e n 
1 8 8 1 , 1 8 8 7 y 1 8 8 9 , m i e m b r o d e la J u n t a 
lecal d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a ; e n 1 8 8 1 , 1887 
y 1 8 9 3 , V o c a l d e la J u n t a m u n i c i p a l d e S a -
n i d a d ; e n 1 8 8 4 y ¡ 8 8 9 , i n t e r v e n t o r d e e l e c -
c i o n e s d e D i p u t a d o s a C o r t e s ; e n 1 8 8 2 y 
1 8 8 7 , V o c a l d e la J u n t a d e F á b r i c a d e la 
ig les ia p a r r o q u i a l , y e n 1 9 0 5 , V o c a l d e la 
J u n t a p e r i c i a l p a r a el r a m o d e c o n t r i b u c i o -
n e s d e la i s la . 
E n 2 4 d e A g o s t o d e 1 8 8 2 c o n t r a j o m a -
t r i m o n i o c o n la v i r t u o s a y d i s t i n g u i d a S r a . 
I ) . a J u a n a N a d a l y B o s c h , h e r m a n a po l í t i -
ca de l A c a d é m i c o d e Be l l a s A r t e s d e S a n 
F e r n a n d o y s o b r e s a l i e n t e g r a b a d o r l i m o . 
Sr . D . B a r t o l o m é M a u r a y M o n t a n e r . De 
e s t e m a t r i m o n i o n a c i e r o n s i e t e h i j o s , d o s 
d e l o s c u a l e s le p r e m u r i e r o n ; y e r a v u l g a r 
e n M a n a c o r el c u i d a d o v i g i l a n t í s i m o q u e 
p o r s u c r i s t i a n a e d u c a c i ó n s e t o m a b a el c e -
l o so c a b a l l e r o y f e r v o r o s o c r e y e n t e . 
Q u e r i e n d o c o n m e m o r a r el I n s t i t u t o p r o -
v inc i a l d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a d e B a l e a r e s 
c o n e s p l é n d i d a s fiestas el q u i n c u a g é s i m o 
a n i v e r s a r i o d e s u i n s t i t u c i ó n , p u b l i c ó e n 
J u l i o d e 1 8 8 6 u n C e r t a m e n c i en t í f i co - l i t e -
r a r i o e n el c u a l p o d í a n t o m a r p a r t e c u a n -
t o s h a b í a n c u r s a d o e n l a s a u l a s de l E s t a -
b l e c i m i e n t o . M á s q u e p o r a s p i r a c i o n e s al 
g a l a r d ó n , p o r d a r e j e m p l o y s e c u n d a r l a s 
m i r a s del C l a u s t r o , el Sr . A m e r c o n c u r r i ó 
al n o b l e p a l e n q u e , a s p i r a n d o al p r e m i o of re -
c i d o p o r S. A. el A r c h i d u q u e L u i s S a l v a d o r 
d e A u s t r i a c o n u n m a n u s c r i t o d e 1 7 0 p á -
g i n a s t i t u l a d o Investigaciones sobre la domi-
nación islamita en las /¿ideares; y al c r e a d o 
p o r l o s f u n d a d o r e s de l C o l e g i o m a n a c o r e n -
se d e q u e e r a p r o f e s o r , c o n el m a n u s c r i t o 
d e 47 p á g i n a s r o t u l a d o Monografía científi-
ca. Física transcendental. ¿Que es la materia} 
G a n ó e s t e ú l t i m o p e r n i o , y v a c i ó d e s p u é s 
el c o n t e n i d o d e s u t r a b a j o e n el p r i m e r c a -
p í t u l o d e s u y a c i t a d o l i b ro Dios y el Cos-
mos;, y o b t u v o acce'ssit al p r e m i o de l s e ñ o r 
A r c h i d u q u e , el c u a l fué a d j u d i c a d o a e s -
c r i t o r t a n c o n s u m a d o e n h i s t o r i a a r á b i c a 
c o m o fué el Sr . D. A l v a r o C a m p a n e r y 
F u e r t e s . 1). M i g u e l s e a l e g r ó s o b r e m a n e r a , 
d a d a s s u r e c t i t u d y m o d e s t i a , de l t r i u n f o 
a l c a n z a d o p o r D. A l v a r o , y r e l e g ó a l o s c a -
j o n e s d e s u e s c r i i o r i o el m a n u s c r i t o , p o -
n i e n d o e n la c a r p e t a de l m i s m o e s t a l a u d a -
ble n o t a : « P o r e s t u d i o s p o s t e r i o r e s m e h e 
c o n v e n c i d o d e q u e e s t e t r o b a j o c o n t i e n e 
m u c h a s i n e x a c t i t u d e s . X o p u e d e u t i l i z a r se 
s i n g r a n d í s i m a s r e f o r m a s . » 
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d e s u e s p o s a (en M a y o d e 1 8 9 4 ) s u c e d i é -
r o n s e l a s d e o t r a h e r m a n a y d e d o s d e s u s 
h i j o s , o b l i g á n d o l e a r e c o n c e n t r a r s e e n el 
d o l o r , a c u i d a r d e la c o m p l e t a e d u c a c i ó n 
d e s u j o v e n famil ia , a r e p a r a r s u s q u i e b r a s 
d e s a l u d y a la ( r e c u e n t e r e s i d e n c i a e n s u 
"casa d e P o r t o - C r i s t o , d e s d e d o n d e a t e n d í a 
a l as n e c e s i d a d e s d o m é s t i c a s y ¡ 1 la d i r e c -
c i ó n d e e x c a v a c i o n e s a r t í s t i c a s q u e h a n 
d a d o p o r r e s u l t a d o el h a l l a z g o dt n u m e r o -
s o s r e s t o s d e o r i g e n r o m a n o y d e u n a b a -
s í l i ca a n t i q u í s i m a , j u n t o a la r e f e r ida c a s a . 
Y e n t r e a n g u s t i a s c o n t i n u a s y c u i d a d o s 
p r e f e r e n t e s h a v e n i d o a s o r p r e n d e r l e la 
m u e r t e c u a n d o a ú n le q u e d a b a n e n e r g í a s 
p a r a m u c h a s c o s a s y c u a n d o la n o l e j a n a 
t e r m i n a c i ó n d e c a r r e r a d e s u s t r e s h i j o s 
m e n o r e s le h a c í a n e s p e r a r u n p e r í o d o d e 
c a l m a p r e c u r s o r d e n u e v o r e a n u d a m i e n t o 
d e s u s t r a b a j o s a p o l o g é t i c o - f i l o s ó f i c o s . 
P a s ó p e r e s t e va l l e d e l á g r i m a s h a c i e n d o 
b ien a m a n o s l l e n a s y d e m o s t r a n d o , e n s u 
n o b l e p o r t e , s u a b s o l u t a c a r e n c i a d e a fec -
t a c i ó n y la m o d e s t i a c o n q u e t r a t a b a a s u s 
i n f e r i o r e s , la a u s t e r i d a d d e s u c o n d u c t a , la 
so l idez d e s u s c o n v i c c i o n e s y lo s u p e r i o r 
d e s u e l e v a d o e s p í r i t u . Y si c o m o h i j o , e s -
p o s o y p a d r e , y c o m o f a c u l t a t i v o y c i u d a -
d a n o , fué m e r i t í s i m o e n t o d o s c o n c e p t o s , 
c o m o e s c r i t o r t u é d e u n a r e c t i t u d r a y a n a 
e n e s c r u p u l o s i d a d y d e u n a a l t eza d e c o n -
c e p t o s y p r o f u n d i d a d d e b i e n d i g e r i d a d o c -
t r i n a c u a l e n p o c o s c o n t e m p o r á n e o s h e m o s 
l o g r a d o v e r . 
T a l e s , l i g e r a m e n t e i n d i c a d a , la b iog ra f í a 
del Sr . A m e i c o n f o r m e a i . u c s t r o s r e c u e r -
d o s p e r s o n a l e s y a l a s notas \ d a t o s q u e , 
c o n g a l a n t e r í a d i g n a d e la m a y o r g r a t i t u d , 
s e h a s e r v i d o f a c i l i t a r n o s s u h e r m a n o D o n 
J u a n , c o n q u i e n el d i f u n t o vi ¡ó s i e m p r e e n 
c o n s t a n t e f a m i l i a r i d a d y a q u i e n amaba y 
r e s p e t a b a c o m o s e g u n d o p a d r e . 
II 
1 . El p r i m e r e s c r i t o q u e de l S r . A m e r 
h a l l a m o s p u b l i c a d o l l eva la f echa d e 4 d e 
F e b r e r o d e 1 8 7 7 ; v i o la luz e n la r e v i s t a 
q u i n c e n a l p a l m e s a n a t i t u l a d a Musen Balear 
d> Historia y Literatura y Ciencias y Artes 
en 1 5 del m i s m o m e s , t e n í a p o r r ó t u l o In-
vestigaciones históricas: Aviccna (Abu Ali 
Aihossaiii), e i ba s u s c r i t o c o n l a s s o l a s i n i -
c i a l e s «M. A . y S.» D e c l a r a b a e n él s u a u -
tor q u e , a ñ o s a t r á s , h a b í a t o m a d o a p u n t e s 
p a r a u n a H i s t o r i a d e M e d i c i n a B a l e a r y es-
c r i to e n e l los u n o s p á r r a f o s —que t r a n s c r i -
b i ó — e n lo s c u a l e s r e i v i n d i c a b a p a r a la is la 
d e Ib iza la g l o r i a d e h a b e r s i d o p a t r i a de l 
E n 1 8 9 0 , c o n o c i d o y a p o r s u s t r a b a j o s 
filosóficos, fué n o m b r a d o s o c i o c o r r e s p o n -
d i e n t e d e la A c a d e m i a b a r c e l o n e s a filo-
só f i co -c i en t í f i ca d e S a n t o T o m á s d e A q u i ¬ 
n o . 
A d h i r i ó s e e n 1 8 8 9 al Congreso C a t ó l i c o 
N a c i o n a l d e M a d r i d ; e n 1 8 9 0 , al d e i g u a l 
c l a s e d e Z a r a g o z a ; e n 1 9 0 6 , al d e la l e n g u a 
c a t a l a n a , y e n 1 8 9 8 fué d e s i g n a d o p a r a 
f o r m a r p a r t e e n la Junra organizadora d e l 
p r i m e r o r e g i o n a l Ba l ea r d e C i e n c i a s m é -
d i c a s . 
F u é a l m a d e la E x p o s i c i ó n B a l e a r a g r í -
c o l a y p e c u a r i a , c e l e b r a d o e n M a n a c o r e n 
1 8 9 7 , q u e le v a l i ó c u a t r o d i p l o m a s ; a d h e r i -
d o al p a r t i d o c o n s e r v a d o r , p e r t e n e c i ó a la 
Saciedad Laborante y al C i r c u l o c o n s e r v a -
d o r , e n d o n d e d e s e m p e ñ ó s a l i e n t e s p u e s -
t o s ; r e c i b i ó ei n o m b r a m i e n t o d e p r o t e c t o r 
d e la Sociedad Coral Mauacorense, y e n la 
f a m o s a « C a p e l l a d e M a n a c o r » l e y ó e n t u -
s i a s t a s a l u t a c i ó n a p o e t a s y l i t e r a t o s , s o s t u -
v o p o r el la a c a l o r a d a s p o l é m i c a s y m e r e c i ó 
el o b s e q u i o d e s e r n o m b r a d o s o c i o h o n o -
r a r i o y d e r e c i b i r a r t í s t i c o p e r g a m i n o p o l i -
c r o m a d o e n q u e s e p a t e n t i z a h a b e r s i d o 
u n o d e l o s m á s s ó l i d o s a p o y o s d e a q u e l l a 
i n s t i t u c i ó n , m o d e l o e n s u c l a s e y v e r d a d e -
d e r o f o m e n t o d e e d u c a c i ó n m o r a l y e s t é -
tica. 
S u p e q u e ñ o d e s p a c h o , s i t u a d o e n la 
p l a n t a ba ja de l a r t í s t i c o ed i f ic io c o n a m p l i a 
e s c a l e r a c o r o n a d a p o r a r c o s a r á b i g o s , fué 
el s i t i o p r e d i l e c t o d o n d e c a m b i a b a n i m p r e -
s i o n e s , d i s c u t í a n t e m a s c i e n t í f i c o s y f o r m a -
b a n h a l a g ü e ñ o s p r o y e c t o s , e n t r e n u b e s d e 
h u m o d e s e l e c t o t a b a c o , los q u e e n M a n a -
c o r v a l í a n y r e p r e s e n t a b a n a l g o e n el c a m -
p o d e la s a n a c u l t u r a , y e s q u e la v e n e r a -
ble figura de l Sr . A m e r , d o r e c i o t e m p l e , 
m a r c a d a o b e s i d a d , g r u e s a s f a c c i o n e s y 
l u e n g a y p o b l a d a b a r b a , a l d e s p e g a r l o s l a -
b i o s , s e d u c í a c o n s u d u l c e h a b l a r , y e n el 
c u r s o d e la s i e m p r e a m e n a c o n v e r s a c i ó n , 
s e m b r a b a i d e a s , c o m o o t r o s h a c e n f r a se s y 
d i l a p i d a n c o n c e p t o s , v o l v i e n d o m e j o r e s y 
m á s r i c o s e n s a b e r a c u a n t o s t e n í a n la d i -
c h a y h o n r a d e s e r a d m i t i d o s a a q u e l c o n -
t i n u o á g a p e i n t e l e c t u a l . 
T o d o v a r i ó i m p e n s a d a m e n t e c u a n d o a r -
t e r a d o l e n c i a v i n o a h a c e r p r e s a e n la s e -
ñ o r a d e a q u e l h o g a r e n t o n c e s v e n t u r o s o 
p o r h a b e r s e y a c i c a t r i z a d o l a s l l a g a s p r o -
d u c i d a s p o r los p a d r e s de l Sr . A m e r , p o r 
s u h e r m a n o D , Rafael y p o r s u s h e r m a n a s 
l ) . n Ú r s u l a y D . ° A n g e l a . C e r r ó s e la a m e n a 
t e r tu l i a , s u s p e n d i é r o n s e l o s i n t e n s o s e s t u -
d i o s e n q u e s e p r e p a r a b a la c o n t i n u a c i ó n 
d e la magna o b r a d e s u v i d a , y a la m u e r t e 
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f a m o s o m é d i c o y filósofo m u s u l m á n ; q u e , 
p a r a e l lo , s e h a b í a f u n d a d o e n v a r i a s a u t o -
r i d a d e s , c u y o s t e s t i m o n i o s c o m p e n d i a b a ; y 
q u e , m á s t a r d e , la a f o r t u n a d a l e c t u r a de l 
p r i n c i p a l d e l o s a u t o r e s a l o s c u a l e s p o r 
r e f e r e n c i a s dio c r é d i t o , A l g i u z i a n i ( A b u 
A b d a l l a ) , le h a b i a c o n v e n c i d o d e lo c o n t r a -
r io y d e s e r B o k h a r a , e n P e r s i a , el s u e l o 
n a t a l d e A v i c e n a . C o n s e n t i m i e n t o , p u e s , 
q u i t a b a a Ib iza la h o n r a q u e a n t e s s e h a b í a 
a f a n a d o p o r a s e g u r a r l e ; m a s c o m o u n a d e 
l a s a u t o r i d a d e s f a v o r a b l e s a la f i l iación ib i -
c e n c a del e s c r i t o r a r á b i g o fuese el c é l e b r e 
C a r d e n a l M o l e s M a r g a r i t , l l a m a d o el G e r u n ¬ 
d e n s e , el r e s p e t o a e s t e s a b i o le l l evó a s o s -
p e c h a r la e x i s t e n c i a d e d o s A v i c e n a s , u n o 
p e r s a y o t r o b a l e a r , y e s t a p r e s u n c i ó n h a -
l l a b a c o n f i r m a d a p o r d i v e r s o s a u t o r e s y n o 
e s c a s o s d a t o s q u e s e c o m p l a c í a e n r e p r o -
d u c i r , n o p a s a n d o m á s a d e l a n t e p o r falta 
d e o t r o s s ó l i d o s a r g u m e n t o s y e x c i t a n d o a 
lo s e r u d i t o s a c o r o n a r la l a b o r q u e s e v e í a 
f o r z a d o a d e j a r s u s p e n d i d a ( R e v i s t a c i t a d a , 
T . IV p . 8 1 - 9 1 ) . E s t e a r t í c u l o , r e v e l a d o r d e 
n o b l e s i n c e r i d a d y g r a n m o d e s t i a c o n t e n í a 
u n a c o r t a n o t a a l u s i v a a l l i m o . S r . D . F e r n a n -
d o W e y l e r y L a v i ñ a , a u t o r de l l i b r o Topogra-
fía Medica de las islas Raleares, y r e d u c i d a 
a e s t o : « n i e g a q u e A v i c e n a s e a h i j o d e 
n u e s t r a s i s l a s , c o n t e n t á n d o s e c o n d e c i r , p a -
r a i l u s t r a r la c u e s t i ó n , q u e s e m e j a n t e e r r o r 
n o m e r e c e s e r c o m b a t i d o » ; y c o m o q u i e r a 
q u e el p r o p ó s i t o de l Sr . A m e r , a l a d u c i r t a -
les p a l a b r a s , e r a p r o b a r s u c o i n c i d e n c i a 
c o n la o p i n i ó n de l Sr . W e y l e r e n c o n t r a d e 
la a n t e s p r o f e s a d a p o r el a r t i c u l i s t a , n o h a -
b i a e n el lo m o t i v o p a r a o f e n d e r s e el s e ñ o r 
D . F e m a n d o , s i n o t o d o l o o p u e s t o . El h e -
c h o fué q u e , s i n o s e m o l e s t ó , h u b o d e p a -
l e c e r e s t a r l o e n la s e r i e d e a r t í c u l o s c o n 
q u e c o n t e s t ó a n u e s t r o b i o g r a f i a d o , e n la 
m i s m a Revista, y c o n el t i t u lo Alraiis Abu-
hali-Alhasen-Tibenhali-Hbensina (Avicena), 
e n la c u a l d i s c u r r i ó l a r g u í s i m a m e n t e s o b r e 
mi l v a r i a d o s a s u n t o s , y e n q u e t a n p r o n t o 
a l a b a b a al Sr . A m e r c o m o le r e p r e n d í a e 
i m p u g n a b a {Museo Ralear, t o m o IV, 1 8 7 7 
p á g s . 2 8 1 - 2 9 1 , 3 2 1 - 3 3 2 , 3 0 1 - 3 7 5 , 4 0 1 - 4 1 4 
y 4 4 1 - 4 5 4 1 
I m p o s i b l e e s e x t r a c t a r el c o n t e n i d o d e las 
s e s e n t a y t a n t a s p á g i n a s de l Sr: W e y l e r , a 
q u e r e p l i c ó el Sr . A m e r e n la p r o p i a p u b l i -
c a c i ó n y e n e s c r i t o f e c h a d o a 1 8 d e A g o s -
to de l m i s m o a ñ o ( v o l u m e n V, p á g s . 1 2 1 
1 3 0 , 1 6 5 - 1 7 7 y 2 0 9 - 2 1 9 ) , m e d i a n t e el c u a l 
d e m o s t r a b a : q u e s u c o n t r i n c a n t e n o 
h a b í a p r o b a d o el l u g a r d o n d e e n P e r s i a h a -
b ía n a c i d o A v i c e n a , c o s a p u e s t a f u e r a d e 
d u d a p o r el a r t i c u l i s t a y 2 . 0 , q u e el s ' eñor 
W e y l e r n o h a b i a d e s v a n e c i d o la p r e s u n -
c i ó n d e h a b e r e x i s t i d o , a d e m á s de l A v i c e -
n a a s i á t i c o , o t r o de l m i s m o n o m b r e o r i u n d o 
d e E s p a ñ a y p a r t i c u l a r m e n t e d e Ibiza , c o n 
lo c u a l v e n í a n a s e r i n ú t i l e s y d e n i n g ú n 
v a l o r p a r a la c o n t r o v e r s i a los a r t í c u l o s 
c o n t r a él p u b l i c a d o s . Al final d e s u r é p l i c a 
d a n d o s i m p á t i c o e j e m p l o , d e j a b a el s e ñ o r 
A m e r d e firmar c o n i n i c i a l e s , h a c i é n d o l o 
c o n n o m b r e y d o s a p e l l i d o s y a l e g a n d o 
c o m o r a z ó n d e el lo lo s i g u i e n t e : « p a r a d a r 
a mi d i g n í s i m o c o n t r i n c a n t e u n a p r u e b a d e 
la l e a l t a d c o n q u e h e p r o c e d i d o y p r o c e d e -
ré s i e m p r e , e n e s t a y e n t o d a s l a s c u e s t i o -
n a s e n q u e i n t e r v e n g a , v o y a d e s p o j a r m e 
de l a n ó n i m o , q u e n o s i e n t a b i e n e n el t e -
r r e n o d e la n o b l e c o n t r o v e r s i a , a u n q u e n o 
s i r v a , c o m o el m í o , m á s q u e p a r a o c u l t a r 
la h u m i l d a d d e u n n o m b r e q u e n o - a s p i r a 
ni a l c a n z a a figurar e n la r e p ú b l i c a d e l a s 
l e t r a s » . S i m p á t i c o e j e m p l o h e m o s d i c h o , y 
p o r e l lo n o s s e n t i m o s e n t o n c e s a t r a í d o s 
h a c i a el S r . A m e r , a u n n o t e n i e n d o la h o n -
ra d e c o n o c e r l e y m u c h o m e n o s la d e s e r 
a m i g o s u y o , y s i m p á t i c o h a s t a el p u n t o 
d e q u e , e n c u a n t o p o r p r i m e r a vez n o s v i -
m o s , y a la a m i s t a d s e f o r m ó e n el p r o p i o 
i n s t a n t e , p a r a s e r l u e g o i n a l t e r a d a é i n d i -
s o l u b l e . P e r o r e s p e c t o a la r a z ó n a d u c i d a , 
j a m á s h e m o s p o d i d o s u s c r i b i r l a , p o r q u e 
f i r m e m e n t e c r e e m o s q u e , p o r 
e s t o q u e t e n g o d e a r c i l l a , 
c o m o d e c í a Gabriel y G a l á n , el n o m b r e y 
a p e l l i d o s e n l a s c o n t r o v e r s i a s , y m á s c u a n -
d o los c o n t e n d i e n t e s s o n c o n o c i d o s d e l o s 
l e c t o r e s , s u e l e n p r e v e n i r a é s t o s y q u i t a r l e s 
la s e r e n i d a d n e c e s a r i a p a r a a t e n d e r a los 
a r g u m e n t o s e n sí m i s m o s y f o r m a r , a c e r c a 
de l d e b a t e , j u i c i o e x e n t o d e t o d a i n c l i n a -
c i ó n p e r s o n a l . X o d e f e n d e m o s , n i p o r a s o -
m o , el a n ó n i m o , vil m á s c a r a p a r a e x c e d e r -
se d e l a s r e g l a s d e c o r t e s í a ; s i n o lo i n n e c e -
s a r i o (y a u n lo c o n v e n i e n t e d e lo o p u e s t o ) 
d e d e s c u b r i r s e c u a n d o l a s p o l é m i c a s s e 
l l evan c o n n o b l e z a y p o r a c e n d r a d o a m o r 
el b r i l l o d e la e s c u e t a v e r d a d . 
2. E s c r i t o r q u e t a n h e r m o s a p r u e b a d e 
s u s f a c u l t a d e s h a b í a d a d o e n la o c a s i ó n 
a n t e d i c h a n o p o d í a p e r m a n e c e r i n a c t i v o o 
r e t r a í d o , y d e s u s i l e n c i o s a v i d a v i n o a s a -
car le el a t i l d a d o publicista R d o . D. M i g u e l 
M a u r a y M o n t a n e r al i n v i t a r l e a c o l a b o r a r 
e n el d i a r i o / : / Ancora, p o r él f u n d a d o en 
P a l m a a p r i n c i p i o s d e 1 8 8 0 , y e n el c u a l 
s a l ió t a m b i é n n u e s t r o p r i m e r a r t í c u l o , i g u a l -
m e n t e c o n firma e n i n i c i a l e s . 
M i t a d de l p e r i ó d i c o s a l í a e n t o n c e s en la 
f o r m a y t a m a ñ o u s u a l e s e n tal g é n e r o d e 
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p u b l i c a c i o n e s , y la o t r a m i t a d c o n s t i t u í a 
u n a e s p e c i e d e R e v i s t a e n folio m e n o r , d e 
c u a t r o p á g i n a s c a d a n ú m e r o . E n é s t a p u -
b l i c ó los e s c r i t o s s i g u i e n t e s : 
a) Articulo / Viva el progreso!—El C a -
t o l i c i s m o e s la ley del p r o g r e s o ; e s el p r o -
g r e s o m i s m o , y el p r o g r e s o c r i s t i a n o e s la 
f u e n t e d e t o d o s l o s d e m á s p r o g r e s o s . ( V o -
l u m e n 1, p á g i n a 571. 
b) A r t í c u l o El progreso indefinido. — l i s -
t e e p í t e t o c o n s t i t u y e u n a p a l a b r a d e s i g n i -
ficación a b s u r d a . P r o g r e s o i n d e f i n i d o e s 
u n a i d e a q u e s e c o n t r a d i c e a si p r o p i a , tér-
mino a q u e n u n c a s e l l ega , d e s t i n o q u e n a -
d a fija; D i o s , al c r e a r al h o m b r e , p r o n u n c i ó 
el alfa de l p r o g r e s o ; el h o m b r e al a l c a n z a r 
a D i o s , p r o n u n c i a el o m e g a de l m i s m o p r o -
g r e s o ( í d e m . p á g . 93). 
c) El progreso científico moderno. T r e s 
a r t í c u l o s ; v o l u m e n c i t a d o , p á g s . 109, 1 1 9 y 
1 4 5 . — E ! g r a n m o v i m i e n t o c ien t í f i co d e s -
p l e g a d a e n el s i g l o x ix , m á s b i e n q u e m o -
v i m i e n t o o r d e n a d o y p r o g r e s i v o , e s d e s -
c o m p u e s t a y febril a g i t a c i ó n d e l a s i n t e l i -
g e n c i a s , e s p r o g r e s o q u e t i e n e m u c h o d e 
a p a r i e n c i a y m u y p o c o d e r e a l i d a d . L a s 
m a r a v i l l a s d e d i c h o s i g l o a p e n a s s o n o t r a 
c o s a q u e p e r f e c c i o n a m i e n t o s d e la i n d u s -
t r i a , y n o e s a d m i s i b l e c o n f u n d i r los p r o -
g r e s o s i n d u s t r i a l e s c o n l o s c i e n t í f i c o s . El 
s i g l o x ix , a t e n t o s o l o a l o s p r o g r e s o s d e la 
m a t e r i a , d e j a d e s i e r t o s los c a m i n o s d e l e s -
p í r i t u , y el p e r f e c c i o n a m i e n t o d e la i n -
d u s t r i a n o d e j a l u g a r p a r a el c u l t i v o d e la 
c i e n c i a . 
d) Hlprogreso literario moderno. A r t í -
c u l o ú n i c o ; v o l u m e n c i t a d o , p á g . 189.—El 
s i g l o x i x s e a t r i b u y e , s i n f u n d a m e n t o , la 
g lo r i a d e h a b e r f o m e n t a d o el p r o g r e s o l i te-
r a r i o ; de l s e n t i m i e n t o h a p a s a d o al g r o s e r o 
s e n s u a l i s m o e n el g e n i o y e n el e s t i l o , y , 
e n vez d e a d e l a n t a r , s e h a p e r v e r t i d o . 
e) El progreso artístico moderno. D o s 
a r t í c u l o s ; v o l u m e n c i t a d o , p á g . 235 y 245. 
— E l s i g l o x i x , c o n s u h á b i t o d e c o r r u p -
c i ó n , c o n s u f o m e n t o de l v i c i o , le jos d e 
c o n t r i b u i r al p r o g r e s o del A r t e , e n r e a l i d a d 
lo i m p i d e ; s ó l o la R e l i g i ó n c a t ó l i c a p u e d e 
s a l v a r el A r t e . 
f) El progreso social moderno. C u a t r o 
a r t í c u l o s ; v o l u m e n c i t a d o , p á g . 437, 457, 
481 y 4 8 5 . — L a p e r t u r b a c i ó n d e l a s n a c i o -
n e s , c o n t r a r i a a l b i e n e s t a r q u e e s el p r i m e r 
r e s u l t a d o de l p r o g r e s o s o c i a l , d e m u e s t r a 
q u e e n el s i g l o x i x e s t e p r e g r e s o e s p r o b l e -
m á t i c o : h a f o m e n t a d o el i n d i v i d u a l i s m o é i m -
p e d i d o la a r m o n í a é n t r e l o i n d i v i d u a l y l o so-
cial. E s a b s u r d a u n a r e f o r m a d é l a s o c i e d a d si n 
p r e v i a r e g e n e r a c i ó n d e los h o m b r e s , y la 
R e v o l u c i ó n , l e jos d e p e r f e c c i o n a r al s e r h u -
m a n o , p o n e t o d o s u e m p e ñ o e n p e r v e r t i r l e . 
La r e g e n e r a c i ó n soc i a l p o r el C r i s t i a n i s m o 
s e r á la ú n i c a m a n e r a d e p r o g r e s a r socia l¬ 
m e n t e . La r e b e l d í a s i s t e m á t i c a , el h o r r o r a 
la o b e d i e n c i a e s el s í n t o m a c u l m i n a n t e d e 
la e n f e r m e d a d soc i a l m o d e r n a : e s p r e c i s o 
s u s t i t u i r l a c o n la h u m i l d a d c r i s t i a n a , ú n i c a 
c a p a z d e i n f u n d i r al nombra h á b i t o s d e s u -
m i s i ó n y d e o r d e n a d o m i v i m i e n t o . 
g) El progreso material moderno. C i n c o 
a r t í c u l o s ; v o l u m e n II, p á g s . 57, 129, 18 1 , 
221 y 2 6 1 . — S i el s i g l o x i x n o p u e d e e n v a -
n e c e r s e d e h a b e r r e a l i z a d o v e r d a d e r o s p i o -
g r e s o s c i en t í f i co s , n i l i t e r a r i o s , ni a r t í s t i c o s , 
ni s o c i a l e s , p u e d e , e n c a m b i o e n o r g u l l e c e r -
se d e h a b e r l l e v a d o a c a b o u n p r o g r e s o 
m a t e r i a l : 1 •• i n d u s t r i a s e h a l e v a n t a d o , e n 
n u e s t r o s d i a s a m á x i m a a l t u r a . El C r i s -
t i a n i s m o b e n d i c e y f o m e n t a e s t e p r o g r e s o , 
s i n q u e p u e d a m o n o p o l i z a r s e m e j a n t e g l o -
r ia el e s p í r i t u del s i g lo . La Ig les ia e m p e r o 
d e p l o r a q u e t a n i n g e n t e p r o s p e r i d a d m a t e -
rial n o v a y a u n i d a a l p r o g r e s o m o r a l ; s e c o n -
d u e l e d e v e r l a m a t e r i a s u b y u g a n d o al 
h o m b r e . U n i d o s a m b o s p r o g r e s o s , p r o p o r -
c i o n a r í a n al i n d i v i d u o y a la s o c i e d a d i n -
a p r e c i a b l e s v e n t a j a s . La i n d u s t r i a m o d e r n a 
p o r d e s g r a c i a , n o rea l i za la fe l ic idad d e l o s 
p u e b l o s , y el i n d i v i d u a l i s m o s e c o n v i e r t e 
en la e x p l o t a c i ó n de l h o m b r e p o r el h o m -
b re c o m o lo e v i d e n c i a n n u m e r o s o s e j e m -
p l o s . E s h o r a d e q u e , e n vez d e a c a u d a l a r 
r i q u e z a s , s e v a y a n a c o p i a n d o v i r t u d e s y s e 
p e n e t r e n l o s e s p í r i t u s d e q u e la r e d e n c i ó n 
del p u e b l o s ó l o p u e d e v e n i r d e la r e g e n e -
n e r a c i ó n p o d e r o s a o b r a d a p o r el C a t o l i c i s -
m o . 
C o m o s e v é p o r e s t e s u m a r í s i m o e x t r a c -
t o , l o s a r t í c u l o s del Sr . A m e r s o b r e el p r o -
g r e s o m o d e r n o e x a m i n a n el a s u n t o e n t o -
d o s s u s a s p e c t o s , s o n d e r i g u r o s a o r t o d o -
ci y t i e n e p r o n u n c i a d o c a r á c t e r a p o l o g é t i -
c o . H a y e n e l lo s lo q u e n u e s t r o r e s u m e n 
n o p u e d e r e p r o d u c i r : s i n g u l a r v i g o r d e r a -
c i o c i n i o , r i q u e z a d e d a t o s y d e p r u e b a s y 
a c t o s c o n t i n u o s d e a q u e l l a m i s e r i c o r d i a e s -
p i r i t u a l q u e h a d e s e r la n o t a d i s t i n t i v a del 
e s c r i t o r c a t ó l i c o y q u e t r a n s f o r m a e n a u x i -
l iar del s a c e r d o c i o el h u m i l d e of ic io d e p e -
r i o d i s t a . 
O t r o s artículos d e l mismo carácter y d e 
d i v e r s a m a t e r i a p u b l i c ó el Sr . A m e r e n til 
Ancora, d e lo s c u a l e s d a m o s a c o n t i n u a c i ó n 
s u s t í t u l o s y s e n c i l l a n o t i c i a d e s u c o n t e -
n i d o . 
//) Ea Fisiología y el Dogma. Vol . I, p á -
g i n a 257. Se c o r r o b o r a n l as i d e a s e x p u e s -
t a s p o r el Dr . C a s a s e n u n a r t í c u l o de l m i s -
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m o t i t u lo , p u b l i c a d o e n la R e v i s t a b a r c e l o -
n e s a El sentido católico en las Ciencias Mé-
dicas: i n s i s t e s e e n la n e c e s i d a d d e u n p r i n -
c i p i o v i ta l , d e q u e e s t e p r i n c i p i o e s la v i r -
t u d o r g a n i z a d o r a d e la m a t e r i a , y e n q u e la 
r e n o v a c i ó n de l o r g a n i s m o c o r p ó r e o p r o c l a -
m a q u e d i c h o p r i n c i p i o e s d i s t i n t o d e l 
c u e r p o , i n m u t a b l e e i m p e r c e d e r o . 
I) Secularización de la enseñanza. T r e s 
a r t í c u l o s ; v o l u m e n c i t a d o , p á g s . 289, 321 y 
325 .—El a t e í s m o p r á c t i c o e s la p r i n c i p a l 
c a u s a d e l a s d o l e n c i a s s o c i a l e s ; p e r o n o e s 
s u f i c i e n t e o l o s p l a n e s d e la R e v o l u c i ó n : 
q u i e r e é s t a , a d e m á s , el a t e í s m o c ien t í f i co , y 
p o r a ello e m p i e z a p o r s e c u l a r i z a r la e n s e -
ñ a n z a . El o b j e t i v o y p r i m e r e fec to d e e s t a 
s e c u l a r i z a c i ó n e s la h u m a n i z a c i ó n a b s o l u t a 
d e t o d a s l a s c i e n c i a s p o s i t i v a s ; lo c u a l , n o 
s ó l o e s n o c i v o a l a s c i e n c i a s m i s m a s , s i n o 
a q u i e n e s l a s c u l t i v a n , p u e s le jos d e p e r f e c -
c i o n a r al h o m b r e , h u m i l l a s u a l m a y r e b a -
j a s u c a r á c t e r . L a s m á s h u m a n a s d e l a s 
c i e n c i a s , ó s e a , l a s e x a c t a s , f í s i cas y n a t u -
r a l e s , n o e j e r c i t a n t o d a s l as f a c u l t a d e s d e la 
i n t e l i g e n c i a , y , p o r t a n t o , al h u m a n i z a r s e 
a q u e l l a s c o n e x c e s o , m u t i l a n , p e r v i e r t e n y 
d e b i l i t a n é s t a . L a i n d i c a d a h u m a n i z a c i ó n 
n e c e s i t a u n c o n t r a p e s o , y e s s u p r i m i r l o , s e -
c u l a r i z a r la e n s e ñ a n z a , l u e g o e s t e p r o p ó s i -
t o i m p l i c a u n g r a n r e t r o c e s o y n o u n v e r -
d a d e r o a d e l a n t o . 
j) El ateísmo contemporáneo. T r e s a r t í -
c u l o s , v o l u m e n c i t a d o , p á g s . 365, 369 y 
373 . I d e a d e l a s t r e s e s c u e l a s e n q u e s e d i -
v i d e , ó s e a , p o s i t i v i s m o , p a n t e í s m o y m a t e -
r i a l i s m o , y a b u n d a n t e c o l e c c i ó n d e c i t a s e n 
q u e l o s p a r t i d a r i o s d e a q u é l l a s e x p o n e n s u s 
a b s u r d a s a f i r m a c i o n e s . 
k) Una página de Historia. E n el m i s -
m o p e r i ó d i c o , v o l u m e n II, p á g s . 333 y 337. 
— R e l a c i ó n d e l a s . m a t a n z a s d e r e l i g i o s o s 
e n 1835 y a g u d a s r e f l e x i o n e s a c e r c a d e 
s u c e s o t a n l u c t u o s o . N a d i e g a n ó c o n é l : 
t o d o s p e r d i m o s , y q u i e n m á s p e r d i ó fué el 
p r o l e t a r i o . 
/) Los frailes reivindicados.—Bienes d e 
t o d o o r d e n q u e p r o d u j e r o n l o s m o n j e s y 
lo s frai les . (Vol . c i t . , p á g s . 409 y 4 1 3 ) . 
II) La philoxera social. E n el p r o p i o d i a -
r i o ; v o l u m e n III, p á g s . 4 1 , 45 y 5 3 . — L a 
d o l e n c i a d e la s o c i e d a d c o n s i s t e en i r s e p a -
g a n i z a n d o . T r e s t r a t a m i e n t o s s e h a n e n s a -
y a d o p a r a c u r a r l a , y l o s t r e s han s i d o i n -
e f i caces . L u t e r o p r o p u s o u n a r e f o r m a re l i -
g i o s a , n o d e c o s t u m b r e s , s i n o d e p r i n c i p i o s 
y c o n e l la f o m e n t ó la c o d i c i a , el s e n s u a l i s -
m o , el o r g u l l o y la v a n i d a d ; e n el s i g l o x v í n 
s e p r o p u s o la r e f o r m a po l í t i c a , d a n d o p o r 
r e m e d i o la l i b e r t a d , c u a n d o n o p o r fal ta d e 
é s t a a g o n i z a b a el s e r s o c i a l , s i n o p o r c r e -
c i e n t e m e n g u a d e p r i n c i p i o s , y e n el s i g l o 
x ix s e p r o p u s o la r e f o r m a s o c i a l , el s o c i a -
l i s m o . El m e d i o d e c u r a r l a e s p e r f e c c i o n a r 
a l o s i n d i v i d u o s ; m e d i c í n e s e a l o s h o m b r e s 
y s a n a r á la s o c i e d a d : la m e d i c i n a a p r o p i a -
d a p a r a el lo e s la v i r t u d c r i s t i a n a . 
3. Ligero ensayo sobre el concepto mate-
rialista de la vida, s e t i t u l a n c i n c o a r t í c u l o s 
p u b l i c a d o s el a ñ o 1888 e n la Revista Balear 
de Ciencias Médicas; t o m o V , p á g s , 5-8, 
33-3^i 65-7° ! 9 7 - I 0 2 , y 1 6 1 - 1 6 6 , y c u y a 
q u i n t a e s e n c i a e s c o m o s i g u e . 
a) L a v i d a e s l a g r a n a t r a c c i ó n d e la 
n a t u r a l e z a y e n c i e r r a e n sí m á s p o e s í a q u e 
t o d a s l a s , .mani ( e s t a c i o n e s j u n t a s de l m u n -
d o m a t e r i a l . L o s i n s t r u m e n t o s d e q u e s e 
va le el m é d i c o le o b l i g a n a e s t u d i a r la v i d a 
e n s u a s p e c t o m e n o s p o é t i c o , p e r o m á s i n -
t e r e s a n t e y út i l p a r a la e s p e c i e h u m a n a ; 
allí n o o b s t a n t e , p u e d e el f a c u l t a t i v o p o e -
t izar la v i d a c o n s ó l o i m p u g n a r el m a t e r i a -
l i s m o , q u e la h a h e c h o e n a l t o g r a d o p r o -
s a i c a y h a d e s t r u i d o t o d a p o é t i c a h e r m o s u -
ra . El S r . A m e r a p r o v e c h a la o c a s i ó n p a r a 
d e c l a r a r s e p a r t i d a r i o de l a n i m i s m o y f e r v o -
r o s o d i s c í p u l o d e la d o c t r i n a e s c o l á s t i c a d e 
q u e el a l m a e s f o r m a s u s t a n c i a l de l c u e r p o 
y a ñ a d e q u e la F i s i o l o g í a m o d e r n a s e c o n -
fiesa i m p o t e n t e p a r a d e f i n i r la v i d a , c o m o 
lo p r u e b a la i n a n i d a d d e l a s d e f i n i c i o n e s 
i d e a d a s p o r d i c h a c i e n c i a ; p e r o si n o la h a 
d e f i n i d o , h a c a r a c t e r i z a d o s u s m a n i f e s t a -
c i o n e s , y e s t o b a s t a p a r a l u c h a r c o n v e n t a -
j a c o n t r a el s i s t e m a m a t e r i a l i s t a . 
b) El m a t e r i a l i s m o n i e g a la fuerza v i ta l , 
y d i c e q u e los c u e i p o s v i v i e n t e s n o s o n o r -
g a n i s m o s i m p u l s a d o s y r e g i d o s p o r fuer-
z a s e s p e c i a l e s , d i s t i n t a s d e las f í s i c o - q u í -
m i c a s . Si a s í f u e s e , n o p o d r í a s e ñ a l a r s e d i -
f e r e n c i a a l g u n a e n t r e u n h o m b r e v i v i e n t e 
y el c a d á v e r d e o t r o h o m b r e m u e r t o d e 
i n a n i c i ó n o d e p e s a d u m b r e . C o m o D u t r o -
c h e t e n s e ñ a , l a s m o l é c u l a s m a t e r i a l e s e n el 
v i v i e n t e s e d i s t r i b u y e n a r m ó n i c a m e n t e e n 
u n a u n i d a d f e c u n d a , m i e n t r a s q u e , p r i v a -
d a s de l p r i n c i p i o v i t a l , s e s e p a r a n , s e c o m -
b a t e n y d i s u e l v e n el o r g a n i s m o ; y , s e g ú n 
a ñ a d e C jua t r e fages , e n l o s s e r e s v i v o s r e i -
n a n d o s c o r r i e n t e s c o n t r a r i a s : u n a q u e 
a r r e b a t a s i n c e s a r a l g o al o r g a n i s m o , y o t r a 
q u e , e n p r o p o r c i ó n r e p a r a t a l e s p é r d i d a s , 
lo c u a l s u p o n e p o r n e c e s i d a d el i m p u l s o 
d e c i e r t a s t u e r z a s q u e e n los s e r e s i n o r -
g á n i c o s n o s e d e s c u b r e n ni e s p o s i b l e d e s -
c u b r i r . 
A d e m á s , l o s s e r e s vivos c r e c e n , y d e s -
p u é s s e e s t a c i o n a n , d e c a e n y m u e r e n : e n 
los c u e r p o s i n o r g á n i c o s n a d a d e e s t o s u c e -
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pera, de un modo absoluto sobre ellas, 
dando, por consiguiente, un solemne y 
continuo mentís a la teoría materialista. 
JOSK Mi RALLES y SllERT. 
Obispo de Lérida 
(Continuará) 
Los archivos de Mallorca 
El Municipal de ñ\cuá'\a 
Cuenta Mallorca con una riqunza docu-
mental verdaderamente asombrosa. Lor. ar-
chivos públicos y particulares, son poco 
menos que inagotab'es, de ahí que en este 
país, pueda hacerse, la historia documenta-
da, no ya de cada casa institución o familia 
sino de cada piedra. Dudo que exista otro 
pais, que se pueda emparejar con el núes 
tro; por lo que a su documentación se re-
fiere. Mas para explotar tan ricos filones, 
urge, es preciso, el conocimiento completo 
de estos depósitos o archivos. 
Empezaremos, pues, por el municipal de 
Alcudia, ','onsta éste de varias ciases de fon-
dos. Un armario grande, monumental, con 
varias puertas y cajones, guarda los libros de 
Actas o sesiones, de aquel municipio, desde 
el siglo X V I . En lo alto de dicho armario, un 
grueso montón de libros, cuadernos y lega-
jos, contiene la documentación del siglo xrx. 
Y por fin, una larga tabla colocada a la iz¬ 
quierda, cerca del techo, en el salón de se-
siones del Ayuntamiento, contiene los 406 
volúmenes, encuadernados cu pergamino y 
atados de diez en diez, que comprende fon-
dos varios, entre los que, descuellan por su 
crecido número, los libros de Clavaria, que 
ascienden a 2 3 4 . 
Los Clavarios, nombrados cada año, eran 
los encargados, por los jurados o munici-
pio, de realizar los pagos y cobros que la 
corporación ordenaba. Muchas de sus parti-
das y asientos, son de singular interés para 
la historia local del pueblo. Tienen singular 
importancia la clasificación y ordenación de 
los mismos. La lista de los Clavarias de la 
ciudad de Alcudia, desde 1 3 7 5 a 1 8 0 0 , va 
a continuación. El número que sigue a cada 
Clavario es el número de orden del libro, y 
aquella numeración en lápiz, provisional, ha 
venido a resultar definitiva con la publica-1 
ción de estas notas. 
Además de la sección de Clavarios, hay 
otros fondos de menor interés e importan-
cia, como son: los libros de Sentencias de la 
Curia; los Catastros o libros de Stims gene-
ráis; los de confradías, como la del Santo 
d e , q u e , p o r o t r a p a r t e , n o s e e x p l i c a por 
l e y e s f í s icas y q u í m i c a s . 
A p e s a r d e la r e n o v a c i ó n d e la m a t e r i a , 
l o s s e r e s v i v i e n t e s c o n s e r v a n i n a l t e r a b l e s 
s u f o r m a , lo c u a l s u p o n e u n a fuerza i n t e -
r io r ; s i n q u e v a l g a n , e n c o n t r a d e e s t o , l o s 
c o n j u n t o s a r m o n i o s o s l l a m a d o s c r i s t a l i z a -
c i o n e s , p u e s la « r e g u l a r i d a d g e o m é t r i c a » 
d e l a s s u b s t a n c i a s c r i s t a l o i d e a s e s de l t o d o 
d i v e r s a d e la « a r m o n í a d e a c c i ó n » d e l o s 
s e r e s o r g a n i z a d o s . 
c) S i d e l i n d i v i d u o s e p a s a a la e s p e c i e , 
e n é s t a s e o b s e r v a t a m b i é n el n e c e s a r i o 
p r e d o m i n i o d e la fuerza o r g á n i c a . L a s e s -
p e c i e s s u b s i s t e n m e r c e d a u n a fuerza i n i -
c ia l , ú n i c a q u e m a n t i e n e la i d e n t i d a d d e la 
e s p e c i e , q u e s e t r a n s m i t e p o r g e n e r a c i ó n , 
y q u e e x i s t e e n el g e r m e n o r i g i n a d o r d e 
n u e v o s s e r e s . Si as í n o fue ra ; c ó m o d e u n a 
b e l l o t a s e e n g e n d r a r í a u n a e n c i n a ? ¿ c ó m o 
s e e x p l i c a r í a n l o s f e n ó m e n o s d e la h e r e n -
c i a y el a t a v i s m o ? 
E n la fue rza v i ta l r e s i d e , p u e s , la e x p l i -
c a c i ó n d e l o s o r g a n i s m o s v i v i e n t e s , la c o n -
s e r v a c i ó n d e l a s f o r m a s y la p e r p e t u a c i ó n 
d e l a s e s p e c i e s ; s i n q u e e n c o n t r a d e e l lo 
t e n g a n v a l o r l o s a s o m o s d é e x p l i c a c i o n e s 
d é Sche f f e r y V o g t , a q u i e n e s c o n t r a d i c e n 
l o s s a b i o s d e m a y o r n o t a , B i c h a t , C e r i s e , 
D u m a s , B e r t h e l o t , M a u r y , B e r n a r d , Klou-
r e n s , M ü l l e r y m u c h o s o t r o s . 
d). E x p u e s t o s l a r g a m e n t e l o s a d e l a n t o s 
d e la Q u í m i c a o r g á n i c a , d e d ú c e s e d e l o s 
m i s m o s q u e l o s m a t e r i a l i s t a s n o p u e d e n 
f u n d a r s e e n e l los p a r a i d e n t i f i c a r e s t a c i e n -
c i a c o n la Q u í m i c a m i n e r a l y c o m b a t i r el 
p r i n c i p i o d e v i d a c o m o d i s t i n t o d e la m a t e -
r i a , p o r q u e d e t a l e s a d e l a n t o s s ó l o s e i n -
fiere q u e los fenómenos d e la v i d a e s t á n s o -
m e t i d o s , e n c i e r t o l imi t e , a l a s l e y e s f í s ico-
q u í m i c a s , p e r o n o la v i d a e n sí m i s m a . L o s 
l a b o r a t o r i o s h a n l o g r a d o o b t e n e r productos 
d e la o r g a n i z a c i ó n , m á s n o organizaciones; 
y a u n t a l e s p r o d u c t o s s o n d e desorganiza-
ción, e s t o e s , d e m a t e r i a q u e e n vez d e e n -
c a m i n a r s e a la vida d :l r e i n o o r g á n i c o , r e -
t o r n a a la muerte de l r e i n o i n o r g á n i c o . M á s 
a ú n : d e l o s t r e s ó r d e n e s d e f e n ó m e n o s d e 
l o s s e r e s v i v i e n t e s , o s e a l o s f ís ico q u í m i -
c o s o d e t r a n s f o r m a c i ó n s u b s t a n c i a l , l o s 
h i s t o l ó g i c o s o d e a g r u p a c i ó n e s t r u c t u r a l , y 
l o s fisiológicos o d e f u n c i o n a m i e n t o v i t a l , 
l o s m a t e r i a l i s t a s s ó l o h a n t r a s p a s a d o lo s 
u m b r a l e s d e los p r i m e r o s , ¿ c ó m o , p u e s , p o -
d r á n e n v a n e c e r s e d e h a b e r l l e g a d o a la 
b a s e d e la v i d a ? 
E s t a , p o r t a n t o , e s u n a fuerza s u p e r i o r 
q u e , n o s ó l o d e s c u e l l a s o b r e l a s f u e r z a s fí-
s i c o - q u í m i c a s , s i n o q u e las s u b y u g a e i m -
1 5 7 
Cristo, San Martin, la Victoria, etc. los de 
administración de las rotas; todos ellos de 
singular valor local retrospectivo. 
N o quiere esto decir que no haya en to-
das estas secciones, lagunas y Fallas de im-
portancia, mas asi y todo, olrecen tales fon-
dos singular interés para la historia de cada 
pueblo. 
Cierto, que hay municipios abandonados, 
como el de Muro y otros, que a causa de la 
mala conservación en que han estado sus 
papeles y pergaminos, han desaparecido to-
talmente, más en contraposición a estos, po-
demos señalar otros, como los de Sóller, 
Pollensa, Alcudia y Binisalem que presen-
tan series completas e interesantísimas. En 
este recorrido, pues, que cuento hacer, em-
pezaré por el de Alcudia, que es uno de los 
m á s importantes. 
C l a v a r i o s d e A l c u d i a 
( 1 3 7 5 a 1 8 0 0 ) 
Siglo XIV 
1 3 7 5 - 1 3 8 0 
Clavari—Bernat Totes-aus. (libres núme-
ros 403 y 404) . 
1399.—Antoni Axartell y Berenguer de 
Moror—núm. 4 0 2 y 405 
Siglo XV 
1 4 1 6 . — 
1 4 1 9 . = 
1 4 3 4 — 
1 4 3 5 — 
1 4 3 6 . ¬ 
1 4 4 1 . ¬ 
1 4 4 5 * ¬ 
1 4 5 4 . 
1 4 5 5 ¬ 
1 4 5 6 . -
I 4 S 7 -
1460.— 
1 4 6 4 . -
1 4 7 5 — 
M?? — 
1 4 7 9 -
1 4 9 2 . -
núm. 393 
1 4 9 8 . ¬ 
1 5 0 0 . — 
4o i 
395 
Clavari—Jaunie Gilet n 
Jaunie Oliver—11. 3 9 2 
-Antoni Axartell—n. 3 9 1 
-Monserrat de Fanais - n . 
-Lorens Bach—n. 385 
-Jaunie Sureda 11. 386 
•Jaume Sureda—11. 4 
Pera Reguerau — n, 3 8 4 
•Gabriel Scarp n. 388 
•Miquel Ferrer —n. 387 
-Pera Reguerau—n. 36 
-Bernat Gelet (sic) n. 390 
Joan Merchet—n. 398 
-Franci Gilet —n. 399 
-Gabriel Barrera n. 383 
•Marti Guillem n. 389 
Cristofol Joan y Miquel Ferrer 
y 397-
-Pera Guarcia—n. 5 9 1 
-Marti Amoros n. 1 
Siglo XVI 
1501 .—Mart i Amoros y Francese h Cas-
tell — n . 3 6 1 
1503 .—Antoni Castell 1 1 . 6 0 
1 5 0 8 , —Marti Ferrer—n. 347 
i } 10.—Joan Joan 11. 348 
1 5 15 .—Rafe l Font 11.406 
1 5 1 6 . —Marti Sureda y 
meros 35 y 360 
1 5 1 7 — J u a n Rotger—n 




1 5 2 4 
346 
1 5 3 2 
i ) 3 4 
1 5 3 8 
1 5 4 2 
1 5 4 3 
1 ) 4 7 
1 5 4 8 
1 5 4 9 
1 5 5 0 
378 
Damián Roig—n. 2 2 y 367 
. . . . Capdebou y Rafel Font 
—Marti Ferrer - n. 3 
—Antoni Castell - n 46 
Gabriel Puig—n. 363 
— Jaunie Comelles - n. 342 
—Antoni Castell - n. 32 
—Jaume Ferrer, menor—n. 3 5 5 
—Jaunie Joan--n 3 5 1 
-Pera Renovard—n. 3 8 1 . 
-(Cuaderno incluido en el ano 
1 5 1 7 numero 380 
1 5 51 .—Berenguer morós, major—352 
1 5 5 1 . Marti Ferrer - n. 3 5 0 
1554.—Marti Ferrer—n. 3 5 0 
1 555 .—Anton i Castell y Berenguer Amo-
r o s — 1 1 . 3 57 y 360 
1 5 5 7 —Pera Renovard—n. 356 
1558.—Marti Ferrer- n. 328 
1 5 6 0 . - Mestre Jaunie Joan — n. 52 
1 5 6 3 . Per. t Caldes—n, 384 
1565 '—Perot Sureda - u. 344 
1 5 6 6 . Jaunie Seguer y Mestre Sebastia 
Joan ns. 343 Y 3 5 8 
1 5 6 7 . — Pera Capdebou—un cuaderno. 
1568 .—Perot ("aides - n. 37 
1 5 6 9 . —Mestre Jaume Joan—11. 4 2 —(lli-
bre de les illetes) 
1570.—Mossen Jaunie Joan n. 349 
1 5 7 1 . Rafel Castell—n. 369 
1 5 7 4 . — Sebastia Joan - 11. 3 3 8 
1 5 7 6 . Perot Caldés—11.41 
1 5 7 8 . — Berenguer Amoròs—n. 3 3 1 
1 5 8 2 . - Pera Font n. 48 
1583.—Jaunie P'errer—11. 364 
1 5 8 4 . - R a f e l Castell—n. 368 
1 5 8 5 . — Pera Font, notati - 1 1 . 34 
1588.—Jaume Barrera—n. 26 . (Hay las 
ordinaciones de 1 6 1 6 . ) 
1589.—Jaume A m o r ò s - n. 24 
1 5 9 0 . - Rafel Castell 11. 3 3 9 
1 5 9 1 . -Jaunie Amoròs—n. 2 5 3 
1592.—Jaunie Bartcra y Sebastia Joan— 
numéros 3 3 7 y 359 
1594—Mestre Marti Amoros n. 3 2 9 
1595.—(Papeles sueltos de este ano)— 
11. 380 
1 5 9 6 . Pera Llampayes—n. 32 
1597.—Jaume Sureda 1 1 . 3 6 2 
IJ98.—Pera Llampayes—11. 365 
1600,—Sebastia Joan—n. 9 
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Slglo X V I I 
1 6 0 1 . — M . 0 Jauma A m o r o s y Jaume Ar­
q u e t ­ n u m é r o s 53 y 283 
1603.—Pera Llampayes­ — n. 16 
1605.—Juan Font y Miquel l'ont nu­
méros 1 3 y 3 1 2 
1 6 0 6 . — M . 0 Juan Surecia—n. 1 4 
1 6 0 7 . — M . 0 Rafaël Ferrer—n. 1 5 
1 6 0 9 . Rafel Ferrer—n. 29 
1610.—Francesch Joan—n. 30 
1 6 1 1 . — J o a n Sureda—n. 25 
1 6 1 2 , Antoni E a r r c a — n . 308 
1 6 1 3 . — A n t o n i Castell—n. 28 
1 6 1 4 . —Pera Caldés—n. 294 
16 15 .—l'era Caldés—n. 245 
1 6 1 7 . — Pau Domenech—n. 38 
1 6 1 8 . — Pera Caldés n. 1 2 
16 19 .—Pera Llampayes 
1620,—Pera Joan Totes­aus—n. 295 
1 6 2 1 . — P e r a Domenech—n 285 
1623 .—Pera Gogullada—n. n 
1624—Anton i Castell—n. 2 7 9 
1 6 2 5 . — » 2 7 3 
1 6 2 6 . — Rafaël Ferrer n. 2 7 4 
1627 .—Pera Maura—г.. 1 7 
1 6 2 8 . — Francesch Cap­debou—n. 299 
1630 .—Antoni C a s t e l l ­ n . 286 
1631 .—Sebast ià Joan—n. 50 
1632.—Joan Ferrer—n. 306 
1 6 3 3 . —Pera Anton. C a s t e l l ­ n . 3 2 1 
1634.—Francesch Joan—n. 300 
1 6 3 6 . ­ P e r a Domenech — n . 3 1 0 
16З8.—Marti Torrents y M. Bartomeu 
Fanais—n. 2 0 y 3 0 2 . 
1 6 3 8 . — M . 0 Bartomeu Fanais ­ n. 3 0 2 . 
1 6 3 9 . Jaume Amorôs y Jaume Ferrer ­
ns. 27 y 2 9 1 
1640.—Jaume Seguer—n. 3 1 9 
1 6 4 1 ­­Juan Serra y Juanot Cap­de­bou 
— ne. 6 v 2 3 . 
1 6 4 2 . — J u a n Font—n. 7 
1 6 4 3 , — l a u m e Seguer—n. 5 
1 6 4 4 . — M." Miguel l'ont ­ n. 3 2 0 
1645.—Juan F e n e r ­ n. 324 
1649.—(Clavaria de 1649. . . ) n. 280 
1 6 5 1 . — A n t o n i Serra — n. 33 
1655.—Joan Font n. 325 
1 6 5 6 — J o a n Ferrer—п. 2 8 г . 
1 6 5 8 . ­ J a u n i e Roig n. 58 
1 6 6 0 . ­Berenguer Joan—n. 3 1 5 . 
1 6 8 1 . — Agueti Serra—n. 3 1 8 
1 6 8 2 — J u a n Amoros—n. 3 1 4 . 
/ 6 8 3 . Rafaël Sorrens n. 4 0 . 
1685.—Agust i Serra—n. 287 
1688.—Agust i Serra n. 3 1 3 
1 6 9 2 . —Franceseh Cap de­bou—n. 284 
1 6 9 7 . Juan Amoros—n. 303 
Siglo X V I I I 
1702.—Joan Ferrer—11. ro 
1 7 0 6 . ­Juan Domenech ­ n. 1 1 1 
1 7 0 9 . Pera Planes — 11. 56 
1 7 1 0 . ­ ­ P e r a Ramón Llampayes — n. 3 1 9 
1 7 1 7 . ­Juan Amorós y Juan Domenech 
­ ­ n s . 61 y 9 1 
1 7 1 8 . ­Francesch Esteva—n. 1 2 0 
1 7 1 9 . ­Francisco Esteva 
1 7 2 0 . Antoni Domenech de Juan ­ n ú ­
mero 68 
1 7 2 1 . — Anteni Domenech­­n 55 
1 7 2 3 . —Francesch Alenyá—11. 54 
1 7 2 4 . Damián Planas y Juan Ferrer ­
ns. 62 y 1 1 4 
1 7 2 5 . ­ ­ J a u m e Joan—11. 76 
1 7 2 6 . ­ ­Juan Domenech—11 69 
1 727 . ­ ­Damián Planas y Pera Antoni 
Castell—ns. 7 2 3 ' 1 1 7 
1 7 2 8 . ­ Gabriel Fornés ­11. 63 
1 729 .—Ramón L l a m p a y e s , Danisa Pla­
nes y Jaume Ferrer—ns. 7 3 , 7 4 y 75 
1 7 3 0 — M a r t i Balma y Gabriel Fcrnés— 
ns. 100 y 1 0 1 
1 73 1 .—Jose f Sanpol—ns. 77 y t i ? 
1 732 .—Ramón Llampayes y Pan Bernias­
se­ — ns. 7 8 y 1 0 2 
1733 .—Pera Ramón Llampayes y Raíel 
Maten—ns. 7 9 , 97 y 1 4 0 
1 7 3 4 . — Ramón Llampayes—n 49 
1 7 3 5 —Rafel Matet­.joan Ventanyol, Pe 
ra Bennasser y Agusti Ferrer—ns. 3 1 , 5 1 , 
95 y i ° 4 
1 7 3 7 . — P a u Serra, Bemat Domenech y 
Gabriel Fornés—ns. 80, 99 y 1 0 5 . 
1 7 3 8 . — Pera Bennasser y Jaume Amorós 
—ns. 45 y 1 1 3 . 
1 7 3 9 . ­ Bartomeu Alenyá ­11. 6 5 . 
1740.—Nicolao Serra—ti. 8 1 . 
1 7 4 3 . — Antoni Sureda y Maten Cap de­
bou ­ n s . 82 y 87. 
1745.—Andreu Roig—n. 1 1 8 . 
1748.—Juan Seira y Miguel Cifra nú­
meros 47 y 92. 
1 7 5 1 . ­ Juan Guilló n. 207 . 
1 7 5 3 . Pera Pastor 11. 18 . 
1754.—Antoni Calvó ­11. 1 3 4 . 
1 7 5 6 ­ Peía Pastor­ 11. ¡ 0 2 . 
1 7 5 7 . Josef Bemat—11. 8 3 . 
1760.­JordiPont ­ n. 1 1 9 
1 7 6 7 . —Jaume Alenyá—11. 96. 
1770.—Juar. Guilló—11. 84. 
1 77 1 .—Juan Guilló 11. 8 5 . 
1 7 7 2 . Juan Guilló ­11. 86 
1774.—Juan Guilló 11. 94. 
1775 .—Jaume Ventanyol ­ n . 9 3 . 
1 7 7 6 — P e r a Antoni Maten—n. 88 
1 7 7 7 . ­ Jaume Ventanyol—n. 89. 
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1 7 7 8 . — J a u m e V e n t a y o l — t i . 67 . 
1 7 7 9 . - J a u m e V e n t a y o l - n . 1 3 2 . 
1 7 8 0 . — J a u m e V e n t a y o l — 1 1 . 4 3 . 
1 7 8 3 . — J a u m e Q u é s , T o r r ó y J a u m e V e n -
tayo l - t a l l a d e — n s , n o y 2 : 0 . 
1 ^ 8 4 , — J a u m e Ll i t r a y A n t o n i ("alvo 
T a l l a d e — n s . 1 3 2 y 1 3 4 . 
1 7 8 5 . — A n t o n i Calvo— n . 1 5 5 . 
1 7 8 7 . — A n t o n i Calvo—n. 1 3 1 . 
1 7 8 8 . — G n i l l e m V i v e s — 1 1 . 1 2 7 . 
1 7 8 9 . — J a u m e V e n t a y o l — 1 1 . 1 3 7 
1 7 9 0 . - J u a n j o f r e - U t e n s i l i s • n. 1 3 6 . 
1 7 9 1 . — V e n t u r a C a l v i s y Pera C a n a l s 
n s . 1 2 4 y 2 0 0 . 
1 7 9 1 . — A n t o n i Calvo—ns. 1 1 6 y 1 2 1 . 
1 7 9 3 • — A n t o n i Calvo n . 2 0 4 . 
1 7 9 4 . — J u a n Jof re n . 1 2 0 — U t e n s i l i s 
n . 1 3 0 . 
1 7 9 5 — A n t o n i o Calvo n . 1 2 3 — C o b r a n -
sa d e — n . 1 0 7 . 
1 7 9 6 . — A n t o n i Calvo — U t e n s i l i s d e — n u -
m e r o 2 0 2 . 
1 7 9 7 . — A n t o n i Calvo - n s . 1 2 3 y 1 2 8 . 
1 7 9 8 . - J a u m e T o r r e n s — n s . 2 0 8 , 2 1 1 y 
2 1 2 . 
1 7 9 9 . - J a u m e T o r r e n s — n s . 57 , 1 0 9 , 1 4 1 , 
2 0 3 y 2 0 9 . 
1 8 0 0 . - J a u m e T o r r e n s — n s . 1 9 6 y 1 9 7 . 
G A B R I E L L L A B R É S . 
Alcudia 18 Sept iembre 1916. 
BENVINGUT! 
El R d m . Sr . D . R i g o b e r t D o m e n e c h , 
n o v e l l B i s b e d e M a l l o r c a , a r r i b à d i a 13 d e 
V a l e n c i a i feu l ' e n t r a d a s o l e m n e d i a 15 . 
T a n t a u n a c o s a c o m a P a î t r a lu a c u d i u n a 
g e n t a d a fora m i d a , el t lo re t d e la C i u t a t i 
d e la P a r t F o r a n a El BOLLETI DE LA SOCIE-
DAT AROUEOLÔGICA LULIANA , li d o n a la m e s 
c o r a l b e n v i n g u d a i d e m a n a a D e u p e r ell 
t o t e s a q u e l l e s g r a c i e s , d o n s i c a r i s m e s , 
t a n t e s p i r i t u a l s c o m t e m p o r a l s , q u e m e s 
a v i n e n t s i e s c a i e n t s li h a g e n d ' e s s e r p e r fer 
u n Pon t i f i c a t , a i x i c o m d e s i t g e n i d e m a n e n 
a D e u t o t s e l s m a l l o r q u i n s d e b o n a v o l u n -
t a t , t o t s e l s feels d e la D i ô c e s i , q u e e s t à n 
m o l t e s p e r a n s a t s d e q u e el B i s b e n o v e l l 
s e r a a l lô q u e D e u i l ' E s g l e s i a v o l e n q u e s i a 
u n B i s b e . 
El B i s b e n o v e l l s a b e m q u e è s a f i c i o n a t a 
l ' a r q u e o l o g i a , g r a c i e s a D e u . E n s c o n s t a 
q u e r e c o m a n à a n e l s q u e li v o l g u e r e n 
r e g a l a r m i t r e s , q u e les h i f e s s e n b a i x e s , tal 
c o m e r e n d u r a n t l ' e d a t mi t j a i s i g l e s p r i m i -
t i u s d e l ' E s g l e s i a . U n a a l t r a c o s a el r e c o -
m a n à , e n t r e m o i t e s d ' a l t r e s , q u e ta m o l t s 
d ' a n y s q u e è s u n d é v o t f e r v e n t de l Bt. Ra -
m o n Lu l l ; a i x i è s q u e s e v a s u s c r i u r e a 
l ' ed i c ió d e les o b r e s de l g r a n p o l i g r a f m a -
l l o r q u í q u e p u b l i c a m tal c o m ell l e s v a 
e s c r i u r e , a i x ò è s , e n c a t a l à , p e r q u e figu¬ 
r a s s e n a la B i b l i o t e c a de l S e m i n a r i d e V a -
l e n c i a . 
¡Bé n o s v a p e r a q u e s t v e n t , g r a c i e s a 
D e u ! 
A q u e s t BOLLETÎ r e n d e i x a n el R d m . S r . 
Dr. D. R i g o b e r t D o m e n e c h lo f e r v e n t h o m e -
n a t g e d ' a d h e s i ó , a c a t a m e n t i a f e c t e filial 
q u e p e r t o c a p e r lo q u e s o m i r e p r é s e n t a n t 
¡ Q u e el n o v e l l B i s b e p u g a e s s e r - h o m o l t s 
d ' a n y s p e r b é d e l ' E s g l e s i a i d e to t M a l l o r -
ca! A m é n ! 
C R Ó N I C A 
1 9 1 6 
O C T U B R E 
-Musen Arqueològic Dìocesà. Le tasca d' ordi-
nario d 'aqueix Muscu ha scguit sensa in terrup-
ciiS desde el juliol. Tots els objectes de pedra que 
la pr imeria d'aquell mes dugueren del Collegi de 
la Sapiencia, i gran part dels que hi havía ja collo-
cats dins la sala d 'entrada del Museu, los han po-
sats an cl pas cuber t d 'entrada an ci pati de la 
cisterna del Palau, i cubrcixen totes les parets, 
enginyosament combinats, entre-mesclats de tal 
manera que se vegen bé i los puguen examinar i 
estudiar amb tota comodidat. La estatua de fust 
del Rt. Ramón Lull que anava a la proa del Va-
por Lulio, l'han posada horizontalment par da-
munt una arcada; baix d'una finestra per que la 
puguen veure millor. 
Dins la sala d 'entrada, alia on hi havía objectes 
de pedra , hi han posades una par t ida de taules 
pintades, bossins de retaules, Ogivals i del Renei-
xement, i han millarada la distribueió dels altres 
objectes; an els baixos hi han compostes les ret-
joles pintades, que n'hi ha una bona partida, i al-
gunes ben intéressants . 
Han fetes t res vitrines mes de vergarines de 
ferro i vidre, com les tres que feren tot d'una, i 
han composts dins una objectes de bronzo, anti-
quísims, dins una altra gros cabal de ceràmica 
romana, i dins l 'altre el eranis i ossos t robats cn 
diferents cxcavaeions fetes a varies bandes de 
Mallorca 
La doble escalonada en forma d 'A que servia a 
La Sapiencia per tenir-hi objectes menuts de test 
i de pedra, ara l'han vestida de vidres, i hi han 
composts els bossins de test de diferents époques 
i procedeneies, ben netetjats a lì de que los pu-
guen es tudiar d 'aprop i de prim compte. 
La sala superior, dalt la d 'entrada. destinada a 
i 6 o 
la pintura ogival, tambó ha rebuta nous objectes 
que la fan encara m i s interessant p 'ols prims de 
gust en Belles Arts . 
Les altres sales superiors les han ordenades, 
posant-hi mes teles pintados, gravato ¡ altres ob-
jectes arqueològics. 
No sois els soeis de ('Arqueológica, sino tots els 
amadors de la cultura patria s'alegraràn d'aquei-
xes bones noves sobre una ¡nstitució tan sim-
pàtica, patriótica i benemèri ta coni el Musai Ar-
queològic Dlocesà, obra d'aquell gran Bisbe Rdm. 
D. Pere Juan Campins i Barceló, que dugué a cap 
lo eme encara negú havía fet a Mallorca, ni l 'Estat, 
ni la Provincia ni cap Municipi: un edifici per Mu-
seu. Els Museus que han provats de fer a Mallorca 
fins avui, sempre les han aficats dins un edifici 
veli, fet per altres coses: per exemple , la Llotja i 
ara que diuen que volen dest inar an això l 'antic 
Estudi General o Universidat Lutiiana, avui Esco-
la de belles Aris. 
Aquí lo eme interessa ès que tots els mallor-
quins conscients que senten l 'amor a la nostra 
historia i a tot allò que consti tueix la nostra f r a -
dicio, facen costat an aqueixa bona obra del Mu-
seu Arqueològic Dlocesà, anant-lo a veure. indu'fnt 
les persones amigues a que hi vagen també per 
cobrar gust an aqüestes coses, i depositar-hi 
els objectes artístics o histories que vulguin quc 's 
conservin, i així asseguraràn Uur conservació i 
contribuirán a la cultura del país. Aqueix Musen 
ha d'esser una obra di- tothom, de tot Mallorca. 
— Fa un bo que no ès de dir, la lápida de mar-
bré que han posada dins la capella de St. Jeroni 
de la Seu, consagrada a la gloriosa memoria del 
famos Canonge Jeroni Garau, fundador de les 
Monjetes. que deixà a la Seu els preciosíssims ta-
pissos flámenes del sigle xvi que pengt'n a les pa-
rets de la Capella Reial en les grans solemnidats 
i que paga el notable retatile d'aquella capella. 
L ' inscripció que du tal lápida esculpida en llatí 
clàssic i que resumeix la vida d'aquell insigne 
benefactor de l'Esglesia, l'ha composta el nost re 
consoci i redactor lo M. I. Mn. Miquel Costa i 
Llobera. 
—Lo M. I. Mn. Antoni M." Alcover ha comensal 
an el Seminari a explicar 1'Historia de Mallorca i 
Paleografia en Hoc del M. 1. Mn. Mateu Rotger, al 
cel sia eli i tots los morts . 
—Hems enti ts fer grans elogis tlel Musen Bibite 
que ha organisat an el Seminari Conciliar de Ma-
llorca el nostre consoci i Professor d 'Escriptura i 
Rector d 'aqueix Centre d'Knscnyansa lo M. I. Mn. 
Bartomeu Pascual. Diuer. que ès tan notable p 'el 
contengul i pe r la manera científica i enginyosa 
a m b que està tot presentati Ocupa tot una sala. 
Es cosa d'anar-ho a veure. 
—La Revista de Menorca publica: •>) Documentos 
relativos a la estancia del Almirante O querido en 
Menorca ( 1637-1638) , d 'En F. Hernández Ponse-
tí; - '>) Folk-lore menorqui: de la Pagesia (contrali-
dats, Cuina [menjúa, bevenda], Dcu, Diable, Dimo-
ni, dones, drét, edificis, egoismo, escepticismo, 
"fantasíes, homenía, fe.ines, ofieis, hísonda, hornos, 
jocs, jocs de paraules, lladres) repiega del Dr. 
Camps de Mitjorn-Gran. 
—Sa Marjal [josa un article sobro la Cova de 
sa (¡arriga, que ès artificial, llarguera, de G'70 
metros de Ilare per i '7o d'alt i do 2'Xo d'am-
ple; la boca ès rodononea, d'un 1 '25 ni. An 
el cap d'ondins fa una eambreta redona do 
2 metros do diametro i un airot mes baixa que la 
resta. La cova ès empedregada de liosos mal-
iguals; n'han alsades una partida i hi t robaren 
en te r raments i ceràmica prehistórica amb ossos 
mig-podrits, qualque caixal i bossins do crani 
casi petrificats. 
— La Aurora hn publicat: *) dia 7 la rondalla 
menorquina Es Pescador dissociai, cnsortat; '») dia 
14 Eutreversos de l'arno'n I lorens C aldentey, o sien, 
fetos notables de la vida d 'aqueix gran cxamplar 
de pagosos mallorquins; c ) dia 21 altres t res ron-
daies menorquines: Es Barber qui afeita el dimoni, 
Es Sonador de Bandurria i Es Ventane de magra-
uer. 
—Dia 17 el Rdm. Sr. Bisbe novell tongué a 
dinar les altres Autor idats de la Provincia i l'IHm. 
Capítol de Canonges do la Seu; i, acabat de dinar, 
convida tots aquells personatges a anar a vouro el 
Musen Arqueològic Dlocesà, que eli encara no 
havía tengut t emps de veure. Tota aquella illus-
trissima comitiva entraren an el Musen i recorre-
gueren totes les sales d'en una en una, mirant de 
prim compte totes les preciosidats d'aquell aplec 
d'obres d'art i antiguedats préhistoriques, proto¬ 
historiques i arqueològiques, i tots on romangue-
ren agradablemont sorprosos i agradadíssims; no 
se'n porten avenir de que ja hi hagués tanta de 
cosai tan notable i exquisida. Sobre tot el Rdm. 
Sr. Bisbe. se'n demostrava gojós i satisfet do tot 
d e q u e la Diòcesi possoesea un .Musen tan impor-
tant en tots conceptos. Bcníssim! 
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del Pontificado del 
Rdmo. D. Francisco r~crrer 
Obispo de Mallorca 
(1467 1475) 
VI 
Tonsurados y Ordenados durante el 
Pontificado del Obispo Ferrei-.— 
Del Registro de óuknes, obrante en 
el Archivo Histórico Diocesano y 
que lleva el título borrado por in-
clemencia del t iempo y abrázalos 
años 1 4 4 6 - 1 4 6 9 . 
46 
F r . L u í s d e S t a . C r u z , O b i s p o Gisartense 
d e Ce rde f t a con f i e r e ó r d e n e s en M a l l o r -
ca p o r au senc i a de l O b i s p o F e r r e r . 
Anuo a nativitate Domini millesimo qtiadrin-
iientesiuu) sexagésimo octavo die vero sabbati 
decima octava mensis Junii R'everendissimus Do-
minas Fralcr Ludovicus de Santa Cruce Kpisco-
pus Gisartensis Regni Sardinie, de licentia multum 
bonorabilis viri domini Gotneni de Turr i canonici 
Callarensis, vicarii generalis una cuín alus et in 
solidum Reverendissimi in Cbristo patris et Do 
mini Dui. Francisci digna Dei et Apostolice Sedis 
gratia Ppiscopus Maioriccnsis pronunc in remotis 
agens, in aula tinelli Kpiscopalis Palatii personali-
ter existens contulit pr imam clericalem tonsurali! 
scolaribus sequentibus: 
Antbonio Yicentii libo venerabdis Joannis 
Vincentiij Dierum minoris, mercatoris Maiorica-
r u m . 
Any XXXI1.—Ior,; XVI.—Núm. 
Jacobo Bern.isser filio Bernardi Bernasser parro-
cbie Pollentie. 
Petro Pardiguer fi ! i o Guillmi. Pardiguer quon-
dam ville de Sancii. 
Prancischo demilià filio discreti De militi nota-
rii Maioric. 
|oanni Massanct iìlio discreti Antbonii Massa-
net not. 
Petro Puiol lilio venerabdis Arnaldi Puiol 
mercat. Maioric. 
Gabrieli Roger lilio Bonanaii Roger curiitoris 
Maioric. 
Guil lmo. Malfarit lilio Guillmi. Maifarit ville 
luche. 
Niche l io de Pacbs / J 18? "»onor. Bernardi de 
, ,. . • l'aclis mihtis Maiorica-
U g u e t o d e Pacbs ( r m ) ) 
Jacobo Genestar alias Bonnin lilio Jacobi Ge¬ 
nestar alias Bonnin botiguerii Maioric. 
Joanni Reguesens lilio Bartholomei Reguesens 
paratoris Maioric. 
Bartholomeus N'icholay (ilio Petri Nícholay 
parrochie de Porreriis nunc babitatoris Maioric. 
Silvestre Gaya filio discreti Joannis Gaya not. 
Maioric. 
Paulo Segura lilio Gabrielis Segura drapeiii 
Maioric. 
T, 11 1,- -, , lìliis bonorabilis Mathei T h o m e Malfarli i , , . • . 
... . , . > Mall.irit leiruiii doctoris ci-
Ph .hppo Malfarli ( v ¡ s V j a i o r i ^ q u o „ d a i n . 
Anthonio Serra lilio Petri Serra paratoris Maioric. 
Ludovico Bertrán lilio venerabdis Ludovici 
Bertrán mercatoris quondam Maioric. 
Petro Miró filio Rapbaelis Mirò Virgarh Curie 
Gubcrn.itionis Maioric. quondam. 
Gcorgio Marcii Catanv lilio Bernardi Cal.mv, 
apothecarii Maioric. 
Bernardo Sorel! libo Joannis S o r d i palliparii 
Maioric. 
Michael i Garda lilio Jacobi García paratoris 
Maioric. 
Raymundo de Moya lilio venerabdis Ray-
mundi de Mova civis M:'ioricarum. 
T h o m e Pardo lilio vencrabilis Mantielis Pardo 
mercatoris Maioric. quondam. 
Beneto Xipra lilio magistri [oannis Xipra <;.ir-
toris Maioric. quondam. 
l(>2 
Joanni Seuer filio Joannis Sencr Clauguerii 
Maioric. 
Anthoiiio Massanel filio discreti Anthonio 
Massanet not. Maioric. 
Anthonio Vanrcll filio Pitti Vanrell marinerii 
Maioric. quondam. 
joanni C.irboncll filio Bernardi Carbonell pa¬ 
ratoris Maiolicarmi! quondam. 
Rapimeli Fornati libo venerabilis Gabrielis 
Fornati mcrcatoris Maior. 
Guillmo. Petro filio Antboiiii Petro barbitotiso-
rls parrocliic de Artano. 
Petto Martini (ìlio Bercngarii Martini ville de 
.Meridie Diócesis Maioricarum. 
Petro Alies filio Petri Alies parrocble de Petra 
Diócesis Maior. 
Bernardo Bertrán l'ilio l'etri Bertrán paratoris Ma. 
Bereug.uio Mas filio Berengarii Mas scriptoris, 
Dicrum minoris. 
* ' * 
Die dominica decima octava junii in codem 
loco de licentia elicti bonorabilis Gcmeni Vicarii 
generalis, prefatus Rcvmus. fìpus. contulit tonsu-
ra m scolanbtis sequentibus: 
Bartholomeo Mogoris lì lio Jacobi Mogoris ar-
genterii Ma. 
AndrcajJacobi (ìlio Gabrielis Jacobi apothecarii 
Ma. 
Joanni Mogoris filio Jacobi Mogoris argentoni 
Ma. 
Raymundo Crespi filio Joannis Crespi. 
Francisco Vilapriu filio venerabilis Gabrielis 
Vilapriu mercat. Ma. 
Marcho Vilasclar filio Marchi Vilaselar lapisci-
de Ma. 
Anthonio Pigacr filio Anthonii l'ignei' clati-
guerii Ma 
Joanni Borsall filio Ugueti Borsai! paratoris Ma. 
Marcho Palerm filio Joannis Palcrm marinerò 
Maioric. quondam. 
Jacobo Segni filio Bernardi Seguí Insule Maio-
ricarum. 
Joanni Ferrando filio Petri Ferrando fusterii 
Ma. 
Andrec Pon filio Michaelis Pol i fusterii Ma. 
Petro Pellicer filio Petri Pclliccr paratoris Maio-
ric. 
Amatori Bernardi Sastre filio Vincenti! Sastre 
oley mensuratoris. 
Raphaeli Vidal filio Christofori Vitalis merca-
tori* Ma. 
Matheo Perpinyà filio Joannis Perpinyà pis-
chatoris Ma. 
Melciori Olivar filio Andrec Olivar ville Ciut.i-
delle insule Minoric. 
Michaeli Genovard filio Arnaldi Genovard 
mescatorir Ma. 
A.nthonio Aman filio Anthonii Arnau Sartoris 
Ma. 
Petro Ossona filio Poncii Ossona paratoris 
Maioric. 
T h o m e Frontera filio Christofori f rontera 
parrochic Sullaris. 
|acobo Corti l i ¡ilio Jo.miis Cortall fornelli 
Maioric. 
loanni Aurich filio Joannis Aurich calsarerii 
Ma. 
Pctro Joanni de Chipés filio venerabilis Macla* 
ni d e Chipés ilomicelli quondam Maioric. 
Anthonio Joanni Vague! filio Jacobi Vaguer 
barbilonsoris M.i. 
lacobo Sentisela filio Petri Salitisela palliparii 
Ma. 
loanni Aibert filio JulLui Albert de Rubines 
c l i c . Mi. 
Bernardo Farer lìlio Bernardi Parer paratoris 
Ma. 
Matheo N'ater filio M.ithei Natcr ville ciuladc-
lle Insule Minoric. 
loanoto de Pachs filio bonorabilis Bernardi de 
P.ichs mili t i ; Ma. 
Ugueto de Pachs filio honoiT.s. L'gueti de 
Pachs civis Maioric. 
Jacobo Macip filio Jacobi Massip ville pollensie 
dioc, Ma. 
lacobo Ribes filio Jacobi Ribes molinero Ma. 
Luche Bcraid filio venerabilis Ludovici Bcrardi 
civls Maioricarum. 
Amatori Rome filio Gabrielis Rome pischatoris 
Ma. 
Gabrieli Fornari filio venerabilis Gabrielis For-
nari mcrcatoris Maioric. 
Matiano Nonell filio Matiani guixerii Ma. 
Mattano Bellester filio Anthonii Ballester para-
toris Maioric. 
N'icholao Muntancr filio venerabilis Gabrielis 
Muntancr Dierum minoris, mercat i r i s . 
Georgio Áselo filio honor . Francisci Axcló mi-
litis Maioric. 
Guillmo. de Cardona filio Si moni de Cardona 
virgnarii Gtlbernationis Maioric. 
loanni Pastor filio discreti Georgii Pastor not. 
Ma. 
Ugueto Pont tilio honor, joannis Pont merca-
toris. 
Joanni Bernardi Perpinyà filio Joanni Perpinyà 
pischatoris. 
T h o m e Brancha libo Petri Branchi! scrip-
toris . 
Georgio Martini filio ven. Arnaldi Martini mer-
cat. 
Joanni Puig lìlio Petri Puig sutoris. 
Maiali Auzina filio Raph.ielis Aurina ville de 
Alcudia dioc. Maioricarum. 
Andree Carlos de Puig lìlio venerabilis Mi-
chaelis de Puig merc.uoris , 
Joanni Valles lìlio lo.innis Valles paratoris 
Maioricarum. 
Joanni Remiro filio discreti Joanni Remiro no-
tarii. 
Bir tholomeu Bellester filio Anthonii Bellester 
p.iratoris. 
Joanni Amfós libo Pascliisli Amfós Insule 
Maioricarum. 
Petro Crespi lìlio Petri Crespi parrochie de Ma-
n.ichor diócesis Ma. 
Petro Sala filio Guillmi. Sala. 
Bernardi) Ferrei alio Arnaldi Ferrei', paratoris. 
Jacobo Sabater filio Anthonii Sabater, forma-
cerii. 
Joanni Petro Pardo filio ven. Petri Pardo mer-
catoris dispensando cum eodem sup. defecai nata-
litui! queni patitur cimi sii guiit i ts de soluto et 
soluta. 
Michaeli Albcrtini filio bonorabilis Bartholo-
meu Albertini decretorum doctoris ci vis. 
Onofrio Amidi filio N'icbolay Amid i sutoris. 
Paulo Bernardi Martini filio Nicholay Martini 
paratoris. 
Anthonio Menga filio Petri Menga paratoris. 
Gaspari Calas filio ven. Anthonii Calas merca-
toris. 
Bartbolomeo Sorell filio Joanis Sorell pelli-
pari i. 
Joanni Armangol filio joannis Armangoll de 
Manachor. 
Joanni Sala filio Natalia ':ala Virgarii Gubenia-
tionis Maio»icariuii. 
Romeo de Clapés filio honor. Matiani de Chi-
pés domicelli quondam. 
Gabrieli Garriga filio (ìabrielis Garriga para-
toris. 
Bernardo Vino (?) filio Joannis Vino (?) for-
nerii. 
Michaeli Maya filio Joannis Maya marineria 
quondam Maioricarum. 




Kt die lune XX predici i niensis Jnnii prefatus 
Reverendissiiiius dnus. Fpiscopus de licentia 
bonorabilis domini Georgii Guai decretorum 
doctoris decani et canonici Majoriccnsis vicarii 
getieralis una cum aliis et in solidum Rmi. Dui. 
Kpi. Maioricensis contnlit pr imam clericalem 
tonsttram scolaribus sequentibus. 
Jacobo García filio Jacobi Garcia paratoris 
Maioricarum. 
Matheo de Burgués ) (ilio Petri de Burgués ci-
Petro Burgués ( vis . 
Gabrieli Segura filio Jacobi Segura basterii. 
Petro Maxella filio ven. Michaelis Maxella ci-
vis. 
Francisco Garret filio Arnaldi Garret mercato-
ris quondam. 
Simoni Palagii filio T h o m e Palagii ville de 
Luchomaiori quondam. 
Biasio Valeris filio Bernardi Valeris sartoris 
Maioric. quondam. 
Anthonio Puials filio ven. Jacobi Puials ci vis 
Maioricarum. 
Ht die lune XX niensis [unii anno predicto 
prefatus Reverendissiiiius dnus Ludovicus Eptis. 
Gisartensis de licentia prefati honorabilis Gonieni 
de Turr i canonici, vicarii antedicti contnlit in 
eadem Aula tinelli Kpiscopalis palata primam 
clericalem tonsuram scolaribus sequentibus: 
Geronimo Çabingade filio honor . Michaelis 
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Çabingade.militis dispensando cum eodem supra 
defectu nataliuiii quem patitili" cum sit geiiitus de 
conjúgate et conjugata. 
Joanni Vil.ilo ga filio ven. Andrée Vilalonga 
civis Maioricarum. 
Gabrieli Garcia / filüs honor . Gabrielis Garcia 
Arnaldo Garcia \ civis. 
Anthonio Alber filio Mathei Alber parrochie 
S mete Margarite de Maro. 
Anthonio Falerni libo Joannis de Falerni mari -
neri i Maioricariini, 
Guillmo. Durali (ilio Guillmi. Duran textoris 
lini. 
b'r.incischo Garcia filio honor . Anthonii Garcia 
Decretorum Doctoris civis. 
Michaeli Gdabert filio Jacobi Gilabcrtparat . Ma. 
Frane. Jacobi lilio discr. Gabr. Jac. apolli. 
Georgio Alexandii filio weorgii Alesando. 
Fratti Petro Aiamanv ordinis Franimi Predica-
loruni filio Jacobi Aiamanv medico. 
Prancisclló Canalli lilio Benedtcti Canali i nia-
rinerii quondam. 
Petro Aiamanv filio Jacobi Alamari)' mercato-
ris. 
Anthonii Jordi lilio Jacobi Jordi fornerii. 
Ludovico Corta 11 (ìlio ven. Bernardi Cottali 
mercatoris. 
Giorgio Rocha filio Jacobi Rocha parrochie de 
Sineu. 
Petro Raymir filio Arcisii Raymir argenteria 
Joanni Strany filio Guillmi. Astrany de Incha. 
Joanni Fitxoni filio Juliani Pitxorii castri Callc-
ris nunc babitatoris Maioricarum. 
Joanni Benei lilio Jacobi Benet cirurgici dis-
pensando cum ip.-.o sopra defectu natalium cimi 
sit genitus de soluto et soluta. 
Joanni Abimdener lido Joannis Almudener pa-
ratoris. 
B.ibtiste Benet lilio Pascbalis Benet cirurgici. 
Petro Abrines lilio Laurentii Abrines de Ar 
tanos 
Petro Samata filio ven. Mathei Çamatcs civis 
Maioricarum. 
Francischo Vilar filio Joannis Vilar bracerii 
Ponceto Armangol filio Joannis Armangol de 
Mancor parrochie de Selva. 
Jacobo Morro filio Jacobi Morro Sartoris. 
Anthonio Castell filio honor . Georgii Castell 
militis. 
Joannis Cabrer filio Joannis Cabrer paratoris. 
Jacobo Gallur filio Jacobi Gallur de Selva. 
Jacobo Moragues filio Jacobi Moragues mensu-
ratoris oley. 
Bartholomco Foli filio Raphaelis Poli cirur-
Anthonio Mogons filici Jacobi Mogons argen-
terii. 
Petro Lat /er Pellicer lilio l.atzaris Pellicer su-
toris. 
Philippe) Guiot (ìlio discreti Dionisit Glliot no-
tori i. 
Gabrieli Mail filio Michaelis Mail ortolani. 
Phi l ip ; o Ribes filio Bernardi Ribes paratoris. 
Anthonio Durata filio ven. Jacobi Fureta civis 
Ma. 
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Guil lmo. Bramona lì lio Bartholomei Bramona 
mercatoris quondam. 
Anthoilio Arm.ulams filio ven. Jacobi Arm.i-
dams ci vis. 
Bernardo Armadams filio ven. R iphaelis Arma-
da ms ci vis quondam. 
jacobo Ribes filio Bernardi Ribes parafons. 
Jacobo de Mas filio ven. Jacobi de Mas dierum 
minoris ci vis quondam. 
Fetro Arriau filio [oatmis Amari de Sineu. 
Bernardino Bossi (ilio Francischi Bossi bocerii 
Ma. 
Michael! Muntanyans filio honor . Michaelis 
Muntanyans quondam. 
Bernardo Far filio V'incendi Far molinero. 
Francischo Alamany filio Jacobi Alamany mer-
catoris dispensando cum eodem supia defectu 
natalium quem patitur cum sit gcnitus de soluto 
et soluta. 
Danieli Vallariola (ìlio Jacobi Vallariola, boti-
guerii . 
Iste juravit in 
.-osse dicti dui. 
vicarii quod in-
tentio sua est 
presbiterandi. 
Nicholao Pages filio Joan 11 is Pages mercatoris. 
Guil lmo. Cátala filio Jacobi Català vanoneui 
quondam. Iste juravit... 
Francino Babiloni filio Raphael is Bibiloni para¬ 
toris. 
Perro Veny filio Petri Veny mensuratoris biadi. 
Jacobo Garcia filio Joannis Garcia magistri 
axic. 
i • \ o „ •„ i- - i I filiis venerabilis. Pauli Joaniii Anthomo hernola / ,. . . . . ,. 
, . . . . . . . . . I-ernola maioris die-
Joanni Pauh herriola \ r u m d v ¡ s 
Melciori Basset filio Martini Basset textoria lini 
quondam. 
P o r la c o p i a 
F R A N C I S C O FKON'TEKA, seminarista. 
< Continuará) 
Ludovico Miro filio venerablis 
Fcrrani mironi mercatoris 
Galería de Balears II lustres 
I.IV 
Don Miguel Amer y Servera 
4. La s e r i e d e a r t í c u l o s ciue a c a b a m o s 
d e r e s u m i r g r a n j e ó al Sr . A m e r m e r e c i d a 
f a m a d e filósofo e s c o l á s t i c o , y é s t a s e a c r e -
c e n t ó al s i g u i e n t e a ñ o 1SS0 c o n o t r a s e r i e 
d e t r e c e a c e r c a d e / : / panteísmo mollento 
c o n q u e q u i s o h o n r a r la m o d e s t a p u b l i c a 
c i ó n Semanario (atólieo, d e P a l m a d e M a -
l lorca , c u y a d i r e c c i ó n c o r r í a e n t o n c e s a 
n u e s t r o c a r g o . 
" C o n s t i t u y e d i c h a s e r i e u n p r o v e c h o s o 
e n s a y o d e v u l g a r i z a c i ó n d e a b s t r u s a s d o c -
t r i n a s p u e s t a s a l o s a l c a n c e s d e c u a l q u i e r 
m e d i a n a i n t e l i g e n c i a v e s l r e c h a m e n t e re la -
c i o n a d a s c o n el d o g m a c r i s t i a n o y l a s e n -
s e ñ a n z a s d e l:t S a g r a d a E s c r i t u r a . E n ella 
d e s p u é s do p o n d e r a r s e la i m p o r t a n c i a y 
t r a n s c e n d e n c i a d e la ¡dea d e Dios , s e p o n e 
d e m a n i f i e s t o c ó m o l.t r a z ó n f i losófica la h a 
a l t e r a d o y o b s c u r r e c i d o . h a c i e n d o lo p r o -
p io c o n la v e r d a d f u n d a m e n t a l d e la c r e a -
c ión , d e d o n d e h a n v e n i d o a r e s u l t a r t r e s 
s i s t e m a s : el d e u n m u n d o c o e t e r n o c o n 
Dios 1 d u a l i s m o ) , d e u n m u n d o q u e e s D i o s 
ipanteíscino) y d e u n m u n d o s i n D i o s ( m a -
t e r i a l i s m o ) . E n el s i g l o x i x u r g e d e s t r u i r el 
s e g u n d o s i s t e m a e r r ó n e o : la i d e n t i d a d s u b s -
tanc ia l del m u n d o y d e D i o s , o s e a la u n i -
d a d d e s u b t a n c i a o m o n i s m o . 
P a r a r e fu t a r t a m a ñ o e r r o r c o n v i e n e c o n o -
cer s u e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a . C o n r a p i d e z la 
s i g u e el a r t i c u l i s t a p o r lo t o c a n t » a la F i l o -
sof ía en I n d i a y G r e c i a ; c o n a l g u n a d e t e n -
c ión p o r lo q u e s e ref ie re a la é p o c a de l 
R e n a c i m i e n t o y a l as d o c t r i n a s d e J o r d á n 
B r u n o , S p i n o z a y C o u s i n ; y c o n a m p l i t u d 
en lo r e l a t i v o al p a n t e í s m o g e r m á n i c o , p r e -
p a r a d o p o r K'anl, s e g u i d o p o r F i c h t e , Sche¬ 
l l ing y I legel y t r a n s f o r m a d o e n p a n e n t e í s -
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los. c u a l e s e x p o n e : s i n g u l a r m e n t e la de l ú l -
t i m o , c o n el j u i c i o q u e a c e r c a d e él f o r m u -
la el Sr . Or t i y La ra . 
R e c a p i t u l a d a la h i s t o r i a del p a n t e í s m o , 
m e r c e d a u n p a s a j e d e M o n s . M a r e t , e n t r a 
d e l l e n o el Sr . A m e r a c o m b a t i r t a n pe l i -
g r o s a a b e r r a c i ó n i n t e l e c t u a l d e s d e el p u n t o 
cíe v i s t a m e t a f í s i c o . El p a n t e í s m o d e f o r m a 
la i d e a d e D i o s , q u e r e d u c e a pura a b s t r a c -
c ión s i n f u n d a m e n t o rea l , al d e c i r q u e « D i o s 
n o e s s i n o la i d e a q u e d e él t e n e m o s for-
m u l a d a * , y q u e « p e n s a r e n D i o s e s c r e e r -
le»; n i e g a la r e l a c i ó n d e lo f in i to a lo infi-
n i t o , p r o c l a m a la i d e n t i d a d d e a m b o s , y es , 
n o s ó l o d e i c i d a , s i n o s u i c i d a ; l l ena d e t i -
n i e b l a s la r e l a c i ó n e n t r e el f e n ó m e n o y la 
s u b s t a n c i a , n e g a n d o a é s t a ; h a c e lo p r o p i o 
c o n la r e l a c i ó n e n t r e e fec to y c a u s a ; e s t a -
b lece r a d i c a l a n t a g o n i s m o e n t r e la r e a l i d a d 
y la p e r f e c c i ó n , n e g a n d o el e n l a c e de l o r -
d e n , q u e d a t e s t i m o n i o del t r a b a j o d e la 
i n t e l i g e n c i a , y la i n t e l i g e n c i a , q u e s e refle-
ja en el o r d e n do s u t r a b a j o ; y c o n c l u y e 
q u e , a s í , el p a n t e í s m o e s el a t e í s m o : e s u n 
a t e í s m o d i s f r a z a d o . 
E x a m i n a d a la d o c t r i n a p a n t e í s t a e n s u s 
p r i n c i p a l e s r e l a c i o n e s c o n la c i e n c i a m e t a -
física, p a s a a e s t u d i a r l a c o n el o r d e n m o r a l 
F s t e s u p o n e n e c e s a r i a m e n t e u n fin; y , h a -
c i e n d o a los s e r e s f i n i tos s i m p l e s m a n i f e s -
t a c i o n e s o d e t e r m i n a c i o n e s t e m p o r a l e s d e 
la e s e n c i a ú n i c a , n o e s p o s i b l e c o n c e b i r u n 
lin e x t e r n o al cua l d e b a n a q u e l l o s c o n c u -
r r i r , y a q u e d e e s t e m o d o n u n c a r e a l i z a n s u 
d e s t i n o y j a m á s t o c a n a s u fin. El o r d e n 
m o r a l s u p o n e l i b e r t a d , y é s t a c h o c a c o n el 
d e s e n v o l v i m i e n t o n e c e s a r i o d e la s u b s t a n -
c i a ú n i c a , p r o c l a m a d o p o r l o s p a n t e í s t a s , 
q u i e n e s , a d e m á s , c o n f u n d e n el b i e n m o -
ral c o n el b i e n e s e n c i a l o m e t a f i s i c o , 
n u n c a p o s i b l e e n s u s i s t e m a . P o r o t r a 
p a r t e , el c o n c e p t o m o r a l d e o b l i g a c i ó n 
p u g n a c o n la ley in f l ex ib l e ó e s p e c i e d e 
h a d o fatal q u e r ige la vid:i u*n el s i s t e -
m a p a n t e í s t a ; h a c i e n d o al h o m b r e e s e n -
c i a m i s m a d e D i o s , c a e p o r s u b a s e la ob l i -
g a c i ó n , la c u a l c o n s i s t e e n la n e c e s i d a d 
m o r a l d e c o n f o r m a r s e la c r i a t u r a c o n el o r -
d e n e t e r n o d e c r e t a d o p o r el C r e a d o r , y a 
q u e s e s u p r i m e la d e p e n d e n c i a q u e d e El 
t e n e m o s . I.a s a n c i ó n d i v i n a , p o r ú l t i m o , e s 
i n c o n c e b i b l e e n el o r d e n m o r a l si s e s o s t i e -
n e q u e el h o m b r e e s s i m p l e m a n i f e s t a c i ó n 
t e m p o r a l d e la e s e n c i a d e D i o s ; y n o va l e 
d e c i r q n e el b i e n h a d e h a c e r s e p o r p u r o 
a m o r d e D i o s , p o r q u e , c o n f o r m e al s i s t e m a , 
el a m o r d e D i o s n o d i f ie re de l q u e el h o m -
b r e h a d e t e n e r s e a sí m i s m o , y , p o r t a n t o , 
el a m o r d e D i o s e s p u r a a u t o l a t r í a o e g o í s -
m o d e i f i c a d o . 
N o c r e y ó , c o n e s t o , h a b e r c o n c l u i d o el 
a r t i c u l i s t a s u t a r e a . M u y p o c o a n t e s d e pla-
n e a r s u e s c r i t o , la S a g r a d a Congregación 
de l í n d i c e , p o r d e c r e t o d e 1 4 d e D i c i e m b r e 
d e j 8S7, h a b í a c o n d e n a d o c u a r e n t a p r o p o -
sición!, s d e s a b o r p a n t e í s t a , e x t r a í d a s d e l a s 
o b r a s d e A n t o n i o K o s m i n i S e r b a t i , y e s t o 
d i o m o t i v o al Sr . A m e r p a r a d i s c u r r i r a c e r -
ca d e la ¡rupción de l p a n t e í s m o m o d e r n o 
en el c a m p o c a t ó l i c o , l i s t a p a r t e ú l t i m a d e 
s u s a r t í c u l o s e s h e r m o s í s i m a , y r e v e l a p e -
r ic ia t e o l ó g i c a , n a d a c o m ú n e n u n seglar 
c u y o s e s t u d i o s h a b i t u a l e s e s t a b a n a p a r t a -
d o s d e las especulaciones d e la P e i n a d e 
t o d a s las c i e n c i a s . A n t e s q u e el f i lósofo d e 
R o v e r e d o , y e n los p r i m e r o s s i g l o s d e la 
Ig les ia , t r a t a r o n a l g u n o s p e n s a d o r e s , p r o c e -
d e n t e s del g e n t i l i s m o y r e s a b i a d o s d e filo 
s o f i s m o a c a d é m i c o , d e a r m o n i z a r l o s prin-
c i p i o s p a n t e í s t a s c o n el c o n t e x t o d e los Li -
b r o s S a g r a d o s . A ello s e o p u s i e r o n los S a n -
t o s P a d r e s , d e s m e n u z a n d o los e r r o r e s e n -
t o n c e s v e r t i d o s a c e r c a d e la c r e a c i ó n del 
h o m b r e , d e la u n i d a d y t r i n i d a d d e D i o s , 
d e la g e n e r a c i ó n del V e r b o , y d e c ó m o v i -
v i m o s , n o s m o v e m o s y s o m o s e n Dios- y 
el Sr . A m e r , l o m a n d o p o r g u í a s a S a n 
A g u s t í n y a S a n t o T o m á s d e A q u i n o , v u e l -
v e a r e d u c i r a p o l v o t a l e s a b s u r d o s , y a c a -
b a p o r r e c o r d a r , c o n L e ó n XII I , q u e el p a n -
t e í s m o n o e s c r i s t i a n i z a b l e , p u e s s o c a v a y 
d e s t r u y e los c i m i e n t o s d e t o d a r e l i g i ó n al 
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n e g a r la e x i s t e n c i a d e d o s t é r m i n o s í e l a c i o -
n a b l e s , ' y p o r d e c l a r a r q u e s ó l o e n el C r i s -
t ian ismo s e h a l l a la v e r d a d e r a d o c t r i n a d e 
t a l e s r e l a c i o n e s , s i n c o n f u s i ó n a l g u n a d e 
s u b s t a n c i a s y c o n verdadero e n n o b l e c i -
m i e n t o p a r a la c r i a t u r a r a c i o n a l , h e c h a a 
i m a g e n y s e m e j a s z a del S e ñ o r , p e r o no d e 
s u p r o p i a e s e n c i a s o b e r a n a e i n c o m u n i c a -
ble a t o d o s e r finito. 
III 
5 T ó c a n o s a h o r a h a b l a r de l l ib ro m á s 
i m p o r t a n t e del S r . A m e r . y del c u a l , p o r 
d o í o r o s a s c i r c u n s t a n c i a s q u e e n o t r o a r t í -
c u l o i n d i c a m o s , n o h a v i s t o la luz s i n o el 
p r i m e r v o l u m e n . L l e v a p o r t í t u lo Dios y el 
Cosmos, o sea el ateísmo materialista ante 
las ciencias esperimentaU s. Se i m p r i m i ó e n 
1 8 8 9 e n P a l m a y e n la T i p o g r a f í a c a t ó l i c a 
b a l e a r , v fo rma u n t o m o d e x t v - w ^ p á g s . , 
en 4 " 
C o m o y a d i j i m o s , en el c e r t a m e n l i t e ra -
r io a b i e r t o e n 1 8 8 7 p a r a c o n m e m o r a r el 
q u i n c u a g é s i m o a n i v e r s a r i o de l I n s t i t u t o 
d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a d e B a l e a r e s , fué 
p r e m i a d o un c a p í t u l o d e la o b r a , y d e e se 
t r a b a j o h i z o el J u r a d o c a l i f i c a d o r e s p e c i a l 
y m u y h o n r o s a m e n c i ó n . E s t i m u l ó s e c o n 
ello la a c t i v i d a d del Sr . A m e r , y tíos a ñ o s 
d e s p u é s , t r a s m a d u r o e x a m e n é i n d e f i c i e n -
te c o n s t a n c i a , d i o a luz el v o l u m e n , a l in 
d e q u e los m é d i c o s e s t u d i o s o s y el c l e ro 
i l u s t r a d o p o s e y e r a n a r s e n a l d e a r m a s b ien 
t e m p l a d a s c o n que h a c e r t r e n t e a los so f i s -
m a s y o r g u l l o s a s p r e t e n s i o n e s del m a t e r i a -
l i s m o c o n t e m p o r á n e o . 
I . o s d e f e n s o r e s d e este o d i o s o s i s t e m a 
p u e d e n d i v i d i r s e e n d o s c l a i e s : u n o s que 
se Valen cas i e x c l u s i v a m e n t e de a r g u m e n -
tos filosóficos para la d i v u l g a c i ó n d e s u s 
d o c t r i n a s , y o t r o s que apelan a los d a t o s 
s u m i n i s t r a d o s p o r las Cict .eias n a t u r a l e s . 
C o n t r a los ú l t i m o s i n t e n t ó e s c r i b i r el d o c t o 
a u t o r ; p e r o de la s i m p l e l e c t u r a de l l i b r ó s e 
d e s p r e n d e q u e a u n o s y o t r o s e n e m i g o s 
c o m b a t i ó c o n feliz é x i t o , l o g r a n d o a s í c o l o -
c a r s e e n la c a t e g o r í a d e los S a n t i . M e n g o z -
/.i. T o m m a s í , B ren t azzo l i , l . i ve r an i y Y e n -
tu ro l i , m é d i c o s i n s i g n e s y d e c i d i d o s s o s -
t e n e d o r e s , al p r o p i o t i e m p o , de las t e o r í a s 
filosóficas, Según la mente del . A n g é l i c o 
D o c t o r y M a e s t r o S a n t o T o m á s d e d e A q u i -
n o . 
A u n q u e d e s t í n a l a el Sr . A m e r s u l i b ro 
a s a c e r d o t e s y a m é d i c o s , p a r é c e n o s q u e 
p a r a é s t o s t i e n e a q u e l n o t a b l e t r a b a j o s in -
g u l a r i m p o r t a n c i a y m u y e s p e c i a l i n t e r é s . 
El e j e rc i c io d e la m e d i c i n a e s u n socor r ió -
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Si, p u e s , q u i e r e el m é d i c o t e n e r c o n -
c i e n c i a c l a r a d e s u i m p o r t a n t e m i s i ó n , p r e -
c i so e s q u e e s t é i m p u e s t o e n las s o l u c i o n e s 
d a d a s a los p r o b l e m a s c o s m o l ó g i c o s y a n -
t r o p o l ó g i c o s p o r la f i l o s o f í a c r i s t i a n a , y 
e s to s e logra r ; ! fácil y s e g u r a m e n t e c o n la 
l e c t u r a y a t e n t o e s t u d i o d e la o b r a del s e -
ñ o r A m e r . 
C o m p ó n e s e e s t a d e d o s p a r t e s : u n a c u y o 
o b j e t o e s d e m o s t r a r la s u p e r i o r i d a d d e la 
fuerza s o b r e la m a t e r i a , y la o t r a , d e s t i n a -
d a a p r o b a r q u e la fuerza e s t á r e g i d a p o r 
l e y e s e s t a b l e c i d a s p o r la D i v i n a P r o v i d e n -
c ia . La p r i m e r ; ' e s la ú n i c a q u e el a u t o r p u -
bl icó , y las d o s h a b í a n d e c o n s t i t u i r s ó l i d a 
reí l i t a c ión d e las t e o r í a s d e M o l e s c h o t t , y 
e s p e c i a l m e n t e d e /''arrea y Materia d e 
L u i s B ü c h n e r , a la s a z ó n el m á s p o p u l a r y 
a u d a z d e los p a r t i d a r i o s del m a t e r i a l i s m o 
c ien t í f i co . 
D i c h a p r i m e r a parte c o n s t a d e t r e s e x -
t e n s o s c a p í t u l o s y d o s a p é n d i c e s , y v a 
p r e c e d i d a d e u n a i n t r o d u c c i ó n y u n o s p r e -
l i m i n a r e s . 
Kn la i n t r o d u c c i ó n d e c l a r a el Sr . A m e r 
q u e el e s p e c t á c u l o m a r a v i l l o s o del l ' i n v e r -
so n o s m a n i f i e s t a p o r i n e q u í v o c a m a n e r a 
la g r a n d e z a d e s u ine fab le A u t o r . La c i e n -
c ia , p o r t a n t o , n o d e b e r í a s e r o t r a c o s a q u e 
u n c á n t i c o d e a d m i r a c i ó n al s o b e r a n o I la-
c e d o r del C o s m o s ; y , s i n u n b a r g o , < e n n u e s -
t ro s t i e m p o s , p u e s t a e n m a n o s d e h o m b r e s 
q u e s e h a n a l e j a d o d e ¡a v e r d a d , h a v e n i -
d o a c a e r e n l a m e n t a b l e s e r r o r e s q u e la 
h a n c o n d u c i d o h a s t a el at ¡ s ino , l ' n a d e 
las m ú l t i p l e s m a n i f e s t a c i o n e s d e e s t e m o n s -
t r u o s o s i s t e m e e s el m a t e r i a l i s m o c ien t í f i co 
o p o s i t i v i s m o m a t e r i a l i s t a , q u e d e s p r e c i a 
las c i e n c i a s e s p e c u l a t i v a s y a t i e n d e s ó l o a 
los f e n ó m e n o s y a r a z o n e s p u r a m e n t e e m -
p í r i c a s . C o n t r a e s t a e s c u e l a e s g r i m e el 
s a b i o a u t o r s u s p o d e r o s o s a r g u m e n t o s . 
D e s c r i b e l u e g o e n los p r e l i m i n a r e s la 
e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a d e la i d e a m a t e r i a l i s t a , 
d e s d e A n a x i m a n d r o y A n a x i m e n o h a s t a 
M o l o s e h o l l , Vog t , B ü c h n e r y D a r w i n . V é -
rnosla a p a r e c e r e n C r e c í a , d e s e n v o l v e r s e 
allí, y , pioco d e s p u é s , en R o m a , d e s a p a r e -
cer c o n el a d v e n i m i e n t o del C r i s t i a n i s m o , 
r e s u c i t a r al g r i t o r e l i g io so d e P u t e r o y al 
filosófico d e D e s c a r t e s , m a n t e n e r s e v i v a 
d u r a n t e el p e r i o d o d e la E n c i c l o p e d i a , c r e -
ce r v i g o r o s a m e n t e con l l e g e l i c u y o p a n -
t e í s m o e n c i e r r a f e c u n d o s g é r m e n e s d e m a -
t e r i a l i smo) , y d i f u n d i r s e d e s d e e n t o n c e s 
p o r t o d a s p a r t e s , m e i e e d a los e s f u e r z o s 
pleto, El Catecismo de los textos viras, por Ort í y 
Lara. principalmente los párrafos VII y VIH. 
c ió n i , y s a c e r d o c i o n o b i l í s i m o , s o l a m e n t e 
in fe r io r a la c u r a d e a l m a s y a la e d u c a -
c i ó n d e la j u v e n t u d . P e r o as í c o m o u n s a -
c e r d o t e a t e o ser ía u n m o n s t r u o y u n p r o -
fesor i m p í o u n a c o n t r a d i c c i ó n v i v i e n t e , así 
t a m b i é n u n m é d i c o m a t e r i a l i s t a e s u n s e r 
p o r e x t r e m o r e p u g n a n t e . ; O u é i dea p u e d e 
t e n e r d e s u e l e v a d a m i s i ó n q t i i - n p r o f e s a 
o d i o m o r í il a l a s e n s e ñ a n z a s del C r i s t i a -
n i s m o , q u i e n n i e g a la e x i s t e n c i a del a l m a 
h u m a n a o q u i e n d e s c o n o c e y l a l s ea l a s e s -
t r e c h a s r e l a c i o n e s q u e m e d í a n e n t r e é s t a y 
el c u e r p o p o r ella v iv i f icado. 5 C o n h a r t a ra-
z ó n , si b i en c o n p u n z a n t e s á t i r a , s e d i jo 
q u e el m é d i c o h a d e r e n u n c i a r en s e . n e -
j a n t e c a s o , al g l o r i o s o n o m b r e d e tal y c o n -
t e n t a r s e c o n el m o d e s t o , p e r o m e r e c i d o , tí-
t u l o d e v e t e r i n a r i o , y a u n c o n e s t o s e le 
h a r í a s o b r a d o favor , t o d a vez q u e el v e t e -
r i n a r i o ap l i ca s u h o n r a d a c i e n c i a a la c u -
r a c i ó n d e s e r e s c u y a a l m a p e r e c e c o n el 
c u e r p o : y el m é d i c o d e b e p r o c u r a r la s a l u d 
d e p e r s o n a s c u y o p r i n c i p i o l o r m a l . p o r s e r 
t a l e s , e s t a d e s t i n a d o a s o b r e v i v i r a la c o -
r r u p c i ó n c o r p ó r e a , 
( i r á n p a r t e d e las c o r r i e n t e s m a t e r i a l i s t a s 
q u e r e i n a n e n t r e los m é d i c o s s e d e b e a la 
i n s u f i c i e n t e o p e r v e r s a p r e p a r a c i ó n f i losó-
fica p o r e l los r e c i b i d i, e n e s p e c i a l d u r a n t e 
el p e r i o d o d e la s e g u n d a e n s e ñ a n z a . I n s t i -
t u t o s c o n o c e m o s e n los c u a l e s s ó l o s e h a 
e n s e ñ a d o , y a u n c o n m u c h a falla d e v e r d a d 
Ps i c logia e m p í r i c a \ 2 1 , q u e p o c o va le s i n 
el c o m p l e m e n t o 131 do la P s i c o l o g í a r a c i o -
na l , y de n a d a s i r v e p a r a r e s i s t i r los sof i s -
m a s d e la c i e n c i a a t e a : y o t i o s h a y , c o n 
a l g u n a s I ' n i v o r s i d a d o s , en d o n d e s e p r o p a -
lan e r r o r e s g r a v í s i m o - , a c e r c a d e la e x i s -
t e n c i a , s i m p l i c i d a d , e s p i r i t u a l i d a d é i n m o r -
t a l i d a d del a l m a 14 ' . 
1,1; Véase el admirable discurso leído en Clcr-
mont |>or el Dr. Humber to Goubf'ViV, ('¡itcdráti-
eo de la Facultad de Medicina. Lo extracto? en 
1879 la Revista barcelonesa til sentid > rató.':,o en 
las Ciencias Medicas. 
',2) Las causas de esa mutilación de una IVi-
cologia enteca, como lo es la aludida en el t c \ L i > , 
se hallan expuestas por el Sr. I). Juan Manuel 
Ort í y Lara en su artículo i,a enseñanza de Filoso-
fía v de las letras en algunos coledlos de España, 
publicad' ' ( ' n '''' Ciencia Cristiana. Primera serie. 
vol. III, págs. 67 .1 7_\ 
13) Hablamos de complemento de lt Psicolo-
gía empírica p:>r la Psicología racional para aco-
modarnos al lenguaje corrie lie al publicarse el 
libro del Sr. Amer. Si s-ri o no admisibles estas 
dos partes en la ci nela del alma es asunto en 
(juo 110 podemos aquí en ' rar . Véase ,1 Ort í y La-
ra, Revista y serie citadas, vol II, pág. 544, y a 
Hernández Fajamos, /'sicología, pág. ();;. 
(,.() Puede consultarse a este propósito un li-
bro (|iie no ha envejecido, aunque resulte ineom-
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d e l o s d i s c í p u l o s m á s r a d i c a l e s d e e s t e c é -
l e b r e p e n s a d o r . 
C a r á c t e r c o m ú n de l m o d e r n o m a t e r i a l i s -
m o e s a p o y a r s e e n l a s c i e n c i a s e x p e r i m e n -
t a l e s , a b a n d o n a n d o el m é t o d o r a c i o n a l q u e 
h a s t a a h o r a h a b í a c a r a c t e r i z a d o U la M e t a -
física, líl s e ñ o r A m e r p r u e b a q u e el m é t o -
d o e x p e r i m e n t a l e s i n s u f i c i e n t e p a r a c o n s -
t i t u i r la c i e n c i a , y la r a z ó n d e el lo e s m u y 
o b v i a : el o b j e t o p r o p i o d e la c i e n c i a e s lo 
u n i v e i s a l , y s i e n d o el la el c o n o r m i c n t o d e 
l a s causas o razones d e las c o s a s , r e s u l t a 
de l p r o d u c t o d e la observación material pol-
la inducción racional; y c o m o el m a t e r i a l i s -
m o a d m i t e s ó l o lo q u e c a e b a j o el d o m i n i o 
d e la e x p e r i e n c i a , p o r n e c e s i d a d h a d e v e -
n i r a p a r a r e n Ir hipótesis s i s t e m á t i c a y e n 
la c o n t r a d i c c i ó n u n i v e r s a l . N o b a s t a , p o r lo 
m i s m o , tal m é t o d o p a r a la c o n s t r u c c i ó n del 
ed i f ic io c i en t í f i co . 
C o n v e n c i d o as í d e i m p o t e n t e el m é t o d o 
e m p l e a d o p o r los m a t e r i a l i s t a s , s e d i r i g e el 
Si", A m e r a p r o b a r q u e «la m a t e r i a n o m e -
r e c e h o n o r e s d i v i n o s , p o r q u e s o b r e s e r el 
e n t e í n f i m o d e la c r e a c i ó n , n o e s l ib re , ni 
in f in i t a ni e t e r n a . » l i s t a e s la t e s i s c u y a d e -
m o s t r a s i ó n , e n s u s t r e s p a r t e s , c o n s t i t u y e 
la m a t e r i a d e l o s t r e s c a p í t u l o s del v o l u -
m e n . 
/.a materia es el ente intimo tic la crea-
ción,—Antes d e d a r las r a z o n e s d e s u a s e r -
t o o b s e r v a et a u t o r q u e , s o p e n a d e c o n -
v e r t i r s e el m a t e r i a l i s m o en i d e a l i s m o , t ie -
n e n s u s p a r t i d a r i o s q u e h a b l a r d e la m a t e -
r ia e n s u e l e m e n t o o b j e t i v o y n o en el s u h -
j e t i v o , y c e n s u r a q u e n o e x p o n g a n el c o n -
c e p t o de la m i s m a , p u e s , t r a t á n d o s e d e e s -
c r i t o r e s q u e n o d i s p u t a n d e o t r a c o s a , tal 
o m i s i ó n e s r e a l m e n t e i m p e r d o n a b l e . 
I.a i n f e r io r idad d e la m a t e r i a s e d e m u e s -
t r a p o r los s e n t i d o s . P a r a el lo p a s a el s e ñ o r 
A m e r d e t e n i d a r e v i s t a a l o s e x t e r n o s , e m -
p e z a n d o p o r la v i s t a y a c a b a n d o p o r el o l -
fa to , c o n s i d e r a d o s , n o só lo e n el e s t a d o d e 
p e r f e c t a s a l u d y e s m e r a d a e d u c a c i ó n , s i n o 
t a m b i é n e n el d e p e r t u r b a c i ó n f i s io lógica ; 
p a t e n t i z a las n u m e r o s a s i l u s i o n e s a q u e e s -
t án s u j e t o s p o r i n v e n c i b l e c o n d i c i ó n d e s u 
n a t u r a l e z a ; y d e d u c e q u e «en la s e n s a c i ó n 
h a y n o m e n o s d e subjetivo q u e d e objeltzo» 
y q u e «en la m a y o r í a d e los c a s o s la s/il>-
jetivittad d e s c u e l l a y p r e d o m i n a s o b r e el 
e l e m e n t o a n t a g o n i s t a , lo c u a l e s t á c o n f o r -
m e c o n la t eo r í a d e A r i s t ó t e l e s ; «la s e n s a -
c i ó n e s el a c t o c o m ú n tic lo s e n t i d o y de l 
q u e s i en t e .» 
Las p r o p i e d a d e s f í s icas d e la m a t e r i a d e -
m u e s t r a n t a m b i é n la í n f ima c o n d i c i ó n d e 
e se í do lo d e la c i e n c i a n o v í s i m a . L a s t r e s 
q u e lo c a r a c t e r i z a n , s o n el p e s o , la i m p e -
n e t r a b i l i d a d y la e x t e n s i ó n , líl a u t o r p r u e -
ba c o n n u m e r o s o s d a t o s q u e , s i e n d o la 
g r a v i t a c i ó n u n e fec to o m a n i f e s t a c i ó n d e 
Dtt rea, el p e s o d e p e n d e d e é s t a \ n o d e la 
m a t e r i a : i n d i c a s u m a r i a m e n t e q u e la i m p e -
n e t r a b i l i d a d , p o r s e r u n a m a n i f e s t a c i ó n d i -
n á m i c a , h a d e p r o c e d e r , n o d e la m a t e r i a , 
s i n o do la fuerza q u e la in f r m a : y s o s t i e n e 
q u e la e x t e n s i ó n t i e n e e s t r e c h a a f i n idad 
con la Inei.a, t o d a vez q u e , q u i t a n d o a la 
m a t e r i a la luí rr.a tic impcuctruhitidtid, d i -
v e r s o s c u e r p o s p o d r á n o c u p a r a la vez un 
m i s m o e s p a c i o y la e x t e n s i ó n d e u n o s 
q u e d a r a b s o r b i d a en la d e o t r o s , 
F i n a l m e n t e d a n t e s t i m o n i o d e la ba jeza 
d e la m a t e r i a l as v a r i a s t e o r í a s f i losóf icas y 
c i en t í f i cas q u e h a n r e i n a d o a c e r c a d e la 
n a t u r a l e z a d e a q u e l l a . La d o c t r i n a d e los 
p á r r a f o s a n t e r i o r e s n o t i e n e p o r o b j e t o n e -
g a r la r e a l i d a d del m u n d o e x t e r i o r , s i n o 
m o s t r a r la d i f i cu l t ad d e d e t e r m i n a r c o n p r e -
c i s i ó n lo q u e e s s u b j e t i v o d e lo o b j e t i v o en 
las p e r c e p c i o n e s d e los s e r e s m a t e r i a l e s , 
Le jos e s t á del á n i m o de l Sr . A m e r a d m i t i r 
t e o r í a s i d e a l i s t a s d e n i n g u n a e s p e c i e , d e s -
d e l a s d e la f i losofía v e d a n t a h a s t a la d e 
J o r g e H e g e l ; le jos d e él t a m b i é n a d h e r i r s e 
al d i n a m i s m o a b s o l u t o ; p e r o , s i , t r a t a d e 
r e s t r i n g i r el g r a d o d e r e a l i d a d p l á s t i c a con-
c e d i d o p o r m u c h o s a la m a t e r i a , y e s to 
c o n v i e n e c o n la t e o r í a e s c o l á s t i c a , en c u y o 
favor a c a b a p o r d e c i d i r s e . 
F x p o n e l u e g o la d o c t r i n a d e la m a t e r i a 
p r i m a y la f o r m a s u b s t a n c i a l , y t e r m i n a 
d i c i e n d o : «F.n s e n t i d o a b s t r a c t o , c o n s i d e r o 
la m a t e r i a , n o c o m o u n a c o s a b i e n d e t e r -
m i n a d a , b a s t a n t e c o n s i s t e n t e y c l a r a m e n t e 
o b s e r v a b l e p o r los s e n t i d o s e x t e r n o s , s i n o 
c o m o u n o c o s a t e n u í s i m a i m p a l p a b l e y 
h a s t a i n f o r m e , o , a c o m o d á n d o m e e n lo p o -
s ib le al l e n g u a j e c ien t í f i co m o d e r n o , p o r 
m á s q u e s e a I m p r o p i o , Como u n a e s p e c i e 
d e fluida uupouileealile e l e v a d o a u n g r a d o 
i n c o n c e b i b l e d e s u t i l e z a , p u e s e s n o t o r i o e 
i n d u d a b l e q u e la materia, en c u a l q u i e r a 
d e los e s t a d o s e n q u e la C o n s i d e r e m o s , e s -
c a p a r í a a la a c c i ó n d e n u e s t r o s - c u t i d o - si 
la fuerza n o v i n i e s e a ciarle plasticidad y 
c o n f i g u r a c i ó n e s p e c i a l • ¡ pág . 1 0 1 . 1 
I l a ce v e r e n s e g u i d a o u n o las m o d e r n a s 
t e o r í a s f í s icas v a n a c e r c á n d o s e a la e s c o -
lás t i ca , p u e s t r a t a n i n a n i . i e s í a m e n l e d e s u -
ti l izar el c o n c e p t o q u e d e la m a t e r i a se h a -
bía f o r m a d o h a s t a a h o r a , lo c u a l s e conf i r -
m a p o r la t e n d e n c i a do los f í s icos a teori-
zar la u n i d a d d e la m a t e r i a c ó s m i c a e le -
m e n t a l 1 h a c i e n d o a los c u e r p o s c o m p u e s -
tos d e h i d r ó g e n o c o m o e l e m e n t o p r i m a r i o ' . 
• 6 8 
ción luminosa y q u í m i c a . P r u é b a n l o , p o r 
fin, los c o m e t a s , y a p e r m a n e c i e n d o e n la 
es fe ra atractiva d e u n m i s m o s i s t e m a , y a 
p a s a n d o a e s t r e l l a s e n a n t e s y tal vez a l ác -
t e a s v e c i n a s . Un e l o c u e n t e p a s a j e d e b ' lam-
m a r i o n pune t é r m i n o al r a z o n a m i e n t o d e 
n u e s t r o d o c t o p a i s a n o . 
Si d e la r e g i ó n s i d e r a l p a s a m o s a la te -
lú r i ca , d e s c u b r i r e m o s t a m b i é n la e s c l a v i -
t u d d e la m a t e r i a . Kn tal r e g i ó n h a y fuer-
zas d e cohesión y gravitación, c o m o lo ma-
nifiesta la t e o r í a h o y r e i n a n t e a c e r c a d e la 
c o n s t i t u c i ó n a t ó m i c a d e los c u e r p o s . A u n -
q u e s e s u e l e d i v i d i r la m a t e r i a e n p o n d e r a -
ble e i m p o n d e r a b l e , l o s f í s i cos m á s n o t a -
b les n o a d m i t e n d i f e r e n c i a e s e n c i a l e n t r e 
u n a y o t r a . P u e s b i e n : p a r a los e s t a d o s s ó -
l ido , l í q u i d o y g a s e o s o se n e c e s i t a n fuer-
zas d e a s o m b r o s a e n e r g í a . \i\ S r . A m e r p o -
ne d e el lo m u c h o s e j e m p l o s , a ñ a d i e n d o 
q u e , s e g ú n las d o c t r i n a s m o d e r n a s , el c a -
lor e s u n movimiento m o l e c u l a r , e s t o e s , 
u n a ni: i n f e s t a c i ó n e x t e r n a d e l a s fuerzas 
vivas m o l e c u l a r e s , u n e fec to d i n á m i c o , e n 
u n a p a l a b r a . 
R e s p e c t o a la m a t e r i a i m p o n d e r a b l e , el 
dinamismo e s a q u í m á s a c t i v o y s o r p r e n -
d e n t e . Kj é t e r está c o n s t a n t e m e n t e a g i t a d o 
p o r l a s o n d u l a c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a p r o -
d u c i r s e , c o n f o r m e a l a s m á s r e c i e n t e s t e o -
r í a s , el c a l o r y la luz, q u e s o n t o d o m o v i -
m i e n t o d e la m a t e r i a p o n d e r a b l e . R e c u é r -
d e s e q u e p a r a la p r o d u c c i ó n d e l o s r a y o s 
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b i l l o n e s d e v i b r a c i o n e s , y j u z g ú e s e s i t ie-
ne r a z ó n el i l u s t r e e s c r i t o r p a r a d e c l a r a r 
s o b r e m a n e r a i n t e n s o s e m e j a n t e dinamis-
mo. 
C o m o s e ve , c o n e s t a d e m o s t r a c i ó n ec l i a 
p o r t i e r r a el Sr . A m e r los afirmaciones D E 
M o l e s c h o t t : y , p o r t a n t o , e s v e r d ID i n n e -
g a b l e q u e la m a t e r i a e s e s c l a v a d e la fuer-
za. Iil Dr. B ü c h n e r h a modificado a q u e l l a 
t eo r í a de l p r o f e s o r i t a l i a n o , a t r i b u y e n d o 
i g u a l e s d e r e c h o s a la fuerza q u e a la m a t e -
r ia; p e r o sí la s e g u n d a e s t á s u j e t a a la p r i -
m e r a , é s t a a s u vez , lo e s t á a l as l e y e s e s -
t a b l e c i d a s p o r Dios , c o m o s e p r o p o n í a d e -
m o s t r a r l o el a u t o r e n la s e g u n d a p a r t e , p o r 
d e s g r a c i a ni t e t m i n a d a n i p u b l i c a d a , d e s u 
i n t e r e s a n t e o b r a . 
/.a mate lia no es infinita ni eterna. —Con-
s e c u e n t e el p o s i t i v i s m o m a t e r i a l i s t a c o n su 
glorificación d e la m a t e r i a , le c o n c e d e los 
D O S a t r i b u t o s m á s e x c e l s o s d e !a d i v i n i -
dad, p u e s la p r o c l a m a in f in i t a y e t e r n a . 
Kl Sr . A m e r s e t o m a el t r a b a j o d e refu-
tar t a n e n o r m e s a b s u r d o s . A n t e s d e d e s -
t r u i r el p r i m e r o , e s t a b l e c e m u y b i e n l as 
c o n lo q u e v i e n e n a d a r l e el c a r á c t e r d e te -
n u i d a d a s o m b r o s a , d e q u e la c o n s i d e r a re-
v e s t i d a el S r . A m e r . 
M u e s t r a i g u a l m e n t e q u e los s í n t o m a s 
p r i n c i p a l e s s o b r e la c o n s t i t u c i ó n d e los 
c u e r p o s ( a t o m i s m o , d i n a m i s m o , a t o m i s m o 
d i n á m i c o y t e o r í a i d e a l i s t a o h e g e l i a n a ; 
convienen e n m a y o r o m e n o r g r a d o , e n s u -
t i l izar el c o n c e p t o d e la m a t e r i a ; y a ñ a d e 
q t l e n o h a y a n t a g o n i s m o e n t r e la t e o r í a e s -
c o l á s t i c a y la a t ó m i c o - d i n á m í c a , a n t e s b i e n 
a m b a s se c o m p l e t a n p e r f e c t a m e n t e , p u e s 
. ' s ta s a t i s f ace las exigencias d e 11 c i e n c i a 
e n el o r d e n f ís ico, p e r o e s i n s u f i c i e n t e en 
el o r d e n metalisico, al c u a l a q u e l l a respon-
do p o r c o m p l e t o . 
ICsIe c o n c e p t o d e sutilidad d e la m a t e -
r ia e s p r u e b a c la ra d e q u e e s el s e r í n f imo 
d e la c r e a c i ó n , prupL uihil. D o s e x t r e m o s h a y 
e n la e s c a l a d e los s e r e s : el a c t o p u r o [Diosi 
y la potencia pura (materia); t o d o s e l los son 
m á s o m e n o s n o b l e s , s e g ú n q u e s e a c e r c a n 
al u n o o al o t r o di) d i c h o s e x t r e m o s . 
¡.¡i materia no es libre.- S e g ú n Mole¬ 
s c h o t t , la fuerza e s s i m p l e p r o p i e d a d d e la 
m a t e r i a e inseparable d e ella: la matjria no 
e s esclava d e la fuerza , s i n o t o d o lo , o n -
t r a r í o . A e s t e a b s u r d o o p o n e el Sr. A m e r 
la s i g u i e n t e t e s i s : «la f u e r / a impera y d o -
m i n a p o r c o m p l e t o s o b r e la m a t e r i a . » 
C o m o preliminar d e s u d e m o s t r a c i ó n , 
o b s e r v a q u e la l u e i z a e s s u m a m e n t e dif í-
cil d e dif ini r , y q u e su idea s e e n g e n d r a 
en el e s p í r i t u p o r el p r i n c i p i o d e c a u s a l i -
d a d : la c o n o c e m o s p o r s u s e fec tos , y é s t o s 
s o n l o s m o v i m i e n t o s , Para h a c e r s e , p u e s , 
c a r g o d e las fuerzas q u e o b r a n s o b r e la 
m a t e r i a , n o h a y m á s q u e e s t u d i a r los mo-
vimientos d e q u e ésLa s e ha l la p o s e í d a , t a n -
to si s e h a b l a d e la m a t e r i a p o n d e r a b l e c o -
m o d e la i m p o n d e r a b l e . 
P o n e l u e g o d e m a n i f i e s t o la e s c l a v i t u d 
d e la m a t e r i a p o n d e r a b l e en las r e g i o n e s 
s i d e r a l e s . Kn e l l as , e n e fec to , e x i s t e u n ex-
tenso e i n c e s a n t e d i n a m i s m o . Ks h e c h o i n -
c o n t e s t a b l e la g r e v i t a c i ó n , d e s c u b i e r t a p o r 
el g e n i o d e I s aac N e w t o n : p e r o e n n u e s -
t r o s d i a s s e h a p r o b a d o q u e , n o s ó l o e x i s -
te a q u e l h e c h o para el s i s t e m a so l a r , s i n o 
p a r a t o d o el c o s m o s , d e n u i é s t r a n l o los s i s -
t e m a s e s t e l a r e s liiñttiph'S, y en e s p e c i a l l as 
e s t r e l l a s ifohies, c u y o d e s c u b r i m i e n t o , refe-
r i d o d e t a l l a m e n t e p o r el Sr. Amor, h a c e 
i m p o s i b l e la e x i s t e n c i a d e e s t r e l l a s l i jas. 
I n d i c a n , a d e m á s , el dinamismo s i d e r a l las 
n e b u l o s a s , y a r e d u c t i b l e s . y a i r r e d u c t i b l e s , 
p u e s en las p r i m e r a s h a y l u e r z a d e gravi-
tación, en las segundas, l ue r za d e c o n c e n -
t r a c i ó n , y en t o d a s e l l a s , e s t a d o d e vibra-
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n o c i o n e s d e finito e in f in i to , y d i c e q u e , 
as í c o m o g e n e r a l m e n t e s e a d m i t e la s i m u l -
t a n e i d a d d e a m b a s n o c i o n e s , a s í t a m b i é n 
el p a n t e í s m o , p o r el c o n t r a r i o , r e c h a z a la 
p r i m e r a , y el m a t e r i a l i s m o d e s e c h a la s e -
g u n d a c u a n d o , al negar lo s u p r a s e n s i b l e , 
c o n s i d e r a , p o r u n a c o n t r a d i c c i ó n , in f in i t a , 
a la m a t e r i a . 
P r e s c i n d i e n d o d e la o p i n i ó n p a n t e í s t a , 
d e s v a n e c e el a u t o r el a b s u r d o m a t e r i a l i s t a 
c o n s o l o s a r g u m e n t o s d e las c i e n c i a s a d -
m i t i d a s p o r los p o s i t i v i s t a s , y a q u e las m u -
c h a s r a z o n e s s u m i n i s t r a d a s p o r la F i l o s o -
fía n o e n t r a n e n el p l a n d e la o b r a . D e -
m u e s t r a q u e el n ú m e r o d e á t o m o s q u e 
c o n s t i t u y e n la m a t e r i a r e p r e s e n t a u n a c a n -
t i d a d finita, v a l i é n d o s e p a r a el lo d e p r u e -
b a s t o m a d a , d e la A r i t m é t i c a y la F í s i ca ; 
h a c e v e r l u e g o la d i f e r e n c i a e n t r e finito e 
in f in i to ; c o n t e s t a n e g a t i v a m e n t e , c o n d a t o s 
s a c a d o s d e la Q u í m i c a ( c i r c u l a c i ó n d e la 
m a t e r i a ) a la p r e g u n t a d e s i la m a t e r i a p u e -
d e s e r i n d e f i n i d a , y a c a b a c o n la a g u d a 
o b s e r v a c i ó n d e q u e , c u a n t o m á s va a u -
m e n t a n d o la m u l t i p l i c i d a d d e u n i d a d e s d e 
u n n ú m e r o , t a n t o m á s s e a le ja é s t e d e la 
u n i d a d s i m p l i c i s i m a , q u e e s r e q u i s i t o e s e n -
cial d e lo in f in i to . 
P a r a d e s t r u i r el s e g u n d o a b s u r d o , e x p o -
n e la teor ía m a t e r i a l i s t a a c e r c a d e la e t e r -
n i d a d d e la m a t e r i a ; fija c o n g r a n l u c i d e z 
l o s v e r d a d e r o s c o n c e p t o s d e e t e r n i d a d y 
d e t i e m p o , y p r u e b a q u e a la m a t e r i a n o le 
c o n v i e n e n i n g u n a c l a s e d e e t e r n i d a d . L o s 
a t r i b u t o s d e é s t a s o n : i n m u t a b i l i d a d a b s o -
lu t a y d u r a c i ó n in f in i ta . leí circulación tic 
la materia e s p r u e b a d e c i s i v a c o n t r a el p r i -
m e r a t r i b u t o ; la t e o r í a t e r m o d i n á m i c a a c e r -
c a d e la t r a n s f o r m a c i ó n de l c a l o r e n t r a b a -
j o m e c á n i c o y la i m p o s i b i l i d a d d e u n n ú -
m e r o a c t u a l m e n t e in f in i to d e s t r u y e n e n s u 
la iz el s e g u n d o d e a q u e l l o s . 
Y 110 s ó l o n o e s e t e r n a l a m a t e r i a , s i n o q u e 
ni a u n lo s o n s u s e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s , 
el á t o m o y la m o l é c u l a ; p u e s la m i s m a ley 
d e P r o u s t i n d i c a q u e e n l o s c o m p u e s t o s 
q u e d a n a n u l a d o s los e l e m e n t o s , s a l v á n d o s e 
s o l a m e n t e el p e s o . L a s c o m b i n a c i o n e s q u í -
m i c a s n o s o n s i m p l e s m e z c l a s o m e r a s 
y u x t a p o s i c i o n e s a t ó m i c a s ; e n e l l as s e efec-
t ú a n la corrupción y generación a d m i t i d a s 
y e n s e ñ a d a s p o r los filósofos e s c o l á s t i c o s . 
T e r m i n a el Sr . A m e r r e s u m i e n d o b r e -
v e m e n t e la d o c t r i n a c o n t e n i d a e n los t r e s 
c a p í t u l o s q u e f o r m a n la p r i m e r a p a r t e d e 
s u o b r a . 
T e m i e n d o , s i n e m b a r g o , q u e p u e d a n p e -
c a r p o r d e f i c i e n t e s l as p r u e b a s , d a d a s e n el 
c a p i t u l o s e g u n d o , d e la s u m i s i ó n d e la m a -
te r ia al i m p e r i o d e la t u e r z a , p o r t r a t a r s e 
allí t a n s ó l o d e la m a t e r i a e n e s t a d o i n o r -
g á n i c o y n o d.- la o r g á n i c a , d e s t i n a d o s 
i m p o r t a n t e s a p é n d i c e s a r e d o n d e a r a q u e l l a 
a r g u m e n t a c i ó n . 
En r e a l i d a d p a r a el lo b a s t a r í a c o n s i d e r a r 
q u e la v i d a d e los s e r e s o r g á n i c o s e s u n a 
s e r i e n o i n t e r r u m p i d a d e movimientos, y , 
p o r t a n t o , d e m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r n a s d e 
la fuerza ; p e r o c r e e c o n v e n i e n t e el s e ñ o r 
A m e r e s t u d i a r el a s u n t o c o n a l g u n a d e t e n -
c i ó n , p o r q u e las fue rzas i m p e r a n t e s s o b r e 
la m a t e r i a o r g a n i z a d a s o n m á s p o t e n t e s y 
e n é r g i c a s q u e las q u e r i g e n la m a t e r i a o r -
g á n i c a ; lo c u a l , c o m o e s e v i d e n t e , d a t o d a -
v í a m á s v a l o r a la tes is s u s t e n t a d a e n d i -
c h o c a p í t u l o . 
S i e n d o v e r d a d e n Q u í m i c a q u e los e le -
m e n t o s p r i m o r d i a l e s d e a m b a s c l a s e s d e 
m a t e r i a s o n los m i s m o s , la d i f e r e n c i a e s e n -
cial e x i s t e n t e e n t r e e l l as p r o v e n d r á , c o m o 
d i ce el a u t o r , d e q u e al o r g a n i z a r s e la p r i -
m e r a p a s a el d o m i n i o d e u n a t u e r z a s u p e -
r io r a l as a f i n i d a d e s e l e m e n t a l e s , f u e r z a q u e 
le i m p o n e l e y e s m u y d i s t i n t a s . La v i d a , p u e s , 
n o i n d i c a a m i n o r a c i ó n d e fue rzas s o b r e la 
m a t e r i a , s i n o a u m e n t o a b r u m a d o r d e e l l as . 
P r u e b a d e s p u é s q u e la v i d a n o e s r e s u l -
t a d o d e las fue rzas m a t e r i a l e s , s i n o d e di-
n a m i s m o e s p e c i a l , s u p e r i o r al q u e d o m i n a 
s o b r e la m a t e r i a i n o r g á n i c a . S in e s a fuerza 
vital es i m p o s i b l e e x p l i c a r la f o r m a c i ó n de 
o r g a n i s m o s v i v i e n t e s , ni la c o n s e r v a c i ó n 
d e f o r m a s , ni la p e r p e t u a c i ó n d e e s p e c i e s . 
L o s m a t e r i a l i s t a s e x p l i c a n t o d o e s t o p o r 
s o l a s f u e r z í s f í s i c o - q u í m i c a s ; p e r o el s e ñ o r 
A m e r p a t e n t i z a lo v a n o d e s e m e j a n t e p r e -
t e n s i ó n r o b u s t e c i e n d o s u s r a z o n a m i e n t o s 
c o n la a u t o r i d a d d e n a t u r a l i s t a s e m i n e n t e s 
d e c u y a s o b r a s c i ta m u c h o s v m u y s e l e c -
t o s p a s a j e s . 
P a r a q u e s u p r u e b a s e a d e c i s i v a , e x a m i -
n a los a r g u m e n t o s f í s i c o - q u í m i c o s a d u c i -
d o s p o r los r e p r e s e n t Hites de la C i e n c i a 
m o d e r n a ; t a l e s c o m o lo s r e l a t i v o s a la r e s -
p i r a c i ó n , d i g e s t i o n e s a r t i f i c ía les , d e s c o m p o -
s i c i ó n c a d a v é r i c a , e t c . S i n r e c h a z a r n i n g u -
n o d e e s o s h e c h o s , a f i r m a r e s u e l t a m e n t e 
q u e « l a s f u e r z a s f í s i c o - q u í m i c a s c o n c u r r e n 
y c o n t r i b u y e n , s í , a l o s a c t o s v i t a l e s , p e r o 
n o e n c a l i d a d d e c a u s a p r i n c i p a l , s i n o c o -
m o s i m p l e s m e d i o s o c a u s a s i n - t r u m e n t a -
les , ba jo el g o b i e r n > y d i rección d e u n a 
c a u s a m á s e l e v a d 1 q u e las m u e v e . Así e s 
q u e , s i b i e n t a l e s fue rzas n o d e b e n s e r el i -
m i n a d a s d e la F i losof ía d e u n m o d o a b s o -
l u t o , d e b e n s e r l o e n s e n t i d o r e l a t i v o , c o n 
r e s p e c t o a la p r e t e n s i ó n d e q u e r e r p o r e l las 
s o l a s e x p l i c a r la v i d a » i p á g . 236), 
1 7 0 
c o n a l a g a r al S r . A m e r , no a c a b a b a de s a -
t i s face r le : e s t a b a a l g o d e s c o n t e n t o de s u 
l ib ro , y s e p r o p o n í a m e j o r a r l o e n s u c e s i v a s 
e d i c i o n e s ; a la vez q u e n o o c u l t a b a s u s 
p r e í e r e e e i a s p o r la s e g u n d a p a r t e , e n q u e 
Otaba t r a b a j a n d o c o n e m p e ñ o y c u y a ex-
t e n s i ó n ve ía crecer c o n alarma n o e x e n t a 
d e í n t i m o r e g o c i j o . La fuerza r e g i d a por 
las l e y e s d i v i n a s e r a s u idea l ; y s o l o en 
e x p o n e r e s t e a s u n t o en s u s r e l a c i o n e s con 
el t r a n s f o r m i s m o h a b í a e m p l e a d o u n v o l u -
m e n , p o r d e s g r a c i a i n é d i t o , y a c a s o p a r a 
s i e m p r e d e s c o n o c i d o del p ú b l i c o . La C o s -
mologia e r a s u fuer te , y , s o b r e t o d o , la 
C o s m o l o g i a t o u r . s t a i l u m i n a n d o los a s u n -
to s e n q u e se o c u p a la C i e n c i a m o d e r n a y 
m o s t r a n d o , en p a s a j e s de l d o c t o r A n g é l i c o 
a p e n a s a d v e r t i d o s p o r la g e n e r a l i d a d , d e 
l e c t o r e s , u n a p r o f u n d i d a d d e c o n c e p t o s y 
u n a e s p e c i e d e i n t u i c i ó n p ro fé t i ca , u n a v i r -
t u a l i d a d t a n p e n e t r a n t e y u n a a r m o n í a t an 
c o m p l e t a c o n p o s t e r i o r e s a d q u i s i c i o n e s del 
s a b e r e x p e r i m e n t a l , q u e , d e sa l i r d e la o b s -
c u r i d a d a q u e l l a s b r i o s a s p á g i n a s , c o n s t i t u i -
r í an u n a cíe las m á s i n t e n s a s a p o l o g í a s del 
E s c o l a s t i c i s m o , h e c h a s d e s p u é s d e la i n o l -
v i d a b l e E n c í c l i c a .Eterni Ptítris d e 4 d e 
A g o s t o d e 1X79. 
J o s é M i r a u . k s y S w í r t . 
( >bisp,) de Lérida 
{Acabara) 
Templo parroquial de Petra 
N u e s t r o t e m p l o p a r r o q u i a l , dedicado por 
n u e s t r o s m a y o r e s al P r í n c i p e d e los A p o s -
tólos , s i t u a d o a la p a r t e e x t r e m a - n o r t e d e 
la p o b l a c i ó n , d a t a del ú l t i m o t e r c i o del s i-
g l o xv i . S e g ú n u n a i n s c r i p c i ó n q u e s e lee 
en la e s q u i n a e x t e r i o r d e r e c h a del á b s i d e 
d e la i g l e s i a , s u p r i m e r a p i e d r a fué c o l o c a -
d a e n a q u e l l o s c i m i e n t o s , el t r e i n t a de 
m a y o del a ñ o mil q u i n i e n t o s o c h e n t a y 
d o s , g o b e r n a n d o la Ig les ia u n i v e r s a l el g r a n 
Pon t í f i ce G r e g o r i o XII I , la ig les ia d e Ma-
l lorca el i ' h i s p o 1). J u a n Y i q u e y M a n r i q u e 
y la p a r r o q u i a l d e Pe t r a , el Dr. I). M i g u e l 
O l i v e r . D i c e así l a i n s c r i p c i ó n d e referen-
c ía .—«Ajo Mai/- de tjiA'j fue he acida la 
assalita di la primera pedra de esta»—Lo 
m i s m o p u e d e l ee r se en la p o r t a d a d e u n 
l ibro d e b a u t i s m o s q u e o b r a en el RI c h i v ó 
p a r r o q u i a l , copi t i s e g u r a m e n t e d e la n o t a 
q u e a c a b a m o s d e t r a n s c r i b i r . 
Ni ¡as a c t a s d e c o m u n i d a d d e p r e s b í t e r o s 
q u e empiezan e n 1 564 s e g ú n lo p r e v e n i d o 
p o r el P r e l a d o e n el a ñ o a n t e r i o r , ni l a s del 
Coliseli de la l'/la, q u e o b r a n e n s u s respec-
C o n c l u s i ó n d e t o d o e s t o e s q u e , «al p a s o 
q u e la m a t e r i a i n o r g á n i c a s e ha l l a s o m e t i -
d a ú n i c a m e n t e a l a s t u e r z a s g e n e r a l e s t'i-
s i c o - q u í m i c a s , ia o r g á n i c a a m á s d e su f r i r 
el y u g o d e e s t a s m i s m a s fuerzas , s e l la l la 
s o m e t i d a c o n m a y o r e s p e c i a l i d a d al i m p e -
rio d e la fuerza o r g á n i c a o v i ta l , c u y o d o -
m i n i o s o b e r a n o s e h a c e s e n t i r c o n d e s p ó t i -
c o r i g o r » ( p á g . 2471. 
X o c o n t e n t o a ú n el Sr . A m e r c o n la d e -
m o s t r a c i ó n d e s u t e s i s , e n t r a a p r o b a r la 
s u p e r i o r i d a d d e la filosofía e s c o l á s t i c a s o -
b r e l as c i e n c i a s e x p e r i m e n t a l e s p u r a e x p l i -
c a r el m i s t e r i o s o f e n ó m e n o d e la v i d a , y 
e s t a b l e c e p e r t e c t o p a r a l e l o e n t r e la d o c t r i -
n a d e los d i s c í p u l o s d e S a n t o T o m á s y la 
e n s e ñ a d a p o r los p a r t i d a r i o s del v i t a l i s m o . 
L o s p á r r a f o s d e d i c a d o s a t a n c u r i o s a c o m o 
difícil m a t e r i a p a r é c e n n o s lo m e j o r del li-
b r o , y b a s t a r í a n e l l o s s o l o s , si p o r v e n t u r a 
n o t u v i e r a el a u t o r o t r o s m é r i t o s , p a r a c o n -
t a r a é s t e e n t r e n u e s t r o s m á s n o t a b l e s filó-
s o f o s t o m i s t a s . 
El s e g u n d o y ú l t i m o a p é n d i c e d e Dios y 
el Cosmos t r a t a de l i m p e r i o d e la fuerza s o -
b r e la m a t e r i a e n las v i d a s s e n s i t i v a e in -
t e l e c t u a l , y e n él s e a d u c e n p o d e r o s o s a r -
g u m e n t o s a n á t o m o f i s i o lóg i cos y c ient í f i -
c o p s i c o l ó g i c o s c o n t r a la m a t e r i a l i z a c i ó n 
de l p e n s a m i e n t o , y s e c o n t e s t a n v i c t o r i o -
s a m e n t e a l g u n a s d i f i c u l t a d e s p r o p u e s t a s 
p o r l o s d e f e n s o r e s d e t a m a ñ o a b s u r d o . 
T a l e s , e n s u b s t a n c i a , el c o n t e n i d o d e la 
i m p o r t a n t e o b r a del Sr . A m o r . El d o c t o c e n -
s o r e c l e s i á s t i c o d e el la d e c l a r ó q u e s u p u -
b l i c a c i ó n « h a d e s e r d e g r a n p r o v e c h o a la 
j u v e n t u d e s t u d i o s a y a c u a n t a s i n t e l i g e n -
c i a s i c c t a s q u i e r a n , s i n p r e v e n c i o n e s , c o -
n o c e r la v e r d a d ; p u e s e s u n p r e s e r v a t i v o 
c o n t r a el s e d u c t o r m a t e r i a l i s m o (.¡tic p a r e c e 
h a b e r a d q u i r i d o c a r t a d e n a t u r a l e z a en 
n u e s t r a p a t r i a c o n d a ñ o d e la fe y m e n g u a 
d e la d i g n i d a d h u m a n a , y a c a s o eficaz d e s -
p e r t a d o r del e s t u d i o d e la f i l o s o f í a e - c o 
l á s t i ca , m i r a d a en n u e s t r o s d í a s c o n d e s v í o , 
c u a n d o n o c o n m e n o s p r e c i o . La A e a d e -
m i o b a r c e l o n e s a l i l o s ó l i c o - c i c M i t i l i c a d e 
S a n t o T o m á s d e A q u i n o p r e m i ó al a u t o r 
c o n ' e l d i p l o m a d e C o r r e s p o n d i e n t e : del e x -
t r a n j e r o le l l e g a r o n p r o p o s i c i o n e s p a r a t ra -
d u c i r el v o l u m e n , V los c r í t i c o s , e m p e z a n d o 
p o r el i l u s t r e M a r c e l i n o Y o n t u r o l i , r e c o n o -
c i e r o n q u e e n él s e j u n t a n , a la e x q u i s i t a 
p u r e z a del l e n g u a j e y a la b r i l l an t ez y g a -
l a n u r a del e s t i l o , pe r f ec to c o n o c i m i e n t o d e 
l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s y d o m i n i o c o m p l e t o 
d e la d i a l é c t i c a m á s r i g u r o s a , en n i n g ú n 
m o m e n t o o l v i d a d a d u r a n t e el c u r s o d e la 
a r g u m e n t i c ión ; t o d o e s t o , s i n e m b a r g o , 
t i v o s a r c h i v o s , c o n t i e n e n d e t e r m i n a c i ó n a l -
g u n a a c e r c a la r e s o l u c i ó n d e c o n s t r u i r u n a 
n u e v a ig les ia , p e r o sí d e e n s a n c h a r el r e d u -
c i d o t e m p l o q u e p o s e í a n n u e s t r o s mayores 
e n a q u e l l a l e c h a . 
ICn el l i b r o t e r c e r o d e Actcs tic (óusill, 
del a r c h i v o m u n i c i p a l , o b r a u n a d e t e r m i n a -
c i ó n q u e c o p i a m o s l i t e r a l m e n t e : - -«A XXI I 
• ».Iuliol M D I J I I I = C o n v o c a t s e n lo H<>ch 
» a c o s t u m a t l o s h o n o r s e n Q u i l e s St . An-
» d r e u , N a d a l T ó r r e o s , j u f a t s , c o n s e l l e r s 
>Toni F a r r e r , Ton i G e n o v a r t , J u a n M i e r a s , 
» M i q u e l k i u t o r t , P e r a V a d e l l , J u a n S t . A n -
» d r e u , R a m ó n N i c o l a u , Kr. C iómar y M a t e n 
« R o s s e l l ó , f o n c h p r o p o s a t p e r T o m a s P u i x 
» u n de l J u r a t s de l C o n s e l l , c o m t e n i m n e c e -
»c í ta t g r a n d e crcxcr la a s g l e s i a a x i c o m 
» h e u v is t , p u i s lo f a y n e r P e r a F a r r e r m e 
» p e l l a r y m e d í r q u e si li v o l i a u Per a l g u n a 
» a j u d a y ferio f r a n c h d e les s e m a n e s ell 
» e s t á d e t e r m i n a t d e m u d a r s e as í p e r q u é e s 
>lill d e la v.ila, p e r a x o v o s a l t r e s m a t e . x o s 
» l á r e u lo q u e l s a p a r e x e r á . l ' o n c h d i t p e r 
» lo s h o n o i s c o n c e l l e r s c o n c l u s y d e t e r m i -
» n a t q u e li s i a n d o n a d e s 10 l l i u r e s pel-
l o t e s c o s e s . . . » 
T a m p o c o c o n t i e n e n d i c h a s a c t a s , n i o t r o 
d o c u m e n t o a l g u n o , el n o m b r e de l A r q u i -
t e c t o q u e l e v a n t ó los p l a n o s d e n u e s t r o 
t e m p l o p a r r o q u i a l , g ó t i c o p o r e x c e l e n c i a y 
d e p r o p o r c i o n e s i n m e j o r a b l e s . El R d o . D o n 
J o s é P u l í a n e n s u Historia de Sdt/cr, T . II, 
p . 232, ¡11 nota s e l a m e n t a d e d e s c o n o c e r el 
n o m b r e del a r q u i t e c t o d e la ig les ia d e a q u e -
lla c i u d a d , d i c i e n d o q u e «lo ú n i c o q u e p u e -
d e d a r a l g u n a luz a c e r c a d e e s t o e s lo q u e 
a p u n t a I). F e r n a n d o W c y l e r , Historia ()i-
gdtiicil, pag. 211, q u e los a r q u i t e c t o s q u e 
h u b o en M a l l o r c a d i ñ a n t e a q u e l l o s t i e m -
p o s , s o n : L u i s M o n t e m a y o r , e n 1545: el 
C o n d e H u g o d e C o u r t r a y , f l a m e n c o , e n 
1551; J u a n B a u t i s t a Cal v i , i t a l i a n o , e n 1555; 
jacobo Pa l eazzo , i t a l i a n o , v u l g a r m . n t e lla-
m a d o F r a t i n , q u i e n l l e v a b a c o n s i g o a Y e -
l a s c o , li izan y B e r m u d o c o m o a u x i l i a r e s , 
en 1575; J o r g e F r a t i n , h e r m a n o de l m e n t a -
d o J a c o b o , e n 1 585,» ; S c r í . i a l g u n o d e é s t o s 
el q u e t razó los p l a n o s d e n u e s t r a i g l e s i a : 
Lo i g n o r a m o s e n a b s o l u t o . 
Si de l a r q u i t e c t o p a s a m o s al m a e s t r o q u e 
p u s o los c i m i e n t o s y c o n s t r u y ó , al ni . n o s 
e n p a r t e , n u e s t r o m a g n í f i c o t e m p l o , e n t o n -
c e s p o d e m o s a f i r m a r q u e fué el Mestre un-
jo/\ A n t o n i o G e n o v a r d , h i jo d e e s t e p u e b l o , 
el m i s m o q u e e n ¡597 c o n s t r u y ó el e a m 
p a n a n o d e la p a r r o q u i a l d e C a m p o s , p o r el 
p r e c i o d i 700 l i b r a s mallorquínas, y él q u e , 
s e g ú n d a t o s q u o l i e m o s v i s t o , e r a c o n s i d e -
r a d o c o m o u n o d e los m e j o r e s a l b a ñ i l e s d e 
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s u t i e m p o . P o s t e r i o r e s a él , t r a b a j a r o n e n 
la m i s m a f á b r i c a l o s m a e s t r o s A n t o n i o Fe¬ 
r re r , s u s t r e s h i j o s J u a n , F r a n c i s c o y Vi-
c e n t e , J u a n C a b r e r , G a b r i e l P o n s , Francis-
c o < Hiver, y o t r o s q u e c o n s i d e r a m o s su-
p e r f i n o e n u m e r a r e n e s t o s d e s a l i ñ a d o s 
a p u n t e s . 
D i c h a s o b r a s , c o m o i r e m o s v i e n d o s u c e -
s i v a m e n t e , c o r r í a n a c a r g o d e los J u r a d o s 
d e la v i l la y d e l o s P á r r o c o s d e la m i s m a , 
q u i e n e s , d e l a s t a l l a s d e u n o y o t r o r a m o , 
j u n t o c o n l a s l i m o s n a s y t r a n s p o r t e s d e 
m a t e r i a l e s , g r a t u i t a m e e t e o f r e c i d o s , a t e n -
d í a n , 110 s o l a m e n t e al l e v a n t a m i e e t o de l 
n u e v o t e m p l o p a r r o q u i a l , s i n o q u e t a m -
b i é n a la c o n s t r u c c i ó n d e la i g l e s i a - c o n v e n -
to d e S a n B e r n a r d i n o d e S e n a (1607-1677) 
y a la de l o r a t o r i o d e n u e s t r o m o n t e d e 
B o n a n y (1604-10971; p r u e b a m a n i f i e s t a d e 
la p i e d a d y r e l i g i ó n d e n u e s t r o s a n t e p a s a -
d s s y d e los g r a n d i o s o s s ac r i f i c io s u n e s 
i m p u s i e r o n p a r a ze la r el t e m p l o del S e ñ o r 
y l e g a r a l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s u n a c a s a 
d i g n a d e la i n o r a d a d e D i o s y d e s u s a d o -
r a d o r e s . 
A d m i r a s o b r e m a n e r a d a r u n a m i r a d a r e -
t r o s p e c t i v a s o b r e a q u e l l o s t i e m p o s v e n t u -
r o s o s e n q u e , u n i d o s e n a m i g a b l e c o n s o r -
c io , P á r r o c o s y J u r a d o s , a m b o s c o n el p u e -
b lo , formando u n a s o l a i d e a y u n a m i s m a 
i n i c i a t i v a , llevaban a c i m a e m p r e s a s t an 
c o l o s a l e s c o m o la q u e v e n i m o s r e l a t a n d o . 
D e s d e el a ñ o 1 5X2, e n q u e fué c o l o c a d a 
la p r i m e r a p i e d r a del m e n t a d o t e m p l o , h a s -
ta 1631, s e e f e c t u a r o n l a s o b r a s s i g u i e n t e s : 
el á b s i d e y d o s c a p i l l a s l a t e r a l e s (la Asun-
ción de María y d e San St/iastián), c o m o 
t a m b i é n l as s a c r i s t í a s h a s t a l as m é n s u l a s . 
Mejo r q u e n u e s t r a p l u m a , .0 d e t a l l a el a c t a 
d e ( oi/d// q u e o b r a en el a r c h i v o munici-
pa l , h a b i d a p o r los J u r a d o s e n 19 s e t i e m b r e 
1 ^ 84, c u y o t e n o r e s c o m o s i g u e : - : « A l s 19 
7bre. d e ' . M D I . X N N I l l l Con 'vocats fc... los 
s j u r a t s J0.111 S t . A n d r e u , Miql . St . A n d r e u 
»y A r i i a u St . A n d r e u h a n d o n a t u n a s c a r a -
» d a a la u l n a d e 11 a s g l e s i a a m t r e . At t t . 
» G e n o v a r t p i c a p e d r e r , ejo e s q u e h a d e lar 
» c i n c h filados y s i s p i l a r s p e r t í n e n t s a la 
• s a c r i s t í a l i n s a IJS c i n c h l ib idos y a les 
» c i n c h filados, c i e s a la d e r r e r a so h a d e 
»fer la p i t x i n a e n c a r o q u e p u i s m e s d o les 
» e i n c h filado- y S J h 1 do l'er u n a v o l t a p e r 
»es tu r la c a m b r a por a!io:i s a n e n t r a a la 
•>pitxin:i y les a r e s t e s do la s a c r a s t í a l i n s 
¿ los m i é i s y por d i t a l é y n a li p e n s a r a n d o -
» n a r c e n t q u o r a n t a l l i u r e s p a g a d o r e s , s e -
» x a n t a l l i u r e s p r i m e r o s a b los q u a i s s e h a n 
>de c o m p e n s a r d e n l l i u r e s de l d i t m t r e . 
» A n t . q u e d e u a la vi la , y apees d e Janee 
172 
»a c o m p t e p e r lo q u e v a l d r á p e r a j u d a r n o 
»se b a j e n d e fer t a n t s do ta l l s , y f o n c h d e -
» t e r m i n a t q u e los j u r a t s c a d a d i s a p t e c a p -
ten y q u e p r e n g a c a d a ¡ t i rat u n a j u d a p e r 
»a juda r l í a c a p t a r y q u e los j u r a t s c e r q u i n 
«los h o m e s q u e voldrán. 
•>Mes fonch p r o p o s a t p e r d i t s j u r a t s q u e 
<>heya q u i voten í'er a l g u n e s c a p e l l e s d e 
»sol a reí y p e r a s ó vos d e m a n a m si s e r í a n 
» s e r v i t s les d o n a s e m y q u ' b e y p i l g ü e n fer 
«les a r m e s y l o s v a s o s e n a q u e l l o s y p e r 
<>tota la n ia jor p u r t d e C o n c e l l f o n c h d e t e r -
« tn ina t q u e si a l g e n l inat jc voldrá fer n i n -
g u n a c a p e l l a d e so l a reí , q u e los j u r a t s 
«los h o d o n e n , a b a s ó p e r o q u e 110 s i an 
v f r a n c h s d e ta l l s , s i n o q u e l a s e n a q u e l l a de 
->los b e n s p r o p i s . » 
F R A N C I S C O T O R R K N S , P b r o . 
i'( oi/tíuuará.) 
Exposición de cerámica 
Siglos XV a XIX 
A n t e u n a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a en la 
q u e a b u n d a b a n las p e r s o n a s cu i t a s y a m a n -
tes de toda man i f e s t ac ión ar t í s t ica , se i n a u -
g u r ó el d o m i n g o día c inco la i n t e r e s a n t í s i m a 
e x p o s i c i ó n de c e r á m i c a q u e , j u n t a m e n t e con 
ot ra de c r i s a n t e m o s , han o r g a n i z a d o e n la 
soc iedad «La Veda» a l g u n o s d i s t i n g u i d o s 
s e ñ o r e s q u e f o r m a n par te del m i s m o ca-
s i n o . 
F.¡ éx i to m á s c o m p l e t o ha c o r o n a d o el 
p r o y e c t o , p u e s sin e x a g e r a c i ó n p o d e m o s de-
cir q u e ha s u p e r a d o a c u a n t o s bui n o s a u g u -
r ios p u d i e r a n h i b e r s e f o r m a d o el r e su l t ado 
e s p l é n d i d o o b t e n i d o en ¡a p r e s e n t a c i ó n de 
ob je tos va l i o sos e x p u e s t o s , q u e i n t e g r a n , 
c o m o es sab ido , una r a m a , y no la m e n o s 
i m p o r t a n t e , de la g r a n : r q u e o l o g í a . 
C o m p r e n d e m o s q u e ¡a ma te r i a q u e se 
e x h i b e n o p u e d e a p r i m e r a vista, sin p rev io 
o s o m e r o e s t u d i o , i m p r e s i o n a ! g r a t a m e n t e 
al 110 ve r sado en tales cosas , p e r o sí cabe 
e spe ra r de t odas aque l l a s pe r sonas , q u e en 
esta ocas ión han de ser m u c h a s p r e c i s a m e n -
te, m a n i f e s t a r i o n e s moderadas, y q u e n o se 
rep i tan aque l l a s o p a i e c i d a s frases q u e , a u n -
q u e bien c o n o c i d a s , n o deb ie ran s e n t a r car-
ta de n a t u r a l e z a e n t r e n u e s t r o h u m o r í s t i c o 
p ú b l i c o , ele l l amar raido menos molesto a la 
b u e n a m ú s i c a , cacharrería o tiestos a la bue -
na c e r á m i c a y trastos viejos a m u e b l e s de es-
t i lo . 
Para todas las d e m á s pe i somts ve r sadas 
en la m a t e r i a , c o m o p a u t odas aque l l a s q u e 
sin es ta r lo p a r t i c u l a r m e n t e cabe ex ig i r les 
»fer lo p e u do la s a c r a s t í a y d u e s f i l ades al 
» r e d o r y li h a n d e d o n a r c i n q u a n t a l l i u r e s 
» d e les q u a l s s e h a n d e c o m p e n s a r a l t r e s 
» d e u , y p e r les a l t r e s d e a f i l ades li h a n d e 
» d o n a r l o r e s t a n t y c o m p e n s a r á n lo q u e 
» d e v í a a la vi la y a n s d e a c a b a r la l i l ada 
» r e s t a n t m t r e . A n t . G e n o v a r t feu d i t a o b r a 
« a b s o n c u m p l i m e n t , u t s u p r a . T e s t e s 
» P e r a F o n t d e i s C a b a n e l l s y M i q u e l S e -
» r r a . » 
M i e n t r a s s e e s t a b a n h a c i e n d o las o b r a s 
i n d i c a d a s , los c a n t e r o s M i q u e l So r ra , A n t o -
n i o S e r i a y P e d r o t i a r r i g a e x t r a í a n d e las 
c a n t e r a s d e « S o ' n R o c a » , t i t u l a d a s h o y to -
d a v í a , pedreros de ("esgleSM, l o s s i l l a r e s e m -
p l e a d o s e n d i c h a f áb r i ca , c u y o t r a n s p o r t e 
c o n s t a n t e m e n t e t e n í a l u g a r , p o r u n a y u n t a 
d e m u l o s c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e c a r r o , 
q u e p o s e í a c o m o p r o p i o la m i s m a fáb r i ca , 
g u i a d o p o r u n h o m b r e q u e , a e s t e e x c l u s i -
v o fin, c o s t e a b a n el P á r r o c o y el J u r a d o . 
De e s t o s s i l l a r e s r e s u l t a b a n b a s t a n t e s i n ú -
t i l es , 1) c u a l o b l i g ó al J u r a d o a r e u n i r s e e n 
s e s i ó n el d i a 5 d e Abr i l d e 1587, p a r a t r a -
t a r d e e leg i r p e r s o n a i d ó n e a e i n t e r e s a d a 
e n el b i e n y p r o v e c h o d e las o b r a s , q u e r e -
c o n o c i e s e y e x a m i n a s e d i c h o s s i l l a r e s , d e -
j a n d o d e a d m i t i r los i n ú t i l e s y a d e s c u e n t o 
d e c a n t e r o s y a c a r r e a d o r e s . . « M e s f o n c h 
» p r o p o s a t peí ' lo j u r a l P e r a M a y m ó c o m 
»f ins a q u í s h a n a p o r l a t a la o b r a d e la a s -
« g l e s i a i no l l s c a n t o n s q u e n o s o n r o b a d o r a 
« p e r n o h a v e r i h u m e e n d i t a o b r a q u i m i r 
» p e r a q u e s t a y v o s d e m a n a m si s e r í a n d e 
» p a r e r q u e p o s u s e m s j b r e s t a n t s e n d i t a 
» h o b r e y q u e d i t s s o b r e s t a n t s t e n g a n p a r t i -
» c u l a r c o m p t e q u e n o r o b e n c a n t o n s n i n -
» g u n s q u e n o s i e n r e b e d o r s y d e m i d a , e l s 
» t r e n c a d ó s y c a r r a t é s p e r d í a n d i t s c a n t o n s 
. « n o r e b e d ó s » - . . . . 
E n 20 d e F u e r o d e 1588, el j u r a d o Bar -
t o l o m é M e s q u i d a p r o p o n e al ( "once jo y as í 
s e a c u e r d a , q u e t o d o s l o s s á b a d o s v a r i o s 
d e l o s j u r a d o s y los a s o c i a d o s d e s u l ibre 
e l e c c i ó n , h a g a n c u e s t a c i o n e s p o r la p o b l a -
c i ó n p a r a l as o b r a s d e la ig les ia ; c o m o t a m 
b i e n q u e las f ami l i a s q u e d e s e e n c o n s t r u i r 
c a p i l l a s a s u s e x p e n s a s , p i m d a n g r a b a r e n 
l a s m i s m a s s u e s c u d o d e a r m a s y h a c e r s e -
p u l t u r a s , p e r o s in q u e d a r d i s p e n s a d o s d e 
s a t i s f a c e r l as t a l l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a la 
v i l l a . = « D í e X X m e n s i s J a n u a r i i M.D. I . . 
« X X X Y I I L - -Di t d i e y a n y f o n c h p r o p o s a t 
« p e r l o j u r a t B a r t h o m o u M e s q u i d a a b e s t a s 
« p á r a n l e s : l l o n o i s S e ñ o r s y s a v i c o n c e l l : 
»as í v o s l i en f e t a j u n t a r p e r d e n i a n a r v o s q u e 
» s e h a p e n s a t d e c a p t a r p e r la o b r a d e la 
• A s g l e s i a p e r lo q u e m i r e . A n t . ( " e n o v a r l 
« p i c a p e d r e r d i u q u e u p e n d r a c a d a d i s a p t o 
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por la cultura general que se les puede su-
poner, comprensión de arte, sea en la mani-
festación que fuere-, va nuestro parabién, 
pot haberse presentado con motivo de ¡a 
referida exposición momento propicio para 
admirar cómodamente tantísimo objeto no-
table bajo muchos punto • de vista, siempre 
dentro de su esfera. 
Dejatido la importancia que tiene la cerá-
mica como elemento complementario a la 
Historia, a la Geografía y hasta a la Quími-
ca, sobre todo la que corresponde a las edades 
prehistórica y antigua; a la fenicia, griega, 
romana americana, y la asiática en general, 
con solo estudiarla como elemento artístico, 
cautivan las manifestaciones con que se nos 
aparece, especialmente en la ocasión presen-
te, que salvo contadísimas excepciones (al-
gunas ánforas y trozos de vasijas), compren-
de tan sólo ejemplares del final de ti edad 
media, pocos en número pero magníficos 
en calidad e importancia y la moderna hasta 
llegar a la fabricación mecánica del pasado 
siglo XIX. 
Sujetándonos, pues, al examen del deco-
rado de tantas y tantas piezas, platos y vasi-
jas, frascos y objetos de adorno en general, 
que en la ocasión presente aparecen a núes 
tra vista, al contemplarlos nos quedamos 
sugestionados ante tanta belleza, y a nues-
tra mente acuden en tropel recuerdos y más 
recuerdos de todo lo que aquello significa y 
pregona: una riqueza oriental no destruida 
por la reconquista y si asimilado su gusto a 
las nuevas creaciones, conviviendo con esti-
los importados del centro de Europa; un 
gusto duro y cargado pero decorativo en 
extremo; una finura excelsa de porcelana de 
China, armonizada con un colorido de es-
malte y un afiligranado dibujo, correcto y 
señoril, pintado en cien objetos de diferen-
te uso y calidad. 
Todo eso vemos nosotros al contemplar 
los raros ejemplares hispano-moriscos y (da-
tos y frascos de la centuria XV, de reflejos 
metálicos, los italianos en sus múltiples 
procedencias de Genova, Venecia, los espa-
ñoles de Castilla, Aragón, Cataluña, Valen-
cia y Andalucía, los Holandeses, los de 
Francia e Inglaterra y algunos otros de du-
dosa procedencia geográfica no por ignora-
da de menos importancia. 
No pueden figurar en la exhibición de ce-
rámica ejemplares de ella que lleven un se-
llo indubitable de fabricación regional, pues 
desgraciadamente no se conoce en esta isla 
centro alguno que la haya producido de 
verdadera importancia. 
Suficientemente probado el origen penin-
sular de la hermosa cerámica de reflejos me-
tálicos conocida con el nombre de Majólica, 
según todas las probabilidades por haber si 
do transportada a Italia, la mayor parte, en 
buques mallorquines durante los siglos XV 
y XVI, sólo unas fabricaciones comunes y 
ordinarias produjéronse en esta isla, cono-
cidas con el nombre de obra d'Iuca, de joch, 
de café y de pedra; si bien tenemos visto en 
documentos de mediados del siglo XVIII, 
año 1 7 5 2 , continuada cierta partida de pla-
tos en la siguiente forma: ítem dos dotzenes 
de plats blandís, obra de Mallorca ( 1 ) . 
Sabemos también que, si bien no abun-
dan, se conservan aún algunas vajillas o 
restos de ellas fabricadas a principios de la 
pasada centuria en nuestra alfarería, y por 
operarios ingleses, piezas marcadas a troquel 
en las que se lee: Palma de Mallorca. Su for-
ma y colorido, un jaspeado grisáceo amarii-
lado, tiene alguna semejanza con cierta loza 
c. mtin de Alcora. 
Los que hemos tenido ocasión de ver, 
dadas nuestras aficiones, inventarios de épo-
cas pasadas, pudimos comprobar con su lec-
tura que la loza casera usada en esta isla, 
más o menos lujosa según los destinos que 
se la daban o h importancia social de la fa-
milia que la poseía, era casi toda, la más 
selecta, procedente, la española, de los cen-
tros de fabricación levantinos; y la extran-
jera, de Holanda, y de las repúblicas de Ge-
nova, Pisa y Venecia, con las que existía, 
como es sabido, grandes relaciones comer-
ciales, del reino de Ñapóles, tan ligado 
siempre con nuestra Historia y mucho más 
modernamente de Inglaterra y Francia. 
No obstante de todo lo dicho ¿existieron 
cu Mallorca ceramistas italianos que frtbi¡ca-
sen loza ordinaria o fina o simplemente ca-
charro! ía durante la centuria de XVI? 
Nos sugiere tal ¡dea el ver continuado en 
el Catastro general de esta Ciudad, formado 
en 1 5 7 6 , como propietario de cierta casa, de 
muy poca importancia, situada en la parro-
quia de Santa Cruz, a determinado individuo 
de origen italiano, conforme se expresa en 
su asiento y de la siguiente manera: Jerónim 
lhnssoto, genoves, meslre de fer obra de Ierra 
per casse que fon de Maiiana Sunyer Lx. 11. x 
lk.—A iS de Octubre de mobles C 11. 
¿Fabricaría dicho maestro ceramista y con 
él otros italianos y españoles establecidos en 
Mallorca, loza de una u otra calidad y al es-
1,1) Puede referirse a platos fabricados en Inca. 
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t i lo de la q u e p r o d u c í a n las re fe r idas r e p ú -
bl icas i ta l ianas o las r e g i o n e s de A r a g ó n , Ca-
t a l u ñ a y Anda luc í a? 
A los c e r a m i s t a s m a l l o r q u i n e s y a c u a n t o s 
i n t e r e sa t o d o lo úti l y p r o v e c h o s o r e l a c i o n a -
d o con el e s t u d i o de n u e s t r a vieja h i s to r ia 
va d i r ig ida la a n t e r i o r p r e g u n t a . S u exac ta 
c o n t e s t a c i ó n a p o r t a r í a s i e m p r e un d a t o in -
t e r e s a n t í s i m o c o n re lac ión a ¡a m a t e r i a q u e 
n o s o c u p a . 
N o ha i m p e r a d o en los o r g a n i z a d o r e s de 
la re te r ida e x p o s i c i ó n el c r i t e r i o de p r e s e n t a r 
c las i f icados poi g r u p o s s e g ú n su p r o c e d e n -
cia y a n t i g ü e d a d los m u c h o s o b j e t o s q u e la 
i n t e g r a n , e in ic iada la fo rma de c o l o c a c i ó n 
p o r ¡os p r i m e r o s y m á s i m p o r t a n t e s co lee 
c ion i s t a s a ella se a d a p t a r o n ios d e m á s ex-
p o s i t o r e s q u e a la m i s m a han c o n c u r r i d o ( i ) . 
M e z c l a d a s y c o n f u n d i d a s a p a r e c e n a c e n t e -
n a r e s ( u n a s 900 piezas) p r ec io s idades ce r á -
m i c a s d t d i s t i n t a s é p o c a s , t ipos y fabr icac io-
nes : p la tos , fuen tes , m a r c e l i n a s , s o p e r a s , b o -
tes, t a r ro s , j a r ros y frascos, p a l a n g a n a s , b a -
cías , b a r r e n o s , l ebr i l los , p i las , a zu le jos y pla-
cas , ob je tos de a d o r n o y cien d i s t in t a s p i e -
zas de m u y d i f e r en t e u s o y es t i lo p r o d u c i -
das desde el s ig lo X V (qu izá a l g u n a del ti 
na l del X I V ) al X I X . 
T a l vez se e c h e de m e n o s una o r d e n a c i ó n 
m e t ó d i c a r e g u l a r q u e , si bien c o n ella p e r d e -
r ían las s e ñ o r a s la a t r ac t iva v i sua l idad q u e 
a h o r a ofrecen los mi l c o l o r e s , f o r m a s y d i -
bujos de los ob je to s p r e s e n t a d o s , la h u b i e -
ran a p r o v e c h a d o m u c h a s p e r s o n a s c u r i o s a s 
a h o r r á n d o s e el t rabajo de u n a preparación 
c o n o b r a s y a u t o r e s m á s o m e n o s c o m p r e n -
s ib les . 
El efecto q u e h u b i e r a c a u s a d o de p r e s e n -
ta r se la e x p o s i c i ó n clasif icada p u e d e s u p o -
n e r s e al c o n t e m p l a r los g r u p o s de p la tos de 
p r o c e d e n c i a ca t a l ana , aragonesa (¿?) e i ta-
l iana ( G e n o v a ) o las c o l e c c i o n e s de e s c u -
di l las y m a r c e l i n a s q u e se ven f o r m a n d o 
g r u p o s . 
D o n F r a n c i s c o V i l l a l o n g a - E s c a l a d a , s i bien 
s i g u e el m i s m o c r i t e r i o de los d e m á s c o -
(1) Señores don Francisco Villalonga-Escala-
da, don Gabriel Viflalonga Olivar, don Mateo For-
teza, don Mariano 1'. de Gracia, don José Ouint 
Zalorteza, don Antonio Gclabcrt, don Jerónimo 
Rius, don José Ramis de Avia-flor, don Luis Ga-
rau, don Joaquín Pascual, don Gabriel Quetglas, 
don José Síngala, don Rafael Pomar, don Antonio 
Pol, los Exploradores Mallorquines, don Juan Ga-
mundí, don Bartolomé Cabrer, don Guillermo 
Roca Waring, don F.nrique Fellu, don Pedro Mo-
ragues Moreil; don Jaime Tórreos, don Francisco 
Iilanes Víale, don Juan Hurguos-ZaforUva y don 
Damián I-eliu. 
l ecc ion is tas y e x p o s i t o r e s , e x h i b e m u c h a s 
piezas c las i f icadas , c o m o i g u a l m e n t e u n a s 
nocas el S r . P. de G r a c i a . 
Tratándose de e x p o s i c i o n e s de o t ra í n d o -
le q u e la o r g a n i z a d a tan b r i l l a n t e m e n t e por 
los e l e m e n t o s ya refer idos m á s a r r iba , cabría 
a h o r a , d e s p u é s de haber e x t e r i o r i z a d o , sin 
n i n g u n a a u t o r i d a d para ello, la i m p r e s i ó n 
• c a b i d a , al m e n o s u n a s o m e r a de sc r ipc ión 
de a q u e l l a s p iezas m á s no tab le s y ra ras , pe-
ro eti la p r e s e n t e ocas ión n o es tal i n v e n t a r i o 
y d e s c r i p c i ó n de neces idad a b s o l u t a , y n o 
lo es. pi e c i s a m e n t e , po r darse el caso , r a ro 
e i n s ó l i t o , de c o m p o n e r s e el c o n c u r s o , la 
m a y o r pa r t e , casi t oda , de p iezas no t ab l e s 
bajo d i s t i n tos c o n c e p t o s , s a l v a n d o s i e m p r e , 
c o m o en todas las cosas , p r i o r i d a d e s v cate-
g o r í a s . 
Fs tán de e n h o r a b u e n a los o r g a n i z a d o r e s 
de la e x p o s i c i ó n po r el éx i to o b t e n i d o , c o m o 
an tes indicábamos, y lo está la soc iedad «La 
Veda» q u e ha d a d o a l b e r g u e en sus sa lones 
.1 tan s i m p á t i c a man i f e s t ac ión de A r t e . 
JOSK RAMIS D K AYRKII.OR Y SUKEDA. 
0 Noviembre i«ji6. 
Correspondencia de G. Vaquer 
Mallorca, 22 de Abril de 1510. 
A. Abelló escribe a musen G. Vaquer, resi-
dente en Roma, que le procure un canonicato 
para su hijo Jerónimo, que para las bulas gaste 
del crédito que tiene allá iniccr Nicolao Monta-
nyans, suscribiendo esta petición del firmante 
Abelló, canónigo de Mallorca. 
Mallorca, 22 de. Abrill de 1 5 10 . 
M o l t v é n é r a b l e e d i s t u r n a d e j e r m a m a -
jor . La p r é s e n t fes ab m o l t a c u y t a per lo 
unitili p t . . . I c u y t a t e sols t'as a q u e s t a per 
dir vos c o n lo So r . m i c e r J a c . M o n t a y a i f s e 
m i c e r ! y m o n g e r m a lo c a n o n g e son 
de aco rd i a q u e to t a vna d e i n o . . . . 
! G e r o n i m Abe l lo q u i es de c o n s u m i r 
in I h o n o r a respec ta dels 
m i r a d o r s a fi q u e ells vos h o -
nor via lo c a n o n a t sia del dit G e r o -
nini m o n liil Agom per lur sujure ve 
I axl p rech v o s q u e fasau la par t ves t ra e 
vsseu tota aq ella d i l i genc i a q u e de vos se-
te f o r m a s p e r a n t e fereu e s a g o n s y o fava per 
vos eu s e m b l a n t cas segoi i s per lo p o r t a p o r 
de la p re sen scroti m e s L i g a m e n t avisâ t , 
aiiel cua l dare t i sob re d i t e s cosses p i ena fe e 
tend i . in aque i l axi co in de vos se us ha per 
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molt recomenat e liauent se dit canonicat 
e b content lo dit s o r . micer n.° quedel cré-
dit que teniu spedigau les bulles a dit mon 
fîil C e r o n i m . Ax i , carhsitne, precli vos quant 
p u c l i f a s s a u a s s i que . . . c a n o n i -
cat se liage per dit mon fi il y de asso_ 
us prech quant puch de tôt vos comunic.ua 
lo dit Picornel e per la présent no mes. Ihs 
vos guart. feta a XXII de abrill mdx. 
La presant pcndreu per mia et recoinenilo 
vobis preseus negocium quantum presl a l que 
manar vos dici e de aca vosna restarens j o 
etet. M. Nicalau perpetu p . obligation et v u . 
Valete Snm lotus vester. 
A..ABF.LI.O canonge de Mallor¬ 
ca, p r e s t a quant vos placia. 
Sobre. — Al molt vénérable e com a g e r -
ma major mossen Gabriel Vaquer, p r e u e r e 
e domer délia Seti de Mallorca. 
Rome. 
Rebuda per en Picorné . X X X de maig 
1 5 1 0 . 
Por la copia. 
G. LL. 
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c u m e n t o s p r e s e n t o d o s e n 1908 al C o n -
g r e s o d e H i s t o r i a d e la C o r o n a d e A r a g ó n , 
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c i s d e i s p a r e s d e i s toi/sitrats i ordenáis. 
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l lorca e n la s e g o n a n i i t a t de l s ig l e xv . HIs 
llinatgcs i e l s n o m s d e ; s of icis manuals l i an 
ol 'erit s e m p r e u n g r a n i n t e r é s a n el tìlòleg, 
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a t e n t a n i e n t a q u e i x e s Distes d e n o m s i l l ina t -
g c s i of icis d e l s t o n s u r a t s 1 o r d e n á i s en 
t e m p s del B i s b e F r a n c e s e F e r r e r p e r q u e 
s e p u g n e n ter c a r r e e mi l lo r d e l ' e s t u d i q u e 




O O T T J B R E 
Dia 21 don Guillcm Caiboncll publica dalt L'1 
.llmnJaiiia un article baix del tftol (le La Aitate-
daino, Càrccl-Capilla Real, esUidiant l'historia ci] 
aqueis veneraliles edilìcis. 
— Dia 28 publieà D. Antoni J'ol dalt La Alniti-
daitta un article folk-lòrich Diatta tic Jieics. 
—La Aurora bia 2S publieà nous lui treversas 
de l'amo 'it L/orcilS Caldeiilcx i la rondalla menor-
quina Quatre sentcnclcs a ferir del Dr. Francese 
("amps de Mitjoi n-Cran. 
3ST o v : e HVF 3 3 !R, I E 
—Dia 4 publieà don Antoni Poi dalt La A/inu-
tiaina un altre article folk-lòric Crits tic veitetlors 
de carrer. 
— D'alt el mateix diari el mateix dia surt una 
descripció tie les Coves del Dracti, amb la firma 
de Zeugnimod, sens dupte un pseudònini. 
—Sa Marjal de Sa Potila posa una breu no.i-
cia sobre, els (liferents punts a on aquella vila en-
terrava sos morts, això ès, pr imer dins 1'esglcsin; 
després de l ' anyiSi ,? , dins el sagrai, pelleringada 
de terra ran de l'osglcsia; després tie. Party 1828, a 
un tancat en front del Carrer Major, <iue avui hi ha 
la fâbrica d'En Jieia, fins elsanys 1886-8. I | i ieferen 
el cementeri actual, que ès un dels mesgarr i ta de 
Mallorca, Posa Have una Dista de les inscriptions 
de les tombes que lii linvi'a dins l'esglesia, que la 
t regue el nostre consoei, amie i li nemèrit en 
grau major de l'arqueologia mallorquina D. Bar» 
tomeu Ferra", i acaba pOWult-M' unes Iniantes 
mes que an el Sr. Ferra passarcn per alt. 
—La Aurora publieà: ;') dia 4 una breu notifia 
històrica del rctaulc de l'aitar major de la parro-
(juial de Manacor. ijtu. cl se'n lia duit a So'n Ca-
r d ò per posar-Io (ierrera l 'aitar major de l'esglc-
sia nova d'alia: '• dia 1 1 nous Enlreacrsas di ' " l i -
ma'// Llorens Caldei/tey, la rondalla menorquina 
('// l'are ij/ic se rolla rasar amb sa sena fia i la ma-
llorquina En Jua/ict Car/tisser. 
Dia 4 la Junta de Govern de la Socicdal 
tjiti'oiòglca Luliana anà a visitar lo Rdm. Dr. I)o-
niéneeh, novell Hisbc de Mallorca, rendint li el 
degut liomenatge come Président Honorari que. 
ès ci Bisbe de tal Soeiedat, segons els Estatuts de 
la mateixa. Kl Rdm. Sr. Bisbe rebé la Junta de 
(ìovern amabil ìssimament,parlant en correetfssini 
Valencia, lo quai feu Ics delicies dels senyors de 
dita Junta, quo no se'n porfen avenir de que. el 
valentia del Rdm. Sr. Bisbe fos tan aeostat an el 
català de Mallorca, i romangueren molt satisfets 
dels oferiment que. los feu de favorir en lo que 
pugués la nostra Soeiedat, que s'èr's inspirada sem-
pre n i lo més pur patr iot isme i amor ardent a 
tot lo que sia enaltir i magnificar Mallorca. 
- L a Junta de Patronat del Musai Arqueològic 
Dioccsà obrirà ben prompte, els cuis de conféren-
c e s de tema arqueològic que se faràn, si Deu ho 
vol. an cl Mitse/t mateix. Fins ara hi ha compro-
niesos a donar-ne lo Rt. P. Miguel Alcover, S. j . , 
I). Guillem Reinés, Arquitecte Provincial i Dioee-
sà. D. Gabriel Llabrés, Catedràtie de l'Institut Ge-
neral i Técnic i Mn. Antoni M." Alcover. Ja s'a-
nunciarà previament ci tema i el dia tic cada con¬ 
ferencia per (pie la geni hi puga acudir. ;Deu faça 
que vaja bé això! 
— La Almudaina d e dia 11 <lu un altre article 
folkl-lòric do D. Antoni Poi, titulat Sa ( tasta; i la 
de dia 18 un article liistòric de D. Guillem Càr-
boncll sobre Sa Riera. 
!St I M A K I 
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DÉSE MB RE DE 1916 
A la bona memoria 
del 
R t . D r . M n . J u a n B i n i m e l i s 
T e ò l e g , Me tge , Car logra f , 
Geograf , M a t e m à t i c , 
Pr imer historiador de M a l l o r c a , 
nat l 'any 1538 , 
mort dia 12 de j a n e r de 1616, 
an el f e re centenar i de son traspàs 
la Sociedal Jlrqueològica Luliana 
dedica aqueix B O L L E T J . 
L 'anima d'eli i la de tots els feels morts 
per la miser icordia de Deu 
descansin en pau . 
A m e n . 
TEStament del Dr. en medicina 
]oan Binimelis , prevera. 
«Kn n o n i d e n o s t r e Sr . D e u J e s u e r i s t , de l 
l i n a t g e l u m i a b e i i i g n i s s i m r e d e m p t o r , p e r 
q u a n t s ta s c r i t p e r lo p r o p r i e t à , d i e n t : Dis¬ 
p o n d e te c a s a p e r q u e m o u r r a s y n o v i u -
r a s , p e r t a n t j o J o a n B i n i m e l i s , d o e t o r e n 
M e d i c i n a y p r e v e r a béné f i c i â t en la ig l e s i a 
C a t h e d r a ! d e la S e u d e M a l l o i c a ; s a p e r 
g r a c i a d e n o s t r e S e n y o r D e u , d e c o s y d e 
p e n s a , fas e o r d e n a q u e s t m e u ni t in i , i i tu i -
c u p a t i u t e s t a m e n t e n lo q u a i e l e g e s e h e n 
m a r m a s s o r s e d e a q u e s t a u l t i m a vo l u n ta d 
m i a e x e c u t o r s y c o m i n i s a r i s les n i a g n i l ì c a s 
s e n y o r e s M a g d a l e n a Ç e n g l a d a , n iu l l e r de l 
Sr . B e r n a d ì S u r e d a Ç e n g l a d a , M a r g a r i t a 
Ç e n g l a d a mi l l i e r de l s e n y o r ( ì r e g o r ì Ç e n -
g l a d a g e n t i a n e s , los r e v e r e n t s m o s s o J u a n 
M a s p r e u e r e , b é n é f i c i â t en la d i t a ig les ia 
Anv XXXII. -Tom XVI. -Nihii. ./36. 
d e la S e u y lo q u i en t e m p s d e la m e n a 
m o r t s e r á p r o c u r a d o r m a j o r ile la c o n t r a r i a 
d e St . P e r a y S a n t B e r n â t de la d i t a ig les ia 
e q u i s c u n d e el ls , u n a et in s o l i d u m , los 
q u a i s j u e g u e q u a n t m e s c a r a m e n t p u c l i y 
a n a q u e l l s d o n e p l e n a p o t e s t a t y faci l i tâ t 
q u e si s e e s d e v i n d r á q u e j o m u i r a q u a n t 
q u e q u a n t s e n 1er a l t re t e s t a m e n t , e l ls d e 
n i o s b o n s s e n s e m p e r o , d a n y ni pe r ju ic i 
d e el ls n i d e s e s c o s e s , a d i m p l e s c a n y e x e -
c u t e n e s t a m i a u l t i m a y d a ñ e r a v o l u n t a t , 
c o n f o r m e d e b a i x s e t r o b a r á e s c i i t y p e r mi 
o r d e n a t : 
11 P r i m e r a n i e n t y a n t e s d e t o t a s c o s a s 
b a c c o m a n a n t la m i a a n i m a en n i a n s d e 
n o s t r e Sr . D e u J e s u c h r i s l , lo quai la lia r e -
d i m i d a a b la s u a p r e c i o s í s i m a s a n c i i , e l e -
g e s e h s e p u l t u r a a n el me l i c o s m o r t , fae-
d o r a e n la d i t a ig les ia d e la S e u e n la c a -
pel la d e les a n i m a s , en lo v a s d e i s B i n i m e -
l is , lo q u a ! m a n s ia feta m o r e s o l i t o y 
c o n f o r m e s e a c r i s t i a n e n en te r ra i - los r e v e -
r e n t s p r e v e r e s . 
2 ) I t em, b -xa al i l l u s t i i s s i m o y r e v e -
r e n d i s s i m o s e n y o r bisbt- do M a l l o r c a qu i 
s e r a lo t e m p s d e la m i a m o r t p r o j u r e s u o 
d e u s o u s m o n e d a d e Ma l lo rca . 
3) I t em, d e x a a n el r é v è r e n t r e c t o r de l 
q u a i s e r e p a r r o c h i a lo d i a q u e m o r i r é ch ic l i 
s o u s p e r s o n d r e t p a r r o c h i a l . 
41 I t em, de.xe y m a n e q u e e n c o n t i n e n t 
s e g u i d a la m i a m o r t en reffrigeri d e la m i a 
a n i m a e r e m i s s i o d e m o s p e e e a t s s i en d i t e s 
e c e l e b r a d o s en c a d a ai tai ' p r i v i l é g i â t a b o l i t 
se t r a u a n i m a d e P u r g a t o r i , de les i g l e s i a s 
d e M a l l o r c a , m u t in t r a , q u e e x t r a m u r o s , 
d e u m i s s a s b a x a s p r o u n a v ice t a n t u m y 
vul l q u e los q u e d i r á n d i t a s m i s s a s t i n g u e n 
b u l l a d e la S a n t a C r u z a d a , si lo t e m p s d e la 
m i a m o r t c o r r e r á p e r celebrado e c h a r i t a t 
d e les c r ia i s villi s ia d o n a i u n real castella 
p e r q u i s c u n a m i s s a . 
5) I tem le.xa a la b o s s a d e l s p l o m s (de 
• 7 « 
la Set i ) d e u l i u r e s moneda d e Mallorca, si 
p e r c a s h a u r i a faltat e n a l g i i n a c o s a . en la 
s e r v i t u d de l e h or, 
6) I t em, d e x e p e r a m o r d e D e u , vul l y 
m a n , q u e s d o n e al r e v e r e n t r o c t o r , b a t i c y 
o b r e r s d e la ig les ia d e M a r r a t x i d e u l i u r e s 
m o n e d a d e M a l l o r c a , p e r a q u e les d i s t r i -
b u e s c a n a p o b r e s ile d i t a p a n o c h i a a el ls 
b e n v is i ; p e r exi c o n i c o s t a t rec to i ' d e d i t a 
p a n o c h i a . 
7) I t em, lei.x p e r lo m a t e i x a m o r d e 
D e u a lo H o s p i t a l g e n e r a l a l t r e s d e u l i u r e s 
d e la m a t e x a m o n e d a . 
Si I t em, lei.x p e r d i t a m o r d e D e u al 
H o s p i t a l d e l s i n a s s c l s , s i n c h l i u r e s d e d i t a 
m o n e d a . 
9 ) I tem vull y m a n q u e c a d a a n y s i a 
s o c c o r r o g u d a «.le b e n s d e la m i a hereta ' t , 
a m o r e de i , la d o n a G a b r i e l l a G a r a i l t h i a 
m i a (¡0 e s s i s l i u r e s m o n e d a d e M a l l o r c a , 
q u i s c u n a n y c tu ran t la s u a v i d u , t a n t u m y 
a p r e s m o r i s u a lo p r e s e n t lega i s i a e x l i n t . 
10I I le i» , vull y m a n q u o u n a s e d o l a 
q u e e s t r o b u r a s c i i t a d e m a m i a p r o p r i a 
la q u a l se I r o b a n i en mo l i s c r i p t o r i y en 
m a del n o t a l i d e b a i x s e i i t q u i lo p r e s e n t 
t e s t a m e l i r e h . a b u n a s e n y a l d e u n a i-p c r e n , 
la q u a l s e d o l a utili q u e s i a c o m p l i d a e n -
c o n t i n e n t y a n t e s d e t o t a s c o s a s , s e g u i d a 
la m i a m o r t , c o n f o r m e e s t à s c r i i en d i t a 
s c e d o l a , si j a d o n c h s jo n o h a b i a a d i m p l i t , 
v i v i n t cpie se ra l i las p a r t i d a s quo t i l ld ra i l 
c r e n d o l o r a e n lo i n a r g o r^* las c o s a s q u e 
e s t a r a n c o n t i n u a d e s en Oste p a p e r d e m a 
pi o p r i l i s o n las q u e ¡0 J u a n B i n i m e l i s p rò , 
un i i q u e s i e n a d i m p l i d e s y sa t i s l ' e t as p e r 
m o t i h e r e u p r i m e r q u e n i n g u n s a l t r e s p a -
g a m e n t s si j a d o i i s y o u i u i n t n o las h a u r i a 
sa t i s l ' e tas y las q u e s e r a n a d i m p l i d a s t in-
d r a n pe r s e m a i c r e n y e s t à e s c o p i a la u n a 
de l a l t re q u e le lo n o t . q u e h a u r a l'et lo 
me l i t e s l a m e n t , nu l i q t i e en ella s e olone 
p i e n a le y c red i t , v u y a l s 25 d e N o e n i h r e 
«591. 
1 11 P r i m o se t e n e n d e d o n a r del i l i u r e s 
m o n e d a d e M a l l o r c a a n ells l i e r e u s d e 111." 
L u i s C a s a n o u a n o t . q u o n d a m e n V a l e n c i a , 
lo q u a l m o r i s t a n t p i 'op d e S ta . 'Tecla de¬ 
v a n t m . " A s s i o lo s i n d i e en lo a n y 1506 y 
jo n o l a s t o rn i h a u e n t ino eli a mi p r e s t a t 
s t a n t j o e n se c a s a d e x a d o s i n f a n t s (¿0 e s 
J o a n a y I l i e r o n y m a . 
IX) I t em, se le d e d o n a r a n e ls h e r e u s 
de l s e n y o r M a r c h A n t o n i A l d a n a , q u o n d a m , 
q u e e s t a n e n T o r t o s a y s o n s e g o n s m e lutti 
d i t los (ills o fili d e m i s s e r P e r e A m i d i d e 
T o r t o s a , d e u l i u r e s m o n e d a d e M a l l o r c a . 
13I I t em, vul l q u e s d o n e a la c o n t r a -
r i a d e l s p o b r e s e s t u d i a n t s del S t u d i d e 
V a l e n c i a d e u l i u r e s m o n e d a d e Mail , c n s a -
t i s l ac io del b o u s o c o r r o q u e n i l eu q u a n t j o 
e r a s l u d i a n t e n V a l e n c i a . 
14) I t em, s e te d e d o n a r al Sr . P e r a A n -
toni Ca fo r t eza s i n q u a n t a s o u s q u e li d e e h , y 
q u e d e l s l i b re s d e la m i a l ib re r i a p u g a p e n -
d r a y t r i a r d o s l i b r e s , los q u i v o l d r a , p e r 
s o n u s y s e r v e y , él o lo s e n y o r L e o n a r d 
C a l b r t e z a s o n lili. 
151 Í t e m fas n o t a y m e m o r i a , c o n la 
S i a . M a g d a l e n a A n g l a d a y lo Sr . B e r n a r d i 
A n g l a d á s o n m a r i t m e d o n e n a l g u n s d i n e r s 
q u e li e m p r e s t i c o n t a l i t s , et p r i m o , a 17 d e 
m a r s d o 1584 li p r e s t i d o t s e l i u r e s q u e s e 
t e ñ e n d e l'or d i r m i s s e s p e r ce r i d e l i m i t . 
i d i I t em, a n o n d< .Inni d j 1 5SS li d e x i 
q u a t r e l i u r e s , d i x p e r a p a g a r tins j o r n a l s do 
f e v n a iorcn m i s h o m e i i s en S o n A r i n e n g u a l , 
q u e s e t e ñ e n d e Ter d i r t a l l i e s m i s s e s p e r 
cer t def i l i l i . 
¡7) I t e m , a 26 d e J u n y 1588 d e x i a 
d i t a s e n v o r a 25 l i u r e s q u e s e n telici] d e 
Ter d i r ( a n t e s m i s s e s p e r a n i m a d e cer t def-
lu i i ! . 
1S1 I t em a 0 d o Goner d o 1589 d e x i a 
d i ta s e n v o r a SÌM l i u r c s , a h a l t r e s s i s l i u r e s 
q u e ella m e d o n a , q u e foren d o t s e l i u r e s , 
p e r q u é les d o n a s a i l l ." .Augus t i b ' lor ian d e 
Xerica, les q u a l s s i s l i u r e s se t e ñ e n d e d i s -
t r i b u i r a p o b r e s v e r g o n i a n t s . 
191 I t em, d i t a S i a . M a g d a l e n a , d e u u n 
inaliteli de s e d a y l i l ad i s , o p u s ver , v u i t 
l i u r e s q u e e s lo p r e u d e ell, q u e li a p o r l i 
pe r q u e l c o m p r a s y no i m e paga, b a n s e 
de fer dir m i s s e s b a x e s per c e r t a dìffl l l l ta. 
20: I t em villi q u e s p a g u e n , o villi d i r 
q u e s d o n e n y r e s t i t u e s c a n t o t s ios d e p o s i t s 
qtiOS t r o b a r a n e n lo m e n s c r i p t o r i , o a l t r e s 
l o c h s d e c a s a , q u e y a e s t a n a b los t i to ls y 
t a m b e vull q u e s p a g u e n los d e p o s i t s q u e 
s ta ra l i c o n ti 11 n u t s e a u n l ib re l a rch c o m a 
l ibre d e m o l i t g o r d e u i l e s , q u e te c u b e r í a s 
s c r i t a s d e solfa de c a n i , q u e e s t a in t l l i i l a t : 
(miipte <!•: io quejo hum i!iiiiiiuíi> i/\ii, y 
e s en las p a r t i d o s del d i t l ibre , so r i t e s e s 
t r o b a r a n b a v e r i n e e n t r a i m e s q u e alli n o s 
m o s t r a r a h a v e r p a g a t , s e te d e r e c t i m p l i r 
del s o b r e d i t d e n t a d e di ta s e n v o r a M a g -
d a l e n a , p e r q u é p e r n i n g u n a a l t r e p e r s o n a 
j o n o y dec l i r e s en d i t l ibre si n o e s p e r 
d i t a S e n v o r a , y si d i t a q u a n t i t a t y d e n t e 
n o s p o g u e s h a v e r d e d i t a s e n v o r a M a g d a -
l ena do la q u a l n o h e m a v lai p r e s u m i ! ni 
de l la po i l sa t , en tal c a s villi q u e s p a g u e do 
la m i a h e r e t a t , s o l s q u e j o n o p a s s e p e n a 
p e r tal d e n t e . 
21) I t em, vul l q u e to t s el ls l i b r e s q u e s 
t r o b a r a n e n m e c a s a fora d e a q u e l l s q u e 
e s t a r a n i n t i t u l á i s dell m e n n o n i , vul l q u e 
s i e n t o r n a t s t o t s a d a q u e l l s d e q u i d i r a n l o s 
t a i s t i to ls e n los d i t s l i b r e s y si r e s m e s s e 
a u r a d j a feg i r p e r m i en d i t a s e d o l a y a s 
t r o b . i r a a b la c o p i a q u e d e s t i s : tt'obiiU e n 
m e c a s a , a la q u il vu l l q u e s d a t u fj a x i 
c o n e s t a . 
22) I t em, fas m e m o r i a c o i n j o d e c b a la 
b c r e t a t del s e n y o r C a p i s c o l J o a n M i r a n a 
s i n q u a n t a l i u r e s q u e m p r e s t a c o m e s t a e n 
lo s e u i n v e n t a r i d e la s u a h e r e t a t , d e la q u a i 
j o s o e s t â t p r o c u r a d o r t e s t a m e n t a r i , p e r la 
q u a i c u r a t i o p r e t e n c h y h e p r ê t e s t o t s 
t e m p s b a u e r d e s e r p a g a t del s a l a r i m e u d e 
la d i t a c u r a t i o q u e j o h e a d m i n i s t r a d a , y 
e x a e s la c a u s a q u e t i n s a ç i n o h e p a g a t 
d i t e s s i n q u a n t e l i u r e s a d i t a h e r e t a t , y m e s 
d e c h e n d i t a h e r e t a t l i n s e n q u o r a n t a s i n c h 
l i u r e s , d e l s q u a i s t e n c h la m a t e x a p r e t e n t i o 
q u e s e m e h a n d e r é c o m p e n s â t ' a b lo m e u 
p r ê t e s sa l a r i d e d i t a c u r a t i o . 
23) I t em, li d e c h u n a t o u a l l o l a d e al¬ 
t a r r e p u n t a d a de s e d a m o r a d a la q u a i j o 
a p r è s h e fêta g u a r n i r d e m o s d i n e r s d e v n s 
e n t o r n s d e l u s e l l s d e s e d a m o r a d a y fill 
b l a n c h q u e s e r a el la d e p r e u d e s i n c h l iu -
r e s y en t a n t e s m e n fas d e b i t o r a la h e r e t a t 
de l S i . C a p i s c o l ; m u n t a e n s u m a d e t r è s 
m i l i a l i u r e s p a s s a d e s , q u e p u c h Ini t ier 
a d m i n i s t r a d e s c o m s e p o t v e u r e e n los 
c o m p t e s , y m e s fas m e m o r i a c o m e n l o s 
l i b r e s a h o n t t i n c h los c o m p t e s d e la c u r a t i o 
b i a u n l ibre e n g r u n a t d e d e b i t o r i de l s e n y o r 
B e r n a r d i S u r e d a Ç e n g l a d a , fet a 16 d e Ja¬ 
n e r d e 1 <^S(S, e n q u e c o n f e s a a d e u r c a d i t a 
h e r e t a t se t a n t a s i n c h l i u r e s p e r t a n t e s n e 
h a r e b u d e s d e mi , o p u s ve r , l es d e u i a a n el 
S r . i e r a J o a n F o r t e s a , y q u e j o les m e ados¬ 
s i a c o b r a r de l d i t Sr . A n g l a d a y les d e s -
c a r r e g u i de l d e u t a q u e d i t S r . - F o r t e s a 
d é v i a a la d i t a h e r e t a t de l d i t C a p i s c o l Mi -
r . m a . 
24.) I t e m , leix p e r b o n a m o r les c a s e s 
m i e s de l c a r r e r d e S a n t L l o r e n s d e la p a -
i r o q u i a d e S t a C r e u , a J o a n C o m p a n y , n e -
b o t m e u y lill d e M e s t r e A n t o n i C o m p a n y , 
fu s t e r m o n c u n y a t y a ç o d e v i t a s u a tan¬ 
t u m y a p r è s d e la s u a m o r t , vul l q u e p a r -
vingan 11 i n o s s û V i c e n t B i n i m e l i s s u b d i a -
c a , béné f i c i â t e n S t a . F u l a l i a y a p r è s la 
m o r t del d i t m . " V i c e n s B i n i m e l i s , vul l q u e 
l e s . d i t e s c a s e s t o r n e n e p o r v i n g i i o n a m o n 
h e r e u d e b a i x e sc r i t , e si p e r c a s lo dit J o a n 
C o m p a n y n e b o t m e u e s t i m a r a n i e s t e n i r 
renda q u e d i t e s c a s e s , e n tal c a s vull y 
m a n q u e lo d i t h e r e u i n e u , v e n a i t es c a -
s e s , e n lo e n c a n t p u b l t c h , al m e s d o u a n t y 
q u e del p r e u q u e s e n trobara* o e n t r a d a , si 
d i t a a l l ien îe io s e f a s s i p e r v i a d e s t a b l i -
inent, se e n c o m p r e t a n t a r e n d a s o b r e b o n 
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l o c h e s e g u r , d e j a q u a i r e n d a d i t m o n h e r e u 
b a j a d e r e s p o n d r e t o t a e l la a n e I d i t J o a n 
C o m p a n y , m o n n e b o t y a p r è s m o r t d e d i t 
Jo-in q u e r e s p o n g u e d e d i t a r e n d a a n el 
d i t V i c e n s B i n i m e l i s , la q u a i r e n d a vul l q u e 
e s t i g a s e m p r e e n c a p d e l ' d i t h e r e u m e u y 
a p r è s la m o r t de l d i t J o a n C o m p a n y e de l 
d i t V i c e n s B i n i m e l i s , vu l l q u e la d i t a r e n d a 
t o r n e o r e s t e p e r p e t u a m e n t e n m a u p o d e r 
del d i t h e r e u m e u , e p e r n i n g u n a v ia , lo 
di t J o a n C o m p a n y n e b o t m e u , ni d i t Vi-
c e n s B i n i m e l i s , p u g a i m p o s a i ' c e n s a l a i g u 
s o b r e d i t e s c a s e s ni a l i e n a r d e la d i t a r e n -
d a , y si tal t a r e n vul l y m a n q u e lo p r é s e n t 
l legat s i a e s t i n t y t o r n e y s ie d e ! tô t a p p l i -
ca t a la inia h e r e t a t e si p e r v e n t u r a d i t 
J o a n C o m p a n y m o n n e b o t n o v o l d r a e s s e r 
e c l e s i a s t i c h q u e c a s a r a y t e n d r a in fans e n 
tal c a s vull q u e les d i t e s c a s e s a p r è s m o r t 
s u a , s i e n d e s o s i n f a n t s , a t o t e s l u i s v o l u n -
t á i s , e fitv.iliiieiit vu l l y m a n q u e si e n a l -
g ú n t e m p s lo d i t V i c e n s B i n i m e l i s o los 
s e n s , p e r q u a l s e v o l c a u s a o r a h ó n i o u r a n 
o i n t e n t a r a n q u e s t i o a l g u n a o d e m a n d a a 
la m i a h e r e t a t en t il c a s , n u n c h p r o l u n c h , 
r e v o c a lo p r é s e n t y los d e b a i x s c r i t s lé-
g a t s , p i r ml a ci ls fets e n lo p r é s e n t t e s t a -
m e n t . 
24) I t em, leva p e r b o n a m o r a s o r M a g -
d a l e n a Mol la , de l m o n a s t i r d e St . H l e r o -
ninx, m o n j a , lo r e t a u l a q u e t i n c h d e tela , a b 
la f i g u r a d e N'ost ra S e n y o r a , lo q u a l te l o s 
e n t o r n s Ç0 e s , los g u a r n í m e n t s d e n è g r e y 
d c u r a t a b la c o r t i n e t a . 
251 Í t em, leix p e r b o u a m o r al d i t m o s -
s ó V i c e n s B i n i m e l i s , s u b d i a c a , n e b o t m e u , 
e n c a r a q u e n o ley d e g u e s les m i e s c a s e s q u e 
j o p o s c e i x e n la c o s t a d e la S e n , a b to t s l o s 
a r r e o s y m o b l e s q u e e n e l la s e t r o n a r a n lo 
d i a d e l a m i a m o r t . E x c e p t o d e a l g u n e s c o -
s e s d e i s n i o b i o s q u e d é l i a s p e n s a d i s p o n d r é 
y d i t o s c a s o s a b s o s m o b l e s y a r r e o s (s ic) , 
li d e x a do s a v i d a t a u t u m y q u e a p r è s m o r t 
s u e , p e r v u l g u e n a J o a n C o m p a n y n e b o t 
m e u , j a a b a t í s p r e n o m o n a t , si v iu s e r a lo 
t e m p s d o la m o r t del d i t i n o s s ó V i c e n s Bi-
n i m e l i s , lo q u a l J o a n C o m p a n y m o n n e b o t 
e n c a r a q u e po r v e n t u r a t o s s e g l a r y c a s a s 
y t i n g u e s i n f a n t s t i n g u e e p o s e e s c a d i to s c a -
sos , m o b l e s , a r r e o s , ele v i d a s u a , t an so!li-
m e n t y a p r è s s o n o b t e ; Vull t o r n e n a m o n 
h e r e u e s i e n a p p l i c . t d e s a la m í a h e r e t a t y 
q u e e n d i to s c a s o s ni d i t V i c e n s B i n i m e l i s , 
ni lo d i t J o a n C o m p a n y m o s n e b o t s , p u g a n 
i m p o s a r c e n s a N a l g i i n s s o b r o d i t o s c a s e s , 
h e si tal t a r a n vuil q u e les J i l o s c a s o s ex 
t ien et i n c o n t i n e n t i p e r v i n g u e n a m o n h e -
ron y s i en a p l i c a d o s a la m i a h e r e t a t . 
2(>) I t em, d e x e a la d o n a d j s e r v e y q u e 
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di ta c o n t r a r i a , o q u i t ì n d r à lo c a r r e c b de la 
c a p e l l a del d i t St . P e r e , m a n a n t q u o p e r d i t a 
m i s s a c a d a s e t t i m a n a en di t a i t a r de St. Pe-
re c e l e b r a d o r a s e d o n e la c h a r i t a t d e u n 
rcal c a s t e l l a . 
331 l t e m , d i s p o n e ) ] y si an el m o l t r e -
v e r e n t C a p i t o l d e la Set i d e M a l l o r c a appa-
re.xera tp i e en lo d i e ilei d i v e u d r e s St. a p r e s 
d e fer lo mis t e r i del d e v a l l a n i e i i t d e la C r e u 
a c u s t u m o y a la ig l e s i a d e la Set i fer eri 
q u i s c u n a n y en d i t a d i a d a a b la f i g u r a de 
("liristo b a x a t d e la ( r e t i u n a p r o c e s o p e r 
d i n s la A l m u d a y n a , a la q u a l jo h e t i n g u d a 
s e m p r e d e v o t i o d e q u o se al lei g a s d i t a p r o -
c e s s o l i n s la ig les ia ilei S e p o l c r o d e la pa-
r r o c h i a d e SI . .Ititime y q u e alli s e d e p o s a s 
lo c o s d e C'Insto e n la niate.xa c a s e t a o se¬ 
p u l c r e d e d i ta ig les ia y q u o alli s e p o s a s la 
p e d r a p o r t a p d e d i t a s o p u l t u r a ab la cere¬ 
m o n i a d e g u d a c o n i s e t r a n del F.vengel i y 
pe r a<Jti s u p p l i q u e al m o l t r e v e r e n t c ap i t o l 
s ia s e r v i i c o n s e n t i r a q u e tal d e v o t i o s e 
p o s e e n o b r e y s e ex eq ti te p e r la qua! p r o -
c e s s o y p e r to t lo d e m e s q u o s e r a m e n e s ¬ 
ter t i s igne q u i n s e l i u r e s s e n s a l s y s i a lo 
p r o c u r a d o r de St . B e r n a l lo d i s t r i b u i d o r d e 
a q u e i l a s . 
34) l t e m villi q u o p e r lo d i t p r o c u r a d o r 
d e la d i ta c o n fra ri a d e St . B e r n a l , s i e n v e -
n u d e s Ics m i e s c a s u l l e s d e s e d a q u o ti itoli 
en c a s a c x c e p t u H a c'usuila m o r a d a y los 
a m i t s q u o vull s e r v e s c a n y sioii de l d i t 
m . " Vicoilt B i n i m e l i s 111011 n e b o t y t a n i b e 
le d e x e u n s d e l s i n e u s c o r p o r a l s y u n 00-
b r i g a l s e r y lo d e i n e s d e l s a d r e s o s del a i t a r , 
vul l q u e p e r lo d i t p r o c u r a d o r do St. Ber -
n a l s ie v e i i u t en lo e n c a n t p u b l i c al m e s 
d o n a n t . so e s lo g a l s e r , u n c a n i i s , los c o r -
p o r a l s , los c o b r i g a l s c r s y Ics t o v a l l e s y t o -
v a l l o l a s do a i t a r q u e s t r o b a r a l i en m e c a s a 
lo t e m p s d e la m i a m o r i . 
35) l t em d e x y m a n q u e c a d e a n y lo 
d ie d e St. l 'Yancesoh o lo d i u m e n g e s i g u e n t 
se l 'asse e n la ig les ia y m o n a s t i r d e Ics 
n i o n g e s d e St. 1 l i e r o n i m u n ol ic i cantal y 
s e n n o ile d i t a l 'ostivitat , p e r c c l c b r a t i o d e l s 
q u a l s d e x e al d i t i n o n e s t i r t r e s l i u r e s c e n s . 
36) l t em, d e x e y m a n e que p e r a m o r 
d e D e u q u i s c u n a n y p e r p e t u a m e l i ! s i en do¬ 
n a d e s d e u l i u r e s po r a y u d a de c a s a r u n a 
i lonse l l a o d o s los q u a l s b a j e n ile e l eg i r los 
d o t s e c o n s o l l e r s ile d i t a c o n t r a r i a d e St. 
Bernal j il Illa m e i l t ah lo p r o c u r a d o r Major . 
37) l t e m , vull y i n a n e q u e en la ig l e s i a 
d e S a n t a ( ' re t i en lo a i t a r p r i v i l e g i a i h a o n t 
s e t r a n a n i m a d e p u r g a t o r i s ie c e l e b r a d e 
c a d a s e m i n a m i p e r p e t u a m e n t u n a m i s a r e -
s a d a p e r la m i a a n i m a y de l r e v e r e n t m o s -
s o Y i c c n t G a r d a 111011 o n d e q". y d e n i o s 
e s ( r o b a r a e n m a c a s a lo d i a d e la m i a 
m o r t , c e n t s o u s m o n e d a d e M a l l o r c a p e r 
b o n a m o r y s e r v i t u t , m a n a n t s e li pag t i i 
s i r e s li d e u r e a les b o r e s , d e la s u a so l -
d a d a . 
27) I t e m , d e i x ' p e r b o n a m o r a la m a g -
nif ica s e n y o r a M a g d a l e n a Cang ia t i t i y Za -
for teza , lo m e n re ta i i l e d e te la a b la f igura 
de l S a l v a d o r , q u e e s t á s o b r e Io p o r t a l d e la 
m i a c a p e l l a , si e m p e r o el la v i u r a lo d i a tie 
la m i a m o r t . 
28) I t em, d e x e p e r d i t b o n a m o r a la 
m a g n i f i c a s e n y o r a M a r g a r i t a C a n g l a d a y 
Z a f o r t e s a lo m e n re ta t i l a d e fella a b la i m a t -
g e d e X t r a . S e n y o r a , g r a n , q u e te d e ca y 
d e lo sol y la l l u n a . 
29) Í t em, le ix y vul l q u e s d o n o a la 
s e n y o r a f r a n c i s c a se lilla y l ióla m i a 
m o l t v o l g u d a , lo r e t a t i l a d e l i m a t g e ile 
St . F r a n c e s c l i q u i e s t a p i n t a t a b la c r e n y 
l e s m a n s j u n t e s . 
301 P a g a d o s y c u m p l i d o s t o t e s les c o -
s e s d e m u n t d i t e s , i n c u r i e s e t o r t s y t i e n t e s 
m e t i s a n e l s q u a l s j o e s s e r t i n g i l i l eg i t i n i a -
n i e n t a p p a i l a a p l e n a m e n t y s e n s q t i e s t i o 
r e s t i t u i x a b e s a la sol.1 u e r i l a t del let ; en tot 
l o s a l t r e s e m p e r o b e n s m e t i s m o b l e s e ¡in-
m o b l e s d r e t s ' y a c t i o n s a mi a r e o e n e s -
d e u e n i d o r p e r t a n i e n l s d e u e n l s p e r q u a l s e -
v o l llia c a u s a o r a o , 
3 1 ! I n s t i t u e s c h y fas he r e t i me t í u n i -
v e r s a l N o s t r o S e n y o r D e n . l e s u c l u i s t y ia 
m i a a n i m a e p e r el ls a la c o n f r a n a d e l s 
g l o r i o s o s St . l ' e re y St . l f e rna t d e l s r e u e -
r e n t s p r o v e r e s d e la ig les ia d e la Seti v o l e n t 
y m a n a n t e s p r e s a m o n t q u o los p r o c i i r a d o i s 
o a d m i n i s t r a d o r s d e d i t a c o n fra ria h e r e t i a 
m i a p r e n g u e n lo mel i c a p b r e u y d e l s c e n -
s á i s q u e lo t e m p s d e la m i a m o r t s e r á n a t r o -
náis e n d i t mol i c a p b r e u l'asse.1 ter y c e -
l e b r a r los s u l i r a g i s lie o b r e s p i e s s e g u e n t s : 
I n s e g u i n t lo o r d e d e Ics d e x e s l i n s a o n t 
b a s t a t a l i los d i t s c e n s á i s , ax i con i se s e -
gue.x . 
32) P r i m o vull y m a n q u e s c e l e b r e 
u n a ni i s s a b a x a p e r p e t i i a i n e n t , p e r mi y p e r 
l o s m e n s e n d i t a ig les ia d e la Set i , en la 
c a p e l l a y a l t a r d e S t a . A g u e s s i s p o r a fer y 
s i n o s p o r a d i r , alii vul l q u e s d i g u e a q u e l ! 
d i a e n a l g ú n a l t r e a l t a r d e d i t a ig l e s i a , p e r 
c e l e b r a d o d e la q u a l d e x e la c h a r i t a t a c u s -
t u m a d a y m e s q u e tie la d i t a n i i s s a q u o t i -
d i a n a vull q u e c a d a s c n i m a n a s e n c e l e b r e 
u n a lo d i v e u d r e s o lo d i s a p t e , d e r e q u i e m 
o d e la d i a d a , e n lo a l t a r d e St. P e r e d e d i t a 
i g l e s i a y vul l y m a n , q u i lo q u i la d i r a e n 
d i t a i t a r d e St . P e r e t i n g a bu l l a d e la S t a . y 
a l es b o r e s c o r r e n t C r u s a d a , y a q u e s t c a -
r r e c h de i n q u i r i r o , t i n g a lo p r o c u r a d o r d e 
i8i 
p a r e s y g e r m a n s a b la c b a r i t a t o r d i n a r i a y 
s i e a d m o r t i z a d a p e r m o n b e r e u , v o l e n t q u e 
lo p r e u c r e q u e d i r á la d i t a m i s s a t i n g a la 
b u l l a d e S t a . C r u z a d a a les b o r e s c o r r e n t . 
38) I t em, vu l l y m a n si r e s t a r a n e n c a -
r a d e i s d i t s c e n s á i s m e u s y s i n o q u e o fas -
s e q u a n t la d i t a c o n t r a r i a h e i e u a m i a t i n -
d r a h e p o s e l i i r á l es d e m u n t d i t e s m i e s c a -
s e s les q u a i s e n v i r t u t de l p r é s e n t m e u t e s -
t a m e n t p e r t e m p s li t e n e n d e p e r u e n i r eptes 
d o n e n a les a l m o y n e s d e la S e u v u i t H u r e s , 
c e n s , p e r a p a r t i r a b s e n y a l s c o i n les a l t r e s 
a l m o y n e s q u e lo m o l r é v è r e n t c a p i t o l a d -
m i n i s t r e y l i n a l m e n t tô t l o - q u e s e t r e u -
r a d e d i t e s c a s e s y s o b r a r a d e la d i t a 
m í a h e r e t a t fets q u e s i e n d i t s s u f f r a g i s 
p e r mi d i s p o s a i s e n lo p r é s e n t t e s t a m e n t , 
v u l l q u e s i e d i s t r i b u i t e o e s p r i m e r e n u n a 
m i s s a m a t i n a l c a n t a d a a b d o t s e c a p e s y 
o i g a e n d i t a i g l e s i a d e la S e u lo d i e d e 
S t a . A g n e s a b la c 11 a ri t a t o r d i n a r i a y lo 
d e m e s s ie d i s t r i b u i t q u i s c u n a n y a b t a n t e s 
r o b e s p e r u e s t i r a p o b r e s lo d i e d e la c o m -
n i e m o r a t i o d e l s d i f u n t s . 
31)1 F i n a l m e n t \'till y m a n q u e s i e n v c -
n u t s t a m b e t o t s m o s l i b r e s y q u e d e l s q u e 
t r o b a r a n d e T h c o l o g i u y c a s o s d e c o n s e i e n - ' 
t ia si lo d i t m . " Y i c e n t H i n i m e l i s m o n n e -
bo t los v o l d r a p u g a p e n d r e d e i s l o s q u i le 
a p a i e x e r a n p e r s o n u s p r o p r i e t n o n a l i t e r 
y a p r è s s o n (di te vul l t o r n e n a la m i a h e r e -
ta t y ax i he vul l q u e d e d i t s l i b r e s d e la m i a 
l î b r e t i a lo Sr . P e r e A n t o n i Ç a t o r t e z a si viii 
sera, lo t e m p s d e la m i a m o r t n e p u g a p e n -
d r e d o s los q u e v o l d r a . 
40) I tem- vul l y m a n q u e m o n b e r e u 
s i a t i n g u t h e o b l i g a t q u i s c u n a n y p e n d r e 
u n a bu l l a d e d é f u n t s p e r la m i a a n i m a . 
A q u e s t a e s m e u l t i m a y d e r r e r a v o l u n t a t 
la q u a i l o b e a p p r o v e r a t i f i q u e y c o n f i r m e y 
a q u e l l a va l e r vu l l p e r d r e t d e i n s t i t u c i o y si 
n o valí o v a l e r 110 p o r a p e r d r e t d e t e s t a -
m e n t ua l e y v a l e r v u l l p e r d r e t d e codi¬ 
c i l s o s i n o p e r q u a l s e v o l a l t r e d r e t d e u l t i m a 
y d e r r e r a v o l u n t a t p e r a h o n t p o r a mi l lo r v a -
ler y t en i r c a s s a n t r e v o c a n t y a n u l l a n t t o t s 
y q u a l s e v o l s a l t r e s t e s t a m e n t s , c o d i c i l s y 
u l t i m a s y d e r r e n i s v o l u n t a t s p e r mi l i n s lo 
d i e p r é s e n t f'ets h e fe tas y o r d e n á i s e n p o -
d e r d e q u a l s e v o l s n o t a r i s o s c r i v a n s p e r 
q u a n t d e t o t s a q u e l l s y a q u e l l e s m e p e n e t 
a c c e p t â t d e a q u e s t m e u t e s t a m e n t q u e vu l l 
s i e m o n vl t in i v o l e r lo q u a i f'onch l'et e n la 
c i u t a t d e M a l l o r c a s o t s a o n s e del m e s d e 
d é c e m b r e a n y d e la N a t i v i t a t d e X t re . S e -
n y o r D e u . l e s u c h r i s t mil s i n c b c e n t e s 110-
r a n t a y h 11 s e n t-p val d e mi J o a n H i n i m e -
lis p r e v e r é d o c t o r e n m e d i c i n a t e s t a d o r d e 
s u s d i t q u i lo p r é s e n t t e s t a m e n t lo q u a i 
vu l l s i e m o n v l t i m v o l e r l o h e c o n c e d e s c h 
y firme.» 
T e s t i m o n i s c r i d a t s y p r e g a t s p e r d i t tes¬ 
t a d o r s o n los M a g n i f ì c h s s e n y o r s J o a n o t 
M o r e y d o n z e l l , i n . " G a b r i e l F io l , m e r c a d e r , 
S e b a s t i a A l s i n a , B a r t o m e u A r t i g u e s t e x i -
d o r s d e l i ana , M i g u e l S e g u i s a s t r o y A g u s -
ti M o r r u t c a l s e t e r y M a t h i a B o n e t s t u d i a n t 
h e J o a n B o n e t n o t . d e b a i x sc r i t . 
O b i j t d i c t u s M a g n i f ì c u s e t a d m . r e v e r e n -
d u s t e s t a d o r , d i e d u o d e c i m a m e n s i s J a n u a -
rij a n o a Xa ti v i t a t e d o m i n i m i l l e s i m o s e x -
c e n t e s i m o d e c i m o se.xto c u i u s a n i m a p e r 
i n i s e r i c o r d i a n i de i r e q u i e s c a t in p a c e 
amen. 
h'ui t p u b l i c a t u m p r e s c n s t c s t a m e n t u m in 
d o m i b u s d ic t i q ." d u i . Rdi . t e s t a t o r i s d i e 
d e c i m a t e r t i a p ro .x ime d i c t o r u m m e r . s i s e t 
a n n i p e r m e J o a n n o U t m B o n e t n o t . p u b l i -
c u m et c i n c i n M a j . a d i n s t a n t i a n i e t r eq t i i -
s i t i o n e m s u p r a d i c t i mag i . i t i c i d u i . L e o n a r -
di C a f o r t e z a d o m i c e l l i M a j . c u r a t o r i s h o n o -
r u m et h e r e d i t a t i s d ic t i q . " l in i , t e s t a t o r i s 
p r e s e n t i b u s q. p r ò t e s t i b u s a d h e c \ -oca t i s 
et a s s u m p t i s d i t B a r t o l o m e o B a r b e r a s c r i p -
lor i e t m a g i s t r o A n t o n i o F e r r e g u t s u t o r e 
Maj . 
S i g i-p iiLim m e n n i . l o a n n o t u m B o n e t 
n o t . p u b l i c i s e t c i u i s M a j . q u e h u j u s m o d i 
t e s t a m e n t t i m in n o t i s H o n o r . e t d i s . J o a n -
n i s B o n e t n o t t . p u b l i c i s e t c i u i s M a j . q . ° 
p a t r i s m e i et in l i ane p u b l i c a u i I b r m a m r e -
d i g e n s s c r i b i l e u c o m m o r o b a n i et c h i u s i / / , 
c o n s t a t a u t o m d e s u i i p r a p o s i t i s l i n e a 2 0 
obi l e g i t u r l i a u e n t ino eli e m p r e s t a t / / l i nea 
33 ' / . t e s t a m e n t a r i //36 / e n g r u n a t //50// 
g u e d e l h i s p e n s e d i s p o n d r e y d i t e s c a s e s 
a b l o s m o b l e s . » 
( P e r g . n . ° 2, p l e c 3. T e s t a m e n t y c o d i -
ci ls del D r . J o a n B in in i e l i s in p r ò C a b r e o 
m a j o r toh 598 e i n v e n t a r i y e n c a n t s t e n i n 
en p l e c h 1." ile i n v e i i , il. IO.) 
l . e ' CODICIL 
d e l Dr . J o a n D i n i m e l i s . p r e . 
Die 22 mensis Junii anno a natt. domini 
1612. 
Fn noni d e nostro Sor. Deu Jesticrliist ett. Jo 
Joan Bininielis dor. e n medicina p i e . bcnelici.it 
e n la iglesia de la Seti, indispose en lo Hit, de 
indisposilio corporal d e la qrial l e m morir, stant 
empero a b t o t mon h o h e pie enteninieiu, ferma 
loquela v memoria integra, s.ibenc v at.inent yo , 
e n dit poder del discrct m o s s o | o . Bonet not. 
quondam, sots a 1 1 d e Desembre de 1 5 9 1 , haver 
fet y ordonat mon ultim testament en lo qual he 
disposar, a ma voluntat, per co per quant la volun-
tat del h o m e es ambulatoria fins lo ultim dia de 
sa vida y a qui de dret es licit y permés fer 
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negociat per mi, fins lo dia de la mia mort, ab tal 
que 110 ptiga deni.inar mes a mon bereu. 
10) í tem, leix per bou amor al dit senyor, 
don Pedro Berard, tots los instruments de mate-
máticas y mes deu tomos o volunis de cosas 
escritas de mambí. 
1 : ) Ítem, leix per dit bou amor a dit senyor 
Leonard Zatortesa lo retrato gran, pintat al oli de 
la Ciutat de Mallorca ab tots los carrers. 
1 2 ) Ítem leix, ais n agnilicbs senvors Jurats 
de la present citit.it y regna, una Historia del 
present regna de Mallorca, la qu.il jo hs composta 
ab inolt treball; en la qual se iroben totes les 
demes antigucd.its y coses curioses que deaques t 
regna se poden saber, v perqué aquest treb.dl 110 
sia perdut V sia de algún prolit, vull y ordena, 
que dits magnilichs jurats tinguen la dita Histo-
ria (la qual está escrita duplicada de m a mia, una 
en Mengua castellana v ¡o altre, qui es lo original, 
ab nostre llengua mallorquina; encadenada, com 
teñen los llibres de privilcgis, dins lo Arxitl y que 
de aquell 110 puga esser treta, per ninguna causa 
e rabo, etiain que sia per lo se imó del estandat o 
ais en cas, de contretacció leixa dita Historia axi 
la escrita en casteliá coill en m.illorqui a ne el 
Collegi deis Pares de la companvia de Jesús. 
Hlcgint en curador v administrador de mos 
bens v beretat mia lo dit senyor Leonart Caforte-
sa, doncell de Mallorca, lo qual fassa inven-
tan y encants de tots mos beilS, axi mobles com 
inmobles, y del net, proeehit de aquelIs, ne sia 
comprada tanta renda s o b r e d e bou lloch v segur, 
doiianitlí facultar que las mies cases les paga 
vendré o establir'del modo (que) li apparexerá y 
los censáis (que) tindré ¡o dia de la mia mort, 
encontiiieiit sien giráis ;i la Confrafia de S. Ber-
nat per dit 111011 curador, per quant es de ma 
voluntat, que en la venda de mos bens mobles e 
inmobles no si entrámela la dita Confraria sino 
que tot lo fassa, lo dit curador, el qual, q t an t luja 
esmers.it a b renda lo proeehit de la mia beretat o 
gira a dita Confraria de S. Bernat, y per tnoit de 
dit s t t iyor Leonart C.Jortesa, o per llegitim 
uiipedimcnt en tal cas elcgesch en jurador c 
administrador de mos bens y luict.it nua lo- dit 
senvor don Pedro Xtinis d e Berard y pe r mort o 
legitim mipcdiiiient del dit senvor don Pedro 
Nunis Berard elcgesch en curador e administrador 
de mos bens v beretat mía dit reverent senvor 
Miquel Hieronim Mulct. preverá v acerca de la 
Cobl'.insa de lo que en deu lo s e n \ ir Beinardi 
Su reda Cangl.ulc, doncell de Mallorca, lilegesch 
per dita cobransa en Ctll'.ldors e adiiiJnistr.KÍn rs los 
dits senvors Leonard Qafortcs.i, don Pedro Xunis 
Berard v Miqilel Ilicroniui Mulct, preverá, y 
quiscun LIc s e s tuerces ¡11 solldlllll, encariegant 
llurs couscieucias en qik fas»e 111 las diligencias 
possihles en dita eobr.ins.i. 
l o demes empero, en dit m o n precalendat tes-
t a n i e n t , COiltillgUt vull se es t iga en sa loica y 
valor. 
Aquesta es, etc. 'l 'estinionis cridats v a cautela 
pregáis per dits senyor codici lantoson: mosso 
Matheii Binimelis esettvent, n u s i ; e Haltesar 
Pinva calceter, Antoni Cakleutey C.dsiiler, niestra 
testament, es.5er li asi m.iteix licit y per mcs fer 
codicils, per tant, fas IDS presents mens codicils, 
mitjansant los qu.ds dispong en lo modo y forma 
següent : 
1) Pr imerament , y antes de totes coses, sa-
lient y attanens en dit moil precalendat testament, 
haver jo elegit en marmessors de la mia ánima, 
lo Procurador major de la confraria de S. Bernat, 
el qui será lo temps de la mia mort, are en los 
presents mens codicils revoca a dit Procurador 
maior y elegesch en marmessors y de aquesta 
ultima voluntat mía, executors y comissaris los 
senyors Leonart Zafortc/a, doncell de Mallorca y 
don Pedro Xiinis de Berard v lo reverent niossén 
Miquel Hierouini Mulct, preveré, henelieiat en 
St. Jaunie, y quiscun in soliJun, los qu.ds pre-
guen etc. 
2 ) ítem, revoca lo llegat per mi, en dit ilion 
precalend.it testament, let a la reverent Sor Mag-
dalena Molla, monja del nionastir de San ll iero-
n im, de un retatile ab la ligura de X." S. u . 
3) í tem, sabent y attanent, en dit mon preca-
lendat testament, haver let llegat a la dona de 
seruey que's tiob.ua en 111.1 casa el dia de la mia 
mort , de cent sous, moneda de Mallorca per bou 
amor y servitut, revoca dit llegat de dits cent 
sous. 
/]) Item, leix per bou amor , al dit reverent 
senyor Miquel Hieronim Mulct, preverá una 
mia casulla de taletá niorat, estola y maniple del 
niateix tafeta mor.it. 
5) Ítem, sabent y attanyent jo en dit mon 
precalendat testament, haver disposal y ordenat 
que cada any lo dia de S. Fr.inscscli o lo diunien-
ge següent, se fossa en la iglesia y nioncstir de las 
monjes de S. Hieronim un oíici, caritat y serillo 
de dita festivitat per celebrado dels qnals dexava 
a dit nioncstir tres lliures cens, are ab los presents 
mens codicils revoca dita obra pia. 
6) Mes sabent y attanent jo en dit mon tcsta-
ment,~liavti disposals que quiscun any perpetua-
nient sien donades den lliures per ajuda de casar 
una donzella o dos, ab los presents codicils revoca 
dita obra pia. 
7) í tem, sabent y atanent jo, en dit mon 
precalendat testament, haver disposal que si r \ s -
tavan encara de dits ecus mees , y,sino ques l 1 
quant la dim confraria he re in mia muirá e possei-
ra k s denitmt dites mies clises, las qu.ds en virtnt 
del men testament per temps ti teñen de perve¬ 
nir, que es donen a las a lmovrcs de la Sen vuit 
lliures censáis per a partir ab scnyals com les 
altres aliiioynes, ab los presents mens codicils 
revoca dites vuyt lliures censáis 
8) Item, leix per bou amor a Margarita Fcrra-
11a 111a criada, enalte lliures censuáis, tots ativs a 
ella donadoras, t.mt qu.mt vi.ná y després de son 
obte sien estilitas; y mes li leix tienta l imes , 
moneda de Mallorca, tria vice t.intiim, libra lo 
qui le déme lo temps de la mia mort , si be lo dia 
present. 110 li deg res. 
9) Item, leix a niossó March Ripoll, coranta 
lliures moneda de Mallorca, v una vice t.intiim, 
per bou amor, v sia cregut de tot lo que batirá 
Pera Massanet. sabater, Ramon Lull perayre, e 
Joanot Bonct, notari, debais escrit 
2 o n CODICIL 
Die (•< inensi Januarii, anno a Nativitate Domini 
161 6.—(Iguals forniules cine V anterior) I'. 355. 
Leix voli v man que sia cobrat tot lo cens digut 
me deu lo Sr. T h o m a s de (Diesa per ocació del 
censal ine fa v de dit cens digut, ne sien donades 
y distribuides cent y setsc lliures, per cantal de 
inissas bax.is celebradoras en la iglesia Cathedra! 
de la Seti de Mallorca en la capella privilegiada 
de St. l 'ere, a me intentio. 
I.o demos empero , en dits mos precalendats 
tes tament y codicils contingut, vull se eitlga en 
sa forsa v valor. 
Aqucst.i es etc. 
Test imonis cridats y a cautela pregats etc. som 
Mosso Nicolau baicelo, chirurgia, mosso Miquel 
T o m a s , pie., Miquel Julia texidor de Ih, Miqncl 
Bisqucrra, pages de Campanet y Pera Mestre, 
Ulster, e Joanot Bonct not. debaix escrit. 
Obiit dictus magniùcus et adm. revcrendus 
doniinus codicillans die 12 supradictorum mensis 
et anni ctijus anima per niisericordi.ini Dei, re-
quiescat in pacce. Amen. 
l'tierunt publicati presentes codicili, in domibus 
dicti quondam domini reverendi codiciilantis die 
13 predictorum, mensis et anni, per me dietimi 
et i fascr ip tum Joaraioinm Bonct not . publicum 
c t e i v e M.ijoricarum, ad instatiuam et requisitio-
nem magnifici domini Leonardi Cafor tcca ,domi-
celli Majoricac, curatoris honorum et heredis dicti 
domini quondam, codiciilantis presentibusque prò 
testilms ad lice voc.uis, et assumtis discret Barto-
lomeo Barberà escriptore, et magistro Anthonio 
Pcnag it s.itoic Mallorca. 
lìnccmts ilels bens movents del Dr. 
Binimciis 
Die 26 Janer 1616. 
Lucani del? bens del Rnt. Sr. Joan Binimciis 
prc. doctor en Medicina, per lo Rnt. Sr Cablici 
Pasqu.il p ie . v procurador major de la coufr.iria 
de St. Pere v St. l k rna t , procurador del Magli. 
Sr. Leonart Cafoni/..1 doliceli de Mallorca, cura¬ 
dor tcstament.ui de la heretat del dit Sr. Dor. 
Joan Biiumelis, mitj.'.n sos ultims codicils tìrmats 
en podcr del not. debaix scrit sots a X X V del 
prcscnt. 
(Codici! devant Rafael Bonct not. 22 Junv 
1612). 
Die 26 mensis Januarii anno a N'ativitate Do-
mini, MDCxvj. 
Novenn i universi, quod Lgo Gabriel Pascila) 
p ie . et procurator major confratcrnitatis San-
torum l'etri et Bernardi, sedis major procura-
to r magnifici domini Leonardi Zaforto/.a, domi-
celli Maj. m e t . e procuratoti mandato firmato pe-
li CS noi. infrascripto, sub die 25 curatoris hono-
rum et hcreditatis magli, et adm. reverendi do-
mini loannis Binimciis prcsbitcr et in medicina 
doctoris major, beneficiati in ecclesia almae Se-
dis Maj. mediantibus suis ultimis codicillls faclis 
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et per cum firmatls pencs not. infriscriptum sub 
die vigessima secunda mensisJuni i anno MDC. 
xvj. 
Pro solvcndis et satisfaciendis funeris impen-
sa Iegatis piis et alias noe non etiam ad atigmen-
tum et utilitatem diete hcreditatis processi ad 
vendit ionem omnium honorum et rerum infra-
sco ptorum mobilium irsius hereditates in pu-
bllco encantu et ut cjus processus solemnius 
lieret totus que dolus et fraudis mahgnitas pro-
cul starent presenti bus et interveruenientibus Joan 
Mateu et Antonio Ripo.l, curritoribus de collo et 
B.irtholomeo Barbera scrlptore major notarli in-
frascripti subrogato, quibus mediantibus foci ven-
ditionem inlrascript.ini quam incipit die presenti 
pio ut Jinclius ficai pottict ad diete hcreditatis 
commodum et utilitatem in modum sequenten: 
1. Pr imo, una molcta ab se casa redima, per ix 
s. al dit mosso Antoni Ripulì, notali , 
lt. una estora, per 17 s. a Joan Mateu, corre¬ 
dor. 
It. altre estora, per 19 s. y •} al di: Joan Mateu 
corredor. 
it. dos estores vellas per i o s. a Salvador 
Sbert, velluter. 
5. It. un brasser, veli, ab sa casa, per 3.1 s. .1 d. 
a Mosso Gabriel Uguet (està dericra San 
Domingo) . 
It. una sanava cncotonada, bianca, per 3 1 s. 
v h a Guillem C.unpamar, sabater. 
It. dos calsons vclls de s tamenva, a Sebasti;! 
Canogucra, per 5 s. 2 d. 
It. un pareli de s.ibates vclles a Joan Maria per 
7 s. 2 d. 
It. un pareli de sebates vclles v mi pareli de 
pl.intolcs vclles per 5 s. 2 d. a mostre Da-
nna Serra. 
10. It. un rclotjc de pedra per 2 s. al senyor ca-
nongc Lull. 
lt. dos pedras que son dos forlalesas per 8 d. 
a D.imià Marinion. 
lt. una calila us.ula per 52 s. a mostro Joan 
Banys, ferrei. 
lt. un pareli de c.uliras, comuncs , vellas, per 
30 s. a dit Uguet. 
It. un litel petit, de entro, pei .|0 s. y 2 d. 
a mos. March Ripulì. 
15. I.. dos cadircs vclles, per 12 s. y ì a Sebas-
ti:! (pinogliela. 
It. dos 1 a di ics vellas, per 18 s. 2 d. a Mos. 
Gabriel Uguet. 
lt. un matalàs, nei.12 s. y i a Mos. I'r.111-
cesch Raxacll. 
It. un mirali sens lluna. per 2 s. y 2 d., a rc-
vcrent Joan he , proverà. 
It. altre matalàs per 5 lb. S s. a Mestre Miq 
Frau. 
20. It. un bufet de nogucr per |0 s. y 2 d. a 
mos. Gabriel Garda , 
lt, sis cnadros guarnits de papcr, que son sis 
ciutats per ,\o s. 6 d. a mos . March Ri-
pulì. 
lt. tres pars del 111011, sens guarnir, al senyor 
canonge Lull per 20 s. y a d. 
18 4 
It. unes bonctas p e r 11 s. y 4 a mos. Bernat 
Aleix apotecari. 
It. tres papers ab tres ciutats pinta J e s , 3 s. y 
1 al reverent Mos. Jean be, pre 
2 5 . It. tres papers, ab dues figures de statu pa p e r 
9 dobléis a niestre Jaume Bauza. 
It. nn parasso! de tela blava, per 17 s. v 2 d. 
a Melicion Alemany, corredor. 
It. sis papers ab diverses ciutats pintades 
per .| s. v 2 d . a dit launie Bauza, sabater. 
It. una llumancra a 1110s. Gaspar Vidal, scri-
vent per 1 ,| s. y ,| d. 
It. tin feltre blau, per anar a dafora per 55 
s. al senyor Jaumc Joan Bordils. 
30. It. quatre papers per 9 dob. a niestre Bernat 
Julio. 
It. tines botes de baqueta, per 10 s . al rev. 
mos Melsion Pullana, preverá. 
It. ires papers a b diversas ciutats per 4 s. 4 
d. a mos. Marcb Ripoll. 
It. un c ux i net d e anar cami de cuyro, per 9 
s. y i al reverent Joan Camps, preverá 
It. mis Psalms per 2Is y i a niestre Domin-
go Aulcsa. 
35 . It. vttyt papers ab diverses ciutats per 7 s . 10 
d. al rev. mos Joan Pons preverá. 
It. 1111 talis, pintat per 30 s. 6 d. a Pera A11-
toni Picó. 
It. quatre papers ab diverses coses pi.it.tts 
per 2 s. a Damia Marimon peravte. 
It. 1111 pared de borceguins, veils, per 10 s. 
10 d. a Ant Valles. 
it. un linter de terra y una barretxeta y una 
bossa per 2 s. 8 d. al rev. Mos. Melcion 
bullana, p rese ra , 
4 0 . It. sincb papers, ab diverses figures, per 5 
sous a Bernat pilio. 
It. una banatse ta per 5 s. 10 d. a mcstre 
Pera Joan Llaneras, ícrrer. 
It. tin paper, a b una ciul.it pintada, per 4 s. 
2 d. a mos. Marcb Ripoll. 
It. una caxa vella per 6 s. a Joan Vallcanera, 
forner. 
ft. tres papers ab diversas pinturas per 5 s. 
a Mos. Cregori Joan escrivent. 
43 . Item, ab d o s ciutats. per 7 s. 8 d. al rev. Se-
nvor Prancescli Gili, preveía, rector de 
S'. Miqu 1. 
It. tin pregami pintat. lo niapa-iiKindi per 
7 s. a mos. Marcb Ripoll. 
It. quatre pipers pintats a b diverses ciutats 
y figures per 4 s. 2 d. a mos. Miquel Mo-
rev. 
It. una llumancra a b quatre branques d e Sa-
lami') per 30 s. 6 d. a niestre Jaume Alo-
mar Sastre. 
It. un paper ab una ciutat per 5 s. a 1110s. 
Gregori Garcia. 
50. It. un paper, pintat lo m.ip.'.-iliiindi per 7 s. 
a mos. Gregori Joan, scrivent. 
It. un paper ab la ciutat de Valencia per 12 
s. a niosso March Ripoll. 
It. uu.ilre papers per 7 d b , e 1110SSO Joan 
Mauri, c.iluerer. 
It. una xiring.i per 10 s. a Joan Antich elii-
1 orgia. 
1:. una lliimanerata de Ila tuo per iS s. 2 d. 
a mestre Matgi Monjo . c.ils.iter. 
55. It. un ll.intoner de llauto ab un llantò de 
vidrc v corda per 8 s. al senyor don Ni¬ 
colau Desouig. 
It. un canalobre v llunianera per 14 s. 2 d. 
a Mos. Gregori Juan scrivent. 
It. una copeta petita per 18 s. y ì al dit mos-
so Aut. RipOII not. 
It. dos canalobres per 14 s. a Bernat Julio. 
It. una conca de llauto a Mos. Melcion h'u-
II.111J, prevere per 46 s. 
60. Itein, altre conqueta de urani per 2S s a 
niestre Marti Monjo calsater. 
fieni, la cintai de Alger de bullo, per 7 s. 
al senyor doctor Ms. Augusti Alb.mell. 
It. I.a Goleta (cititaP de butto, de guix, per 
2 s. 10 d. a niestre Bernat Julio. 
It. per 5 s 2 d. un liberinto (laberint) ile 
bultO de guix a dit mestre Bernat jul io. 
04. It una capsa gran, veda, de albar, vernicila 
per 2 5 s. a Miquel Juan. 
Corredors xvj s. 8 d. 
St. Juan 1 s. 
Bastaxos 5 s. 
Deinde vero, die 27 predictorum mensis et 
anni continuando prescntes cncatltus fucrunt tra-
dits vinales rcs et recipe sequentes diete hcredi-
tatis. 
It una flaxada bianca iella per 32 s. y 8 d. 
al Rnt. m." Gabriel Pi.squal Pie. 
it. alti e flaxada iieni.clla per 52 s. al not. 
deb.iix scrii, 
it. un drap blau ile tarda per 10 s. y 4 d. a 
bartoineti saluta. 
it. un talis de colors Bai rat de ucrmell per 
56 s. v m i t x a B.irtomcu Barbera. 
70. It. una pesa de Clivro delirai veli per 20 s. 
v 8 il. al Rnt. 111." Melcion Fullaiia, Pie. 
It. un pareli de cadii.is comunes pel 2t s. 
v 4 d. al Rnt. 111." Gabriel Cimimeli. Pre. 
it. dos cadires de repCS sens cuvros novas 
de niorer al Rnt. in." Antoni T h o m a s cu 
casa ci Sr. Joan D.imcto per 36 s. 
it, dos palis de a m o deurats al R. in." Mel-
cion b'iillan.i, Pre. per 14 s. v 2 d. 
it una ballesta de rullo v una bossa de cuv-
ro per 20 s. a mestre Antoni berrer, por-
gador. 
75. It. per 3 s. dos ìet.mlets y una raber.i a dit 
1-olla uà, prevere, 
it. una taul.I villa ab se tisona a mtr. Glll. 
Campamai C^ibatcr per 1 s. v 2 d. 
it. una taulela redon.i nella per N s. v 2 d. 
al Rt. ino. Juan Pont Pre. 
it. per 4 s. v 2 d. una capsa y una gallili de 
jonchs a Sebastia S'egtira, 
it. un retaulet abbi figura de Ntra. Sra. per 
iS s. a mestre pian Manuel. 
80. II. tres cadires uellas per 14 s. y 4 d. al Rt. 
m " Gabriel Gamuiuii pie. 
it. dos rctaulcts per 3 s. y 10 d. a Alldreu 
Jansor. 
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il. un rctaulct del ecce h o m o per 6 s. a m.* 
j a u m e Antoni Ol iver beneheiat . 
it. tants de papers de papas per 3 s. al Se-
nyor Onofre Fiol doctor en Medicina. 
il. dos retaulets per 6s. 2 d. a mosso Gre-
gori Joan esorivent. 
85. lt. altre mana tde Papers per 5 s. 4 d. a mos-
tre Nicolai) Rossinyol. 
It. dos quadrets per 7 s. 3 d. a mosso Gre-
gori Joan scrivent. 
It. una llanterna de paper y un ciuret molt 
veli per 1 s. a mastre Ksteve. 
lt. tant de suis a rao de 5 s. la liura, liurat al 
mosso Gabriel Mayol, pre. pesant 4 Ih. 
1 1 onces . Valen 2 Ib. 9 s. 2 d. 
It. unes cstovalles ab serras per 16 s. a mos-
so Uguet . 
00. It. un cuxi de fluxell per 20 quintona (?) al 
reverent M. u Miquel Gii, prevera. 
It. un cosset per jeura de nits per 2 s. 10 d. 
a Bemat Aìzamora. 
I tcm, altre cuxi de fluxell per 20 s. 6 d. al 
reverent M.° Miquel Gii prevere. 
It. un llensol veli per 16 s. a Sebastià Ca-
noguera. 
lt un C'.ixinct de gaita de fluxell a M.° Mi-
q u e l Gil preveía. 
9 ) . It. altre llensol veli per 20 s". a mestre Se-
bastia Rotger texidor de liana, 
It. una camisa velia per 9 s. .( d. a Sebasti.! 
Rotger. 
It. un mátalas per 8 lb. 1 s. 4 d. a mestre 
Salvador Suau. 
lt. un llensol veli a Sebasti;! Canoguera per 
17 s. y i. 
It. altre mátalas per 5 lb. 11 s. al Doctor 
Antoni Barceló. 
100. It. un lensol de bri y estopa, per -ti s. a 
Bartomeu Guai. 
lt. altre lensol de bri y estopa per 39 s. al 
reverent m.° Joan Aioli prevera. 
lt altre lensol per 21 s. a mestre Miquel Cal-
dei], fcrrcr. 
It. una devantera obrada per 27.s. a )..ume 
Pons, iuster prop de casa lo senyor in-
quisidor. 
It. una caxa de noguer ab son pany y clan 
per 45 s. a Bartomeu Guai. 
105. It. un bufet de noguer ab ses vergas de fe-
rro, per. 50 s. 6 d. a m.° Guillem Alcover 
escrivent. 
It. un litet per 4 ... 8 d. a Augusti Ra mis . 
lt. un lit de camp, ab ses cortines, de teisi 
verniey, per 3 Ih. i7 s. a Bartomeu Bar-
bera escrivent. 
It. una caxa velia per 5 s. a Me. Gaspar 
l . lompart. 
It. un tincll, molt veli, per 3 s. y h a mes-
tre Miquel Binimelis t omer . 
Corredors 18 s. 8 d. 
Bastaixos 5 s. 
Per modum, die 28 predictorum mensis et 
anni cont inuando dictos encantus fueruiit 
tradita venales res et raupe sequentes ip-
• sius hereditatis. 
i t o . !t. un pareli de cadires comunes per 24 s. 
al reverent mosso Jabr ie l Gamtindi pvre. 
It. un pavelló llis, de fil ab pua, usat per 4 
lb. 4 s. a Matià Bibiloni. 
It. un artibanch veli y dolent per 8 s. y 4 al 
Sr. Miquel Joan Sant Marti, 
lt. un Hit totxo veli al reverent Mestre Felip 
Mut per 3 s. 
lt. per 3 s. una pastora velia y una caxa y 
torn de ter seda, tot veli, a mestre Miquel 
Uguet . 
115. It per 9 doblers una banqueta de aitar velia 
v un tros de cuyro veli a mestre Cristo-
fol l .lompart. 
It. dos ollas grans per 2 s. a Gabriel Joan 
Forne'r. 
It. un pavalló de brinet de Genova ab bo¬ 
cas de tìlats per 1 i lb. a mosso Pera Ca-
tany. 
It. un a rd i per 2 s. y . al reverent mosso 
Gabriel Gamtindi prevcra. 
It. altre a rd i per 5 s. a mestre JoanOt Gal-
mes, velluter. 
120. lt. per 7 s. y i un morter de pedra a mes-
tre Jeronim G.ill.irt peravre, 
lt. una cortina de tela set ina, biava, ab una 
verga de ferro 18 s. 4 d. a H.sleva Fener 
assehonador. 
lt. per 9 s. 2 d. un art de ferro v uns sad.is, 
tot veli, a mestre Mateu Cantora, sastre. 
It. tant de embaracos per 2 s. 10 d. a Mateu 
Palmer. 
It. una caldera per 15 s. a mostre Francescli 
Homania, sastre. 
123. It. tants embaracos, por 2 s. a mostre Mi-
quel Uguet, 
lt. per 10 s. 2 d. una polla a mosso l'era 
Amor . 
It. altre polla por 6 s a mestre Joan Banys, 
fcrrcr. 
It. un poal de aram, per 22 s. al reverent 
mosso Gabriel Pasqua], prevere. 
lt. una caxa velia per 5 s. 2 d. a Bartomeu 
Ciba ta . 
130. It. dos parells de calsons do Hi, vells, per 3 
s, 10 d. a mostre Joan Banys, fcrrcr. 
ft. un cuadro pintat, la lsla do Mallorca, per 
3 lb. 4 s. al reverent mosso Miquel For¬ 
ners, prevera. 
It. un llensol veli, per 15 s. v h a mestre 
Joan Bmvs . 
lt. dos cols y dos parells de managiiins per 
3 s. y 2 d. al reverent mosso Melcion Fu-
llan.i, prevcra. 
It. un cuadro do Betlem, al oli, sens guar-
nir, por -| lb. 1 s. a mostro joan Banys, 
fcrrcr. 
135. lt. dos colls y dos parells de maneguins per 
3 s. v 2 d. a Gabriel Joan, forner. 
It. quatto colls pei 3 s, 8 d. a mestre Simo 
Fscales. 
It. quatte colls girats per 3 s. a Gabriel Joan 
fomer. 
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It. unes estovalles ab serras a mosso Pera 
Joan Fortuny per 17 s. 
It. dos trosos de tela de llensol per 6 s. 2 d . 
a Bartomeu Sabata. 
It. una camisa de bri de estopa per 18 s. 2 d. 
a |oan û s o n a , 
170. It. una tovalla obrada per 26 s. a! senyor 
rector de S. Nicolao. 
It. unes estovalles de altar, primes, per 21 s. 
10 d. al senvo Gabriel Pasqual, preverá. 
It. un sobrepelis veli per 31 s. i al reverent 
mosso Andrei! Corro, subdiaca. 
It. una tovallola obrada per 18 s. à al Sr. 
Rector de Saut Nicolai). 
It. un pareli de guanis per 2 s. 2 d. a Antoni 
Ferragut. 
173. It. dos laxas per 3 s. 10 d. a mestre Cardell, 
ferrer. 
Corredors 1 lb, 3 s. 
Bastaxos 5 s. 
l'enjar los pavayons y retaules 3 s. 
Decemps nero die XXIX predictorum men-
sis et anni continuando dictos encantas 
fuei unt tradite venales res et raiipe sc-
quenies ipsius hereditatis. 
176. It. dos carratells uells a m.° Gabriel Guasp, 
llibrater, per 17 s. 
It. un oasonet uell, per 4 s. a m.° Gabriel 
Pasqual, pre. 
It. altres dos carratells per 17 s. a dit ti».0 
Gabriel Guasp. 
It. 1111 misal ho ab netas uerdas a 111.0 Julia 
Socies diaca. per 3 lb. y 3 s. 
180. It. un pareli de cadiras comunes per 16 h s. 
a Anioni Ferregot. 
It. un banquet v altres embaraxos per 3 s. 
2 d. a Joan Sala, sastre. 
It. un breuiari per 2 1 s. al Sr. Rector Gili de 
St. Miquel. 
It. altre breuiari per 27 s. y 4 d. al notar! de-
baix scrit. 
It. un diorchal per 3 s. a m.° Joan Pou, bé-
néficiât. 
185. It. per 3 s. 4 d. un sombrero uell a Bartomeu 
Gelabert. 
It. un manat de disciplines per 2 s. 4 d. a 
Antoni Bertrán, sabater. 
It. altre sombrero per 10 dobléis a Sebastia 
Canoguera . 
II. una mussa forrada de sati, per 33 S. al 
Sr. Gabriel Pasqual, pre. 
It. un mutiteli de stamenia negra uell per 
33 s. al Rnt. Antoni Banca, pre. 
190. It. una t rompa per mirar de lluni per 12 s-
4 d. 1 Melción Real. 
It. una sotana de esta ni en ya negre, per 3 lb . 
10 1 s. a m." Melción Fullana, pre. 
It. altre t rompa per 4 s. a Rafell Socies, 
It. una cresenta de noguer ab tot son gorni-
ment per tenir a la paret pei 8 lb. y 8 s. al 
Rnt. m.° Pere Mora, pre. 
It. una (lanterna per 9 s. a 111.0 Grcgori Joan, 
scrivent. 
It. per 2 s. tres cois a Sebasti;'» Canoguera. 
It. un quadro de S. Joseph y Maria Santísi-
ma per 52 s. 8 d. a Mattò Babiloni. 
140. It. tres cois y dos parells de maneguins per 
6 s. al reverent mossó Joan Font, preverá. 
It. una capsa blanca y dos enceráis de paper 
per 6 s. a mestre Fera Onofre Moya, pe-
rayre. 
It. un cuadro del pare Simo, per t o s. 6 d. 
al reverent mossó Bartomeu Mas, pre-
vere. 
It. un retaule de N'tra. Sra. al treni pe per 10 
s. 10 d. a mossó Joan Vinyals llibrater. 
It, dos camisas vellas per :.[ s. ,1 d. a mes-
tre Joan Bany, ferrer. 
145. It. un quadro del Saluador, al oli, per 20 s. 
a mossó l 'ere Yioens ( ienovar t scrivent. 
It. un llansol de bri v estopa per 42 s. 2 d. 
al reverent Senyor doctor Antoni Barò, 
preuera. 
It. un quadret al oli, ile N . a S." per 38 s - al 
reverent mossó Gabriel Gamundi pre-
vera. 
It. un llensol veli per 29 s. a Bartomeu Ca-
bata. 
It. un quadro veli de paper ab una ciutat 
per 3 s. 8 d. al rev. mosso Melcion Fu-
llana. 
150. It. un quadro, pintat lo mapa-mundi, veli 
de paper, per 3 s. 2 d. a dit , : ull.uia, pre-
sera. 
It. altre quadro, veli de paper ab una ciutat 
per 11 s. a dit I-Liliana. 
1: un quadro pintat tota Spariva, per 40 s. 
al Senyor Pera Jordi Arniengol. 
It. per 17 s. unes stovalles ab serras a Jau-
me Pomar . 
It. sis torca-bocas a Esteva Ferrer assahona-
dor per 30 s. 2 d. 
135. It. un ruquet veli, per 20 s. al senyor doctor 
don Antoni Barò prevera . 
Ft, altre ruquet , al dit senyor Pera A. Ba-
rò, preverá per 1 Ib. 9 s. 
It. un pareli de torca-bocas per 8 s. 8 d. a 
dit Esteva Ferrei assahonador, 
It. unes estovalles primas, obre de Pisa, per 
3 lb. 12 s. al senvor rector de San Nico-
lai!. 
It. un sobrc-pihs, per 5 Ib. | s. 6 d. al nota-
ri debáis escrit. 
160. unes stovalles cordcllades per 20 s. 2 d. a 
mossó Pera |oan Fortuny, llibrater. 
It. altre sobre-pellis, per 40 s. a mossó Mi-
quel Mateu escola de Sta. Fulalia, 
It. una tovallola obrada per 8 s. 2 d. al senyor 
rector de S. Nicolao. 
It. tres torca-bocas de coto, per 16 s. al reve-
rent mossó Baptista Moria prevere. 
It. tres estovalles abscrres , per 16 s. a Miquel 
Julián. 
165. It. sis torca-bocas usats per 12 s. i al notar! 
debaix escrit. 
It. tres cuxhieras de brinet de casa per 18 s. 
4 d. al reverent mossó Gin. Barrera, pre-
ve ra. 
i 8 7 
195. It. una ara de un altar per. 21 s. a l S r . sucen-
tor Homs . 
It. un libre t>reuari uell y un retaulet del 
ecce bunio per 3 s. 4 d. a m.° Antoni Vi-
lano va. 
It. un 11 antcu de raxa negre per 5 lb. 8 s. al 
Rnt. Mo. Melcion Indiana, pre. 
It. una casulla de tafata mora ab pasamans 
de seda uerniells y scstotes per 3 lb. y 6 s. 
al Sr. Sucentor Horns. 
It. una sotana de raxa negre per 57 s. al Rnt. 
m.° Miquel Reus, pre. 
2 0 0 . It. un mantcu de scot per 2 3 s. al Rnt. ni.° 
Sebastia Ballester, pre. 
It. una casulla de tafata uert ab pr.ssemans de 
or y sostotes per 9 lb. 18 s. al Rnt. m.° 
Miquel Alguer, pre. 
It. una sinta de seda negra per 1 3 dobléis a 
Jaume Selleres. 
It. una capa dor ab se gonella per 2 0 s. al 
Rnt. m.° loanot Pomar pre. 
It. un camis de drap prim per 3 lb. 1 s. al 
Sr. Nadal Santandreu pre. ydor . 
205. It. un paper ab molts de alemares de seda 
negre, per 3 s. a 1 1 1 . 0 Miguel Contera. 
It. tants de parells de paucbs uclls per 2 y h 
s. a m . 0 Caspar Vidal, scrivent. 
It. tin camis per 5i s. al Señor Sucentor 
Horns. 
It. una casulla blandía de tafeta ab randas 
de or y seda per 71b. 2 s. an el Sr. Rec-
tor de Pelanitx Guillen) Tauler pre . 
It. un sinje! y un bamit per 2 6 s. r.l Sr. Rec-
tor de S. Nicolao. 
210. It. una caxa de nogucr uell al Sr. C a n o n g e 
Sancelloni per 4 3 s. 4 d. 
It. dos toualloletas primes al Rut. 1 1 1 . 0 Do-
mingo Caualler pre. per 8 s. 4 d. 
It. un cobrigalser de tafeta uert ab randa de 
or per .) 1 s. al Rnt. 1 1 1 . 0 Miquel Algucr. 
pre. 
It. un cobrigalser de tafeta blanch y uerniell 
ab randa de or al Sr. Nadal St. Andreu 
pre. y dor. 
It. una sotana de rasi negre per 8 Ib. al Rnt. 
111.0 G m . Barrera, pre . 
215. Ir. uns corporals ab se fióla de drap molt 
prima ab mostra de punta de güila, per 
11 lb. u s . al Sr. rector de St. Nicolau. 
It. tina capsa de corporals gornida ab do-
mas uermell y un cobrigalser morat per 
^ 4 s. al Sr. Nadal St. Andreu pre. y dor. 
It. un manten de rasi per 2 5 Ib. al Rnt. m." 
Gui l l an Barrera pre. 
It . una casulla de taíeta uermell ab randas 
de or y sou maniple y stola per 1 (> Ib. al 
Sr. m.° Boix Barard. 
It. dos cuxineras uellas per 3 s. a mtre . Jau-
me Guells. 
220. t. un troset de filats per 1 s. a Joan Bar-
celó. 
It. uns corporals ab se fióla de drap ab mos-
tra de punta de güila al Sr. Joanot Sala 
pre. per 3 Ib. 1 s. 
It. per 3 s. dos cuxineras uellas a Pera Joan 
Mauri, carder. 
It. un cobrigalser uermell de taffata al Sr. 
Dr. St. Andreu pre. 1 Ib. 1 5 3. 
It. un parell de calses de lli per 3 y h s. al 
Rut. m.° Joanot Pomar pre. 
2 2 5 . It. una caxa uella per 7 y i s. a Antoni Fe-
rregut . 
It. una touallola obrada de seda morada per 
3 Ib. 1 s. al Sr. Rector de Snt. Nicolau. 
It. uns corporals y una lióla per 1 1 s. al 3r. 
Gabriel Pasqual pre. 
It. una touallola de orlanda ab randa al en-
t o m per 3 6 . y i s. al Sr. Joanot Sala pre . 
2 3 0 . It. uns corporals ab randa de or per 2 0 s. 2 
d. a dit Joanot Pomar pre. 
It. un cobrigalser de tafata uermell per 2 7 s. 
al Sr. Joan Antoni buster. 
It. L'ns corporals y una loualioleta de cabal 
per 2 0 s. al Sr Rector de St. Nicolau. 
Item tin amit per 3 s. a 1 1 1 . 0 Rafael Barccló 
pre 
It. una capsa de corporals per 7 s. al Sr. Ga-
briel Pasqual pre. 
2 5 5 . It. dos cordons b landís per 7 s. al Sr. Ga -
briel Pasqual pre, 
It. un .unit per 1 0 s. v 1 d. an el Sr. Joan 
Antoni 1 uster. 
It. altre air.it uell per 2 s. 4 d. a dit Pascual 
pre. 
It. una caxa uella per 1 0 s. a Antoni re r re-
gut . 
It. dos sin jells per 6 s. 4 d. al Sr. '.¿abrid 
Pascual, pre. 
2 4 0 . Item un si 11 jel 1 v un cobrigalser blanch per 
1 9 y 2 s. al Sr. Rector de St. Nicolau. 
lt. un eaxouei per 6 s. y } al Rnt. m.° Perc 
Moia pre. 
It. tin bufet de nogucr ab ses vergas de fe-
rro per 33 s. a Margarita Fcrrana. 
It. una copa de aram uella per 2 0 s. a la dita 
Margarita Fcrrana. 
Corredors 2 Ib. 1 1 s. 6 d. 
Bastaxos 4 s. 4 d. 
Preterca die XXX predictorum mensis et 
anni cont inuando presentes encantos fue-
runt tradit bona les res et ratipe sequentes 
ipsius hereditatis. 
Í tem un scallador de mans de lleuto per 7 
s. 1 0 d. al Sr. don Nicolau des Puig. 
2 4 5 . It. dos retaulets de guix blanch 4 d. al R u t . 
m . u Miguel Oliver p re . 
lt. 1111 lefredador de saro y brocal de uidre 
per 7 s. 2 d. a Bi r tomeu Gencr . 
It. una casoleta de bona olor al Sr. D. Ni-
colau des Puig per 1 1 s. v l. 
It. un bairal de uidre per 7 s. 4 d. a mtre . 
Gabriel Valls forncr.-
It. una creu o reliquiari per 2 3 s. 8 d. a don 
Nicolau des Puig. 
2 5 0 . It una capsa ab moltes pedias dins de pintar 
per 2 s. a m.° Ramón Nicolau apotecari . 
It. una salsera uella per 1 4 doblers a m . ° 
Joan Vinyals libr.iter. 
i88 
it. 5 plats y una llibrelleta per 3 s. 8 d. a Joan 
Alomar. 
it. dos libre etas v 1 platct 'pcr 3 s. al dit 
Canvellas, not. 
283. It. un sello ab dos trosos de os al Sr. Rector 
de St. Kicolau, per 4 s. 
it. 3 librelletas blaues per 2 s. 4 d. a ni ." 
Marcii Ripoll. 
it. 4 plats uells per 1 s. y 8 d. a n i . 0 Miquel 
M 011 cada. 
it. un poal per 21 s. v 2 d. al Sr. Rector de 
St. Nicola ti. 
it. 3 plats uells per 1 s. 8 d. a Bartomeu 
Rtus . 
aqo . It. dos panys uells de ferro de 2 s. y ì al 
Rnt. Melción tulliana p ie . 
it. 3 plats per 3 s. a Gabriel Torrel la . 
it. dos plats per 2 s. 8 d. a Bartomeu Reus. 
it. per 4 s. y h a 111.° Joan Alcover 2 plats 
gratis. 
it. tres fogases de formatge per 15 s. y ò s. 
a Pera Joan Pico. 
293. Item un plat gran per 6 s. y 8 d. al Sr. Rec-
tor de St. Xicolau. 
it. molts de ferro al Sr. b'fs. Muntancr per 4 
s. 8 d. 
it. per 6 s. 8 d. altre plat gran al Sr. Rector 
de St. Nicolau. 
it. dos cadufetas de ferro per 3 s. 2 d. al Sr. 
Rector de S. Nicolau. 
it. tanta ferramenta al Sr. Ffs. Muntaner per 
6 s. 8 d. 
300. It. per 3 s un saler y un plat b landi a Fran¬ 
cesch Quetglas . 
it. una rabera de ferro per 2 s. a Miguel Fio-
rir. 
it. una servidora ab embaraxos per 1 s. a 
Gabriel Steue. 
it. 3 platets blaus per 2 s. a Pere Bonnin. 
it. un poalet petit per 6 s. a Antoni Gallali. 
305. It. tant de ferro per 3 s. 2 d. a Vicens Ros-
seiló. 
it. tant de ferro per 2 s. 4 d. a Antoni Vilar. 
it. un misal per 14 s. 10 d. a Bartomeu Bar-
berà. 
it. per 11 doblers tants de embaraxos a m.° 
Joan Mesquida pre. 
it. un feristol per 8 s. i o d. al Sr. Rec tor de 
St. Nicolau. 
310. It. una fruitera de fruita y una mina de terra 
per 3 s. y i a Pere Cardils. 
it un pancr ab molts de embaraxos de pin¬ 
tar per 8 s. y i a Jaume Vidal pre. 
it. un pot y 11.11 castanyeta de uidre per 2 s . 
8 d. al Sr. Nicolai! Barard. 
it. una tassa y una ampolleta per 2 s. 10 d. 
a Antoni Rajo corredor. 
it. tant de ferro uell y anibaraxos per 5 s. 
2 d. a ni.° Antoni Pujol. 
315. It. dos potets de uidre per 8 doblers a Bar-
tomeu Sabater. 
it. una tasa v una caldei-età de uidre per 2 
s. 8 d. al Sr. Ffs. Muntaner. 
it. dos pots de uidre per 1 s. y i a 111.0 Bcr-
nat Manera not. 
lt. per 2 s. una servidora al) moites copi-
nves y embaraxos de pintar a Bemat Ju-
lio. 
It. un agutí ab son Peu per 12 s. el Rnt. m.° 
Miquel Oliver. 
It. un despertador ab unes campanetas per 
18 s. y h al Sr. Ugo Berard. 
255. It. una salsereta ab codony.it y una cadufeta 
blaua per 1 6 s. a m.° Melción Fullana, 
pre. 
It una bosa de cuyro y una non moscada 
per 14 s. 2 d. al Rnt. m.° Miquel Oliver, 
pre. 
It. dos capse-ras de embaraxos per 4 s. al 
Rnt. m 0 Jaunie Vidal pre. 
It. una capsa de codonv.it de tilla per 14 s. 
2 d. al Rnt. Gabriel G.miundi pre. 
It. una librclleta de lengo bouina per íí s. al 
Sr. Jaume Joan Bordils. 
260. It dos llibrellas de t ena per 2 s. 10 d. a Ber-
nât Ju l io . 
It. 3 plats blandís per 14 s. 2 d. al Rnt. m . " 
Antoni Cabot pre. 
lt. un pitxer blandí per 4 s. 4 d. al Sr. Rec-
tor de St. Xicolau. 
It. una llibrelleta de llengo bouina per 20 s. 
al Sr. J aume Joan Bordils. 
Item, sis plats blaiis per 8 s. al Sr. Pera 
Camel las not. 
265. It. una fruitera blanca al dit Canyellas not. 
per 4 s. 
It. una campaneta de bronse per 6 s. 4 d. al 
Rnt. m.° Miquel Pasqual pie. 
It. una fruitera per 4 s. al dit Canyellas not. 
It. per 11 s. una capsa gran ab ollctcs de 
codonyat al Sr. Rector de St. Xicolau. 
it. 6 platets b landís per 3 s. 2 d. al Sr. D. 
Xicolau Spanvol. 
270. It. 6 platets per 3 s. 2 d. al rector de St. Xi-
colau. 
it. 6 plats b landís per 4 s. 6 d. al dit Pere 
Canyellas, 
it. 3 píats b landís per 4 s. 10 d. al Sr. Joan 
Miquel Mesquida pre. 
it. 3 plats y una llibrelleta per 3 s. a m.° 
Marcli Ripoll. 
it. tí scudellas blancas per 4 s. 2 ¿. al dit 
Canyellas not. 
275. It. una fruitera blanca v un pl.it per 3 s. a 
m.° Rafel Agüitó. 
it, un Cbristo de bulto ab una cortincta dé-
liant ab se creu al Rnt. ira. Antoni Bes¬ 
tard de St. Domingo. 
it. dos plats uclls b landís per 1 s. al dit Pere 
Canyellas. 
it. per 5 s. set platets b landís al Sr. D. N¡-
cholau Spanvol. 
it. unes balensas ab sos pesos per i o s . 4 d. 
a m . ° Pere Vicens Genovart scriuent. 
280. lt. 4 1 latets per 1 s. 4 d. al dit Pere Canye-
llas not. 
it. 3 platets de piohs de mosca per 3 s. al 
Sr. Rector de St. Xicolau. 
it. 3 corrioletas per 4 s. 2 d. al Sr. J aume 
Jijan Bordils. 
it. dos ollct.is de uidre per 2 s. 8 d. al Sr. 
Rector de St. Nicolau. 
it. dos ampolletas de tinta per 8 doblers a 
m.° Mardi Ripoll. 
320. It. une tassa y una ampolleta per 6 s. al Sr. 
Nadal Musa prc. 
it. una bauadera ab rretxas blancas al Sr. bis. 
Muntancr per 6 s. 
it. un tassó de uidre y un brocalct al Sr. rec-
tor de St. Nicolau. 
it. per 4 s. y 4 dos tassas a Jacinto Xauxo. 
it. dos tassas a Bernât Julio per 1 s. y 4. 
It. a M.° Gabriel Pasqual una tassa per 1 s. 
325. It. dos tassas per 5 s. 8 d. al Sr. Vis. Mun-
taner. 
it. dos tassas al Sr. Antoni Cifre per 11 do-
blers. 
item dos tassas per 3 s. 4 d. a Joan Rubert. 
it. una tassa per 2 s. a 111.0 Miquel Oliver 
pre. 
it. altrcs 2 tassas per 3 s. y * a Joan Pe rd ió . 
330. It. una tassa per 1 s. al Sr. H.° Barard. 
it. per 8 dobléis , 4 potets de uidre a Barto-
meu Vilar. 
it. una boteta per 3 s. 8 d. al Sr. Ffs. Mun-
taner. 
it. unas manxetas per 2 s. y 4 a m.° Fhclip 
Fuster. 
it. tants de mollos de guix per fer imatges 
per 15 doblers a Vicens Rosselló, calde-
rer. 
335. lt. per 2 s. 4 d. una adresadora al Sr. Ffs. 
Muntaner. 
it. un teñidor de capes per 3 s. a m.° Miquel 
Alguer prc. 
it. una romana per 14 s. a Bartomeu Gela¬ 
bert. 
it. una ancluseta per 6 s. al Sr. Ffs. Munta-
ner. 
it. una serreta per 4 s. v 4 a Pere Onofre 
Moya. 
340. It. un térro per un s. al Sr. Ffs. Muntaner. 
it. per 8 s. 8 d. una seruidora y una capsa a 
Bartomeu Barbera, 
item una planxa de launa per 2 s. al Sr. Ffs. 
Muntaner. 
it. una scala uella per 8 s. 4 d. a m.° Mel-
cion Fullana pre 
it . una scala uella a m.° Melción Fullana pre. 
per 4 s. 8 d. 
345. It. deu redons Hardis de pi per 30 s. y 4 al 
notari debaix scrit. 
It. un cañó ab molts de anib.araxos dintre 
per 3 s. 2 d. al Sr. rector de St. Nicolau. 
it. 1111 carrabell uell per 10 s. al Sr. Gabriel 
Pasqual, pre. 
it. 2 puntáis per 10 s. al Sr. Gabriel Pascual 
pre. 
it. un mortaret y uns quants ferros per 3 s. 
al Sr. Melción Fullana, prc. 
350. It. dos trossos de cayrabs de olivera per 7 s. 
a m.° Antoni Ripoll not. 
Corredors 11 s. 8 d. 
Bastaxos 5 s. 4 d. 
189 
Postea uero die VIII mensis februari anno 
predicti continuando dictus encantus fue-
runt tradite vcnales res ct racip sequentes 
ipsitis bereditatis. 
It una porta de A n n a n per 16 s. 2 d. a m.° 
March Ripoll. 
it. una taula de tixora per 12 s. 2 d. a Jat imc 
Llobera. 
i tem, tres posts de pi per 5 s. al dit March 
Ripoll. 
it. un bufet de nogticr per 38 s. 2 d, al Rnt. 
m.° Jaume Pons pre. 
355. It. una scaleta per 5 s. a Bartomcu Barbcra. 
it. una taulcta uella per 3 s. 2 d. a Miquel 
Stiati, perayre. 
it. molts de embaraxos dins de una scrvido-
ra per 2 s. 4 d. a Miquel Stcue. 
it. per 2 s. 4 d. dos panels de ferro y dos es-
clusetas al dit Rnt. J aume Pons pre. 
it. una tigureta de Ntra. Sra. a dit Barbara, 
scrivent. 
360. It. una rlassada vella per 5 s. 2 d. a Rafael 
Barcelo. 
it. un tinter de terra per 2 s. 4 d. al Rnt. m.° 
Miquel Gil, pre. 
it. una barcella, mesura, a mestre Ffs. Pcle-
gri . per 5 s. 2 d. 
it. nna capseta ab unes balensctas, per 5 s. 2 
d. a m.° Miquel Gil, pre. 
it. un martellet de ferro y dos ambaraxos per 
2 s. 2 d. a Joan Ballester. 
365. It. una xadet.i per 5 s. a m.° Gabriel Pasqual 
prc. 
it. tin paper ab soffre, per 11 doblers a Ga-
briel Joan. 
it. 3 relotxes de arena per 5 s. 19 d. al rec-
tor de Felanitx. 
it. tants de padasos per 1 s. a Miquel Stcue. 
it. un talequet y tin caxonet de polvora per 
10 s. 4 d. a Pere Onofre Moya, parayre. 
370. It. un talequet ab bales de plom per 4 s. 8 
d. a Miquel Ballester. 
it. una capsa ab polvora a Sebastia Vails per 
6 s. 8 d. 
it. una taleca ab embaraxos per 2 s. 10 d. a 
m.° March Ripoll. 
it. tants de ambaraxos per 20 doblers a m.° 
Pera Joan Martines. 
it. un casonet per 10 s. al dit Gabriel Pas-
qual pre. 
375. It. per 17 s. un talccb ab mcdallas de aram 
dels emperadors de Roma al Rnt. m.° Mi-
quel Ol iver pre. 
it. tine figure de Ntre Sr. a mosso Miquel 
Gil pre. per 3 s. y 4. 
it. un libre intitulat pi imeriuni sc rmonum 
per 2 reals castellans a Fra. Antoni Do-
mingo Bastard de St. Dominoo . 
it. un cadenat larch per 7 s. a J aume Su-
nyer, boter. 
it. un libret uell per 2 s. 2 d. a Joan Vinyals. 
380. It. dos libres ab cubertas de post uells sens 
titol per 3 s. 2 d . a m.° Pere Joan For-
tuny. 
it. tres librets p. 27 doblers a dit Pere Joan 
Fortuity. 
it. una capsa ab 2 cullcras y 4 forquetas de 
noxu per 17 s. a m.° Miquel Gil pre. 
it. un libre uell per 25 doblers, a Ml. Balles-
ter. 
it. Tan t s dc ambaraxos per 18 doblers al dit 
m.° Bernat Morera nor. 
385. It. altre libre uell per 2 s. 4 d. a Jaume Ba-
llester. 
it. una capseta ab una tigura de una Sta. per 
irt s. 8 d. a 111.0 Miquel Gil pre. 
it. una capseta verda per 2 s. y •} a m.° Pera 
Joan Marques. 
it. per 4 s. un libre uell a M.° Pera Joan 
Poi tuny. 
it. 4 guin.iuets per 1 s. a m.° Jaume Pons, 
pre. 
390. It tants de papers per 4 s. y i al pare fra. 
Antoni Domingo Bastard, frare de St. Do-
mingo. 
it. tin libre per 2 s. a 111.0 Bartomeu Ferrer. 
it. tin rosari de or blanch per 4 s. y i al pare 
fra. Antoni Domingo Bastard de St. Do-
mingo . 
it. tin rosari de xingoler per 4 s. al notari 
debaix scrit. 
it. un libre uell per 4 s. 2 d. a Gabriel Con¬ 
treras, studiant. 
393. It. una pedra garpisada y tins cuentos ne-
per 2 s. 2 d. a m.° Miquel Ol iver pre. 
it . tres libres uells per 5 s. a 111.0 Bartomeu 
Ferrer. 
it. una landeta y un relotxet per 3 s. 2 d. a 
niestre J aume Sunycr . 
it. dos libres uells per 3 s. a dit Ferrer, 
it. un caxonet per 20 ::. 6 d. a m.° March 
Ripoll. 
4 0 0 . It.jTper 17 doblers 3 libres uells a 111.0 Pera 
Joan fo r tuny . 
it. per 4 s. dos libres uells ab una capseta a 
dit Pera Joan Fortuny. 
it. tin barral pie de uin a m.° J a u m e Soler 
not. per 14 s. 4 d. 
It- 4 libres uells per 3 s. a Gregori Serdo. 
it. altre barral ab vi per 15 s. a J aume Balles-
ter. 
4 0 5 . It. un barral unit a m.° Jaume Macip pre. 
it. ires librets uells per 4 s. a m.° Joan Robi, 
studiant. 
it. per 2 s. quatre librets uells a m.° Pera 
Joan Fortuny. 
it. tant de librets tic.Is per 5 s. 4 d. a 111.0 
loan Robi, studiant. 
it. vna coiterola ile vi a 16 s. !o corter en 
que y ague 24 cotters de vi, valen 6 liu-
res 12 s. al notari debaix serif. 
410 . It. tants ile libres per 3 s. al Sr. Il ieronim 
B.110. 
item, sincll pergamins per 10 s. 10 d. al no-
tari debaix scrit. 
it. dos portadoras ab se cuberta y elau al Sr. 
Ms. Bernat N'.id.d per 4 l imes. 
it. tres alf.ibies uellas per 3 s. 4 d. a niestre 
Pera Joan Maury. 
It. altre cortcrcla ab vi de 5 s. 2 d. lo corter 
v agüe 10 corters dc vi que a dita rao ua-
ícn 31 s. 8 d. al notari debaix scrit. 
.(i 3 lt. altre corterola de vi a 2 s. f> d, per corter 
y agüe 24 corters a dita rao salen 3 liures 
2 s a ni." Antoni Ros scola de Sta. bula-
ba. 
it. un alfaida ati olives per 18 s. ais reverents 
pares de St. Domingo. 
Corredors 11 s. 4 d 
Per bas taxo; de aportar la roba de case dit 
Dr. Binimelis tant a Cort con al hospita-
les per buvdar les cases 17 s. 
Denique vero die séptima nicnsi Juli anni 
predica ipsius finiendo dictes encantas 
iiieriint vendit r e se t raupe sapientes ipsius 
heredítatis. 
It. una corrióla per 3 s. a Joan Mateu corre-
dor. 
it. un carretell per 13 s. a m.° Antoni Llom-
part pre. 
it. una milge botct.t buyda per 28 s. a mes-
f e Domingo Aulesa. 
420. It. dos libres uells per 1 i s. a Pera Venrell. 
it. un carretell per 3 i s. y i a mestre Do-
mingo Aulesa. 
it. una boteta al Rnt. m . 0 Antoni Llonipard 
pre. per 2-| s. 2 d. 
it. per un s. un tros de pcll per delirar a Mi-
quel Suted.i. 
it. tants de papers uells y llibrots per 30 s. 
4 d. al Rnt. m.° Joanot Pomar, pre. 
425. It. un rclonget de arena gnarnit de vori per 
20 s. 6 d. al Rnt. m.° Bartomeu Masach 
pie. 
it. un libre intitulât Ma. Judies Coridon al 
Dr. Miquel St. Andreu, dor. en Medicina 
per 3 Ib. 6 d. 
it. un tros de tela per 7 s. a nieslre Miquel 
Gomila sastre, 
it. un libre iniitul.it dc Morbo Gálibo, per 21 
s. al dor. Miquel Steve, 
it. per t s. un libre intitulât al dit 
Dor. Miquel St. Andreu. 
430. lt, dos libres intitulais les Obres de Viccnna 
per 3 Ib. 5 s. al dit Dor. St. Andreu. 
it. per 8 s. tants de ambaraxos a Jordi Gar-
tia sastre. 
it. 6 libres que son les obres de Galeno, per 
3 Ib. 3 s. .1 m . 0 Sebastia Guasp, librater 
it. per 5 s. un libre intitul.it Consiliator, a 
111." Joan Yinv.ils, libreter. 
it. altre libre Gramática grega, 1 s. a Bartbo-
nieu Verdura, studiant. 
435. lt. per 1 s. un libre intitulât Valverde al dit 
Dor. Saiitandrcu. 
it. dos libres calcndariuili perpetum per 3 s. 
2 d a Jaunie Ballester, ta dner . 
it. 1111 libre, Obres Silicius de Morbislnternis 
per 3 s al dor. MI. Steue. 
it. nou toms de Montano par 3 Ib. 4 s. al 
dit Dor. Santandreu. 
it. altre libre intitulât Coeli Rodigni per 16 
s. al dit Dr. Santandreu. 
I9i 
440 , It. un libre intitul.it de Morbo Gallico, per 
i o s. al Sr. Dr. Salvador Fiol. 
it. 2 toms de rasis, per 22 s. al dit Dr. St. 
Andren. 
it. un libre de piotila per 2 s. y h al R;:t. 
n i . 0 Pera Roma pre. 
it. un libre intitulât, bipochatris opera, per 
10 s al Dr. MI. Steue. 
it. un libre intitulât Platonis opera per 9 s. 
al dit Dr. St. Andreu. 
445. It. 2 libres intitulais Philippis opera per 5 s. 
y à a m.° Miquel Maitorell. 
it. 2 libres, lo un intitulât Marina y l o altre 
Practicas Alexandis per 4 s. a m.° Miquel 
Oliver pre. 
it. un libre intitulât mesue per 4 s. al Dr. 
Cugullada. 
it. 3 libres: un, natura sibi; altre diescoridas; 
altre de rosario per 17 s. al dit Miquel Oli-
ver pre. 
it. un libre intitulât Historia de Spanya, per 
14 s. 2 d. al Rnt. m.° Pera Ramis, pre. 
450 . It. un libre intitulât Fisica en lib. de historia, 
al Sr. Dr. Cugullada per 5 s. 
it. altre dibre intitulât rondoleti de natura 
Pisicun per 6 s. 2 d. al Rnt. Dr. Pera An-
toni To txo pre. 
it. 2 libres de Cant per 3 s. 2 ' d . a m.° Mi-
quel Oliver, pre. 
it. un libre de re militari per 1 s. al Rnt. ni.* 
Miquel Oliver, pre. 
it. 4 libres las obras de Cardano per 12 s. a 
m.° Miquel Martorell,*studiant. 
455. It. 2 l ibrets per 4 s. al dit Miquel Oliver, 
pre. 
it. un libre per 2 s. a J aume Ballester, tapincr. 
it. un libre Montanus per 6 s. al Dor. Miquel 
Steue. 
it. un relongc per tocar horas ab sos pesos 
per 6 lb. 11 s. al Rnt. m.° Gabriel Pas¬ 
qual pre. 
it. un libre de Sacramentis per 4 s. y h al 
al Rnt. Sr. Jordi Magno qui sta ab lo Sr. 
Virrey. 
460. It. altre libre nationale diui Oficii a Jaunie 
Ballester, tapiner, per 4 s. y è. 
it. altre libre ab cubertas ,de post a mostre 
Andreu stasi pasamaner, per 5 s. 2 d. 
it. un panastatge per tenir libres per 6 s. 2 d. 
al Rnt. Sr. Dor. Joseph Canyellas, pre. 
it. un libre capreolo al dit Dr. Canyellas pre. 
per 4 s. 2 d. 
it. un libre epistoles a 1 1 1 . 0 Pera J0.111 For-
umy libreter per 4 s. y è-
4 6 5 . It. un libre voli, per 3 s. y è, a n i . 0 Chr i s : 
tophol Ginard y Gener pre. 
it. 2 librets por 8 doblers al dit n i . 0 Pera Joan 
Marques. 
it. un libre intitulât historia animalium per 6 
s. 2 d. al dor. Nadal Santandren pre. y 
theo. 
it. un libre intitulât Dante per 6 s. y è a m.° 
Pero Joan Fortuny libreter. 
470. I tem, un libret per 7 doblers a Christophol 
Pcrelló. 
it. una c rcscn tade pi ab 3 panys v claus al 
Rnt. m.° Christophol Ginard y Gener, pre. 
per 3 lb. 16 s. 
it. un panasteget uell per 7 doblers a fra. MI. 
T h o m a s de la Merce. 
it. un libro intitulât Aprovochamicnto Spi-
ritual per 7 s. al Rnt. 111.0 Gabriel Pasqual, 
pre. 
it. un stoix ab dos idleras per 3 s. 4 d. al 
Rnt. m.° Gabriel Pasqual, pre. 
475. It. un libre per 3 s. y è al capelli! del Sr. Vi-
rrey. 
it. per 7 doblers un libret uell a Barthomeu 
Amen guai . 
it- un altre libre per 2 s. 4 d. al Rnt. Sr. Jor-
di Magno capella del Sr. Virrey. 
it. per S s. un libre intitulât Victoria practi 
ca a n i . 0 Gregori Fenicnia, chirurgia. 
it. un altre Fpistole medicinale per 3 s. y i 
al dit Gregori Fomenia chirurgia. 
480. It. un libre Consili Tridentini por 3 s. 2 d. 
al dit Jordi Magno pre. del Sr. Virrey. 
Corredors 16 s. 2 d. 
Bastaxos 4 s. 
Per fer los encants en el studio de m . " Jaun i e 
Soler r:ot. per 7 dictas 1 lb. 8 s. 
It. dos cullcras do argent usades y una cu-
llareta petita de pondre aigue per posar al 
galscr quant se administra, a rao 1 lb. 4 s. 
pesa 2 II1I vai 2 lb. t i s. a m.° Mclcion 
Fullana, pre. 
it. un amit uell per 4 s. a dit Fullana, prò. 
it. dos venlallas de gellosies voiles v un poc 
de cals amarada y una pica velia que staue 
al hort tot per 3 lb. a tn.° March Ripoll. 
it. 6 quarteras 2 barccllas de forment uenut 
a la quartera a diversos preus y a diverses 
personas les quais valgueren franques 13 
lb. 12 s. 
485. It. 2 barcellas forment a sor Margarita Ferra-
na companiona del dit Sr. Dr. Binimelis 
quondan per 12 s. 
it. una barcolla 2 alniuts de farina de for-
ment a dita Margarita Ferrami per 8 s. 
it. una quartera y una bareella sivada v e n u -
da a diversas personas y a diversos preus 
per 15 s. y i. 
it. les porgueras de dit forment venudes a la 
Quartera per 3 s. 
it. un rosari de Or al Rnt. i n . 0 Joan St. An-
dreu pre. per 3 s. 8 d. 
490. It. un galscr uell petit de piata sobre deurat 
a rao de 24, pesa 17 onses valgile 20 lb. 
8 s. al Rnt m.° Melcion Fullana pre. 
it 7 quartes y niitge de oli ab una alfabieta 
lo qual se prenguc per St. Bernât y les 
lenties a rao de 10 s. lo corta, valgile a 
dita rao 17 s. y è. 
Die XV mcnsis May anno a Natiuitate do-
mini 1620 cont inuando présentes encan-
tus fucrunt vendite res sequentes diete hc-
ìeditat is . 
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La Mengua catalana dins \¿Historia 
del Dr. Mn. Jucm Binimelis 
Kl Dr . M n . J u a n B i n i m e l i * v e n g u é a u n 
t e m p s x e r e c l en i i p e r la n o s t r a l l e n g u a , j a 
q u e n a s q u é l ' a n y 1538 i s e m o r i l ' a n y 
1 6 1 6 . lil c a s a m e n t d 'P.n b e r r á n II d ' A r a g ó 
(V d e Cas t e l l a ) a m b X a l i l i sab i ' t I d e C a s -
te l la , fon l'alai p e r la Mengua c a t a l a n a , n o 
t o t d ' u n a , s i n o p e r la c o a q u e duglie. A m b 
l a c o n q u i s t a d e G r a n a d a i lo d e s c u b r i m e n t 
d ' A n i è t i c a , C a s t e l l a , m o i t m é s g r a n q u e n o 
el P r i n c i p a t d e C a t a l u n y a i e l s P e i n e s d e 
V a l e n c i a i B a l e á i s , d o i n i n i s d e la Mengua 
c a t a l a n a , c o b r a u n a i m p o r t a n c i a , i n t e r n a -
c i o n a l q u e m a i l i av í a t e i i g t i d a d i n s K u r o p a , 
i p a r t i c i p a d e tal i m p o r t , liciti, con i è s n a t u -
ra i , la I l e n g u a d e a q u e l l a g r a n n u c i ó , i e n 
s o r t i g r e u n i e n t p e r j u d i c a d a la C a t a l a n a p e r 
d o s v e n t s : p e r q u é el c a s t e l l a d i n s la M o n a r -
q u í a e r a la Mengua d e i s m é s i l l a v ò la Men-
g u a d e la C o r i , q u e r e s i d í a cas i s . -n ipre a 
C a s t e l l a i e l s c a t a l a n s hi e r e n u n a m a g r e 
m i n o r í a . Ivi rei l ' e r r a t i s e m a n t a n g u é s e m -
p r e niol t a r a g o n é s i t o m b a t a n e l s c a t a l a n s ; 
p e r ò , m o r t e l i , t o t e s les p e r s o n e s r e í a i s j a 
f o r e n o j u s t c a s t e l l a i ! e s o d e n e r e n c i a e x -
t r a n g e r a i e m p c l t a d c s d e cas t e l l a iel.ì Reís 
Fe l ip forillos. C a r i e s I, Fe l ip 11, i-clip III, 
e t c ì A i x ò feu q u e el ca s t e l l a , c o m e Mengua 
d e la f o r t , p r o m p t e loti la Mengua d e m o d a 
i p l e n a de l p r e s t i g i e x t r a o r d i n a r i q u e a d q u i -
rí' la D i n a s t i a A u s t r i a c a a n e l s u l l s d e to t s 
e l s e s p a n y o l s i d e t o t e s les a l t r e s n a c i o n s . 
L l a v ò c o m e t i c a l ' i n v a s i ó c a s t e l l a n a d i n s 
C a t a l u n y a , V a l e n c i a i B a l e á i s , d i n s t o t s e l s 
d o m i n i s d e la L l e n g u a C a t a l a n a i l l avò p r i n -
c ip i a p e r a q t t . s t a d e s g r a c i a d a m e n t , l a ta l -
n i en t el q u a r t m i n v a n t , q u e p e r p u r a m i s e -
r i c o r d i a tic Deu n o acaba en p o s t a de f in i t i -
va . I l i lia q u e d i r - l i o b e n c i a r i l l a m p a n t 
p e r q u é è s la p u r a v e n t a i : l ' i n v a s i ó ca s t e l l a -
n a n o con i e n e a p e r c a p impomiciò ole l ' I is-
tat ; la c o m e n ç à r e m e ls m a t é i s c a t a l a n s d e 
C a t a l u n y a c o n t i n e n t a l , d e B a l e á i s i d e Va-
l enc i a e n a n i o r a n l - i i i o s del c a s t e l l a , c o n s i -
d é r a n t el ca s t e l l a con i u n a l l e n g u a s u p e -
rior , i i i e i i y s p i e a n t la p r o p i a n o s t r a c o m e c o -
m u n a i bi ' t issenca, a c z e n t u a n t s e a i x ò la 
s e g o n a n i i t a t ilei s ig l e s v i i s o b r e to t el 
s ig le xvi l , t a n t a n el P r i n c i p a t d e C a t a l u n y a 
co in a les B a l e á i s , i a V a l e n c i a n io l t m é s 
p r e s t . F i s e s o r i p t o r s j a a n el s ig l e XVI, e s -
p e c i a l m c n l la d e r r e r í a , e n g e n e r a l de i . xa r en 
d ' e s c r i m e Murs o b r e s e n C á t a l a , alla o n 
l l i s t a t s e g u i g o v e r n a n t - m o s e n ( ' a t a l à fins 
la p r i m e r i a de l s i g l e xvi i i , m a n t e n i n t - s e n i é s 
feel a la f r ad ic io , e s s e n t u n Kstat cas t e l l a , 
q u e el n ia te i .xos q u e p a r l a v e n a q u e l l a Men-
g u a , h e r o i c a i e s t r e n u a , q u e 110 s a b e r e n n i 
v o l g u e r e n ' d e f e n s a r s e g o i i s ca l ía . ¿Per q u e 
l é ren a i x ò els e s c r i p t o r s ? Pe r h n p o s i c i ó , n o 
del P o d e r ( . 'entrai , s i n o d e la m o d a . 
l.'n d ' e l l s I o n e el Dr. M n . J u a n B i u i n i e -
j i s , h o m e d e niol t d e c a p i d e g r a n ¡ I lus t ra -
do, q u e d e i x à u n a p a l l i d a d ' o b r e s e s c r i t o s , 
u n e s e n m a l l o r q u í , a l t r e s e n ca s t e l l a , a l l r e s 
en llati , cas i t o t e s e l les p e r d t k l e s d o s g r a -
c i a d a m e n t , cas i c a p e s t a m p a d a . I'.n l l o v e r 
ílii/i/ioti'i ¡i dc liscriloiTS Balcaíes,—Palma, 
iS f iS - -, T . I, p . 1 0 2 - 3 , d o n a c o m p t e d e d e n , 
q u e s e r i e n , s e n s d u p l e e l s « d e n tu m s d e 
c o s e s e s c r i t a s d e m a n i ia> , d i n eli d i n s s o n 
codic i l d e 22 d e j i i n y d e 1O12, o t o r g a t d e -
v a n t el Xo la r i J u a i i o t B o n e t , q u e d e i x à a n 
lin P e r e N'unis d c B e r a r d . De les q u e re t re t t 
•lin B o v e r , t r e s s o n e n llatí, t r e s e n ca s t e l l a 
i c i n c e n m a l l o r q u í . Aix í en s u r t e n o n z e 
p e r q u é u n a d ' e l l e s , Y Historia ih Mallorca, 
l ' e s c r igué p r i m e r e n m a l l o r q u í i l l avò e n 
cas t e l l a , c o m e Croni sia ilei Rciu¡\ i l l avò la 
d e i x à a n e ls «Magi l i l i c l i s S i s . . l u ra t s d e la 
p r é s e n t C i u l a t y Rogna d e M a l l o r c a » , s e -
g ó o s c o n s t a d e d i t cod ic i l . T a l ^ H i s t o r i a » 
diti eli, «¡0 h e c o m p o s t a a b m o l i I ra -
ba l l» , ' l a q u a ! e s t à e s c r i t a d u p l i c a d a d e 
It. per 7 s. 8 d. al Rnt. Sr. Joan Alberti pre. 
tants papers, 
it. tin libre Tarent i per 2 s. .j d. al Sr. Lieu 
Xinienis. 
it. per 7 doblers 2 libres a m.° Marti Poti 
sucrer. 
495. It. per 7 doblers tres llibrets a m . u Gabriel 
Llodra. 
it. per 5 s. a m." Domingo l.latzcr sucrer 
,un caxonet nior.it y 2 reliquiari.* trencats. 
it. per 7 didders al Sr. Lieo Xinienis tres 
Ilihrots. 
it. per 13 doblers a m.° Pera Antoni Miró 
2 libres. 
It. al Rnt. Sr. Gabriel Pasqual pre. per 4 s. 
una tassa de uidre loriada de seti groch, 
500. It. 3 libres per 15 doblers a m.° Remoli Me-
dal. 
it. per 4 s. al Sr. Gabriel Soler pie. un libre 
rossell, 
it. per 2 s. 2 d. tres libres a n i . 0 Remoli Xc 
dal. 
it. per f> s. 2 d. a ni." Antoni Ripoll sucrer, 
ini libre. 
504. It. tres librets al Rnt. Sr. Pere Mora pre. per 
2 s. 4 d. 
Corrcdors 8 d. 
AÌSÌM 
l 'or la c o p i o 
Gabku-x Llabki'ìS. 
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m a m i a , u n a e n l l e n g u a c a s t e l l a n a y la a l -
t r e a b n o s t r e l l e n g u a m a l l o r q u í n a » , m i n a n t 
q u e e l s J u r a i s « t i n g a n la d i t a h i s t o r i a » «en -
c a d e n a d a c o i n t e ñ e n los a l t r e s l l i b re s d e 
p i i v d e g i s , d i n s lo a r x i u y q u e d e a q u e l l a 
n o p u g a e s s e r t r e t a p e r n i n g u n a c a u s a e 
r a h ó » . «En . c a s d e c o n t r e f a c c i ó , l exa d i t a 
h i s t o r i a , a ix i la e s c r i t a e n ca s t e l l a c o m a b 
m a l l o r q u i , al co i legi d e p r e t i e r a s d e la C o m -
p a ñ í a ele J e s u s » . T o t e s a q u e i x e s p r é v i s i o n s 
n o li v a l g u e r e n d e r e s ; a q u e l l a « h i s t o r i a » 
t a n t l ' o se r . t a en ca s t e l l a c o m l ' e sc r i t a e n 
m a l l o r q u i , d e s c o m p a r a g u é la m o l t í s s i m s 
d ' a n y s d e la (asa de la Vita, i n o s a b e m q u e 
a n à s a n el CoHegi d e i s J é s u i t e s . S o l s s a b e m 
a l lò q u e m o s n e dit i l i n B o v e r : I e r q u e 
n ' I t i h a u n a c o p i a e n c a s t e l l a feta del . a¬ 
b o r d e M n . G u i l l e m T a r r a s s a , a la l l ib re r i a 
d e T E x m . Sr . C o m t e d ' A y a m a n s , q u e e n -
c a r a s 'h i c o n s e r v a , g r a c i e s a D e u ; i 2" q u e 
«el Sr . C a p J e b o u » (al cel s i a eli) e n t e n i a 
« u n t o m , p r o u a v e r i a t , d e l ' e x e m p l a r l l e m o -
s i , c s c r i t de l m a t e i x B i n i m e l i s » . Me d i g u e -
r e n q u e e ls p a p e r s d ' a q u e i x Sr . C a p d e b u u 
p a r a r e n a la B i b l i o t e c a n a c i o n a l d e M a d r i t; 
p e r ò m o n b e n v o l g u t c o m p a n y D. G a b r i e l 
L l a b r é s m ' a s s e g u r a q u e el v o l u m d e {'His-
toria d ' E n B i n i m e l i s q u e h i h a a tal Biblio-
teca, n o è s e n m a l l o r q u i , s i n o . e n ca s t e l l a ; 
eli e n té f o t o g r a f i a d e s q u a l q u e s p l a n e s . E n s 
c r i d a l ' a t e n c i ó q u e la p o r t a d a de l v o l u m IV 
d e la c o p i a del P a b o r d e T a r r a s s a d e la Lli-
b r e r i a A y a m a n s d i g a q u e è s u n a t r a d u c c i o 
de l t e x t m a l l o r q u i d ' E n B i n i m e l i s , feta d e 
d i t P a b o r d e . ¿ C o m fono q u e feu eli tal t r a -
d u c c i ó ? ¿No d i u E n B i n i m e l i s d i n s el c o d i -
a i c i t â t q u e eli « e s c r í g u é » la s e u a Historia 
« d u p l i c a d a » « d e la s e u a m a » , « u n a e n Men-
g u a c a s t e l l a n a y l ' a l t re a b n o s t r e l l e n g u a 
m a l l o r q u í n a » ? ¿Per q u e d o n e s , E n T a r r a s s a 
n o c o p i a la r e d a c c i ó c a s t e l l a n a , e n Hoc d ' a -
n a r - s e ' n a t r a d u ï r la m a l l o r q u í n a ? ¿Es q u e 
E n T a r r a s s a j a n o t r o b à c a p e x e m p l a r c o m -
p le t d e la r e d a c c i ó c a s t e l l a n a ? ¿Es q u e E n 
B i n i m e l i s feu c o m el c r o n i s t a c á t a l a P u j a -
d e s , t a m b é de l s i g l e x v i , q u e c o m e n ç à la 
s e u a crònica e n c á t a l a i T a c a b a e n cas te l l a? 
N o s a b e m q u è c o n t e s t a r . D e t o t e s m a n e r e s 
u n fet t e n i m b e n é l o q u e n t de l m e n y s p r e u 
q u e p a t i a la * n o s t r a l l e n g u a m a l l o r q u í n a » 
d i n s M a l l o r c a d u r a n t la s e g o n a m i t â t del 
si ."le xv i : q u e E n B i n i m e l i s e s c r i g u é la s e u a 
Historia n o s o l s e n m a l l o r q u i , s i n o e n c a s -
tel la . S i a i x ò n o fonc p e r fer-la m é s a c c e p -
t a b l e , ¿pe r q u e h a v í a d ' e s s e r ? C o n s i d e r a r c i ' 
é v i d e n t q u e fonc p e r a i x ò . 
P e r ò d e i x e m - h o a n a r p e r a r a , i v e g e m si 
s ' è s c o n s e r v â t r e s d e la r e d a c c i ó m a l l o r q u í -
n a d e les d i f e r e n t s o b r e s d ' E n B i n i m e l i s , 
p e r p o d e r - l o e s t u d i a r c o m e e s c r i p i a ; c á t a l a . 
E n B o v e r n o d i n q u e h a j a v i s t e s a l t r e s 
o b r e s e n m a l l o r q u i d ' E n B i n i m e l i s m é s q u e 
les q u e r e t r e u b a i x d e i s $ VI , VII i VIII; i d i u 
q u e feíen u n v o l u m en to i , m a n u s c r i t s q u e 
ell t e n í a e n s o n p o d e r . E n Bover d e i x à t o t s 
e ls s e u s l l i b re s i m a n u s c r i t s a la n o b l e fa-
mi l ia B r o n d o , d e d e v o r a St . X i e o l a u , q u e 
feu ull a n y s e n r e r a ; i I). G a b r i e l L l a b r é s 
fonc l ' e n c a r r e g a t d e c a t a l o g a r d i t s l l i b re s i 
m a n u s c r i t s , i e n s a s s e g u r a d e q u e n o h i afi-
na m a i tal v o l u n e n fol d e t r a c t a t s e n m a -
l l o rqu i d ' E n B i n i m e l i s . 
D é s e s p é r a n t d e t r o b a r r e s d ' E n B i n i m e l i s 
en m a l l o r q u i p e r p . i d e r - l e -h i e s t u d i a r t l in-
g ü í s t i e a m e n t , v a i g s o b r e q u e m o n b e n v o l -
g u t a m i e I) . P e r e J u s e p S e r r a i C o r t a d 1, 
E s c r i v à d ' lnc . t , t en i a u n c ó d i c a n t i c a 011 hi 
h a v í a q u d q u e s fol ies d e la r e d a c c i ó m a l l o r -
q u í n a d e 1 Histori 1 d ' E n B i n i m e l i s . Li e s -
c r ic , i m e c o n t e s t a q u e té , n o u n e s q u a n t e s 
d e t u l l e s , s i n o to t u n v o l u m e n m a l l o r q u i 
q u e c o n s i d e r a q u e è s u n b o n t t o ç d e d i t a 
Historia, i 1110 la la finesa d e r e n i e t r e ' m d i t 
v o l u m . ¡Sí q u e m' l i i feu c o n t e n t í s s i m a q u e l l 
b o n a m i e ! A q u e s t v o l u m e n fol i e n q u a -
d e r n a t d e p l e g a m í . té 1 <>j —|—10 fols; h i m a n -
q u e n el 1, 6 i 7, i peí m i g a l g u n s a l t r e s . Me 
d i u l ' a m i e S e r r a i C o r t a d a q u e s e m p r e h a 
v i s t p e r c a - s e u a a q u e i x v o l u m , q u e c r e u 
q u e hi a n a p e r v ia d ' u n o n c l e d e s o n a v i , 
t r a re d o m i n i c , P r i o r d e S t . D o m i n g o d é 
P o l l e n s a , q u a n t e n t r e g u e r e n e l s f r a r e s . Sos¬ 
pi ta l ' a m i e S e r r a q u e è s u n a c o p i a d e q u a l -
q u e f rare d o m i n i c , tal vo l t a u n q u e n o m i a 
F r a C a m p o m a r . La Metra fa c a r a de l s ig le 
XVII. 
I ¿ c o m s a b e m q u e a i x ô è s u n t r o c d e 
{ 'Historia d ' E n B i n i m e l i s ? H o s a b e m p e r la 
r e d a c c i ó c a s t e l l a n a q u e s e c o n s e r v a a la 
L l ib re r i a A y a m a n s , i u n a a l t r a a la l l ib re r i a 
d e la t a m i l i a R o s s e l l ó - A l e m a n y , q u e j u s t 
a b r a c a e l s l l i b re s 111 i IV (el c ô d i c S e r r a i 
C o r t a d a c o r r e s p ó n a n el l l ib re III) i a d e m e s 
p e r q u é a n a q u e s t c ó d i c l l e tg im, a la d e r r e r í a 
de l fol 163 g i r a t , lo s e g u e n t : « E n lo o r i g i n a l 
d e e s t a c o p i a s e t r o b e n u n s r i m s d e d i t a 
g e r m a n i a (la r e v o l u c i ó d e 1 52 1 -3 ) l o s q u a l s 
r e l a t e n m o i t e s m o r t s d e m o l t s c a v a l i è r e y 
h o m e n s d e h o n o r é a l t r e s y p e r s e r c o s e 
q u e n o r a l e r e x to te la l s t o r i e , s i n o p r i n c i p i 
d e ella, la d e x d e s c r i u r e , m a j o r a i e n t n o 
c o n s t a n t d e el ls e n d i t l l ibre de l Dr . B i n i -
m e l i s » . P e r lo m a t e i x t e n i m u n a c o p i a d e 
{'Historia q u e a q u e s t m a l l o r q u i m e r i t i s s i m 
v a c o m p o n d r é , a i x ó è s , u n d e s o s l l ib res , 
el 111, q u e c o m e n ç a p e r u n a d e s c r i p c i ó d e 
Tilla i l l a v ó u n a r e l ac ió d e la f u n d a c i ó i 
e s t â t d e les d i f e r e n t s v i l e s m a l l o r q u i n e s . 
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T e n i m , p e r lo i n a t e i x , u n a be l l a p a r t i d a d e 
fols d e la r e d a c c i ó n ia l lo i q u i n a d e Y Histo-
ria d ' E n B i n i m e l i s , i p e r t a n t el p o r e m 
e s t u d i a r c o m e e s c r i p t o r c á t a l a . A i x ò è s lo 
q u e a n a m a fer a m b la g r a c i a d e D e u , q u e 
v o l d r i e m n o m a n c a s a n o s a l t r e s n i a n e g ó . 
j C o m s u r t el c á t a l a d e Mallorca d i n s a q u e i -
x a Historia d ' E n B i n i m e l i s ? E s t u d i e m - h o 
d e s d e el p u n t s d e v i s t a ortografie, fonè t i c , 
m o r f o l o g i e i s i n t á c t i c . L e s c i t e s q u e feint, 
q u a n t n o i n d i c a m el fol, s o n p r e s e s de l c a -
pí to l q u e d e s c r i u M a l l o r c a e n g e n e r a l , de l 
q u e r e t r e u q u i n s foren e l s p r i m e r s p o b l a -
d o r s d e s p r é s d e la R e c o n q u i s t a i de l q u e 
d e s c r i u el c o m e n s a m e n t i e s t â t d e F e l a n i t x , 
S a n t a n y i , C a b r e r a , P o l l e n s a i M a n a c o r . 
§ i 
L'ortograf ia 
i . — N o h e m d ' o b l i d a r q u e les b a v e m , n o 
a m b u n e sc r i t a u t o g r a f d ' E n B i n i m e l i s , 
s i n o a m b n a c o p i a d 'e l i , feta a n el s ig le 
xvii, mes a l l u n y a d a e n c a r a q u e n o E n Bi-
n i m e l i s de l b o n t e m p s d e les Hêtres c a t a l a -
n e s i q u e p e r lo m a t e i x el c o p i s t a a n a v a 
m e s l l u n y d ' o s q u e s q u e n o l ' a u t o r e n m a -
te r i a d ' o r t o g r a f i a c a t a l a n a , i p e r a i x ò è s 
n a t u r a l q u e e n c a r a hi h a j a e n la c o p i a m e s 
e r r a d e s q u e n o e n l ' o r i g i n a l . T e n i n t e n 
c o m p t e a i x ò , v e g e m c o m s e p r e s e n t a d ' o r -
t o g r a f i a el c á t a l a d e M a l l o r c a d i n s ['Historia 
d ' E n B i n i m e l i s . 
2 — S ' h i p r e s e n t a b e n c o n s e v u l l a , i è s n a -
t u r a l q u e s i a a i x í . E l s a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a -
l a n s , c o m e ls d e les a l t r e s l i t e r a t u r e s a n t i -
g ü e s , n o t e n í e n s i s t e m a t i s a d a l ' o r t o g r a f i a , i 
e s c r i v i e n m o l t s d e s o n s d e m a n e r e s b e n d i -
f e r e n t e , p e r ò a ix í m a t e i x o b s e r v a v e n e l s 
c a t a l a n s o r d i n a r i a m e n t c e r t e s r e g l e s , q u e 
s ' a n a v e n g é n é r a l i s a n t i f i xan t m e s o m e n y s 
s e g o n s la m a j o r o m e n o r c u l t u r a d e l ' e s -
c r i p t o r . A q u e s t c u r s a s c e n d e n t d e l ' o r t o -
g r a f i a q u e d a i n t e r r o m p u t i d e s g a v e l l a t a m b 
l ' i n v a s i ó c a s t e l l a n a q u e e s b r o n c à p e r to t 
a r r e u a n el s ig l e x v i , a d o p t a n t i n s e n s i b l e -
m e n t e l s e s c r i p t o r s c a t a l a n s l es n o r m e s o r -
t o g r à f i q u e s c a s t e l l a n o s , a p l i c a n t - l e s e s b u r -
b a d a m e n t , b à r b a r a m e n t a n el c á t a l a , r é s u l -
t a n t u n c o c ò r u m feres t p e r lo d i v e r g e n t s 
q u e s o n la fonè t ica c a s t e l l a n a i la c a t a l a n a , 
q u e té to t u n e s b a r t d e s o n s q u e n o c o n e i x 
la c a s t e l l a n a . E n B i n i m e l i s r e p r e s e n t a el 
m o m e n t d ' i n v a s i ó f r a n c a d e l ' o r t og ra f i a 
c a s t e l l a n a d i n s l es l l e t res c a t a l a n e s ; c o n -
s e r v a e n c a r a m o i t e s p r a c t i q u e s d e la b o n a 
f r ad i c io o r t o g r à f i c a n o s t r a , p e r ò e m p r a s o -
v i n t g r a f i e s u b e r t a m e n t c a s t e l l a n e s , e n t r e -
m e s c l a d e s a m b les g e n u ï n a m e n t c a t a l a n e s , 
d e m o s t r a n t q u e h a v i a p e r d u d a la b ú x o l a i 
el q u e s t d e l ' o r t og ra f i a t r a d i c i o n a l . 
3 . — N o s e g u e i x la r eg la , q u e t a m p o c s e -
g u í e n g a i r e e ls a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s , 
d e e s c r i u r e a m b m a j u s c l a e l s n o m s p r o p i s , 
i a ix í v e i e m q u e p o s a /rancia ( F r a n c a ) , va-
necia ( V e n e c i a ) , jrancie, jlandes, ( F l a n d e s ) , 
ta llonge (L lon ja ) , diescorides ( I ) í o s c ó r i d e s ) , 
tubai ( T u b a i ) , noe (Noè) , troya ( T r o y a ) , sido-
uia ( S i d o n i a ) , tiro (Ti r ) , jalani'tx ( F e l a n i t x ) , 
falanitg, cala lombarts (Ca la L l o m b a r t s ) , 
porto pi 
4 . — N o p o s a c a p a p o s t r o f m a i , s i n o q u e 
e s c r i u : «sí' a [ h a ] p r e s » f. 3, «\a i l la» i b . «lo 
a s s e n t o » i b . «la A u r o p a » i b . «Id Afr ica» i b . 
«\o e s p e c t a » I. 3 g . , « s e r v a x e n d^ a les» 
f. 4, «di ' o l i s e s t a n fértil» i b . « m u l t i t u t de 
o l i u a r » ib . 
5.—La p r e p o s i c i ó a u n c o p l ' a c z e n t ú a i 
u n c o p n o . V e t a q u í c a s o s d e a s e n s a a c -
zent : tse r e t a r í a a la Afr ica» f. 3 , «...a la 
l ibra . . .» f. 3 g . , «...a lo q u e m e s p o t d o -
nar . . . » i b . , «a la p a r t d e p o n e n t » i b . , «...a 
d i s t a n c i a d e 30 m i l l a s» ib . , l ins t f la r i b e r a , 
f. 5 g . E l s a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s n o 
h a v í e n a c z e n t u a d a m a i tal p r e p o s i c i ó ; l ' ac -
z e n t u a r - l a f onc c o s a d e i s c a s t e l l a n e s e n s a 
c a p f o n a m e n t n i m o t i u , i m i t a n t - l o s s e r v i l -
m e n t e l s e s c r i p t o r s c a t a l a n s c o m E n B i n i -
m e l i s . 
6.—Es b e n n o t a b l e q u e d e s i a r a s e g u e s c a 
u n a t r a d i c i ó q u e s e v e u q u e h i h a v í a a 
M a l l o r c a , b e n a n t i g a , d e r e p r e s e n t a r p e r a 
el s ò a p a g a t d e e t ò n i c a , p e r l 'est i l d e la e 
del f r a n c é s ce, quE, niE, i d e i l ' a l e m a n y 
VatEr, mi&f.r, teuEr, q u e e n f o n è t i c a r e p r e -
s e n t a n ! p e r / i j ( . I ai a t r o b a m e s c r i t d i n s 
a q u e i x a Historia: « t e ñ e n l o s ventr\lls m o l t 
h u m i t s » f. 8 g. (i m é s áva l l p o s a : ventrr.lls), 
,f<iyen a l g u n s c o n v e n t í c u l o s , f. 1 3 1 g . , — 
, c o n s e n t i m e n t p a r a to t lo q u e fan , f. 1 32 , 
— , p a m x e n i n a c e c i b l e s , f. 2 ,—,all í a c o d i i -
x e n , f.95, - , p e r u n a van q u e o h i , f. 167 
g . , — , p r a n e n la co l le , f. 102 g . — U n tal G. 
R e i x a c h , d i n s la s e u a v e r s i ó c a t a l a n a d e 
La Questa del Sant (Iraal, feta l ' a n y 1380, 
j a u s a v a la m a t e i x a g ra f i a p e r r e p r e s e n t a r 
a q u e i x s ò , a i x ò è s , el r e p r e s e n t a v a p e r a, 
e s c r i v i n t avAr, maravxle, conKCk, d\ya, pro-
niKse, no dkii entrar, n\t e esporgat, àku 
es\r, e n Hoc d'havEr, maravilla, dvya, pro-
mesa, n o <$&u entrar, itSt c esporgat, dm 
esser ( V e i a u Bollati del Dice, de la Llengua 
Cat., T . VII, p . 343-4). I n o s o i s a i x ò , s i n o 
q u e u n a m i e n o s t r e , m o l t d e s t r e e n p i n t a r les 
c o s t u m s i v idp í n t i m a d e la p a g e s í a m a l l o r -
q u í n a , e n s h a e n v i a t s d i f e r e n t s e s c r i t s a o n 
q u a l q u e v e g a d a e s c r i u t a m b é a m b a a q u e l l 
s ó . E n v e i s d ' a i x ò , p e r lo m a t e i x , E n B i n i -
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m e l i s s e d e m o s t r a g e n u í n a m e n t m a l l o r -
q u í . 
7 . — A o n ta u n a c o n f u s i ó f e res t a , e s e n 
la a á t o n a i e á t o n a , a p a g a d e s t o t e s d u e s 
i q u e e n la p r o n u n c i a s e c o n f o n í e n l l a v ó 
c o m s e c o n f o n e n a r a d i n s t o t e s les B a l e a r s , 
C a t a l u n y a o r i e n t a l i c e n t r a l i C a t a l u n y a 
f r a n c e s a . E l s a n t i c s j a s ' h i e r r a v e n m o l t , 
b e n a b a n s d e l ' i n f l u e n c i a c a s t e l l a n a ; p o r o 
s e g u í e n c a s i s e m p r e la r e g l a d e p o s a r -es, 
a la d e s i n e n c i a d e i s p l o r á i s í e t n e n i n s , a l l á 
o n a n el s i n g u l a r s o l í e n p o s a r -a, c o m 
t a m b é s o l í e n p o s a r -es, -en e n les d e s i n e n -
c i a s v e r b a l s d e la 2 . a p e r s . s i n g u l a r i 
3 . A p l u r a l . D o n e s b é , E n B i n i m e l i s a n 
a q u e i s c a s o s u n c o p p o s a -a, -es, -en i u n 
c o p p o s a -e, -as, -an, i n o e s q u e e n v e r s 
d ' a i x ó s e r e t g e s c a p e r l ' e t i m o l o g í a l l a t ina ; 
a m b lo q u a l s e d e m o s t r a b a n y a r r i q u e r a t d e 
l ' i n f l u e n c i a c a s t e l l a n a a luf. V e t a q u í u n s 
q u a n t s d ' e x e m p l e s d ' a q u t i x e s c o n f u s i o n s ; 
e n p o r í e m o m p l i r p l a n e s i p l a n e s , t a n t e s 
n ' h i b e l l u g e n : « i s p é e l a s » (Aspectos), «c l i -
m a s » (c l imes) , « p e n t á g o n a » ( p e n t á g o n a ) , «U?s 
d i t a s p a r a l l e l ^ s » , « h o d e r n o s t i r » , «se re fe r ía» 
( r e t i r í a ) , « E u r o p a » ( E u r o p a ) , « l o s i l l a s » , «en 
fore» ( en fo ra ) , « r i b o » ( r ao (ratioue), « lo 
p r o m o n t o r i q u e s I lansc ( l l anca) m e s al p o -
n e n t » , f. 3 g . « p r a n g u e » ( p r i n g u é ) , « B a -
r a n g u e r » í B m ' n g u e r < Berengarius),. «calí ' 
l o m b a r s » , « n m a g a n s » ( n a w g a n t s ) , « m i r a -
d e » , «IÍS suas m o n t a ñ a s » , «c¿ f r ans» (sa¬ 
f rans ) , « x e x a s » , -Ac I l la» , « m r g r a i K ' s » , 
«U'S f o r t a l e s a s » , « p l a g a d i s s a » , « t e m p l a » 
( T e m p l a ) , « a y g u i » , « s a q u e ñ s » ( s í q u e n e s ) , 
« h a b i t a d o r s s u b j e c t a s » , « g r e ñ a s » ( a r enas ) , 
« e s p a r i e n c i a » , « í g i t a t s » (ag i ta t ) , « * n e m » , 
« t a n i m » ( t en im) , « los g r a n s e f fec tas» . I 
m e n t r e s p e r u n v e n t e s c r i u « p o d i n i » , 
« c e k b r m » , «se a r r o p a n » , « a b r a s s m » , « te -
n < n » , « e s c a m p a n » , « m e n g m » , « i g i t e n » , 
« v e n m » , « p e n s m » , « v i u i f i q u í n » , «a r r i 
b i n » , « v e u í ' n » , « e x e c u t í n » , « n o m e n a r í n » , 
« b a s t a n » , — l l a v ó e n s e s c r i u « d i g u e r a n » , 
« s e r i a n » , « c a r r e g a n » , « l l e u a n » , « e r a n » , « t e -
ñ a n » , « r e s t a n » , « v e s t a n » , « d e x a n » , « e n s e -
ñ a n » , « o b e y e s c a n » , « r e c r e a n » , e t c . e t c . 
8 . — E l s a n t i c s n o a c z e n t u a v e n les p a r a u -
l e s a g u d e s q u e a c a b e n e n v o c a l , lo q u a l 
d u i a m o l t e s d e c o n f u s i o n s i p e r p l e x i t a t s a n 
e l s Heg ido r s . E n B i n i m e l i s o r d i n a r i a m e n t n o 
a c z e n t ú a les p a r a u l e s a q u e i x e s , p e r o d e v e -
g a d e s sí; t a ix í e s c r i u , v. g r . . «li e s t a a la 
d r e t a » , «áf r ica» (áfr ica) , « g a d i t a » ( g a d i t á ) , 
« r a b o » ( rao) , « d e u o c i o » , « a s s i » (ass í ) , 
« c o n q u o t c i o » , « d e c o t s i o » . « d i s p o s í c i o » , 
« i n e n c i o » ( m e n c i ó ) , « r e g i o » , e t c . — T a m p o c 
n o a c z e n t ú a les p a r a u l e s plants a c a b a d o s 
e n c o n s o n a n t (últim, tito/, cónsul, pámpols, 
etc.) n i l es estirajóles (tapera, pàguera, xáve-
ga, escròfules, e tc . ) . E n to t lo q u a l s e g u í a 
b e n b é la f r ad ic io d e i s ve l l s e s c r i p t o r s 
c a t a l a n s , q u e n o p o s a v e n m a i c a p a c z e n t , 
n i e l s c a s t e l l a n s t a m p o c , p e r d i r - h o a ix í 
co in è s . 
9 . — L a c d e v e g a d e s -) la s u p r i m e i x al m i g 
d e d u e s c o n s o n a n t s ; i a i x í e s c r i u « d o n s » 
p e r « d o n e s » (conj u n c i ó i l a t iva ) ; b ) o la fa 
;/ (ny ) i e s c r i u « s a q u e ñ s » p e r « s e q u e n e s » 
« s ec ) ; ^ ) o d e v a n t e i la fa s, i a ix í e s c r i u : 
« m e t u i o » p e r « m e n c i ó » , « g r . u i l e s » p e r 
« g r á c i l e s » , «ex .n ta» p e r « e x c i t a » , «¿ánch» 
p e r « c i n c » ; l l ) o la c o n f ó n a m b q, i e s c r i u 
» a u a » , « e n a u a n t r e n » e n Hoc d e coa, eucuan-
tren;c) i, e n e s s e r d o b l e , la c o n f ó n a m b 
ts i te, i e s c r i u «desco/ .vio» i «conco /Vio» p e r 
decocció i coucocció; f ) i t a m b é t o r n a a la reí 
l la t in 1 i p o s a t e n Hoc d e c, e s c r i v i n t « d e -
c o c t i o » , « c o n d i t i o » . 
1 o - — E n lo q u e n o ' s d e m o s t r a g e n s a c a s -
t e l l a n a t é s e n la r e p r e s e n t a c i ó de l so d e n -
t a l - e x p l o s i u (d t), q u e e n c á t a l a s o n a 
s e m p r e sort (t) i n o sonar (d) e n e s s e r final, 
i p e r lo m a t e i x n o e s c r i u casan, forsav, 
sab/m, multituv), ton, cintai), e t c . s i n o « c a -
s a / » , « fo r sa /» , « s a b u / » , « m u l b t u / » , «tot*, 
« c i u t a / » . I fins i to t p o s a t i n o d q u a n t 
a q u e s t so dental explosai è s iutervocàlic, 
p r o c è d e n t d ' u n a / l l a t ina , l i n s a n e l s c a s o s 
q u e a v u i j a p r o n u n c i a m i e s c r i v i m d, 
s e n s a q u e s e p u g a d i r q u e s i g a c a p 
c a s t e l l a n a d a , j a q u e è s u n a Ilei de l c á t a l a 
el 1er sonar (d) a q u e i x s ò llatí s o r t (t) 
iutervocàlic; i a ix i e s c r i u : « q u a l i / a / » , « c a r i -
ca/», « T r i n i / a t » , « U n i v e r s i / a t » , « i n a q u a l i -
/ a t » , e t c . P e r a q u e i x v e n t n o li l eu r e s 
l ' inf iuenci . i c a s t e l l a n a . 
1 1 . — A o n t r a m p o l e t j a fort, è s e n l ' u s d e l a 
Metra g, c o m h i t r a m p o l e t j a v e n t o t s e l s 
a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s i fins e l s l l a t i n s 
d e s d e q u e d e v e r s el p r i m e r s i g l e d e la n o s -
tra e r a el s ò vclar-cxplosiu-sonor q u e t e n í a 
la g, n o s o l s d e v a n t a o u, s i n o t a m b é d e v a n t 
e i, c o m la g a m m a g r e g a , - e x p e r i m e n t a u n a 
t r a m u d a n ç a : d e v a n t e i, v o c a l s q u e s ' a r t i cu -
len a n el p a l a d a r d e d e v a n t , d e i x à d ' e s s e r 
velar-explosiit-souor, i t o r n a prepalatal-fri-
catiit-sonor; r é s u l t a n t q u e la g d e s d e a q u e l l 
m o m e n t s e r v i p e r r e p r e s e n t a r d o s s o n s , t a n 
d i f e r e n t s i d e c a n t a t s u n d e l ' a l t re . Lo q u a l 
d u g u é u n a g r a n c o n t ' u s i ó e n t r e e l s e s c r i p -
t o r s d ' a q u e l l s t e m p s i d e to t s e l s p o s t e r i o r s , 
q u e c o n f o n í e n la g d e v a n t Í ' / a m h la / , i 
d e v e g a d e s p o s a v e n j a l lá o n p e r t o c a v a 
h a v e r - h i g i g a l l á o n p e r t o c a v a l i a v c r - h i / . 
Aque i . xa e o n f u s i ó p e r d u r a d u r a n t t o t a 
l ' e d a t - m i t j a i e n c a r a d u r a v a e n t e m p s d ' E n 
B i n i m e l i s , c o m se v c u d i n s la s e n a ¡listo-
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lateral-sonor-prolongat d e ceWa, haWe, eoWe-
gi, s ' e s c r i g a a m b d u e s eles i u n p u n t e t al 
m i g a m i t j a n a a l t u r a , p e r q u e n o < I c o n f o -
g u e n a m b u n p u n t q u a l s e v o l . El g u i o n e t 
e n t r e les d u e s eles n o servéis p e r q u é es el 
s i g n e d ' u n t ò de l s e l e m e n t s d e les p á r a n l e s 
c o m p o s t e s : aixitga-tnaiis, torea-hoques, es-
eau) a-paiixes. 
1 4 . — E l s ô iuei/i-palatal-uasal-sonar e ls 
e s c r i p t o r s c a t a l a n s s e m p r e l ' h a v í e n r e p r é -
s e n t â t p e r iiy, montres q u e e l s c a s t e l l a n s el 
r e p r e s e n t a r e n d e m o l t veil p e r v. P i n s a n el 
s ig le xvi i e n c a r a d u r a n t la s e g o n a mi t â t , 
de p l e n a i n v a s i ó c a s t e l l a n a , tal s i g n e n o 
e n t r a d i n s les n o s t r e s I d e t t e s , d ' o n t l h a tret 
Tac tua l R e n e i x e m e n t , t an r e p u g n a n t e n s 
era . hai B i n i m e l i s n o s e s a h é s o s t r e u r e a tal 
i n v a s i ó i a d m e l é la ù, p e r ò d e v e g a d e s e m -
p r a v a t a m b é la uy. \ b e n s o v i n t m e s c l a v a els 
d o s s i g n e s e s c r i v i n t ùy. \ aja! u n d e s g a v e l l ! 
V e n t a s s i u n s q u a n t s d ' e x e m p l e s : « C a t a l u -
//e», « S a r d e / / a » , « m u t i t a v e s » , « s e w o r s » , 
« e n g a / / a l s » , «l lu/ / i '» , «a/îi '.s», da / / ; 'S» , « a y 
(hi h a i o r d i i i a i i a i i i e n t m o l t a ti r a ; / r e » . E n 
c a p pa ra t i l a m o s t r a t a n t a d e vac i l l ac ió c o m 
en Tad ve rb i meurs « minus), q u e e s c r i u d e 
to t e s aqüestes mañeros: «me / / i ' s » , «me/?j ' s» , 
«11U0//S», « m e / / / s » , « m e n s » (« fos sen 110 
meus d e 1 0 0 p o b j a d o r s » ) . 
1 5 . — E n lo q u e s e g u í a p r o u fee l inen t la 
fradicio d e l s a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s , e r a 
en T u s d e la q e n m o i t e s d e p a r a u l e s q u e 
la t e n í e n e n llatí; i a ix i e s c r i v i a : « y u a t r e » , 
«c/ual», « i / u a n t » . 
1 6 . — ' T a m b é o b s e r v a o idi na r i a m e u t la 
b o n a t r a d i c i ô c a t a l a n a r e s p e c t e d e la -r 
( l inai) , q u e o r d i n a r h u n e n t e->eriu, n i a l d a -
n i e n t n o la p r o n u n c i a s s e n j 1 en a q u e l l 
t e m p s . Es ve r que q u a l q u e pic li e s c a p a 
« e n u e s - , « v o r a d o s » , « b a b i l i d o s » , en Hoc 
d e CHVCRS, voraduws, h iliiladiw:, q u e è s lo 
q u e p e r t o c a e s c r i u r e p e r man t e n i r la t e s o -
u n a d e l s m o t s i e v i t a r a c z e n t s i a l t r e s e m p e -
r o n s ; o r d i n a r i a i n e n t o b s e r v a la r e g l a d ' e s -
c r i u r c tal -r « s e i ï o / s * , « c a u a l l e / s » , « m i -
l l o / s » , « p r i m e r s » , e tc . ) . I n ' o b s e r v a u n a a l -
t ra d e r e g l a e n T u s d e la q u e l ' i m m e n s a 
m a j o r i a d e l s e s c r i p t o r s d e T a c t u a l R e n e i x e -
m e n t 110 la s a b e n o b s e r v a r : a q u e s t a r e g l a è s 
d e no p o s a r tal -r a n e l s i n t i n i t i u s q u e n o ' n 
d u e n s e g o n s l ' e t i m o l o g i a l l a t i n a , i p o s a r - n ' h i 
q u a n t l ' e t i m o l o g i a h o d e m a n a ; i a i x i e s c r i u 
« p e n d r e » ( < p r e t e n d e r e ) , « v e u r e » (<[videre), 
«rret reure», (<[ retraltere), i n f i n i t i u s q u e ' s for-
m a r e n p e r d e i i t - s e n o l a -e f inal , s i n o la p e n ú l -
t ima ; m o n t r e s q u e e s c r i u : « c r e x e / » « cresce-
re), « d i s c o r r e / » ((^discurrere), « r e g o n e x e r » , 
((recoguoscerc), q u e ' s f o r m a r e n p e r d e n t - s e 
la -e final i c o n s e r v a n t - s e la -r- q u e d u i e n 
ria, a o n p o s a , d e v a n t e i, u n c o p ^ i u n 
c o p / , v. g r . , f o r m a t / e , i f o r m a t é e , - , h o i n e -
n a t / e , i , h o m e n a b j e , - , s e t / e t i a , - , l i o n n e , e tc . 
1 n o s o l s a i x ô , s i n o q u e , e n Hoc d e p o s a r 
gii d e v a n t e i, p e r i n d i c a r q u e tal g r e p r é -
s e n t a el s b velar-explosiu-sonor d e eus/, 
Gost, Gai; e n Hoc d ' e s c r i u r e c r w r , dese,\:\ar, 
puGVEu, e t c . , q u e e n lo q u e ca l i a e s c r i u r e , 
p o s a d e v e g a d e s : ,1a pagen e l ls f i rmar , 
f. 1 4 9 g., -,des£7aren t o t s los b a n d e t / a t s , 
f. 1 4 3 g - , — , q u e » / a s e n C a m e g r o s s a , ( u n 
ma l f ac to r ) f. 1 4 3 g. E n c a n v i , q u a l q u c 
v o l t a d o u a a la g d e v a n t la a, n o el s ô 
velar-explosiu-sonor, s i n o el prepalatal-fri-
catin-sonor; i, e n Hoc d ' e s c r i u r c : , s e ' n p u / a -
v e n , e s c r i u : , s en p u ^ / u e n p e r la Sa la , f. 
1 4 0 g . R e p e t i m q u e e l s a n t i c s e s c r i p t o r s 
c a t a l a n s feien t o t e s a q u e i x e s c o n f u s i o n s p e r 
p a i p e r sa l . 
1 2 . — En l a / / t a o ï h é b a u b c t j a fort. A lo 
m i l l o r en p o s a al la o n n o pe r tooa i e s -
c r i u : « re / /o» , « ra / /o» , « / / aon t» , « / / eda t» , 
« p r o u e / / i r » , «a / /on t» (a on), « / / i s q u e r a n » , i 
l l a v o n o e n p o s a q u a n t p e r t o c a , e s c r i v i n t : 
« a q u e s t a d e s c r i p c i ô s e a (ha) p r è s d e l s 
e s p e c t a s d e l s c l i m a s » f. 3 , «de l u n al a l t re 
nia (bi ha ) g r a n t r a s t» f. 3 g . , « q u e à (lia) 
m o l t t e m p s » , « A y (bi ha ) t a m b é feb res 
h a b i t u a i s » , «à (ha) d o n a t r e m e i » , « h i a (hi 
h a ) t a n t a c o p i a » , « a u i e n d e a b i t a r » , « a u e m 
d i t » , « a u i a n » , « a u r i ' n » , « a g u e s s e n d e h a -
b i t a i » , «0 l es o r e s a n (//an) d e s s e i n b a r c a t » , 
«oas i n o y a ( n o hi ha ) « a y g u e s » , « s i y a (si 
bi lia) v a x e l l s » . 
1 3 . — E s c r i u a m b / / e l s ô d e d o b l e rte, i 
l l avo e s c r i u a m b lo m a t e i x s i g n e el s ô d e 
elle, r é s u l t a n t la n a t u r a l c o n f u s i ô pel q u i 
l l ig, q u e n o s a b d e q u i n s ô s e t r ac t a ; i a ix i 
p e r u n v e n t e s c r i u : « G a / / u o » , « b e / / i c o s o s * , 
«exc:e / /ent» , « p a r a / / e l e s » , « d e b e / / à » ( to ts 
a q u e i s c a s o s s o n d e d o b l a ele), i l l avo p e r 
a l t r e v e n t e s c r i u : « M a / / o r c a » , « i / / a» , « p i n p i -
n e / / a » , « fo / /e t ja r» , « m u r a / / e s » , « e / / a s » , 
« a q u e / / a s » , « c o / / e » , « b e / / e » , «Po/Vensa» e tc . 
( to t s a q u e i s c a s o s s o n d e elle). I n o s o l s 
a i x ô , s i n o q u e d e v e g a d e s e s c r i u j u s t a m b 
u n a / el s ô d e elle, i a ix i p o s a : «ca le 
/ o m b a r s » , «ca le / o m b a r t s » , q u a n t d e s c r i u 
CalaA.wmharts d e S a n t a n y i . E n tô t a i x ô 
E n B i n i m e l i s n o feia mes q u e s e g u i r la 
t r a d i c i ô d e l s a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s , q u e 
m a i a r r i b a r e n a e s t a b l i r u n a n o r m a p e r 
r e p r é s e n t a i - d i s t i n t a m e n t el s ô d e ele d o b l e 
i el d e elle, co in t a m p o c r e p r e s e n t a v e n 
d i s t i n t a m e n t el s ô d e ele s e n à i el d e elle, i 
a s s ô t a m p o c t é n i a r e s q u e v e u r e a m b l ' in-
f l u e n c i a c a s t e l l a n a . P e r tal m o t i u h e m e s t a -
b l e r t q u e el s ô medi-palatal-lateral-souor d e 
elia, pi tua, s ' e s c r i g a a m b //, i el s ô deutal-
d e v a n t , q u e a ix i t o r n a final.--Per si n ' h i 
b a g u é s c a p q u e p o s a s e n c o r a n t e n a a i x ô 
q u e a c a b a n ) do d i r d e la p e r d u a d ' a q u e l l e s 
ce d e ta i s i n l i n i t i u s l l a t ins , li r e c o r d a r i e m 
q u e e l s futurs d ' a q u e l l s v e r b s e o i n p r o v e n 
a l lô q u e d e i m . J a s e s a b q u e el futur d i n s 
t o t e s les Mengues n e o - l l a t i n e s s e f o r m a d e 
Viufiuiiiu de l v e r b q u e ' s c o n j u g a i del pré-
sent d e liaver. A r a b é , v e i a u c o i n fan el fu-
tur a q u e i s v e r b s q u e h e m r e t r e t s : pendre 
( p e n d r e - h e ) , veuré ( v e u r e - h e ) , retrcuré ( re-
t r e u r e - h e ) , crexeré ( c r e x e r - h e ) , discorreré 
( d i s c o r r e r - h e ) , regonexerc ( r e g o n e i x e r - h e ) . 
j S ' a t a n s a r á e n c a r a n e g ú a p o s a r - m o s c a p 
t i l la e n v e r s d ' a i x ó ? 
1 7 . — À o n li feu m a l ( ' i n f luenc ia c a s t e -
l l ana , fonc e n P u s d e la í s e n à i d e la d o b l e 
(ss) , p e r la r e p r e s e n l ac io de l -so alveolar-
fricatiu-souor i Y alveolar-fiicatiu-sord. VA 
e a s t e l l à t e n í a p r i m e r a q u e i s d o s s o n s , p e r o 
l o s p e r d é p r e c i s a m e n t a n el s ig l e x v i , i la 
s e u a i n f l u e n c i a d a l t e l s e s c r i p t o r s c a t a l a n s 
feu p e r d r e el q u e s t a n a q u e i s , q u e a c a b a r e n 
p e r c o n f o n d r e i e m b u l l a r la r e p r e s e n t a d o 
g r à f i c a d e t a i s s o n s . D é s o r i e n t â t En B i n i -
m e l i s p e r tal i n f l u e n c i a , t a n a v i a t o b s e r v a 
la r e g l a c o m a v i a t la r o m p ; i a ix í u n c o p 
e s c r i u : « t r a r e » , « c o ¿ a r i s » , «pla.ca», « c o m si 
f o r e n » ; i u n a l t r e c o p e s c r i u : « c o . o a r i s » , 
« f o r j e n » , « a b u n d a n t j j í i m a » , « m o l t i ^ i m s » , 
« a c e n t o » . I q u a l q u e p i c , e n Hoc d e s, m ' h i 
c l a v a e, i e s c r i u : « c e b a » (safra) , « n o c e n s 
c a u s e » , « c i c i l i a » lia i l la), « p a d o n s » , « p r o r e 
g u i r » . No é s q u e e l s a n t i c s e s c r i p t o r s e a t a l a n s 
o b s e r v a s s e n s e m p r e la r e g l a s o b r e la a' s e n a 
i la d o b l e ; p e r o p e r c a d a v e g a d a q u e la 
r o m p í e n , l ' o b s e r v a v e n c e n t v e g a d e s , m e n -
t r e s q u e E n B i n i m e l i s c a d a p u n t h i t r a v e l a . 
- U s a t a m b é m a l a m e n t la s l í q u i d a , in ic ia l 
d e m o t , p u i s u n c o p p o s a s- i u n a l t r e c o p 
es-, fins t r a c t a n t - s e de l m a t e i x m o t , v. g r . 
«jrorofula» i ^ .vc ro fu la» , « .v t imadors» i «es-
t i m a d o r s » , «.star* i «estar», « ig les ia» i 
« i g l e s i a » , 
1 8 . — T a m b é s o p e g a b e n s o v i n t e n la 
r e g l a d e la -/ final, e n s o b r e v e n i r - l i u n a -s 
d a ñ e r a p e r f o r m a d o d e p l u r a l . En tal c a s , 
la -t- n o s o n a , p e r o p e r í o c a e s c r i u r c - l a p e r 
c o n s e r v a r la f e s o m í a de l m o t i e v i t a r c o n -
f u s i o n s . A d i r ve r , e l s a n t i c s e s c r i p t o r s 
c a t a l a n s d e i x a v e n b e n s o v i n t d i n s el t i n t e r 
tal Metra. V e t a q u í a l g u n s c a s o s d ' a i x ó d i n s 
E n B i n i m e l i s : « n a u e g a n s » , « f o r m e u s » , «dis¬ 
t a n s » , « m o i s » , « a l i m e n s » , « m o u i m e n s » , 
« m a l a i s » , « p a r s » , « p o r s » e n Hoc d e nave-
gan rs, for meurt s, distants, mohs, alimeins, 
movimeins, malahs, pans, pons. 
19.—En Pus d e la v s e c o n f ó n c o m e ls 
a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s . i c a s t e l l a n s , n o -
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s a n t c a s i s e m p r e u n a u e n Hoc d e v; i a ix í 
e s c r i u : « e n / f t s » , « d e v a n t » , « c o n / n n g a » , 
« i n w c r i u , « n o n i e n a « c » , e tc . , e n Hoc d e 
envers, devant, co n\inga, ixeru, 'nomeuaxa. 
A q u e s t a c o n f u s i ó e r a g e n e r a l e n c a r a a n é1 
s ig le xv i . 
2 0 . — ( ' a u s o v i n t t a m b é a l la o n q u e i e n 
t a n t e ls e s c r i p t o r s c a t a l a n s d ' e n - p r i m e r , q u e 
e s c r i v i e n a f e g i d e s p a r a u l e s q u e p e r t o q u e n 
e s t a r d o s - s e p a r a d o s , s e n z i l l a m e n t p e r q u é 
s o n d i f e r e n t s p a r a u l e s , i la b o n a o r t o g r a f i a 
d e m a n a q u e t o t a p á r a n l a s ' e s c r i g á t o t a 
so l a , d e c a n t a d a d e les a l t r e s , a i x í c o m s 'h i 
p r o n u n c i a r a d i c a l m e n t V e t a s s i a l g u n s ca-
s o s d e ta i s e m b o l i e s d e m o t s d ' E n B i n i m e -
lis: «í / ísta i d ' e s t a i m a n e r a » , « /a l t re» ( l 'a l t re) , 
« t a n t o s t uols ( n o elsi d e s c o b r i n » , « . . . los 
m o l t s l l e g u m s . . t/ucs ( q u e ' s ) c u l i » , -latiré 
( l 'al tre) <¡ues ( q u e ' s i di'ti c a p b l a n d i » , « p r o -
m o n t o r i den ( d ' E n ) ( i r o s s e r » , «la r i b e r a 
dest (d ' e s t ) p o r t » , «destos ( d e s t o s ) d o s p o r -
t a i s» , « . . .cas i noya ( n o h i h a ) a y g u e s » , «fría 
(hi ha ) u n a t o r r e » , «e e n u i a pera ( p e r a) 
dosso (d'asso) a R a m ó n D c z b r u l l » , «noy (no 
hi) h a pereque ( pe r à q u e ) d e t e n i r s i » ( d e t e -
n i r - s ' h i ) . 
2 1 . — E n v e r s d e la g ra f ía d e la p a r t í c u l a 
p i o n o m i n a l , p r o v e r b a l i p r o a d v e r b i a l hi E n 
B i n i m e i s p r e s e n t a , p o c s à p o c lia, les m a -
t e i x e s vaci l - lacions q u e e l s a n t i c s e s c r i p t o r s 
c a t a l a n s , q u e a v e g a d e s g r a d a r e n tal p a r t í -
c u l a e . -c r iv in t - la a m b //, con i d e m a n a l 'e t i -
m o l o g i a hic, a d v e r b i d e Hoc, i d e v e g a d e s 
la p o s a v e n s e n s a // d e r r e r a s, ¡1, o l ' e s c r i -
v i e n a m b y e n a n a r d a ñ e r a v o c a l . A i x ó 
feia t a m b é E n B i n i m e l i s , c o m h o d e m o s t r e n 
e l s s e g ü e n t s e x e m p l e s a g a f a t s a l ' a tzar : 
«noy ( n o h i ) h a p e r e q u e ( p e r a q u e ) de.te-
ni/.vi ( d e t e n i r - s ' h i ) » , « lo p o c s p a y quey 
( q u e hi) h a » , «cas i naya ( n o hi ha ) a y g u e s » , 
« h i a (hi h a i u n a t o r r e » , « s / r a (si hi h a ) 
v a x e l l s » , « p o d e n en eli esta/v ' ( e s t a r -h i ) fins 
à 1 2 g a l e r a s >, « a r r i b a u t ó / » , «hi ha u n a 
a y g u a » , « q u a n t s c o s s a r i s hi a r r i b a s s e n » ' , 
« p e r e s t a r / ( e s t i r - h i l v a x e l l s g r a n s » , «foren 
d e p a r e r q u e si ( s 'h i ) e n u i a s u n a ñ a u , d e 
q u a t r e q u e ni (n 'h i ) a u i a » , « les v e g a d e s 
q u e r ( q u e hi) s o n v e n g u t s » , « les q u i p r i m e r 
hi h a u i a » , « c a b r á n / / / l i n s e n 1 0 0 v a x e l l s » , 
« q u e s e n ///' ed i f i ca s una ; - , « c a b e n / / / fins en 
40 v a x e l l s » , « e n v í e n / / / . . . t r e s g u a r d e s » , 
« p o d e n t s / ( p o d e n t - s ' h i ) r e t i r a r » , « j a r (ja hi) 
e r e n » . 
2 2 . — T a m b é a n a v a a la b i o r x a i d é s o r i e n -
tâ t c o m e ls ve l l s e s c r i p t o r s c a t a l a n s E n 
B i n i m e l i s e n la g r a f i a d e l ' a l t ra p a r t í c u l a 
p r o n o m i n a l , p r o a d v e r b i a l i p r o v e r b a l en, 
ne, p r o v i n e n t de l Matí inde) p u i s l ' e s c r i u 
c o n f e g i d a a m b el re f lex iu se i a l t r e s m o t s . 
1 9 8 
p le s r e t r e t s d i n s el n . e 7; n o cal r e p e t i r -
l o s . 
2 7 . — S e v e u t a m b é q u e j a l l avó t e n í a el 
c á t a l a d e M a l l o r c a el s ò . n f o s q u i t d e e, n o 
s o i s à t o n e , s i n o a d e m e s t ò n i c . H o c o m p r o -
va la m a n e r a q u e v é r e m (n . 6) q u e t e n í a 
E n B i n i m e l i s d ' e s c r i u r e p a r a u l e s c o m ven-
trv.lls, pa> T.ixen, pv.r a tot lo que fan, rego-
màxer, fiyen, vv.u, q u e e s c r i v i a : ventrklls, 
parwcu, regouxxer, fxyen una v\u que ohi. 
Es é v i d e n t q u e t o t e s a q u e i x e s aa n o p o r i e n 
s o n a r c l a r e s , c o i n e n cas te l l a , s i n o e n f o s -
q u i d e s , c o r n e a t o n e s , j u s t e á t o n a , t o t a 
v e g a d a q u e l i n B i n i m e l i s a c e n t a l t r e s 
e n d r e t s d e la s e u a Historia e s c r i u a q u e i x e s 
m a t e i x e s p a r a u l e s p o s a n t e e n Hoc d e ta l a. 
R o m a n i s t e s d e c a p d e b r o t s o s t e n e n q u e e n -
p r i m e r tal e e n f o s q u i d a (J) t ò n i c a e r a g e n e -
ral a to t el t e r r i t o r i d e la Mengua c a t a l a n a , 
alla o n a v u i è s e x c l u s i v a d e les B a l e a r s . 
2 8 . — S e v e u q u e a n el s ig l e x v i j a c o n f o -
n í e n la i i la e à t o n e s , b e n s o v i n t , c o m les 
c o n f o n e n a r a e s p e c i a l m e n t a C i u t a t ; p e r 
a i x ò E n B i n i m e l i s e s c r i u : «b /n / f i c i» , ,bim-
fet, I. 24 g . «d/guda ( d í g u d a ) d e f e n s a » . 
2 9 . — T a m b é s e v e u q u e a n el s i g l e x v i h i 
h a v i a elisio o p e r d u a d e s o n s d e v o c a l s 
q u a n t p r o n u n c i a v e n s e g u i d e s d u e s p a r a u -
les q u e u n a a c a b a v a e n v o c a l i la s e g ü e n t 
h i c o m e n ç a v a , s i u n d ' a q u e l l s s o n s voca l 
e r a ? (a, e à t o n e s ) . A les h o r e s les d u e s 
p a r a u l e s s e p r o n u n c i a v e n c o n f e g i d e s , c o m 
si fos u n a , c o m h o d e m o s t r e n el e x e m p l e s 
del n . e 20 , j u s t a i x í c o m h o fe im e l s c a t a l a n s 
d ' a v u i , j u s t a i x í c o m h o l e i en e l s a n t e r i o r s 
a n el s ig l e x v i . Si E n B i n i m e l i s , c o m e l s 
a l t r e s e s c r i p t o r s c a t a l a n s , n o e s c r i u c o n -
feg ides l es p a r a u l e s s e g u i d e s q u e la p r i m e -
ra a c a b a e n v o c a l i la s e g o n a hi c o m e n -
ça , n o è s q u e n o l e s p r o n u n c i a s s e n j a l l avò 
c o n f e g i d e s , s i n o p e r la força de l b o n s e n t i t 
o r t o g r a f i e q u e r e b u t j a la c o n f u s i ó q u e r e s u l -
t a r í a m a s s a g r o s s a s i s ' e s c r i v i e n c o n f e g i d e s 
t o t e s les p a r a u l e s q u e s ' h i p r o n u n c i e n . Hi 
lia q u e n o t a r q u e d ' a q u e l l e s p a r a u l e s q u e 
s'Iii e s c r i v i e n , s e m p r e n ' h i h a u n a d e s e -
c u n d a r i a : de, la, lo, per, ne, hi, e t c . 
3 0 . — S e v e u t a m b é p ' E n B i n i m e l i s q u e 
a n el s ig l e xv i p r o n u n c i a r i e n c o m a r a la 
p r e p o s i c i ó amb (ah), a i x ò è s , c o m en d e v a n t 
c o n s o n a n t o a s s i m i l a n t la -b a la c o n s o n a n t 
s e g ü e n t . A i x í v e i m q u e e s c r i u E n B i n i m e -
lis: « u n p o u en ( a m b ) m o l t a a y g u a » , «y ap 
( a tnb ) p o c a r e s i s t e n c i a l a s p r a n g u e r e n » , 
'ab p o l u o r e s d e s t e m p l a d o s en v i b l a n c h » , 
« a l g u n s la inesch i l i en m e i » , « e s t a a p l i c a d a 
t a m b é en p o l u o r e » , « v i n g u e r e n en t u b a i n e t 
d e n o e » , «y p o s s e h i r e n en v i o l e n c i a . . . e s t a s 
i l l as» , « v i n g u e r e n en g r a n p o t e n c i a » . 
V e t a s s í a l g u n s e x e m p l e s : « . . .de q u a t r e q u e 
ni (n 'hi) h a u i a » , «sen ( s e ' n ) h a feta m e n -
cio», « q u e sen ( s e ' n ) h i ed i f i c a s u n a » , « la 
u i l a d e f a l a n i g ne p a g a a l t r e s 4 0 » , « a n a s ¬ 
sen* ( a n à - s e ' n ) » , « c o n t a la d o n a c i o q u e lin 
( l i 'n) feu D . J a u n i e » , « . . . p o d e n t . . . a p r o f i -
t&rsen ( a p r o f i t a r - s e ' n ) m o l t » , «sen ( s e ' n ) 
p u j a r e n » , *seu ( s e ' n ) i s q u e r a n » , «sen ( s e ' n ) 
a u i e n p o r t a d a la a r t i l l e r í a » , « n o sen ( s e ' n ) 
p o g u e r e n p a r t i r » , « v i n g u e r e n j ^ w ( v i n g u e -
r e n - s e ' n ) al p o r t » . 
23. l i n lo q u e s ' e m b u i a v a t a m b ó E n 
B i n i m e l i s , c o m e l s a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a -
l a n s , e r a e n la r e p r e s e n t a d o de l s ò p r e p a l a -
tal-africat-soi d, e n e s s e r final d e m o t , i a ix í 
u n c o p l ' e s c r i u p e r -tx, u n c o p p e r -ig, u n 
c o p p e r -tg, s e g o n s d e m o s t r e n a q u e i s e x e m -
p l e s : «en a q u e s t e n d e m / ^ - » , « l l abe ta ' » , «11a-
betg», «falani/U'», «liûanitg», «al mitx j o r n » . 
T a m b é b a l b e t j a fort e n la r e p r e s e n t a c i ó dei 
s ò prepcilcital-africat-sonor, r e p r e s e n t a n t - l o 
a r a p e r -tg-, s u a r a p e r -tj- d e v a n t e i, i a i x í 
e s c r i u : « s e r / e t i e s » , « t o r m a / ^ e » , « v e n t a l e » . 
§ 2 
La fonètica 
24.-- L a f o n è t i c a d ' u n a Mengua m o d e r n a 
n o è s g e n s b o n a d ' a g l a p i r a t r a v e r s d ' u n 
e s c r i t , si s e t r a c t a d e p r e c i s a r - I a f ins a la 
d e r r e r a tiHa, i el m o t i u è s q u e les Mengues 
m o d e r n e s n o p o r e n . t e n i r l ' o r t o g r a f i a fonèti-
ca, a i x ò è s , q u e n o m é s a t e n g a a n el s ò i 
p r e s z í n d e s c a a b s ò l u t a m e n t d e l ' e t i m o l o g i a 
i d e la f r ad ic io , lo q u a l n o h a let m a i c a p 
Mengua . L ' o r t o g r a f i a g r e g a i la l l a t i n a e r e n 
p r i m i t i v a m e n t j u s t f o n è t i q u e s ; a r a les Men-
g u e s q u e e n b r o l l a r e n , j a n o h o p o r e n e s s e r 
p e r q u é p e r d r í e n Mur t e s o m í a . P e r a q u e s t a 
r a ó h i h a t a n t s d e r e c l a u s p e r p r e c i s a r b e n 
b é la fonètica d e q u a l s e v o l s ig l e p a s s â t de l 
q u a l n o r o m a n g u e n m o n u m e n t s v i u s , s i n o 
j u s t e s c r i t s . 
25. D ' a q u e i x b o s s i d e la r e d a c c i ó c a t a -
l a n a q u e e n s q u e d a d e VHistoria d ' E n B i -
n i m e l i s , s e co l l e tge ix q u e la fonètica o pro-
nuncia de l C á t a l a d e M a l l o r c a d e la s e g o n a 
m i t a t del s i g l e x v i e r a , p o c s à p o c Uà, c o m 
a r a . Així s e d e s p r ò n d e la m a n e r a q u e té 
E n B i n i m e l i s d e r e p r e s e n t a r e l s d i f e r e n t s 
s o n s d e la Mengua . 
25.—Els s o n s v o c a l s s e v e u q u e n o h a n 
v a r i â t g a i r e d e l l avò e n s à . L a a a t o n a i la e 
á t o n a t e n í e n el m a t e i x s ò q u e a r a ; p e r a i x ò 
E n B i n i m e l i s l es c o n f o n í a , i u n c o p p o s a v a 
a i u n c o p e, s e n s a a t e n d r é e n r e s ni p e r 
r e s a l ' e t i m o l o g i a , i f ins d i n s la m a t e i x a 
p a r a u l a r e p r e s e n t a v a el m a t e i x s ò a r a a m b 
a, s u a r a a m b e. H o h e m v i s t a m b els e x e m -
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3 1 . — S e v e u i g u a l m e n t q u e j a a n el s i g l e 
x v i la c n i la / e n t r e n, l o r i ¿ n o s o n a v e n , 
com n o s o n e n a r a a M a l l o r c a ; ho c o m p r o -
v e n e l s e x e m p l e s r e t r e t s d ' E n B i n i m e l i s 
n . e s 9 i 17. T p m b é s e p e r d í a la r d e v a n t 
'its, i a ix í v e i m q u e e s c r i u : « i o n s » p e r 
foRtts ( « to t s l o s carrera i fous y a y g u e s e 
m o l i n s » f. 22»). 
3 : . De l s e x e m p l e s r e t r e t s d i n s el n . e 16, 
se d e s p r è n q u e e n t e m p s d ' E n B i n i m e l i s j a 
n o p r o n u n c i a v e n o r d i n a r i a m e n t e l s m a l l o r -
q u i n s la -r final n i q u a n t a n a v a s e g u i d a d e 
-s. E s lo q u e fan a v u i t o t s e l s b a l e a r s i t o t s 
e l s c a t a l a n s de l P r i n c i p a t i b o n a p a r t d e l s 
de l R e i n e d e Valencia. 
§ .3 
La Morfología 
3 3 . — L a f o r m a i e s t r u c t u r a d e les p a r a u -
l e s q u e l a M o r f o l o g í a e s t u d i a , j a è s m e s 
b o n a d ' a t è n y e r q u e n o l l u r p r o n u n c i a a 
t r a v é s d ' u n e s c r i t n o fonè t i c c o m el d ' E n 
B i n i m e l i s . M o l t s s o n e l s m o t s c a s t e l l a n s 
q u e s e b a l l u g u e n d i n s la s e u a Historia, 
p e r ô fora d ' a i x ô l a l l e n g u a e n c a r a h i s u r t 
p r o u poHent , p r o u o p u l e n t a d e v o c a b u l a r i , 
q u e fa e n d e v i n a r la b a l d o r i m a g n i f i c e n c i a 
d e l s s i g l e s a n t e r i o r s , q u a n t g a l l e t j a v e n d i n s 
l e s Hêtres c a t a l a n e s u n Bt. R a m ó n Lu l l , u n 
E i x i m e n i s , u n B e r n â t M e t g e , u n J u a n o t 
Mar to re l l , u n J a u m e Roig , u n A u s i e s 
M a r c h . 
3 4 . — D e m o t s u b e r t a m e n t c a s t e l l a n s n ' h i 
h a t o t u n e s b a r t d e m o l t m a i s a v e r a ï ï y s . 
V e n t a s s i u n s q u a n t s : , a n g u l o , , e m e n o , 
(ameno), c a r t a g i n e n s e , . á m b i t o , , G a l l u o , 
(gallic, d e l a Gallia, f r ancés ) , , S a r d o n i c o „ 
, C o r s e c o , ,cerca d e v u i t m e s o s , , , m i n o r i c e n -
c e „ , a b s u r d o „ , e b u s i n o „ , m e d i o c r e „ , p i r e -
n e o s , , , p i n g ü e s „ , g r a s i l e s (graciles), , t e n u a , 
(tenue), , c e l e s t e „ , i n f i u x o „ , a n t i d o t o „ p é g a -
lo , , s o c o r r o , , , a b s i n t h i o , ,sputo d e s a n c h , 
, c a s p i o s , , f en i ce s , , q ù i s a , (quizá), , G e r i o n , 
, m e d i t e r r á n e o , ,Cec i l io M é t e l o , , v a n d a l o s , 
, g o d o s , , \ o r m a n d o s , , P i p i n o , , p o s a cerco, 
(a u n a c iu t a t ) , , a s i e n t o , , c o n t i n u o s , , P l i n i o „ 
, u n a n o r i e , , , a p p a r a t o „ , r e p a r o , , , c o m e r -
c i (o) , p a s s o s g e o m é t r i c o s , c o n v e n t í c u l o s , . 
S e m b l a , m e n t i d a q u e u n h o m e q u e s e n -
t ía t a n t el c á t a l a i q u e l ' e s c r i v i a t a n 
l l a m p a n t , c o m s u r t d i n s la s e u a Histo-
ria, t e n g u é s p i t i no li r e p u g n a s e t z i b a r 
d i n s e ls s e u s e s c r i t s a q u e l l r a i g d e c a s -
t e l l a n a d e s t a n f e r e s t e s . A i x ô d e m o s t r a 
el p o d e r d e la m o d a i lo q u e p o t l ' a m -
b r e n t d e l ' è p o c a q u e u n r e s p i r a : e n c a n v i 
b r o l l a d e la p l o m a d ' E n B i n i m e l i s tot un 
esplet de mots que llingüísticament valen 
un món, com anam a veure. 
35.—En 'Binimelis segueix la fradicio de 
tots els escriptors mallorquins, anteriors a 
l'actual Reneixement, de no escriure mai 
els articles derivats del llatí ipse: es, so, s, 
sa, ets, sos, ses, que no ès duplos que 
existien, com ho demostren els llinatges de 
llavò, V. gr. Sh-vall, S.\-garriga, S.\-fortesa, 
Vvs-puig, Y)¥,s-brull, L)KS-r<>.r, S'auglada, 
DES-mas; etc. De manera que En Binimelis 
posa amb els noms femenins sempre la, les, 
i amb els masculins lo, los i qualque pic el, 
els. Vetassí uns quahts d'exemples: ,los 
molts llengums ques culi, ,lo cap de la 
pedra (Capdepera), ,lo mar, ,lo promonto-
ri, ,los promontoris, ,mes al ponent que lo 
cap de la figuera, ,lo abit, ,lo ayre, ,lo 
traydor, ,lo Compte D. Baranguer,. Vetassí 
alguns casos de el: ,tot el binifici, ,per els 
carrers, ,per tot el eos,. 
36 .—L'ar t ic le personal En Na l'usa En 
Binimelis tal com l'usam encara a les 
Balears; i així escriu: ,En Bagur,, fol 134 
girat; ,dir en en Colom y en en Cosme 
Bonet, f. 138, ,AnÉ"« Proeth... An^wBaraly 
en en Betxajdo, f. 16 g. Qualque volta 
també usa lo per article personal: v. gr. ,y 
lo Raphel Arnau... era de parer, f. 145. 
37.—Respecte dels pronoms hi ha prou 
que d i r : a ) Pronoms personáis. Surten dins 
En Binimelis els mateixos que usam ara: 
jo, tu, eli, nos, eus, uosaltres, vos, us, es, 
vosaltres, ells, lo, los en nominatiti, i en cas 
retgit: me, eut, mi; te; se, es, lo, los, el, els, li. 
N0 hem trobat en-lloc et (inversió de te), 
però ès segur que s'usava, alla on trobam 
tan sovint em, es per me, se; tampoc no 
hem aglapit en-lloc ti, que sens dupte ja 
devia haver desaparegut de Mallorca en 
temps d'En Binimelis. Tampoc no hem 
trobat que ús mai la forma, tan ireqiient 
avui en dia, els'e \¿lzi\; això no obstant 
creim que an el sigle xvi s'usaria tant 
aqueixa forma com ara, perqué la conside-
rarci antiquissima dins el Català, com vérem 
demunt el Bolleti del Diccionari, T. VI, 
p. 384-5, puis té tot l'aspecte d'una forma 
doble provinent deis dobles llatins illos-
ipsos, illas-ipsas, que passaren dins la llen-
gua doc i doit baix de les formes elses, 
lôzi, lozi i lezi (Veiau Meyer-Lübke, Grani, 
der. Rom. Spraeheu, T. II, $ 76, 83 .— 
Vetassi els exemples que hem trobats dins 
En Binimelis ensá i enllà de totes aqueixes 
formes: ,sou vos qui;« (qui'm) volieu... 
menar (erma (ler-me) llensar..., f. 134 g.; 
,trobant-Mi per lo alt, f. 2; ,em pens, 
f. 138; ,que nos nos lliureu un acte, f. 138; 
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tua. — ­Usa t a m b é b e n s o v i n t el possessiu de 
plnra/idat , l lur , a v u i c o n i p l e t a n i e n t esve'it 
d i n s el l l e n g u i tge v i v e n t a les B a l e a r s ; 
p e r ò d i n s En B i n i m e l i s ina te ix se veti q u e 
e ls a l t r e s possessius j a el s u s t i t u i e i i e s p e s s e s 
v e g a d e s p e r q u é ni e ls e s e r i p t o r s t e n i e n ja 
c o n c i e n c i a del s e u v a l o r p r o p i i e x c l u s i u . 
V e n t a q u i u n s q u a n t s d ' e x e m p l e s : , ca l l am 
llius o b r e s , i de l s c a n a l l a s ) . . . d i s s i i n u l a n i 
llur s l l a q u e s e s , f. 132 , . q u e la llur m a q u i n a 
( d e i s ageriuauats) s t a u a d e s c u b e r t a , f. 132 
g., ,110 v o l e n t lo officiai a d e r i r à llur 
d e m a n d a , (dois agermaitals), f. 137, ,a ls 
t a i s i n o b e d i e n t s l o s s e ñ a s s e n les ti ars c a ­
s e s , f. 131) g , J o s J u r a t s p e r c a u s a llur 
(deis ai>iimanáis) h o s u p l i c a i i e n , f. 142, 
, pe r m e s Fortificar la llar t r e t z e n a , (dels 
age r nui nais) 143, ,1a lint p r e s e n c i a , (de ls 
J u r a t s i f 145, ,...}' e r a la llur i n t e n d o , 
(del e u r t a g i n e s o s i , , . . .a ls q u i e d i l i c a s s e n . . . 
p a g a r par t d e i s g a s t o s d e llur e d i f i c a d o , 
, . . .eU R o m a n s . . . n o b a n î n u d a t . . . la llur 
n o b l e s a , i d e l s P o l l e n s i n s ) , , . . . h a n c o n s e r v â t 
la dm pol í t i ca , i de l s R o m a n s ) . ­ ­ l ) Pronoms 
tlciiiosiratius. No u s a g a i r e E n B i n i m e l i s els 
p r o n o m s c o m p o s t s atjuest, aqueix; j a u s a 
m e s aquell, aquella. Lo q u e e m p r a c a s i 
s e m p r e s o n e ls s i m p l e s : est, estos, esta, estes, 
essos, a v u i n o m é s u s a t s d i n s el R e i n e d e 
V a l e n c i a . CjualqOe pic p o s a la f o r m a p lu ra l 
, a q u e s t o s , \,aquestos m o n j o s , t. 101 g.). Lo 
q u e n o hi h e m t r o b a t , è s la f o r m a això, 
p e r ò si asso, acò, ço. V e n t a q u i e x e m p l e s : 
,la r i b e r a dest p o r t , ,est<i to ta l r u i n a , , ,cn 
est e n d e m i t x , ,lo d e m e s tiestos d o s p o r t a i s , 
,essos e a l t r e s a d j u t o r i s , , n o s q u i e t a v a a b 
asso, f. 147 g., , p e r ço q u e niol t i m p o r ­
t ami , f. 145, , p e r ço s t a u a d i n s lo Caste l ! , 
f. 142. , e n u i a p e r a (lasso à R a m ó n Dezbru l l , 
, pe r ço feren lo d i t a c t e , f. 146 g., ,ço è s en 
l l o c h t i n e n t , f. 142 g., , p a r l a n t asso a b g r a n 
r a b i a , f. 145.—> ) Pronoms relatius. U s a En 
B i n i m e l i s e ls m a t é i s q u e u s a m a r a : qui, 
que, qiiius, quina, quines, quai, quais, i e n 
Hoc d e cavo u s a el c i r o u i n l o q u i tlel quai, 
tal c o n i l ' u s a v e n els a n t i c s e s e r i p t o r s c a t a ­
l a n s , i q u e n o t e n i m a v u i a l t re llivell q u e 
s e g u i r l l u r s p e t j a d e s , t o t a v e g a d a q u e n o 
s o n a d m i s i b l e s cuyo, cuva. V e n t a s s i u n 
pare i l d ' e x e m p l e s : en qui us p o n t ) s y l l ochs 
se p u g u e n r e t r e u r e , , . . .a a l t r e s a qui 
v o l d r a n , , a l t r e s i/ui s t a u e n p r e s o s , f. 136 
g., , les \ i les que v u y s o n e n la illa, ,lo 
que p e r d i t s s t i i n a d o r s s e r i a j u d i c a t , ,110 
t r o b a r e s del que p e n s a v e n , f. 135, , v o s 
qnim vo l i eu . . . m e n a r , f. 134 g, , d i g u e s al 
Bisbe qui te e n u i a , f. 154 g., ,a ls qui edif i ­
c a s s e n , , les c o s e s que c u l l e n , ,1a h e r b a 
c o r a l i n a . . . tptte e n M a l l o r c a n o m e n a n h e r b a 
,alli eus s t a n a lo t e m p s c e r e ( sere) , Г. 2; 
J u r a n t . . . q u í w d e g o l l a r a n , f. 138 g. , , . . .a 
mi d i t Si t jas , f. 146 g.; doits r e q u e r e x , f. 
138; ,uosaltres.., f. 146; ,vosa/tres, f. 149; 
, . . . ves y d i g u e s al Hisbe q u i te e n u i a . . . , 
f. 154; ,uos ( n o e s [<C>//.í|) p e r t u r b e n quew.v 
d i c h y es ( eus ) fas c e r t a s à l es d o s ( g e r m a ­
n e s ) q u e lo m e u e s p o s n o s d o n a r á m a r i t , 
f. 167 g . ;—Jos d e P o l l e n s a . . . b a n c o n s e r v a i 
la l lu r pol í t i ca , ; Jos d e M a l l o r c a h a y 
p r o u e h i r e n , ; , e n v i a n t b i los d e St. A n i t r e s 
g u a r d e s , ; ,els e s c o n c e d i t , Jes p u g u e n v e n ­
d r e , , p r e n lo l och . . . y d o n i / à la del C a p . . . , 
, en r e s lo vo l í en o b e i r , f. 139, , p e r q u é el 
t e n i e n p e r s u s p e c t e , f. 144, , p r o m e t e n t lo 
R e y d e bes t reun ' /V p a r t d e i s g a s t o s , ,doiif/ 
(el foc) e c o m u n i q u e / à la del p o r t , , p o r t a ­
ren /y . . . a la p l a s a , Jo a p e d r e g a r e n y // 
l l e v a r e n la v i d a , ,no/.v ( n o els) d e s c o b r i n , 
, a p r e s le h a n d i v i d i d a , , p e r o n t ti a s s e n t a 
b a t e r í a y el p r e n g u e , Jes p r e n g u e r e n , , 
, n i n g u el p o d í a s o s p e n d r e , , f. 142; ­,diu.v< ­
lo c a p d e F o r m e n t o r , ,veilí<'. a ix í . . . , ,diuí<" 
a q u e i x Caste l l d e St . T u e r i , , o r d e n a r e n q u e 
es f e s san 35 b a s s e s , , m e n a qm.v fes d e tal 
m a n e r a , , ies c o s e s vexxes c u l l e n , ,ys (i 's) 
feu s e ñ o r d e to t , ,se li c o n c e d i r í a . . . al lò q u e 
d e m a n a u a , f. 167.— b ) Pronomspossessius. 
E l s q u e hi h e m t r o b a t s s o n : meu, mu, mia, 
mon; sen, sua, sou; sa, ses, sos; nostto, nostra, 
nostres. E s s e g u r q u e t a m b é u s a v a E n Bi­
n i m e l i s mena, mos, mens, menés, mes, mit s; 
ton, feu, teua, tua, tes, teits, tenes, tes, vostro, 
vostra, vostros, vostres. C o i n eli n o p o s a 
c a s i m a i c a p d i à l e g ni p a r a u l e s t e x t u d s 
q u e a q u e i x o a q u e l l d i g u e n , r e s u l t a q u e 
l es f o r m e s d e 2 . a p e r s o n a n o s u r t e n c a s i 
m a i . V e t a s s í a i x ò q u e li h e m p o g u t a g l a p i r : 
. d e f e n s a r nostres d r e t s . . . p e r nostres l l iber ­
t a t s , fol 132 , , o b l i g a r nostros b e n s , f. 146 
g., , e s c r i t e s d e m a mìa, Codic i ) d'el i 
( B o v e r , Biblioteca de Escritores Baleares, 
T . I, p . 102), ,en me (ma) p e r s o n a , f. 166, 
,del meu c o r , f. 165 g., ,1a mia a l e g r í a , 
f. 166, , t ret de l seu v a s , f. 137 , , s e n s v o l e r 
o b é i r son R ey y S e ñ o r , f. 145, , c o u a l c a e n 
son c a n a l i , f. 1 33 , , m o l t s h o m e n s v i n g u e ­
r e n a b sa b a n d e r a , f. 145, , les sues m u n t a ­
ñ e s , ,1a sua t r a u e s i a , , ,sol a c u d i r lo p o b l é 
p e r ses d e u o c i o n s , , h o n t s t a lo sen s u r t i ­
d o r , , o b e y e s c a n à sos i i i o u i m e n t s , , b a o n t 
t e n g u e s s e n so4 bes t i a r , , e x e c u t e n ses p r o ­
p i e s fo rces , . L e s f o r m e s ten, seu n o s o n 
p r i m i t i u e s d i n s el C i t a l a , c o m . h o e s meu, 
del l lati meuin. D e m u n t el meu se f o r m a 
a n a l ò g i c a m e n t el ten, seu, q u e s u s t i t u í el 
tua, sua, s o r t i t s del (lati tuain, suant; p e r 
a i x ò s e n s d u p t e En B i n i m e l i s e n c a r a u s a v a 
t a n t la f o r m a sua, i t a m b é d e v i a u s a r la 
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c u q u e r a , — , l o s (/nais o r d e n a r e n q u e f e s s a n 
fins e n 64 b a s s e s , , d i t e s m a l a l t i e s . . . d e 
m o l t s a ñ y s e n los quais s e s o n v i s t e s , — 
, u n a b r e . . . s o b r e del qual h a u i e n fet u n a 
g a b i a , f. 1 6 0 , , . . . c r e m a r e n d o n e s y m i ñ ó o s . . . 
l o s o s s o s deis quals e n t e r r a r e n a p r è s d i n s 
d e u n p o u , f. 1 6 1 g . , , . . . lo a b s i n t h i o m a r i . . . 
lo s e m e n t del qual s e c r e u q u e s e r í a lo 
s e m e n a l e x a n d r i n u m , ,1o p o r t d e C a b r e r a à 
l ' e n t r a d a del qual s t a u n a d e f e n s a , , , . . . P o -
l l ensa . . . a i s a b i t a d o r s de la qual c o n c e d i . . . 
tí to i . . . , . - l ) Particules pronanüuals: hi, en, 
ne. S u r t e n d i n s fin B i n i m e l i s c a s i tal c o m 
b r o l l e n d e b o c a d e i s b a l e á i s d ' a v u i e n d ia , 
s i b é g r a f i a d e s a v o l t e s s e n s a s i s t e m a . 
V e n t a s s i m o s t r e s : ,hia g r a n t r a s t , , p o e b 
s p a y q u e j / à, ,hia t a n t a c o p i a , , n q i ' h a 
p e r e q u e d e t e n i r s / , ,sen h a feta m e n s i o , 
, c a s i noya, a y g u e s , , les q u e p r i m e r hi 
h a u i e , , c a b r a n / / / fins e n 1 0 0 v a x e l l s , ,5«/ 
hi ed i f i c a s u n a , , q u a n t s c o s s a r i s hi e n t r a s -
s e n , , c a b e n / / / fins e n 4 0 v a x e l l s , , r e c u -
llenjv m o i t e s v o l t e s , , e n u i a n / / / l o s d e S t . 
A ñ i , , pe r s t a r / v a x e l l s , , . . . la v i l a d e 
í a l a n i g ne p a g a a l t r e s 4 0 , , fo ren d e p a r e r 
q u e si e n u i a s u n a ñ a u (de q u a t r e q u e ' ni 
h a u i a e n lo p o r t ) , ,\üy f e y e n a s a b e r , 
f. 1 4 1 g., , p e r s u p l i c a r l e ; ' , t. 1 4 1 g. , , c o n s t a 
d e la d o n a c i o l i« feu D. S a n x o , . — U n a 
f rase li h e m a g l a p i d a a n E n B i n i m e l i s , 
a q u e s t a : , los d e M a l l o r c a hay p r o u e h i r e n , . 
A la Mengua s e v e u q u e a q u e s t hay è s 
d i f t o n g a c i ó d e hi, t a n f r é q u e n t a v u i d i n s 
les Ba lea r» , q u e s ' u s a s e m p r e e n Hoc d e /// 
q u a n t a q u e s t a c o m e n ç a f rase o v a d a r r e r a 
u n a páranla a c a b a d a e n c o n s o n a n t q u e n o 
s i a c a p v e r b , v. g r . feM (*¡) eres? Causât 
e-hi (j¡) es tana. S e t r a c t a d ' u n a f o r m a 
v u l g a r q u e e l s e s c r i p t o r s fins d ' a v u i e n d i a 
e v i t e n , i q u e ' s v e u q u e e v i t a v e n t a m b é e l s 
del s ig le xv i , p e r ò q u e e s c a p a a n E n B i n i -
m e l i s . — f ) Pronoms indefinits neutres: ho, 
lo, el. L o s e m p i a E n B i n i m e l i s . D e i s d o s 
d e r r e r s v e t a s s í u n s q u a n t s d ' e x e m p l e s : t i -
r a n i z a r n o s lo nostro, f. 1 3 2 , ,lo q u e p e r 
d i t s s t i m a d o r s s e r í a j u d i c a t , Jo d e m é s de l 
p o r t , , q u e m i r a s s e n lo q u e feyen , f. 1 4 2 , 
, n o t r a b a r e n r e s del q u e p e n s a v e n , f. 1 3 5 . 
E n q u a n t a ho l ' u s a E n B i n i m e l i s p e r l 'est i l 
d ' a r a , a i x ò è s , m a n t e n ho d e r r e r a les f o r m e s 
v e r b a l s a c a b a d e s e n c o n s o n a n t i el fa ha 
d . n e r a l e s p a r a u l e s q u e a c a b e n e n v o c a l , 
s i e l s d o s m o t s s e p r o n u n c i e n s e n s a r e t u -
r a d a . V e t a q u í e x e m p l e s : , c o m d e t o t e s 
c o s e s ho f em c o m a fo rça t s , f. 1 4 6 g . — 
,Qucu ( q u e ho ) fem p e r force , f. 1 4 6 , ,nou 
( n o h o ) p o d e m fer, f 1 4 6 , , n o « vo l i e a x í la 
r a b o , f. 1 6 7 g. , , d i x q u e » vo l í a c o m a n a r à 
D e u , f. 167 g . — T a m b é q u a l q u e pie d i t t o n -
g a la ho enehu foy), c o n i h o le im t a n s o v i n t 
e l s i n a l l o r q u i n s d ' a r a ; i a ix í e sc r iu : , axi an 
(lio) n i e r e s c h , I. 1 6 6 , . p r e s t a m e n t ho d e s p e -
d í a , y au (ho) r e n u n c i a u e , f. 165. 
3 8 . — R e s p e c t e d e i s noms s/istautius i ad-
jectius h e m d e d i r q u e s u r t e n d i n s E n Bi-
n i m e l i s p o c s à p o c Ila tal c o n i s i i s e l i a v u i 
e n d i a e n q u a n t a f o r m a d o del plural, 1er-
miuacions générique* i d e m é s accidents m o r -
fo lòg ics , a m b la d i f e r e n c i a q u e eli n ' u s a to t 
u n a i x a m d e b e n c a t a l a n s , j a d e s c o n e g u t s 
d i n s el l l e n g u a t g e v i v e n t i u n a l t r e a i x a m 
d e c o m p l e t a m e l i ! c a s t e l l a n s q u e a v u i n o 
s ' u s c i i ni c u la c o n v e r s a d e l s n i é s encaste-
llaua/s, g r a c i e s a D e u . D ' a q u s i s d e r r e r s e n 
d o n à r e m u n a m o s t r a d i n s el 11. 34; d e l s 
p i i m e r s e n p o s a r e t i ! u n en l ì l a l l , q u e s ó n 
u n b e d e D e u : ») .Yoms snstauiius q u e ofe-
r e i x e n q u a l q u e i n t e r é s : 1 , a r r i b a r e n à tal 
deseml'arahiu/eut i d e s e n f r e ï m e n t , d e s v e r g o -
n y a ) . . . q u e li p o s a r e n Matices, ba l l e s t r e s . . . 
e n l o s p í t s , f. 133.—11 j C o m e n a u e n d e 
e x e r c i r a l g u n e s cndemeses y d e s c o r t e s i e s , 
e x c i t a c i o n s a l t r e s y h o m i c i d i s , f. 136. - in 
, d o u a i s m e s l l i c enc i a q u e c a d a u n d e l s 
o l ì i c i s fesseli u n alet (e lec te , e legi t ) y a b 
a q u e l l s s e e x e m i n a s s e n l o s p e i j u i s , f. 134. 
- iv ,ni ara n i cu si/ereuidor ( fu tur ) s i e n 
ob l ig . i t s , f. 13S g . — v . s u p l i c a u e n al V i r r e y 
a b ce r t empagaimeut y enipatx lo m a t e i x , 
f. 141 g . — v i , s e m i t e r i , ci meuteri <[eoemctc-
r/nm). - v u , S e n i a , ( s i n i a ) . — v i n , C a y r o , 
(cairo, caire pe t i t , t r o s d e t e r r a ) . — ix ,111a-
n i e n t a l s , , m a n a n t i a l s , . — x , ob ra t j e , ( , p e d r a 
m o l t s e ñ a l a d e e n g e n t i l e s a y a p t e y c o m o -
d e p e r a q u a l s e v o l o b r a l j e , ) . — x i ,edifìci d e 
primor, (fi, é l é g a n t , e x q u i s i t ) . — x u , a l cay t 
(bal le , c o m a n d a d o r ) d d cas te l l , . •—xiu , co l t e -
l l a d a s , i p o n y i d e s o ta l ls d e colteli: c l a s s e d e 
g u i n a v e t ) . x i v , S u i n m i t a t ( c u c u i ó ) . . . del 
d i t a b r e , . — X V , an t ig t i i t ; t t s , l a i i t i gada t s ) .—• 
xvi , c r u d i t a t s , ( c r u e s e s i . — x v n , t o r t o r del 
e s t i u , ( ca lo r t o r t a ) . — x v i u , g a l i o t e s o fré-
g a t e s , ( b a s t i m e n t s d e g u e r r a ) , x ix ,a l -
m o i n e s y a c a p t e s , ( c a p t e s , c a p t i r i s ) . —xx 
,Mengua , , a y g u a , , e g u a , ( en Hoc d e llengo, 
aigo, ego: f o r m e s d i a l e c t a l s d e les B a l e a r s ) . 
— x x i , t e r r a - f e r m a , ( c o n t i n e n t ) . - — x x n ,esti-
m a d o r s , ( p e r i t s ) . — x x m , s u r g i d o r , ( p u j a d o r 
i d e s v a l l a d o r L = m o l l ] del p o r t d e helante, 
del ['tati: surgeo. - :u lça r - se , p u j a r ) . — x x i v 
, t a p i a d a , ( f i lada d e tapia: , u n a p a r e t b a x a 
d e s i s (apiades e n al t , , , . . . se p o r i a d a r a l g ú n 
r e m e y . . . y s e r í a q u e a l s a s s e n la m u r a d e 
u n a tapiade m e s , ) . —xxv , r e c l a u , ( , . . .eala 
S a l m o n i a . . . d i n s la q u a l h i a un a l t r e rechiti 
d e la m a t e x a g r a n d a r i a y c a p a c i t a i , à la 
p a r t e s q u e r r a e n u e s ca le l o m b a r t s , q u e 
a n o m e n e n ca l e A d r o u e r , p e r o n o t a n p e r i -
2 0 2 
l l o sa co in la m a t e x a ca l e S a l m o n i e , , a q u e -
Ues c a l e s y reclans d e a q u e l l a r i b e r a , f. 1 0 2 , 
p r o m o n t o r i d e F a r r u t x . . . t r a s lo q u a i 
e n v e r s lo v e n t d e D e v a n t e s t a u n rcdiiu, 
q u e d i u e n la p e ñ a rot je h a o n t s e a c o s t u m e 
p o s a r u n a gal iot . i a r r i m a d o a les p e ñ a s y 
n o s d e s e o b r i f ins q u e s o n j u s t à el la , t. 
1 0 2 g . ' i ,—xxvi . p a d a s t r e , (,...el p o i t . . . d e 
C a b r e r a . . . a la e n t r a d a de l q u a i s t a u n a 
d e f e n s a d e u n cas t e l l e t d e la m a t e x a p e ñ a 
a la p a r t s q u e r r a a b lo q u a i s t a lo p o r t mol t 
s e g u r d e la e n t r a d a d e l s C o s s a r i s , s o l s te 
u n padastre à la p a r t d e ca l e g a n d u f d e u n a 
m u n t a n e , p e r h o n t li a s s e n t a b a t e r í a y el 
p r e n g u é D r a g u t A r r a i z lo a ñ y 1 5 5 0 , f. 27 g .) . 
- XXVI  g a r r o f a s , i , g a r r o u a s , (an el P r i n c i -
p a t e n c a r a d i u c n garrotes), - x x v m , a g r u -
r e s , ( , p r o u e h i d a [ M a l l o r c a | d e t a n t s alares 
y f r u y t e s d e t o t e s e s p e c i e s y agrttres m o l t í s -
s i m e s , f. 4 g . , , a b r e s d e agra res m o l t í s s i m e s , . 
C o n s i d e r a m q u e a q u e s t a agrura n o vé del 
llatí acrew, s i n o d e agruiu [ c a m p , t e r r a 
p r o d u c t i v a ] . U n agre degii gafes o deseta-
ta-sanes òs el r e d o l d e t e r r a a o n a q u . i x e s 
p l a n t e s s e fan; u n a te r a agrera vo i d i r 
fcuera, productiva', tena agrera per blat vol 
d i r q u e fa m o l t d e bla t ; això ès el seu agre 
voi d i r el p u n t b o p e r fe r - s 'h i tal p i a n t a , 
p e r h a b i t a r - h i tal p e r s o n a , a l la o n n e s q u é i 
s e c r i a . S e g o n s a i x ò , agrura v o l d r à d i r 
qualidat, casta, propiedat d ' u n a p i a n t a ) . -
x x i x .pol i t ica , ( b o n a c r i a n s a , e d u c a c i ó , f inu-
r a d e t r ae t e : , l o s d e P o l l e n s a b a n c o n s e r v â t 
[ d e l s r o m a n s ] la llur política y n o b l e s a , f. 69 
g . ,e ls a b i t a d o r s d e e s t a v i la ; F e l a n i t x j s o n 
g e n t d e m o l t a politica y d e b o n t r a c t o , f. 2 4 
g.) . — x x x , t r a s t , ( t r e t , t r a j ée t e : , h i a g r a n 
trust e d i s t a n c i a , ) . — x x x i , p o r c e l l a n e s , ( n o m 
q u e e l s m a l l o r q u i n s d o n a v e n a les e s c r ó -
fu les en t e m p s d ' E n B i n i m e l i s ) . — x x x u 
, p o l u o r e , (po i s , p o l s i n i , polvos: . u s e n a b 
poluores d e s t e m p l a d o s e n v i b l a n c h , ) . — 
x x x i i i j o u a d a , i c a b u d a d e t e r r a , é q u i v a -
l en t a 16 q u a r t e r a d e s ; la qnarterada è s u n 
q u a d r t i t d e t e r r a d e c e n t p a s s e s p e r c a d a 
costat).—XXXIV ,Cas te l l d e régnait y home-
natie, f. 24 , ( b o e r a el d e S a n t u e r i d e F e l a -
n i t x , s e g o n s E n B i n i m e l i s ) . x x x v , g o s s o s , 
I. 1 4 7 (caus: a v u i a M a l l o r c a n o m é s s ' u s a 
ca; gas n o m é s l ' u s e n a n el C o n t i n e n t , a n el 
P r i n c i p a l ) . — x x x v i ,dos filias, ( a v u i e l s m a -
l l o r q u i n s f e m e n i s a m el m o t dos, e n a p l i c a r -
s e a n o m s f e m e n i n s , i d e i m dues, i n e n t r e s 
q u e a m o l t s d ' e n d r e t s de l P r i n c i p a t d i u e n 
dugues).—xxxvii ,lo s a n t Crue i f i c i , (el B o n 
J e s ú s e n c l a v â t ) f. [ 6 2 . — x x x v m , to t a la s u a 
llet/esà, f, 1 6 8 ( l l e t j u r a ) . — x x x i x ,tal o b l i g a -
c ió p e r n o s a l t r e s faedo/a, f. 1 3 8 ( f eedora : 
q u e s ' h a d e ' 1er, q u e p e r t o c a 1er).—xl 
, x i c h s , (aHots, i n f a n t s ) . — x u , m i n o n s , (aHots, 
i n f a n t s ) . — I») Noms adjectius, i n t é r e s s a n t s 
d ' u n c a i r e o a l t r e . — 1 , m a g r e n t i n s , ( m a g r e s , 
m a g r i s t e s , m a g r i s t o l s i . — 1 1 , s e q u e ñ y s , ( s ec s , 
d e c a r n fui ta , e s q u e r t s . El s i n g u l a r t a n p o t 
e s s o r seqneny c o i n sequeue, t o t a v e g a d a q u e 
la d e s i n e n c i a -ene, e n s o b r e v e n i r - l i u n a -í a 
d a r r e r a , s o n a -euys o -eins a M a l l o r c a , c o m 
ès b o d e n o t a r , p e r p o c q u e u n s ' h i fixi. La 
fo rma seqneny té u n a p a r t i d a d e c o r r e l a t i u s : 
'iga porquKSY.\, Massanet de CabrEsvs, Gom-
ùrBSX, Douiesys). —m , e s c o p e t e r s , ( t i r a d o r s 
d ' e s c o p e t a ) . — i v , b o m b a r d e r , ( t i r a d o r d e 
bombarda—&rm& d e foc, g r o s s a ) . — v , ba -
l l e s t r e r s , ( t i r a d o r s d e ballestra < ballesta).— 
vi , a r c a b u s s e r s , ( t i r a d o r s d ' a rcabas : a r m a d e 
f o c ) . — v u , t a m o l e n t s , f. 1 4 7 ( a t a m e g a t s ) . — 
v i n , p á r a n l a be/aua, 1. 1 6 3 ( e s t u p i d e s a , n e -
c i e d a t , s o r t i d a d e t o i . — i x , x i c h , ( p e t i t ) . — 
x , i n i c h , ( i n i c u u s ) . 
39 . — R e s p î C t e d e les /ormes verbals è s 
t a m b é b e n i n t é r e s s a n t E n B i n i m e l i s . S e v e u 
q u e a n cl s e u t e m p s la c o n j u g a d o e s t a v a 
ja p e r l 'est i l d ' a r a : p o c a t r a m u d a n ç a n i h a 
h a g u d a do l l a v ô e n s à . C o n s i g n a m l e s q u e 
hi h e m n o t a d o s : a ) S o v i n t fa a c a b a r e n -e 
la i . a p e r s . s i n g . de l p r é s e n t d e l s v e r b s d e 
la i . n , j u s t e l s v a l e n c i a n s ; i a i x í e s c r i u : , e s -
p l i c an t . . . e s t a doctrina^iwe j o r e s o l d r e . . . q u e 
Mal lo rca . . . te g r a n i n a q u a l i t a t . . . , f. 8, , S e ñ o r 
j o m e alegrE m o l t e n u o s , f. 1 6 5 g . , ,de l m o -
rir n o n t i n c h (de p o r ) p e r q u é desitgE (jo) 
q u e s f a s s a la j u s t i c i a d e D e u , f. 1 6 6 . — b ) 
P o s a : , j o u s requerex, i. 1 3 8 , e n l l och d e re-
queresc, q u e è s lo q u e a r a d e i m a M a l l o r -
c a . — - c ) N0 u s a el v e r b descubrir c o m e in-
coatiu, i a ix í p o s a : ,y n o s deseobri f ins q u e 
s o n j u n a e l la , f. 1 0 2 g. , , n o l s descobrin, e n 
Hoc d e descubreix, descubreixeu, q u e d e i m 
a ra . — ( 1 ) L a i . a p e r s . p l u r a l de l p r è s , d e fer 
la p o s a a v o l t e s a ix í c o m a r a e n el P r i n c i p a t , 
q u e d i u e n fem ( , q u e u fem p e r force , f. 146) , i 
a v d t e s c o m a r a a M a l l o r c a , q u e d e i m / « > « 
( ,ho feym p e r fo rce , f. 1 4 6 g . - - e ) La i . a i 
2 . a p e r s . p l u r a l s de l p r è s , d e veure l e s fa 
co in a n el P r i n c i p a t a v u i e n d ia : çvehem q u e 
D e u r e s fa t e m e r a r i a m e n t , , s e g o n s vahem 
pe r e s p e r i e n c i a , ,ja veyeu c o m s t a n , f. 1 3 8 , 
e n Hoc d e veim [vj'im], veis [ r v p ] , q u e s o n 
les f o r m e s b a l e a r s a c t u á i s . - { ) J a e m p r a 
la f o r m a v u l g a r a v u i d e s u b j u n t i u d e valer: 
valega [vjlJg'j]: , n o v o l e m d i t a o b j i g a c i o va-
tega n i y b a g u e a f ec t a a i g u , f. 1 3 8 g . — S) 
T a m b é e m p r a m o l t s o v i n t la f o r m a dix (di -
g u e ) , q u e fa t e m p s q u e h a d e s a p a r e g u t de l 
l l e n g u a t g e c o r r e n t . P o s a a l g u n e s f o r m e s 
d ' i n t i n i t i u b e n l l a m p a n t s : — 1 . p a r t i c u l a r i / -
.car, e n Hoc d e particularizar.—11 , fol let jar , i 
,1'olletxar,: ,1a p r i n c i p a l . . . , c i u t a t . . . n o t e m 
p e r ç o les t e m p e s t a t s d e la m a r e n lo fouet-
xar d e la p l a y a y r i b e r a a i x i c o m B a r c e l o -
n a . . . la q u a i . . . te la m a r p e r c o n t r a r i , q u e s e 
h a v i s t . . . r o m p r e l o s l i m i t s a n t i c h s y e n t r a r -
s e n p e r la C i u t a t , c a u a n t l e s m u r a l l e s y 
o b r i n t l es f o r t a l e s a s , f. 5; , . . . son d i g n e s d e 
n o t a r m a j o r a i e n t p e r e i s n a v e g a n t s , p e r q u e 
d e a s s i p o d e n t e n i r n o t i c i a y c o n a x e n s a e n 
q u i n s p o r s y I l o c h s s e p u g a n r e c u l l i r i r e -
t r a i t e : f ug in t de l folletjar y btauetjar d e la 
m a r , f. 2 5 g . S e v e u q u e folletxar i folletjar 
è s el m a t e i x m o t s e n s a al i ra d i f e r e n d a q u e 
la m o t i v a d a d e la fal ta d e s i s t e m a o r t o g r à f i c 
d e l ' a u t o r . S e c o l e t g e i x q u e el folletjar de la 
marcs la maror, el m o v i m e n t f u r i o s i e n r e -
v i s c l a t d e les o n e s . T a l m o t è s u n d é r i v â t d e 
joli: b o i g , o r a t , fuit d e s e n y , feres t . A q u e s t 
v e r b n o el d u el Lexique Roman d ' E n Kay-
n o u a r d n i t a m p o c el Provenzalisckes Sup-
plement Wörterbuch d ' E n L e v y ; e n c a m v i 
el p o s a la Chrestomathie Provençale d ' E n 
B a r t s c h - K o s c h w i t z , — . M a r b u r g , 1 9 0 4 — c o l . 
5 5 2 , i la Proveuxalische Chrestomathie d e 
X ' A p p e l - L e i p z i g , 1 9 0 2 — p . 2 5 6 , b a i x d e la 
f o r m a foleiar (fer el toll , el b o i g , 1er fol l ies , 
b o g e r i e s ) , m o t q u e E n G u i r a u t d e B o r n e i l , 
de l s ig l e X I I , e m p r a d i n s la s e u a c a n ç o Un 
souet fatz maloatz e bo. T a i n b é f i g u r a a q u e i x 
v e r b d i n s el Dictionarium ex Catalano in 
Latinum de l M e s t r e A n t o n i d e X e b r i j a -
B a r c e l o n a , 1 5 8 5 — f . 54: ,Fo l l e j a r o t o r n a r 
fol 1: desipio,-is; Fo l le ja r : . iusauio,-is, fnrio, 
-is; Fol le ja r , 1er lo foll: fuiio,-as, demeuto, 
-as; co in f igu ra i g u a l m e n t d i n s el Gazophi-
lacium Catidano-Latinum d ' E n J u a n L a c a -
v a l l e r i a e t D u l a c , — B a r c e l o n a , 1 6 9 6 — p a g . 
494 ; follejar, bojejar [fer b o g e r i e s , o b r e s d e 
p o c s e n y , d e s b a r a t a d e s ] ; i el p o s a t a m b é 
E n F e r e T ô r r a d i n s Thesaurus catalano-la/i-
utts, — B a r c e l o n a , 1 7 2 6 , p . 3 1 8 : , follejar o 
toruarse Joli, 0 orat. D e s i p i o , - i s , i n s a n i o , - i s , 
fu ro , - i s . - m flauetjar d e la m a r , ( v e i a u la 
f rase t r a n s c r i t a d i n s el n . ° il, a o n f i g u r a 
ta l m o t , d é r i v â t d e blau. S e v e u q u a ^ s i g n i -
l ica la t e r r i b i l i d a t d e la l lu i t a a m b les o n e s 
blaues, a m b la blauor d e les o n e s a l s u r a d e s , 
a v a l o t a d e s , d e s e n l ï e n a d e s , d e t a n m a i s 
a r r a m b a t g e s i d e j o c s t a n f e i x u c s p e r t o t s 
a j u â l l s q u e n o p o r e n t o c a r t e r r a . El blavet-
jar n o l ' h e m t r o b a t d i n s c a p d e les o b r e s 
c i t a d e s d i n s el n . e n , t r e t d e l Lexique Ro-
man, q u e el p o s a (T . II, p . 2 2 6 ) : , B l a v e i a r , 
v . , blavoier, paraître bleu: E la f lors v i u l e t a 
blaveia, (Leys d'amors, fol 1 2 7 ) . — i v ,ca -
f ietar , ( , l l igat alli a u n p a l o lo a p e d r e g a r e n 
y canetaren, y a p r e s a b c o l t e l l a d e s . . . li 11e-
v a r e n la v i d a , . j Q u é vo l d i r canyetari j A t u -
p a r a m b canyes) P o t s e r s i i p o t s e r n o . E n 
c a p d e les o b r e s c i t a d e s d i n s e i s n . c s 11 i 
111) n o l ' h e m t r o b a t . - v , a l i ena r , (,alieuar a 
a l t r e s l e s c a s e s , , , q u e l a s p u g a n v e n d r e e 
alienar,. A i x ò è s la f o r m a c a t a l a n a g e n u i n a , 
l l eg i t ima . Iìnagcuar è s u n e a s t e l l a n i s m e q u e 
n o p o t a n a r ni e n r o d e s ) — v i , b o m b a r d e t -
j a r , ( d e s p a r a r b o m b a r d e s a u n a c o s a o a l -
t r a ) . — ') Eia participis de presetit i gerundis 
l e s f o r m a E n B i n i m e l i s s c g o n s la t r a d i c i ó 
d e l s e s c r i p t o r s c a t a l a n s a n t i c s , d e n i u n t 
la rei p u r a d e l ' i n f in i t iu , n o d a l t la i . ; i p e r s . 
s i n g . de l p r e s e n t , con i h o feim m o d e r n a -
m e n t e l s c a t a l a n s d e I c s B a l e a r s i g r a n 
p a r t d e l s de l P i i n c i p a t , s i s t e m a q u e t e n i m 
m o l t a d e p o r q u e n o affil i a a u f e g a r d e 
tot la b o n a t r a d i c i ó . I a ix i e s c r i u E n 
B i n i m e l i s : ,cuseueutse, f. 139; , n o volent lo 
officiai a d e r i r , f. 137; freteuint q u e p e r 
d i t a c a u s a n o p l o u i e , ib id . ; Jiaueut fet 
p e r a l lo m o l t s a p l e c h s . ib id . ; , a n a u a t a n 
crexent e s t à f r enes i a , i b i d . ; ,creheul e n si 
los ta l s . . , f. 138 g.; ,1111:1 s u p l i c a c i ó conte-
nuti q u e Se S e n o r i e s e n e n a s , f. 144 g.; 
fmyent n o t i e s j n r i s d ì c c i o n s , 1. 145 g.; ,en-
treteniutlos, f. 140. A vi l i , e n Hoc d ' a q u e s t e s 
f o r m e s t a n l l e g i t i m e s , di r i m : enceuguentse, 
volgucut, preteugitcut, hagueut, cresquent, 
cregucut, couteugttent, freguent, entreteu-
gitcutlos.— 'l U n a tornili verbal p o s a bai 
B i n i m e l i s b e n s o v i n t , q u e è s u n e a s t e l l a n i s -
m e t e r e s t : , h a y , , a v , en Hoc d e hi ha. Y e n -
tass i u n r a ig : ,aj t a m b e l e b r e s l i a b i t u a l s , 
Jiay e n la C i u t a t 33 I g l e s i a s , ,av a l g i i n c s 
•cales, far o r d i n a r i a m - n i m o l t a t i r a n e , ,/iar 
m o l t a f o n d a r l a , . 
4 0 . - K e s p e c t e d e l s aJverbis r e s u l t a t a m -
bé E n B i n i m e l i s b e n p o l e n t d e v o c a b u l a r i , 
con i s e p o t c o l e t g i r d e la m o s t r a q u e e n 
d o n a m : 1 , a n a n s , e n Hoc d e abaus (,anaus 
los a u i a n ' c o n d e m p n a t s . f. 162; , c e r t s d i e s 
anaus c r e n s t a t s . . . , f. 137; ,y aiians q u e po¬ 
s a s s e n del to t llurs o b r e s d e s e s d e p r a u a -
d e s i n t e n c i b n s , f. 146.—11 , c o m m e s bla-
iiement p o d i e n , f. 139 g.—111 , en s e m p s , 
, e n s e n i p s , , s e m p s , \,eu semps a b a l t r e s , f. 
144 g . ; ,euseiups a b a l g u n e s b a r c a s , , . . . lo 
p r e s d e n G a m e g r o s s e g r a n m a l f a c t o r q u i 
t a m b e s e n fugi d e l s e a r c e r s a b los a l t r e s 
p e r q u i s r o m p e r e i ! les p r e s o n s semps a b 
a t r e s q u i t a m b e s t a u e n p r e s o s , f. 144 g.; 
A q u e s t adverbi de teiup<, q u e s u r f del Itati 
in simili, i voi d i r : jualaoicnt, au el mateix 
temps, l ' h a v c i i n v i s t s e m p r e e s c r i t eus.mps 
o ensems; E n B i n i m e l i s u n c o p e s c r i u eu-
seinpi i u n c o p en semps i f ìns i to t , con i 
v e i s , p o s a semps to t so l , i h i h a q u e r e g o -
n è i x e r q u e l ' e t i m o l o g i a f a v o r e i x la s u p r e s -
s ió d e en, t o t a v e g a d 1 q u e t o t a la fo rca ad¬ 
verbial è s d e simili, e s s e n t la in- u n a feg i tó 
p o p o l a r ) , — v , t a n t o s t , yautost n o l s d e s c o -
b r i n , ,/autost so c a u s e n u l c e r e s , . Ttwtost 
è s urTadverbi d e t e m p s , c o m p o s t d ' a l t r e s 
d o s : tan [ de c a n t i d a d ] i tost [ de t e m p s ]-= 
p r e s t , p r o m p t e , t o t d ' u n a , j u s t a r a ; d e m a -
n e r a q u e el c o m p o s t e n r i g o r vol d i r : b e n 
p r o m p t e , b e n p r e s t , b e n to t d ' u n a . A v u y j a 
n o s ' u s a a M a l l o r c a , si bé r o m á n e n c a r a d i n s 
l ' u s p o p u l a r d e C i u t a t la c o n j u n c i ó a d v e r -
s a t i v a mes-tosí ( -—antes b e : v. g r . ,si m ' h a 
d e c o s t a r t a n t , mes-tost n o hi a n i r é , -,mes-
tost c o n s e n t i r é p e r d r e - h u to t , q u e n o li a m o -
l l a ré , ) .—\ ' i , vuy , - •avui ( ,ay e n Io t e r m e 
vtty e n t r e a l q u e r i e s y refa is 128, ,es vet i 
vuy e n lo d i t ca s t e l l , , l es . . . v i l e s q u e vuy 
s o n e n la illa h a n c r e s c u t f ins vuy t an t . . . , 
AlXÒ d e m o s t r a q u e e n t e m p s d ' E n Bini n i e -
lis d i i i e n viti e n Hoc jvu¡. Xo o b l i d e m q u e 
e ls v a l e n c i a n s d i u e n lini 'w'\]—hotiic: avui.) 
— v u , m a n c o , < minus, ii/c/iys, c a s t , me-
nos ( ,poc maneo, , de manco forsa , ,110 
e s manco a b a s t a d a la illa d e g a r r o n e s , . 
A q u e s t a d v e r b i è s v iu e n c a r a d i n s t o t e s les 
B a l e a r s , R e i n e d e V a l e n c i a i cas i t o t a la 
b a n d a o c c i d e n t a l de l P r i n c i p a l ) . VIH ,cn 
c o n t i n e n t , : to t d ' u n a , to t s e g u i t , a l ' ac te , 
( ,n iena . . . q u e en continent s e p o s a s m a a la 
r e e d i f i c a d o , ) . — x i ,à p a l e s , de l [lati palaia: 
p i ' i b l i c a m e n t , d e v a n t la g e n t , a l a d e s c u b e r -
t a i,si tal a c t e l a y e n à pales, los s e r i e n o 
s o l s a ci ls , m e s e n c a r a a mi . . . p a r i H o s a la 
v i d a , p e r ç o feren lo d i t a c t e s i c r e t a m e n t , 
f. 146 g.l . Et Gazophilacium d ' E n L a c a v a l l e -
r í a p o s a I ' a d v e r b i palesameut: p ú b l i c a m e n t ; 
p e r ò el Thesaurus cata/auo-\a/iuus d ' E n 
P e r e T o r r a p o s a [ p . 4 6 6 } l ' a d v e r b i tal c o m 
s u i t d i n s E n B i n i m e l i s : ,1'alcs o opales: P a -
l a m , p u b l i é e , ) , - x , a p r è s , = d e s p r é s ( , t an-
t o s t a p r è s d e la c o n q u i s t a , t. 1 0 1 ) . — x i 
, a h o n t , , h a o n t , : a mt {(ah nu/le). En Bin i -
m e l i s l ' u s a p e r p a i p e r s a l . — x i i , a l m e n y s , 
(,almeuys f ins a la ig les ia , f. 100 g .) . E s b e n 
i n t e r e s a n t a q u e s t c a s d e posar a/meùys e n 
h o c d e al manco o al menos. 
4 1 . — O f e r e i x e n t a m b é p r o u i n t e r é s l es 
preposición* d i n s ÏHistoria d ' E n B i n i m e l i s ; 
v e g e n i - n e q u a l q u e s u n e s : — 1 , a b , , a b e , 
[Caputi]. X o u s a m a i la f o r m a amh, s i n o ah, 
p e r ò j a v é r e m d i n s el 11." 3 0 q u e j a a n 
a q u e l l t e m p s la p r o n u n c i a v e n e l s i na l l o r -
q u i n s c o m a r a , p e r lo q u a i En B i n i m e l i s 
b e n e s p e s s e s v e g a d e s la c o n fon a m ' ) cu, 
a i x ò è s , e s c r i u cu e n Hoc d e ah. R e c o r d a u 
q u e li a g l a p i r e m u n , a p , e n Hoc d e , a b , [,ap 
poca r e s i s t e n c i a , ) ; d o n e s b é , li h e m a g l a -
p i d a i g u a l m e n t la f o r m a ahe, p r o n u n c i a d a 
a c t u a l m e n t , lo m a t e i x q u e e n t e m p s d ' E n 
B i n i m e l i s Jubj ( ,dix q u e aire q u e ell fos e s -
t â t d e p a r e r . . . q u e n o s e n d e u i a e n a r , p e r o . . . 
q u e eli s e r e u o c a u a d e la p r i m e r a d e t e r m i -
n a d o , f. 145, 145 g. , ) . I dei tu q u e e n t e m p s 
d ' E n B i n i m e l i s ja p r o i i u i i c i a v e n Julie, pe r -
q u é e l s e x e m p l e s d 'el i q u e r e t r e i m d i n s el 
11. 0 to p r o v e n q u e l l avò j a n o p r o n u n c i a -
v e n ib s i n o an, d e v a n t m o t q u e c o m c n ç à s 
p e r c o n s o n a n t ; d o n e s si p r o n u n c i a v e n m 
i n o ih, p e r fo rça h a v í c n de p r o n u n c i a r 
Jiibj i n o Jbj.- 11 ,sii, i . a b a x a r e n à su à 
ell i , — a i x ò è s , j u s t d e v o r a e l l s , r a n d ' e l i s i . 
A q u e s t a p r e p o s i c i ó è s e n c a r a b e n v i v a d i n s 
.Mallorca, t a n t pel TIa c o m p e r la Muuta-
uya, p e r ò n i é s e n c a r a p e r la Muntanya. 
Votas s i t o t a q u e s t ran i eli d e l i a s e s q u e la 
d u e n : , su a r a è s v e n g u t , , v i n a a sit qui, , e s -
t&Vâsti r a n d ' e l i , ,as.\7nxi ca l la , as.v/dxí c r i -
da, a s s e b v / a i x i , ,a sii Uà, ,a su d e v o r a , , p e -
ga-l i a ,v//'s c a p , . A n t i g a m e n t e r a sus, s o r t i n t 
del llatí sus o sitò), -111, t r a s , i,1o p r o m o n t o -
ri do l 'a r rutx . . . tras lo q u a i . . . e s t a u n rechit i 
q u e d i u e n p e ñ a ro t je , f. 102, 102 g. L a p r e -
p o s i c i ó tías s u r t del Itati trans, q u e a v u i 
j a n o s ' u s a a M a l l o r c a ) . — i v , e n t i e r s , u n -
t ies , ,on \ 'es , , v e r s , . T o t e s a q u e i x e s f o r m e s 
s u r t e n d i n s En B i n i m e l i s , b r o l l a d o s de l liu-
ti /// versus, versus, - v ,c i rca , t a m b é l 'eni -
p r a En B i n i m e l i s , de l llatí circa ( d e v o r a , 
a p r o p , d e v e r s ) , i t a m b é p o s a d o v e g a d e ' s 
, c e r c a , q u e c o n s i d e r i m i un c a s t e l l a n i s m o . 
--Vi , p r o p , ( p r o p c t , les u s a i g u a l m e n t el 
n o s t r e h i s to r iog ra f . - v i l 4101a, [ p e r a ] , p r e -
p o s i c i ó d o b l e , de l (lati per a<l l,,es pera va -
xel l s , ,pera r e cu l l i r les a y g t i e s , ,e e i u i i a 
pera d a s s o a R a m ó n Desbr t i l l , , n o y a petc-
i/ne d e t e n i r s i , , t r es g u a r d e s pera la n i t , ) . — 
viu , s o t s , de l llatí su'dns ( , ed i f icada . . . u n a 
Ig l e s i a .w/.v i n v o c . i c i o d e N o s t r a S e ñ o r a , I. 24 
g . , — E l sots j a n o s ' u s i a Mal lo rca ; p e r ò 
s ' u s a v a e n c a r a la p r i m e r i a del s ig le x v u i , 
to ta v e g a d a q u e el Rituale Matonéense del 
Bisbo F e r n a n d e z Z a p a t a , - P a l m a , 1 7 2 5 — p . 
3. p o s a : . Pat i sots el p o d e r d e P o n s [Mal , - - -
del Credo —en Hoc d e J>aiv del p >der, q u e 
d i u a v u i el Lulccisiuc Piacesti, -ix , f ins , 
(e^pi/is). E n B i n i m e l i s n o p o s a m a i hasta, 
s i n o (his, q u e è s lo q u e p e r í o c a , x , s o b r e , 
[< s u p r a , . A v u i a M a l l o r c a 110 u s a i n m a i 
sobre to t so l , s i n o d e v a n t e ls m o t s r e tg i t s : 
SOHRK tot, sobrio aitò hi ha molt que dir; 
SURRE allò no s'aveugnereu, e t c . M a i l ' u s a m 
en el s e n t i t m a t e r i a l de supra, dcmuiit, dalt, 
i e n s c r i d a P a t e n d o q u e En B i n i m e l i s 
e s e r i g a : ,dospi i l la i 'onl i les r o b e s q u e s o b r e 
a p o r t a u e , f. 1 3 7 , — A v u i an el P r i n c i p a l 
u s e n el sobre a i x í : li can a soure, ,elporta a 
soiiRE, e t c . ; a M a l l o r c a m a i . —xi , c n , in). 
U s a b e n s o v i n t E n B i n i m e l i s a q u e i x a p r e -
p o s i c i ó e n Hoc de a. V e n t a s s i u n r a i g 
d ' e x e m p l e s : ,cu q u i n s p o r s y l l o c h s s e 
p t i g a n recu l l i r , ,eu F o r m e n t o r e r e n a r r i b a t s , 
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,Oiu ta t . . . eu ( "a ta lu i ia , , v i u e n en r e g i ô 
c a l e n t a , ,eu V e n e c i a la l e n e n , , f ins en 6 4 
b a s s e s , , f ins eu 100 v a x e l l s , , f ins eu 4 0 
v a x e l l s , . — x n ,a, \<[ad\. T a n i b é u s a a q u e i -
x a p r e p o s i c i ô i m a i la s u s t i t u e i x p e r en 
a n e l s c a s o s d e dettiu\ n o ca l p o s a i - n e 
e x e m p l e s . V a r i e s c o s e s h e m n o t a d e s a n 
Kn B i n i m e l i s e n v e r s d e la p r e p o s i c i ô a, 
b o n d i g n e s d ' a t e n c i ô . — "l ( j u a l q u o p i c 
c o n s e r v a la p r e p o s i c i ô l l a t ina ai/ e n Hoc 
d e r e d u ï r - l a a a, j u s t a ix i c o i n h o fan d i n s 
c a s i tôt el R e i n e d e V a l e n c i a , a i x ô q u a n t 
el m o t q u e s e g u e i x c o n i e n e a p e r v o c a l . V e -
tass i e l s c a s o s d e tal f e n o m e n q u e li he in 
t r o b a t s : , d i e n t atl a q u e l l a g e n t , f. 142 g . , 
,y r e s p o n g u e ^ / e q u e l l s , f. 142 g . , ,y atl-
e q u e l l t e n a n i n t e n t d e a b r e s s a r , f. 140 g . , 
, e n u i a peiviv/asso a R a m ô n D e z b r u l l , f. 23 
g. - l >) C o n t r e u la p r e p o s i c i ô atl a m b l ' a r -
t ic le déf in i t el i l ' a r t ic le p e r s o n a l /:'//, e o n -
v e r t i n t la d e n n, a ix i c o m h o feim e l s n i a -
l l o r q u i n s t a n t d e t e m p s h a . V e n t a s s i i n o s -
t ra : , d i r en e n C o l o m y eu e n C 'osme, ,Anan 
P r o e t h , ,Amn Hara l y euen B e t x a j d o y eu 
e n P e r e r e , . La c i r c u n i s t a n c i a d e p o s a r eu 
d o v e g a d e s e n l loc d e au, n o vol d i r r e s , s a -
b e n t c o m s a b e m q u e E n B i n i m e l i s r e p r é -
s e n t a el s ô j t a n t p e r a c o m p e r e; li e r a t ô t 
u . — c ) ICmpra t a n i b é a q u e s t a u t o r la con¬ 
t r a c c i o al (a el 1 e n u n sen t i t q u e m a i l ' h a -
v i e m vi.ita e m p r a r a c a p a u t o r del s ig l e xvi 
i m o l t m e n y s d e s i g l e s a n t e r i o r s . V e i a s s i 
la frase: , los p i r a t a s . . . los c a p t i u a u e n ('ra-
r e s al p a s a r a M a l l o r c a , f. 101 g. X o h e m 
t r o b a t m e s q u e a q u e i x c a s d i n s E n B i n i -
m e l i s . ; E s u n c a s t e l l a n i s m e o è s u n m o d i s -
m e g e n u ï n a m e n t ca t a l à? X o s a l t r e s , i n e n t r e s 
n o el t r o b e m d i n s a u t o r s del s ig l e x v o x iv , 
a b a n s d ' e s c l a t a r l ' i n f l u e n c i a c a s t e l l a n a d i n s 
l e s n o s t r e S L t e t r e s , d i r e m q u e é s u n c a s t e -
l l a n i s m e q u e n o p o t p a s s a i ' p e r la d u a n a 
c a t a l a n a , q u e n o l ' h e m d ' a d m e t r e n i a par¬ 
l a m e n t , s i n o d e s p a r a r - l i l ' a r c a b û s b e n c a r r e -
g a t d e m e t r a l l a i a l e r i r . — ( l ) E s b e n c u r i ô s 
el Cet d e q u e E n B i n i m e l i s s o v i n t d e i x a d e 
1er la c o n t r a c c i ô d e l e s p r e p o s i c i o n s de, a, 
per, a m b l 'a r t ic le s u b s e g i ï e n t ; i a i x i e s c r i u : 
, r e t i r a s a lo c a s t e l l , p a r t de lo s e u t e r m e , 
,per lo s e u q u a r t o , ,per lo R e y p o s a t s , ,per 
lo fossar , e n l loc d e p o s a i , AN cl o AI. castell, 
DEL seu terme, v?x seu quarto, I>EJ, Rey, PEI. 
lossar. 
4 2 . — L e s conjuucions o f e r e i x e n a i x i n i a -
te ix l lur i n t e r é s d i n s E n B i n i m e l i s . V e t a s s i 
l es o b s e r v a c i o n s q u e e n s o c o r r o n : 1 ,e, 
,y , . E m p r a o r d i u a r i a m e n t y, p e r o e n c a r a 
p o s a b e n s o v i n t e', q u e e r a la f o r m a pr imi¬ 
t iva , b r o l l a d a d i r e c t a m e n t de l llati et.—n 
E m p r a i g u a l m e n t les a l t r e s eopulatives: que, 
tambe, tampoeli. X o h e m n o t â t q u e faça m a i 
al lô q u e feien e l s a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s , 
q u e e m p r a v e n el ni en l loc d e /, e n s e n t i t 
a f i r m a t i u . - i i i ,ans d e t e r m i n a r e n p r i m e r m o -
rir, f. 147 g. A v u i ja 110 s ' u s a d i n s Mal lo r -
c a en el l l e n g u a t g e c o r r e n t ; e n t e m p s d e Kn 
B i n i m e l i s s e v e u q u e e n c a r a l ' e m p r a v e n . 
— i v ,per t o t e s les s o b r e d i t e s a m e n a s s e s , 
ah he q u e s e h a v i e n m o l t d e t emer . . . Se S e -
ñ o r i e n o s e n d e u i a e n i ' r , f. 145. A q u e i x a 
c o n j u n c i ó adversativa ah be è s b e n d i g n a 
d e n o t a r . — v 41er eu,. A q u e s t a c o n j u n c i ó 
causal s o v i n t e t j a ferin d i n s E n B i n i m e l i s . 
V e n t a s s i u n a i n o s t r a : ,pcr ço q u e e s t a u a 
d i n s lo d a s tell , f. 142 g ,per ço q u e m o l t 
importaua, f. 145. 
4 3 . De to t a i x ô q u e a c a b a m d ' e x p o s a r , 
s e d e s p r è n q u e en la p a r t m o r f o l ó g i c a la 
l l e n g u a c a t a l a n a d e M; l l aoca s u i t b e n p r e -
n i d o r a d i n s VIlistaría d ' E n B i n i m e l i s i el 
n i a i g q u e h i h a v i a lot e! c a s tel là, s e r e d u i a 
a u n e s q u a l i t é s d o t z e n e s d e m o t s c a s t e -
l l a o s , i n t r o d u i t s b à r b a r a m e n l i q u e n o hi 
a r r i b a r e n a a r r e l a r , g r a c i e s a D e n , i a la for-
m a hay p e r ///' lut, q u e tampoc n o hi a t e r r a 
p e r e s t r a m b ó t i c a i r e p u g n a n t . 'Prêt d ' a i x ô , 
En B i n i m e l i s p o t passa i - p e r u n b o n t e x t 
c a t a l à de l s ig l e xv i , q u e j a a n i r i a b è l'erm 
q u e e l s m e s a n o m e n a t s e s c r i p t o r s de l P r i n -
c i p a l i del R e i n e d e V a l e n c i a d e Tac tua l Re-
n e i x e i n e n l f o s sen t an pin--., p o l e n t s i Ham-
pa i l i s . 
S 4 
S i n t a x i s 
4 4 . -La sintaxis, o b e s ia , la c o n e x i ó o 
e n t r a b a u l a i n e n t d e les p á r a n l e s d i n s la fra-
s e p e r e x p r e s s a r e l s c o n c e p t e s i les i d e e s , 
è s lo c u l m i n a n t , lo cap i t a l del l l e n g u a t g e , 
lo m e s ínt i 111 i s u s t a n c i a l ; ès l ' o s s a , la l ie-
c o r del llenguatge. 1.a I l e n g u a que p e r t la 
s e n a sintaxis, r o m á n s o n s a feso in ía , pe r t el 
s e u c a r á c t e r , a c a b a p e r 110 e s s e r tal l l e n g u a 
i s ' a p a g a c o m u n H u m q u e a c a b a Poli d e 
tot . L a sintaxis è s lo d e r r e r q u e u n a l l en -
g u a p e r t . L e s l l e n g u a s d e s t i n a d o s a es f lo -
rar -sc i esve i ' r - se , c o m e n c e n p e r a d m e t r e 
m o t s i n i é s m o t s , c a r r e t a d e s d e m o t s e x o -
t ics q u e li fan m a l - b é el v o c a b u l a r i p r o p i ; 
d o s p r é s so p o s e n a a d m e t r e s o n s e x t r a n y s , 
r é p u g n a n t s , q u e li t i r en a p e r d r e les l iéis 
c a r a c t é r i s t i q u e s d e l 'or inació i li r l e s g a v e l l e n 
do c a p a p o n s la fonética i la morfología; i a 
los h o . e s la sintaxis, t o m b a l s a q u e i s d o s 
b a l u a r t s , r o m á n del tot d e s b u a d a i i n d e f e n -
s a e n la propicil it i peetiliaridtd d e la f rase , 
q u e q u e d a a u f e g a d a i csve i 'da i s ' a c a b a a n 
a q u c l l p u n t T c x i s t e n c i a d e tal l l e n g u a . t i r a -
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,Aueu R r o e t h , ,Aueu Ba ra i y cucii B e t x a j d o 
y cucii P e r o r a , , c o m a u e u s e n t i t à d i r en 
en .1. C o l o n i y en en C o s i n e B o n e t , f. 1 3 8 . 
A i x ò d e m o s t r a lo a n t i c q u e è s a q u e i x f e n o -
m e n s i n t à c t i c . — ^Articles inde/iuits. C o n -
s e r v a E n B i n i m e l i s la r é g l a t r a d i c i o n a l d e 
p o s a r , t re t d e c e r t s c a s o s d é t e r m i n â t * , l ' a r t i -
cle Un una d e v a n t l ' ad j ec t iu i n d e t ì n i t altre: 
v. g r . r.N ALTRE dia, I'NA ALTRA setmaua. 
A q u e i x a rég la l ' o b s e r v a m e n c a r a , n o s o l s 
e ls B a l e a r s , s i n o cas i t o t s e l s q u i p a r l e n 
C a t a l à . 
4 6 . — S i n t a x i s de/s pronoms persona/s. n) 
En B i n i m e l i s , c o i n e l s a n t i c s e s c r i p t o r s 
c a t a l a n s , té u n a t e n d e n e i a s o b r e to t e n est i l 
n a r r a t i l i , a p o s a r ol pronoms persona/s d e -
r ro ra el v e r b regenl, a i x i c o n i a r a los p o s a m 
cas i s e m p r e d e v a n t . V o t a s s i u n o n d a l i d e 
e x e m p l e s : ,85 m o r o s viuguereusves. al p o r t 
do M a l l o r c a , ,crcmareu\.\ lo b e r g a n t i y des* 
pullareuu les r o b e s , f. 1 3 7 . , ,e dins?. ¡0 c a p 
d e F o n n o n t o r , ,vcuse a i x i q u e . . . , , p r e n lo 
foch . . . y dotisi a la del c a p . . . , , e s t a t o r r e 
p r o n lo foch d e la d e Ca le l i g u e r a y douEL 
e comnuiqutA. a la del por t . . . , ,Ca le S a n t a r i i , 
es m o l t g r a n . . . recu/lcusi m o i t e s v o l t e s los 
c o s s a r i s , ,portarcn\Ai a p r è s a la p l a s a , ,y 
posareusE p r o p lo cas t e l l , j u n t a C o n s e i l 
Roal y représentais la n e c e s i t a t p r a s e n t , 
,puittrcusE del p o r t do M a l l o r c a , , vo l i eu . . . 
n i e l l a r / I / M A l l ensa r , . — E l s p r o n o m s el 
els n o los t r o b a m m a i d i n s E n Bi i l iu ie l is en 
c a s rcgcut o nominatiti, s i n o e n c a s régit; 
en c a s rcgcut p o s a s e m p r a lo, los. A d a m é s , 
d e v a n t Verb q u e c o m e n ç a po r c o n s o n a i , ma i 
p o s a ets-e \Jha\ c o n i le hi p o s a m i n d e -
i e c t i b l e m e n t e l s m a l l o r q u i n s a v u i , s i n o q u e 
j u s t p o s a ets: v. g r . ,1a p a r t quels s e r i a s e -
n a l a d e , ,qu/ ' / \ c o n t r a d i g u e s , f. 1 3 5 , ,y els 
fondi p r o p o s â t , f. 1 3 9 g., ,lo od i quels t c -
n i e n , f. 1 4 3 , , h a u e r l o s offert quels p e n d r i e n , 
f. 1 4 3 g., ,y els d o n a r e n , f. 1 4 4 g. , ,quels 
n e s i a lot a c t e , f. 1 4 6 g . — c ) R e s p e c t e d e la 
s i n t a x i s del re f lex iu si: d i n s En B i n i m e l i s 
hi h a q u a l q u e c o s a q u e n o t a r . I.i t r o b a m 
f rases c o m a q u o i x e s : ,se li c o n c e d i r i a . . . a l lo 
q u e d e i n a n a u a , f. 1 6 7 , ,i el b i p itici g r a n 
q u e sels fave , . 'Pal c o n s t r u c c i ó la c o n s i d é -
rant u n c a s d ' i i i l l u e n c i a c a s t e l l a n a . A i x ò 
d ' a b o l d r o n a r el .v<*en a c u s a t i u a m b u n a l t re 
p r o n o m p e r s o n a l e n d a t i u , m a i h o h e m 
t r o b a t d i n s c a p e s c r i t c a t a l à a n t e r i o r a n el 
s ig le x v i , a i x ò è s , a n t e r i o r a l ' è p o c a d e la 
i n v a s i l i c a s t e l l a n a , i n o s u r t m a i d e la b o c a 
d e c a p i n a l l o r q u i q u e n o e s t i g a b a n y a r r i -
q u e r a t d ' i n f l u e n c i a c a s t e l l a n a . La f rase cita¬ 
d a d ' E n B i n i m e l i s on b o n c a t a l à d e Mal lor -
ca d l r i a : ,el benef ìc i g r a n q u e ets-e feien. (o 
los feieu). U n a a l t r a c o n s t r u c c i ó de l se t r o -
c i e s a D e u , n o n ' h i h a p r è s a ix i a la L l e n -
g u a C a t a l a n a : s e ' n d u g u é s o d r o g a d e s for tes 
j a d i n s el s ig l e xv i i s o b r e to t d i n s el d e s -
s e t , d e v u i t i p r i m e r a m i t â t de l x i x e n la fo-
nètica, en la morfologia i e n la sin taxis, 
p e r o n o b a s t a r e n p e r e s f o n d r a r - l a ; to t lo 
mes la c r u i a r e n , f ins q u e a r r i b à l ' a c t u a l 
R e n e i x e m e n t q u e l 'ha t e t a r e v i s c o l a r e n to t s 
e l s o r d e s , i n i c l a n t - s e p e r to t a r r e u la s e n a 
r e s t a u r a c i ó e s t r e n u a , h e r o i c a , g l o r i o s a . — 
,;Com s e t r o b a d e sintaxis la L l e n g u a C a -
t a l a n a d e Ma l lo rca d i n s VI Ustoria d ' E n 
B in ime l i s ? S 'b i n o t e n s i n t o m e s d ' i n v a s i ó 
c a s t e l l a n a , d e f a l l i m e n t s , d e s m a i s , d e s v i a -
c i o n s , d e s g a v e l l s e n la c o n s t r u c c i ó d e la 
f r a se , e n r e s t r u c t u r a i r è g i m i e n t r e b a u l a -
m e n t d e l ' o r a c i ó ; p e r ò e n c a r a b e n s o v i n t 
s ' o b s e r v a n les l leis p r i i n o r d i a l s , i c a s i s e m -
p r e s o v i n t e t j a m e s l ' o h s u r v a n ç a d e la r e -
g i a q u e la s e n a i n f r a c c i ó . C l a v e t e t g e m 
a q u e s t e s o b s e r v a c i o n s g ê n e r a i s e x a m i n a n t 
l a c o s a fil p e r r a n d a . 
4 5 . -Sintaxis de/s articles: ") .la h e m d i t 
q u e d i n s Y/iistoria d ' E n B i n i m e l i s n o s u r t 
m e s q u e u n a s e r i e d'articles dtfinits, e l s de¬ 
r i v a t s del demostratin llati illuni, titani: lo, 
Y, el, /os, els; la, Y, /es,-per m e s q u e j a l l avò 
s ' u s a v e n e l s d e r i v a t s d e ittsttm, ipsàm: es, so, 
s', es, ets, sos; sa, ses, corn h o d e m o s t r e n e ls 
noms de Hoc i lliuatges q u e i n c l o u e n a q u e i s 
a r t i c l e s i q u e s o n t a n a n t i c s c o m la l l en-
g u a . I.a c o s t u m de l s e s c r i p t o r s m a l l o r q u i n s 
fou s e m p r e , l i n s fa p o ç , di', n o e s c r i u r e ta i s 
a r t i c l e s , e m p r u n t t an s o l s e l s d e r i v a t s d e 
illuni, illam. E n B i n i m e l i s s e g u i a la t r a d i -
c ió d ' e s c r i u r e c e r t s n o m s s e n s a a r t i c l e p e r 
m e s s o l e m n i d a t , i a ix i p o s a v a : ,sol natura-
lesa p o s a r Ig re ix ) c e r c a del ven t r e l l , , p r o -
u e i e x 11 a tura lesa d e a l t r e , . — Articles per-
sonali: e m p r a E n B i n i m e l i s /:;/ , . V , A'a, i 
li h e m t r o b a t u n c a s d ' a p l i c a r tal a r t i c l e , n o 
s o l s a n el n o m p r o p i d e Il inatgC d ' u n a p e r -
sona, s i n o a u n a d j e c t i u cali/ieatiu d ' u n a 
p e r s o n a . V o t a s s i el c a s : ,Y d e s c u b r i n t e n Ba -
g u r à M i s s e r J u a n A n d r e i ! li d i x , n o s o u u o s 
q u i m vo l i eu a b lo G o v e r n a d o r m e n a r f e r m a 
l l e n s a r p e r la t o r r e del Cas t e l l a u a l l à la m a r , 
d i g a u , eu t r a y d o r , ? f. 1 3 4 g. A C i u t a t e n c a r a 
s ' u sa u n c a s d ' a i x ò en l ' e x p r e s s i ó q u e e i n -
p r e n p e r c r i d a r u n j o v e q u e n o li s a b e n el 
n o m , d i e n t - l i : [EN fave! no'm facies tal o 
qual cosar—Qualque v e g a d a . E n B i n i m e l i s 
fa s e r v i r lo d ' a r t i c l e p e r s o n a l : v. g ru . ,y lo 
R a p h a e l A r n a i u . e r a d e p a r e r . . . , f. 1 4 5 . — 
U n a c o s a n o fa m a i Vax B i n i m e l i s ; n o p o s a 
m a i la p r e p o s i c i ó a d e v a n t l ' a r t i c l e lui, s i n o 
l a l l a t ina ad c o n v e r t i n t la -d e n -u, a ix i c o m 
h o feiin e n c a r a t o t s e ls c a t a l a n s b a l e a r s i 
g r a n p a r t d e l s p e n i n s u l a r e ; i a ix i p o s a ; 
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h a m d i n s E n B i n i m e l i s q u e , g r a c i e s a D e u , 
n o té r e s d e c a s t e l l a n a , p e r ò q u e s ' è s p e r -
d u d a d e to t d i n s t i c a t a l à d e M a l l o r c a ac¬ 
t u a l , si he s e c o n s e r v a b e n v i t e n c a d i n s to t 
el P r i n c i p a t , q u e è s la c o n t r a c c i ó d e tal pro-
n o n i i n v e r t i t a m b les f o r m e s v e r b a l s a c a -
b a d c s e n v o c a l . V e n t a q u i u n g r a p a t d ' e -
x e m p l e s : ,co>H»wnrcs, ( c o m i n o u r e ' s : c o m -
moure-se) .partis i p a r t i ' s : p a r t i - s e ) d e alli 
lo sto!, f. 1 3 5 g . ,retiras ( r e t i r à ' s : r e t i r à - s e ) 
a lo cas te l l , f. 1 3 5 g . , ,trobaucs ( t r o b a u e ' s : 
t r o b a u e - s e ) la t e r r a a b g r a n s n e c e s i t a s , f. 
1 4 4 , , a b g r a n per i l l d e perdres, f. 1 4 7 g . 
(perdre's: p e r d r e - s e i . 
4 7 . — S i n t a x i s dels possessius: D i n s E n 
B i n i m e l i s e l s p o s s e s s i u s meu, tea, seu, mia, 
tua, sua a m b l l u r s p l u r a l s , e n a n a r d e v a n t 
e l s s u s t a n t i u s q u e a f e c t e n , d u e n s e m p r e 
l ' a r t i c le (el meu, lo seu, la mia, la stia, e tc . ) ; 
p e r ò , en a n a r d a r r e r a el s u s t a n t i u , vari s e n -
s a a r t i c le , lo m a t e i x q u e a r a : v. g r . ,la mia 
a l e g n a , ,de/ meu co r , , p e r lo seu q u a r t o , ,/a 
sua f igu ra , , lo s u d i d e les sues r e l s , , p e r la 
marina e costa sua, , a m i d i seu, f. 1 6 4 g . , , de 
ma mia,.—Un c a s h e m t r o b a t b e n n o t a b l e 
d i n s En B i n i m e l i s : el p o s s e s s i u seu c o n s -
t r u i t s e n s a r t i c l e d e v a n t s o n s u s t a n t i u ; 
v e i a u la f rase : ,1a t o r r e d e la Vi la d e 
L l u m m a j o r . . . U l t r a d e e s t seu m a r i n a t j e 
g u a r d e e s t a t o r r e les c a l e s e n t o r n d e el la , 
f. 33.—-El possessiu de p/uralitat, llur, u n e s 
v o l t e s el p o s a a m b a r t i c l e i al t r è s s e n s a ; o r -
d i n a r i a m e n t p o s a el llur d e v a n t el s u s t a n -
t i u , q u a l q u e p ic d e r r e r a . N0 r e p e t i m e l s 
e x e m p l e s de l n . e 37 p e r q u e n o ca l ; f i x a u -
v o s - h i i v e u r e u c o m p r o v a t to t . a i x ò q u e 
d e i m . -El p o s s e s s i u nostre nostro, vostre 
vostro, nostra vostra, a m b l l u r s p l u r a l s , En 
B i n i m e l i s los e m p i a s e n s a a r t i c l e , alla o n 
a c t u a l m e n t n ' h i p o s a m s e m p r e ; p e r ò n o e n s 
a t a n s a m t a m p o c a d i r q u e el n o p o s a r - n ' h i 
s i a c a p c a s t e l l a n i s m e : v . g r . , d e f e n s a r nos-
tres d r e t s . . . p e r nostres l l i b e r t a t s , f. 1 3 2 g . , 
, o b l i g a r nostros b e n s , f. 1 4 6 g . , la A s s u m p -
s i o d e Nostra Se f io ra , f. 1 0 2 . 
4 8 . — S i n t a x i s dels demostratius. E s m o l t 
d e n o t a r q u e E n B i n i m e l i s n o p o s m a i la 
p r e p o s i c i ó a d e v a n t e l s d e m o s t r a t i u s aquest 
aquell, aquesta, aquella, asso n i d e v a n t l l u r s 
p l u r a l s , s i n o q u e h i p o s a ad, c o n i s e v e u 
d i n s a q u e i x e s f r a se s q u e li h e m a g l a p i d e s : 
, d i e n t ad aquella g e n t , f. 1 4 2 g., ,y r e s p o n -
g u e ad aquet/s, f. 1 4 3 g . , ,y ad aquell t e n e n 
i n t e n t d e a b r e s s a r , f. 1 4 9 g . , , e n u i a pevad-
asso à Ramon D e z b r u l l , . 
4 9 . — S i n t a x i s dels relatius. E l s c o n s t r u e i x 
E n B i n i m e l i s a m b les d i f e r e n t s p r e p o s i c i o n s 
p e r e n t r a b a u l a r les f r a se s i e x p r e s a r e l s c o n -
c e p t e s . V e t a s s i q u a l q u e s construccions q u e 
p o s a , d i g n e s d ' e s t u d i : , a s s i g n a n t à c a d e u n 
d e el ls u n q u a r t o d e t e r r a p e r ed i f i ca r c a s e s , 
o b l i g a n tíos... à c e n s d e v u y t d î n e r s a q u e l l a 
de qui s e r i a la t e r r a , , . . . c a s e s . . l es p u g a n 
v e n d r e e a l i e n a r a ¡ I t i e s a qui v o l d r a n , — 
,en la e n t r a d a de l g r a n p o r t s t a u n a t o r r e 
d e g u a r d e que la l ' n i v e r s i t a t d e M a l l o r c a 
p a g a à d o s g u a r d e s 4 0 l l i u r e s , — . a n d e s c i n -
b a r c a t e n e s t a c a l e , dins la qual h i a u n a l -
tre r e c l a u , — , p e d i e r a s d e u n a p e d r a m o l t 
s e i ì d a d e . . . de la qual s t a f ab r i ea t a q u e l l 
s u m p t u o s t e m p i a , - , t e e s t a Illa.. . u n port... 
a la e n t r a d a del qual s t a u n a d e f e n s a , — , u n 
c a s t e l l e t d e la m a t e x a p e ñ a . . . D r a g u t . . . lo 
d e r r o c a . . . : lo qual t a n t o s t a p r è s los d e M a -
l lorca b a y p r o u e h i r e n , — , u n m i ñ ó . . . f o n c h 
p i e s d e l s m o r o s , ab lo qual s a l i e r e n q u e d i n s 
(lo cas te l le t ) n o y b a u i a m e s d e d o s o t r e s h o -
i n e n s , . . . p o i ' t a r e n l o . . . d e v a n t lo cas te l l y fe-
r e n q u e c r i d a s la g e n t qui d i n s s t a u e n c o n -
v i d a n t l o s a que a b a x a s e n , — , u n a b a r c a que 
e r a a n a d a à C a b r e r a , , la h u m i l i t a t . . . e n 
la qual v i r t u t r e s p l a n d i a , f. 1 6 5 , - , r e b i a 
g r a n t r i s t i c ia q u a n t o h i a d e si a l g u n s l o o r s , 
qui es u n p r i n c i p a l g r a u d e h u m i l i t a t , f. 1 6 5 , 
—,1a fragosidat d e les i n u n t a ñ e s d e les quais 
n i a ( n ' h i h a ) m o i t e s que algunos v e g a d e s 
los n u u o l s de l a v i e n o a l c a n s e n a la s u m -
m i t a t d e e l l as , 1. 2 . — V e i a u e l s al t r e s e x e m -
p l e s a d u ï t s d i n s el n . e 37 . 
5 0 . -Sintaxis de/s pronoms iudcfiuits. E n 
B i n i m e l i s j a u s a v a c o n i e l s m a l l o r q u i n s d e 
a r a el p r o n o m altri j u s t e n c a s retgit; v e n -
t a s s i u n e x e m p l e : , q u e l o s t: 1s... n o p o g u e s -
s e n a l i e n a r n i v e n d r e a q u e l l a s t e r r e s a altri 
ni m e n i s ( m e n y s ) e m p a ñ o r a r l e s , f. 1 4 . S o n 
c o r r e n t s e n c a r a a M a l l o r c a f r a se s a ix i : a ca-
c/'altri es comptes sou mais de fer; fer Jeina 
per altri; no douar la culpa a altri d'haver-
los comesos; mal //'altri riaies sein; qui escu-
della IT"altri espera, freda la meu ja; estar o 
atar aml> altri.—El p r o n o m altre e n s i n g u -
lar c a s i s e m p r e s e construeix a m b l ' a r t i c le 
i n d e f ì n i t un o una; a r a e n p l u r a l v a s e n s a 
a r t i c le ; a ix i h o là E n B i n i m e l i s o r d i n a r i a -
ì n e n t . 
5 1 . —Sintaxis de Ics particules pronomi-
nal.*, proverl/als i proadverbia/s. D i n s E n 
B i n i m e l i s r e s p e c t e d e la construcelti d ' a q u e i -
x e s p a r t i c u l e s (I/o, hi, en, ne) h i h a q u e n o -
tar : 1. U n a t e n d e n c i a m a r c a d a a p o s a r - I e s 
d e r r e r a el v e r b , s e n s a e s t a r a q u e i x e n infi-
n i t i u : v . g r . ,y p o s a r e n / / ^ e n p e r f e c t a d e f e n -
s a , — , v i n g u e r e n s í V / al p o r t d e M a l l o r c a , — 
, p r e n lo foch d e la a l t r a d e ( a l a t i g u e r a y 
donen ( en d o n a ) a la t o r r e d e C a l e M a n a -
c o r , — , r e c u l l e n . í / (a c a l a S a n t a n y í ) m o i t e s 
v o l t e s l o s c o r s a r i s , — , c a b r á n / / / f ins e n 1 0 0 
v a x e l l s , — , c a b e n / / / f ins e n 4 0 v a x e l l s , . — e n 
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u i a n / / / los d e St . A ñ i t r e s g u a r d e s , - - , a y 
m o l t a f o n d a r i a p e r s t a r / v a x c l l s g r a n s , - n , 
F a s o v i n t la d i p t o n g a d o d e ko e n clin 
\ju.\ q u a n t fit) v a d e r r e r a u n m o t a c a b a t e n 
v o c a l , v. g r . ,qiiiv/ ( q u e h o ) fem p e r force , 
f. 146 , , n o « ( n o ho) vo l / e ax í la r a b o , f. 167 
g . , - - , d i x que / r ( q u e h o i vo l i a c o m a n a r a 
D e u , f. 167 g . ,axi ait ( c h u : h o i m e r e s c h , 
f. 1 6 6 , — , m a y à si so ( s ' h o ) a t r i b u i d a , a n s 
p r e s t u n e n t ho d e s p e d í a , v an ( c h u :ho i r e -
n u n c i a u e , f. 165. 1,0 n i a t e i x feia I în B in t -
m e l i s a m b la p a r t í c u l a ///, c o m se v e u p e r 
la f rase q u e li e s c a p a d i n s cl f. 28: , los d e 
M a l l o r c a hay ( e h i :hi i p r o v e h i r e n , f. 27 g. 
— T ô t a i x ô , a n e q u e s i g u e n f e n ô m o n s fane-
tics, s o n t a m b é sintáctica p e r q u é o c o r r e n 
s e g o n s el p u n i q u e ta i s p a r t i c u l e s o c u p e n 
d i n s la i r a s e e n r e l a c i ó a n e l s a l t r e s n u i t s 
d e la m a t e i x a . — n i . Se v e u q u e l in B i n i i n e -
lis j a n o t e n í a c : n e i e n c i a e x a c t a del v a l o r 
d e les p a r t i c u l e s ///, en, ne, pur a i x o s o v i n t 
l es u s a s u p e r f l u i x a m e n t , a i x ó è s , n o s o l s 
p o s a la p a r t í c u l a , s i n o t a m b é el n o m o frase 
q u e la partícula suple'X, s e n s a q u e h i ha j a 
c a p r a o d ' é n f a s i s p e r a f eg i r -h i el n o m o 
f rase j a e x p r e s s a t p e r la p a r t í c u l a : v. g r . ,y 
p o d e n en cil ( d i n s u n po r t ) s t a r / f ins en 12 
g a l e r a s , - - , n o y h a p e r e q u e d e t e n i r s / e n d e s -
c r i u r e la g r a n d e s a . . . d e o l i v a r , , e n u i a n / / / 
l o s d e St. A ñ i a ella ( u n a to r re ) t r e s g u a r -
d e s , . 
5 2 . — S i n t a x i s ile/s na/lts (sustautins i ad-
jectius). Kn B i n í i r e l i s s e g u e i x la t r a d i c i ó d e i s 
a n t i c s e s c r i p t o r s c a t a l a n s i q u e é s e n c a r a 
la p r á c t i c a d e i s b a l e a r s d ' a r a i d e i s a l -
t r e s p o b l e s d e l l e n g u a c a t a l a n a , q u e n o 
g u a r d e n o r d e en c o n s t r u c c i ó d e i s n o m s e n -
t r e regents i ugits (acusatiu i datiu) a i x ô è s , 
q u e t a n t p o s e n el tegent d e v a n t el v e r b 
c o m d e r r e r a , i el régit t a n t l ' e n l l o q u e n d e -
r r e r a co in d e v a n t el m a t e i x v e r b , m e n t i o s 
de l c o n j u n t s e c o l e t g e s c a bo q u i n e s el ré-
gent \ q u i n el régit, i l i n s i t o t e n t r e el n o m 
r e g e n t i el v e r b i el regit hi e n c l e t x e n o r a -
c i o n s s o n c e r e s . De m a n e r a q u e hi h a g r a n 
l l i be r t a t e n la construcció d e i s n o m s . V e t a s -
sí u n s q u a n t s d ' e x e m p l e s d e tôt a i x ô : ,ay 
t a m b é feb res h a b i t u a i s m o i t e s e n M a l l o r c a , 
f. 9 g. , , p e r s o r los m a l l o r q u i n s d e s o n n a -
t u r a l c o l e r i c h s y c a l e n t s d e l 'etge, f. 8 g. , -
, p e r s e r l es f e b r a s c o n t i n u a s d i f i c u l t o s a s d e 
c u r a r , t. 9 g . , s o n t a m b é los n a t u r a l s d o 
M a l l o r c a a t u r m e n t a t s d e a r e n a s , t. 1 0 , — , y 
p o b l a r e n e n e s t a s i l las fas cartaginesas, I. 12 
g . , — , v i n g u e r e n a p r è s los r o m a n s , ib id . , -
, A p r e s . . . o c u p a r e n d i t a s i l las los moros a b 
la a n t r a d a q u e l s d o n a lo t r a v d o r del c o m p -
ta D ." J u l i a , f. 13, ,el po r t . . . a la e n t r a d a 
del q u a i s t a . . . u n cas t a l l e l . . . S o i s te u n p a -
d a s t r o a la p a r í d e Ca le Gandul*d@ u n a 
m u n t a ñ a p e r h o n t li a s s e n t a b a t t e r i a y el 
p r a n g u e f)ragiit, f. 27 g, . , l i s la Illa d e M a -
l lorca la s e v a cu l l i l a do f ó r m e o s , t. 4, - , j a 
v e v e u 011 q u a n t a forca d e s o n e s t a d e l len-
g u a n o s t r a o t e n , f. 146, - , Y a t t o s q u e si tal 
l a y e n à p a l o s los s e r i a n o so i s à el ls m e s 
e n c a r a à mi d i t n o t a r i p a r i l l o s a la v i d a , p e r 
CO fe ron lo di t a c to s o c r e l a m e n t , f. 146 g . -
,1 'ugintson d e la fur ia rabiosa d e a q u o l l s g o s -
s o s famolents d e i s a g e r i n e n a t s . . . , f. 147, 
- - d i e n t l o s q u e d e x a s s e n a l lo d e for, f. 148. 
—Sintaxis del i\rl>. Fi la t o t a so la 
c o n s t i t u e i x cas i t o t a la s i n t a x i s d e la l len-
g u a . F u s l i x a r e i n a n e ls p u n í s c a p o r a l s . ••) 
L ' a u x i l i a r esse/ en loa fttnps coinposts d e la 
ven activa d e i s \ ' e rb r e t l e x i u s i d e c e r t s v o r h s 
q u e » d e n o t e n m o v i m o n t local o u n e s t a t d e 
¡ i n m a n e n c i a \anar i venir, partir i arribar, 
tornar, pujar i divallai, entrar ¡ sortir, esser, 
riiuiaudre ne'/ ver i morir). I.a t r a d i c i ó do la 
L l e n g u a C a t a l a n a , e s p o c i a l i n o n t d e i s o s c r l p -
to r s , ora f o r m a r e ls temps coinposts d e la veu 
activa d ' a q u o i s v e r b s , n o a i n b l ' a u x i l i a r ha-
•;cr, s i n o a m h esser. D u r a a q u e i x a t r a d i c i ó , 
a q u e i x a Ilei t i n s q u e l ' i n v a s i ó c a s t e l l a n a 
e s b r o n c á c a p d e l l a d o r a d i n s el C á t a l a i l eu 
m a l - b e 011 g r a n p a r t tal t r a d i c i ó , tal Ilei. 
; C o m so p o r t a F n B i n i m o l i s e n v e r s d ' a i x ó ? 
Si 1 d i t en h o n o r s e n : o b s e r v a g o n e r a l m e n t 
' ' u d i c í ó , la r e g l a a n t l g a . V e n t a s s i u n e n -
jht T i ' exon ip le s : .d i tos ma la l t i o s . . . d e m o l s 
a n y s en los q u a l s se san vistes, J o s c o s -
s a r i s son v i n g u t s , ,( 'aht'Ora es estada g r a n 
i ni m i g a d e Ma l lo r ca , — , h a o u t e/a estada e d i -
ficada, — , u n a b a r c a q u e era añada a C a b r e -
ra , - ,on F o r n i e n t o r eran arribáis c o s s a r i s , 
les v e g a d e s q u e y son vinguts,—son Heu 
sa/s d i n s la S a l a , f. 146 g. ,- - J i a o n t se eren 
Jets for ts a q u e l l s , f. 1 4 8 , — J o s q u i d i n s ella 
es son refreís, s o n v a x a l l s , t. 1 4 9 g . ; — q u i 
era torna/ d e B a r c e l o n a . I. 1 3 7 . - - ' ' ) F r a 
u n a l t r a t r a d i c i ó i Ilei d e la n o s t r a l l e n g u a 
q u e el participi passiti d e i s temps coinposts 
d e la veu activa c o n c o r d a s a m b ci t e r m e d e 
a c c i ò : t r a d i c i ó i Ilei q u e Fin f l uenc ia c a s t e -
l l ana h a te ta ma l b e a n io l t s d ' e n d r o t s del 
d o m i n i l l i ngü í s t i c c á t a l a , e s s e n l Ma l lo rca 
u n s d e i s p u n t s a 011 e n c a r a s e c o n s e r v a mes 
tal t r a d i c i ó , tal Ilei; i F n B i n i m e l i s t a m b é 
[«observa p r o u , si bé m a s s a s o v i n t se d e i x a 
d u r do F i n l l u e n c i a c a s t e l l a n a . P o s e m - n e 
u n s c u a n t s d ' e x e m p l e s : , son ha/eta incusio, 
— , d o s itaus q u e los l u r c h s h a u i e n preses, 
, e ra P o l l e n s a . . . m o l t g r an . - , y a p r e s la h a n 
dividida,—,110 h-y h a u i a consentida, f. 165 
g . , — , r e s q u e n o b a j a sentida a l g u n a p e n a , 
f. 1 6 6 , — J a (¡nitació... q u e j a los J u r a t s . . . 
le h a u i e n hade, afirmada, apeonada, f. 148. 
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— ] ) c c a s o s d ' o b s e r v a n ç a d e la r eg i a , con i 
a q n e i s , en p o r i e m r e t r e u r e a e e n t e n a r s d e 
En B i n i m e l i s ; p e r ò t a m b é n ' h i l ia a botzef 
d ' in lVacc ió d e tal Ilei. V e n t a s s i u n s q u a i i t s : 
, a l t r e s adjntoris s e m b l a n s h a posât le P r o -
v i d e n c i a , — , l a p o t e n c i a y la r i q u e s a q u e lia' 
tengut M a l l o r c a , — , n o h a n militât la l lu r uo-
Mesa, — , los d e P o l l e n s a . . b a n conservât la 
l l u r pulitila, — , a q u e s t a deseripeió s e h a près 
d e l s a s p e c t a s , —,la getti q u e l i a u i a licxat, 
q u e s t a n a e n t e r r a , - - - , m o l t s dati y s q u e a re-
fait de l l a , h a u i a seùatatfoclts d e n e c e s i t a t , 
- c i Es u n a a l t r a t r a d i c i ó i Ilei d e la L l e n -
g u a C a t a l a n a el n o p o s a r a d e v a n t cl t e r m e 
d ' a c c i o e n acusaiiu, tal c o n i la t r a d i c i ó Ila-
Urta d e m a n a . A i x ò o b s e r v a v e n e l s a n t i c b s 
e s c r i p t o r s c a t a l a n s o r d i n a r i a m e n t ; p e r o l ' in -
l l u e n c i a c a s t e l l a n a d e s c a r a b u t à i d e s g a v e -
Ilà a q u e s t a Ilei j a d e s d e el s ig l e xv i , i n t r o -
du ' in t la p r e p o s i c i ó a d e v a n t el t e n n e d ' a c -
c i o e n actisatiu; i Kn B i n i m e l i s n ' e s t a p r o u 
n a f r a t d ' a q u e i x m a l d e s g r a c i a d a m e n t , a ix i 
è s q u e n o m é s o b s e r v a la r eg i a q u a l q u e v e -
g a d a , ca s i s e m p r e la r o m p p o s a n t a d e v a n t 
el terme d'accia eu acusatiu. V e t a s s i a l g u n s 
c a s o s d ' o b s e r v a n ç a : j u n t a los . l u r a t s de l 
R c y n e , 1'. 28, 28 g . , — , s e n s v o l e r o b e h i r s o n 
Rey y S e ñ o r , 1. 145 g . , - , d e s g i a r e n (des¬ 
g u i a r e n ) t o t s los b a n d c t j a t s , f. 143 g . — , q u e 
g i a s iguias ' l e n C a m e g r o s s a ( u n m a l f a c t o r ) , 
I. 143 g . , — . v o l i e n . . . d e p o s a r lo V i r r e y d e 
s o n offici, f. 1 3 9 , — , y e n c a t i u a r e n a q u e l l 
d i a 35 h o n i e n s , I'. 97, ,1'eren e m b a r c a r t o t s 
a q u e l l s m o r o s I". 94 g. De c a s o s d ' in f ' r acc ió 
e n p o i i e n i r e t r e u r e a e e n t e n a r s ; v e n t a s s i 
u n n i a n y o c p e r m o s t r a : , l éu e x e m p s a/s 
b o m e n s y d o n a s , f. 104, — , v e u a s e t ga l io¬ 
t a s o t r á g a l a s , 1". 2 8 , — , p o s a r e n p e r c a p i t a à 
J a u n i e B u r g u é s , f. 29 g . , , p e r a p r o v e h i r a 
t o t a E s p a ñ a , , v i n g u e r e n à p o b l a r à M a l l o r -
c a , . — •') La ven passiva e r a b e n p o c e m p r a -
d a p r i m i t i v a m e n t d i n s la n o s t r a L l e n g u a ; 
d i n s les c r ò n i q u e s de l Re i E n J a u n i e ni 
d ' E n M u n t a n e r n i d i n s les o b r e s de l Bt. 
R a m ó n Lul l n o s u i t ca s i m a i u n a orariopa¬ 
siva. D i n s e l s e s c r i p t o r s de l s i g l e x v j a c o -
n i e i i ç a m a t r o b a r - n e i a m b l ' i n f l u e n c i a c a s -
t e l l a n a a u m e n t e n t a i s oracions u n a c o s a 
g r o s s a . E n B i n i m e l i s n ' é s u n a p r o v a ; li b r o -
l len a be tzef l e s otacionspassives, i u n c o p 
p o s a d e v a n t Vagent la p r e p o s i c i ó de, i u n 
c o p la p r e p o s i c i ó per. L a p r e p o s i c i ó por e s 
l a q u e p o s e n c a s i s e m p r e e l s c a s t e l l a o s d e -
v a n t Y agent d e les oracions pastves, i a i x ò 
n o les d u c a p i n c o n v é n i e n t , p e r o e n s n e d u 
d e g t o s s o s a n e l s c a t a l a n s el p o s a r - h i per 
p e r q u é el pei e n s s e r v e i x p e r e x p r e s a r el 
d e s t i q u e d o n a m a u n a c o s a : v. g . Aquest 
/libre ès fet P E R tu, ès escrit P E R tu, I>I:R eli, 
PER c/la, vo i d i r , n o q u e in t'hai escrit n i 
q u e eli/'haga escrit, s i n o q u e T h a n e s c r i t 
per tu,per eli, p e r q u i fu o ell ci tengneu. 
Per tal m o l i l i , e n c a s d ' e m p r a r - s o la ven pa-
ssiva, e n c a s d e construír-st l'erario e n pas-
siva, p e r í o c a e n C á t a l a p o s a r n o per, s i n o 
de d e v a n t l ' a g e n t . Aix i h o t'eien e l s a n t i c s 
e s c r i p t o r s c a t a l a n s o r d i n a r i a m e n t les p o -
q u e s v e g a d e s q u e p o s a v e n oracions p a s s i -
v e s . A r a bé , En B i n i m e l i e a r e d o l s o b s e r -
v a v a a q u e i x a n o r m a , t a n g e n u ï n . i m e n t c a -
t a l a n a , i a r e d o l s p o s a v a per, d e i x a n t - s c d u r 
del t ro t i c a s t e l l a , c o n i h o v e u r e u p e l s s e -
g i i e n t s e x e m p l e s : , d i t a s Il las h>icu ortipades 
y p r e s e s d e l s m o r o s per los n o r m a n d o s , 
f. 1 3 , — , t o s s e n a s i g n a d o s si n e h q u a r t e r a ¬ 
des, - , t a n uomenat y nsat del- a n t i c h s , — 
,.<ou moguls de les c a u s e s . — .s ta tin 11 i da de 
la m a r , - J a e s c r o f u l a r i a ditA de d i o s c o r i d e s 
c e l i d o n i a , —,atiti mentals ile e r e i i a s , — , à c o -
n e g u d a d e l s O r d e n a d o r s per lo Roy posais, 
do q u e per d i t s s t i m a d o r s seria judical, J a 
t e r r a lunch Conc/u/stada, Jone/i près de/s 
m o r o s , ,y form presos, J i a o n t era staila e d i -
f icada , ,/Is esta'ta... P o l l e n s a f a v o r i d a . . . per 
los a n t i c h s , J o s e l e m e n t s i n t e r i o r s son rgi-
tats y inoguts, J a a r m a d a tondi drsmbirta 
per los d i t s c o s s a r i s , , v a x e l l s g r a n s - q u e n o 
serán descuberts, . t en i a g r a n a l eg r í a . . . d e 
ser de t o t s ineñj'spirada, f ug in t . . . de .V iw/ í ' i l i n -
g u b o u r r a d e , i'. 1 6 5 . — C o n s i d e r a r l i a q u c i x 
ú s t a n f r e q u e n t d e la vm passiva c o m u n 
efecto d e l ' i n f l u e n c i a c a s t e l l a n a , i e n s f u n -
d a m p e r d i r a i x ò en q u e t a i s (tracions p a s -
s i v e s n o b a n a n e l a i d i n s la c o n v e r s a d e l s 
m a l l o r q u i n s d ' a r a , n o t a r a i s d o c a s t e l l a n i s -
m o . F a m o l t s d ' a n y s q u e h o t e n i m n o t â t 
q u e a q u í la g e n t , q u a n t p a r l a s e n s a r e c o r -
d a r - s e d e les f o r m e s i f r a se s lotos c a s t e l l a -
n e s . q u a n t p a r l a f a m i l i a r m e n t , m a i p e r m a i 
e m p i a la ven passiva, m a i p e r m a i li s u r f 
c a p orario passiva; s e m p r a u s a o r a c i o n s a c -
t i ve s . P e r lo m a t e i x Varai iti passiva è s u n a 
i m p o r t a d o e x ó t i c a , f o r a s t e r a n d a , q u e li h e m 
d e d o n a r les p o r t e s p e l s n i l s . — c) /.es ora-
cions iiiipersoiia/s. E n c a s t e l l a les fan a m b 
el r e f l ex iu se i el v e r b e n 3 . a p e r s . s i n g u l a r : 
SE Dltì això, S E E A allò, e t c . L a t r a d i c i ó i la 
Ilei d e l C á t a l a a n t i c feien les oracions imper-
sonali p o s a n t el v e r b e n 3 . a p e r s . p l u r a l 
s e n s a e x p r e s s a r e l s u b j e c t e : v . g r . DIUEX 
això; EAN allò; aquí dins no hi VECEN (fa f o s -
ca) ; no hi entris, que P A R T E I X E X llcnya; a tal 
nació les P A S S E X tristes; a tal altra se MORES 
de jam; a tal altra tot ho GASTEN . A i x í c o n s -
t r u e i x e n els m a l l o r q u i n s , n e t s d ' i n f l u e n c i a 
c a s t e l l a n a , l es oracions i/upersoua/s; a i x í 
les t r o b a m c o n s t r u i d o s d i n s e l s g r a n s e s -
c r i p t o r s i m o n u m e n t s c a t a l a n s d e l s s i g l e s 
2 I O 
xiii, x iv i xv ; p e r o d i n s el x v i j a g t u i i t a l ' in-
f l uen c i a c a s t e l l a n a , ¡ n t r o d u i n t i g é n é r a l i s a n t 
l e s oracious iuipcrsoua/s a la c a s t e l l a n a . En 
H i n i m e l i s n ' e s u n a p r o v a : u n c o p o b s e r v a 
la t r a d i c i ó i la llei g e n n i n a de l C á t a l a i u n 
c o p e n fuig i s e d e i x a e m b a r r i o l a r d e la c a s -
t e l l a n e r í a . Y e n t a s s i u n a e m b o s t a d ' e x e m -
p l e s : ,1a c a l a q u e aua/ncnan c a l a ol la , , p o r -
ta l . . . q u e ara nonn ñau d e la p i n t a d a , J a 
h e r b a C o r a l i n a . . . q u e a M a l l o r c a uontcnau 
b e r b a c u q u e r a , J o s q u a i s o r d e n a r e n q u e 
fi'ssi u f ins e n 64 basses,—,<af>eren en M a -
l lo rca lo q u e p a s s a u a , !'. 29 g . , — , e n a q u e l l a 
p r e s a eaptiuarcu u n r e n é g a t , q u e sci/tcín ia-
Kii...portare 11 lo... à la p l a s a de l molí y . . . lo 
apedregan 11 y caíit taren x... ,li llevaren la 
v i d a , f. ¿<) ,—Ara v e i a u - n e d ' e x e m p l e s d e 
oracious / « / p e r s o n á i s a la c a s t e l l a n a : J o s 
m o l t s l l e g u m s qu< s culi, , m e n a q u e es les 
d e tal m a n e r a . , a q u e s t a d e s c r i p c i o se a 
(ha) p r è s d e i s a s p e c t a s , , c o m se lia d i t , — 
, c o n v i n d r a tno l t q u e es reedifican o q u e sen 
hi edificas u n a . , — , c o m v< te c o s t u m d e fer, 
- d o r e n d e p a r e r q u e si i s ' h i i canias u n a 
ñ a u , — , n o u e s p o b l a e i o n s q u e a p r è s se han 
fet, - ,el binif ici q u e i r i s lave,. 
54. -Sintaxis de l'adverhi. Hls a d v e r b i s 
e n C á t a l a , lo m a l c i x q u e en llati , s e m p r e 
l e s h a n p o s a t s d i n s la f rase al la o n è s ven¬ 
g u t b e , t a n t a n cl e o n i e n e a i n e n t , c o i n al m i g , 
c o i n a l ' a caba t a l l d e la f rase , t a n d e v a n t 
c o m d e r r e r a el v e r b . l in cas t e l l à fan lo m a -
t e i x , i p e r tal m o t i u r i n l l u e n c i a c a s t e l l a n a 
n o s ' è s fêta s e n t i r e n v e r s d ' a i x ô d e n u i n t la 
f rase c a t a l a n a . \ ' e t a s s i u n s q u a n t s d ' e x e m -
p l e s : , n o e s manco a b a s t a d a la Illa d e 
g a r r o u a s , f. 4 g . , — , a y e n lo t e r n i e vuy 
e n t r e a l q u e r i e s y re fa i s 12X, J e s . . . v i l e s 
q u e vny s o n e n la Illa h a n c r e s c u t ja f ins 
vuv tant, -,si tal a c t e l a y e n ¡i pales, los 
se r í a . . . p a r i l l o s a la v i d a , f, 14O g. , , P e r q u é 
millar s e t i n g a n o t i c i a d e to t a la Illa, s e 
p r o s e g u i r á c i r c u i i i t . , f. 30, - .es vuv la v i la 
d e C a m p o s d e 3 7 0 c a s e s , f. 3 0 g. , - ,y 
d i u e n s e taotost l o s of ic ís al l í , f. 31 g . ,—,1a 
q u a i a y g u a . . . s e p o r î a c r e x e r mes d e la q u e 
e s m o s t r a , f. 52 g . — L o v e r t a d e r a i n e n t n o t a -
b l e è s el c a s q u e h e m t r o b a t a n l in B i n i m e l i s 
d e l is i coiistruci ió d e l ' a n t i q u i s s i n i a d v e r b i 
a l i r m a t i u hoc, q u e d o n à n o m a la p r i m e r a 
è p o c a d e la n o s t r a L l e n g u a . Y e t a q u i la fra-
s e : J e s m o n t a ñ é s . . . s t a n p l a n t a d o s d e n io l -
t i s s i m s o l i v á i s , n o s o l s e n l o s va l l s , p e r o 
p e r t o t e s l e s s u m m i t a t s d é l i a s , hoc y e n c a r a 
p o b l a e i o n s d o v i tos , y l l o c h s , y A l c h e r i a s , 
y re fa i s , f. 2. 
55.—Sintaxis de les prépositions. E n v e r s 
d ' a q u e i x p u n t n o h a fot g a i r e m a i g r i n l l u e n -
c i a c a s t e l l a n a , i p e r a i x ô n o s e n r o s s e n t 
m a s s a E n Hin ime l i s ; a ix i è s q u e eoustrueix 
les p r e p o s i o i o n s , p o c s à p o c lia, c o i n e l s 
e s c r i p t o r s c a t a l a n s del b o n t e m p s , c o i n s e 
po t c o l e t g i r del g r a p a t d ' e x e m p l e s q u e en 
r e t ro lm: , p o s á r o n s e prop lo cas te l l a n i a g a t s , 
f. 28,— ,dins lo ca s t e l l , f. 142, g., —,1111 
h o m e . . . a r r i b a prop lo cas te l l , i b i d . , — , v e u a 
7 g a i i o t a s . . . q u e s t a u e n b a i x lo Cas t e l l , 
ib id . , - .('lira tic es t s o u m a r i n a t j e g u a r d e 
e s t a t o r r e les ca l e s . . . , f. 3 3 , — , d i x q u e abc 
(j'iubji q u e ell l'os e s t â t d e p a r e r . . . q u e 110 
s e n d é n i a e n a r , p e r o . . . que ell s e r o u o e a u a 
do la p r i m e r a d o t e r m i n a c i o , f. 145, 14^ g . , 
- - , a b a x a r o n à su à olls, f. 2 S , — , o s peni 
v a x e l l s , - ,esta Ig les ia s t a sots i n u o e a t i o d e 
X o s t r a S e ñ o r a d e G r a c i a , la q u a i c a s e e 
Igles ia s t a sais e m p e ñ o e p r o t e c t i o do i s 
J u r a i s , f. 3 1 . — l ' n a c o s a è s d e n o t a r d ' E n 
Hin ime l i s , q u e e n t r e l ' ad joc t iu moi/, molla 
i el s e u s u s t a n t i u 110 p o s a cas i m a i la p r e p o -
sicióí / í ' , c o s a q u e so l ion for e ls a n t i c s e s c r i p -
t o r s c a t a l a n s ¡ q u e la g e n t m a l l o r q u í n a fa e n -
c a r a p e r pu i por s a l , v . x i x . m o l t s \ ï a n y s , m o l t s 
\i'//oiu"!t. moites DK vegades, malt x>'ol/\ malta 
m. faut, e t c En c a n v i En H i n i m e l i s e s c r i u : 
, , i n u n t a ñ c s . . . p l a n t a d o s d e mollissims oliváis 
f. 2, - , à moites pars d e E s p a ñ a , f. 4 g . , — 
J o s molts llegums... q u e s cu l i , I. 3 g>i " 
,iiioltissimes vega/tes, I. 5 , — , p e r h e u r e molta 
avíjitc. f. S g . , — , a b inalla Iaciinlal, f. 8 g., • 
,sol m a t a r molla geni, ib id . , - Ja a n t i g a 
e s p a r i e n c i a d e molts ai/ys, f. 10 .—Si p e r 
a q u e i x v e n t En B i n i m o l i s e r a t a n p o c a fee -
ta t d e construir la f rase a n i b la p r e p o s i c i ó 
<le, c o n s e r v a va la boita i g o n u ï n a t r a d i c i ó 
c a t a l a n a d e p o s a r - n e e n t r e c e r t s v e r b s i 
I lur t e r m e d i r e c t e d ' a c c i ó , on e s s o r a q u e s t 
u n in f in i t i u , p r á c t i c a q u e e n c a r a s e r v e n e ls 
m a l l o r q u i n s q u e p a r l e n a ix i co in D o n m a n a . 
Y e n t a s s i u n s q u a n t s d ' e x e m p l e s : ,promcteiit 
lo Roy a l s q u i e d i f i c a s s o n c a s e s , . . . de lus 
treurcls p a r t d e i s g a s t o s , f. 22 g . , — c o m a -
iiaveii rie e.rerc/r a l g u n e s e n d e i n e s o s y d o s -
c o r t e s i e s , f. 130. - E n H i n i m e l i s e n c a r a 
usav / ï sens on Hoc d e sensa: v, g r . ,seus 
v o l e r o b é i r s o n Rey y S e ñ o r , f. 145 g . 
:;(>. —Sintaxis ¡le les cou/uuciottSi En m a -
te r ia d e í o u j u i i t i o n s r i n l l u e n c i a c a s t e l l a n a 
110 e u s h a n a f r a t s g a i r e , i po r tal m o t i u p o c 
s 'h i s o n t d i n s En H i n i m e l i s e n v e r s d ' a i x ô ; 
aixi è s q u e ell eous/rnciv l es c o n j u n c i o n s , 
p o c s à p o c lia, c o m els a n t i c s e s c r i p t o r s c a -
t a l a n s , si b è n o les e m p r a t o t e s , s e n s d u p t e 
p o r q u e e n s o n t e m p s j a l i a v i e n d e s a p a r e s -
c u t d e P u s c o r r e n t . P o s a m a q u í u n g r a p a t 
d e f rases d e la s e u a Historia p e r q u e v e g e u 
p r à c t i c a m e n t ta is caustruceions: ,pcr ça q u e 
s t a u a d i n s lo cas t e l l , f. 142 g . , — ,per ça q u e 
mol t i n i p o r t a u a , f. 145,— ,r / / / .v d e t e r m i n a r e n 
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printer m o r i r , f. 147 g . , — , n u i y a si s o ( s ' h o ) 
a t r i b u h i a , ,aus p r c s l a m e n t h o d e s p e d i a , 
I', 1 6 5 , — . p e r o ah tot que e s ta t i g r a n n o te 
t ' ondo , f. 2 4 , — , Y q u e per tant s u p l i c a u e n . . . 
c o n c e d i s . . . la p e r m u t a . . . pciquaut que t a m b e 
a q u e l l a v i la . . . l o s s t a n e . . . e n p o c a d i s t a n d o 
d e l l u r c o n v e n t , f. 101 g. ,— ,Y. . . l o s c o s s a -
vis e n to t e l la n o d e s a m b a r c a n (pei s e r la 
t o r r e m o l t r a se ) sino p e r p e n d r e bes t ia i ' , 
T. 2 1 , —,se ra la c a u s e per quaiit la m u r a r c i ! , 
I. 2 4 g., - , t o t a la g e n t axì i nu t i l coni u t i l , 
f. 25 g . , — , p o d e n t sìs voi a n i m a r , 1". 2 6 , — 
, b i a tombe m o l t a a y g u e q u e eucare que t o t e s 
l e s d e la c o s t a s e g u a r d a s s e n a b t o t a 
d i l i g e n c i a , la d e a q u e s t p o r t s e r i a p e r a 
p r o u h e i r . . . , f. 2 6 , — ,h i h i u n a y g u e , y m o l -
t a , pero e s a l g u n t a n t s a l o b r e , f. 26 , . 
Al'AHATAU. 
Aix i m a t e i x e n s è s s o r t i t u n a m i c a I lar-
g a r u t a q u e s t e s c o r c o l l , a q u e s t e n d a r d e l l a -
m e n t i e s p i n z é l l a m e n t d e l a L l e n g u a (Catalana 
d i n s Vi/istoria d 'E l i B i n i m e l i s . A d i r ve r , 
s ' b o m e r e i x i a a q u e i x m e r i t i s s i m e s c r i p t o r 
m a l l o r q u i , q u e , p e r e s s e r d e la s e g o n a m i t a t 
de l s ig l e x v i i p r i m e r i a de l x v u , è p o c a tat i 
c r i t i c a p e r la n o s t r a L I e n g u a , è s d i g n e d e 
t o t e s m e n t p e r v e u r e l es p a s s e s q u e a n a v a 
f en t Io n o s t r e i d i o m a e n s o n q u a r t m i n v a n t , 
c a p a la s e u a castellauisacio, p a s s e s q u e , 
g r a c i e s a D e u , li l i em c a p t u r a d e s p e r v i a 
d e l ' a c t u a l R e n e i x e m e n t . 
A m b lo q u e a c a b a m d ' e x p o s a r i e s c l o v e -
l lar , c r e i m q u e b e l l a m e n t p o r e u c o l e t g i r 
c o n i s e t r o b a v a la n o s t r a L I e n g u a C a t a l a n a 
a M a l l o r c a la d c r r e r i a de l s i g l e x v i i f ìns a 
q t i i n t p u r i t r e s u l t a E n B i n i m e l i s b e n e m è r i t 
d ' a q u e s t a L I e n g u a , c e n t v o l t e s b e n e ' i d a i 
b e n v o l g u d a i q u e s o l s d e s p r e c i e n , d e s j e c t c n 
i a t a b u i x e n e l s l l u i x o s d e c a p , e l s t 'uits 
d ' e n t e n i m e n t , e l s q u i p a s s e n f r e tu ra d e s u e 
d e ce rve l l , e l s m a n c a t s d e s e n y i d e i x a t s d e 
l a ma d e D e u , q u e lo q u e m é s fan , è s 
c o m p a s s i t i . 
A n el n o s t r e e n t e n d r e , E n B i n i m e l i s , 
d e s p r é s d e to t i a p e s a r d e t o t s e l s s e u s 
d e p l o r a b l e s e a s t e l l a n i s m e s , q u e n o s ó n 
t a n t s n i ten g i o s s o s c o m s e m o l a a p r i m e r a 
v i s t a , — si t e n i m e n c o m p i e la è p o c a d o l e n -
t i s s i m a p e r la n o s t r a L I e n g u a a 011 li t o c à 
v i u r e , — r e s u l t a v e r t a d e r a m e n t u n b e n e m è -
rit d e la L I e n g u a C a t a l a n a d e M a l l o r c a , a 011 
p o r e n a p r e n d r e m o l t , p e r ò m o l t , a 011 t r o -
h a r à n r e - d e - m o l t q u e i m i t a r , la m a j o r p a r t 
d e l s e s c r i p t o r s d e l ' a c t u a l R e n e i x e m e n t c a -
ttila; p e r q u e , si li l l e v a u t r e s o q u a t r e d o t -
z e n e s d e m o t s r ò n e g a n i e n t c a s t e l l a n s i u n e s 
q u a n t e s d e c o n s t r u c c i o n s d e la ma tc i . xa 
f a t id i ca n i s s a g a , h i t r o b a u el l l e n g u a t g e 
c a t a l à i la frase c a t a l a n a c a s i c o m d i n s e l s 
g r a n s e s c r i p t o r s n o s t r e s del s ig le x \ ' i pri¬ 
m e r i a de l x v i , i p e r a i x ô la r e d a c c i ô c a t a l a n a 
q u e e n s q u e d a d e la s e u a Historia è s u n 
m o n u m e n t a p r e c i a b i l i s s i m d e la n o s t r a 
L I e n g u a . 
Axtoni M . A Ai.iovkk, pre. 
Historia de Mallorca 
d e l 
Dr. M n . J u a n B i n i m e l i s 
que qtiedci d i la redücció ca ta lana segons 
el eodi S e n a - C o r t a d a . » 
Advertencia 
Confrontan! nqucix cotli a m b el Rossclló-A.e-
n n n y i el Ouint-Xafortcsa. resulta (|ue, segons el 
Kossclló-Ale.many, el fragment (le la redacció c a -
talana ([lie publicam per tany an el llibre III i co-
menea peí capital ,t7; i segons el Ouint-Safortesa, 
per tanv an el llibre VI i comenta peí cap. I.— 
Kl t íOS que posam en cursiU an el conicncament 
del cap. 1, és del eodi ttossc'ló-Alcmany perqué 
falta an el eodi Scrra-Cortada; i el tros que 
p O S a m , també en cursiu, an el eomensament del 
cap. 2, es del eodi Ayamans, es a rlir, de la copia 
que en tregüé D. Gabriel Llabrés, i es del cap. 5 
del Llibre I, perque falta an el eodi Sena-Cor ta -
da, aixo es, hi falten dos fols, el contengut dels 
quals no trobíírem dins els eodis Rosselló-Ale-
many ni Ouint Safortes.i, senzillament perqué <•! 
CCrcárciM dins el Llibre 111 d'aqucll i dins el 
VI d'aqueix, essent així i |ue's t roba dins dit 
Llibre I, Ci lp. 5, eoni lio comprovarem comparant 
aquest capítol amb el tros (pie en du el eodi 
Scrra-Cortada. traduTt páranla per paraula dins 
el eodi Ayamans. Kls mots <juc lii ha en cursiu 
per dins el carácter redó, es que falten dins el fol 
2 pe r amor d'un csvorcll que el fol té, i los hem 
poguts suplir per vía tic la redaeció castellana del 
eodi Rossell(')-Alemany. Marca ni la tltvisW de fols 
del eodi Scrra-Cortada amb el nombre correspo-
nent posat (terrera un uuió vertical: la g. (juc 
posam derrera la cifra de fol. vol dir ¡oí gira/. 
RcproduVm el text d 'En Binimelis sens tocar-hi ni 
una tilla, amb totes les seues errades; sois posam 
aezent an els mots aguts acabats en vocal per 
facilitar la lectura. Oue lio tenguen en compte els 
filolegs. 
C A P Í T O L I 
De la descripció de la Illa de Mallorca. - L o seu 
clima y figura 
Itefieren los historiadores que entre todas 
las Islas de hispana y mar Mediterráneo la 
que Iué ma* nombrada 111 la Europa fui' la 
Isla ¡le Mallorca, y que por su Naturaleza 
y grande riqueza el vulgo la llamó Dorada. 
I'íose Señora de joo naves sin 111 licitas gote-
ras y otros tantos vaxeles que no cabían en 
su puetto con un grandísimo comercio d 
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mía luis mercaderías que los intrcaderes que 
en ella vivían pasaran de j.noo lados pues-
tos en negocio de mercancía y trato de mar. 
Sin la grande multitud de marineros que casi 
era infinita que por su grande nlimero no les 
era permitido entrar ileutio la Ciudad para 
hoyr en ella los divinos C/icios, pues este era 
uso y lev di la tierra. Por lo que ellos edifi-
caron cierta Iglesia y casa particular de 
/'i.rto-Pi bajo la invoca/ ion de S. Nicolás 
Obispo, fabricaran también allí naves y ga-
leras, y otro* 'careles sin los que de continuo 
se /abríiavnu dentro la Ciudad tu el terce-
na/, en tfltc lianu al presente quedan vesti-
gios cu la .]tarazana; bahía también otro ter-
cena! Juera de la ( iitdatl cu el hai raval de 
Porto-Pi que hallara se llama S. Catalina. 
lista-Vil entonces todo aquel territorio, desde 
allí hasta Porto-I'í que son mas de dos mi-
llas poblado todo de muchos y grandes edifi-
cios y poblaciones de molineros que parecía 
otra C iiidatt populosa como hallamos tu me-
morias escrito cu los .Archivos de la Univer-
sidad de Mallorca. 
Habiendo pues de diseribir y dt marear 
toda la Isla de Mallorca y discurrir por ella 
tic i illa cu l 'illa, di lugar cu lugar, no es 
cosa fácil antes bien dificultosa que con 
grande fatiga y trabajo se ha tit alcanza) por 
causa de la aspereza de la tierra y haber en 
ella muchos pasos dificultosos de añilar y 
casi inaccesibles, divídese la Isla Mallorca 
cu dos partes: esto ts la parte dt las Monta-
ñas; v los llanos ti' ellos dividiéndola casi 
por el medio de estay la parte montuosa es la 
que mira al seteutriou, v algo al pauieitle. 
son todas sus | 2 m o n t a ñ a s tan a l tas , q u e casi 
p a r a x e n i n a c e s i b l e s , y to t e s s tan p l a n t a j e s 
d e n i o l t i s s i m s o l i u a r s , n o sois en los valls , 
p e r o per t o t e s les S u m m i t a t s de i las , h o c , y 
e n c a r e p o b l a c í o n s de Yi las y Kochs , y A l -
c h e r i a s , y re ía i s . A x i q u e tota la Illa n o es 
P o t c o n t e m p l a r ni ve t i re de u n a sola m i r a d e 
p e r alta q u e sia, p e r o ni de m o l s n o es po t 
d e s c u b r i r to ta ei la , si n o siva d e pas en pas , 
t o t pe r la g r a n e sp re sa y fragosit . i t de les 
m o n t a ñ é s de les q t ta is n i a m o l tes q u e a l q u -
i les v e g a d e s los n u t i o l s del a y re n o a l c a n s e n 
a la sun i i i i i t a t de e l l a s . Asso be jo o b s e r u a t 
a l g u n a s n e g a d o s t r o b a n t n i e per lo alt d e íes 
d i t e s m o n t a ñ é s ; q u e son la C a l o b r a y el tex 
y el p u i g m a j o r de M a s a n e l l a , q u e al eiisems 
q u e alt i e n s s t a u e lo t e m p s ce ré , baix al p í a , 
y v e s a n s de a q u e l l a s wwwtañes s t a u e p l o t i e n i 
y be es dexa compendie a s só , p e r q u é en 
b o n a P b i l o s o p h i a y o/i.seru.incia d e I n s t r u -
n i e n s mati ie»M//V/» sahem que los n i i u o l s e n 
lo a y r e tot lo q u e pugen y se decanten de la 
super f i c i e de la t e n a n o arriba á liegua de 
q u a t t e m i ! pas sos «coiv.eli icos; encara que e s 
be ver i ta t q u e u n a s vegades seti puge i i | 2 g . 
o, a b a x e n m a s al t , o , m a s baix. P o t s e d o n a r a 
la Il la u n a s e m b l a n s e de un l l ib re t enca t , 
q u e s is l l ig , y es car te t j en les ca r t e s es nece-
sari a t t i ra r se eri e i las . P o r i e s d i r t a m b e la sua 
figura p e r t e n a c r i n , axi con i la Illa de Cic i l i a 
se d i g u é per los an t ic l i s t r i nac r i a ; P e r o po¬ 
sade en pia té s e m b l a n s e de una peli de ca-
bra, o , d e c e r n o ab lo coli tal lat , y la ca rnè 
c u n a . A q u e s t a f igtua sta en s inc l i p r o m o n -
tori.";: la C i n t a i la qua l los a n t i c h s le a n o -
n i e n a i i e n P a l m a , es lo cap de to ta la l i g u r e 
de la pel ! ab q u o sta f ì gu rade . Ax i q u e ab lo 
a l t re peli q u e té la p a n d i t t a ( p e r q u e difiVl/-
ment lo per lo e spec te de l s c l i ines) 
mira al p o n e n t , casi al e n d r e t , e e n f r o n t de 
una Illa x i q u e q u o a n o m c n . i n Di:\goncra e es 
d i n v i i l g a r m e n t cap den Grosser e està mi¬ 
ran t à t o r to sa de Catalana en rect.i l i nea . D e l 
a l t r e p r o m o n t o r i que es de las S a l i n a s m i i a 
al n i i tx jarii en f ront de la Illa de C a b r e r à , 
de la qual dista 1 2 0 0 0 pa sos g e o m e l i c o s , 
m i r a be a q u e s t p r o m o n t o r i drc t a la affrica 
o Barbe i ia. 
A b lo peu d rc t m i r a it la | 3 t r a m u m a n a , y 
diu.se lo cap de P 'o rn i en to r . A q u e s t p r o m o n -
tor i m i r a en t i e s la r ibe ra d e B a r c e l o n a y la 
cos ta d e F r a n c i a el peti e s q u e r r a m i r a al d e -
u a n t . y di u se , lo c a p de la p e d r a , al e n f r o n t , 
y m i r a d e s d e la illa de M e n o r c a : e n t r e e ls 
q u a l s es el cap del p i n a r de A l c u d i a q u e mira 
a ia isla de Corseg l i , y lo m a r d e C ic i l i a . 
A q u e s t es lo q u i n t a n g o l o y la q u a de la pe l i . 
Aqr . e s t a d e s c r i p c i ó des ta m a n c i a se a p r e s 
de ls e spec t a s de ls ci i i i ias . Ls n e c e s a i i pe r 
por ta r se l i e s tos pa ra l l e los la f igura pa t l tagO-
na q u e fa la illa i r r e g u l a r n ig t in lattis ni c o s -
tat p o r t a i per l ineas para l le los c o n u i n g a en 
les d i tes pa ra l l e les con i ho d e n i o s t i e la figu-
ra v t rase . A x i q u e en lo a s s e n t o de la illa 
de M a l l o r c a si aque' . la se r e t a r i a à la A u r o p a , 
y a ia A t t i c a y a les illas ad j acen t s , es n e c e s -
sari t a m b e alii n i a t ex se refer is q u e en los 
p r o m o n t o r i s . V e u s e axi q u e lo p r o m o n t o r i , 
o c a p de les S a l i n e s casi per l inea rec ta m i r a 
d re t de ¡0 i n i tx j o r n , l a l t t e e m p e r o q u i li es tà 
a la sua d i e t a , e m i r a m e l i foro à la m a r q t i e s 
d in cap b lanc sob reg i r a | 3 g . en ve r s la l ibra , 
se por t a r e t e r i r ai m i t x tlie m a j o r m e n t q t ie 
d e l un p r o m o n t o r i al a l t re Irla g r a n t ras t e 
d i s t anc i a . La m a t e x a r e h ó es del p r o m o n t o r i 
den g r o s e r q u e t tanse m e s al p o n e n t q u e lo 
cap de la l ìgue ra ; m i r a n t t a m b é a la l ibra 
dels a l l r es t res p r o m o n t o r i s n i i lg tu ia q u e s t i ó 
res ta , si ja d o n s n o per .sas algii q u e lo p r o -
m o n t o r i de P o r m e n t o r se d i g u e s m i i l o r 110-
m e n a r l a C a t h a l u h e , p e r q u e los n e u a g a n s d e 
C a t a l u n a e i i q i i an t r en p r i n t e r ab eli . Y per 
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esta matexa ralló podien dir deis altres pro-
montoris África, gaditá Carginense, Galluo 
per mirar elis a la África, Gades, Cartagena, 
y a la Francia, o tambe los que en vers la 
Sardeña, Corsega, Menorca, y luissa están 
sentíais, se digueran Sardónico, Corseco, 
tninoricanse, y ebusino, lo qual seria un 
gran absurdo, y serian desta manera los 
noms incerts ab los quals se poria proceguir 
litis al inlinit. 
I.o especia e minute de tota la illa de Ma-
llorca per la gran altitut de les sues monta-
ñés es molt Marga, y stense, y descobri fins 
a les montañés de Monserrat | 4 en Cataluña 
distans de la Illa en 160 millas, y fins ais pi-
rineos, en temps ciar, per la part de tramon-
ta ne 110 está molt lluñy de la térra ferina que 
es de Terragona de ahont dista 140 milies, 
y de la libera de Narbona pocli manco de 
300 de la part de lleuant li esta Serdcña casi 
330 milles a la part del ponent de aquella 
part de ribera de España que mes á la part 
del ponent se gira de per lo grecli, y lleuant 
á Menorca a distancia de 30 milles de ma-
nera que lo asento de la Illa está entre Me-
norca e Ivissa, les quals seruaxen de ales 
per estar mes segura deis corsaris mahonie-
tans. Es la illa de Mallorca la sua cullita de-
formáis, y xexas a lo que mes pot donar 
yOOOOO quarteras, de ordi 200000 quarteras 
v de civades e venas 200000 quarteras; sens 
los inolts de llegums de tota sort, e especie 
que es culi per tota la Illa De olis es tan 
fértil, v abundant, y tan sabut al 111011 que 
noy ha pereque detenirsi en descriure la 
grandesa y iiiuliiiut de oüuar, puis ja en altrc 
part sen | 4 g . ha fe ta Marga mensió y es pot 
dir axí que esta cullida de olis es la major 
riquesa de Mallorca; la segona, es la multi-
tut gran del formatje y los cefrans y no 
nieiijs de consideracio y estimado es la cu-
llida gran de les taperes, que Francie, Flan-
des, y Inglaterra carregan de ellas vaxel.s 
com fan deis olis, no es manco abastado le 
Illa do garrouas, que per prouehir á mohos 
país de España baste, y son les niiilors, y 
mes auoiitotjados de tota la Europa, la sua 
cullita de cefrá es moka que basta pera pro-
uehir a Berbería e Italia, iiay gran abundan-
cia de ligues que basta pera prouisio de tota 
la Illa, les megranes son en gran abundancie 
y lleuan uentatje a les altres de moltes parts 
de tota especie; es abundantísima de totas 
sorts de fruites, y abres de agrures molti-
simes 
'Fe aquesta Illa dos Ciutats, la primera, y 
principal, y cap de tot lo Reyne es la que los 
Romans nomenaren Palma, situada it la part 
del ponent, está edilicade en un lloch y sei-
tu molt enieno, y fértil | 5 contiguo á la mar, 
en un port gran qui la ennoblex molt, de 
por totes parts tant de la mar, com de la 
torra una gran spaciosa niirade, y per ser 
marítima no tern per co los tempestats de la 
mar en lo folletxar do ¡a playa, y riheia axi 
com Barcelona, e, altres Ciutats, la qual en-
care que sia Ciutat elaríssima en Cataluña, 
té la mar per gran contrari, que so ha vist 
mokissimas negados lonipre los limits an-
tichs, y entrarsen per la Ciutat catiant los 
mu ra II es, y obrint les fortalosas. Té esta Ciu-
tat del seu ámbito, o circuit por le muralla e 
fortelesas nones v aellas }jc\2 canes mesura 
de Mallorca, la sua figura es casi rodona, y 
fa en vers la mar una figura de omicicle 
liberta dun cap al altro. Esta compartido la 
dita Ciutat en 8 portals QO OS lo portal do 
Sta. Catherina, de Jesús, de la pintade, do 
St. Antoni, del Camp, do Calatrauo, de la 
portel!a y del moll. Quaiu los moros eran se-
ñors de Mallorca hi auia á les oros en la Ciu-
tat 10 portals, ques nonienaveii on | 5 g . llen-
gtia Arábiga de Belcofal, que aro nomenan 
de la pintade, Barbolet ques diu de la plaga-
dissa. que á molts temps que está paredade: 
Bebalbelet que es una porta paredade en front 
del bastió de 111 ios: porto-pí que os la de 
Sta. Catherina, Barbclet que es un portal pa-
redat en vers lo tercenat: Fluualbeth que es 
la de la portclla: porta do la vi la que es la 
volta, o, aicado de Si. Joan deuaní la lion-
ge, Alniudino que os un portal junt a la b.i-
toria y lo domos dostos dos portals era tot 
plasa fins a la ribera, y allí es feya tot lo co 
merci, y negocis de la mar; Belbclc que es 
la porta del templa que está paredade; hay 
en la Ciutat de Mallorca 33 Iglesias entre 
Parrochias, Monestirs do fiares, y de moii-
ges, y altres ahont se celebren quotidiana-
nient los oflicis Diuinals, y ab moka douo-
ció, y diligencia; y amos que 11 i 11 gam 
trectar deis llochs particulars de Mallorca, 
di rem primer alguno cosa del propi, y per-
ticular temperament do la Illa, y deis affec¬ 
tas que causa ais naturals y habitador.s de 
ella. Del (aquí acaba el fol y g. i hi man-
quen el (> i el j). 
CAPÍTOL II 
Del propl y particular temperament de la Illa y deis 
affectas que causa ais naturals y habltadors 
de ella 
Cosa es muy sabida a todos que el hombre 
no es solo entendimiento, y voluntad, sino 
hay en él potencias naturales, órganos cor-
porales, sentidos con los anales no dif/iere 
de los brutos animales; y en quanta a esta 
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está sugeto al Sol, y a la Luna, y a las ts-
trelias y Planetas que tienen próximo el po-
der en el ayre, y en el cuerpo nuestro es yus* 
pirabie c' cxpirahle, como dice Hipócrates; y 
por consiguiente estamos sitgctos a los aue-
thores de las mutaciones del. ) ' porque se-
gún las complexiones, y temperamentos de 
los cuerpos ausi son las naturales potencias 
c impotencias titilas y aquellos que lío usan 
como deven de la razón siguiendo sus ape-
titos, que nacen dt las complexiones. Por tan-
to 110 es ile maravillar que diga galeno. Aui-
mi mores segúnutur eorporis teinperieni. Y 
no es tanto de espantar que estén, indirecta-
mente el entendimiento que es agente natural, 
y la voluntad que tiene por guia el entendi-
miento sugctiis a los cursos de las estrellas, 
sino porque los hombres olvidados de su no-
bleza, y libertad, se hagan esclavos de los 
sentidos, y appetitos bestiales. Pecando apar-
te la necesidad fatal, no hay duda sino que 
tienen grande dominio tas estrellas sobre lo-
do lo corporal, quedando el hombre siempre 
cu su libero albedrio; porque como dice L.u-
ripides: 
Snut opus artilléis sapieutis sidera Ihi. 
Y como dice Dionisio es tan sabio flios 
t/ue govierua las cosas baxaspor las meditas, 
y estas por las supremas y tiesta manera lo 
acá contenido, baxa de lo alto, como dice Sé-
neca. 
Quidt/uidpatilur huniauum gemís cénit 
aballo. 
Y viniendo mas en el particular, que se-
gún dice Hipócrates ei un libro que intitula 
de acre, aquis, et loéis, que importa mucho 
saber, c entender bien la quididad, y natura-
leza de ta región, y tierra en donde habitan 
los hombres, poique por ahí teñimos a alcan-
zar de que condición y naturaliza sean los 
habitadores de aquella tierra, y qual sea la 
estatura grandeza y qua.'idad dedos, la gen-
tileza y gallardía, y -finalmente la destreza 
del ingenio y agilidad del cuerpo. Y no solo 
de los hombres, pero a/iiiu de tas plantas, ar-
boles, animales, irracionales, y quales quiera 
otras cosas naturales que cu ellas .se produ-
ciereit. ) ' todo esto qncuta paraque mejor 
puedan los vivientes ai ella conservar su sa-
lud y vida, y se puedan mejor defender de 
las particulares eufci medades a quien están 
sujetos por los influxos celestes, y las causas 
ya dichas, y por tanto no me parece que sea 
del todo Juera del propósito, declarar t u ese 
capitulo qual sea la naturaleza particular de 
la Isla de Mallorca. Sentencia es universal 
y común cutre los médicos que la naturaleza 
de todas las cosas, es el temperamento que 
resulta de la mixtión de los q/nitro primeros 
principios, los quales si están mezclados con 
igual porción de suoli que no ; enee lo uno 
al otro, hacen y constituyen su tei/ij>eraii/ei/t" 
que llaman ellos, ad pudtts, el qual igualmen-
te se aparta de los extremos. Pero si vencen 
unos, y otros son vencidos, resulta culonas 
otto tempo amento que llauaii ad justitìam y 
y da a cada qual naturaleza según las accio-
nes que ha de exo citai y se indina mas á 
daquel extremo que tiene el dominio. ) ' por-
que por ot lío viaSpueden tener estos princi-
pios superioridad tus unos á los otros, se ha-
llan también que son ocho estos ti mpeí amen-
tos; (/natío simples, (/liando un solo princi-
pio se halla superior a .os ateos, del qual se 
toma la denominación, y son calido, frigido, 
húmedo y seco. Pero duran estos muy poco, 
y tienen poca persistencia. Porque luego en 
poco espacio de tiempo se juntan la sequedad 
con el calor, y la humedad, con el frió, y 
quando dos priccipios vencen, se hacen enton-
ces quatro temperamentos, (.alido y seco, ca-
lido y húmedo; frígido, y seco, frigido y hú-
medo, listos son la causa en cualquier mix-
tión, y compuesto de todas las acciones de la 
Salud y vida de los 'animales, y lilialmente la 
natitialcca dt todas las cosas. De suerte qiu 
quando en un mixto, hay mayor porción .de 
calor, decimos que su temperamento es cali-
do; y frigido quando la frialdad es mayor: lo 
mismo se entiende assi tic las otras (¡nulida-
des: ¡le ahí venimos a entender que assi como 
la regían tic Ftaudes y Francia es frigida, y 
húmeda, porqi e domina y prevalece mas ta 
frialdad y Immillati cu ella a las ti es quali* 
dades, Italia húmeda, hispana seca, .[/ri-
ca calieutt y seca. .Issi inesuio ts | 8 
Mallorca, y molesta en tanta manera mols 
de anys lo calor dilatantse segons vahem per 
speriencia cerca de 8 mesos, desde el princi 
pi del mais lìns ais ultims de octubre, per 
Cü bauem de concedir que es calen ta. Pero 
pesar ab mes tina balance, y explicant mes 
de lì en lì esta doctrina gose jo resoldre, y 
determinar que Mallorca en la qualitat acu-
tíes te gran inaquaiitat; perqué en qualseuol 
temps teñan en ella en un m.itex die fret y 
cilor los seus babitadors, de tal manera que 
restan engañáis en lo inuern quant se arro-
pen, y en lo estiu quant vestati de primes 
robes, y sensi Has. Pero en les qualitats pasi-
tias es mole seca de ahont se seguex que los 
homens de Mallorca son molt co'.erichs, y 
bellicosos de mediocre estature magrentins, 
de color cetrí, agils, y de bou ingeni y les 
carns, aucells, fruites y qualsevol cosa de 
menjar es de molt gran gust y sabor. Es te-
rra prou sane, no molt subjecte à malaities 
granes, y perilloses, rarissimes uegades per la 
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gr.tt ia |8 g . del S e ñ o r es infect.uie de pes ta , 
p e r o ab tot sia axi ver i t a t es t a m b e m o l g t a d e 
de a l g u n a s nia le l t ies , les q u a l s cade a ñ y p o p u ­
lar i te r « i a s s a n t u r ; c o m son les f eb res , t e r ­
c í anos , per ser los m a l l o r q u i n s de son n a t u ­
ral co' .er ich, y ca l en t s de fetge, y p e r q u é ac ­
c i d e n t a l m e n t t e ñ e n los u e n t r a l l s m o l t l i u m i t s 
pe r b e i u e m o k a ayg t i e p e n s a n t per esta vía 
m i t i g a r lo g r a n ca lo r del fetge, se e n g e n d r e 
en ells copia de h u m o r p i t u i t o s . D e assi nax 
q u e les t e r c i anes son n o t e , y ab m o l t a íaci­
litat se tan d o b l e s peí la a b u n d a n c i a y m u l ­
t í t u t de es tos l u n n o r s t a m b é son los e t i chs 
mala l t i a fami l ia r e n Mal lo rca q u e sol m a t a r 
m o l t a q e n t per la pu t r e f acc ió q u e se e n g e n ­
d re de les c r u d i t a t s q u e t e ñ e n los c o s o s m a ­
l l o r q u i n s per r e h ó de la d e p r a u a d e , }' ina ie 
COiiquotcio del ven t re l l q u e c a u s a m o l t a 
m e n i i t per t eñ i r los \ e n t r e l l s d e s c a r n á i s , y 
s e n s gre íx , q u e sol n a t u r a l e s a posa r cerca del 
ven t r e l l per a juda r a la d iges t ió , y n o es n ia ­
raue l l a puis v i u e n e n r eg ió ca l en t a y | 9 seca. 
D e assí es q u e los p i n g u e s y gras i l es a c u s t u ­
m e n fer m i l l a r d e c o i c i ó en lo ven t r e l l q u e 
los s a q u e ñ s , y m a g r a s ; t a m b é m a t e s fan mala 
d i g e s t i ó los de esta Illa per lo us , y custu.ro 
q u e t e ñ a n en menj . t r s o u i n t , c o m si fosen 
s e m p r e en la heda t de la p u e r i c i a y ^ a r i e t a t s 
d e v i a n d a s vils , y r u i n e s , y de fácil c o r r u p ­
c i ó . Y axi c o m esta mala l t i a del c u c h s es 
m e s prop ia deis xichs p e r q u é m e s á i n e n u t 
so len e n g e n d r a r s e e n t r e el ls . per ser vora 
d o s , y m e n j a r cade h o r e s e n s o r d e ni d e c o c ­
t ió , y per alli a b u n d e n de p e r p e t u a s c r u d i ­
ta t s . Axi t a m b é per la ral ló ja dita son los 
h a b i t a d o s de esta ie r ra u n i u e r s a l i r . e n t s u b j e c ­
tas a esta mala l t i a . A es tas r e l i o n s se pot 
a i i r e ajus tar q u e n o es de m a n c o forsa q u e 
les ja di tas q u e la c o n d i t i o de rots los m a ­
l l o r q u i n s , y lo m o d o del v i u r e es de tal m a ­
n e r a y c t i s tum q u e son m e s i nc l i ná i s al s o ­
par q u e al dinav y m e n g e n m e s , y ab m e s 
g a n e s q u a l s e u o l s g é n e r o s de v i a n d e s , y peí lo 
р о с espay q u e y a del u n m e n j a r al al t re son 
c a u s e de q u e to t se | 9 g . ve a c o r r o m p r e en 
lo vent re l l c r u d u m s u p e r i n d i g e s t u m g e n e r a l 
n t o r b u m ettf. y per esta uia es tán los m a ­
l l o r q u i n s tan sub jec ta s á la g e u e r a c i o de i s 
c u c h s axi en lo ven t re l l co tn en los i n t e s ­
t i n o s . 
A l t r e mal té esta Illa de M a l l o r c a y m o l t 
fami l ia r e c o m u n a en x ichs , y en gra t i s q u e 
son les scrofo les di tas en M a l l o r c a porce l l a ­
ñ e s per les m a t e x a s o c a s i o n s y causes ja es ­
p l i cades . H a y t a m b é febres h a b i t u á i s m o l t a s 
e n M a l l o r c a , per ser les febres c o n t i n u a s d i ­
f icul tosas de c u r a r per la i n a q u a l i t a t del a y r t , 
y axi pe r m o l t q u e los m e t g e s a b to ta la d o c ­
t r i n a t r aba l i en per c u r a r l e s n o per с о d e x a n 
de passar a n a n t t i n s q u e o c u p e n lo abi t del 
cos , tarn be est.i esta I l ia subject ; ! ai e s c u p i r 
de la s a n c h , t au t per la a b t i n d a n c i a de la 
s a n c h co le r ica , c o m per les des t i l l ac ions sa­
c u l g i n o s a s , les q u a l s lo ay re s a l s u p i n o s exs i ta 
e c o m m o n , pe r <;o q u e la te r ra est.i c i r c u i d e 
de la m a r , y c o m n o s p u g tie a q u e s t acc i ­
d e n t f a c i l m e n t r e m e d i a l ' tan tos t se c.iusen 
u lce ra s en los p u l t r . o u s y e:i la par t c a r n o r a 
dels p i t s pe r la qua l | 1 0 occas io v e n c n los 
maia l t s a fcrse t i s ichs . S o n t a i n b e los n a t u ­
rals de M a l l o r c a a t u r m e n t a t s de e r e n a s , y 
pedras per les c r u d i t a t s de q u e a b u n d e n : les 
q u a l s c o m se veil del ven t r e l l , y pessat per 
les venas a r r i b e n a ls r i n o n s ab la v i r t u t y 
to rse del ca lo r de aque'd se Ian e r e n a s y p e ­
dras , c o n s t i m i d e y ax t lgade la part m c s s u p ­
til y t en t ia . Q u e siga a q u e s t a te r ra subject ; ! 
a les di tas mala l t i a s se pot c l a r e m e n t e n t e n ­
dre de la an t iga e s p a r i e m d a de mobs afiys en 
los q u a l s se s o n vis tas , y es uet ien cada dia 
en los q u i n o t en an sa in t , sia per r a h o del 
prop i t e n i p e r a m t o del mal o r d e del m e n ­
jar y b e u r e dels n a t u r a l s de la t e r r a , lo q u e c r c c l i ja es con t i e r t i t en n a t u r a l e s a m a n o c e ­
p h a l o s la l o n g i t u t tie! cap , la q u a l als p r i n ­
cipis : c o m c o n t e H i p p o c r a t e s : se c a u s a per 
i n d u s t r i a de las m a d r i n e s , p e r o a p i e s lo 
t e m p s se feu n a t u r a l ; o sia per c l i m e , o in ­
t l u x o ce les te qu i to g i a n forsa y v i r tu t e n 
las l e g i o n s p a r t i c u l a r s , es cosa cer ta , y la 
r a h o , y e s p e r i e n c i a h o ensefi.tn q u e es tas 
causes s e m p r e o b r e n j u n t a m c n t , y 1 1 0 g . q u e 
la i n l l u e n c i a dels s ignes celes tes n o m o t i e n 
per si aso les en los i n fe r io r s cosa a lg t ina 
sens la d i s p o s i c i 6 de a q u e l l s , y axi la u n i u e r ­
sal m o l e s , y m u d a n e es r eg ida i g o u e r n a d e 
ab tal o r d e , y c o n c e r t , y los all m e n s infe­
r io r s s o n egi ta t s , y m o g t i t s de las c a u s a s c e ­
lestes: Y t au t q u a n t una part del m o n es s u ­
p e r i o r es m e s ap te per o b r a r v q u a n t m a s 
in fe r ior as m e s obnox i . i a les p a c i o n s p e r q u e 
vel iem q u e D e u res ha let t e m e r a r i a m e n t , a 
t e m p l a d e s to tes les coses ab tin exe l l en t or ­
de , les c o s e s in t i m e s per les m e d i c s , y es tas 
per las s u p e r i o r s , n o t en t de si forsa a la n a ­
tu ra l e sa , p e r o q u e t o t e s les c o s e s n a t u r a l s 
o b e y e s c a n a sos m o u i m e n s . d o n e n l o s q u e 
execu tc i i ses p r o p i e s forces fins a b o u t has ­
ten }' els es c o n c e d i t ; y com los eels abras¬ 
sen to tes '.es coses , do ells se i n f u n d e x e as ­
c a m pa una forc/a, o in t l t ivo c o m del c o r t ins 
spc r i t s vi ta ls q u e se e s c a i n p e n per t o t el c o s , 
qui e g i t e n , m o t i o n recrc. in u i u i t i q u e n t o t e s 
les pa t s del cos . P e r o e n e m a la s p e r i e n e i a 
q u e es cose q u ; passa en ver i ta t tot lo q u e ta­
iliril escr i t , si c o n s i d e r a m q u e D e u y la | 1 1 na­
tura lesa n o fan res de hades . P e r q u e p e u s e n 
s o n les t o r t u g a s t an t e s en Mal lo rca , s i n o pe r 
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del Dr. Juan Binimelis, historiador. 
'1533, v 12 Enere 1616; 
Los d a t o s d e la p r e s e n t e biografía, e s t á n 
sacados d e documentos a u t é n t i c o s del 
p r o p i o biografiado, t a l es como s u t e s t a -
m e n t o y c o d i c i l o s , d e a c t o s n o t a r i a l e s q u e 
o t o r g ó , del inventario de s u s b i e n e s , y poi 
último d e las n o t i c i a s q u e d a n los s e ñ o r e s 
B o v e r y P o t g e r en s u s o b r a s , el p r i m e r o d e 
los c u a l e s , parece h a b e r s e d a d o cuenta do 
la Vida d e B i n i m e l i s , d e s p u é s d e la l e c t u r a 
d e s u s l i b i o s 111. 
A s e g u r a Bover, q u e B i n i m e l i s fué natu-
ral d e ' a vi l la do P o l l e n s a . \ ' o n e g a m o s el 
aserto, aunque n o s p a r e c e e x t r a ñ o , q u e en 
el l ib ro Catastro (21 o d e Sttitix, e m p o z a d o 
e n 157'), n o f igure n i n g u n a t a m i l i a do e s t e 
l ina je e n a q u e l p u e b l o , m i e n t r a s q u e se e n -
c u e n t r a n r e p r e s e n t a n t e s d e a q u e l l a e s t i r p e , 
en A l c u d i a , P a l m a , M a n a c o r V o t r o s p u e -
b los . 
D e b i ó s e r , p u e s , la fami l ia d e Juan B in i -
m e l i s d e humildísimo o r i g e n , d e p e s c a d o -
res a c a s o , p u e s t o q u e n o figura e n t r e las 
q u e p o s e í a n c a s a s n i f i ncas r ú s t i c a s e n el 
pueblo d e P o l l e n s a . Lo q u e sí es i n d u d a b l e , 
p u e s t o i.[iie él m i s m o lo d e c l a r a e n la p o r -
t a d a d e s u Historia, q u e e r a n a t u r a l d e M a -
l lo rca . Xo m e a v e n t u r o a s u s t i t u i r la i d e a 
d e la l o c a l i d a d a la de la is la , n o o b s t a n t e 
do inducirme a ello lo q u e d e c í a el h i s t o -
(1) Se lian ocupado do Binimelis los au to re s 
siguientes: 
1. Vargas l 'onee: Descripción de las islas lia-
leuacs ta 7S71 y en ella declara que sus obras no 
inerven los honores de la impresión. 
2.- lovellanos il). Gaspar) prisionero en BHI-
ver. quien se llevó a (jijón una copia 13 vol.l de la 
Historia de Mallorca ¡ i8o8j . 
}. -Furió i A l l t . ) —Carta... sobre el lugar donde 
estuvo situada la antigua l'ollentia ¡ P a l m a 18.58 — 
ht> p. con curiosas noticias acerca de B i n i m e l i s . 
4.- -íiot'er. (Joaquín M.J Eil 184.', en su Dic-
cionario de escri tores mallorquines, 1805, Biblio-
teca de escri tores baleares (1865). 
5.—Aiet/cl iRn.'i—Kn sus varones ilustres ^1X471. 
glosa lo que cinco años antes, dijera Bover. 
0. - liúver.— E n s u b i b l i o t e c a d e e s c r i t o r e s ba-
leares nSfij) vuelve a ocuparse de Binimelis aña-
diendo poca cosa a lo que. dijera en 1842. 
7.—Aguilt> (T..--Publicó en el Museo Balear 
(1877I un interesante artículo sobre: ¿Quién fué el 
primer cronista del reino de Mallorca?, con datos 
nuevos e interesantes . 
8. Roígcr ¡Mateo).—Kn su Historia de Pollefl-
sa, t." II-p. .169 (1904) es el último que. se ocupó) 
de Binimelis con poca novedad. 
( 2 1 llsttmsgeneráis tic .Mallorca de 1576. Varios 
tomos M. S S . ArCÍÜVO del reino. 
r a m e y de las febres e t igasr . Y en t a n t e n v i l -
t i t u t q u e n o so l s n o bas ten per els m a l a i s de 
la t e r ra y per u l t ras m e n j a r s y p r o u i s i o n s 
de i s frares d e C a r t o x e , y de is t i a r e s de S t . 
F r a n c i s c o de P a u l a , p e r o e n c a r e ne fan m e r -
cade r í a por les t e r r a s de C a t a l u ñ a A r a g ó , y 
V a l e n c i a , n o c e n s c a u s e a b u n d e t a m b e m a -
t e x de la be rba Coralina, o I t imbr ica! ic , o , 
î m t s c u s m a r i n u s , q u e en M a l l o r c a n o n i e -
n a n burba c u q u e r a , la qua l te t an t e forse, y 
u i r t u t c o n t r e los c u c h s q u e a q u í n i a t ex los 
m a t e . Y es lo ve r t ade r Besa a r a n t i d o t o y real -
z a r : c o n t r e aquc l l s , usan los m a l l o r q u ì n s de 
d o c o c t i ó , o , ab poi n o n s d e s t e m p i a d e s en 
v i b l a n c h e n lo i n u e r n , y en lo es t iu ab aigt ta 
d e v e r d o l a g a s , a i g u n s la inesc lan en niel per 
r e g a l o deis m i n o n s , en V e n e c i a a n t e s q u e la 
p o l u o r i s e n la t e ñ a n en ini L I S I O en i nmig re , 
y e s p e r i n i e n t a n t los graos e t fectas c o n t r e est 
m a l la t e ñ e n en g r a n s t i m a , y la p r e ñ e n m o l t , 
de la qua l p r o u e i e x M a l l o r c a à m o i t e s pars 
I 1 1 g . y t a m b e p o r l o s e m b l a n t p r o u e i e x n a t u -
rales:! de a l t re per m a j o r s o c c o r r o de l s ha -
b i t a d o r s de M a l l o r c a y es lo a b s i n t h i o m a r i , 
la q u a i nax a la p a r i del Devant en m o l t a 
s u m a , lo s è m e n t del qua l se c ren q u e ser ia 
lo s e m e n A l e x a n d r i u u m , t a n t n o n i e n a t , y 
usâ t dels a n t i c h s per est affecta; y n o res 
m e ñ y s per lo r e spec ta de la sanc i i t a n i m en 
M a l l o r c a u n a he rba e n t r e les a l t r es , q u e en 
M a l l o r c a pe r lo effecta q u o fa J o n o n i e n a n 
ú n a l o s : en C a t a l u ñ a r . imp i ixons , y es lo c ¡ -
c o r i u n i C o n s t a n t i n o p o l i t a n u m de m a t i o l o , 
e s ta n a x a b u n d a n t i s s i i n a m e n t per to ts los 
l l o c h s de la I l l a ; u sen los m a l l o r q u i n s per 
a q u e s t a c c i d e n t de la sanci i lo sucl i de les 
s u e s reís , e s ta ap l i can t a m b é en p o l u o r e per 
las r o t u r e s de l s m i ñ o n s , r e m e y m o l t s e g u r , y 
p r o m i t si la c o n t i n ú a n per t e m p s de 20 dios. 
A x : n ia tex à d o u â t r e m e y den N o s t r o S e ñ o r 
a esta I l la per les esc ró fu las , de les q u a l s hia 
t a n t a cop ia y a b u n d a n c i a , lo g l a d i o l o , y la 
e sc ru fu l a r i a , di ta de d i e sco r ide s c e l i d o n i a m e -
n o r ; e f i n a l m e n t per les a r e n a s , y p e d r a s los 
I 1 2 H u g o n s q u e es A n n o n i s dels Ant ic l i s , 
la p i n p i n e l l a la t r a g u e r a n de D i e s c o r i d e s , y 
la h e r b a C e n t t i i n n o d i de los q u a l s se a c u s -
t t i m e n fer a y g u a de t an t a c o p i a q u e bas ta 
p e r e p r o v e h i r à to ta Hspaña . Ps sos y a l t r es 
a d j u t o r i s s e m b l a n s ha posâ t le p r o u i d e n c i a 
de D e n a la Illa de M a l l o r c a pa ra r e m e y , y 
s a l u t dels q u i a u i e n d e ab i t a r en ella, c o n -
t r e los c u c h s , les febres h a b i t u a i s , s p u t o de 
s a n c h , y a l t r es e n f e r m e d a t s per ra l ló del t e m -
p é r a m e n t , d i m e , e i n f l u x o ce les te , y e r r o r 
e n la uida de i s h a b i t a d o r s . 
(Seguirti] 
P o r la c o p i a 
ANTONI M,a AI.COVER, pie. 
n a d o i 1 en 151,1 en s u t e s t a m e n t o , al d i s p o -
n e r que s e a e n t e n a d o , s u c u e r p o e n la c a -
pi l la d e l a s A l m a s d e la S e o y en el ftist/efs 
lliiíniuiis (11. 
I g n o r a n s o t a m b i é n los n o m b r e s d e s u s 
p a d r e s , p u e s en n i n g u n o d e los v a r i o s d o -
c u m e n t o s c o n s u l t a d o s h a n a p a r e c i d o . C i e r -
t o q u e B i n i m e l i s al m o r i r d e j ó r e n t a s y c e n -
s o s d e a l g u n a i m p o r t a n c i a , a l g u n o s h e r e -
d a d o s , m a s n i n g u n o d e h e r e n c i a p a t e r n a o 
m a t e r n a . T o d o s lo s o n , d e s u t io m a t e r n o 
el p r e s b í t e r o V i c e n t e ( l a r d a , b e n e f i c i a d o e n 
la p a r r o q u i a d e S ta . C r u z d e P a l m a . De e s t e 
b u e n s a c e r d o t e d e b i ó p o s e e r B i n i m e l i s t r e s 
p r o p i e d a d e s , d o s d e e l l as en e s t a C i u d a d y 
o t r a e n M a n a c o r , a d q u i r i d a s p o r d o n a c i ó n 
q u e d e e l las le h i c i e r a el t ío al s o b r i n o en 
1550 a n t e M i g u e l Pe l eg r í , n o t a r i o . 
S e g u r a m e n t e l a s b r i l l a n t e s d o t e s q u e el 
a d o l e s c e n t e r e v e l a b a , a la s a z ó n d e 12 a ñ o s , 
d e b i e r o n m o v e r a l p r e s b í t e r o V i c e n t e ( Ja r -
c ia a p r o t e g e r l e d e m o d o t an e x t r a o r d i n a -
r io , c u a l e s la d o n a c i ó n a n t e d i c h a . 
D e s g r a c i a d a m e n t e s e h a n p e r d i d o los 
l i b r o s y n o t a s del n o t a r i o M i g u e l Pe leg r í , 
m a s n o s d a n o t i c i a d e tal d o c u m e n t o la c a -
b r e v a c i ó n 121 q u e h i z o B i n i m e l i s d e las c a -
s a s q u e t e n i a e n e s t a c i u d a d e n la ca l le d e 
S a n L o r e n z o y e n la p a r r o q u i a d e S a n t a 
( r uz . 
C a b e s u p o n e r q u e B i n i m e l i s e s t u d i ó e n 
e s t a c i u d a d a l g u n o s a ñ o s y q u e d e s p u é s 
s e t r a s l a d a r í a a V a l e n c i a a c u r s a r la c a r r e r a 
d e m e d i c i n a . P u e s s a b e m o s p o r u n a c l a u -
s u l a d e s u t e s t a m e n t o , q u e d e a q u e l l a c i u -
d a d sa l ió p o r l o s a ñ o s 1566. l i s t a n d o e n 
e s t a c i u d a d h o s p e d ó s e e n c a s a de l n o t a -
r i o L u i s C a s a n o v a , a quien tal vez a y u d ó 
c o m o a m a n u e n s e y e n u n a c a s a c e r c a n a a 
la ig les ia d e S t a . T e c l a f ren te a la de l S í n -
d i c o n i o s s e n A s s i ó . 
lil a ñ o 15O6 s a l i ó d e e s t a c i u d a d , n o v o l -
v i e n d o a ella, e n los 25 s i g u i e n t e s , s e g ú n 
d e c l a r a el m i s m o en s u t e s t a m e n t o h e c h o 
e n 1501. C o n m o t i v o d e a q u e l v ia j e , h u b o 
d e h a c e r l e el n o t a r i o C a s a n o v a u n p r é s t a -
m o d e í ó l i b r a s , q u e B i n i m e l i s o r d e n a b a 
fue sen p a g a d a s a los h i j o s d e a q u é l : J u a n y 
J e r ó n i m a . 
F u é d i s c í p u l o en la l ' n i v e r s i d a d d e Y a -
(1) Tes tamento n." i del mismo. 
(2) Kl 5 de Marzo de 1592, cabrevú Binimelis 
en la Curia del Pariatge las casas antedichas, que 
confrontaban: por una par te , con la calle de S. 
Lorenzo; por otra, con casas de Antonio Font; por 
otra, con l.is de Ana Sunycrn, viuda; por otra, con 
huerto de la viuda Sunyer, y por otra, con cusas 
de Antonio Pont y Roig.—Curia del Pariatge: Libre 
de 15S8 a 1592, fol. 88 v. Arch. de Protocolos). 
le t ic ia del c é l e b r e m é d i c o L u i s C o l l a d o , 
a n a t ó m i c o y p r o t o - i n é d i c o d e a q u e l l a U n i -
v e r s i d a d . 
D e e s t o s a ñ o s d e s u v ida e s t u d i a n t i l es 
la o b s e r v a c i ó n m é d i c a u n e B i n i m e l i s a p u n -
ta e n el L i b r o p r i m e r o d e s u I u s t o r i a 1 1 1. 
C i a t o s r e c u e r d o s d e b i ó c o n s e r v a r el lla-
m a n t e D o c t o r e n m e d i c i n a , c u a n d o el 1 1 d e 
D i c i e m b r e ile 1591, e s d e c i r , p a s a d o s eO 
a ñ o s a u n se a c u e r d a d e la Cof r ad í a d e e s -
t u d i a n t e s p o b r e s d e V a l e n c i a a la p a r q u e , 
p o r los b u e n o s s e r v i c i o s q u e le p r e s t a r a , 
lega 1 0 l i b r a s m a l l o r q u í n a s cu \f]icio <lií 
Inni umor t/iit' In 11/ /in 1/11111/ 1 ' r/a slwUnut 
111 I •ìli Ut III. 
D e s p u é s d e l i c e n c i a d o e n 1 5 0 0 v o l v i ó s e 
B i n i m e l i s a Ma l lo rca c o n S U t i t u lo do D U C -
tor e n m e d i c i n a y a q u í d e b i ó e n d u l z a r los 
ú l t i m o s a ñ o s d e la v i d a d e s u b e n e v o l e n t e 
tío V i c e n t e C a r c h i , h a s t a el a ñ o 1 ^74 e n q u e 
m u r i ó . T o s t ó SU p r o l e c t o r a n t e el n o t a r i o 
Migue l Pe legr í el (1 d e N o v i e m b r e d e 1 ^74, 
m u r i e n d o p o c o t i e m p o d e s p u é s . 
D a d a la f echa d e s u f a l l e c imien to , ú l t i m o s 
m e s e s del a ñ o , n o p a r e c e r ; ! e x t r a ñ o q u e en 
el C a t a s t r o q u e s e e m p e z ó en P a h u a el s i -
g u i e n t e a ñ o a p a r e z c a y a B i n i m e l i s p r o p i e -
ta r io d e d o s c a s a s en e*»tn c i u d a d , l u n a d a s 
a m b a s p o r V i c e n t e ( ì a r c i a , lulos s o n las 
c a s a s d e la ca l le d e S a n L o r e n z o y las en 
q u e v iv í a en la c u e s t a d e la S e o . 
A u n q u e pobro en L O S c o m i e n z o s d e s u 
v ida , B i n i m e l i s h u b o d e h a l l a r s e al m o r i r 
con ' s a n e a d a r e n t a , q u e a s c e n d í a a u n a s 
t r e s c i e n t a s l i b r a s c e n s u a l e s , q u e le p r e s t a -
b a n 16 c e n s a l i s t a s , y q u e logó p a r a m i s a s y 
o b r a s p í a s a la c o f r a d í a d e S a n P e d r o y S a n 
B e r n a r d o (2). 
l i ! • La (jual experi "licia quiso idice Binime-
lis) provar y comunicar después con la autoridad 
de Ludovico Colludo, médico hullosísimo y cate-
drático de la l 'n iversidad de Valencia, ¡' maestro 
mio, y cu esta ocasión me conté) que é! había ob-
servado y hallado lo mismo.» 
( j : Los censos eran estos: 1. Kl notario Pedro 
A n t k h , por unas casas en la calle de Sans y rafal 
de So-Xa-Mora, en Bini-aü, 4 l ibras. 10 sueldos i> 
dineros, día 25 D i e , ante Juan Amer noi. el lo 
Abril (le 1 5<iS. 
11.—Miguel D ó m e n l e , notario, y el citado An-
tich notario, sobre el rafal /.<> J'n/'rl 8 Ib. ante 
Antonio Cireíols not. el <> Abril 158«), 
ni. — |uan Blanqucr, presbiteri), (le Manacor. 12 
Ib. por casa y huer to en Manacor. en 26 Abril 
1575. din Cartas reales! 
iv. Moss. Jerónimo Alnrenarra,escribiente, ysu 
mujer, hija y heredera de Moss. Lorenzo Kerrcr, 
mercader, 14 11). 10 s. ante Juan Bonet, not. 21 
Oct. 1579. 
v.—Moss. Francisco Fe, de Alcudia, por el pre-
dio Son Fe, 44 1. a 27 Agosto ante Juan Bonet, 
notario. 
v i . - C u i lermo Noguera de Superna, S !.. cedi 
III c c i i v ) do ni l y o r i m p o r t a n c i a , e ra el J o 
4 4 l i b ra s q u e lo p r e s t a b a el c o n v e n t o d e 
S a n t o D o m i n g o , i m p o r t e d e la c a s a q u e les 
v e n d i e r a Binit i rel is , en d o n d e v iv ió l a r g o s 
a ñ o s y m u r i ó . I ' .slaba e n la cal le q u e se lla­
m ó d e « 'es T o n e l e s , y t e n í a s u por ta l en la 
c u e s t a d e l a S e o . < ) e u p a p a r l e del n ú m e r o 
47 d e la a c t u a l cal le del C o n q u i s t a d o r . 
P o r los a ñ o s i 5 7 0 e n c o n t r a m o s a Mi 1 íi­
m e l i s on P o m a , v i s i t a n d o m o n u m e n t o s e 
i g l e s i a s 1 1 . B o v c r a ñ a d e , q u e e x t e n d i ó s u s 
c o r r e r í a s p o r F r a n c i a y lv*paña <2<­
R e g r e s a d o a s u p a í s , a s e g u r a Bovor , en 
15ÓS l l egó al p r e s b i t e r a d o , fecha c o n la 
q u e n o c o i n c i d e l ío lgor en s u « H i s t o r i a d e 
P o l l e n s a q u i e n a l i r m a q u e f u é p o r l o s a ñ o s 
d e 1 ^ K . P u r i ó a p u n t a la i d e a d e si t o m a ­
r í a el p r e s b i t e r a d o e n la C i u d a d S a n t a . 
Sea c o m o fuere , e s lo i n d u d a b l e q u e , 
d e s d e a 1 ^ SS le e n c o n t r a m o s 110111 
l i r a d o P e c t o r d e M a r r a t x i , e j e r c i e n d o s u s 
f u n c i o n e s c o m o tal . Kn los l i b r o s d e b a u ­
t i s m o s y m a t r i m o n i o s d e a q u e l l a p a r r o q u i a 
h e m o s v i s t o s d i f e r e n t e s ¡ e v e n t o s vio s u pu­
ño y letra. K! m i s m o B i n i u i e ü s d e c l a r a e n 
s u t e s t a m e n t o deja 10 l i b r a s , m o n e d a 
m a l l o r q u í n a , a los p o b r e s d e a q u e l l a p a r r o ­
q u i a en r e c u e r d o d e los d í a s q u e la r e g e n ­
t a r a 13». 
\ o h e m o s e n c o n t r a d o la l e c h a en q u e se 
das p >r ¡1 >> Dominicos 1 >,i:"i !¡t compra de las casas 
d e Binimaüs, <lc la cuesta de la S e o . Siguen otras 
ililrtidíis, si t! i:v lo niisiuo. 
va. Antonio Muutancr. ilc A .ir'', ¡i >r el predio 
Son Muntaix r. jo II). censo, a< :o ,'uvtc lose Amcr 
t;l 5 Scpt. AeliMii en el asunto lo.iii Pei 'rer , 
rector (le üinisalcm su sohri'UJ :I l e r r c r , ca­
sado con !,i hija v lien itera del Antonio. 
viii Perotó (I.ir. de l . ' iu i::n.i\or, p o r el predio 
/ .r . . I r/.'ti;>/,'­\ ni Mi, a o Oclubiv 1 ante l o s é 
Amor. 
I X . jerónim 1 K>p.in« 11! presbítero, por el rafal 
cerca ilo S. Magín J O Si», ceiw», ¡inte (osé Amcr, 
nol., el 10 1 lieienVIil'e 1 V ) S . 
N Miguel < 'atanv. tendero, pr.­ casas delante 
de la puerta de Sania Eulalia, 111 !.i laudad, ¡S II». 
Kn canas reales, a . 1 1 Octubre • ' « 1 5 . Kn s de 
Mayo d o 1 6 1 4 , 'as ( na ipe : .•'.' />'•. >\, . 1 . 
\ 1. ­ l.:i villa d e Porrera j pre­1 I ' I I ,íJ libras <', • 
censo. 
N I I . I .a 1 'niwisidiMt de M..Horca, prestábale, en 
diferentes paríh'.as n 1 '.*>.. notario Pedro Mu'. |«) 
Agosto non. 
— Kal.iel Salisler. de S i m a , dit dé fd í'/dlid. 
y su niujer A.1.1 |'.i.i!'..i I lompart, lie Muro de la 
p O S e s i Ó n l­d Srid, S ¡ll. 1 not. |osé Amcr . 
xiv. .M.is prestan los antedichos Salíate? v 
I.iomp.irt. 1 } I I 1 . IEILS(>. uní. In­é Aniel, 1 £ KIU'L'O 
15<)S. 
11 . llover: /'/''''/','.'! :/ J /'.wr/i.i/\­\­ hjicniwi, 
liininiclis. 
Libro \ ' l .c. ip_. 7. al hablar de las r e l i ­
q u i a s di' Sta. l 'ráxcilcs. 
i,íV Párrafo 0 d e su tes¡iini<*nto. 
p o s e s i o n ó do u n b e n e f i c i o E N e s t a C a t e d r a l , 
si 110 fué el b d j Abri l d e 1 ; o i . c u a n d o la 
r e n u n c i a del p r e s b í t e r o I n d i a n a , q u e d e j ó un 
b e n c ü c i o q u e h a b í a o b t e n i d o E N el a t a r 
m a y o r d e la S e o , que c o n s i g u i ó I ;¡ ni mel i s 
p a r a o c u p a r o t r o d e n u e v a c r e a c i ó n , r ec i én 
f u n d a d o p o r la h o n o r a b l e famil ia d J c a n ó ­
n i g o ( ¡ a r a n 1 11 . 
T a l e s b e n e f i c i o s q u e d e n u n c i a n a un 
b i e n h e c h o r d e Binit i ie l is E N s u c a i r e r a 
e c l e s i á s t i c a , s o n o b r a s e g u r a m e n t e del 
O b i s p o I). J u a n Yich v M a n r i q u e , q u e g o ­
b e r n a b a la d i ó c e s i s d e s d e el a ñ o 1575 , c o ­
m o se p r u e b a p o r la vis i ta q u e hizo a la 
isla d e M e n o r c a en la q u e le a c o m p a ñ ó líi­
lliilielis I J I E N 1 50 \ y p o r las c u a n t í o ­ . i s li­
m o s n a s , I .O.K ) ¡ ibras i r e p a r t i d a s a l o s p o ­
bre.­; d e la c i u d a d do P a l m a d u r a n t e el año 
d e c a r e s t í a d e 1501, Kn p r u e b a do e s t a 
p r o t e c c i ó n y g r a t i t u d d e d i c ó l í i n i m e ü s s u 
h i s t o r i a d e M.dloro 1 а I 1 : 1 i l u s t r e p r e l a d o . 
i lelilí s d i c h o q u e B i n i u i e ü s h izo t e s t a ­
m e n t o U N 11 d e D i c i e m b r e i le 1501, n t r a v é s 
del c u a l v i s l u m b r a m o s la e s c a s a famil ia 
q u e a la s a z ó n le q u e d a b a , r e d u c i d a a u n a 
t ía m a t e r n a , p o b r e d e s o l e m n i d a d a la c u a l 
él s o c o r r í a y p a r a c u y o s o s t é n d e j a h l i b r a s 
a n u a l e s m i e n t r a s v iva . M a m á b a s e C a b r i o l a 
O a r c i a ; I , p o r lo c u a l p o d e m o s a s i g n a r a 
Bi'li nolis el a p e l l i d o G a r c í a . 
Dos s o b r i n o s q u e d á b a n l e tt B i n i m e l i s e n 
tal focha: e r a n un V i c e n t e l i i n i m c l i s , s u b ­
d i á c o n n b e n e f i c i a d o en la ig les ia d e S'.a. 
bai laba y o t r o hi jo d . s u c u f i a d o m a o s c 
A n t o n i o C o m p a n y , c a r p i n t e r o , l l a m a d o 
J u a n . L e g a al p r i m e r o d e e l los , s u s c a s a s 
d e la c u e s t a d e la S e o y u n a c a s u l l a y o r n a ­
mento­ ­ d e co lo r m o r a d o ; a Jt i .ui C o m p a n y 
'4: d e j a sti> c a s a s d o la cal le de S a n L o ­
r e n z o ; y si ve c a s a r a y t u v i e s e s u c e s i ó n , el 
1. I liion­, a sis Abril ¡v" , . ­ i ' tlon.í pososiíí a! 
Dr. |oa:i ¡iinimelis (1 • un beneliei f.indat en lo ¡li­
tar majo: d e l.'i S o n , per permuta fet 1 entre lo dit 
s.'nvor lUninielis ',• Moss'i i.i'.nar I' diana, relie 
etc.' 
i l ivendn 's .1 5 i i » i | i ! 1 >in, s• d'Hüí P I I H . s e s i ó al 
1),". l­'r.inci'scíi t "«inora, de' antedi! bene'ici per 
¡:vo'.'i de! Dr. Itiuimi'is. \ i i ' ; i . Catedral. ' 
Libro I. l 'ap ;o. I 'stando e n 1,1 i~!a de 
Mcno­i' 1 . con i', linio, v Reverendísimo Si­. I). pian 
VicSt y Manrique, obispo de Mallorca, visitando 
dicha i ­la. 
{. Te ­!., núni. o. 
4 . Kstíis casas do l>i".¡nii ' 'i­, sitas en i.i p i r r o ­
1 i'tiin do S ' .a. 1 'r.iz cilio de S i n Г.0­o 11 л 1. las había 
i' I " ' | I ; M I I I I ' 1 pro­bitero \ л i n t e (iireí .i a | a i :ne 
( I l iVeV o. ', d" Noviembre d e i .;>7 y oslo las te­
nía por venía a é¡ liccha por Pedro l \ is. | inl pres­
bítero c! 4 do Noviembre de 1 5 0 1 , Todo ello en 
los libros lie! P.iriatjJC de 1 5 S S a I5<)¿, f. SS v. 
listas c a s a s del dominio del Obispo de Uarcelo­
na so daban a merced de L'lidimio ;o (lías fatiga 
producto d e s u v e n t a c o l o c a d a e n r e n t a 
c e n s u a l 11). 
D e s g r a c i a d a m e n t e t o d a e s a p a r e n t e l a d e -
b i ó haberse e x t i n g u i d o e n los 2 0 a ñ o s q u e 
m e d i a n e n t r e la f echa d e s u t e s t a m e n t o y 
la d e s u primer c o d i c i l o 110121 y as i n o e s 
e x t r a ñ o q u e , v i é n d o s e B i n i n i e l i s s ó l o y s in 
fami l ia y d e s e n g a ñ a d o , l e g a s e l o d o s s u s b i e -
n e s a la c o f r a d í a d e S a n P e d r o y S a n Ber-
n a r d o , lio o l v i d á n d o s e d e s u p r i m e r b i e n -
h e c h o r el p r e s b í t e r o V i c e n t e García, y le-
g a n d o a la p a r r o q u i a l d e S t a . C r u z 8 Ib. 
12 s . c e n s u a l e s c o n las q u e fundaba u n 
of ic io s e m a n a l p a r a s u l ío , p a d r e s y h e r -
m a n o s . 
I.a é p o c a d e m a y o r actividad e n la Vida 
d e B i n i m e l i s , e s l a q u e m e d i a d e s d e 1 5 0 0 a 
1605 . D u r a n t e e s t o s a ñ o s e s e x t r a o r d i n a r i a . 
O r d e n a s u t e s t a m e n t o y p a p e l e s e n No-
v i e m b r e y D i c i e m b r e d e 1 5 9 1 , e s c r i b e s u 
h i s t o r i a e n s i e t e l i b r o s y e n m a l l o r q u í n p o r 
e s t a s f echas , t r a d u c i é n d o l a l u e g o al c a s t e -
l l a n o , f e c h a n d o en 1002 s u s é p t i m o y ú l t i -
mo l ib ro . I n t e r v i e n e c o n los j u r a d o s del 
r e y n o en la f áb r i ca d e la t o r r e d e la C a l o -
b r a e n i 504 . 
lili el l a p s o q u e m e d i a e n t r e s u t e s t a m e n -
to y p r i m e r c o d i c i l o , e s c u a n d o le s u c e d e n 
l a s m a y o r e s d e s v e n t u r a s ; la m u e r t e d e s u 
p a r e n t e l a , d e s u s a m i g a s M a r g a r i t a y M a g -
d a l e n a Z a l b r t e z a d e ( j i n g l a d a , la del p r e s -
b í t e r o J u a n M a s , e t c . e t c . 
A e s t a s a in i s t ae ie s s u s t i t u y ó B i n i m e l i s l a s 
d e L e o n a r d o Z a l b r t e z a , l as d e D o n P e d r o 
X u ñ e z d e B e r a r d a q u i e n l e g a r a 3 0 l i b r a s , 
d i ez volúmenes e s c r i t o s d e s u m a n o y s u s 
i n s t r u m e n t o s d e m a t e m á t i c a s ; M o s e n M a r -
c o s lo'poli a q u i e n d e j ó 4 0 l i b r a s y L e o n a r -
d o Z a l b r t e z a , s u b u e n a m i g o y a l b a c e a , a 
q u i e n l ega c o m o r e c u e r d o d e s i n g u l a r e s t i -
m a el p l a n o d e la c i u d a d d e P a l m a . 
M a n i f i é s t a s e la a m i s t a d q u e u n i a a B i n i -
m e l i s c o n la f ami l i a de l f a m o s o m e r c a d e r 
P e d r o A n t o n i o Z a l b r t e z a (2), p o r el l e g a d o 
d e s u s d o s c u a d r o s p i n t a d o s , q u e d e d i c a b a 
y a censo de 15 s. anuales, dotación de un bene-
ficio fundado en St*a. Cruz. 
•— Testamento, n.° 24, primero. 
(1). Gabriel Pasqual procurador, mayor de la 
cofradía de San Pedro y San Bernardo, transfiere, 
el 8 de mayo de 1617 , al rector de la parroquia de 
Sta, Cruz, Magin Pou, 8 libras 12 sueldos, proce-
dentes de, ln herencia de Binimelis, en cumpli-
miento de la disposición testamentaria de és te . 
Notario Pedro Mut. Radicaban sobre el Rafal Sos 
Hostal situado en Palma cerca de la iglesia de S. 
Magín.—^Archivo de protocolos). 
(2) Habla Binimelis de. este opulento comer-
ciante que vivia jun to al monasterio de la Con-
cepción y cuyas antiguas casas compraron las 
monjas para agrandar el convento, en cuyo huer-
a l as d o s h e r m a n a s Magdalena y M a r g a r i -
ta y Francisca h i ja d e la primera y m o n j a 
d e S t a . M a r g a r i t a , p o r los d o s l i b r o s que 
l e g a b a al P e d r o A n t o n i o y además p o r h a -
b e r n o m b r a d o su a l b a c e a al h i jo de aquel 
Leonardo Z a l b r t e z a , c a s a d o c o n Isabel 
O u i n t . Corrobóralo el l e g a d o que h i zo a 
é s t e d e la vista d e la ciudad do P a l m a y 
a d e m á s lo c o n t i n u a o! b o c h o do haber bau-
t i z ado B i n i m e l i s en la p a r r o q u i a d e S a n 
J a i m e a u n h i jo de Leonardo el d io 12 do 
F e b r e r o Jo 1592. do c u y o b a u t i z o f u e r o n 
p a d r i n o s T o s c o Ya len t í y Margarita Zan¬ 
g l a d a . 
lira e s t e a c t o r e p e t i c i ó n del v e r i f i c a d o 
en ol m i s m o t e m p l o el 1 d e < V t u b r e d e 
I 58O, con u n a hi ja l l a m a d a l i s p e r a n z u . 
S e n t í a Binimelis g r a n veneración p o r la 
p r o c e s i ó n del viernes S a n t o , que -.0 cele-
b r a c o n gran s o l e m n i d a d p o r ol i n t e r i o r d e 
la C a t e d r a l , y deseaba que el C a b i l d o la 
h i c i e s e llegar a la ig les ia del S e p u l c r o , 011 
d o n d e fuese d e p o s i t a d o ol s a g r a d o c u e r p o : 
a c u y o e fec to de ja q u i n c e l i b r a s c e n s u a l e s . 
Desgraciadamente la aspiración del grave 
h i s t o r i a d o r n o t u v o e fec to , p u e s la proce-
s ión s i g n o celebrándose p o r el i n t e r i o r de 
aquel t e m p l o . 
O t r o d e sus a m i g o s , al o c u r r i r s u m u e r t o , 
Inó D o n P o d r o X u ñ e z vio B e r a r d ; a es to su 
devoto l ega Binimelis 011 su c o d i c i l o t o d o s 
los i n s t r u m e n t o s do a s t r o n o m í a , lo h a c e su 
testamentario y le loga los diez volúmenes 
m a n u s c r i t o s d e su m a n o , los c u a l e s d e b e n 
de h a b e r s e perdido ¡ 1). 
S e m a n i f i e s t a a d e m á s la g r a n i n t i m i d a d 
q u e t e n í a c o n el h i s t o r i a d o r p o r ol h e c h o d e 
h a b e r c o n c e r t a d o a B i n i m e l i s c o n los frai-
les d o m i n i c o s , q u e , d e s e a n d o a d q u i r i r t o d a 
la m a n z a n a d e c a s a s do s u ¡Ilota, 011 la cua l 
r a d i c a b a n l a s c a s a s d e B i n i m e l i s e n la c u e s -
t a d e la S e o . O c u r r i ó e s t o p o c o s m e s e s 
a n t e s d e la m u e r t e d e s u p r o p i e t a r i o , e n 
I I F e b r e r o d e 1 6 1 4 , f i g u r a n d o s u c o n t e n i -
d o e n la s e c c i ó n d e C a r t a s r e a l e s , p o r s e r 
d e a q u e l l a p o r c i ó n el t e r r e n o e n a g e n a -
d o (2). P o r c i e r t o , q u e la c a s a d e B i n i m e l i s 
e s t a b a r u i n o s a y a p u n t a l a d a (3). Así e s t a b a 
to van englobados en el último capítulo del libro 
YII de su Historia. 
(1) Dice Bover que ¡legaron a sus manos al-
gunos folletos de Binimelis, cuyos títulos trans-
cribe, mas en su librería no existían tales obras 
en 1894 en que. fueron inventariados. 
(2) Libro de Cartas reales de 161 1 a 1017, 11." 
541 , al fin. Arch. de Protocolos. 
($) Estaba situada la casa en que. murió Bini-
melis en la esquina de la Cuesta de la Seo, for-
mando par te del actual solar (le la casa n." 47 de 
22(1 
c u a n d o m u r i ó el a n c i a n o s a c e r d o t e . M i e n ­
t r a s t a n t o , s o s t e n í a n fuer te y e m p e ñ a d o 
l i t ig io , el real fisco y la c o n d e s a d e Xuvel lá , 
s o b r e q u i e n d e b e r í a c o s t e a r la r eed i f i ca 
c i ó n , p u e s la r u i n a p a r e c í a p r o d u c i d a p o r 
el p a s o p o r a q u e l s i t io d e la a c e q u i a d e 
/;// Ihisíi r. 
C o m p r ó e s t a l inca el P a d r e L o r e n z o Mal ­
ferit , m a e s t r o en S a c r a t e o l o g í a y p r i o r del 
c o n v e n t o d e S a n t o D o m i n g o ; fué a d q u i r i ­
d a p o r 5 s u e l d o s d e e n t r a d a y 6 o l i b r a s d e 
c e n s o . P e s a b a n s o b r o e l l as , d e s d o la con¬ 
q u i s t a , u n c e n s o d e d o s c a p o n e s y m e d i o , 
y u n t e r c io d e c a p ó n , o c h o s u e l d o s en d i ­
n e r o ; m á s t r e s l i b ra s a los a n i v e r s a r i o s d e 
S t a . ( ruz i ! i. 
Al d i c t a r s u p r i m e r c o d i c i l o I 1612) h a b í a 
c a m b i a d o B i n i m e l i s d e m o d o d e p e n s a r . 
A n u l a en e s t e , el l e g a d o del r e t a b l o d e 
N u e s t r a S e ñ o r a a s o r M a g d a l e n a Molí, 
m o n j a d e S a n J e r ó n i m o ; h a b í a v a r i a d o 
d e m o d o d e p e n s a r en el oficio y p i t a n z a 
a n u a l q u e l e g a b a al s u s o d i c h o m o n a s t e r i o ; 
a n u l a b a las c a n t i d a d e s l i j a d a s p a r a d o t e 
d e d o s o m á s d o n c e l l a s p o b r e s y r e v o c a b a 
l a s o c h o l i b r a s a n u a l e s d e c e n s o q u e d e s t i ­
n a b a p a r a u n of ic io en la C a t e d r a l . O u e ­
d a b a n en f i rme l as 11O l i b r a s d e c e n s o 
q u e le d e b í a n los O l c z a s , d e s t i n a d a s a 
m i s a s ; lega a los J u r a d o s del r e y n o los s e i s 
v o l ú m e n e s d e s u Historia tic Mallorca, 
(cod ic i l , 11." 121 q u e h a n d e g u a r d a r s e 
e n c a d e n a d o s en s u A r c h i v o ; l ega a s u 
a n t i g u a c r i a d a M a r g a r i t a b ' e r r ana t r e i n t a 
l i b r a s , m á s c u a t r o ole c e n s o a n u a l . L a s 30 
l i b r a s s e r í a n p a r a d o t e en el a c t a d e h a c e r s e 
m o n j a , c o m o s u c e d i ó , y p o r ú l t i m o de ja 
c o m o r e c u e r d o al p r e s b í t e r o M i g u e l J e r ó n i ­
mo Mule t . la c a s u l l a m o r a d a , q u e d e s t i n a b a 
a n t e s a s u s o b r i n o V i c e n t e P i n í m e l i s . 
O t r a i n d a del c a r á c t e r t e r r e n o y o b s t i n a ­
d o d e l i i n i m e l i s e s la o b s e s i ó n d e q u e el 
c a r g o d e s e r t e s t a m e n t a r i o n o d e b i a h a c e r s e 
aniarf Ih'i, s i n o q u e d e h i a s e r r e t r i b u i d o y 
d e a h í la t e n a c i d i u ' c o n q u e r e t e n i a l a s 50 
l i b r a s q u e le c o r r e s p o n d í a n por la a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e la h e r e n c i a del C a p i s c o l J u a n 
M í r a n a 1 2 1. 
la calle del Conquistador, aluna Aduana. Otra 
porción es llov calle del Conquistador, pues esta 
ancha vía es mucho más amplia que la de les l\>­
l't'Cfes, (pie ocupaba poco in.'ls de la acera. 
I41 listas casas pasa:011 a mimos de Binimciis 
de las de su lio el pre.­liítern Vicente (jarcíli, y 
fueron antes del reverendo .Antonio Pan llcne.'i­
ciado de !íl Catedral el iS Noviembre de 1572 y 
antes de Bartolomé S e n a , en 15 Mayo de 1557, 
Fueron antes del Monasterio (le la Real, y se ven­
dieron ante |uan Ballet, not. 
:il liste luán Miran 1. había venid ) a Mallorca 
Asi , p u e s , c u m p l i d o s los 7X a ñ o s , vie jo 
y a , g o t o s o , e o r p o r a h n e n l e j u b i l a d o , e n t r e ­
ga s u a l m a al C r e a d o r , el a l i v i a n o h i s t o r i a ­
d o r y c é l e b r e m a t e m á t i c o , d e s p u é s d e r ec i ­
b i d o s los s a n t o s s a c r a m e n t o s , s e g ú n reza la 
p a r t i d a d e s u ó b i t o , d e la p a r r o q u i a l d e 
S a n Nico lás , el dia 12 d e ba le ro d e l ó l ó . 
Su r.­traío 
L o s r a s g o s d e s u f i s o n o m í a , a j u z g a r p o r 
el r e t r a t o q u e se g u a r d a en l.'l/o.\/>ifalet o 
co f r ad í a d e S. P e d r o y S a n B e r n a r d o y q u e 
. s u p o n e m o s h e c h o en la ú l t i m a d é c a d a del 
s ig lo xv i , s o n los d e 1111 h o m b r e d e m e d i a ­
na e s t a t u r a , c a b e z a g r a n d e y a l ta , c u e l l o 
c o r t o y s e m b l a n t e s e r i o , l is d e f a c c i o n e s 
v i g o r o s a s , d e f rente s u r c a d a d e a r r u g a s , d e 
b a r b a c o r t a y o j o s n e g r o s ; p r e s e n t a n d o e n 
su c o n j u n t o , u n a c a r a i n t e l i g e n t e , p e r o d u r a , 
u n a f i s o n o m í a t í p i ca del s i g l o xv i , c ó m o d o 
c a m p e s i n o , f irme y t e s t a r u d o . Kn el r e t r a t o 
vis te c a m i s a b l a n e 1, p u ñ o s y a l z a c u e l l o , s o ­
t a n a n e g r a , s tá d e pié y l l eva e n c i m a u n a 
e s p e c i o d e pe l l i ca . Kl Sr. I ' t i r ió d i c e , q u e 
e.ste t r a g o os el t r ago d e c o r o . Kl r e t r a t o 
t i e n e en s u l a d o i z q u i e r d o y en mayúscu­
las e s t a i n s c r i p c i ó n : 
VERA KclClK OKI. D.KJV.vN ÜIN'IMK­
I.IS PRli. MÍ.DICO MATII l iMÁTIO) 
Y ASTRÓNOMO, li HISTORIA)» >K 
DEL REY NO lili MALLORCA. El . 
OCAL MI'RIÓ A I.' >3 1­' DF. ENERO 
и.о. . INVEN l'i );•; DEL AVISO ОГК 
DAN LOS lA'F.Ct iS DK I­AS TORRES. 
H a y copias tle es to r e t r a to en la b i b l i o t e ­
c a del c o n d e d e A y a m a n s y 011 el Ayunta­
miento d e P o l l e n s a . Y u n perfil en el t o m o 
1." p a g . i S ; d e los l'a/oite.i U/is.'/is de .ha­
lloica d ' a i n i a 1 S q e i 
Las o b r a s q u e n o s d e j ó Bin in ie l i s s o n d e 
t r es cb i s e s ; l i t e r a r i a s , c o m o s u lli<t<»ia di 
Mallorca, y p i c t ó r i c a s , c o m o el m a p a d e M a ­
l lorca y el p l a n o d e la C i u d a d . 
De u n a s y o t r a s ¡ios o c u p a r e m o s e n o t r o 
n u m e n 1. 
Сликиа. LI.AH:: I ' :S . 
acompañando al (Ibispo 11. Juan Vique, de quien 
fué Vicario general por los años 1575 a 1500, se­
¡»All se ve en los libros de aquel obispado. 
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!). JUAN BIXIMHLIS 
IYCNIM'UTO, Matemático, I'rimrr hisloriailor di' Maünn.i 
Nacido, i vi S; • i J I\ti< • i ¡ • ими 

Les Obres del Dr. Binimelis 
[ ) in s s o n cod ic i l d e 22 d e juny 1612 
d i n : «.. . leix p e r b o u a m o r al d i t s e n y o r d o n 
P e d r o Be ra rd . . . d e u t o m s o v o l u m s d e c o -
s a s e s c r i t e s d e n í a m i a « . 1 E n B o v e r , />'/-
blioteeade Escritores Bateares,—Palma, 1868. 
— T . I. p . 102-3, s u p o s a q u e a q u e i x d e u 
v o l u m s i n e h . v i e n lo s e g ü e n t : 
< 1. I'lisiaría del Rt'ynn de Mallorca. 3 t. 
lúl. . \Ns . Xo e x i s t e e n la c a s a del A y u n t a -
m i e n t o , c o m o lo d i s p u s o el a u t o r . El s e ñ o r 
C o n d e d e A y a m a n s p o s e e u n a c o p i a do le-
t ra del p a b o r d e T a r r a s a , y el Sr . C a p d c -
b o u u n t o m o , b a s t a n t e a v e r i a d o , del e j e m -
p l a r l e m o s i n , d e p r o p i o p u ñ o d e B i n i m e l i s . 
E s t e de jó c o n c l u i d 1 s u o b r a e n 1505. En 
el la p e r d i ó m i s e r a b l e m e n t e el t i e m p o , c u a n -
d o q u i s o t r a t a r d e e s t a s i s l a s r e m o n t á n d o -
s e a l o s s i g l o s f a b u l o s o s ; p e r o los h e c h o s 
q u e ref iere , d e s d e la c o n q u i s t a a s u s d í a s , 
y l as n o t i c i e s cié los p u e b l o s , s o n d e m u -
c h í s i m a i m p o r t a n c i a , c o m o lo h a n c o n o c i -
d o los d e m á s e s c r i t o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e 
D a m e t O , q u e h a n p l a g i a d o e s c a n d a l o s a -
m e n t e a B i n i m e l i s , m o t i v o p o r el c u a l s u 
h i s t o r i a s e r i a i n s e r v i b l e si a h o r a s e d i e s e a 
la e s t a m p a . 
II. Traetatus nnttetnatiearuin. M s . c i t a -
cío p o r B a r b e r i . 
III. Tratado de los iiitwtts de la Isla de 
Mal/arca. M>. id. id. 
IV. 1 racial del tcmpci aiiit ut pi upi de la 
illa ile Mallorca. M s . q u e c i ta d i f e r e n t e s ve -
c e s en s u h i s t o r i a . 
Y. Xtdicia l/istórica de la.\ 1 cutas y cni»-
litiin nt'is de la ( ahdral dt l'atcucia, litada 
tion di sus launngias y preliendas y compi-
lación dt sus antiguas estatutos. I t. fól. .Ms. 
e x i s t e n t e en la b i b l i o t e c a d e la s o c i e d a d 
e c o n ó m i c a d e V a l e n c i a . 
VI. Relucióy modo que dona Aparicio 
dt Salda pir ter l'a/i, de fian se declara mes 
paiticuiarnieut que cu alt/as\qne el/ liabia 
dona/ di la tuaut >a t/tte lo dit oli se te de Itr; 
Car/tgity iins lednii á la tonua tlel ait per 
'Joan liiuinielis. Es te o p ú s c u l o y los si-
g u i e n t e s f o r m a n 1 t. fól, Ms . d e le t ra de s u 
a u t o r , e x i s t e n t e e n p o d e r n u e s t r o . 
VII. 7 ra da I tic catn se lian de curar les 
férulas y colps del cap,y com se lia de pen-
dra y estancar la sane// de ellas en las persa 
ñas que no tiuguereu mes malaltias qiti las 
élites /cridas. A e s t e t r a t a d o s i g u e n o n c e 
t r a t a d o s m á s s o b r e d i f e r e n t e s e n f e r m e d a -
d e s . 
VIH. Traetatdi 10 virtuts tic la haba 
que es tl/it Sauctae finéis " Xicoriaitii. 
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quina vila era el Dr. Binimelis? 
bài B o v e r d i n s llibtinfcca de fisi ritares lìa-
leares,-Palma, i S h S , '[ ' . I. p . 102, d o n a 
pe r c o s a c e r t a q u e e r a nud i l i d e P o l l e n s a , i 
els a l t r e s q u e n ' h a i ) p a r l a i , b a u r epe t i t lo 
matei .x, i neg l i s ' e s c u i d a t d e d o n a r - n e c a p 
p r o v a . Lo q u e è s cer t q u e I). G a b r i e l Lla-
bi'ós n o l ' ha p o g u t t r o b a r a n el I.libre de 
lìatisines d e l e s p a r r o q u i e s d e S ta , C r e n i 
St. Nicola i ) i.els llihrcs tic bafisiues d e P o -
Mensa c o t n e n c e n d e v e r s l ' a n y RÓOOI, n i 110-
s a l t r e s a s e ls d e la Set i ni d e Ics a l t r e s p a -
r r o q u i e s c i u t a d a n e s , ni a n e l s d ' A l c u d i a , a 
011 m a n c a tot l ' a n y 1557 i el prillici" s e m e s -
tre d e 153B, a n y (p ie En B i n i m e l i s h a -
v ia d e n é i x e r . T a n i p o c b a u p o g u d a a g l a p i r 
d i n s e ls s e u s e s e r i t s c a p e x p r e s s i ó d 'or i p o -
g u e i u coHetgi r a mi n a s q u é . A n ci Libre 
111 d e la s e n a I/istoria q u e t r a c i a d e les vi¬ 
les d e Mal lo rca , c o n s a g r a u n cap i to l a P o -
Mensa, p e l ò n o di II ni d e i x a e n t e n d r o q u e 
eli hi fos na t . Es ver q u e d e d i c a 25 p l a n e s 
a p a r l a r d e P o l l e n s a , p e r ò t a m b é e n d e d i c a 
30 a A l c u d i a , q u o s e i n p r e é s e s t . i d a i n é s p e -
tita i i né s i n s i g n i l i c a n t q u e P o l l e n s a ; alla 
on n o n i é s d e d i c a s p l a n e s i 1 '., a l ' e l a n t i x i 
a l t r e s t a n t e s a S a l i t a m i , i i a C a m p o s , 
7 i '. : | a LI n e h ma jo r , 7 a C i u t a t , 8 i */;i a 
A n d r a l x , 2 a P u i g p u n v e n t i E s t e l l e n e h s , 4 
a E s p o i l c s i B a n y a b u f a r , 2 a D e v a . 17 i x , . 2 
a Sól lc r , 4 i a L l u c h , 0 a Escorca, 9 a 
A r i a , 4 Ì ' '._> a M a n a c o r , i 1 i - : t a l u c a , 2 a 
M o n l u i r i . 4 i 1 •., a Silici), 1 i a l ' e t r a , 4 
a A l g a i r e , 3 a S e l v a . 5 a B i n i s a ì e n i , ^ i '- : ! 
a A l a n i , 2 i - ; ; a P o r r e r e s , 1 i 1 a B u n y o -
la, 2 a St. J u a n , 1 i a M u r o , 1 i 1 '., a 
S ta . M a r g a l i d a , 2 a Sa l ' ob la , 1 i 1 ._, a C a m -
p a n e l i 1 i 1 ._, a S ta . Mar i a del Carn i . A i x ò 
fa voi iro q u e p ' E n Bini i i ic l i s A l c u d i a i P o -
l lensa t e n i e n u n a i m p o r l a n c ì a m a j o r q u o 
to t e s les a l t r e s v i l e s , i n c h i s la ( iu ta t ; p e r ò 
q u e e n c a r a li i m p o r t a v a i né s A l c u d i a q u o 
P o l l e n s a , p a r l a i i t - n e n io l t m é s a m b tot i 
e s s e r m é s p e t i t a . A tot ai.xò s ' a f ig u n p a s s a t -
g e q u e , tot c o p i a n t el cod i S e n a i C o r t a d a , 
ben i a l i n a t d e m u n t el Ibi '.15 girai i c o i n e i i -
c a m e n t del ()6, '.pie d i n ni vi : - A n u e r s lo c a p 
IX. Qnestio au siul /dures ( oe/i in uni-
ra so. 
X. (Juotl cochon spi/eriaic sit lignine.» 
1). G a b r i e l I J a b r c s d i n s l ' c s t u d i q u e e n s 
p r o m e t d e les o b r e s de l Dr. B i n i m e l i s , ja 
e n s n e d o n a r à u n a c l a r i c i a b e n e s p i n z c l l a d a , 
l e n t v e u r e el valor q u e t e n e n les d i t e s d ' E n 
Bover. 
2 2 2 
del p i n a r d e A l c u d i a e s t á n 3 c a l e s j u n t e s , 
q u e son los i n a j o r s i n i m i c h s q u e A l c u d i a 
p o t t eñ i r p u i s m a y a q u e l l l loch e s t á sens 
C 'ossar i s , y e s t a n s e allí a h t a n t a s e g u r i t a l , 
y p o c h recc l cpie nos curen d e fer g u a r d e a 
la t e r r e , s i n o e s p e r e n las b a r c a s q u a n t i x a n 
d e A l c u d i a , en t a n t q u e KS'i ,\XY 11K 1595 
i:x 10 MES ni: J i N v ex 01 i' K S I A M , a r r i b a -
r e n allí d o s f r e g a t a s q u e a n t e s h a u i e n leí 
n io l t d a ñ y a la Illa, a r m a r e n los p e n ó s d e 
d o n F e r n a n d o C a n o g u e r a | 96 V i r r e y , y 
C a p i t á G e n e r a l en lo p r e s e n t P e y n e d e M a -
l lo rca y a b la Mía g r a n d i l i g e n c i a e i n d u s -
t r ie l a s p r a n g u e r e n y las p o r t a r e n en lo 
mol í d e la C i u t a t p r i n c i p a l . — 1 l a u s e s e g u i t 
e n a q u e l l l loch del p i n a r n ia jo r per causa 
d e e s t a s c a l a s m o l t e s d e s g r a c i a s d e l i a u e r 
n i o r t , y c a i i t i l i a l s á m o l t s ( " b r i s l i a n s , y 
I 'AHI u i i . A K M i M MI: KiaoKin: \ MI O V E J O I .K\ 
MIÑI'I DE 12 A.NYS , q u a n t al 27 del mes d e 
O c t u b r e d e 1551, anu la ren a q u e l l a n i l á 
a q u e l l a s c a l e s del p i n a r 5 v a x e l l s d e C o s -
s a r i s , q u e l i a i u a j a a l g u n s d i e s q u e anaven 
p e r a q u e l l o s l i b e r e s y mar a r r u i n a i i t b e s -
t i a r s , d e s e m b a r c a r e n tota la llur goiit y e s 
p o s a r e n 011 la n u i n t a ñ e c o m u n e del di t p i -
n a r . . . » . 1 al lá d o s c r i u mo l í p e r m e i i u t l ' en -
v e s t i d a q u e 150 a t e n d i ó n o s r e ren a n a q u e l l s 
c o s s a r í s , i la b a t a l l a fores ta q u e lii b a g u é , 
so r t i n t -n o d e r r o t á i s oís ale l id ien es i t r iu 111 f an t s 
e l s s e r r a í n s , d e s g i a e i a d a m e n t . A q u e s t fot 
d e q u e F n B i n i m e l i s , q u a n t t e n i a d o t z e 
a n y s , los a A l c u d i a , el t r o b a m m o l í s i g n i f i -
ca ti u , m o l t s i g n i l i c a d o r do q u e olí era 
n a d i u d 'a l lá . La m a t o i x a i m p r e s s í ó ens la 
r a p a s s i o n a i n e n t q u e Fn B i n i m e l i s d e m o s ¬ 
t r a c o n t r a e l s agtrniauah d e 1^ 21 q u a n t 
d i n s el c a p . 2 de l l l ibre IV e s c r i u les lo tes 
i b a l l a n d i n e s d ' a q u e l l s r e v o l u c i o n a r i s , q u e 
d u i e n t a n t en v e n e ó e ls a l c u d i e n e s p o r q u e , 
e n l loch d ' u n i r - s o iinib c l ls eom los al t r e s 
v i l e s c o n t r a e l s Senyors de ( iutat, s e d e -
m o s t r a r e n s e n i p r o f a v o r a b l e s a n a q u e l l s 
s e n y o r s . L i s agennattats e n d u i e n u n d i m o -
n i a c a d a cabe l l d e i s a l c u d i e n e s , i e l s a l -
c u d i e n e s d e i s agci inanats. P e r a i x ó Kn Bi-
n i m e l i s , q u a n t e n p a r l a , e n s la r e l é e t e d e 
q u e e r a un a l c u d i e n c d ' a q u e l l s m e s a l c u -
d i e n e s . 
; B a s t e n t o t s a q u e i s i n d í c i s p e r e r e 11 re 
q u e Kn B i n i m e l i s e r a d ' A l c u d i a ? A n el nos¬ 
t r e e n t e n d r e . si n o b a s t e n , s ' h i t a n b e n 
a p r o p . 
A X T O X I M . a A L C O Y E R , p r o . 
M e s sobre la reciacció catalana 
de P "Historia de Mallorca,, 
d e l Dr. B i n i m e l i s 
Fsc r i t i e s t a m p a l al io q u e d e i m d e lo q u e 
e n s q u e d a do la r e d a c c i ó c a t a l a n a d ' a q u c s -
la Historia, b.em s a b u t q u e bblxni . A j u n -
t a m o n t d e ( ' i u t a t p o s s e i x u n cod i vu l i i in i -
n ó s , m a n u s e r i t , c u p i a t d e 1). J o r d i F o r t u i t y 
d e R o e s c a s . del s ig lo x v n , q u e és u n a c o p i a 
do tal Historia e n c á t a l a , a n e q u e n o hi 
l ígur i en - l l oc el 110111 o" bin B i n i m e l i s . 
Per t o e a r - b o a m b les m a n s , e n s n ' a i i á -
rem a la Sa la , i e f e e t i v a m e n t allá c i i s d e i x a -
1011 v e u r o i fullet jar di t c o d i , q u e és u n v o -
luin e n q u a d e r i i a l , tío (><}() Ibis d e 2<)2,V 200, 
111111., n io l t b e n conso l va l , tot cscrit 011 111a-
l l o rqu í . 1 .a p o r t a d a d i n : • Varias I<>.WA to-
talis a la ( in/at y kegtia de I Mol/una 
A'i ( alivies ilo ///; 11 sos J tr/t/Oi'S 1 pt i H,'/iif-
ill hortitiiv I de kWscas y Careia ' eu la 
(lianza Its l'rimailt its ili ti>/!/-//>.//-]•-
ffyj Sltbjti tes a la coi c< tío ,/, tots. C o -
n i o n c a el Libie I i lot s e g u i t el II, l en t e n -
tre to t s d o s 23o loN, i s e g u e i x e n t i n s q u a n t s 
Ibis d e tallies d e l s c a p i t o l s do J i t s /./'ires. 
Llavó c o m e n c a u n a f o l i a d o n o v a a m b 
a q u e s t a a l t ra p o r t a d a : */„////< i/lie tíñete \ 
i/e la t/cst 1 i/>l/o foti- \ ciliar de- la Y lia de 
M,t- l/oie,i,i Vi/as y di al- ;•/.'/•/• v ,o\Cs 
iiitiiiorabls, ¡ t/u: en ella se ' lian .uguides •> 
A q u e s t Ubre tiiitpl iSS lo ls : en venen d o s 
por les tattles d e c a p i t o l s , i an el fol iHt) c o -
m e n c a : < Libn sise i/iie 1 tráela di algiines 
At l/igui- as Saín tas, y m, <, M mitades de 
la Iglesia Chati adal de ' Mallorca, y de al-
giimspeí- ' cía/es 1/1/, lnicii /no// oieutit- , 
jades cu Saueladal, y vi'r/tifs lieroygnes, 
itt Ittra/s de Malloit a yaitíes cuses memo-
rables, t\ seita/ades \ ) ' de las dos viitgitdes 
dels pit ates \ a la Illa ¡te Mal/orea». A q u e s t 
Libre u n i p l del fol 1S9 l i n s al 370. q u e 
a c a b a el v o l u m a m b u n s q u a n t s Ibis ele 
tanles d e l s c a p i t o l s . A q u e s t Libre sise in¬ 
c lou los s e g ü o n t s c a p i t o l s : B | P e l l i q u i e s d e 
la S e n ; — l>i !)o la m o i t d e St. C a b r i t i St . 
B a s s a t a q u é i s d o s c a p i t o l s t u n p l e n e ls fols 
189-204»;— L'i \ " ida del Bt. R a m ó n Lull i fols 
205-250V; — <') R e l a c i ó d e la (ieiniau'ta d e 
1531 l í i n s a fol e q i / i ; — ' - i l ' n a c o m m o c i ó 
q u e hi b a g u é a M e n o r c a l ' a n y 1461 ( t ins 
a fol 307);— f i V i n g u d a d ' u n a a r m a d a t u r -
q u e s c a a C i u t a d e l l a d e M e n o r c a l ' a n y 155S 
( t ins a fol 315); 8) V i d a do la V e n e r a b l e 
s o r Kl i sabe t Cifre (fins a fol 3521; - h ) V i d a 
de l V e n e r a b l e F i a . B a r t o m e u C a t a n y (f ins 
a fol 3531; - 'i V i d a d e S o r C a t a l i n a T o m á s 
•'tìns a Ibi .,561: - ' : Kelac ió d ' a l g i i n c s p e r -
s o n e * a v e n t a t j a d c s cri s a n l e d a t 1A11I. do 
(ial iai i i i , A r i i a u do Mari i S t a . Ci l i a , Carde¬ 
na l Nosse l l . ( ' a r d o n a l C e r d à , F r a r e B e n n a s ¬ 
s a r , ( ' a r d o n a l I ' u t e o , C a n o n g e G e n o v a r d , 
J u a n Va le ro , M a t e u Malfer i t , T o n i à s Ma l -
feri t, . l an ino d o Oleza , A r n a u A l b e r t i . F r a r e 
l 'oro F o n t . J u a n do Ver i , H a r t o m o u do V e -
ri, Miquc l d e Ver i , Bar i , d e Ver i , A n t o n i d o 
Ver i , J a u m o M o d l a n y a n s , Fr . C u i n p f u l l ó s , 
M e s l r o P o n t , Bar i . U e d ò , A n t o n i S e r r a . 
LIui* V i l a l o n g a , lo B i s b s L i n a s , lo B ì s b e 
J i ih i , Nicolai l do M o n t a n y a n s , H i e r o n i Nu-
d a i , A n t o n i Boll ve r , J u a n A b i i n e s , B a r i . 
T r i o s , Miquc l T o m a s T a x a q t i e t , J u a n Ba 
Nestori j l ì n s a l Ibi 365 ; - - 1 ; i l ' i v i n o t a b l e 
es t i r i l i la t a Ma l lo roa l ' a n y 1591 i l ì i is al 
Ibi 370.1 
I lon i lullet jut a q u c s l vo l imi i s e n i b l a q u o 
n o os m ó s q u e u n a c o p i a d e Yt/isi uiu q u o 
lui B i n i m e l i s e s c r i g u é en i n a l l o r q u i . F l s 
b o s s i n s q u o u o s a l t r e s c o n e i x e n i del cod i 
S e r r a i C o r t a d a sól i i g u a | s i g u a t s a n e l s 
de l Li/ne III q u o p o s a liti F o r t u n y ; i e ls 
c a p i t o l s l'i, ii», s i , j 1 del LibresiseèìYjn F o r -
t u n y so t r o b e n d i n s el c o d i S e r r a i C o r t a -
d a . FI n o s t r e b o n a m i e I ) . J a u m e C a r a t i 
a r a la u n a o n f r o n t a c i ó d e la r e d a c c i ó c a s -
t e l l a n a de I'/ ' l ist a iti d ' K n B i n i m e l i s a m b la 
c o p i a d ' Id i F o r t u n y p e r voui 'e si e fec l ivu-
n i e n t a i x ò d ' I d i F o r t u n y c s u n a c o p i a d ' F n 
B i n i m e l i s . I.a n o s t r a i m p r e s s a ) é-> d e q u e h o 
ós; i e s s e n t - l i o , t o n d r i e m d e la r e d a c c i ó c a -
t a l a n a do 1' il istorili d ' F n B i n i m e l i s , n o so ! s 
e l s Uhns III i IV q u o inclou el c o d i S e r r a 
i C o r t a d a , s i n o e ls I, Il i VI, q u o els p o r i e m 
agrai ' r an hai F o r t u n y d e K o e s c a s , e n c a r a 
q u o a q u o i x n ' h a g u é s t ro ta la c o p i a d o i x a n t 
d i n s ol tint'M" ol n o n i v e n e r a b l e do l ' a u t o r , 
co-.i q u o i r a n c a m e n t . . . n o fa g a i r e po l ì t . I "ila 
c o s a boni do l'or c o n s t a r , b e n sigi l i (icatiwa: 
aquo l l p a s s i tge d ' I d i B i n i m e l i s q u e d i n . p a i -
l a n l d ' A k ' l l d i a , q u o eli s ' h i t r o b a v a q u a n t 
o ra • m i n ò do 12 a n y s » , n o d u a q u o i x 
ilici-, d i n s la c o p i a d ' I v i K o r l u n y , q u o p o s a 
to t lo a l t re do tal p . i ss 'Ugo. Lo q u i i p r o v a 
ol p r o p ó s i t d e c i d i t d ' K n i- 'or tuny d ' a m a g a r 
el n o n i d F u B i n i m e l i s . 
P e r l 'ormar c o n c o p t e def ini t i l i do la c o p i a 
d ' I d i F o r t u n y , cai e s p a r a r q u a l a m i e d a n n i 
a o a b la s o n a confrontaci*') i q u s p u b ' i q i i i 
ol r e s u l t a i . Don fac a q u e s i a p r o m p t e . 
Anioni M. : l Al.O(»VKH, p i e . 
C R Ó N I C A 
1SF C " V I E aVC 1 3 K , d ± ¡ 
D.ilt I.it Aliiniilii'utit de dia 25 s a n mi ar t i l le 
de D. AntOili Pol donaiu un bren rosum de l.i 
historia I orgauisacin de l.¡ (Utstt ii'Antptntitits do 
l.i Ciat.it de Mallorca, ;ir.omcn.id.i !.¡i l'i.iaí. 
D E S E M B R E 
Dalí La Aliumhúihi soiti: '•'} di.i 8 unal t re ár-
dele folklóric de I). Atitonl l'ol bajs del tuol C.n-
lOgoh, cstuuecs i ¡•.v/ií/i í- . t í iwj;.»;—día 11 publi-
ca tot a i x ó . que Coiiudcram tlil.1 bon.i nova: 
«Después J e cinco niéses do permanencia en 
es ta isla, anoche embarcó 0:1 el rápido para Bar-
celona nuestro est imado amigo don [osé Colo-
mbia de la sección de picll 'sloiia del InstilLlt 
d'Kstudis Cat.1l.1as. 1 -11 señor Colombia du-
rante su estancia entre nosotros, ha recorrido 
ana buena parto de Mallorca, csui j iando los 
ít.d.ivots •, navetas, recintos .1.nar.diados, e t -
cétera e t c . que lanío abundan en nuestra Ro-
queta. La busca de un dato interesante para la 
prehistoria balear, lo mismo lo llevaba a! «ouig 
Ton):'» do Policns.i, c o n (ibjcto de explorar .1.1 
cov.i deis 11101 t s» , que ala l'iaita ele N 'Amcr» 
de Manacor, donde existen restos de cons-
trucciones ciclópeas. La S.mt.i 1 -ngctiia resistía 
los calurosos il'.'.s de Se i i i cmbre , en Lis Salinas 
de Santanyi los v e n d a d l e s habidos el m e s pasado, 
v el intenso filo de estos Jias en Santa Marga* 
rita, siempre en pleno campo tratando de sorpren-
der algún detallo por el cual pudiera afirmarse do 
una manera cierta p a r a que fin fueron construi-
dos aquella clase do monumentos , v quienes lac-
roi; s.is constructores, extremos cae .111:1 perma-
nece : ! confusos. Los ti.ib.¡¡os verificados esto 
a ñ o lio son m.is que mu pcqoclia parte do 
los que tiene cu provecto el señor Colombia 
que ole realizarse serian de mucho interés pa-
ra el conocimiento de nuestra prehistoria. Los 
citados t rabajo, se irán publicando en el 
«Aüu.iri de r ins t íu i t ' con abundante doctiuien. 
lacíón gr.Vica.»;— 1 lia - - n.;sá 11:1 .irtic'e de 
I). (i . i i i lcm C.'.rbnajli sobro \\sbr.me. 1.iient que 
leu la Hú'ia dins C.iat.ví c ía 2S de sotembre de 
1 6 1S, vi ia 20 ole solo atore >ic Id20, di i 17 d'oc-
tiibre i'.c 1625 i id;5, di.i : t de novembre de 
1 7 ; l, dia ; Je setembre i 17 d 'octubrc de 17JO 
i dia ; de setombro do i8)0: I acaba pos.mt una 
carta del rei lio J.umie i l . de l ' anv 1 505 , an cls 
Jarais do Mallorca, que din a ¡ \ ¡ : «Jacolnis Dei 
grati.i Res Main: icartim comes RossiÜonis et ce-
rit.mie et dominas Montpli, üdolilnis sui Dalni.i-
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a acrecentar su indiscutible mérito su oportuni­
dad, pues en el mes de Septiembre del próximo 
año cumplirásc ci tercer centenario de la muerte 
del Paborde Marti». 
—Revista de Wain.i .'octubre i novembre) pu­
blica una .\leutMiti de l ) . Line Carreros i Riera 
sobre el Conine i la iiidttdrìa de Menomi, i en f.i 
rilistoria desde els (empi mes .Itltics ibis .1 la pri­
mci'i.i del sigle xtx, cmiicnsanl per 1111.1 serie de 
consideradnos sobre la piehhlivia i p­ol •hisLnia de 
Menorca, de lo IIK'S interessala , : també lio és 
l 'espinzellanient que ia de la vida cconó nica i 
industrial de Menorca a través de tota la edat 
mítjj i moderna. Lscorcolls aixi honren ci pei iò­
dio que los publica.—També" public» I.» Л'гл.»/./ 
una ùnti ubata de D Pere M. ' Cardona an ci 
Dr. Cni ips de Mit;or:i­(ir.in sobre FAb'oie meiioi­
qui, rcfereiit л i iterprctació d'.tlguiis ti da у* de 
alla. 
— I я C a p a ' .la d e S \ B e r n a t d e l a 
S e u . L i testa, п. и i ó |'л vi.i.J.i están posados les tres 
vidríeles de colo;.; historiados de lajvida del gran 
Abad d e Claraval, que baix de la dirocciò de l'ar­
quitecto b.trceloni I). Juan Rubio ¡1.1 dibaixades 
el pintor.d'alia inaicix D. Daria \'il.»r i b.i cuites 
l.i casa Rigalt, Granel! i С :' Sòn d ' u n gran efecto. 
Díns el proper Roi.i.ur: hi dodicarem un articlc, 
si Den ho v o ! . 
De les s:s st.itucs de Sants Pares q.ie ¡un ile 
ocupar les represes del parlimeli: deis niivis i ar­
cada de la Volta, ja ti'bi ha ci .ics de posados: la de 
St. Ani 'nròs, esculpid i de I). Guillom Calinos, i 
la de St. Basili, esculpida do D. M.qile! Arcas, to­
tes d l l O S segoni model de ¡'escultor bareeloni 
1). jusep M 11 Camps, que el leu baix de la diroc­
ciò del matéis D. Juan Rubio i Bellvcr. 
b.11 ostar posados totes aqiloixcs estatúes, ili di­
rem la nostra. 
SI : . \ t A К I IM'­s. 
I, T e s l a m c n t ilei l>r. cn m e d i c i n a J u a n Hi­
niitH'l's, p i e \ e t r , pi u r e i Cml ic i t , - i ^ « . n 
C.' . lun:; h n c a n f s d e l * hon*. m o r r n l s del 
D r . Hinimi't :*: p e r l à O O p i a , ( . . I . l a b r e s . 177 
J. Li» I ­ l e n o n a C a t a l a n a dins i'ìlistol til del 
I ir . Mn. J u a n l ì i n i m o is A n t o n i M.1* Д1­
c i v e r . p i e 192 
:i. l l i ­ i o r i . i t ic M a l l o r c a d e l l )r , M n . J u . i n Ili 
n ' I t l e l i s . Alit i ци.­ q u e d a d e la r e J . I C C J O 
c a t a l a n a s e g « n s t > j i n . l i S t r i a ­ C ' o n . i d a : 
per la c o p i a , A n t o n : M." A l c o v e r , i n e . . e l i 
а. l i t o g r a f i a del Dr. iuan B i n i m e l i * , h i s t o r i a ­
dor: С ihric l I . l a b r e s 216 
Г,. I . e s o b r e s del Dr. l i m i m e l i * 221 
б. . ¡ l ' i ' i i L ' i . i i i . i . l ' U ci D r . l ì i t i imc l i s? : A n t o n i 
M." A l c o v e r 2e» 
7. M e s s o b r e la rcdacc i f l c a t a l a n a do Vlfisfo­
ria del Dr. B i n i m e l i s , L a c o p i a d'Kn Kor­
t t t n y d c K o o s c a s ' : A n t o n i M." A l c o v e r , 
pro 222 
8. C r o n i c a 223 
K s r A M i ' A п ' А м к . м . с . и . v M C X T A X I O Í 
ció Je garrí".» Tcncnl i locun» nostrum ct Guiílcr­
1110 de camba ac Gregorio saylembc procuratori­
bus nostris in Regno M.iioricariini s.ilutein ct gt . r 
ciam, fem vos saber que nos volriem que la obra 
de l.i Riera de l.i Cint.it de Mavlorques ¡"os let.i 
per co cor la Ciut.it no seria p.is s.m.i c pus tort 
e d.iri.i «rau beles.» c nublosa a la dit.i Ciutat, per 
que nos voleill que vos.ikres ab COnscyl deis ju" 
rats c daqtiells queti si.» víares vos aeordctz quina 
obra si cove de fer on la Riera de i p.issar. Ja es 
abut acordot e.crescni que vosaltrcs o s.ipiat/ e 
ayt.inibe son abuts estiinat/. los loes per bou den 
passar l.i dita Riera. Ka."¡ vcvaíz si trobaretz nuyl 
honic qtii preses ladita obre apren fot, o si val­
dría mes que bom la tazes a ¡ornáis, cor nos vol­
rícm que quant bom anria vt.rm.it comensas bom 
de fer la dita obre. 1: que vosaltrcs ni prest.issetz 
deis nostres diners a coniens.ir 1.» d ta obra .» preu 
fet (metet/. bi­ldiome que pac los diners ais obréis 
per so que bom no pogues esser enganat: d'a­
quel que la dita obra penuria apreil let. I; de U> 
tcs aqueates coses vosaltrcs nos ccrtüicalz per 
vostres lc t resqucn ser.» mavior de fer al pttsiost 
que pusc.it/. tJ.it cu pcrpiíii.uio n¡ kalcndas j.ilij 
anuo Doillilli MCCC tercio>. 
— ¡.a Atavia publica: di.i 2 un articlc sobre 
Yllislillll Biblie Ponll'lki de Roma, del q.i.tl es Rec­
tor i Catedrátic lo Rt. P. Audi cu Fernandez, S. I. 
de Manacor; i la rondalla mallorquína Juan 
des jtil'iolii, que acaba de surtir dia 8; i dia 
1 6 i dia 25 publica 1.» del Miulerardcl RA de ¡•rau­
ca.— ' ) Día 30 suspengué /.¡1 Atnoni la sena pu­
blicació per h.iver d'atendre els qui i'escrivien a 
compromisos eientífics contrets niolt abatís d'en­
carregar­se de La Aurora i que j.i 110 ¡os porten 
perllongar pus. 
—'Lctgíni d.ilt /:'/ Guiño de Arena de Mallo tot 
aixó: 
«Muy cu breve, a principios del próximo año, 
nuestro particular amigo, el docto l.ectoral de 
esta Cutodrrl, doctor Yila, empozará la publica­
ción de una obra histórica de gran valia. 
«Una serie de documentos inéditos relativos ;.l 
Paborde Marti y al penosísimo viaje que éste 
hi/.o a Constantinopla al objeto de ¡escalar los 
numerosos cautivos iiieiiorquines que se llevaron 
de Cindadela los turcos en el año 1 558. 
«Dichos documentos irán precedidos de una 
biografía del virtuoso v sabio Paborde, sin duda 
la más completa de las publicadas hasta la fecha. 
«La meritoria labor del doctor Vi 1 a derramará 
nueva y poderosa luz sobre una de las páginas 
más gloriosas de la Historia de Menorca, viniendo 
o l i r t i &e la B o r i e t a t 
rqueológica S u l t a n a 
JANER-MARQ. —1917 
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6. Puesto ya en el caso de proseguir 
su magna obra Dios y el Cosmos, no quiso 
el Sr. Amer llenar una sola cuartilla sin 
haber ahondado antes en la Filosofía esco-
lástica, en la que, siendo maestro se repu-
taba por simple principiante. Según nos 
manifestó en carta escrita pocos meses an-
tes de su muerte, en las obras de Liverani, 
Cornoldi y Liberatore se había iniciado en 
tales estudios; pero en la época subsiguien-
te a la aparición de aquel libro se engolfó 
en los numerosos volúmenes del Ángel de 
las Escuelas y de sus más notables comen-
taristas antiguos y modernos, con atención 
profundísima y vista siempre dirigida a los 
problemas científicos novísimos, y con tal 
fuerza de voluntad que en solos ocho días 
daba cima a la aprovechada lectura de la 
Stimma Pkilosophica del cardenal Zigliara. 
Tan copiosa fué la cosecha alcanzada, y 
tanto se dilató el plan primitivo de Dios y 
el Cosmos, que en vez de uno solo, surgie-
ron muchos y muy curiosos tratados, al-
guno de los cuales pudo terminar y espera 
el momento de su publicación, otros que-
dan comenzados, y de otros se conserva su 
esbozo y la compilación de sus más impor-
tantes materiales. Las continuas desgracias 
domésticas y los graves cuidados a ellas 
consiguientes le impusieron el doloroso sa-
crificio de suspender para siempre la enor-
me labor, y sólo en dos ocasiones nos dio 
muestras de lo que hubiera sido la obra 
entera y de la grandiosidad de teorías en 
la misma expuestas y sustentadas. 
La primera ocasión fué el obsequio que 
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de su vasta Cosmología le hizo nuestro ma-
logrado amigo el Dr. I). Antonio Hernán-
dez Fajarnés, entonces Catedrático de Me-
tafísica de la Universidad do Zaragoza. No 
es oportuno entrar aquí en pormenores 
acerca de la reforma intentada por este doc-
tísimo Profesor en la (xposición de las 
doc'rinas cosmológicas, de la excelente 
acogida que su proyecto obtuvo en 1888 
del Congreso científico internacional de ca-
tólicos celebrado en París, y singularmente 
del reputado filósofo Conde Domet de Vor-
ges, y del relativo desencanto producido 
por la obra realizadora de tal propósito en 
aquellos mismos que la habían estimulado 
y aguardaban sin duda lo que el Sr. Her-
nández Fajarnés no podía ni pensaba dar 
en un libro elemental de texto para estu-
diantes recién salidos de la segunda ense-
ñanza. El volumen merecía muchos y en-
tusiastas aplausos; pero se prestaba, sin 
desdoro del autor, a razonadas críticas; y 
ef Sr. Amer creyó conciliarias obligaciones 
de buena amistad con los fueros de la so-
lidez científica poniendo al lado de los elo-
gios los fundados reparos que la lectura 
del libro suscitó en se espíritu. Apelando, 
pues, a datos de antemano acopiados, en 
Febrero de 1894 y en los números 957 a 
961 del diario 1:1 Católico Balear manifestó 
el juicio que vamos a resumir rápidamente. 
Según el sabio crítico, la Cosmología del 
Sr. Hernández Fajarnés aventaja en exce-
lencia a los dos tomos de Principios de Me-
tafísica, o sea, a la Oi/tologia y la Psicolo-
gía por él publicados con anterioridad, y 
está muy justificada su aparición a causa 
de las continuas irrupciones del positivis-
mo en el campo cosmológico. Hasta hoy 
la Cosmología se ha estudiado de un modo 
sobrado especulativo, y puesto que el 
ateísmo y la heterodoxia están desposeídos 
de títulos para representar exclusivamen-
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te a la C i e n c i a , e s m u y c o n v e n i e n t e , c o -
m o s e p r o p u s o el f i lósofo a r a g o n é s , p r o c e -
d e r a u n e s t u d i o a n a l í t i c o d e la e s e n c i a 
y p r o p i e d a d e s d e la M a t e r i a , la F u e r z a y la 
V i d a , c o m p l e t a d o c o n o t r o e s t u d i o s i n t é t i -
c o d e d i c h o s e l e m e n t o s . E s t e e s t u d i o c o n s -
t i t u y e la n u e v a o b r a , c u y a s d o t e s s o n la fi-
d e l i d a d al e s c o l a s t i c i s m o y a la t e o r í a de l 
h i l e m o r f i s m o o d e la m a t e r i a p r i m a y la 
f o r m a s u b s t a n c i a l . 
T r a s e s t e e l o g i o , el Sr . A m e r , u s a n d o 
d e s e l e c t í s i m a s c i t a s de l y a n o m b r a d o C a r -
d e n a l Z ig l i a r a y d e d i v e r s o s t r a t a d o s d e 
S a n t o T o m á s , c o n s i d e r a q u e el S r . H-.-rnán-
d e z F a j a r n o s s e h a e x c e d i d o al a f i r m a r q u e 
la v i d a e s e l e m e n t o n a t u r a l s u p e r i o r a l a s 
f u e r z a s c ó s m i c a s . P a r a p r o b a r l o , d i s t i n g u e 
d o s g é n e r o s d e v i d a , la d e los s e r e s e s p i r i -
t u a l e s y la d e los c o r p o r a l e s , y d i c e (p ie l a s 
a l m a s p u r a m e n t e s e n s i t i v a y v e g e t a t i v a s o n 
s u b t a n c i a s i n c o m p l e t a s y , p o r t a n t o , n a t u -
r a l e s , e n r a z ó n d e d e p e n d e r d e la materia 
e n c u a n t o a s u m o d o d e s e r y d e o b r a r , 
p o r m á s q u e , e n fuerza d e s u s i m p l i c i d a d 
o n t o l ó g i c a , n o s e a n s u b s t a n c i a s c o r p ó r e a s 
o d o t a d a s d e e x t e n s i ó n . D e p e n d i e n d o , p u e s , 
t o t a l m e n t e d e la m a t e r i a , n o t r a n s c i e n d e n 
s o b r e é s t a ; s u s f u n c i o n e s s o n de l c u e r p o 
a n i m a d o , de l a l m a i n c o r p o r a d a , del c o m -
p u e s t o ; e n la m a t e r i a p r i m a h a y la p o t e n -
c i a l i d a d u n i v e r s a l , l a s f o r m a s p r e e x i s t e n 
e n el la , y p a r a r ea l i za r l as e x p r e s a d a s for-
m a s n o h a y m á s q u e r e d u c i r la m a t e r i a del 
e s t a d o d e p o t e n c i a al d e a c t o . L a s fue rzas 
c ó s m i c a s s o n l a s r a z o n e s s e m i n a l e s d e S a n 
A g u s t í n , p u e s e n é s t a s c o m p r e n d í a el s a n t o 
l a s fue rzas a c t i v a s y p a s i v a s d i f u n d i d a s 
p o r D i o s e n las c r i a t u r a s , m e d i a n t e l a s c u a -
l e s p r o d u c e l o s e f e c t o s o f e n ó m e n o s n a t u -
r a l e s . 
C o m p r u e b a e s t o c o n la d o c t r i n a t o m i s t a 
r e l a t i v a a la c o r r u p c i ó n d e l a s a l m a s s e n s i -
t i v a s y v e g e t a t i v a s , q u e e s s i m p l e r e t o r n o 
d e la m a t e r i a d e s d e el e s t a d o a c t u a l al p o -
t e n c i a l . L a s a l m a s d e l o s b r u t o s s e c o r r o m -
p e n u n a vez c o r r o m p i d o s los c u e r p o s , s i n 
q u e d a r r e d u c i d a s a a n i q u i l a m i e n t o , p o r 
v o l v e r al e s t a d o e n q u e s e h a l l a b a n e n el 
s e n o d e la m a t e r i a a n t e s d e s e r e n g e n d r a -
d a s . 
L o s p r i n c i p i o s i n f o r m a n t e s d e e s t a s vi-
d a s n o s o n , p u e s , e l e m e n t o s t r a n s c e n d e n -
t e s d e la m a t e r i a , s i n o p a r t e i n t e g r a n t e d e 
l a s f u e r z a s c ó s m i c a s , y s u n a c i m i e n t o y 
m u e r t e n o a u m e n t a n n i d i s m i n u y e n l;i s u -
m a to t a l d e la e n e r g í a c ó s m i c a . S a n t o T o -
m á s , c o n s u d o c t r i n a , l e v a n t ó el p e d e s t a l al 
p r i n c i p i o d e c o n s e r v a c i ó n d e la e n e r g í a , 
t a n d e c a n t a d o p o r l o s m o d e r n o s . 
A n t e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , p a r e c e n o 
h a b e r e s t a d o e n lo c i e r t o el S r . H e r n á n d e z 
Fajarnos al a d m i t i r t r e s e l e m e n t o s c ó s m i -
m i c o s , M a t e r i a , F u e r z a y V i d a , p o r q u e e s -
ta ú l t i m a , c o n s t i t u y e n d o s i m p l e v a r i e d a d 
d e la fuerza c ó s m i c a , p u e d e s e r e n g l o b a d a 
en el e l e m e n t o F u e r z a . 
C l a r o e s q u e al h a b l a r a s í , s e e x c l u y e la 
v i d a de l h o m b r e , q u e e s e l e m e n t o e s p i r i t u a l 
y t r a s c e n d e n t e u l t r a - e l e v a d o s o b r e l as fuer-
z a s m a t e r i a l e s de l C o s m o s . La v i d a h u m a -
n a e s v e r d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l , y n o 
p u e d e s e r t o m a d a c o m o tipo d e la v i d a c o r -
p ó r e a n i d e la v i d a e s p i r i t u a l e n s e n t i d o 
e s t r i c t o . 
D i l u c i d a d o e s t e p u n t o , o b s e r v a el s e ñ o r 
A m e r q u e las i d e a s a n t e s e x p u e s t a s s i r v e n 
p a r a d e t e r m i n a r t a m b i é n el m o d o c ó m o la 
vida h i z o s u p r i m e r a a p a r i c i ó n s o b r e el 
g l o b o terráqueo. S a n t o T o m á s , a s o c i a n d o 
ta les i d e a s a la c r e a c i ó n s i m u l t á n e a s e g ú n 
S a n Agust ín ,esbozó a c e r c a d e la g é n e s i s de 
los v e g e t a l e s y a n i m a l e s u n a t e o r í a t r a n s -
f o r m i s t a m u c h o m á s r a d i c a l q u e l a s de 
Darwin y H a e c k e l , a u n q u e s i n s a l i r s e u n 
p a s o d e la m á s p u n í o r t o d o x i a . P a r t e de l 
p r i n c i p i o d e q u e la p r o d u c c i ó n n a t u r a l d e 
t o d a c o s a r e q u i e r e el c o n c u r s o d e d o s c a u -
s a s , u n a e f i c ien te o a c t i v a , y o t r a m a t e r i a l 
o p a s i v a ; d e u n a g e n t e o p e r a d o r y d e u n a 
m a t e r i a o p e r a d a . La p r o d u c c i ó n del v e g e t a l 
n o e x c e d e , e n s e n t i r de l D o c t o r A n g é l i c o , 
l a s f a c u l t a d e s d e la m e r a n a t u r a l e z a . F n la 
p o t e n c i a l i d a d d e la m a t e r i a h a y el p r i n c i -
pio p a s i v o ; e n l o s a g e n t e s f í s icos , el a c t i v o ; 
y d e é s t e s o n p r i n c i p a l e l e m e n t o l a s v i r t u -
d e s d e l o s c u e r p o s c e l e s t e s . A s i , c o n u n 
s o l o t i p o le b a s t a a S a n t o T o m á s p a r a 
lo q u e l o s d a r w i n í s t a s r e q u i e r e n c u a t r o o 
c i n c o ; y si b i e n h a y S a n t o s P a d r e s y g r a n -
d e s f i lósofos p a r t i d a r i o s d e la c r e a c i ó n su-
c e s i v a d e l a s e s p e c i e s i n f e r i o r e s , el P r í n c i -
p e d e l a s E s c u e l a s c o n s i d e r a m á s r a z o n a b l e 
la c r e a c i ó n s i m u l t á n e a y m á s a p r o p i a d a 
p a r a d e f e n d e r d e la i r r i s i ó n d e l o s i n c r é d u -
los la v e r d a d d e l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . 
Lamenta, p o r ú l t i m o , el c r i t i c o q u e el 
Sr. H e r n á n d e z Fajarnos n o h a y a h a b l a d o 
d e l o s á n g e l e s , p u e s é s t o s h a n d e e s t u d i a r -
se , n o s ó l o e n a b s t r a c t o , s i n o también, se-
g ú n d i c e el S a n t o d e Aquino, c o m o for-
m a n d o p a r t e d e l U n i v e r s o y p o r r a z ó n d e 
la e l i c i e n c i a m o t r i z q u e p o s e e la n a t u r a l e z a 
e s p i r i t u a l s o b r e la c o r p o r a l ; d e d o n d e r e s u l -
t a q u e , p o r s e r de l d o m i n i o d e la C o s m o l o -
g ía e s t a v i r t u d m o t r i z , la i n t e r v e n c i ó n o r d i -
n a r i a í n o l a e x t r a o r d i n a r i a , p o r m i s i ó n del 
A l t í s i m o ) d e l o s á n g e l e s e n la e c o n o m í a d i -
n á m i c a de l U n i v e r s o c o r p ó r e o n o constitu-
y s a c c i ó n v e r d a d e r a y p r o p i a m e n t e s o b r e -
n a t u r a l . 
N o o b s t a n t e t a l e s o b s e r v a c i o n e s , la o b r a 
de l P r o f e s o r d e Z a r a g o z a e s d i g n a d e t o d a 
r e c o m e n d a c i ó n a l o s o j o s d e l Sr . A m e r , y 
m á s lo s e r í a , a n u e s t r o j u i c i o , s i el a u t o r , 
q u e e n s e n t i r d e c u a n t o s le o y e r o n e n l a s 
a u l a s , e r a m o d e l o d e e l o c u e n c i a a c a d é m i c a , 
h u b i e r a a c e r t a d o e n el l i b r o a c o n c i l i a r s u 
o p u l e n t a p a l a b r a c o n la c l a r i d a d y s o b r i e -
d a d p r o p i a s d e u n l i b r o d e t e x t o e l e m e n t a l 
y d e q u e e n s u Outologia, v i s i b l e m e n t e i n -
fluida p o r la Metaphysique des causes de l 
p a d r e . T e o d o r o d e H e g n o n , h a b í a s a b i d o 
d a r g a l l a r d a y e s p l é n d i d a m u e s t r a . 
. 7. L a s e g u n d a v e z q u e el S r . A m e m o s 
r e v e l ó p a r t e d e l o s t e s o r o s a c u m u l a d o s 
p a r a s u p r o y e c t a d a ú l t i m a p a r t e d e Dios y 
ej Cosmos fué e n 1 8 9 5 , c u a n d o , p o r e n c a r -
g o d e n u e s t r o i n o l v i d a b l e a m i g o el l i m o . 
S r . D r . D . U r b a n o F e r r e i r o a , le p e d i m o s 
q u e c o l a b o r a r a e n la r e v i s t a m e n s u a l Solu-
ciones Católicas. F a v o r e c i ó n o s e n t o n c e s c o n 
la s e r i e d e a r t í c u l o s t i t u l a d a La pluralidad 
de mundos habitados ante la doctrina escolás-
tica,quc s a l i ó e n el v o l u m e n 11 d e a q u e l l a p u -
b l i c a c i ó n p e r i ó d i c a , y m á s t a r d e , e n 1 8 9 9 , 
v o l v i ó a d a r n o s d i c h o s a r t í c u l o s , e n f o r m a 
d e t r a t a d o d i v i d i d o e n s e i s c a p í t u l o s , c o -
r r e g i d o s , m u y a u m e n t a d o s y c o n el t í t u lo 
íil Poligeísmo, o sea la pluralidad de mun-
dos habitados (Brete estudio acerca de tan 
importante cuestión, singularmente cu sus 
relaciones con la Filosofía escolástica) p a r a 
la r e v i s t a d e c e n a l Mallorca e d i t a d a e n P a l -
m a y e n c u y a p u b l i c a c i ó n t o m a m o s p a r t e 
m u y a c t i v a . 
R e s p e t a n d o el p a r e c e r a j e n o , t e n e m o s Ll 
Poligeísmo p o r lo m e j o r q u e e s c r i b i ó el s e -
ñ o r A m e r , p o r u n a m a r a v i l l a j de s a b i d u r í a 
t o m i s t a a p l i c a d a a la c i e n c i a a s t r o n ó m i c a , 
y p o r u n a d e l a s m á s fe l i ces m u e s t r a s q u e , 
d e s d e el R e n a c i m i e n t o e s c o l á s t i c o , s e h a n 
d a d o p a r a e v i d e n c i a r l a p o d e r o s í s i m a y p e -
n e t r a n t e v i r t u a l i d a d d e l s i s t e m a c o s m o l ó g i -
c o d e S a n t o T o m á s d e A q u i n o . T r a t e m o s 
d e r e d u c i r a p o c a s p a l a b r a s , a fin d e d a r 
d e él l i ge ra i d e a y s i g u i é n d o l o p a s o a p a s o , 
a q u e l p r e c i o s o e s t u d i o d e n u e s t r o i l u s t r e 
p a i s a n o . 
C a p . I. hitroducción.—- El p o l i g e í s m o 
e s u n p r o b l e m a c o s m o l ó g i c o s o b r e el 
c u a l l o s a d e l a n t o s d e la A s t r o n o m í a m o -
d e r n a l i a n d a d o m a y o r e s c o n d i c i o n e s d e 
a c e p t a b i l i d a d . De él h a n a b u s a d o l o s i n c r é -
d u l o s ; p e r o la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n d e l 
Í n d i c e h i z o d e c i r a F l a m m a r i ó n p o r c o n -
d u c t o de l r e v e r e n d o M o i g n o , q u e e n n a d a 
c o n t r a d i c e a la F e c a t ó l i c a . El a s t r ó n o m o 
f r a n c é s lo t r a t ó d e s d e ' e l p u n t o d e v i s t a d e 
la C i e n c i a ; D . N i c e t o A l o n s o P e r u j o lo e s -
t u d i ó e n s u a s p e c t o f i losóf ico y s u s re la -
c i o n e s c o n el D o g m a ; el S r . A m e r s e p r o p o -
n e , d e s p u é s d e i n d i c a r e s t o s a s p e c t o s , t r a -
t a r lo e s p e c i a l m e n t e e n s u s r e l a c i o n e s o o n 
la filosofía e s c o l á s t i c a . 
(Al h a b l a r d e los d e f e n s o r e s c a t ó l i c o s de l 
p o l i g e í s m o c o l o c a p o r d e s c u i d o , e n t r e I I . 
M a r t í n y el P . G r a t r y , al filósofo c a t a l á n 
R a i m u n d o S a b u n d e . ) 
C a p . II. La hipótesis po/igeista ante ¿a 
ciencia experimental.—Los p l a n e t a s p o s e e n 
c o n d i c i o n e s d e h a b i t a b i l i d a d c o m o l a s t i e -
n e el n u e s t r o , a u n c u a n d o l o s p o b l a d o r e s 
d e é s t e n o p o d r í a n v i v i r e n a q u é l l o s . La 
a n a l o g í a n o s d i c e q u e h a d e s e r a s í , p u e s 
e n la T i e r r a v i v e n l o s s e r e s e n t o d a d i v e r -
s i d a d d e c o n d i c i o n e s , a a l t a s t e m p e r a t u r a s , 
a e n o r m e s p r e s i o n e s , e n a m b i e n t e s mef í t i -
c o s y s e r í a s i m p l e z a n e g a r s e r e s v i v i e n t e s 
a M e r c u r i o p o r r a z ó n d e q u e s e a b r a s a r í a n , 
o a N e p t u n o p o r q u e s e h e l a r í a n y e s t a r í a n 
e n p e r p e t u a s t i n i e b l a s . L o s d o m i n i o s de l 
C r i a d o r n o s o n p r i n c i p a d o s d e m u e r t e , s i -
n o i m p e r i o s d e v i d a : h a n d e s e r m o r a d a s 
d e c r i a t u r a s q u e a l a b e n al S u p r e m o H a c e -
d o r . L a s m a r a v i l l a s d e la c r e a c i ó n h a n d e 
t e n e r e s p e c t a d o r e s q u e l a s c o n t e m p l e n y 
p o b l a d o r e s q u e l a s d i s f r u t e n . ; l ) e q u é s e r -
v i r í a n , si a s i n o s u c e d i e r a ? L a v i d a e s a 
m a n e r a d e u n m o v i m i e n t o d e flujo y re f lu-
j o u n i v e r s a l . 
C a p . III / ; / Doligeísmo ante la Filosofía 
escolástica. (Antecedentes)—-La d o c t r i n a a n -
t e s e x p u e s t a c a b e c o n h o l g u r a d e n t r o de l 
s i s t e m a e s c o l á s t i c o . F l a m m a r i ó n a t a c a a 
los d e f e n s o r e s de l E s c o l a s t i c i s m o , y s o b r e 
t o d o a S a n t o T o m á s , p o r h a b e r d e t e n d i d o 
la u n i d a d de l m u n d o ; p e r o n o e s e n el sen¬ 
, t i d o d e l a s t r ó n o m o f r a n c é s , ó c o m o p l a n e t a , 
q u e h a b l a b a la . E s c o l á s t i c a , s i n o e n el s e n -
t i d o d e l m u n d o u n i v e r s a l , c u a n d o d e c í a 
q u e e s u n o c o n u n i d a d d e o r d e n ; y l o ú n i -
c o q u e p o d r í a s e r r e p r e n s i b l e e n el p a s a j e 
r e c r i m i n a d o (Summa Theologica, p a r t e I, 
c u e s t i ó n XLVI1) , e s el e r r o r g e o c é n t r i c o . 
L e s e s c o l á s t i c o s n o t r a t a r o n d e la p l u r a l i -
d a d d e m u n d o s h a b i t a d o s , p o r q u e e n s u 
t i e m p o n o s e a g i t a b a e s t a m o d e r n a c u e s -
t i ó n . 
C o n v i e n e e x p o n e r l a s r e l a c i o n e s e n t r e el 
E s c o l a s t i c i s m o y el P o l i g e í s m o t o m a n d o 
d e l e jos el a s u n t o . 
1. P a r t i e n d o la E s c o l á s t i c a d e q u e la 
N a t u r a l e z a n a d a h a c e e n v a n o , y d e q u e el 
t r a b a j o d e l a s a s t r o s n o r e d u n d a e n p e r f e c -
c i o n a m i e n t o e s e n c i a l p r o p i o s u y o , i n d u j o 
q u e l o s m o v i m i e n t o s as t ronómicos i b a n 
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e n c a m i n a d o s a p e r f e c c i o n a m i e n t o s a j e n o s , 
y q u e los m o v i m i e n t o s d e l a s e s f e r a s c e l e s -
t e s o b e d e c e n al fin p r i m o r d i a l d e i m p r i m i r 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s e v o l u t i v o s , m e r c e d a 
u n a s u c e s i ó n n u n c a i n t e r r u m p i d a d e g e n e -
r a c i o n e s y c o r r u p c i o n e s s u b s t a n c i a l e s s o -
b r e la m a t e r i a p o n d e r a b l e , e n c u m b r á n d o l a 
p a u l a t i n a m e n t e d e s d e l a s f o r m a s i n e r t e s 
m á s b a j a s h a s t a l a s f o r m a s v i v i e n t e s m á s 
e x c e l s a s , d e s d e la f o r m a d e e l e m e n t o a la 
d e m i x t o o c o m p u e s t o q u í m i c o , d e s p u é s a 
la d e v e g e t a l , l u e g o a la d e a n i m a l y , final-
m e n t e , a la d e h o m b r e . 
TI. l i s t e p r o f u n d o p r i n c i p i o e s c o l á s t i c o 
v i e n e c o n f i r m a d o p o r l a s C i e n c i a s n a t u r a -
l e s , e n s u s a d e l a n t o s d e n u e s t r o s d í a s . El 
p r o c e s o g e o l ó g i c o , d e s d e la n e b u l o s a p r i -
m i t i v a y l a s f o r m a s q u í m i c a s m á s e l e m e n -
t a l e s , h a s t a l a s f o r m a s m i x t a s d e l o s c o m -
p u e s t o s i n o r g á n i c o s , s i g u i e n d o p o r l a s for-
m a s v i v i e n t e s d e v e g e t a l e s y a n i m a l e s 
h a s t a l l ega r a la i n f o r m a c i ó n r a c i o n a l , e s 
d e b i d o al m o v i m i e n t o d e l o s a s t r o s : d e n o 
h a b e r i n f l u i d o e l lo s e n la m a t e r i a t e r r e s t r e , 
é s t a n o h a b r í a a l c a n z a d o lo s p e r f e c c i o n a -
m i e n t o s s u b s t a n c i a l e s q u e h o y o s t e n t a . El 
m o v i m i e n f o d e l : s a s t r o s t i e n e , p u e s , u n 
fin, y é s t e e s el p e r f e c c i o n a m i e n t o p r o g r e -
s i v o d e la m a t e r i a p o n d e r a b l e d e l o s m u n -
d o s p l a n e t a r i o s . 
n i . La E s c u e l a , l l e v a n d o s u s i n q u i s i c i o -
n e s h a s t a la m é d u l a d e la c n e s t i ó n a n t e d i -
c h a , e s p e c u l ó s o b r e el g r a d o d e p o t e n c i a -
l i d a d a c t i v a d e los a s t r o s p a r a d e s e m p e ñ a r 
el of ic io d e a g e n t e s operadores, y el d e la 
p o t e n c i a l i d a d p a s i v a d e la T i e r r a p a r a h a -
c e r l a s v e c e s d e m a t e r i a operable. R e s p e c t o 
a lo ú l t i m o , d i jo q u e la m a t e r i a , al e x i s t i r 
b a j o la f o r m a d e e l e m e n t o , s e e n c u e n t r a e n 
p o t e n c i a p a r a la f o r m a de l a l m a v e g e t a t i v a ; 
é s t a , p a r a la f o r m a de l a l m a s e n s i t i v a , y 
é s t a p a r a la v i d a d e h o m b r e . Y r e s p e c t o a 
lo p r i m e r o , s o s t u v o q u e l o s a s t r o s t i e n e n 
v i r t u d p a r a a c t u a r e n u n c u e r p o e n f o r m a 
d e e l e m e n t o , y a s í s i g u i e n d o , h a s t a la for-
m a d e a l m a r a c i o n a l ; y a d e m á s , p a r a p a s a r 
t o d a s e s a s f o r m a s d e s d e el e s t a d o p o t e n c i a l 
h a s t a el a c t u a l , s a l v o el a l m a r a c i o n a l , q u e 
n o r e q u i e r e m a t e r i a ex qua, s i n o s ó l o m a -
t e r i a in qua y , p o r e s t o , la p o t e n c i a d e la 
m a t e r i a p a r a c o n e l la , n o e s p o t e n c i a d e 
e d u c a c i ó n s i n o d e c o n t i n e n c i a o r e c e p t i v a . 
iv . P a s a n d o de l fin i n t e n c i o n a l d e los 
m o v i m i e n t o s a s t r o n ó m i c o s , a l fin ú l t i m o d e 
l o s m i s m o s , in f i r ió la E s c u e l a q u e la f o r m a 
h u m a n a e s el fin ú l t i m o d e t a l e s m o v i -
m i e n t o s . 
L o q u e d e l p r o c e s o d e l a s g e n e r a c i o n e s 
s e d i c e , c a b e a p l i c a r l o al e s c a l o n a m i e n t o d e 
las s u b s i s t e n c i a s o m e d i o s d e c o n s e r v a c i ó n , 
c u y o o r d e n e s q u e el • h o m b r e h a g a u s o d e 
t o d o g é n e r o d e c o s a s , c o m o lo s a n i m a l e s 
se s u s t e n t a n d e p l a n t a s y é s t a s d e e l e m e n -
to s i n o r g á n i c o s . 
L u e g o sí l o s m o v i m i e n t o s a s t r o n ó m i c o s 
h a n s i d o o r d e n a d o s a la e v o l u c i ó n p r o g r e -
s i v a d e l a s g e n e r a c i o n e s y d e l o s m a n t e n i -
m i e n t o s t e r r e s t r e s , y e s t a e v o l u c i ó n , a s u 
vez , h a s i d o o r d e n a d a al h o m b r e c o m o a 
ú l t i m o fin, la finalidad d e f i n i t i v a d e a q u e -
l los m o v i m i e n t o s v i e n e a r e c o n c e n t r a r s e e n 
el h o m b r e m i s m o . 
C a p . IV. /:'/ Poligeismo ante la Filosofía 
escolástica. (Consecuente).—v. El a n á l i s i s 
e s p e c t r a l y l a s o b s e r v a c i o n e s t e l e s c ó p i c a s 
h a n p a t e n t i z a d o d e tal m a n e r a la i d e n t i d a d 
d e n a t u r a l e z a q u í m i c a e n t r e l o s a s t r o s y 
n u e s t r o p l a n e t a , q u e a a q u é l l o s s e p u e d e 
l l a m a r c o n e x a c t i t u d tierras d e l c i e lo . 
v i . S i , p u e s , s o n o t r a s t a n t a s t i e r r a s , 
p u e d e n a p l i c á r s e l e s l o s m i s m o s r a z o n a -
m i e n t o s q u e la E s c u e l a a p l i c ó a la única 
t i e r r a e n t o n c e s c o n o c i d a . Si é s t a e s p e r f e c -
c i o n a b l e p o r l o s m o v i m i e n t o s a s t r o n ó m i c o s 
q u la e l e v a n g r a d u a l m e n t e d e s d e l a s f o r -
m a s q u í m i c o - e l e m e n t a l e s a l a s o r g á n i c o -
v i v i e n t e s , t a m b i é n la m a t e r i a d e los p l a n e -
t a s h a b r á d e s e r p e r f e c c i o n a b l e p o r d i c h o s 
m o v i m i e n t o s , d e s d e la f o r m a m á s i m p e r -
fecta h a s t a la ú l t i m a q n e q u e d e e n la e s c a -
la d e la p o t e n c i a l i d a d . ¿Ser ía , p o r c o n s i -
g u i e n t e , l ó g i c o q u e e s t a p o t e n c i a p a s i v a 
p a r a f o r m a s a n á l o g a s a l a s t e r r e s t r e s , n o 
r e c i b i e r a la c o n v e n i e n t e a c t u a c i ó n ? Natura 
ttihil facit frustra. Y lo p r o p i o h a b r í a d e 
d e c i r s e d e la p o t e n c i a l i d a d a c t i v a ; si d e t e r -
m i n a p e r f e c c i o n a m i e n t o s f o r m a l e s e n la 
m a t e r i a t e r r á q u e a , ¿po r q u é n o e n la m a t e -
r ia d e l o s o t r o s p l a n e t a s ? 
V I I . A v a n z a n d o m á s los e s c o l á s t i c o s , y 
t e n i e n d o e n c u e n t a q u e , u n a vez l l e g a d a la 
m a t e r i a al a p e t e c i d o h u m a n a m i e n t o (b ien 
p o r c o n t r i b u i r , c o m o m a t e r i a s e m i n a l , a la 
g e n e r a c i ó n e m b r i o n a r i a d e u n s e r h u m a n o ; 
b i e n e n t r a n d o , c o m o m a t e r i a a l i m e n t i c i a , a 
f o r m a r p a r t e de l c u e r p o d e u n h o m b r e ) , 
t o r n a d e n u e v o , m e d i a n t e s u c e s i ó n r e g r e s i -
v a d e f o r m a s s u b s t a n c i a l e s , a la h u m i l d e 
c o n d i c i ó n i n o r g á n i c a r e p r e s e n t a d a p o r l o s 
e l e m e n t o s e n q u e s e r e s u e l v e la d e s c o m p o -
s i c i ó n c a d a v é r i c a , c o n c l u y e r o n q u e la h u -
m a n a c i ó n d e la m a t e r i a , p o r c o n s t i t u i r c o s a 
p a s a j e r a , n o r e p r e s e n t a e n s í , a lo m á s , s i n o 
u n fin s e c u n d a r i o o r d e n a d o a o t r o fin p r i n -
c i p a l . Y c o m o el fin de l a l m a h u m a n a e s 
la e x i s t e n c i a p e r p e t u a , d e d u j e r o n q u e el 
p r o c e s o e v o l u t i v o d e la m a t e r i a e s d i s p o -
n e r é s t a p a r a u n n ú m e r o l i m i t a d o d e a l m a s , 
conseguido el cual la materia volverá a su 
estado primitivo, marcando el término del 
mundo, y los movimientos astronómicos 
tendrán por fin definitivo completar el nú-
mero de los elegidos. La Termodinámica 
complementa esta doctrina con lo relativo 
a la degradación de la energía, y hace vis-
lumbrar la comprobación científica de las 
palabras de San Pedro: «Los cielos ardien-
do serán deshechos, y los elementos se 
fundirán con el calor del fuego.» 
Y si ese completar es el objeto de los 
movimientos astronómicos, por doquiera 
que existan astros en movimiento, han de 
existir seres racionales que se engendren 
para cooperar al prapósito final de seme-
jante complemento. Cuando, pues, el teles-
copio nos hace distinguir a millones los 
astros en movimiento, la lógica nos obliga 
a ver allí otros tantos criaderos de seres 
racionales constituidos de la manera que lo 
estén, pero siempre aptos para engrosar el 
número de los que vean y alaben a su Dios 
y Señor en la eterna mansión de su gloria. 
Cap. V. Objeciones y respuestas.—vm. No 
se diga que los astros, aun en el supuesto 
de ur\solo mundo habitado, no son criatu-
ras inútiles, porque sirven para ilumi-
nar la Tierra. Hay, a millones, estrellas in-
visibles para nosotros, y deben iluminar 
otras tierras. 
ix. Tampoco se alegue que el Sagrado 
Texto, además de no hablar de la plurali-
dad, habla de la creación de una Tierra, y 
no de muchas. Donde calla la Escrictura es 
lícito apelar a las enseñanzas naturales, y 
de la habitabilidad de nuestro planeta pode-
mos inferir la de los restantes del universo. 
x. Ni se sostenga que la Escuela, si no 
habló de la pluralidad de los mundos habi-
tados, se pronunció contra la animación 
de los astros o vida de los cuerpos celestes, 
porque las razones contra esta teoría (cuyas 
vicisitudes expone el Sr. Amer largamente), 
nada tienen que ver contra aquella plurali-
dad, no es lo mismo considerar los astros 
como seres animados o individuos vivien-
tes que como lugares aptos para habitación 
de organismos dotados de vida, o sea, co-
mo simples viveros de almas. 
xi. Carece asimismo de fuerza la difi-
cultad de que el hombre no pueda vivir en 
otros mundos planetarios, a causa de las 
diversas condiciones de éstos respecto de 
las telúricas. Porque la doctrina poligeísta 
no pretende que los planetas sean moradas 
diveraas de una misma especie racional 
distinta, con organismos acomodados a las 
particulares condiciones del p'aneta res-
ido. 
pectivo. Si lo son en la tierra las faunas y 
las floras, según las épocas geológicas, ¿por 
qué no las racionales en otros astros? Apar-
te de que la diversidad de humanidades 
responde a un principio escolástico no ar-
monizable con la idea de una sola humani-
dad universal; pues dice la Escuela que la 
perfección del universo es esencialmente 
estimada, no por la multiplicidad de indi-
viduos de una especie sola, sino por la di-
versidad de especies con las cuales se lle-
nan diversos grados de perfección; y así, 
además, se cumple el que un género tenga 
especies divisas, lo cual no acontecería 
con la única especie humana. 
X I I . Y no hay que hablar del poligeís-
mo en cuanto se oponga o deje de oponer-
se a los dogmas de la Encarnación y la Re-
dención, pues ésta no reconoce límites, y 
la Iglesia canta que la tierra, los mares, los 
astros, el Universo todo, son purificados 
por la sangre preciosísima de nuestro Se-
ñor Jesucristo. 
xui. No mostrándose, por lo mismo, la 
pluralidad de mundos habitados en pugna 
con los principios de la Escuela, sino en 
completa armonía con ellos, les neo-esco-
lásticos habrían de admitirla y atraerse así 
las simpatías de los cultivadores "de las 
Ciencias naturales: velera novis augere. 
Cap. VI. Conclusión.—Se ha fantaseado 
mucho sobre los pobladores de los astros. 
Quiénes los suponen ángeles; quiénes las 
almas de los brutos; los ángeles están en 
Dios, y las almas corruptibles de los irra-
cionales no son colonos dignos de los as-
tros. 
Entre los ángeles y los hombres cabe in-
definido número de especies racionales, y 
no es absurdo suponer que D:os, para ma-
nifestar su gloria haya producido tanta di-
versidad específica de criaturas inteligentes 
como de astros materiules. Este pensamien-
to se halla desenvuelto con citas de Santo 
Tomás, y a continuación se declara que 
tales habitantes ningún parentesco tienen 
con nuestro progenitor Adán. El poligeís-
mo dilata los horizontes intelectuales, y 
hace ver a Dios más grande y magnífico 
que con la opuesta doctrina es posible fi-
gurárnoslo. «Cada astro--dice Young—es 
un templo donde Dios recibe el homenaje 
que le es debido. La Naturaleza toda ente-
ra es un lugar consagrado.» 
V. 
8. Tara presentar de una vez a nues-
tros lectores las ideas filosóficas del se-
ñor Amer, hemos alterado el orden crono-
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l ó g i c o d e s u s e s c r i t o s , r e s e r v u n d o p a r a 
a h o r a el q u e c o n el t i t u lo La redención del 
esclavo p u b l i c ó e n 1890 e n el Semanario 
Católico d e P a l m a y q u e c o n s t a d e u n a i n -
t r o d u c c i ó n y s e i s e x t e n s o s a r t í c u l o s . 
D e d i c ó el a u t o r s u e s t u d i o a la m e m o r i a 
v e n e r a b l e d e s u a m a d í s i m a m a d r e I ) . a A n -
g e l a S e i v e r a , c o m o h a b í a d e d i c a d o Dios y 
el Cosmos a la m e m o r i a d e s u r e s p e t a d o 
h e r m a n o el M. 1. Sr . D. Pafae l A m e r , P r o -
v i s o r y V i c a r i o g e n e r a l d e M a l l o r c a ; y a u n -
q u e a p a r e c i d o e n la f e cha i n d i c a d a , l a s 
c u a r t i l l a s , q u e n o s f u e r o n r e m i t i d a s , d e n o -
t a b a n s e r d e é p o c a m u c h o m á s a n t i g u a y, 
c a s i s i n d u d a , d e la e s c l a v i t u d e n n u e s t r a s 
A n t i l l a s h e c h a p o r e s p í r i t u revolucionario 
y a p r e t e x t o d e h a b e r s i d o o b r a d e Ir Ig le-
s i a la odiosa s e r v i d u m b r e . 
I n t r o d u c c i ó n . — El p r o p ó s i t o , p u e s , de l 
a u t o r e s « d e m o s t r a r c o n d a t o s i r r e c u s a b l e s , 
c o n d o c u m e n t o s f e h a c i e n t e s , q u e la I g l e s i a 
c a t ó l i c a e s q u i e n h a c o n c e b i d o , p a t r o c i n a -
d o y r e a l i z a d o la s u b l i m e i d e a d e la r e d e n -
c i ó n de l e s c l a v o , y q u e a e l la , p o r t a n t o , s e 
d e b e n t r i b u t a r t o d o s l o s h o n o r e s d e e s t a 
c o n q u i s t a s o c i a l . » 
- A r t í c u l o I. E s t u d i a l u e g o la e s c l a v i t u d 
e n l a s s o c i e d a d e s a n t i g u a s , p r o b a n d o q u e 
provino d e la d i s t i n c i ó n y e s c l u s i v i s m o d e 
r a z a s y d e l a s g u e r r a s d e c o n q u i s t a , d e s -
p e r t a d a s u n a y o t r a s p o r la p e r v e r s i d a d i n -
n a t a de l h o m b r e c a í d o , el d e s e n f r e n o d e l a s 
p a s i o n e s , el a f á n d e p o d e r í o , el a l i c i e n t e d e 
m a n d o , el o r g u l l o d e los f u e r t e s , h a b y e c -
c i ó n d e l o s d é b i l e s y , m á s q u e t o d o , u n 
a b s u r d o f a l s e a m i e n t o def D e r e c h o n a t u r a l . 
L a s p r u e b a s e s t á n s a c a d a s d e n u m e r o s o s 
h e c h o s h i s t ó r i c o s r e l a t i v o s a ( n e c i a , R o m a 
y E g i p t o , c o m o i g u a l m e n t e d e l a s d o c t r i n a s 
d e m o r a l i s t a s a n t i g u o s , s i n g u l a r m e n t e d e 
l o s p e r t e n e c i e n t e s al p u e b l o r o m a n o . 
A r t . I I . H a b l a s e e n él d e la e s c l a v i t u d 
d e s p u é s d e la v e n i d a d e J e s u c r i s t o . D e -
m u é s t r a s e q u e la ley m o s a i c a h a b í a y a 
s u a v i z a d o la c o n d i c i ó n d e l o s e s c l a v o s , 
p e r o q u e al C r i s t i a n i s m o c o r r e s p o n d e la 
p r o s c r i p c i ó n d e a q u e l l a p l a g a m e d i a n t e la 
e n s e ñ a n z a d e d o c t r i n a s e l e v a d í s i m a s a c e r c a 
d e la d i g n i d a d h u m a n a . La a b o l i c i ó n i n m e -
d i a t a d e la e s c l a v i t u d h a b r í a t r a s t o r n a d o el 
o r d e n s o c i a l , y , p o r o t r a p a r t e , e n l o s p r i -
m e r o s s i g l o s n o c o n t a b a la E s p o s a d e J e -
s u c r i s t o c o n m e d i o s d e fue rza p a r a r ea l i za r -
la; s e c o n c r e t ó , p u e s , p o r d e p r o n t o a t r a n s -
f o r m a r l a s i d e a s y c o s t u m b r e s d e la s o c i e d a d 
p a g a n a , p a r a q u e el ed i f ic io i n m o r a l d e la 
s e r v i d u m b r e s e d e r r ú m b a l a p o r s u p r o p i o 
p e s o . R a i m e s , e n el c a p . X V d e s u o b r a 
s o b r e /:'/ Protestantismo y el Catolicismo, 
e v i d e n c i a la i m p o s i b i l i d a d d e la a b o l i c i ó n 
en a q u e l l a f o r m a r e p e n t i n a ; y h a y a r g u -
m e n t o s p o d e r o s o s e n p r o d e q u e p a r a el lo 
h a b r í a h a b i d o q u e m o d i f i c a r la d e f e c t u o s a 
o r g a n i z a c i ó n d e la s o c i e d a d a n t i g u a . L a 
Ig les ia p r o c l a m ó q u e n o h a y e s c l a v o s n i 
l i b r e s , p o r q u e t o d o s s o m o s h e r m a n o s e n 
C r i s t o ( S a n P a b l o a l o s d e C o l o s a s ) ; e s t a s 
d o c t r i n a s a l i v i a b a n la s u e r t e de l e s c l a v o 
m i e n t r a s s e p r e p a r a b a s u d e f i n i t i v a l i be ra -
c i ó n . A m e d i d a q u e la Ig les ia c o b r ó s u a u -
t o r i d a d m o r a l , a p r e s u r ó s e a c o n d e n a r los 
b á r b a r o s c a s t i g o s i m p u e s t o s a l o s e s c l a v o s , 
y d e el lo s o n t e s t i m o n i o los c á n o n e s d e n o 
p o c o s C o n c i l i o s ; e h i z o m á s a ú n : i n f l u y ó 
e n la j u r i s p r u d e n c i a r o m a n a p a r a s u a v i z a r 
s u s d u r a s p r e s c r i p c i o n e s , c o m o p u e d e v e r -
s e e n l a s d e A d r i a n o , A n t o n i n o P í o , C o n s -
t a n t i n o y J u s t i n i a n o . 
Ar t . III. En la E d a d M e d í a l a Ig les ia c a -
tól ica c iv i l i za a l o s b á r b a r o s de l N o r t e y e s -
t i g m a t i z a la s e r v i d u m b r e . R e c o m e n d ó la 
m a n u m i s i ó n c o m o o b r a m e r i t o r i a a l o s o jos 
d e D i o s , s e g ú n e s d e v e r e n S a n G r e g o r i o 
M a g n o y o í r o s a u t o r e s ; a ñ a d i ó c e r e m o n i a s 
r e l i g i o s a s a l as f o r m a s p u r a m e n t e j u r í d i c a s 
d e la m a n u m i s i ó n ; e n los C o n c i l i o s _ t o m ó 
ba jo s u d e f e n s a a los m a n u m i t i d o s y p r o h i -
b i ó q u e p e r s o n a a l g u n a fue ra p r i v a d a d e 
l i b e r t a d ; i n t r o d u j o el d e r e c h o n u e v o d e 
q u e l a s p e r s o n a s l i b re s q u e h u b i e r a n s i d o 
v e n d i d a s o e m p e ñ a d a s p o r n e c e s i d a d , t o r -
n a r a n a s u e s t a d o p r i m i t i v o e n d e v o l v i e n -
d o la s u m a q u e , c o m o p r e c i o d e v e n t a , h u -
b i e s e n r e c i b i d o ; i m p i d i ó a l o s O b i s p o s y 
s a c e r d o t e s m a l t r a t a r a los s i r v i e n t e s del 
t e m p l o ; n o t o l e r ó t o n s u r a d e c a b e l l o s d e los 
g o d o s ; e l e v ó a l o s s i e r v o s a la a d m i s i ó n al 
s a c e r d o c i o ; e s t a b l e c i ó la o b r a d e r e d e n c i ó n 
d e e s c l a v o s , y , p a r a i m p u l s a r l a y f a v o r e -
cer la , d e s t i n ó a l o s f ines d e la m i s m a la ter-
ce r a p a r t e de l ó b o l o d e l o s f ieles y d e l a s 
r e n t a s e c l e s i á s t i c a s . T o d o s e s t o s p u n t o s s e 
d e m u e s t r a n c o n n u m e r o s o s e j e m p l o s , n o 
t o m a d o s d e c u a l q u i e r a u t o r , s i n o t a m i z a -
d o s a n t e s p o r la m á s r i g u r o s a c r í t i ca h i s -
t ó r i c a 
A r t . IV. L o c o n s t i t u y e la e x p o s i c i ó n d e 
la e s c l a v i t u d e n la E d a d m o d e r n a ; e x p o s i -
c i ó n n i i t e r i a h n e n t e c u a j a d a d e h e c h o s y 
d e c i t a s s o b r e las c r u e l d a d e s e j e c u t a d a s 
c o n lo s i n d i o s y la o p o s i c i ó n q u e ' a e l l a s 
h i c i e r o n lo s D o m i n i c o s , l as q u e j a s q u e c o n -
tra la a c c i ó n d o m i n a d o r a d e l o s m i s i o n e r o s 
l e v a n t a r o n g e n t e s a v e n t u r e r a s y s a t u r a d a s , 
d e c o d i c i a , la p r o p a g a n d a antiesclavista d e 
r e l i g i o s o s y P r e l a d o s , l o s a c t o s d e l o s P o n -
t íf ices P í o III y P a u l o III a f avo r d e la l ibe r -
t a d d e l o s e s c l a v o s d e A m é r i c a , l o s que 
231 
r e a l i z a r o n el C a r d e n a l J i m é n e z d e C i s n e r o s , 
. U r b a n o V I H , B e n e d i c t o X I V , P í o VII y G r e -
g o r i o X V I , l o s h o r r o r e s d e l a t r a t a e n Áfr ica 
y l o s e s f u e r z o s i n c e s a n t e s de l g l o r i o s o p e r -
s o n a l d e l a s M i s i o n e s c a t ó l i c a s . 
Ar t . V. T r á t a s e e n él d e la c a u t i v i d a d , 
q u e r e c o n o c e e n la g u e r r a u n o d e s u s p r i n -
c i p a l e s o r í g e n e s , y o t r o e n el a r r a i g o d e la 
p i r a t e r í a . S e t r a z a la h i s t o r i a d e t a n fiero 
a z o t e , s e p u n t u a l i z a la c o n d u c t a d e la Ig l e -
s i a a l r e d i m i r al c a u t i v o y c o l o c a r l e en s u 
s i t u a c i ó n p r i m i t i v a , y s e d e s c i i b e n l a s h e -
r o i c a s e m p r e s a s d e l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s 
d e T r i n i t a r i o s y M e r c e d a r i o s . 
A r t . VI . C o n c l u y e el S r . A i n e r e s t a b l e -
c i e n d o el a n t a g o n i s m o p r o f u n d í s i m o e n t r e 
la c a r i d a d c r i s t i a n a y la f r a t e r n i d a d r e v o l u -
c i o n a r i a , a la ú l t i m a d e l a s c u a l e s los p s e u -
do f i l ó so fos a t r i b u y e n e x c l u s i v a m e n t e la 
a b o l i c i ó n d e la e s c l a v i t u d . A l a s p a l a b r a s 
de l c í n i c o V o l t a i r e o p o n e la a f i r m a c i ó n d e 
M o n s . D u p a n l o u p d e q u e la r e d e n c i ó n de l 
e s c l a v o h a s i d o e n t o d o t i e m p o el d o g m a y 
a n h e l o d e la t r a t e r n i d a d c r i s t i a n a ; y a s e g u -
r a q u e c a r i d a d e s u n a p a l a b r a m á s r a d i c a l -
m e n t e a b o l i c i o n i s t a q u e c u a n t o s d i s c u r s o s 
h a n p r o n u n c i a d o lo s m o d e r n o s c o r i f e o s d e 
la e x t i n c i ó n d e la t r e m e n d a l e p r a s o c i a l 
q u e h a d a d o o r i g e n a e s t e s ó l i d o , l u m i n o s o 
y a b r u m a d o r e s c r i t o . 
9. A b a n d o n a d o s y a s u s e s t u d i o s p a r a 
a t e n d e r a l o s q u e b r a n t o s d o m é s t i c o s e n 
o t r o l u g a r r e f e r i d o s , f a v o r e c i ó el S r . A m c r , 
c o n p o d e r o s o i m p u l s o l a s i n i c i a t i v a s del c e -
l o s o s a c e r d o t e , q u e f u n d ó e n M a n a c o r la 
i n s t i t u c i ó n m u s i c a l d e n o m i n a d a La Capel/a. 
H i c i é r o n s e c é l e b r e s las fiestas p o r é s t a d e -
d i c a d a s a s u P a t r o n a S a n t a Cec i l i a , y a la 
d e i8<)o a c u d i e r o n t a n t o s p o e t a s y l i t e r a t o s 
d e la i s la , q u e s e o r g a n i z ó u n a v e l a d a l i t e -
r a r i a , c u y o r e c u e r d o a ú n p e r d u r a e n la m e -
m o r i a d e l o s h a b i t a n t e s d e a q u e l p u e b l o . 
C o r r e s p o n d i ó a n u e s t r o e s c r i t o r d a r l a b i e n -
v e n i d a a. l o s d i s t i n g u i d o s h u é s p e d e s , y lo 
h i z o m e d i a n t e la l e c t u r a , e n la n o c h e d e 1 7 
d e D i c i e m b r e , d e u n a s a l u t a c i ó n e s c r i t a e n 
m a l l o r q u í n m e d i o e v a l , q u e e r a , a la vez , 
c a l u r o s a a p o l o g í a d e la m ú s i c a p o l i f ó n i c a , 
e s m a l t a d a c o n c i t a s d e s u a u t o r p r e d i l e c t o , 
S a n t o T o m á s d e A q u i n o . R e p r o d u j o e n s u s 
c o l u m n a s el d i s c u r s o La Ultima Hora, d i a -
r io d e P a l m a : y c o m o a o t r o d i a r i o , / : / An-
cora, le p a i e c i e r a i n o p o r t u n a m e n t e t r a i d o 
el t e x t o de l D o c t o r A n g é l i c o : Instrumenta 
música, sicut cuitaras et psalteria, non assu-
mit Lcclesia in divinas laudes, ne videatur 
judaizare (Sutn. Theol., I I - I I , q . X C I , a 2 ) , 
s e c o n s t i t u y ó e n p a l a d í n d e la m ú s i c a i n s -
t r u m e n t a l y c e n s u r ó al filósofo m a n a c o r e n s e . 
C r e y ó s e e s t e o b l i g a d o a la d e f e n s a d e s u 
s a l u t a c i ó n y de l p a s a j e i n c r i m i n a d o , y d e s -
d e l a s c o l u m n a s d e o t r o d i a r i o , La Almit-
daina, s o s t u v o c o n /:'/ Ancora a c a l o r a d a 
p o l é m i c a , r e u n i d a e n 1 9 0 0 e n el v o l u m e n 
Reforma déla Música religiosa, d e X I l - 2 4 4 
p á g i n a s e n 8 . " p r o l o n g a d o , i m p r e s o e n la 
t i p o l i t o g r a f í a d e los S í e s . A m e n g u a l y M u n -
t a n e r . A e x c e p c i ó n d e la Viveza d e t o n o y 
y d e lo i n c i s i v o de l l e n g u a j e , c o s a s e n él 
d e s a c o s t u m b r a d a s , el Sr . A m e r m u e s t r a e n 
e s t e ú l t i m o e s c r i t o s u y o l a s m i s m a s c u a l i -
d a d e s q u e e n s u s r e s t a n t e s o b r a s : a p a s i o -
n a m i e n t o s i n c e r o p o r l o s i n t e r e s e s d e la 
Ig l e s i a , s i n g u l a r v i g o r d e r a c i o c i n i o , e x u -
b e r a n c i a d e e r u d i c i ó n y t e n d e n c i a i r r e s i s t i -
ble a a p u r a r la m a t e r i a y d e j a r l a del t o d o 
a g o t a d a . M ú l t i p l e s s o n l o s a s u n t o s q u e 
t r a t a e n s u c o l e c c i ó n d e a r t í c u l o s : c o m e n -
t a r i o s m u y a g u d o s d e t e x t o s de l D o c t o r 
A n g é l i c o p a r a m o s t r a r l e a d v e r s a r i o de l u s o 
d e i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s e n el t e m p l o ; d i s -
q u i s i c i o n e s a c e r c a d e s i la Ig l e s i a h a c o n -
d e n a d o t a l e s i n s t r u m e n t o s ; l a r g a e x c u r s i ó n 
h i s t ó r i c a s o b r e el n o e m p l e o d e l o s m i s m o s 
d e s d e l o s a l b o r e s d e l C r i s t i a n i s m o ; i n g e -
n i o s o d i s c u r r i r t o c a n t e a s i S a n t a Cec i l i a 
t o c a b a , y s i el p a s a j e d e l r e z o d i v i n o e n 
q u e s e h a b l a d e la S a n t a c o m o a f i c i o n a d a 
a la m ú s i c a e s o p u e s t o a la d o c t r i n a d e 
S a n t o T o m á s ; h o n d a s c o n s i d e r a c i o n e s r e -
l a t i v a s a la i n f l u e n c i a d e la m ú s i c a e n la 
m o r a l d e l o s p u e b l o s , y c ó m o , al r e f o r m a r -
se el g u s t o m u s i c a l d e u n a P a r r o q u i a , d e 
r e c h a z o p u e d e n c o r r e g i r s e m u c h o s g u s t o s 
m u n d a n o s ; e l o g i o s q u e a la p o l i f o n í a h a n 
t r i b u t a d o i l u s t r e s a u t o r e s ; d i g r e s i ó n e r u d i -
t í s i m a p a r a p o n e r d e m a n i f i e s t o q u e la 
I g l e s i a n o p u d o u t i l i za r , y n o u t i l i zó , a q u e -
l los i n s t r u m e n t o s d e s d e S a n G r e g o r i o M a g -
n o h a s t a el Á n g e l d e l a s E s c u e l a s , y q u e la 
m ú s i c a e n v e z d e a c o m p a ñ a r s e d e e l lo s , s e 
l i m i t a b a a s e r c a n t a d a , p o r la s e n c i l l a r a z ó n 
d e q u e n o l o s h u b o a n t e s de l s i g l o X I , y 
l o s q u e a p a r e c i e r o n e n t r e é s t e y el s i -
g l o XIII n o r e u n í a n c o n d i c i o n e s d e d e c o r o ; 
d e m o s t r a c i ó n d e q u e l o s j u g l a r e s d e M a -
l lorca n o s e r v í a n m á s q u e p a r a a c t o s p r o -
f a n o s , y q u e fue ra del c a s o d e v e r b e n a s y 
p r o c e s i o n e s n o a c t u a r o n e n f u n c i o n e s rel i -
g i o s a s ; v i n d i c a c i ó n d e la ( apella de Mana-
cor: h i s t o r i a d e t a l l a d a de l m o v i m i e n t o d e 
r e s t a u r a c i ó n d e la m ú s i c a r e l i g i o s a e n n u e s -
t e o s d í a s , e m p e z a n d o p o r I ta l ia , s i g u i e n d o 
p o r o t r o s p a í s e s y a c a b a n d o p o r E s p a ñ a ; 
m i n u c i o s a s r a z o n e s de l e s c a s o a c o m o d a -
m i e n t o e n t r e l a s c o m p o s i c i o n e s o r q u e s t a l e s 
m o d e r n a s y las e x i g e n c i a s d e la S a g r a d a 
L i t u r g i a ; y r e s p u e s t a p e r e n t o r i a a los r ¿ p a -
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Sr. Amer a üverani, a Venturoli, a Zanón, 
a Arbós, a Cornoidi y a cuantos han escrito 
sobre Física filosófica, y este es, a nuestro 
pobre juicio, su mayor mérito y la nota so-
bresaliente de su benemérita labor. Y pues-
to que en este punto concreto tanto ahondó 
en sus trabajos inéditos, de desear es que 
una mano cariñosa se emplee en coleccio-
narlos, disponerlos convenientemente y 
darlos a la pública luz; con ello ganarán el 
autor y la Ciencia, y España sabrá cuanto 
debe a quien, desde el fondo de apartada 
provincia, se esforzó en honrarla tanto co-
mo amó, con amor inextinguible, a aquella 
Santa Madre a quien, en el hervor de la 
juventud, trató de defender con el sacrificio 
de su vida al alistarse en las filas del ejér-
cito pontificio. 
El patriota, el literato, el sabio, el apolo-
gista y el amigo entrañable merecían un 
recuerdo, por modesto que fuera, y al dedi-
cárselo es justo también pedir a nuestros 
lectores una fervorosa oración por el eterno 
descanso del alma del creyente y del abne-
gado, del que pasó por la tierra haciendo 
el bien y pudo, no obstante, mancharse 
con las impurezas del polvo del camino. 
No le nieguen este • sufragio cuantos han 
recibido el beneficio de sus provechosas 
enseñanzas. 
José Miralles y Sbert. 
Obispo de Lérida 
D O C U M E N T O S I N É D I T O S 
del Pontificado del 
Rdmo. D. Francisco Ferrer 
Obispo de Mallotca 
(1467-1475) 
(Sigue la ordenación del Obispo Gisartense en 20 
de junio de 1468) 
Fratri Vincendo Joanni ordinis Beate Marie de 
Carmelo filio Simonis Joannis textoris l ini . 
Petro Roesthes filio Petri Roestes barbitonso-
ris. 
Bar tholomeo Benhaiam filio discreti Martini 
Benhaiam notara. 
Vincendo Amades filio Joannis Aniades civis 
quondam. 
Joanni Reyal filio Dionisii Reyal civis quon-
dam. 
Anthonio Sastre filio Christofori Sastre fusterii. 
Jacobo Terrades filio Jacobi Terrades civis 
quondam. 
Petro Soler nutricato in domum discreti Petri 
Soler presbiteri, dispensando cum eo supra defec-
tu natalium cum sit genitus de presbitero et 
soluta. 
bos de los redactores de El Ancora y de 
tres maestros de música que intervinieron 
en el asunto en sentido favorable a este 
periódico. Quien estas líneas escribe care-
ce, por desgracia suya, de condiciones para 
votar en asuntos musicales, e ignora, por 
tanto, si el Sr. Amer fué o no demasiado 
lejos en su polémica; si exageró en su cam-
paña contra los instrumentos músicos y a 
favor del canto polifónico, que para él era 
la ambrosía, de la caal, refiriéndose al gus-
to literario, hablaba el Conde de Maistre; 
pero tiene por seguro que nunca le faltó al 
autor el deseo de completo acierto; que ja-
más usó a conciencia de argucias y razo-
namientos capciosos, y que, al fin y a la 
postre, sus ideas son las que han triunfado 
merced a la energía de la Santa Sede. 
* * 
Quien haya tenido paciencia—y mucha 
se necesita—para seguirnos, habrá com-
prendido cuan injusto sería dejar en la 
obscuridad a varón de tan relevantes pren-
das como fué el Sr. D. Miguel Amer y Ser-
vera. Amó la verdad con todas sus fuerzas, 
la vio cifrada en las enseñanzas de la Igle-
sia católica, abrigó razonada convicción de 
que entre Fe y Ciencia existe perfectísima 
armonía, conoció lo irracional del materia-
lismo y cuánto dañaba a los legítimos dic-
tados de la sana especulación científica, se 
penetró de la virtualidad poderosa del sa-
ber contenido en los escritos del Doctor 
Angélico, y noble, briosa incansablemente, 
se dedicó con no interrumpido afán a la 
Apologética cristiana en los terrenos histó-
rico y filosófico. Excepto sus primeras in-
dicaciones sobre Avicena, todos sus traba-
jos fueron de Apología de la verdad religio-
sa: sus artículos periodísticos, su diserta-
ción sobre el concepto materialista de la 
vida, su examen del panteísmo, los capí-
tulos de Dios y el Cosmos, los reparos a la 
Cosmología del Sr. Hernández Fajarnés, el 
tratado acerca del Poligeísmo, la lucubra-
ción sobre la esclavitud, la polémica relati-
va a reforma de la música religiosa. Apo-
logía sólida fué la suya, sin desviaciones 
de lo comunmente admitido, sin aventura-
das y peligrosas indicaciones, con admira-
ble destreza para llevar de frente los más 
hondos problemas filosóficos y las más ele-
vadas conclusiones de las ciencias físico-
naturales, con la particularidad notabilísi-
ma de haber puesto de relieve todo el pe-
netrante poder de las a primera vista poco 
seguras verdades de la Cosmología esco-
lásiica. En este último punto sobrepuja el 
Joanni Vilalonga filio venerabilis Andree Vila-
longa civis. 
Joanni Albertini i filio venerabilis Petri Al-
Petro Albertini j bertini, domicelli . 
Bernardo Servia j filio Gabrielis Servia cirur-
Michaeli Servia \ gici. 
Joanni Marchó filio Petri Marcó Sautaderü 
quondam. 
Anthonio Pachs filio Matiani Pachs agriculto-
ris. 
Bartholomeo Joanni nutritaco in d o m u m ho-
nor. Anthonii Joannis canonici Majoric. dispen-
sando secum supra defectu natalium quena patitur 
cum sit genitus de soluto et soluta. 
Joanni Caldos filio Guillmi. Caldés de Vial fas, 
Joanni Calafat filio ven. Anthonii Calafat mer -
catoris. 
Fratri Francischo Ma: 
Fratri Bernardo Bellcstari 




l c s t a r i l I O r d i n i s Bea 
Matheo Carbone» í Marte Angel 




Ft ipsa eadem die lune XX Juni prefatus duus. 
Epus. in eadem aula Episcopalis Palatii de licentia 
dicti honor. Gomeni de Turr i vie. generalis pro¬ 
movit ad ordines acolitatus scolares sequenjes: 




Acoli t i 
Fratrem Francischum Mas 
Fratrem Bartholom eum Balastarii 
Fratrem Matheum Flaquer 
Fratrem Marchum Carbonell 
Fratrem Bartholomeum Jacobi 
Fratrem Julianum Xadal 
Fratrem Petrum Mail 
Bartholomeum Ossona clericum. 
Ven. Petrum Vinyoles clericum. 
Bernardum Michaelem clericum. 
Dominicnm Rossell clericum. 
Gabrielen) Rossell clericum. 
Anthonium Beyasser clericum. 
Fratrem Sabastianum Garcia ordinis Beate Ma-
rie de Carmelo. 
Anthonium Segrera canonicum ecclesie de 
Lucho. 
Jacobum Segui clericum. 
Fratrem Anthonium rovira ordinis Sancti Do-
minici. 
Fratrem Anthonium Roma ordinis Sancti Do-
minici. 
Rursus autem die martis XXI Junii anno pre • 
dicto, prefatus Revmus. Dnus. Episcopus in dic-
ta aula tinelli Episcopalis Palatii de licentia hono-
rabilis Gomeni de Turri vicarii antedicti contu-
lit tonsuram scolaribus sequentibus: 
Raphaeli Vallariola filio Janfredi Valleriola cal-
saterü. 
Barth. Galiana Xerques filio Joannis Xerques 
brasserii. 
Francisco T h o m e Aman filio Jacobi Arnau sar¬ 
toris . 
Joanni Samates rilio Michaelis Sa rnaus pase-
rii quondam. 
Michaeli de Pachsifilio honor. Michaelis de 
Joanoto de PaehsyPachs militis. 
Guil lmo. Garcia filio honor . Antonii Garcia, 
decretorum doctoris, civis. Dispensando secum 
super, defectu natalium quem patitur cum sit ge-
nitus ex soluto et soluta. 
Joanni Jofra filio discreti Petri [ofr.i notarii. 
Antiionio Metga filio discreti Joannis Michae-
lis Metga notarii 
Petro Monyos filio Petri Monyos paratoris. 
Michaeli Maii filio Michaelis Mayni fornerii 
Dispensando secum super defectu natalium quem 
patitur cum sit genitus de soluto et soluta. 
Gabrieli Garcia filio Joannis Garcia magistri 
axie. 
Bartholomeo I.odr.i filio Joannis Lodrä parato-
ris Maioricarum. 
Joanni Cassador ib..) Georgi) Cassador stito-
ris. 
Gui l lmo. de Sancì.) Joanne filio honor . Gull-
mi de Sancto Joanne Domicelli. Dispensando 
cum eodem snp. defectu natalium quem patitur 
cum sit genitus de soluto et soluta. 
Babtista Salia filio venerabilis Bernardi Saba 
mercatoris et Botiguerii Maioricarum. 
Petro Ferrando filio l'etri Ferrando fustera. 
Guil lmo Segrera filio Guillmi. Segrera Lapis-
cide q u o n d a m . 
Christoforo Pou tilio Martini Pou lapiscidc. 
Anthonio Garcia nutricato in d o m o honor. 
Martini Garcia canonici Cesaraugust. dispensan-
do secum sup. defectu natalium quem patitur 
cum sit genitus de pbro. et coniugata. 
Joanni Segura (ilio discreti Petri Segura nota-
rii. 
Francisco A V m a r i c h v ' i l l o d , ' s c r e t i Bernardi Ay-
n . . . , m a n d i cirurgici quoti-
Petro Aymanch / j , m 
Babtiste Riera libo .en. Mathei Riera mercato-
ris. 
T h o m e Robert Ca«rän.ule filio Joannis Cagra-
nade civis. 
Petro Dangel fili > Petri Dange! mercatoris 
quondam. 
Joanni Babiloni tilio Bernardi Babiloni parato-
ris. 
Matheo Perpinyà tilio Juliani Perpeiiyn de sta-
lenchs. 
Jacobi Arnau filio Jacobi Arnau botiguerii . 
Fratri Joanni To r r en t Ordinis Sánete Trinita-
tis. 
Gu l lmo . Martini Moser nutricato in dono dis-
creti Anthonii Moser presbiteri, dispensando se-
cum sup. defectu natalium quem patitur cum sit 
genitus de prebitero et soluta. 
Raphaeli Aulesa filio honorabilis Raphaelis Au¬ 
lesa Legum doctoris civis quondam. 
Fratri Luche Monyos Ordinis Beate Marie Mer-
cedis. 
Michaeli Fugcda fili") Joannis Fugeda argen-
terii. 
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Rapiceli Pastor (ìlio discreti Georgii Pastor 
notarii. 
Antlionio Carras (ìlio Jacobi Carras textoris 
lane. 
Anthonio Mora filio Anthonii Mora paratoris. 
Michaeli Oliva filio Nicholav Oliva civis. 
Gabrieli Riera fdio l'etri Riera apotbecarii. 
Pratri Petro Mut i 
Fratri Bernardo Jordanif Ordinis bramini Mino-
braui Onoi i io Martini ( rum. 
Pratri S tephnno Avel la ' 
Babtiste Pagès filio Joannis Pagès mcrcatotis . 
Joaniii Moy filio ven. Arnaldi Mov militis 
quondam. 
Bernardo Gali filio Matiani Gali paratoris ville 
• Inche, diócesis Maiolicarmi!. 
Antbonio Carbonell libo Bernardi Carbonell 
paratoris quondam. 
Gaspari (ìuitard filio Cìuilbni Gtiitard parato-
ris Maioricarum. 
Nicholay Gibert (ìlio berrani Gibert insule Mi-
noricarum. 
Baltasari T l iome filio honor . T h o m e ' l 'home 
militis quondam. 
Ravmundo Vitalis filio Petri V'italis colteller. 
Vincendo Bossi filio Bernardi Bossi fabri. 
Joanni Belloch fibo Joannis. Befloch barbiton-
soris. 
Onofrio Garrell filio Bernardi (ìarrell parato-
ris. 
Franciscbo Gilabert libo Rapbaelis Gilaber tcur-
titoris. 
Bernardo Leopart filio Bernardi l.eopard para-
toris. 
Anthonio Perpinvà Alio Nicholav Perpenvà 
fabri quondam. 
Joanni Carrill filio Joannis Carrill boterii. 
Joanni Lodra filio Joannis Lodra paratoris. 
Martino Aurich filio Joannis Aurich baynerii. 
Bonanaci Berard filio Ponti Berard sabonerii 
quondam. 
Petro Betnasser filio Bernardi Betnasser parro-
cchie Pollentie. 
Anthonio Figuerola filio Anthonii Figucrola 
paratoris. 
Petro Arbona filio Petri Arbona de Alarono 
quondam. 
Francisco Guai filio Anthonii Guai ville Ind ie 
quondam. 
Bernardino Saure filio Anthonii Saura parato-
ris. 
Bartholomeo Mir filio Raphaelis Mir parato-
ris . 
. Anthonio Gerona filio discreti Anthonii Gero-
na notarli quondam. 
Gaspari Berard filio honor . Nicholay Berard 
Jegum Doctoris, civis. 
Michaeli Guai filio Gabtielis Guai de Sancta-
nyno . 
Joanni Ferrando filio Jacobi Ferrando notarii . 
Ludovico Miró et filio Augustini Mirò causi-
dici. 
Bernardino Riera filio Laurentii Riera cirur-
gici. 
Francisco de Pau filio Petri de Pati mercato-
ris quondam. 
Joanni Babiloni filio Bernardi Babiloni parato-
ris. 
Raymundo Samata filio Bernardi Samata quon-
dam piratoris . 
Bartholomeo Frontera filio Anthonii Frontera 
parrochie Sullaris. 
Joanni Caportella filio Leonardi C a portel la bo-
tignerii. 
Michaeli Marti (ilio ven. Gasparis Martini civis 
quondam. 
Joanni Sorci) filio Joannis Sord i arteperador (ar-
ca pador?). 
Anthonio Serra filio Anthonii Serra cirurgici. 
Bernardo Berga filio veiierabilis. Gabrielis 
Berga civis. 
Joanni Begtir filio Gullmi. Begur paratoris. 
Joanni ^erra filio Mathei Serra pelliparii. 
Petro Saure filio T h o m e Saure ville luche. 
Bartholomeo Basse nutricato in domo ven. An-
thonii Basse Rectoris de Manachor, dispensando 
secum sup. defectu nataliuni quein patitur cuin 
sit geni tus de presbitero et soluta. 
Bartholomeo Avel à filio Barthclomei Avella 
paratoris quondam. 
Joanni Domingo Nicholay. filio venlis. Joannis 
Nicholay civis. 
Andrce Pascal filio Petri Pascalis de Pollensa-
Joanni Reyal filio Reyal de Sineu. 
L'in cent io Canyet filio discreti b'rancisci Ca-
nyet notarii. 
Bartholomeo Prats filio Micbaelis Prats para-
toris. 
Joanni de Pugens filio Rayinundi de Pugens 
diócesis. Olorensis Regni Francie, babitatorts 
Maioricarum familiaris Reverendissimi domini 
Prancisci divina miserat 'one Maioric. Episcopi. 
* 
* * 
Et die eadem martis vicésima prima mensis 
Junii anno predicto bora vesperorum in aula ti-
nelli Episcopalis Palatii de licentia prefati hono-
rabilis Domini Gonieni Vicarii generalis, prefatus 
Reverendissinius Dominus Episcopus promovit 
ad ordines acolitatus scolarcs sequentcs: 
Petrum Avinyò clericum Maioric. 
Blasium Mir clericum Maioric. beneficiatum. 
Meliciorem Olivar c ler icum. 
Joannem Anfós clericum. 
S imonem Serverà clericum. 
Petrum Pahoner clericum. 
Fratrem joannem Monfort ) Ordinis Fratrum 
Fratrem Petrum Mayol \ Minorum. 
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Inque autem die mercurii vicésima secunda 
mensis lunii anno predicto prefatus Reverendis-
simus Dnus. Episcopus de licentia prefati honor , 
vicarii generalis in aula tinelli Episcopalis Pala-
tii contulit p i imam clericaleni tonsuram scolari-
bus sequentibus: 
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Manueli Belviura filio Francisci Belviura mer -
ca to re Maioricerum. 
Joanni Planes filio Petri Planes paratoris Maio-
licarmi). 
Gullnio. Matheu filio ven. Guil lmi. Mathei ci-
vis Maioricarum. 
Anthonio Remiro filio discrett Joannis Remi ro 
notarli. 
Joanni Sobirats filio Jacobi Sobirats assanna¬ 
toris. 
Bernardo Cases filio Petri Coses sartoris. 
Bernardo Coli filio Bernardi Coli paratoris. 
Francisco Gomis filio Bartolomei Gomis bay-
nerii. 
Berengario Caralt filio Gasparis Caralt barbi 
tonsorir Maioricarum. 
Bernardo Torrellaifilio ven. Sanxis Torrella civis 
Petro Torrella (Maioricarum quondam. 
Joanni Sametia filio discreti Bartholomei Ga -
mella notarii. 
Ludovico Cátala filio Nicholay Cátala texto¬ 
ris lane. 
Francisco Bernardino Busqucts filio ven. Me-
licioris Busquets civis. 
Joanni Desi filio Joannis Desi virgarii Curie 
Gubernationis Maioricarum. 
C o s m e Lobet filio Lobet apotheca-
rii. 
Bartholomeo Coloni filio ven. Antlionii Co-
lom civis Maioricarum. 
Perelós Burgués filio honorabilis. Francisci 
Burgués militis. 
Luche Alamany Angiade filio Francisci An¬ 
glade mcrcatoris. 
Joanni Babtiste Monyos filio Francisci Monyos 
textoris lini quondam. 
Lucovico de Santia habitatori Maioricarum 
servitori Reverendissimi Maioric. Episcopi, filio 
legitimo Roderici de Santia ville de Sixar Dióce-
sis Cesaraugustensis. 
Bactiste Saloni filio venerabilis Anthonii Sa-
loni niercatoris Maioricarum quondam. 
Jacobo Axertell filio Jabobi Axertell ville Po¬ 
llentie quondam. 
Michael! Aguiló filio Michaelis Aguiló blan-
querii Maioricarum. 
Bernardo Matheu Massanet filio honor Jacobi 
Massanet civis Maioricarum. 
Por la copia 
FRANCISCO FkONTERA, stminaùsta. 
(Continuará) 
C O N F E R E N C I E S 
AN EL 
Musei) Arqueològic Diocesà 
D e s i t j o s a la Junta de Patronal d ' a q u e s t 
Museu d e d u r a e fec te l ' i d e a c o n c e b u d a de l 
R d m . B i s b e C a m p i n s , a l ce l s i a , d e q u e l a 
s a l a m a j o r q u e hi h a , s e r v í s p e r d o n a r - h i 
c o n f e r e n c i e s d ' a r t i d ' a l t r e s r a m s c o n s e m -
b l a n t s , r e s o l g u é p a s s a r l ' o b r a a v a n t i d i a 
31 d e j a n e r a l e s s e t d e l v e s p r e b a i x d e la 
p r e s i d e n c i a de l R d m . S r . B i s b e d e M a l l o r c a 
i a s s i s t i n t - h i g r a n c o n c u r r e n c i a d e s e n y o r e s 
i s e n y o r s q u e c a s i o m p l í e n d i t a s a l a m a j o r 
del Museu, el p r e s i d e n t d e la Junta de Pa¬ 
tronat, M n . A n t o n i M . a A l c o v e r d o n a la 
C O N F E R E N C I A I 
Museus en general 
S a l u d a r e v e r e n c i a l m e n t lo R d m . Sr . B i s b e 
i t o t a la n o m b r o s a c o n c u r r e n c i a , fent c o n s -
t a r q u e a q u e i x c u r s d e c o n f e r e n c i e s q u e 
i n a u g u r a v a e r a l ' e x e c u c i ó d ' u n p e n s a m e n t 
de l R d m . Sr . B i s b e C a m p i n s . D i g u é q u e e l s 
m u s e u s e n r i g o r s o n u n a c o s a m o d e r n a , 
q u e i n i c i a r e n e l s P a p e s e n el s i g l e X V i e ls 
Re í s i P r i n c e p s de l s i g l e X V I e x t e n g u e r e n , 
fent c o H e c c i o n s d e p i n t o r e s i d ' e s c u l t u r e s 
p e r e n d i u m e n j a r l l u r s p a l a u s . A m b el p r o -
g r e s d e l e s c i e n c i e s , a r t s i l l e t r e s q u e el R e -
n e i x e m e n t p r o m o g u é p e r to t a r r e u i I ' ap l i -
c a c i ó d e i s c o n e i x e m e n t s c i en t í f i c s a l e s n e -
c e s s i d a t s i c o m o d i d a t s d e la v i d a , a n el X I X 
l ' i dea d e i s m u s e u s s ' a i x a m p l a e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t , i a l c o s t a t d e i s museus d e pintares 
i escultures, e n b r o l l a r e n d ' a n t i g u e d a t s , d e 
t o t s e l s r a m s d e la c i e n c i a , d ' h i s t o r i a , d e 
c o s t u m s i v i d a í n t i m a d e i s p o b l e s , c i u t a t s i 
n a c i o n s , a r t s , of ic is i p r o f e s s i o n s , r e s u l t a n t 
a ix í e l s m u s e u s p o d e r o s í s s i m s i n s t r u m e n t s 
d e c i e n c i a , i l l u s t r a c i ó i a v e n e , a i x b d i n s les 
n a c i o n s m e s p r o g r e s s i v e s q u e d u e n el c a p 
d e v a n t e n t o t s e l s r a m s d e c u l t u r a . A q u e i s 
m u s e u s d e c a r á c t e r c ien t í f i c i e d u c a t i u o fe -
r e i x e n la v e n t a t g e d e q u e s o n m e s b o n s d e 
f o r m a r q u e e l s d e pinturea i escultiaes, p e r 
lo q u a n t l e s o b r e s d e i s g r a n s M e s t r e s v a l e n 
m i l i o n s , i t r e t d e les g r a n s P o t e n c i e s n o hi 
h a q u i les p u g a a d q u i r i r . E l s m u s e u s 
d ' a q u e s t a c a s t a q u e h i h a a I t a l i a , a t o t e s 
l e s c a p i t a l s d e i s a n t i c s E s t a t s i t a l i a n s , e l s 
q u e h i h a a B é l g i c a , H o H a n d a i r e g i o n s de l 
R h i n , s o n i n s u p e r a b l e s ; b r o l l a r e n d ' u n e s -
p le t d ' a r t i s t e s q u e h i b a g u é a n a q u e i x e s 
n a c i o n s d u r a n t e l s s i g l e s X V , X V I i X V I I 
c o m n o n ' h a v í a v i s t s m a i el m ó n d e s d e el 
t e m p s d e F l d i e s , n i n ' h a n t o r n a t s v e u r e p u s . 
E l s m u s e u s d e c a r á c t e r c ien t í f ic , m e s p r á c -
t i c s i mes p r o f i t o s o s q u e n o a q u e l l s , s e po¬ 
r e n f o r m a r p e r t o t a r r e u , e n p i e q u e h i h a 
e n t u s i a s m e , v o l u n t a t b e n r e s o l t a , t r a n c , 
c o n s t a n c i a i zel . P e r fer t o c a r a i x ó a m b l e s 
m a n s , el c o n f e r e n c i a n t d o n a u n a b r e u r e l a -
c ió d e i s m u s e u s q u e h a v i s i t a t s d u r a n t s o s 
v i a t g e s p e r d i f e r e n t s n a c i o n s c o m A l e m a -
n i a , A u s t r i a , Su ' í ssa , I t a l ia , F r a n c a , I n g l a t e -
r r a i B é l g i c a , i r e f r e g u é les c i u t a t s v i s i t a d e s 
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A c a b à el C o n t e r e i i c i a n t , f e l i c i t an t - lo e fus i -
v a m e n t la m a j o r p a r t d e l ' a u d i t o r i , q u e e r a 
nombres i s é l e c t e , a i r b tô t i q u e feia u n 
t e m p s I r e d i s s i m i c a d a i n s t a n t b r u s q u e t -
j a v a . 
C O X P E R E N C I A III 
Les murades de la Ciutat de tfallorca 
L a d o n a d i a 14 d e febre r lo Rt. P . M i q u e l 
A l c o v e r . Digue q u e les Murades a q u e i x e s 
oferei .xen t r è s a s p e c t e s : historié, arqneolb-
gic i estetic. La c o n f e r e n c i a v e r s a s o b r e l ' a s -
p e c t e historié. P r é s e n t a t l P . A l c o v e r u n 
p la q u e h a fet d e la C i u t a t i s o s c o n t o r n s , 
m a r c a n t e l s q u a t r e r e c i n t e s m u r a t s q u e hi 
h a h a g u t s : m u r a d e s romanes, m u r a d e s mo-
resque* de primera epoca, les moresques di 
segoua epoca, q u e e l s c r i s t i a n s r o i è r e n i con¬ 
s e r v a r e n d u r a n t l ' eda t m i t j a i murades d'Eu 
Piatiu. c o m e n ç a d e s la 2 . a m i t â t de l s ig le 
XVI i q u e c o i n c i d i e n a m b les monsques de 
ipoea, t r e t d e d e v e r s l ' h o r t d ' E n M o r a n t a 
q u e a q u e s t e s d e i x a v e n de fo ra i a q u e l l e s 
l ' i n c l o g u e r e n d i n s la c i u t a t . Les romanes 
c o m e n ç a v e n a n el P a l a u Reial o Cas t e l l d e 
P A l m u d a i n a , p u j a v e n p e r la costa de Saut 
Domingo f ins a la Plaça de Ses Copinyes, 
d ' o n g i r a v e n tô t d r e t f ins a m i t j à n Plaça de 
Sta. Eu/aria; al la t o r n a v e n g i r a r p e r m i g d e 
Ville/a d e Ca'u Cmasp, p a s s a v e n p e r l'arc de 
l'Almudaina del c a r r e r de l m a t e i x n o m , fins 
a n cl P a l a u B i sba l , i a l la v o l t a v e n pe l M i r a -
d o r f ins a n el m a t e i x Castell de l'Almudaina. 
L e s moresques de la /." epoca p a r t i e n c o m 
les romanes d ' aque i .x Castell p e r la costa de 
St. Domingo, Plaça de Ses (opiujis, s e g u i e n 
e n d e v a n l pel Carrer de St. L'artomeu f ins a 
la Costa de/ Traite Principal i el Rico d ' a l l à 
d e s s à o c o r n e l o d e l ' a c tua l Plaça de l'enlures, 
a o n g i r a v e n , d e i x a n t d e f o r a el c a r r e r d'Eu 
Carriô i A'Lu Tamara, fins a n el c a r r e r del 
.siudicat i a l la t o r n a v e n g i r a r p e r YEspar-
teria, c a r r e r d e la Mare de Dai île Llnch 
l i n s a n el Temple i c a p a m a r p e r al la d e s s à 
St. ?tcroni i Sta, Le, i I l avô r a n r a n les o n e s 
fins a n el Castell de i Almudaina. L e s mo-
resques d e 2 . a è p o c a i l es c r i s t i a n e s m i g -
e v a l s a n a v e n p e r a l la m a t e i x q u e l e s d ' E n 
P r a t i n , a i x ô è s l e s q u e h a n d u r â t fins a n e ls 
n o s t r e s d i e s , q u e les t o m a r e n , les q u a i s in -
c l o v i e n d i n s C i u t a t Yhort d'Eu Moranta i 
l es m i g - e v a l s n o . 
Fd c o n f e r e n c i a n t r e s s e n y a la d o m i n a c i ô 
d e l s c a r t a g i n e s o s a M a l l o r c a i la d e l s r o -
m a n s , fent n o t â t q u e e l s w i s i g o t s n o h i do¬ 
m i n a r e n m a i ; p a r l a l i avô d e la p r i m i t i v a 
e r i s l i a n d a t m a l l o r q u i n a , p a s s a n t a d e s c r i u r e 
les c o n s t r u c c i o n s r o m a n e s q u e q u e d e n vi-
i e i s m u s e u s q u e hi v a ve i i r e , e . x p r e s s a n t el 
n o m b r e d a n i m e s d e c a d a c i u t a t p e r q u e 
y e s s e n la p r o p o r e i ú q u e hi h a e n t r e el n o m -
b r e d ' h a b i t a n t s i el d e m u s e u s a c a d a n a -
c i ó d ' a q u e l l e s , r e s u l t a n t u n a v e n t a t g e m o l t 
g r o s s a a f a v o r d ' A l e i n n n í a . P e r d o n a r u n a 
m o s t r a d e lo q u e s o n e i s m u s e u s d e c a r á c -
t e r c ien t í f i c , el c o n f e r e n c i a n ! en v a d e s c r i u -
re d o s : el l.a¡/il:cu tschaltiichcs Mnu'nmQ>lu-
s e u d ' E c o n o m i a A g r í c o l a ] d e Be r l í n i Städti-
sches Musami ( M u s e u d e la C i n t a t i d ' A l t o n a 
( H a m b u r g ) . L a d e - c r i p c i ó d ' a q u e i s d o s mu-
setti i n t e r e s s a l ' a u d i t o r i d e b o u d e v e r e s . — 
L e u n o t a r el c o n t e s e n e ia t i t q u e s o b r e to t a 
A l e m a n i a a cas i c a d a c i u t a t , e n t r e e i s d i fe-
r e n t s m u s e u s q u e pos see i . xen , s e m p r e h i h a 
el Musai tic la Civtal < de la lligió q u e è s 
u n a p l e c d e t o t e - les c o s e s r e f e r e n t s a n 
a q u e l l a c i u t a t i r e g i ó , a i x ó è s , t o t e s les c o -
s e s r e l a c i o n a d e s t .mb la v i d a p a s s a d a i a c -
tua l d ' a l i a , c o s t u m a , o b r e s d ' a r t , t r a j o s , m o -
b l e s , l l e t res , c i e n c i e s . c u l t u r a , i n d u s t r i e s , 
c o m e r é , v i d a í n t i m a , ès a d i r , u n m u s e u fet 
a m b l ' i dea d e q u e sia la cifra i l ' e x p r e s s i ó 
d e la v i d a i m a n e r a d ' e s s e r d ' a q u e l l a c i u t a t 
o r e g i ó . A q u e s t • <en e s el q u e ta m e s (al ta 
a M a l l o r c a , q u e n o c o s t a r í a g a i r e d e fer, 
q u e el p o r t e n ! fe¡ b e l l a m e n t i s e r í a u n g r a n 
b é p e r M a l l o r c a , u n a n o t a d ' a l t i s s i m a c u l t u -
r a . D e u l aca , a c a K d i e n t el c o n f e r e n c i a n t , 
q u e tal m u s e n a r r í h i a e s s e r u n fet. A m é n . 
C U M I.KKN'CIA II 
fi Rei En Jaume i la seua Crònica 
Dia 8 d e febre r d i s e r t a D. G a b r i e l L l a b r é s , 
C a l e d r à t i c d e l ' I i i - t i t u t d e 2. : ' L n s e n y a n c a i 
P r e s i d e n t d e VAn.urològica Luliana, s o b r e 
la g r a n d i o s a f igu ra h i s t ó r i c a d e l ' i m m o r t a l 
C o n q u e r i d o r , d o n a n t - n e l e s fites b e n n e t e s . 
r e l r e i e n t u n a p a r t i d a d e d o c u m e n t s , b e n p o c 
c o n e g u t s p e r d e s g r a c i a , q u e p i n t e n a d m i r a ¬ 
b l e m e n t lo q u e e r a i lo q u e l eu a q u e l l i n -
s i g n e , a q u e l ! i n e o m p a i a b l e m o n a r c a a n - e 
q u i M a l l o r c a , l ' e n t i d a t è t n i c a M a i l o r c a , s e 
p o t d i r q u e li d e u el s e r . D e s p r é s s e v a ex¬ 
t e n d r e el c o n f e r e n c i a n t e n l l u m i n o s e s c o n -
s i d e r a c i o n s i c l a r i c i e s b e n i n t e r e s s a n t s s o -
b r e la Crònica o Libre deis J'evts d.'armes 
d e l g r a n Reí , fent \ e u r e lo p o c f u n d a t s q u e 
v a n e i s q u i n e g u e n l ' a u l e n t i c i d a t d ' a q u e l l 
Libre, s u p o s a n t q u e è s u n a t r a d u c c i ó d e la 
Crònica I l a t ina d e Kr. Mar s i i i , e s c r i t a e n el 
s i g l e X I V . C o m p o s t a q u e l l Libre de l m a t e i x 
Conq.icridor i have-n t -h i a feg i t u n a a l t r a m à 
el c a p í t o l d e la m o r t d e l l , ami a p a r a r a n el 
M o n e s t i r d e M o n g e s d e S i x e n a , a o n t e n i e n 
l l u r a r x i u e i s Reís d A r a g ó , i el Reí E n S a n -
x o d e M a l l o r c a ei l eu t r e u r e u n a c o p i a . 
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s i b l e s a n el Castell de l' Almudaina i l l avó 
l e s p o r t a l a d e s i l es t o r r e s d e l e s m u r a d e s 
romanes d e q u e lîi h a n o t i c i a , c r i d a n t m o l t 
l ' a t e n c i ó p e r l es fîtes n e t e s q u e e n d o n a v a . 
P a r l a d e s p r é s d e la d o m i n a d o s a r r a ï n a a 
M a l l o r c a , q u e n o fou d e f i n i t i v a t i n s l ' a n y 902 
i q u e fou f a m o s a d i n s el M e d i t e r r a n i i d o n à 
t a n t q u e fer a l es n a c i o n s c r i s t i a n e s m e d i -
t e r r a n i e s . P e r a b a t t e tal p r e p o t e n c i a m u s l í -
m i c a b o l e a r v e n g u é la c r e u a d a d e p i s a n s i 
c a t a l a n s la p r i m e r i a de l s i g l e XII, la d e s -
" c r i p c i ó d e la q u a i la d e i x à el C o n f e r e n c i a n t 
p e r u n a l t re d i a . 
1, 'auditori q u e a c u d í a e s c o l t a r - l o e r a 
n o m b r ó s i s é l e c t e , i e n so r t i m o l t a g r a d a t . 
CONFERENCIA IV 
Escultures del Atuse» Arqueoiógic Diocesà 
La d o n à l). Gu i l l en ) R e y n é s , A r q u i t e c t o 
D i o c e s à i P r o v i n c i a l , d i a 22 d e F e b r e r , i 
p r e s e n t a p r o j e c c i o n s d e cas i t o t e s les escul¬ 
t u r e s q u e e s t u d i a , c o m e n ç a n t p e l s c a p s d e 
b o u d e b r o n z o q u e l ' a n y 1895 t r o n a r e n a 
C o s t i t x , q u e s o n a n el M u s e u d e M a d r i t , i 
a n el i l u s t r e D i o c e s à n ' h i u n a r e p r o d u c c i ó 
e n g u i x b r o n z i n a d a , fent n o t a r lo c a r á c t e r 
lonici d e t a i s c a p s . A m b p i n z e l l a d e s bon 
• a v e n g u d e s p i n t a l l avo la f e s o m i a i t r a s c e n -
d e n c i a d e l ' a r t g r e c , e s p e c i a l m e n t del s i -
glo V a b a n s d e C r i s t i tot s e g u i t p r e s e n t a 
u n a p r o j e c c i ó d e la m e t o p a q u e la l i x m a . 
S r a . C o m t e s a d e S é g u i e r d o n à a n el Museu 
DhictSii, q u e s e c o n s i d e r a p r o c è d e n t de l 
l'arteuir.i o d ' u n a l t r e edifici del b o n t e m p s 
d e l 'ar t g r e c . P a s s a l l a v o a t r a c t a r d e l ' a r t 
r o i n à , d i e n t q u e fou u n p o b l e e m i n e n t i n e n t 
c o n s t r u c t o r , p e i ô n o t a n e s c u l t o r c o m e l g r e c , 
si b é d e i x à a d m i r a b l e s e s t a t ú e s , b u s t s i a l t s 
r e l i ons , s o b r e to t a n e l s s a r c o f a g s ; d e d i c a 
u n r e c o r d a n el d e s c o m p a r e g u t Museu dt 
Rai va, u n d e l s n i é s n o t a b l e s c o r n e d ' e s c u l -
t u r a r o m a n a q u e bi b a g u é s a K s p a n y a , i 
e n t r a p a r l a r d e les e s c u l t u r e s i o b j e c t e s d e l s 
r o m a n s q u e h i h a a n el Musen Dioeesà, 
cof leg in t q u e la Palma r o m a n a e r a a q u í o n 
è s l;t C i u t a t a v u i . P a s s a l l a v o a t r a c t a r d e 
ht p r e c i o s a coHecc ió d e c a p i t e l l s q u e h i h a 
a n el Musen, r e p l e g a t s c a s i t o t s p e r o b r a d e 
l ' h o n o r a b l e i b e n e m è r i t D. B a r t o m e u F e r r a , 
a q u i s e d e u p r i n c i p a l m e n t la f o r m a d o de l 
Musen Aiqnéologie. S ' e x t e n g u é el C o n f e -
r e n c i a n t e n l l u m i n o s e s c o n s i d e r a c i o n s s o -
b r e l 'art r o m à n i c , a r à b i c i o g i v a l , i feu n o -
t a r q u e a q u e l l s c a p i t e l l s p t e s e n t e n u n s 
t r a s s a o o r i n t i a - r o m a n a , a l t r e s o r i e n t a l i a l -
t r e s o r i g i n a l d e l e s e s c o l e s r o m à n i q u e s i d e 
la f lora m a l l o r q u í n a . F s t u d i à l l a v ô les re l l i -
q u i e s d e l ' a r t a r à b i c q u e h i h a e n el Museu 
Diocesà, d e t e n i n t - s e e n u n s q u a n t s s é p u l -
c r e s q u e t r o b a r e n a n el Temple, l'Almudai-
na de Gomera q u e Ii d e i e n e i s a l a r b s . F i -
n a l m e n t e s t u d i a el C o n f e r e n c i a n t l es e s t a -
t ú e s m i g - e v a l s c r i s t i a n e s de l Museu, e n 
p a r t i c u l a r u n a be l l a e s t a t u a d e d o n a j a e n t . 
d ' u n a t o m b a , d u i ta de l c o u v e n t d e S t a . M a r -
g a l i d a , i l l a v ò la n o t a b i l i s s i m a Mare de Den 
del Mirador, d e p o s i t a d a e n el Musen p e r -
q u é es tà x a p a d a p e r l ' e n d r e t do la c a i x a 
de l e o s e n b e s c u n s a , i e s t u d i a i g u a l m e n t 
les a l t r e s e s t a t ú e s i a l t s r e l l e u s de l m a t e i x 
p o r t a l d e la S e u , a o n t r a b a l l a r e n e s c u l t o r s 
e x t r a n g e r s i m a l l o r q u i n s , r é s u l t a n t q u e les 
o b r e s d ' a q u e i s s o n m ó s n o t a b l e s q u e les 
d ' a q u e l l s . 
La s a l a e r a p l e n a d ' e n g o n i e n g o n i , 
q u e n io l t s h a g u o r e n d ' e s t a r d r e l s a l la o n s e 
p o g u e r e n a r i c a r , i e s c o l t a t o t l i o m la C o n f e -
r e n c i a a m b u n a a t o n d ó i p lor fora m i d a . 
C O X F F R F X C I A V 
Eis Museus d, Berlin 
La d o n à d i a 1 i le mare lo M. I. M n . A n -
t o n i M . ; i A l c o v e r , s o b r e e i s Müsens de /ne-
lin. D e s c r i g u é e is c a p o r a l s , d e p r e s s a l e r m , 
p r é s e n t a n t c a t o r z e p r o j e c c i o n s , i a m b to t i 
a i x ò la C o n f e r e n c i a d u r a u n a h o r a r o d o n a . 
D e s c r i g u é : Museum li/r Meereskunde (pe r 
c o n e i x e m e n t s n i a r i t i n i s i ; Pa/äonto/ogisihes 
Muscu/u (de P a l e o n t o l o g i a , a i x ò òs , d e i s 
s e r p r i m i t í u s foss i l i f ica ts) ; Mineralogisch s 
Museum; Geologisches I.audesmuseum (de 
g e o l o g í a de l p a í s , a i x ò òs , d e P r u s s i a ! ; Zoo-
logisches Museum; Museum für Bergbau und 
tìiitteineeseu ( p e r c o n s t r u c c i ó d e m i n e s i 
f u n d i d o d e f e r m i ; Museum für Naturkunde 
(pe r c o n e i x e m e n t s n a t u r a l s , a i x ò òs , d ' H i s -
t o r i a N a t u r a l ) ; Völkerkundemuscnm (de c o -
n e i . x e m o n t d e l s p o b l o s , òs a d i r , e t n o l o g i e , 
d e la v i d a í n t i m a d e l s p ö b l e s t ; (ohleccio 
d Instruments de musita i do bul ' , c o r d a i 
p e r c u s s i ó i , p a s s â t d e t r e s mi l ; Museu d'Ai-
qtiittetnea; Aquarium l a p l e c d ' a n i m a l s i 
p l a n t e s d e m a r , p r é s e n t a i s d i n s l lu r c lé-
m e n t ) ; Reichspostmuseum ( M u s e u d e i s C o -
rreas d e l ' I m p e r i ) ; Kolonial Museum; Zeug-
haus ( M u s e u Mi l i t a r , d e t o t s e i s r a m s d e 
g u e r r a ) ; Hoheit tollem Muscuunde\s P r i n c e p s 
d e la D i n a s t í a d e H o h e n z o l l e r n , — C a s a Retal 
d e P r u s s i a ) ; Markisches Provincialmnsium 
( M ü s e n c o m a r c a l d e Ber l in i s a p r o v i n c i a , 
q u e p o d r í a s e r v i r b e l l a m e n t d e m o s t r a p e r 
f o r m a r el Musen Etnografie de Mallorca); 
Bergamini Museum (de P è r g a m , to t d ' a n t i -
g a d a t s t r o b a d e s a n a q u e i x a c i u t a t d e l ' A s i a 
M e n o r i a s e s v e i n a d e s M a g n e s i a i P r i e n c i : 
Olympia Museum ( d ' a n t i g a d a t s t r o b a d e s a 
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O l i m p i a i r e p r o d u c c i o n s e n g u i x d e l e s a l -
t r e s q u e h i t r o b a r e n i s o n a a l t r e s m u s e u s ) ; 
Sammlung der Vorderasiatischen Altertümer 
( c o P l e c c i ô d ' a n t i g a d a t s d e l ' A s i a a n t e r i o r : — 
u n a p l e c f o r m i d a b l e d e c o s e s a n t i q u i s s i m e s 
d e l ' A s i a p r i m i t i v a ) ; Sammlung für Deut-
sche Volkskunde ( c o l l e c c i ö p e r c o n e i x e -
m e n t de l p ö b l e a l e m a n y ) ; Kunstgewerbe¬ 
museum ( m u s e u d ' i n d u s t r i e s a r t i s t i q u e s : 
g r a n d i o s i n o t a b i l i s s i m a p l e c d ' o b j e c t e s a r -
t i s t i c s d e t o t s e i s s i g l e s i p o b l e s c i v i l i s a t s 
p e r e s t u d i a r - h i e i s a r t i s t e s ) ; National Gale-
rie ( G r a n d i o s a p l e c d e p i n t u r e s a l e m a n y e s : 
8 5 0 p i n t u r e s , 1 5 0 c a r t o n s p i n t a t s i 2 6 . 0 0 0 
d i b u i x o s Or ig ina l s i a q u a r e l e s ) ; Altes Museum 
( M u s e u a n t i c : d ' e s c u l t u r a g r e g a , r o m a n a , 
e t r u s c a i d e les d i f e r e n t s r é g i o n s a s i a t i q u e s ) ; 
Neues Museum ( M u s e u n o u : la p l a n t a b a i x a 
e s u n m u s e u e g i p c i , n o m b r o s i s s i m , n o t a b i -
l i s s i m p e r l ' e s p a n t o s a a n t i g a d a t i v a l o r ar¬ 
t i s t i c de l s e n s fi d ' o b j e c t e s q u e Iii h a ; a n el 
p i s p r i n c i p a l u n a p l e c d e r e p r o d u c c i o n s e n 
g u i x d e t o t e s les e s t a t u e s n i é s a n o m e n a d e s 
d e l s a l t r e s m u s e u s del m o n ; a n el p i s 2 " u n 
a p l e c d e 3 0 0 0 0 0 g r a v a t s d a l t c o u r e , fus t i 
p e d r a i u n a l t r e a p l e c d e f o t o g r a f i e s d e les 
p i n t u r e s n i é s f a m o s e s d e l s m u s e u s d e l m ö n ) ; 
Kaiser-Friedrich-Museum ( M u s e u d e l ' E m -
p e r a d o r F r e d e r i c , to t d ' a n t i g a d a t s cr is t ia¬ 
n e s , p i n t u r a m i g - e v a l i de l R e n e i x c m e n t , 
m o n e d e s i a l t r e s a n t i g a d a t s ; j u s t d e m o n e ¬ 
d e s n ' h i h a 2 5 0 . 0 0 0 , e n t r e e l l e s , 1 1 0 . 0 0 0 
d ' a n t i g u e s , 1 5 . 0 0 0 d e g r e g u e s i 3 5 . 0 0 0 d e 
r o m a n e s : l ' é d i f i a e s t r i a n g u l ä r , i p e r el cai¬ 
r e mes l l a rg té 147 m è t r e s i pe l m e s c u r t 
e n té 9 7 , fent p l a n t a b a i x a i p i s p r i n c i p a l ) . 
L a n o m b r o s a i s e l e c t a c o n c u r r e n c i a q u e 
o m p l i a t o t a la sa l a , e s c o l t à a m b g r a n a t e n -
c i ö la r e l a c i ö q u e feu el C o n f e r e n c i a n t d e 
t a n t e s d e n o t a b i l i d a t s e i e n t i f i q u e s i a r t i s t i -
q u e s . 
C O N F E R E X C I A VI . 
Sobre les Murades de la Ciutat de Mallorca. 
L a d o n à el Rn t . P . M i q u e l A l e o v e r , S . J. , 
d i a 8 d e m a r c , s e g u i n t l ' e s t u d i b e n e s p i n -
ze l la t d e l e s m u r a d e s m o r e s q u e s d e i . a è p o -
c a , fen t n o t a r d e m u n t el m a p a q u e h a fet 
eil m a t e i x d e la C i u t a t i q u e el t é n i a a la 
v i s t a d e la g e n t , el p u n i q u e o c u p a v a ca¬ 
d a p o r t a q u e h i h a v i a , q u e e n c a r a s e c o n e i x 
a v u i p e r q u e hi d e s e m b o q u e n e n t r e f o r c s d e 
c a r r e r s , i e n s e m s d o n a v a r e l a c i ö d e l s v e s -
t i g i s q u e r o m a n e n e n c a r a d e t a i s p o r t e s . 
S e d e t e n g u é p r o u en l ' e s t u d i d e l e s t o r r e s 
de l Temple, q u e e i s a l a r b s a n o m e n a v e n 
Almudaina de Gornau, e s c l a m a n t - s e d e q u e 
l e s o b r e s q u e h i h a u fûtes e n t a n t s d e s i -
g l e s c o m s o n p a s s a i s d e la R e c o n q u i s t a 
e n s à , n o h a g e n r e s p e c t â t m e s a q u e l l v e n e -
r a b l e ed i f ic i , q u e , s i ' s c o n s e r v a v a ta l c o m 
e r a p r i m e r , s e r í a a v u i u n m o n u m e n t n o t a -
b i l i s s i m . P r e s e n t a u n a p r o j e c c i ó d e les d u e s 
t o r r e s q u e s o r t i e n d a l t la m u r a d a m o d e r n a , 
q u e al m i g h i h a v i a u n p o r t a l i q u e les uni¬ 
r e n o m p l i n t el b u i t a m b u n r e g r u i x d e p a -
ret a m i t j à n s ig l e x v i . L l a v ô e s t u d i a d e t e n -
g u d a m e n t la m u r a d a d e b a i x de l ( astell ae 
l'Almudaina, q u e i n c l o v i a p a r t d e Tac tua l 
Lortcr de Cavalleria i Uort del Rci, a o n * 
s u p o s e n e l s d o c u m e n t s a n t i c s u n a Cala 
Major. R e c o r d à el P . A l c o v e r q u e la a n fi¬ 
g a m u r a d a d e m a r f ins p a s s â t la porta de la 
Calatrava n o d e i x a v a p a s a la g e n t , s i n o 
q u e h i p e g a v a la m a r , i p e r lo m a t e i x , si h o 
m i r a u bé , e n t r e la p u n t a del c a r r e r d e B e -
r a r d i el mo l í a c t u a l , a o n d e s e m b o c a r a la 
Riera, la m a r feia u n a e n t r a d a f ins a Ca 11 
Formiguera, (Ja-La Torre, P a l a u B i s b a l , 
M i r a d o r i Castell de [Almudaina i p e r t a n t 
u n a cala, q u e h a v i a d e r e s u l t a r major, c o m -
p a r a d a a m b la q u e l'eia ( ' e m b o c a d a d e la 
Rio a, q u e d e i x a v a e n t r a r la m a r H&rn e n -
d u i s . A la r e c o n a d a d e tal cala-major, j u s t 
b a i x de l Castell o P a l a u re ia l , hi h a v i a u n a 
d r e s s a n a i d e s e m b a r c a d o r , a o n e n t r a v e n 
les b a r q u e s p e r d e v a i t u n a g r a n d i o s a a r c a -
d a , m o l t a i x a n e a d a , d ' u n a q u i n z e n a d e m è -
t r e s d ' a m p l e p e r n o u d ' a l t , q u e la m u r a d a 
feia i q u e e n c a r a s e v e u la t r ip le filera d e 
d u e l l e s d e l l i v a n y a a la m u r a d a q u e t a n c a 
el Cor ter de Cazalteria. P e r d e v a i t a q u e s t a 
a r c a d a p a s s a r e n , q u a n t v a n g u e r e n a M a -
l lorca , E n P è r e IV l ' a n y 1 3 4 3 i E n Mar t i d e 
Sic i l ia l ' a n y 1 4 0 5 . D e s p r é s s e m b l a q u e t a -
p i a r e n a q u e l l a a r c a d a d e i x a n t - h i n o m é s u n 
p o r t a l r e d ó , q u e e n c a r a s ' h i v e u , t a p i a t 
t a m b é . L l a v ô e s t u d i a el C o n f e r e n c i a n t la 
d e v a l l a d a q u e h i h a v i a de l Cas te l l a n a q u e i x 
d e s e m b a r c a d o r , s e g u i n t d e s p r é s e n d a r d e -
l lan t la m u r a d a q u e hi h a v i a a la d e s e m b o -
c a d a d e la R i e r a , q u e c o m e n ç a v a j u s t d e -
v a n t l ' a c tua l Teatre Liric c a p a n el Puig de 
St. Pere. C o m s e fe ren les v u i t , b a g u é d e 
d e i x a r p e r u n a l t r e d i a l ' e s p i n z e l l a m e n t 
d e i s t r o s s o s d e m u r a d a q u e m a n c a e s c l o -
ve l l a r . 
L ' a u d i t o r i e r a t a n nombres c o m e n l e s 
a l t r e s c o n f e r e n c i e s i s e ' n a n à t o t h o m a m b 
g a n e s d e t o r n a r - h i . 
C O N F E R E N C I A VII 
Coves sepilierais artificiáis 
L a d o n à d i a 1 5 el d i s t i n g i t ' p i n t o r i pro¬ 
f e s so r d e Y Escola d'Arts i O/icis d e Ma l lo r -
ca D . V i c e n s F u r i o , d e v a n t s e l e c t a c o n ç u -
2 3 9 
r r e n c i a q u e o m p l i a d e g o m e n g o m la s a l a 
m a j o r d e l Museu. C o n t a c o m f o u q u e ell 
s e d o n à a l ' e s t u d i d e l e s coves sepulcrals 
artificials d e l puig de So'n Segui i Sta. Eu-
genia i l es c o n s t r u c c i o n s m e g a l i t i q u e s q u e 
h i h a e n t o t a q u e l l b a d i u . E n d e s c r i g u é u n 
bell enfi lal l d ' a q u e i x e s c o v e s , p a r t n a t u r a l s 
i p a r t a r t i f ic ia l s , q u e h a b i t a r e n s e n s d u p t e 
o e t n p r a r c n e l s p r i m i t i u s p o b l a d o r s d e Ma¬ 
l lo rca , i p e r a i x ó r e s u l t e n e s p e c i a l m e n t i n -
t é r e s s a n t s . De t o t e s les c o v e s d e q u e p a r l a 
p r e s e n t a p r o j e c c i o n s i U a v ò la p l a n t a i s e c -
c i o n s l o n g i t u d i n a l s i t r a n s v e r s a l s p e r q u e 
l ' a u d i t o r i .se 'n l é s b é c a r r é e . C o m e n ç à p e r 
u n b o l d r ó d e s i s c o v e s q u e s ' o b r i n a n el 
t o m b a n t d e m i t j o r n de l Puig, Uavò p a r l a 
d e la d'En Pala, d e Sa Mola de So 'n Vidal, 
d e la d'hn Mariaina i d ' u n a d e p r o p d e 
P ò r t o l , q u e h i d e v a l l e n p e r t r è s g r a o n s . 
P r e s e n t a u n a u r n a c i n e r a r i a , p r o p i e d a t de l 
m e t g e D. F r a n c e s e S a n x o , t r o b a d a a S a n t a 
I i u g e n i a , i u n v a s t r o b a t d i n s u n a d e les 
o o v e s d e s c r i t e s , la Cova Mou/a, q u e d u u n s 
q u a n t s d i b u i x o s b e n i n t é r e s s a n t s ; d i n s l ' u r -
n a t r o b a r e n u n a a g u l l a d e b r o n z o . F e u 
a v i n e n t el C o n f e r e n c i a n t q u e , a d e m é s d e 
l e s c o v e s d e S t a . E u g e n i a , n ' h a e s c o r c o l l a -
d e s i e n d a r d e l l a d e s u n a p a r t i d a m é s a a l -
t r e s b a n d e s , d e les q u a i s tal v o l t a t r a c t a r à 
q u a l q u e d i a . La C o n l ' e r e n c i a r e s u l t a m o l t 
e n t r e t e n g u d a , i n t é r e s s a n t i i n s t r u c t i v a i m a -
r e s q u é d e l ' a u d i t o r i m a n s - b a l l e t e s a luf.— 
Els a m a d o r s d e la p r e h i s t o r i a m a l l o r q u i n a 
t e n e u ino l t d e c a m p p e r c ó r r e r . L o q u e è s 
l l à s t i m a q u e n o h i c o r r e n g a i r e . 
Inscripcions sepulcrals 
de les e s g l e s i e s d e Mancicor 
I. 
L e s d e la P a r r o q u i a 
A m b m o t i u d e les o b r e s d e r e s t a u r a c i ô 
i r e f o r m a d e la P a r r o q u i a d e M a n a c o r v a n 
d e s a p a r e i x e n t u n a d a r r e r a l ' a l t ra l e s lapi-
d e s d e les s é p u l t u r e s q u e hi h a v i a e n el 
s e u p a v i m e n t i e n les s e u e s p a r e t s . D e s -
p r é s q u e j a n ' h a v i e n l l e v a d e s u n e s q u a n -
t e s , m o s v e n g u é l ' i dea d e c o p i a r l es a l t r e s , 
a fi d e s a l v a r les n o t i c i e s h i s t o r i q u e s q u e 
c o n t e n e n . S é p u l t u r e s t a n i m p o r t a n t s c o m 
la del Rnt . C o m û , q u e e s t a v a p r o p d e l ' en-
t r a d a a la c a p e l l a d e l ' A s s u n t a , i d e la Con-
fraria de les Animes, d e v a n t la de l Sant 
Cristo, n o t e n i e n j n s c r i p e i o n s ; i a l t r e s j n ' h î 
h a v i a q u e t e n i e n la l l o sa t a n m e n j a d a , q u e 
n o e r a p o s s i b l e l l e tg i r -h i c a s i c a p p a r a u l a 
n i t r e u r e ' n r e s e n n e t . 
V e t - a q u i l es i n s c r i p c i o n s q u e p o g u é r e m 
c o p i a r : 
i . 
XII : KLL : APLS : ANNO : DN'I : M : 
CCC : XIII : H O C : IAC : ITI".MI.O : BK 
DPODU) :.StCTO : RECTOR ; ONDA 
: ECCE : DEMANACOR : ODI.MSIT : UNA 
: CAPLLANIA : PPETUA : IDCAECCA : C C I l ' S 
: ALTAR : EST : SCI : IACODI : , \T : CNU 
: ANNI VERSA RIC : PPETUITM : ( X I U S 
: AIA : REO ESCA : IPA 
E n e l s n u m s . 928, 030 i 03 1 del p e r i ò d i c 
Correo de Mal/orca p u b l i c à M n . J u a n A g u i -
ló u n e s t u d i d ' a q u e s t a l a p i d a , q u e e s t a v a a 
la p i l a s t r a q u e s e p a r a el portai deh hanios. 
d e l ' a c tua l c a p e l l a d e S. F r a n c e s e . 
U I C J A C E T I ) . A N 
T O N I V S V1VES H V R 
G V N Y R . I1VJVS 
ECCI.ESI.-lv 
A q u e s t a s e p u l t u r a e s t a v a al m i g d e l ' e s -
g l e s i a a l ' e n d r e t d e la c a p e l l a de l Sant 
C risto. 
S E P V L T V R A D E 
A N N A C A R B O N I C I . ! . 
D O N S E L L A 
M O R I A L S 
4-
S E P L H » DEL R -
D»BARTHO 
MEtJ S A I . E S 
D E L A C O V . . 
L a 3 i la 4 e s t a v e n al m i g d e la cape l l a . 
f o n d a d e VAssunta. 
. 5-
D . O . M. 
H I C J A C E T D « D . P A R T I I O 
L O M E U S V E R D E T P A L C O , 
S E M . D . P E T R I O L I M C O L I -
A R T . M A G . E T E X - C A T H E 
D R A . T H E O L . P R . E S U F F . D » 
S . E C C L . B E N E F . E T I I E B = 
D O M . S . O F F . Q U A L I F . A C 
C O M M I S . E X A M . S I N . R E 
C T O R S A N C E L L . P O S ^ 
T E A D E M A N A C O R 
N A T U S E B U S I A N . 1728 
D E N A T U S D I E . . . M E S . . 
A N 18 . . 
O R A T E P R O E O . 
2 4 0 
E s t à a q u e s t a l a p i d a a la p a r e t d e la p a r t 
d e l ' E v a n g e l i d i n s la c a p e l l a a c t u a l d e S a n t 
A n t o n i . P a r t d e m u n t té l ' e s c u t d ' a r m e s . 
6. 




QVI IN PNTI ECCTE 
SIA BENEFICIO POTI 
TVS EST, OBIIT 
DIE 31 MAH 
1722 
A q u e s t a s e p u l t u r a e s t à d i n s la c a p e l l a 






R. I. P. 
F o n c c o H o c a d a a q u e s t a l a p i d a d i n s la 
c a p e l l a n o v a de l C o r d e J e s u s , q u a n t la b e -
neì ' ren , e n s u s t i t u c i ó d e la s e p u l t u r a q u e 
t e n i a a n t i g a m e n t la fami l ia R o s s e l l ó d e 
(a-sTIcreu a u n a l t r e Hoc d e la P a r r o q u i a . 
II. 
] n s c r i p c i o n s d e l ' e sg les ia d e S t . V i c e n s F e -




MORI ALS UH DE N. 
MDCCVII 
9-
SEPVLTVRA DE BAR 




I O . 
SEPULT* DE LA S«* 
ANT* ANA TABERNER 
MVGER DE SVNER 
NAT «< DE LLVMMAVOR 
MVRIO A I.» 25 MARZO 
DEL ANO IXIO 
1 li S 
LAS CKKIZ\S DI'. I). |OSKi;OT>>NER V t 'HACON 
C A P E T E ni: OL'.XKIHVS ni: INIANTKRIA KSPAS» 
l)K K l > \ l ) DI'. iu \ . s 3 M.« V l>* 
KSI'KRAN AOl'l I.A KKSUKRECCION 1)K 1 \ C A R N E 
DKSIIK 1 ; JUNK) DI'' i&i* 
SU i l . M A UOZE DE DIOS 
A q u e s t a d e r r e r a i n s c r i p c i ó e s t à r e p e t i d a . 
U n a d e les d u e s l à p i d e s e s t à al m i g d e la 
c a p e l l a f o n d a de l Rose i ' i l ' a l t ra a la p a r e t 
d e la b a n d a d e l ' E v a n g e l i a p r o p d e l 'a i tar . 
A l t r e s n ' h i h a v i a e n el p a v i m e n t d ' a q u e s t a 
e s g l e s i a del C o n v e n t d e S a n t V i c e n s , p e r o 
les l l evare i i q u a n t feren d e beli n o t i b o n a 
p a r t d e l ' en ra t jo la t . 
UT. 
I n s c r i p c i ó s e p u l c r a l d e l ' e sg les ia d e F a r -
t a r i t x 
1 2. 
DESCANS 
DE LA PI ADOSA 
FAMILIA 




Ni M n . J u a n A u l e t ni e l s a l t r e s d e la 
s e n a fami l ia los e n t e r r a r e n d i n s a q u e s t a 
t o m b a , q u e e s t à j u s t d e v a n t ci p r e s b i t e r i , 
p e r o a m h tot i a i x ò la l a p i d a té v a l o r b i s t ò -
ric. 
Anioni Truyoi.s, Pie. 
Folk-Lore Balear 
Tradicions Populcirs MciHorquincs 
CXLIX 
D'un venien els <rebosillos> tan xrossos d'un 
temps. 
ICls n/mst/fos d ' u n t e m p s n o c r e n con i 
e l s d ' a r a , q u o s o l s n o t o q u e n les e s p a H e s 
n i l ' a n s a elei coli d e l e s q u e los d u e n . 
Q u a n t j o e r a aHot p u s s e r , t o t e s les d o n e s 
d ' e d a t d e M a n a c o r d u i e n u n s rebosillos 
b e n b l a n c s i ben e s p e s s o s q u e n o d e i x a v e n 
v e u r e cas i g e n s e s coli d'e/les p e r q u e l o s 
p e g a v e n p e r les e s p a H e s i p e r l ' e s q u e n a ; 
i t r e n t a o c o r a n t a a n y s m é s e n r e r a e n c a r a 
e r e n m é s a f a v o r i t s , i a - l e s - b o r e s n o e r e n 
j u s t les p a g e s e s q u e d u i e n rebosiilo, s i n o les 
s e n y o r e s l a m b é . 
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I ;d'on veníen aqueis rébosillos tan gros-
ses? Una cosidora de Manacor, la mare de 
Na María Cama, deia que era St. Vieens 
l'errer, que, quant vengué a predicar a Ma-
llorca i a Manacor, en va tallar un de rebo-
sillo d'aqueis servint-Fi de patró un sarrio, 
i digue a les dones:—Preniu mostra d'a-
queix! 
I aixi ho feren les mallorquines durant 
ana partida de sigles, fins que perderen el 
quest modernament, estimant-se mes les 
modes de Paris que les de St. Vicens Fe-
rrer. 
¡Quines caps-lleugers, Senyor! 
Anioni M." AtcovER,pu. 
CRÓNICA 
T J L E S E j V C B _ R , E 
—Sa Marjal de SA Pobla, dedica casi totes les 
senes planes nqueix mes a la bona memoria del 
M. 1. .\tn. (Jristòfol Cladera i Company , nat 
l 'any 1760 i mor t l 'any 1816, I.licenciât en Dret 
Canonie i Civil, Dignidat de Tresorer de la Seu 
de Mallorca i Secretali d'Estat i Ministre de l'In-
terior d 'Espanya. ,S7i Marjal ha promoguda a Sa 
Pobla la ce lebrado del Centenari de la mort de 
tan eminent pobler. 
— Comença a sortir dia 51 a Artà un atxarevit 
quinzenari, anomenat Llcvant, resoltamcnt nacio-
nalista. Sia benvengut i Deu li do molts d 'anys 
de vida i bona sort! Posa un articlet de Mil. Ll. 
Diteras sobre cl Saul Ctist de tEradla d'albi, do-
natiti de l 'Emm. Sr. Cardenal Despuig. Le hi du-
gueren del monestir de Monges Caputxincs de 
Cititat dia 5 de juny de 1806. 
Sa Marjal de Sa Pobla publica aquest mes una 
reía ció del centenari que Hi celebraren de Mossen 
Cristófol Cladera. Sa Marjarcomença l'any IX de 
la seva publicado i el tom IX. EndevantI 
—Comença a sortir un simpatie i amatent set-
ivunari: La Feu de Mallorca a Sóller. Sia benvin-
gut i Deu li do molts d 'anys de vida, i bona f o r t 
en tot. Amen. 
—La Vea de Mallorca publica: a ) dia 4 un ar-
ticle del Dr. Camps de Mitjorn-Gran sobre Tra-
dictons milològiijues: genetalidals de folkloiisme ine-
nonjiii; b ) dia 11 una ressenya de la Diada de la 
Llengua celebrada a Inca, el dia de Capdany, i a 
Barcelona, Valencia i Lleida el Dia deh Reis; c) dia 
18 uua n o u sobre la Expoùciô de pintores d 'En 
Gelabcrt, pintor mallorqui d 'empenta; '') diá 
25 una necrología J e N'Estanislao Aguiló. 
— Día 18 feme el Certamen del Seminan a on 
sortíren premiats una partida de séminaristes per 
composrcions en cátala i estudis d'historia de 
Mallorca. Lo Rdm. Sr. Bisbe Dr. Domenech 
errdressa un éloquent diseurs an els séminaristes 
recomanant-Ios ferverosament l'estudi de les obres 
del Bt. Ramón LoJI. Benissim! 
—La Alniudaina publica: a ) dia 1% baix del 
titol Trabajos históiico-arqucológicos lo següent: 
«Después de haber permanecido unas semanas 
en Mallorca, anteanoche embarcaron en el rápido 
para Barcelona, los señores don José Colomina, 
don Agustín Duran y don Francisco Martorell, 
pertenecientes a bisección Histórico-Arqueológi-
ca del «Institut d'Estudis Catalans». Los mencio-
nados señores han dedicado el t iempo de estan-
cia en Palma visitan lo archivos, bibliotecas, co-
lecciones de arte y cuanto de notable conserva-
mos aún. También h.m recorrido una parte del 
interior de la isla para conocer los restos existen-
tes de antiquísimos pueblos, algunos de los- cua-
les habían sido estudiados el verano pasado por 
. el señor Colomina, estudios que continuará, Dios 
mediante, el presente año y sucesivos pues «l'Ins-
titut» a que pertenece abriga el propósito de in-
vestigar hasta poner en claro, cuanto permanez-
' ca en el misterio, relacionado con nuestra prehis-
toria. La Basílica encontrada en «So'n Perotó» 
por don Juan Aguiló do Manacor ha sido objeto 
de especial atención por parte de- dichos señores 
como también las cuevas sepulcrales, talayots y 
;S'era esfbndrada» de Santa Eugenia y Senselles, 
debiendo aparecer en los Anuarios de aquel con-
¡ tro de cultura interesantes trabajos sobre unos y 
otros.» — h ) Dia 25 un article de D. Gui l lem Car-
¡ bonell sobre les pestes principáis que han tibiada 
i Mallorca desde el sigle xtx, lié fa en Carbonell de 
divulgar per vía deis díaris noticies interesants de 
l'historia de Mallorca!— c ) dia 26 un article de 
D. Jusep M.* Tous alabant la res taurado de la 
capella de St. Bernât de la Seu, especialinent les 
vidricres historiados que acaben de posar-hi, i 
préposa an cl Rdm. Sr. Bisbe de Mallorca que 
emprenga l'obra m a g u í d'obrir tots els fmcstrals 
de la Seu, guamint- los de vidrieros pintades, ¡n-
; dicant que, per pagar-Íes, poríen obrirse suscríp-
cioiis modestes, que hi pogués prendre part tot-
hom i que la quota mes alta fos d'una pesseta 
cada m e s . — '') Dia 27 un article folldóric de don 
Antoni Pol, Es Costina, posant erradamentcttinityti 
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i chuya pisque per que-muiar i xuia fiesca. Hi ha 
que anar alerta en l'ortografia 
—Llnwnl d 'Ar t i posa: a ) dia 14 un article de 
Mn. Lliteres sobre lo que li succei an ¿I Rei F.n 
Jaunie i an eh sens en la conquisili del disti ìcle d'Ai là, 
atacant els sarraïns que luv ien près rcdòs a les 
muntanyes de Ferrulx i sa Dcvesa; b ) dia 27 un 
article espinzellant la festa de St. Antoni Abat, tal 
c o m la celebraven alla en temps primer. 
—Dia 25 celebra el Claustre de Professors del 
Seminari a St. Francese la Festa Escolar de la 
Conve r s ió del Bt. Ramón Lull; els séminaristes i 
el poblé cantaren la Missa d'Angeli; predica Mn. 
Juan Rotger, Catedrátíc del seminari . Assistiren 
Comissions de la Causa lia Luliana, de la So-
ciedal Aiq¡teológica Lituana, cls Coblegiats de la 
Sapiencia, Representacions de les Comunidats Rc-
lligioses i tot un aixam de coblegis, escoles 1 
c o s t u r e s de Ciutat (r 150 ablots i 850 ablotes), 
que passaren tots per devant el sepulcro del Beat 
canta qui canta l 'h imne an el gran Mártir de Je-
sucrist que Mn. Llorens Ribcr componguó l'any 
del Centenari i el Mestre Composi tor Torrendc l l 
el posa en música. ¿Xo m e s sabría dir qualcü per 
quines cinc centes els sermons que prediquen 
cada any pel Bt. Ramón a St. Francese, ¡es han 
de fer en foraster i no en la llengua que el Beat 
immortalisa? ¿Tal volta a Valencia, que es Va-
lencia, no fan en valencia el sernró de St. Vicens 
Ferrer, ainb tot i assistir-hi totes les autoridats , 
ancque siguen forasteres? 
—Dia 28 fonc la Junta General de la Socielul Ar-
queológica Luliana, celebrada, no an el Coblegi de 
la Sapiencia, sino an el Museu Arqucològic Dio-
ces i , lin parlarem espin/.ellament dins el nombre 
d'abril, si Den ho vol, 
— Dia 29 el Colhgi d Advocáis de Mallorca re-
met an els seus coblegiats un esemplar del pro-
jecte d'Apciidic al Codi Civil F.spanyol, de Dret 
Forai, anunciant-los ensems la propera celebració 
d 'una Jimia General per resoldrc si han d'aprovar 
dit projecte come oxprcssiu del Dret de les Ules 
Balears que convé conservar dins la codificado 
moderna. L'Apcndic va dins un oprisele acompa-
nya t del Dictamen de la Majoría de la Comissiô, fa-
vorable a la conse rvado del nostre Dret Fond i un 
Vol parlicidaí, que firmen els notables advocats 
malorquins D. Manuel Guasp i D. Jusep Socies 
que se manifesten ben poc favorables a tal Dret . 
El Diclaiiteu de la Majoría du un articulât de 82 
articles i el Vol particular just en du un d'article, 
que mantón «la separació entre els bens de 
marit ¡ niuller si no hi ha pacte en contra». 
_b ' J t±J_ti J b ò J ± i Jb^L/ 
Sa Mai/al de Sa Fobia dedica un articlet a 
la memoria de Mn. Ciistòfol Cladera, gloria d'a-
quella vila, i un altre an el qui fou Président tants 
d'anys de l'Arqiieoìógica i Director d'aquest Bo-
u.ETf, Don Estanislau Aguiló, al cel sia. Amen. 
— El Baiteli del Diccionaii de la Liei/glia Catala-
na, surt de 32 planes, i en posa 18 do Vocabulaii 
de bestiai-Cablimi, 10 de Bibliografia (judicis de 
diferents llibres novells desde el punt de vista 
llinguistic) i notes nécrologiques de N'Estanislau 
Aguiló, Mn. Macia C o m p a n y i cn Rafel Cantò i 
Llopis d 'Alcoy. 
— La Alniiidaina publica: a ) dia j , 9, 15 i 18 
uns articles de Don Francese Castano sobre 
el Diel Foratile Mattona, defensant-lo resoltament, 
que ós Io que pcrtoca a tot bon mallorqui — '") 
Dia 10 un article de D. Guillem Carbonell 
sobre les pestes que hi hagué a Mallorca durant 
el sigle x i x . 
—La Veu de Mallorca publica: ") dia 1 un ar-
ticle El Dre! de la tenu, defonsant amb gran briu 
ci nostre Dret Forai; '•) dia 8 sostón que Mallor-
ca ha de 1er gabella amb Catalunya i Valencia i 
les altres régions espanyoles per defensar sos 
drets contra cl Centralisme; i dona un ex t rade de 
la Conferencia que En Miquel Ferra feu al dia 
dels Reis an els Obiers Calottes de Ciutat sobre la 
refoima de la mateixa ciutat / el piobleuia eslelic; 
' ) dia 15 defensa el Balde de Seller de les cen-
sures d 'alguns filisteus per h a , - e r feta una c r idaen 
calala, alla on les hi fan lotes a les viles de Ma-
llorca; i dona una nota del XII Quadern d'Estinti, 
publicat a Barcelona, dedicat exclusiv.iment an el 
Bt. Ramon Lull. Aqueis quaderni se publiquen 
cada mes baix dels auspicis de la Miiucoinunidat 
Catalana, especialmcnt pois Mestres i estudiadors 
de les terres de Llengua Catalana; d ) dia 22 po-
sa el retrat-del Rdm. Sr. Bisbo Campins ; un ar-
ticle d'En B. P. y P. sobre lo que hem caminat 
cn materia de régionalisme, això es, en defensa 
de la nostra personalidat ètnica; i una nota sobre 
un enfilall d'articles publicats dalt Revista de Filo-
sofia i formant un llibre apart, que parlen llarga-
ment : amb bon pic del Bt. Ramon Lull come 
filosof. 
—Elevant d 'Artà dia 10 cont inua l'article d e 
Mn. Lliteres sobre l'eixida del Rei En Jaunie con-
tra els sarraïns que va retre a es muntanyes de 
Ferrulx i La Devesa, ensenyotint se de tot allò. 
Is/LJ^.'RQ 
— Posen an el portai del Mirador de la Seu la 
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figura nova de la Mare de Deu, en sustitució de 
l 'antiga, del sigle xv, que l 'hagueren de llevar 
perqué estava xapada, sens dupte per l 'accio del 
t emps . La nova l'ha feta el notable escultor 
D. Guillem Galmés. T a m b é han fet nou el dos-
seret que sopluja tal figura. 
—La Alnmdaina publica: ») dia 2 un art icle 
de Redacció favorable al Dret Forai; '•) dia 3 un 
article folk-lòric de D. Antoni Poi sobre les Oli* 
veres inalbi quines ;— c ) dia 6 un article de Redac-
ciò a favor del DretForai de Mallorca r emarcan t 
que la gent se'n comença a preocupar i d emana 
q u e els tecnies tractin aqueix punt a m b da reda t 
per fer atmosfera, dient que la Diputació Provin-
cial se'n hauria d'encarregar, i si ella no pot, el 
Collegi d Advocáis 0 els Amics del Pais;— d ) dia 
7 un article de D. Da miá Vidal i Burdils, que ve 
a esser una defensa del voi particular de D. Ma-
nuel Guasp i D. Jusep Socies, desfavorable, coni 
sabeu, an el nostre Dret Forai, redu'intlo casi a 
no res; e ) dia 9 un article Nuestro Régimen Juiidi-
co, firmat de G. Roca War ing , gens favorable 
t ampoc an el Dret nostre; •) dia 10 un article 
folk-lòric del Sr. Poi, ses Dotze, això ès, una fun-
d a d o del M. 1. Mn. Llorens Despuig, Capiscol 
J e la Seu de Mallorca, del sigle xvtu, per soste-
tenir dolze alióles or jet, fundado que hem deixada 
abolir descuidadament, per no dir un altra cosa; 
reprodut part de l'article de La Ven de Mallorca 
de dia 8 a favor del Dret Forai; i posa un article 
de Ü. Guillem Carbonell , El hamht en Mallorca 
(siglos XUI-XIX); s ) dia 13 un article de Redac-
ció: Algunos comentarios a la cuestión del Derecho 
Forai en sentit r é so lumen t favorable a dit Dret; 
h ) dia 14 un article d 'En Juan Estelrich en de-
fensa del mateix Dret i contestant an els Srs. Vi-
dal-Burdils i Roca-Waring, divergents; ') dia 15 
una entrevista amb el jurisconsult cátala Fn Fran-
cese de P. Maspons i Anglasell, Vice-Président 
de Y Academia de Llegislaciô i Jurispiudencia de 
Barcelona, vengut aqui per veure-se a m b la Co-
inissió Mallorquína de l'Ap'endic del Drel Forai so-
bre tal Ap'endic. F Maspons expresse els punts 
de vista i impressions d'aquclla Academia refe¬ 
rents a Dret Forai; ¡) dia 1 6 dona compte de la 
reunió del dia aban s an el Col legi d'Advocats de 
Mallorca sobre aquel! Ap'endic, a on discutiren allò 
q u e convenia mes fer i votaren una comissió, 
composta de D. Antoni Sbert, D. Ramón Obra-
dor , D. Jusep Alcover, D. Lluis Alemany, D. Lluis 
Cana l s , D. Juan T o g o r e s i Malla i D. Miguel 
Pons , per que dins dos mesos redactin un nou 
pro jec te à'Ap'endic de Dret Foial que el Coblegj 
discutirá, acceptant-lo, rebutjant-lo o modificant-lo 
segonse l sentit que predomini . Deu f a ç a q u e ^ a g i -
bel Amén! — v ) dia 17 un article d'En Damià Vi-
dal i Burdils defensant-se d'aliò que dia 14 li di-
gue En Juan Estelrich dalt La Almuda'nia sobre 
el Dret Forai. 
—Dia 14 fonc la Festa de la Mùsica Catalana 
a VOrjeó Cátala de Barcelona a on alcansaren 
Mn. Antoni Jusep Pont i Llodrà dos prends i un 
accessit i D. Antoni Poi un premi per estudis de 
mùsica popular mallorquína que presentaren a tan 
•mportant certamen. Els estudis de Mn. Pon t 
eren: Recidi de cançons populáis de Mallorca; Aplec de 
tonades, balls i dances populáis mallorquines; Aplec 
de mùsica popular. L'estudi de D. Antoni Poi se 
diu: Recidi de tonades amb les Hêtres o cançons popu-
láis mallorquines de les feiues del camp. Tots los sia 
enhorabona an els dos ardits i bencmérits músics 
mallorqulns. 
— Dia 18 el notable jurisconsult barceloni En 
Francese Maspons i Anglasell dona dins la Sala 
de Sessions del nostre Municipi una Conferencia 
interessantissima sobre dret forai caula, espinze-
llant cl criteri que Y Academia de ¡.legislado i Jiiris-
prudeucía de Barcelona ha seguit per redactar 
\'Ap'endic del Dret Eorai d'alia, tenint en compte la 
manera coni se feien les liéis a Catalunya en 
temps deis Comtes de Barcelona i Reis d 'Aragó 
fins que vengué en mala hora el Décret de Xovn 
Planta d'En Felip V. Feu de tot aixó una exposi-
ció eruditissima i ahumadora en alt gran del 
nostre antic estât juridic. Digué que aquella 
Academia l 'enviava per establir una intebligencia 
en la redacció de YApèndic jaral an el Codi Civil 
Espanxol entre Catalunya i Mallorca, ja que una i 
altra se poren aidar mti tuamcnt i cobrar plegades 
una gran força en bé i per gloria de la nostra 
personalidat étnica. Deniostrá que existeix el 
Dret Eoral Malloiqut, que és una branca autònoma 
del Cátala i que està segur de que els mallorquins, 
animats de tota la bona voluntat del mon , cl 
sabrán defensar i mantcnir , coin cal a tot poblé 
digne que no's vol anuí lar, esborrant-se a sí 
mateix del llibre de la vida jurídica deis pobles .— 
Acudí a sentir la Conferencia un auditori ben 
sélecte i prou nombres , casi tot advocats i gent 
de Lletres. El conferenciant tenía a man dreta En 
Juan Alcover, Fn Lluis Marti i En Benêt Pons i a 
mù esquerra En Maria Canals ,-En Manuel Guasp 
i En Jusep Socies: estigué molt éloquent i con-
tundente demostrant gran competencia jurídica 
forai. Fonc pecat que no hi assistísel Sr. Bable de 




Passa d ' a q u e s t a v i d a r e p e n t i n a m e n t d i a 
9 d e j a n e r ; li l e u la tamil ia el f u n e r a l l o e n ­
d e r n à p a s s â t i la n o s t r a Sociedat n'hi feu 
u n a l t r e el d i a 9 d e febrer . L a jfunta de Go¬ 
vern aco rdà , d e d i c a r u n n o m b r e d e l Bolleti 
a la m e m o r i a del m o r t , q u e s e r a , s i D e u 
h o vo l , el d e n i a i g , a o n s o r t i r a u n g r a v â t , 
fet d e la C a s a M i s s e r d e B a r c e l o n a d e m u n t 
u n d i b u i x , o b r a de l d i s t i n g i t p i n t o r 1). F a u s t 
M o r e l l i Bel le t , d e l b u s t d e l n o s t r e i n o b l i d a ­
b l e P r é s i d e n t . T a m b é h i s o r t i r à u n a c l à s s i c a 
n e c r o l o g i a de l m a t e i x , d e g u d a a l 'a l t p o e t a 
M n . M i g u e l C o s t a i L l o b e r a , a c o m p a n y a n t ­
l a u n a b i b l i o g r a f i a d e l e s p u b l i c a c i o n s de l 
m o r t , q u e h a o r d e n . d a F u P e r e S a m p o l 
i Ripol l . 
L ' à n i û i a d e X ' A g u i l ó a m b t o t s e l s a l t r e s 
feels m o r t s p e r la m i s e r i c o r d i a d e D e u des¬ 
c a n s e n p a u g a u d i n t d e la l l u m p e r p e t u a d e 
l a G l o r i a . A m e n . 
E n v i a m a la s e u a h o n o r a b l e l 'amilia el 
n o s t r e c o n d o l m é s c o r a l . 
D i a 9 d e febre r m o s d e i x à lo M . I . M n . 
M a c i a C o m p a n y , D i g n i d a t d e X a n t r e d e 
la S e u d e M a l l o r c a , n a t l ' a n y 1 8 4 9 , o r d e n a t 
d e p r e v e r e l ' a n y 1 8 7 2 , g r a d u â t e n D r e t 
C a n o n i e l ' a n y 1 8 8 3 i e n T e o l o g i a l ' a n y 
1 8 8 6 , G ' a n o n g e L e c t o r a l de l m a t e i x a n y , 
X a n t r e . e l ' a n y 1 8 9 9 , P r é s i d e n t d e la Crea 
Rotga, d e La Orario i Velia, d e la Soeietat 
Mutual del Clero, d e Li Proteccìó del Sol­
dot l ' a n y 1898 , C o n s i l i a r i d e l s Aliate Guai­
tes, V i c e ­ / ' r e s i d e n t d e LaDefeusaSocial, V o ­
ca l d ' u n a p a r t i d a m é s d e S o c i e d a t s r e l l ig io ­
s e s i b é n é f i q u e s , p r e d i c a d o r z e l o s i s s i m i 
i n c a n s a b l e , f o m e n t a d o r i p r o p u l s o r d e t o t 
m o v i m e n t s à i d e c u l t u r a , i n t e g è r r i m d e 
v i d a i d e p r o c e d i m e n t s , r e s p e c t â t i e s t i m â t 
d e t o t h o m ; v i u r à i no l t d e t e m p s d i n s la 
m e m o r i a d e l s j u s t s con i u n e x e m p l a r d e 
g a c e r d o t s , d e c i u t a d a n s i d e p a t r i o t e s . [Que 
D e u b a j a a c u l l i d a la s e u a à n i m a i la l l u m 
p e r p e t u a d e la Gloria l l u e s c a p e r eli! A m e n . 
El n o s t r e c o n d o l m é s c o r a l a la s e u a h o n o ­
r a b l e famil ia . 
D i a 4 d e m a r c p a s s a d ' a q u e s t a v i d a lo 
I l l m . S r . D . E u s e b i E s t a d a i S u r e d a , 
I n s p e c t o r J u b i l a t del C o s d ' I C n g i n y e r s de­
C a m i n s , (Ganáis i P o r t s . N'at l'any 1 8 4 3 an 
a q u e s t a c i u t a t , s u r t d e 1'Escola d ' F n g i n y e r s 
a m b el t í tol f a c u l t a t i u l'any 1 8 6 8 i p u b l i c a 
u n o p u s c l e : Posibilidad económica de esta­
blecer un camino de //ierro de Palma a Inca. 
A q u e l l a l l avo r , b e n t i r a d a , aterra, i d i a 24 
d e F e b r e r d e 1 8 7 5 s ' i n a u g u r a a q u e l ! f e r r o ­
ca r r i l , e s s e n t ­ n c e s t a t l ' e n g i n y e t X ' E s t a d a , 
c o m t a m b é h o fou p e r fer­ lo a r r i b a r a Sa 
P o b l a l ' any 1 8 7 7 , a M a n a c o r l ' any 1 8 7 9 , a 
F e l a n i t x l ' any 1 8 9 7 , a L l u c h m a j o r l ' a n y 
1 9 1 6 , m a n c a n t li p o c d i e s p e r v e u r e ' I a r r i ­
b a r a C a m p o s . T a m b é t r a s s á i d i r i g í la 
m a g n í f i c a c a r r e t e r a d e L l u c h i la Paridera 
del P o n t d ' I n c a , q u e la t o m a r e n p e r q u é el 
n s g o c i e c o n ó m i c p e r q u e el la havfa d e s e r ­
vir , a n a malament. P u b l i c a l ' a n y 1 8 8 5 La 
Ciudad de Palma p r o p o s a n t d e t o m a r l e s 
m u r a d e s , e n ta l ' a n y 1 8 9 2 s e g o n a e d i c i ó i 
l og ra remoure l ' op in ió i q u e la t o m b a d a d e 
l es murades s i g a un let , n o g a i r e b e n fet 
a n el n o s t r e e n t e n d r e , e n c a r a q u e n o p e r 
c u l p a d e X ' E s t a d a . L ' a n y 1 9 0 2 l 'A jun ta ­
m e n t el d e c l a r a Pili /Ilustre de Ci/itat i d i a 
1 1 d ' a g o s t li p o s e n el r e t r a t a la g r a n s a l a 
d e s e s s i o n s . E n la q ü e s t i ó d e la Porta de la 
Reeouada de Sta. Marga/ida, c o m e M e m b r e 
d e la C om/ssiá Provincial de Mouumcuts, n o 
fono f a v o r a b l e a la c o n s e r v a d o d e t a n v e ­
n e r a b l e m o n u m e n t d e la r io s t r a h i s t o r i a . 
S e m p r e se d e m o s t r á e n a t n o r a t d e M a l l o r c a 
i d e lot lo q u e t o s p e r ella p r o g r é s , l l u m , 
c u l t u r a , a v e n e i b e n e s t a r . Que el B o n J e ­
s ú s b a j a a c u l l i d a a n el cel la s e u a a n i m a i 
q u e l l u e s c a p e r ell la Llum Perpetua d e la 
Vis ió Beat í f ica . A m é n ! El n o s t r e c o n d o l 
m é s cora l a la s e u a h o n o r a b l e fami l ia . 
A d v e r t e n c i a 
Aquei .x n o m b r e , a m b tot i s o i s t e ñ i r 20 
p l a n e s , val p e r t r e s m e s o s p e r q u é d i n s el 
d e d e s e m b r e d o n á r e m 32 p l a n e s d e d e m é s . 
Ai.xi r o m á n la c o s a r e s c a b a l a d a . 
1. G a t e r í a ilc l l . i l e a r s I l ­ h i s t i c ­ s — I..IV. Don 
M ituol A m c r v S e r v e r . ! , por el O b i s p o de 
L i n d a . . . ' 22j 
2. D o c u m e n t o s ¡ni ldi tus de l Pontif icad») d e l 
R l i n o . O. KrjinCiscO K e r r e r , O b i s p o de M a ­
l l o r c a 232 
;i C o n f e r e n c i e s an el M u s e n A r q u e ó l o g o Ojo­
ce»;!. »J3 
1. I n s c r i p c i o n s s c a u l c r a l s d e l e s e s g l e s i c s d e 
M a n a c o r , de Mn. A m o n i T r u y o . s , p i e . . . 339 
5. Fo!U­ 'ore l l a l e . t r , de Mn. A n l o n i M . № A l c o ­
v c r . p i e 240 
•í. C r ó n i c a : d e s e m b r e . j a n e r , f e b r e r , mar.,'. . 211 
7. Ñ e c r o . o j r i e s 244 
s . A d v e r t e n c i a 244 
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S O C I E T A T ARQUEOLÓGICA I . U I J A N A 
•JUNTA GENERAL 
SESSID DEL DIA 28 DE JANER DE 1917 
, f mb la solcmnitat acustumada ¿lÜH i amb nombrosa concurren-
cia tenguercn lloc en el dia dessus re-
ferit els cultes que anualment fa ce-
lebrar la nostra Societat Arqueológica 
a honra del seu Patró el Mártir Ra-
món Lull. Després de la missa que 
amb acompanyament d 'o rga se di-
gue a la capella de 1' esglesia de Sant 
Francesc a on en sumptuós sépulcre 
se guarden les despulles del Doctor 
I l luminât , cantaren un T e - D e u m 
en acció de gracies pels beneficis re-
buts i de humil insistencia per los 
que s'esperen, i un responso en su-
fragi deis companys que nos han 
precedits en el transit d 'aquest a 1' al¬ 
tre tnón. 
La Junta de Govern de 1' Associa-
ció, comptant amb Y anuencia de la 
de Patronat del Museu Diocesà, ate-
nent que an ell se custodia ja tôt el 
cabal de la Societat, resolgué en 30 de 
Marc derrer que 's reunesquen en lo 
sucessiu les Juntes Generáis de 1' Ar-
queológica a la Sala major d' aquell 
Museu, que també está destinada 
a conferencies i altres acte? literaris, 
sens dcixar d 'agrairper un instant an 
els Srs. Col legials de La Sapiencia la 
Any XXXIII.—Tom XVI—Núm. 438. 
cura i esment amb que han guardats 
al lurCasa per molts d 'anys els nos-
tres objectes. Per aixó se celebra la 
Junta General reglamentaria d' en-
guany a Pesmentada Sala, ocupant la 
Presidencia, per un motiu ben trist 
com es 1' óbit de 1' inolvidable i mai 
bastant estimat amic D. Estanislau de 
K. Aguiló i Aguiló (a. c. s ) , el Vice-
President Molt II lustre Sr. D. Antoni 
M.* Alcover, Magistral, asseguent-se 
a quiscún deis seus costats el lloretjat 
poeta iMes t r eenGa i Saber Mn. Mi-
quel Costa i Llobera i 1' inteliigent 
Catedrátic D. Gabriel Llabrés i Quin-
tana, els dos digníssims membres de 
la Directiva de Y Arqueológica. 
Segons costum, una volta aprova-
da T acta de la sessió anterior, el Tre¬ 
sorer D. Josep Planes exposá el mo-
viment de caudals, el resum del qual 
és el seguent: 
Ptes. O s . 
Existencia en i . c r de Janer 
de 1916 io73'9i 
Sumen les quantitats co-
brades aquest any . . 1205'50 
Eixides 
Puja tot. . 2279 41 
i646'io 
Queden 633 '31 
Per cobrar de quotes ven-
çudes de subscripcions 
del B O L L E T Í . . . . 2io'oo 
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Enseguida foren designáis, peí vot 
unànim deis concurrents, - per om-
plir les vacants que existíen a la Jun-
ta de Govern motivades per les morts 
deis entranyables amics el Molt 
I l lustre Sr. D. Mateu Rotger i Cap-
llonch, Canonge, i D. Estánislau de 
K. Aguiló, - l 'AdvocatiOficialdel 'Ar-
xiu de Protocols Notaríais D. Agustí 
Buades i Rousset i D. Alfons Aguiló, 
substituint aquest son germa D. Es-
tan islau i el Sr. Buades D. Mateu 
Rotger. 
El referit Sr. Buades regracia im-
mediatament, en nom de I). Alfons 
Aguiló i en el propi, l'elecció que 
a favor d' ells havíen feta. 
D. Antoni M. a Alcover començà 
son diseurs llamentant-se de que per 
causes ben aflictives hagués d' estar 
llavors al davant de l'Associació. Ma-
nifesta tôt seguit que '1 vespre ante-
rior la Directiva, tenint en compte 
els grans i indiscutibles mèrits d'un 
dcls seus vocals, avui Catedràtic de 
1' Institut General i Técnic de Ba-
lears, 1' havia proposât an el Sr. Bisbe 
per la Presidencia de l'Arqueológica, 
espérant amb fiança que a tal desig-
n a d o Sa S . r i a l l l u s t . s s i m a otorgará son 
superior beneplàcit. 
Passa després a parlar de D. Mateu 
Rotger i de D. Estanislau de K. Agui-
ló, les dues perdues irreparables que 
reçentment hem sofertes, rendint-
los un sentit homenatge de conside-
r a d o i simpatía. 
Del primer digué que s' aficiona 
de molt jo ve a la llengua llatina, ma-
ncjant-la magistralment, de lo que 
és mostra cl volum de poésies an 
aquest idioma que publica en 1905 
amb el títol de Carmina, acó m pan va-
des de traducció en vers a la nostra 
parla peí llavors seminarista i ja no-
table poeta D. Llorenç Ribcr i Cam¬ 
pins. Ordenat de preveré en 1884 
D. Mateu Rotger, residí a Pollensa, 
de on era natural, i coin home de 
grans iniciatives promogué allá la 
fundado d'una Biblioteca Parroquial, 
que prou bons servéis ha prestats a 
l ' i l iustració del clero i del poblé. En 
1890 emprengué junt amb Mn. Mi-
quel Costa aquí présent, la restaura-
d o de l'esglesia de Monti-Sión de 
l 'expressadavila.hermóstemplebarroc 
construit a la XVIII. a centuria pels 
PP. Jésuites i després de sa expulsió 
profanât bàrbarament i destinât a usos 
no gaire nobles. Ilavent apresa pels 
matcixos anys el Sr. Rotger la Paleo-
grafìa, cometica a ordenar i estudiar 
els manuscrits deis sigles XIII, XIV 
i XV que 's guarden a 1 Arxiu del Mu-
nicipi del seu poblé natal, i va con-
cebre la capdal de ses obres, que és 
1' Historia de Pollensa, escrita segons 
els sistemes modems i fonamentada 
en lo que se desprén deis documents. 
A sa publicació precediren i seguiren 
diversos opuscles, tots ells de grossa 
utilitat i ben apreciables. Coneixedor 
el Bisbe Campins de les indiscutibles 
aptituts del virtuós sacerdot, el de-
signa per Catedràtic d'Historia de Ma-
llorca i de Paleografía del Seminari 
Conciliar de Sant Pere, nomenant-lo 
també Arxiver Diocesa i duguent-
lo-se amb eli a Roma a ses visites ad 
limina. Obtengudaen 1901 per D. Ma-
teu Rotger una Canongía de la nos-
tra Seu, mitjansant brillants exercicis 
d'oposició, dona, si és possible, ma-
jor mostra d'activitat, i aumentaren 
les comissions i encàrrecs que li 
conferíen. En mig de tants de tre-
balls mai suspengué els estudis his-
tories, i de després del dit any 1901 
son, entre altres, les monografíes 
Historia del Santuario y Colegio de 
clSLueslra Señora de Lhich i Historia 
del Santuario y Colegio delsLra. Sra. de 
Cura, aquesta composta durant la llar-
ga i derrera malaltía de l'autor, qui, 
alguns dies abans d'entregar l 'anima 
a Dcu, en pogué veure un exemplar 
completament llest d'estampació. No 
247 
hi ha dupte, assegurá el Sr. Alcover, 
que ningú ha existit fins ara que reu-
nís millors condicions i mes aptituts 
que D. Mateu Rotger per redactar 
l 'Historia de l'Esglesia de Mallorca; 
pero li faltava constancia i s'envesti-
da promple, per desgracia, s'aturava, 
ja per les diverses i múltiples ocupa-
cions que '1 benvolgut amic tenía, ja 
perqué en sos últims anys li era entra-
da un poc la peresa. N o obstant aixó, 
bona i sólida es la producció históri-
ca i literaria del Sr. Rotger, i ses nom-
brases i prou profitoses obres son 
de les que queden i deixen nom. 
Unaaltra perdua ben grossa, digué 
1' orador, llamenta avui 1' Arqueoló-
gica, amb la del derrer President Don 
Estanislau de K. Aguiló i Aguiló, qui 
morí la dematinada del dia 9 d'a-
quest mes. D ' una familia de conra-
dors de les lletres, puis son avi era li¬ 
terat fi i el seu pare, D. Tomás , 
el consideraven come gran escriptor 
en prosa i en vers i un deis hómens 
benemérits de Mallorca, si bé, en 
realitat, no tant conegut com se 
mereixía, D. Estanislau va heretar de 
sos antepassats el bon gust artístic 
que an ell resulta encara mes refinat 
i exquisit. Fort era el seu amor a la 
nostra térra, a la que consagra tots 
sos afanys, i no menys gran son en-
tusiasme per la tradició mallorquína 
íntegra, no fragmentaria. Desde ben 
jove se llecenciá en Liéis, i no gaire 
temps després, difunt ja el seu pare, 
prengué a l 'actualment disolta Escola 
Superior de Diplomática de Madrid 
el títol d'Arxiver-Bibliotecari. Ingres-
sat en i . e r d e Marc de 1886, previes 
lluides oposicions, a la carrera d'Ar-
xius, fonc destinat tot d' una an el 
General Historie de Mallorca, del que 
llavors era cap 1' eminent D. Josep 
M. a Quadrado. Quan t manco s' ho 
poría pensar el transladaren, per orde 
de 14 de Marc de 1893, a l'Arxiu de 
la Delegació d' Hisenda de Balears, 
a on classifica i estudia els nombro-
sos documents antics que allá exis-
teixen, tornant altra volta, dos anys 
après, per disposició de 22 de Marc 
de 1895, amb motiu de 1' inoportuna 
jubilado del Sr. Quadrado, a 1' Histo-
rie, i allá seguí fins que, mitjansant 
orde de 15 de Febrer de 1902, passa 
a regentar la Biblioteca Provincial, 
amb la direcció de la qual el sorpren-
gué la mort . 
D Estanislau pertenesqué a la nos-
tra entitat casi desde J ls seus princi-
pis, i ja escrigué anieles i treballs 
d' investigado an el primer torn 
del Bolletí de 1' Arqueológica, revista 
que començà a sortir an el mes de Ja¬ 
ner de 1885, quatre anys després 
de fundada 1' Associació. La Junta de 
Govern d'ella conegué ben aviat els 
singulars merits del Sr. Aguiló, per lo 
que res té d 'es t rany que en 5 de Fe-
brer de 1886 el nomenassen Secretari, 
carree que dugué amb tant de zel que 
va merèixer èsser désignât per Vice-
President en 5 de Setembre de 1896, 
passant an els pocs anys, en 8 de Se-
tembre de 1899, per expressa i unà-
nim voluntat dels Socis, a ocupar la 
Presidencia de l'Arqueológica, llavors 
vacant per óbit de 1' Honorable Se-
nyor D. Francese Salva i Salva de la 
Llapassa. Feu D. Estanislau un escor-
coll constant i obstinât dins los Ar-
xius, no sols a los d' aquesta terra sino 
a los de fora d' ella, com an el de la 
Corona d' Aragó i an el Nacional de 
París, a on copia una serie de do-
cuments de primera força per 1' histo-
ria dels reis privatius de Mallorca. El 
Sr. Aguiló ione una font vivissima 
de coneixements fondissima, i sem-
pre responia atinadament a qualsevol 
consulta li fessin. La seua erudició 
histórica era molt grossa, lo que su-
posava una ben equilibrada intelli¬ 
gencia i una investigado continua 
i seriosa. Patia d' execssiva modestia; 
ell mateix no creia sebre el deume de 
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delSr. Aguiló, i,ateses tan excellents 
qualitats, afirma, a ningú ha de sor-
pendre que, no obstant esser-se sa-
crificat sempre el difunt Président 
per èsser útil a Mallorca, mai en tre-
gue, ni en volgué treure.el mésinfim 
profit personal. 
Rendit aquest homenatgc an els 
dos estimais companys morts récem-
ment, Srs. Rotgeri Aguiló, havemde 
dir, exposa 1'orador, alguna cosa 
de lo réalisât durant 1' últim any 1 9 1 6 
per 1' Arqueológica, la vida de la 
qual se concreta casi exclusivement 
an el Museu i an el B O L L E T Ì . 
L' Associació nasqué per replegar 
els objectes de 1' antiguetat, relligio-
sos i profans, que llavors se trobaven 
espargits per molts dellocs, i tais lloa-
bles propósits dels fundadors, D. Bar-
tomeu Ferra, Mn.Juan Liado i Don 
Antoni Jaume, varen èsser aprovats i 
enaltits pel qui a les hores governava 
la Seu mallorquína, 1' E x c m i Il'lus-
t . s s i m Sr. D. Mateu Jaume i Garau, d'i-
nolvidable memoria. Però prompte 
se tengué el convenciment de que 
no eren complets els fins de la So-
cietat, i d 'aquí vengué 1' idea, en 
1885, de la publicació del B O L L E T Ì , 
que ès anat sortint desde llavors sen-
sa interrupció i compta, per lo tant, 
32 anys d' existencia. 
Més, n ia l 'edició de les Obres de 
Ramón Lull, ni an el Museu de 
TArqueológica, ni a la Revistad' ella, 
que són mostres importants de cultu-
r a r í a n aidât gaire el pais ni les Auto-
ritats i Corporacions locáis. Dues ex-
cepeions, digue, hem desenyalaraqui: 
1' E x c . m Sr. D. Antoni Maura i vlon-
taner i los I l l u s t . s s i m s i Rev .* s i m s Srs. 
Bisbes d 'aquesta Diócesis. El primer 
ha favorescuda sempre 1' estampació 
dels llibres lulians, puis 110 sols ha 
conseguida la subscripeiô de l'Estat, 
sino que constamment ha influit 
perqué '1 Govern nos remetes els 
di tiers. La superior autorttat esgle-
lo que sabía; per això no escrigué cap 
obra de conjunt sino estudis frag-
mentaris, publicant aplecs de docu-
ments sobre diversos'fets isolats. 
També devem afirmar que no exté-
riorisa tots els seus coneixements; 
moites coses no les arriba a posar 
dalt cl paper, les s e ' n ha duites a l'al-
tre món, per lo qual, desgraciada-
ment, no les hem pogudes aprontar. 
Per son élevât criteri era una garan-
tía per T Arqueológica i pel BoLLETí; 
amb eli anàvem segurs. Ordinaria-
ment feia poca via, però no hagué de 
tornar enrera mai; posava els peus 
plans. Sots la seua entesa direcció la 
Societat ha caminat envant i cap 
amunt; lo mateix s' ha de dir de la 
nostra Revista. Quant un benvolgut 
consoci i amie, D. Jaume LI. Garau, 
va promoure de continuar la publi-
c a d o de les Obres de Ramón Lull 
que 1 'ExceHentíssim Sr. D. Jeroni 
Rosselló hagué d' abandonar, ferit 
mortalment pergreu maialila, cerca el 
Sr. Aguiló i el qui usa de la paraula. 
Trobàrem llavors D. Mateu Obrador, 
i tots plegats, afegint-hi també Mos-
seti Costa, tiràrem endavant. D. Esta-
nislau, fora N ' Obrador, és el qui ens 
hafet més costat en tal empresa, per 
sa vasta erudició sobre 'ls manuscrits 
lulians i per 1' interés que hi prengué. 
L'Arqueológica li queda adeure molt, 
per lo quai, interprétant el Sr. Alco-
v e r l ' u n à n i m opinió dels companys, 
manifesta que pensava proposar a la 
Junta de Govern que 's dediqui un 
nùmero del B O L L E T Ì a la memoria 
del plorai Président, havent ofert ja 
Mn. Costa d'escriure sa necrologia, 
i cl notable pintor D. Faust Mordi i 
Bellet vol fer un dibuix del seu retrat, 
a fi de porer-ne repartir una làmina 
dins ci referit fasciclc de la nostra 
publicació. El disertant pondera final-
mcnt , coni se mereixen, la fermesa 
dels sentiments relligiosos, 1' inagota-
ble caritat i la rectitut de conciencia 
siàstica ha otorgada sa proteccìó, en 
totes ocasions, an cl Museu de 1' Ar-
queológica, acullint lo an el Col'legi 
de La Sapiencia, a on lo manten-
gué fins que construí i enllestí aquest 
edifici an el que actualment es troba 
instalat; bavent també satisfetes la 
mateixa les despeses de la translació, 
que pugen mes de mil pessetes. El 
nou Prélat, U l u s t . s s i m i R e v . s s i m Se-
nyor Dr. D. Rigobert Domcnech i 
Valls, està igualment en bones dispo-
sicions; ha arreglada la Sala a on 
ara nos trobam reunits i hi ha posada 
la llum eléctrica. Devem, dones, 
agraïment an els Srs. Bisbes de Ma-
llorca, i a llur benevolencia hem de 
correspondre procurant favorir aquest 
Museu, duguent-hi cada quai els ob-
jectes que posseesca i convidant mol-
ta de gent a visitar-lo, a fi de que tot-
hom es foci carree de lo que conté 
i de l'importancia de tal aplec. 
Assegurá que '1 B O L L E tí és una de 
les publicacions historiques que sur-
ten mes antigües d'Espanya i una ver-
tadera font a on hauràn de beure tots 
quants desitgin escriure sobre 'ls nos-
tres fets i institucions. Es cert que 
algunes vegades és anat enderrerit; 
però sempre és arri bat a posar-se al 
corrent. Deis números de 1914 que 
nos resten per imprimir, que son sis, 
s e ' n cuida el benvolgut company 
D. Josep Ramis d 'Ayreflor i Sureda, 
insertant-hi el Cadastre delà ciutat de 
Mallorca de 15 76. Kls tres de 1915 
que falta publicar, estarán dedicats an 
el B. Ramón Lull, ja que no fou pos-
sible dir res del nostre Patró quant fe-
ren les festes del VI.* Centenari de 
son martiri, celebrades fa uns devint 
m esos. L' any 1916 el tenim casi 
complet; sols hi manca el número de 
Dcsembre, que compendra 48 planes 
de treballs referente an el Prevere i 
Doctor en Medicina En Juan Binime-
lis, primer historiador de la nostra 
terra, qui morí en el Janer de \ 6 i 6 . 
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De la seua principal obra o sia Y Histo-
ria de ü\Caliorca, s-' insertara an el Bo-
L L E T Í lo que queda de la redacció 
catalana segons el codi de D. Pere J. 
Serra i Cortada, Escrivà d' Inca, puis 
el text castella no té tant d' interés. 
Hem conseguida, i 1' agra'im ferm, la 
col'laboració de 1' eminent escriptor 
D. Juan Alcover; la deis coneguts crí-
tics de música amiga el Molt Il lustre 
Sr. D. Antoni Sanxo, Canonge, 
i Mn. Bartomeu Nigorra; i la de dos 
jovenets ben enteses ja en Paleogra-
fía, En Francese Frontera, encara se-
minarista, i Mn. Llorenç Lliteres; ha-
vent-nos també oferts treballs Mossén 
Francese Torrens , de Petra, i el Doc-
tor Camps i Mcrcadal, de Mitjorn-
Gran (Menorca). El B O L L E T Í no ha 
de donar a conéixer tant sols docu-
ments aí'llats, sino series sobre un 
matcix sucés i estudis i monograñes 
referents a determináis fets. A tots 
ens pertoca desteixinar-nos pel crei-
xemen tde l ' Arqueológica, procurant, 
en loque poguem, aumentar el nú-
mero de Socis i de subscriptors del 
B O L L E T Í . 
Després manifesta el Sr. Alcover 
que, éssent ja tard, parlaría enguany 
poc de l 'Obra del Diccionari de la 
Llengua Catalana; que va endevant, 
treballant-hi, ademes de los Srs. Fa-
bra, Griera, Barnils i Montoliu, altres 
persones, a despeses de l ' Insti tut 
d'Estudis Catalans. Tracta també del 
gabinet de fonética establert i sosten-
gut per aquesta entitat, 1' unie d' Es-
panya i mes notable que ' l s que hi ha 
a Franca, venint savis extrangers a 
Barcelona per íer-hi les experiencies 
que per falta d 'é léments no poren 
realisar a llurs nacions La mateixa be-
nemérita Corporació ha publicat el 
Vocabulari Cátala-Alemánv del Mes-
J 
tre Rosembach, estampât a Pcrpinya 
1' any 1504, Tintent lexicogràfic mes 
antic de que ' s té noticia, de les lien-
gués romaniques, servint-se del sol 
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D e s p u é s d e l a s m e n c i o n a d a s d e t e r m i n a -
c i o n e s q u e n o s i n d i c a n el c u r s o d e l a s 
o b r a s d e n u e s t r o t e m p l o p a r r o q u i a l , el J u -
r a d o , e n v i s t a d e q u e é s t a s e s t a b a n p a r a -
l i z a d a s , e n 20 d e A g o s t o de l m i s m o a ñ o 
1588, r e s u e l v e c o n t r a t a r c o n el m a e s t r o A n -
t o n i o G e n o v a r d l a s o b r a s d e c o n c l u s i ó n de l 
á b s i d e y d o s c a p i l l a s l a t e r a l e s , b a j o l a s s i -
g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 
«Die X X m e n s i s A u g u s t i a n n o M D L 
« X X X V I I I . Di t d i e y a n y l o n c h p r o p o s a t 
»pe r lo J u r a t q u e s e d o n u n a s c a r a d a a 
x m t r e . A n t o n i G e n o v a r d p i c a p e d r e r a a c .¬ 
» b a r e n la e s g l e s i a el c a p y c l a u q u e a v u y 
»se fa, c o e s lo q u e s e h a d e a c a b a r e n t o -
» tes l e s d e s p e s e s ax i d e p e d r a c o m d e m a n s 
»y m a n o b r e s y fer l es b a s t i m e n t e s , e s e m -
>pero p a c t a q u e l o s j u r a t s li h a n d e d o n a r 
»ca l s , g u i x , r e b l a , g r a v e , t r e s p o l , a l m a n g a -
»sa y a i g u a a p e u d e o b r a y l l e ñ a m s p e r 
»fer d i t e s b a s t i m e n t a s y a x o p e r p r e u d e 
»mil l l i u re s l a s q u a l s li p e n s a r e m p a g a r , 50 
»es s i s e n t e s l l i u r e s r i n s a la fes ta p r o p v i -
» n e n t d e C i n c o g e m e y lo r e s t a n t al e s t i u 
» p r o p v e n i d o r y a d e x a r la t o r r e i g u a l d e 
» les o b r e s m o r t e s y d i t m t r e . A n t o n i G e n o -
» v a r d as i p r e s e n t a c e p t a d i t s p a c t e s y p e r 
» m e s a c a b a r d i t a o b r a d e la e s g l e s i a a x i 
» c o m d e m u n t e s t á d i t p e r d i t a l e s t a d e Gin-
» c o g e m e p r i m e r v i n e n t fa o b l i g a t i ó d e t o t s 
» los b e n s p r e s e n t s y v e n i d o r s y p e r m a j o r 
» c o r r o b o r a t i ó del p n t . a c t a y c o n c o r d i a , d i t s 
» h o n o r s j u r a t s y d i t m t r e . A n t o n i G e n o -
» v a r d firman d e b a i x de l p n t . a c t a . = P e r lo 
» h o n o r T o m á s R iu to r t , J a u m e Se l l e r e s , no t . 
» = G a b r i e l P o u , J o a n o t G e n o v a r d . = A n t 
» G e n o v a r d loa lo d e s u s d i f . - -
E n u n l i b r o q u e o b r a e n el a r c h i v o p a -
r r o q u i a l t i t u l a d o , « l . l ib re del g a s t o d e la 
o b r a d e la Ig l e s i a d e P e t r a d e s d e lo a n y 
1586», h a y v a r i a s r e l a c i o n e s d e m a t e r i a l e s 
y t r a n s p o r t e s c o r r e s p o n d i e n t e s al a ñ o 1588, 
q u e n o o f r e c e n i n t e r é s a l g u n o p a r a el fin 
q u e n o s p r o p o n e m o s e n e s t o s A p u n t e s . 
D i c h o l i b r o , i n i n t e l i g i b l e e n la m a y o r p a r t e 
d e s u s p á g i n a s , lo e s t á t a n t o p o r el m a l c a -
r á c t e r d e s u l e t ra , c o m o t a m b i é n p o r v e n i r 
e n él c o n s i g n a d a s l a s p a r t i d a s e n r a y a s e n 
vez d e n ú m e r o s ; a d e m á s , la pol i l la d e s c o n -
c i e r t a la p a u t a d e s e m e j a n t e s d a t o s . N o 
o b s t a n t e , t r a n s c r i b i m o s a l g u n a s p a r t i d a s 
q u e h e m o s p o d i d o desc i f r a r , r e v e s t i d o s d e 
la p a c i e n c i a r e q u e r i d a e n s e m e j a n t e e s t u -
d i o , p o r c o n s i d e r a r l o m á s q u e s u f i c i e n t e 
p a r a el o b j e t o q u e n o s p r o p o n e m o s . 
exemplar que se concix, que ès el 
que ^glapí, ja hi ha bastants d 'anys , 
el pare del nostre reneixament En 
Mariàn Aguiló. Digue ademés, que 
D. Pompeu Fabra està redactant un 
Vocabulari Ortografie Cátala, per re-
soldre d ' u n a vegada molts de duptes 
que 's presenten sovint en la forma 
d'escriure els mots del nostre idioma 
Per éléments de l ' Insti tut se fa V At-
las Llingüístic de tots els endrets de 
la parla catalana, amb lo qual clona-
re m una grossa passa a l'avene filolo-
gie, puis sols Franca se pot gloriar de 
tenir llest el seu Atlas Llingüístic. La 
repetida Corporació posseeix la millor 
Biblioteca Cervantina del món: ès la 
que va formar amb grans afanys i a 
força de dispendis D. Isidor Bonsoms 
i Sicart, persona que estima ben molt 
Mallorca, residint llargues tempora¬ 
des a Valldemossa; de modo que la 
més completa coliecció d' edicions 
d' obres d ' E n Cervantes o que 's re-
feresquen a eli no 's troba an el ter-
ritori de la llengua castellana, com 
semblaría llògic, sino an una comarca 
a on tal idioma se parla come man-
llevat. D' aquesta Biblioteca l ' Insti tut 
publica, en cátala, un extens catà-
leg que contendrá dos toms, essent-
ne sortit ja el primer. Per últim, Mos-
sén Alcover ens va fer a sebre que 
durant la futura primavera refermarà, 
en companyía deMn. Griera, leseixi-
des filológiques per les régions de la 
nostra llengua, a fi de procurar-se nous 
éléments per 1' Obra del Diccionari. 
N o havent volgut cap altre senyor 
dels ajuntats usar de la paraula, èssent 
ja prop de les dues del capvespre, 
s'aixecà la sessió. 
P. A. Sanxo. 
« \ J o a n T i t y M i q u e l A b r a m s i s l l i u r e s 
p a r t d e s e t s e l l i u r e s q u e l o s d o n a p e r l es 
d u e s c l a u s d e la a s g l e s i a y d e d o s p o r t á i s 
d e la s a c r a s t i a y d u e s p i c a s p e r r e n t a r l es 
m a n s e n la s a c r a s t i a . VI I g o s t o M D L 
X X X V I I I VI fe. 
— « A m e s t r e . A n t o n i G e n o v a r d s i s l l i u r e s 
p e r p i c a r l e s c l a u s d e la A s g l e s i a a l es p a -
d r e r e s d e P o r t o C o l o m X X V a g o s t VI . 
— « A V i c e n s R u b i b o t i g u e r d e u l l i u r e s d o s 
s o u s q u e v a d e x á a l o s J u r a t s p a r a p o r t a r 
l es p e d i a s d e L l u c m a j ó X X X a g o s t X gj} il 
— « A B a r t o i n e u M e s q u i d a u n a c o r t e r a d e 
o r d i q u e l o s J u r a t s p r e n g u e r e n p e r l o s c a -
r r o s q u e a p o r t a r e n les p e d r a s d e L l u c m a j ó 
X V S e p . 
— « A F r a n c e s c b G e n o v a r d , p e r s i s p o l i s 
c a c o m p r a t s p e r la o b r a d e la A s g l e s i a . » 
D e s d e el a ñ o 1 5 8 8 q u e v e n i m o s c i t a n d o , 
h a s t a 1 5 9 7 , n a d a a p a r e c e r e s p e c t o a d i c h a s 
o b r a s e n n i n g u n o d e n u e s t r o s a r c h i v o s , lo 
c u a l d e m u e s t r a c l a r a m e n t e q u e é s t a s e s t u -
v i e r o n p a r a l i z a d a s d u r a n t e d i c h o t i e m p o . 
V i e n e a c o n f i r m a r n u e s t r o a s e r t o u n a d e -
t e r m i n a c i ó n de l J u r a d o d e 20 d e A g o s t o d e 
1 5 9 7 , la q u e t r a t a d e e m p e z a r o t r a vez l a s 
o b r a s p o r c u a n t o e s t á n e n p e l i g r o , r e s o l -
v i e n d o q u e , p a r a s u c o n t i n u a c i ó n , a p l i q u e n 
a e l l a s t o d a s l a s t a l l a s y rosechs q u e s e 
a d e u d a n a la vi l la . H e l a a c o n t i n u a c i ó n : 
« ^ - D i e X X m e n s i s M D L X X X X V I I . Di t d i e 
»y a n y c o n v o c a t s y a j u n t a t s e n la S a l a d e 
»la n o s t r a v n i v e r s i t . d e la vi la d e P e t r a los 
» b o n o r s J o a n S a n t a n d r e u , P e r e T o r r e n s , 
»&, &, fonc p r o p o s a t p e r u n de i s j u r a t s 
» d i e n t : H o n o r s S e ñ o r s y s a v i c o n c e l l : a s i 
v o s h a v e m fet a j u n t a r p e r d i r v o s c o m e s t á 
» d e t e r m i n a t d e c o m e n s a r la o b r a d e la A s -
g l e s i a p e r q u é e s t á a b m o l t d e per i l l y l e s 
» c a r i t a t s c a s i e s t á n a c a b a d e s a b lo c o n t é 
» d e la p e d r a q u e h e m fet a p o r t a r , p e r a s o 
» v o s d c m a n a m s i s e r á n s e r v i t s gira a la 
» o b r a to t s l o s t a l l s , o m e s b e n d i t l o s r o -
« s e c h s q u e d e u e n a la v i la p a r q u e a b m a -
»jor a n i m o s e c o m e n s la o b r a y la m a j o r 
» p a r t de l C o n s e l l d e t e r m i n a que t o t s l o s 
» r o s e c h s s i a n g i r a t s a la o b r a , de la a s g l e -
» s i a . — T e s t e s J o a n C á t a l a y J o a n S a s t r e 
» t o t s d e P e t r a . » 
T o d a s l a s o b r a s que h a s t a la ú l t i m a fe-
c h a c i t a d a h e m o s v e n i d o d e s c r i b i e n d o , t u -
v i e r o n l u g a r d u r a n t e el g o b i e r n o d e l R e c -
t o r d e e s t a p a r r o q u i a D r . M i q u e l O l ive r , a 
c u y a i n i c i a t i v a s e d e b e el t e m p l o q u e p o -
s e e m o s . M á s e s t e b e n e m é r i t o P á r r o c o p a g ó , 
c o m o t o d o n a c i d o , el t r i b u t o a la m u e r t e e n 
27 d e M a y o d e 1 5 9 7 , s u s t i t u y é n d o l e e n el 
c a r g o el n o m e n o s m e m o r a b l e Dr . D . M i -
g u e l V i c e n s , q u i é n t o m ó p o s e s i ó n d e la 
251 
p a r r o q u i a el 29 d e J u n i o d e 1 5 9 7 . D e c a -
r á c t e r e m p r e n d e d o r y c e l o s o d e la g l o r i a 
d e D i o s y d e l p u e b l o q u e le v i o n a c e r , a p e -
n a s e s t u v o al f r en te d e s u s f e l i g r e se s , c u a n -
d o fijó s u a t e n c i ó n s o b r e l a s o b r a s de l 
n u e v o t e m p l o y e n q u e é s t a s s i g u i e s e n s u 
c u r s o s i n i n t e r r u p c i ó n a l g u n a . A s í e s q u e 
e n 1 6 L n e r o d e 1 6 0 0 , a n t e el o f r e c i m i e n t o 
h e c h o p o r d i c h o R e c t o r d e t o d o el d i e z m o 
p a r a l a s o b r a s d e la i g l e s i a , s i e m p r e q u e el 
J u r a d o h a g a d e s u p a r t e lo q u e d e b e , d e -
t e r m i n a é s t e h a c e r ta l la d e c i n c u e n t a l i b r a s , 
a fin d e q u e l a s o b r a s c o n t i n ú e n a u n q u e 
l e n t a m e n t e . ^ « D i e X V I d e Jarfcr M D C . 
» C o n v o c a t s ífe, f o n c h p r o p o s a t p e r lo J u -
»ra t , q u e el S e ñ o r R e c t o r n o s la c h a r i t a t 
» p e r a j u d a r a la o b r a d e la a s g l e s i a ; n o s d o -
» n a lo d e l m e s e m p r e q u e f a s s e m d e n o s -
» t ra p a r t lo q u e s d e n p e r q u é la h o b r e va je 
» a v a n t , y f o n c h d é t e r m i n â t q u e s fase u n 
»tall d e c i n q u a n t a l l i u r e s a la o b r a d e la 
» a s g l e s i a y q u e la o b r a c o m e n s y p o c h a 
» p o c h p a s a v a n t . » - - ¬ 
E n 3 d e s e p t i e m b r e d e e s t e m i s m o a ñ o , 
r e s u e l v e el J u r a d o h a c e r t a l l a d e c i en l i b r a s 
p a r a p a g a r a l o s h o m b r e s q u e s e h a b í a n 
e n v i a d o a e x t r a e r s i l l a r e s d e las c a n t e r a s d e 
S a n t a n y í : = « D i m a r s III S e p t e m b r e 
» f o n c h p r o p o s a t p e r d i t s J u r a t s c o m la 
» o b r a d e la A s g l e s i a te n e c e s i d e t d e p a s a r 
» a v a n t p u i s h a v e m a d m e s o s h o r n o s a t r e u -
»re p e d r a a la v i la d e S a n t a n y i p e r a x o q u e 
« los d o n e n Hoch q u e s e fasa u n tall d e u n a 
» t e r s a q u i s e r á c o s a d e c e n t a s c u t s o c e n t 
» l l i u r e s y s e r v i r á p e r d i t a o b r e . » = 
E n 25 M a r z o d e 1 6 0 4 , a p a r e c e o t r a d e -
t e r m i n a c i ó n de l J u r a d o e n i g u a l c o n c e p t o 
y s e n t i d o q u e la a n t e r i o r . M a s e n l o O c -
t u b r e de l m i s m o a ñ o , el m e n t a d o Rec to r 
Dr . M i g u e l V i c e n s , c o n el c e l o e i n t e r é s q u e 
le a n i m a b a n p a r a la c o n t i n u a c i ó n y a v a n -
c e d e l a s o b r a s de l n u e v o t e m p l o , a b s u e l v e 
a los J u r a d o s d e la c a n t i d a d d e c i e n e s c u -
d o s q u e é s t o s le h a b í a n p r e s t a d o , c o n tal 
q u e p o n g a n e n e j e c u c i ó n la f á b r i c a d e c u a -
t r o c a p i l l a s e n la n u e v a i g l e s i a . El J u r a d o 
a c c e d i e n d o u n á n i m e a la m e n t a d a p r o p o -
s i c i ó n d e l Dr . V i c e n s , r e s u e l v e e f e c t u a r d i -
c h a s o b r a s t a n p r o n t o c o m o s e a p o s i b l e . 
« = D i e X 8 b r e . a n n o MDCII I I . . . . DU d i e 
» f o n c h p r o p o s a t p e r lo j u r â t A n t . ° C a n a -
a v e s q u e el S e n y o r R e c t o r s e e s offert p e r 
» m e s q u e ell e s c o n t e n t d e a b s o l d r e y a l l i -
» b e r á la p n t . v n i v e r s i t a t d e c e n t a s c u t s c a 
» p r e s t a t s d i t S e n y o r Rec to r a la d i t a n o s -
» t ra Un ive r s i t ä t a b tal q u e p o s e m e n e x e -
» c u c i p la h o b r e d e c u a t r o Capel les , ç o e s 
» d u a s a q u i s q u n a p a r t ; p e r t a n t d e m a n a y 
» p r o p o s a a V . M. s e s e r v e s q u e n d e t e r m i -
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n a r d e fer d i t a h o b r a lo p r o n t a q u e s p u g a 
» y p e r lo d e s u s d i t c o n c e l l n e m i n e d i s c r e -
» p a n t e e s e s t â t d é t e r m i n â t y c o n c l u s q u e 
» d i t s J u r a t s p o s e n m a a f a c t u a r d i t a h o b r e 
» t a n p r o n t a c o m s e p u g a fer»—-. 
N o e s t a r á fue ra d e l u g a r c o n s i g n a r , a 
m o d o d e p a r é n t e s i s , q u e e n e s t e m i s m o 
a ñ o , 1 6 0 4 , e m p r e n d i ó el b e n e m é r i t o R e c t o r 
V i c e n s l as o b r a s d e ed i f i c ac ión de l O r a t o r i o 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e B o n a n y , e n c l a v a d o 
e n n u e s t r a d e m a r c a c i ó n ( V é a n s e n u e s t r o s 
« A p u n t e s h i s t ó r i c o s » s o b r e d i c h o S a n t u a r i o , 
p u b l i c a d o s e n 1 9 0 4 e n B a r c e l o n a , i m p r e n t a 
d e V i l á y C . a ) . ( C u a n d o le v e m o s c o s t e a r 
d e s u p e c u l i o d i c h o O r a t o r i o , h a c e r d e s e m -
b o l s o s y a b s o l v e r d e p r é s t a m o s a l a u n i -
v e r s i d a d , c o n tal q u e d i c h a s o b r a s s i g a n s u 
c u r s o a s c e n d e n t e y v a y a e n a n m e n t o la 
g l o r i a de l S e ñ o r y d e s u M a d r e S a n t í s i m a , 
n o p o d e m o s m e n o s d e c o n s i g n a r a q u í la 
g r a t i t u d m e r e c i d a p o r los b e n e f i c i o s r e p o r -
t a d o s a l a s g e n e r a c i o n e s q u e , u n a t r a s o t r a , 
l o s v i e n e n d i s f r u t a n d o . A n t e el n o m b r e y 
m e m o r i a de l R e c t o r M i g u e l V i c e n s , d e b e n 
d e s c u b r i r s e c o n r e s p e t o t o d o s l o s b u e n o s 
h i j o s d e P e t r a . 
E n 6 d e A g o s t o d e 1 6 0 6 , p r o p o n e el 
m e n t a d o R e c t o r al J u r a d o le a y u d e c o n 
d o s c i e n t a s l i b r a s y t r a n s p o r t e d e m a t e r i a -
l e s a p ie d e o b r a , o b l i g á n d o s e a c o s t e a r 
t a m b i é n de s u p a r t e c u a n t o r e s t e . El J u r a d o 
a c c e d e a la p r o p u e s t a , d e t e r m i n a n d o q u e 
d e l a s d o s c i e n t a s l i b r a s q u e e l los g i r e n e n 
d i n e r o y c e n s o s d e d i c h a s o b r a s j s e c o n s -
t r u y a n d o s c a p i l l a s y u n a c l a v e m a y o r . = 
« D i e VI m e n s i s A u g u s t i M D C V I . . . m e s 
» f o n c h p r o p o s â t pe r d i t J u r â t q u e el S e n y o r 
« R e c t o r M i q u e l V i c e n s n o s h a fê tes of fer tes 
> q u e li a j u d e m d e d o s c e n t e s l l i u r e s p e r a 
»fer f e y n a a la o b r a , d e la A s g l e s i a q u e e s 
» d e m o l t a n e c e s i t a t y q u e li a p o r t e m lo 
« p e r t r e t a p e u d e o b r a q u e ell a n x i e d e 1er 
»la r e s t a y p e r a x o m o s d e m a n a si s o m d e 
« p a r e r si l is i d a r e m , y p e r lo d e s u s d i t 
« c o n c e l l f o n c h d é t e r m i n â t q u e los J u r a t s li 
» d o n e n p e r p a g a 2 0 0 ti> a d i t a o b r a y d i t a s 
» 2 0 0 íg d o n e n y g i r e n a d i t a h o b r a d e l e s 
» q u e d e u r a n a d i t a u n i v t . t a n t d e s e n s a l s 
« c o m d e d i n e r s y q u e s f a s sa a b d i t e s 2 0 0 
»%¡ u n a c l a u m a j o r a b d u e s c a p e l l e s » = 
R e u n i d o el C o n s e j o d e la v i l l a e n el l u -
g a r d e c o s t u m b r e el d i a 8 d e J u n i o d e 1 6 0 7 
el j u r a d o P o d r o T o r r e n s e x p u s o la n e c e s i -
d a d q u e h a b í a d e c o n s t r u i r u n p a r d e C a -
p i l l a s e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l y s a b i é n d o l o 
a l g u n a s p e r s o n a s d e la p o b l a c i ó n , s e o f re -
c í a n e s p o n t á n e a m e n t e a c o s t e a r l a s . El J u -
r a d o r e s o l v i ó a c c e d e r a l o s p i a d o s o s d e s e o s 
d e los d o n a n t e s , d á n d o l e s f a c u l t a d y l i c e n -
c ia p a r a c o n s t r u i r l a s y c o s t e a r l a s , a d v i r -
t i e n d o e m p e r o q u e , si s e t r a t a b a d e c a p i -
l las y a e m p e z a d a s , d e b í a n s a t i s f a c e r el c o s -
te d e lo e d i f i c a d o e n l a s m i s m a s a j u i c i o d e 
u n m a e s t r o p r á c t i c o e n el a r t e y b a j o los 
p a c t o s y c o n d i c i o n e s d e t e r m i n a d a s p o r el 
J u r a d o . 
A c o n t i n u a c i ó n d e la a n t e r i o r r e s o l u c i ó n , 
o b r a el a c t a s i g u i e n t e : « = D i e IIII m e n s i s 
» N o v e m b r i s M D C V I I . Di t d i e f o n c h p r o p o -
»sa t p e r lo j u r a t S e b a s t i á G a l m é s : H o n o r s 
»y s a v i conce l l : Lo h o n o r R a p h e l S a n t a n -
• d r e u : í e r c a d e r d e M a l l o r c a y n a t u r a l d e 
»Ia p n t . v i la d e P e t r a a d e t e r m i n a t p e r b o n 
« a m o r y c h a r i t a t q u e te a la u n i v e r s i t a t 
» d e d i t a v i la fer ed i f i ca r e n la n o s t r a a s g l e -
«s ía u n a c a p e l l a d e so l a reí a s e s p r o p i e s 
« c o s t e s c u m p l i d a m e n t y a b t o t s l o s h o r n a -
m e n t s n e c e s s a r í s a g u d a p r i m e r f acu l t ad d e 
»V. M. S o b r e la q u a l p r o p o s i c i ó foren p a -
» s a t s y d i s c o r r e g u t s los v o t s d e t o t s y p a -
»re r d e d i t s c o n c e l l e r s y t o t s el ls n e m i n e 
« d i s c r e p a n t e f o n c h c o n c e d i t y d o n a t p o d e r 
»y facu l t a t a d i t m . c R a p h e l S a n t a n d r e u d e 
»fer y ed i f i ca r u n a c a p e l l a e n lo l loc y s o n 
» t r a s t d e d i t a a s g l e s i a q u e a ell li a p a r e x e r á 
»de l m o d o y t o r m a q u e d e s o b r e e s t á p r o -
« p o s a t y n o d e a l t r e m a n e r a . » = 
Diez y s i e t e a ñ o s t r a n s c u r r i d o s d e s d e 
1 6 0 7 a 1 6 2 4 , s i n q u e e n n u e s t r o s A r c h i -
v o s o b r e d e t e r m i n a c i ó n a l g u n a q u e h a g a 
m e n c i ó n d e l a s o b i a s d e n u e s t r o t e m p l o 
p a r r o q u i a l , n o s h a c e n p r e s u m i r si e l l a s e s -
t u v i e r o n p a r a l i z a d a s a c a u s a d e a l g u n a s c a -
l a m i d a d e s q u e a z o t a s e n a n u e s t r o s m a y o -
re s , p r i v á n d o l e s n o s ó l o d e p r e s t a r s u a p o -
y o a d i c h a c a u s a , s i n o q u e t a m b i é n d e s u b -
v e n i r a l a s n e c e s i d a d e s m á s p e r e n t o r i a s . 
A d e m á s e n 1614 d e j ó d e e x i s t i r p a r a e s -
t a v i d a el m e m o r a b l e R e c t o r Dr . M i g u e l 
V i c e n s , q u i é n t a n t o h a b í a c e l a d o la C a s a 
del S e ñ o r , d e j a n d o el g o b i e r n o d e la m i s m a 
a s u s o b r i n o y h e r e d e r o , Dr . F r a n c i s c o 
V i c e n s , q u i é n tal vez t e n í a q u e e s t a r c o n -
s a g r a d o a c u i d a r m á s b i e n d e l a s n e c e s i d a d e s 
d e s u s a g o b i a d o s fe l ig reses , q u e d e e x i g i r -
les s u a p o y o p a r a la c o n t i n u a c i ó n d e las 
o b r a s de l t e m p l o . 
E n 9 d e s e p t i e m b r e d e 1 6 2 4 , v e m o s q u e 
el J u r a d o c o n t r a t a c o n el m a e s t r o A n t o n i o 
F e r r e r y s u s t r e s h i j o s , J u a n , F r a n c i s c o y 
V i c e n t e , la c o n s t r u c c i ó n d e t r e s c a p i l l a s e n 
la ig les ia p a r r o q u i a l y al l a d o d e r e c h o d e la 
m i s m a , d e j a n d o u n a p a r a el p o r t a l de l t e m -
p lo , e m p a r e j a n d o c o n el o t r o po r t a l q u e d a 
al carrer Aíajor, y c o n t i n u a n d o la m o l d u r a 
q u e g u a r d a n l a s y a c o n s t r u i d a s . El p r e c i o 
c o n v e n i d o fué d e 1 2 0 l i b r a s p o r cap i l l a , 
t e n i e n d o q u e p r o p o r c i o n a r l e el J u r a d o t o -
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d o s l o s m a t e r i a l e s y a n d a m i o s n e c e s a r i o s . 
A c o n t i n u a c i ó n t r a n s c r i b i m o s la c o n t r a t a 
d e r e f e r e n c i a . 
« D i e VIIII m e n s i s S e p t e m b r i s a n n o a 
« n a t . D n i . M D C X X I I I I . . . N o s a l t r e s d e b a i x 
» s c r i t s , j u r a t s d e la p n t . v . ' d e la v i l a d e 
» P e t r a t e n i n t p o d e r p e r l e s c o s e s d e b a i x 
» s c r i t e s p ie p o d e r m i t j e n s a n t d e t e n n i n a c i ó 
» d e C o n c e l l c é l é b r â t e n la s a l a a l t a d e d i t a 
»v i la , s o t s a del m e s d e Q M D C X X I f l l , 
» h a v e m d o n a d a f e y n a a fer, ç o e s u n a 
» s c a r a d a a m t r e . A n t o n i F e r r e r p i c a p e d r e r 
» j u n t a m e n t a b t r e s filis s e u s q u e s o n J o a n 
» F e r r e r , P r a n c e s c h F e r r e r y V i c e n s F e r r e r 
» q u e d e b a i x lo firmarán a b l o s p a c t e s y 
» c o n d i c i o n s c o m d e b a i x s e d i r á n . 
E s p a c t a q u e d o n e n a fer a m t r e . 
» A n t o n i F e r r e r y s o s filis c o i n d i t e s la fey-
» n a d e u n a s c a r a d a a la a s g l e s i a , a x o e s 
» q u e h a n d e fer a la p a r t d e la t r a m u n t a n a 
« t r e s c a p e l l e s c o m e n s a n t j u n t a la o b r e j a 
»feta y h a d e d e x a r u n a c a p e l l a a c o m p t e 
» d e feri p o r t a l y s e g u i r la m o l l u r a q u i j a e s 
» a b la m a t e x a l o r m a , la q u a l c a p e l l a ac t . 1 
» d e fery p o r t a l h a d e r e s t a r d e m a n e r a q u e 
» e s t á lo p o r t a l p e r a h o n s e e n t r a a la As-
« g l e s i a d e la p a r t de l C a r r e m a j o r ; l es q u a i s 
• t r e s c a p e l l e s h a d e d o n a r b o n e s y a c a b a -
» d e s ax i c o m les q u e j a s o n fê tes ni m e s n i 
» m a n c o y f ê t a s l e s m o l l u r e s a b s e s t e r r a d e s 
»y p a v i m e n t s . 
»2 . ° I t e m h a d e r e s p a i l a r la d i t a o b r a 
«f ins a la m i t â t d e les c a p e l l e s q u e r e s t a d e 
« d i t e s t r e s los d i t s p i c a p e d r e r s . 
« 3 . 0 E s p a c t e q u e d i t s J u r a t s h a n d e 
« d o n a r a p e u d e o b r a t ô t lo n e c e s a r i a d i t s 
« p i c a p e d r e r s p a r p a s a r d i t a o b r a a v a n t , c o m 
« e s c a n t o n s , c a l s , g r a v e , g u i x , a i g u a , la 
« m é s e l a m e s c l a d a y n o p a s t a d a . 
»4 . ° I t e m , e s p a c t e q u e d i t s m e s t r e s 
« b a n d e fer a s o s c o s t s lo ceffere ix p e r t e -
« n i r a i g u a d o n a n t l o s lo p e r t r e t . 
»5." I t e m e s p a c t e q u e h a n d e d o n a r 
« d i t s J u r a t s a d i t s m e s t r e s la e s c o m b r a d e i s 
« f o n a m e n t s d e la o b r a b o n a y feta y s i a c á s 
« e x i a a l g u n b u i t q u e d i t s J u r a t s la n a j e n 
» d e d o n a r i g u a l a i s f o n a m e n t s d e la o b r a 
«feta . 
»6.° I t e m e s p a c t e q u e h a n d e d o n a r 
« d i t s J u r a t s a d i t s m e s t r e s t o t s l o s l l e n y a m s 
« n e c e s a r i s p e r p a s a r a v a n t d i t a o b r a , c o m 
« s o n g a v e t a s , s i n d i e s , c o r d e s , c o r r i ó l e s , 
« c i v e r e s y F u s t e r , q u o n t s i a m e n e s t e r . 
» 7 . ° I t e m e s p a c t a u l t i m q u e p e r c a d a 
«cape l l a d o n e n d i t s J u r a t s a l s d i t s m e s t r e s 
« p s r s e s m a n s y f e y n a d e la o b r a j a m e n -
« c i o n a d a e n la s q u e r a d a , c e n t v i n t l l i u r e s , 
« a c a b a d e s q u e s i a n a b t o t a p e r f e c t i ó d e la 
« m a n e r a q u e c o n v é y e s t a r d e h u e n » — 
D e s p u é s d e l a s p r e c e d e n t e s o b r a s n o 
a p a r e c e o t r a d e t e r m i n a c i ó n c o n r e s p e c t o al 
t e m p l o , h a s t a el 27 d e A g o s t o d e 1 6 3 1 , 
c u y o c o n t e n i d o d e m u e s t r a q u e l a s o b r a s 
e s t u v i e r o n p a r a l i z a d a s a l g u n t i e m p o , p u e s -
to q u e el J u r a d o d i s p o n e c o n t i n u a r l a s , a n t e 
el p e l i g r o q u e c o r r í a n p o r fal ta d e t r a b a z ó n 
d e u n a s p a r e d e s c o n o t r a s , y p o r l o s p e r -
j u i c i o s q u e v e n í a n o c a s i o n a n d o l a s l l u v i a s 
y d e m á s e l e m e n t o s d e s t r u c t o r e s d e l a s m i s -
m a s . 
T o d o lo q u e p o d e m o s d e c i r c o n r e s p e c -
to al c u r s o q u e s i g u i e r o n l a s o b r a s e n el 
e s p a c i o d e t i e m p o m e d i a d o e n t r e 1 6 3 : y 
1 6 6 9 , s e r e d u c e a q u e el m e n t a d o Héc tor , 
Dr. F r a n c i s c o V i c e n s , c o n t i n u ó a l g u n a s d e 
m á s o m e n o r c u a n t í a y a t e n d i ó a la c o n -
s e r v a c i ó n d e la i g l e s i a v ie ja , í n t e r i n p u d i e -
se h a b i l i t a r s e la n u e v a p a r a el c u l t o d i v i n o . 
N a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a , a p a r e c e e n 
l o s l i b r o s d e l o s a r c h i v o s q u e d e m u e s t r e la 
c o n t i n u a c i ó n d e d i c h a s o b r a s , lo c u a l i n -
d i c a e s t u v i e r o n l a r g o t i e m p o p a r a l i z a d a s . 
Y n o e s e x t r a ñ o . A la v i s t a t e n e m o s el l i b ro 
d e « D e t e r m i n a c i o n s » del C o n s e j o d e la V i -
lla q u e n o s r e l a t a m i n u c i o s a m e n t e la e s p a n -
t o s a e p i d e m i a q u e s u f r i ó e s t e p u e b l o y m u -
c h o s o t r o s d e la Is la e n el a ñ o 1 6 5 2 , d e la 
q u e t r a t a r e m o s e n s u s e c c i ó n c o r r e s p o n -
d i e n t e . 
P a r a j u s t i f i c a r la i n t e r r u p c i ó n d e l a s 
o b r a s e n t r e 1 6 3 1 y 1 6 5 2 , a ñ o del c o n t a g i o , 
h e m o s d e h a c e r constar que el R e c t o r F r a n -
c i s c o V i c e n s fa l leció e n 24 J u l i o d e 1 6 4 7 , 
s u c e d i é n d o l e e n el m a n d o d e la p a r r o q u i a el 
Dr. d o n G a b r i e l F r a u . A q u é l c o n s a g r ó s u s 
ú l t i m o s a ñ o s , a la c o n s e r v a c i ó n de l p i s o y 
t e j a d o d e la i g l e s i a v ie ja , y el s e g u n d o , o 
s e a el Sr . F r a u , q u i e n g o b e r n ó s o l a m e n t e 
t r e s a ñ o s , p a s a d o s la m a y o r p a r t e d e e l los 
e n el p u e b l o d e A l a r ó , e n d o n d e fal leció 
v i c t i m a d e e n f e r m e d a d c r ó n i c a el 26 O c -
t u b r e d e 1 6 5 0 , a t e n d i ó m á s b i e n al r e s -
t a b l e c i m i e n t o d e s u q u e b r a n t a d a s a l u d , 
q u e al a v a n c e d e l a s o b r a s d e n u e s t r o t e m -
p lo . 
S u c e d i ó al R e c t o r F r a u , el Dr . G a b r i e l 
M e s q u i d a , q u i é n p r e s e n c i ó el c o n t a g i o 
m e n c i o n a d o , f a l l e c i e n d o e n 1 6 5 5 , t r e s a ñ o s 
d e s p u é s d e t a n h o r r i b l e a z o t e . A s u 
m u e r t e le s u c e d e el Dr. I) . G a b r i e l M a r t o -
rell, q u i e n a l o s p o c o s a ñ o s r e n u n c i ó la 
p a r r o q u i a p o r h a b e r s i d o n o m b r a d o P r o -
v i s o r y V i c a r i o G e n e r a l de l O b i s p a d o . E s -
t o s c a m b i o s t a n f r e c u e n t e s d e P a s t o r y 
P a d r e q u e s u f r i e r o n n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , 
j u n t o c o n el c o n t a g i o y s u s c o n s e c u e n c i a s , 
p r i v a r o n al J u r a d o y al p u e b l o d e d a r c u r -
s o a s c e n d e n t e a l as o b r a s d e n u e s t r o t e m -
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p í o , p o r q u e s e lo i m p e d i a s u a p u r a d a s i t u a -
c i ó n . 
L l e g a p o r fin el m o m e n t o feliz e n q u e 
el R e c t o r D r . A n t o n i o F o n t y el J u r a d o r e -
s u e l v e n c o n t i n u a r l a s o b r a s t a n t o t i e m p o 
p a r a l i z a d a s ; la s i g u i e n t e d e t e r m i n a c i ó n de l 
C o n s e j o lo a t e s t ¡ g u a : = « A III d e o b r e , d e 
» M D L X I X . . . f o n c h p r o p o s a t p e r lo h o n o r 
> A n t . ' S a n t a n d r e u : t o t s V . M. s a b e n q u e 
»lo Sr . R e c t o r A n t ' F o n t P r e . d e la p r e s e n t 
»v i l a h a d i t e n el p u l p i t q u e l o s b o n o r s j u -
» r a t s t e ñ e n g u s t d e ¡ q u e s e p a s a v a n t la 
» o b r a de l C a m p a n a r , q u e ell s e of fere ix a 
» p a g a r la m i t a t de l c o s t a b tal q u e la p n t . 
»v i l a p a g la a l t r e m i t a t , y a x i d e t e r m i n a r a n 
»de l f a h e d o r . S o b r e la q u a l p r o p o s i t i ó , d i s -
> c o r r e g u t s l o s p a r e r s d e u n e n a l t r e , f o n c h 
« d e t e r m i n a t p e r to t lo C o n c e l l n i n g u d i s -
» c r e p a n t q u e s e d o n a p i e p o d e r a i s h o n o r s 
» j u r a t s d e p e n d r e d i n é s d e i s C l a v a r i s y s e m -
» p r e q u e d i t S e ñ o r r e c t o r p a g p e r d i t a o b r a 
» 1 0 0 i», o lo q u e p a g u e r á , la d i t a v i l a p a g 
» t a n t c o m lo d i t S e n y o r Rec to r a b ta l q u e 
» s i a n e l eg i t s d o s p e r s o n e s a n o m e n a d e s , 
»<¡o e s u n a p e r d i t S r . R e c t o r y la a l t r e p e r 
» d i t s J u r a t s , y a q u e l l s g a s t e n e n d i t a o b r a 
» lo s d i n é s q u e los s e r á n e n t r e g á i s d o n a n t 
« c o m p t e y r a h ó e n q u i n a c o n f o r m i t a t l o s 
» h e u r á n g a s t a t s f ins y t a n t s i a a c a b a t lo d i t 
» C a m p a n a r . = T e s t e s J a u m e R i u t o r t y J o a n 
» P a s t o r « . 
L a s p r i n c i p a l e s o b r a s q u e s e l l e v a r o n a 
c i m a d e s d e 1 6 6 9 a 1 7 3 0 , f u e r o n l a s d e la 
c a p i l l a del R o s a r i o y S a g r a r i o q u e p o s e e -
m o s , l a m e n t a n d o q u e n o s e a n de l g u s t o a r -
q u i t e c t ó n i c o de l t e m p l o . A l b e n e m é r i t o R e c -
t o r d e e s t a p a r r o q u i a y s o b r i n o c a r n a l de l 
a n t e r i o r , D r . A n t o n i o R ie ra y F o n t , c u y a s 
c e n i z a s d e s c a n s a n e n la m i s m a c a p i l l a d e s -
d e el 5 d i c i e m b r e d e 1 7 0 7 e n q u e fa l lec ió , 
s e d e b e la m e n c i o n a d a o b r a , c o m o t a m b i é n 
el m a g n í f i c o ó r g a n o q u e p o s e e m o s . E s t o s 
m o n u m e n t o s a c r e d i t a r á n s i e m p r e a t a n 
b u e n P a s t o r d e c e l o s o d e la g l o r i a d e D i o s , 
d e la V i r g e n del R o s a r i o y d e la m a g n i f i -
c e n c i a d e la C a s a de l S e ñ o r . 
El 1 3 d e J u l i o d e 1 6 8 7 s e dio c o m i e n z o 
a la f áb r i ca d e la m e n t a d a cap i l l a , y s : c u -
b r i ó y b e n d i j o e n 2 o c t u b r e d e 1 6 8 9 . As í 
l o e x p r e s a u n l i b ro de l a r c h i v o p a r r o q u i a l 
c o m o e n c a b e z a m i e n t o d e l a s c u e n t a s d e 
g a s t o s q u e e n e l la s e h i c i e r o n . = « C o m p t e s 
« d o n a t s p e r lo R . d D . r A n t . ' R i e r a p . r y 
» R e c t o r d e la P a r r o c h i a l I g l . a d e la v i l a d e 
» P e t r a p e r h a v e r c o r r e g u t a s o n c o m p t e la 
« f áb r i ca d : la C a p e l l a d e N . R S," de l R o s e r 
» d e la p n t . v i l a q u e s e c o m e n s á el 1 3 J u -
»liol d e 1 6 8 7 y s e c o b r í y b e n e y al 2 8bre . 
» 1 6 8 9 . » 
N o d e b e e n t e n d e r s e , s i n e m b a r g o q u e la 
cap i l l a m e n t a d a s e c o n c l u y e s e e n la f o r m a 
y o r n a m e n t a c i ó n e n q u e h o y s e ha l l a , d u -
r a n t e el c o r t o t i e m p o d e q u e h a c e m é r i t o la 
n o t a a n t e r i o r m e n t e t r a n s c r i t a . D e s p u é s d e 
1689 c o n t i n u a r o n e n ella o t r a s o b r a s e n las 
q u e s e g a s t a r o n c a n t i d a d e s r e s p e t a b l e s , 
h a s t a d e j a r l a c o m p l e t a m e n t e d i g n a d e g u a r -
d a r s e e n e l la la m o r a d a p e r e n n e de l D i o s 
H u m a n a d o . 
N o n o s e n t r e t e n d e m o s e n d a r c o p i a d e -
t a l l a d a d e l a s c u e n t a s y g a s t o s d e la c a p i -
lla del R o s a r i o , q u e o b r a n e n el l i b ro d e r e -
fe renc ia , p o r c o n s i d e r a r l o a q u í i n n e c e s a r i o . 
Ú n i c a m e n t e a p u n t a m o s c o m o d a t o s p r i n -
c i p a l e s , q u e fué c o n s t r u i d a p o r el m a e s t r o 
J u a n C a b r e r p o r el p r e c i o d e 5 2 8 l i b r a s 
m a l l o r q u í n a s , q u e el r e t a b l o s e d e b e al 
e s c u l t o r B a r t o l o m é R i b a s , y l a s v e r j a s 
al h e r r e r o D a m i á n C a s a s , p o r el p r e -
c io d e 95 l i b r a s . Al t r a t a r d e l a s c a p i l l a s 
p o r s e p a r a d o , h a b l a r e m o s e x t e n s a m e n t e d e 
la c o n s t r u c c i ó n de l ó r g a n o , d e b i d o t a m b i é n 
al ce lo de l R e c t o r R i e r a y F o n t . 
P a s a r o n a l g u n o s a ñ o s , d e s p u é s d e l o s 
m e n c i o n a d o s ú l t i m a m e n t e , c o n t i n u a n d o 
p a u l a t i n a m e n t e l a s o b r a s d a la p a r r o q u i a . 
M u e r e el Dr . R ie ra y le s u c e d e el Dr . D o n 
J u a n B o n a f é y A m e r , n a t u r a l d e I n c a , R e c -
t o r p r i m e r a m e n t e d e C a m p o s y d e s p u é s 
d e e s t a vi l la , h a s t a 1 7 2 6 e n q u e fa l leció . 
Es t e b e n e m é r i t o p á r r o c o c o n s t r u y ó d u r a n -
t e s u g o b i e r n o la p a r e d m a e s t r a del p o r t a l 
m a y o r , f r en te a la Rec to r í a , e n c u y o c a n -
cel q u i s o s e r e n t e r r a d o al m o r i r , m a n d a n d o 
en s u t e s t a m e n t o s e r c o n d u c i d o al s e p u l -
c ro , recto trámite d e s d e la Rec to r í a . D e r r i -
b ó la i g l e s i a v ie ja e n 1 7 1 5 y c u b r i ó p r o -
v i s i o n a l m e n t e l a s b ó v e d a s r e s p e c t i v a s a l as 
c a p i l l a s d e las A l m a s , S a n J o s é y B a p t i s t e -
r io , c o n s u s c o l a t e r a l e s d e S a n A n t o n i o , 
S a n t a B á r b a r a y l o s S a n t o s M é d i c o s C o s -
m e y D a m i á n . G a s t ó g r a n d e s c a n t i d a d e s 
d e s u p e c u l i o p a r a l a s c i t a d a s o b r a s , c o m o 
p u e d e l e e r s e e n l o s l i b r o s de l A r c h i v o p a -
r r o q u i a l . 
S i g u i e r o n a q u e l l a s h a s t a 1 7 3 0 , e n c u y o 
a ñ o , c o m o v a m o s a v e r , q u e d ó n u e s t r o 
t e m p l o , a u n q u e n o c o n c l u i d o , h a b i l i t a d o 
p a r a l a s f u n c i o n e s de l c u l t o d i v i n o . 
D o s p u é s d e h a b e r d e s a p e r e c i d o p o r c o m -
p l e t o t o d o el r e s t o d e la p r i m i t i v a ig les ia ; 
c u a n d o la g r a n d i o s a n a v e de l n u e v o t e m -
p lo e s t u v o a b o v e d a d a h a s t a la c a p i l l a de l 
R o s a r i o i n c l u s i v e , o s e a la c u a r t a d e l a s 
s i e t e p o r l a d o d e q u e c o n s t a , el Dr . J u a n 
B a u t i s t a Gil i , q u e e n t o n c e s g o b e r n a b a la 
p a r r o q u i a , p e n s ó b e n d e c i r l o y h a b i l i t a r l o 
p a r a el c u l t o d i v i n o . 
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T e n e m o s a la v i s t a el « l i b r o d e D e p ó s i -
t o s d e la O b r a p e la Ig l e s i a d e P e t r a » q u e 
e m p i e z a e n 1 7 1 5 , y n o s d i c e p o r i n c i d e n -
c i a q u e n u e s t r o t e m p l o fué b e n d e c i d o el 
d í a 1 5 d e O c t u b r e d e 1 7 3 0 . = « . . . M e s s e li 
»fa c a r r e c h d e c h a t o r s e q u a r t e r a s t r e s b a r -
»ce l les t r e s a u m u t s h a i m p o r t â t la a c a p t e 
» d e la o b r a e n lo a n y c o r r e n t mil s e t c e n t s 
y t r e n t a D i h u e n 1 4 q . r j < 3 B . s 3 a l . 
» — M e s s e li a d m e t e n c a r r e c h d e d i t N i -
» c o l a u c e n t v u y t a n t a s e t l l i u r e s s i s s o u s 
» d e u d î n e r s h a i m p o r t â t la o fe r t a de l d í a 
» d e la b e n d i c i ó d e la Ig les ia e n d i n é s c o n -
s t a n t s c c m lo d e m é s f ins a t r e c e n t e s y v i n t 
» l l i u r e s y d o s d i n é s q u e i m p o r t a la o fe r t a 
» d e d i t d í a e n p o l i s a s , ç o e s , de l M . d R . d S r . 
»Dr . G u i l l e m V i c e n s p . r e y R . r d e M a n a c o r 
» c e n t l l iu res , de l S e n y o r I). A n t o n i G a r a u 
»y D . a B i a t r i u s a mi l l i e r v i n t y d u e s l l i u r e s 
» t r e t s e s o u s y c u a t r e d i n é s , de l Dr . e n d r e t 
« J u a n S a s t r e , a d v o c a t d e la v i la , d e u l l i u r e s , 
» d e les q u a i s p o l i s e s , e n h a v e r z e c o b r a t , s e 
» fa rá c a r r e c h a l s d i t s C l a v a r i s y a r a s o l a -
» m e n t s e li l a c a r r e c h de l d î n e r d e c o n t a n t 
» a l s q u i n c e O c t u b r e mil s e t c e n t s t r e n t a . . . 
» M e s s e li a d m e t e n c a r r e c h a l s d e n o u 
» o b r e . 1 7 3 0 s i s l l i u re s s e t s e s o u s q u e s o n 
»el v a l o r d e v u y t c o r t e r e s d o r d i q u e r e b é 
»d i t N i c o l a u d e G u i l l e m C a n a v e s d e o r d e 
«del h o n o r G a b r i e l M o r a g u e s m a t g i , d e 
« c o m p t e d e les c e n t l l i u r e s q u e e n u n a p o -
« l i s a c o n t r a d i t M o r a g u e s d o n a a la o b r a 
» d e la Ig les ia el M . 1 R . d D r . G u i l l e m V i c e n s 
« p . " y R. r d e M a n a c o r p e r la o fe r t a q u e e s 
»feu ais quince Octubre p r a p p a s s â t d i a e n 
» q u e s e b a n a h i y d i t a Ig l e s i a , d i h e m 
»6 IÈ 1 6 ^ . 
D e s d e 1 7 3 0 , e n q u e , c o m o h e m o s v i s t o , 
s e b e n d i j o n u e s t r o t e m p l o h a s t a 1 7 6 6 , a p a -
r e c e n o t r a s o b r a s q u e f u e r o n , d i g á m o s l o 
a s í , l a s q u e c o m p l e t a r o n la n a v e , q u e 
m i d e 50 m e t r o s d e l o n g i t u d , 1 5 d e la-
t i t u d y 2 1 d e a l t u r a . E s t a s o b r a s f u e r o n 
las s i g u i e n t e s : l as b ó v e d a s c o r r e s p o n -
d i e n t e s a l a s c a p i l l a s d e las A l m a s y 
S a n A n t o n i o , S a n J o s é y S a m a B á r b a r a , el 
B a p t i s t e r i o y l o s S a n t o s M é d i c o s , la c o n s -
t r u c c i ó n d e l c o r o y de l t e j a d o de l t e m p l o , 
e x c e p t u a n d o el d e l a s c a p i l l a s q u e a c u s a 
m u y p o c o g u s t o e n q u i e n a s í lo l l e v ó a 
t é r m i n o . L a s b ó v e d a s d e q u e h a b l a m o s s o n 
o b r a de l D r . D . G a b r i e l S e r r a y P a s c u a l , 
R e c t o r d e é s t a d u r a n t e s u g o b i e r n o m e m o -
r a b l e d e 1 7 4 9 a 1 7 6 8 , e n q u e fa l lec ió . L a s 
c o n s t r u y ó el M a e s t r o G a b r i e l P o n s c o b r a n • 
d o p o r el t r a b a j o d e m a n o s la c a n t i d a d d e 
1 9 0 l i b r a s p o r c a d a una:=^=«El c o n c e r t y 
» t r a c t o fet a b M e s t r e G a b r i e l P o n s P i c a p e -
« d r e r p e r fer l es v o l t e s d e la Ig les ia , f o r en 
»a r a b o d e c e n t n o r a n t a l l i u r e s p e r q u i s -
» q u n a d e e l l a s , q u e , e s s e n t d i t a s b ó v e d a s 
» q u e h a v i a d e f a b r i c a r a r ° d e 1 9 0 \(¡ c i n c h , 
» s o n i m p o r t e d e t o t e s e s c o n f o r m e s c r i p t u -
»ra del d i t t r a c t o 9 5 0 tft. 
D e s p u é s d e r e l a t a r el l i b ro d e fáb r i ca m i -
n u c i o s a m e n t e los m a t e r i a l e s , a n d a m i o s , 
t r a n s p o r t e s y d e m á s i n h e r e n t e s y d e d e c i r -
n o s q u e l o s e s c u d o s d e l a s c l a v e s m a y o r e s 
f u e r o n f a b r i c a d o s p o r B e r n a r d o C e r v e r a , r e -
la ta t a m b i é n p o r m e n u d o c u a n t o s e re f ie re a 
la f a b r i c a c i ó n d e las t e j a s y t e j a d o s de l t e m -
p lo , c o m o t a m b i é n de l e m b a l d o s a d o de l 
m i s m o . D i c h a s t e j a s y l ad r i l l o s f u e r o n c o n -
f e c c i o n a d a s p o r los a l f a r e r o s A n t o n i o A m o -
res y J a i m e R i e r a s y c o c i d a s e n u n h o r n o 
q u e exprofeso s e c o n s t r u y ó e n e s t a vi l la . 
S e g u i d a m e n t e a las b ó v e d a s , el m i s m o 
m a e s t r o P o n s r e p i c ó o e s t u c ó el á b s i d e y 
p r e s b i t e r i o , e n n e g r e c i d o p o r las h u m e d a d e s , 
p o r el p r e c i o d e 1 3 5 l i b r a s d e s d e c o r d ó n 
p a r a a r r i b a y el d e 2 0 l i b r a s la z o n a b a j a , 
c o m o c o n s t a e n el i n d i c a d o l i b i o . 
El d i a 9 d e M a y o d e 1 7 6 6 , el c i t a d o Rec -
tor D . G a b r i e l S e n a r e u n i ó e n la s a c r i s t í a 
al C l e r o p a r r o q u i a l , c o m p u e s t o e n t o n c e s d e 
los b e n e f i c i a d o s y p r e s b í t e r o s , R d o s . M i g u e l 
H o m a r , C a r l o s C a l m e s , J u a n A l z a m o r a , Pe-
d r o P u l í a n , M a t í a s A m e n g u a ! , M i g u e l M e s -
t r e , A n t o n i o R i u t o r t y G u i l l e r m o I3auzá, y 
les h a b l ó d e la m a n e r a s i g u i e n t e : «Rdi P a -
d r e s : lo p e r q u é h e fet c o n v o c a r a V . s M." 
»es q u e c o n f o r m e n o i g n o r a n , j a p e r la 
« g r a c i a d e D e u n o s t r o S e ñ o r s e s o n finali-
« z a d a s l a s c i n c h b ó g u e r e s d e la Ig l e s i a , s e 
» h a r e p i c a t el p r e s b i t e r i , s e e s c u b e r t y r e -
« m e n d a t el t e c h o d e la Ig les ia y a x i m a t e i x 
«se s o n p o s a d e s e n s o n e s t a t a l t r e s c o s e s ; 
« p e r o q u e d a e n p r o p o r c i o n a d a la i g l e s i a p e r 
«falta de l C o r , c a s a q u e e s d e t o t s n o s a l -
« t r e s , p e r lo q u e h e d e t e r m i n a l e n d o n a 
« p r i n c i p i a la o b r a de l dit C o r , p e r o e n t r o b 
« d e s e s p e r a n s a t e n e m p r e n d e d i t a o b r a e n 
» n o a s i s t i r m e la g a r b o s i d a d d e V . s M." p e r 
«lo q u e jo d e s d e l u e g o m e o f e r e s c h e n 
« c o n t r i b u i r y p a g a r t o t s los m a t e r i a l s q u e 
«se o f e r i r á n p e r d i t a o b r a y p e n s q u e t e n -
d r í a s o n e l e c t a la f ab r i ca d e d i t C o r si la 
« b i z a r r í a d e V." M." s e o fe r i s al t r a s p o r t 
«de to t s los d i t s m a t e r i a l s , p u i s n o e s e n t d e 
« e s t a m a n e r a c o n s i d e r i m p o s i b l e d i t a e m -
« p r e s a . A lo q u e d i s c o r r e g u t s l o s v o t s d e 
« t o t s u n a v o c e c o n v i n g u e r e n d e t e r m i n a n t 
« d e s d e l u e g o el m o d o a b q u e s e h e u r á n 
«de t r a n s p o r t a r los d i t s m a t e r i a l s , r e s o l e n t 
« q u e d i t t r a n s p o r t s e h a v i a d e r e p a r t i r a 
« p r o p o r c i ó e n t r e e l s e c l e s i á s t i c h s , c u y d a n t 
« c a d a u n a p r o p o r t i o v a l e n t s e d e s o s m e -
«d i s fer los v i a t j e s q u e li e s p e c t a r í a n , a q u e 
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» los d o n a el M. 1 R. 1 S r . R e c t o r l e s g r a c i e s . 
»e t i ta fuit r e s o l u t i o , e n fe d e lo c u a l lo fir-
» m o . = J o a n A l z a m o r a , P r e . A r c t . 
S e g ú n u n r e c i b o firmado p o r el m a e s t r o 
G a b i e l P o n s , c o n t e c h a 2 4 F e b r e r o d e 1 7 7 5 , 
l a e m p r e s a d e c o n s t r u i r el c o r o c o s t ó la 
c a n t i d a d d e 2 4 0 l i b r a s , i n c l u s o la e s c a l e r a , 
a r c h i v o y r e t r e t e d e la i g l e s i a . A s í s e e x -
p r e s a el r e c i b o d e r e f e r e n c i a . — « J o a b a i x 
» f i r m a t c o n f é s h a v e r r e b u t de l R. ' Dr . G a -
»br ie l B e s t a r d P." y Rr. d e la v i l a d e P e t r a 
» s e t s e l l i u r e s n o u s o u s d e u d i n e r s q u e d e 
» a n t e m a n o t e n i a r e b u d e s s e g o n s r e s u l t a d e 
» a l b e r a n s y p ó l i z a s fan s u m a d e d o c e n t e s 
» t r e n t a l l i u r e s a b q u e q u e d a p a g a t y s a t i s -
»fet a c u m p l i m e n t p e r la s q u e r a d a de l C o r , 
» c a r a g o l a r x i u y Hoch c o m u d e la I g l e s i a 
»parr . 1 d e la v i l a d e P e t r a , la q u e e n c a r e -
» q u e e n a s p e r el p r e u d e 2 4 0 t¿> s e n I leva-
»ren d e u l l i u r e s p e r lo q u e h e d e x a t d e fer, 
» q u e a x í lo t i n g t r a c t a t y c o n v i n g u t a b d í t 
»Rr . y a b e s t a c o n f o r m i t a t m e d o n p e r s a -
»t is fe t a c u m p l i m e n t . F e t a v u y a i s 2 4 F a -
»brer 1 7 7 5 s o n 1 6 \ij 9 § 2 d . = G a b r i e l 
» P o n s . » 
A p r o p ó s i t o del C o r o d e q u e v e n i m o s 
h a b l a n d o , y c o m o p r u e b a i r r e c u s a b l e d e 
q u e la i g l e s i a a n t e r i o r a la a c t u a l e s t a b a 
e d i f i c a d a e n el m i s m o s i t io q u e é s t a , t r a n s -
c r i b i m o s u n a d e t e r m i n a c i ó n de l C o n s e j o , 
f e c h a i o F e b r e r o d e 1 5 8 2 , q u e d i c e a s í : = 
« L o d i e y a n y , c o n v o c á i s y a j u n t a t s e n la 
» U n i v e r s i t ä t l o s h o n o r s , F o n c h p r o p o -
» s a t p e r lo h o n o r J u a n H o m a r d i e n t : H o -
» n o r s S S . y s a v i c o n c e l l : a s i v o s h a v e m tet 
» a j u n t a r p e r d e m a n a r v o s c o m d i u m e n g e 
» p r o p p a s s a t f o n c h p u b l i c a t u n m o n e t o r i 
» q u e n o s i a n i n g u n a p e r s o n a l a y c a q u i s 
» g o s n i p r e s u m e s c a m e n t r e s s e c e l e b r e n l o s 
« d i v i n o s officis e s t a r p e r l e s Capelles e n l o 
» t r a s t d e l e s d o n e s , n i g o s n i p r e s u m e s c a 
» m u n t a r a ne l C o r s o p e n a d e e s c o m u n i -
» c a t i o y d e c i n c h s o u s , p e r a x o v o s d e m a -
» n a m s i s e r í a n s e r Vits q u e s u p l i c a s e m a n e l 
» S e n y o r B i s b a q u e s í a s e r v i t d o n a r l l i cen-
» t ia a q u a l s e v o l p e r s o n a l a y c a a n s i a n a y 
» c a s a d a q u e p u g a e s t a r p e r l es Cape l les y 
» a nel C o r a x í c o m e s t a v e m a b a n s y o í r l o s 
» d i v i n a l s of ic is , a t e s q u e e s t a m m o l t e s t r e t s 
» p e r la Ig l e s i a e s s e r x i c a y a x ó n o d u r a r á 
» m e s d e u n a n y o d o s fins q u e lo c a p d e 
»la Ig l e s i a q u e h a v e m c o m e n s a t s i a a c a b a t , 
»0 s i s e r á s e r v i t fer m u d a r l o s p r e v é r e s a 
»n'¿l c o r vel i b a i x y l o s l a i c s q u e p i l g ü e n e s -
Atar e n lo C o r a h o n c a b r á n m e s d e c e n t 
» c i n q u a n t a p e r s o n e s ; y p e r lo d e s u s d i t 
» c o n c e l l f o n c h d e t e r m i n a t q u e lo h o n o r 
» A r n a u S a n t a n d r e u s i n d i c d e la p n t . v i l a d e 
» d e P e t r a v a j e a c i u t a t y q u e s u p l i c a l 
»11. m y R . m S r . B i s b a q u e s i a s e r v i t d o n a r 
» l l i cenc ia s e n s e i n c o r r i m e n t d e la e s c o m u -
«n ica t i o y d e i s c i n c h s o u s c o i n c o m t é lo 
»d i t m o n e t o r i p u b l i c a t d i u m e n j e p r o p p a -
s s â t q . c q u a l s e v o l p u g u e o í r l o s d i v i n o s 
»oí ic ¡s , ç o e s , m i s a m a j o r y v e s p r e s e s t a n t 
» p e r les d i t e s c a p e l l e s y a n e l c o r p e r q u é 
»110 c a b e n a la I g l e s i a p e r c s e r x i c a , fins 
» m o s p u g u e m v a l e r de l c a p n o u d e la 
» Ig les ia . 
El c o r o d e q u e t r a t a la a n t e r i o r d e t e r m i -
n a c i ó n , t u é d e m o l i d o j u n t a m e n t e c o n la 
ig les ia v ie j a e n 1 7 1 5 , y lo c o n f i r m a el O b i s -
p o d o n A t a n a s i o d e E s t e r r i p a e n s u v i s i t a 
p a s t o i al a e s t a p a r r o q u i a e n 26 M a y o d e ! 
m i s m o a ñ o , c u a n d o e s c r i b e e n el l i b r o d e 
V i s i t a s e p i s c o p a l e s q u e o b r a e n n u e s t r o 
A r c h i v o = « P e r t r a b a r s e la r u i n a p a t e n t d e 
»la Ig l e s i a ve l la , n o s e t r a b a c h o r , p e r o t e -
» n e n lo s l l ibres n e c e s a r i s . » = D e s d e 1 7 1 5 a 
1 7 7 5 , e n q u e q u e d ó c o n c l u i d o el c o r o a c -
t u a l , e s t u v o h a b i l i t a d o p a r a el c a s o , la l la-
m a d a h o y V i c a r í a , s o b r e la s a c r i s t í a , c o m o 
lo c o n f i r m a la a b e r t u r a q u e d a al t e m p l o , 
b o y t a p i a d a p o r s i l l a res . 
C o n t i n u a r o n los p á r r o c o s c o m p l e t a n d o 
la o b r a d e n u e s t r o t e m p l o , l e v a n t a n d o s o -
b r e el n ive l l as g r a d a s del p r e s b i t e r i o , c o m o 
h i c i e r o n l o s R e c t o r e s Dr . G a b r i e l B e s t a r d , 
q u e d e s p u é s fué Rec to r d e S a n s e l l a s e n 
d o n d e fal leció, y el Dr . D . J u a n G a r c í a Ba¬ 
l les ter , n a t u r a l d e C a m p o s . La c u b i e r t a e s -
t e r i o r d e l a s c a p i l l a s s e d e b e al p á r r o c o d o n 
J a i m e S u a u y So l e r , n a t u r a l d e F e l a n i t x , d e 
m u y m a l g u s t o p o r c i e r t o , p o r q u e p r i v a a 
n u e s t r o t e m p l o d e la m a g n i f i c e n c i a d e b i d a 
y d e o s t e n t a r la p u r e z a d e l i n e a s q u e lo 
r ea l za y c a r a c t e r i z a . 
E n la s e c c i ó n s i g u i e n t e , n o s o c u p a r e m o s 
d e l a . c a p i l l a s y d e m á s e x t r e m o s q u e m e -
r e c e n la a t e n c i ó n d e s e r c o n s i g n a d o s e n 
el p r e s e n t e e s t u d i o . 
FRANCISCO TORRENS, P b r o . 
Sobre un folleto de Canto llano 
Explicación teórico-práctica \ del \ Canto 
llano y figurado \ con muestra de todas las en-
tonaciones de 1 la salmodia, y un ejemplo de 
cada tono. \ Lo dedica \ á lodos los aficionados 
al canto sagrado y | muy particularmente á sus 
discípulos del \ Seminario conciliar de San Pe-
dro, CD. Fran.co Oliver Pro. y primiceria de ¡a 
Santa Iglesia | xAiio ¡$.¡7. \ Es propiedrd del 
dicho Seminario , de esta ciudad de Palma. 
Un folleto manuscrito de 35 paginas de 
2 1 2 X 1 6 0 muí . 
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Con este título ha sido hallado en Mana-
cor un folleto manuscrito, obra de Don 
Francisco Oliver Pbro., Primicerio de la 
Santa Iglesia Catedral y Profesor de música 
en el Seminario de S. Pedro, como se de-
duce de la dedicatoria, escrito en 1 8 4 7 . 
Ciertamente no se trata de una obra de 
relevante mérito artístico, aunque el suyo 
tendría en su tiempo, como se desprende 
del hecho de no ser inferior a otros tratados 
que de aquel entonces hemos tenido ocasión 
de ver, ni de un descubrimiento sensacional, 
si bien a nuestro parecer no deja de tener 
importancia para la Historia de la. música 
religiosa en Mallorca, dándonos a conocer 
el bajo nivel en que se hallaba esta poderosa 
auxiliarás la Liturgia en la primera mitad 
del siglo xix; nivel de cultura, ciertamente 
no inferior al de las otras partes, como cons-
ta por lo Historia general de la musí, a reli-
giosa, por los Tratados entonces publicados 
y por las desgraciadas Ediciones, aun oficia-
les, de los libros de coro. 
En tres partes está dividido el folleto: en 
la Primera, después de las nociones genera-
les y necesarias al principiante en música, 
trata bastante atinadamente, salvas las falsas 
nociones y desaciertos introducidos en el 
campo gregoriano a efecto del cromatismo 
en la música, de los tonos con vistas a la 
Salmodia, confundiendo en una dos mate-
rias, que, si bien están enteramente ligadas 
entre si, por ser una la base de la otra, se dis-
tinguen completamente. Tal vez esta paite 
sea la más conforme con las doctrinas aun 
hoy día seguidas, demostrando una vez más 
que el campo de la modalidad gregoriana es 
uno de los menos explorados y cuan limita-
dos son aun nuestros conocimientos sobre 
ese punto, como confiesa en Le Nombre mu-
sica/ gregorien el P. Mocquereau. 
En la Segunda parte, la mayor del folleto 
y que muy bien puede considerarse como la 
ampliación de la tonalidad, tratada en la pri-
mera, después de esplicar brevemente el sen-
tido de las palabras teóricas, usadas por los 
antiguos: signos intervalos, diapente y dia-
tesarón, etc. y expuestas las clases de tonos, 
modos de formar el diapasón, los tonos irre-
gulares (entonces en boga) y dada una breve 
noticia sobre los tonos trasportados, ilustrán-
dolo todo con ejemplos, pone una curiosa 
digresión, completamente propia, por lo que 
he podido ver, sobre cuál debe ser la ento-
nación (initium) del 2 . 0 tono en los cánticos 
Evangélicos: si igual al 3. 0 si igual al 8.° o 
diferente de ambos. El se decide por lo ter-
cero, ya para dar seguridad al organista para 
conocer el tono, sin necesidad de oir el 
«saeculorum» (final del salmo), ya para evi-
tar la confusión, que muchas veces se pro-
ducía en el coro, «a causa de la general ig-
norancia de las notas que se cantan, confun-
diendo los tonos, finalizando los unos en re 
y los otros en ut (do).« Ciertamente hay que 
alabar el fin que con ello se proponía: creía 
haber hallado un medio de que resultase 
«agradable uniformidad» en las diversas 
iglesias, si bien la práctica seguida en la Hdi-
ción Vaticana es contraria 1 este parecer y 
conforme con las ediciones antiguas que, 
como el mismo confiesa, seguían la misma 
práctica de la Edición Vaticana. 
N o quiero pasar en silencio una observa-
ción que hace si bre el modo de aplicar la 
letra a las notas de los libros corales: «Se ha 
observado, dice, que en casi todos los libros 
de coro antiguos se eucueutra la letra mal 
colocada, mayormente en las notas ligadas.» 
(Llamaban «notas ligadas» a una serie de gru-
pos neumáticos, cuyo ser individual y mu-
cho más ritmico, desconocían totalmente),y, 
para subsanar este capital defecto, da una 
regla, que, aunque no sea la más conforme 
con la forma clásica y mucho menos aplica-
ble en todos los casos, es sin embargo la 
más acertada, dadas las cor:¡entes entonces 
imperantes sobre la cualidad de la sílaba 
acentuada y muchas veces seguida en la Edi-
ción Vaticana. — «Semejante defecto, conti-
núa, puede muy bien corregirse cantando 
todas las notas sobre la primera sílaba, aña-
diendo después una nota Breve antes de la 
última.» (Trátase del caso en que haya una 
esdrújtila que aplicar.) Esta breve observa-
ción me da pié para hacer notar, aunque de 
paso, la gran diferencia de impresión estéti-
ca y valor práctico que hay entre las Edicio-
nes Vaticana y Solesmense, comparadas con 
cualesquiera anteriormente publicadas, p. e. 
la Medicea y la Batisbonense; ediciones que, 
como muy atinadamente observa el D. r Fr. 
X. Mathias de Strassbu'rg, eran causa, dada 
su inaccesibilidad e incomprensibilidad, de la 
falta de unión y perplejidad de los cantores, 
mientras que el texto musical moderno ofre-
ce a éstos todas las indicaciones melódicas y 
rítmicas, que facilitan en gran manera su 
ejecución. [Cuánto se ha ganado en este sen-
tido desde la publicación del Liber usualis 
solesmense en 1 8 8 3 I 
Pone después un largo capítulo titulándo-
lo: «De los bemoles y sotenidos en la can-
tona» dando, además de una regla general, 
otra particular para cada tono, ilustrándolo 
con ejemplos. Descontando lo referente a los 
sostenidos, intrusión moderna en el canto 
gregoriano,—para quien fuésiempreinaltera-
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CRÓNICA 
J ^ d N T E I R , 
Dia 27, la Junta de Govern de la Socledat Ar-
queológica I allana celebra sessió i elegí per una-
nimidat Président D. Gabriel I.labres, Catedràt ic 
de P Institut de 2 . a Ensenyança d' aquí i Vocals 
de la matcixa Junta I) . Agustí Buades, Oficial de 
1' Arxiu de Protocols, i D. Anfós Acuitó, germa 
del nostre inoblidable Président D. Estanislau, 
al cel sia cll i tots los morts, en sustitució deis 
Vocals morts M. I. Mn. Mateu Rotger i l 'esmentat 
D. Estanislau. 
•- Revista de Menorca du: ¡1) dos articles en 
defensa de que cal posar el port de Mahó així 
com amen els avenços de la ciencia militar actual; 
b ) «Dites de s'Arch de Sant Afartt'*, contes tado 
del Dr. Camps a D. Pere M. Cardona de Mahó. 
_ b 1 H ' i—i -ir¿/-fcU _ b ¿ / 
Dia 5, la mateixa Junta de Govern celebra ses-
sió de bell nou perqué.liavcnt somesa l'clccció del 
novefl Président a la confirmado del Rdm. senyor 
Bisbe, segons prevó el Reglamcnt de la nostra 
Sociedat, i liavcnt Sa Illma. confirmada tal elec-
ció, procedía publicar-ho i donar possessió del 
Carree a 1' elegit; i així ho feu la Junta envers del 
novell Prés ident i deis dos novclls Vocals. Tot 
los sia enhorabona i per molts d' anys, Amén. 
Dia 14, passa d' aquesta vida D. Antoni Puig i 
Salva, Mestre de música molt d' anys, digne re-
présentant i continuador de la nostra tradició 
musical. Al cel lo vegem. Amén. 
—Revista de Menorca: a ) proposa de mudar el 
nom de qualqucs carrers i places de Mahó perqué 
troba que no duen el nom que pertoca; •>) afig 
qualques noms de peixos de Menorca a la llista 
que en publica anys enrera; c ) posa t res nous do-
cuments de V añada de 1' Almirall Oqucndo a Me-
norca [ 1 6 3 7 - 1 6 3 8 ] ; J ) el Dr. Camps seguei.x la scua 
relació folklórica menorquina, aixô és, frases so-
bre les parts del cus huma, pelegrinatges, piado-
ses, de pobles i Uocs de Menorca, de pobres , po-
liglotos, reíligioses, rics, riquesa, robes, vestuari, 
semblances, temps, vellesa. 
d V E J ^ I L C P 
-Sa Marjal dedica dos articles, un de Mn. 
Juan Parera i 1' altre del Dr. Camps de Mitjorn 
Gran, sobre el nom de Sa-Pobla que a Madrit han 
dispost bárbarament que 1¡ diguen La Puebla. 
Sostenen els dos articles que dir La Puebla és un 
desbarat i que pertoca posar Sapobla. Per nosal-
tres es évident que cal separar 1' article del sus-
tantiu i posar Sa-Pobla. 
—La Veu de .Mallorca publica: a ) dia 1 una 
nota sobre l 'estudi de Mr. Prebost dalt Revue His-
panique de París sobre Fra Anselm Turmeda i sa 
ble la siguiente ley: El canto coral no admite 
ningún accidente musical exceptuando el bemol 
al si natural, a fin de eiitar el trítono, como 
lince notar Haberl en su Magister choralis; — 
hay que reconocer que en las regias que da 
para la bemolización del si está acertado, 
distinguiendo entre tono y tono y en la re-
lación que entre nota y nota pueda resultar, 
aplicando atinadamente la regla antes indi-
cada. 
En la Tercera parte, la menos importante, 
limítase a dar nociones generales y rudimen-
tarias de canto figurado. 
Pone finalmente una regla de composición 
musical sobre la nota en que el compositor 
debe dejar las principales cláusulas en los di-
versos tonos. 
Tal es el folleto que nos ocupa, con el 
que su Autor no se proponía ciertamente 
dar un tratado completo de canto, como in-
genuamente confiesa al final de la Tercera 
parte, sino más bien «lo suficiente para que 
el principiante en música pudiera por sí solo 
enterarse de las reglas principales que com-
prende la teoria del canto llano y figurado,... 
confiando lo demás a la pericia del que le 
instruya.» 
Compárese este pequeño tratado de canto 
llano o cualquier otro de la misma época, 
que muy bien podrían llevar el nombre de 
tratados modales y salmodíeos, pues apenas 
si hallamos en ellos una palabra del ritmo, 
elemento vital y primordial de toda música, 
con cualquiera, aun el más insignificante mé-
todo de canto gregoriano publicado en nues-
tros días, y no digamos con el libro sobre 
las Melodías gregorianas de Dotn. Potliier, la 
monumental Paleographie tnusicale soles ilien-
se y el no superado tratado del ritmo Le 
Nombre musical gregorien de Dom. Mocque-
reau y se verá cuánto se ha adelantado des-
de el grito restaurador lanzado por Dom. 
Guéranger y la publicación del í\Colu proprio 
de 2 2 de Noviembre de 1 9 0 3 y cuanto tie-
nen que agradecer el Arte y la Iglesia al in-
mortal Pió X y a los silenciosos ti abajadores 
de Solesmes. 
Sean estas cuatro mal trazadas líneas a la 
buena memoria y laboriosidad del Rdo. Olí 
ver, pues no poco mérito supone el haber 
trabajido, a la medida de sus fuerzas, por la 
causa gregoriana en un tiempo en que las 
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conversid a. P Islamisme, fent constar lo lluny d'os-
ques que va Mr. Prcbost réfèrent an aqueix fa-
mas francisca mallorquí de la derrer ía del sigle 
Xiv, que apostata de la nostra fe i deixà escrita una 
obra contra ella, que encara 's conserva i la lli-
gen els musulmans; i un al tre nota sobre 1' expo-
sició de pintures d' En Bartomeu Ferra , el jove, 
feta a Barcelona a on ha agradat prou; *>) dia 8 de-
dica tres planes a la defensa del Dret Forai de 
Mallorca, copiant un article molt notable que dies 
abans La Veu de Catalunya havía duit del compe-
tentíssim jurisconsult cátala En Francese de P. 
Maspons i Anglasell sobre el Dictamen de la Ma* 
joria i el Vot Particular de la Comissió Mallor-
quína, réfèrent a la conservado del nostre Dret, 
defensant-lo En Maspons magistralment; c ) dia 
15 torna dedicar al tres t res planes a la defensa del 
Dret Forai; <*) dia 22 inserta la relació que el dia-
ri Correo de Mallorca dies abans havía donada de 
la visita que el jurisconsult cátala En Maspons i 
Anglasell feu, quant fonc aquí, an els advocats 
mallorquins D. Enrich Sureda, D. Jusep Socíes, 
D. Maria Canals, expresant la sustancia de lo que 
aqueis li digneren sobre el nostre Dre t Forai; 
e ) dia 29 dedica p rop de dues planes a la qtles 
tió del Dret Forai Balear, resumint allò que en 
deia la gent intesa i els periòdics La Almudaina, 
La Veu a"Inca, El Bien Público de Mahó, El Resu-
men d'Eivissa, favorables a la conservado de tal 
Dret . 
—Llevant d ' A r t à publica: a ) dia 10 «notes folk-
loriques» d 'aque l la vila, referents an els santa i 
festes de janer; segueix la contarclia d 'a l lò que li 
succeí an cl rei En Jaume i an els seus en la con-
quista del districte d ' A r t à . *>) Dia 24 posa dife-
rents articles per lograr que 's lacen a Artà edifi-
cis aposta per Escoles i diu que la cosa du carni 
de capitar bé. Amen. 
La Almudaina publica: a ) dia 24 un article de 
G. Roca Waring que tracta de contestar el que En 
Juan Estelrieh li enflocà dia i4dalt el mateix diari; 
b ) dia 30, una relació que dona a La Publicidad de 
Barcelona, dies abans, En Maspons i Anglasell so-
bre les seues imprcsions réfèrent a la seua 
venguda a Mallorca per lo del Dret Forai , e) Dia 
3 1 , un article del Sr. Poi sobre ses Matanses, a on 
posa percha, gual-cu, taiàr, capolar, llangonisa, re¬ 
bots, ¿s rao i malanssers pe r perxa, gualcii, taiar, 
capotar, llangonissa, rebosts, es rad i matansers. 
—f Dia 22 passa d' aqueix mon a 1' a l t re Don 
Juan Muntaner, copropietar i de La Almudaina i 
de 1' imprenta , botiga d' enquadernacions i Ili— 
breria d ' A m engua l i Muntaner. El se 'n duguè 
una malattia fulminant, havent rebuts devotament 
els San ts Sagraments. En Muntaner era una ex-
cellent persona en tots conceptes, molt intesa del 
ram d'estampació i Uibreria, i havia coHaborat amb 
diferents pseudònims dalt el se tmanar i La Ro-
queta en diferents époques. El nost re condol mes 
coral a la seua familia i que Deu nos t re Senyor 
naja acullida la scua anima a 1' e tern descans de 
la santa Gloria. Amèn. 
— t També ens dcixà, d!a 26, D. Bartomeu 
Campamar i P e r d i ó , Músic Major que fonc del 
Retgiment d'Infantcria ri'aqui; fomenta ferm els 
coneixements musicals amb cl magatzem de pia-
nos, armoniums i papers de solfa que tenía, feia 
molts d'anys. La Hum perpétua Huesca per ell 
e ternament . Amèn! 
Jh.~SPRPLl^s 
Sa Marjal du un article sostenint que s' ha 
d ' esc r iu re Sapobla i no Sa-Pobla. Per fundar-ho 
retreu un enfilall de noms de ¿loe i llinatges de Ma-
llorca que los escriuen confegits amb tot i com-
pondre-se de diferents mots. Lo que falta demos-
t ra r que tais n r m s quedin ben escrits de tal ma-
nera. No's t roben an el mateix cas els noms de Hoc 
que els Itinatges Concre tant -nos an aquclls, puis 
Sa-Pobla ès un nom de Hoc, si els qui a Catalunya 
duen 1' article es, sa, ses, les escriuen confegits, ès 
que la gent ha deixat de sentir tais articles per-
qué ja no s' hi usen en no esser a alguns endre ts 
de la prov de Girona. En canvi tots els noms de 
Hoc de Catalunya i de les altres regions d 'Espa-
nya i fora d 'Espanya que duen els articles el, los, 
la, les, les escriuen generalment separats, com sa 
pot veure fulletjant el Nomenclátor de España i 
les obres de geografía extrangera. I concretant-
nos a Mallorca, ¿quant aquí ha escrits negú els 
noms de hoc que duen article, confegits amb l'ar-
ticle? ¿Per que no escriu d bon collega el seu nom 
confegit: Samarjafí ¿Per que escriu Sa Marjal^. 
¿Qui ha escrit mai a Mallorca, v. gr. Esrafal, Sato¬ 
rrenova, Sacarrorja, Savait, Sácasela, Saca/iova, 
Calardiaca, Casamitger, Sabarrala, Esrafalpai, 
Sonfortesa, Savilela, Sonrapinya, Espondinca, Es¬ 
verger, Escoll, Esport, Esrefalpudent, etc. etc. etc.? 
¡Amics de Sa Marjaft ¡crcis-me! ¡deixau anar 
aqueixa quimera de Sapobla] La relació que donau 
del talaiot de So'n Clodera ja mos agrada mes . 
—Llevant d 'Artá posa: dia 7, una carta sobre 
les rclacions deis ar taners amb els menorquins en 
temps passât i Havô notes folkloriques d'Artà, re-
ferents an el mes de febrer (adagis, coverbos i 
cançons). 
—El Bolleti del Diccionari (marc, abril i maig) 
segueix publicant el Vocabulari del Bestiar Ca-
brum; posa llavô un escorcoll sobre els articles 
personals (En N' Na) dins els noms de Hoc del 
Principat, Catalunya Francesa, Reine de Valencia 
i Andorra, i lavó necrologies de l'lllm. Sr. N'Eu-
sebi Estada, Mn. Bartomeu Molincs i Mn. Sebas t i i 
Planes, Rector de Fclaniix. 
—la Veu de Aïallorca publica: a ) Dia 5 , un ar-
ticle, Rápida (I343-I7I5), sostenint l 'autor que els 
mallorquins feren molt bé l'any 1343 d 'abandonar 
2Ó0 
En Jaunie III i entregar-se an En Pere IV i que 
Mallorca hi guanyà molt amb tal feta, i llança en-
fobiolats anatemes an En Felip V pel Décret de 
Nova-Pianta a Mallorca. Costarla una mica a l'ar-
ticulista provar que Malloica guanyàs tant com 
eli diu abandonant En Jaume III i entregant-se an 
En Pere IV. De l'historia que n'cscrigué el nost re 
immortai Quadrado, se desprèn tot lo contrari; i 
en sabîa d'historia de Mallorca En Quadrado. En 
quant a les conseqUcncies del Prêt de Nova-Plan¬ 
ta, essent coni som inimics jurats del centralisme, 
hem de dir que el vergonyós i dépr iment especta-
cle que l'estat social, polîtic i administratiu de Ma-
llorca oferia durant bona par t dels sigles xvi , xvn 
i primeria del xvm, fa menys antipatie l 'acte de 
En Felip V, que venguè a tancar aquella època, 
gens anyorable per Mallorca en molts de concep-
tes . Les instituerions polit iques i administratives 
que arreconà el Décret de Nova-Planta, havîen 
mes ter no ja milges soles, sino unes soles senceres 
per poder tirar endavant; ho diu massa clar l'es-
tat de la cosa pûblica i de. la sociedat a Mallorca 
sobre tot durant el sigle xvn. Convé, abans d'es-
criure d'una cosa, estudiar-la d 'aprop. -El mateix 
dia posa ha Veti una nota del Dr. Camps sobre el 
senti t del nom de Hoc Lluch, sostenint que, segons 
la seua etimologia, vol dir basesagrai,— b ) Dia 12, 
posa un article folk-lòrich de D. Antoni Poi sobre 
amcllcrs i mettes, en mallorquï ben agradós, i llavò 
un altra article, l 'autor del quai expressa alguns 
conceptesquecons ideram absolutament inaccepta-
bles sobre la rassa ibèrica, la llcngua catalana pri-
mitiva i la població de Mallorca tot just d 'haver 
conquistada i pacificada la illa el Rei En Jaume.— 
c ) Dia 19, La Veu fa una serie d 'observacions agu-
dfssimes i de lo mes escaients sobre «la cultura 
mallorquinista del castcllanisme disfressat» amb 
motiu d'un raig de... inconveniencies que un tal per 
quai ha etzibades dalt el filisteuîssim diari ha Ul-
tima //ora contra l'historia de la nostra nissaga, 
les idées nacionalistes, la dignidat de la nostra 
llengua catalana i fins contra les Normes Ortogrà-
fiques de l'Institut d'Estudis Catalans, demost rant 
aqueix bo d 'homo una ignorancia històriea d'aliò 
mes ferest, suposant que els llemosins, els arago-
nesos i els valenctans vengueren amb el Rei E n 
Jaunie I a conquistar Mallorca. Risum tencatls. 
—Dia 7 arribà a Mallorca l 'honorable Prof. 
Lluis Gauchat, Catedràtie. de Filologìa Romànica 
de l 'Universidat de Zurich, Director del Glossari 
dels Dialectes francesos de la Suïssa Romànica, 
autor d'una partida d 'obres filològiques i amie 
nostre cstimadîssim; li mostràrem la Seu i el Mu-
seu Arqueològic Diucesà i l 'obsequiàrem lo millor 
que sabérem. El Professor Gauchat anà a veure 
les Covcs del Draeh i feu una eixida a Sóller, tor-
nant-sc 'n a Barcelona dia 9 hora baixa. Era anat 
a Barcelona, convidat de 1' Institut d'Estudis Ca-
talans, a on donà un curs sobre la novella france-
sa del sigle xvn; amb tais Uicons feu les delicies 
dels ¡nteHectuals que hi assistiren. 
— t D ' a '5 entrega l'anima a Deu Mn. Sebas-
tià Planes, Rector Arxipres tc de Felanitx, an els 
vuitanta i un any de vida i cinquanta t res de Rec-
tor; sacerdot cxemplar , de gran empenta, de sòli-
da formació esglesiAstica, simpatie, distingit i un 
predicador de cap de brot. La llum perpetua 
Huesca per eli e ternament , Amen! 
Folk-Lore Balear 
Traditions Populars Mcillorquines 
C L . . 
De com St. Yicens Ferrer anà a predicar a 
Sa-Pobla 
C o n t a la g e n t ve l i a q u e , q u a n t St . V i c e n s 
a n à a p r e d i c a r a S a - P o b l a , e l s p o b l e r s t r o -
b a r e n q u e h u feia m a s s a g r o s , q u e p o n d e -
r a v a m a s s a i l o s p i t j a v a el c é r c o l fora m i d a ; 
i ; q u e fe ren ells? L ' a p e d r e g a r e n . St . V i c e n s , 
c o m v a v e u r e el j o c tan m a l p a r â t , e n Hoc 
d e t e r u n m i r a c l e q u e a r r e n y o n à s i fiblàs 
d e m a l a m a n c i a a q u e l l s desenfre ' i t s a p e -
d r e g a d o r s , li e n v e l à c a p a M u r o . A q u e l l s 
l ' i n c a l s a v e n a p e d r e g a q u i a p e d r e g a ; i c o m 
fonc a la p a r t i ó de l t e r m » , s e g i r a a n a q u e l l s 
e s g u e r r a t s i l o s d i u : 
— ¡ 0 p o b l e r s ! v o s fas a s e b r e q u e n o t e n -
d r e u p u s p e d r e n y p e r fer c a s e s ! H a u r e u d e 
a n a r a c e r s a r - l o a fora t e r m e ! ;Xo h a g u é s s i u 
a p e d r e g a t q u i v e n i a d e p a r t d e D e u a p r e -
d i c a r - v o s ! 
St . V i c e n s s ' e s p i t x à c a p a M u r o , i e l s p o -
b l e r s s ' e n t o r n a r e n a c a - s e u a . 
P e r a i x ò e s q u e a S a P o b l a n o h i h a c a p 
p r e d r e r a , i p e r fer c a s e s h a n d ' a n a r a ce r -
c a r el p e d r e n y a fora t e r m e , p e r q u e a p e -
d r e g a r e n St . V i c e n s F e r r e r . 
j B o v e t j a u - h i a m b los s a n t s i v o s n e d u r e u 
l ' a u m u t pe l c a p ! 
Antoni M . a Alcover, pre. 
S U M A K I Pags. 
1. Societal Arqueológica Luliana: Junta Ge-
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MAIG.—1917 
DOCUMENTOS INÉDITOS 
del Pontif icado del 
Rdmo. D. Francisco Fcrrer 
Obispo de Mallorca 
(1467-1475) 
(Sigue la ordenación del Obispo Gisarteitse en 20 
de junio de 1468) 
Anthonio Dureta filio ven. Jacobi Dureta civis 
Ma. 
" Guil lmo. Bramona filio Bartholomei Bramona 
mercatoris quondam. 
Anthonio Amadams filio ven. Jacobi Amadams 
civis. 
Anthonio Colom filio Petti Colom corretgerii 
quondam. 
Bernardo Armadams filio ven. Raphaelis Ar-
maduras civis quondam. 
Jacobo Ribes filio Bernardi Ribes paratoris. 
Jacobo de Mas filio ven. Jacobi de Mas dieruni 
minoris civis quondam. 
Petro Arnau filio Joannis Arnau de Sineu. 
Bernardino Bossi filio Francischi Bossi boce-
rii Ma. 
Michaeli Muntanyans Alio honor . Michaelis 
Muntanyans civis quondam. 
Bernardo Far filio Vincentii Far molinerii . 
Francischo Alamany filio Jacobi Alamany mer-
catoris dispensando cum eodem supra defectu 
natalium quem patitur cum sit genitus de soluto 
et soluta. 
Danieli Vallariola filio Jacobi Vallariola, boti-
guerii . 
Ludovico Mirò filio venerabilis Ferrant miro-
ni mercatoris. Iste juravit in posse dicti dni. vi-
carii quod intentio sua est prcsbiterandi. 
Nicholao Pages filio Joannis Pages mercatoris . 
Guil lmo. Cátala ¿ l io Jacobi Català vanoneni 
quondam. Iste ju rav i t . . , 
Francino Babiloni filio Raphaelis Babiloni pa-
ratoris. . 
Petro Veny filio Petri Veny mensuratoris 
biadi. 
Jacobo Garcia filio Joannis Garcia magistri 
axie. 
Joanni Anthonio Terriolaifilio venerabilis Pau-
I li Terriola maioris 
Joanni Pauli Terriola \ d ierum civis. 
Melciori Basset filia Martini Basset textoris li-
ni quondam. 
Pratri Vincentio Joanni Ordinis Beate Marie 
de Carmelo filio Simonis Joannis textoris lini. 
Petro Roesthes filio Petri Roesthes barbiton-
soris. 
Bartholomeo Benhaiam filio discreti Martini 
•Benhaiam notarii. 
Vincentio Amadcs filio Joannis Amades civis 
quondam. 
Joanni Reyal filio Dionisii Rcyal civis quon-
dam. 
Anthonio Sastre filio Xristofori Sastre íusterii. 
Jacobo Terrades filio Jacobi Terrades civis 
quondam. 
Petro Soler nutricai» in d o m u m discreti Pe-
tri Soler presbiteri, dispensando cum eo supra de-
fectu natalium cum sit genitus de presbitero et 
soluta. 
Joanni Vilalonga filio venerabilis Andree Vi-
lalonga civis. 
Joanni Albertino fiho venerabilis Petri Alber-
Petro Albertini ( tini domicell i . 
Bernardo Serviav filio Gabrielis Servia cirur-
Michaeli Servia( gici. 
Joanni Marcho filio Petri Marco tantederii 
quondam, 
Anthonio Pachs filio Matiani Pachs agriculto-
ris. 
Bartholomeo Joanni nutricato in d o m u m ho-
nor. Anthonii Joannis canonici Majoric. dispensan-
do secum supra defectu natalium quem patitur 
cum sit genims de soluto et soluta. 
Joanni Caldes filio Guillmi. Caldes de Vialfas. 
Joanni Calafat filio ven. Anthonii Calafat mer-
catoris. 
Fratri Francischo Mas 1 
Fratri Bernardo Bellestarii/ Qrdinis Beate Ma-
Fratri Matheo Flaguer > . , , 
Fratri Matheo Carbonell ( r i e Ange lomm. 
Fratri Bartholomei Jacobi ) 
Any XXXIII.—Tom XVI.—Núm. 43g. 
2 Ó 2 
Et ipsa eadem die XX Juni prefatus dnus. 
Hpus. in eadem aula Episcopalis Palatii de licen-
tia dicti honor . Gomeni de Turr i vie. generalis 
rpomovit ad ordines acolitatus scolares sequen-
tes: 
Acol i t i 
Fratrem Francischum Mas 1 
Fra tre tri Bar tholomneum Balastariij 
Fratrem Matheum Flaquer fOrdinisBea-
Fratrem Marchum Carbonell . te Marie An-
Fratrem Bartholomeum lacobi tge lorum. 
Fratrem Jul ianum Xadal 1 
Fratrem Petrum Maii 
Bartolotreum ü s s o n a clericum. 
Ven. Petrum Vinyoles clericum. 
Bernardo Michaelem clericum. 
Dominicum Rossell clerienm. 
Gabrielem Rossell clericum. 
Anthonium Beyasser clericum. 
Fratem Sabastianum Garcia ordinis Beate Ma-
rie de Carmelo. 
Anthonium Segrera canonicum ecclesie de 
Lucho . 
Jacobum Segui clericum. 
Fratrem Anthonium rovira ordinis Sancti Do-
minici. 
Fratrem Anthonium Roma ordinis Sancti Do-
minici. 
Rursus autem die martis XXI Junii anno pre-
dicto. prefatus Revmus . Dnus. Fpiscopus in dic-
ta aula tinelli Episcopalis Palatii de iicentia ho-
norabilis Gomeni de Turr i vicarii antedicti contu-
lit tonsuram scolaribus sequentibus: 
Raphaeli Vallariola filio Janfredi Valleriola cal-
saterii. 
Barth. Galiana Xerques filio Joannis Xerques 
brasserii. 
Francisco T h o m e Arnau filio Jacobi Arnau 
sar tor is . 
Joanni Samates filio Michaelis Samatas paserii 
quondam. 
Michaeli de Pachs/ filio honor . Michaelis de 
Joanoto de Fachs ( Pachs militis. 
Gui l lmo. Garcia filio honor . Anthonii Garcia, 
decretorum doctoris, civis. Dispensando secum 
sup. defectu natalium quem patitur cum sit geni-
tus ex soluto et soluta. 
Joanni Jofra filio discreti Petri Jofra notarii. 
Anthonio Metga filio discreti Joannis Michae-
lis Metga notarii. 
Petro Motivos filio Petri Monyos paratori^. 
Michaeli Maii filio Michaelis Mayni fornerii 
Dispensando secum super defectu natalium quem 
patitur cum sit genitus de soluto et soluta. 
Gabrieli Garci i filio Joannis Garcia magistri 
axie. 
Bartholomeo Lodra filio Joannis Lodra para¬ 
toris Maioricarum. 
Joanni Cassador filio Georgii Cassador sarto-
ris. 
Guillmo. de Sancto Joanne filio honor . Guill-
nii de Sancto Joanne Domicelli, Dispensando 
cum eodem sup. defectu natalium quem patitur 
cum sit genitus de soluto et soluta. 
Babtista salia filio venerabi le Bernardi Salia 
mercatoris ,et botlguérii Maioricaruin. 
Petro herrando filio Petri Ferrando fusterii. 
Guillmo. Segrera filio Guillmi. Segrera lapis-
cide quondary. 
Christoforo Pou filio Martini Pou 'apiscide. 
Anthonio Garcia nutricato in domo honor. Mar-
tini García canonici Cesaraugust. dispensando 
secum sup. defectn natalium quem patitur cum 
sit genitus de pbro. et coniugata. 
Joanni Segura filio discreti Petri Segura no-
tarii. 
Francisco Aymarichl filio discreti Bernardi Ay-
•j marich cirurgíci quon-
Petro Aymarich f dam. 
Babtiste Riera filio ven. Mathei Riera merca-
catoris. 
T h o m e Rubert Cagranaúe filio Joannis Cagra-
nade civis. 
Petro Dangel filio Petri Dangel mercatoris 
quondam. 
Joanni Babiloní filio Bernardi Babiloni para¬ 
toris. 
Matheo Perpinyá filio Juliani Perpenyá de sta-
lenchs. 
Jacobo Arnau filio Jacobi Arnau botiguerii. 
Fratrí |oanni Tor ren t ordinis Sánete Trinitatis. 
Gul lmo. Martini Moser nutricato in domo dis-
creti Anthonii Mosser presbiteri,dispensado secum 
sup. defectu natalium quem patitur cum sit geni-
tus de presbitero et soluta. 
Raphaeli Aulesa filio honorabilis Raphaelis Au¬ 
lesa legum doctoris civis quondam. 
Fratri Luche Monyos ordinis Beate Marie Mer-
cedi». 
Michaeli Fugeda filio Joannis Fugeda argente-
rà . 
Raphaeli Pastor filio discreti Georgii Pastor no-
tarii. 
Anthonio Carras filio Jacobi Carras textoris 
lane. 
Anthonio Mora filio Anthonii Mora pararoris. 
Michaeli Oliva filio Nicholay Oliva civis. 
Gabrieli Riera filio Petri Riera apothecarii. 
Fratri Petro Mut \ 
Fratri Beruardo Jordanif Ordinis Fratrum Mi • 
Fratri Onofrio Martini i norum. 
Fratri Stephano Avella) 
Babtiste Pages filio Joannis Pages mercatoris. 
Joanni Moy filio ven. Arnaldi Moy militis 
quondam. 
Bernardo Gali filio Matiani Gali paratoris ville 
luche Maioricarum. 
Anthonio Carbonell filio Bernardi Carbonell 
paratoris quondam. 
Gaspari Guitard filio Guillmi. Guitard parato-
ris Maioricarum. 
Nicholay Gibert filio Ferrani Gibert insule Mi-
nor icarum. 
Baltasari T h o m e filio honor. T h o m e T h o m e 
militis quondam. 
Raymundo Vitalis filio Petri Vitalis coiteller. 
Vincentio Bossi filio Bernardi Bossi fabri. 
Joanni Belloch filio Joannis Belloch barbiton-
soris. 
Onofrio Gairell filio Bernardi Garrell paratoris. 
Francisco Gilabert filio Raphaelis Gilabert cur-
titoris. 
Bernardo Leopart filio Bernardi Leopart para-
toris. 
Anthonio Perpinyà filio Nicholay Perpenyà fa-
bri quondam. 
Joanni Carili filio Joannis Carili- boterii. 
Joanni Lodra filio Joannis Lodra paratoris. 
Martino Aurich filio Joannis Aurich baynerii. 
Bononaci Berard filio Pontii Berard sabonerii 
quondam. 
Petro Betnasser filio Bernardi Betnasser parro-
chie Pollentie. 
Anthonio Figuerola filio Anthonii Figuerola pa-
ratoris. 
Petro Arbona filio Petri Arbona de Alarono 
qvondam. 
Francisco Guai filio Anthonii Guai ville Inche 
quondam. 
Bernardino Saure „filio Anthonii Saura para-
toris. 
Bartholomeo Mir filio Raphaelis Mir paratoris. 
Anthonio Gerona filio discreti Anthonii Gero-
na notarii quondam 
Gaspari Berard filio honor . Nicholay Berard 
legum Doctoris, civis. 
Michaelis Guai filio Gabrielis Guai de Santa-
nyno . 
Joanni Ferrando filio Jacobi Ferrando nstat i i . 
Ludovico Miro filio Augustini Miro cansidici. 
Bernardino Riera filio Laurentii Riera cirurgici. 
Francisco de Pau filio Petri de Pau mercatoris 
quondam. 
Joanni Babiloni filio Bernardi Babilotji parato-
ris. 
Raymundo Samata filio Bernardi Samata quon-
dam paratoris. 
Bartholomeo Frontera filio Anthonii Frontera 
parrochie Sullaris. 
Joanni Caportella filio Leonordi t apor te l la bo-
tiguerii. 
Michaeli Marti filio ven. Gasparis Martini ci-
vis quondam. 
Joanni Sorell filio Joanni Sorell artepcredor. 
A n t h o n i o Serra filio Anthoni i . Serra cirurgici. 
Bernardo Berga filio ven ." ' Gabrielis Berga 
civis. 
J o a n n i B e g u r filio Guillmi. Begur paratoris. 
Joanni Serta filio Mathei Ser r i pelliparfi. 
Petro Saure filio T h o m e Saure ville Inche. 
Bartholomeo Basse nutricato in d o m o ven. An-
thonii Basse Rectoris de Manachor, dispensando 
secum sup. défectu natalium quem patitur cuna 
sit genitus de presbitero et soleta. 
Bartholomeo Avella filio, Bartolomei Avella 
paratoris quondam. 
Joanni Domingo Nicholay .filio v e n . l i s Joanni 
Nicholay civis. 
Andree Pascal filio Petri Pascalis de Pollensa. 
Joanni Reyal filio Rcyal de Sineu. 
Vincentio Canye t filio discreti Francisci Ca-
nyet notarii. 
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Bartholomeo Prats filio Michaelis Prats para-
toris. 
Joanni de Puges filio Raymundi de Puges 
diócesis olorensis Regni Francie, habitatoris Maio-
ricarum familiaris Reverendissimi domini Fran-
cisci divina miseratione Maioric. Episcopi. 
* 
* * 
Et die eadem martis vicésima prima mensis 
Junii anno predicto hora vesperorum in aula ti-
nelli Episcopahs Palatii de licentia prefati hono-
rabilis Domini Gomeni Vicarii generalis, prefatus 
Reverendissimus Dominus Episcopus promovit 
ad ordinis acolitatus scolares sequentes: 
Petrum Avinyó clericum Maioric. 
Blasium Mir clericum Maioric beneficiatum. 
Melicioren Olivor clericum. 
Joanneni Anfos clericum. 
Simone.ni Serverà clericum. 
Petrum Pahoner clericum. 
Pratrem Joanem Monfort \ Ordinis Fratrum 
Fratrem Petrum Mayo] ) Minorimi. 
* 
* * 
Inque autem die merourii vicésima secunda 
mensis Junii a n n o predicto prefatus Reverendis-
simus Dnus. Episcopus de licentia prefati honor, 
vicarii generalis in aula tinelli b.piscopalis Palatii 
contulit pr imam clericalem tonsuram scolaribus 
sequentibus: 
Manueli Belviura filio Francisci Belviura mer-
catoris Maioricarum. 
Joanni Planes filio Petri Planes paratoris Maio-
ricarum. 
Guil lmo. Matheu filio ven. Guil lmi. . \h thei ci-
vis Maioricarum. 
Anthonio Remiro filio discreti Joannis Remiro 
notarii. 
Joanni Sobirats 111 io Jacobi Sobirats assannato¬ 
ris. 
Bernardo Cases filio Petri Cases sartoris. 
Bernardo Coli filio Bernardi Coli paratoris. 
Francisco Gomis filio Bartholomei Gomis bay-
nerii. 
Berengario Caralt filio Gasparis Caralt barbiton-
soris Maioricarum, 
Bernardo Torrella^ filio ven. Sanxis Torrella 
l civis Maioricarum quo::-
Petro Torrella f dam-
Joanni Sametla filio discreti Bartholomei Ca-
melia notarii. 
Ludovico Cátala filio Eicholay Català textoris 
lane. 
Francisco Bernadino Busquets filio ven. Meli-
cioris Busquets civis. 
Joanni Desi filio Joannis Desi virgarii Curie 
Gubernationis Moioricaruni. 
Cosme Lobet filio Lobet apothecarii . 
Bartholomeo Coloni filio ven. Anthonii Coloni 
civis Maioricarum-
2Ó4 
Perelos Burgués filio honor . 1 ' 1 Francisci Bur-
gués militis. 
Luche Alamari)' Anglade filio Francisci Angla-
de mercatoris. 
Joanni Babtiste Monyos filio Francisci Monyos 
textoris lini quondam. 
Ludovico de Santia habitatori Maioricarum 
servitori Reverendissimi Moioric. Episcopi, filio 
legit imo Roderici de Santia vile de Sixar Dióce-
sis Cesaraugustensis. 
Babtiste Saloni filio venerabilis Anthonii Sa-
lom mercatoris Maioricarum quondom. 
Jacobo Axcrtell filio Jacobi Axcrteli ville Po¬ 
llentie quondam. 
Michaeli Aguiló filio Michaelis Agitilo blanque-
rii Maioricarum. 
Bernardo Matheu Massanet filio honor . Jacobi 
Massanet civis Maioricarum. 
Joanni Parerà filio honor . Anthonii Parerà civis 
Maioricarum. 
Anthonio Aguiló filio Michaelis Aguiló blan-
querii Maioricarum. 
Latzaro Piris nutricato in domo discreti Mar-
tini Piris presbiteri, dispensando sccum sup. de-
fectu natalium quem patitur cum sit genitus de 
presbitero et soluta. 
Anthonio de Demeto filio honor . Joannis de 
Demeto militis Maioricarum. 
Arnaldo Comelles filio ven. Francisci mercato-
ris Maioricarum quondam. 
Francisco Bartnomeui filio v e n . U i Joannis Bar¬ 
l thomeu mercatoris Ma-
Michaeli Barthomeu f ioricarum. 
Matiano Benhaiani filio Barthomci Benhaiani 
mercatoris quondam. 
Bernardo Mercer filio Joannis Mercer quondam 
civis Maioricarum. • 
Mathéo Far filio Vincenti! Far molinera . 
Ferdinando essa filio Anthonii essa sutoris 
quondam. 
Babtiste Comes filio Anthonii Comes fusterii. 
Alfonsoj Pardo filio honor . Paroto Pardo mi-
Paroto I litis. 
Michaeli Busquet filio Lattari Busquet merca-
toris. 
Guil lmo. Durbau filio Jacobi Durbau parrochie 
Vallisdemuga. 
Anthonio Albons filio Bernardi Albons canda-
lerii cere. 
Michaeli Ledo filio Michaelis Ledo ostalerii. 
Jacobo Carbonell filio Bernardi Corbonell pa¬ 
ratoris quondam. 
Michaeli Maria filio Michaelis Maria flassaderii. 
Danieli Perard filio Joannis Berard saboneri. 
Jacobo Paschasii filio Jacobi Paschasii parro-
chie de Muro. 
Anthonio Benimelis filio Joannis Benimelis. 
Petro Far filio Anthonii Far blanquerii 
Laurentio Muntanyans filio ven. Joannis Mun-
tanyans civis. 
Petro Mas filio Matiani Mas sutoris. 
Gabrieli Mas filio Gabrielis Mas sutoris. 
Joanni Pou filio Michaelis Pou fusterii, dispen-
sando secum sup. defectti natalium quem patitur 
cum sit genitus de soluto et soluta. 
Jacobo Moria filio Jacobi Moria textoris lane 
et lini. 
Gabrieli Rosselló filio Jacobi Rosselló notarii 
quondam. 
Vincendo Ferrer filio Bernardi Ferrer insule 
Minoricorum. 
Joanni Ferrando filio Joannis Ferrando quon-
dam. 
Petro Berard filio honor. 1 '» Nicholay Berard le-
gimi doctoris, civis. 
Nicholao Massanet filio Michaelis Massanet 
caldarerii. 
Raphaeli Piquó filio Jacobi Piquó sartoris Maio-
ricarum quondam. 
Michaeli Jover filio Michaelis Jover boterii 
Maioricarum. 
Anthonio Cantarclles filio Guillmi Cantarelles 
textoris lane Maioricarum. 
Arnaldo Moy filio honor. Arnaldi Moy militis 
Maioricarum quondam. 
Marcho Domaticeli filio Luche Domanech blan-
querii. 
Paulo Sagarra filio Petri Sagarra lapiscide quon-
dam. 
Francisco Taleus filio Anthonii Talens . 
Gabrieli Garriga filio Guil lmi. Garriga parro-
chie de Rubines Diócesis Maioricarum, quon-
dam. 
Gaspari Botelles nutricato in domo Bartholo-
mei Botelles paratoris quondam, dispensando se-
cum sup. defectu natalium quem patitur cum sit 
genitus de soluto et soluta. 
Anthonio Segui filio Petri Segui ville Pollen¬ 
tie Diócesis Maioricarum. 
Nicholao Morell filio Bernardi Morell quon-
dam, mercatoris Maioricarum. 
T h o m e Castellò filio Laurenti Castellò parato-
ris Maioricarum. 
Joanni Puig alias Jacomi filio Jacobi Jacomi de 
Sancelles diócesis Maior icarum. 
Salvatori natali filio Bartholomei Natalis para-
toris Maioricarum. 
Nicholao Donat filio Joannis Danielis Donat 
marinaro quondam. 
Arnaldo Bernardi Porteli filio honor . Joannis 
de Porteli utriusque juris doctoris civis Maiorica-
rum. 
Perotó Spanyol filio v e n . l i s Nicholay Spanyol 
civis Maioricarum. 
Sebastiano Ferrer filio Christofori Ferrer parro-
chie de Vialfas diócesis Maioricarum. 
Salvatori Roger filio Pauli Roger mercatoris. 
Por la copia 
FRANCISCO FKONTERA, seminarista. 
(Continuará) 
PUBLICÂCIONS REBODES DURANT L'ANY 1916 
Llib'res i follets 
Alcover (Antoni M. 4 ) .—Aplec de Rondaies 
Mallorquines.—Rebut durant l 'any el tom Vil .— 
(I)onatiu de l 'autor). 
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Almanaque (de El Felanigense) para K .17. 
- Felanitx.—B. Reus .—(S. a. : 1516). - (D. ; « del 
setmanari El Felanigense). 
Balance (de situación económica del Ayun-
tamiento de Palma) en i.° de Enero d e 1916.— 
(S . 1. : Palma de Mallorca).—J. T o u s . — ( S . a. : 
1916) .— (D . i u de YExcnt. Ajuntament de Palma). 
Batista y Roca (Joseph M.").—Catàlech de les 
obres lulianes d'Oxford. Barcelona. - Casa de 
Caritat. —1916. —(D '" de l 'autor). 
Borras (J.) .— Sistema Científico Lul.iano (expo-
sición y critica a la vez) precedido de algunas 
consideraciones acerca del método o arte en ge-
neral y acerca del arte de pensar en particular. 
Conferencia leída en el salón de sesiones del 
E x m o . Ayuntamiento de Palma el dia 26 de 
Junio de 191$.—Palma de Mallorca.—J. T o u s . — 
1 9 1 6 . — ( D > de D. Benet Pons). 
Brasile Moderno .—Genova . — S . A. I. G. A. 
A r m a n i n o . - ( S . a . ) .—(D. i u de M. E. Contamine 
de Latour). 
Concert de Musique Brésilienne à l'occasion 
du cinquième Congrès de la Société Internatio-
nale de Musique donné par M. Elpidìo Pereira 
avec le gracieux concours de M m - ' Koenig et 
Clotilde de Rio Branco et de M ; u Luiza Amelia 
Bocayuva. — Paris. — Société Générale d'Im-
pression.—(S. a. : 191.1).—(D. i u de id.). 
Cuenta del Presupuesto (del Ayuntamiento 
de Palma). Ano 1 9 1 5 . - Palma.—J. Tous .—1916 . 
.—(D.'" de YE.xcm. Ajunlamenl de Palma). 
Discursos Uegits en la «Real Academia de 
Buenas Letras» de Barcelona en la solemne recep-
ció pública de D. Lluis Segal i y Estalella el dia 
12 de novembre de 1916.—Barcelona.—Casa 
Provincial de Car i t a t .—1916 .—(D. i u de la Real 
Academia de Buenas Letras de Barcelona). 
Ferr i (Miquel). - R a m ó n Lull valor universal. 
Conferencia liegida per , a la Casa de la 
Ciutat de Mallorca, dia 5 de Juliol de 1915. — 
Mallorca. —Josep Tous . — 1 9 1 5 ( D . î u de D. Be-
net Pons). 
Figueiredo (Fidelino de). —Socicdade Portu-
guesa de Estudos Históricos O que é a 
Academia das Sciencias de Lisboa. (1779 — 1915). 
—Porto . —Empresa Litteraria e Typographic. i .— 
1915 .— (D. i u de l 'autor) . 
Forteza y Cortés (Tomás) . —Gramática de La 
Lengua C a t a l a n a . . . . Obra premiada en el Cer-
tamen de Ferias y Fiestas de Palma de 1881, 
Con un prólogo por el M. 1. Sr. D. Antonio 
M. a Aleo ver. - ( S . 1. : Palma de Mallorca).—Es-
cuela-Tipográfica Prov inc ia l .—1915 .—(D. i u de 
D. Francese S. Forteza, ¡re.). 
Gibert i Ol ivé (Agnsti M. a ) . - -Excurs ions Ar-
queológiques. Temples p.igans de la Tarragona ro-
mana.—Tarragona.—Llorens i Cabré .—1916 .— 
( D . i u de l 'autor). 
Macabich Llobct (Isidoro).—Santa María la 
Mayor. Los cronistas. (Apuntes históricos).—Ibi-
za.—Mariano Tur.—1915.—(D.iu de l 'autor). 
Melgar (Francisco). «Páginas de actualidad». 
1 9 1 4 - 1 9 1 ^ . La Guerra Alemana. En Desagravio. 
—Paris.—«Lux». — 1916. — (Rebut pel correu). 
Memoria (Décima cuarta) anual de «La Mutual 
Franco-Española». Sociedad de Previsión y Caja 
de Ahorros Popular. Por el ano que terminó en 
51 de Diciembre de 1915. — Madrid. - La Maña-
na. (S. a. : 191e).— (Se nos ha remes pel 
correu). 
Parera (Juan).—Noticies Historiques Sobre 
l'antic Santuari de Crestaig.—Mallorca.—S. Pi-
z i . — 1 9 1 1 - 1 4 - - ( D . ' " de l'autor). 
Pons Fábregttes (Benito).—Guía de la Admi-
nistración Municipal de Palma Capital de Balea-
res para el bienio 1916-1917.—Palma de Mallor-
ca.—J. T o u s . — 1 9 1 6 . — ( D , i n de l 'autor). 
Pons Fábregues (Benito).—Informe sobre la 
cesión de las murallas de mar al Excmo. Ayun-
tamiento emitido por D —Palma de Ma-
llorca.—J. Tous . —1916. - ( D . i u de l 'autor). 
Presupuesto Ordinario (del Ayuntamiento 
de Palma) Ano 1916. Aprobado por el Ayunta-
miento en 9 de Julio, por la Junta Municipal 
en 17 Agosto y por el Sr. Gobernador en 22 No-
viembre de 1915. —Palma.—J. T o u s . — 191t .— 
(D. '" de YE.xcm. Ajuntament de Palina). 
Privilegis i ordinacions de les valls pirenen-
ques editats per Ferian Valls T. ibenier .—Rebut 
durant l 'any el tom I que conce Vali d 'Aràn.— 
(D> de D. Feriàn Valls). 
Proyecto de Apéndice al Código Civil Español 
redactado por la mayoría de la Comisión espe-
cial de Derecho Forai de las islas Baleares y voto 
particular formulado sobre dicho proyecto.—Pal-
ma.— Escuela Tipográfica-Provincial .—191b.— 
(D. '" de D. Pete Sampol i Ripoll). 
Quesnel.—Les grands Artisans de l'arbitrage et 
de la paix.— Paris .—Vaugirard.—(S. a.). ( D . i u 
de Ai. Contamine de Latour). 
Riber (I lorenç). - Vida i Actes del révèrent 
Mestre i benaventurat Màttir Ramón Lull. Ara 
novellament escrits per Conferencies lle-
gides en la sala de sessions per inv i t ado del Ex-
ceblentissim Ajuntament de Palma de Mallorca, 
i publicados per son acort i a ses desposes.—Ma-
llorca. —Josep 'Fous. — 1916. ( D . ! u de D. Benel 
Pons). 
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Santamaría Monné (J f f lan). — Centre Excursio-
nista. Terrassa. L'art del bon excursionista 
Diseurs llegit en l'acte Inaugural de Curs 
1915-1916 del Centre Excursionista de Terras-
sa .—(S. 1.: Terrassa) .—Morral i C . a - ( S . ?.. : 
1916).—(D.'' 1 del Cenlie Excursionista de Terrassa). 
Science C.:) française.—Paris. — Larousse. -
1915 — ( D . del institut d'Estudis Catalans). 
Sepet (Marius).—Analyse historique et littérai-
re de Joinville. - (S. 1.—S. i . - S . a . ) . - ( D > de 
M. Contamine de Latour). 
Societat Catalana d'Herr.ldica. Barcelona. - ( R e -
glament , per Enric Ráfols).—Barcelona.—Oliva 
de V i l a n o v a . - ( S . a. : 1916). — ( D . ' u de h Societat 
Catalana d'Heráldica). 
Valenti (losé 1.).—El limo, y Rvdmo. Sr. Doc-
tor D. José Miralles y Sbert Obispo de Lérida. 
Estudio biográfico compuesto a ruego del 
Excmo. Ayuntamiento de Palma y leído el día 
31 de Diciembre de 19:5 en la Sala de sesiones 
de esta Corporación.—Palma de Mallorca.—José 
T o u s . — 1 9 1 6 . — ( D . i n de D. Benel Pons). 
De la Delegació de Publicacions i Documents 
de l 'Excm. Ajuntament de Barcelona, la que 'ns 
obsequia (i le hi agraïm de tôt cor) remetent-nos, a 
mida que surten a l lum, els vo lums del Manual 
de Novells Ardils i els de Rubriques de Bruniquer; 
havem rebuts el tom XV de la primera d'aques-
tes obres i el IV de la segona. 
El Soci Corresponent M. E. Contamine de La-
tour nos ha enviats, apart d 'alguns follets, deis que 
havem donat compte mes amunt , dos números 
de Paris-Salon, un d'Album Tiimestrel, Affiches 
& Estampes i un fragment de Archaeologia de Paris. 
Per últim, son arribats a poder nostre quatre 
opuscles referents a la Guerra Europea. 
Revistes 
La Marga llista de publicacions que per canvi 
amb el nostre BOLLETI rebem desde temps enrera, 
s 'aumenta durant l 'any anterior amb les seguents: 




La Rénovation. —Marsella. 
Ciutat de Mallorca 1 . " Janer de 1917. 
El Secretari-Bibliotecari, 
P. A. S A N X O . 
Historia de Mallorca 
dsl 
Dr. M n . J u a n B i n i m e l i s 
Codi Ser ra -Cor tada 
U U b r e III 
C A P . III 
Deis prlmers Pobladors de Mallorca aprés de 
presa per lo Rey D.» Jaume. 
Consta ja llargament en lo llibre primer 
quinas nacióos foren les qui vingtieran a 
poblar les Illas Belears, y quantes foren les 
nacions, y varias gens qui los dominaren en 
diuersos temps contant desde el Diluui uní-
uersal, y es trobe que los primers pobladors 
de las Illas foren los Caspios y fenices que 
vingueran en tubal net de noe los añys 14) 
apres del Diluui | 1 2 g- y poblaren en elles 
fensa esta gent rustica, é, indómita qui sa 
per estar tan remota, y apartade deis viures, 
y tractos de les altres gens, ais quals Gerion 
y Hercules en alguna manera domaren, e 
instruiren en las Humanes. Apres de estos 
succehiren los Grechs que vingueran apres 
de la destruccio de troya á poblar á Mallor-
ca com á gent vagabunda, y dispersa que 
enaue per la costa i Illas del mar mediterrá-
neo, a estos seguiren los Phriges los añys 
904 antes del adueniment de Christo, y apres 
succehiren los Phenises del tiro, y sidonia, y 
poblaren en estas Illas; los Cartaginesos fe-
ren també apres en Mallorca algunes pobla-
cions per la ribera de la Illa (com auem dit 
en la primera part) per occasió que deyen 
ells del comersi, y contractació que desteja-
uen teñir ab los Mallorquins, y era la Ilur 
principal intenció de tanir entrade en Espa-
ña, vingueren apres los romans en temps de 
Qu. Cecilio Metello, y possehiren en vio-
lencia, y forse de armes estas Illas. Apres los 
dominaren los Vándalos, y tantost apres | 1 3 
vingueren en gran potencia los godos y del 
tot los stirpiren, y es feren Señors absoluts 
de las Ules de Kspaña. Apres de niols afiys 
ocuparen dites Illas los moros de Affrica ab 
la entrade quels dona lo traydor del Comp¬ 
te D." Julia. N o passa molt temps apres que 
les ditas Illas foren ocupades, y presas deis 
moros per los normandos que lo Compre 
D. Bernat fill de Pipino ab la flota de la Ar¬ 
made venint de francia occidental cerca los 
anys S12 de la vingude del Saluador posa 
cerco sobre Mallorca y la prangue deis mo-
ros. Y apres tantost torna en poder deis mo-
ros matexos altre ttegade, y en los anys 1 1 2 5 
lo Compte D. Baranguer de Barcelona los 
2 6 7 
subjugà nb subsidi de Genovesos y Pisans, 
los quais après per cantitat de monedes corn 
hnuem dit en la.primera part Veneran la ie-
rra ais matexos moros que estauen retirats 
en les montañés, los quais après la possehi¬ 
ren per temps de 1 1 4 pacificament tins que 
lo Rey D. Jaume primer dest nom lo any 
1 2 2 9 los debellà y 's feu señor | 13 g. del 
tôt de tota la Illa y posa en ella nous habi-
tados, y la pobla de millor gent de Cathe-
lans, de Lleyde, de Barcelona, de tortosa, de 
Villafranca, de Seruera, de Girona, de Cal-
des, de Prades, de tarragona, de Manresa, de 
Marcelin, á estos tais parti les terras, y cases 
tant de la Ciutat, coin de tôt lo reyne é Illa: 
en pacte empero que estos aguessen y fossen 
tinguts de habitar, y fer residencia perçonal 
en dita Illa. Establis lo Rey les terres tocant 
à la sua part que li cade de la porció, y per 
paît quant fonch partida la Illa ab lo Rey, y 
los seus magnats, ço es els primers pobla 
dors, y habitadors, y ab estos se dona prin 
ci pi à la abitació, y al cultiuar les terres. 
Noy aiiia à les bores en la Illa mes de sis 
termens de vilas principáis ques nomenauen, 
Pollense, Petra, Arta, Sineu, Montuiri, In-
dia y lo terma de la Ciutat, y la montafie 
que axis nomenaue, sobre dels quais llochs 
staue compresa tota la Illa, sobre de la quai 
se feu lo dit Compartiment tres anys après 
de Conquistade y lo 114 primer que mena 
lo Rey fonch que tots los camps, y terras 
ques podrien regar, el terme, y Circuit de la 
Ciutat, aquells fossen asignats per proho-
mens pere fer e principiar orts per els po-
bladors qui voldrien, é jurarien de fer habi-
tado continua en la Illa de Mallorca, y assô 
entengué lo Rey fer, y establir de lo que 
tocaue á la sua part y porció Real de la sua 
terra prohibintlos que los tais abitadors, 110 
poguessen alienar ni vendra aquellas terras à 
altri, ni menis empanorarles. Aquestos esta-
bliments foren los primers que teu lo Rey 
de la sua porcio als 6. de les Idus de 8 bre, 
1 2 ) 2 . Forenlos prohomens y estiinadors elets 
per lo Rey en dita porció, ço es de Barcelo-
na fonch elegit Durant Coch, Guillem Des 
camp de Tarragona, Pere de Mon Roy, y 
Guillem Pons de Tortosa, Ramón de Cu-
ndís, y Bernât de Ruculull de Marcelin, Ber-
nât Aldoni Gombert, y H u g Rollan; De 
Lleyde, en Pouet y Pere Juan Scriptor; de 
mon peller Pere Barceló, y Pere Serre. De 
Girona Baranguer metge, y Pere de Ocha: 
los quais per aquella | 14 g. vegada no feren 
pertició de terres de la orta de la part que 
cabia ala ponió Real per mes de 1 9 0 quar 
terades, les dames terres del terme de la 
Ciutat foren asignades ab Alcherias, y Re-
fais à diversos pobladors; y foren 1 7 5 joua-
des que reduidas fan suma de 2 .800 quarte-
rndes, y foren los pobladors los segiiens: 
A Guerau Guiiibert li fonch asignat lo 
Refal Benicalbey Algarbia ab 3 jouades de 
terre que son 48 quarterades de la mesura 
real de Mallorca. A D. Pedro de Portugal 
lo Refall yibuell querip ab 8 jouades, y lo 
refal Alzubtan ab 4 jouades y lo Refal Ha-
mem ab 2 jouades y la mitât de la montafie 
de portopi ab T, jouades. 
À Baranguer Vida, y sos germans lo Re-
fal Alxidat ab 5 jouades, y lo Refal Abuala-
beth ab 4 jouades, y lo Refal Abenhualen 
ab tres jouades, y lo Refal Abentaip ab 5. 
jouades. 
A Baranguer den Rebassa lo Refal Abin-
cartam ab 4 jouades. 
A Bonet de Alzeto lo Refal Alabiat ab 2 
jouades y la Alquería Xocora ab 1 6 | 15 
quarterades, y lo Refal Addaray ab 2 joua-
des. 
A Baranguer de Pajasol, o de Palacio lo 
Refal Algar nb 4 jouades. 
A Baranguer Ballester lo Refal Arcaxach 
ab tres jouades. 
A Père de St. Melio Scriua del Rey lo 
Refal toflay Abinlucef nb 1 0 jouades. 
A Bonet de Cegranade la Alquería Harino 
ab 1 0 jouades. 
A Guillem de Cera lo Refal Almiaya ab 
3 jouades. 
A Ramón de Monpeller lo Refnl Almaz-
mar nb 4 jouades. 
A Llorens Gomis lo Refnl Annexée ab 
dos jouades: 
Al Hospital de S. Juan lo Refal Alsex ab 
5 jouades y lo Refnl nbmedell ab 2 jouades, 
y lo Refal Abnezetjar ab 5 jouades. 
A Pere de Couques de Monpeiler lo Re-
fnl Beniinnnlax nb 2 joundes. 
A Bernât de Olseto, lo Relal Aznbaa ab 
4 jouades. 
A Ramón Lañy lo Refal Abenmoxarif 
ab tres jouades | 15 g. 
A Jaunie de Snferig, lo Refnl Aloledi ab 
4 joundes. 
A Juan llipoll lo Refnl Zufscn li jahia 
Abinimnltnmnt ab tres quarterades. 
A Baranguer de Moncade lo Refnl Jahie 
Abin Mahomet litixifin nb 2 jouades. 
A Bnrnnguei de mont reyal lo Refal talha 
nb 2 jouades, y lo Refnl Addoja ab 2 joua-
des. 
A Pere Mont ros, y Pere Castell lo Refnl 
mueffde ab 5 joundes. 
A Pere Juan de Ceruera lo Refnl Azza lia-
rnxi ab 4 joundes. 
A Bnranguer Compnfiy Scriptor lo Refnl 
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Abem liosa Uben Valen, lo Refal ab 4 joua-
des. 
| i A Ramón Lull lo Refal alzabeti ab dos 
quarterades. 
A H>. Marsell lo Refal Abencluney ab tres 
jouades. 
A Bernat de Alzeto lo Refal Abenhra que 
son 4 jouades y lo Refal Aoerca que es una 
jouade y mitge. 
A Jaume Sebater lo Refal Bumusali Jalire 
jusef que son 4 . jouades. 
A Jaume de Saferig lo refal Alcancip que 
son dos jouades. 
A la Casa del temple li asignaren les te¬ 
rres 1 16 ques deyen Ginien Almancha Hua-
min yílmunia Alcobra huantmin axaica que 
son tres jouades. 
A Ferrando P. de pina y á son nebot li 
asignaren lo Refal Almaracep que son sis 
jouades. 
Los Primers Pobladors que possehiren Alquerles 
y Reíais en la Yila y terina de Inca. 
Al Inlant de Portugal li foiich asignat en 
lo dit terme lo Refal Allelutx ab 5 jouades, 
y la Alquería Azoch que son 7 jouades, y 
lo Refal Algennen que son 8 jouades, tot 
7 0 jouades que son 340 quarterades. 
A Francesc de Granade lo Refal Alzeito-
na ab 5 jouades. 
A Duran Coch, y á tarescon Cauallers, lo 
Ref.il Axaritx, Abolazat, aben bothama, Abe-
neffa ab 2 3 jouades. 
A meen Peris lo Refal de St. Anni ab 1 2 
jouades, que vuy nomenen Sentiani. 
A Barangner de Moncade lo Refal laní 
ab 3 jouades, y lo Refal Bilamala ab 8 joua-
des. 1 16 g . 
A Ramón de Centelles le Alquería Hual-
ma ab 1 0 jouades. 
A Martí ferrandis hortola le Alquería 
Abenhamar ab 4 jouades, que vuy nomenen 
Biniamar. 
A Pere Albert y Berenguer de Moncade 
lo Refal luch ab auxerif que son 5 jouades. 
A Baranguer Mestre, y a Baranguer Roig 
de Barcelona, la alquería Agratex que son 
1 2 jouades. 
A Guillem Pons y Pere Castell y mont 
ros lo Refal Allazin ab (8) jouades. 
A Guillem Boba lo Refal Caymaritx Li-
ben leube ab 4 jouades que are nomenen 
Caimari. 
A Alcelm ferri de Marcella la Alqueria 
dal caxal ab 5 jouades. 
A Baranguer den Rabosa lo refal Carco-
bra ao 2 jouades. 
Anen Proeth le alqueria Azzar ab 6 joua-
des. 
A Guillem Cónsul lo Refal acrexpi ab 5 
jouades. 
A-Amau de Mont roig le alqueria Beni-
rraela ab 6 jouades, y la alqueria benirocai 
di ab 6 jouades. 
Anen Baral, y enen Betxajdo, y enen | 1 7 
Perera de Manresa la alquería Bilela ab 12 
jouades. 
A Bernat Porter le alqueria arrecliabe ab 
6 jouades. 
A Domingo de St. A moni la alqueria 
anoyne ab 4 jouades. 
A Ksteua Dezbrull la alqueria bemegezem 
ab sis jouades. 
A Joan Caldes la alqueria abenbunel ab 6 
jouades. 
A Pere Caldes la alquería majmon aben-
huf ab sis jouades. 
Ala Casa del templa la alqueria manrisa, 
que son 1 5 jouades, £ 0 es 240 quarterades, 
que are se diu Manresa. 
A Marti Roig le alqueria Rocamer ab 5 
jouades. 
A la Casa de! templa lo Refal almajori ab 
4 jouades. 
A Bonaventura la alqueria lojon algarbia 
ab tres jouades. 
A Bernat de St. Joan le alqueria bruley 
ab 5 jouades. 
A Ramón írener y son jermá le alquería 
athanepi ab 6 jouades que vuy nomenen 
117 g . talapi. 
A Baranguer Carnicer de Girona la al-
quería aben ufe ab tres jouades. 
A Pere Ferrer de Barcelona io Refal 
Xuaib ab 3 jouades. 
A Guillem de Mogude lo Refal arralmin 
Abenhalaz ab 4 jouades. 
A Baranguer de Porsan lo Refal almeih 
abnalazen ab 5 jouades. 
A Baranguer Ripoll y sos germans le 
alquería arrachi ab 3 jouades. 
A Falquet burzan, la alqueria algoir ab 3 
jouades. 
A Nicolao Gibeli part de la alqueria al-
geir ab tres jouades. 
A Pere scriua de Lleyda la alqueria benia-
ziza ab 8 jouades. 
A R. Blader de Lleyda la alq. (Tale Alen 
Ali ab 3 jouades). 
A Guillem Bou la alquerie algebeli ab 5 
jouades, que son a lucha les Cauallerias de 
Barcelona. 
A Guerau Giosbert la alqueria Huatel ab 
5 jouades. 
A Guillem Pons part de la dita alqueria 
Huatinren ab 4 jouades. 
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(Aqui venen dins el codl Serra i Cortada 4 fulles 
en blanc—18, 19, 20, 21—0 sien vult planes, que 
suplim amb la continuado d'à qu este s Mistes del 
tRepartiment» tal com les du la copia d'En For-
luny de Roescas, Lllbre III, f. 17-31 g. que transcris 
vlm de lletra mes petita, coatra-senyant els fols 
d'En Fortuny amb un estelet devora la cifra). 
A Pere Montros part de l'Alcaria Hutiaron ab 
. 4 jouades. 
A Marti Fer rendis hortola, lo Rafal Almeris 
p rop de la Vila ab 2 jouades. 
A Benêt Blancatio, la Alcaria Inahomet Aben-
jatia Abenxiri l ab 5 jouades. 
A Garau Bosquets, la Alcaria Mohomet Abcn-
jatia, ab 8 jouades. 
A Pera Dortam la Alcaria Albaranca ab 5 joua-
des (esta en las montañés de Selva.) 117* g. 
A Bernât Mingoç la Alcaria Moraget ab 6 
jouades. 
A D. Pedro de Portugal lo Rafal Algenne ab 8 
jouades . 
A Pons de Olzeto y sos comparions la Alcaria 
Orioles ab 6 jouades. 
A Bernât Bayner, la Alcaria Almerandi ab 5 
jouades. 
Als Jueys de la Almudayna, la Alcaria Aduents 
ab 6 jouades, y lo Rafal Abenbarro ab 4 jouades y 
la Alcaria Arraya ab 4 jouades. 
A Guillerm Sager, la Alcaria Benicalel, ab 3 
jouades. 
A Bernât Españoll la Alcaria Benicalel, ab 2 
jouades. 
A Ramón de Castell Bisbal, Io Refal Almoxa-
rif ab 8 jouades. 
A Pere Nunis y Pere Sayrey, la Alcaria xilual 
ab 30 jouades. 
A Ramón Sahi la Alcaria Mencor ab 10 joua-
des; vuy es llogaret de 30 cases. 
A Meon Paris lo Rafal Alamiat ab 4 jouades. 
A Barenguer Rabassa lo Rafal Almadrava hau-
demnat arrahin ab 9 jouades; de lais I 18* quais lo 
Rey ne dona 7 jouades a Arnau de Arlet en Al-
madraba, vuy se din Almadra. 
Dels ptimers pobladors qui habitaren en la Vila 
e terma de Pollensa y allí possehiren 
Alearías y Rafals. 
A Barenguer Ferregut li fou asignat la Alcaria 
Formcntor de la part que tocava al Rey ab lo 
jouades. 
A Bernât Españoll Bengol mar fontxica ab 12 
jouades . 
A Barenguer Ferregut lo Rafal Alcubo ab 4 
jouades. 
A Pera Consalbo Robuster la Alcaria Sant Mar-
ti Abenraymar ab 5 jouades. 
A Guillerm de la Cere la Alcaria Bcnimalcithx 
ab 6 jouades. 
A Bernât de St . Cir, la Alcaria Axara ab 15 
jouades y la Alcaria Alborge ab 8 jouades. 
A Ruis Péris robuster lo Rafal Alcudia ab 2 
jouades, vuy es la Ciuta t de Alcudia. I 18* g. 
A Bernât Despuig de Tortosa la Alcaria Fla-
canitx ab 8 jouades. Als 8 de las Calendas de se-
tembre 1238 o li fon per la cort adjudicade per 
sentensia. Apres fon vanuda a Guillerm de Fu-
rrixela. Apres de Furrixella, la vané a Barrenguer 
Fer re r de Milà aïs 9 de las Calendas de Gêner 
1239-
Alpres empero lo Barenguer Ferrer , la vané al 
dit Bernât Despuig als 6 de les nonas de Juliol 
124.1. La quai per succetio, après previngue a son 
fil 1 Jaume Despuig als 8 de las Idus de Juliol 1 2 8 4 
y vuy en n ostras temps lo nomene Fonolleda. 
A Juan xico y de Tovars y de Medi la Alcaria 
Vila Roya ab 15 jouades de les quais na dona lo 
Rey a Juan Marti Suaris 3 jouades. 
A Ramón Magnet la Alcaria Adoya ab 7 joua-
des , y la Alcaria Taraxna ab 2 jouades, y lo Rafal 
Alcalel Alachal ab una jouade. 
Al Infant de Portugal, la Alcaria a Lluch ab 6 
jouades. 
A Guillerm Magnet lo Rafal Albecaneta ab 2 
jouades. 
I 19* A Ruis Péris de Febra, lo Rafal Beney-
zatona al 4 jouades. 
A D. Pedro de Portugal, lo Refal Alierray ab 2 
jouades, y lo Rafa' Alfonogclla ab 2 jouades y lo 
Refal Beniloapnar ab 2 jonades . 
A Pera Fcrrandis lo Rafal Alaztach ab 2 joua-
des y lo Rafal Alfonogclla ab 2 jouades, y lo Rafal 
Benialepnar ab 2 jouades. 
Al Infant de Portugal, la Alcaria ab 2 jouades, 
y lo Rafal Auriolphas ab 8 jouades, y lo Rafal Sop-
mila ab 2 jouades, y lo Rafal Abredissa ab 4 joua-
des, y lo Rafal Palum ab 4 jouades. 
A Marti Codonoil, lo Rafal Albundrraraca ab 
6 jouades. 
A Guillerm de Senccloni la Alcaria Vilanova 
al) 8 jouades. 
A Pere de Mompeller, la Alcaria Montegellos, 
ab 5 jouades, de 1ns quais lo Rey ne dona 2 joua-
des, a Marti Suaris. 
A Benêt escriva y son germa lo Rafal carima 
ab 4 jouades y lo Rafal Aduley ten ab 4 jouades. 
A Ramón Seyer la Alcaria Benigraxes ab 10 
jouades. 
I 19 g. Al Hospital de St. Juan, la Alcaria Al-
madrava ab en Maymon ab 5 jouades . 
Als Cavaliers Templan- , o, a Domingo Nava-
rro de la case del Templa, la Alcaria Attair ab 6 
jouades. 
A Bernât de Caullcs de Barcelona, la Alcaria 
Beniacean ab 10 jouades, de las quais ne te la mi-
tât Maymo Carnisser de Leyda, 
A Garau Gasbert , lo Rafal Abenab dissalem ab 
5 jouades. 
A Ramón Lull de Barcelona, y sos je rmans la 
Alcaria Bejatron, ab 12 jouades. 
A Ramón de Berga, que era je rma major lo 
Rafal Semorella ab 5 jouades. . 
A Jaunie Pariz nehra lo Rafal Atcachareh At-
zabara, ab 2 jouades, y lo Rafal Beniasen ab 2 
jouades. 
Dels pnmers pobladors, que habitaren en la Vila 
y terma de Sineu que en Lengua Arabica se 
diu Xisneu. 
I 20* A Bernât de Mogoda la Alcaria Aljauttin 
ab 20 jouades. 
A I era de Morell la Alcaria Bcnnaser ab ó 
jouades. 
A Bernât Puculull, y als seu 12 lo Rafal Abe-
natiz ab 8 jouades, y la Alcaria Benigasful ab 8 
jouades, y lo Rafal Abuenbraa y Bcnideni ab 18 
jouades . 
A Bernât Palet de Barcelona, lo Rafal Nalil ab 
5 jouades de les quais lo Rey ne dona 2 a Nico¬ 
lau Gallart. 
A Pera Martel], lo Rafal Vener Abensulos Al-
gruazatia ab 4 jouades. 
2 7 0 
A Pons de Olyet, y sos companyons lo Rafal 
HuacnerAlmagzen ab 4 jouades. 
A Jaques Sants lo Rafal Culuña, o Colonia ab 
12 jouades. 
A Guillerm Bou de Barcelona Jo Rafal meney-
rola que are es de Juan Arnau ab 8 jouades. 
A Bernât de Perets , y sos j ennans lo Rafal 
Abinascar ab 4 jouades. 
A Mre. Nicolau Gallard lo Rafal Abi abos ab 
4 jouades. 
I 2 0 * g. A Guillen) de Perets , y son jerma lo 
Rafal Aurusi Abinaccr ab 4 jouades. 
Ais jueus Bontxarabu ab 5.jouades, y lo Rafal 
Benutzarbei çoequia ab 5 jouades. 
A Guillerm de Bañys de Barcelona y a Pinxe-
nes per mitat de la alearía Xerra ab ¡o jouades. 
A Francés Gardey de Leyda lo Rafal A x e r m e -
xulla, ab 4 jouades. 
A Ramont de Font la Alearía Castalio, que es 
are de Juan Arnau ab 10 jouades. 
A Domingo Clavel!, lo Rafal Bcnitarell ab 9 
jouades, de las quals, lo Rey ne ha donades 2 a 
Barengucr de St. Melio. 
Al Mateix Domingo Clavel), lo Rafal Beniba-
ber Algarba ab 2 jouades. 
A Guillerm Capaner de Barcelona la Alearía 
Caybeyra que son las costas, ab 14 jouades, de las 
quals ne dona lo Rey 7 a Pera de Palau. 
A Ramón de Casais de Leyda, lo Rafal Benuz 
Atagan ab 6 Jouades. 
A Bernât Fos de Tortosa lo Rafal Benicadell 
ab 6 jouades. 
I 2 1 * A Bernât Romiro de Barcelona, la Alearía 
Cutalcestell a la Alcana Abemulux ab 1 2 jouades 
y mitge. 
A Arnau Reig de Leyda lo Rafal Apaíxani que 
are nomenen Paxani ab 4 jouades. 
A Nicolau Caxnari, lo Rafal Alpumulct Alpaiz 
ariani ab 4 jouades, y lo Rafal monti ab 6 jouades. 
A Pera de Monsó, la Alcaria Olibcr ab 7 joua-
des. 
A Guillerm de Mata y sos comparions, la Al-
caria Bcnefe ab 8 jouades. 
A Guillcm lo Rcg lo Rf.fal Benizarragaraya ab 
5 jouades. 
A Juan Londan, lo Rafal a Benizarragx a Be-
nagzen ab 6 jouades. 
A Pons de Olzet ab sos comparions, lo Rafal 
Locoplan ab 5 jouades. 
A Barenguer Tender, la Alearía Dajat Almar-
hi Libanioti ab 5 jouades. 
A Barenguer de Vila major, y a Bernât son 
je rma lo Raial Albubacar Alccllcl ab 5 jouades. 
A Bernât de Vila major lo Rafal Armia ab 5 
jouades. 
A Pera Palou lo Rafal Abentax Atpayzan ab 4 
jouades. 
1 2 1 * {.A Arnau Cantador de Tarragona, lo 
Rafal Carncxarraya atagari ab 6 jouades. 
A Sanxo de Belpuig, lo Rafal Layan Algenuz 
ab 10 iouades de las quals lo Rey no dona 5 al 
Infant Don Pedro. 
A Bernât de Parets de Vila Franca, y sos jer-
mans la alcaria Addurcl ab 4 jouades y la Alcaria 
Almudaina ab 8 jouades y la Alcaria Benidelam ab 
5 jouades. 
A Jaffic Juyeu, lo Rafal Axat ab 4 jouades. 
A Pera Alcover, la Alcaria Berigiba ab 4 joua-
des. 
A Bernât Laven de Barcelona la Alcaria Adó-
rela ab 6 jouades. 
A Guillem Arnau de Seregossa lo Rafal Bilela 
ab 6 jouades y lo Rafal Bcniduri ab 6 jouades. 
A Jaumc de Montpeller lo Refal Benisaber Al-
cajofere ab 10 jouades. 
A Bcrcngucr de Belvey y Guillerm Robenti 
son parent la Alcaria Orta, ab 8 jouades. 
Ais Juyeus de la Almudaynalo Ratal Benialfiní 
ab 8 jouades y lo Rafal Bcníaptitas ab s jouades . 
A Perc de Palau lo Rafal Alaonar ab 4 jouades. 
I 2 2 * A Barenguer de Terrassa y se muller lo 
Rafal Albeniembre ab 6 jouades. 
A Barenguer Garay de Monpeller la Alcaria 
Alnamct ab 6 jouades. 
A Guillerm de Lorach de Tarragona lo Rafal 
Alabiath ab 8 jouades. 
A Bernât Pocasanch de Barcelona y Arnau Po-
casanch y Bernât Tortosa, lo Rafal Adcflle exaguia 
que vuy se nomena Defl'le ab 8 jouades. 
A Pera Juan escriva, lo honor qui fon Amna-
lusct prop de la Vila de Sincu ab 5 jouades. 
A Pera Novcllas de Tortosa y ais seus, lo Re-
fal Alhanat bimorti t , lo qne vuy nomenen mortijt 
ab 5 jouades y la Alcaria Alpcninadelel bianorti t 
ab 5 jouades, y lo Rafal Algedit ab 5 jouades y lo 
Rafal Albcnmutaruf ab 4 jouades y lo Rafal Álzi-
nct abnalatex ab 5 jouades, y lo Rafal Almenor-
que ab 4 jouades. 
A Arccyio escriva, lo Rafal Aynaafa ab 6 joua-
des de las quals lo Rey ne dona 3 al Infant de 
Portugal. 
A Pera Caynay, lo Rafal Abemubaxar labens-
crix ab 7 jouades. 
I 22* t- A Cremenis de Filera la Alcaria Are 
Alayn ab 8 jouades. 
A Pesqual de la sise de Barcelona, la Alcaria 
Almanclia ab 8 jouades. 
A Pera de Nouvellas va l s seus, lo Rafal Mon-
tegut Ayzagan ab 8 jouades. 
A Pcrc de Mcnoch lo Refal Alamach ab 5 joua-
des. 
A Guillerm de Bellucrger, lo Rafal Benigaful-
xica apaguera ab 3 jouades. 
A Ramón Espiciayre de Monpeller, lo Rafal 
Benihart, ab 4 jouades. 
A Garau de Castelló de Tortosa, y ais seus, lo 
Rafal Abdclozuz Abinsaux ab 5 jouades, y lo Ra-
fal Alemuti ab 5 jouades y lo Rafal Abenjusel ab 
5 jouades y lo Rafal Alubrecati , ab 4 jeuades, tot ' 
Í8 jouades. 
A Pera de Sebisbal, la Alcaria Abenmaxbar ab 
6 jouades. 
A Pera Sebisbal de Terragona, la Alcaria Abe-
nabar (ques diu la Bisbal de Sta. Margarina) ab 6 
jouades. 
A Guillerm Caros, la Alcaria Malian ab 4 joua-
des. 
A Pera de Pina Cavalier, la Alcaria Solanda ab 
8 jouades. 
1 23* Deis nous pobladors de la Vila y terma de¬ 
Petra, que primer possehlren en ella Alearlas 
y Raíais 
A Ramón Tos de Tortosa, la Alcaria Nevolicx 
ab 12 jouades. 
A Don Pedro de Portugal, la Alcaria Abenso-
nex, ab 7 jouades, y la Alcaria Alanari, ab 10 joua-
des. y lo Refal Abundug ab 4 jouades, y la Alca-
ria Bihucde de Humer rahlayn Benoeddi fulumen 
ab 7 jouades, tot 28 jouades. 
A Mathcu de Sabadcll, la Alcaria Benimilem 
ab S jouades, y la Alcaria Maria ab 8 jouades, tot 
16 jouades. 
A Bernât Saler, de Terrcgona, lo Refal Benia-
Ihax bemualge, ab 4 jouades. 
A Barenguer Avolg de Barcelona, lo Rafal Ala-
raf ab 4 jouades. 
A Barenguer Jorda de Terregona, lo Ralal 
Abenubaxcr ab 7 jouades. 
A Ramón de St. Marti, lo Rafal xayaddar ab 5 
jouades . 
A Thomas Pent ider de Barcelona, lo Rafal Al-
mozor ab 5 jouades, de les quals lo Rey ne | 23* g. 
dona a Lop Ferrendis ducs jouades. 
A Palegrí Adobador, lo Rafal Ablanaserach ab 
5 jouades, de les quals lo Rey ne dona 2 a Ramón 
de Casáis. 
A Ramón de St. Marti la Alcaria Abadeclin ab 
10 jouades. 
A Ramón de Aragó de Tortosa, lo Refal Beru-
lal Hazeri ab 5 jouades. 
A Pons Dolset y sos 5 compañons, lo Rafal 
Ayida y lo Rafal Almunia ab 6 jouades, y la Al-
caria Benialbatel ab 6 jouades tot 12 jouades. 
A P. Ramón de Sant Martí, lo Refal Allelutz ab 
15 jouades. 
A Pera Carros , lo Refal Abenjuseph, ab 6 jo-
uad i s . 
A Guillerm Sagner de Barcelona y a se filia la 
Alcaria Alanaria ab 10 jouades. 
A Ferrandis Juglar lo Rafal Bonimarco ab 5 
jouades . 
A Ramón Carros, lo Refal Benimugnif ab 6 
jouades . 
A Ramón Paxonat dé Marcella, la Alcaria Aza-
ro ab 12 jouades. 
A Lop Ferrandis , lo Rafal Benimache ab 4 
jouades. 
I 24* A Arnau de Barcelona, lo Refal Abenx-
chucliar ab 5 jouades. 
A Barenguer Sastre de Marcella, lo Rafal 
Abenfarda ab 10 jouades. 
A Alfonso Martines, lo Rafal Benniraccar ab 2 
jouades. 
A Aymerich de Camp prebant y son je rma la 
Alcaria Benulbatar allagcnna ab 10 jouades. 
A Ramón de Castell Bisbal, la Alca ia Malilla, 
ab 8 jouades y lo Rafal Alluchel, ab 8 jouades, y 
lo Rafal Benubalech, ab (sis) jouades y lo Rafal Cc-
boschan, ab 6 jouades, tot 28 jouades. 
A Lorens Comis la Alcaria Alforfa ab 2 jouades. 
A Ramón Seclusa, la Alcaria St. Martí ab 15 
jouades, y lo Rafal Bonayrais, ab 4 jouades, y lo 
Rafal Bcnubalec Alfatin ab 2 jouades, y lo Rafal 
Abetz ab 2 jouades, tot 23 jouades. 
Ais filis de Mont ros. lo Rafal Abnalayarach ab 
6 jouades. 
A Pera de Sansó, la Alcaria Termanor , ab 7 
jouades . 
A Pera Caymari, la Alcaria xutalel , ab 10 jo-
uades y la Alcaria Razahrcoba ab 5 jouades y la 
• 24* g. Alcaria Cadachyx, ab 7 jouades tot 22 jo-
uades. 
A Pora Garriga de Terragona la Alcaria Ata-
bes ab 4 jonades y la Alcaria Teze ab 7 jouades , 
tot 11 jouades. 
Ais Juyeus del Cali lo Rafal Alaanar ab 5 joua-
des, y lo Rafal Abenxuaich ab 5 jouades y lo Ra-
fal Zamaha ab 5 jouades, tot 15 jouades. 
A Marimon Claver, lo Rafal Alebjat ab 3 joua-
des. 
A Ramón d e Castell Bisbal, lo Rafal Albedet te 
ab 1: jouades. 
A Guillerm de Sola d e Barcelona, la Alcaria 
Beniroxul ab 5 jouades. 
A Ramón Carros la Alcaria Pellar Pilliar ab 6 
jouades, y la Alcaria Pelliarenia ab 4 jouades , tot 
t e jouades. 
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A Lorens Gomis la Alcaria Abenmarixa ab 13 
jouades. 
A Pera Domingo la Alcaria Tcruxchi ab 8 
jouades. 
A Romcu de riu juchos, lo Rafal Benimofarix 
ab 8 jouades. 
A nen Carros, la Alcaria Benimogeyth, ab 5 
jouades. 
A Barthomeu de Aulona la Alcaria Arian ab 
8 jouades . 
25* Deis prlmers pobladors qui principiaren, y 
possehlren, beretats y terras en la Vila y 
Terma de Arta, que los moros 
nomenaren Jartan. 
A Juan Dcscolombers de Barcelona, li fou as-
signat la Alcaria Morell ab 5 jouades que son 80 
quar terades . 
A Sta. Maria Despuig, la Alcaria Benimurgia 
ab 5 jouades, y la Alcaria Bcnilhadet ab 10 joua-
des y la Alcaria Abenoyta ab 5 jouades y la Alca-
ria Bcnicarmia ab 5 y la mitat de la Alcaria de 
Homar ab 5 jouades tot 35 jouades. 
A Lopes Deslava, la Alcaria Biniagirina ab 8 
jouades, y la Alcaria Benurulatx, ab 6 jouades y 
la Alcaria Benolbatx ab 6 jouades. 
A Guillerm de Fraga la Alcaria Alpera ab 7 
jouades, y la Alcaria Beriray ab 5 jouades. 
A Sta. Maria Despuig, la Alcaria Dajat Beraa-
ginar ab 10 jouades. 
A Juan de Canet y son fill, la Alcaria Benual-
delbar ab 12 jouades. 
A Jaume de Medina la Alcaria Bcnuaraba ab 
8 jouades. 
I 25* t. A Galicia de Medina, la Alcaria Abcn-
jutut, ab 8 jouades. 
A Juan de Medina la Alcaria Benixait, ab 8 
jouades. 
A Guillerm Despuig la Alcaria Bonayet, ab 5 
jouades. 
A mtre. Andreu de Barcelona, la Alcaria Be-
ninagar ab 7 jouades. 
A Barcngui-r doeni, de Marcella, Alaagdan ab 
11 jouades. 
A Bernât Tiso y son jerma, lo Rafal Mont¬ 
blanc ab 5 jouades y la Alcaria de Ayarroba ab 5 
jouades, tot 10 jouades. 
A St. Jordi, la Alcaria Alfannach ab 5 jouades, 
y la Alcaria de Anón ab 5 jouades. tot 10 joua-
des. 
A Bernât de Pav¡a,_ la Alcaria xalman ab 8 
jouades y la Alcaria Benimutxul , ab 4 jouades, 
tot 12 jouades. 
A Guillerm Toso, la Alcaria Talbune ab 6 jo-
uades. 
A Juan Gasth ¡a Alcaria Alvasusi ab 4 jouades, 
A Don Pedro de Portugal, la Alcaria Bcnino-
haym ab 4 jouades, y la Alcaria Almahada ab 6 
jouades, tot 10 jouades. 
A Bernât de Pavía la Alcaria Alxicrati, ab 4 
jouades . 
I 26* A Guillerm Leo, la Alcaria Albenne ab 6 
jouades y la Alcaria Benimoattec, ab 3 jouades, 
tot 9 jouades. 
A Juan Pariz, la Alcaria del Pollensi ab 4 jo-
uades. 
A 1 roye Infant, la Alcaria Almohada, ab 6 
jouades . 
Per la copia: 
Antoni M." Alcover, p re . 
( Continúala) 
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Privilegi del Convcnt 
de Jesús de Mahó 
de porer pescar dins aquell port de 
«S'Escui» en civall 
(Copia d 'una copia en pe rgami qu 's conserva 
a la Biblioteca Pública de Mahó). 
H o c e s t t r a n s u m p t u m b e n e e t i ìde l i t e r 
s u m p t u m a q u a d a m L i t e r a R e g i a in A r -
c h i u o b e a t a e M a r i a e d e J e s u s e x t r a m e n i a 
c i v i t a t i s M a i o r i c a r u m c o n s t r u c t i r e c o n d i t a 
s i u e d e p o s i t a i n u e n t a in s i m p l i c i p a p i r y 
s o l c o m a n u s c r i p t a c u m i ì r m a M a g e s t a t i s 
d o m i n i R e g i s n e c n o n r e g e n t i u m e t a l i o -
r u m of f ic ia l ium S. S. A r a g o n u m C o n c i l i y in 
c a l c e a u t h o r i z a t a e t in f o r m a C a n c e l l a r i a e 
e x p e d i t a c u m m a g n o s ig i l lo R e g i o e x t r a 
m u n i t a o l im u t a p p a r e t c h i u s a n u n c v e r o 
a p e r t a d i m i s s a p r o u t for is s i u e in d o r s o 
s c r i p t a es t . Al n o b l e m a g . 0 5 a m a d o c o n s e -
j e r o y P o r t a n v e z e s d e v u e s t r o g e n e r a l G o -
u e r n a d o r d o n J u a n d e C a r d o n a y R o c a b e r -
ti i n t e r v e r o t h e n o r i s s e q u e n t í s . 151 R e y . 
G o v e r n a d o r e t G u a r d i a n de l M o n a s t e r i o d e 
J e s u s d e la vi l la d e Manon n o s h a r e f e r i d o 
q u e la M a g . d de l E m p e r a d o r m i s e ñ o r y 
P a d r e q u e s t a e n el C i e l o h i z o m e r c e d a l d i -
c h o M o n a s t e r i o q u e e n el P u e r t o d e M a h ó n 
d e s d e el e n d r e c h o d e a q u e l d o n d e e s t á u n a 
s e c a q u e s e d i ze el E s c u l l a b a x o q u e s e g ú n 
d i z e s o n d o s t i r o s d e A r c a b u z n i n g u n a p e r -
s o n a p u d i e s s e p e s c a r e n e s t e t e r m i n o c o n 
n i n g ú n g e n e r o d e r e d e s n i d e o t r a m a n e r a 
s a l u o c o n c a n y a , la c u a l les h i z o c o n s i d e -
r a n d o la p o b r e z a m u y g r a n d e de l d i c h o 
M o n a s t e r i o p a r a q u e los R e l i g i o s o s s e a p r o -
v e c h a s s e n d e la p e s c a e n la q u a r e s m a y 
a d u i e n t o y p a r a o t r o s e n t r e t e n i m i e n t o s de l 
a ñ o y q u e e s t a m . J s e l es p e r d i ó e n la d e s -
g r a c i a d e C i u d a d e l l a q u a n d o los T u r c o s la 
s a q u e r o n y n o la h a n p o d i d o h a l l a r . P o r lo 
c u a l n o s h a s u p p l i c a d o l e s h i z i e s s e m o s 
m . d d e lo m i s m o p o r la m u c h a p o b r e z a d e 
a q u e l m o n a s t e r i o y c o m o q u i e r a q u e o i g a -
r e m o s q u e e n lo s o b r e d i c h o r e c i b a l i m o s n a 
y b e n e f i c i o o s lo a u e m o s q u e r i d o r e m i t i r a 
v o s y e n c a r g a r o s y m a n d a r o s q u e c o n s t a n -
d o h o s q u e t e n i a e s t a g r a c i a a d i c h o i i o -
n a s t e r i o y n o a u i e n d o c o s a e n c o n t r a r i o 
d e l l o n i p r e j u h i z i o d e t e r c e r o s e la g u a r -
d e y s y a g a y s g u a r d a r q u e tal e s n u e s t r a 
v o l u n t a d . D a t y e n M a d r i d X X V I I d e E n e r o 
a ñ o d e M D L X I I L - Y o el R e y = V . ' d o n B e -
r e n g a r i u s v i c a r i u s = . V . ' C o m e s R ' g o — V . ' 
S o r a R . S = V . ' Loris=V.* S e n t i s = V . 1 S a -
p e n a = l n M a i o r i c a r u m F e b r u a r i i i63o=Sig-
n u m m e u m R a p h a e l i s G a r i n o t . s p u b l i c i e t 
c i v i s m a i o r q u i p r e s e n s t r a n s u m p t u m a 
s u o o r i g i n a l i r e c o n d i t o e t r e s e r u a t o i n A r -
c h i v o M o n a s t e r i i e t C o n v e n t u s B e a t a e V i r -
g i n i s M a r i a e d e J e s u e x t r a m e n i a c i v i t a t i s 
c o n s t r u c t i fideliter s u m p t u m m a n u a l i e n a 
s c r i p t u m v e r i d i c e a u t e m c u m e o d e m o r i g i -
na l i c o m p r o b a t u m c l a u s i d i e m a r t i s d e c i m a 
n o n a m e n s i s f eb rua r i i a n n i m i l l e s s i m i s e x -
c e n t e s s i m ì t i r i g e n s s i m i . = S i g tfa n u m m e i 
J a c o b i Pu jo l n o t . s p u b l i c i a c c i v i s M a i o r i -
c e n h u j u s m o d i e x e m p l i t e s t i s . = S i g + n u m 
m e u m M i c h a e l i s S e g u i no t . " p u b l i c i e t c iv i s 
m a i o r i c a r u m h u j u s m o d i e x e m p l i t e s t i s . = 
P e r la c o p i a : Antoni M . a Penya. 
Per l'Hisioria i Vocabulari 
d'Arts i Oficis Balears 
i. 
Inventario de muebles, de un predio 
de Petra en 1521 
P o c o s d o c u m e n t o s h a y t a n i n t e r e s a n t e s 
y s u g e s t i v o s c o m o l o s i n v e n t a r i o s . A t ra-
v é s d e c a d a u n o d e s u s n ú m e r o s s e v e 
s u r g i r u n o b j e t o n u e v o ; s e v e p o b l a r u n a 
h a b i t a c i ó n o u n a c a s a e n t e r a . El q u e h o y 
o f r e c e m o s e s el i n v e n t a r i o t í p i c o d e h e r r a -
m i e n t a s y m u e b l e s d e u n a c a s a r ú s t i c a o 
p r e d i o d e P e t r a , q u e d e b e s e r So'ii Net. 
A d e m á s de l p r e c i o m e d i o q u e s e a s i g n a 
a c a d a o b j e t o u s a d o , s e v e e n l o s n ú m e r o s 
q u e lo c o m p o n e n u u a j u a r igual o i d é n t i c o , 
a los d e a h o r a . S u v o c a b u l a r i o n o h a v a -
r i a d o e n lo m á s m í n i m o , lo c u a l , e s p r u e b a 
d e la v i d a s e c u l a r y t r a d i c i o n a l q u e e n M a -
l lo rca v i v i m o s . A d e m á s , p o d e m o s c a l c u l a r 
el p r e c i o m e d i o d e c a d a u n o d a e s t o s o b -
j e t o s n u e v o s , q u e e n e s t e i n v e n t a r i o s e les 
a d j u d i c a . E s t e d o c u m e n t o e s u n p l i e g o 
s u e l t o , q u e f o r m a p a r t e de l a r r e n d a m i e n t o 
a ntitjes, &: u n p r e d i o q u e p o s e í a e n la 
villa d e P e t r a el m a g n i f i c o M a t í a s N e t y 
a r r e n d a b a e n c o m p a ñ í a y p o r c u a t r o a ñ o s 
a J o a n J u n y y a G a b r i e l a , s u m u j e r . E s t á d a -
t a d o e n 28 S e p t i e m b r e d e 1 5 2 1 . H a c e p u e s 
396 a ñ o s . S e e n c u e n t r e e n el t o m o 6 de l 
P r o t o c o l o d e A n t o n i o H o s c a , n o t a r i o d e s d e 
1 5 0 5 a 1 5 6 2 . (Ardí, de Protocolos). D ice as í : 
C e d o l a d e les h e y n e s q u i s o n d e x a d a s 
a n el S e n y o r e n J u a n J u n y , e n la s u a p o -
s e s i ó d e P e t r a . 
« P r i m o , q u a t r e a x a d e s , e s t i m a d o s 1 2 s o u s . 
« Í t e m , d o s c a v e c h s g r o s o s y u n c a v a q u e l , 
1 l ib. 1 2 s o u s . 
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Item, una destral estimada 4 sous. 
Item, un gatsoll, dos sous. 
Item, dos relias per 1 liura 1 0 s. 
Item, dos restells guarnits ab gullada y 
corretxada 2 s. 
Item, una escarpre y una serra, per 4 
sous. 
Item, un mertell y tenalles, 3 s. 
Item, una raspe y una caxe, 3 s. 
Item, una llima, 2 s. 
Item, una barrina y una plane, 2 s. 
Item, dos aradas de bestias guarnits, sens 
relias, 1 liura, 3 din. 
Item, quatre traques per 6 s. 
Item, dos axengues nous, per 1 0 s. 
Item, una destral vella, per un s. 
ítem, unas sconellas vellas, que les torn 
tal con son. 
ítem, dos graneras, una vella y altre 
nova, 3 s. 
Item, tres cordes de spart, un s. 
Item, dos relias de Uaurar y dos coxins, 
per 9 s. 
ítem, dos alberdans, un nou altre veil, 
8 sous. 
Item, un calesso, que lage a tornar com 
es y una romana. 
Les eynes de la culna 
Primo, dos calderas, una xica, altre mi-
gansera, per 2 Hures estimada. 
Item, dos ferros de cuynar, per catorse 
sous. 
Item, dos olles de coure, per 3 Huras 2 
sons. 
Item, una guiradore gran per la liar, 2 
sous. 
Item, una pella ab se giradore de ferro, 
per 6 sous. 
Item, dos llamaners, estimáis, 2 s. 
Item, quatre escudelles hobra de Valen-
cia y sis verts, dos plats hobra de Valen-
cia, per 2 sous sis diners. 
Item, dos plats de fust, 1 sov. 
Item, una taçe de estany per beure, 
3 sous. 
Item, un cadaf de haram, per 6 sous. 
Item, un morter ab se ma de coure, per 
8 sous. 
Item, dos sarries d'espart y un rey (?) 
per 7 sous. 
Item, un manedor de hast de ferro, per 
2 sous. 
Item, una mesure de almut i mitge quar-
tera, per 1 4 sous. 
Item, dos pareils de portadores, 1 liura. 
Item quatre botas de mane y dos carre-
tells que les torne tal com son. 
ítem, tres tonells congrenyats y cadireta 
de tenor de dos sous cada bu, que'ls haie 
de tornar tal com son vuy, que son bons 
per emprar. 
ítem, un cubell congrenyat de dos con-
grenys, quel hage de tornar tal com es 
vuy. 
Item, dos cortins de sis q.° y mig cas-
qun ab quatre cercols de ferro cada hu, 
per 1 6 s. 
ítem, tres pinenteras de terra, per 1 5 
sous. 
Item, un buró de palle, detenor de vint 
quartsras, quel hage de tornar tal quai es 
vuy. 
ítem, unas grellas de ferro, per 2 sous. 
Item, una rralle de ferro, per 2 sous. 
Item, un coledor de brossât de haram 
per 3 s. 
Item, tres olles coleras de terra, per 3 
sous. 
Item, dos banchs xichs de arerar a la 
era 3 sous. 
Item, tres cadires de fust de 1 0 costellas 
cascuna de Barcelone, per 6 sous. 
Item, una pastera ab se cuberta y dos 
cedasos per 1 3 s. 
Item, tres covens, un gran y dos xichs, 
per 3 sous. 
Item, una panera gran, altre xica de tape 
y una casera de criar polls, tot 4 sous. 
Item, dos jous, un de besties, altre de 
bous, 1 2 sous, 
Item, dos márfegas y dos lits, lo hu en-
caxat, l'altre ab dos banchs y sinch pots, 
que les hnge do tornar tal con son. 
-Item, dos picas y una lance, ço es gla-
vis, per 1 8 sous. 
Item, dos senalles de una cortera cascu-
na de palme per 6 sous. 
Item, una ferrada per munyir per 1 2 s. 
Les heynes del Celler 
Item, en lo sailer, un cup gran ab son 
afollador, fornit de falcheta tot per emprar, 
quel hage de tornar tal con lo reb. 
ítem, tres botes congrenyades, totas per 
emprar. 
ítem, un afolledor xich per fer vin blanch 
per emprar quel hage a tornar tal cual es. 
Item, dos taules la una redone, laltre 
largue ab sos petges per 1 liura. 
Item, una ballesta xica, per 1 lliura 5 s. 
Item, un cossi de terre, de fer bugade, 
per 4 sous. 
Item, dues cadenes grosses per a fermar 
a le menjadore ab sos tornets. per 7 sous. 
Item, un ambut xich de vendra vi, per 
un sou 6 diners. 
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í t e m , u n p o a l d e h a r a m al p o u , d e b e u -
r e . p e r 1 2 s o u s . 
í t e m , q u a t r e e s q u e l l e s , e n t r e e n c a s e (sic) 
y q u e a p o r t a el b e s t i a r , o p u s ve r , s o n a y s , 
p e r 4 s o u s . 
í t e m , u n s p i c a r e i s n o u s d e u n s o u 6 di¬ 
n e r s le p e s a , 1 2 s o u s . 
í t e m t r e s c o l l a r s d e fer ro a b s o s p i c a r o l s , 
q u e l o s p o r t a n l a s s o m e r a s , p e r 9 s o u s . 
í t e m , a p o r t a n l o s b o u s t r e s c o l l a r s d e 
f u s t a a b s o s p i c a r o l s x i e b s , p e r 3 s o u s . » 




Museu Arqueològic Diocesà 
C O N F E R E N C I A V i l i . 
V Ideal crhtià e i la pintura relliglosa. 
L a d o n a M n . F r a n c e s e E s t e v e d i a 22 d e 
m a r c d e v a n t u n p u b l i c s é l e c t e q u e o m p l i a 
d ' e n g o m e n g o m la s a l a , e s c o l t a n t t o t h o m 
a m b u n a g i a n a t e n c i ó , i b é s ' h o m e r e i x i a el 
c o n f e r e n c i a n t , q u e d e s p l e g à el s e u t e m a 
a m b g r a n d e s t r e s a , c o m p e t e r t e l a i e n g i n y , 
d e m o s t r a n t f o n d o s c o n e i x e m e n t s p i c t ò r i c s 
i d ' h i s t o r i a d e l e s b e l l e s a r t s . F e u v e u r e 
c o r n l ' i dea i p i c t ò r i c c r i s t i à c o n t r a - p a s s a d e 
m o l t t o t s e ls a l t r e s i d e a l s c o n e g u t s d i n s 
l ' h i s t o r i a , i d e a l q u e p r e s e n t a a t r a v e r s d c l s 
s i g l e s , d e s d e s e s p r i m e r e s p a s s e s d i n s l es 
c a t a c u m b e s , p a s s a n t p e l s s i c l e s b i z a n t i , l la t i , 
r o m à n i c i o g i v a l p r i m i t i u fins a r r i b a r a 
l ' e d a t d ' o r d e la p i n t u r a c r i s t i a n a , el s ig l e 
x v i p r i m e r i a de l x v i , a m b les e s c o l e s i t a -
l i a n e s i fiamenques fins a r r i b a r a l es s u b l i -
m i d a t s c e F r a . A n g e l i c o , Rafel S a n z i o , M i -
q u e l A n g e l , V a n d e r G o e s , V a n D i c k , V e -
l â s q u e z , M u r i l l o . El c o n f e r e n c i a n t c a r a c t é -
r i s a a m b p i n z e l l a d e s d e m a m e s t r a a q u e i x e s 
e s c o l e s i l l u r s p i n t o r s c a p d a v a n t e r s , p r é -
s e n t a n t p r o j e c c i o n s d e l l u r s o b r e s c a p o r a l s , 
fixant-se e s p e c i a l m e n t e n Rafae l d e S a n z i o 
i M i q u e l A n g e l ; i v a t r e u r e d e to t a la s e u a 
b r i l l a n t e x p o s i c i o d u e s c o n s e q u e n c i e s p r à c -
t i q u e s : i . a Q u e l ' i déa l c r i s t i à e s m a s s a g r o s 
p e r p o d e r - l o t a n c a r d i n s c a p s i s t e m a o for-
m a p l à s t i c a n i p o d e r - l o n e g û a g o t a r , i q u e 
l ' a r t s ' è s fet t a n t m e s a t n u n t c o m m e s i m i -
l lo r l ' h a p r e s i d i t a q u e l l i dea l ; 2 . a Q u e e l s 
p i n t o r s n o h a n d e d u r m a i a l t r a i d e a q u e 
d ' a n a r s e m p r e i l l u m i n a i s i i n s p i r a i s d e la 
H u m s u b l i m d e l ' idéa l c r i s t i à i q u e e l s a m a -
d o r s d e l ' a r t i d e l ' e s p l e n d o r d e la Casa de 
Den h a n d e p r o t e g í r i d o n a r l ' i m p o r t a n c i a 
q u e p e r í o c a a l es p i n t u r e s q u e hi h a n d e fi-
g u r a r a fi d e q u e n o e n t r i m a i d i n s la Casa 
de Den r e s q u e p r o c e d e s q u i del m e r c a n t i l i s -
m e s e n s e le v a c i ó d e c r i t e r i i s e n s a d i r e c c i ó 
s ò l i d a m e n t c r i s t i a n a , r e s q u e s u r t a d ' u n 
pinzel l i g n o r a n t o i n e p t e . A i x í les e s g l e s i e s 
s e r á n a l lò q u e b a n h a g u t d ' e s s e r s e m p r e : 
t r e s o i s d ' a r t a o n l ' o p r a e x q u i s i d a d e l ' h o -
m e , u n i d a a la d e 4 la n a t u r a l e s a , s e r a u n 
h i m n e v i v e n t i p e r d u r a b l e a la m a j o r g lo r i a 
d e D e u . 
C O N F E R E N C I A IX 
Les escultures del Museu Arqueològic Diocesà. 
La d o n a I) . G u i l l e m R e i n e s d i a 3 d ' a b r i ! , 
s e g u i n t d e v a n t u n public n o m b r ó s i s é l e c t e 
el s e u e s t u d i d e les e s c u l t u r e s q u e g u a r d a 
d i t M u s e u , fixant-se e n les del R e n e i x e m e n t 
i en les d e r i v a d e s d ' e l l e s . F e r a i x ò i n d i c a 
t o t d ' u n a l ' h i s t o r i a d e la formado d e P e s c ó -
la a r t í s t i c a del R e q e i x e m e n t q u e b r o l l a 
d i n s T o s c a n a , c o n c e n t r a n t - s e a F l o r e n c i a i 
e x t e n e n t - s e d ' a l i a p e r d i n s les a l t r e s r é g i o n s 
i t a l i a n e s i d i n s l es d e m é s n a c i o n s e u r o p e e s , 
fent n o t a r q u e e l s c a p d a v a n t e r s d e l a n o v a 
e s c o l a s e v e r e n p o d e r o s a m e n t s a m p a r a t s i 
p r o t e g i t s de l g r a n P a p a X i c o l a u V i de l re i 
X ' A n f ó s V d ' A r a g ó , cas i s e m p r e r é s i d e n t a 
N á p o l s i d e i s M e d i é i s d e F l o r e n c i a . El c o n -
f e r e n c i a n t e s p i n z e l l à les d i f e r e n t s f a se s q u e 
p r e s e n t a el R e n e i x e m e n t : la i . a , la d e les 
p r i m e r e s p a s s e s , n o s e m p r e b e n s e g u r e s , 
q u e a F r a n c a li d i u e n del rei Francese. /, 
Isabelina a I n g l a t e r r a i plateresca d i n s E s -
p a n y a ; c o m p r e n e l s d o s p r i m é i s t e r c o s de l 
s i g l e x v , q u e a M a l l o r c a s ó n de l xv i ; 2 . a , el 
R e n e i x e m e n t a c a d é m i e , q u e a I tal ia è s la 
cdat if or, c o r r e s p o n e n t d i n s M a l l o r c a a n 
el x v u ; 3 . a l e s d e r i v a c i o n s de l R e n e i x e -
m e n t , q u e a m b e l s n o m s d e rococò, barrroc 
0 xiirrigueresc, u m p l e n el s ig l e xvir i d i n s 
M a l l o r c a el x v i u ; 4 . a la r e a c c i ó n e o c l à s s i c a 
q u e b r o t o n a d e v e r s I ta l ia la p r i m e r i a del 
s ig le x v n i , a r r i b a a M a l l o r c a la d e r r e r í a del 
m a t e i x s ig le . S e n t a t s a q u e i s p r i n c i p i s , r e c o r -
d à el c o n f e r e n c i a n t l es e s q u i s i d e s e s de l n o s -
t r e g r a n S a g r e r à e n l e s e s t a t ú e s de l Portal 
del Mirador d e la S e u , d e la L l o n j a i d e 
N 'ápols ; d o n a p r o j e c c i o n s d e b o s s i n s d e g a -
l e n a i d e finestres q u e hi h a a n el M u s e u , d e 
Ca'n Circrol, des Cali i d e Ca'n Corley de l 
cai ree d'lin Morey i d ' a l t r e s b a n d e s ; feu 
e s m e n t d e i s p o r t a l e t s d ' e s t u d i s , d e m o i t e s 
eutrades d e C i u t a t , q u e s o n v e r t a d e r e s m e -
r a v e l l e s d ' e n g i n y i b o u g u s t ; e n c a r í la g e n -
t i l esa d e la Casa de TAlmoina d e la S e u , d e 
la q u a l d o n a u n a p r o j e c c i ó ; les t r o n e s d e la 
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Seu; la finestra baixa de Caries V del ca-
rrer de Zavellà, la baranda ogival, fa temps 
desapareguda i que n' hi ha bossins an el 
Museu, de l'escala de Ca'n Fuster, avui ca'l 
Comte d'Aiamans. Se fixa també en els 
escuts d'armes que hi ha en el Museu, que 
els mes notables son els deis Bisbes Arne-
do i Vich i Manrique; aquest acabà la Seu, 
pagant del seu la magnífica portalada major, 
obra de l'escultor Verger, de la que donà 
varies prqjeccions, estudiant una partida 
de tragments que en guarda el Museu. Es-
pinzellà després l'importancia i gran valor 
deis retaules barrocs que els escultors ma-
llorquins o venguts a Mallorca feren per les 
nostres esglesies durant els sigles xvu i 
xviii, essent-ne el caporal el castella Herre-
ra, que feu la grandiosa i gallarda portala-
da de St Francese d'Assis; un fili seu i un 
net seguiren aquí la seua gloriosa tradició. 
Dedica una memoria encomiàstica an el 
gran escultor barceloní N'Adrià Ferràn, del 
qual queden qualques obres a Mallorca, 
entre altres,'St. Juan Batista i St. Bru de la 
capella de St. Pere de la Seu. Finalment es-
mentà algunes de les preciosidats que la 
Excma. Sra. Comtessa de Séguier ha dona¬ 
des an el Museu, això ès, el cetre d'os de 
peix, tot esculturat, d'En Lluis XIV de Eran-
ca i dos mantins d'espasa, d'os també, un 
del mateix Rei i l'altre del derrer Rei de Po-
lonia. Amb això acabà el conferenciant el 
seu sementer, rebent moites- d'enhoresbo-
nes del distingit i nombrós auditori. 
CONFERENCIA X. 
Les murades de la Clutat de Mallorca 
La donà lo Rnt. P. Miquel Alcover, S. J. 
dia 1 8 d'abril a l'hora acostumada. Seguint 
el cap de fil de les anteriore conferencies, 
espinzellá l'historia de les murades de Ciu-
tat desde la conquista dels pisans (any 
1 1 1 5 ) fins a mitjàn sigle xvi quant comen-
çaren les murades derreres que hi ha ha-
gudes. Feu notar que Pisa, la primeria del 
sigle XII. era l'Estat italià més fort per mar, 
i Mallorca un niu de corsaris i pirates que 
petxucaven massa totes les costes cristianes 
de Llengua d'Oc i italianes; per lo qual s'a-
plegaren amb els pisans molts que no lio 
eren, i bavent la flota creuada tocat a la 
costa catalana que prengueren tot d'una 
per Mallorca, s'hi uni el Comte de Barcelo-
na Ramon Berenguer IH, i plegats, pisans i 
catalans, envestiren cap a les Balears, con-
quistant primer Eivissa i desembarcant Ila-
vò devant la Ciutat de Mallorca, els pisans 
a l'Arenai i els catalans a Sta. Ponsa. Aquí 
el conlerenciant donà una relació molt per 
menut de les batalles i combats que hague-
ren de entaular pisans i catalans per pren-
dre la nostra Ciutat, sempre fundat an els 
monuments escrits i de pedra que ens ro¬ 
manen d'aquell temps, dels quais, de les in-
dicacions que donen de les murades, tot 
descrivint les batalles que hi havia, dedui 
el conlerenciant eom eren i com estaven 
les murades que llavò tancaven la Ciutat. 
Aixi aclareix que hi havia una porta devers 
aqui on acaba avui el carrer del Sindicat, i 
una altra devora Sa fjoitja, i un altra de-
vers la Plaça de ses Copbiyes, anomenada a 
les hores Beb-el-Gerich. Presa la Ciutat, el 
Comte de Barcelona amb tota la seua força 
se 'n anà a ca-seua, deixant comanada an 
els pisans la conquista, pero ells, no veient-
s'hi segurs, s'espitxaren amb tot lo que po-
gueren ramassar cap a Pisa. Feu avinent el 
Conferenciant que, tot tomant les murades 
darreres, trobaren fonaments de murs ro-
mans i diferénts portes que hi havia, com 
la que més envant anomenaren de Sta. Mar-
galida, una altra alla on és avui la Plaça de 
Toros, una altra dins el baluart del Sitjar, 
que li deien de Porto-Pi. una altra devers 
Sa Dressana, una altra devers l'actuel 
Corterde Cavalleria i llavò Sa Portella, a on 
hi havia una font. An el sigle xiv obriren la 
de Sa Calairava i la des Camp perque ho 
demanaren els assaonadors o Calatravins. 
Reconquistada la Ciutat i Pilla, els .lurats i 
els Reis tengueren prou esment de conser-
var les murades que n'eren la defensa, pero 
de cada dia resultaven més insuficients, fins 
que a mitjan sigle xvi fonc précis fer-Ies 
noves de sol a rei. La descripció de tal 
obra la réserva el Conferenciant per un al-
tre dia. L'auditori, prou nombrós i sélecte 
felicità el P. Alcover, anant-se'n tothom 
content i satisfet de la Conferencia. 
C O N F E R E N C 1 A XI 
Evolucló de la pintura an el sigle XIX . 
La dona dia 25 d'abril D. Juan Sureda i 
Bimet sobre la evolució de la pintura an el 
sigle xix. Com el tema ès tan vast i el 
disertant hi diu tant de prim, tot d'una va 
pintar a grans pinzellades Pestât de coses de 
la derreria del sigle xvin d'on pervengué 
aquella evolució, recordant l'inlluencia co-
lossal d'En Napoléon I dins el mon civilisât, 
no sols en la situació politica, sino també 
en la social i en l'artistica i Pestât d'Es-
panya amb Lu Caries IV i N'a Maria Lluïssa 
an el trono i En Godoy senyor de tot, 
desterrant homes com En Jovellanos, que 
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e x e r c í la s e u a s a n i t o s a i n f l u e n c i a d a l t 
F r . M a n u e l B a y e u , n o t a b l e p i n t o r al f rese 
d e la C a r t o i x a d e V a l l d e m o s s a , s e n t i n t - s e 
t a m b é a l e s b o r e s l ' a cc ió a r t í s t i c a t an p o t e n t 
de l C a r d e n a l D e s p u i g , f u n d a d o r de l M u s e u 
d ' E s c u l t u r a g r e g a - r o m a n a d e Waixa i d e la 
G a l e r í a d e P i n t u r e s i B i b l i o t e c a d e la s e u a 
n o b l e famil ia , g l o r i a u n t e m p s d e M a l l o r c a . 
A F r a n c a b r o l l a la n o v a e s c o l a p i c t ó r i c a 
q u e v e n i a a c o n d a m n a i - l es g r a c i e s d e 
V e r s a i l l e s i T r i a n o n , d e i s W a t e a u , B o u c h e z , 
C h a r d i n , F r a g o n a r d . U n d e i s c a p d e v a n t e r s 
d e tal e s c o l a fou G r e u z e , m o r t l ' a n y 1 8 0 5 ; 
t a m b é b o fo ren a K s p a n y a M e n g s i A z a r a 
i s ' h i feu la s a b i a A d m i n i s t r a d o f r a n c e s a 
d e Be l l e s A r t s . El d i s e r t a n t e s p i n z e l l à la 
figura d ' u n a l t r e c a p i t o s t f r a n c é s , el f a inos 
D a v i d , c o n v e n c i o n a l , d e m a g o g f l ame t j an t , 
q u e a p l e g à m o l t s d e d e i x e b l e s , i m p o s a n t -
e s t e r r i b l e m e n t el s e u d o g m a t i s m e , figurant 
c o m e ta i s e n g i n y s t a n a c o r a t s c o m G r o s , 
G i r o d e t , D e l a c r o i x , G e r i c o u l t , G é r a r d . La 
n o v a e s c o l a a v i a t n e v e u b r o l l a r u n a a l t r a , 
la r o m á n t i c a , d e la q u a i r e s u l t a c a p - p a r e 
i o r a c l e el m a t e i x D e l a c r o i x . A q u í el c o n -
f e r e n c i a n t e n t r a a t r a c t a r d e l ' i m m o r t a l 
G o y a , d o n a n t l e s fîtes b e n n e t e s d e t o t e s 
l e s p a s s e s q u e l eu i e v o l u c i o n s q u e e x p e r i -
m e n t a i s u b l i m i d a t s q u e v a a t è n y e r a q u e l l 
p i n t o r v e r t a d e r a m e n t g e n i a l i e x t r a o r d i n a ¬ 
r i , u n d e l s a s t r e s d e p r i m e r a m a g n i t u t d e 
la p i n t u r a e s p a n y o l a . E n t r e b a u l a d e s a m b 
a q u e s t a e x p o s i c i ó , t a n b e n c l a v e t j a d a , p r e -
s e n t a el c o n f e r e n c i a n t u n enfi lal l d e p r o -
j e t i o n s d ' o b r e s f a m o s e s d e l s p i n t o r s q u e 
a n a v a e s t u d i a n t . F e i a u n a h o r a q u e par -
l a v a , i d e i x à p e r c o n f e r e n c i e s s u c e s s i v e s la 
g r a n p a r t i d a d e c o s e s q u e li q u e d a v e n a 
d i r . El p u b l i c , b e n s e l e c t e , q u e o m p l í a d e 
g o m e n g o m la s a l a m a j o r de l M u s e u , feu 
g r a n s m a n s - b a l l e t e s i r e b é m o i t e s d ' e n h o r e s -
b o n e s el c o n f e r e n c i a n t . 
T ô t s e g u i t M n . A l c o v e r , c o m e P r é s i d e n t 
d e la J u n t a d e P a t r o n a t de l M u s e u , d e c l a r a 
c l o s el c u r s d e c o n f e r e n c i e s u b e r t d i n s el 
j a n e r , i feu a v i n e n t q u e d i n s l ' o c t u b r e , s i 
D e u h o v o l , e n c o m e n ç a r à u n a l t r e , c o n v i -
d a n t - h i t o t h o m . 
t 
M. I . Mn. Juscp Oliver 
D i a 4, c a s i r e p e n t i n a m e n t , p a s s a d ' a q u e s -
t a v i d a . S o l s h i fou a t e m p s l ' E x t r e m a -
U n c i ó . 
N a t a Só l l e r l ' a n y 1 8 4 9 , fets s o s e s t u d i s 
a n el S e m i n a r i d e M a l l o r c a i o r d e n a t d e 
p r e v e r e l ' a n y 1 8 7 2 , fou V ica r i d e la s e u a 
v i la d e s d e l ' a n y 1 8 7 3 , p a s s a d T x ò n o m d e 
L l u c h m a j o r l ' a n y 1 8 8 3 , d e C a n o n g e d ' E i -
v i s s a l ' a n y 1 8 8 5 , d e C a p e l l à M a j o r d e 
St. F r a n c e s e el G r a n d e M a d r i t l ' a n y 1 8 8, 
d ' A r d i a c a d e la S e u d e M a l l o r c a l ' a n y 1 8 9 0 
i D e g à d e la m a t e i x a l ' a n y 1898 . E r a D o c t o r 
en T e o l o g í a i D r e t C a n o n i e , b o n p r e d i c a -
d o r , ze lós d e la G l o r i a d e D e u i de l p r e s t i g i 
d e F E s g l e s i a , p r o t e c t o r d e t o t e s les o b r e s 
p i a d o s e s i d e c u l t u r a , a u t o r d ' u n s q u a n t s 
o p u s c l e s q u e p u b l i c a s o b r e s o c i a l i s m e . 
Er igí i p a g a de l s e u el C o n v e n t d e m o n g e s 
del P o r t d e Sól ler . l i r a s o c i a n t i c d e 1'Ar-
q u e o l ó g i c a . L ' a n y 1 9 1 5 fou G o v e r n a d o r 
E s g l e s i à s t i c d e M a l l o r c a p e r malattia d e 
Filini . Sr . Vicar i C a p i t u l a r , d e s d e d í a 20 
d e s e t e m b r e fins d i a 4 d e d e s e m b r e . S e n s 
d u p t e D e u n o s t r e S e r ^ o r li h a u r à r e c o m -
p e n s a d o s a ix í c o m Eli sol l es m o l t e s d e 
b o n o s o b r e s q u e l eu a q u e i x b o n a m i e 
n o s t r e . 
¡Que el B o n J e s ú s Chajá t r o b a t e n e s t a -
m e n t d e g r ac i a ! , i si e n c a r a e s t i g u é s e n t r e -
t e n g u t a n el p u r g a t o r i , ¡ q u e el t r e g a i 
F a d m e t a a F e t e r n d e s c a n s d e la S a n t a G l o -
ria! i d o n i a la s e u a h o n o r a b l e fami l ia m o l t s 
d ' a n y s d e v i d a p e r p r e g a r p e r eli , i el c o n o r t 
i c o n f o r m a n e ^ q u e t a n t i l a n t n e c e s s i t a 
p e r s u p o r t a r u n c o p t an t e r r ib l e c o m lou 
a q u e i x a m o r t ! Al cel lo v e g e m ! A m é n ! 
Advertencia 
El n o m b r e d e d i c a t a n el n o s t r e d i t u n t 
P r e s i d e n t , N ' E s t a n i s l a u A g u i l ó , p e r n o h a -
v e r t e n g u t d ' h o r a el g r a v a t l ies t q u e n ' h e m 
d e p u b l i c a r , n o e s a q u e s t d e m a i g ; s e r á , 
si D e u h o v o l , el d e j u n y . A r a j a t e n i m el 
g r a v a t , q u e el m o s h a n fet a B a r c e l o n a , i 
b e n b é q u e el m o s h a n t re t , g r a d e s a D e u . 
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S U M A KI 
I. D e d i c a t o r i a . 
II . M ' E s t a n i s l a u A g u i l ó . N e c r o l o g í a , peí M. I. SR. D. 
MIQÍTEL COSÍA, CANOIÍGE. 
I I I . N o t a s p a r a un.'i b i b l i o g r a f í a de D . E s t a n i s l a o de 
K. A g u i l ó , por 1). PEDRO SAMPOLY KIPOLL. 
I V . E s t a n i s l a o A g u i l ó . t r a b a j a d o r y p a t r i o t a , por D. 
(¡AHRICI LLABRÉS. 
V . N o t i c i a s n e c r o l ó g i c a s . 
V I A n i c u l o s p u b l i c a d o s por la p r e n s a c o o m o t i v o 
de l f a l l e c i m i e n t o d e n u e s t r o P r e s i d e n ' e . 
L a m i n a C X L V I . R e t r a t o de I) . E s t a n i s l a u de K, 
A g u i l ó . 
N'EstanisIau Aguiló 
Mccrologíci 
A q u e s t a S o c i e t a t A r q u e o l ó g i c a L u l l i a n a , 
q u ' e n p o c t e m p s r e p e t i d e s v e g a d e s ha h a -
g u t d e p o s a r - s e d o l , a r a e n d u d e mes r i -
g o r ó s p e r la p è r d u a del q u i t an d i g n a m e n t 
la p r e s i d í a . D o n Estanislao A g u i l ó e s t a v a 
e n ce r t a m a n e r a i d e n t i f i c a t a m b a q u e s t a 
C o r p o r a c i ó A r q u e o l ó g i c a , e s s e n t - n e P r é s i -
d e n t d e s d e 1899 e n ç a i h a v e n t d i r i g i t p e r 
l i a re t e m p s a q u e s t Hollet í ; p e r ò e r a e n c a r a 
m e s q u e u n s i m p l e D i r e c t o r i P r é s i d e n t 
e n t r e in ig d e i s s e u s c o m p a n y s d ' a f i c i o n s i 
d ' e s t u d i s . P i a p e r t o t s c o n i el r e p r é s e n t a n t 
d e la t r a d i c i ó , d e l ' h i s t o r i a , d e la c u l t u r a 
n o s t r a d a , d e l ' a m o r a la Roqueta i f ins de l 
c a r á c t e r m a l l o r q u í . P e r tal q u e l io l o s a m b 
m e s p l e n i t u t , s e m b l a q u e l ' h a v i e n p r é d e s t i -
n â t e ls s e u s n o t a b l e s p r é c é d e n t s h e r e d i t a r i s . 
N a t a la p r é s e n t C i u t a t d e M a l l o r c a , d i a 
13 d e n o v e m b r e d e 1859 , el n o s t r e R s t a n i s -
l a u e ra ti 11 p r i n i o g è n i t d e I ) . T o m á s A g u i l ó 
i F o r t e s a i d e D. 1 1 F r a n c i s c a A g u i l ó i F u s -
ter . S o n av i p a t e r n e r a e s t â t a q u e l l p r e c u r -
s o r d e les n o s t r e s Hêtres q u i e s c r i g u é la 
Rondala de róndales. S o n p a r e e r a 1' i n s i g -
n e p o e t a i e s c r i p t o r c a t ó l i c t a n i n t i m a m e n t 
u n i t a m b el v e n e r a b l e Ç j u a d r a d o , t a n af i-
c i o n a t a t o t s e l s t e m e s d e c o l o r loca l , fins e n 
l e s s e u e s o b r e s c a s t e l l a n e s , r o m á n t ic d e ia 
t e n d e n c i a h i s t ù i i e a q u i e n r i q t i í la n o s t r a 
l i t e r a t u r a a m b m e r a v e l l e s con i la Coustança 
d' Aragó i les fía/ades fantastiques. S a m a r e 
e r a g e r m a n a p r o p i a de l f a inos p o e t a i b i -
bliòfil 1). M a r i a A g u i l ó , q u i , e s t a b l e r t a 
B a r c e l o n a , s e c o n s t i t u í p a t r i a r c a d e la r e -
n a i x e n ç a l i t e r a r i a d e C a t a l u n y a . 
R e p o s â t i p i e d e s e n y d e s d e V i n f a n t e s a 
el n o s t r e d i f u n t a m i e s é m b l a v a h a v e r h e -
r e d a t d e s o n p a r e , a m b el c a r á c t e r c o n c e n -
t r â t i u n p o c m é l a n c o l i e , 1' e s p e r i t p l e n a -
m e n t r e l i g i ó s , la p a s s i o p e ' ls l l i b r e s i d o -
c u m e n t s d ' a r x i u i u n e n t r a n y a b l e a fec te 
p e r M a l l o r c a . D e l se t i o n c l e e m i n e n t n e r e -
b ía u n e n t u s i a s m e m e s d e c i d i t p e r la l l en -
g u a n o s t r a i u n a i n t e n s a a d h e s i ó a C a t a -
l u n y a . D ' u n i a l t r e n ' h a v i a t r e t el g u s t d é -
p u r â t i les a p t i t u t s l i t e ra r ios , c o m e r a b e n 
c o n e i x e d o r e n tot q u a n t p e r c o m p t e p r o p i 
e s c r i v i a . T a l v e g a d a u n e x c è s d ' e n c o n g i -
d a m o d e s t i a i d e r e s p e c t e a les c o r o n e s d e 
l lorer , t a n f r e s q u e s e n c a r a d i n s s a fami l ia , 
1' a l l u n y á d e la p r o d u c c i ó p o è t i c a i p r o p i a -
m e n t l i t e ra r i a , p e r d e d i c a r - s e t o t a l m e n t a 
t r eba l l s d ' i n v e s t i g a c i ó e r u d i t a d i n s e i s a r -
x i u s i b i b l i o t e q u e s . A tal t e í n a o b s c u r a i 
a b n e g a d a v i v í a e n t r e g a t a m b u n a c o n s t a n -
cia p a c i e n t q u e b é p o d e m cal i f icar d e b e -
n e d i c t i n a . 
E n q u a l s e v o l r a in d ' e s t u d i s s ' b a g u e r a 
p o g u t te r b e n a m u n t a q u e l l e n t e n i m e n t p o -
d e r o s i é q u i l i b r â t , q u i p e r e i i t r e t e n i r - s e s e 
o c u p a v a e n dif íc i ls p r o b l è m e s d ' a l g e b r a , 
c o m si fós sen u n s i m p l e j o c d e p o r t i l i ; p e r ò 
pe r 1' i n v e s t i g a c i ó h i s t ó r i c a p o s s e í a c o n d i -
c i o n s p r i v i l e g í a d e s . CU p e n e t r a n t i e x p e r t 
en la p a l e o g r a f í a , j u d i c i m a d u r , f inesa d e 
d i s c e r n i m e n t , m e m o r i a f ì de l i s s ima i t e n a ç , 
c u l t u r a g e n e r a l b e n a s s i m i l a d a : to t a i x ò 
c o n t r i b u í a a fer d e N" E s t a n i s l a u A g u i l ó 
1' e s p c c a l i s t a q u e r e s u l t a . A ix i è s q u e , l le-
c e n c i a t e n D r e t Civil i C a n o n i e a 1' U n i v e r -
s i t ä t d e V a l e n c i a l ' a n y 1879 , b e n p r e s t , 
o b e i n t a s e s inclinacions, e n t r a d i n s el C ò s 
d e B i b l i o t e c a r i s i A r x i v e r s , p e r h a v e r - h i 
g u a n y a d a p l a ç a d ' a s p i r a n t l ' a n y 1886, 
e s s e n t d e s t i n â t d e s e g u i d a a 1' A r x i u C e n e -
rai l u s t ò r i e d e M a l l o r c a , a les o r d r e s d e 
l ' i n s i g n e C j u a d r a d o . N o cai d i r c o m el ¡ove 
e s t u d i o s a p r o f ì t à 1' o p o r t u n a c o l l o c a c i ó e n 
tan b o n a c o m p a n y í a , m o n t r e s a n a v a p u j a n t 
p e ' ls p r i m é i s e s c a l ó o s d e la c a r r e r a . I. ' a n y 
1893 fou d e s t i n â t a 1' A r x i u d e la D e l e g a -
ci!) d ' H i s e i i d a d ' a q u e s t a p r o v i n c i a , a o n 
feu n io l t b o n a fe ina , a r r e g l a n t i c l a s s i f i can t 
la d o c u m e n t u c i ó a n l i g a q u e s ' hi c o n s e r v a . 
Pe r la v a c a n t q u e r e s u l t a d e la j u b i l a d o d e 
D. J o s e p ( C u a d r a d o , I ' a n y 1895 t o r n a el 
n o s t r e A g u i l ó a 1' A r x i u H i s t o r i e de l Reg -
n o . A i x í , j a p l e n a m e n t f o r m a t p e r e x p l o t a r 
a m b prof i t les m i n e s d e 1' h i s t o r i a , a u t o r i -
sâ t p e r R. O . d o 31 J u l i o l d e 1899 , p e r ò 
s e n s e c a p s u b v e n c i ó de l G o v e r n , n o m é s 
a m b el s ò u q u e li p e r t o c a v a , p a s s a a P a r i s 
p e r i n v e s t i g a r d i n s e l s A r x i u s d e la c a p i t a l 
f r a n c e s a les l e l a c i o n s d e F r a n c a a m b el 
n o s t r e a n t i c R e g n e d e M a l l o r c a . D e n o t a b l e 
prof i t p e r 1' h i s t o r i a r e s u l t a r e n a q i i e l l e s i n -
v e s t i g a c i o n s . T o r n a d e P a r i s N ' E s t a n i s I a u 
a m b g r a n c o p i a d e d o c u m e n t s d e p r i m e r a 
força, a b a n s t o t a l m e n t d e s c o n e g t i t s p e l s 
n o s t r e s e r u d i t s . M o l t s d e ta i s d o c u m e n t s 
foren p u b l i c á i s e n el n o s t r e Hollet í , a v a l o -
Том XVI A R Q U H O L O G I C A L I L I A N A L A M . C X L V I 
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r a n t ­ n e la col­leccio, e s p e c i a l m e n t d e l s t o m s 
q u i c o r r e s p o n e n a p r i n c i p i d e la c e n t u r i a . 
A les p l a n e s del m a t e i x Bolle t i N ' E s t a ­
n i s l a û c o m p i l a I l a r g a m e n t el fruit d e s u c ­
c e s s i v e s i n v e s t i g a c i o n s , d e m a n e r a q u e e ls 
s e u s t r eba l l s d ' e r u d i c i ó hi e s t á n c o n t i n g u t s 
c a s i p e r c o m p l e t , si s ' e x c e p t ú e n e ls mes 
o b s c u r s q u e a n a v a fen t a la B i b l i o t e c a P r o ­
v i n c i a l , de la q u a l s e g u í a e n c a r r e g a t d e s d e 
1 9 0 2 . E n a q u e i x e à r r e g d e B i b l i o t e c a r i fou 
d i g n e s u c c e s s o r , e n c a r a q u e n o i n m e d i a t , 
d e l b e n e m è r i t D. B a r t o m e u M u n t a n e r , e r u ­
di t d e Г e s c o l a d ' E n Q u a d r a d o , q u i el d i s ­
t i n g í a a m b m e r e s c u t a fec te . 
S e r v é i s i r n p o r t a n t í s s i m s a n a v a p r e s t a n t 
el d i fun t a m i e d i n s la C o m i s s i ó e d i t o r a d e 
l e s O b r e s del B. R a m ó n Llul l , a la q u a l n o 
h i p o d í a m a n c a r u n p a l e o g r a f i e r u d i t c o m 
e l i , t a n e n t e s e n t o t e s l es a r t s del l l ibre . 
S e n s a g r a v i d e n i n g ú , p o d e m d i r q u e eli 
i Г a l t re p l o r a t a m i e , E n M a t e u O b r a d o r , 
c o n s t i t u í e n la co l l a t è c n i c a , e n t r e e l s c o n ­
t i n u a d o r s d e Г e m p r e s a , i n i c i a d a p e r D o n 
J e r o n i R o s s e l l ó , d e p u b l i c a r e ls t e x t e s o r i ­
g i n á i s de l g r a n P o l i g r a f m a l l o r q u í . A m b 
l e s l l i çons d e ta l co l l a s e s o n f o r m a t s e ls 
q u i , c o m M n . S a l v a d o r G a l m é s , t r e b a l l e n 
a v u i d i g n a m e n t e n Г e d i c i ó Luí­l iana. 
M o l t s i d ' i m p o r t a n c i a fo ren e l s t r e b a l l s 
del m e r i t í s s i m a m i e q u e a c a b a m d e p e r d r e ; 
p e r ò to t s el ls e n c a r a n o d o n e n la m i d a d e 
la s e v a c o m p e t e n c i a e n s o s e s t u d i s p r é t é ­
r i t s . Era e n c o n s u l t a r ­ l o s o b r e q u a l s e v o l 
p u n t d' h i s t o r i a o d ' a r q u e o l o g í a l oca l , q u e 
' s m a n i f e s t a v a la p l e n i t u t i s o l i d e s a d e s o s 
c o n e i x e m e n t s . ; C ò m a ix í , d o n e s , n o d e i x à 
o b r e s e s c r i t e s m e s peí s o n á i s i d e m a j o r 
e m p e n t a ? L' e x c è s d e s a m o d e s t i a i la falta 
a b s o l u t a d e t o t a a m b i c i ó m u n d a n a s o i s h o 
e x p l i q u e n , a mes d e c e r t a i n d e c i s i ó i l en t i ­
t u t a m b q u e el s e u c a r á c t e r s e m o s t r a v a 
mes t o t a l m e n t m a l l o r q u í . V a p l i c a t i n v e s ­
t i g a d o r s e m p r e g u a r d a el sege l l d e Г Illa d e 
l a c a l m a . N o o b s t a n t , b e n a p r o n t a d a fou 
a q u e l l a v i d a , feel s e m p r e a la n o r m a d e fer 
b o n a feina d i n s el s e u r e c ò , s e n s e p r e o c u ­
p a r s e d e l l u i m e n t n i d e g u a n y . 
B e n a p r o n t a d a s o b r e t o t l o u la v i d a d e 
K ' E s t a n i s l a u A g u i l ó d e s del p u n t d e v i s t a 
d e f i n i t i u . U n a c o n d u c t a c o r r e c t a , a u s t e r a , 
i r r e p r e n s i b l e , u n a p i e t a t s ò l i d a , u n a b e n e ­
f i cenc ia g e n e r o s a i e n e m i g a d e t o t a o s t e n ­
t a d o , l e r e n d 'e l i u n d i g n í s s i m c o n t i n u a d o r 
d e s e s t r a d i c i o n s d e f ami l i a i u n v e r e x e m ¬ 
p l a r d e c a t ò l i c p r à c t i c . P e r m o l t s a n y s e x e r ­
cí d e S e c r e t a n a l es C o n f e r e n c i e s d e S. V i ­
c e n t d e P a u l ; i e l s s e u s l l i b re s d ' a c t e s a c u ­
r a d a m e n t e s c r i t e s s e r v i r á n d e m o d e l a q u i 
l o s v u l g a c o n s u l t a r . A m b la v i s i t a d o m i c i ­
l i a r i a a i s p o b r e s , n o s o i s s a b í a a j u n t a r a la 
l l i m o s n a el c o n b o r t i el b o n c o n s e i l , s i n o 
q u e h i p r e n í a o c a s i ó p e r p r o d i g a r ­ s e p a r t i ­
c u l a r m e n t e n a l t r e s o b r e s d e m i s e r i c o r d i a 
e s p i r í t u a l s i c o r p o r a l s . P e r d o n a r i d e a d e la 
s e v a g e n e r o s a c a r í t a t , b a s t a r e c o r d a r q u e , 
q u a n t s ' o r g a n i s a v a el P a t r o n a t O b r e r q u e 
a m b t a n t d e zel d i r i g e i x el P. V i v e s , S. .1. 
el n o s t r e E s t a n i s l a u d o n a a la benemèr i ta 
i n s t i t u c i ó u n troc d e t e r r e r v a l u a t e n 4 0 
mil p e s s e t e s . 
C o m a m o s t r a del s e u c a r á c t e r b o n d a ­
des, v a l g a u n a s i m p l e a n e c d o t a b e n c o m ­
p r o v a d a . E r a eli j u t j e m u n i c i p a l , i el s e u 
s e c r e t a n q u i li t e n h conf ianca li a r r i b a a 
d i r e n c e r t a o c a s i ó : « V o s t è è s un j u t j e t a n 
b ò , q u e p e r m i r e s u l t a m o l t d o l e n t ; p e r ­
q u é V o s t è c o n c i l i a t o t h o m , i a i x i , p r i ­
v a n t ­ m e d e f e ina , m ' o b l i g a a m o r i r d e 
fam.» A i x ó b a s t a p e r q u e el b o n Estanis­
lau p r e s e n t a s la d i m i s s i ó d e j u t j e , n o p o ­
d e n ! c o n s e n t i r ni e n p e r j u d i c a r u n a m i e e n 
el g u a n y q u e li c o r r e s p o n g u è s , ni e n de i ­
x a r ­ s e d e c o n c i l i a r i c o m p o n d r é e l s q u i 
d i s p u t a v e n . 
P i n s les t e m p o r a d e s de c a m p q u e N" 
A g u i l ó p a s s a v a a la s e v a h e r e d i t a r i a f inca 
d e P u i g p u n y e n t n o li r e s u l t a v e n b u i d e s d e 
c a r i f a t i v e s o c u p a c i o n s : al la s o c o r r í a í d o ­
n a v a c o n s e i l s o p o r t u n s a la g e n t p a g e s a , la 
q u a l p e r a i x ò li p r o f e s s a v a r e s p e c t u o s a e s ­
t i m a d o . A i x í , t a n t a C i u t a t c o m a fora , eli 
s e n y a l à s e m p r e el s e u p a s a m b u n regüel ­
d e b e n e l ì c i s ; i eli e r a 1' u n i e q u i n o ' s l'eia 
c à n v g d e t a n t e s b o n e s o b r e s , q u e prac t i ­
c a v a c o m la c o s a més senz i l l a i n a t u r a l . 
De p o q u í s s i m s h a n p o g u t d i r a m b t a n t a 
e x a c t i t u t q u e la seva ma esquerra no sabia 
lo que la dieta donava. 
E n p l e n a e d a t m a d u r a , q u a n t la s e v a r o ­
b u s t a c o m p l e x i ó s e m b l a v a a s s e g u r a r ­ l i u n a 
I la rga v i d a v i g o r o s a , I' h e m v i s t d ' u n s 
p o c s m e s o s e n ç a d e c a u r e d e f o r c e s i e n ­
m a l a l t i r ­ s e . P e r ò l l u n y e s t a v e m d e c r e u r e ­ ' l 
p r ó x i m a la fi, q u a n t d i a 9 d e J a n e r r e b é ­
r e m a m b d o l o r o s a s o r p r e s a la n o v a d e la 
s e v a m o r t , o c o r r e g u d a a la m a t i n a d a . El 
d i a a b a n s e n c a r a s ' e r a e n f u s i a s m a t l l eg in t 
u n c ò d i c luHià p r o c è d e n t d e C a r t o i x a i t r o ­
b a t a la S è u . EÍ v e s p r o a b a n s e n c a r a h a v í a 
p a s s â t el R o s a r i a m i ) s a famil ia . . . A i x í s o r ­
t ía d ' a q u e s t m ó n d o n a n t m o s t r a d e l es d u e s 
a m o r s q u e o m p l i r e n la s e v a v i d a : l ' a m o r 
h o n o r a b l e a la c u l t u r a p a t r i a i l ' a m o r s a n ­
t i f i can t a la r e l i g ió . 
V e n t u r o s eli, q u i p e r t o t a b i o g r a f i a té u n 
c a t à l e g d' e s t u d i s a b n e g á i s i p r o f i t o s o s p e r 
ofer i r a la p a t r i a i u n c a r a m u l l d e b o n e s 
o b r e s o f e n d e s a D e u . V e n t u r o s eli, q u i p o t 
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t e ñ i r p e r epitaf i a q ü e s t e s a n t i g ü e s p a r a u l e s 
d e S i m p l i c i a t a u g u s t a : 
KRAT VIR SIMPI.KX, KT RKCTUS, 
AV. TIMKXS DKT.'M. 
'Job, I. l ) 
P e b r e r d e 1 9 1 7 . 
MlOCEL COSTA, Pie. 
M o t a s p a r a u n a b i b l i o g r a f í a 
J e 
Don Estanislao de K- ftguiló 
L a A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a c u m p l e h o y u n 
d e b e r d e e x t r i c t a j u s t i c i a , p o i q u e el h o m e -
n a j e q u e e n e s t e n ú m e r o c o n s a g r a v a d e -
d i c a d o a la m e m o r i a d e u n v a r ó n t a n p r e -
d i l e c t o d e e s t a S o c i e d a d , q u e si la m a d u -
rez y el a p l o m o c o n q u e d e s e m p e ñ ó e n ella 
l o s c a r g o s d e P r e s i d e n t e y D i r e c t o r d e e s t e 
BOLETÍN, n o f u e r a n t í t u l o s b a s t a n t e s p a r a 
j u s t i f i c a r l o ; s o b r a d a n e n c a m b i o o t r o s q u e , 
c o m o s u i n d i s c u t i b l e c o m p e t e n c i a e n t o d o 
lo q u e n o s h a l e g a d o la v e n e r a b l e a n t i g ü e -
d a d , s u s e s t u d i o s d e i n v e s t i g a d o r p r o f u n -
d o , la r i q u í s i m a y s i n i g u a l d o c u m e n t a c i ó n 
q u e de ja p u b l i c a d a , s u s v a s t í s i m o s c o n o c i -
m i e n t o s e n la a r q u e o l o g í a e h i s t o r i a d e 
e s t e p a i s y s u c o n t r i b u c i ó n d e c i d i d a a t o d o 
c u a n t o r e p r e s e n t a b a c o n s e r v a c i ó n de l a l m a 
d e Ma l lo r ca , i d e n t i f i c a b a n d e la m a n e r a 
m á s c o m p l e t a a D . E s t a n i s l a o A g ü i t ó c o n 
l a s t a r e a s d e la A r q u e o l ó g i c a y atraían e n 
p o s d e si el p r e s t i g i o y a u t o r i d a d a q u e e r a 
m e r e c e d o r p o r s u s r e c o n o c i d o s m é r i t o s . 
El e p í g r a f e q u e e n c a b e z a e s t a s Notas n o s 
p r i v a d e f i j a rnos e n l o s r a s g o s d e s u fiso-
n o m í a m o r a l ( e n t r e los q u e l l e v a r í a n p re fe -
r e n c i a s u s c u a l i d a d e s d e a m i g o v e r d a d e -
r o a s u s e l e v a d o s s e n t i m i e n t o s d e p a t r i -
c io y d e a r t i s t a ) , q u e c o n tal m o t i v o p a s a -
m o s e n s i l e n c i o e i g u a l m e n t e n o s o b l i g a a 
c o r r e r u n v e l o s o b r e la v i v a i m p r e s i ó n q u e 
n o s p r o d u j o la r á p i d a y p a t é t i c a e s c e n a del 
a c i a g o 9 d e E n e r o , c u a n d o p o c a s h o r a s 
d e s p u é s d e d e s p e d i r s e d e él el q u e e s t o e s -
c r i b e , a c o n s e c u e n c i a d e i n o p i n a d o a t a q u e 
p a s a b a el Sr . A g u i l ó d e e s t a a m e j o r v i d a , 
c o n f o r t a d o c o n ios a u x i l i o s d e la r e l i g i ó n y 
l l eno d e c r i s t i a n a s v i r t u d e s , d e j a n d o p a r a 
n o s o t r o s el p r e c i o s o l e g a d o d e s u e j e m p l a r 
y a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o . 
B u e n a p r u e b a d e e s t e l e g a d o , a u n q u e 
s o l o lo p a t e n t i z a e n p a r t e , e s la g e n e r o s a 
l a b o r y el p a c i e n t e e s f u e r z o q u e s u p o n e la 
e x t e n s a r e l a c i ó n b i b l i o g r á f i c a q u e p u b l i c a -
m o s , c o n u n a c o n s t a n c i a s in l í m i t e s rea l i -
z a d a p o r el Sr . A g u i l ó ; c o n la q u e a p o r t ó 
é s t e p r e c i o s o s d a t o s p a r a p o d e r s e e s c r i b i r 
c o n t o d a s l a s e x i g e n c i a s d e la c r í t i c a m o -
d e r n a la h i s t o r i a m a l l o r q u í n a . 
Xo e s n e c e s a r i o e s f u e r z o a l g u n o p a r a 
p o n d e r a r la i m p o r t a n c i a d e e s t a b i b l i o g r a -
fía, el m e n c i o n a r los t í t u l o s d e l o s a r t í c u -
los y d o c u m e n t o s q u e d e s e n t e r r ó d e los 
f o n d o s d e l o s a r c h i v o s c o n s t i t u y e p o r s i 
so lo el m e j o r e l o g i o , y le r o d e a d e u n a g l o -
r ia q u e la g e n e r a l i d a d d e s g r a c i a d a m e n t e 
i g n o r a y q u e a p e n a s le d e s l u m h r a . 
A d e m á s d e lo r a r a p o r s u e x t e n c i ó n , e s 
n o t a b l e p o r la i m p o r t a n c i a d o c u m e n t a l q u e 
c o n t i e n e y p o r los s i g l o s q u e d e n u e s t r a 
h i s t o r i a e s c o g i ó el Sr . A g u i l ó c o m o c a m p o 
p r e d i l e c t o d e s u s i n v e s t i g a c i o n e s . Xo s ig -
ni f ica e s t o q u e s u e r u d i c i ó n s e e s t e n d i e r a 
só lo á a l g u n a s c e n t u r i a s , p u e s t o q u e a p r o -
v e c h ó p a r t e d e la a b u n d a n t e m i e s q u e d e 
t o d a s las t r a n s c u r r i d a s d e s d e la C o n q u i s t a 
le b r i n d a b a s u f r e c u e n t a c i ó n a los a r c h i -
v o s ; p e r o si h a y q u e c o n l e s a r , q u e las é p o -
c a s e l e g i d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a s u s e s t u -
d i o s , f ue ron l a s m á s d e s c o n o c i d a s y r e m o -
tas , e n l a s q u e p o r s u s c o n o c i m i e n t o s p a -
l e o g r á f i c o s s u s s e r v i c i o s p o d í a n s e r d e 
m a y o r i n t e r é s . B a s t a fijarse e n el c ú m u l o 
d e m a t e r i a l e s q u e dio a la i m p r e n t a d e l o s 
s i g l o s XIII y X I V , t a n e s c a s a o d e f e c t u o s a -
m e n t e c o n o c i d o s p o r c r o n i s t a s e h i s t o r i a -
d o r e s d e la i s la , p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e 
n o h a y e n e l lo s h e c h o m e m o r a b l e o a c o n -
t e c i m i e n t o d e t r a s c e n d e n c i a , q u e n o c i -
m e n t a r a c o n p o r m e n o r e s el Sr . A g u i l ó , m e -
d i a n t e la p r u e b a d o c u m e n t a d a y c o e t á n e a 
del s u c e s o , f u e n t e p r i n c i p a l d e la c i e n c i a 
h i s t ó r i c a . 
T a l e s e n n u e s t r a h u m i l d e o p i n i ó n el m é -
r i to q u e a t e s o r a la g r a n l a b o r e s c r i t a q u e n o s 
q u e d a de l Sr . A g u i l ó , o b r a s ó l i d a p o r s u 
u t i l i dad , d e v a l o r i n d e s t r u c t i b l e p o r e s t a r 
f u n d a d a e n la veracidad d e n u e s t r o p a s a -
d o y c o m o tal i m p e r e c e d e r a , q u e v i n c u l a -
d a a s u n o m b r e h a d e c u i d a r d e p e r p e t u a r -
lo e n l a s s o c i e d a d e s f u t u r a s . 
L a m a y o r p a r t e d e t a n b e n e d i c t i n o s t r a -
b a j o s e s t á n d i s p e r s o s e n l a s p á g i n a s d e 
e s t e BOLETÍN, del q u e t u é u n o d e s u s p r i n -
c i p a l e s r e d a c t o r e s d e s d e s u c o m i e n z o y d i -
r ig ió m á s t a r d e b a s t a n t e s a ñ o s , y a d e m á s 
figuró s u f i rma e n las c o l u m n a s d e a l g u -
n a s o t r a s r e v i s t a s d e e s t a c i u d a d y del c o n -
t i n e n t e , q u e s e e x p r e s a n e n el c a t á l o g o b i -
b l iog rá f i co c o n q u e h o y c o n t r i b u í m o s a la 
p r e s e n t e n e c r o l o g í a . 
P e r o n o o b s t a n t e el c r e c i d o n ú m e r o d e 
t r a b a j o s q u e de ja a la p o s t e r i o r i d a d , c o n lo s 
q u e d e b i d a m e n t e c l a s i f i c a d o s h u b i e r a p o -
d i d o l l e n a r v o l ú m e n e s e n t e r o s , s o n e x c e s i -
v a m e n t e r a r o s , e x c e p c i o n a l e s m e j o r d i c h o , 
l o s c a s o s q u e a p r o v e c h ó p a r a p u b l i c a r l o s 
c o l e c c i o n a d o s e n f o r m a d e l i b r o s u o p ú s -
c u l o s . N i n g u n a e x t r a ñ e z a c a u s a e s t a p a r t i -
c u l a r i d a d a c u a n t o s c o n o c í a n s u r e p u g -
n a n c i a a e x h i b i r s e y c u a n t o s e h o l g a b a 
a r r a n c a n d o s e c r e t o s d e c ó d i c e s y p e r g a m i -
n o s e n c e r r a d o y m e d i o o c u l t o e n s u v o -
l u n t a r i o c e n o b i o ; y d e b i d o a e s t a c i r c u n s -
t a n c i a , q u e n o p u e d e ca l i f i ca r se e n él d e 
r e t r a i m i e n t o s i n o d e e x c e s i v a m o d e s t i a , e s 
fácil q u e n o t e n g a m o s n o t i c i a d e t o d a s s u s 
i n v e s t i g a c i o n e s y q u e e s t a b i b l i o g r a f í a r e -
s u l t e p o r t a n t o i n c o m p l e t a . 
C r e e m o s c o n v e n i e n t e a d v e r t i r p a r a m e -
j o r i n t e l i g e n c i a , q u e la h e m o s d i v i d i d o e n 
d o s p a r t e s , a s a b e r : t r a b a j o s p u b l i c a d o s y 
t r a b a j o s i n é d i t o s . 
C o n t i e n e la p r i m e r a l i b r o s y o p ú s c u l o s 
p r o p i o s de l Sr . A g u i l ó y l o s q u e s i n s e r l o 
d i o e s t e a la i m p r e n t a , y a d e m á s m u c h í s i -
m o s d o c u m e n t o s y a r t í c u l o s q u e p u b l i c ó 
c o m o r e d a c t o r d e o b r a s y r e v i s t a s , q u e s e 
i n d i c a r á n p o r o r d e n a l f a b é t i c o d e s u s r e s -
p e c t i v o s t í t u l o s . E n c a d a u n a d e e s t a s s e 
h a n a g r u p a d o lo s d o c u m e n t o s q u e f o r m a n 
s e r i e s , y e s t o s c o n lo s q u e n o l a s f o r m a n 
v a n p o r o r d e n c r o n o l ó g i c o d e la d a t a y 
c r o n o l ó g i c o d e p u b l i c a c i ó n si s e t r a t a d e 
a r t í c u l o s . A c o n t i n u a c i ó n d e los e p í g r a f e s 
s i g u e o r d i n a r i a m e n t e d o b l e n u m e r a c i ó n , 
r o m a n a y á r a b e , e x p r e s i v a la p r i m e r a de l 
n ú m e r o de l t o m o c u a n d o d e v a r i o s c o n s t a 
la o b r a , y la s e g u n d a d e la p á g i n a e n q u e 
s e e m p i e z a el t r a b a j o . 
L a s e g u n d a p a r t e c o n t i e n e l o s t r a b a j o s 
i n é d i t o s de l finado o b r a n t e s e n p o d e r d e 
s a fami l ia . 
A e s t e r i co a r s e n a l d e m a t e r i a l e s p a r a la 
h i s t o r i a d e M a l l o r c a t e n d r á n q u e a c u d i r 
p a r a c o n s u l t a r l o c o n s e g u r i d a d y f ru to 
n u e s t r o s c r o n i s t a s de l p o r v e n i r , y c u a n d o 
a l g u n o d e e l los h a g a c o m o s e m e r e c e el 
e x a m e n c r í t i co y r a z o n a d o d e la o b r a , y a 
j u z g a r p o r el la d e t e r m i n e la m a g n i t u d d e 
s u a u t o r y el l u g a r q u e le c o r r e s p o n d e e n -
t r e l o s s a b i o s , s e g u r a m e n t e c o n f i r m a r á c o n 
c r e c e s l o s e l o g i o s q u e h o y t r i b u t a m o s , c o n 
e s p í r i t u m a s j u s t i c i e r o q u e el q u e n u e s t r a 
a m i s t a d r e c l a m a b a , y e n c u m b r a r á a d e m á s 
el n o m b r e d e D . E s t a n i s l a o A g u i l ó c o n l o s 
l a u d a t o r i o s t í t u l o s d e c o n s u m a d o b ib l ió f i lo , 
e m i n e n t e l a t i n i s t a , i n s i g n e p a l e ó g r a f o y 
g l o r i a del C u e r p o d e A r c h i v e r o s , B i b l i o t e -
c a r i o s y A r q u e ó l o g o s . 
D e s c a n s e e n la p a z de l S e ñ o r el a l m a de l 
v a r ó n b e n e m é r i t o , q u e s u p o v i v i r c o m o 
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T R H B n j O S P U B L I C A D O S 
b i b r o s y o p ú s c u l o s 
1 E r a A n s e l m T u r m e d a . A p u n t o s b i o -
b i b l í o g r á f i c o s r e c o g i d o s p o r 1 ) . E s t a n i s l a o 
K. A g u i l ó . — P a l m a . — I m p . d e la V i u d a é 
H i j o s d e G e l a b e r t . - • 1 8 8 5 . • - 1 5 5 X 9 0 m m . 
(8.° m ) . — 4 4 p á g s . 2 d e p r e l i m i n a r e s . — 
T i r a d a a p a r t e de l Museo Balea)-. 
y.o s e p u s o en v e n t a . 
2. C o l e c c i ó n d e L e y e s S u n t u a r i a s , d e -
c r e t a d a s p o r las a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s de l 
a n t i g u o R e i n o d e M a l l o r c a , d e s d e 1 3 8 4 á 
1 7 9 0 , r e c o g i d a s p o r D. Estanislao d e K. 
A g u i l ó , de l C u e r p o d e A r c h i v e r o s , B i b l i o -
t e c a r i o s y A n t i c u a r i o s , - P a l m a . I m p . d e 
F e l i p e G u a s p . - - 1 8 8 9 . 1 2 6 X 6 8 m m . (8.° 
m . ) - 2 i 8 p á g s . + 2 d e í n d i c e . - T i r a d a 
a p a r t e de l Boletín de la Sociedad Arqueoló-
gica Lutiaua, d e s o l o s 50 e j e m p l a r e s . 
X"o s e p o s o a la v e n i a . 
3. C o l e c c i ó d e I m a t g e s y X i l o g r a l í e s 
a n t i g ü e s d e la I m p r e n t a d e C a n Guaep.— 
M a l l o r c a . — S . A . fi 8 9 4 - 1 9 0 0 ] . - - 5 5 6 h o j a s 
t o d a s c o n u n a o v a r í a s l a m i n a s . 
E s t a c o l e c c i ó n de l a s rnej «res en su g é n e r o , e s r a r a 
por e l e s c a s o n ú m e r o J e e j e m p l a r e s que se t i r a r o n . F u é 
p u b l i c a d a por i n i c i a t i v a y b a j o la d i r e c c i ó n de l s e ñ o r 
A g u i l ó . 
4. R e v o l u c i ó d e i s P a g e s o s M a l l o r q u i n s 
e n lo s e g l e X V . D o c u m e n t a c i ó del A i x i u 
M u n i c i p a l d e B a r c e l o n a , r e c u l l i d a p e r Al¬ 
l o n s D a m i á n s y M a n t é . -i Ex freí del Bolle-
ti de la Soeieiat Arqueológica Lnliauu). — 
P a l m a . - E s t . d e Fe l i p G u a s p . — 1 9 0 4 . — 
2 2 7 X ' 4 2 m m . (4" m.) - 5 9 p á g s . a 2 co l . 
- f IV d e t a u l a . 
E s t e o p ú s c u l o p u b l i c a d o bajo la d i r e c c i ó n de D . E s ' a -
n i s l a o d e K A g u i l ó , fué un o b s c m i ó con q u e e s l e a g r a -
d e c i ó al S r . D a i m a n s e l e n v i ó de los e x p r e s a d o s d o c u -
m e n t o s p a r a e s e B o l e t í n , d o n d e c o m o se i n d i c a a p a r e -
c i e r o n a n t e s N o s e v e n d e . 
5. R e f l e x i o n e s s o b r e la Real B i b l i o t e c a 
d e la U n i v e r s i d a d d e M a l l o r c a , e n r e s p u e s -
ta a l o s q u e c r e e n q u e p a r a r e g e n t a r el e m -
p l e o d e B i b l i o t e c a r i o n o s e n e c e s i t a m á s 
q u e s a b e r l e e r y e s t a r s e n t a d o s , p o r e l D r . 
D . J o s é B a r b e r i P b r o . — P a l m a — T i p . d e F e -
l ipe G u a s p — 1 9 0 8 . - - 1 2 9 X 6 8 m m . 1 8 . 0 m . ) 
c r i s t i a n o p r á c t i c o y c i u d a d a n o s i n t a c h a , 
y s u p o m o r i r c o n la v e n e r a c i ó n d e l o s 
h o m b r e s c u l t o s y la d u l c e s o n r i s a p r e c u r -
s o r a d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s . 
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— 2 7 p á g s . - T i r a d a a p a r t e de l Bolleti de la 
Societat Arquiológica Lnliana. 
E s c r to en 180J y p u b l i c a d o e l a n o c i t a d o a e x p e n s a s 
d e D . E s t a n i s l a o Agui lO. .vo se p u s o a la v e n t a . 
6. C o n o t r o s e s c r i t o r e s i n t e r v i n o el s e -
ñ o r A g u i l ó d e la i m p r e s i ó n d e d i s t i n t o s v o -
l ú m e n e s , t a l e s c o m o Obres de Ramón Lull, 
Pocsics den Tliornas Porteza y Cortes, Va-
rios documentos relativos... á la fuente de 
Les Artigues, Informacions judicials sobre'Is 
adietes d la Gemianía, e t c . e t c . , q u e n o 
d e t a l l a m o s p o r n o s e r s u y a s , a d i f e r e n c i a d e 
l a s d e m á s . 
Documentos y ar t ículos 
A l m a n a q u e B a l e a r 
A l m a n a q u e B a l e a r p a r a el a ñ o 1 8 9 1 . 
R e g a l o a los s u s c r i p t o r e s d e FJ Isleño—• 
P a l m a - I m p . d e V i u d a é H i j o s d e P e d r o J. 
G e l a b e r t — 1 8 9 0 . 
7. Sa v i d a h u m a n a . ( T r a d u c c i ó d e s ' i n -
g l é s ) . — 1 2 9 . 
A l m a n a q u e p a r a l a s B a l e a r e s 
A l m a n a q u e p a r a l as I s l a s B a l e a r e s y 
a n u a r i o d e / : / Diario de Palma, A l m a n a -
q u e s p a r a l o s a ñ o s 1 8 8 5 a 1 8 9 o — P a l m a . -
I m p . d e F e l i p e G u a s p . 
8. E s t a b l e c i m i e n t o s e f e c t u a d o s p o r Ñ u -
ñ o S a n s . 2 0 f e b r e r o 1 2 3 } y . . . 1 2 3 8 . — A ñ o 
1 8 8 5 - 2 5 . 
9. S o b r e la Cap i l l a y r e t a b l o d e S a n t a 
P r á g e d e s e n el O r a t o r i o de l Rea l P a l a c i o . — 
1 3 6 4 a 1 4 7 9 - A ñ o 1 8 9 5 — 3 5 . 
1 0 . 1). P e d r o C a g a r r i g a . — 1 1 e n e r o 
1 3 8 0 . — A ñ o 1 8 8 6 - 3 2 . 
1 1 . D o c u m e n t o s i n é d i t o s p a r a u n C a -
t á l o g o d e O b i s p o s h i j o s d e M a l l o r c a . 
D. Jluu Estelrich, Ob i spo J e Jaca: 
... febrero 1625—Ano 1887 — 35 
1 julio 1629—Id. id .—37 
13 junio 1620—Id. id.— 37. 
25 mayo 1626 —Id. id. — 37. 
Pr. Pedro Estarás, Obispo de Belgrado.—18 
Octubre 1394 — Año 1888—25. 
Pr. Antonio Alou, Ob i spode Calamoiía—1.43 5 
a 1444—Afio 1888—20. 
Fr. Jaime Utzina, Obispo de Canaria.— 3 abril 
1394—Ano 1889—31. 
Fr. Juan Exameno, Obispo de Malta.—10 di-
ciembre 1419—Id. id .—32. 
Dr. Bartolomé Llull: 
12 julio 1 5 8 0—Año 1890—37. 
27 jul io 1630.—Id. id.—38. 
Pr. Pedro Cima, Obispo de Elena y de Mallor-
ca.—Afio 1891-26. 
5 mayo 1382.—Año 1891 .—27. 
5 sept iembre 1377 .—Id. id.—27. 
8 noviembre 1 3 7 1 .—Id id. —28. 
Fr. Pedro Pont, Obispo Clucnse. - 19 marzo 
1531.. Año 1892 .—31. 
Fr. Juan de Deu, Arzobispo de Tarso , Obispo 
auxiliar de Mallorca.—Año 1893 .—21 . 
21 abril 1479.—Año 1893.—24. 
6 junio 1480.—Id. id.- - 2 5 . 
Miguel Morro, Obispo de Bugia, auxiliar de 
Mallorca.—6 enero 1510.—Afio 1894.—43. 
Juan Bautista Desbach, Obispo de Urgel. 7 
septiembre 1682. - Año 1894.—45.. 
12. B l a s o n e s del L u g a r t e n i e n t e en la 
p u e r t a d e S a n t a Catalina. 
26 enero 1582.—Año 1896.—48. 
31 enero 1582. - - Id . id.—48. 
1 3 . V e n i d a á M a l l o r c a de dos R e y e s 
del J a p ó n . 1 8 f e b r e r o 1 6 3 5 . — A ñ o 1 8 8 7 . 
- 3 8 -
A l m u d a i n a (La) 
A C u a d r a d o ( 1 4 d e J u n i o de 1 8 1 9 y 6 
de J u l i o de 1896Ì . R e c u e r d o N e c r o l ó g i c o de 
La A l m u d a i n a . P a l m a , Es t . T i p o - l i t . d e 
A m e n g u a ! y M u n t a n e r , 1 896 . 
14. . A r t í c u l o s i n t i t u l o , e n el q u e el Sr . 
A g u i l ó da n o t i c i a s s a c a d a s de la i n t e r e s a n -
te c o r r e s p o n d e n c i a l i t e r a r i a q u e t u v o D . J o -
sé M . a (Cuadrado c o n d o n T o m á s A g u i l ó , 
p a d r e del a u t o r . 
B o l e t í n d e la... A r q u e o l ó g i c a . . . 
Bole t ín d e la S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a Lit-
u a n a . — T o m o s I a XVI. — P a l m a l m p s . d e 
Felipe ( ì u a s p , H i j a s d e J u a n Colomar, y 
A m e n g u a l y M u n t a n e r , 1 8 8 5 a 1 0 1 6 
1 5 . A n t i g ü e s f r a n q u e s e s y p r i v i l e g i s 
del R e g n e d e M a l l o r c a . 
I. Asso es registre de les franqueses e privi-
legis qui da des e otorgados foren per lo molt alt 
senyor en Jacnie per la gracia de Deu rey Dara-
go, de Malorques, de Valencia, comte de Barche-
Iona e Durgel e senyor de Montpestler, ais po-
blador* e habitadors de la ciutat e del regne de 
Mailorques. E prinicrament a?o es translat de 
la primera franquesa atorgada per lo dainunt dit 
senyor rey ais dits pobladors de Malorques abans 
que la dita y11 a des tot fos tolta de mans de pa-
g.ms.—1 mars 1230.—V. - 43 . 
II. Q u e cada hu habitador de la ciutat, de 
qualque partida sia o senvoria, sia tengut de rea-
28 3 
pondre en podar del veguer de totes questions, 
saluant de possessions—22 juliol 1 2 3 1 . — V . — 6 0 . 
III. Q u e confermam totes les franquees e 
privilegis de Malorques, quais que quais a nos 
sa enrera donam. —21 mars 1231 .—V.—62 . 
IV. Q u o d qui legaverit domibus religiosis et 
ecclesiis rem legatam ami t t ad .— 1 1 juny 1242.— 
V . - 7 8 . 
V. Q u o t homines civitatis et insularum Ma-
joricarum et luiçe, habitantes et habitaturi in por-
t ione quondam Nunonis Sancii, habeant honores 
et possessiones franchas, pro ut eis ex donatione 
dieu Nunonis concesse luerunt .—28 setembre 
1242.—V. —78 . 
VI. Q u e siam franchs en tota la terra del 
senyor rev Darago per tots t emps .—10 maig 
I 2 4 4 . - V . 78. 
VII. Quels caualers pusquen comprar honors 
per preu de .D. morabat ius .—10 maig 1244.— 
V. - 89. 
VIII. Q u e quartera sia tots temps hedificada 
e n la cit.tat de Malorques.—2 abril 1248.— 
V.—90 . 
IX. Q u e rcyals tan solament correguen en 
les vies de Malorqucs e no altra moneda .—8 
maig 1247. — V. — 92 . 
X. Q u e si alcu es tengut donar per cens ja-
queses o malguyrescs puscha atretants reyals do-
nar .—8 maig 1247. —X. - 105. 
XI. Quels auoeats juren sots aquesta forma 
ans que la auocacio los sia atorgada. — 3I octubre 
1247.—V, 107. 
XII. Q u e per neguns plets no sien trets de la 
yla. - 5 juriol 1249.— V.—109, 
XIII. Q u o t nullus extrahat ab insula Majori-
carum eqiios bine ad tres annos. —5 juliol 1249. 
— V. — 1 1 o. 
XIV. Q u e dona a la uniuersitat de Malorques 
tot lo dret que estabht es en Portupi.— 6 juliol 
1249. - V.— 110. 
XV. Quo t infra duos annos nullus in Portu-
pino marcaretur u . l pignoraretur .—7 julio! 1249. 
- V . - 1 1 1 . 
XVI Q u e negun habitador de Malorques per 
neguns plets no sia tret de la yla.—7 juliol 1249. 
— V.— 1 1 1 . 
XVII. Q u e hagen en per tots temps vi jurats. 
— 7 juliol 1249. —V.—259 . 
XVIII. Quels batles dels capdals juren les 
franquees. - 20 agost 12 51 .— V . — 2 6 1 . 
XIX. Donatio a rege Jacobo facta Petro Por-
tuga l^ infant! triginta et novem millia solidorum 
annua tint percipiendorum in censualibus et aliis 
redditibus insuie Majoricarum, et dominii et 
jurisdiction^ ejusdem regni , dum vixerit in-
t'ins tantum, pro castris Muro vetere, Almena-
ra, Castilione de Butriana, Sugurbio et More-
11a, que reddit Infans Regi.— 30 juny 1254.—V. 
— Î47-
XX Q u e jurassen hnfant en Jacme e home-
natge li fessen. —2 agost 1256.—V. —349. 
XXI. Q u e corferma totes les franchees els 
priuilegis de Malorques.—2 agost 1256. V.— 
Î49- , , 
XXII. Q u e els leuders e peatgers de la sua 
senyoria tenguen per franchs los homens de Ma¬ 
lorques.—2 agost 1 2 5 6 . — X . 350. 
XXIII. Aquesta es la primers franquea esme-
nada e corregida per lo dit senyor en Jacme rey 
Darago, de la quai alcunes coses foren per el re-
mogudes e altres nouclament en aqucla enadi-
des. - 8 fabrer 1257. —V. - 350. 
XXIV. Q u e conferma les franchees eis priui-
legis.— 13 juriol 1269- V. 367. 
XXV. Apucha de cinquanta milia sols, e que 
no sia en perjudici ne contra los priuilegis e les 
franqueses de la ciutat de Malorques. - 24 juriol 
de 1269.—V. - 384. 
XXVI. Q u e no sia fet uet de blat s ino en 
temps de carastia.—29 agost 1273.—V.—384. 
XXVII. Q u e la ribera o plassa del moyl sia 
comuna per tots e sens tot empa txamen t .—20 
agost 1275 .—V.—409. 
XXVIII. Q u e pusquen eleger jurats segons 
la franquea a eis a torgada.—20 agost 1273. — V, 
—410 
XXIX Q u e de totes Rs l ionors del realeneh 
sia pagat en totes culetes uevnals .—12 mars 1274. 
- V . - 4 1 0 . • 
XXX. Q u e pus la fila h aura feta diffinicio 110 
puscha ren demanar.— 12 mars 1274-—V.—412. 
XXXI. Q u e julien 110 prest sobre penyora de 
nengun catiu, e qui contra tara perda aqueles 
peuyores .—12 mars 1274 . - -VI . 9 
XXXII. Q u e conferma totes franquees e pri-
uilegis de Malorques . - 12 mars 1274.—VI.—10. 
XXXIII. Q u e per lo do e sciucy lo quai los 
habitadors de Malorqucs faretl al senvor rey Da-
rago negun prejudici no sia fet a aquels en lurs 
fr«nqucses. —12 mars 1274.—VI.— i i . 
XXXIV. Q u e negu gos negtincs coses dépor-
ter a negun loch de la senyoria del solda Dala-
xandria; a les altres empero terres de serrayns 
pusquen portar totes coses e mercaderies, excep-
tât ferre, plom, armes etc. —3 agost 1274.—VI. 
— 11. 
X X X V . Hec sunt statuta et mandata que do-
minus rcx Mayoricarum fecit in suo recessio ba-
julo, vicario et assesori, de jurisdictionc et facul-
tatibus ipsoruni accearum exercitio. - Sin fecha. 
—VI-—13-
A p e n d i x I . — P r i v i l e g i s o t o r g a t s p e r E n 
N u n o S a n s , F.n P e r e d e P o r t u g a l , L'Infant 
E n J a u n i e , e t c . 
I. Quod 15n. de Santa Kugcnia, tenens locum . | -
domini régis, concessit et laudauit hominibus 
Herde, per propium atquc franchum alodium, 
omnes honores et possesiones qui ipsis asignate 
fuerunt.—18 janer 1230. VI.—25. 
II. Donatio comitatus Urgelli a rege Jacobo 
facta ab infante Portugalis Petro, et isti ad iunice-
no regni Majoricarum.—29 setembre 1231 .— 
V I . - 2 6 . 
III. Qitot dominus infants Petrus confirmât 
qnandam electionem proborum hominum cinita-
tis qui ordinärem et colligerent quandam collec-
tait), et quot propter illam collectam non fiât 
perjuditium franquesie.—25 maig 1237.—VI. 
—27 . 
2 8 4 
noble pare seu e per si dades e a torgades .— 12 
setembre 1 2 7 6 . — V i l . — 3 . 
II. Quel primer emphiteota e los altre apres 
el sequens hagen la quarta part deis loysmes al 
primer senvor per tanyens.—12 setembra 1276.— 
VIL—4. 
III . Instrunicnt de la composició entre el 
senyor en Pere rey Darago el senyor en Jacnie 
rey de Malorques tegonexent el dit rey en Jacnie 
rebre de son frare el regne en feu lionrat.— 19 
janer 1276. - VII. 42. 
16. C a i t e s d ' e s t a b l i m e n t s primitius. 
a. De la alquería Amasora, de Petra, fet peí 
Rey En Jaume I a favor de T o m á s Jcnovés.—12 
julio! 1230 .—X.—30. 
b. De la mitat de les alqueries dites Balarhain 
y Almadraba, de Pollensa, a favor de Bernat 
Ametler. fet per Guillem de Moneada. —3 agost 
1232.—X. -31. 
c. D'una sort de térra y cases a Manacor, fet 
per Nuno Sans a fa v or de Pere Perrer.—12 octu-
bre 1239. — X . - 32. 
17. D o c u m e n t o s de l Rey 1). J a i m e I. 
1. Donaciones al Monasterio de Bellpuig.— 
11 juriol 1230.— XII.— 58. 
IL Confirmación de las donaciones al Monas-
terio de Bellpuig. - 8 jmiol 1231 .—XII .—58. 
18. A c t e s d e v e n t a o d e m o d i f i c a d o d e 
d o m i n i o t o r g á i s p e r p r i m é i s g r a t i s p o r c i o -
n e r s d e Pil la . 
I. Donació feta per l'Abad de S l'eliu de 
Guixols al Bisbe de Girona de 19 caualleries que 
poseía en la vlla de Mallorca.—17 janer 1232.— 
XIU. 254. ' 
II. Donació feta per l'Abad de S. Peliu de 
Guixols a Guillem Torrclla del dret li especta so-
bre certs molins del terina de Muro. —4 janer 
1233. — X I I I . - 256. 
III. Donació feta peí Bisbe de Girona a Gui-
llem Torrclla deis bens que tenia a Mallorca, ab 
obligacíó de prestar el serv id de de vint cava-
l lenes.— 17 setembre 1232 . — XIII.— 264. 
[V. Stabliment de la illa de Foniientera do-
nada en feu per Guillem de Montgri Sacrista de 
Girona y senvor de Ivissa a Bcrenguer Renart.— 
19 agost 1246.— XIII .—265. 
-f V. Venta feta per Bernat de S.mct.i Pugenia 
a son germá Guillem de Montgri sagrist.i de Gi-
rona, de tots cls bens posellia a Mallorca.—7 maig 
1268.—XIII. - 2 6 6 . 
-V- VI. Venta feta per Guillem de Montgri al 
lnfant don Jaume de tots los bens posellia a Ma-
llorca el seu germá Bernat de Santa Pugenia.— 9 
mars 1270.—XIII. —284 
4- Vil. Apocha de 20 mil sous rebuts del lnfant 
en Jaume per G. de Montgri a conté del preu deis 
bens li ha tienuts que foren de B. de Santa Eu-
genia.—9 mars 1270. —XIII .—286. 
> VIII. Conf i rmado per le Viscondesa de Ca-
brera, de la venta feta per G. de Montgri al ln-
fant en Jaume deis bens que a Mallorca liavia 
IV. Ordonamen t fet per lo infant en Pere de 
Portugal, senyor de Malorques, e en N u n o Sans, 
e los altres nobles qui han part en la dita ylla, so-
bre lo repartiment de laygua de la cequia.—28 
juiiol 1239 .—VI.—42. 
V. Que l senyor en Nuno Sans otorga als po-
bladors de la sua partida que per luisma no do¬ 
nassen sino la vj par t .—10 octubre de 1239 
— V I . - 68. 
VI. Coni lenfant de Portugal absolch los ha-
bitadors de Malorques de tota faeltat.—3 jtiny 
1244 .—VI .—70 . 
VII. De absolticio e deffinicio de la Mola de 
Andraig.—21 juriol 1253 .—VI.—70. 
VIII. Q u o t dominas Alfonsus, priinogcnitus 
regni Ar.igonuni, confirmât et laudat donationes 
quas doniinus pater suus Jacobus aliis suis filiis 
concessitscilicct Petro et Jacobo.—23 setenibre 
1 2 5 5 . - V I . - 92. 
IX. Q u e lo senyor infant de Portugal confer-
ma tûtes les franquees e les donacions fêtes als 
prohomcns de Malorques. - 1 4 octubre 1254. — 
V I . - 9 3 
X. Qtiel senvor Infant en Jacmc conferma 
totes franquees e priuilegis, caualeries, donacions 
e atorganicnts donats e fets per lo dit pare seti 
aïs liabitadors del règne de Malorques.— 21 agost 
1256.—VI.— 9-). 
XI. Q u e linfant don Jacme conferma e jura 
totes les franquees e libertats e cspccialmont lo 
primer priuilegi de la primera franquea e les co¬ 
ses esmenades e enadides en aquel.—11 mars 
I2S7-—VI.—105, 
XII. Q u e totes questions e contrats de ter-
niens e de fîtes e de totes possesions puguen fe-
n i r c determenar sens brugit de pleyt .—30 m ;rs 
1 2 6 8 . - V I . — 1 0 6 . 
II. P r i v i l e g i s y B u t l e s P o n t i l i c i e s . 
I. Priuilegi per lo sobira bisbe senyor Grego" 
ri viiij atorgat als pobladors de Mallorques que 
pusquen nicreadejar e uendre a sarrayns totes co¬ 
ses exceptât ferre e a rmes .—9 abril 1241. — VI. 
—129 . 
II. Priuilehi del sant pare aposroli Inoccnt 
iiij que pusquen los liabitadors del règne de Ma-
llorques portar en temps de pan e uendre mandes 
en terre de sarrayns, sani cauals e niuls e armes e 
ferro e fusta.—21 mars 1247 . — V.— 1 3 0 . 
III. Priuilegi del saut pare apostoli Inoccnt 
iiij atorgat als pobladors e liabitadors de la via 
de Malorchcs que aigu fora la dita via 110 sia ci-
tâ t .—30 abril 1 2 4 9 . - - V I . — 1 3 1 . 
IV. Priuilegi del sobira bisbe Inocent iiij diri-
git al abbat de la Rcyal , que los liabitadors de 
Malorques no sien tenguts fora del règne de Ma-
lorques ixir per alcuns pleyts, dementre empero 
apparellats sien aqui datiant jutge couinent de si 
mateix compliment de justicia fer als d a m a n s . — 
30 abril 1249.—VI.—142. 
R é g n â t d e J a n m e 1!. 
I. Q u e conferma quant fo coronat tots priui-
legis c franquees a tots los ciutadans c liabitadors 
de la ciutat e del règne de Malorques per lo molt 
posseits son pare en Bn. de Santa Eugenia. —10 
mars 1270. - XII I .—286. 
IX. Pons Hugo , Comte d 'Ampuries atorga 
a'n Ramón de Pedardell reducció a una sola ca¬ 
valleria de les dues que h.ivien de prestar el dit 
Ramón y son gemía Bern.it quonJ. im, p-r terres 
tenien en feu en el te rme de Muro .—16 desem-
bre 12.17. - X I I I . - 2 8 7 . 
1 9 . Noticia d e a l g u n a s m e z q u i t a s a r a -
b a s , e n t i e m p o s p o s t e r i o r e s á la C o n q u i s t a . 
— 1 2 3 3 a 1 3 2 7 . - I V . - - 7 1 . 
20 . E s t a b l e c i m i e n t o s h e c h o s p o r la fa-
m i l i a L u l l . — 2 y 8 F e b r e r o 1 2 4 1 . — I I . — 2 8 2 . 
2 1 . N o t i c i a s y d o c u m e n t o s de l s i g l o 
XII I . (Es ta s s r i e la p u b l i c ó e t Sr . A g u i l ó e n 
c o l a b o r a c i ó n c o n D. E u s e b i o P a s c u a l . I 
I. Reconocimiento de deudas hecho por D. 
Ja ime infante heredero de Mallorca.—22 febrero 
1265.—IV. —180. 
II. üe l s Flaquers. —14 diciembre 1262. — IV. 
— 214. 
III. Hncuentro naval.—8 julio 1273.—IV. 
— 224. 
IV. Arcos en la vía pública.—13 diciembre 
1236.—IV.—225 
V. Documentos referentes á la adquisición 
hecha por el Rey Jaime II del monasterio primi-
tivo que tuvieron las monjas de Sta. Margarita 
en la hoy plaza del Mercado: 
a. Roberto de Bellveln y Bernardo Valenti, 
representantes de los frailes menores , venden al 
Rey por precio de 22.000 sueldos, el monasterio 
que había sido de las monjas de Sta. Margarita, con 
todas sus dependencias y establecimientos v los 
censos que por razón de estos percibían, el cual 
monasterio obtuvieron los frailes por cambio he-
cho con las dichas monjas del que ellos ocupaban 
junto ¡í la puerta del Esvatdor.—2^ diciembre 
1278.— IV.—238. 
b. Declaración de algunos otros censos y de-
rechos de antigua pertenencia de las monjas de 
Sta. Margarita que debían en tenderse comprendi-
dos en la permuta que de su monasterio hicieron 
con el de los frailes menores, hecha por Sor Be-
rengúela Sant Marti priora, y firmada por ella y 
las demás monjas del expresado convento.—IV. 
240. 
C. Compra el rey á Ramón Riera, heredero 
«le Bernardo Riera, unas casas con todos sus 
obradores y pertenencias, l indantes con el ya des-
ocupado convento de las monjas de Sta. Margari-
ta.—21) enero 1279. -IV.—240. 
d. Venta hecha por el rey á los procurado-
res de los frailes menores de algunos censos que 
percibía sobre casas y propiedades sitas en el 
solar asignado á los dichos frailes para la ciliñr 1-
ción de su convento, cerca de la casa y castillo 
del Temple.—3 febrero 1280.—IV.—241. 
e. Resguardo de 14.000 sueldos recibidos del 
tey por los dichos procuradores de los frailes me-
nores, parte en dinero y par te en censos y dere-
chos, á cuenta de los 22,000 sueldos debidos pol-
la compra del convento que fué de las monjas de 
Sta. Margarita. —IV.. - 2 4 1 . 
VI. Testamentos de Berenguer Puculul y de 
285 
Fedro Jossá.—18 noviembre 1282 y 18 enero 
12S4.—V. - 3 0 - 3 1 . 
VII. Población v I10spit.1l cu la Palomera — 
• V. - 54. 
a. 29 enero 1280. —V. -55. 
b. 2.5 marzo 1302.—V.—50. 
o 20 junio 1 303 .—V.—56. 
VIII. Preparativos de Mallorca contra la in-
vasión de Alfonso III. 
A. Juramento y homenaje pres tado por los 
guardias de los castillos de Alan». Santueri y Po-
llcnsa. — 3 junio 1285.—V. 289. 
B. Juramento de fidelidad y homenage pres-
tado por Ferrando Rodríguez, Guil lermo de To¬ 
rrella y Guillermo Robert, y promesa que hacen 
de ir. en la nave d e n Loret de Ibiza, á Cochliure 
o al Grao de Canet en busca del rey. dejando á 
ses hijos en recnes y estipulando, para el caso 
de contravención, una pena de mil marcas de pla-
ta los dos pr imeros y quinientas el tercero, para 
lo cual además de obligar sus bienes presenta ca-
da uno su fiador. 23 julio 12S5. -V.—290. 
C. Ins t rumentos de incautación de bienes y 
riquezas hallados en la isla de subditos aragone-
ses.— 22 jun io I285. — V. 2 1 ) 2 . 
IX. Venta de una parte de las alquerías La 
passa y Passaró otorgada á favor de Miguel de 
Lorach y Pedro de Tovars por el Comendador y 
Religiosos de Nuestra Señora de l.i Merced. 8 
marzo 1274. —VI. - 14. 
2 2 . A c t e s d e la e l e c c i ó d e S i n d i c h s d e 
la c i u t a t y d e les p a r r o q u i e s f o r a n o s p e r 1er 
s a c r a m e n t y h o m e n a t g e a n ' A l f o n s Ul d e 
A l a g ó c o m a R e y d e M a l l o r c a , 1 2 8 5 : 
Advertencia preliminar. - IX.— 1. 
I. Sindicatos civitatis Majoricarum.—19 no-
vembre.— IX.—2. 
II. Id. ville luche -22 novembre .—IX.— 3. 
III. Id. parrochie de Lluchmayori .—23 no-
vembre.— lX.—23 . 
I V . Id. id. de R u b i n e s . - I X . — 2 4 . 
V . Id. id. de Selva.—23 novembre . — IX. — 
24. 
VI. Id. id. de Ca.-.telíg. — 23 novembre .—IX. 
— 24. 
VII. Id. id. Sancti Andrée de Santo Anyi .— 
24 novembre . — IX.—2 3. 
VIII. Id. id. Sancti Mie aclis de Campaneto . 
24 novembre .—IX.— 25. 
IX. Id. id. Sánete Marie de Muntucri .—24 
novembre .—IX.—49 . 
X. Id. id. Sancti Johannis de Porreriis.—24 
novembre .—IX. - 4 9 . 
XI. Id. id. Sancti Juliani de Campos .—24 n o -
vembre . - I X . — 50. 
XII. Id. id. Sánete Marie de Ariano.—25 no-
vembre .—IX.— 30. 
XIII. Id. ville de Muro. —25 novembre .— 
I X . - 5 o . 
XIII. ( D u p . a t ) Id. porrochie Sánete Marie de 
Manacor.—23 novembre .—IX. 51. 
XIV. Id. id. Sánete Marie de Bellver.—25 no-
vembre . —IX. - 51. 
XV. Id. id. Sánete Margarite de Maro. - 2 6 
novembre .—IX.— 31. 
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27. C a b r e u o r d o n a t l ' a n y 1 3 0 4 d e i s e s -
t a b l i m e n s y d o n a c i o n s t'ets p e r D o n N u n o 
S a n e d e la s u a p o r c i o . — X I V . — 2 0 9 , 241 y 
2 7 3 — y X V . — 5 3 V 58 . 
28 . F u n d a c i ó n del p u e b l o d e A l a y o r . 
— 2 9 ab r i l 1304 . — VI. —17 1. 
2 9 . N o t e s d ' u n l l ibre d e P o b r e de l C a s -
tell d e l ' A l m u d a y n a c o r r e s p o n e n t al a n y 
1 3 0 9 . — V I H . — 2 6 2 y 2 6 9 . 
30 . Not ic ia d e u n t u m u l t o p o p u l a r e n 
el Cali d e l o s . l ud io s . 
I. Manda el rev á su lugarteniente que reci-
ba información judicial del ocurrido con motivo 
de propalarse falsas voces de que los judíos ha-
bían asesinado un niño cristiano, v especialmente 
contra los que aseveraban haber visto el niño 
niueito ó sus ropas, v que habían arrojado el ca-
dáver en un po /o , v qi'e otra muerte semejante 
habían cometido los judíos de ¡crona, reteniendo 
todos los cu pables en segura prisión hasta que el 
mismo determine el castigo que les corresponde. 
Manda además que prevenga al obispo haga im-
poner pena condigna al presbítero Galcerán, que 
lué causa v ocasión de esta alarma, advirtiendo 
que 110 se dará por satisfecho si no tuese la pena 
tan severa como se merece; y que reprenda al 
baylc de la ciudad por 110 haber desde luego apa-
ciguado el tumulto ni haber procedido con el 
tacio que la ocasión requería ,—27 junio 1309.— 
V I . - 3 3 5 . 
II. Manda el rey que se conceda al cali de los 
judíos un caño suficiente y congruo del agua de 
la fuente de la ciudad. Q u e nadie pueda entrar 
en el dicho cali á predicar la fe cristiana sin ex-
presa licencia del lugarteniente, y que no pueda 
ir acompañado de más de diez personas de bue-
na fama y opinión, cuyos nombres se hayan de 
hacer constar previamen.e. Q u e se prohiba á los 
eclesiásticos entrar en las casas de los ji.dios á 
bendecirlas con el agua nueva, y á recoger con 
este motivo huevos y «tros dones, como era 
costumbre hacerlo el sábano de la semana santa. 
—28 junio 1309. - V I . — 3 3 6 . 
3 1 . P u n d a c i ó y d o t a c i ó d e i s p r i m é i s 
beneficia e c e l e s i a s l i c h s en les c a p e l les del 
P a l a u RevtiL — 5 s e t e m b r e 1 3 1 0 . — V I I I . — 
298 . 
I. Q u e aumenta la renta anual de dits benefi-
cis, co es cinch liures al Rector y tres liures a 
quisctiu deis altres. — 26 juiiol 15 53. — VIII.— 546. 
II. Q u e mentres tant en M. y cu F, C/agrana-
da 110 fan US de la gracia de amor t izado teñen 
concedida, v per consecuent no paguen les 
LXXV liures censáis que han de prestar per usar 
d'aquella, sobre les qnals están consignades les 
vint liures del atiiiieut de renda atorgat als dits 
beneficiats, que dítes vint liures sien carregades 
sobre tots los drets y rendes de la P rocurado 
Rcyal.— 7 octubre 1356. —VIII. — 347. 
XVI. Id. id. Sánete Marie de Sineu.—26 n o -
vembre . - IX. - 51. 
XVII. Id. id. Sancti Petri de Petra. —26 no-
vembre .—IX. —52. 
XVIII. Id. id. de Soller .—27 novembre .— 
IX .—52 . 
XIX. Id. id. de Guivent .—26 n o v e m b r e . - -
I X . - ) 2 . 
XX. Id. id. de Alcud ia . - 27 novembre .—IX. 
- 65. 
XXI. Id. id. Sancic Mane de Camino .—29 
novembre .— IX. — 65. 
XXII. Id. id. Sánete Marie de Marrachino. —1 
desembre. - -1X. — 65. 
XXIII. Id. id. Sánete Mir ic de H u n y o l a . - : 
de sembre . - - IX . 66 . 
XXIV. Id. id. Sancti Petri de S e 1 1 . s c l l e s . - 2 
desembre .—IX.—66 . 
XXV. Id. id. Sánete Marie de Valle de Mus-
sa.—2 desembre .—IX. —66. 
XXVI Id. id. Sánete Marie de O le rono .—2 
desembre.— ¡X.— 66. 
XXVII. 1J. vallis de Bavalbafar. - 5 desem-
b r e . — I X . - 6 7. 
XXVIII. Id. parrocllie Sancti Jo l iannu de Cal-
viano. — ') desembre- —IX - - 6 7 . 
XXIX. Id. id. Sánete Malie de Andrai".— 5 
desembre.— IX.— 07. 
XXX. Id. id. Sánete Marie de Podio pungen-
ti.— 5 desembre .—IX. — 67. 
XXXI. Id. id. de Scorca. — 9 desembre .—IX. 
— 119. 
XXXII. Id. insule Kvice.—18 desembre .— 
IX.—119. 
XXXIII- Id. ville Pollentie.—2.1 j a n e r — I X . 
— 1 2 0 . 
2 3 . N o t e s L u l i a n e s . 
a. Jaume II d 'Aragó confirma al Monastir de 
frares menors de Miramar la donació de V. mil 
sous anuals otorgada per son germá Allons 111.— 
5 janer 1292. - X . — 5. 
b. Prohibexen los Juráis de Valencia al Dr. 
Dimas llegir en aquesta cint.it la doctrina de Ra-
món Llull.—11 abril 1 )86 . — X. — 5. 
c. Una carta del Dr. l l e n e r a de Arce. - 9 ja-
ner 1 568. X. - 6. 
d. Altre carta fent comanda de 1.1 Ashohg <i 
de R. Lnll.—7 niaig i>8) . X .—6 . 
2 4 . k e n o v a c i ó d e i s p a c t e s d e i n l e u d a -
c i ó de l P e g u e al s e r rest i tuí i t a q u e s t pel 
R e y d e A r a g ó al d e M a l l o r c a . • 29 j u n y 
1 2 9 8 . — I X . — 7 0 . 
2 5 . O r d e n e s d e J a i m e II q u e l o s j u d í o s 
m o r e n t o d o s d e n t r o de l Ca l i : 
I. 23 mayo 1303.—VIL —54. 
II. 28 junio 1303. — VIL — 34. 
26 . C o n s t r u c c i ó n d e las M u r . d l a s d e 
C i u d a d e l a . 
I. 1 julio 1303. — VI. — 159. 
II. 22 septiembre 1303.—Vi. —159. 
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III. Q u e per evitar ais dits beneficiats que per 
cobrar ses rendes li agen de sortir de la ciutat y 
correr per diversos llocbs de Tilla, aquelles los 
sien consignados sobre el dret reyal del quint del 
vi.— i ; agost de 1359.— Vili . ­ 358. 
IV. Que els bencliciats t inguen obligació d' 
asistir tots a tots actes y divináis oík is se cele­
brarán de dia o de nit eu les dites capelles y els 
qui faltarán incorreguen en certa pena, repartido­
ra la mitât entre els asistents*y l 'altre mitât per 
ornaments d'aquelles.—20 octubre 1360. — Vil i . 
­ 3 5 » ­
V. Que per ornaments , libres y luminarie de 
les dites capelles, puis no bastan els CCLxxiiij 
sot;s que hi ha consignais, dona encara mes cent 
sous cascini ai.v.— 30 décembre 1 3 6 1 . ­ V i l i . — 3 59-
VI Ordinacions fêtes per lo Governador 
moss. lîernat de Tous , ab conseil de micer An­
droni de Galiana y micer Guillem Gai au, sobre 
la recidetela y serueis facdors per los dits benefi­
ciats.— 5 novembre 1362. —VIII.— 376. 
32. D o ñ a S a u r a d e M o n t r e a l . 
I. 22 junio 1311.—VII .—183. 
II. 22 junio 1 3 1 1 . — V I I . — J 8 6 . 
III. 2 octubre 1 3 1 4 — V I I . 186. 
IV. 15 marzo y 28 julio 1339­—HI.—235¬ 
236. 
V. 22 novembre 1 3 4 0 . — I H . ­ 238. 
VI. 11 julio 1 3 4 3 . — I I I . ­ 2 3 8 . 
33. T r a c t a t d e p a n e n t r e el R e y d e M a ­
l l o r c a D. S a n c h o y el d e B u g i a B o y h a l u ' a 
A b u b e c h r e , fìrmat a M a l l o r c a p e l s s e u s 
r e p r é s e n t a n t s G r e g o r i S a l l e m b é d e u n a p a r t 
y M a h o m a t A b d e l l á B e n A c e t d e l ' a l t re , d i a 23 d e n o v e m b r e 1312.—XV.—217. 
A p e n d i x d e d o c u m e n t s t o c a n t s a a n t é ­
c é d e n t s y preliminare d e d i t a p a u : 
I. Creació del consulat de Bugia, y nomina­
do del primer consul en Benêt Blancas.—4 do­
cuments de 1302 .—XV.—220 . 
II. Despesas fetes per Real Patrimoni per 
manteniment y obsequi del embaixador sarrai.— 
1311.—XV. —222. 
IH. Orde de retribuir a Berenguer Feliu els 
treballs.prestats eu la negoc iado de la pau.— 
26 juriol 1311. XV.— 222. 
IV. Saul­conducte a favor de Maymon ben 
Ahabbo, sarrahi. ­ 11 niais 131 1.—XV.—223. 
V. Sobre saquéis en cl port de Bugia de la 
galera real en que anaven els embaixadors de 
Mallorca per firmar la pan, y indempnisació a 
n 'aquests deis danys rebuts—Vuit documents de 
1311 y 1312 ­ X V . — 2 2 3 ­ 2 2 4 , 225 y 226. 
I n c i d e n t s u r g i t a b m o t i u de l c a m v i 
d e e s c l a u s c r i s t i a n s y m o r o s , p a c t a t d e s ­
p r e s d e la p a u : 
a. Carrechs y sentencia que fa el Rev contra 
­en Gregori Sallembé.—17 agost 1 3 1 3 . ­ X V . 
— 2 2 6 . 
b. Capitols y testimonis présentais p'en 
Gregori Sallembé en dcfensió s e n a . ­ ? 5 agost 
1 5 1 3 . ­ X V . — 2 2 7 . 
c. Absolució den Gregori Sal lembé.—18 sc­
t embre 1313.—X V.—2 3 5. 
34. P r e t e n s i o n s d e J a u n i e li d ' A r a g ó a 
la c o r o n a d e M a l l o r c a p e r m o r t s e n s i n fans , 
del R e y lin S a n x o , i n i c i a d e s j a e n v i d a 
d ' a q u e s t . 
I. Transla tum littore quam dominus Rex Ma­
joricarum missit primitus domino Regi nostro.— 
22 setembre 1318.—X.—211. 
II. Sequitur responsiva huera domini Regis 
nostri. ­ C u a t r e documents de 131S.—X.—211 . 
212. 2 3 ^ 2 3 4 . 
III. Xominat io Bernardi de bonollario in 
nuncium domini Regi Majoricarum niissiim—13 
janer 1319. —X. ­ 2 34. 
IV. Sequitur forma informationis predicta.— 
X — 2 3 3 . 
V. Sequitur forma prime protestationis facte 
in camera Regi Majoricarum, et est divisa per 
litteras. ­ S i n c h documents de 1519.—X. ­ 233 . 
VI. Secunda protestatio facta per Bn. de I o ­
nollarlo Regi Majoricarum, que non fuit permis¬ 
sum sibi ante factum protestan; et est divisa per 
litteras. — 23 jant r 1319.—X.—272. 
VII. Tertia protestatio facta per dictum pro­
ctiratoreni Regi Majoricarum post factum; et est 
divisa per litteras.—23 jancr 1319 .—X.—273 . 
VIII. Altera protestado.— Cuatre documents 
de 1319. ­ X. — 284. 
35. J a u n i e II d ' A r a g ó e x i m e i x al Rey e n 
S a n x o d e M a l l o r c a , p e r to t el t e m p s d e l a 
s e u a v i d a , d e la o b l i g a c i ó feuda l d e p r e s e n ­
t a r s e c a d a a n y p e r s o n a l m e n t a la s e u a c o r t 
y d e d o n a r l i p o s t a t d e s e s terres—28 j u n y 1321.— IX.—28t). 
36. r i t i m s r a s t r e s d e les c o n m o c i o n s 
p o p u l á i s d e Г а п у 1325. 
Q u e ' s paguen de bens com uns per los Jurats 
les despeses fetes per los populáis ab litirs mis­
satgeries al Sr. Rey. ­ 10 febrer 1326 .—XI.—62 . 
Sobre lo mateix.—21 novembre 1327.—XI. —62. 
Nombrament de Guìllem de Pano y Odon de 
Cancalis per rcf'ormadors del regne. — 1: agost 
! 327. —XI.— 62. 
Lletrc de crcensa aportada per dits reforma­
dors al Concil iador ­13 agost 1 3 2 7 ­ ­ XI. — 65. 
L i b e r e p r e s e n t a t e p e r B e r n a r d u m d e Ber ­
g a et B e r n a r d u m d e C a n t a l u p i s , p u n c h h o ­
m i n u i n f o r e n s i u m : 
1. Quoti flecetero nulla ajuta. cisa voi colecta 
de novo imponatur, donec de receptis pro t em­
pore preter i to earum colleetores debita redder int 
rat ionem — 22 novembre 1327.—XI.—03. 
2. Ouod forenses non teneantur contr ibuent 
in exi)ensis factis pi r G Vcdelli et J. Mata, nun­
ca anno predicto ad dominum Regem niissi per 
populares—22 novembre 1327.—XI. 64. 
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3. Quod vicarius forcnsis nullam pecuniam 
comunem, hominibus forensibus pcr t inentem, va-
leat recipere ant dis t r ibuere—22 novembre 1527. 
— X I . - 9 4 . 
4. Quod omnes cives et inçole civitatis et 
regni Majoricarum universaliter compellantur ad 
contr ibucndum in tailla scu cabesagio nuper im-
possitum pro solvendis debitis et a lus oneribus 
comunibus suportandis—22 novembre 1327 .—XI. 
—04. 
5. Quod de pecunia comuni, sen parte foren-
sibus contingente, solvantur expense per R. de 
Cantalops et P. de Berga nuncios corura facte 
— 2 2 novembre 1327 .—XI.—65. 
6. Ouou locuntenens. vocatis jnrat is et foren-
sibus, curialibus et aliis part i toribus (jui rat ione 
part i t inum iverint ext ra ci vi ta torn, salarium as-
s ignct compctentem, et snper hoc largius infor¬ 
met quid sit providendum —22 novembre 1 3 2 7 . — 
XI. - 6 5 . 
7. Quod finito anno ajute vini cúrrente , nee 
ipsa ajuta re i teretur nee (|uevis alia vcl questia 
vel tallia de novo imponatur, nisi de consesu ct 
licentia domini Regis—22 novembre 1327. —XI.— 
65¬ 
8. Quod sententia lata per Rcgem Saueium ct 
alia privilegia libertates ct franquesie forensibus 
concesse, serventur eisdem prout actenus usi sunt 
ct nisi alia justa viderentur obsistcre — 10 novem-
bre 1 327 .—XI.—65. 
9. Quod forensibus, ad solvencia debita ct 
alia in quibus judcis obligati ext i tcr int , elonga-
mcntum triennalium conceditur ( interrumpido 
por estar rota la hoja del manuscri to)—19 no-
vembre 1 3 2 7 . - XI.—66. 
10. Quod dum contigerit forenses velie mit-
te re ad dominum Regem suos nuncios spéciales, 
nullum eis per officiates regios prestetm: impedi-
mentum. -XI.—66. 
1 1 . Quod forenses pro eorum ncgociis comu-
nibus pertractandis . duos proceres cujuslibet pa* 
r roquic , quociens opus fuerit, valeant congregare. 
— 2 2 novembre 1337. -XI. 66 
12. Quod super salario ins t rumentorum <|ue 
recipiuntur per notarios ct alios cscriptorcs ser-
vetur ordinacio regia duduni facta et observa ta. 
— 2 2 novembre 1327.—XI.—66. 
13. Quod locuntenens, vocatis aliis. super 
impetra to capitulo quod quilibct forcnsis possit 
emerc quolibet anno C. quar tcr ias frumenti ct 
CC quinterías ordei causa revendendi , ordinct 
pro ut sibi vidcretur util ins —• 19 novembre 1 3 2 7 . — 
XI.—66. 
Revocatione littetarum impetratami!! per ho-
mines forenses —2 jAlter 1 5 2 8 . — X I . - - 6 7 . 
S e q u e n tes l i t tere fuerunt r e g i s t r a t e a d 
i n s t a n c i a m j u r a t o r u m , q u a s p o r t a r u n t n u n -
cii a d d o m i n u m n o s t r u m r e g e m d e s t i n a t i : 
1. Quod cum maleficia fieri contigerit in te-
rra Majoricarum curie inquirant suis propiis sum-
pt i tus ct expensis , prout jam fuit provissum — 
28 al)ril I 3 2 ' J - X I - 6 7 . 
2. Onod omncs cleric qui liabent bona cx 
patr imonio solvant in questiis noviter impositis 
p rout fuerit jus tum—28 abril 1 3 : 8 -XI—67. 
3. Quod in valus aut barbacani* civitatis non 
fiant orti ncc domus aut alia edilieia—28 abril 
1-328—XI. -08. 
4. Quod dum jtirati ct eorum concilium vol-
ucrit ad dominum Rcgcm suos mit tere nuncios 
speciale^, locuntenens nullum cis prestet impc-
dimentum aut prestal i permit tat—28 abril 1 528 -
XI.—68. 
5. Quod nullus christianus capiatur pro de-
bito vel comanda judcorum, si ita usum est anti¬ 
qui tus .--3 maig 1328 - X I . - 6 8 . 
6. Quod locuntenens cognitionem ct decis-
sionem appellationum inter advocatos distribiiat, 
ne alitcr indebite re tardentur ncgocia. 28 abril 
1328—XI.—68. 
7. Quod habentes privilegia ratione officio-
rum vel alia dc causa non compcllantur ad sol-
vendum in (|ucstiis.—15 mnig 1 328—XI—69. 
8. Quod dc hoc quod terminatum fuerit 
per juratos ct concilium corumdem locumtcncns 
non congreget concilium generale. -28 abril 1328 
— X I - 6 9 . 
9. Pro congedio thuscorum, tlorcntinoruni 
etc.- -28 abril 1 3 2 8 — X I - 6 9 . 
10. Quod supersedeatur in inquisitionibus 
factis ct snsccptis contra Un. ( ì . Suriur , Johan-
ncm dc Pax, Sinioncm Cornelli et G. Sansa.—23 
abril 1328 - X I — 7 0 . 
S e q u e n t e s l i t te re f u e r u n t r e g i s t r a t e a d 
i n s t a n t i a m proborum h o m i n u m f o r e n s i u m : 
1. Quod forenses p r o eorum ncgociis comu-
nibus ])crtractandis, possint congregare in quo-
rumtmc b e o volucrint duos probos homines de 
singulis parrochiis—17 maig 1328 XI—70. 
2. Quod ordinatici nuper facta per reforma-
tores regni ( j . I'auo ct <). dc Caucalis, dc homi-
nibus forensibus nom emparandis pro censu 
agrario vcl foriscapio non solutis. scrvctur ipsis 
forensibus inconcusse. - 1 7 maig 1 3 2 8 — XI—70. 
3. Quod probi homines forenses possint mit-
tere suos nuncios speciales domino Regi quando-
cumquc volucrint, sine prohibitione alicujus — 1 7 
maig 1328 —XI—70. 
4. Quop scrvctur forensibus ordinat io regia 
eisdem concessa de i n n contr ibuendo in expen-
sis cujusvis ambaxiate, nisi ipsis vocatis et de 
eorum consensu facta fuerit- - 1 7 maig 132K—XI— 
70. 
5. Quod locuntenens super capitulo impe-
trato quod quilibct forcnsis (•mere valeat centum 
quartcrias annualcs frumenti et duccntas ordei 
causa revendendi ordinct prout sibi magis expe-
dite vidc.ilur—i 7 maig 1 323—XI 7 1 . 
6. Quod vicarius forcnsis nullam sit ausus 
recipere pecuniam probis hominibus forensibus 
tangentem ex ajudis cisiis et tallii•>, et de ilia mo-
do habita rationem redtlat et rcli<|ua rcstituat— 
17 juliol 1328 — X I — 7 1 . 
7. Quod sentencia lata per Rcgcm Sanctum 
inter forenses ct civitatcntes. nee non alia privi-
legia, consuetudines et franquesie forensibus con-
cessa, observentur eisdem prout actenus usi sunt 
et nisi aliqua justa obvietur .—17 maig 1 ^ 2 8 — 
XI - 7 1 . 
8. Ouo.l vicarius forcnsis compellatur ad 
rest i tuendum illud quod supcrest dc collecta fac-
ta pro emenda eujtlsdam captivi parroquie de 
Andr,ii<> qui traditus fuit morti - 1 7 maig 1 ^ 2 8 — 
XI -72'. 
9. Quod cum forenses portabunt granum 
in quarteria, nisi st ' tmanerii mox solvant sibi. 
possint illud vendere — 1 7 maig 1 32S—XI - 7 2 . 
10. Quod locuntenens ivscrib.it utrum sit 
ordinatum quod curialibus ct aliis parti toribus 
qui pro aliquibus part i t ionibus faciendis iverint 
extra civitatem deb.-at d i r i certuni salarium, et 
quid super istis sit providendum—17 maig 1^28 
XI 72. 
28Q 
I I . Ouod regentes escribanías et alii scrip-
tores recipiant ele scripturis condecentem sala-
rium, prout est jam ord ina tum— 17 maig 1 3 2 8 — 
X I — 7 2 . 
37. Transacció s o b r e la s u c c e s s í ó en el 
R e g n e de M a l l o r c a , p e r m o r t s e n s i n t a n s 
d e l R e y E n S a n x o , e n t r e e l s R e y s J a u n i c II 
d ' A r a g ó y Jaume III d e M a l l o r c a , p u b i l , y 
en n o m d ' a q u e s t Fe l ip , el s e u o n c l e y t u -
t o r . — 24 s e t e m b r e 1325 .—IX.—219 . 
38. T r a d u c c i ó n c a t a l a n a d e u n a c a r t a 
e s p o n s a l i c i a h e b r e a . 1328.—IV.—169. 
39. R e t a b l o s d e m a l a s c o s t u m b r e s . 
Declaraciones en una causa criminal seguida 
en la curia de Cindadela de Menorca.— 31 agosto 
1 3 2 8 . - I V . - 3 3 . 
Declaración en una causa criminal por lesiones 
inferidas la noche del sábado 23 de diciembre 
de 13?.| .—IV. — 168. 
40. X o t e s d e i s l l i b r e s d e dudes d e la 
P r o c u r a d o Rea l . 
Any 1529.— Dades ext raordinar ies .—IX—116. 
Any 1332.—Id. id. —IX.—148. 
4 1 . O r d e n de a d q u i r i r p a r a la Real 
C á m a r a c i e r t o s l i b r o s n o t a b l e s . — 7 m a y o 
«33 ' •—VI—«79. 
42. C o n c e s i o n e s de J a i m e 111 á s u 
h e r m a n o b a s t a r d o S a n c h o de M a l l o r c a . 
I. 18 marzo 1332. VII. — 62. 
II. 14 julio 1334.— id .—id. 
III. 4 septiembre 1334. —id.—id. 
IV. 30 octubre 1335.— id .—id. 
4 3 . M a n d a t o s r e a l e s r e f e r e n t e s al p r e -
d i o M i r a m a r . 
I. 17 dx i embre 13 36.—Vi. — 3 5 5¬ 
11. 17 diciembre 1 3 3 6 . - V I . —353 . 
III. 19 diciembre 1336.—VI. — 355. 
IV. 17 diciembre 1336. —VI .— 355. 
44. C a i t e s a u t ó g r a f e s d e J a u m e 111 al 
A r x i u d e la C o r o n a d ' A r a g ó . (La I y la XI 
r e p r o d u c i d a s e n facsímil). 
I. 15 juny 1 3 . . . — X I . - 4 3 . 
II. 31 desembre 1338 .—XI.—45. 
III. 16 febrer 1339 .—XI.—43. 
IV. I 7 m a r s i 339 .—XI.—45. 
V. 19 mars 1339.—XI - .46. 
VI. 7 juny 1 3 3 9 — X I . — 4 6 . 
VII. Sens da ta .—XI.—46. 
VIH. 21 febrer 1341.— XI.—46. 
IX. 22 febrer 1 3 4 1 . - X I . — 46. 
X. 11 juliol 1342.—XI-—47. 
XI. 13 juliol ¡344 .—XI.—47 . 
XII. 15 agost 1 3 4 4 . — X I . - 4 7 . 
45. D o c u m e n t s c u r i o s o s de l s i g l e X I V . 
I. Orde de! Goveniador ais Batlcs de Santa 
Margalida, Petra y Muro, que trametcn presos 
dos homens estranys qui cassen ceros en los dits 
termes - 5 janer 1 339. — VIII. 125. 
II. Certificado de la moneda batuda a Ma-
llorca desde 26 juny 1345 tins a 14 janer 1345, 
y drets que per ella especian al Sr. Rcv.—24 
janer 1343. — V I H . - 4 2 3, 
1 III. Concessió a les monjes de Sancta Mag-
dalena de poder amortisar per cngr .ndi r el seu 
monasteri y per adquirir rendes bus a L liures 
censáis. — 11 maig 154 5. — VIII .—426. 
4/. IV. Orde de comprar dotse o eatorse ceros 
entre máseles y femelles per transl.ular vins al 
bosch de Valldanra.—21 juliol 13 \G. — \ III. — 
426. 
V. Lleccneia ais jurats de Runvola per com-
prar un tros de ierra per plassa de la esglesia.— 
25 agost 1346. -VIH. --4.14. 
VI. Concessió o arreudamenr per temps de 
dos anys del ofici de mc.strc de la Seca a favor 
de Joan Roig.—9 mars 1 5O2. VIII.— | 14. 
VIL Sobre separar de la parroquia de Huyalfas 
el lloeh de Campauet , constituait aquest en parro-
quia y manant al Procurador Real que fassa la 
divisió del terme correspondi t a cada una.— 
1366. 
A. 8 se tembre 1366. -VIII.—445. 
D. 15 se tembre 1366.—VIII.—446. 
VIH. I.etre de Pero IV sobre salaos deis cas¬ 
tellans que no residexen en luis castells, y sobre 
asegurar de les rendes del Patrimoni lo primer 
de tot la provisió de la casa reyal.— 30 setembre 
1 3 7 4 . — I X . - 4 6 . . 
IX. Tes tament de Sayt Mili, juheu, funda-
dor d'un hospital en el Cali de Mallorca.—16 
agost 1377.—IX. —203. 
46. T r a c t a t d e p a u e n t r e el R e y de l 
G a r b y e l s E m b a i x a d o r s del Rey d e M a -
l l o r q u e s J a c m e III, í i r m a t a T r î u i ç e — 1 5 
abr i l 1 3 3 9 . — X V . — 3 1 7 . 
47. D o c u m e n t o s r e f e r e n t e s al i n f a n t e D. 
S a n c h o d e M a l l o r c a . 
I. t} mayo 1340. - I V . — 1 3 0 . 
II. 5 mayo 1344.— IV. —131 . 
III. 12 ma.vo 1343-—IV.—131. 
IV. 1346 a" 1 3 4 8 . - I V . 152. 
48. D é c i m e s y t a s q u e s c o m s e c u l l i e n 
e n el s ig i e X I V . — 1 0 f eb re r 1341. - X I V . — • 
255¬ 
49. C l á u s u l a de l t e s t a m e n t d e J a u m e 111 
o t o r g a t a 14 d e j u l i o l d e 1342. - - X I . — 5 3 . 
50. A u t o r i s a c i ó p e r c o m p r a r c a s e s , pa¬ 
tis y a b r e s e d i l i c i s q u e s i e n m e s t e r p e r s o l a r 
d e la n o v a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e St. X i c o l a u 
q u e s e t r a c t a d e e d i f i c a r . — 2 5 j u n y 1343. 
X . - 3 2 . 
2QO 
Escrit de Johau Carniceri—9 abril 1345.—XI. 236. 
Testimonis per part dc Fere Masdela.—18 
abril 1345.—XI. — 297. 
Domina Franelsca, uxor quondam Petri Cahrit. 
- X I . - 2 9 7 . 
Domina Riantlua. uxor quandam Bn. de Cardo-
iva. - 21 abril 1345. -XI .—300. 
Domina Nirliolaua, uxor quondam Francisei tie 
Canyellis.- -21 abril. —XI.—302. 
Guillermus de Banyeriis.—22 abri l .—XI.—303. 
Predictus (iuillerniss Banyercs.—30 abril.—-XI. 
—304. 
Jacobus tie Santa Cilia. - 3 " abril .—XI.—305. 
Blanquea, uxor Francisei Ombert i . - 2 1 abril. 
- X I . 305. 
Bcrengarona, uxor Ferrarii de Olivariis.—XII. 
- 2 1 4 . 
Francischa uxor Guillertui Sa Costa.—22 abril. 
- X I I . - 3 2 4 . 
Guillesmus Alanyani.—XII.- -326. 
Franciscus Ombert i . - X I I . — 3 5 5 , 
Petrus Falgucres. 28 abril.—XIII —9. 
Michael Galtiis.—29 abiil. XI I I .— 10 . 
Domina Francischa uxor Gombaldi de Gum-
bis. -29 maig 1 3 4 5 . - - X I I I . — 1 0 . 
Documents presentats per Pere Masdela. - 18 
decembre 1^ 57 y 18 febrer 1337'—XIII. —42. 
Kscrit de johaunes Carnicerii . 4 juny 1345-
-XIII .-43. 
Esciit de P- M a s d e l a . - X I I I . -43. 
Document present.it per Carnicerii. — 7 febrer 
1330.—XIII.—44. 
55. I n q u i s i t i o facta c o n t r a i n c l i t u m J a -
c o b u m d e Majo r i c i s d e c o m i s s i s p e r e t i m 
c o n t r a dominum R e g e m e x i s t e n d o in p o s s e 
s u o v ide l i c e t in T u r i n o . 
26 jancr 1343.-XI.—47. 
Sens deta. —XI. - 48. 
56. A c t e p u b l i c h d e p e r d u d ' u n a fe r ida . 
Soller.—28 f eb re r 1346. —VII. 269. 
57. S o b r e c o n v i t s e a j u s t s e n l o s C o n -
v e n t s . 
7 abril : 346. -VII.—297. 22 abril 1316. —VII. —297. 
58. I n d u s t r i a l m a l l o r q u i n a s . 
Fabricas dc cinabrio y de vidrio.—III. — 318. 
18 julio 1347.—III-—319. 
30 noviembrc 1347.—III.— 3 1 9 . 
F.ibricacion de jabones.-17 agosto 1628.— 
IV. 7. 
Fabric.icion de lo/.a nna. 
10 eiiero 1560. - I V . — 4 7 . 
2 octubre 159S.—IV. - 4 8 . 
59. S e g o n m a t r i m o n i d e Jaume III a b 
V i o l a n t d e V i l l a r a g u t . D o c u m e n t s e s p o n s a -
l ic i s . 
I. Carta dotal.—10 novenibre 1317. - X I . — 
49-
II. P.ictcs adicionals a la carta d'espolit.—13 
mars 1348.— XI. - 31. 
5 1 . D e t a l l e s de l s i t i o de l C a s t i l l o d e Po¬ 
l l e n s a . 
9 julio i j.t3-—III.—260. 
2 agosto 1343.—III. 2 o 1 -
27 lebrero 1 345.—III. 251. 
5 abril 1341'.- III. 25i. 
52. R a m ó n G a i r i g a , n o t a b l e c i r u j a n o 
m a l l o r q u í n . — 8 d i c i e m b r e 1343. — III.—29/). 
53. F u n d a c i ó y d o c u m e n t s re ía tí u s al 
H o s p i t a l d e S ta . C a t a l i n a d e i s P o b r e s . 
a. Ordinacions del hospital .—X. 365. 
Capitols auyadits. —10 febrer 1400, 18 febrer 
1536 y 1 febrer 1537. - X . —371 y 372 
b. Convenctons pactades ab lo Rector de 
Santa Creu. 29 dcscmbre 1343 —X. — 372. 
c. Censáis y alous lexats al Hospital.—(Sense 
fetcha).—X. —373. 
d. Kscriptura de fundació. — 1 mars 1344.— 
X-374-
e. t e s t ament de'n Ramón de Salelles. — 30 
juny 1345. - X. - 379. 
f. Acta de la presentado ais Jurats de les 
Ordinacions del Hospital. - 29 agost 1343.—X. — 386. 
g. Amor t izado deis beus assignats al l íos 
pital. 7 agost 1344—X. —387. 10 agost 13 m- — X.—}f8. 
h. Un primer marit de Na Blanca de Salelles, 
mul ler den Paga de Mallorca.—9 desembre 1337. 
- X . - 338. 
54. R e c l a m a c i o n s d e le's filies d e n S a n -
x o d e M a l l o r q u e s c o n t r a la c o n f i s c a c i ó d e 
b e n s i m p o s a d a a s o n p a r e p e r leel s e g u i -
d o r d e J a u m e III. 
Diligencia de confiscado deis bens.—13 janer 
1345-—XI. —217. 
Ciida del Procurador Real. -15 janer 1343. — 
XI.-217. 
Esctit de Pere Masdela, curador de les filies 
den Sancho.—21 janer 1345. -XI.—217. 
Escrit dc Joan Carnicera, procurador del lisch. 
— 8 febrer 134s.—XI.--2 18. 
Kscrit de Pere Masdela.—28 febrer 1345.—XI. -218. 
Instrument dotal den Sanxo Mallorca y Saura 
Rosselló. 7 febrer 1331. - X I — 219-
Tes t amen t de Saura .vosselló. - 23 julio! 1342. 
XI.—222. 
Escrit de Johannes Carniceri.—15 mars 1343. 
-XI.-233. 
Escrit de Pere Masdela- -18 mars 1545.—XI. —233. 
Provisió de que se trata en dit escrit.—24 
mars 1344 —XI . -234. 
Provisió.—19 mars 1345.—XI. -233. 
Escrit de Pere Masdela. -7 abril 1545.—XI.— 
2 3 5 -
Document présentât per dit Masdela.—24 
agost 1 344- - XI.—2 36. 
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6 0 . T e s t a m e n t d e . l a u m e III o r d e n a t a 
7 d ' a g o s t d e 1349, e n p o d e r d e B e r e n g u e r 
G i l a b e r t , X o t a r i d e P e r p i n y á . - X I . — 53. 
6 1 . N o t e s y d o c u m e n t s p e r u n a l l is ta 
d ' a r t i s t e s m a l l o r q u i n s d e i s s i g l e s X I V y 
X V . ' 
I. Francescb Cornes, vidrier, se compromet 
a obrar els vidratges de la claraboya redona del 
frontispici de la iglesia dn St. Francescb, per preu 
d e noranta lliures. 2 j mars 1350 .—XI.—4 . 
II. Marti Mayo), mayor, pintor, accepta per 
aprenent Hn Pere Mayol, nadiu de Cast.H de 
Nous.— 12 setembre 1352.—XI.—5. 
III y IV. Contractes fets pels sobreposats de 
l'offici dcls perayres ab Llorens Tosquclla imagi-
naire y ab Pere Marsoll pintor, per la construcció 
que 'ls encarreguen d'un retaule nou de St. Bar-
tomeu .—14 juliol 1Ï79. - X I . - 6 . 
V. Francisca vidua de Bernât Salvet, pintor, 
elegeix procurador seu a Bertrán Sala, corredor. 
— 19 juny 1381.—XI.— 8. 
VI. Pere Mercer posa son fïll Miguel de apre-
nent ab Jacme Castellar, pintor .—17 maig 1380. 
— X I . - 8. 
VII. Francescb Comes, pintor, eiicurrega a 
Nicolao Marsoll també pintor, l 'acabament d'un 
retaule de Sant Antoni de Viana que ell havia co-
mensa l a pintar per 1¿> capella deis Massos de la 
parroquia de Valldemossa, Del preu pactat s'bavien 
de donar vint sous a Llorens Tosquella, imaginai-
re, per l'obra de talla del dit retaule.—27 mars 
1 4 1 3 . - X I . — 9 . 
VIII. Gabriel Moger, pintor, convé ab moss. 
Pere de Sant Juan, en pintar les imatges y ban-
cal d'un retaule que aquell lia tet fer per la cape-
lla dita dcls Sants Johans, de la iglesia de Sant 
Francescb.—6 novembre 1426.—Xl.—26. . . 
IX. Gabriel Moger. pintor, regoneix baver 
rebut de Ira. Bernât de Oliues, bermitá, encarre-
gat de la Capella dels Horfens, 50 florins, per 
p reu d'un calvari que li ha fet ab cinc j figuras de 
talla y pintades; y mes 20 florins per un drap 
d'altar, tôt lo quai aquest se'n vol dur a Valencia. 
28 novembre 1427. —XI. —26. 
X- Miquel dé Alcanyis, pintor, nadiu del reg-
ué de Valencia y ciutadá de Mallorca, ven al cu-
rador del fill y hereu de Lluch Borassá, pintor 
mor t a Soller, un crédit que té contra els Jurats 
de dita vila per rao d'un retaulc que bavia pintat 
en aquella parroquia.—4 mars 1434.—XI.—27. 
XL Gabriel Moger, pintor, contracta ab los 
obiers de la Contraria de la Santísima Verge de 
la vila de Campos la construcció d'un reta ule, 
en lo qu.il ha de pintar tres imatges . - 23 juriol 
1 4 3 8 . - - X I . - 2 7 . 
XII. Agustina, viuda de Nicolau Marsoll 
pintor, elegeix procurador seu general en Joban 
de Villalba notar i .—17 ¡uriol 1447.—XI.—28. 
XIII. Con ven i de Marti Creix, picapedter, ab 
los prohomens de la Contraria dels tixados de lli, 
per la construcció de una capella de la Mare de 
Deu de l'E^perança en la iglesia del Sant Esperit. 
—9 janer 1411. - XI .—28. 
XIV. Podéis otorgáis a Antoni Gili, de Ma-
llo, per Pere Asquer, pintor, natural de Valencia» 
,-er contraure matrimoni, ab nom d'eli ab la dona 
Margarida, viuda de Jaunie Gonyalons, de la dita 
vila de Mabó .—20 abril 1434. —XI. 29. 
X V . Notes d'un llibre de memorie* de moss . 
Antoni Busquets, rector de la capella de Santa 
Ana del palau real, refereiits a la construcció del 
retaule y de la imatge y retxats de la capella de 
Sta. Práxedis, y a les cantitats pagades per tal 
motiu a inestre Joan Pont ferrer, a Rafael Moger 
pintor y a mestre Uguet Barxa ymaginayre.—XI. 
— 2 9 . 
Este número X V como indica cl Sr. Agitilo, es 
reproducción. Véase il." Q de estas Notas. 
XVI. Obres de compliment afagides al retau-
lc de la capella del Ángel de la Seu, concordados 
pels Jurats ab mestre | aumc Basso fuster, v ab Pe-
re Terrencbs y Alonso de Sedano, pintors.—30 
octubre 1488.—XI.—30. 
XVII. Gabriel Moger, pintor promet a la sua 
germana Miquela, viuda de Pere Maten ferrer, 
respondre de tots danys li pilgüen pervenir de la 
procura que lia teta a'n en Nicolau Boscá notari 
—21 juny 1415.—XI.—249. 
XVIII. Guillem Pons v Jaunie Cirera, picape-
drers, encarregats de certa obra a fer en la iglesia 
de Sant Jaunie , accepten que '1 te rme senyalat de 
tres anys comens a correr dia primer de janer ac-
tual, y que si en el dit terme no quedava Mesta 
la obra referida d'aquell dia en avant fassen inte-
rés les 750 lliures que teneri ja rebudes a conte. 
19 janer 1434.—XI.—249. 
XIX. Gabriel Moger, pir tor , se compromet a 
fer un retailla gran de cincb taules per l'aitar ma-
jor de Santa Eulalia, ab la imatge de la Santa en 
la del mitx, embotida, de non palms d'alsada; y en 
lo bancal lia d'anar compres un retaula de la 
Passio, obra de Flandres, que hi duna el rector 
ds dita iglesia.—8 janer 1438.—XI.—230. 
XX. Jaume Canals, procurador, dels sobre-
posats y confiares de la confiaría de Sant Joan 
Baptista y Sant Joan Evangelista de la vila de So-
ller, cncomana a Joan Roseto y Guil lem Martí 
pintors, pintar un retaule de quatre taules per la 
dita confraria, ab les imatges de dits Sants y les 
de Sant Sebasti;! y San Jeroni. — 20 novembre 
I447-—XI- - 251. 
XXI'. Els obrers y sobreposats de la Confraria 
de Sant Jordi instituida en la iglesia de Sant An-
toni de Padtia. encaireguen a Rafel Moger y Pere 
Nisard, pintors de Mallorca, un retaule de tres 
posts del dit Sant, déterminant la part que cada 
un d'ells ha de pintar.—21 junv 1468.—XI.— 
252. 
XXII- P<?re Pau bordador, confessa delire 18 
ìb 10 a Gabriel Cases, Manquer, el quai te en 
penyora per 5 ((, 10 Q dues fiessadures d'or e 
de seda, una vernicila l'altre negre, totes de ha-
llage e flors.—12 janer 1469. — X l — 2 5 3 . 
XXIII. Maten Forcimanya confessa deure a 
Joan Jaubi , pintor, 13 u, 13 ^ , per certes robes 
ha rebudes d'eli mcrcant ivolment .—23 febrer 
1469.—XI,—253. 
XXIV. Rafel Moger, pintor, promet a Da-
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II. 27 novembre 1368.—X. - 3 39. 
64. C a r t a s c u r i o s a s del s ig lo X I V . 
I. deferentes á la promoción del Cardenal 
I-'r, Nicolás Rossell. 
A. Del Papa Pedro IV notificándole la elec-
cinn. -25 d iciembre 1350.—VIL—99. 
B. Del Rey al Papa dándole las gracias. -S 
enero 1357-- Vil. - 1 0 0 . 
C. Del nuevo Cardenal al Papa expresando 
su sincero agradecimiento.—Sin fecha.—VIL—100. 
D. Del Cardenal participando su promoción 
al convento de predicadores de (Barcelo-
na?-!.— 1 enero 1357 . VII. 120. 
K. Del dicho Cardenal haciendo igual parti-
cipación á los Jurados de Mallorca.—Sin fecha.— 
VIL ' 1 2 1 . 
F. Del Papa al Rey, escusándosc de no acce-
d T á su peti'.ión de enviar el ( 'apelo á dicho 
Fray Rossell, por no ser esto costumbre de. la 
Santa Sede, y haberse denegado esta misma gra-
cia á los Legados Apostólicos y al primogénito 
del Roy de Francia que la solicitaban para el 
Arzobispo de Rouen, también recientemente crea-
do Cardenal, — l febrero 1357.—VII .— 160. 
G. Del Rey al Papa defendiendo á Rossell de 
las especies calumniosas que propalaban sus 
émulos.- S marzo 1357 . VIL- i(>o. 
II. Del Rey Hugo de Chipre al de Aragón 
dándole cuenta del daño ocasionado, á subditos 
suyos por piratas arago icses. y haber huido de 
su lado él infante D. Fernando de Mallorca, su 
yerno. —23 m a y o 1340 .—VIL—386 . 
¡II. Los estamentos catalanas reunidos en 
Cortes en Perpiflan escriben al Papa solicitando 
la canonización de Pr. Raymun.lo de Penyafort. 
—Sin fecha.—VII,— 397. 
IV. PI Rey de Aragón da cuenta al de Ma-
llorca de la victoria del Salado ganada por las 
amias castellanas, y le pide diez galeras para que 
cou veinte suyas vayan á defender y vigilar el 
paso de Africa.—13 enero 1341. - VIH —210 . 
V. El Rey Hugo de Chipre escribe á la Rei-
na Juana de Ñapóles la gran victoria milagrosa-
mente obtenida contra los turcos po r l a aparición 
y ayuda de San Juan Bautista. - . . . 1345. - IX. 
2 57¬ 
65. Gjue l o s c a v a l l s a r m a t s a c o m p a n y e n 
lo q u i a p o r t a lo s t a n d a r t lo d i e d e S a n t Si l -
v e s t r a h i S a n t a C o l o m a . — 1 0 f ebrer 1358. 
— L — n . ° 25.- - 2 . 
66. D o n a t i u s r e y a l s a Fr. J o a n d e F o r -
nelli?, del Orde d e P r a m c n o r s . 
Gracia de XXV u, anuals per tot el temps de la 
vida, concedida a Fr. Johan de Pornclls, del orde 
de fiares menors, per raho d'esttidis y en remu-
n e r a d o de servéis prestats a Serdenya pel seu 
pare Bernat Fornells y els seus gc imans Beren-
gucr y Bernat de Fornells, ja delunts.—12 juny 
1560. — IX.— 259. 
Concedeix al sus dit una pensici de tres sous 
cada dia per tots loS de la seu.i vida. - 23 octubre 
1368. IX. - 239. 
Q u e aquells tres sous per quiscún dia ja ab 
miaña, filia de Llorens Dorpí, que li pagará en 
t emps de nupcies la soldada deguda per quatrc 
anvs l'ha servir, en sa casa.—22 novembre 1469. 
- X I . - 2 5 4 . 
XXV. Antoni Pit'j Pereto, pintor, y Joan 
Amigó mercader, confessen deure a Gaspar liron-
do dues p.sscs de drap palmellat coliipradcs per 
embarcar .—22 desembre 1469 —XI. - 254. 
XXVI . Joan Gay bordador, T o m á s Duval, An-
toni Alcniany y ü n o l r e , fan liansa ais 
sobreposats de la Contraria de Saut lordi per 
mestre Pere Nisard pintor, y prometen que si 
aquest se 'n fugues d'anar del regno abans d'aca-
bar el retatile que li ciiccrrcgaren, pagarán 40 |'|, 
per ferio acabar a un altre. — 3 juny 1470. XI. 
— 2 3 4 . 
XXVil. Bartomeu [''errando, notari y Miquel 
Alcanyis, pintor, confessen deure a la dona To-
masa, multar de Pere Alberti donzell, una pessa 
de drap setzé que han comprada per tis propi.— 
4 jancr 1471.—XI. • 265. 
XXVIII. Carta de regoneixailient de deute 
de 2 1 (i, feta per Pere Pati, bordador, a favor de 
Andreu, esclau del honor G.ilcerán Jcner.— 30 
janer 1471 .—Xi. 263. 
XXIX. Poder donat per Joan Jambi , pintor, a 
Joan Martines- al present en Xápols, per cobrar 
en son-nom tots bens, censáis y deutes que li 
pertcnesquen o li sien deguts. —5 jtiiiv 1.473-— 
XI.—266. 
XXX. Joan Despi, pintor, y altres germans e 
parens seus, asseguren la persona de Bartomeu 
Desi, barber, distinguit en les carees rcals' a ins-
tancie del honorable Basili Morell. 16 junv 
1481.—XI.—266. 
XXXI. Pactes convinguts entre Prancesch Ba¬ 
llester, tintorer, y Pe.ie Terrenchs , pintor, sobie 
pintar un retatile de Sani Francesch que aquell 
leu fer posar en la seua capella de la iglesia del 
Carme . 5 agost 1483.— XI.— 266. 
XXXtl. Pere Terrenchs , pintor- accepta l'en-
carrech deis sobreposats de la Confrcria de Sant 
]ordi, de pintar a una post l 'ymatgc de Santa 
Práxedis, ab mantel) de brocat carmesí. . . - 16 se-
tembre 1483. XP 2Ó7. 
XXXIII. Carta dotai de la dona Magdalena, 
muller que fou de mestre Pere Pan, brodador, al 
contretirc matr imoni ab Calcerai! Caselles, su¬ 
crer.— 16 juny i486 .—XI. 207. 
XXXIV. .-\poca firmada per Nicolau Martí, 
Sintor, reconexent haver rebtides del seu cunyat ernadi Perpinyá peraire, les cent dilettante liti-
res promeses en dot a la sua muller Francisca.— 
18 maig 1489. - XI .—268. 
XXXV. Bartomeu Dasi, barber, posa el seu 
fili Miquel de aprenent ab mestre Llorens Garci.i, 
brodador. —10 "janer 1495. 
62. S o b r e la s e p a r a c i ó d e l a s p a r r o -
q u i e s d e la A l m u d a i n a 1 Arta) y C a p d e la 
P e r a . — 2 6 d e j a n e r 1 3 5 2 . — X . — 3 2 1 . 
63. M o s t r e s d e l o u s p o s s a t s p e r la r e -
d e n c i ó d e c a t i u s c r i s t í a n s . 
I- 5 juliol I 3 5 3 - - * - - 337-
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altre consedits a Fra. Johan de Fornells, sien es-
pecialment aplicats sobre les rendes de les escrí-
vaníes del Veguer de la ciutat y de fora, y del 
batle de la ciutat. - 2 5 mars 1 3 7 0 . — I X . — 2 6 0 . 
6 7 . Caballos armados en Sóller para la 
guerra de los dos P e d r o s . — 8 noviembre 
. • 3 6 1 . - V I L — 2 8 6 . 
6 8 . Establecimiento de la capilla de los 
Cuatro Mártires Coronados en la iglesia de 
Santa Eulalia hecha á favor del gremio de 
albañiles. — 1 3 enero 1 3 6 4 . — I V . — 2 4 4 . 
6 9 . Acte de pau d'un deis bandos de 
Petra .—3 1 janer 1 3 6 8 . — I X . — 1 6 9 . 
7 0 . Documents relatius á la divisió de 
les parroquies de Huyalfas y Campanet: 
I. 2 fabrer 1 3 6 8 . — X . — 2 6 1 . 
a. 21 mars 1 368.—X.—263 . 
b. 28 mars 1 368 .—X.—265 . 
c. 28 abril 1368 —X.— 2 6 5 . 
II. 2 5 novembre 1 3 6 8 . — X . — 2 6 6 . 
7 1 . Ordinaciones del gremio de plate-
r o s . — I V . — 5 4 . 
a. Diligencia.—23 marzo 1 3 6 8 . — I V . — 5 4 . 
b. Ordinaciones. - Anteriores a 1 3 5 5 . — I V . — 
55¬ 
7 2 . Sobre la iglesia antigua de Rubines 
y la nueva de B i n i s a l e m . — 1 4 mayo 1 3 6 9 . 
- I I I . — 2 8 3 . 
7 3 . Prolesta de los Jurados contra cier-
tas palabras de Juan B i o n d o . — 3 0 mayo 
1 3 6 9 . — I V . — 1 9 6 . 
7 4 . Un notable misal mayoricense. Ber-
nardo Fabre, canónigo y rector de Soller, 
cede á los jurados y á la iglesia de dicha 
villa un libro misal mayoricense, escrito en 
pergamino, con miniaturas doradas y en-
cuadernado en cuero rojo l a b r a d o . — 1 3 
mayo 1 3 7 2 . — V I . — 2 9 6 . 
7*5 . Epigrafía. Sepultura antigua en la 
iglesia de Santa Eulalia. Berenguer Hosta-
l e s . — 1 5 noviembre 1 3 7 2 . — I V . — 2 3 1 . 
7 6 . Inventan de la heretat y Ilibreria 
del Metje juheu Jahuda o Lieo Mosconi.— 
1 3 7 5 . — ( P u b l i c a d o en colaboración de Is-
rael Levi, M. Steinsohneider y M. Kayser¬ 
l i n g ) . — X . — 8 0 . 
a. lntroducció, (Aguiló).—X.—80. 
b. Carta real.—18 abril 1 3 3 4 (Aguilò).—X 
— 8 1 . 
c. Estudi de Levi. 
d. Preliminar.—X.—81. 
I. Noticies del inventari.—X.—8a. 
II. Identificado deis llibres inventariats.—X. 
- 8 3 . 
e. Inventari de la heretat de Mosconi.—6 no-
vembre 1 3 7 5 (Aguiló).—X.—85. 
A. Bens.—X.—86. 
B. Llibres.—X.—88. 
f. Esfudi de Steinschneider. 
g. Preliminar.—X.—106. 
h. Identificació deis dits llibres—X.—107. 
i. Segón inventari de la mateixa heretat y 
acte deis e n c a n t s . — 1 3 7 7 . — X . — 1 4 0 . 
I. Noticia preliminar (Aguiló).—X.—140. 
II. Estudi de Steinschneider.—X, - 1 4 1 . 
j. Appendice (Steinschneider). — X . — 1 4 2 . 
I. Liste de vente.—X.— 142. 
II. Liste générale des titres.—X.--144. 
k. Segon inventari y encants.-—11 y 1 2 oc-
tubre 1 3 7 7 (Aguiló),—X.—146. 
1. Nouvelle note sur la Bibliotéqtie de Léon 
Mosconi (Kayserling).—X.—196 bis. 
7 7 . Colección de leyes suntuarias.— 
1 3 8 4 a 1 7 9 0 . 
Introducción.—II. — 1 9 0 . 
I. 5 noviembre 1 3 8 4 . — I I . — 1 9 0 y . 1 9 8 . 
II. 1 0 octubre de 1 3 8 6 . - I I . — 2 1 9 . 
III. 2 3 noviembre de 1 4 2 0 . — I I . — 2 2 0 . 
IV. 1 2 diciembre de [ 4 3 3 . — I I . — 2 5 3 . 
IV. b i' 1 2 marzo de 1 4 3 4 . — I I . — 2 5 3 . 
V. 1 8 enero de 1.433. — I I . — 2 7 2 -
VI. 1 4 noviembre de 1 4 5 4 . — I I . — 2 9 7 . 
VII. 2 9 junio de 145e.—II.—315. 
VIII. 1 3 diciembre de i 4 8 6 . - I I . — 3 2 8 . 
IX. i agosto de 1 4 9 5 . — I I . — 3 3 9 . 
X. 1 8 enero 1 s o n — I I . — 3 6 6 . 
XI. 1 0 diciembre de 1 5 3 5 . — I I . — 3 6 7 . 
XII 1 0 junio 1 5 4 0 . — I I I . — 5 . 
Xin. 6 abril 1 5 4 9 . — I I I . — 9 . 
XIV. 1 7 abril 1 5 6 5 . — I I I . — 1 0 . 
XV 3 0 abril de 1 5 7 8 . — I I I . — 
XVI. 9 marzo 1 5 9 1 . — I I I - — 6 7 . 
XVII. 2 9 julio de 1 6 0 6 — I I I . — 6 7 . 
XVIII. 1 6 abril de 1 6 5 4 . - 1 1 1 . - 6 8 . 
XIX. 3 0 julio 1 6 6 0 . — I I I . — 6 9 . 
XX. 3 agosto de 1 6 7 4 . — I I I . — 7 0 . 
XXI. 8 noviembre de i63o.—III.—70. 
XXII. 2 2 febrero de 1 7 1 6 . — I I I . — 7 5 . 
XXIII. 2 7 junio de 1 7 1 6 . — I I I . — 7 7 . 
XXIV> 2 8 noviembre de 1 7 6 0 . — I H . — 7 8 . 
XXV. 2 3 febrero de 1 7 7 0 . — I I I . — 7 8 . 
XXVI. 2 7 julio de 1 7 7 o .—III.—82. 
XXVII. 1 2 enero de 1 7 7 8 . - 1 1 1 . - 8 3 . 
XXVIII. 4 junio de 1 7 9 0 . — I I I . — 8 4 . 
Apéndice I.—Constituciones sinodales y 
edictos relativos al hábito y tonsura cleri-
cal. 
I. Iste sunt constitution es synodales edite per 
Reverendum Ludovicum, Dei gratia Episcopum 
Majoricensem, cum ejus honorabili capitulo Ma-
joricensi.—23. abril de 1 3 9 5 . — I I I . — 1 4 9 . 
II. 2 0 mayo de 1 4 3 5 . — I I I . — 1 5 0 . 
III. 1 4 julio de 1 4 5 2 . — I I I . — 1 5 t . 
IV. 6 julio de 1^62 .—III .— 15 t. 
V. 1 4 septiemere de 1 6 3 6 . 
Quo vestitu incedere debeant sacris iniciati.— 
III.-157. 
2 9 4 
Quibus vestibus uti debcant clerici non coniu-
gati .—III.—157. 
Clerici tonsuram clcricalem deferant. —III.— 
158. 
Quo vestitu debeant conjugati clerici incede-
re .— III.—158. 
VI. 30 enero de 1658. —III. — 158. 
VII. 17 agosto de 1658.—III .—158. 
Vil i . 14 julio de 1663.-111.-166. 
IX. 18 agosto de 1666. —III .—167. 
X- 13 septiembre de 1691.— III. —167. 
Clerici sacris ordinibus initiati vel beneficiati 
habitum suo statui decentem induant.—III. — 167 . 
•Clarici coronam secundum ordinis graduili de-
ferant.—III.—167. 
Soli clerici beneficiati et in sacris constituti 
u tan tur subcollari lineo clericorum proprio.--111. 
— 167. 
Beneficiati et in sacris constituti nec coniam 
nec barbam nutr iant .—III .—167. 
Clerici beneficiati scu in sacris constituti ves-
tes sceculares et inhonesti colorís ne induantur.— 
III.—168. 
Chori vestibus induri clerici extra ecclcsiam 
ne divagentur .—III .—168. 
A p é n d i c e I I . — P r e s c r i p c i o n e s s u n t u a r i a s 
d e o b s e r v a n c i a s o l a m e n t e p a r t i c u l a r . 
I. 6 enero de 1 5 5 9 . - Bando prohibiendo ves-
tir telas ricas y traer más de seis pages ó criados 
á los mantenedores v caballeros 'de una justa — 
I H — 1 7 3 - - , 
II. 4 junio de 1692.— Reforma de galas y 
fastos superfluos, asi en los vestidos como en las emás cosas que salen de puertas afuera, en que 
están comprehendidos 110 más los que componen 
la miti illustre y noble cofradía del Señor San 
Iorge y sus dependencias. - 11¡. — 1 7 3 . 
Proposición. —III.—174. 
Capitols .—III . - -175. 
III. 4 de m a y o de 1671.— Pregón reservando 
al Hospital general el derecho de alquilar panos 
fúnebres y telas para enlutar las casas mortuorias. 
- I I I . — 1 8 1 . 
IV. 31 octubre de 1759. - -Facul tad de ceñir 
espada, concedida como recompensa de sus ser-
vicios á Poncio Picornell, Mateo Juan y Jacinto 
Pocovi .—III .—182. 
Apéndice 30 enero de 1385. Carta real que 
ex ime a D . a Constanza de Aragón de las pres-
cripciones suntuarias establecidas en 5 noviem-
bre del año anter ior .—III .—183. 
Los epígrafes generales de los apéndices I y lí 
no se leen en el Boletín., de la Arquelógica, pero si 
en la obra n." 2 de la que es tirada aparte esta 
serie. Únicamente aparece en el Boletín como apén-
dice el último de los tres Indicados. 
78. R ú b r i c a d e i s L l i b r e s d e P r e g o n s d e 
d e l a a n t i g u a C u r i a d e la G o v e r n a c i ó : 
Llibrel. 
Any 1 3 8 5 . — I X . — 1 3 
> 1 3 8 6 . — » — 1 4 
» 1 3 8 7 . — »~—15 
» 1 3 8 8 . — » — 1 6 
» 1389.— > — 2 9 
» 1 3 9 0 . — > — 3 0 
» " 1 3 9 1 — » — 3 1 y 60 
Any 1392. - I X . —61 
» 1 3 9 3 - > - 6 2 
Llibre II. 
Any 1393. - I X . - 6 3 
» 1394. — 1 2 7 
» > 3 9 5 - - » — 1 2 9 
» 1396.-— 5 — ' 3 ' 
Llibrc III. 
Any 1396. - I X . — 1 4 5 
» '397-- » - 1 4 7 
» 1398.- - • í - ' 4 7 V 24 
» '309--— » —241 
» 1400. — » -—244 V 27 
• 1401.- » — 2 7 2 
» 1402.-— » —273 
» 1403. — 2 7 3 
» 1404.-— J> - 2 7 5 
Llibre IV. 
Any 1405.-- I X . - — 2 7 5 
» 1406. • - » 276 y X 
» 1407. - X I . - - 2 9 5 
7 9 . P o b l a c i ó n e n la P a l o m e r a d e A n -
d r a i g . — 1 5 m a y o 1 386.—III .—285. 
80. N o t e s t r e t e s de l R e g i s t r e d e L l e t r e s 
C o m u n e s d e la C u r i a d e la G o v e r n a c i ó d e 
l ' a n y 1388. 
I. Orde de cercar y portar pres en Perc Roig 
Canongc de la Sen.—10 febrer.—XV.— 207, 
II. ü rd inac ió sobre el foment de la cria cava-
llar. 28 f e b r e r . - X V . - 2 0 7 . 
III. Rec lamado contra el Dret de Naufragi 
allegat encara per certes genis de Sicilia per ferse 
senes robes y mercaderies d'una ñau mallorquína 
estrellada en aquella costa. - 3 mars .—XV.— 
207. 
IV. Manament al Mostasaf de Sineu en favor 
de Struch Masip, sastre juheu.—3 m a r s . - X V . -
208. 
V- Resignado del offici de Morro de Vaques 
feta per Gcssalbo López,—10 mars .—XV.—208 . 
VI. Q u e ' s permeta a F. Simón y B. Reya, 
pescadors de Soller, portar a ciutat el peíx que 
no fassa taita en aquella vila.—10 mars .—XV.— 
Vil . Q u e sia legut a quiscun jueu matar en 
les festes de Pascba un anyell o aítra bestia poca, 
en la forma que fins aci han acustumat .—20 mars. 
- XV.—238. 
V I P . u r d e al batle de I'elanig que fassa sa-
tisfer a Johan Sanxis de Soters so que certs parti¬ 
culars li deuen per mostrar de legi e escriure a 
lurs infans.—8 abri l .—XV,—238. 
IX. Sobre restitució d'un tros de térra que 
els Juráis de Sineu han ajustat al cementeri de 
dita parroquia sens sabuda del senyor alouer.— 
18 a b r i l . — X V . - 2 3 8 . 
X. Disensions a Manacor entre els mateixos 
Jurats y tatxadors de la talla quis lleva sobra tat-
xar en P. Osseras.—29 abri l .—XV.—239. 
XI. Sobre posar escolter en la cavallería del 
Palmer, per tal com es prop de mar, y eñ aquella 
habiten passades sexaiita personas.—4 riíaig.— 
X V . - 2 3 . 9 . -
XII. Molíns d'aygua del Sr. Rey en el Gap de 
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la Pera, v sobre el cami que hi va .—9 maig.— 
XV.— 240. 
XIII. Per impedir que homens remers vagen 
subrepticiamcnt a Menorca a servir en la fusta 
que allise deu armar. - 12 maig .—XV.—240. 
XIV. Confirma los capitols de la talla orde-
nada per los jurats y conseil de Muro per redi-
mir censáis, y autorisa q u j les pecunies proce-
dents de la matexa restin en poder deis cullidors 
en lloch d'anar a mans deis Ciavaris.—13 maig. 
— X V — 3 1 S . 
XV. Q u e no puga asir de la ylla negun catiti 
ne cativa sens albará del lochtinent o del batle de 
Mallorca.—20 maig.—XV, — 319. 
XVI. Ordinar io réfèrent ais forns de puga, y 
a correcció deis abusos que feyen eis posseidors 
de forns casolatis.—21 maig. — XV. — 319. 
XVII. Llecensia ais talavers del Cap de la Pern 
qt^e puguen anar a missa un d iumenge quiscun, 
e casa seua uua vegada per semmana .— I juny. 
— XV.— 320. 
XVIII. Orde qu' es seguía en la venta de 
terres carregades ab excès de censal quant no s'hi 
trobava comprador. — 18 a b r i l . - X V . — 3 3 5 . 
XIX. Antoni Huguet picapedres, mestre de la 
iglesia de Sineu. — 1 3 j uny .—XV. — 335. 
XX. Requisa d 'homens de la part forana per 
servey d'una galera armada contra moros .—16 
juui - X V . — 3 3 5 . 
XXI. • Revoca certa crida feta a Alaró prohi-
bait acullir negtuis ¡uheus, ne aquells vendra pa, 
fruyta ne .litres viandes. —17 juny.—XV.— 339. 
81 . E r m i t e s y e r m i t a n s d e M a l l o r c a , — 
21) julio! 1395 .—IX.— . 361 . 
82. U n a p r o c e s i ó n d e r o g a t i v a e n el 
s i g l o XIV' .—4 m a y o 1396. — I I . —55 . 
4- 83. D o c u m e n t o s o b r e la f a b r i c a c i ó n d e 
v i d r i o e n M a l l o r c a . 
a. 10 marzo 1398 . -111 . -88. 
b. 14 mayo 1398. — 111.—88. 
c. 15 mayo 139?. —III .—88. 
-^84. L l e t r e s r e y a l s s o b r e la f u n d a d o de l 
M o n e s t i r d e la C a r t o x a d e V a l l d e m o s a . 
a. 12 desembre 1 3 9 8 . — X I . - 1 8 1 . 
b. 12 desembre 1398. — XI. —181. 
o 20 juny 1399 .—XI.—181 . 
d. 22 juny 1 399 .—XI. —181 . 
e. 1 juliol 1400.—XI. — 1 8 2 . 
85. N o t i c i e s d e M i r a m a r e n el s i g l e 
X I V . I n f o r m a d o r e b u d a a i n s t a n c i e s d e 
A n t o n i C a r d e l , P r o c u r a d o r F i s c a l . 
a. 19 maig 1400.—XIII. — 329. 
b. 19 ma ig 1400.—XIII.—329. 
c. 25 maig 1400.—XIII.—330. 
d. ¿26? maig 1400.—XIII.—349-. 
e. 1 juny 1 4 0 0 . - X I I I . — 3 3 1 . 
f. 4 jtiny 1 4 0 0 . — X I I I — 3 5 1 . 
g. 1.1 maig 1401.—XIII .—352. 
86. P a u l e t a e n t r e e i s R e y s d e A r a g ó y 
d e S ic i l i a d e u n a p a r t y el Rey d e T u n i s d e 
l ' a l t r e . — 6 s e t e m b r e 1 4 0 3 . — I X . — 3 5 0 . 
87. S o b r e la s e p u l t u r a de l G o v e r n a d o r 
Ol fo d e P r o x i d a . — 2 2 f eb re r 1 4 2 5 . — X I . — 
199. 
8 8 . U n p r é s t a m o d e l i b r o s . — 1 abr i l 
1 4 3 0 . — V I I . - —150. 
89. L a C o m t e s a l l eya i . F r a g m e n t d ' u n a 
v e r s i ó c a t a l a n a d e la a n t i g u a l l e g e n d a c o -
n e g u d a a b el 110111 De la Eviperatrin de 
Roma. T e x t d e m i t l a n s ig l e X V . 
Advertencia preliminar. — X. — 49. 
T e s t cátala.—X.— 3 1 . 
Versió original llatina.—X.—58. 
9 0 . S í n d i c a t fet p e r a l g t i n s p a g e s o s 
l lea ls a la c i u ' a t ( r e c a t x a t s ) p e r o b t e n i r de l 
Rey n o e s s e r c o m p r e s o s e n la c o n d e m p n a -
c ió g e n e r a l d e la p a r t f o r a n a . — 8 a g o s t 
1454 — X I . — 8 4 . 
9 1 . ( I f ic is c o n f e r í ( s a P e r e J o r d á , C a v a -
11er, D o c t o r e n A r t s y e n M e d i c i n a . 
a. Ofici de Prothoniédich y examinador deis 
nietjes.—2 juliol 1456.—XV.— 301. 
18 juliol 1455.—XV.—30. 
b. De vehedor v desuspitador de nafrats.— 
18 juliol 1 4 5 5 . - X V . — 3 0 2 . 
c. Manament de continuar en el serv id real 
y a u t e n s a d o per exercir per sustituís eis oficis 
coníerits. — 20 agest 1433.—XV.— 305. 
92. S o b r e s u b v e n c i o n a r e s t u d i a n t e s p o -
b r e s c o n la c u a r t a d e los f r u t o s d e l a s r e c -
t o r í a s . — ¿ d i c i e m b r e ? 1455.-- V I . — 1 8 7 . 
93. N o t a s p a r a u n a e s t a d í s t i c a h i s t ó r i -
c o c r i m i n a l . — I V . — 7. 
I455--IV-—8 
1436.—IV.—9 
I458. —IV. —20 
1 4 5 9 . - I V . 21 
1466.—IV.—21 
1467.—IV. 22 • 
1 4 6 8 . • I V . — 2 3 
1469. - IV. — 45 
94. E x e q u i a s d e I ) . A l f o n s o V d e A r a 
g ó n . — 2 1 j u l i o l 1 4 5 8 . — I I . — 2 3 : . 
95. D o c u m e n t o s r e f e r e n t e s a la e l e c -
c i ó n de l D o c t o r A r n a l d o d e M a r i p a r a el 
O b i s p a d o d e M a l l o r c a . 
I. 3 n tayo -1460.—VII .— 320. 
II. 3 mayo 1460. — VII .— 353. 
96. V e s t i ü u r e s p e r la m o m i a de l Rey 
É n J a u m e I I .—9 j a n e i- 1 4 0 3 . — V I H . — 1 3 0 . 
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97- P r o j e c t e d e f u n d a c i ó d ' u n M o n e s t i r 
d e f r a re s m e n o r s y H o s p i c i e n el P u i g d e 
R a n d a . T e s t a m e n t d e J o a n d e T a g a m a n e n t . 
— 7 m a r t e 1 4 6 8 . — X . — 1 3 . 
98. C o m s e feya u n a l l i b r e r i a . 
I. 11 juliol 147 / .—VII! . —30. 
II. 2 maig 1472.—Vili . — 30. 
99. U n c o m p i a d e l A p o t h e c a r i 1474.— 
I I I . - 2 3 . 
100. T e s t a m e n t d e A n t o n i L a n a , f u n d a -
d o r de l H o s p i t a l d e P r e v e r e s p o b r e s d e S . 
P e r e y S. B e r n a t . — 1 j u l i o l 1475 .—VII .— 
201 . 
101. S o b r e l ' e x e c u c i ó d e J u a n o t S u r e -
d a , d o n z e l l , e n c u l p a t d e la m o r t d e P e r e 
A l b e r t i . 
I. 12 abril 1418 .—Vil i .—215 . 
II. 16 setembre 1478 .—Vil i .—216 . 
102. C a r t a s de l C r o n i s t a C a r b o n e l l á 
D o ñ a B e a t r i z d e P i n o s . 
I. 24 marzo 1 4 7 9 . - I I I . — 30. 
II. 23 juuio 1 4 7 9 — . I I ! — 3 1 . 
II!. 18 octubre 1479,— III.—45. 
IV. 3 enero 1480:—III.—45. 
V. 22 marzo 1480.—III. - 4 6 . 
103. P o d e r fet p e r l e s v i l e s d e M a n a c o r 
y d e L l u c h m a j o r p e r r e c l a m a r d e la c o r t el 
t e n i r c a d a a n y e n el s i n d i c a t d e la p a r t fo-
r a n a u n s i n d i c h y u n c o n s e l l e r p r o p i s , lo 
m a t e i x q u e l e s d e I n c a , S i n e u , P o l l a n s a y 
S o l l e r , c o m e s t a v a p r e v i n g u t e n l e s o r d t n a -
e i o n s d e m o s s . G a s p a r F e r r e r e s y el P r i o r 
d e C a r t o x a . 19 s e t e m b r e 1 4 7 9 . — V I H . — 
106. 
J04. L a S a l v e d e i s H o r t o l a n s á la I g l e -
s i a d e S a n t A n t o n i . — 1 6 j a n e r 1480, — V i l i . 
— 6 . 
-f 105. S o b r e la R e c t o r í a d e M u r o y e l s 
f r a r e s d e F i t e r o , —7 j u l i o l 1 4 8 0 . — V i l i . — 7 5 . 
106. C a r t a r e a l c o n f i r m a n d o el p r i v i l e -
g i o d e l R e c t o r d e la i g l e s i a d e S a n A n t o n i o 
d e r e t i r a r d e la h o r c a p o r S e m a n a S a n t a el 
c a d á v e r d e u n r e o . — 2 d i c i e m b r e 1480.— 
I L — 2 8 8 . 
107. F Y a n q u e s a c o n c e d i d a a P e r e T e -
r r e n c h s , P i n t o r . — V I . — 3 j u n y 1483 .—VI . 
—245¬ 
108. S o b r e la C a s a y S a n t u a r i d e N o s -
t r a S e n y o r a d e L l u c h . 
I. In fo rmado rebuda de orde del Rey per 
Xocpás Pelegri, Notali en lo any 1485.—X.—7 
9*6. 
a. Carte real .—8 novembre 1485. —X.—7. 
b. Testimoni Antoni Sagrerà.—7 desembre 
1485 .—X.—7 . 
c. Testimoni Pere Gari.—9 desembre 1485. 
- X . - 9 . 
d. Test imoni Gabriel Vidal .—X.—10. 
e. Test imoni Johan de Amer. - 12 décembre 
1 4 8 5 — X . — 1 1 . 
f. Testimoni Nadal Vallespir.—9 décembre 
1 4 8 5 . — X . — 2 6 . 
g. Testimoni Mecia Malonda.—X.—27. 
h. Test imoni Pere Lobera .—16 décembre 
1483 .—X.—27 . 
i. Testimoni Anthoni Canoves.—X.—28. 
j . Testimoni Alvaro Unis. —X.—29. 
k. Testimoni Melchior Thomas.—X.—29 
IL Pere IV autorisa als obrcrs de dita capella 
per adquirir certes cases y camps junt a la vnatei-
xa per ferhi posada p'el donat y p'els pelegrins 
que hi vagen .—2 6 juny 1 3 4 3 . — X . — 3 2 2 . 
109. D o n a B e a t r i u d e P i n o s y m i s s e r 
M a r c o , v e n e c i á . 
I. 31 maig i 4 8 6 . — V I I . — 2 1 8 . 
II. 8 juny i486.—VIL —238. 
110. Real c é d u l a c e d i n t u n a c a m p a n a 
a n t i g a de l cas te l l d e la A l m u d a i n a á la i g l e -
s i a d e l S a n t S p e r i t d e R o m a , n o v a m e n t 
f u n d a d a . — 1 7 n o v e m b r e i 4 8 6 . — I V . — 2 5 7 . 
-f- 111. R e q u e s t a d e m e s t r e B a r t o m e u C a l -
d e n t e y y a l t r e s d e m a n a n t .ils J u r a t s q u e 
p r o i b e s q u e n al m e t j e j u h e u , I s ac , i ' exe rc i c i 
d e m e d i c i n a . — 9 o c t u b r e 1488 .—IX.—284 . 
112. I n v e n t a n d e i s b e n s y h e r e t a t d e n 
M i q u e l A b e y a r , N o t a r i , n o t a b l e Bibliofi l 
m a l l o r q u í de l s i g l e X V . — 1 8 n o v e m b r e 
1493- 2 3 o c t u b r e 1497 .—VIL—417 , 435 y 
448. 
113. O r d i n a c i o n s g e n e r á i s . d e l G o v e r -
n a d o r J o h a n A y m e r i c h . — 7 d e s e m b r e 1493. 
— I V . - 203. 
114. D a t o s a n t i g u o s a c e r c a d e la ig l e -
s ia d e D e y á . — 1 4 9 7 y 1520. 
a. 7 febrero 1520.—III .—71. 
b. 9 julio 1 4 9 7 . - I I I . — 7 ! -
115. D o n a c i ó d e la c a p e l l a y e r e m i t o r i 
d e N o s t r a D o n a d e G r a c i a de l P u i g d e R a n -
d a , feta p e r G. Thomas a M i q u e l G a l m é s 
P r e . d e v i d a s e u a t a n t s o l a m e n t . — 5 o c t u -
b r e 1497 — X I . — 1 6 2 . 
116. M a t e r i a l s p e r u n e p i s t o l a r i f a m i -
l iar c á t a l a . 
a. Cartes de Pere Frexa a son lili Bartomeu. 
I . 19 novembre 1505 .—X.—30 t. 
II. 16 abril 1506.—X.—303. 
I I I . 4 juny 1506.—X.—304. 
IV. 28 novembre 1 507 .—X.—305 . 
V. 29 novembre 1 597 .—X.—305 . 
VI. 26 agost 1507.—X.—315. 
VII. 7 J a n e r i 5 o 8 . — X . — 3 1 5 . 
VIII. 3 fabrer 1 5 0 8 . — X.— 3 1 6 . 
IX. 16 juliol 1 5 0 8 . — X — 3 1 6 . 
X. 19 novembre 1 5 1 1 . — ( D e Rafela Frexa 
a son fill Bartomeu).—X.—317. 
b. Cartcs de Pere Joan Frexa a son germá 
Bertomeu. 
I. 26 juny 1 5 3 3 . — X . — 4 1 . 
II. 10 juliol 1 5 3 3 . — X . — 4 1 . 
III. 14 sc tcmbre 1 5 3 3 . — X . — 4 2 . 
IV. 4 novembre 1 5 3 3 . — X . — 4 2 . 
V. 27 se tembre 1 5 3 5 . — X . — 4 3 . 
VI. 20 novembre 1 535 .—X.—44-
VII. 25 octubre 1 5 3 6 . — X.— 4 6 . 
VIII. 20 janer 1 5 3 7 .—X.—4 6 . 
1 1 7 . Pedido de simiente de xexa ma-
llorquína para sembrar en R o d a s . — 2 6 sep-
tiembre 1515.—V.—96. 
1 1 8 . Noticies de la fundado y princi-
pis de la iglesia del Sant Sperit de Roma, 
avuy de Ses Minyones. 
a. 5 maig 1 5 1 7 . — X I . — 1 7 6 . 
b. 6 juliol 1 5 1 7 . — X I . — 1 7 8 . 
1 1 9 . Entierro del Lugarteniente Don 
Carlos de Pomar. (La ceremonia de las exe¬ 
quies y sepultura, del spectable y noble Sr. 
D. Caries de Pomar, Lochtinent general y 
Governador del present regne, continuades 
per mi Ramón Lull, menor, notari, scriva 
de la Governacio y sorrogat del discret en 
Ramón Lull, notari, mon pare, regint la di-
ta scrivania civil de Mallorca).—8 septiem-
bre 1 5 3 3 . — J I I . — 2 3 9 . 
1 2 0 . Sor Isabel Cifre: 
< a. Asso es lo breu apostolich ab que los mags. 
Jurats teñen licencia de poner la efigie- de Sor 
Elisabet Cifre, mare de la Casa de la Criansa, en 
la capella en la qual es soterrada.—Rebut a 1 5 
setembre 1 5 4 5 . — V I . - 2 1 0 . 
b. Translación del cadáver ea Sor Elisabet 
Cifre. 
I. 28 mayo 1 6 7 5 . - - V I . — 3 2 9 . 
II. abril o mayo 1676. —VI.—329. 
1 2 1 . Relació inédita de la vinguda a 
Mallorca del Emperador Caries V, y de sa 
expedido a Alger, escrita per Gabriel Sam-
pol, N o t a r i . — 1 3 octubre 1 5 4 1 . — X . — 2 3 1 . 
1 2 2 . Cartell d'un Certamen en laor de 
Sant Joseph. Fulla solta mallorquína de 
mitjan sigle X V I . — X . — 1 5 4 . 
1 2 3 . Los Obispos de Huesca, T u y y 
Falencia y el Arzobispo de Granada en 
Mallorca .—13 ó 1 5 Diciembre 1 5 5 3 . — I I . 
— 1 3 -
f~ 1 2 4 . Correspondencia familiar del Sa-
crista Montanyans [sigle XVI]. 
2 9 7 
I. 5 marzo 1 554 .—Carte del Cardenal Puteo. 
— I V . — 1 9 7 . 
a. 1 8 novembre 1 5 5 3 . —Id. de V. d'Arras.— 
I V . — 1 9 7 . 
II. 2 0 maig 1 5 5 7 . — I d . del Bisbe Jubi. —IV. 
— 1 9 7 -
III. 2 0 juey 1 5 5 7 . — I d . de id. id .—IV.— 1 9 8 . 
IV. 2 1 febrer 1 5 5 9 . - I d . de P. Malferit.-IV. 
— 2 1 9 . 
V- 1 9 mars 1 5 5 9 . — l d . d e P. Malferit.—IV. 
— 2 2 0 . 
VI. 1 9 mars 1 3 9 9 . — I d . de id. — I V . — 2 2 0 . 
VII. 1 8 abril 1 3 5 9 . — I d . de N. Malferit.—IV. 
— 2 2 0 . 
VIII. 2 3 febrer 1 5 5 9 . — I d . de N. Pachs.—IV. 
— 2 2 7 . 
IX. 5 febrer 1 5 5 9 . — I d . de id. id. —IV. — 2 5 8 . 
X. 2 abril 1 5 5 9 . — I d . de id. i d . — V . — 1 3 . 
XI. 2 9 desembre 1 5 5 9 . — I d . de id. id.—V.— 
9 4 -
XII. 2 9 abril 1 5 5 9 - — I d . de Hierom Guerau 
al Sr. A. Forteza.—V.—117. 
XIII. 2 6 setembre 1 5 5 9 . — I d . de id. al Sacris-
ta Montanyaus.—V.— 1 1 8 . 
XIV. 1 0 juny 1 5 6 0 . — I d . d e id. a id- — Vr.— 
1 1 8 . 
XV. 3 0 abril 1 5 6 3 . — I d . d e id. a id.—V.— 
1 2 0 . 
XVI. (Sense data).—Id. de D. Juan Ríambau 
a id. — V. 1 8 7 . 
1 2 5 . Testament de Fra. Miquel Genc-
vard, bermitá de Sant Honorat — 2 2 octu-
bre 1 5 5 9 . — X I . - 1 6 3 . 
1 2 6 . Nomina de las Monjas de Santa 
Clara.—5 junio [ 5 7 9 . — V I . - 2 0 2 . 
¡ 2 7 . Que eis ploms de les iglesies no 
corren ni's puguen admetre com á moneda. 
a. 2 8 desembre 1 5 8 0 . — V . - - 1 5 . 
b. 1 6 septembre 1 6 3 6 . — V . — 1 5 . 
1 2 8 . Una plaga de roedores (ratones) 
en Menorca, — 1 1 julio 1 5 8 4 . — I I . - 2 2 6 . 
1 2 9 . Primer proyecto de fundación del 
Colegio de la Sapiencia. 
a. 2 0 julio 1 5 8 9 . — I ! . — 3 5 0 . 
b. 2 4 julio 1 5 8 9 . — I I . — 3 5 1 . 
1 3 0 . Per ensenyar de captará un cegó. 
Pedro Roig, de Porreros, pone a su hijo Mi-
guel, de edad de 1 1 años, de aprendiz, con Mi-
guel Rebassa, también ciego, para que este le en-
sene su oficio (sic), esto es, cantar, tocar, recitar 
oraciones y todo lo demás que sepa. — 1 2 diciem-
bre 1 5 9 4 . — V I . — 3 0 7 . 
1 3 1 . Un'altre versió de la Sibilla.; 1 6 0 0 ? 
—IX. - 2 3 6 . 
1 3 2 . Caries del P. Antoni Moranta, Je-
suíta, a sa mare la Senyora Práxedis Cal-
dentey. 
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VII. 23 novembre 1636.—XI.— 117. 
Vili . 27 novembre 1635.—XI. —118. 
IX. 14 íabrer 1 6 3 6 . — X l . — 1 1 9 . 
X. 20 maig 1636.—XI.—121. 
XI. 28 maig 1637. —XI. —121 . 
140. A u t ó g r a f o s d e p e r s o n a j e s n o t a b l e s . 
(Car t a s . ) 
I. Carta de D. Vicente Mut. —6 mayo 
• 6 4 2 . — V i l i . - 123. 
II. Id. de Sor Clara M . a Ponce de León.— 
s mayo 1 6 6 8 . - V I H . — 1 2 3 . 
III. De lorge Bosch. - 16 febrero 1785. — 
Vil i .—126. ' 
IV. Id. del B.iilio D.Rafael Cotoner. —21 
marzo 1659 .—Vil i .—294. 
V. De D. Miguel Cayetano Soler.—23 
abril 1794.—Vili . —295. 
1 4 1 . R e s o l u c i ó n del G r a n d e y G e n e r a l 
C o n s e j o a c e r c a d e la d e v o c i ó n al H e r m a n o 
A l o n s o R o d r í g u e z e n M a l l o r c a . — 24 j u l i o 
1052.— IL- 339. 
142. S o b r e p o s a r F r m i t a n s a n ' el C a s -
tcll d e A l a r ó . 
I. i octubre 1691. -XV.—96. 
II 17 octubre 1691. - X V . — 9 6 . 
III. i desembre 1Ò91.—XV.—90. 
143. M o l i n o s p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e p a -
pe l e n M a l l o r c a . — 2 7 a g o s t o 1703. —111.— 
1 ()0. 
144. S o b r e la festa d e S a n t Cr i s to fo l a 
la (alatrava. —9 j u l i o l 1704. - I I I . — 2 7 6 . 
145. D u e s c a r t e s s o b r e d o c t r i n a L u -
l i a n a . 
I. Fpístola D. Ivonis Salzinger R P. Frati 
Michieli bornes I.ulli Cat.'.edratico sub dat. Mo-
q u e n t i t c . - 28 maig 1725 .—XV.—193 . 
II. Carte de Fr. Pere Pont résident a Magun-
cia, deixeble den Salzinger.— 15 abril 1728.—XV. 
—109. 
146. D a t a d e la m o r t d e n Sa l z inge r .—• 
30 ab r i l 1 7 2 8 . — X V . — 2 5 6 . 
147. D u a s c a r t a s e n v e r s l l a t i n e s de l 
n o s t r o . loan M u n t a n e r al p o e t a c á t a l a J a u -
n ie R o d o r e d a . 
a. 11. Juny 1816 .—XIL—222 . 
b. 5 agost 1816 .—XII .—22; . 
148. V i s i t a s y e x c u r s i o n e s : 
I. Al Castillo de Bell ver. 28 Diciembre 1884, 
- I . — n . ° 1.—6. 
II. Al Oratorio del T e m p l e . 15 Febrero de 
1S83.—I.—n° 4.— 
III. A Inca y a 'n es Puig de Santa Magdale-
na.—21 Juny de 1890. - III. - 2 3 5 . 
a. 9 mars 1603.—XI. —230. 
b. 14 octubre 1603 .—XI.—231 . 
c. 26 juny 1604.—XI.—231. 
d. 28 juliol 1605.—XI.—232. 
e. 28 agost 1605.—XI. — 2 4 1 . 
t. 4 desembre 1605.—XI.— 342. 
g. 17 novembre 1606. —XI.—242. 
h. 10 novembre 1607.—VI.—243. 
i. 26 abril 1607.—XI.—243. 
j . 28 maig 1607.—XI. - 2 4 3 . 
k. 26 janer 1608.—XI. —244. 
1. 15 agost 1617. Carte d e j a u m e Font a la 
Senyora Caidentev.— XI.— 244, 
I. De la gloriosa muerte del P. Geronimo 
Moranta en el Revno de México '—19 noviembre 
1616.—XI.—230. 
II. Gloriosa muer te del P. Bernardo Rcus en 
el Reyuo del Perú. — 11 junio 1629.—XI.—230. 
III. Carta de Vietellesch. — 31 enero 1643.— 
XI.—230. 
1 33 . T e s t a m e n t d e B a r t h o m e u F i g u e r a , 
N o t a r i . — 1 7 j u n y 1 6 0 7 . — X . — 1 2 4 . 
134. L a s c a n i l l a s de l 15. R a m ó n . - 1614¬ 
1835.—1. — n . " 26 -7 y i l . 0 3 1 - 3 . 
135. S o b r e l o s l i b r o s d e la h i s t o r i a d e 
M a l l o r c a de l Dr . B in in i e l i s . 
I. 13 enero 1616.—li.—273. 
II. iS abril 1619.—II. 274. 
136. R e c o n o c i m i e n t o del c u e r p o d e la 
V e n e r a b l e S o r C a t a l i n a T o m a s , h e c h o e n 
1 6 1 7 . 
¡Nova vertadera y aucteutica relacio de Ics co-
ses que sou estalles descuber tes y vistes en la 
manifes tado del venerable eos de la serventa del 
Señor Sor Catherina Thomasa, feta en la isglesia 
de Santa Maria Magdalena a 16 dies del mes de 
noembre de 1617, a peticio deis Illtres. Señors 
Jura t s de la present Ciutat v Regnc d e Mallorca.'! 
- I I I - 2 7 1 . 
137 . S o b r e la fundado d e la C a s a d e 
l e s M i n y o n e s . 
I. 26 abril 1 6 t 8 . - V I I i . - 9 8 . 
II. 27 febrer 1 6 2 1 . — V I I I . - 9 8 . 
III. 17 mars 1621,— VIH.—99. 
138. S o b r e la b e a t i f i c a c i ó n d e F r . R a -
fael S e r r a . 
I. 9 enero 1625. —VI .—265 . 
II. 2 octubre 1627 .—VI.—266. 
139 . C a r t e s d e L l ó r e o s F e , e s t u d i a n t d e 
m e d i c i n a a V a l e n c i a , a s o n p a r e el Dr . A l -
f o n s o F e , m e t g e d e M a l l o r c a . 
I. 17 mars 1635.—XI. —109. 
II. 11 abril 1635 .—XI.—110. 
III. 24 abril 1633.—XI. —112 . 
IV. 18 se tembre 1653,—XI.—113. 
V. 19 octubre 163 5.—XI. —114 . 
VI. 13 novembre 1635 .—XI.—114 . 
1 4 9 - B i o g r a f í a s . 
A. 1). Damián Vadell y Mas 1 8 8 5 . — I . - n.° 4 . 
— 1 . 
B. D. Agustín Frau y Pons. 1 8 9 1 . - I V , — 3 . 
C. D. Eusebi Pascual y O r d o s . — 1 9 0 1 . — IX. 
— 4 7 ¬ 
1 5 0 . E x t r a c t o d e la c o n f e r e n c i a d a d a 
por 1). J o a q u í n P a v í a el 8 d e M a y o d e 1881 : 
I m p o r t a n c i a y u t i l i d a d d e la A r q u e o l o g í a e n 
g e n e r a l , y m a s p a r t i c u l a r m e n t e e n c u a n t o 
s e r e l a c i o n a c o n l a s a r t e s c r i s t i a n a s . — I . — 
n . " 8. — 1. 
1 5 1 . Muestras l á m i n a s . 
a. Santa Prágedes.—I. —n." 1 1 . — 7 . 
b. Lápida conmemorat iva de la casa del B. 
Ramón.—II . 2 0 1 . 
c. Formas de hostias. —111.—299. 
d. Lápida conmemorat iva de Jovellanos en 
Bell ver, y Castillo de este nombre . — IV. — 1 1 5 , 
152. R e s t a u r a c i o n e s y M u s e o s . 
a. RESTAURADO de Ripoll. Carte.— 2 8 mars 
i b ' 8 6 . — I . — n 0 3 3 — 4 . 
b. Las uuevas obras de escultura en la fachada 
d e la Catedral, 1 8 8 7 . - I I . — 3 6 . 
c. Restauración de los templos de San Ja ime 
y Santa Eulalia 1 8 9 0 . — I I I . - 3 3 2 . 
d. Perdua irreparable. - 1898 (Museus de Ra-
sa — V i l . — 31 o. 
e. Museo Arqueológico Diocesano.—XVI.— 
2 8 . 
1 5 3 . E p i g r a f í a . 
a. Lápida del Museo Arqueológico de Lérida. 
—II. — 2 1 8 . 
b. Inscripciones sepulcrales de la iglesia de 
Puigpunyent .—IV.— 1 8 4 . 
1 5 4 . B ib l i og ra f í a . 
A. Los glosadors d'altra t emps , por D. Barto-
lomé Síngala — I I . — 2 3 3 . 
B. Apuntes bibliográficos acerca de cuatro in-
cunables españoles desconocidos, por D. Plácido 
Aguiló.— I I . — 2 3 3 . 
C. Guia itineraria de las serras de la costa de 
llevant, o sia del Besos al Tordera por D. Arturo 
O s o n a . — I I . — 2 3 4 -
D. Vida de San Alonso Rodríguez. Noticias 
bibliográficas-—II.— 3 3 2 y 3 4 7 . 
E. Estudios de historia topográfica de la ciu-
dad de Palma. Resena bibliográfica (publicada en 
coloboración de D. Gabriel Llabrés). 1 8 8 7 . — I I . 
- 2 5 . 
F. Ensayos religiosos, políticos y literarios, 
por D. José M. Quadrado . —Tomo 1.—V. — 1 7 6 . 
G. Noticias históricas sobre el Santuario de 
Montesión de Porreras por D.Juan Feliu. —V.— 
2 4 3 . 
H. Traducción de lo publicado por el Conde 
de Saint SauJ acerca de los tomos Aragón, Astu-
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rias y León, escritos por D. José M . a Quadrado-
— V I . — 1 7 4 y 1 7 5 . 
De la pluma de D. Estanislao Aguiló son otros 
trabajos de critica bibliográfica, según nos ha ente-
rado persona bien informada, publicados anónimos 
en las columnas de este Boletín 
155. L a s b o d a s d e o r o l i t e r a r i a s del 
Dr. R u b i o y O í s . — 1 8 8 9 . - I I I . - 2 8 . 
156. Re l ac ión d e la J u n t a g e n e r a l o r d i -
n a r i a c e l e b r a d a p o r la S o c i e d a d A r q u e o l ó -
g i c a el 30 d e e n e r o 1887.—II. —23. 
De la de 29 enero 1888. - I I . — 2 0 3 . 
De l a d o 27 enero 1889.— III. — 1 7 . 
De la de 26 enero 1890. III .—205. 
De la de 1 febrero 1891 .— IV. — 1 3 . 
De la de 31 enero 1892. - I V . — 1 8 7 . 
De l-a de 29 enero 1893.• - V .—25 . 
De la de 26 enero 1894.—V. — 2 1 7 . 
De la de 27 enero 1895 . - VI.—28. 
Déla de 26 enero 1896 .—VI.—225 . 
157. R e s e ñ a d e t r a b a j o s r e a l i z a d o s pol-
la m e n t a d a S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a 
e n los a ñ o s q u e s e e s p r e s a n , s e g ú n r e s e -
ñ a s de l S e c r e t a r i o d e la m i s m a D . P e d r o 
A . S a n c h o . 
En 1897.— VII —254 . 
En 1898. — VIII .— 18 . 
En 1899. - VIII. —250. 
I'.u 1900,— IX.— 18 . 
En 1 9 0 1 . —IX. —224. 
En 1902.—X.— 18. 
En 1905 .—X.—2 14 . 
En 1904 .—XI.— 17 . 
En 1905. —XI.—201 . 
En 1907.—XII. — 49. 
En 1908.—XII .—225 . 
En 1909.—XIII. — 34. 
En 1 9 1 0 . — X i l L — 2 2 6 . 
En 1 9 1 1 . — X I V . —39. 
En 19 12 .—XIV.—226 . 
E.i 1 9 1 3 . — X V . - 1 8 . 
En 1 9 1 4 . —XV. - 2 1 1 . 
En 1 9 1 3 . — X V I . — 35. 
Si rigurosamente hablando debiera precindirse 
de este, número, por no ser escritos del Sr, Agui-
ló, sin embargo hemos'crcido conveniente lo contra-
rio, porgue se trata de. unos extractos precisos de 
sus discursos, o mejor dicho relaciones de las tareas 
de la Sociedau a la Junta General, los años que fué 
Presidente de ella. 
158. E n l a s p á g i n a s d e e s t e BOI.KTIN y 
d e n u e s t r o s d í a s , v a n s u s c r i t o s p o r el s e -
ñ o r A g u i l ó d o e n m e n t o s d i v e r s o s , e n r a z ó n 
d e l o s c a r g o s d e S e c r e t a r i o , V i c e - p r e s i d e n t e 
y P r e s i d e n t e q u e o c u p ó e n e s t a S o c i e d a d 
A r q u e o l ó g i c a ; e s d e n o t a r e n l a s m i s m a s 
p á g i n a s q u e faci l i tó y t r a n s c r i b i ó o t r o s d e 
c a r á c t e r h i s t ó r i c o a d i f e r e n t e s r e d a c t o r e s 
d e e s t a p u b l i c a c i ó n ; d e b i e n d o a d e m á s a ñ a -
d i r , q u e c o r r i ó a s u c a r g o la c o r r e c c i ó n d e 
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F l o r s R o s s e l l o n e s e s 
F l o r s R o s s e l l o n e s e s . A p l e c h d e C a t a l a -
n a d e s , r e c u l l i d e s p e r E n J u l e s D e l p o n t . — 
P e r p i n y á . — I m p . C a t a l a n a . — 1 8 9 9 . 
1 6 2 . L o s R e y s d e M a l l o r c a . — 7 3 . 
M e m o r i a . . . d e l I n s t i t u t o 
M e m o r i a a c e r c a del e s t a d o de l I n s t i t u t o 
G e n e r a l y T é c n i c o d e B a l e a r e s , d u r a n t e el 
c u r s o d e 1 9 0 1 á 1 9 0 2 , l e í do e n la a p e r t u r a 
de l d e 1 9 0 2 á 1 9 0 3 p o r D. M a g i n V e r d a -
g u e r y C a l l i s . — P a l m a , es t . t i p . d e P\ So le r . 
— 1 9 0 2 . 
1 6 3 . B i b l i o t e c a P r o v i n c i a l d e P a l m a d e 
M a l l o r c a . L i s t a d e las o b r a s i g r e s a d a s d e s -
d e i . ° d e M a r z o á 3 0 d e S e p t i e m b r e d e 
1 9 0 2 — 7 5 . 
En las Memorias de los demás años se publica-
ron las obras ingresadas en la Biblioteca del Ins-
tisuto. 
M o t a n y e s R e g a l a d e s 
M o n t a n y e s R e g a l a d e s . P u b l i c a d o d i r i g i -
d a p e r E n J u l i D e l p o n t . — R o s s e l l ó . — 1 9 1 7 . 
1 6 4 . L l e t r e d ' E n E s t á n i s l án A g u i l ó . 
Noticia del n.° 5 de. <¡ La Ven de Mallorca» 
M u s e o B a l e a r 
M u s e o B a l e a r d e h i s t o r i a , l i t e r a t u r a , c i e n -
c i a s y a r t e s . — S e g u n d a é p o c a . — T o m o s I,. 
II y I V . — P a l m a d e M a l l o r c a . — I m p . d e la 
V i u d a e H i j o s d e G e l a b e r t . — 1 8 8 4 - 8 5 y 87 . 
1 6 5 . E r a A n s e h n T u r m e d a . — I . — 9 , 98 
y 1 2 6 . — I I . — 2 1 8 y 2 5 6 . 
Estos articulas son los que publicó Aguiló cu 
forma de opúsculo. V. n." I. 
166 . S a e s m o l a d o r a . T r a d u c c i ó d e 'n 
F r a n k l i n . — IV. — 544 . 
1 6 7 . y D. J u a n G u i r a u d y Rotjer , n e -
c r o l o g í a . — I V . —861 
P a l m a (La) 
La P a l m a . S e m a n a r i o d e h i s t o r i a y l i t e r a -
t u r a . N ú m e r o p o s t u m o conmemorativo del' 
j o ° aniversario de la aparición de este pe-
riódico, cuyo primer número se publicó el 4 
de Octubre de rtíjo.-—Palma.—Imp. d e F e -
l ipe G u a s p . - 1 8 9 0 . 
1 6 8 . A 1). J u s e p M. : 1 Q u a d r a d o . — 3 7 . 
p r u e b a s d e o t r o s m u c h o s e s c r i t o s a p a r e c i -
d o s e n e s t a s c o l u m u a s . 
B u t l l e t í d e l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a 
But l l e t í d e l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e C a -
t a l u n y a . — 1 8 9 8 . — V o l u m e n V I H . — B a r c e l o -
n a . 
1 5 9 . S o b r e el M u s e u d e R a x a . - 1 4 7 . 
Reproducción del n." 1 5 2 d, sin que el autor tu-
viera conocimiento hasta después de publicado. 
C a l e n d a r i Cáta la 
C a l e n d a n C á t a l a p e r a 1 9 0 2 . — B a r c e l o n a . 
— 1 9 0 1 . 
1 6 0 . R e l a c i ó d e la m o r t y m i r a c l e s de l 
P r i n c e p d e V i a n a . ( T r e t a d ' u n I l ibre d e 
m e m o r i e s d e M o s s e n A n t o n i B u s q u é i s , P a -
b o r d e d e la S e u ) — 1 4 6 1 . — 1 5 7 . 
F e l s e n f e s t e n (D ie ) M a l l o r c a s 
Die Fei s e n fes ten M a l l o r c a s . G e s c h i c h t e 
u n d S a g e . — P r a g — 1 9 1 0 . — D r u c k u n d V e r -
l a g v o n H e i n r . M e r c y S o h n . 
1 6 1 . E n e s t a o b r a a c e r c a d e los C a s t i -
l l o s r o q u e r o s d e M a l l o r c a , c o n t r i b u y ó D o n 
E s t a n i s l a o A g u i l ó s u m i n i s t r a n d o d o c u m e n -
t o s d e l o s l i b r o s q u e s e e x p r e s a n a s u a u -
tor , el S e r e n í s i m o S r . A r c h i d u q u e d e A u s -
t r i a L u i s S a l v a d o r , q u i e n a d e m á s u t i l i zó 
al e s c r i b i r l a l o s d o c u m e n t o s m a r c a d o s c o n 
lo s n ú m e r o s 2 1 VIII A — 4 5 VIII y 5 1 d e 
e s t a s Notas (V. t a m b i é n l a s p á g i n a s 8-9 y 
56 d e d i c h o l i b ro ) . 
A. Libre de Dades del any 1 3 1 7 . Al castell 
de Scntuer i .—181 . 
B. A la o b r a de castcl de Scn tue r i .— 1 3 1 6 . — 
183. 
C. Al castcl del Sentuer i .—186. 
D. Libre de dades del any 1 3 2 2 . Obra del 
Castel de Sentuer i .—187. 
E. Libre de Dades del any 1 3 2 3 . — 1 8 9 . 
F. Libre de la obra del C a s t e l de Sentueri .— 
190. 
G. Aqucst libre es de la obra del casteyl de 
Sent uerj, a 9 de maig 1 3 2 9 . — 1 5 2 2 . - -194. 
H. Libre de Dades del any 1 3 1 9 . Al castel 
dalaro.—328. 
I. Libre de Dades del any 1 320. Al castel de 
Alaro.—332. 
J. A la obra del castell dalaro.—344. 
K. Dades ext raordinar ies fetes per ma d e i s 
Procuredors tal castell de Alaro .— 1331) .—354-
L. Libre de Dades del any 1343 al castell 
de Pollensa.—404. 
LI. Dada de obres diuerses 1 3 3 1 . í castell de 
Pollcnsai.- -488. 
M. Dada de obres diuerses. Al casteyl de Po¬ 
lensa. 1 3 3 2 — 4 8 9 . 
P a l m a (La) 
L a P a l m a . S e m a n a r i o d e h i s t o r i a y l i t e ­
r a t u r a . Seguíala edición del que se publicó 
de 4 de Octubre de 1840 á 3 de Mayo de 
184.1. —Palma.—Imp. d e F e l i p e G u a s p . ­ ­
1 8 9 1 . 
1 6 9 . P e r p o d é i s ( le l ic i tac ió) . —260. 
La expresada segunda edición contiene un nume­
ro adicional (diferente en gran parte del número 
postumo) que es donde ­oa inserto el articulo anota­
do: es el mismo que se ha indicado A D. Jusep M.'' 
Ouadrado. n." ftíV, 
P o r t o P í 
P o r t o Pí in d e r B u c h t v o n P a l m a d e M a ­
l lo rca . P r a g . — 1 9 1 4 . — D r u c k u n d V e r l a g 
v o n H e i n r . M e r c y S o h n . 
1 7 0 . E n e s t e v o l u m i n o s o t o m o d e P o r ­
to Pí , d e b i d o a S. A. L u i s S a l v a d o r A r c h i ­
d u q u e d e A u s t r i a , se a p r o v e c h ó s u a u t o r 
c o m o e x p r e s a , d e d o c u m e n t o s d a d o s a la 
e s t a m p a p o r 1). E s t a n i s l a o A g u i l ó , c o n t i ­
n u a d o s ba jo l o s n ú m e r o s ' 1 5 , 2 7 , 3 6 , 4 0 , 
53 y 78 d e e s t a s Notas. A d e m á s faci l i tó al 
P r i n c i p e l o s d o c u m e n t o s s i g u i e n t e s , a c o m ­
p a ñ a d o s d e c a r t a m u y e r u d i t a d e la q u e 
s e i n s e r t a n e n la o b r a v a r i o s p á r r a f o s . 
A. 17 noviembre % 3 7 3 — 5 8 3 . 
B. Fracmento del poema latino acerca de la 
expedición de los písanos y catalanes contra la 
isla en 1 1 14 y i 1 1 5.—587. 
C. Cláusulas de los eodicilos ordcnatlos por 
Ja ime 11 en 12 sept iembre 1300 — 589. 
D. 19 junio. 1 3 4 3 — 5 9 1 -
K. Fracmentos del t es tamento de Hugo de 
Pachs.— i agosto И 4 7 - — 5 9 2 . 
Véase además págs. V., 527 y 532. 
R e v i s t a d e l a A s o c i a c i ó n A r t í s t i c o . . . 
B a r c e l o n e s a 
R e v i s t a d e la A s o c i a c i ó n A r t í s t i c o A r ­
queológica B a r c e l o n e s a . — A ñ o II, 1 8 9 8 . — 
B a r c e l o n a . 
1 7 1 . P e r d u a i r r e p a r a b l e [de l M u s e i i d e 
R a x a ] — 6 9 2 . 
V. la nota del n.° 150. 
R e v i s t a d e B i b l i o g r a f í a C a t a l a n a 
R e v i s t a d e B i b l i o g r a f í a C a t a l a n a . C a t a l u ­
n y a ­ B a l e a r s ­ R o s s e l l ó ­ V a l e n c i a . — A n y I I I , 
1 9 0 3 . — B a r c e l o n a ; 
1 7 2 . A l g u n a n o t i c i a m e s s o b r e E n Ra­
m ó n M u n t a n e r i s a f a m i l i a . — 2 6 : 
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a. 24 janer 1538. 28. 
I. 11 juliol 1329.—30. 
II. 18 íebrer 1337. —32. 
III. 23 febrer 15 57, — 3 3­
IV. .1 agost 1316. ­ 3 |. 
V. 26 setembre 1350.— 36. 
R e v i s t a d e M e n o r c a 
Rev i s t a d e ­ M e n o r e . t H i s t o r i a , Literatura, 
C i e n c i a s y A r t e s . —Mahón. —Imp. d e B. 
F á b r e g u e s . •­'.89'') y 189S. 
173. R e p r o d u c c i ó n del n . ? ' 26 I y II, 
a c o m p a ñ a n d o los t e x t o s l a t i n o s s u t r a d u c ­
c i ó n c a s t e l l a n a . — A ñ o I8U> — 170. 
174. R e p r o d u c c i ó n del n . " 30. idocil­
m e n t o de-13281. A ñ o 18)8—43. 
175. R e b e l d í a d e A r n u l d o d e F u x á c o n ­
t ra P e d r o d e Bel loch , r e g e n t e d e M e n o r c a 
ei a ñ o 1452 . (Encabezan l o s d o c u m e n t o s d e 
las d o s f o c h a s q u e s i g u e n a l g u n o s p á r r a ­
fos d e la o b r a Forenses v Ciudadanas d o 
Q u a d r a d o ) . — A ñ o 189'). —174. 
a. 22 agosto 1 4 5 2 . — 1 7 9 . 
b. 8 agosto 145-'. - 184. 
176. D o c u m e n t o s r e l a t i v o s al s i t io y 
s a q u e o d e M a h ó n p o r Barbarroja. 11535¬ 
1536).— A ñ o 1898.—137 a 155. 
I. I.os Jurados de la Universidad de Cindade­
la de Menorca á los Jurados del Reino de Mallor­
ca. 1 septiembre 1335.— 137. 
II. . os Jurados de la Lbiiveisidad de Cinda­
dela de Menorca á los Jurados del Reino de Ma­
llorca.— 3 septiembre 1535. —138. 
III. I.os Jurados del Reino de Mallorca á los 
Jurados de la Universidad tic Cindadela de Me­
norca.— 3 septiembre 1 ^ 35.—1.12. 
IV. De los Jurados del Reino de Mallorca.— 
4 septiembre 1535. —143. 
V. De los Jurados del Reino de Mallorca.— 
7 septiembre 1 5 3 5 . — 1 4 4 . 
VI. Los Jurados del Reino de Mallorca á 
S. M. I. Carlos 1.—14 sept iembre 1535. —143. 
VIL Los lurados del Reino de Mallorca á 
S. M. I. Carios I.— i octubre 1535.—147. 
VIII. Suplicación presentada a los Jurados de 
la Universidad de Mallorca por Juan Riudavcts. 
—14 sept iembre 1335 .—151. 
IX. Proposición al Grande y General Conse­
jo de Mallorca.—27 septiembre 1535.—153. 
X. Los lurados del Reino de Mallorca á los 
Jurados de la Universidad de Cindadela de Me­
norca.—7 marzo 1536.—154 
XI. Los Jurados de la Universidad de Ciuda­
dela de Menorca á los Jurados del Reino de Ma­
llorca.— 30 marzo 1536.—154. 
XII. Los Jurados del Reino de Mallorca á los 
Jurados de la Universidad de Ciudadeht de Me­
norca .—10 junio 1 5 3 6 . — 1 5 5 . 
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R e v u e d e s E s t u d e s J u i v e s 
R e v u e d e s E s t u d e s J u i v e s . — P a r i s . — 
1899 y 1901 . 
177. S e r e p r o d u j o o p u b l i c ó p o r vez 
p r i m e r a , e n p a r t e o t o t a l m e n t e , los a r t í c u l o s 
y d o c u m e n t o s c o n t i n u a d o s b a j o el 11." 76. 
T r a n s f o r m a c i o n e s d e la Casa C o n s i s -
tor ia l 
Transformaciones d e la C a s a C o n s i s t o -
rial d e P a l m a . A r t í c u l o s p u b l i c a d o s p o r la 
p r e n s a p e r i ó d i c a d e s d e 1 ." de M . u z o d e 
1 8 9 4 . — P r i m e r a parto.—Palma d e Ma l lo r -
ca.—Tip. ('-.itólica B a l e a r — 1 8 9 5 . 
178. l'na c a r t a q u e s e u n e al e x p e d i e n -
t e d e las d e s a s t r o s a s o b r a s d e modificación 
d e la C a s a C o n s i s t o r i a l d e P a l m a p u b l i c a -
d a p o r los S r e s . V i c e - P r e s i d e n t e y S e c r e t a -
r io d e la A r q u e o l ó g i c a l . u l i a n a [ D . ( i . I.la-
bres y I>. E . K. Agüitó], en el d i a r i o «La 
A l m u d a i n a » . 7 d i c i e m b r e 1894. - 1 9 1 . 
La caria precedente motivo una ratificación de 
D. Pedro Martine- v ata ta siguiente: 
179. O t r a r a t i f i c ac ión [ d e l o s m i s m o s 
S r e s . L l a b r é s y A g ü i t ó ] . 15 diciembre 
1894.—195. 
Pistas dos cartas se publicaron cu «ICI Católico 
¡.alear» v cu «.La Almudainai. 
V e u (La) d e M o n s e r r a t 
L a V e u d e M o n s e r r a t . S e t m a n a r i p o p u l a r 
d e Catalunya.—Any X X I . — V i c b . — 1898. 
180. P e r d u a i r r e p a r a b l e [del M u s e u d e 
Raxa].—155. 
V. la nota del u." ijp, 
(Acabará) 
P K D K O SAMI 'OI , Y Ripoi.i. 
Estanislao Aguiló 
trabajador y patriota 
E n e s t e t i e m p o d e n e c e s i d a d y d e s m e s u -
r a d o e g o í s m o q u e c o r r e m o s , e s m o t i v o d e 
s a t i s f a c c i ó n t r o p e z a r c o n la ti g u r a d e u n 
h o m b r e c o m o E s t a n i s l a o A g u i l ó , c u y o s 
i d e a l e s y c a r á c t e r m o r a l , p a r e c e n h a b e r 
s i d o t r o q u e l a d o s p o r i d e a l e s m u c h o m á s 
e l e v a d o s q u e l o s d e n u e s t r a g e n e r a c i ó n . 
F u é E s t a n i s l a o A g u i l ó h o m b r e m o d e s t o , 
r e l i g i o s o , t e m p l a d o , p r u d e n t e y s o b r e t o d o 
g r a n t r a b a j a d o r . P u e d e d e c i r s e q u e n a c i ó 
v ie jo y v i v i ó e n p l e n a m a d u r e z t o d a s u v i -
d a . X o a t r a j e r o n s u a t e n c i ó n j u v e n i l lo -1 
d e v a n e o s de la m o c e d a d y s i e m p r e p e n -
s ó y o b r ó c o m o un h o m b r e h e c h o y d e -
r e c h o . 
S u fami l ia t e n i a p o s i c i ó n d e s a h o g a d a y 
le dio u n a c a r r e r a q u e n o h a b í a d e e j e rce r , 
h a c i é n d o l e a b o g a d o . Mal c u a d r a b a c o n el 
g e n i o de A g u i l o a q u e l l a p r o f e s i ó n e n la 
q u e t a n t o significa la m a l a té del c o n t r a -
r io . 
As i p u e s ; n o t a r d ó el j o v e n l i c e n c i a d o 
en c o l o c a r s u t o g a e n los e s t a n t e s y b u s 
c a r o t r a p r o f e s i ó n m á s e n a r m o n í a c o n s u 
m o d o d e se r . L o s a n t e c e d e n t e s d e s u fami-
lia le i n d u c í a n a e l lo . H a b í a en la m i s m a 
u n a v e r d a d e r a galería d e c u l t i v a d o r e s l i te-
r a r i o s , y a ella s e afi l ió E s t a n i s l a o . S u p a -
d r e D- T o m á s A g u i l ó , fué u n e x q u i s i t o li-
t e r a t o y h a s t a s u ab t le l • se h a b í a d c d ' c a d o 
a l a s l e t r a s m a l l o r q u í n a s c o n e s t r o s i n g u -
lar. N o h a b í a de p a r e c e r p u e s r a r o , q u e r e -
t o ñ a r a e n el n i e t o a q u e l c u l t o , d e a b o l e n -
g o allí guardado. P e n s ó s e p u e s , e n h a c e r l e 
a r c h i v e r o y en las o p o s i c i o n e s d e 1886 a l -
c a n z ó u n a p laza , q u e le p e r m i t í a , j u n t o a 
la s o m b r a de l g r a n C j u a d r a d o y e n el Ar -
c h i v o H i s t ó r i c o del R e i n o , d e d i c a r s e d e 
l l eno a s u s a f i c i o n e s favoritas. D e allí s a c ó 
ó p t i m o s f i m o s . D e m u e s t r a n s e é s t o s e n la 
l a r g a e n u m e r a c i ó n q u e ' d e e l los h a c e el s e -
ñ o r S a n i p o l y Rípol l , e n s u c o p i o s o í n d i c e , 
q u e en o t r o l u g a r d e e s t e n ú m e r o publica. El 
p e n e t r ó e n t o d o s n u e s t r o s a r c h i v o s y s a c ó 
d e s u s c a n t e r a s a b u n d o s o s m a t e r i a l e s p a r a 
r e h a c e r n u e s t r a h i s t o r i a , Cuanto t o c a r a 
i l u s t r ó c o n s i n g u l a r t i n o y m a e s t r í a ; d e s d e 
la r i ca c o l e c c i ó n d e L e y e s suntuarias, la 
m á s c o m p l e t a q u e c o n o z c o , h a s t a los d o -
c u m e n t o s p r i v a d o s d e los r e y e s d e Ma l lo r -
ca : q u e l u é a b u s c a r a los a r c h i v o s d e P a -
r ís ; d e s d e l o s P r i v i l e g i o s d e n u e s t r o s r e y e s , 
h a s t a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e I) . Ñ u ñ o 
S a n s h i c i e r a e n n u e s t r a c i u d a d ; q u e d a n d o 
a p a r t e d e l o ' p u b l i c a d o i n f i n i d a d d e c o l e c -
c i o n e s d e d o c u m e n t o s (orinando s e r i e s c o -
m o s o n la d e t e s t a m e n t o s , d e d i f e r e n t e s 
s i g l o s y p r o f e s i o n e s s o c i a l e s , s o b r e el 
HC/ci.v; s o b r e l i b r o s y o b r a s m a n u s c r i t a s ; 
s o b r e c o m p r a d o r e s d e sa l al m e n u d e o ; s o -
b r e g r a m a l l a s , e t c . e t c . p o r q u e s e r í a p r o l i -
jo h a c e r d e e l lo s d e t a l l a d a e n u m e r a c i ó n , 
m u c h o s d e los c u a l e s h a n h o n r a d o y h o n -
r a r á n l a s p á g i n a s d e e s t a r e v i s t a . 
De la c a l i d a d del t r a b a j o d e A g ü i t ó y d e 
s u i n t e r é s p a r a la M a l l o r c a , b a s t e d e c i r q u e 
s u l a b o r e s d i r e c t a y d e p r i m e r a m a n o , 
c o n t r a y é n d o s e p r i n c i p a l m e n t e a l o s s i g l o s 
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m e n o s c o n o c i d o s d e n u e s t r a h i s t o r i a , o 
s e a n las c e n t u r i a s XIII y X I V . H o m b r e d e 
g r a n s e n t i d o y d e g u s t o s a r t í s t i c o s y refi-
n a d o s , e n t o d o s l o s r i c o s v e n e r o s , h i n c ó s u 
p i q u e t a y e n t o d o s e fijó s u e s c r u t a d o r a 
m i r a d a , d e s d e el i n v e n t a r i o d e u n l i b r e r o o 
b ib l ió f i lo , h a s t a l o s c o n t r a t o s de l p i n t o r 
N i t a r d q u e dio a c o n o c e r . A él s e d e b e el 
c o n o c i m i e n t o de l a u t o r de l t a n s o b e r b i o r e -
t a b l o d e S. J o r g e y d e la c a r t e l a e n q u e e s t á 
r e p r e s e n t a d a la t o m a d e n u e s t r a c i u d a d 
p o r L). J a i m e . 
S e r á e n lo f u t u r o i m p o s i b l e t a n t e a r n u e s -
t r a h i s t o r i a , s i n a p r o v e c h a r s e d e los m u -
c h o s d o c u m e n t o s p o r él d a d o s a c o n o c e r y 
s a c a d o s d e la o s c u r i d a d . 
A los n u m e r o s o s t r a b a j o s p u b l i c a d o s e 
i n é d i t o s h a y q u e s u m a r l o s q u e c o n s i n 
i g u a l g e n e r o s i d a d faci l i tó a s u s a m i g o s y 
c o m p a ñ e r o s . S u y a e s la n o t i c i a a m i facil i-
t a d a a c e r c a d e L u i s d e F a x , el a u t o r d e la 
Doctrina INDI al, y s u y a s o t r a m u l t i t u d l a -
c i l i t a d a g r a c i o s a m e n t e a c u a n t o s s e l a s p i -
d i e r o n . 
T a n t o e n e s t e , m o d o d e s e r , d e s u a m i s -
t a d c o m u n i c a t i v a , c o m o e n él n i n g ú n v a l o r 
d a d o a s u t r a b a j o p e r s o n a l , s o n m u e s t r a e l o -
c u e n t e la l a b o r p r a c t i c a d a p a r a 1). B i e n v e -
n i d o O l i v e r , c u a n d o la A c a d e m i a d e la H i s -
t o r i a t r a t a b a d e h a c e r u n a e d i c i ó n c r i t i c a d e 
lo s usugéSi A g u i l ó h i z o u n c o t e j o e n t o n c e s 
d e t r e s o c u a t r o c ó d i c e s y e n v i ó s u t r a b a j o 
q u e t a n t o le c o s t a r a y n o s e a p r o v e c h ó , 
l i s t e , no e s el ú n i c o e j e m p l o q u e p o d e m o s 
c i t a r , M o l i n é y B r a s s e s t r a t a d e i m p r i m i r s u 
l i b r o del Consulado de Mar y e n c a r g a el c o -
te jo d e s u t e x t o c o n el del A r c h i v o h i s t ó r i -
c o , y a q u í v i e n e n l a s g a l e r a d a s q u e A g u i l ó , 
y S a n c h o , c o r r i g e n p a c i e n t e m e n t e . 
C u a n d o s e d i s m i n u y ó la p l a n t i l l a d e A r -
c h i v o s p a s ó A g u i l ó a n u e s t r a B i b l i o t e c a 
p r o v i n c i a l y d e a q u e l l a é p o c a d a t a la c r e a -
c i ó n d e u n a s p a p e l e t a s i m p r e s a s p a r a la 
S e c c i ó n b i b l i o g r á f i c a m a l l o r q u í n a q u e s o n 
u n v e r d a d e r o p r i m o r . Si la J u n t a de l C u e r -
p o l a s a d o p t a r a s e r í a p r o n t o u n h e c h o la 
c a t a l o g a c i ó n d e n u e s t r o s d e p ó s i t o s d e l i-
b r o s . 
N o e s p a r a d i c h o lo q u e t r a b a j ó A g u i l ó 
e n la s o l e d a d d e s u r e t i r o , e n c e r r a d o e n s u 
r e c o g i d a c e l d a y f r e c u e n t a n d o los r i c o s a r -
c h i v o s m a l l o r q u i n e s . S u l a b o r f o r m a r í a v a -
r i o s i n f o l i o s , q u e p o d r í a n t i t u l a r s e a s í : To-
do por Mallorca. 
C i e r t o e s , q u e n o l a b o r ó t a n t o c o m o 
Q u a d r a d o , p e r o n o lo e s m e n o s q u e t o d o 
c u a n t o h i z o fué p a r a s u p a t r i a . Ba jo e s t e 
p u n t o d e v i s t a n o h a y o t r o q u e le s u p e r e 
n i i g u a l e . Y si t o d o e s t o h i z o A g u i l ó , . s e r á 
s o b r a d o p e d i r el q u e e n r e c o n o c i m i e n t o 
d e p a t r i o t i s m o s e le d e d i q u e u n a ca l l e de 
n u e s t r a c i u d a d ? 
N u e s t r o A y u n t a m i e n t o n o h a compren-
d i d o a u n l a s v i r t u d e s c í v i c a s y p a t r i ó t i c a s 
d e u n p e r s o n a j e d e la talla de l Sr . A g u i l ó , 
v e r d a d e r o b e n e m é r i t o d e la p a t r i a ; el d i a 
q u e s e c o n v e n z a ( c o s a q u e s u c e d e r á , a u n 
m á s t a r d e d e lo q u e l u c i a d e d e s e a r ) , s e 
h o n r a r á d a n d o s u n o m b r e a u n a d e l a s ca -
l les d e P a l m a . 
M e falta a u n d e s c o r r e r el v e l o q n e o c u l -
ta u n o d e l o s d e s e o s d e e s t e p a t r i o t a . N o s 
h a b í a m o s l a m e n t a d o en var ias o c a s i o n e s , 
d e q u e n o t u v i e s e el A r c h i v o h istór ico del 
r e i n o u n local p r o p i o , d i s t i n t o del a c t u a l . 
H a b í a n r e g e n t a d o a q u e l u n (Cuadrado 
m u e r t o s i n h i j o s y c u y a c a s a d e s t r u i d a h o y 
y r e e d i f i c a d a e s t á e n p o d e r d e m a n o s e x -
t r a ñ a s . 
P u e s A g u i l ó p e n s a b a l e g a r p a r a a q u e l 
fin la c a s a d e l o s S a n s d e la ca l le d e M o n -
t e s i ó n . ; P o r q u e n o l l egó a s e r e s t o u n h e -
c h o ? 
P u e s p o r la n e f a n d a d e s t r u c c i ó n d e la 
P u e r t a d e S a n t a M a r g a r i t a . Kl e j e m p l o d e -
g r a d a n t e y s a l v a g e , d a d o p o r u n a t u r b a i n -
c u l t a y t a b e r n a r i a , d e r r o c a n d o a q u e l m o -
n u m e n t o n a c i o n a l , r e t r a j o a n u e s t r o a m i g o 
y p o r e s t o n o l o g r ó n u e s t r a C i u d a d , n i el 
A r c h i v o h i s t ó r i c o , u n a m e r c e d d i g n a d e 
A g u i l ó . Mejo r l i b r a d o s s a l i e r o n los de l P a -
t r o n a t o O b r e r o a q u i e n e s d o n ó u n c a m p o 
e n lis Colonieret, f inca d e s u p r o p i e d a d q u e 
les r e g a l a r á . As í e r a e s t a luz d e faro q u e 
a c a b a de p e r d e r M a l l o r c a . 
( lAHRIEr, Ll.ADRKS. 
Noticias necrológicas 
Kn la m a d r u g a d a de l 9 d e e n e r o d e 1 9 1 7 
c e r r ó l o s o j o s a la luz d e e s t e m u n d o el b e -
n e m é r i t o P r e s i d e n t e d e e s t a S o c i e d a t A r -
q u e o l ó g i c a L u l i a n a D . Estanislao d e K. 
A g u i l ó , y p o c a s h o r a s d e s p u é s d e d i v u l -
g a d a la t r i s t e n u e v a , s u V i c e - P r e s i d e n t e 
M. I. Sr . 1). A n t o n i o M . a A l c o v e r c o n v o c ó 
la J u n t a d e G o b i e r n o a s e s i ó n e x t r a o r d i n a -
ria, q u e s e c e l e b r ó c a s i s e g u i d a m e n t e , c o n 
a s i s t e n c i a d e t o d o s s u s v o c a l e s . 
A b i e r t a la s e s i ó n , el Sr . A l c o v e r dio c u e n -
ta a l o s c o n g r e g a d o s c o n v i v a e m o c i ó n y 
s e n t i d a s f r a ses , d e la t e r r i b l e d e s g r a c i a q u e 
afligía a la S o c i e d a d c o n m o t i v o d e la 
m u e r t e d s s u d i g n í s i m o P r e s i d e n t e y e x c e -
l e n t e a m i g o Sr . A g u i l ó , f r a se s q u e h i c i e r o n 
p r o p i a s t o d o s l o s p r e s e n t e s , q u e a d e m á s 
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r io , d o n d e c o n o t r o s a m i g o s de l d i t u n t o s e 
t r a s l a d a r o n a l g u n o s v o c a l e s d e n u e s t r a D i -
r e c t i v a , fué c o l o c a d o el fé re t ro y e s t u v o d e -
p o s i t a d o h a s t a el m o m e n t o de l s e p e l i o , e n 
la c ap i l l a q u e allí p o s e e D o n A g u s t í n C a -
ñ e l l a s , s e ñ a l a d a c o n el n.° 5 d e la e s c a l e r a 
q u e s u b e al o r a t o r i o . 
C o n a s i s t e n c i a d e toda la m e n t a d a J u n t a 
y d e n u m e r o s o c o n c u r s o , a l as o n c e d e la 
mañana del d í a 10 i n m e d i a t o , s e c e l e b r ó e n 
la r e p e t i d a p a i r o q t i i a d e S a n t a Eulalia s o -
l e m n e fune ra l e n s u f r a g i o del s e ñ o r A g u i l ó , 
en el q u e of ic ió el M. I. Sr . I) . M i g u e l C o s t a , 
c a n t ó el Evangelio el M u y I. Sr . I) . A n t o n i o 
M. : I A l c o v e r y la K p i s t o l a 1). Salvador C a l -
mes, s i e n d o p r e s b í t e r o a s i s t e n t e D. F r a n c i s -
c o S. Po r t eza . T e r m i n a d o el r e s p o n s o t o d o s 
los c o n c u r r e n t e s p a s a r o n a la c a s a m o r t u o -
ria, d o n d e se r e c i b i ó el d u e l o e n la m i s m a 
fo rma d e la n o c h e anterior. 
El j u e v e s d í a 1 1 s i g u i e n t e , s e trasladaron 
a la ú l t i m a morada, a d e m á s d e o t r o s 
I). M e l c h o r M a s s o t , P b i o . , I). A g u s t í n 
( ¡ m e l l a s y 1). M i g u e l P e r r e r p a r a p r e -
s e n c i a r el i m p o n e n t e a c t o del s e p e l i o del 
Sr . A g u i l ó , q u e se ver i f icó a l as c u a t r o cic-
la t a r d e . L e v a n t a d a s l as p e s a d a s l o s a s de l 
e n t e r r a m i e n t o d e s u s m a y o r e s , l o s a s i s t e n -
tes s e d i r i g i e r o n a la capilla d o n d e e s t a b a 
d e p o s i t a d o el c a d á v e r , y allí, el r ezo del 
r e s p o n s o p r e c e d i ó al c i e r r e del fé re t ro , q u e 
i n m e d i a t a m e n t e fué llevado al p a n t e ó n d e 
su f ami l i a , donde r e z a d a s n u e v a s p r e c e s 
r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a . — E s e s t a la s e -
ñ a l a d a c o n el n . " 165 i.ie la c i r c u n f e r e n c i a , 
del c e m e n t e r i o a n t i g u o . 
l ' n a o r a c i ó n p o r el a l m a del que y a c e 
b a j o a q u e l l a l á p i d a , q u e n a d i e p o d r á e s -
c a t i m a r l e , e s lo q u e p o r c a r i d a d p i d e n s u s 
d e u d o s , e n los r e c o r d a t o r i o s q u e le d e d i c a -
r o n . E s t á n e s t o s i m p r e s o s e n e l e g a n t e y 
d o b l a d a v i t e la c i r c u i d a d e m a r c o n e g r o , 
q u e e n c a b e z a a m a n e r a d e p o r t a d a h e r m o s o 
g r a b a d o de l C a l v a r i o , c o n u n a i n s c r i p c i ó n 
a s u p ié ; e n la p a r t e in fe r io r a p a r e c e el 
e m b l e m a Fax Cristi y a c o n t i n u a c i ó n d o s 
t e x t o s de l B. R. Lull y o t r o del Kc le s i á s t i co , 
q u e p o r la a p l i c a c i ó n q u e t i e n e n a s u s 
v i r t u d e s , n o d e j a n d u d a d e h i b e r l o s e s c o -
g i d o p e i s o n a q u e le c o n o c í a a f o n d o . 
H o n r ó la m e m o r i a del Sr . A g u i l ó el 
A} ' u n t a m i e n t o d e P a l m a , a c o r d a n d o e n s e -
s i ó n de l 15 d e e n e r o q u e e n a t e n c i ó n a s u s 
m e r i t o r i o s t r a b a j o s , c o n s t a r a e n ac t a el s e n -
t i m i e n t o d e la C o r p o r a c i ó n c o n m o t i v o d e 
s u m u e r t e y q u e s e c o m u n i c a r a el p é s a m e 
á s u fami l i a . 
Y la J u n t a d e Gobierno d e la A r q u e o l ó -
gica L u l i a n a , q u e t a n i d e n t i f i c a d a e s t u v o 
t r i b u t a r o n c a l u r o s o s e l o g i o s al finado, p o r 
l o s m é r i t o s a q u e s e h i z o a c r e e d o r c o m o 
v e r d a d e r o c r i s t i a n o y d i s t i n g u i d o i n v e s t i -
g a d o r d e la h i s t o r i a d e M a l l o r c a . 
C o n f e r v o r o s a o r a c i ó n los r e u n i d o s r o g a -
r o n a D i o s p o r s u a l m a , y t r a t a d o d e s p u é s 
lo q u e p r o c e d í a h a c e r a n u e s t r a S o c i e d a d 
e n t a n t r i s t e s c i r c u n s t a n c i a s , s e r e s o l v i ó 
u n á n i m e m e n t e p a s a r a la c a s a m o r t u o r i a 
c o n o b j e t o d e t e s t i m o n i a l ' el p é s a m e a s u 
fami l ia , c o n s t i t u i r s e n u e v a m e n t e e n la m i s -
m a m o r a d a p a r a el r e z o de l R o s a r i o , c o n -
c u r r i r al e n t i e r r o , r e u n i r s e o t r a vez el d í a 
i n m e d i a t o e n la p a r r o q u i a d e S a n t a Eu la l i a 
d o n d e d e b i a c e l e b r a r s e el fune ra l y p o r 
ú l t i m o t r a s l a d a r s e de l t e m p l o al r e f e r ido 
d o m i c i l i o , y allí r e c i b i r el d u e l o c o n los 
d e u d o s de l d i f u n t o : t o d o e s t o , s i n p e r j u i c i o 
d e los s u f r a g i o s q u e la A r q u e o l ó g i c a a c o r -
d a r a c e l e b r a r m a s a d e l a n t e p o r s u c u e n t a . 
I n m e d i a t a m e n t e d e t e r m i n a d a la s e s i ó n 
s e t e s t i m o n i ó el p é s a m e . 
A la h o r a p r e f i j a d a — l a s s i e t e d e la n o -
c h e — e s t a b a la J u n t a e n p l e n o e n la c a s a 
m o r t u o r i a , c o n o b j e t o d e r e z a r el S a n t o Ro-
s a r i o a n t e el c a d á v e r del Sr . A g u i l ó , q u e 
c o l o c a d o en cap i l l a a r d i e n t e , e n v u e l t o c o n 
la b l a n c a m o r t a j a y e s t r e c h a d a s s u s m a n o s 
a u n Cruc i f i jo , c o n s e r v a b a i n t a c t a s u fiso-
n o m í a . 
A c a b a d a la p i a d o s a devoción y t a m b i é n 
e n la ig les ia d e S a n t a E u l a l i a , d o n d e i g u a l -
m e n t e h a b í a t e n i d o l u g a r , l l egó a la m e n -
c i o n a d a c a s a el c l e ro d e la m i s m a p a r r o -
q u i a , m i e n t r a s de s f i l aba a n t e la fami l ia y la 
J u n t a D i r ec t i va l as n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e 
s e h a b í a n a s o c i a d o al a c t o . 
S e g u i d a m e n t e s e o r g a n i z ó el c o r t e j o , 
p r e c e d i e n d o al c o c h e m o r t u o r i o los a s i l a -
d o s d e las H e r m a n i t a s d e l o s P o b r e s , l as 
n i ñ a s a c o g i d a s e n el T e m p l e y las M i ñ o -
n a s , l o s n i ñ o s de l P a t r o n a t o O b r e r o c o n s u 
e s t a n d a r t e , los S e g l a r e s Católicos t a m b i é n 
c o n s u e s t a n d a r t e y el c l e r o p a r r o q u i a l d e 
S a n t a E u l a l i a c o n e r u z a l z a d a . D e t r á s de l 
c o c h e i b a n d o c e p l a ñ i d e r o s . 
P r e s i d í a el d u e l o la J u n t a d e la A r q u e o -
l ó g i c a c o n lo s p a r i e n t e s del finado y d e s -
p u é s s e g u í a g r a n c o n c u r r e n c i a , q u e c o n s t i -
t u í a u n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n d e l u t o . 
El c o r t e j o f ú n e b r e r e c o r r i ó l as c a l l e s d e 
M o n t e s i ó n , Cal i y E o r t u n y , p l a z a d e S a n t a 
E u l a l i a , ca l le d e la C a d e n a , p l a z a d e C o r t , 
c a l l e s d e C o l ó n y C e r e r o l s , p l a z a M a y o r y 
ca l l e d e S a n M i g u e l h a s t a l l ega r a la ig l e -
s i a d e S a n t a C a t a l i n a d e S e n u , d o n d e el 
c l e r o c a n t ó u n r e s p o n s o y s e d e s p i d i ó el 
d u e l o . 
L l e g a d o el c o c h e mortuorio al c e m e n t e -
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c o n a q u e l p a t r i c i o , a l o s a c u e r d o s t o m a d o s 
-el d í a d e s u ó b i t o , a ñ a d i ó o t r o s , e n l a s 
s e s i o n e s de l 27 d e e n e r o y 5 d e f e b r e r o 
p a s a d o s , r e s o l v i e n d o l a c e l e b r a c i ó n d e u n 
f u n e r a l e n s u f r a g i o d e s u a l m a , la c o l o c a -
c i ó n d e s u r e t r a t o e n e s t a R e d a c c i ó n y 
a d e m á s d e d i c a r l e e l p r e s e n t e n ú m e r o ; a p a r -
te de l e l o g i o q u e s e le t r i b u t ó e n la ú l t i m a 
J u n t a g e n e r a l (V. p á g . 247 d e e s t e t o m o ) , 
q u e t a m b i é n n o m b r ó p a r a s u s t i t u i r l e e n 
s u v a c a n t e d e v o c a l d e la D i r e c t i v a , a s u 
h e r m a n o D . A l f o n s o A g u i l ó . 
En c u m p l i m i e n t o d e t a l e s a c u e r d o s , el 
t r i g é s i m o d í a d e s u m u e r t e (9 d e l e b r e r o ) , 
s e c o n g r e g a b a n a his o n c e do la m a ñ a n a 
b a j o la l a r g a n a v e d e S a n F r a n c i s c o n u m e -
r o s o s soc i . s d e la A r q u e o l ó g i c a , la fami l ia 
de l p r o p i o Sr . A g u i l ó , todos l o s n i ñ o s d e 
l a s e s c u e l a s d i u r n a s de l P a t r o n a t o O b r e r o 
y o t r a s p e r s o n a s , c o n o b j e t o d e a s i s t i r al 
f une ra l q u e e n a q u e l l a i g l e s i a d e d i c a b a 
n u e s t r a S o c i e d a d al q u e fué s u P r e s i d e n t e . 
Of i c ió D A n t o n i o M." A l c o v e r , s i r v i é n d o l e 
d e d i á c o n o D . M i g u e l C o s t a , d e s u b d í á c o n o 
I) . S a l v a d o r C a l m e s y d o m e r o D . F r a n -
c i s c o S. ForU'/ .a . T e r m i n a d o s l o s a c t o s 
r e l i g i o s o s s e r e p i t i ó el p é s a m e a l o s p a -
r i e n t e s de l d i f u n t o . 
E n e j e c u c i ó n t a m b i é n d e o t r o a c u e r d o , el 
ú n i c o r e t r a t o q u e d e él s e c o n o c í a c o m o 
a p r o v e c h a b l e s e a m p l i ó lo s u f i c i e n t e , y d e s -
p u é s lo d i b u j ó c a s i e n s u t o t a l i d a d el a fa-
m a d o p i n t o r I ) . F a u s t o More l l , c o n la m a e s -
t r í a e n el p e c u l i a r , a c r e d i t á n d o s e u n a vez 
m á s c o n e s t e t r a b a j o , r e a l i z a d o d e s i n t e r e s a -
d a m e n t e e n o b s e q u i o d e 1). E s t a n i s l a o 
A g u i l ó y J e 1 • S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a , q u e 
n o lo a g r a d e c e p o c o . Con la o b r a d ; l s e ñ o r 
More l l , la C a s a M i s s e r d e B a r c e l o n a h i z o 
el f o t o g r a b a d o q u e a c o m p a ñ a a l p r e s e n t e 
n ú m e r o . 
O t r o m o t i v o d e a g r a d e c i m i e n t o d e b e m o s 
a l a u t o r d e la h e r m o s a i n s c r i p c i ó n l a p i d a -
ria q u e lo e n c a b e z a , e s t o e s , a D . F r a n c i s c o 
S . Forteza v i r t u o s o s a c e r d o t e y d i s t i n g u i d o 
l a t i n i s t a , q u e c o n la e l e g a n c i a d e s u p l u m a 
h a s a b i d o i n t e r p r e t a r fielmente n u e s t r o s 
s e n t i m i e n t o s . 
Y p a r a t e r m i n a r e s t a s m i n u c i o s a s n o t a s 
n o s falta s o l o c o n s i g n a r q u e d e n t r o d e p o -
c o s e r á c o l o c a d o el r e t í a l o d e D. E s t a n i s l a o 
A g u i l ó e n n u e s t r a s a l a d e J u n t a s , a fin d e 
q u e p e r e n n e s i e m p r e e n e s t a c a s a , la f i g u r a 
d e l i n c a n s a b l e i n v e s t i g a d o r , s i r v a d e e j e m -
p l o a c u a n t o s s e d e d i c a n a l a h i s t o r i a p a -
t r i a . S i e n l o s m o m e n t o s d e á r i d o e s t u d i o 
l a s o m b r a v e n e r a n d a de l s a b i o a r q u e ó l o g o 
i n f u n d e a l i e n t o e n el t r a b a j o , s e g u r a m e n t e 
q u e d e s d e la m a n s i ó n d e l o s j u s t o s d o n d e 
y a le h a b r á n e n a l t e c i d o s u s v i r t u d e s , él s e 
c o n g r a t u l a r á m á s q u e d e t e n e r i m i t a d o r e s , 
d e la p r o s p e r i d a d d e la o b r a q u e l a b o r a -
m o s e n b e n e f i c i o d e la c u l t u r a d e M a l l o r c a . 
A . E . R. 1. P . A . 
Artículos publicados por la prensa 
por el fallecimiento de nuestro Presidente. 
Correo de Mallorca del 9 de enero 
D o l o r o s a e i n e s p e r a d a n o t i c i a a c a b a d e 
i m p r e s i o n a r n o s h o n d a m e n t e : la de l r e p e n -
t i n o f a l l e c i m i e n t o d e n u e s t r a r e s p e t a b l e y 
e s t i m a d í s i m o a m i g o e t d o c t o A r c h i v e r o y 
B i b l i o t e c a r i o d o n E s t a n i s l a o d e K. A g u i l ó , 
q u i e n a p r i m e r a h o r a d e la m a d r u g a d a d e 
h o y h a e n t r e g a d o s u a l m a a Dios , v i c t i m a 
d e f u l m i n a n t e a t a q u e . I.a m i s m a p r o f u n d a 
i m p r e s i ó n q u e e n n o s o t r o s h a c a u s a d o t a n 
s e n s i b l e f a l l e c i m i e n t o s e r á s e n t i d a s e g u r a -
m e n t e p o r l o s n u m e r o s o s a m i g o s y c o n o -
c i d o s c o n q u e c o n t a b a el finado, p u e s e r a 
i m p o s i b l e c o n o c e r a é s t e s i n a p r e c i a r l e c o r -
d i a l m e n t c , p o r q u e l a s c u a l i d a d e s q u e le 
a d o r n a b a n ( u n c o r a z ó n d e o r o y u n c a r á c -
ter s e n c i l l í s i m o u n i d o s a s i n g u l a r i n t e l i g e n -
c ia p r o v i s t a d e s ó l i d a y v a s t a c u l t u r a ) 
p r o n t o s e a t r a í a n el a f ec to y la c o n s i d e r a -
c i ó n d e c u a n t o s t e n í a n el g u s t o d e t r a t a r 
al q u e r i d o a m i g o c u y a m u e i t e l l o r a m o s 
N o d i s p o n e m o s d e t i e m p o p a r a t r a z a r n i 
s i q u i e r a l i g e r í s i m a s i l u e t a de l c u l t o B ib l io -
teca r io y m o d e l o d e cebaberos c r i s t i a n o s 
c u y o f a l l e c i m i e n t o a c a b a d e s o r p r e n d e r n o s . 
C í ñ a n s e c a s i l a s p r e s e n t e s l í n e a s a s e r e x -
p r e s i ó n de l h o n d o s e n t i m i e n t o q u e t a n d o -
l o r o s a m u e r t e n o s h a c a u s a d o ; q u e n o h a 
d e fa l tar m á s t a r d e , c u a n d o el t i e m p o y el 
e s p a c i o 1 -j p e r m i t a n , el t r i b u t o d e q u e e s 
m e r e c e d o r a t a n r e l e v a n t e f i gu ra . 
S u p r o f u n d o a m o r , r a y a n o e n d e v o c i ó n , 
a la A r q u e o l o g í a , e r a u n o d e los r a s g o s 
m á s a c e n t u a d o s d e la v i g o r o s a y c a r a c t e -
r í s t i c a s i l u e t a d e d o n E s t a n i s l a o d e K. A g u i -
ló. E n tal s e c t o r de l s a b e r h u m a n o , e r a , el 
d i f u n t o , u n a v e r d a d e r a a u t o r i d a d , y d e n -
t ro d e e s t a e s f e r a s e h a b í a e s p e c i a l i z a d o d e 
s i n g u l a r m a n e r a e n la p a r t e r e f e r e n t e a la 
P a l e o g r a f í a ; d e m o d o q u e a el s e a c u d í a 
c o n f r e c u e n c i a , y s i e m p r e c o n e x c e l e n t e r e -
s u l t a d o , p a r a la l e c t u r a d e l o s m á s a n t i -
g u o s d o c u m e n t o s . El t r a b a j o de l s e ñ o r 
A g u i l ó e n e s t e t e r r e n o h a s i d o v e r d a d e r a -
m e n t e n o t a b l e , y e s a b u n d a n t e y v a l i o s a la 
l a b o r q u e de ja . T e s t i m o n i o d e s u a d m i r a b l e 
o b r a s o n l a s p á g i n a s de l «Bol le ti d e la S o -
c i e t a t A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a » , e n las c u a l e s 
c o n f r e c u e n c i a s e r e f l e j aba la l a b o r d e p a -
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se a c o g í a n y a q u i e n e s p r o d i g a b a s a n o s 
c o n s e j o s , c o n s u e l o s y d á d i v a s . 
La m u e r t e del Sr . A g u i l ó e s d e l as q u e 
t i e n e n el e n v i d i a b l e p r i v i l e g i o d e s e r m á s 
s e n t i d a a m e d i d a q u e el t i e m p o t r a n s c u ­
r re . 
La Almudaina dei 10 de enero 
La n o t i c i a d e la m u e r t e del s e ñ o r A g u i l ó 
p r o d u j o , al e s p a r c i r s e p o r la c i u d a d , h o n ­
d o y g e n e r a l s e n t i m i e n t o e n t r e s u s n u m e ­
r o s a s r e l a c i o n e s , p u e s el c a r á c t e r b o n d a d o ­
s o del finado le h a b í a g r a n j e a d o ú n i c a m e n ­
te s i m p a t í a s y a m i s t a d e s . 
Era el s e ñ o r A g u i l ó u n a v e r d a d e r a e in ­
d i s c u t i b l e a u t o r i d a d e n m a t e r i a s a r q u e o l ó ­
g i c a s , a las c u a l e s d e d i c ó t o d a u n a vida d e 
e s t u d i o i n i n t e r r u m p i d o , l l e g a n d o a s e r u n 
e r u d i t o c o m p e t e n t í s i m o . P o s e í a t a m b i é n 
v a s t o s c o n o c i m i e n t o s d e P a l e o g r a f í a , s i e n ­
d o a q u e l a q u i e n se a c u d í a p a r a la l e c t u r a 
d e a ñ e j o s d o c u m e n t o s . 
P e r o d o n d e m á s a l to descolló fué e n el 
c o n o c i m i e n t o p e r f e c t o d e la h i s t o r i a mallor­
q u í n a r e c o g i d a p e r s o n a l m e n t e e n v i s i t a s e 
i n v e s t i g a c i o n e s d e a r c h i v o s . N'o h a b í a a s u n ­
to ni c u e s t i ó n s u c e d i d a e n n u e s t r a i s la , del 
c u a l n o t u v i e s e el s e ñ o r A g u i l ó u n a d o c u ­
m e n t a c i ó n e x t e n s a y del c u a l n o d i e r a u n a • 
i n f o r m a c i ó n c o m p l e t a y d e f i n i t i v a . 
L o s a m a n t e s d e l as c o s a s mallorquínas 
e n c o n t r a r á n a fal tar m u y m u c h o al s a b i o 
a r q u e ó l o g o . 
P e r t e n e c í a el s e ñ o r A g u i l ó H C u e r p o d e 
Archiveros y B i b l i o t e c a r i o s y o c u p a b a a c ­
t u a l m e n t e el c a r g o d e B i b l i o t e c a r i o d e la 
Bib l io t eca P r o v i n c i a l , i n s t a l a d a e n el vie jo 
edif ic io d e M o n t i s a m y p r ó x i m a a t r a s l a ­
d a r s e al n u e v o le с il, c o n s t r u i d o e x p r o f e s o 
e n Tirador. A n t c i i u n i e n t e el s e ñ o r A g u i ­
ló h a b í a d e s e m p e ñ a d o el c a r g o d e Archi­
vero del A r c h i v o h i s t ó r i c o del R e i n o d e 
M a l l o r c a . 
La o b r a del s e ñ o r A g u i l ó , e s t á t o d a el la 
e n c e r r a d a e n los t o m o s q u e c o n s t i t u y e n la 
c o l e c c i ó n del Bollcti d e la Societat Arqueo­
lógica Luliana. A l g o q u e se p u b l i c ó a p a r t e 
d e d i c h o liolleti, c o m o los d o c u m e n t o s r e ­
f e r e n t e s al Rey d o n J a i m e , y a s e h a b í a p u ­
b l i c a d o c o n a n t e r i o r i d a d a d i c h o b o l e t í n . 
E s t a b a e n p o s e s i ó n del t í t u lo d e A b o g a ­
d o y e r a A c a d é m i c o c o r r e s p o n d i e n t e d e la 
I l i s t o r i a . 
E r a el s e ñ o r A g u i l ó h o m b r e d e a r r a i g a ­
d a s c o n v i c c i o n e s r e l i g i o s a s y d e c o n d u c t a 
e j e m p l a r . P e r t e n e c í a a v a r i a s A s o c i a c i o n e s 
r e l i g i o s a s , o c u p a n d o el c a r g o d e S e c r e t a r i o 
d e l a s C o n f e r e n c i a s d e S a n V i c e n t e d e 
P a ú l . 
c i e n t o у s a b í a i n v e s t i g a c i ó n a q u e s e e n ­
t r e g a b a c o n c a r i ñ o el f e r v i e n t e a r q u e ó l o g o . 
El s e ñ o r Agüitó p e r t e n e c í a al C u e r p o d e 
A r c h i v e r o s y Bibliotecarios y d e s d e hacía 
a l g u n o s a ñ o s o c u p a b a el p u e s t o d e J e t e d e 
l a B i b l i o t e c a del I n s t i t u t o . T a m b i é n d e s e m ­
p e ñ a b a el c a r g o d e P r e c i d e n t e d e la « S o ­
c i e t a t . A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a » d e cuyo 15o­
l let í» fué D i r e c t o r . 
El t i n a d o e r a , a d e m á s , a b o g a d o y c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a A c a d e m i a d e la H i s t o r i a . 
Si с о т о h o m b r e d e e s t u d i o s u f i g u r a s o ­
b r e s a l í a c o n v i g o r o s o relieve, c o n ni) m e ­
n o r r e l í e s e s e d e s t a c a b a c o m o c a b a l l e r o 
c r i s r i p n o . H o m b r e d e a r r a i g a d a s c o n v i c c i o ­
n e s r e l i g i o s a s , a e l las adaptaba s u c o n d u c t a 
q u e e ra ejemplar. P e r t e n e c í a a d i s t i n t a s 
Congregaciones r e l i g i o s a s , y e r a el S e c r e t a ­
r io d e las b e n e m é r i t a s C o n f e r e n c i a s d e S a n 
V i c e n t e d e P a ú l , d e l a s c u a l e s , al m i s m o 
t i e m p o , e r a S e c r e t a r i o g e n e r a l . 
E n esta c a s a , d o n d e le a p r e c i á b a m o s c o r ­
d i a l m c n t e , d e j a el s e ñ o r A g u i l ó duradero 
r e c u e r d o ; p u e s h a b í a p e r t e n e c i d o al C o n s e ­
j o d e A d m i n i s t r a c i ó n de Correo de M a ­
l lo rca» y , al f u n d a r s e n u e s t r a I m p r e n t a «La 
E s p e r a n z a » se a p r e s u r ó a i n s c r i b i r el s u y o 
e n t r e los n o m b r e s d e los o b l i g a c i o n i s t a s . 
El S e ñ o r a c o j a e n s u s e n o el a l m a del fi­
n a d o . 
La Ultima Hora dei mismo día 
D e d i c ó s u v i d a al e s t u d i o y e n e s p e c i a l 
a la a r q u e o l o g í a l l e g a n d o a d o m i n a r t an 
dif íci l r a m a del s a b e r h u m a n o . 
O c u p ó d u r a n t e s u v i d a i n f i n i d a d d e c a r ­
g o s . 
E n la a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a b a el d e Bi¬ 
b l i o t e c a r i o P r o v i n c i a l , P r e s i d e n t e de la S o ­
c i e d a d A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a y S e c r e t a r i o 
d e l as C o n f e r e n c i a s d e S a n Vicente d e 
P a ú l . 
D e d i c ó s u ce lo y s a b e r a t o d o s l o s c a r ­
g o s q u e s e le c o n f i a r o n , m e r e c i e n d o g e n e ­
r a l e s a p l a u s o s la g e s t i ó n del finado. 
P o c a s v e c e s s o n t an s i n c e r a s c o m o e n 
la p r e s e n t e o c a s i ó n l a s f r a se s d e e l o g i o q u e 
s e t r i b u t a n al a m i g o q u e n o s d e j a , t a n t o 
q u e e n c o m i a r a h o r a l a s v i r t u d e s , la afab i l i ­
d a d , la i n d u l g e n c i a , la i n t a c h a b l e c o r r e c c i ó n 
y la i n a g o t a b l e c a r i d a d del Sr. A g u i l ó , s ó l o 
s e r í a r e p e t i r l a s m i s m a s f rases q u e e n v i d a 
s u y a t o d o s l o s d í a s y t o d a s l a s h o r a s b r o 
t a b a n d e los l a b i o s d e c u a n t a s p e r s o n a s le 
c o n o c í a n . 
El f i n a d o d e j a d e s u p a s o p o r el m u n d o 
u n a es te la u n g i d a d e a r o m a s de s a n t i d a d , 
q u e p e r d u r a r ; ! l a r g o s a ñ o s . D í g a n l o , sino 
los pobres d e s d i c h a d o s q u e a s u a m p a r o 
D e s e m p e ñ a b a la P r e s i d e n c i a d e la Socie-
tat Arqueológica Luliaua y h a b i a s i d o D i -
r e c t o r del Bolleti d e la m i s m a . 
La m u e r t e de l s e ñ o r A g u i l ó d e j a e n l a s 
l e t r a s m a l l o r q u í n a s u n v a c í o difícil d e l le-
n a r . 
D e s c a n s e e n p a z . 
El Diario de Palma de Igual día 
E s t a b a d o l a d o el s e ñ o r A g u i l ó d e u n 
c a r á c t e r a fab le y s e n c i l l o e n el t r a t o p a r t i -
c u l a r y d e u n a c o n d u c t a e j e m p l a r y e m i -
n e n t e m e n t e ca tó l i ca , c o m o lo d e m u e s t r a n 
a d e m á s d e s u s m n c h i s l i m o s n a s y a c t o s 
c a r i t a t i v o s e n b e n e f i c i o d e l o s p o b r e s , los 
c a r g o s q u e d e s e m p e ñ a b a e n l a s C o n f e r e n -
c i a s d e S a n V i c e n t e d e P a ú l , d e l a s q u e e r a 
s o c i o a c t i v o y c e l o c i s i m o , y S e c r e t a r l o del 
C o n s e j o p a r t i c u l a r d e P a l m a , S o c i o de l P a -
t r o n a t o O b r e r o y p r o t e c t o r d e c u a n t a s i n s -
t i t u c i o n e s c a t ó l i c o - s o c i a l e s s e l u n d a s e n p a r a 
a l i v i a r a la c l a s e m e n e s t e r o s a . E r a a b o g a d o 
de l I l u s t r e C o l e g i o d e P a l m a y p e r t e n e c í a 
a d e m á s al C u e r p o d e A r c h i v e r o s , B i b l i o t e -
c a r i o s y A r q u e ó l o g o s , c u i d a n d o e n la a c -
t u a l i d a d d e la b i b l i o t e c a p r o v i n c i a l i n s t a l a -
d a e n el I n s t i t u t o d e 2 . a e n s e ñ a n z a . M i e m -
b r o d e la S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a l u l i a n a 
e s t u v o e n c a r g a d o en v a r i a s o c a s i o n e s d e la 
d i r e c c i ó n d e s u i n t e r e s a n t e Bo le t í n . C o m o 
bib l ióf i lo p o s e í a u n í n o t a b l e l i b r e r i l y 
c u a n t o s t u v i e r o n o c a s i ó n d e t r a t a r l e p u d i e -
r o n a p r e c i a r s u c u l t u r a y e r u d i c i ó n , q u e le 
h a c í a n d i g n o s u c e s c r d e a q u e l g r a n D. T o -
m a s A g u i l ó , d e q u i e n t a n t a g r a t i t u d y b u e -
n o s r e c u e r d o s c o n s e r v a n la c a s a G u a s p y 
1:1 Diario de Palma. 
La Veu de Catalunya del 12 de enero 
f i a m o r t a M a l l o r c a d o n E s t a n i s l a u A g u i -
l ó , a c t u a l m e n t c a p d ' a q u e l l a B i b l i o t e c a P r o -
v i n c i a l , b e n e m é r i t d e la h i s t o r i a m a l l o r q u í -
n a i u n d e i s b o n s a m i c s q u e e n a q u e l l a il la 
t e n í a avui C a t a l u n y a . 
X ' A g u i l ó e r a c o n e g u d i s s í m i e s t i m a d í s -
s i m a M a l l o r c a p e l s s é u s m e r i t s d e b i b l i ó -
fil, pe í s é u l l ina tge i p e r les q ü a l i t a t s d e l 
s é u c a r á c t e r , to t b o n d a t i m o d e s t i a . Era lili 
d ' E n T o m á s A g u i l ó , P a m i c d e c o r d ' E n 
Q u a d r a d o , c a n t o r d e l e s c o s t u m s i t r a d i -
c i o n s p o é t i q u e s , q u i r e p r e s e n t a c o m n i n g ú 
a Pil la el m o m e n t román t ic , e n s e s p o e s k s 
c a s t e l l a n e s i e n s e s b a l a d e s f a n t á s t i q u e s , 
e s e t i t e s e n la v a r i a n t d i a l e c t a l m a l l o r q u í n a , 
d ' u n a i n t e n s i t a t c o l p i d o r a . 
D'el l y de l s é u o n d e , l ' i n o b l i d a b l e d o n 
M a r i á n , p a t r i a r c a de l n o s t r e r e n a i x e t n e n t , 
v a h e r e d a r l ' a m o r a l es n o s t r e s c o s e s , m a i 
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d e s m e n t i t p e r ell , i a m b u n a s e r i e d ' a m i s -
t a t ; c o r d i a l s i l i t e r a r i e s a m b e l s n o s t r e s b o -
rnes, u n a v i v a s i m p a t í a p e r 1 idea l d e C a t a -
l u n y a . P o c s s a b i e n a g e r m a n a r - l o e n s o n 
c o r t an n a t u r a l i d i s c r e t a m e n t a m b l ' a s p i r a -
c ió d e M a l l o r c a a c o n t i n u a r la s e v a b e l l a 
t r a d i c i ó p a r t i c u l a r d i n s u n a c o n f e d e r a c i ó 
e s p i r i t u a l , i f ins po l í t i ca , d e t o t s e l s p o b l e s 
c a t a l a n s . 
El n o m d e d o n E s t a n i s l a u A g u i l ó , i n v e s -
t i g a d o r i n c a n s a b l e d e i s a r x i u s d e la illa, l a 
l a b o r del q u a l p o t v e n r e ' s p i i n c i p a l m e n t en 
el «Bol le t i d e la S o c i e t a t A r q u e o l ó g i c a L u -
l l i ana» , v a u n i t a t o t e s les e m p r e s e s e n c a -
m i n a d e s a c o n s e r v a r i r e s t a u r a r l ' e s p i r i t u a -
litat m a l l o r q u í n a , s i n g u l a r m e n t a l ' o b r a d ' 
a q u e s t a b e n e m é r i t a s o c i e t a t , q u e p r e s i d í a 
feia t e m p s q u a n la m o r t v i n g u e a s o r p e n -
d r e ' l . 
La Vea de Catalunya s ' a s s o c i a al do l s i n -
cc r d e M a l l o r c a p e r la p é r d u a d ' a q u e s t b o -
rne e x e m p l a r , m o d e l d e f idel i ta t a l ' o spe r i t 
p a t r i e n s e s t r a d i c i o n s m e s h o n r a d e s i a u -
t e n t i q u e s . 
D e s c a n s i e n pan el n o s t r e b o n a m i c . 
La Almudaina del 13 de enero 
C o n u n a e m o c i ó n q u e 110 h a b í a s e n t i d o 
d e s d e q u e , a u s e n t e c o m o h o y d e M a l l o r c a , 
m e l legó la n o t i c i a d e la m u e r t e de l m a l o -
g r a d o d o n M a t e o O b r a d o r , h e s a b i d o q u e 
d o n E s t a n i s l a o A g u i l ó a c a b a b a d e fal lec r . 
P o c o s h o m b r e s s e h a n c o n s a g r a d o a u n a 
l a b o r m á s m o d e s t a , m á s e s c o n d i d a , m á s 
v o l u n t a r i a m e n t e o s c u r a , q u e el b u e n a m i -
g o q u e n o s a b a n d o n a . P o c o s d e j a r á n u n 
h u e c o t a n v i s ib l e y s e r á n m á s l l o r a d o s q u e 
él. N o e s el r u m o r d e h o j a s , n i l a s l l o r e s 
v i s t o s a s , n i l o s f r u t o s e x u b e r a n t e s lo q u e 
e c h a r e m o s d e m e n o s c o n s u d e s a p a r i c i ó n : 
e s la s o m b r a b e n é f i c a y la v e c i n d a t f ra te r -
na l de l t r o n c o b a l s á m i c o . 
H a y e n la h e r m o s a a l q u e r í a h e r e d i t a r i a 
d e la fami l ia A g u i l ó e n la vi l la d e P u i g p u -
n y e n t , c u y o s p a i s a j e s t u v i e r o n e n d o n T o -
m á s s u p o e t a s o ñ a d o r y m e l a n c ó l i c o , u n 
g r u p o d e r o b l e s , l o s ú n i c o s q u e c r e c e n e n 
M a l l o r c a . S e m e j a n t e a e l lo s , u n a fami l ia d e 
h o m b r e s b u e n o s , fidelísimos a n u e s t r a t r a -
d i c i ó n m á s r a n c i a , e s c r i t o r e s d e p r o b i d a d 
e j e m p l a r e i n v e s t i g a d o r e s c o n c i e n z u d o s , 
h a p a t r o c i n a d o n u e s t r o r e n a c i m i e n t o l i t e r a -
r io . T r e s d e e s t o s h o m b r e s , c u y o h e r m a n o 
m a y o r fué el r e c i o p a t r i a r c a d o n J o s é M . a 
Q u a d r a d o , l l e v a n el a p e l l i d o d e A g u i l ó . C o n 
la m u e r t e d e n u e s t r o a m i g o , el ú l t i m o v a s -
t a g o , s e n t i m o s u n m o m e n t o el v a c i o d e l 
r o b l e d a l e n t e r o . 
El a m o r d e Q u a d r a d o a la h i s t o r i a m a -
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H o r q u i l l a , el a p e g o de l p a d r e d e A g u i l ó a 
l a t r a d i c i ó n i n s u l a r , la s i m p a t í a c o r d i a l d e 
d o n M a r i a n o h a c i a la h e r m a n a C a t a l u ñ a , 
f n e r o n la h e r e n c i a d e d o n E s t a n i s l a o . S i n 
e s t r i d e n c i a s , s i n a p a s i o n a m i e n t o s a j e n o s 
a s u c a r á c t e r , el c u l t o a t o d o s l o s i d e a l e s 
d e n u e s t r o r e n a c i m i e n t o fué m a n t e n i d o 
s i e m p r e p o r él . S u e s p í r i t u , i n c a p a z d e la 
p r e o c u p a c i ó n y el p r e j u i c i o , la m o d e s t i a 
s i n l í m i t e s q u e c o n s t i t u y ó el f u n d o d e s u 
m a n e r a d e se r , le p u s i e r o n , s i n él d a r s e 
c u á n t a a p e n a s , al l a d o d e los j ó v e n e s . 
N u e s t r a f ra te rna l y c a l l a d a s i m p a t í a le 
a c o m p a ñ a b a s t a el s e p u l c r o . 
N u e s t r a g e n e r a c i ó n a d o l e s c e n t e , a m i g a 
d e lo v ie jo y d o lo n u e v o , del a l m a m a l l o r -
q u í n a y d e la e s p i r i t u a l i d a d c o s m o p o l i t a , 
n o e n c o n t r ó a q u í p a r a v e r t e r el v i n o n o v e l 
o d r e m á s a p r o p ó s i t o q u e el a ñ e j o d e la 
« S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a ; , p o r el 
p r e s i d i d a , y en n i n g ú n s i t i o s e e n c o n t r ó 
t a n a g u s t o c o m o e n el m o d e s t o n i d o d e 
n u e s t r o s a r q u e ó l o g o s y a r c h i v e r o s , p r e s i -
d i d o p o r los g e n i o s l a r e s de l r e n a c i m i e n t o 
m a l l o r q u í n , y l l eno del a r o m a p o é t i c o d e 
s u r e c u e r d o . 
D e b i d o a A g u i l ó e n g r a n p a r t e , el C u e r -
p o d e A r c h i v o s h a b í a l l e g a d o a s e r e n 
n u e s t r a is la u n a i n s t i t u c i ó n loca l p r e s t i g i o -
s a d e e n a m o r a d o s d e n u e s t r a h i s t o r i a q u e , 
o l v i d a d o s del o f i c i n i s m o y de l e s c a l a f ó n 
of ic ia l , t r a b a j a b a n p a c i e n t e y f r u c t u o s a m e n -
te e n el Bo l e t í n d e la « A r q u e o l ó g i c a » , ca s i 
s u ó r g a n o , u n i d o s e n t r e e l lo s , u n i d o s c o n 
t o d o s los e s t u d i a n t e s d e l a s i s l a s , y u n i d o s 
al « I n s t i t u í d ' K s t u d i s C a t a l a n s » y a la «Bi -
b l i o t e c a P r o v i n c i a l » d e B a r c e l o n a , q u e u n 
d i a r e g e n t a r a d o n M a r i a n o , p o r v í n c u l o s 
c a r i ñ o s o s y f ami l i a r e s . 
A l m a y r e l i c a r io d e t o d o e s t o , d o n E s t a -
n i s l a o lo r e p r e s e n t a b a s in p e r c a t a r s e , c o n 
l a m i s m a n a t u r a l i d a d i n c o n s c i e n t e , c o n q u é 
r e p r e s e n t a b a u n a d e l a s f a m i l i a s m á s j u s -
t a m e n t e c o n s i d e r a d a s d e n u e s t r a c i u d a d 
p o r s u a c r i s o l a d a h o n r a d e z t r a d i c i o n a l y 
p o r l o s p r e s t i g i o s i n t e l e c t u a l e s de l a p e l l i d o , 
e q u i v a l e n t e s a la m á s l e g i t i m a d e l a s a r i s -
t o c r a c i a s . 
E n las p á g i n a s d i s c r e t a s de l Boletín de la 
Arqueológica e n c o n t r a r e m o s c a s i t o d a , si 
n o t o d a , la l a b o r d e i n v e s t i g a d o r d e n u e s -
t r o a m i g o , a c e r v o d e n o t i c i a s y d o c u m e n -
t o s h a l l a d o s p o r él e n n u e s t r o s a r c h i v o s , 
q u e el h i s t o r i a d o r a p r e c i a r á b i e n e n s u 
d í a . 
S u h u m i l d a d s e n c i l l a é i n d o l e n t e , o l v i d a -
d a d e si m i s m a , s u i n s e s i b i l i d a d , c a s i c e n -
s u r a b l e , a l o s h a l a g o s d e l a . v a n i d a d — e s t í -
m u l o s c o n v e n i e n t e s d e n t r o d e u n d i g n o lí-
mi t e , — n o s privaron q u i z á s ¿i u n í ob r . i d e 
m á s c u e r p o . 
P e r o e s a n o h u b i e r a v a l i d o t a n t o c o m o el 
e j e m p l o q u e n o s de ja d e h o n r a d e z y d e m o -
d e s t i a , d e s i m p itia a c t i v a h a c i a n u e s t r o jo -
ven ideal y d e f ide l idad e j e m p l a r a n u e s -
t r a s t r a d i c i o n e s , y s o b r e t o d o d e u n a b o n -
d a d c r i s t i a n a q u e c o n o c e n b i e n y p r e g o n a n 
t o d o s los q u e s e a c e r c a r o n a él e n h o r a s d e 
a n g u s t i a ; d e u n a b o n d a d q u e a él s ó l o p a -
rec ía p a s a r p o r a l t o : p o r q u e j a m á s m a n o 
i z q u i e r d a a l g u n a i g n o r ó c o m o hi s u y a l a s 
b u e n a s o b r a s d e la derecha . -Mi( ¡ r i ; r . PERRA. 
Ei Seglar Católico del 17 de enero 
A c a b a d e m o r i r en la paz del S e ñ o r d o n 
E s t a n i s l a o I\ . A g u i l ó . 
En i.i p r e n s a d e e s t o s d í a s h e m o s l e ído 
s u n e c r o l o g í a . S u s a d m i r a d o r e s n o s h a n 
d e s c r i t o s u s g r a n d e s c u a l i d a d e s d e l i t e ra to ; 
n o s o t r o s presentaremos a I). Estanislao 
b a j o o t r o a s p e c t o . 
M u l t i t u d d e n i ñ o s , j ó v e n e s y f ami l i a s 
n o s h a n c o n t a d o la m a n e r a c o n q u e l o s 
a t e n d í a p o r c a r i d a d , d u r a n t e l a r g o s a ñ o s ; 
c o n s u s r e l a t o s b i e n p o d r í a m o s l l ena r u n 
grueso v o l u m e n 
El P a t r o n a t o d e > d e s u s p r i n c i p i o s lo h a 
c o n t a d o e n t r e los p r i m e r o s p r o t e c t o r e s . To-
d o P a l m a a p l a u d i ó s u g e n e r o s i d a d al c e d e r 
al P a t r o n a t o el c a m p o d e j u e g o de l C o l o -
m e r e t y r e c u e r d a c o n satisfacción la fiesta 
s o l e m n í s i m a q u e e n aquella o c a s i ó n s e c e -
lebró. No se a g o t ó c o n a q u e l a c t o e s p l é n -
d i d o s u c a r i d a d al P a t r o n a t o ; s i n o q u e t o -
d o s los a ñ o s a d e m á s d e la c u o t a m e n s u a l 
q u é sa t i s f ac í a c o m o S e g l a r C a t ó l i c o , so l í a 
e n t r e g a r n o s e n t r e a ñ o a l g u n a s c a n t i d a d e s 
p a r a f o m e n t o d e n u e s t r a o b r a , q u e a p r e c i a -
ba c o n c a r i ñ o v e r d a d ¿ruínente paternal. El 
ú l t i m o d o n a t i v o n o s lo t ra jo el m i s m o e n 
p e r s o n a al P a t r o n a t o , p o c o s d i a s d e s p u é s 
d e s u f iesta o n o m á s t i c a del m e s p a s a d o . 
R e c o r r i ó los C o m e d o r e s d e c a r i d a d , la C o -
c i n a y la p a r t e de l P a t r o n a t o q u e h a b í a m o s 
reformado. E n m e d i o de l p a t i o n o s c o m u -
n i c ó q u e s e s e n t í a m a l y d e s p i d i é n d o s e , , 
p u s o e n n u e s t r a s m a n o s 150 p e s e t a s c o n 
a q u e l l a s u m o d e s t i a y h u m i l d a d c a r a c t e r í s -
t ica . 
C u a n d o fué V i c e p r e s i d e n t e d e l o s S e g l a -
r e s C a t ó l i c a s d a b a d e v o c i ó n el e s c u c h a r d e 
s u s l a b i o s lo q u e s e p o d í a h a c e r e n el P a -
t r o n a t o p a r la c l a se o b r e r a ; ca s i s i e m p r e s e 
d e t e n í a m á s d e u n a h o r a , d e s p u é s d e te r -
m i n a d a la r e u n i ó n , e n t r e t e n i é n d o s e e n c o -
m e n t a r i o s y e n e x p o n e r p r o y e c t o s y , m e j o -
r a s . 
L o s fieles q u e (recuentan el t e m p l o d e 
M o n t e s i ó n r e c o r d a r á n c i e r t a m e n t e p o r m u -
c h o t i e m p o el e j e m p l o d e I) . E s t a n i s l a o 
c u a n d o l o d o s los d í a s o í a m i s a y c o m u l g a -
ba c o n u n a e d i f i c a c i ó n n a d a c o m ú n . 
En s u c a s a y e n m e d i o d e s u famil ia , e r a 
c o m o un p u d r e so l í c i to p a r a s u s he rman . 03 
y d o m é s t i c o s . 
D e d i c a b a las h o r a s de l d í a y m u c h a s d e 
la n o c h e al e s t u d i o , a s u s l íe les a m i g o s y a 
la só l ida p i e d a d . 
Asi q u e su-, di ; is s e d e s l i z a b a n t r a n q u i l o s 
c o n s a g r a d o s al e s t u d i o , a la c a r i d a d y a la 
d e v o c i ó n , a p a r t a d o d e las s a n i d a d e s del 
i n u n d o y p r a c t i c a n d o la vid. i c r i s t i a n a c o n 
r i g o r cas i d e a n a c o r e t a . 
A t o d o s p u e s p a r e c i ó m u y d e b i d o el h o -
m e n a j e d e c a r i ñ o q u e l o s S e g l a r e s y el Pa -
t r o n a t o le o l r e c i c r o n d e s p u é s d e m u e r t o a 
s u ¡ m i g u e p r o t e c t o r . 
Eos n i ñ o s del P a t r o n a t o d u r a n t e s u e n -
f e r m e d a d p e d i a n a S. .losé s u c u r a c i ó n y al 
s a b e r su m u e r t e , r e z a r o n p o r el d e s c a n s o 
d e s u a l m a . 
A s u e n t i e r r o a s i s t i e r o n g r a n n ú m e r o d e 
n i ñ o s d e l a s e s c u e l a s d i u r n a s , u n b u e n 
g r u p o d e j ó v e n e s m a y o r e s c o n ve la , lo 
m i s m o q u e la s e c c i ó n do V i á t i c o s y E n t i e -
r r o s i l e l o s S e g l a r e s C a t ó l i c o s , c o n s u s r e s -
p e c t i v a s b a n d e r a s y p r e s i d i d o s p o r el s e ñ o r 
P r e s i d e n t e y el P. D i r ec to r . 
O u o el S e ñ o r d e p a r e a la Igles ia , c a t ó l i -
c o s t an e d i f i c a n t e s c o m o 1). E s t a n i s l a o y al 
P a t r o n a t o p e r s o n a s t a n c a r i t a t i v a s c o m o 
n u e s t r o p r o t e c t o r O . 15. P. I). 
I lustrado Catalana del 2! d i ensro 
. //pie de /tu retra/o ile /:'. A'. Aguiló que 
cuenta ya bastantes años (f. de Audouart) y 
de la falta de su ólii/o, dice: 
A c a b a d e m o r i r a M a l l o r c a a q u e s t a m i c h 
n o s t r e q u e m e r e s q u é e n v i d a '1 r e s p e c t e y 
P e s t í m a c í ó d e s o s c o n c i u t a d a n s y q u ' h a 
p r o d u h i t a b s a m o r t u n do l g e n e r a l e n t r e 
s e s c o n e x e n c e s . 
Pili del iHustrft T o m á s A g u i l ó , f a u t o r d e 
les " b a l a d o s f a n t á s t i q u s s » , « C o s t a n c a d ' A -
£Ó > y tan tes a l t r e s ¡ o y e s d e la n o s t r a l i t e ra -
t u r a , p e r r a h ó d e l l i n a t g e y p e r la t o r c a del 
a m b i e n t h a s ig l l t un d e v o l d e les n o s t r e s 
l l e t res y un e n a m o r a t d e la se va illa. A i x o 
h a leí d'ell u n b i b l i ó ü l c o n s u m i d q u e ' h a 
d e d i c a t lot s o n t d e n t al e s t u d i d e la h i s t o -
r ia y d e la b i b l i o g r a l í a d e M a l l o r c a . 
T o t a e m p r e s a e n c a m i n a d a al e n a l t i m e n t 
d e s o n p a i s ó d e s o s lilis c o m p t a v a s e n i p r e 
a b la c o o p e r a d o se va q u e n o la r e l u s á 
m a y . Ax i s , n o s o l a m e n t t r e b a l l a v a e n la 
B ib l io t eca P r o v i n c i a l q u e t e n i a a s o n c á -
r r e c h , s i n o en les p u b l i c a c i o n s m a l l o r q u i -
n e s y p a r t i c u l a r m e u t e n l ' A r q u e o l ó g i c a 
I . u l í i ana . 
P e r o , ítpai't del h o m e e s t u d i o s , hi h a v í a 
en ell u n e s p e r i t d e b o n d a t q u e t r a s c e n d í a 
e n t o t s l o s ac to s d e la s e v a v i d a y s o b r e tot 
e n la p r i v a d a . S o s í n t i m s d e v e n : Es u n 
s a n t ! » R e s p e c t a n t s a e x t r e m a d a h i t m i l i t a t , 
n o ' n d i h é m u n a p á r a n l a mes, t e m e n t c o m 
s o n o n c l e M a r i a n r e f e r i n t - s e a en E l o r e n s y 
Barba—que ' ls e l o g i s " m o r t y tot li f a cen 
p o r » . 
Al cel s ia 
La Veu d." Mallorca del 25 de enero 
D i m . r t s q u e c o m p t a v e i n a o d e j a n e r d e 
1917, l iní s o s d i e s el s e n y o r d o n E s t a n i s -
lau d e K. A g u i l ó . Al col s ia ! 
Id s e n t r e s p a s s a m e n l ens p r o d u c í s u n a 
f o n d a s e n s á c i ó d e v a c u i l a t i d e f o n e s p e r i -
llial. S o v i n t , p l e n s d e l i epo l ia i a f a n v , e r e m 
a n a t s a d e s p r e d a r el s e n g r a n c l ó s d ' e r t l d i -
CÍó e n la h i s t o r i a p a t r i a , t r o h a n t - h i p a s i 
a b u n d ó s q u e ell e n s ofer ta a m b b o n d a d d e 
p a r e q u i n o d r e i x e ls s e u s lilis. 
P i e reu del s e u p a r e d o n T o m á s i del s e n 
o n c l e d o n M a r í á n A g u i l ó , d e i x e b l e p r e d i -
lee te d ' e n C u a d r a d o i d e i s a l t r e s e a p d a -
V a n t e r s del n o s t r e r e n a i x e m e n t , a m b i 11111 i -
c ió i c o n s c i e n c i a ferino del n o s t r e e s s e r i 
v a l o r r ac i a l , so dona tul e u l c r a l ' e - co rco l l 
p e r s i s t e n t i e n a m o r a t do les fon t s o n P a v i o r 
e s to j a t o l a la s c v . i ' á n i m a — pensar*-., ser t l i -
n i e n t s , e n e r g í e s i pa ' s s io i t s—i en l e n q u e s t a 
s o n e s p e r i t s ' a l i m e n t ' í lilis a la s a t u r a d o 
d ' a m o r p a t r i a e n sa m e s a l ta v a l o r e s p i r i -
t u a l , q u e p e s p r é s v e s v i v a a r r e u p e r la m i n a 
e s c o n d i d a d e s a m o d e s t i a t o t a c r i s t i a n a , 
c o m u n a t o n t q u i s a u n y a a s s a o n a n t t o t s 
els q u i d e p r o p o d e l l t tny t e n i e n la s o r t d e 
r e b r e - n e i n f l u e n c i a . 
A n i m a i n i r v i d e la « S o d o l a t A r q u e o l ó -
g i c a f . u l i a n a » d t i r a n t u n q u a r t d e s i g l e , 
a m b e n t u s i a s m e r e p l é d e s p e r a u c e s i a m o r s 
a b o c a d i n s el s e u tlothti el_ l'ruit a b u n d ó s 
d e s e s i n v e s t i g a c i ó n - . , a t r e s o r a n l u n ¡ u m e n s 
g r a n e r d ' i d e e s i a c c í o n s q u i H o n r a n i gra-
n a r á n en les g e n e r a c i o i l s fu t u r e s . P e r r e p o -
s a r d e s e s ¡nvt 'stigacions, q u e ell real i Iza v a 
c o m u n d e v o r s o c i a l , e n t r e t e n í a e l s s e u s 
oc i s e n e l u c u b r a c i o n s d ' á l g e b r a , la seva 
g r a n l l e p o ü a ¡IK1í\ id l ta l . 
D 'a l l r a b a n d a , s a e d u c a d o d o m é s t i c a en 
l ' a m b i e n t d u n a fami l ia a r r e l a d a , h a v í a d e s -
p l e g a d a e n Tespe r i t s e l ec to d e d o n E s t a n i s -
l au . u n a l i n o r d e t r á e t e a g r a d a b i l í s s i i n i 
u n a c a v a l l e r o s i t a t t o t a s e n y o r í v o l a , q u i 
a l r e i e n i s u b j u g a v e n a m b forca i n c o n t r a s t a -
ble . 15é l io d i r í a .S" lloi t ií arall d e P u i g p u -
n y e n t , c a s a pa i r a l del s e n y o r A g u i l ó , e n v o l -
joS 
I . i i lLuia». En l.t capi l la del Beato m a l l o r q u i u 
ce leb rábase la anua l m i s a . El c e l e b r a n t e era 
un frai le I r anc i sc .u io t e rc ia r io , c o m o R a m ó n 
Lui l . y s u s ayudantes d o s co leg ia les del ve -
t u s t o y afamado c o l e g i o de la Sap i enc i a ; c o -
legia les c u y o s l a r g o s , e s c a p u l a r i o s e n c a r n a -
dos , al dost.ic.ir.se v i g o r o s a n i - l i t c s o b r e la 
n e g r u r a del háb i to , c o n s o n a b a n con la pú r -
pura del m a r t i r i o pues ta en Bugia , c o m o un 
manto de g lo r ia , sob re el sav.d de p e n i t e n t e 
del S o l i t a r i o de R a n d a . El v e n e r a b l e scpul 
ero dei Beato salía de su a c o s t u m b r a d a y 
apacible p e n u m b r a para m o s t r a r esplenden-
temente, a !.i cop iosa luz de ios c i r ios , su 
o p u l e n t a y del icada l l o i ac ión de p ied ra . 
En este a m b i e n t e , tan í n t i m a m e n t e re l i -
g io so , el a lma sent ía el ef luvio de l.i p i edad , 
v c u a n d o , t e r m i n a d a ia mi sa , se c a n t ó el res-
p o n s o po r ios soc ios d i fun to s , e s t r e m e c i ó l a 
a lgo g r a n d e , c o m o si r e l í m e n t e se a s o m a s e 
a la e t e rn idad para Ver en e'.i.i a los a m i g o s 
q u e fue ron . Ins t ln t iv .u t te í i io , ¡.i m i r a d a e s -
c u d r i ñ ó e ¡ . toncos en la co i c u r i c u c i a , e n c o n -
t r a n d o acá v acul lá ros t ros . un igos o c o n o c i -
dos . Lno , empero, e c h ó de m e n o s , ¡v con 
q u é d o l o i ! Esa taita, esc vac io , p r o f u n d o , re -
n o v ó en el a lma el d o l o r o s o e s t r e m e c i m i e n -
to q u e la c o n m o v i e r e b r u s c a m e n t e , a u n n o 
hace un m e s , c u a n d o a eii.l l l egó , i n e s p e r a -
da, la l uc tuosa no t ic ia de q u e el a n t i g u o p re -
s i d e n t e de la r.Arqueológica», el q u e r i d o 
p re s iden t e en q u i e n se hab ían fund ido el la-
bo r io so h o m b r e de e s t u d i o y el ejemplar ca-
ba l le ro c r i s t i a n o , don blstanisl.io de K. A g n i 
ió (q. s. g . h , ) , acababa de pasar de la t e r r e -
nal .i la e t e r n a vida. 
E x t r a ñ o , m á s aún, i n g r a t o o lv ido hub ie ra 
d e n o t a d o el n o adve r t i r , e n t r e t a n t o s tani i -
l iares r o s t r o s , e s e h u e c o e a u s n l o por i.i m u e r -
te. P o i q u e , p r e c i s a m e n t e . 1,1 lìgui'.l de d o n 
Es tan i s l ao de K. Agi t i lo era a n t i g u a figura 
q u e aparec ía siempre, v igo rosa , con el re l i e -
ve v la s ignihc . iekVi de! h o m b r e representa-
t ivo ' q u e tal había l l e g a d o a ser, en n u e s t r o 
m u n d o c u l t u r a l , el l l o rado ¡ulista) en los 
aut .a les ac tos de la < 'Arqueo lóg ica» . A el los 
no lab. iba n u n c a el d o c t o a r c h i v e r o P r i m e 
ro se le veía en la mi sa , c s i misa i n t i m a 
que n o s e v o c ó su r e c u e r d o , de pie su alta y 
va ron i l l i ga ra , s i g u i e n d o r e l i g i o s a m e n t e , a 
ti aves de los cr is ta les de sus ga tas , el s a n t o 
sacrif icio. D e s d e el t e m p l o , h a b l a n d o con 
sus c o n s o c i o s (su gr.ua c o n v e r s a c i ó n n u n c a 
eia cana) , se diriyi. i l u e g o al co l eg io de l i 
Sap ienc ia : por ios c o r r e d o r e s del viejo cil-
i eg io , q u e h.il-iian del pasado , ei a r q u e ó l o g o 
aspi raba con delect.ü ió". el a r o m a de anci I 
nía e n e los peí tu ina v — d e t a l i c c . : . tc ' .er is t i -
co ei f u m a d o r e m p e d e r n i d o apuraba á v i d a -
(miti d e g i ' an s i n i q u e - ile 1' a r i s t u c r u c i a , a 
Oli t e m p - e i n e r i i , en Ics l e m p o r u d e s e s t i u c i i -
q u e s . s h i ap log . tvc i i d c s i a r a e ls p r o p i c t a r i -
d e l ' e u t o n i , s e n s e t r oh . i r -h i a l'aitar r e - d e 
co q u o cai a lo ia (attutii a r i s t o c r a t i c a . 
P a s s a e l i t re les vicisNituts d i iql les l m u l i 
an i li e q u a n i n i i t a t d ' h o m > s u p e i i o i i e s c a i n -
p a n t arrot i el bé din*, to ta la s e v a e s t e r a d ' 
a c c i ò . Ivn s o s l l av i s , e o i i n a t u i ' a l m e n t . Ili l ln-
r i a u n col ise l i p e r lu t a l inc i l i ; . c iò d e l ' c spe -
rit , i s.i INA, s e m p r e a c u i t a , d i s t r i h u i a a b u n -
d o s a m e n t el t e m e i , q u a t t i ca l ia , a n i b c a r i -
t a l i I lar i ; . lesa i n e s l r o n c a h l o s , VIE q u e e*I l'o-
r e n tes t imi mi l 'oluent les ( »///</< m h < »/ 
Saul l'/m/.i //: / f w / q u i s ' h o n o r a v e i l d e le 
n i r - l u pe r soci a d i t i i, u l t i t n a m e n t . pe r s e -
c re t a i i get t i l 'ai. 
I q u i n o conc iv i ; ! , a d e l l t é s , i p o n d e r a v a 
la s u \ a p r u d e n c i a : s m i e q u i l i b i i in tc i lec 
litui? la s e v a m e r i n i m o r a l r t ' n t ò l i d a l e r v e u l 
excc l l iu e:i i.i p r à c l i c i d e le-- v i r i u l s c l'isti a¬ 
n e s , s o b r e tot en l e - cardinal 1 - ' i teolog.l ' .s , 
a t t tb cottvìcO'i'i i n t i m e , s c t t s e c u f e m i s m e s 
d e c a p c a s t a i a la u n n i c a al i t igl i ; ! , do l i ig i i l l 
r e s o l t a i u e n l eis s e n t i m e n t a l i s i n e s d u n a pio-
t a i b o r d a i postic/ : l.a s e v a l laor me-, aca¬ 
b a d a se po i c o n d e n s a r en l iquefo m o t - : tra 
un hmi 11 islnt. 
En els i i io ine i i t s d indeci- i i ' i i i le p r o v a , 
u n t r o b a v a t;n eli un a m i e en to t a la c \ t c i i -
s i ó d e la p a n n i l a , a i c c l i i ó - . do l ì cad i s s i i l i , tot 
fra to rna i i lumia. 
bis ben p e r d e m é - ter c o n s t a i q u e e i a u n 
d e l s m é s e n t i i s i a s t e s l a \ o rU in t ' s d e la itti 
ili .\hi'!<ii(.?, d e la q u a : en s e g u i la g e n e s i 
i la n a i x e n c u , a t t tb vera a m o r p a t e r n a ! . La 
Ùl t ima c o n v e r s a q u e t e n g u e r e m a n i b eli , 
s à c n c u r a , volta teda s o h r o el t e m a d e l s ni i -
j a n - m è s a d e q u a t s al b « n desen ro l l a ine i . i t 
d ' a q u e s t s e l m a n a r i i I r t i c t i l ì cuc in d e l s n . i s -
t r e s i dea l s . 
D'eli b é 's po i d i r lo de l K e c l e s i a s t é s : /> / -
itttt ti iK/t i it/.s /t'iuii S, >,/ 111. inulta I.-» t a hi -
noticih'i, -SAIVADOK (IAIMÌ-, 
h.slc siiitiiii'iim l.a Veti d e M a l l o r e a cu 
tilros ih sua ut}uit i fs pulitila ¡1 iettati' ih! 
Si. Agitili' ,1 1,1 libili ili _'.V ,///"'. Il pi'.tìn-
ti a/tittllaS Itti li llll\ iti llllMlllt Ìl/.St)tl'.\ III 
pi I i l'i/ìt t>.\ f/i I t oli lì in liti . 
Correo d ; Mallorea del 30 liaero 
B.ijo el c o r o de S . t n l-'r.incivvO ci s u n -
tc.oso c o r o cuy . a m p l i a y LABR.UIA s i l ler ia , Ve-
n i rab'.ement'.- c . i rcomid. i por los s ig ios , r c -
cueu l . i la g r a n d e z i de i;i vid.i C0livciHu . i l de 
los p. isados t i e m p o s - i st .iban e o i i g r e g a d o s , 
con el i vcog i t i ì i cn to i M . v insp : r . i .'. ;•.-.•! . q v n -
l.ìdo \' s i le t tc ioso rilU'OM . le. v..s' i e ili.stiU'i 
co t e m p i o , los s i . cL .•> vii. la A ,-. ' i . .co'.\ . ;ic.i 
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m e n t e el t o r t u r a d o c iga r r i l l o q u e p e n d í a 
s i e m p r e de s u s l ab ios , a n t e s de e n t r a r en la 
vieja sala d o n d e la « A r q u e o l ó g i c a » ce lebra ­
ba a n u a l m e n t e la j u n t a g e n e r a l . 
La falla d e ! l l o r a d o a r q u e ó l o g o —que será 
n o t a d a cada a ñ o m i e n t r a s sob rev iva a l g u n o 
de los q u e le c o n o c i e r o n — p u s o a n t e la do­
lo r ida alma los dis t in tas facetas de su p e r s o ­
na l idad c o m o i n d i c á n d o l a lo mucho q u e se 
perdit') al p e r d e r al e s t i m a d o p r e s i d e n t e de la 
A r q u e o l ó g i c a » . Kl iul is ta l e r v o r o s o v c o m ­
petentísimo, q u e en Ramón LuII adoraba a. 
s a n t o y admiraba al sabio; el e n t u s i a s t a bi­
bliófi lo, q u e hubiera dado .sangre de s u s ve­
nas por un i n c u n a b l e ; el p a c i e n t e y d o c t o 
escudriñador de los viejos p e r g a m i n o s de la 
his to r ia m a l l o r q u í n a , c o n s u m a d o p a l e ó g r a ­
fo; el c o n c i e n z u d o j u g o s o e r u d i t o , q u e p r o ­
d igaba con s i n g u l a r m o d e s t i a sus conoci­
mientos; el e n a m o r a d o del p a s a d o , q u e así 
a d o r a b a los edif icios ve tus to s como los l i b ros 
viejos y de los g r a b a d o s a n t i g u o s , de los 
cua l e s poseía valiosa co l ecc ión . . . todos esos 
r a s g o s q u e h u m a b a n , en a r m ó n i c o c o n j u n t o , 
la p e r s o n a l i d a d del Sr. A g u i l ó fueron r ecor ­
d a d o s r á p i d a m e e t e p o r i.i m e m o r i a bajo el 
c o r o de San Francisco. P e r o , s o b r e t o d o , 
fué r e c o n t a d o o t r o r a sgo de l i n o l v i d a b l e 
difunto: su sól ida r e l ig ios idad , manifestada 
en u n a e j e m p l a r c o n d u c t a . Y es te r a s g o fué 
un p r o f u n d o consuelo para el a í m a c r e y e n ­
te c u a n d o ei recuerdo del a d m i r a d o y q u e r i ­
do a m i g o llotaba sob re el p i a d o s o c a n t o del 
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Nal a ia ( i u t a t d e M a l l o r c a d i a 1 3, d e no­
v e m b r e d e i S ; i ) . lili d e l ' e m i n e n t p o e t a i 
p r o s a d o r 1). T o m á s , n e t d e l ' e ixer i t a u t o r 
d e Ronda ¡a de Rmu/nh » i n e b o t del M e s t r e 
Kn M a n a n A g u i l ó . P a t r i a r c a del R e n a i x e ­
m e n t < a t a l à , N E s t a n i s l a u v e n í a c o m e p r é ­
d e s t i n â t p e r e s s e r e s c r i p t o r i e n a m o r a t d e 
M a l l o r c a , i l io fonc , p e r o ¡de q u i n a m a n e ­
ra! I . l icenciât en Dret Civil y C a n ó n i c d i a 
14 d ' o c t u b r o tle 1871) a V a l e n c i a , n o l én t ­ l i 
g o t a de g r a c i a la advotadtira i f e n t ­ n ' h i 
m o l l a el ra in d e l í i b l i o t e q t i e s i A r x i u s , c u r ­
s a d e s les a s s i g n a t u r e s q u e c a l l e n i t e t e s 
o p o s i e i o n s a m b b o n a n o t a , dia l d e mare, 
d e i S S d el d e c l a r e n aspirant del Cas d'.lf­
•.unis, Hi/diottcitris i Autit/uaris. p o s a n t ­ l o 
t i l * . J r r / 7 / General l/isiàrit de Mallorca a 
les o r d e s d e l ' ex imi 1). . l u s e p M a r i a Q u a ­
d r a d o , el d i r e c t o r i el M e s t r e mes e s c a i e n t i 
mes e n t e s q u e por í a t r a b a r , a m b el q u a l 
e n v e s t í la g r a n d i o s a t a s c a d e s e o r e o l l a r 
l ' H i s t o r i a C a t a l a n a P a l e a r e n les fon t s n i é s 
f o n d e s i e s t i l l a d e s . Dia 21 de n o v e m b r e d e 
18S0, Г а п ш п е п е п Aindaiit de } . t r ^mn dtl 
l'òs tt'Aivituis; a v i a t p u j a a A/udaul di 
Л " gran. Dia 24 d e mare, d e 1803 f a n o n i e ­
n e n Arxiiter dt la Ikhgaciò 1//list urla, a 
011 feti ino l t bona t e i n a , u r r e g t a n t i c la s s i l i ­
ean t la d o c u m e n t a c i ó a n l i g a qt ie alla s e 
c o n s e r v a . Dia 11 d e m a r e ile 1S05 ci l o r 
nei) p a s s a r a Г. \r\ in llis/niic a m h mol i l i d e 
la j u b i l a c i ó del v e n e r a h l e 1Duadrado , p u j a n t 
a AjndiVIt di /. ' ' ' £/»/// dia 1 d e juliol se ­
g t i en t . Dia 31 d o j r t l i o l de 1N09 l ' a u t o r i s à 
ia S u p e r i o r i d a t p e r апаг a P a r i s a e s t u d i a r 
Ics r e l a c i o n s del Reine d e M a l l o r c a a m b 
Pra l ina , d o n t o r n a a m b u n c a b a l g r o s d e 
d o c u i n e n t s i m p o r t a n t i s s i n i s p e r la n o s t r a 
IUs to r i a . Dia 1^  d e l eb fe r d e 1 4 0 2 el p o s a ­
i c n d e Bib l io teca r i a la P r o v i n c i a ! , i dia 
1 d e j a n e r do 1415 el pl l jarel l a l a/> di 
;.''* Gitili, aìxò ès , c o m e ( a/> dt NcgOCÌat 
tic 1 :' l'lassi. \ ' E s t a n i s l a u A g u i l ó e ra u n 
ra iuel l ile Hors ex i t i i sules . h o m e s e n c e r , 
d i s t i a e .xen ip la r i s s im, e n a m o r a t d e Mal lo r ­
ca. f e rven t d e la n o s t r a L l e n g u a , d e la n o s ­
tra tradici('), c o n v e n c u t d e la c a t a l a n i t a t d e 
Mal lo rca , e n o r g u l l i t d e p e r t à n y e r a la g l o ­
r i o s a i h c r ò i c a n i s s a g a cata lana , , e o n s a g r à 
t o t a la s e n a v i d a a s e r v i r D e u i M d i o i c a , 
e n a l t i n t i i l l u s t r a n t la n o s t r a I l i t t o r i a a m b 
s o s e s c o r c o l l s , e t t q u e s t e s i e s t u d i s p a c i e n t s , 
a b n e g a t s , c o i i s t a n t s , d e tota, la v i d a , d i n s 
b i b l i o t e q u e s , d i n s a r x i i l s , a i x i p ù b l i e s con i 
p r i v a t s , A q u e i s e s c o r c o l l s , e t l q u e M e s i es­
t u d i s li d o n a t e l i u n a e r u d i c i ó h i s t n r i e a . ve­
r a n i e n t e x l r a o r d i n a r i a , quo"s p o s a v a d e ina­
ni tes t q u a n t els a m i c s hi a n à v e m a lér­li 
q t i a l q u e c o n s u l t a , quo s e m p r e en s o r t i e m 
a d m i r a d i s s i m s d e lo mol i quo s a b i a aqiteli 
s a n i h o m e d e les c o s e s d e Mal lo rca . Poti 
u n a d t V s o r t q i t e V E s t a n i s I a u n o p u b l i c à s 
tot el fruii d e s o s e s c o r c o l l s , e n q t i e s t e s i 
e s t u d i s ; h a u r i a p o g u t on ip l i r u n a p a l l i d a 
d e t o n i s . La s e n a m o d e s t i a ci c a p ­ t u t à , li­
m i t a n t ­ s e a p u b l i c a r c e n t e n a r . s de d o e i l ­
m e n t s i n ò d i t s , i m p o r t a n t i s s i n i s p e r la n o s ­
tra b i s t o r t a , m o l t s d ' e l l s del mil lo r t e m p s 
d e la n o s t r a l l e n g u a , lo u i u l el la m e r i l i s ­
s im d 'e l l a . Cas i t o t s a q u e i s d o c u m e i i t s los 
p u b l i c à da l t el По/litidi f Art/Ut tdàgit a La­
liana, q u e di r ig i m o l t s d ' a n y s , e o i h i b o r a n l ­
hi d e s q u e c o i n e n e à tal p u b l i c a c i ó Гану 
1885. Poti P r e s i d e n t d ' n q u c i x u Soi'itdat 
d e s d e l ' any iKqu fuis el d i a d e la s e n a 
ìnor t , q u e fon r e p e n t i n a d ia i) d e j a n e r ti ' 
e n g u a n y . Q u a n t i n i c i ù r e m YOUru dei Pi, 
t'imitiliide la f7ww<///<</, s e post i r e s o l l a ­
m e n t a n el n o s t r e c o s t a i i éii» a i d à s e m p r e 
en to t q u a n t p o g u è . S e c r e t a l i d e Ics ( oul, ­
n ut ics de Si, \ iciiis a'i l'ani, imi s e m p r e 
3<)8 b i s 
m o l t a h n o i n e i ' i p r o t e c t o r d e t o t e s les c o s e s 
b o n e s , l i n s a d o u a r a n el Patronat (Hirer 
de l P . V i v e s u n g r a n d i ó s s o l a r an el ( ola-
nu ut, d e v o r a les lùrraiihldCS d e ( in/at, q u e 
' s c o n s i d e r a q u e val d e v e r s cornuto mil fies-
scies. T e n í a m m llihreria metilo)quina, tal 
v o l t a l a n i é s c o m p l e t a q u e In ba ja , s ' e n l é n , 
d ' o b r e s e s c r i t o s d e m u l l o r q u i n s , e s t a m p a -
d e s a .Mallorca o q u e rese l i d e .Mallorca. 
T a m b é e r a d e la Lotnissió /u/tiara d e les 
Olni's del lit . R a m ó n Lul l , i t o n e d e l s q u i 
m e s e n s a i d a r e n a n a q u e i x a t a s c a t an Húr-
g a m e l a , e m b a t ó s a i q u e d e m a n a t a n t de 
s e n y i p a c i e n c i a i t e n e r í a . 
S o i s p o r e m a c o n l i o r l a r - n o s u n a m i c a d' 
h a v c r - I o p e r d u t , p e n s a n t en les s e n e s m o l -
l e s i g r a n s Virt l l ts , q u e es s e g u r q u e li I m u -
r a n va lg i l i el ce! , i l a v o r c t l e x i o n a n t ..pie es 
D e n q u e el m o s h a p r o s , i MU s a p q u e l'a i 
n o p o t e r r a r . 
Sa Marjal del I." de febrero 
Dia i) d e j a n e r p r o p p a s s â t , a sa m a u l l a -
d a , v i c t i m a d ' u n a t a c f u l m i n a n t va m o r i 
d o n E s t a n i s l a o d s K o s l k a Agi l i tó , a s e d a l 
d e 59 a n y s . l'ili del p u l q u e r r i m i f a inos es-
c r i p t o r d o n T o m á s Aguíló, e r a a b o g a t del 
¡ l u s t r e Collegi d e l ' a l m a , p a l e o g r a f i n c o m -
p a r a b l e , d o c t í s s i m A r x i v e r , i n s i g n e B i b l i o -
t eca r i d e s a n o s t r a B ib l io t eca P r o v i n c i a l , 
P r e s i d e n t d u r a n t m o l t s d ' a n y s d e s a S o c i e -
d a t A r q u e o l ó g i c a l a i l i a n a . D i r e c t o r d e s 
Bolliti d ' a q u e s t a m i t i g a i n i e n t i s s i m a S o -
c i e d a t , Soci d e s a Real A c a d e m i a d e H i s t o -
r ia d e M a d r i d , e t c . l i ra c r u d i t i s s i m i t e n í a 
u n a l l ibrer ía t an c o l o s s a l q u e se p o t d i r 
u n a v e r l a d e r a b i b l i o t e c a ; e n t r e q u a i s o b r e s 
s ' h i vet i s a m o n u m e n t a l e d í c i ó e s l e i o t í p i c a 
R i v a d e n e y r a de l s c l a s s i c s c a - l e l l a i i s . A c a u -
s a d e s e s l l i o l t í s s i m e s c o n s u l t e - q u e li h e m 
fetes s o v i n t s o b r e h i s t o r i a , e s l a m ben con* 
v i n s u l - q u e I). E s t a n i s l a o e r a s a p r i m e r a au-
t o r i d a t d e M a l l o r c a en a s s u n t o s h i s t o r i e s . 
S a s e n a o b r a n i e n t i s s i m a e s t á i n c l o s a e n 
e l s n u m e r o s o s t o m s d o s Bolliti ile la Sorii-
ilat Arqueológica q u e s e m p r e h a t e n g u t e s 
c a i n i a m Sa Mariai.—Pero si m o l t val ia 
la s e u a i n t e l i g e n c i a , m o l t m e s va l í a e n c a r o 
el s e n cor ; t e n g u e i i t u n a p o s i c i ó b a s t a n ! 
a c o m o d a d a eli s e m p r e fono m o d e l o d e c r i s -
t i n n s f e r v o r o s o s , p r o t e c t o r d e q u a n l e s in— 
l i t u c i o n s se f u n d a s s e n a l a v o r cíes p o b r e s , 
S e c r e t a t i d e s e s C o n f e r e n c i e s d e S a n t Vi-
c e n s d e P a u l , Soci e i i t u s s i a s t e d e s P a t r o n a t 
< )b re r q u e la u n be i n c a l c u l a b l e , i a n e q u i 
el Sr . A g u i l ó va r e g a l a u n s s o l a r s e n Bis 
( alomad, ( p r o p tie s a P o r t a d e S a n t A n t o -
n i / , q u e - e e v a l u a r e n en u n e s c o r a n ta mil 
p e s s e l c s . •( ), quin d o l o r t an u i t e n s h e m 
t e n g u t q u a n t m o s h a a r r i b a d a s a n o t i c i a d e 
la sen t i m o r t ! En a n a r a P a l m a s e m p r e h a -
v i em d e 1er u n a x e r r a d a d ' u n paro i d ' h o -
res : p o c s clies a i l l e s d e m o r i r , q u a n t j a ha -
via t e n g u t u n a t ac e n e - c o r i e s t a v a b a s -
t a n t dé l i ca t , fort i n o 't m o g u e s vo lg i l e q u o 
li fesseli) c o m p a n y i a , u n a e s t o n a Margit l en i ) , 
c o s a d ' u n a b o r a , en q u o , con i s e m p r e a c o s -
t u m a v a , esp ia i ; ! 'I scii cor . El i t re a ) t r ès co¬ 
se s e d i l i o a n t s i n o s de i a : • l i n c i n e q u e , g r a -
d o - a I )eu , os t ie m o l t he en a q u . s l m o n . 
p e r o j a ostie can-u i . d e r e d o l a r p e r a q i l i i j a 
li'is d e p a s s a r al nilro aoi l t con i l i q u ' o s t a -
re mol i mi l lo r . I etili d e i a an i tal c o n v i c c i ó 
i senz i l l é s q u e q u a ' s e v o l q u e 'I g l i o s s e n -
tit hau r i i i v i s t a u n a p r o v a d u r i s s i m a d e 
s ' a r m o n i a q u e hi h a e n t r e s a c ionch i y sa 
le. Sogu i ' ume i i l q u e Doti li h r u m i p a g a t j a 
SES SEIIES n m n e r o s c s o b r e s d e p i e d a t i eai ' i-
da t . Accep t i la s e n a a t r i Ini l ada l'umilia el 
COIKIOI q u o li e n v i a m d e lo n i é s l 'ondo del 
n o s t r o co r . ; . \! cel lo v e j c m : a iuol i ! .—.1. P . 
Ofrena 
Ih esiti iti i-la smi las sigiiìcHtis lini as 
11l'iwliiiiila\ pie La Veti d e Mul loreu d,lt-, 
ile li luti o. /li donile las lOpiatiios. 
X l i s t a n i s l a u d e Iv. A g u i l ó , (ìli del b o n 
p a t r i a r c a T o m a s A g u i l ó , é s m o r t e n la p a n 
del S c n y o r . E ra de l s q u i t r e b a l l e n hu i i i i l -
m e n t , i la s e v a t a s c a l'on s a b o r o s a i e n n o b l i -
dor i i . I l - c r i g u é hi >('ohii n'a/ de tcn s santità* 
ritts deertlatlaspm las autorìdadts sttpetio-
/(.• dei /intigno iti/io de Mallo) ea de/ole / ;,\'q 
a i j i / ' - ' . Aixi eli suhfa lioiiorsir la s e v a illa 
da t i r a d a a n i b la v o i i c t a i ' i ó d e les s e x e s tra-
d ic io i i s ; p e r x ò forma p a r i , con i a voca l d e 
la c o m i s s i ó exoCtltiva d e les o b r e s c o m p i e 
tes d e R a m o n Lu t i , I un ive r s ; i i e n c i c l o p e -
d ie t b ' la s e v a t e r ra . 
Reco i ' dem lo i i i n i t em- io . 
Montanyes Régalades(Perpinyà)nùmero de febrero 
N o s t r e c o n f r è r e Lo i tttdi MuUnrca n o u s 
a p p o r t e la r eg re l l ible n o u v e l l e d e la m o r i 
d e D o n l i s t a n i s l a u A g u i l ó , a r c h i v i s t e d o la 
D i p u t n o i ó p r o v i n c i a l d e s l ies B a l é a r e s , l .wi . 
Don l i s t a n i s l a u A g u i l ó q u e n o u s e û m e s 
l ' o c c a s i o n d e vo i r a Mul lorca en n>oi - l u t 
un t r a v a i l l e u r p a t i e n t , éc l a i r é , u n e r u d i i 
q u i a déchi f f ré d e n o m b r e u x et i n t é r e s s a n t s 
d o c u m e n t s . D a n - l e - é t u d e s qu ' i l a p u -
b l i ées d a n s A " Il '.'teli d, la Sacielat Arqtteo-
tògicu Lit lin ita, il .v a u r a i t b e a u c o u p à g l a -
n e r p o u r l ' h i s t o i r e d u Roi iss i l lon s o u s les 
ro is d e M a l l o r e a ''1275-13441. 
Deu lo perdo. 
IC-. ! \ ' . I L \ \ 1 • ' , \ M [I Y •. I . \ [ . Y M L V I W M I 
o l l e t í & e l a PSoeietat 
^ a r q u e o l ó g i c a J l t r t i a n a 
AGOST.—1917 
DOCUMENTOS INÉDITOS 
extraídos de diferentes archivos, referentes al 
Rdmo. Gil Sánchez Muñoz 
Obispo de Mallo-ca 
(1429 1447) 
R e s u m e n b iog rá f i co de l R d m o . G i l S á n -
c h e z M u ñ o z . 
A la m u e r t e de l R d m o . L u i s d e P r a d e s , 
a c a e c i d a e n R o m a el a ñ o 1429, s o b r e v i n o 
p a r a la Igles ia M a l l o r q u í n a u n a é p o c a d e 
s e r i a s y b o r r a s c o s a s c o n t r a d i c c i o n e s s o b r e 
q u i é n h a b í a d e o c u p a r la S e d e Vacante . 
S a b i d o e s q u e el antipapa Benito XIII 
( P e d r o d e L u n a ) m u r i ó e n s u cas t i l l o d e 
P e n y í s c o l a e n 1424, a b a n d o n a d o d e t o d o el 
m u n d o , p e r m a n e c i é n d o l e fieles s ó l o d o s 
c a r d e n a l e s , J u l i á n d e L o b e r a d e M u n e b r e -
g a y o t r o l l a m a d o Cartusiense p o r P l a t i n a 
(ed . d e 1572 , p . 2 15 ) , a q u i e n e s h i z o j u r a r 
q u e le e l i g i r í an s u c e s o r . P o r i n t r i g a s de l 
r e y A l f o n s o V d e A r a g ó n e l i g i e r o n a Gil 
S a n c h e / . M u ñ o z , d e T e r u e l , d e n o b l e p r o s a -
p i a , c a n ó n i g o p r i m e r o d e B a r c e l o n a y d e s -
p u é s d e V a l e n c i a , q u i e n p o r i m p o s i c i ó n 
de l R ey a c e p t a t o m a n d o el n o m b r e d e 
C l e m e n t e VIH, s in q u e n a d i e , a n o s e r A l -
f o n s o V, le r e c o n o c i e s e p o r tal P a p a . 
V i e n e a A r a g ó n el C a r d e n a l P e d r o d e 
F o i x , L e g a d o a ¿atere de l P a p a M a r t i n V y 
l o g r a c o n A l f o n s o d e Bor ja , m á s a d e l a n t e 
P a p a c o n el n o m b r e d e C a l i x t o III, q u e Gil 
S á n c h e z M u ñ o z , c o n la v e n i a d e l R e y , r e -
n u n c i e s u p r e t e n d i d o P o n t i f i c a d o e n u n 
c o n c i l i o c e l e b r a d o e n T o r t o s a , a ú l t i m o s d e 
j u l i o d e 1429 t i ) . M a r t i n V, p a r a p r e m i a r la 
(¡) Brovio, el continuador de los Anales de 
Baronio, pone como fecha de la renuncia el 28 
de julio, sacándolo de manuscri tos del Vaticano, 
Any XXXIII.—Tom XVI.—Núm. 442. 
h u m i l d a d y a b n e g a c i ó n d e Gil S á n c h e z 
M u ñ o z , p o r b u l a d e 26 d e a g o s t o s i g u i e n t e 
le c r e ó O b i s p o d e Mal lo rca . I g n o r a n d o e s t o 
el C a r d e n a l de" F o i x , a i n s t a n c i a s de l Rey 
d e A r a g ó n , p o c o s d i a s d e s p u é s , h a c i e n d o 
u s o d e las f a c u l t a d e s q u e le i n c u m b í a n c o -
m o L e g a d o a latcre, h a l l á n d o s e e n T o r t o s a 
d e s i g n ó p a r a < ) b i s p o d e M a l l o r c a a l m o n j e 
d e la a b a d í a d e S t a . Mar ía d e Ripoll G a l c e -
r á n A l b e r t (Vid . B r o v i o . Aunóles Hee/esias-
(ict\ T . X V , p . 7 1 3 s s . i , d e l inaje mi l i t a r , 
v a r ó n p r o b o , h o n e s t o y d e b u e n a fama , 
q u i e n a m p a r a d o p o r u n a c a r t a del Rey al 
P r o c u r a d o r Real d e M a l l o r c a d e ií> d e o c -
t u b r e s i g u i e n t e , t o m ó p o s e s i ó n d e la S e d e 
m a y o r i c e n s e p o r p r o c u r a d o r en 2 4 d e d i -
c i e m b r e , n o m b r a n d o p o r V ica r i o G e n e r a l y 
Oficial a P e d r o d e L a t o r r e y a L o r e n z o Se 
r ra l l in i , d o c t o r e s y c a n ó n i g o s m a l l o r q u i n e s , 
q u i e n e s e n 2 1 d e e n e r o d e 1 4 3 0 e n n o m -
b re d e s u p o d e r d a n t e p o n a n b a i l e s e n Htt -
y a l f a s ( A l c u d i a ) y e n P o r r e r e s , y d o s d i a s 
d e s p u é s u n Oficial e p i s c o p a l e n M e n o r c a , 
q u e e n t o n c e s f o r m a b a p a r t e d e la Dióces i 
m a l l o r q u í n a . Ll Rey e n 28 d e f e b r e r o s i -
g u i e n t e m a n d a a los m a l l o r q u i n e s q u e r e -
c o n o z c a n p o r O b i s p o p r o p i o a G a l e e r á n a 
p e s a r d e la b u l a d e 1 0 d e e n e r o q u e a n u l a -
b a la d e s i g n a c i ó n d e O b i s p o d e M a l l o r c a a 
favor d e é s t e y c o n f i r m a b a la d e Gil S á n c h e z 
M u ñ o z . E n 20 d e m a r z o e s t a b a y a e n M a -
l lorca G a l e e r á n e j e r c i e n d o c o m o tal O b i s p o 
i m p e r t u r b a b l e m e n t e m e s e s y m e s e s , conf i -
r i e n d o la c le r ica l T o n s u r a en 1 0 d e s e p -
t i e m b r e de l m i s m o a ñ o ; e n 4 d e e n e r o d e 
titulados De reius gestis cardinalts Fuxi. Por es-
ta razón tal vez sea más exacta la fecha de Urovio 
que la de 14 de agosto que trac, el P. Villanueva 
1 Viaje literario. T. XXII, p. b n según la cual pa-
rece demasiado corto el t iempo que mediaría en-
t re la cesión del papazgo y la de su nombramien-
to de. obispo de Mallorca, hecha a 26 del mismo 
mes de agosto. 
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1 4 3 ' r e v o c a el n o m b r a m i e n t o d e V i c a r i o 
G e n e r a l y Oficial a f a v o r d e A r n a l d o d e 
M a r i y B e r n a r d o B e r a r d , p o n i e n d o e n s u 
l u g a r e n 2 1 de l m i s m o m e s a B e r n a r d o 
C a s a d e v a l l , b a c h i l l e r e n D e c r e t o s , n o ce -
s a n d o d e figurar c o m o O b i s p o d e M a l l o r c a 
h a s t a el m e s d e abr i l d e d i c h o a ñ o , n o h a -
b i e n d o h e c h o n i n g ú n c a s o d e la b u l a de l 
P a p a M a r t í n V d e i . ° d c n o v i e m b r e a n t e -
r i o r q u e c o n t o d o el r i g o r d e las c e n s u r a s 
le o r d e n a b a c e d e r el p u e s t o al O b i s p o leg í -
t i m o , f u é p r e c i s o q u e el Rey e n 4 d e ab r i l 
m a n d a s e a los m a l l o r q u i n e s r e c o n o c e r y 
t e n e r p o r v e r d a d e r o O b i s p o a Oil S á n c h e z 
M u ñ o z y q u e el G o b e r n a d o r Real e n 24 d e 
d i c h o m e s le i n t i m a s e s o g r a v e s p e n a s 
a b a n d o n a r el P a l a c i o e p i s c o p a l , d o n d e s e 
d e f e n d í a c o n g e n t e a r m a d a . S ó l o e n t o n c e s 
s e r e t i r ó G a l c e r á n d e s a p a r e c i e n d o d e M a -
l lo rca , e i n m e d i a t a m e n t e t o m ó p o s e s i ó n el 
l e g í t i m o O b i s p o p o r s u s a p o d e r a d o s , c o n s -
t i t u y e n d o V i c a r i o G e n e r a l a B e r n a r d o For¬ 
n e t , q u i e n r i g i ó la D ióces i h a s t a q u e , a u -
s e n t á n d o s e e n s e t i e m b r e s i g u i e n t e , a u t o r i z ó 
e n s u l u g a r a F r a n c i s c o X i m i n i , n o l l e g a n -
d o Gil S á n c h e z M u ñ o z a M a l l o r c a h a s t a 
1 4 3 3 , h a c i e n d o s u e n t r a d a s o l e m n e e n i .° 
d e a g o s t o . E n t o n c e s e m p e z ó el P o n t i f i c a d o 
g l o r i o s o d e e s t e c é l e b r e o b i s p o . 
D a n d o u n a m i r a d a g e n e r a l a la d o c u -
m e n t a c i ó n q u e a p o r t a m o s , y h a c i e n d o j u s -
t i c ia a l i n s i g n e p r e l a d o , n o p o d e m o s m e -
n o s d e a d m i r a r e n él al c e l o s o p a s t o r q u e , 
m i r a n d o p o r l o s d e r e c h o s y p r i v i l e g i e s d e 
la Ig les ia q u e s e le h a e n c o m e n d a d o , p i d e 
y o b t i e n e de l Rey D. A l f o n s o v a r i a s g r a c i a s 
y e x e n c i o n e s a f a v o r d e s u c a t e d r a l y c l e -
r o ; al fiel m a n t e n e d o r d e la p u r e z a e i n t e -
g r i d a d e n l a s e n s e ñ a n z a s y d i s c i p l i n a e c l e -
s i á s t i c a s , q u e o r d e n a b u e n n ú m e r o d e e s t a -
t u t o s e n c a m i n a d o s a e s t e n o b l e fin; al g r a n 
a m a n t e de l d e s a r r o l l o y e s p l e n d o r de l c u l t o , 
q u e d i c t a s a b i a s y p r u d e n t e s d i s p o s i c i o n e s 
q u e lo a u m e n t e n y m a n t e n g a n e n el a l t o 
g r a d o q u e d e b e o c u p a r ; y finalmente al 
m a g n á n i m o y b o n d a d o s o p a d r e q u e c o n c e -
d e g e n e r o s a m e n t e a t o d o s s u s s u b d i t o s 
g r a c i a s y p r i v i l e g i o s a q u e c o r r e s p o n d e n 
e l lo s c o n p a t e n t e s m u e s t r a s d e g e n e r a l 
a p r e c i o y e s t i m a c i ó n , d e tal m a n e r a q u e 
c o n t o d a c e r t e z a y s in e x a g e r a c i ó n a l g u n a 
p u d o p o n e r s u s o b r i n o N i c o l á s M u ñ o z s o -
b r e la l o sa d e s u s e p u l c r o a la m u e r t e d e l 
g r a n d e o b i s p o lo q u e a l g u n o s h a n t i l d a d o 
d e n e p o t i s m o : Postquam e vita emigravit 
Egidius jlevit amare clertis, doliiernnt cives, 
luxerunt pauperes, virgina omites, atque 
matronas fertttr lacrimas coiitincre non 
posse. Quiobiit V kal. januarias MCCCC 
XXXXVII (2S d i c i e m b r e d e 1 4 4 7 ) . Se 
c o n s e r v a s u s e p u l c r o e n m e d i o d e la a n t i -
g u a a u l a c a p i t u l a r , q u e b a i l ó e s t e P r e l a d o 
r e c i é n c o n s t r u i d a . 
Lorenzo L l i t erks , p r o . 
ñrchivos 
de donde proceden los documentos de esta 
pub' icación, y abrev ia turas con qne 
los des ignamos en el presente 
estudio 
1. A D . — A r c h i v o D i o c e s a n o ( P a l a c i o 
E p i s c o p a l ) . 
2. A C . = A r c h i v o C a p i t u l a r ( S a n t a Ig le -
s i a C a t e d r a l Bas í l i ca ) . 
3 . AH.- - A r c h i v o H i s t ó r i c o del R e i n o 
d e M a l l o r c a ( C a s a C o n s i s t o r i a l ) ) . 
s . A R P . - - A r c h i v o de l Real P a t r i m o n i o 
( P a l a c i o d e la A h n u d a i n a ) . 
I 
El mon je G a l c e r á n t o m a p o s e s i ó n de l O b i s -
p a d o p o r p r o c u r a d o r y n o m b r a V i c a -
r io s G e n e r a l e s a P e d r o d e L a t o -
r r e y a L o r e n z o S e r r a l l i n i 
(24 diciembre, '429). 
R e v e r e n d i s s i m u s in C r i s t o p a t e r e t D o -
m i n u s D o m n u s G a l c e r a n d u s d i v i n a m i s s e -
r a t i o n e m a j o r i c e n s i s E p i s c o p u s d i e v ig i l ia 
n a t i v i t a t i s D o m i n i a n n i M C C C C x x v n n p e r 
s u u m a d h e c l e g i t i m e c o n s t i t u t u m p r o c u r a -
t o r e m a d h e p t u s fuit p o s s e s i o n e m s u e d i g -
n i t a t i s E p i s c o p a l i s E t f u e r u n t c r e a t i v i ca r i i 
et off ic ia les d o m i n i P e t r u s d e L a t o r r e et 
L a u r e n t i u s Se r r a l l i n i d e c r e t o r u m d o c t o r e s 
c a n o n i c i m a j o r i c e n s e s . — A D . L ib . Co l l a t i o -
n u m 1 4 3 0 , fol. 1 . 
Il 
S e n o m b r a Oficia l de l O b i s p a d o en la isla 
d e M e n o r c a . 
(13 enero. 1430). 
L a u r e n t i u s S e r r a l l i n i e t c . d i l e c t o n o b i s in 
C h r i s t o J o a n n i Be l l so ley p r e s b i t e r o benef i -
c i a t o in E c c l e s i a vi l le C i u t a d e l l e i n s u l e m i -
n o r i c e n s i s s a l u t e m i n d o m i n o : c o n f i d e n t e s 
d e i n d u s t r i a l ega l i l a t e e t p r o b i t a t e ves t r i 
d ic t i benef ic ia t i J o a n n i s d e n o v o f a c i m u s 
s t a t u i m u s et c r e a m u s off ic ia lem E p i s c o -
p a t u s M a j o r i c e n s i s in d i e t a i n s u l a m i n o r i -
c a r u m d e s c i t u t a t ú e n l i c e n t i a e t s c i e n t i a 
h o n . p r o c u r a t o r e m d i c t i R m i . d o m i n i E p i s -
c o p i v o s e i u s d e m v e n . J o a n n e m v i d e l i c e t 
a d e x p e d i e n d u m a u d i e n d u m e x a m i n a n d u m 
e t d i f i n i e n d u m u n i v e r s a s e t s i n g u l a s c a u -
s a s e c l e s i á s t i c a s s p i r i t u a l e s c i v i l e s e t c r i m i -
n a l e s e t o m n i a a l i a e t s i n g u l a a d o f f ì c ium 
ol ' f ic ia la tus ve l e j u s d e c i s s i o n e m e t a d m i -
n i s t r a t i o n e m d e j u r e p e r t i n e n t e s e t p e r t i -
n e n t i a n u n c ve l i n f u t u r u m . N e c n o n a d 
c o m p e l l e n d u m o m n e s e t s i n g u l o s m a n u m i s -
s o r e s o m n i u m u l t i m o r u m d i s p o s s i t i o n u m 
d e f u n c t o r u m q u o r u m c u m q u e ve l e o r u m 
h e r e d e s e t h o n o r u m d e t r a c t o r e s a d e x e -
q u e n d u m u l t i m a s v o l u n t a t e s d i c t o r u m d e -
f u n c t o r u m et d e i p s i s c o m p o t u m et r a t i o -
n e m r e d d e n d i s i n e d i s t r i b u t i o n e e t d e f i n i -
t i o n e a l i q u i b u s p e r v o s s u p e r e i s n e c 
a l i q u o ipsorum m i n i m e f e r e n d i s . M a n d a n -
t e s e x p r e s e t e n o r e p r e s s e n t i u m o m n i b u s e t 
s i n g u l i s n o s t r e j u r i s d i c t i o n ! s u b m i s s i s i n 
d i e t a i n s u l a c o m m o r a n t i b u s q u a t e n u s v o b i s 
u t o l f ic ia len d ic t i D o m i n i E p i s c o p i p a r e a n t 
e f f icanter e t i n t e n d a n t I n q u o r u m t e s t i m o -
n i u m m a n d a m u s p r e s e n t e s v o b i s fieri s i g i -
llo n o s t r o ea in e o r u m d o r s o c o n m u n i t a s . 
D à t d i e l u n a 2 3 Januarii a n n o a n a t . U n i . 
M C C C C x x x . — A D . L i b e r c o l l a t i o n u n 1 4 3 0 , 
fol, 5. 
Ili 
Alfonso V manda a los mallorquines obe-
diencia y sumisión al pretendido Obis-
po Galcerán 
( J8 febrero, 1 4 3 0 ) 
D i e v e n e r i s x x v i i m e n -
s i s a p r i l i s a n a t . D n i . 
M C C C C x x x . 
A l f o n s u s Dei g r a t i a r e x A r a g o n u m . . . . • 
d i l ec t i s c o n s i l i a r i i s n o s t r i s G u b e r n a -
tor i e t p r o c u r a t o r i R e g i o R e g n i C a p i t u l o e t 
c a n o n i c i s s e d i s v i c a r i i s b a j u l i s e o r u m q u e 
a s s e s s o r i b u s a c j u r a t i s a c p r o b r i s . h o m i n i -
b u s n e c n o n R e c t o r i b u s p r o b r i s e t bene f i c i a -
t is c i v i t a t i s e t d i e c e s i s Maj et a l i s q u i b u s -
v i s o f f i c i a l ibus e t s u b d i t i s n o s t r i s i n r e g n o 
et d i e c e s i c o n s t i t u t i s e t c o n s t i t u e n d i s 
e t a l i i s a d q u o s p r e s e n t e s p e r v e n e r i n t s a -
l u t e m et d i l e c t i o n e m . C u m R d u s . in C h r i s t o 
p a t e r c o n s a n g u i n e u s e t a m i c u s n o s t e r c a -
r i s s i m u s D n u s . P e t r u s e a r d i n a l i s d e F u x o 
A p o s t o l i c e s e d i s l e g a t u s e x a u c t o r i t a t e e t 
f acú l t a t e a p o s t o l i c a s p e c i a l i t e r p e r S s u m . 
D n u t n . s u m u m p o n t i f i c e m s ib i a t t r i b u t a m 
pe r f ece r i t v e n e r a b i l e m in C h r i s t o p a t r e m 
e t d i l e c t u m CONSILIA r i um n o s t r u m f r a t r em 
G a l c e r a n d u m in E p i s c o p u m M a j . d e d i c t o -
q t t e E p i s c o p a t i ! a d v o l u n t a t e m et suppl ica-
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t i o n e m n o s t r a n i p r o u t j u x t a p á c t a t e e t c o n -
c o r d a t a fieri d e b e b a t e i d e m f rat t i G a l c e r a n -
d o c a n o n i c e p r o u i d e r i t i l l i u s q u e u n g i e t 
c o n s e c r a r i fecer i t e t p e r m i s s i t b u l l a s q u e 
d e b i t a s c o m m i s s e r i t d i c t u s q u e 1 r a t e r G a l -
c e r a n d u s v a c a n t e m a n n a t a m e t a l i a j u r a 
d i c t o D n o . C a r d i n a l i s e u Carne i e A p o s t o l i -
ce e x o l v i t u r (?) r ea l i t e r E t p r o p t e r e a p o s s e s -
s i o n e m E c l e s i e e t . e p i s c o p a t u s M a j . n a c t u s 
fue r a t p a c i f i c a m e t q u i e t a m n o s q u e e u n -
d e m f ra t rem G a l c e r a n d u m t a m q u a m a p o s -
to l ica et c a n o n i c a d i s p o s i n o n e p r o v i s s u m 
et p r e f e c t u m d i c t u m E p i s c o p a t u m m a j o i i . 
h a b e r e e t p o s s i d e r e v o l u m u s s u b l a t i s i m -
p e d i m e n t i s e t o b s t a c u l i s q u i b u s c u m q u e a c 
b u l l a s a p o s t ó l i c a s e t d ic t i l ega t i u t t e n e m u r 
o b s e r v a r e f ace ré v o l e n t e s v o s h o r t a m u r 
v o b i s q u e e t u n i c u i q u e v e s t r u m d i c i m u s e t 
et m a n d a m u s s u b n o s t r i grafie e t 
m e r c e d i s o b t e n t u 'et p e n a d e c e r n mil le flo-
r e n o r u m a u r i n o s t r o si c o n t r a fecer i t i s ap l i -
c a n d o r u m h e r a r i o q u a t e n u s f ra t rem G a l c e -
r a n d u m p r o p r e s i d e e t v e r o i n d u b i t a t o e p i s -
c o p o e t p a s t o r e Maj . h a b e a t i s e t r e p u t e t i s e t 
off ic ia les n o t a r i o s ot m i n i s t r o s s u o s in p o s -
s e s s i o n e m d i c t i E p i s c o p a t u s et p r e h o m i n e n -
c i a r u m j u i i u m r e d i t u u m et j u r i s d i e t i o n u m 
i l l i u s m a n u t e n e a t i s e t d e l e n d a t i s c o n t r a c u n c -
t o s Et s i for te a l i q u i d i c t u m fra-
t r e m G a l c e r a n d u m d i s t u r b i u m 
afferre a t t e m p e r a v e r i t i d m i n i m e 
p e r m i t t a t i s i m o d i c t o f ra t t i G a i -
c e r a n d o c o n s i l i u m p r e s t e t i s a u x i -
l i u m et f a v o r e m c u m q u a n d o e t q u o t i e s 
i n d e l u e r i t i s r e q u i s i t i Dat in M o -
n a s t e r i o s á n e t e fideris s u b n o s t r o s ig i l lo s e -
c r e t o u l t i m a d i e . f e b r u a r i i A n n o a n a t e . D n i . 
M C C C C x x x = R e x A l f o n s u s . 
A H . L i b e r l i t t e r a r u m R e g i a r u m de l a ñ o 
1430, folio 138. ' 
IV. 
Primer documento dado por Galceràn en 
Mallorca. 
(20 m a r z o , 1430) 
A n n o a n a t i v i t a t e D o m i n i M C C C C x x x 
d ie l u n a v i e c s s i m a m e n s i s m a r c i i C o r a m 
Rino , in C h r i s t o p a t r i e t d o n i n o D o m i n o 
G a l c e r a n d o d i v i n a m i s e r a t i o n e E p i s c o p o 
M a j o r i c e n s i C o m p a r u e r u n t h o n o r a b i l e s Ber -
n a r d u s B e r a r d i d e c r e t o r u m d o c t o r d e c a n u s 
et c a n o n i c u s e t P e t r u s N e t c a n o n i c u s m a j . 
p r o c u r a t o r e s a d b e o l e g i t i m e s u b s t i t u t i a 
d i s c r e t o A n t o n i o G o n t a r d i p b r o . v i c a r i o et 
a r r e n d a t o r e e c c i a . S t i . J a c o b i c i v i t a t e m a j . 
P r o c u r a t o r e b e n e l ì c i a t i s (?) G u i l l e r m i Vi ta l is 
R e c t o r i s d i e t a e c c l e s i a St . J a c o b i p r o u t d e 
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d i e t a p r o c u r a t i o n e c o n s t a i p u b l i c o . . . o t c . 
Coi/fiere este beneficio de S. Jainie a Cris-
tallai Falcén beneficiado en la igtesìa de Sta. 
Maria de la Torre de està diòcesi. 
A D . Lib . Col la t . Ibi. 15 . 
V. 
A c l ù a un n u e v o V i c a r i o G e n e r a l : B e r n a r d o 
B e r a r d . 
(31 MARZO, 1430) 
A n n o a n a t i v i t a t e D n i . M C C C C x x x die 
v e n e r i s 3 i m a r c i i d i s c r e t u s J o a n n e s c o l o -
m e r p b r . b e n e f ì c i a t u s in cec i a , s e d i s m a j . 
e x i s t e n s c o n s t i l u t u s a n t e p e r s o n a h o n . D o -
m i n i B e r n a r d i B e r a r t d e c r e t o r u m d o c t o r i s 
d e c a n i et c a n o n i c i E c c i e . Yicar i i in s p i r i t u a -
l i b u s e t t e m p o r a l ì b u s g e n e r a l i s et officialis 
R m i . in C b r i s l o p a t r i s e t D n i . d n i . G a l c e r a n -
di m i s e r a t i o n e d i v i n a E p i s c o p i Maj . intUS 
di e t a n i e c c i a m . s e d i s p e r s o n a l i t e r e x i s t e n -
t i s d i s c r e t u s J o a n n e s C o l o m e r pbr. ubti-
n e n s b e i . e i i c i u m i n s t i t u t u m in a l ta r i SU. 
Pe t r i e t c . 
A D . Lib . ( oli . Ibi 17.' 
VI. 
S e n o m b r a e s c r i b a n o d e M e n o r c a a N i c o -
las G e n o v a r d . 
(31 MARZO, 1430) 
G a l c e r a n d u s d i l e c t o n o b i s in C b r i s t o Xi-
c o l a o G e n o v a r t vi l le C i u t a d e l l e i n s u l e Mi-
n o r i c e n s i s s a l u t e m in D o m i n o : T e n o r e p r e -
s e n t i s d e v e s t r a h a b i l i t a t e e t s c i e n t i a q u i b u s 
pe r fu lg i t i s in a r t e n o t e i n f o r m a t e s c r i b a -
n i a m n o s t r a n i o f f i c i a l a tu s i n s u l e m i n o r , 
n o s t r i p r e d i c t e p e r v o s a d n o s t r i b e n e p l a c i -
t u m t e n e n d a r e g e n d a et g u b e r n a n d a c u m 
s a l a r i i s e t s t i p e n d i i s ,ic j u r i b u s u n i v e r s i s 
d e b i t i s a e d a r i c o n s u e t i s n o t a r i o s e u s c r i b a 
d i e t e s c r i b a n i e v o b i s c o n l e r i m u s e t d e illa 
a u c t o r i t a t e o r d i n a r i a p r o v i d e m u s v o s q u e 
n o t a r i u m sive s c r i b a m i p s i u s s c r i b a n i e a s -
s u m i m u s e t c r e a m u s . In c u j u s t e s t i m o n i u m 
p r e s e n t e s v o b i s ferri j u s s i m u s s ig i l lo nos 
t r o s ig i l la r i a R m o . Da t . Maj . x x x i die mar-
cii anno a nat. D n i . M C C C C x x x . G . r F .pus 
M a j . 
A I ) . L ib . Col i . fol. 16. 
VII 
S e a u t o m a una co lec ta en S e l l e r p a r a un 
v e s t i d o s a c e r d o i a l 
(8 ABRIL, 1430) 
B e r n a r d u s B e r a r d d i l e c t i s in C b r i s t o p r e s -
b i t e r i s c u r a t i s i n e c c l e s i a p a r r o c h i a l i d e 
Sol ler , Dióces i Ma jo r i c . s a l u t e m in D o m i n o : 
l ' t s u p l i c a t i o n i b u s d e v o t e p o r r e ó t e p r o pa r -
te j u r a t o r u m ville d e So l l e r q u e c a r i t a t e et 
d e v o t i o n e m á x i m a c o n c e r n u n t i n c l í n a t e b e -
n i g n o v o b i s d i c i m u s et n i a n d a m u s q u a r e 
c u m P e t r u s B ' sba l d i c t e ville a d v e s t r a m 
E c l e s i a m p r o a c a p t a n d o s e u p e t e n d o e l ee -
m o s i n a m a d o p u s c u j u s d a m ves t i a r i i s a -
c e r d o t a l i s facti s e u fieri i n c e p t i i n e a d e m 
Ec les ia , i p s n m b e n i g n e et f avo rab i l í t e r 
a d m i t t a t i s et p o p ó l o s v o b i s c o m m i s s o s 
b o n i s m o n i t i s i n d u c a t i s a d j u v a n d u m 
s u i s e l e m o s i n i s D a t e Ma jo r i ca 
s u b s ig i l lo R d m i . D o m i n i ' L p i s c o p i o c t a v o 
Apr i l i s M C C C x x x . 
A D . L i b e r C o l l a t i o n u m fol. 31 v. 
VIH 
C o n c e d e G a l c e r á n 40 d í as d e i n d u l g e n c i a a 
los q u e c o n t r i b u y a n a la c o n s t r u c c i ó n 
d e u n a s re jas p a r a el M o n a s t a r i o 
d e la R e a l 
\ii ABRIL, 1430) 
Lo R e v e r e n d p a r e e n J e s u c r i s t e S e n y o r 
E n G a l c e r a n t p e r la d i v i n a g r a c i a e d e la 
Seu a p o s t ó l i c a b i s b e d e M a l l o r q u e s . A to t s 
a q u e l l s e a q u e l l a s p e r s o n e s q u i a d j u t o r i o 
p r o t e c c i ó f a r an o m a n d a r a n a fer c p a g a r 
u n r e t x a t o r e t x e s d e ferro l es q u a l s s e 
d e v e n fer d e n o u e n la e s g l e s i a e c a p e l l a de l 
b e n e v e n t u r a t s a n t B e r n a t d e m a d o n a s ta . 
M a r í a d e la Real del t e r m e d e la p r e s e n t 
c i u t a t d e M a l l o r q u e s p e r c o q u i mi l lo r h i 
s i en e n c i m a d o s a b Íes p r e s e n t s d o n a e 
o t o r g a c o r a n t a d i e s d e p e r d ó . D a d a e n 
M a l l o r q u e s a v i n t y d o s del m e s d e Abr i l 
del a n v d e la n a t . d e X o s t r o S e n y o r 
M C C C C x x x . 
A D . L ib . col la t . Pol . 33. 
IX 
S e o r d e n a n r o g a t i v a s p a r a q u e ce se una 
g r a n d e e p i d e m i a q u e aflige a M a l l o r c a 
(55 MAYO, 1430) 
G a l c e r a n d t i s d i l e c t i s n o b i s i n C h r i s t o 
c le r i c i s p r e s b i t e r i s d e C a m p o s n o s t r e D i ó -
ces i s a l u t e m in D o m i n o : E c c e q u o d n o s u t 
D o m i n o - Xus to r J e s u s c r i s t u s n i i s e r e n d o 
d i g n e t u r m o r t a l i t a t e s q u e v i g e n t p r o d o l o r e 
in c i v i t a t e e t m u l t i s a l u s vií l is e t p a r o e b i i s 
d ic to n o s t r e Dióces i M a j . . . r e c l i n a r e e t 
a l ia 1 q i u o d a n í p a r o c h i t e a t q u e vil le p r e s e r -
v a r e a b e i s d e n i s t a t t i i m u s e t o r d e n a m u s 
n o n i l t i l l a s m i s s a s c e l e b r a r i et p r o f e s s i o n e s 
fieri ac j e j u n i a u t p l a c e t u r c u m p i o r u m o t a -
t i o n i b u s m ì s s e r i c o r d i t e r ì r a m Dei m u l t o t i e s 
in s i m i l i b u s p l a c a t a fuit e t p e r i n d e n o n n u ¬ 
l las i n d u l g e n c i a s c o n c e s i m u s . V e r e a d s u -
p l i c a t i o n e m j u r a t o r u m D a t e Ma¬ 
j o r i c e s u b n o s t r o s ig i l lo q u i n t o Maji a n n o a 
n a t . D o m i n i M C C C C x x x . 
A D . L ibe r Co l l a t . Fo l . 4 1 . 
riaixamcnt d'una 
Vilcta menorquinci 
(S t . Cristòfol d e s Mit jorn-gran) 
Vetassi els documcnts que testimonietgen 
con» comencà aquesta- vileta: 
I 
Ihs. 
ob. die 2 1 Junij 1 7 6 9 . 
Mt. Iltre. Señor V i e General. 
Christopliol Barber y Amaller, Juan Bar¬ 
ber,Juan Pau Barber, Jaume Vidal, Pere 
Riudavets, Joan Florit, Juan Salas, Jaume 
Salas, Juan Salas y Gomita, Sebastia Gomi-
la, Llorens Pons, Antoni Gomila, Llorens 
Pons, Antoni Pons, Antoni Gomila, Sebas-
tia Bagur, Catliarina Llulla, Juan Florit, An-
toni Saloni, Cliristopliol Salom, Catliarina 
Saloni, Juan Camps, Pere Camps, Joan 
Camps y Salom, Miquel Gomila, Llorens 
Pons, Francesch Gomila, Llorens Barber, 
Antoni Barber, Bernat Barber, Margarita 
Gomila, Antoni Camps, Antonia Gelabert, 
Juan Bagur, Agatlia Bagur, Joseplia Alies, 
Antoni Triay, Magdalena Florit, Margarita 
Bagur, Antoni Gelabert, Llorens Pons, Juan 
Pons, Jaume Gaumes, Antoni Masanet, Ber-
nat Gomes, Simon Piris, Juan Bagur, Juan 
Molí, Juana Molí, Catliarina Riudavets, 
Agatha Pallisser, Juan Pons alias Cabré, Ni-
colati Pons, Joan Pons y Pons, Antoni 
Pons, Llorens Pons, Juan Pous, Joseph Flo-
rit, Francesch Florit, Sebastià .Bagur, Jau 
me Palagrí, Juan Gomila, y Juan Andreu 
naturals de la Vila de las Ferrarías, htimíl-
inent y coni millor poden a V. M. d M. ' II-
t r e exposan: 
Que en lo any 1 7 4 5 lo I l t r r a Señor Bisbe 
de Mallorca re digna concedir lo permis al 
S o r .vector de dita Vila de porer fer edificar 
en las parts ditas el Mitjorn gran del Terma 
de la mateixa Vila, vna Iglesia per el Con-
sol de poder ohir en ella en los Diumenges 
y festes lo Sant Sacrifici de la missa, axí los 
exposants, coni los dames habitadors en dit 
Hoc, com consta per la Carta original del 
mateix I l t m Señor que se presenta quo ad 
ostensionem tantum &. 
Que en consequencia de dita Concessió 
per dit I lt m Señor teta, los dits exposants han 
passat a fer fabricar dita Iglesia en ditas 
parts del Mitjorn gran, laque teñen ja del 
tot finida, y preparats axibe tots los orna-
menti necessaris pera celebrarse en ella lo 
dit Sacrifici de la missa; Pero com M' Ilt r e 
Señor lo dit sacrifici 110 se pugne executar 
en dita Iglesia sens que antes V. M. M l II-
t r c se dignia visitar, y benehir la matexa y 
tot lo dames necessari, y conducent per la 
celebració del matex Sacrifici. 
Per tant: 
Los dits exposants recorren al conspecta 
de V. M. M.' I l"* a fi de que se dignia cons-
tituhirse en dit lloch del Mitjorn gran per 
lo dit efecta de visitar, y benehir dita Igle-
sia, o be Delegar alguna persona, la que ben 
vista ly aparega per executar lo matex, puys 
prometen los mattxos exposants baix obli-
gado de tots sos bens de teñir en dita Igle-
sia preparats, 110 solament tots los adornos 
necessaris per la celebració de dit Sacrifici 
de la missa en lo venidor, y en tot tenips, 
si que també de ter celebrar aquell en la 
mateixa Iglesia en tots los dias lestius; lo 
que diueu, y suplican, nedtuii &, sed omni 
&, Offm &, 
Altíssimus 
Font et Rosselló-(Rubticat) 
II 
Ihs. 
Die 2 2 Junij 1 7 6 9 . 
Visa Pernione nobis oblata die 2 t curren-
tium per Christophorum Barber et Ama-
ller, et caeteros suplicantes in dicta Petitione 
expressos; nec non Epistola Ut.'-1' et R'n Dui. 
Majoricarum Episcopi, sub die 28 Septem-
bris anni 1 7 4 5 remisso A d m Rdo. D r i Anto-
nio Vila P " ac Rectori Par." Eccliae Ferra-
riarum et nobis in dicta Petitione oblata 
quo ad ostcnsioneni tantum in qua app.i-
ret consensum et faci: Ita te 111 dicti II"" et 
R m i Doni. Episcopi pariterque dicti D"' Rec-
toris, ad efectum expresstim in antecedenti 
Petitione; 
Et quia antequam in Ecclia. noviter fa-
brícala in partibus dictis el Mitjorn gran, 
termini Ferrarían sacrificium missae cele-
brari possit, de jure, per Ordinarium loci 
visitare debeiu: ; Ideo attentis expositis in 
dicta Petitione, providemus, debit.im visita-
tioneni illivs novae Eccl^seu Capellae fie-
3 > 4 
tirmat en lo Terma de las Ferrarías :i la part 
del .V itjorn gr tu etc. 
Testimonis etc. Juan Henrich y Juan Sa-
greras de dit Terina habitadors. Y jo Chris-
toful Barber qui en uom y ven del D.1 peran-
totii carrio notari y scriva de Incuria ecclesca he 
rebut lo présent acte M . 
El dia 3' . antedict. constituits personal-
ment en la Curia Eccl. c a Juan Salas de Ant. 
y Juan Salas de Joseph del Terma de la Par. a 
de las Ferrarías habitadors, los quals de 
grat &, se obligaren en fer en la Iglesia de 
S. ( Christofol del Mitjor-.'. gran de ditas Fe-
rrerias, novament en dita edificada, de fer 
fer y tenir en dita Iglesia dins el termini de 
un añy contador des de avuy dia put. tots 
los hornaments necessaris per la celebració 
del S.' Sacrifici de la missa en la tnateixa 
Iglesia: pro quibus etc. obi. bon etc., et fiât 
etc., Actum Civil -" etc. 
Testes etc. Juan Valls, Sastre, y Hjeroni 
Juan, moliner de C'tut8 habit' y Jo Pere 
Ant. Garrió Not. y Sva. de dita Curia que 
Nos lo D u r Gabriel Roig P" Paborde y V r i 
Gen' en la put. Isla de Menorca per lo II"' 
y R"1 S ' r Bisbe de Mallorca etc. 
Essent conforma à raho y Justicia prote-
gir y fonamer.tar tôt lo que Conduex al 
Culto y servici de Den nostre Señor; com 
també el promourer la piedad y religió de 
los fahels christians; Per tant haventse estât 
représentât per el M" R1" D o r Antoni Vila 
P r c y Rector de la Par' Iglesia de Ferrarías 
de la présent Isla de Menorca: Que en las 
parts de Mitjorn del dit Terma y Vila en los 
llocs anomenats Bmicodrells y la sua cir-
cumvesindat habita un grau nombre de Per-
sones, las quais, y partictdarment las de me-
nor edat, a causa de la distancia molt gran 
que esta scit. a la Iglesia Par.' de dita Vila, 
eu molt de temps y varias ocasions de lo 
añy quedan impedits de poder acudir a ohir 
el S.' Sacrifici de la Missa; patticularnient 
dins el temps de lo Ivern. en el quai aqnells 
camins a mes de esser molt aspres, son pera 
las horas quasi intransitables: Suplicant el 
dit M. 1 R ' Señor Rector el permis perqué 
los sobredits habit.' de las Poss""' ditas Bi-
nicodrclls y circumferencia puguessen cons-
truhir en dit lloch una Iglesia o Oratori pu¬ 
blich, per ohir en ella el S.' Sacrifici de la 
Missa y enseñarlos la lley S . u de Deu nos-
tre Señor; y attanent a tant justa suplica lo 
II™ y R m S o r D n Joseph de Zepeda a las ho-
ras Bisbe de Mallorca ab la sua piedat y pas-
toral zel, ab Carta de 27 Septembre de lo 
¡a) Lo subrayat es autojrrafía de Christofol 
Barber. 
ri demandan; quo facto providebimus quid 
jutis fuerit. Et ad id eligimos Ad'" R d ," n An-
tonium Piza p r u m Benenciatum in Par1' Ec-
clia Civit a e Insulae Minoricar. et ipsius Ma» 
gistrum ceremoniarum, cui nostram facul-
tatem committimus. 
Roig Praep. ac V. Gen. 5 
f Rubric.it J 
III 
Die 27 mensis Junij / 7 6 9 . 
En execució de la antécédent provisió, 
constituits personalmer.t en la Iglesia de 
S' Christofol Jel Mitjom gran del terma de 
las Ferrarías de Menorca: El M.' R.' Anton; 
Piza P™ y . enefkiat en la Par.1 Igp de Ciu-
t a y Mestre de Cerimonias de la matexa, co-
missió havent del M.' Il 1 " y R"1 D°" Gabriel 
Roig P" Pab d c y V r ¡ Gen' en dita Isla, en 
virtut de la antécédent Rrovisió, 1). Joan 
Quintana Pro. d o ' Pis.1 Eccl. h ¡untament ab 
mi Pere An.' Garrió non. Sva. de la Curia 
E . c a y de Miquel Torrent Ch.* y Bernât 
Riudavets Parayre Testimonis per lo ehrc-
ta inf. rcquirits a fi de visitar la dita Iglesia, 
fonch la matexa visitada; y havent-la molt 
be mirada y reconeguda la encontrd que es¬ 
tava molt be construida y previnguda de los 
oruaments necessaris per porerse alli celebrar 
el S.' Sacrifici de la missa, si be los dits or¬ 
naments no eren propis de dita Iglesia, corn 
axi ho declara Chris'ofol Barber altre de los 
suplicants. Pero que se obligave tant en nom 
propi, coin de los dames suplicants dins lo 
termini de vn añy ed ferlos fabricar, y tenir 
en dita Iglesia, y que serían propis de la ma-
texa. De tôt io quai Jo Pere Ant. Cardó 
Not. y Sva. de la Curia Eccl.''" he continuât 
lo prt. acte que 
IV 
Die 28 Junij 1 7 6 9 . 
Christofol Barber y Amaller (els 
mateixos fumants de la Petició) del 
Terma de la Par.'' de las Ferrarías habita-
dors, de grat etc. se obligan de mantenir y 
tenir en dita Iglesia del Mitjorn gran de las 
Ferrarías tots los ornaments necessaris per 
la celebració del S. 1 Sacrifici de la missa are 
y en tôt temps, y de 1er celebrar en la ma-
texa tots los dias de precepta y de obligació 
el S.' Sacrifici de la Missa. Per tôt lo qual 
axi tenir y obseivar obligan tots sos bens 
présents y venidors, el quai acte fonch fet y 
(b) Chirurgtà. 
añy 1745 , dirigida al sobredit M.' R,."' Sor. 
Rector, concedí el permis per la construcció 
de la sobredita Iglesia, com Nos consta per 
haver tingut ocular ostensió de dita Carta. 
Attes que mediant Petició a Nos presen-
tada dia 2 1 Juñy del corrent añy 1769 per 
Christofol Barber y dames expresats en dita 
Petició se nos rondi représentât haverse fa-
bricat en los expressats terrenos porció de la 
dita Iglesia suplicaiit nos visitassem la ma-
texa per veurer si estave ab la deguda des-
cencia y provehida de los ornaments neces-
saris per la celebrado üel S.' Sacrifici de la 
Missa: Donarem Nostra comissió per dit 
effecta al M.' R o t Antoni Piza pre. Bénéfi-
ciât de la Par. 1 Iglesia de Ciut a y Mestre de 
Ceremonias, el qual asociat de nostron Se-
cret, y de nostron P r o d o r Fiscal passaren a 
fer la visita de aquella. 
Attes que la dita Iglesia ionch trobada 
descent per poderse celebrar en ella el S.' 
Sacrifici de la Missa y provehida de tots los 
ornaments necessaris; los quals forem im-
formats per dit Delegat, que no eren propis 
de aquesta Iglesia, per quant no se havían 
pogut provehir de aquells, y attanent que 
per part de Juan Salas de Joseph habit t.* en 
dits Termas de Binicodrells, se obligaren 
med.' acte stipulât per nostron Secreti, y 
Scriva Major dia 30 de Juny 1769 a que 
dins el termini de un añy contador desde 
el dia expressat se obligaven de b .Mis propis 
de provehir dita Iglesia de tots los orna¬ 
ment necessaris per la Celebrado del S. 1 Sa-
crifici de la Missa en la dita Iglesia, stipli-
cantnosel permis perqué en este intermedi 
y desde luego se.pugués ja celebrar eu dita 
Iglesia el S. 1 Sacrifici de la Missa; y desitjo-
sa nostra piedat del Consuelo de aquellas 
pobras animas, concedirem el permis que se 
suplicave. 
Per lo qual per las présents declaram ser 
la dita Iglesia legalment construhída y do-
nam licencia perqué en dita Iglesia o Ora-
tori públich que se ha dedicai en honra y 
gloria de S. 1 Christofol se puga celebrar en 
eli per qualsevol Sacerdat aprovat, Secular, 
o Regular cl S.' Sacrifici de la Missa, baix 
de las obligacions contretas per Christofol 
Barber, y los dames suplicants, y per dits 
Juan S ilas de Antoni y Juan Salas de Joseph, 
salvos sempre y reservats los Drets Episco-
pali y Parroquials, y baix la obligado que 
tots los dias de precepta, en lo Offertori - de 
la Missa, se dega enseñar la Doctrina Chris-
tiana, com queda ordenat per el Sagrat Sy-
nodo. Altrement quedará stispes dir Oratori 
publich per poderse celebrar en eli. Y incu-
rrirá la matexa suspensió, si los expressats 
¿15 
V 
Dia ( 1 ) de ( 1 ) se posa la prim" 
pedra. 
Dia 3 juríol de 1 7 6 9 fondi beneid.i la ca-
pella major de la jgl . a de S.' Christofol del 
Mitjorn Gran per mi lo D . r llorens Pons pre. 
y alas horas vie. de Ferrarías, nom bavent 
del M. I. S. D . " G briel Roig Pabordey vie. 
G. 1 de Manorca. 
Y se advertex que a las horas no aya via 
mes fabriert en la jg' a de S. 1 Chf il, que esta 
cnpella major; y ab esla sola capella se pasa-
ren los Mitjornesos, fins ais ( 1 ) de Mes 
de ( 1 ) de lo añy 1 7 7 ( 1 ) que 
se fabrica tot lo restant de la j g . u 
Dia 3 de A g o s t de 1 7 7 5 , s e p o s a el SS . " 1 
S.ig."" y la font del S. ' Bapr isma y se q u e -
da (2) m e v a i g q u e d a r a res id i r p . vicari en 
dita j g l a l ) . r l l o r e n s P o u s p re . 
iDc l'Arxiu parroquial de San Cristóiol de 
Mitjorn Gran [Menorca] «Lligall n.° i > ) . 
11) Kspais en blanc. 
(2) Se queda por ta una ralla al damunt: es 
un borró.... que ' se llegcix be. Per tradició i per 
una inscrip'ció que hi ha a la volta de l'esglesia 
de S.« Christofol, just a la porta d 'entrada, se sab 
que la pr imera pedra de la nova esglesia (la actual, 
no de l 'Oratori), se posa l'any 1 7 7 1 . I se dona per 
acabada l'any 1797, quand ja feia cinc anys que el 
D.<" Llorenç Pons, deixant esta vicaria sufraga-
nia, havia passât a rector de les Ferrarles.—La 
inscripeió mentada diu així: 
Salas dins el refferit termini de vn añy, no 
nos fan evidencia de quedar la dita Igl." pro-
vehida de tots los ornaments propis; Y baix 
de les dites condicious interposam nra. auc-
tt.' y Décret, refferendnt per nostron Secret., 
y ab el sello de lire. Offici sellât, manant 
que quedia registrat en lo Archili de nos-
tre Tribunal. Vuy al primer Juliol de 1769. 
Roig Pab. d° y V. Gen. 1 
De M.' del M.' IH ' " S . c r 
Vicari Gen. 1 Pere Antt . 
Garrió Nott . S va. A s , r v 
Sccrtt. 
L l o c de l se t fe l l o t im-
b r e e n n e g r a q u e du 
l e s a r m e s de l B i s b c d e 
M a l l o r c a , i du al voi -
l a n t : 
F R A N C I S C U S G A -
R R I D O E T V E G A 
E P . M A I O R I C . 
(De l 'Arxiu parroquial de Sant Cristofol de 
Mit jornGran [Menorca] Lligall n.° 1.) 
3 i 6 
Desde EL 3 de J u r i o l de 1 7 6 9 fìns al m e s 
de M a i g de 1 7 7 5 e ' Vicar i de S a n t Cr is tofo l 
s e g u i r e s id in t a les F c r r a r i e s , «fìns q u e e l s 
M i t j o r n e s o s h a g u e r e n edif icada la casa per 
HABITADO del S e n y o r Vicar i .» 
FRAVCESC CAMPS MERCADAI. 
Sant Christofol de Mitjorn Gran (Menorca) 
19 Novembre, 1916. 
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- I.EGRI IVAN l 'ONS 
Historia de Mallorca 
del 
Dr. Mn. Juan Blnimelis 
Codi Serra-Corldda 
U L L B R E I I I 
C A R . III 
Deis primers Pobladors de Mallorca aprés de 
presa per lo Rey D." Jaume. 
A Juan Bonateu. la Alcaria Benicorax ab 6 
jouades. 
A Berenguer Bedev, la Alcaria Binihidci ab 6 
jouades. 
A Marti Claver, la Alcaria Benicatzar al) 6 
jouades. 
A Arnau Adarro sobre la dite Alearía Beni-
catzar 3 jouades. 
A Martí Gibert de Tarragona, la Alcaria del 
Huarani realuahariani, ab 4 jouades. 
Deis primers pobladors que poblaren la Vila y 
Terma de Muntuiri y los noms de ells. 
A Pera Vidal ríe Barcelona, li assigneren, la 
Alcaria Bcniatie, ab 8 jouades que son 136 quar¬ 
terades . 
A Bernat Carros, en la dita Alcaria Beniatie 
limusc ab 3 jouades, y la Alcaria Alehei veyrola 
I 2 6 * G. ab 6 jouades y la Alcaria Benixeih ab 3 
jouades, y la Alcaria Dcbcnageg ab 5 jouades , y 
lo Rafal Abeniali ab 3 jouades, y lo Rafal Alut 
Abenali, ab 3 jouades, tot ¿3 jouades. 
Ais Juyeus de la Almudavna la Alcaria conten¬ 
ti axaquia ab 5 jouades. 
A Bernat Prcgaminer, la Alcaria de Bcnouch 
ab 5 jouades, de las quals lo Rey no dona a I.o-
rens Ivanes 2 jouades. 
A Barenguer Claver la Alcaria Algarbia ab 4 
jouades. 
A Astruch y s o s compañons, la Alcaria Al aho-
ra ab K jouades. 
A Marti r 'errandis Cavaller, la Alcaria Iniat 
ab 8 jouades. 
Ais Juyeus de la Almudavna, la Alcaria Amian-
mar ab 8 jouades. 
A Barenguer Pregaminer, la Alcaria Alpotro-
cugcl ab 4 jouades. 
A Don Pedro de Portugal, lo Rafal Benusacha-
ria ab 4 jouades. y ¡o Rafal Abennoch ab 3 joua-
des, y lo Rafal Almotehp, o Almotasep ab 2 joua-
des I 2 7 * y la Alcaria Benimoheret Alguecen ab o 
jouades y la Alearía Parascut ab 6 jouades tot 21 
jouades. 
A Bernat d e Abrirías, la Alcaria Harexvacara 
ab O jouadas. 
A Juan Kerrandis major, la Alcaria Gulultel, 
ab 2 jouades. 
A Ramón Ciffra de Leyda, la Alcaria Potche-
xarrichy al) 6 jouades. 
A Hernat I.obet y son jerma. la Alcaria Juar 
ab <> jouades. 
A Barenguer de Marfa, la Alcaria Archejuei-
rola ab 6 jouade . 
A Barenguer ele Begur, la Alcaria Passa rol i, ab 
6. jouades. 
A Guillerm deFi de Barcelona 2. Alearías Ayn-
pornolux rahdan pouliche, ab 8 jouades, de las 
quais ne dona lo Rey, a Pera de Orcau. 3 jouades. 
A Bernat de Oliet. 2 Alearías, Zaucarige, y 
Zaucarigem ab 10 jouades. 
A Agustí de St. Juan, la Alcaria I.uminaf, o 
L.OMNAR ab 4 jouades. 
I :7* g. A (Jarcia de Osea, y Domingo de Te-
rregona, la Rafal Alcavevras ab 4 jouades. 
A Massot de Ollcr, ía Alcaria Alb, ma ab 4 
jouades. 
A Guillerm Proet, y son germa Proet, la Alca-
ria Purgumer al) 6 jouades. 
Ais homens de Mompeller la Alcaria Muxaraf 
ab 12 jouades, y la Alcaria Moracefin ab 12 joua-
des, tot 24 jouades. 
A Ramón Gilabert de Tortosa la Alcaria Cas-
tubeyon ab 6 jouades. 
A Ramón de St. Martí la Alcaria Abenfero al) 
12 jouades . 
A Barenguer de Agiemunt, la Alcaria Beniha-
llet, ab 3 jouades, en semps a ) Pera escriva son 
jermà. 
A Ramón de Sant Martí, la Alcaria I.uchmajor 
ab 25 jouades. 
A Arnau de ne Dominga de Tortosa. la Alca-
caria de Benixehit ab ; jouades. 
A Ramón de St. Marti la \Icaria Dalbutachi 
ab 5 jouades. 
A Juan de Salvia de Mompeller la Alcaria I 28.* 
Abcladin ab una jouada. 
A I.orens Hunañes, lo Rafal Alfauxeletx, ab 
4 jouades. 
A Arnau de Sa'a de Caldes, la Alcaria.A)cadi 
ab 4 jouodes. 
A Bernat de España, la Alcaria Benimoragia 
ab s jouades, de las quals, al Rey ne dona a Palau 
Ferrer y a Pera Hyvañes 2 jouades. 
A Garcia Arnau, la Alcaria Extaacar ab 12 
jouades, y la Alcaria Arrenda ab 5 jouades tot 17 
jouades. 
A Juan Cipria, y son lili la Alcaria rahalathur 
ab 6 jouades. 
A Ramón de Cunilles de Tortosa, la Alcaria 
Baqui ab 12 jouades. 
A Esper t de Terragona, y Bernat de Mont-
ros y Guillerm de Mons<5, la Alcaria Alecanti ab 
6 jouades. 
A Barenguer de Sta . Coloma, y Matheu de 
Sella lo Rafal Ax beb a b ó jouades, y la Alcaria 
A l t u r a b 8 jouades tot 14 jouades. 
A-Ramon d e CuniHes de Tortosa, ta Alearla 
Cenilicar, ah 12 jouades. 
I 28* f. A Barenguer March de Tarrrgona, la 
Alcaria Benisalem ab 5 jouades . 
A Guillem Esteva y sos j e rmans y socios seus 
la Alcaria Mitritich y Abenbacaix ab 5 jouades. 
A Bernât de Tortosa, la Alcaria Beneyra at-
verensi ab 3 jouades 
A Barenguer de Monreyal, la Alcaria, Alhaefe 
ab 11 jouadds, y la Alcaria de Mcnbenichimar , 
ab 2 jouades, tôt 13 jouades. 
A Pera de Comabella la Alcaria mitriatz ab 3 
jouades y lo Rafal Alcoraya ab 2 jouades, tôt S 
jouades. 
A Bernât Despuig la Alcaria Rohaya Lecfeta-
haje Ahcnjussef Aben ab délia, ab 8 jouades. 
A Barenguer de Monreyal, la Alcaria Algoray-
fa Turrich ab 3 jouades. 
A Barenguer Metje y sos comparions la Alca-
ria Benimarior ab 9 jouades. 
A Guillerm Esteva y sos j e rmans y altres la 
Alcaria Tibici, ab 6 jouades. 
A Pera Ortella la Alcaria Abenpunumy ab 5 
jouades y la Aicaria Rubinitx ab 15 jouades. 
I 29.* A Pelegrí Fus te r de Barcelona, la Alcaria 
Benirecahibi ab 3 jouades. 
A Juan de Gomeras de Tortosa, la Alcaria Da-
benhag ab 5 jouades. 
A Juan de Monblanch, la Alcaria Algirenlitort 
Alundi ab 4 jouades. 
A Bernât de Tolosa de Barcelona, la Alcaria 
Benidorama ab 5 jouades. 
A Esbcrt Vset de Barcelona, la Alcaria Ayna-
cerdi arraya ab 5 jouades. 
A Bernât de Abrinas lo Rafal Aliniusuf ab 4 
j : uades. 
A Guillerm Esteva, y sos comparions, la Alca-
ria Alinaca de Almagren ab S jouades. 
A Guillerm de Vna regut, y Pera Canals, la 
Alcaria Abensresque ab 3 jouades. 
A la Prioressa, de Sta . Margarittia, la Alcaria 
Algolfa I.alaguy ab 10 jouades. 
A Pelay Ferrer , y Pera Hiuañes, lo Rafal Atha-
lie, ab 3 jouades. 
A Barenguer d e Rabassa ¡o Rafal Benyayiya ab 
2 jouades. 
I 29.* g. A Barenguer de Tortosa, lo Rafal Ava-
lensi abenyiya ab 8 jouades. 
A Pere de St. Andreu de Barcelona Luchaben¬ 
handax ab 4 jouades. 
A Garau de Ballise, la Alcaria Benideni Abi-
nyaffora labemoirahell, ab 6 jouades. 
A Bernât Sapatell de Barcelona, la Alcaria Be-
nizaffora la bemirali.'.l ab 6 jouades. 
A Pelayo Ferrer , y Pera Hequanies , la Alcaria 
Beniburel ab 2 jouades . 
A Juan Magre, la Alcaria Rafal Amazor ab 5 
jouades. 
A Juan Ferrandis major, lo Rafal Ab indesen 
ab 2 jouades. 
A Bernât moliner de Leyda, la Alcaria Moy-
mon Saragoni ab 8 jouades . 
A Guillerm de Ripoll lo Rafal Milis ozengea 
Benboxorea ab 3 jouades. 
A Maymo Pallisser la Alcaria Addela Zara-
gosi. 
A J j a n de Monso la Alcaria Font i tx ab 4 
jouades . 
A Don Massip de Terregona, la Alcaria Dago-
mera ab 5 jouades. 
I 30.* A Rober t de Terragona, las Alearías 3 
ques diuen Pina ab 16 jouades . 
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A Juan Thomas Arrou, la Alcaria Rafal Algar 
ab 5 jouades. 
A Pera de Comabella de Vich la Alcaria xabor 
ab 10 jouades, y arees diu Jabor, 
A Pera de Calalaiut lo Rafal Alain ab 3 jouades. 
Al Hospital la Alcaria Algayde, ab 39 jouades, 
y la Alcaria Algarbia ab 8 jouades y Ja Alcaria Be-
nijacoh ab 8 jouades, tot 63 jouades. 
Alanhlc Juyeu lo Rafal Axac ab 4 jouades. 
A Bernât bon a case de Barcelona la Alcaria 
Bendita ab 4 jouades. 
A Garcia Pera de Pina la Alcaria Castalix ab 
14 jouades. 
A Esteva de Tortosa, y sos jermans, la Alcaria 
Delbenia ab 8 jouades. 
A Frenes de Valí de Peres, la Alcaria de Abde 
la Abensuarp Addeni ab 5 jouades. 
I 30* g. Deis prlmers poblador* qui poblaren en 
las Alearlas y Rafals de las montañés 
pertañents á la porció del Rey 
Al Infant de Portugal, ti fou asignat la Duaya 
Sibil iomoam ab 2 jouades, y la Alcaria Benimo-
natgiu ab 6 jouades y lo Rafal Almorana ab 3 joua-
des y lo Rafal Alfugotx ab 2 jouades, y lo Rafal 
Axegergcrachy ab 2 jouades y la Toaya Gililbear 
ab 2 jouades tot 27 jouades que son 432 querta¬ 
rades. 
A Pera Ferrer de Barcelona, lo Rafal Ali Abin-
xiri ab 2 jouades. 
A Marti Ferrendis de Infant, lo Rafal Alactil 
ab 3 jouades. 
A Pera Ferrer de Barcelona, lo Rafal Almoa-
den ab 2 jouades, y lo Rafal Alaarcl ab 2 jouades 
tot 4 jouades. 
A Alfonso Mentines cavalier la Alcaria Alfacay-
rat ab 5 jouades, y lo Rafal Alquidra ab 3 jouades, 
tot 8 jouades. 
I 31.* A Arnau de Abrinas, la Alcaria Axorca 
ab 12 jouades de las qua s lo Rey ne dona 4 joua-
dos, a Mai ti Joares. 
A Pera Paris lo Rafal Taurixan (que are es ciu 
Turixant) ab 2 jouades. 
A Ramón de St. Marti, la Alcaria Dalmalux, 
(que are se nomena Almeluigl ab 15 jouades . 
A Barenguer Ferrer de Barcelona, la Alcaria 
Qulber (que are se diu cuber) ab 15 jouades de 
las quals lo Rey ne dona 7 jouades, a Marti Fe-
rrandis de Infant. 
A Ramón de St. Marti, lo Rafal Aboroch, ab 2 
jouades y lo Rafal Abendurdur , ab 4 jouades tot 
6 jouades. 
A Bernât de Rubis la Alcaria Beni, ab 10 
jouades. 
A Lorens Draper, la Alcaria Vnquira, ab 5 
jouades. 
Al Infant, la Alcaria Boaliclii ab 5 jouades. 
A Pera Paris, la Alcaria Mutuabar (que vuy se 
diu Monnabar) ab 2 jouades . 
A Fraye, la Alcaria en t re Campos, ab 6 joua-
des y la Alcaria Apinnibassa ab 3 jouades tot 9 
jouades. 
A Joan Frener m " la Alcaria xulabra ab 5. 
jouades. 
I 31* g. A Juan Ferrandis , lo Rafal Almugyen 
ab 4 jouades. 
A Barenguer de Ripoll, lo Rafal Colabra (que 
ara se diu Calobra) ab 2 jouades . 
A Garci de Lop la Alcaria Caxcanar ab 5 
jouades. 
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CAP. IV 
121 De nones fundaclons de algunes Vilas en la Illa 
de Mallorca, comensant en Falanltx. 
Era tan te la potensia. y riquesa que ha 
tingut Mallorca en los temps passats, y au-
menta en tante manera la pagesia, y habita-
dors de tota la Isla, que fonch necessari fun-
dar noues fundacions, poblacions, e vilas; y 
perco D. Jaume fil 1 del Conquistador, y se-
gon Rey de Mallorca ordena, y mena lo 
any 1 3 0 0 que fessen en la Illa de Mallorca 
noues poblacions asignant ais habitadors 
llochs, y asentos, haont se auian de princi 
piar e edificar les Vilas, y llochs, per ell orde-
nadas, y foreu, Algayde, Llummayor. Porre-
ras, Falanitx, Campos, Santañi, St. Joan de 
Sineu, la Pobla, Menecor, Binisalem, y Sel-
ua, y volgué lo Rey que estas poblacions de 
Viles tossen cada una no mens de 1 0 0 po-
bladors, assignant á cada un de ells un quat-
tó de terre per edificar cases, obligantlos á 
cada un per lo seu quartó que respongues 
á cens de vuit diners aquella de qui seria la 
térra y fos á 6 . a de lluisme, y que los tais 
stablidors degan donar lloch per els carrers 
cumuns de la dita poblacio, é, Vila de am-
piaría de un destre, y mitx, que son tres bra¬ 
ces reals, y que lo Rey restas pera sempre 
Señor de las ditas Carreras, y piases en ditas 
vilas, axi com tambe en la Ciutat se tetin-
gué la quartera, lo Corral, que are diuen del 
Rey, que era auans escorxador de bestiar, la 
plassa nel socorrador deis porchs, tots los 
Carrers, y fons, y aiguas, e, molins, de dins 
y fora la | 22 g. Ciutat, y volgué ta : bé lo 
Rey que a la dita població fossen asignades 
sinq quarterades de térra pera viña y orts a 
conegude deis ordenadors per lo Rey posats 
e, dedicats. Asigna també á cada un deis 
pobladors, que fos donat 1 0 quaiterades de 
Garriga, haont tinguessen son bestiar, y que 
responguessen de Cens ais Sefiors de les 
terres lo que per dits stimadors seria judicat, 
y que les viles notiament poblados, haont 
noy auia ayguas de fons manientals, ni pous 
mena lo Rey que fossen fets aljups, y bas¬ 
ses. Promatent lo Rey ais qui edilicassen 
cases en las ditas Vilas, e poblacions per 
haver de habitar, y residir en ellas, no te-
nint ells per lo present Comoditat, ni poder 
per edificar casa de bastreurels part deis gas-
tos de llur edificació, y fabrica, y mena que 
tots los pobladors qui una vegida aurien ja 
pres asiento, y feta Case en lo dit lloch, de 
aquell no poguessen partirse, ni mudarse en 
altre part, ni vendré aquella fins passats 6 
anys, sino seria persona estrañe, que volgues 
venir á poblar en dita Isla, y alli fer habita-
do, pero que passât lo dit temps de è anys 
las pugan vendre, e, alienar a altres á qui 
voldran. Obliga lo Rey ais tais pobladors 
que en la part de terra quels seria aseñalade 
dins de 6 mesos edificasse!! cases, y en ellas 
aguessen de habitar. Aquestas y les altres 
Vilas, que vuy son en la Illa han crescut ja 
fins vuy tant que es necessari cade die fer 
nous edificis, y cases y crexer, y fer noues 
Iglesias. La primera Vila, e, població, ques 
comens.t a poblar, e, edifienr en la Illa de 
les anomenades fondi falanitg en lo terma 
de Muntuiri, que a les ores era Alquería de 
Guillem Valenti de 64 | 23 quarterades de 
terra, ques deya en llengua arábiga Calanig. 
y desta manera Pera Sturs, y Ramón Dez-
brull per manament, y orde del Rey Cemen-
seren à edificar la dita Vila lo dit any IJOO 
donan de territori per lo lloch de la Vila 1 ? 
quarterades ab la Iglesia, y Casa de la recto-
ria, que ja primer estaue edificade. Foren de 
esta Vila los primers pobladors Guillem de 
Mediona, Bemat Janer, Jaume Ferrari, Pere 
Catxcni, Bonet Perrer, Pere Brasca, Jaume 
Ferrer, Bonet Ferrari, ne negre muller de 
Miquel Sot, Pere truyol, Pere Semines, Gui-
llem deTalls , [ :rancesch Piconí, Pere Pro-
hensal, Pere Brugam, Miquel Sa l amo, Gui-
l lem P o u s , P e r e de CardiIs, Miquel Dauiti, 
Ramón ' J a r a n , B.iranguer Suñer, Guillem 
Soler, Bernât Veri, y altres. Junt ab tot asso 
los dits Vdiedors, Señalaren plasscs, y llochs 
publichs, y Cumuns, dedicaren lloch per lo 
iossar e Semiteri, lo enterrar los morts fora 
la Vila, y li asignaren tena de mitx Cayró, 
q u e preiiguer.111 de tenas de Uguet aniñó 
En aquesta Vila, y la major pa r i de lo seu 
terme a 20 de Lluism.i, q u e cabe à la parti-
da de D. Ñuño Sans quant se leu lo Com-
partiment, al quai après succelli lo R e y en 
los bens q u e possehia en Mallorca. 
En iront de la Iglesia desta Vila en ves el 
pia hia una font manten tal pera la publica 
militât deis pobladors, V es de ningún profit, 
podent en molt poch gasto aprolitarsen niolt, 
Co es q u e es portas pe r se gu ia tins arribar-
le ais Camps, v pories r ega r ab artifìcis mol-
ta par t de aquella terra, y recordem h.iuer 
llegit en lo ai ch iù de la Procurado R e a l , 
q u e en los anys 1 3 1 0 lo Rey | 23 g. D. Jau-
nie Segoli de Mallorca ordena, y mena, q u e 
es fes de tal manera, y enuià pera dasso a 
Ramón Dezbrull, y Bernât Beltran Vehe-
dors de tota la I l la de Ma'lorca. Los quais 
per lo semblant visitaren lo dit terma, y tro-
baren en nombre de 4 5 , ordenaren que es 
fessan 35 basses, y alguns aljups, pera recu-
llir les aiguas pluuials: ay algunes fons ma-
nientals, y pocas Senias. Los fruits de que 
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es manten esta Vita, y Parrocliía de Fala 
nitg, lo que de ells pot cullir son de fórmeos 
3 0 0 0 0 quarteras; de ordis 2401)0 quarteras; 
de siuades 1 2 0 0 0 quarteras; sens molts lle-
gums de tota sort, y espesie. Tindrà de vi-
ñas fins en 2 5 0 quarterades; cefrans 8 quin¬ 
tars. 
Estas son les coses que es cullen en dit 
terma. Es mes auant de 600 fochs, sens las 
pocessions: ay en lo terma voy entre Alque-
rías, y refais 1 2 8 ; te mes de 2460 animas 
de comunió, y de gent inutil 1 6 0 0 ; entre la 
Vila, y el sen terme se troben 6$ caualls, 
basti.11 mular 400 ; bous y vacas 1 0 2 0 ; de 
ouellas, y moltons 1 3 0 0 0 ; bestiar cabrum 
5 5 0 0 ; eguas 200 ; porclis 800 . Lo seu ter-
ma confina en lo vent de tramontane, ab lo 
terma, y Parroquia de Petra, y per lo llabetx 
ab terma de Campos, y per Ueuant ab Mane-
cor; lo restant del seu terma confina ab la 
mar de Ueuant, girantse mes envés lo xa-
loch, que cómanse comunment desde Cale-
llonga en lp terma de St. Añí, fins a cala 
murade en lo terma de Menecor. Y venint a 
particularítzar la dita costa del terma de Fa-
¡anitg, ay algunes cales que considerar, com 
son Calallonga, que es molt gran, y la sua 
trauasia es de vartader lleuaut, altres | 2 4 
Cales après desta es seguexen pero no tan 
gratis, con son Cala Ferrera, Cala Mitjane, 
y cale notí, lo portixol antes de la entrade 
de porto Colom sta per la tratiesia del Ue-
uant y xa loch, y de poch fondo tto empre-
ñen los Cosaris en entrari per la por que 
teñen a la torre de guarde, que sta a la an-
trade de porto Colom, lo qu.il es molt guar-
dar de trauesias de vens; pero ab tôt que es 
tan gran no te fondo sino pera galeras, y 
altres vaxells semblans, y asso fins al mitx 
del port, déclinât a la part squerra haont 
sta lo seu surgidor, y poden en ell stari fins 
à 1 2 galeras, y lo dames del port es peta va-
xells mes x i chs .=En la entrade del gran 
pert sta una torre de guarde que la Uniuer-
sitat de Mallorca paga à dos guardes 4 0 Ll. 
y la Vila de Falanig ne paga altres 40 Ll. 
Esta torre pren lo loch de la altre de cale 
Figuera del terma de Santañí, y donen à la 
torre de guarde de cale Manecor. Esta part 
de ribera dista de la sua Vila principal de 
Falanitg sinch millas, y en tota ella los Cor-
saris no desembarcan (per ser la torre molt 
rase) sino per pendre bestiar. 
Te mes esta Vila a distancia de dos mi-
lles en nés de la part del seu Ueuant en unas 
muntañes altes un Castell de peña rasa ta¬ 
Uade, y es de Capacitat de 5 quarterades de 
terra podentsi retirar fins en 5000 persones, 
te aygua dins de un pou, y es molta, y de-
licadíssima, diuse aquest Castell de S." tueri, 
perqué axí es nomenaue aquella Comarca à 
les hores que la terra fonch Conqnistade; te 
son Alcayt ab son Salari del | 2 4 g . Rey, y 
diuse Castell de reguart y homenatje. A la 
matexa distancie de dos millas mes al Ue-
uant de la dita Vila en una montañe mes al-
ta sta edificade una bella Casa e Iglesia prin-
cipal sots Inuocatio de N.'™ . " de S. 1 S.1I-
uador; es Casa de molta deuotió, y adornade 
de robes, y moites presentalles, y es de molt 
Concurs de gent, que alli per necesitats Uní-' 
uersals, y particulars acudexen. 
Los habitadors de esta Vila son gent de 
molta política, y de bon tracto; en la sita 
Iglesia hia 1 4 btnifets que posseyexen Eccle-
siastichs qui celebren alli Cotidianement los 
officis y canten les ores Canónicas ab molta 
deuotió. 
Per la copia 
ANTON'I M . a Ai.rovER, p r e . 
( Continúala) 
Galena de artistas mallorquines 
La historia de las bellas artes en las Ba-
leares está aun por escribir. El primero que 
se tomó interés por ellas, en sus obras, 
fué el Lego. Ramón Calafat, franciscano, 
quien, presumiendo de entendido, aunque 
tocado del mal gusto de la época, da cuen-
ta en su obra: Aotigüedaiies de S. Francis-
co de Palma (libro manuscrito que debiera 
ver la duz pública), habla de diferentes 
obras de pintura, de construcción de capi-
llas, etc. etc. 
Otro de los escritores de la XVIII centu-
ria, que recogieron datos y noticias acerca 
de artistas poco conocidos, es el P . Luis de 
Villafranca, en sus Misceláneas manuscritas 
e inéditas. 
Xoticias de Calafat y de Villafranca tuvo 
a su disposición y extrajo D. Gaspar Mel-
chor de Jove Llanos, quién, adelantándose 
a su tiempo, envió a su amigo Cean Ber-
mudez, larga nómina de ellos, en sus inte-
resantes descripciones y notas sobre Bell-
ver, la Lonja, S. Erancisco, la Cartuja de 
Valldemosa y la Catedral de Palma ( 1 ) Con 
(1) - E s t e opúsculo: Ciría h/stórico-artís/icaso-
bre la iglesia Catedral de Mallorca, Palma, Guasp, 
18,52, 22 pág. atribuida a Jove Llanos, no le per-
tenece. Probablemente es obra del señor Barberi. 
La auténtica descripción de nuestra Catedral , obra 
del fundador del Inst i tuto de Gijón, la publicó en 
1894 don José Somoza en la Biblioteca Clásica de 
Barcelona. 
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VIH, IX, XI , XVII , X I X - G a b r i e l Mo¬ 
ge r , p i n t o r , 1 4 1 5 , 1426 y 1438. 
X — M i q u e l d e A l c a n y i s , p i n t o r , 1434 y 
147 1 . 
» —Luch Borrassa, p i n t o r , 1434. 
X l l l -Mar t i C r e i x , picapedrer, 1 4 5 1 . 
X I V , XXX11I- - P e r a A s q u e r , p i n t o r , 1454 
a 1486. 
X V — J u a n P o n t , fe r rer , 1464. 
»—-Rafel M o g e r , p i n t o r , 1464. 
» — H u g u e t B a r x a , i m a g i n a v r e , ¡464, 
X X I J a u m e B n s s a , fus te r , 1488. 
X X X I X X X I I - P e r a T e r r e n c b s , p i n t o r , 
1483 , 1488 . 
» -- A l o n s o d e S e d a ñ o , 1488. 
XVIII — G u i l l e m P o n s , p i c a p e d r e r , 1434. 
» — J a u m e C i r e r a , p i c a p e d r e r , 1434. 
X X - J u a n R o s e t ó , p i n t o r , 1447¬ 
» — G u i l l e m Mar t i , p i n t o r , H47-
X X I - R a f e l M o g e r , p i n t o r , 1468 a 1469. 
X X I I , X V I — P e r a X i sa r t , p i n t o r , 1469-70. 
X X X I I I , X X V I I — P e r a P a u , b r o d a d o r , 
1469-71. 
» — J u a n J u b í , p i n t o r , 1469. 
X X V — A n t o n i P a u P e r e t a , p i n t o r , 1469. 
X X V - J u a n G a v , b r o d a d o r , 1470. 
X X V I I - J u a n . 
X X I X J u a n . l a m b í , p i n t o r , ¡473 . 
X X X J u a n Dess i , p i n t o r , 1481 . 
X X X I V -Xico lau Mar t i , p i n t o r , 1489. 
X X X V — L l ó r e o s G r a c i a , b r o d a d o r , 1494-
X X X V I 
Bdltcisür Liuyra, pintor 
(.530, 
El r e t a b l o d e q u e n o s h a b l a la a d j u n t a 
e s c r i t u r a , n o e x i s t e a c t u a l m e n t e e n S i n e u , 
s e g ú n n o s p a r t i c i p a el r e c t o r d e a q u e l l a 
p a r r o q u i a . ; S e h i z o o m e j o r s e a c a b ó d i c h o 
re tab lo? Lo i g n o r a m o s , lo q u e si n o s c o n s -
ta e s q u e v i s i t a n d o el n o t a r i o A n t o n i o 
B o s c á a q u e l l a vil la el 15 d e ( ) c t u b r e d e 
1536, los o b r e r o s d e la c o f r a d í a d e S a n 
M a r c o s , G e r ó n i m o P e r d i g u e r a y . l u a n o t e 
J a u m e , le d i e r o n los s i g u i e n t e s c a p í t u l o s , 
p a r a q u e . l o s i n c l u y e r a e n s u p r o t o c o l o , d e 
d o n d e e s t á n s a c a d o s E n s u v i r t u d , s e c o m -
p r o m e t e n c o n B a l t a s a r B u y r a , p i n t o r v a -
l e n c i a n o , r e s i d e n t e e n Ma l lo r ca , a q u e e s t e 
les t e r m i n e el r e t a b l o e m p e z a d o d e S a n 
M a r c o s ; p o r el c u a l p a g a r á n 65 l i b r a s m a -
l l o r q u í n a s . En el b a n c a l del m i s m o d e b í a 
p i n t a r v a r i o s e p i s o d i o s d e la v i d a de l s a n -
to , r e m a t á n d o l o c o n la f i g u r a d e S. J u a n 
e l lo s forillo C e a n s u D i c c i o n a r i o d e a r t i s t a s , 
r e f u n d i d o m á s t a r d e p o r el c o n d e d e la 
V i n a z a ( M a d r i d , 3 v o l . 1888). 
Se i n t e r e s ó g r a n d e m e n t e p o r l o s n o m -
b r e s d e e s t o s y o t r o s a r t i s t a s el p a b o r d e 
B a r t o l o m é J a u m e , q u i e n , e n s u Baratillo, 
o b r a m a n u s c r i t a q u e s e c o n s e r v a e n el A r -
c h i v o H i s t ó r i c o de l R e i n o , t r a e m u l t i t u d d e 
lo s n o m b r a d o s , e x t r a í d o s d e l o s l i b r o s d e la 
P r o c u r a c i ó n Real , p o r l o s a ñ o s 1835 , q u e 
c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a b a . 
L a s s e r i e s q u e dio a luz P u r i ó e n s u 
Diccionario de profesores de Bellas Ai tes 
( P a l m a , 1839') n o d e j a n d e s e r u n l a u d a b l e , 
a u n q u e p e q u e ñ o e s f u e r z o . La n ó m i n a d e 
lo s c o n o c i d o s e n t o n c e s , p o r lo q u e a M a -
l lo rca se re f ie re , e s i n s i g n i f i c a n t e . I ' n p a í s 
d e t a n l a r g a h i s t o r i a c o m o el n u e s t r o , los 
t i e n e en n ú m e r o g r a n d í s i m o . D í g a l o s i n o , 
la m u l t i t u d d e s c u b i e r t a p o r Pi fe r re r , e n s u 
t o m o d e Mallorca (Recuerdos y bellezas de 
España, 1842), e x t r a í d o s d e los l i b r o s d e 
fáb r i ca d e la Catedral. U n o s y o t r o s , d e b e n 
s e r c o m p l e t a d o s c o n lo s d e s c u b i e r t o s p o r 
D . T o m á s A g u i l ó e n 1886 y ( C u a d r a d o e n 
s u s d i f e r e n t e s e s t u d i o s y o b r a s . 
M á s t a r d e D . B a r t o l o m é P e r r a , e n s u Ál-
bum artístico de Mallorca ( P a l m a 1873) , dio 
a c o n o c e r a l g u n o s e n las p á g i n a s d e a q u e -
lla p u b l i c a c i ó n . 
A d e l a n t a n e s t a la l a b o r i n é d i t a , la l a r g a 
s e r i e d e a r t i s t a s q u e el m a l o g r a d o i n v e s t i -
g a d o r I) . E s t a n i s l a o A g u i l ó dio a c o n o c e r 
e n 1 9 0 5 , e n las p á g i n a s d e e s t e Boletín, 
l l e g a n d o al n ú m e r o X X X V . E s t a l a b o r c i r -
c u n s c r i t a p o r d e s g r a c i a a los s igl s X I V y 
X V , c o n t i n u a r e m o s l a a h o r a c o n ' l o s d e 
o t r a s c e n t u r i a s h a s t a l l ega r a l n u e s t r o c o n 
los A n k e r m a n n , B a u z a , V a q u e r y o t r o s . 
P o r e s t o l l eva e s t a s e c c i ó n el t i t u lo d e do-
lería de artistas mallorquines. 
H é a q u í la n ó m i n a d e los d a d o s a c o n o -
c e r p o r A g u i l ó : 
SIGLO XIV 
I — E r a n c e s c h C o m e s , v i d r i e r 1349., 
I I — M a r t i M a y o l , p i n t o r , 1 352 . 
I I I — L o r e n s T o s q u e l l a , i m a g i n a v r e , 1379 
a 14I5-
IV P e í a M a r s e l l , p i n t o r , 1379. 
V — B e r n a t S a l v e t , p i n t o r , 1 3 8 1 . 
VI - J a c m e Castellar, p i n t o r , 1380. 
SIGLO X V 
V I I — E r a n c e s c h C o m s, p i n t o r . 
VII (bis) y X I I - N i c o l a o Marse l l , p i n t o r , 
1 4 1 5 a 1447. 
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e v a n g e l i s t a y d o r a r l a s c o l u m n i l l a s ; c o m p r o -
m e t i é n d o s e los o b r e r o s a a d e l a n t a r l e d o s o 
t r e s d u c a d o s p a r a s u m a n u t e n c i ó n , d a r l e 
p o s a d a p a r a d o r m i r y p a g a r l e el o r o y c o -
l o r e s q u e n e c e s i t a s e . 
De la l e c t u r a d e e s o s c a p í t u l o s s e d e d u -
c e q u e la o b r a p e r t e n e c í a a u n al e s t i lo g ó -
t i co , m i e n t r a s q u e p r e d o m i n a b a y a el e s t i lo 
r o m a n o o de l r e n a c i m i e n t o . 
Die 15 mensis Octubris 153b. 
Nos Hieronimus Perdiguera et Joanotus [acobi 
parroquie de Sineu operarii confraternitatis beati 
Marchi evangeliste in ecclesia dicte ville cons" 
tructe ex una, et Ualtcsar Buyra regni Valencie' 
nunch vero in presenti regno residens ex altera, 
part ibus giaci) et super quodam ope re construen-
do et picigendo, judicio espella facimus et firma" 
mus inter nos in lingua vulgari et materna capi-
tuia que se.cuntur: 
ti Primo, son de acordi sici nosaltres dits 
obrers, que donam a pintar a vos dit Mestre Ral-
tesar, lo restant del retaula de la dita capella de 
Sant Ludi, per preu de 65 Huras moneda de Ma¬ 
llorcas i pintar la tuba y pilar no us donam sino 
tansolament sexanta liurcs de la dita moneda. 
21—Item, son de acordi que t il lo que pintarcu 
en lo dit retaula ho hajau a pintar al oli, c lo que 
ha de ser deurat sia deurat de or fi, e ia post de 
sant March cgualereu lins los pilars de or, com 
está comcnsa . 
3)—Item, son de acordi, que en lo bancal hajau 
a fcr ab les hestories que. per tanicn a cada sant, 
en la spiga dalt ha de esser sant Joan evangelista, 
ab la águila ran, ab tot lo compliment deurat e 
siau tingut a polir lo que está fet, e donareu les 
retjoles de sant Luch et us obligau en dar tot bon 
compliment al dit retaula. 
4)- Item, son de acordi, que nosaltres dits 
obrers vos hajam a bas t raurer tots los dîners que 
Itaureu menester per Io or per los colors. e pe r 
vos darvos en lo que voldreu, o dos o t res ducats 
com los haureu menester pera viura, e lo restant 
vos darem acabada la obra, e ultra lo dit preu 
vos darem una quor t em de forment, c posada 
t ranque e sala para geura o dormir. 1 
Promisit alter alteri predicta a tendere , signare 
et compiere, obligans nos dictis ope ra ras bona 
dieta confraternitatis, e t ego dicto Baltasar Buyra 
bona mea propia, tenor large e feroy. 
Testes: Honor Joannes Rebassa et Joannes Mas 
dicte ville de Sineu, ac Jeronimus Boscha qui 
nomine et viro notario infrascripto, dictum ins-
t runientum recepit in villa de Sineu (1536). 
G A B R I E L L L A B R E S . 
DOCUMENTOS INÉDITOS 
del Pontificado del 
Rtlnio. D. Francisco Ferrer 
Obispo de Mallorca 
(1467-1475) 
(Sigue la ordenación del Obispo Civitan. en 20 
de junio de 146X' 
47-
Fr . A l f o n s o d e C i v i t a n . de l r e i n o d e C a s -
tilla conf i e re ó r d e n e s en M a l l o r c a p o r 
a u s e n c i a d e l O b i s p o F e r r e r 
Inque autem die veneris undecima mensis N0-
vembris anno predicto a nativitate Domini Mi-
llesimo qtiadrigentesimo sexagésimo octavo, Re-
verendas frater Alfonsus Episcopus Civitan, Reg-
ni Oístel le, de licentia rnultum honor , viri domini 
Georgii Guai decretortim doctoris, decani et ca-
nonici Maioric. vicarii in spiritualibus, et t empo-
ralibus generalis una cum itliis et in solidum pro 
Rcverendisimo in xpo. patre et domino dno. 
Francisco divina Providentia Maioric. Episcopo 
pronunc in remotis agente, in d o m o sue habita-
tionis contulit primant clericalem tonsuram sco¬ 
laribus sequentibus. 
Anthonio Canyct filio discreti Francisci Canyet 
notarii Maioricarum. 
Baltasari Salva filio Baltasaris Salva loci de 
capo-corp parrochie de Luchom.iiori. 
Die veneris XVI11 mensis Novembris anno 
predicto, prefattts R e v . m u * Dnus. Alfonsus Epis-
copus autedictits de licentia honorabilis Gomeni 
de Turr i canonici calleritani v ic in i generalis una 
cum aliis et in solidum contulit primam clerica-
lem tonsuram scolaribus sequentibus: 
Bernardo Pardo filio honor . Ludovici Pardo 
mercatoris Maioricarum, cum dispensatione sup. 
defectu n.italium quem patitur cimi sit genitus de 
conjugato et soluta. 
Christóforo Calvo filio Antlioiiii Calvi parro-
chie de Alcudia. 
Salvatori Sureda filio honor. 1 '* Pauli Sureda 
militis Maioricarum. 
, Geri nutricato in d o m o ven. Joan-
nis Arnaldi mercatoris Maioric. dispensando se-
cutn super defectu natalium quem patitur cum 
sit genitus ex conjugato et serva. 
Die XXII Novembris anno predicto prefatus 
R e v m " s Dnus. Episcopus in d o m o de licentia dic-
ti honor Gomeni de Turr i vicarii generalis, con-
tulit tonsuras scolaribus sequentibus: 
Raphaeli Puig nutricato in villa Pollentie, dis-
pensando cum eodem sup defectu natalium quem 
patitur cum sit fìlius ex servo et libertina et quod 
possit ad quatuor minores promoveré et unum 
simplex beneficimi] obt inere . 
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Arnaldo Puigdorfila filio honor . Guillmi. de 
Puigdorfila doniicelli Maioricarum quondam. 
Die XXXIII mensis predicti Novcmbr i s anno 
predicto prefatus Reverendus fìpiscopus in do-
m o de licentia honor, dui. Gomoni vicarii gene-
ralis, contulit tonsurai!! scolaribus sequentibus: 
Petro Vals filio Anthonii Vals paratoris Maio-
ricarum. 
Francisco Alamany filio Bernardi Alamany 
merca to re Maioricarum. 
Die dominica XXVII mensis Novembris anno 
firedicto prefatus Rev" , I M Fpiscopus in d o m o , de icentia dicti honor . Gomeni de Tur ri vicarii ge-
neralis contulit tonsurali! scolaribus sequentibus: 
Nicolao T h o m a s l'ilio Nicholay T h o m a s pisca-
toris Maioricarum. 
Joanni Segui filio Pctri Segui paratoris Maio-
ricarum. 
Joanni Babtìste Carbo filio Anthonii Garbo 
mercatoris Maioricarum. 
Guillmo. Michaeli Soldevila filio honor, d i d i -
mi de Soldevila, militis Maioricarum. 
Ugueto Net filio ven. 1 '" Atulrce Net civis Maio-
rie. 
Raphaeli Léonard filio Joannis Léonard, para-
toris Maioricarum. 
Joanni Gaya filio discreti Joannis Gaya notarii 
Ma. 
Gabrieli Ripoll filio Nicholay Ripoll paratoris 
Ma. 
Die prima mensis Decembris anno predicto in 
d o m o , de licentia dicti honor Gomeni vicarii, 
centulisse primam clericalem tonsurati! scolari-
bus sequentibus: 
Jacobo Stephani filio Andree Stephani apunta-
toris pannorum. 
Paulo Berard filio Ludovici Berard saboncrii 
Ma. 
Die dominica quarta decembris anno predicto 
in domo, de licentia dicti honorabilis Dni. Gome-
ni vicarii, contulit pr imam clericalem tonsuram 
scolaribus sequentibus: 
Arnaldo Mir (ilio Arnaldi Mir paratoris Maio-
rie, quondam. 
Joanni Fiol filio Joannis Piol paratoris Maioric. 
quondam. 
Gaspari Parerà filio ven. 1 ' ' Anthonii Parerà, 
civis Maioric. 
Petro Mari (ìlio Pctri Mari apothecarii Ma. 
Anthonio Garau filio Guillcrmi Garau parro-
chie Sullaris. 
Die eadem de licentia honor . Petri víual vica-
rii, contulit pr imam tonsuram scolaribus sequen-
tibus: 
Gabrieli Umber t filio honor . Ludovici Unibcrt 
ciu Maioricarum. 
Die eadem in domo, de licectia honor. Joannis 
Cacase precentoris vicarii, contulit primam ton • 
suram. 
Joanni Gabasprc filio honor. Leonardi Cabas-
pre, civis Maioridarum. 
Die martis sexta Decembris anno MCCCCIx 
vili dictus R e v . m " Kpiscopus in domo, de licen-
tia domini Gomeni vicarii et Georgii Guai vica-
rii: 
De licentia Dni. (romeni 
Bertrando Joanni de Palou i l i o honor . 1 ' ' Pe-
tri Joannis de Palou doniicelli Maioric. quon-
dam. 
Jacobo Alamany (ìlio Jacob! Alamany merca-
tori.»; Ma. 
Joanni Sanguessa (ilio Guillmi Sanguessa ci-
rurgici Maioric. 
Bernardo Cors (ìlio ven . 1 " Bartholomei de 
Cors civis Maioric. 
De licentia dni. Georgii Guai 
Anthonio Berga (ìlio Jacobi Berga parrochie 
de Sineu quondam. 
Michaeli Stephani filio Bernardi Stephani pa-
rrochie de Sineu. 
Paulo Sureda (ìlio honor. Pauli Sureda militis 
Maioric. 
Die decima Decembris anno predicto, dictus 
Rever. Dnus, Rpus. in domo, de licentia dicti dni. 
Gomeni vie. generalis contulit tonsuram scolari-
bus sequentibus: 
Ludovico Fornes filio Joannis bornes mercato-
catoris Ma. 
Damiano Stade (ìlio Luche Stade parre chi». 
Sullaris. 
Georgio Santacilia alias de Mari filio honor. 1 '" 
Laiirengui de Maurio, militis. 
Die XIII mensis Decembris dictos Rev. Kpis-
copus in domo, de licentia dicti Dni. vicarii con-
tulit tonsuram scolaribus sequentibus: 
Gaspari Rodati riho discreti Petri Rotlan apo-
thecarii Ma. 
Joanni Penedes lìlio Martini Penedes paratoris 
Maioric. 
Die eadem dictus Rev. 1" " Dnus. lipiscopus in 
domo, de licentia dicti Dni. vicarii, r romov i t ad 
ordines acolitatus: 
Jacobum de Fontibus diócesis Tirasonensis 
visa littera licentie obtenta per ipsum Jacobum 
ab honor, [oaiine de Oblitas juris utriusque baca-
Uario et cantore Tirasoncnsi Reverendissimi dni. 
Pctri niiseratione divina lipi. Tirazonensis vica-
rio in spiritualibus et temporalibus generali Data 
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et acta Calataiubii sub sigillo sui vicariatus officii 
die vicésima sexta aprilis anno a nativ. Uni. 
MCCCCIxvm cum qua contulit eidem Iiccntiam 
promovendi ad quator minores et ad subdiacona-
ttis, diacoiutus et presbiteratus ordines ut de dieta 
littera licentie fidem oculatam fecit. 
Beriuirdum Serra bcneiiciatum in capella Vir-
ginis 
Marie Montis Sion. 
Blasium T h o m a s . 
Sabbato quatuor t emporum quo computabatur 
decima séptima mensis Decembris anno a nativ. 
Domini Millesimo qu.idringentesimo sexagésimo 
octavo, prefatus Revercndisimus domimis Alfon-
sos Epus. antedicttis, generales ordines celebran-
do intra domum Capitularem ecclesie Maioric. 
contulit prima ni clericalem tonsuram scolaribus 
infrascriptis et alios promovit ad ordines suscrip-
tos ut per ordineni subsequntur: 
Nicholao Castellar (ilio ven. Gasparis Castellar 
civis Maioric. 
Laurentio March filio Nicholay March barbi-
tonsoris ville Ind ie . 
Petro Riera filio Salvatore Riera parrochie de 
Manachor. 
Joan il i francisco Molici filio Jacobi Mollet for-
manterii Ma. 
Gaspari Castellar filio ven. Gasparis Castellar 
civis Ma. 
Ludovico Martini filio Joannis Martini de Ru-
bines dioc. Maioric. 
Jacobo Asbert filio ven. Berengarii Asbert mer-
catoris Ma. 
Matiano Roig filio Anthonii Roig parrochie 
Sánete Marcante de Muro. 
Anthonio Genovard filio Nicholay Genovard 
paratoris Maioricarum. 
Andree Pons filio Joannis Pons marinerii Maio-
r i e . 
Gabrieli Serra filio Gabrielis Serra ville Inche. 
Bonancio Betzasser filio Pali-
li Betzaiser mercatoris Maioric. 
Gabrieli Nicholay filio Antonii Nicholay, ville 
de Porreriis. 
Petro dela Cavalleria filio ven. Martini de la 
Cavalleria mercatoris Ma. . 
Acol i t i 
Fratrem Jacobum Melis Ordinis Fratrum P r e -
dicatorum. 
Jacobum Martorell clericura ville Pollentie. 
Bartholomeum Mas clericum Maioricarum. 
Jacobum Campfullos ville Pollentie. 
Fratrem Petruni Fornerii 1 Ordinis Fra¬ 
> t rum Mino-
Fratretn Geroniiuuui Morante \ rum. 
Michaelem Ses Oliveres ville de 
Alcudia. 
Joannem M o r d i clericuin Maioricarum. 
Joannem de Medina beneficiatura. 
Babtist.nn Bayner. 
Subdiaconi 
Fratrem Anthonium Roma / Ordinis Fra-
• trum Predica-
Fratrem Joannem Codonyer ) torum. 
Honor. Joannem Soldevilla canoninum Maio-
ric. 
Blasium Mir beneficiatuiii in ecclesia Sánete 
Crucis. 
Fratrem Petrum Jordani J Ordinis Pra-
Pratrem Jacobum Cabrerii 1 treni Mino-
Fratrem Michaelem de Mas \ rum. 
Bernardum Serra beneficiatum in ecclesia Sáne-
te Publ ic . 
Jacobum de Fonte Rectorcm de C a m p a n d o , 
dioc. Maioricarum. 
Joannem Domanech clericum cum tilulo sibi 
facto. 
Blasium T h o m a s cum titulo sibi facto 
Diaconi 
Fratrem Franciscuiii B.ilaguarii Ordinis Fra-
trum Predicatorum. 
Presb i t er i 
Fratrem Joannem clementis Ordinis Fratrum 
Predicatorum. 
Joannem Poqueti ville de Muro. 
Joannem Torras ville Pollentie. 
Honoratum Aymarich beneficiatum. 
Bartholomeum T r o cum titulo sibi facto. 
. Joannem Sequer cum titulo sibi facto. 
Bartholomeum Vicens cum titulo sibi facto. 
Joannem Basser ville de Alcudia. 
Raphaelem Reig ville Pollensie. 
Julianum Tovient beneficiatum. 
Bernardum Trobat beneficiatum. 
Gabrielem Palau beneficiatimi. 
Joannem Terurbau (?) beneficiatum. 
Joannem Saure beneficiatum ville ciutaÜellc 
insule Minoricarum. 
Die merendi XXI Decembris anno predicto in 
domo prefatus R e v . m j £ Dnus. Kpiscopus contulit 
tonsuram scolari sequenti: 
Francisco Font filio ven. Petri Font civis Ma. 
Anno MCCCClxvmi 
Die Sabbati ultima mensis Decembris anno pre-
dicto, prefatus R e v . m u s Alfonsus Epus., de licen-
tia Dni . Gomeni vicarii, in domo, contulit tonsu-
ras scolaribus sequentibus: 
Raphaeli Avella filio Gabrielis Avella ville de 
Luchomaiori , 
Gabrieli Thomas filio Simonis T h o m a s de Lu-
chomaiori . 
Raphaeli Rossello filio Joannis Rosselló quon-
dam ville de Manachor, 
Georgio Domanech filio Anthonii Domanech 
mercatoris Ma. quondam. 
Michacli Labres filio Raphaelis Labres sartoris 
Mr.. 
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Raphaeli Labres filio Raphaelis Labres sartoris 
Ma. 
Die mart 's tenia mensis Januarii anno pi edicto 
prefatus Rev.""" hpus. in domo de licentia dui. 
Gomeni , contuiit tonsuras scolaribus scqueiuibus: 
Petro scarp filio Martini Scarp p.iratoris Ma. 
Mathie Scgnals filio Matbie Segnals lapiscide 
quondam Ma 
Jacobo de Galiana filio honor . Jacob; de Galia¬ 
ea domicelli Ma. 
Jacobo Rossinyol filio honor. Jacobi Rossinyol 
civis Ma. quondam. 
Habitanies de Mallorca an 1591 
El aíío 1591 , fué año de gran esterilidad para 
Mallorca. Con tal motivo hubo necesidad de coo-
tar las existencias de granos y leguivbres, que 
servían de base para la alimentación del pais, y la 
hubo también de contar el número de habitantes 
que en cada parroquia habia. La estadística que 
arroja este íecuento es la que va a cont inuado. . : 
Contaba a la sazón Mallorca con unos 74.094 
habitantes siendo la mayor de sus poblaciones 
Palma con 23 mil; seguíanla dos poblaciones con 
3 mil, que eran: Inca y Pollensa, 7 con más de 
2 mil, que eran; Sincu, Sóller, Alcudia, Lluch-
mayor . Muro, Manacor y Porreras, trece con más 
de mil, y once con menos de mil, siendo la me-
nos poblada de todas Escorca con 154 habitan-
tes. 
Por ser esta una estadística oficial y por lo que 
revelan sus cifras comparadas con las actuales y 
por no set conocida, creemos conveniente su 
publicación. Están tomados los datos de un ban-
do publicado por D. Luis Vich y Manrique, en 
14 de Noviembre de 1591. 
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La Puebla 1.249 
Valldemosa , 
Deyä | 1 2 5 9 
Alaro 1.2 35 
Monttiiri 1 . 17 t 
Sansellas 975 
San Juan 92S 
An fraitx , 922 
Santaflyi 811 
Buftola . . . . . . 550 
Santa Maria 524' 
Puigpunent 1 , 
Estallenchs | 4 9 -
Calviä 490 
Esporlas 1 
Banalbufar \ 5 
Marratxi 261 
Escorca 154 
Por la copia 
G A B R I E L L L A B R 6 S 
ADVERTFCNUA 
El BoLi.KTi d e d i c a t a la m e m o r i a d e D. E s -
t a n i s l a u A g u i l o s e r ä d e 3 2 p l a n e s i v a l d r ä 
pel j u n y i j u l i o l . C o m la c o r r e c c i ö d e p r o v e s 
s e m b l a q u e d u m o l t a d e fe ina i s ' c s retras¬ 
s a d a l ' e s t a m p a c i ö , a Ii d e q u e e i s n o s t r e s 
s u s c r i p t o r s n o e s t i g u c n s e n s a r e b r e el p e -
r i o d i c n o r m a l m e n t , s u r t el p r e s e n t n o m b r e , 
c o r r e s p o n e n t a a g o s t i s o r t i r ä n e is a l t r e s en 
p e r t o c a r , s i D e n h o vo l ; i el d e D . E s t a n i s -
l au A g u i l o j a s o r t i r ä e n e s t a r l iest . 
SUMAKI PAG«-
D o c u m e n t o s i n é d i t o * e x t r a í d o s de d i f eren-
t e s a r c h i v o s , r e f e r e n t e s al R d m o . G i l 
S á n c h e z Muñoz , O b i s p o de M a l l o r c a . . . 8F,9 
N a i x a m e n i d'una V i l e t a m e n o r q u i n a San'. 
C r i s i ó f o l d e Mi t jorn- j ; ran) , p e r F r a n c e s e 
C a m p s M e r c a d a l 313 
H i s t o r i a d e M a l l o r c a de l Di'. Mn. J u a n Bi-
nimeli; . ; per la c o p i a : A n t o n i M.* A l e o -
v e r , pre :íl6 
( J a l e r i a de art s t a s m a l l o r q u i n e s : por G a -
b r i e l 1 . l a b r e s 319 
D o c u m e n t o s i n é d i t o s del P o n t i f i c a d o del 
R d m o . D . F r a n c i s c o F e r r e r , O b i s p o de 
M a l l o r c a 321 
H a b i t a n t e s d e M a l l o r c a en IÍ9I; por la co-
pia: G a b r i e l L l a h r é s 324 
A d v e r t e n c i a 324 
ESTAMPA D'AMBNGUAL Y MUNTAN'ÜK 
ocietat 
SETE MB RE. - 1917 
DOCUMENTOS INÉDITOS 
extraídos de diferentes archivos, referentes al 
Rdmo. Gil Sánchez Muñoz 
Obispo de Mallorca 
(1429 1447) 
X. 
G a l c e r á n n o m b r a V i c a r i o G e n e r a l al D r . 
A r n a l d o d e M a r i , más a d e l a n t e O b i s -
p o d e M a l l o r c a ( 1 4 6 0 - 1 4 6 4 ) 
( • o mayo. 1430) 
A n n o a n a t i v i t a t e D o m i n i M C C C C x x x 
d i e m e r c u r i i d e c i m a m e n s i s maj i i a n t e p e r -
s o n a m h o n . A r n a l d i d e M e r i n o n t r i u s q u e 
j u r i s d o c t o r c a n . e c c i e . s e d i s m a j . v i ca r i i 
in s p i r i t u a l i b u s e t t e m p o r a l i b u s g e n e r a l i s 
P in i , in C h r i s t o P a t r i s e t D n i . G a l c e r a n d i 
d i v i n a m i s e r a t i o n e e p i s c o p i m a j . i n e p i s c o -
pal i p a l a t i o e x i s t e n t e c o m p a r u i t . . . e t c . — A D . 
L i b . Col . Ibi. 23 v . 
X I . 
A u t o r i z a G a l c e r á n una co l ec t a a favor de l 
M o n a s t e r i o d e M o n s e r r a t , c o n c e d i e n -
d o 4 0 d í a s d e i n d u l g e n c i a a los 
d o n a n t e s . 
(28 m a y o , 1430) 
G a l c e r a n d u s u n i v e r s i s et s i n g u l i s e b d o -
m e d a r i i s p r i o r i b u s r e c t o r í b u s v i c a r i i s e t 
a l u s p r e s b i t e r í s c u r a t i s e t n o n c t i r a t i s inf ra 
c i v i t a t e m et d i e c e s i t n m a j . v ide l i c e t c o n s t i -
t u i i s a d q u o s p r e s e n t i s p e r v e n e r i n t s a l u t e m 
in D n o . e t b e a t a m V i r g i n e m M a r i a m M a -
t r e m D. X. .1. q u i p r o s a l u t e I m m a n i g e n e -
r i s s u s t i n e r e c r u c i s a c u l e u m n o n e x p a v i t 
v e n e r a r i t o t a i n t e n t i o n e d e v o t a T a n t o v o s 
a d o p e r a c a r i t a t i s i n d u c i m u s q u a n t o a d e a 
e x e q u e n d a c r e d i m u s e s s e p r o m p t i o r e s C u m 
i g i t u r a d M o n a s t e r i u t n b e a t e M a r i e e t t a n t e 
Any XXXIU.— Tom XVI—Nùm. 443. 
d e v o t i o u i s c a p e l la ub i I). X. .1. m u l t a et d i -
v i s a mil acula i n h o n o r e m d i c t e V i r g i n i s s u e 
m a t r i s f r e q u e n t i s s i m e o p e r a t u r d i g n a m e -
m o r i a p r o p t e r m u l t o r u m ( h r i s t i f i de l i um 
c o n c u r s u s p r e s b i t e r o r u m r e l i g i o s o r u m 10-
m i p e f a r u m p a u p e r u t n c t a l i o r u m i n r i r m o -
r u m q u i i b i d e m r e c o l l i g u n t u r e t r e c e p t a n -
t u r d e d i v e r s i s m u n d i l o n g i n q u i s p a r t i b u s 
a d h o n o r e m Dei . E x q u i b u s m o n a s t e r i o et 
c a p e l l a n o n s o l o ni C a t h a l o n i a u b i f u n d a t a 
s u n t se t e l ian í t o t u i n r e g n u m A r a g o n u m 
d e c o r a n t u r m e d i a r e d i t u s n o n s u p p e t a n t 
nis i p i o r t i m C l i r i s t i f i de l i um d e v o t i s e l e e m o -
s i n i s a d j u v e n t u r o h i n g e n t e m d e v o t i o n e m 
q u a m a d d i c t a s M o n a s t e r i u m et c a p e l l a m 
T e n o r e p r e s e n t i u m d i c i m u s e t m a n d a m u s 
v o b i s e t c u i l i b e t v u s t r u m q u a t e n u s E r a n -
c i s c u s d e p a ñ e t e a l t o p r b r . p r o c u r a t o r s e u 
n u n c i u s d i c t o r u m m o i . a s t e r i i e t c a p e l l e u t 
v i d i m u s in s c r i p t o p u b l i c o c o n t i n e r i l a t o r 
p r e s e n t í s a d v o s et e c c i a s . v e s t r a s d e c l i n a v e -
ri t p r o p r e t e n d i s c o l l i g e n d i s e t r e c i p i e n d i s 
e l e e m o s i n i s c o n f r a t r i i s d o n i s v o t i s p r o i n i s -
s i s e t l e g a t i s e t a l u s c a r i t a t i v i s s u b s i d i i s q u e 
a l i d e l i b u s d i c t e c a p e l l e d a b u n t u r e r o g a -
b u n t u r c o n c e d e n t u r e t l a r g i e n t u r i p s u m 
b e n i g n e r e c i p i a t i s e t c a r i t a t i v e t r a c t e t i s e t 
p l e b i b u S v o b i s c o m m i s s i s f avo rab i l i t e r p r e -
s e n t a r e m i r a c u l a q u e e t b en e f i c i a q u e b e a t a 
v i r g o M a r i a in d i c t a c a p e l l a p l t i r i e s o s t e n -
di t b e n i g n e e x p o n a t i s in m i s s a a n t e e t p o s t 
e v a n g e l i c u m v e r b u m p r o u t d i c t ü s p r o c u r a -
to r d u x i t e l i g e n d u m ve l p r o c u r a t o r e m s e u 
n u n c í u m p e r e u n d e i n s i n e c o n t r a d i c t i o n e 
a l i q u a e x p o n i et s a n c t t i a r i t u n l i c i t u m et 
b o n e s t u m ei d e f e r r e l ibe re p e r m i t t a t i s u t e s t 
a s s u e t u i n i p s a s v e r o p l e b e s a d b e n e f a e i e n -
d u m d i c t e c a p e l l e n e c n o n a d s o l v e n d u m 
c o n f r a t r i a s a d quas f a c i e n d a s e t l e v a n d a s 
e i d e m p r o c u r a t o r ! s e n n u n c i o l i c e n c i a n ! i m -
p e r t i m u r b e n i g n e i n d u c a t i s et a l i a l i e n p e r -
m i t t a t i s p r o u t m o r í s e s t et alii m i n e n et p r o -
c u r a t o r s d i c t e c a p e l l e p r e d i c t e faceré c o n -
s i i e v e i u i i t S p e r a n t e s i n d e a b ilio p r e m i u m 
q u i in c e n t u p l u m r e m u n e r a t o n i n e b o n u m 
n o s ci d e o n n i p o t e n t i D u i . X. .1. m i s e r i c o r -
d i a e t s a n c t o r u m Putr ì e t Pau l i a p o s t o l o -
r u m e j u s m e n t i s e t a u c t o r i t a t e conf i ss i o m -
n i b u s et s i n g u l i s p e r s o n i s v e r e p e n i t e n t i -
b u s c o n l ì s s i s q u e a d b e c p e r s e vel a l i o s 
d e v o t e v a c c a v e r i n t e t b e n e f a c t o r i b u s p r e -
d i c t i s p r o q u a l i b e t v ice e l e e m o s i n a e t b e -
ne f ì c io q u a d r a g i n t a d i e s d e i n j u n c t i s s ib i 
p e n i t e n t i i s m i s e r i c o r d i t e r in D u o . r e l a x a -
m o s .Dat . Ma j , s u b n o s t r o s ig i l lo x x v n i d i e 
maj i i a n n o a n a t i v i t a t e D u i . M C C C C x x x 
G . E p u s . Maj . - A l ) . L ib . Col i . Ibi. 28 . 
XII . 
E l C a r d e n a l d e F o i x , l e g a d o a L a t e r e , a u t o -
r iza a F r . F r a n c i s c o Puijf, P r e c e p t o r de l 
C o n v e n t o d e M e r c e d a r i o s d e M a l l o r c a , 
p a r a r e n u n c i a r la P r e c e p t o r i a y h a b i -
tar una c á m a r a d e d i c h o c o n v e n t o y 
de ja r l a p o r t e s t a m e n t o a c i e i t o s 
frai les d o m i n i c o s . 
(29 m a y o , 1430) 
P e t r u s m i s e r a t i o n e d i v i n a titilli St i . S l e -
p h a n i in Ce l io m o n t e p r t e r C a r d i n a l i s d e 
f u s c o v u l g a r i t e r n u n c u p a t u s in R e g n o A r a -
g o n i e et o m n i b u s a l i i s p a r t i b u s in s t t l i s c i -
v i t t t l i bus t c r r i s et l oc i s s e r e n i s s i m o D u o . 
A l f o n s o A r a g ó n un i Regi s t i h j ec t i s a l a U r e 
S e d i s A p o s t o l i c e l e g a t u s d i l e c t o n o b i s in 
C h r i s t o P n t n c i s c h o P u i g p r e c e p t o r i d o m u s 
( ) r d i n i s S te . m a r i e d e m e r c e d e Maj . s a l u -
t e m et s i n c e r a m in D n o . c h a r i t a l e m . R e l i g i o -
n i s r e b u s s u b q u a D o n o , v i r t u t u m p r e s t a s 
o b s c q u ì u m a l i a q u e libi s u f f r a g a n t i a m e r i t a 
p r o m e r e n t u r u t te s p e c i a l i b u s f a v o r i b u s et 
g r a t i i s p r o s e q u a m u r . C u m i t a q u e s i q u t e x -
b i b i t a n o b i s p r i d e m p r o p a r t e t u a pe l i t i o 
c o n t i n e b a t c u m a b i n f a n t i a t u a se t i q u a s i in 
o r d i n e t u o D e o e t B e a t e V i r g i n i M a r i e j u x -
t a f r ag i l i t a t em h u m a n a i n o b s e q t i i i s i n s t i t e -
r i s c a p t i v o r u m q u e r e d e m p t i o n i fuer i t i n -
teri t u s et in p r e c e p t o r i a e j u s d e m o r d i n i s 
M a j . q u a m o b t i n e s p e r p l o r e s a n n o s a d m i -
n i s t r a v e r i s d i l igen te ! ' ae in d o m o ip s i t i s 
q u e p l u r c s et m a g n a s r u i n a s m¡ il abat i ! ! ' 
t a m d e e l e e m o s i n i s q u a m d e b o n i s p a r a f e r -
n a l i b u s a p a r e n t i b u s et a l i i s e o n s o b r i n i s 
t t t i s t ibi p r o v e n i e n t i b u s d o r m i t o r i u m d e 
n o v o a c r e f e c t o r i u m et c a m e r a s r e h e d i f ì c a r i 
• a c e t i a m r e p a r a r i fecer i s a l t a r i a in i p s i u s 
e c l e s i a er igi p r o c u r a v e r i s , d e s i d e r a r i s q u o d 
a b o n e r e e t b o l l o r e p r e c e p t o r i e h u j u s m o d i 
te a b s o l v í u t f e r v e n t i u s c o n t e m p l a t i o n i i n -
c e n d e r e p o s s i s , p r o p a r t e t u a fu il n o b i s li 11-
ni i l i te r s u p l i c a t u m u t tibi d i c t a m p r e c è p t o -
r i a m in m a n i b u s t u i s u p c r i o r i s r e s i g n a n d i 
n e c n o n in i p s a d o m o I o c u m c o n v e n t u a l e 
r e c i p e n d i c a m e r a m q u o q u e q u a m ibi fieri 
fecisti a c e t i a m r e p a r a s t i q u a m q u e nunc 
i n h a b i t a s q u o a d v i x e r i s in h u m a n i s reci-
p i e n d i s a c bonis u s i b u s a p p l i c a n d i p o s t 
o b i t u i n v e r o t u m a l i q v i b u s f r a t r i b u s d o m u s 
et o r d i n i s p r e d i c a t o r u m d i m i t t e n d i et l e g a n -
di l i c e n t i a m largi r i t i b i q u e i n s u p e r i n d u l -
g e r e u t a d r e c i p i e n d u m a d m i n i s t r a t i o n e m 
vel o f ñ c i u m in e o d e m o r d i n e coartali n e -
q u e a s s e u compelli misericorditer d i g n a r e -
m u r , X o s i g i t u r h u j u s m o d i s u p p l i c a t i o n i -
b u s ' i n c l i n a t i A p o s t o l i c e s e -
d i s nostreque l e g a t i o n i s a u c t o r i t a t i b u s p l e -
n u m et l i b e r a m tibi p r e s e n t i u m t e n o r e li-
c e n l i a m concedimus. Dat . C a s t e l l i o n e d e 
E a r f a m a u r g e l l e n s i s d i c c e s i s III K a l e n d i s 
Mai i p o n t i l ì c a t u s S. S. in C h r i s t o p a t r i s et 
Du i . M a r t i n i d i v i n a p r o v i d e n t i a p a p a V 
A n n o xii i . —AI) . I . iber Col la t . d e e s t e año 
1 4 , s i n foliar . 
XI I I . 
G a l e e r á n d e s t i t u y e a t o d o s los V i c a r i o s 
G e n e r a l e s q u e has t a e n t o n c e s hab ía 
n o m b r a d o 
(9 JUNIO, 1430) 
X o v e r i n t u n i v e r s i q u o d a n n o a n a t . D o -
mi n i 1 4 3 0 d i e v e r o v e n c r i s i n t i t u l a t a n o n a 
m e n s i s . luni i R e v e r e n d i i s in C h r i s t o p a t e r 
et D o m i n t t s G a l c e r a n d t i s m i s e r a t i o n e d i v i -
n a E p i s c o p u s Majo r i c . Ex q u i b u s c a m c a u -
sis s t i u m ad l ice ani m u m m o u e n t i b u s r e v o -
c a v a e t p r o r c v o c a t i s h a b e r e v o l u i t a d p r e -
s e n t e n ! q i i o s c t i m q u e v i c a r i o s in spirituali-
b u s et t e m p o r a l i b u s g e n e r a l e s e t s p e c i a l e s 
et q u a m l i b e t i p s o r u m p e r i p s u m R e v e r e n -
d u m Episeopum hactenus constituios et 
c r e a t o s m a n d a n t e s b e c d i c t i s v i c a r i i s a h -
s c n t i b u s e t c u i l i b e t c o r u m i n t i m a r i . E t p r e 
d i e t a impresenti l i b ro s u e c u r i e v i c a r i a t u s 
communicari re instructus fieri p e r me 
B e r n a r d u m d e r e x a c h o s e c r e t a r i u m a c i p -
s i u s Domini E p i s c o p i n o t a r i u m et s u e c u -
rie v i c a r i a t u s p r e d i r t i s c r i p t o r e p r e s e n t i b u s 
et vocatis ad h e c p r o t e s t i b u s h o n o r a b i l e s 
A r n a l d o d e M o n t d a n s e c a n o n i c o 
o r l ó l a et G u i l l e r m o B e r a r d camera-
r i is R e v e r e n d i s s i m i D o m i n i E p i s c o p i . — A D . 
L ibe r Col la t . fol. 4 3 . 
X I V . 
G a l c e r á n conf ie re c le r ica l t o n s u r a en el pa -
lac io e p i s c o p a l 
(10 s e t i e m b r e , »430) 
B e r n a r d i i s J o r n e t i . . . . u n i v e r s i s et sin¬ 
g u l i s p r e s e n t e s Hileras i n s p e c t u r i s s a l u t e i n 
in D n >. N o v e r i t i s R i r ium. in Christo p a t t e r n 
e t d o m i n u m frat. G a l c e r a n d u m t u n e t e m -
p o r i s p r o e p i s c o p o m a j . s e g e r e n t e m d i e 
d o m i n i c a d e c i m a m e n s i s s e p t e m b r i s a n n o 
a n a t e . U n i . M C C C C x x x in c a m e r a p a r a -
m e n t o r u m e p i s c o p a l i s pa l a t i i M a j . p r imar i ) 
c o u t u l i s s e c l e r i c a l e m t o n s u r a m 
. . D a t . M a j . d i e v n f e b r u a r i i a n n o a n a t e . 
D n i . M C C C C x x x v u i . — A I ) , ü b . Co l l a t . d e 
1 4 3 8 . 
X V . 
G a l c e r á n d e s t i t u y e a sus V i c a r i o s G e n e r a -
les A r n a l d o d e M a r i y B e r n a r d o B e -
r a r d 
(4 ENERO, 1 4 3 1 ) 
A n n o a n a t . D o m i n i M C C C C x x x i d i e 
j o v i s q n a r t o m e n s i s J a n u a r i i R e v e r e n d i s s i -
m u s i n C b r i s t o p a t e r e t D o m i n u s D . G a l -
c e r a n d u s d i v i n a m i s e r a t i o n e e p i s c o p u s 
M a j . E x q u i b u s d a m c a u s i s a d h e c s u u m 
a n i m u m m o v e n t i b u s d e s t i t u i t e t r e v o c a v i t 
a b offìcis v i ca r i i in s p i r i t u a l i b u s e t t e m p o -
r a l i b u s h o n . A r n a l d u m d e M e r i n o l e g u m 
d o c t o r e m c a n o n i c u m et s a c r i s t a e c c l e s i e 
M a j . q u e m o h m s u u m v i c a r i u m c o n s t i t u e -
r a t el fecera t . E t h o n . B e r n a r d u s B e r a r d i 
d e c r e t o r u m d o c t o r e m d e c a n u m e c c l e s i e 
M a j . q u e m o l i m s u u m v i c a r i u m et officia-
l e m c o n s t i t u e r a t e t f ece ra t M a n d a n s d i c t i s 
A r n a l d o d e M e r i n o e t B e r n a r d o B e r a r d i i n -
t i m a n q u a r e a m o d o d e d i c t i s officiis m i -
n i m e u t e n t u r m a n d a n s q u o d p r e d i c t a in 
p r e s e n t e l i b ro c o m u n i c a l i p r o m e m o r i a s e u 
s e r i b a r i (El d o c u m e n t o n o 
c o n t i n ú a ) . — A D . Li b e r Col la t . Eo i . 1 4 9 0 . 
X V I . 
G a l c e r á n n o m b r a V i c a r i o G e n e r a l a B e r -
n a r d o C a s a d e v a l l , B a c h i l l e r «in D e c r e -
tisi) 
( i t ENERO, 1 4 3 1 ) 
G a l c e r a n d u s m i s e r a t i o n e d i v i n a E p i s c o -
p u s M a j . v e n e r a b i l i n o b i s q u e d i l e c t o i n 
C h r i s t o B e r n a r d o C a s a d e v a l l b a c c a l a r i o i n 
d e c r e t i s s a l u t e m in D o m i n o . . . D ie d o m i n i -
c a v i g é s i m a p r i m a J a n u a r i i M C C C C x x x i . — 
A D . L ib . Co l l a t . 1 4 3 0 - 1 4 3 1 , f. 1 5 6 . 
X V I I 
P r i m e r d o c u m e n t o de l P o n t i f i c a d o de l 
R d m o . G i l S á n c h e z M u ñ o z en M a -
l lo rca 
(ABRIL 1 4 3 1 ) 
L i b e r V i c a r i a t u s R e v e r e n d i s s i m i D o m i n i 
E p i s c o p i Eg id i i m i s e r a t i o n e d i v i n a M a j . 
E p i s c o p i i n c e p t u r i n m e n s e A p r i l i s a n n i a 
n a t . D o m i n i M C C C C x x x i p e r P e t r u m p e r e 
n o t a r i u m M a j . A D . — L i b e r Collat. Poi. 1 , 
a n o s 1 4 3 1 - 1 4 3 2 . 
XV11I. 
E l V i c a r i o G e n e r a l del R d m o . G i l S á n c h e z 
M u ñ o z c o n f i e r e un bene f i c io en la p a -
r r o q u i a d e S . M i g u e l d e la C i u -
d a d al R d o . J u a n Cía r e t, R e c -
t o r d e E s p o r l a s . 
(34 mayo, 1 4 3 1 ) 
A n n o a n a t . D o m i n i M C C C C x x x i e t d ie 
X X I V m e n s i s Maj i C o r a n i p r e s e n t í a l i o n o -
r a b i l i s r e v e r e n d i s s i m i in C h r i s t o p a t r i s el 
D o m i n i E g i d i i m i s e r a t i o n e d i v i n a m a j . E p i s -
c o p u s in r e m o t i s a g e n t i s v i ca r i i g e n e r a l i s 
c o n s t i t u t u m p c r s o n a l i t e r in p a [ a t i o E p i s c o -
pi c i v i t a t i s m a j . c o n s t i t u t u s v e n e r a b i l i s Mi-
c h a e l B e n n a s s a r c i v i s m a j o r p r e t e n s u s p a -
t r o n u s benef ìc i i i n f r a s c r i p t i v a c a n t i s a d 
p r e s e n s u t d i x i t d e j u r e e t d e t a c t o p e r d e -
c e s s u m d i s c r e t i B e r n a r d i B a c h p r e s b i t e r i 
i p s i u s benef ìc i i u t d i x i t d u m v i s c e r e t (sic) 
u l t imi p o s s e s o r i s a d i p s i u s bene f ì c i i s i c u t 
d i e t i m i e s t v o c a t i m o b t e n t u m p r e s e n t a v i t e i -
d e m h o n o r a b i l i v i c a r i o d i s c r e t u m J o a n n e m 
c la re t R e c t o r e m p a r o c h i a l i s cc l e s i e d e s p u r -
les M a j . d i ó c e s i s i b i d e m p r e s c n t e m et a c e p -
t a n t e m s u p l i c a n s h u m i l i t e r e i d e m h o n o r a b i l i 
D o m i n o v i c a r i o i p s i u s a d i n i t t e n d o i p s u m 
J o a n n e m c l a r e t a d d ic t i benef ìc i i o b t e n t u m 
d i g n a r e t u r s ib i d e d i c t o b e n e f ì c i o s i c u t 
d i c t u m et v o c a t u m s u i s q u e r e d i t i b u s ju r i -
b u s et o b v e n t i o n i b u s u n i v e r s i s c o l l a t i o n e m 
p r o v i s i o n e i n i n v e s t i t u r a m et p o s s e s s i o n e m 
t a c e r e e t t r a d e r e u t i n f o r m a . Et u t e i d e m 
J o a n n e s p o s s i t i p s u m b e n e f i c i u n i u n a c u r o 
al i is bene f ì c i i s e c c l e s i a s t i c i s cpie j a m n o s -
c i t u r p o s s i d e r e p o s s i t in s imi l i r e t i ñ e r e et 
pac i f ìce p o s s i d e r e e t s e c u n i d i s p e n s a r e d i g -
n a r e t u r . Q u i q u ì d e m b o n o r a b i l i s D o m i n u s 
v i c a r i u s a n l e d i c t u s c o n f e s t i m d i c t a m s ib i 
f a c t a m p r e s e n t a t i o n e m g r a t i s a d m i t t e n s 
e t i p s u m p r e s e n t a t i m i a d j u s s ib i c o n i p e -
t e n s j u s s i t fieri e t in e c c l e s i a p a r r o c h i a l i 
s a n c i i M i c h a e l i s Maj . in f ra g r a t i a m d i c t u m 
b e n e f i c i u m i n s t i t t i t u i n ex i s t i t i n t r a m i s s a -
r u m s o l e m n i a p u b i icar i a l b a r a n u m t e n o r i s 
s e q u e n t i s . Lo h o n o r a b l e v ica r i del m o l t re¬ 
v e r e n t S e n y o r b i s b e d e M a l l o r c h e s a b la 
p r c s e n t e t c . - - A l ) . L i b e r Col la t . fui 1 . 
X I X . 
E n r i q u e O b i s p o d e N i c h o p o l i s c o n f i e r e O r -
d e n e s p o r el O b i s p o Gi l S á n c h e z M u -
ñ o z , n o l l e g a d o t o d a v í a a M a l l o r -
ca . 
( 1 1 junio, 1 4 3 1 ) 
N o s H e n r i c u s Dei graf ia X i c h o p o l c n s i s 
3 2 » 
15. Item, viij. forchas alium computri-
bus. 
^- Item, vj. gerrias vimiderias. 
/Item, iij. legenas. 
Item, quandam torribell.un de pun-
to. 
». Item, iij gerras plenas oley. 
20 . Item, iij. prope niedias. 
Item, quandam enclusam ferri. 
Item, quandam molendinum de 
bras. 
Item, qu.iddam po.il. 
Item, quandam tabulati! cimi ejus 
pedibus. 
25 Item, quandam tec.im vetere. 
Item, unum ctibelluni. 
Item, iij. pailas fustis. 
Item, unum cauagiiel ferri. 
Item, quandam cubeiium. 
30. Item, mediani uegctem. 
Item, ij. tabulas cani cornili tapici-
btis. 
Item, quandam tabuletam ueterem. 
P.em, quandam tabulam cum tribus 
pedibus. 
Item, diios croclios corij, 
35. Item quandam b.t!ist.im. 
Item, xj. lai'teas. 
Item, vnum pich ferri. 
Item, aliquam quantitatem fustis. 
Item, tabulam pasteriam. 
4 0 Item, u n u m molendinum cimi duo-
bus ptclis ferii. 
Item, (quoddam) seminìi. 
Item, mediani uegctem. 
Item, quandam p.ielliam fractam. 
Item, diios calderones ferri. 
45. Item, iij. posts et smani tabulam co 
medendi. 
Item, quandam ali.un tabulam. 
Lem, quandam lettimi postillili. 
Item, quandam c.ilderonus ferri. 
Item, quandam alt Libia ni. 
50. Item, duo artifficia ferri coquinandi. 
Item, quondam scanuun'. 
Item, quandam tabulam, fustis come-
dendi, 
Item, iij. tabulas letti. 
Item, iij. mensas comedendi. 
55. Item, quondam .scantini. 
Item, quondam ltttum postillili mo-
dici valor is. 
Item, quandam niensam comedendi 
sine pedibus. 
Item, iij. scannati!. 
Item, quandam scala fustis. 
6 0 . Item, quandam pasteriam fractam. 
Item, quandam alff.1bi.1m. 
Item, quondam serra serrandi fustis. 
R e v e r e n d i s m i i in C h r i s t o p a t r i s e t D o m i n i 
Eg id i i m i s e r a t i o n e d i v i n a E p i s c o p u s Maj . 
in re t in i t i s a g c n t i s v i c e g e r c n s l i o d i e ex 
c o n m i s s i o n e p e r v e n . v i r imi D o m i n i m i Ber -
n a r d u m I ' o rne t i c a n o n i c u n i Maj . d e c r e t o -
r t n n d o c t o r e n ! ac e j u s d e m V i c a r i u m D o m i -
ni E p i s c o p i in s p i r i t i i a l i b i i s i t t e m p o r a l i l i u s 
g e n e r a l e i n n o b i s l a c t a m di lec t t i in n o b i s i n 
C h r i s t o M i c h a e l e m B e r n a d c t s c l i o l a r e m n a -
n a t n n i B e r n a l di b e r n a d c t q u o n d a m e i -
vi t a l i s m a j o r d e l e g i t i m o m a t r i m o n i o p r o -
c r e a t u m s u f i c i e n t e n i e t i d o n e u n i a d p r i n i a n i 
t o n s u r a m p r o t n o v i s s e i p s u m c ler ica l i t o n -
s u r a j n s i g n i v i n u s . In c t i j u s t e s t i m o n i u m 
p r e s e n t í s sigilli D o m i n i Eg id i i q u o u l i m u r 
a d p r e s e n s c i v i t a s Maj . in d o m o n o s t r e h a -
b i t a t i o n i s d i e u n d é c i m o .(unii a n n o a n a t . 
M C C C C x x x t . A D . L ibe r Col la t . ho i . 158. 
Per I'Histona i Vocabulan 
d'Arts i Oficis de Mallorca 
s i. 
Inventari del Casícll de Deliver 
( 1 3 4 8 ) 
H o c est t r . inshi t t im Invent . i r i j f.icti de 1110-
hi l ihus C a s t r i de B e y l l u c r et h u t fac tum 
I d u s angus t i a n n o d o m i n i M.° O C C ° xl 
v i i i " qtiein ti.it c o m i s u m venerab i l i B e r n a r -
d o de V.illibtis. 
1. P r i m o fuer u n i i n v e n t e in c a m e r a q u e 
elicit ii r dei porter, q u a to r c u y r a i i a s 
et q u a t o r g u a r g u e r i a s ferri , 
í t e m , vj . p ieos ferri . 
I t e m , vj. paues ia c u m s ign i s rega l i -
b u s . 
I t e m , X . b u c e a s c u m fe i r i s . 
) . I t e m , in c a m e r a de la ferraría, fuit 
i n u c n t u m q u o n d a m a r c h i b a n c u m 
uet t i s t r i u n i t e c h a r u m . 
I t e m , in d o m o cellari] f u e r u n t i i i uen-
t e m n o u e m vegetes de m e n a , et 
v n u i i i c a r r e t e l l u m v a c u a s et va-
c u m . 
I t e m , v n u m c u b e l e t u m . 
I t e m , I I I . g e r r a s v in . ider ias . 
I t e m , q u a n d a m sca l l am. 
1 0 . I t e m , in d o m o \ b i est c o n s u e t u m 
s tare b i ad imi , p r i m o v n u m par de 
m a n x e s . 
I t e m , q u a n d a m cnx iam p a r t i a m p le -
na:iì de pas sado r s . 
I t e m , q u a n d a m e n t e n a m . 
h e m , n o u e m t roc la de necc i e . 
I t e m , q u a n d a m p o r t i t o r a m p l e n a m . 
I t e m , q u a n d a m c a n p a n a n i cori j c a p e ­
llo diti cas t i i . 
I t e m , q u a n d a m sca l l am fustis . 
65 . I t e m , x. q u a r t e r i a s , f a b b a r u m i n g r a ­
n i m i . 
I t e m , i i j . q u a r t e r i a s d e ciuions. 
I t e m , q u a n d a m t e c h a m u e t e r e m . 
I t e m , in q u a n d a m t o r r i uoca ta de les 
armes, f u t u r u n t i n u e n t e res se­
quentes. 
P r i m o , xxxjx p e r p u n t o s «ine farsets 
a r m a n d i . 
I t e m , q u a n d a m b M i s t a m de toni. 
7 0 . l e m , vip ball is tas d u o r u m p e d i u m . 
I t e m , xi j . ball istas deslrcjy. 
I t e m , >:ix. p i l eos a r m a n d i . 
I t e m . xvj c r o c h s . 
I t e m , v n u m t r o c i u m de c a n a b a c i o . 
7 5 . I t e m , li) c t iy raceas ferr i . 
I t e m , i t e m lij g u a r g u e r i a s ferri . 
I t e m , 1. pi leos ferri . 
I t e m , xlv i i j . paues ia . 
I tem, <xxv. s c u t s . 
Per hi copia 
G A B R I E L L L A B R E S . 
Historia de Mallorca 
d e l 
Dr. Mn. Juan Binimelis 
Codi Sctru­Co:l<ida 
U l i b r e III 
C A P . I V 
§ 2 De la Villa, y Parrochia de Santañi . 
En lo m a t e x a n y i 3 o o foncli edif icade la 
Vi la de S a n t a ñ i C i r c u m u e s i n a á ¡a de fala­
n i t g s o b i e de u n e s t é r r a s , q u e foren de N i ­
colati Bone t , q u e li c o m p r a D . J a u m e Rey 
d e Mal lo rca pe r dit effecte, c o m cons t a de i s 
ac tes de la t esorer ía Reya l , y d e s p r e s ho s ta­
blí a s i g n a n t per c a d e s c ú un C a y r ó . els pu­
niere p o b l a d o r s d e el la . C o m se lia di t , foncb 
gr u part de l t e r ina de esta V i l a , as igna a 
D. XI.ño S a u s o n c l o del R e y , y ell la posa 
a 20 d e l l u i sma , e a d c l m a , e a rasca. A q u c s 
ta Vila n o lia c r e s c u t mes de lo q u e era la 
sua p r i m e r a f u n d a d o , c o es de las 1 0 0 . ca­
ses; s e r á la c a u s e per q u a t l t la m u r a r e n , )• 
c i r cu i t de la pare t q u e v u y sta c e ñ i d a la 
a p r e t a r e n t a n t q u e n o y resta t ras i , ni spay 
pera m e s casas d e las q u e p r i m e r bi h a u i e , 
la qu.il dista de | 25 la sua r ibera de m a r 
fins A d o s m i l l a s . 
L o sen t e r i n a confu ía pe r la par t del S e p ­
t e n t r i ó ab 10 t e r ina de fa lani tx , per la par t 
320 
del mí tx g i o m per la m a r i n a e costa sua y 
per la p a i t del l i e u a u t ab la m a t e x a cos ta , y 
per la par t del p o n e n t ab t e r r a s de C a m p o s . 
La Vila de S a n t a ñ i sta to ta ella, c i r cu ido 
de una pare t b a x e de sis t ap iades en alt, sta 
sens C o n c e r t ni o r d e de g u e r r a de q u e de 
ellas se p u g a n valer cu nccesii . i t de un reba 
to : à le qual se poria dar a lgun rci l iey ab 
mol t poca despesa , y gas to ; v scria q u e al­
sassen la m u r a d o una t ap iado mes ab un pa­
rcpe to n o m o l t a m p l e , y sari.i de la mateix.i 
tapie sols q u o per cli.i se p o g u é s co r re , у r o ­
dar , v desta m a n e r a aci id i r ien per q u a l s e u o ! 
part liaoiit seria la ncces i ta t 
Ls la culliti;) de esta Vila v t e r m e en tor­
m e n t 1 2 00 qua i t e r a s = d e 01 ti i s i o o o o = d e 
c iuades 5000 q u a r t e r n s у l l ag iun de tota spe ­
cie en mol ta q u a n t i t a t , у a b u n t d a n t i e nov 
ha vines , ni a l t i e s f ruytas en tot lo t e r m e ni 
a y g u a s n i a n e n t i a l s , ni p o n s , ••ino q u e s m a n ­
teñen de las a y g u a s de p luges , q u e l e cu l l en 
en los a r j u p s , у basse, lo t e r r i to r i de St. 
A n i te mol ta falta de avgti. is i n a n a n t i a l s , у 
per 90 lo Rey D . J a u n i c с I s c g n n o r d e n a q u e 
lessen, y edifieassen p o n s , auj i ips , у basses, 
pera r e c u l l i r las* a v g u a s p luu i a l s . C o m de 
let o r d e n a R a m o n D e z b r u 1, y B e r n a t Bel­
tran v e h e d o i s de esta Illa de Mal lo rca dept i ­
tats per lo Rey en los a n y s 1 3 1 0 de la na t i ­
uitat de C h r i s t o . los q u a l s o r d e n a r e n q u e 
fessen (ins | 25 д . en 64 basses , 15 au jups 
e n s e m p s ab 18 p o n s , q u e j.ii cien en dit ter ­
ina de t e m p s alitici) 
'Pe esta Vila, y P a r r o c h i a de St . Ani de 
h o m e n s de a r m e s 360 y feta ia s u m a de to te 
la gen t axi inú t i l con i útil son en n ú m e r o 
1 5 5 0 a n i m e s , lo bestiai m e n u ! q u e se t r a b e 
vuy d e o u c l l e s , у n i o l t o n s son 70 jo , bestiar 
cab r imi 3 0 4 5 , p o r c h s 500. bestiai" g r o s con i 
son n u d a s , y m a t x o s So , egu. is 34, b o u s у 
uacas 306 ; te en lo sevi t e r ina 1 0 0 poces­
s ions e n t r e A l q u e r í a s , y Refals . 
A dis tanc ia de d o s mil las esta u n a casa e 
Iglesia , de m o l í a , deno t i t i sob re una m o n t a ­
NE edif icade so t s i n u o c a t i o de X t r a . Sra . de 
C o n s o l a t i o , es casa de mol ta d e u o t i o , y son 
los j u r a t s de la Vila p r o t e c t o r s , y S c ñ o r s de 
ella m a n t a n i n t l a de tot lo necessar i pera la 
casa у o r n a m e n t s pera la Ig les ia . Allí sol 
acud i r lo P o b l é per ses d e u o t i o n s , y neces i ­
táis Vni i ic r sa l s , y p ' i i i cu la r . s . 
I v e n i n t a d e s c r i u r e ia sua costa у l i be ra , 
es cosa pi o l i t o s i у necessa r ia d i sco r r e r , у 
a d u c r t i r Ics coses en par t i cu la r q u e en ella 
son d'igneo de n o t a r , n i a j o r i n c n t per els na­
u e g a n t s , p e r q u é ile assi p o d e n t eñ i r not ic ia , 
y c o n a x e n s a en q u i n s pur s , y l l o d i s se pil­
l a t i recu l l i r y retraue". fugii i t del foüctjai у 
bhi ' jetjar de la m a r . E n n e lo seti ter : a de 
3.V> 
tant per estari molts vaxells amegats, que no 
serán descuberts, sino arriben junt a la ma-
texa cale a le una part y altre, la qual dista 
de la Vila de St. Añi circa de tres miilas la 
sua trauesia es del llabetx al mitx jorn las 
dames vegades que los Cossaris son vinguts 
a St. Añí an desembercat en esta cale, dins 
la qual hia un altre reclau de la matexa 
grandaria, y capacitat, á la part esquerra 
entiés cale lombarts, que anomenan cale 
adrouer, pero no tant parillosa com la ma-
teixa cale Salmonie, en la qual podran star 
fins en 1 0 fustes. Molt de profit seria si en 
la sua entrade dins la qual hia un pon ab 
molta aygua bona sols per lo bestiar. 
Lo cap de los Salinas es una punta de te-
rra que ix molt | 27 a la mar, y lo mes ve-
si de la Ule de Cabrera, en la qual hia una 
torre de guarde ab dos homens continuos 
ais quals la Vila de St. Añi pague cade any 
60 Ll. esta torre pren lo foch de la de cale 
figuera, y donel e coniuniquel a la del port 
de Campos la qual sta distant de la Vila de 
St. Añi set milles per línea recta de mitx 
jorn y xaloch. 
En lo territori de esta Vila de St. Añí hia 
moltes padreras de una pedra molt señalade 
en gentilesa, y apte, y cómoda pera qualse-
uol obratje, y prou conegude en moltes pars 
de tal manera, que noy ha en Mallorca fá-
brica, ni edifici de primor que 110 sia fet de 
esfa pedra tant auentatjade entre les altres, 
de la qual sta fabricat aquell sumptuós tem-
pla o portal major de la Iglesia Cathedral 
de Mallorca, del qual se ha let Haiga men-
sió, y no sois en Mallorca es esta pedra co-
negude, pero e¡. moltes parts de fore de ella. 
Be es dexa veure asó en un memorial, que 
per ordinatió e numinieiu del Rey O- Al-
fonso dat en Napols ais 6 mars I 4 5 0 CO es 
á Moson Joan Albert! procuredor del llegue 
de Mallorca, en que li mena lo Rey, y li 
dona carrech que li tram.ités a Napols per la 
structura y fabrica del Castell nou de la pe-
dra de St. Añí, que sera manester, lo qual 
encare es ven vuy en lo dit castell. 
Per la copia 
A X T O N I M." Ar.covER, pre. 
(Coulinuau'i) 
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Los Mciyols, pintores 
L o s M a y o l s fué u n a fami l ia d e a r t i s t a s . 
L í j e t e d e l a fami l ia e r a M a r t i n M a y o l , p i n -
St. Añí per la sua costa, y ribera desde Cale-
llonga, y tinent en ella danés lo mitx jorn, 
se saguex tant tost porto petro, port niolt, 
gran, y molt segur de las trauesias deis 
Venís, te gran fondaria de ayguas, que sera 
per stari dins qualseuol gran ñau | 26 de la 
mar, podent sis vol arrimar y juntarse a les 
peñas de tot ell, cabranlii fins en 1 0 0 va-
xells: la boca, y antrade de aquest port es 
prou xique, sta mirant per la trauasie, y 
vent de xaloch, antigament staue tancat, 
com encare se ven deis vestigis de la cadena 
de la sua entrade, en la qual edificaren los 
passats una torre de guarde, que esta del tot 
dcsrruide, y caygude. lins casi los fonaments, 
conuindra molt que es readificás, o, que sen 
hi edificas una altre major, que si pogues 
tanir artillería, pera defensa del port, y pera 
guardar una aygua quey ha a 50 passos, y 
á 400 passes del port hia tambe molta aygue, 
que encare que totes les de la costa se guar-
dassen ab Iota diligencia, la de aquest port 
seria pera proueir a quans cossaris hi arri-
bassen. 
Cala mondragon sta a la sua entrade mi-
rant per la trauesia del xaloch, cabranhi fins 
en 1 2 vaxells derem. ay ordinariamcnt mol-
ta tirañe, y per esta cause los cossaris' de la 
mar no gosen entrar en ell ni moros los hi 
an vist. A 1 0 0 passos geometrichs de esta 
cale hi ha una aygue, y molta, pero es al-
gún tant salobre. 
Cale figuera es tambe per la trauesia del 
xaloch, no es tan gran com lo de mondra-
gon, pero es de gran fondaria de aygua, ca-
benhi fins en 1 2 vaxells. De esta cale fins al 
cap del ribell casi noya aygues. A la entra-
de de esta cale hia une Torre de guarde, ay 
en ella dos gaardes continuas a les quals 
paga la Vniuersitat de Mallorca 60 Ll. Fren 
lo foch deis | 26 g. auisos de la talaye de 
porto Colom, donel "1 le del Cap de las Sa-
linas. Cale Santañi £ta le sua entrade mirant 
la sua trauesia per el vent de mitx jorn, y 
xaloch, es molt gran, y te molta fondaria, 
cabenhi fins en 40 vaxells, recullensi moltes 
voltes los Cossaris, enuianhi los de St. Añí 
a ella tres guardes pera la nit, a les quals 
paga la Vila 1 8 Ll. y la Vniuersisat de Ma-
llorca altres 1 8 Ll. Per lo matex vent de 
mitx jorn, y xaloch sta le cale lombars molt 
principal, y segura de vents alguntant, en la 
qual póren star fins a 30 vaxells ay molta 
fondarie per stari vaxells grans, te un pon 
en molta ajgue á la part de la terre entre 
aquesta cale, y cale lonibarts stiria molt a 
proposit une torre de guarde perqué les al-
tres torres no le poden defensar, ni meñys 
descubrirle. Cale Salmonie es molt impor-
to r , n a t u r a l d e M a l l o r c a , e n d o n d e v i v í a e n 
1 3 2 1 . Le c o n o c í a m o s y a , p o r la n o t a d e S u -
r e d a e n s u Corte de Mallorca (p . 84), e n 
d o n d e s e le c i ta p o r h a b e r p i n t a d o d e v e r -
d e la c á m a r a real d e u n a g a l e r a , y p a r e c e 
q u e y a h a b í a m u e r t o e n 1348. 
Fueron s u s h i j o s B e r n a r d o y P e d r o M a -
yo!, p i n t o r e s a m b o s y M a r t i n M a y o l , sntor 
aitri ( d o r a d o r ) . Kn 1345 e s t a b a n l o s t r e s 
a u s e n t e s del r e i n o y s e les i m p u t a b a la 
m u e r t e del n o t a r i o d e Toyton B o r e n g u e r 
P r a n q u e t , a c a e c i d a e n e s t a c i u d a d , p o r 
c u y o m o t i v o e s t a fami l ia h u b o d e e x p a -
t r i a r s e ; m a s el n u e v o r e y d e M a l l o r c a d o n 
P e d r o el C e r e m o n i o s o les i n d u l t a y r e m i t e 
d e l a s p e n a s e n q u e h u b i e r e n c a í d o y les 
a u t o r i z a p a r a v o l v e r y r e s i d i r e n s u p a í s . 
A ñ o s m á s t a r d e , e n 12 S e p t i e m b r e d e 
1 3 5 2 , el P e d r o M a y o l , p i n t o r , t o m a b a j o 
s u d i r e c c i ó n u n P e d r o M a y o l , n a t u r a l de l 
c a s t i l l o d e X u l e s , m a y o r d e d i ez y s i e t e 
a ñ o s , p o r c u a t r o d e a p r e n d i z a j e , al q u e 
p r o m e t e e n s e ñ a r s u of ic io (1). 
M a s t a r d e e n 1374, e n c o n t r a m o s o t r a vez 
al P e d r o M a y o l , p i n t o r , q u e p i n t a p o r c u e n -
ca de l p r o c u r a d o r rea l d o s e s c u d o s c o n fo-
l l a j e s , u n o de l d u q u e d e Gerona (Juan 1.1 
y el d e la d u q u e s a ( V i o l a n t e d e Bar ) . 
Del M a r t i n a u n s a b e m o s a l g o m á s : q u e 
j o r s u c a r g o d e d o r a d o r d e b í a a y u d a r a l o s 
d e s u famil ia ; y e n e fec to a f ines de l s i g l o 
xiv le v e m o s h a c e r el r e t a b l o d e la vi l la d e 
S ta . M a r g a r i t a , r e p r e s e n t a n d o a e s t a S a n t a 
y S a n P e d r o e n o t r a c o n e s t a s l e y e n d a s e n 
m a l l o r q u í n , q u e d i c e S A N T A M A R i c a b o 
í a d e la s a n t a l C A R I T A y la del P r í n c i p e 
de los a p ó s t o l e s d i c e : S A N T P E R A . 
Ln o t r o c u a d r o h a y la figura d e S. A n -
. o n i o d e V i a n a , d e b a j o u n e s c u d o d e n t r o 
J e u n r o m b o d e p u n t a , u n á r b o l e n c a m -
p o d e o r o L 'Sureda r ) y d e b a j o u n a a m o d o 
J e m a r c a d e i m p r e s o r , c o n las l e t r a s u n i -
d a s a m o d o d e a n a g r a m a M A I O L . L n lo 
Uto la A n u n c i a c i ó n c o n e s t a s l e t r a s : Ecce 
incilla Dei. 
E s t o s r e t a b l o s s o b r e t a b l a p r o c e d e n d e 
>anta M a r g a r i t a a d o n d e h a b r á n v u e l t o . 
. .os v i m o s e n r e s t a u r a c i ó n e n 1893 e n la 
c a r p i n t e r í a de l M a e s t r o B o r r a s . 
H é a q u í u n d o c u m e n t o de l R e y Ceremo-
nioso r e f e r e n t e a e s t o s M a y o l s : 
« N o s P e t r u s , Dei g r a t i a , r e x A r a g o n u m , 
• te . e t c . A d i n t e r e s i u s mi l i t e r n o b i s f ac tos 
pe r p l u r e s d i l e c t o s f a m i l i a r e s n o s t r o s , q u i -
b v s m e n t í s e o r u m e x i g e n t i b u s a s t r i g i m u r 
u t e o r u m s e r v i t o r e s p r o s e q u a m u r g r a t i a e t 
(i) Documento II, publicado por Aguiló, bole-
tín, tomo XI, pag. 5. 
f a v o r e , v o b i s fidelibus n o s t r í s B e r n a r d o 
M a y o l i , P e t r u s M a y o l i , p i c t o r i b u s a t q u e 
Ylar t ino M a y o l i s u t o r i a u r i , h a b i t a t o r i b u s 
M a j o r i c a r u m , ñ l i u s q u e M a r t i n i M a y o l i p i c -
t o r i s c i v i s M a j o r i c a r u m , et u t r i q u e v e s -
t r u n d e l a t i s d e m o r t e B e r e n g a r i i b ' r a n q u e t i 
n o t a r i i , o r i u n d o d e D e r t u s e , q u i in c i v i t a t c 
M a j o r i c a r u m , es t i t i t i n t e r l e c t u s e t c e r t a 
s c i e n c i a e t e x p r e s s e r e m i t t i m u s e t r e l a t x a -
m u s d e g r a t i a e s p e e t i a l i o n n i t i m c u l p a m 
q u e s t i o n e m p e t i t i o r e m d e m a n d a n t et d i c -
t i o n e m q u a q u n q u e c iv i lom et c r i m i n a -
Iem, q u e p o s s e n t c o n t r a v o s e t v e s t r u m , 
q u e n l i b e t fieri e t v o s s e u v e s t r u m a l i q u i s 
n o s t r í s i n t e r e s e , in p r e d i e t i s , s i v e v o s , s e u 
a l i q u i s v e s t r u m in p r e d i e t i s si l i s c u l p a h i l e s , 
s i v e n o n , et q u a n q u a n t e t i a m m o r t e m p r o -
d i c t a m , l ic i ta t a m e n c a u s a p r e c e d e n t e et in 
v e s t r i d e f e n s i o n e m c o n f e c i fue r i t i s v o s fe-
riase, i ta q u o d v i g o r e g r a t i e e t n o s t r e r e m i s -
s i o n i s p r e s e n t í s , p o s s i t i s q u i l i b ^ t v e s t r u m 
c u m o m n i b u s b o n i s v e s t r i s , r e d i r é a d r e g -
n u m M a j o r i c a r u m , et ibi s t a r e e t e s s e , , q u i e -
te et, pac i f i co , e t e t i a m l ibe re et i m p u n e e t 
in a l u s e t i a m p a r t i b u s t e r r e e t d i c t í o n i n o s -
tre s u b j e c t i s , p r o u t a n t e a l a c e r e p o t a r e r i s 
m e t u p e n e m o n i s p r e d i c t i , in a l i q u o n o n 
o b s t a n t e , v o b i s c u m f a c i e n l i b u s pe r t i c i v : -
Itter j u s t i t i a c o m p l e m e n t u m et c u r i e n o s t r e 
s a t i s f a c i e n t i b u s in m i s i o t i i b u s e t e x p e n s i s 
s i c q u e t a m e n p e r i p s a m face ré fuc i i i i t p r o 
p r e d i e t i s . 
« M a n d a n t e s i t a q u e t e n o r i p r e s e n t í s c a i t e 
Guberna tOi ' i r e g n i p r e d i c t i , v i e a ñ i s , ba ju l i s 
e t a l u s o l i c i a l i b u s r e g n i e j u s d e i n , n e c n o n 
e t i a m q u i b u s c u n q u e tiliís o l i c i a l i b u s s t i h -
d i t i s n o s t r í s , q u o d p r o p r e d i e t i s v o b i s et 
v e s t r u m al iqt i i c u m b o n i s v e s t r i s , q u e s t i o -
n e m a l i q u a m f ac í an t s e u v o s a u t v e s t r u m 
a l i q u e m n i q u i r e r e n t p e r s o n a l i t e r , vel in 
b o n i s , s e t g r a t i a m et r e m i s s i o n e m n o s t r a m 
p r e s e n t e m v o b i s o b s e r v e n t l i r m i t e r e t fa-
c ia t i n v i o l a b i l i t e r o b s e r v a n n e c n o n c o n -
t r a v e n i r e n t a t i t a l i q u a m c o n t r a v e n i r a u t p e r -
m i t a n t a l i q u a r a t i o n e . In c t i j i is reí t e s t i m o -
n i u m p r e s e n t e m , n o s t r o s ig i l lu a p e n d i t i o c o -
m m u n i t a m v o b i s fieri j u s i m u s et a t q u e t r a d i . 
« D a t u m V a l e n t i e p r i d i e n o n a s J a n u a r i i 
a n n o D o m i n i M . ° C C C " C L " . s e x t o » . 
( L e t r a s R e a l e s 1346 a 1348. P o l . 46, n . ° 
12 de l i n v e n t a r i o ) . 
Los Binimelis de Alcudia 
(1635) 
A u n q u e t e n g a y o al h i s t o r i a d o r D o n 
J u a n B i n i m e l i s p o r o r i u n d o d e la c i u d a d 
d e P a l m a , m e l ia p a r e c i d o c o n v e n i e n t e 
p u b l i c a r el s i g u i e n t e d e c r e t o d e c i u d a d a n í a 
d e A l c u d i a , d i e z y n u e v e a ñ o s d e s p u é s d e 
la m u e r t e de l f a m o s o h i s t o r i a d o r . 
Del m i s m o r e s u l t a q u e Gregor io B i n i -
m e l i s , q u e v i v í a p o r los a ñ o s d e la G e r m a -
nia ( 152 1 -23) , t u v o p o r h i j o al m a e s t r o 
Gregor io B i n i m e l i s , y q u e é s t e fué el p a d r e 
d e M i g u e l B i n i m e l i s , q u i e n t u v o p o r h i j o s 
a P e d r o B i n i m e l i s fa l lec ido e n 1635, y a 
A n t o n i o , a Migue l y a J u a n B i n i m e l i s , v i -
v i e n t e s a q u e l a ñ o . 
D i c e el t e x t o del d o c u m e n t o d e r e f e r e n -
c ia , a s í : 
• Franqueza de Binimelis 
A b la p r é s e n t e s c r i p t u r a a t e s t a m y lem le 
n o s a l t r e s i n f r a s c r i t s P e r e P o n t . — X o t a r i . -
J a u n i e S u c e d a . — P e r e S e g u e r y J a u n i e S -
g u e r , . lu ra t s lo a n y p r é s e n t 1 1035) en la 
fedel i ss ima c i n t a i d e A l c u d i a , d e c o m G r e g o -
ri B i n i m e l i s y M i q u e l B i n i m e l i s , s o n lili, 
P e r e B i n i m e l i s , q u o n d a m M i q u e l B i n i m e l i s , 
s o n fili, A n t o n i B i n i m e l i s y J o a n B i n i m e l i s , 
filis del d i t M i q u e l y b i s n e t s d e d i t G r e g o r i 
B i n i m e l i s y n e t s d e d i t G r e g o r i B i n i m e l i s 
m e s t r e , a n t e s d e la g e m i a n í a y al t e n i s d e 
la g e r m i n a , t e n i e n s o n d o m i s i l i y c a s a e n 
d i t a c i u t a t d e A l c u d i a y al t e m p s d e la 
g e m i a n í a e r a n p r é s e n t s e n d i t a c i u t a t , a 
l e s h o r a s v i la y s e m p r e h a n t i n g u t y t e ñ e n 
lo d i a d e v u y s o n d o m i s i l i y c a s a e n d i t a 
c i u t a t , s e n s b a v e r m a y m u d a t a q u e l l s . E n 
fe d e lo q u a l p e r r e q u i s ì t ío d e M i q u e l , A n -
t o n i y J o a n B i n i m e l i s h a v e m m a n a t 1er la 
p r é s e n t d e m a d e n o s t r e e s c r i v a y e e l l a d a 
a h lo cel lo d e n o s t r a U n i v e r s i t ä t . Ks v u y a l s 
24 d e M a i g 1635 . 
P e r e P o n t . — X o t a r i . 
P e r e S e g u e r . — J u r a t . 
J a u n i e S u r e d a — y p e r ell J o a n S e g u e r . — 
J u r a t . 
J o a n A n t o n i O a p d e b o u . 
De m a n d a t o m a g n i f i c i l i o n o r a b i l i s c o n -
s u l e m . 
. l acob i s D o m c n e c h n o b l . e s c r i v a d e d i t a e 
u n i v e r s i t a t i s . 
«•El Rey , e p e r S. M. lo I . o c h t i n e n t G e n e -
ral : Bat le y j u r a t d e la c i u t a t d e A l c u d i a , 
p e r q u a n t c o n t o r t i l e ce r t i f i ca to r i a feta p e r 
l o s . l u ra t s d e a q u e x a c i u t a t , al 24 de l 
p r é s e n t , a b la q u a l c o n s t a , q u e J o a n B i n i -
m e l i s , e s d e s c e n d e n t , d e G r e g o r i B i n i m e l i s , 
avi y r e b a s a v i de l d i t J o a n , e is q u a l s s e 
t r a b a r e n y a j t i d a r e n ¡ib l o s d e a q u e x a c i u -
t a t c o n t r a los c o m i i n e r s , q u i i n t e n t a r e n la 
d e p r a v a d a G e r m a n i a , e is q u a l s h a n g o s a t d e 
i n m u n i t a t y f r a n q u e s a , c o n f o r m e real p r i v i -
l e g i s a d i t a a q u e x a c i u t a t e a n c e d i t s . P e r s o 
h a v e m p r o v a i t les p r e s e m t s a b t e n o r d e 
las q u a l s v o s d i e m y m a n a n í e n p e n a 
d e d o c e n t e s l l i u re s s o u s , al f i s c h rey al 
a p l i c a d o r e s , q u e v i s t a s l as p r e s e n t s do i ie t t 
f r a n q u e s a al d i t J o a n B in imel is y a t o t a la 
s u a famil ia , c o m a les d e i n e s fami lis, d e 
to t s l o s d r e t s i m p o s i c i o n s , y si c o s a a l g u n a 
p r c t e n d r e u e n c o n t r a r i c o m p a r e x e r e u d e -
v a n t n o s y o i t s s e p r o v e h i r á d e j u s t i c i a . Dat 
en M a l l o r c a a 24 M a i g d e 1035. 
1). Y I M . A I . O X C A (1)». 
Por la copia 
GABRIEL LI .ABRKS. 
(1) Libro encadeii.it de Privi legs de Alcudia 
;sigle XVI y x v i i ) , fol 4 4 . Archivo municipal d e 
Alcudia. 
Galería de Balears Illustres 
Lili. 
L'cimo'n L lo rcns Ccildentey i P e r d i ó 
d e Can' fiulesa 
Introdaccló 
L i s p o b l e s q u e s ' e s l i m e n a sí m a tei -
x o s h o n r e n l l u r s filis i l l u s t r e s i r e c o r d e n , 
a m b d e s i g d ' a p r o t i t a r - s c 'n , l l u r s e x e m -
p les de v i r t u t i d e c i e n c i a , d ' a c t i v i d a t i d e 
p a t r i o t i s m e , d e v a l o r i d e sacr i f ic i . E s c e r t 
q u e el m è r i t é s s e m p r e d i g n e d ' a d m i r a c i ó 
i r e s p e c t e , i a d e v a n t q u a l s e v o l s p e r s o n e s 
q u e br i l len a m b l ' a n n o i a d e l 'ar t , d e la 
c i e n c i a , d e l ' h é r o ï s m e o d e la s a n t e d a t , e n -
c a r a q u e s i en d e s e o n e g u d e s , encara q u e 
e s t i g u e n arreconades, e n c a r a q u e p e r t e n e s -
q t i e n a u n a a l t r a l l e n g u a , a u n a a l t ra t a s s a , 
se l l even el capc l l e l s h o r n o s d e b o n a v o -
lunt . i t ; p e r ò si a q u e s t s p e r s o n a t g e s q u e son 
h o n r a d e la s o c i e d a t n a s q u c i e n a la n o s t r a 
t e n t i i obr i ren e ls u l ls a la m a t e i x a l lutn 
del col, i a m b la l l e n g u a q u e n o s a l t r e s p a r -
la to , e m b a r b o l l a r e n l lur p r i m e r a p a r a t i l a , 
l l a v o n s e s l o s d e v e m u n a fec te mes v i u i e s -
t i m a c i ó p a r t i c u l a r ; i si son h o r n o s q u e 
p a s s a r c i ! la v ida t r aba l l a l i t p e r la fe l ic idat 
del p o b l é a o n v à r e n i n e i x e r , é s o b l i g a d o 
d e g r a t i t u t r e c o r d a r l l u r s n o m s g l o r i o -
s o s i I ramctre - los a m b e n t u s i a s m e a la ge-
n e r a d o q u e h a d e v e n i r ; é s o b l i g a d o d e 
g r a t i t u t 1er r e v í u r e d i n s la n o s t r a m e m ò r i a 
l lu r s fets mes n o t a b l e s , a fi d ' a s c o l t a r 
les H i s s o n s d e fe i d e p a t r i o t i s m e q u e m o s 
d o n a r e n , i p a r t i c i p a r d e l lu r e s p e r i i , i v i u r e 
d e l lur v i d a , i f e r - m o s d i g n e s d ' a n o m e n a r -
los c o m p a t r i o t e s i d e q u e a l lá 011 s o n no 
s ' e m p e g u e e s q u e n d ' e s s e r e l s n o s t r e s a n t e -
p a s s a t s , s i n o q u e v e g e n e n c a d a u n d e n o -
s a l t r e s u n a c ò p i a d e l l u r h o n r a d e s a , d e l lur 
a m o r a n el t r a b a l l , d e l l u r v i r t u t . 
A q u c s t e s l ' o b j e c t e de l p r é s e n t e s e r i t , 
t r i b u t a r u n h o m e n a t g e c o i a i i r e s p e c t u ó s a 
la \ e n e r a b l e m e m ò r i a d ' u n c o m p a t r i c i n o s -
t r o m e r i t i s s i m , q u i p a s s a a m i l l o r v i d a el 
d i a 8 d e J u n y d ' e n t a n y , l ' a m o ' n L l o r e n s 
C a l d e n t e v i P e r d i o d e C a - N ' . - \ u l e s a . P e r ò , 
r e s u l t a q u e l ' a m o ' n L l o r e n s t e n g u é t r è s ger¬ 
m a n s , t an n o t a b l e s i d i g n e s d ' e s t u d i corn 
eli: lo lit. P . F r a n c e s e d e l ' O r d e D o m n i c a -
n a , M n . Rafeî Hec to r d e S t a . M a r i a , i M n . 
J u a n C a t e d r à t i c de l S e m i n a r i , a b a n s d e 
d i r m i s s a . P e r a i x ò , a b a n s d e p r e s e n t a r 
a m b to ta la s e u a a m p l i t u t la f igu ra i n t e -
r e s s a n t i s i m a d e l ' a m o ' n I J o r e n s , h e m c r e -
g u t q u e c o n v e n d r i a d i r q u a t r e p a r a u l e s d e 
a q u e i s g e m m u s s e n s , tot t r è s d e v é n é r a b l e 
m e m ò r i a . 
1. 
La fami ia Ca'den'ey i Pere'ló 
F o r e n s o s p a r e s l ' a m o ' n L l o r e n s C a l d e n -
t ey i B a u z à i la i n a d o n a J u a n a M a r i a P e r e -
Ilo i b 'abrer , M a j o r a i s a M a n a c o r d e la n o -
b le i a n t i g a f ami l i a Otesa (A/ift'sa s e g o n s 
la p r o n ù n c i a v u l g a r ) . H a v i a d ' e s s e r u n m a -
t r i m o n i a v e n g u d i s s i m i d e s o l i d e s v i r t u l s 
c a s o l a n e s i e v a n g é l i q u e s c o n en sor t i re i ) 
a q u e i s q u a t r e l i l ls , to t s d e c a p d e b r o t p e r 
c o s e s b o n e s i c o n d r e t e s . P e r a i x ò el p o b l e 
d e d i c a a tal fami lia a q u e i x a c a u s ò , q u e en¬ 
c a r a c a n t e n p e r M a n a c o r : 
; O u i n a i l i txa p o r un p a i e 
h a v e r nodrits q u a t r e i n f a n t s ! 
Kn té d o s de c a p c l l a n s , 
un conrador i un I r . i i e . 
§ I -
Rt. P. Francese, domini:. 
P o n e el fili m a j o r , n a t a M a n a c o r el 27 
d e N o v e m b r e d e 1815 , a n el s a n t B a t i s m e 
li p o s a r e t i p e r n o m F r i n c e s e , i, b a v e n t re¬ 
b u d a u n a e d u c a c i ò b e n s ò l i d a i c r i s t i a n a 
a m b la i n s t r u c c i ó ' . o r r e s p o n e n t i s e n t i n t v o -
c a c i ó r e i l ig iosa , d e m a n à l ' h à b i t d e D o m i n i o 
a F r . R a m o n C a l m é s , P r i o r de l c o n v e l l i d e 
a q u e l l a v i la i el v a r e b r e a n el m e s d e ja¬ 
n e r d e 1 8 3 4 i p r o f e s s a al c a p d ' u n a n y a n el 
d e C i n t a i , p r e n e n t el n o m d e P i o e n m e m ò -
r i a d e St. P io V, Poe t e m p s d e s p r é s el d o -
veri) d ' K s p a n y a t re ia e ls f rares d e l l u r s 
c o u v e n t s , i Fi", P i o , q u e vo l i a e s s e r r e l l ig iós 
f ins a la m o r t , r e so l i n c o r p o r a r - s e a u n a d e 
les c o m t t n i d a t s d o m i n i c a n e s d e la P r o v i n -
c i a r o m a n a , i a m b c o n s e n t i m e n t de l P r o -
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vinc ia l i d e s o n p a r e , a p e s a r d e la p r o h i -
b i d o de l C o v e r t i d e q u e s o r t i s d ' K s p a n y a 
c a p e s t u d i a n ! r e l l i g iós , p a r t e i x del p o r t d e 
Se l l e r c a p a I tal ia a m b u n a b a r c a d e ve l a i 
s e p r e s e n t a a Roti a, a n e l s S u p e r i o r s de l 
C o u v e n t d e la M i n e r v a , q u e el v a r e n a d m e -
tre to t a d m i r a t s d ' u n a v o c a c i ó t an to r ta i 
b e n p r o v a d a . O r d e n a t ile p r e v e r e , d e m o s -
t rà en la p r e d i c a d o u n zul a p o s t ò l i e i u n e s 
g r a n s d o t s o r a t o r i o s , i c r i d a 1 ' a t o n d ó j a d e 
t o t d u n a la g r a c i a a m b que p a r l a v a la I len-
g u a i t a l i ana , e s s e n t u n d e i s p r e d i c a d o r s 
n iés é l o q u e n t s i p o p u l á i s d ' aq t i e l l t e m p s 
d i n s e ls l i s t á i s P o n t i l i c i s . Kls f ra res d o m i -
n i c s d e Rie t i , q u e c o n c i n 'en la s e n a p r u -
d e n c i a , s a b i d u r í a i a c l i v í d a t , l ' e l eg i ren P r io r 
del s e u C o u v e n t , c a n e e q u o d t ' s e i n p e n y a 
a m b g r a n a c e r t i a m b profi t d e i s m o l t s de 
leéis d ' a q u e l l a c i n t a i , q u e li co t l l ì ave i i la 
d i rocci t i do l l u i s c o n c i e n c i e s , Icnt- l i p a s s a r 
l loros i n i é s h u r e s d i n s el c o n f u s i o n a r i i 
q u e , co in n i é s a n a v a . n i é s a c u d i e i l a a s c o l -
t a r e l s s e n s s e r m o n s a o n los c i i s e n y a v a 
les verittits du la fe i la p r á c t i c a d e les v i r -
t u t s c r i s t i a n e s . 
P a s s a d a la t u r b o n a d a r e v o l u c i o n a r i a d e 
l î s p a n y a , e ls r e l l i g i o s o s , v e e n t q u e n o els 
e ra p o s s i b l e r e : o b r a r e l s c o u v e n t s d e q u e 
s ' e r a a p o d e r a ! el C o v o n i ni r e t o r n a r a la 
v ida c l a u s t r a l , a d i fertili t* l locs i r a e l a r e n al 
m a n c o d e e n t e n d r e s e , p o s a n t - s u a Ics 01-
d e s d e l l u r s a n t i e s s u p e r i o r s , font Vida re -
i l ig iosa c a d a q u a i a e a - s c u a i o r g a n i s a n t el 
sci vici d e i s fecls i el c u i t e d e l lu r s usg lé s ius , 
allá 011 n o los lio h a g u u s s c n e s h u e a d e s uls 
¡ n i m i o s d e la Rel l igió i d e l ' a r t , con i h a v i a 
s u c c e ï t a m b la m a g n í f i c a e s g l é s i a i c o u v e n t 
de S a n t D o m i n g o d e la C i u t a t d e Ma l lo rca . 
Idò u n d ia , q u a n t m a n c o s ' h o l'eia c o m p -
tes , ul P. C a î d e n t o y robe u n a c a r t a dui 
Rdni . C e n e r a i d e l ' O r d e , q u e li du ia q u e e ra 
v o l u n t a t e x p i e s s a del P a p a Pio IN, q u e 
t u r n a s a n el s e n p o b l é nud i t i a p o s a r - s u a 
les o r d e s d e s s e n a n l i c Pr ior , Ks q u e a q u e s t , 
q u e e r a el P. D o m i n g o l ' c re i lo , o n d o del 
P . C a l d e n t e y , h a v i a esc i ita u n a c a r t a a n el 
P. C e n e r a i i Una a l t ra a n el ina te ix P a p a 
en p e r s o n a d e m a n a n t - l o a lì ile r e s t a u r a r 
a m b eli la C o n i u n i d a t d o m i n i c a n a d e Ma-
n a c o r . Pili d ' o b e d i è n c i a u! P . F r a n c e s e lai-
xi . a m b a q u e s t n o m , q u e e r a el del Ba t i s -
m e , a n o n i m i a s e m p r e el p o b l e el P. PÍO) se 
p o s a e n ca in i p l o r a n t d e c o n s i d e r a r q u e 
ba t i r í a d e d u r e con i e x c l a u s t r a t i q u e , en 
a r r i b a r a la f ron te ra e s p a n y o l a , s ' h a u r í a d e 
h e u r e l ' h a b i t relligiós q u e t a n t e s t i m a v a i 
p o s a r - s e la l l o b a n e g r a d e i s s a e e r d o t s secu¬ 
la rs . 
La s e u a v i d a a M a n a c o r I o n e la d ' u n 
3 3 4 
h o m o v e r t a d e r a m e n t a p o s t o l i c , v i d a d e t i e -
ba l l , d e sac r i f i c i , d ' o r a c i ó , d ' e s t u d i , d e c o n -
f e s s i o n a r i . P r e d i c a u n a i n f i n i d a t d e c o r e -
m e s , n o v e n a r i s i a l t r e s s e r m o n s i p a n e g i -
r i c s , a m b la p a r t i c u l a r i d a t d e q u e l ' a u d i t o r i 
l ' a s c o l t a v a s e m p r e a i n b t a n t d ' i n t e i é s i 
a t e n c i ó c o m si s e t r a c t a s d ' u n p r e d i c a d o r 
n o u , d e s c o n e g u t , p e r ò ze ló s i e l o q u e n t . 
A q u e s t e r a el s e u c a i r e f o g u e r , la p r e d i c a c i ó . 
H a v i a r e b u d e s d e D e u g r a n s q u a l i d a t s i les 
s a b i a a p r o n t a r . Q u a n t a t a c a v a e l s v i c i s i 
q u a n t t r a c t a v a d e s e s d e r r e r i e s d e l ' h o m o , 
la s e u a v e u p r e n i a u n to a p o c a l í p t i c q u e 
e s p a n t a v a , s e m b l a v a u n a e s p a s a d e d o s 
t a l i s q u e s ' a c o r a v a fins d i n s l ' a n i m a , i n e n -
t r e s q u e , e n p a r l a r d e la P a s s i o del P o n J e -
s ú s o d e la s e u a b o n d a t i m i s e r i c o r d i a , e n -
t e r n i a l ' a u d i t o r i fent - Io e s c l a t a r e n p l o r s a 
la ve la . 
Q u a n t v e n g u é a M a l l o r c a M o n s e n y o r 
C a b r e r a , p r e d i c a d o r f a inos , d ' e s p e r i t e v a n -
ge l i c , a m b q u a t r e o c i n c r e l l i g i o s o s e x a m -
p l a r s d e v i r t u t , p e r d o n a r m i s s i o n s p ' e l s po¬ 
b l e s d e la D i ó c e s i s , e s c r i g u e r e n a n el P r i o r 
d e l s D o m i n i e s d e M a n a c o r p e r q u e e l s e n -
v i a s el P. C a l d e n t e y , q u i s ' a p l e g á a m b el ls 
a M o n t i - S i o n d e P o r r e r a s a j u d a n t - l o s a m i -
s i o n a r p e r e s p a i d ' u n s q u a n t s a n y s , c u l l i n t 
p e r t o t e s p a r t s f ru i t s d e s a n t e d a t a b a l q u e -
n a . 
Q u a n t s e ' n t o r n a M o n s e n y o r C a b r e r a , el 
P . F r a n c e s e t o r n a a M a n a c o r , e s s e n t Castos 
d e l ' e s g l è s i a d e St . V i c e n s F e r r e r d e l ' an t i c 
C o n v e n t d e l ' a n y 1854 f ins a 1880, q u e 
p a s s a d ' a q u e s t a v i d a . D e i x à art a q u e l l a 
e s g l è s i a e n t r e m o i t e s a l t r e s m i l l o r e s , e l s 
a r t i s t i c s b r a n d o l a t s d e l ' A i t a r m a j o r , la c a -
p e l l a d e VAmov líennos, la d e la I m m a c u l a ¬ 
d a C o n c e p c i ó i la C r i p t a d e S a n t T e ò i ì l , 
a o n d e p o s i t a r e n les v e n e r a n d e s r e l l í q u i e s 
d ' a q u e s t i n v i c t e m á r t i r , q u e ell h a v í a c o n -
s e g u i d e s d e la S a g r a d a C o n g r e g a d o . 
S 2. 
Mossen Rafel 
Rafel s ' a n o m e n à el fili s e g ó n d e l ' h o n o -
r a b l e famil ia C a l d e n t e y . ; Q u i n o c o n e i x , 
q u i n o h a s e n t i t a n o m e n a r M n . Rafel , R e c -
to r d e S t a Mar i a? Kl s e u r e c o r t d u r a b e n 
frese d e s p r é s d e 29 a n y s d e la s e u a m o r t , 
n o s o l a m e n t e n t r e n o s a l t r e s i e l s s e u s a n t i c s 
f e l i g r e sos , s i n o t a m b é d i n s e l s a l t r e s p o b l e s 
d e Ma l lo rca . ¡ L l a s t i m a q u e j u s t p u g a d i r 
d 'e l i p o q u e s p a r a u l e s ! P e r fo r sa h a d e r e -
s u l t a r e s q u e í i d a a q u e s t a n o t a . 
V e n g u é a n el m o n M n . Rafel , l ' a n y 1 8 1 8 ; 
i, a c a b a t s e l s e s t u d i s d e la c a r r e r a e s g l e -
s i a s t i c a , s ' o r d e n á d e p r e v e r é , e s s e n t u n 
d e l s s a c e r d o t s m é s e x e m p l a r s i f e n e r s d e 
M a n a c o r . A eli d e v e m e n t r e a l t r e s c o s e s la 
f u n d a c i ó de l C o n v e n t d e les Mouges de la 
Caridat, fela d i a 13 d e m a r s d e l ' a n y 1847. 
A p e s a r d e q u e a m b to ta m o d è s t i a p r o c u -
r a v a o c u l t a r - s e d i n s l ' I n u m i o s c u r i d a t , l ' e s -
p l e n d o r d e la s e u a c i è n c i a , d e les s e u e s 
v i r t u t s i d e l s s e u s m è r i t s n o s e p o g u é a m a -
g a r del s e u s u p e r i o r j e r à r q u i c , el Sr . B i s b e , 
q u i el l eu R e c t o r d e S a n t a Maria a l ' e d a t d e 
34 a n y s ; i Rec to r d ' a q u e l l a p a r r ò q u i a v a 
e s s e r l ì n s a la m o r t p e r b é d e tp t s e l s s e u s 
l ì l i g r e sos , q u i P e s t i m a v e n c o m e p a r e , el 
c o n s u l t a v e n c o m e m e s t r e i el v e n e r a v e n 
c o m e s a n t . S e m p r e s e feti a d m i r a r el Rec to r 
C a l d e n t e y con i h o m e d ' a c c i o p o d e r o s a , d e 
b o n d a t i l i m i t a d a , d e m i r e s a l t i s s i m e s i d e 
zel a c t i u i p r u d e n t ; e r a i n c a n s a b l e e n la p r e -
d i c a c i ó i s o b r e to t e n l ' e n s e n y a n s a d e la 
d o c t r i n a c r i s t i a n a , q u e e r a d e t o t el m i n i s -
t e n p a r r o q u i a l e n lo q u e p a s s a v a m é s g u s t 
i en lo q u e 'n d o n a v a m e s a la g e n t . A to t s 
e ls i n f a n t s los t e n i a el c o r g u a n y a t a m b la 
s e u a d o l s u r a i e x q u i s i d a a m a b i l i d a t . 
I n o s o l a m e n t c o n v e r t i la s e u a e s g l è s i a 
e n centre d ' a t r a c c i ó i d e v i d a c r i s t i a n a , s i n o 
q u e t a m b é l ' e n r i q u i e n lo m a t e r i a l a m b al -
m o i n e s p r ò p i e s i del p o b l e l e n i l ' e n d o m a s -
s a d a i la tenda-reìaì, q u e è s d e s e d a finis-
s i m a , la c a m p a n a ma jo r , q u e li c o s t à m é s 
d e c i n e mil p e s s e t e s i la Cape/la del Roso; 
d e m o l t d e m é r i t s e g o n s p e r s o n e s intelli¬ 
g e n t s . A c o s t e s i d e s p e s e s s e u e s edi f ica d e 
n o v a p i a n t a la Rectoria p e r p o r e r c e d i r la¬ 
la vel ia , q u e e s t a v a u n p o c m é s l l u n y d e la 
P a r r ò q u i a , a les Mouges de la Caridat, q u e 
li a g r a e i x e n t a m b é la f u n d a c i ó d ' a q u e l l 
Convent. E r a lai el c o n c e p t e e n q u e I te -
n i e n , q u e no c r e i e n p o s s i b l e la s e u a p r e -
s è n c i a m é s q u e alla o n el c r i d a v e n les obl i -
g a c i o n s del s e u c à r r e g pastora!, a ix i ès 
q u e , q u a n t el v e i e n p a s s a r p e r u n c a r r e r , 
la g e n t d e m a n a v a : —éQiti dea esser es ma-
iali?, — o s e d e i e n : - Vciani a 01/ entrarci.— 
suposant q u e d u i a a l m o i n a a q u a l q u e po¬ 
b r e . 
U n d i a s e 'n p r e s e n t a u n d e p o b r e a la 
Rec to r i a p e r d e m a n a r u n e s s a b a t e s . El s e -
n y o r R e c t o r se t r e u les q u e d u i a i li d i u : — 
Si aquestes vos venen be', pica iti -lesi El p o -
b re les s ' a s s a t j a , i ;ni fetes p e r eli! D o n a 
les g r a c i e s i s e ' n v a . I el Sr . Rec to r h a g u é 
d ' e n v i ir a d i r a n el s a b a t e r : — Tot-duna 
feis-me unes sabates, qui no pne sortir de sa 
Rectoria, perqne no u tene. 
Anà a v i s i t a r la M a r e d e D e u d e L o u r -
d e s d i f e r e n t s v e g a d e s e n p e l e g r i n a c i ó i li 
d e d i c a u n a c a p c l l a d e la s e u a P a r r ò q u i a . 
Q u a n t la t e n g u é a c a b a d a d i g u é d e d a l t la 
t r ô n a : — E s Dìumenges ìiora-baixa resarê el 
Rosari davant l'iniatge de Nostra Senyora 
de Lourdes i l'oferire per voltros. — A i x ò 
b a s t a p e r fer-hi a c u d i r u n a g e n t a d a fora 
m i d a , q u e o m p l i a la e s g l e s i a d e g o n i e n g o m 
c a d a d i u m e n g e , d ' a q u e l l d i a fins a la s e u a 
m o r t . E n c a r a è s tal vol ta la m é s p o p u l a r 
la d e v o c i ó d e L o u r d e s d i n s S a n t a M a r i a . 
E r a t a n g e n e r a l la f a m a d e la s e u a p r u -
d à n c i a q u e d e S a n t a E u g i n i a , M a r r a t x i , 
Bin ia l i , C o n s e i l i d e m é s p o b l e s v e i n a t s e r e n 
m o l t s e ls q u i a n a v e n a c o n f e s s a r - s e a m b 
eli, i s o b r e to t e r a c o s t u m d ' a n a r - h i e l s q u i 
s ' b a v í e n d e c a s a r . 
D e v e r s l ' a n y 1 8 7 7 o 78 a r r i b a a Ma l lo r -
c a la n o t i c i a d e q u e S. M. el Rei p r e s e n t a v a 
M n . Rafel C a l d e n t e y a n el P a p a p e r B i s b e 
d ' u n a d e les d i ó c e s i s q u e a les b o r e s h i 
h n v í a v a c a n t s d i n s E s p a n y a . T o t el c l e ro i 
el p o b l é m a l l o r q u í (pe r to t e r a c o n e g u t i 
v e n e r a i el R e c t o r d e S ta . Mar i a ) s ' a i e g r à d e 
q u e p u j a s s e n a la d i g n i d a t d e P r i n c e p d e 
l 'E sg l è s i a a q u e s t s a c e r d o t d e t a n t d e p r e s t i g i . 
P e r o Mn. Rate i C a l d e n t e y , q u e n o t e n g u é 
m é d i s p e r a t u r a r q u e s ' e s c a m p à s tal n o t i c i a 
t r o b à e n g i n y s p e r c o n s e g u i r q u e ' s d e s i s -
t í s d e T in t en t d e fer-li a c e p t a r la Mi t ra , i 
a n e l s q u i li p a r l a v e n d e tal c o s a , a m b t o t a 
h u m i l d a t r e s p o n i a : — Pobre Bisbat espanyol 
si s 'llagues hagut de car regar aquest veli 
inútil i miserable*. 
P e r n o a l l a r g a r m e s j u s t d i r é q u e p a s s a 
d ' a q u e s t m o n a l ' a l t re d i a 1 d e J u n y d e 
1 8 8 7 , p l o r a n t la s e v a m o r t t o t s e l s filigre-
s o s . E l s p o b r e s d e i e n : — / ara icom e-hu fa-
rcini 1 t a m b é e n s e n t í e n m o l t s q u e r e p e -
t í en : —/:'/ faràn sant. —Morí e f e c t i v a m e n t 
e n o p i n i ó d e s a n t e d a t , a i x i è s q u e h a g u e -
r e n d e l l eva r p e r u n a t e m p o r a d a d e d i n s la 
s a c r i s t í a d ' a q u e l l a p a r r o q u i a u n r e t r a t s e u 
a l 'oli q u e feu el p i n t o r D. A. B u a d e s , p e r -
q u é la g e n t h i e n t r a v a a v e n e r a r - l o i a r e -
sa r - l i Pare-nostros. E n c a r a a r a , i a i x ò h o 
s a b e n t o t s e l s p r e d i c a d o r s d e M a l l o r c a , la 
fibra m é s d e l i c a d a d ' a q u e l l p o b l e à s la d e 
a m o r i v e n e r a d o a n el R e c t o r C a l d e n t e y ; 
a n o m e n a r - l o d a l t la t r ô n a è s i n t e r e s s a r l ' a u -
d i to r i i fer-li c a t i r e l l à g r i m e s d e t e n r o r . T e s -
t i m o n i s o n d ' a q u e s t a a m o r i v e n e r a d o u n e s 
c a n s o n s p o p u l á i s q u e e s t a m p a r e n i r e p a r -
t i r en , s e n s é q u e h o p o g u é s a t u r a r l ' a m o ' n 
L l o r e n s , q u e v a fer r e p l e g a r t o t s q u a n t s d e 
e x e m p l a r s p o g u é p e r e v i t a r a l a b a n s e s s e u e s 
i d e l s e u g e r m à . V e n t a q u i p e r m o s t r a u n e s 
q u a n t e s : 
Poble de Santa Maria, 
si plores ja tens rao 
perqué has perdut es pastor 
que tant bé mos dirigía, 
no menjava ni dormía 
per dar-mos instrucció 
amb earklat i amor 
a tota la gent servia. 
Homo de gran caridat, 
això no hu porcin duptar, 
que baguera volgut posar, 
si possible fos estât, 
a dins un sol cor plcgat 
tot el poble cristià 
i amb eli a Deu alabar 
per tota una eternidat . 
Trenta quatre anys estigué 
en sa nostra companyia 
trabaiant de nit i dia 
sempre per el nostro bé; 
la gran part del seu quefer 
era obsequiar Maria 
0 bé el poble. si sabia 
pobre que hu hagués mester . 
Aproximada victori 
ara més que mai tendrem; 
son exemple seguiguem 
1 mos tendra en la memori, 
logrant-mos un possessori 
del eel per com morirem. 
Deu tassa tots el vegem 
a la seua santa glori. 
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E s d e r r e r d e l s q u a t r e fills d e la p a t r i a r -
cal fami l ia C a l d e n t e y fou M n . J u a n . A P e s -
có l a j a d e s c o l l a v a e n t r e t o t s p e l s e u b o n 
c o m p o r t a m e n t i i n t e l i g e n c i a p r i v i l e g i a d a , i 
a n el S e m i n a r i , o n c u r s à la c a r r e r a e s g l e s i à s -
t ica , s e m p r e a m b la n o t a m é s a l t a , v a e s s e r 
c a d ' a n y el p r i m e r e n t r e t o t s e l s c e n d e i x e -
b l e s , d i s t i n g i n t - s e p e r la p e n e t r a d o d ' e s p e -
rit, c o n s t a n c i a e n lo t rena i l i v i d a e x e m p l a r , 
m e r e i x e n t I ' e s t i m a c i ó d e t o t s e l s s e u s p r o -
f e s so r s , q u i r e c o m a n a v e n la s e u a p i e d a t i 1 
a p l i c a c i ó i a d u i i r a v e n et s e u t a l en t i n d i s c u -
t ib le . 
E n t e r a t el Sr . B i s b e R d m . I ) . M i q u e l S a l -
va d e les q u a i i d a t s e x t r a o r d i n à r i e s q u e 
a d o r n a v e n el j o v e s e m i n a r i s t a , s ' e r a f ìcsat 
a m b eli p e r conf ìa r - l i d e t o t - d ' u n a q u a l q u e 
c a r r e e i m p o r t a n t . El d i a m a t e i x q u e M n . 
J u a n a c a b a v a s a c a r r e r a , d i a 1 d ' o c t u b r e 
d e 1 8 5 2 , q u e s e p r e s e n t a a n e l s e x à m e n s 
e x t r a o r d i n a r i s de l c u r s s i s è d e T e o l o g i a 
q u e li c o n c e d i r e n p e r n o h a v e r - s e p o g u t 
p r e s e n t a r a n e l s o r d i n a r i a p e r t a i t a d e s a l u t , 
e s s e n t d e e d a t d e 22 a n y s , j a li e n c a r r e g à 
a q u e l l P r é l a t la c á t e d r a d e L l ò g i c a i la d e 
M a t e m à t l q u e s e n el m a t e i x S e m i n a r i , d o -
n a n t - l i f acu l t a t p e r q u e a n à s ves t i t d e c a -
pe l l à o a m b la s o t a n a i b e c a d e s e m i n a r i s -
ta, s u p o s a t q u e e n c a r a n o m é s e r a S u b d i a -
ca . I b o n p a p e r q u e h i feia el j o v e n e t C a l -
d e n t e y d i n s a q u e l l C l a u s t r e d e C a t e d r à t i c s 
r e s p e c t a b l e s p e r l l u r s a n y s i p e r l lu r c i e n c i a , 
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m a , m o l t t e n r e e n c a r a , t e n g u é p e r m e s t r e el 
P . B e n ê t P o c o v i , d o m i i l i c , de l q u a i apren-
g u é les p r i m e r e s Hêtres l i n s a o n z e a n y s , 
e s l l l d i a i i t c a s t e l l à i llati , q u e n o o b l i d à m a i , 
t ins a n el p u n t d e q u e q u a n t j a e r a granat, 
b a v e n t p a s s a d a u n a t e m p o r a d a a F i a n ç a , 
s 'h i c o n f e s s a v a en llati. A o n z e a n y s cl pas¬ 
s e n a e s c o l a a m b el P. J u a n P a r e r a i hi e s -
t u d i à d e c o m p t e s l i n s a n e ls cator / .e a n y s , 
q u e j a c o i n e n s à a a ida i ' a s o n p a r e a c u i d a r 
los s e u e s t e r r s i les p o s s e s s i o n s d e la no-
ble famil ia ( ) lesa c o r n e Majorai que l i e r a 
s o n p a r e , i ell h a s e g u i l e e s e n t - h o t i n s a la 
m o r t . 
l'.ll si q u e 110 l une m u c a p Majora i en el 
s e n t i t d e q u e j u s t m i r a s e l s q u i FIN lein.i p e r 
fe r - los -ne 1er. P u feia fer a n e ls a l t r e s , p e r o 
ell en feia m e s q u e 110 EN feia 1er; i 110 en 
feia j t isl île c a p , s i n o la d e connu* la t e r r a 
en to l s e ls s o u s r a i n s . I l o d u i a t a n t p 'e l S0-
corr . i t a n a i x o d e Ici' fe ina a n el c a m p , q u e 
N'ha feia l ins a la m o r t , se po t d i r . 
J a p r e s l s e c o n e g u é q u e e r a u n h o i n o d e 
m o l t d e s u c d e ce rve l l , d e mol t d e s e n y , la 
nain pe r u n c o n s e i l , p ie d e a b n e g ic iô , d i s -
p o s ! s e . n p r e a suCi 'iiicar-se p 'e l bé d e l s a l -
t res , p el l u p u b l i c ; mai el t r o b a v e u q u e 
c e r c à s les s e i u s c o n v e i i i è i t c i c s par t icular .» ; 
s e m p r e el t r o b a v e u p e r co in p o n d r e les eo-
s e s d e s g i v e l l a d e s o e m b u i a d e s d i n s les fa¬ 
mi l ies i i l i n s el p o b l e , b r i l l an t d i n s ell I a-
n io r en el p i o ï s i n e e n g r a u h e n ait; s e ve i a 
q u e to l a la s e u a i dea e ra d e 1er bé a to t -
hoin s e n s a in i r a r a i r e q u i , b é a n el c o s i b é 
a l ' a n i m a . Kra u n g r a n c o r i u n a g r a n in -
tcl l igèi ieiu, u n c a p m o l t c l a r p e r v e u r e les 
c o s e s j u s t e s i r a o n a b l e s . 
A n s cLIs v in t i t r è s a n y s s e c a s a , e s s e n t 
s e m p r e e x e m p h i r i mira l l d e c a s a t s i d 'ho-
m o s d e c a - s e u a . Per a i x o el e e r o a v c n mol t 
per a c o i i s e l l a r - s ' h i i e r e n a lui' les faini l ies 
q u e , en l i a v e r d e fer p a r t i o n s e n t r e ge r -
n i a n s , el c r i d a v e n p e r q u e lo î h o a r r e t g l à s . 
S o l s D e u d e ! cel s a b les q u e s t i o n s i e l s 
p l e l s q u e é v i t a , les d e s c o n c o r d i e s q u e a b o -
li, les b a r a l k s i d é s u n i o n s q u e a p a c i v à . I 
n o e ra s o l s a M a n a c o r q u e el c e r c a v e n p e r 
a r r e g l a r d i v i s i o n s d ' h e r è n e i e s , sinô a a l -
t r e s v i l e s i l i n s a C i u t a t ; a ix i è s q u e el cer¬ 
c a r e n p e r c o s e s d ' a q u e s t e s a C a s C o m t e 
d ' E s p a n y a , a ( a l M a r q u é - . d ' A r i a n y , a 
( a l M a r q u é s del Pal mer, a C a ' n M a s d e s 
pla del Rei, a A l a r ô , a C a i n p o s , a P e t r a . I 
pei tôt a l la o n p a s s . i v a , d e i x a v a t an h o n a 
o lor . >-jiic d e s p e r t a v a les gancs d ' a p r o f i t a r 
el son d o VIE conse i l i d'.iCorl, el s e u e spe r i l 
r ec t e , e q t i à n i m , é q u i l i b r a i , q u e se n p r e l e a -
l i sava la n o r m a s u p r e m a d e j u s t i c i a : douar 
a ead-i u /•> que es .>'<//, A i x o li v a l g u é u n a 
q u e p r e s i d i a el M. I. H e c t o r M n . M a t e u J a u -
n ie , d e s p r é s B i s b e d e M e n o r c a i l ì n a l m e n t 
d e M a l l o r c a . P s le i è s q u e Mil . J u a n p a s s a -
v a p ' e l p r i m e r t a l en t d e to t el C l e r o d e M a -
l lo rca , s egu i i s c o n f e s s i ó d e t o t s e l s c a p e l l a n s 
de l s e u t e m p s ; lo m a t e i x d e i x à c o n s i g l i a i 
u n c o n d e i x e h l e s e n . l ' i n o b l i d a b l e M n . J u a n 
A n i e l i S u r e d a d i n s la B i o g r a f i a q u e p u b l i -
ca d e M n . P e r e Muli i P o q i i e t [Capilla l'e-
ra). A q u e s t a e r a l'opiniti e n q u o el ten ie i i 
t o t s e l s P r o l e s s o r s que I e o n e g u e r e t i a n el 
S e m i n a r i d e M a l l o r c a . J o m a t e i x los l io v a i g 
s e n t i r d i r m o i t e s d e v e g a d e s . 
P e r o u n a ina la i t ¡a t r a i d o r a h a n y a r i q u e r a -
v a l ' e x i s t è n c i a d e M n . J u a n : l i n g u e d e d e i -
x a r la C á t e d r a del S e m i n a r i , s e n va a M a -
n a c o r , Vacuili ¡ven a la P a r r o q u i a , Ili a s i s t e i x 
a IcsJ'/ti/c/ai/X) edifica to t M a n a c o r a m b l 'e-
x e m p l e d e l e s s e u e s v i r t u l s i v i d a ¡ i n m a c u -
l a d a , l o t s e ls s e n s c o m p a n y s d ' e s l u d i s i d e 
s a c e r d o c i el r e g o n e i x e n i el l e ñ e n p e r m o s -
t r e , g u i a i c a p o r a l e n la v ia p i a d o s a i l ev i -
t i ca , i D e n el m o s p í e n q u a n t c o n i a e l s 
t re í l la s i s a n y s . ¡ O u e i i ' l i au r i a p o g l i d a d o -
n a r d e g lo r i a a D e n i d e p ro i i t a T E s g l e s i á 
S a n t a ! Mis t e r i s d e la P r o v i d à i i c i a D iv ina ! 
S o r t a t s s ó n e ls h o r n o s q u e a m b l lur v i r -
t ù t i a m b l lur c i e n c i a h o n r a r e n la t e r r a a 
o n n a s q u e r e n ; p e r ò m e s s o r t a t s e n c a r a s o n 
els p o b l e s q u e s a b e n a p r o t i t a r e l s e x e m p l e s 
d e l l u r s lilis i l l u s t r e s p e r fer -se s e m p r e m e s 
e n v a n t i m e s e n v a n t p 'e l ca in i d e la v i r t u t 
i d e la m o r a l i d a t d e l ' E v a n g e l i d e D e u . 
ANTONI TKI:VOI.S, p ro . 
II. 
L'amo'.i Llor:.II 
T r a c t a n t - s e d e la m o r t d ' u n h o m e con i 
l 'a ino 'n l . l o r e n s C a l d e n t e y i Pe re l ló , q u a l -
q u e c o s a t r o b a m q u e n ' h a d e d i r a q u e s t 
Hai/eli, a o n h a n d e t r o b a r e c o to t s e l s b a -
t e e s d e la v i d a m a l l o r q u í n a . 
I / a n i ó n I J o r e n s al m i g d e la s e n a m o -
d è s t i a e ra u n h o m e v e r t a d e r a m e n t e x t r a o r -
d i n a r i , i n i r a n t - l o ba ix do i s d i f e r e n l s a s p e e -
te , t o t s i n t é r e s s a n t s , q u e e u s o fe re ix la s e n a 
g l o r i o s a v i d a d e n o r a n t a d o s a n y s ; s e n s 
d u p l e ès u n d e l s i n a l l o r q u i n s d e Tac tua l 
g e n e r a c i ó m é s n o t a b l e s i d i g n e s d ' e s t u d i 
p e r la p a r t i d a m c i a v e l i o s a d e Hi s sons i 
l i o n s e x e m p l e s d e t o t e s l es v i r t u t s c r i s t i a i v . s 
i c i v i q u e s q u e e u s d e i x a i q u e s c r i a u n p c -
c a t i uni i b l a i i i r a n o a p r o l i t a r - l e s i d e i x a r -
les p e r d r e , t i r a n t - h i a m b e s t ú p i d a i n c o n s -
c i e n c i a la l 'eixtiga i a c u b a d o r a l losa d e l 'o-
bl i t d a m u n t . 
Nat l ' a n y 1 S 2 4 d ' u n a fami l ia h o n r a d í s s i -
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l 'ama u n i v e r s a l d i n s M a l l o r c a e n t r e les p e r -
s o n e s d e c a r a i u l l s i d ' a l g u n a i m p o r t a n c i a ; 
p e r tal m o t i u t o t h o m c o n e i x i a l ' a m o ' n Lio-
r e n s ( "a lden tcy d e M a n a c o r p e r u n h o m o 
d ' h o m o s . 
Aix í n o è s e s t r a n y q u e a n e ls t r e n t a 
a n y s el f'essen d e l ' A j u n t a m e n t d ' a q u e i x a 
vi la i la Re ina l ' a n o m e n à s , Baile d e M a n a -
c o r la p r i m e r i a d e l ' a n y 1854. l i ra ta l la t d e 
l l u n a p e r Halle p e r q u é r e u n í a t o l e s les g r a n s 
q u a l i d a t s q u e h a d e t eñ i r u n q u i c o m a n d a 
d a m u n t un p o b l é : i n t e g r i d a t n a t u r a l a p r o -
v a d e bomba, b o n s e n t i t i s e n y d e bísti.i ve -
lia, p r u d e n c i a , a u s t e r i d a t , t r e m p a n s a , m a n -
s u e t u t , d o m i n i d e si m a t e i x , e s | i e r i t d e s a -
crif ici , zel del b e public, abnegació d e b o n 
d e veres, a u s e n c i a a b s o l u t a d ' ago ' í sn ie , 
magnanimidat. T o t e s a q u e i x e s q u a l i d a t s 
c a r e e t e r i s u e n s e m p r e l ' a i n o ' n L l o r e n s , i 
brillaven d a m u n t eli sobre to t e n e m a n -
d a r , q u a n t e r a A u t o r i d a t ; i h o va e s s e r m o l -
tes vegades d i n s e s M u n i c i p i d e M a n a c o r , 
s e m p r e e n benef ic i de l ' o r d e i moralidat d e 
to t el p o b l é , lili governava s e m p r e el poblé 
c o m u n b o n p a r e governa ca-seua, sacrili» 
c a n t - s e p ' e l s s e u lilis. Si, eli m i r a v a to t s e ls 
m a n a c o r i n s , c s s e n t - n e Balie, c o m e lilis s e u s 
c o m e a n d e s d e co r , n o p e r e x p l o t a r - l o s ni 
t o n d r e - I o s i t r e m e n tot el s u e p u s s i b l e , 
s i n o tot lo c o n t r a r i , p e r l é r - lo s tot el b é q u e 
p o r t a en lo temporal i en lo e s p i r i t u a l . El 
c i r à c l e r p a t e r n a l d e t o t e s les s e n e s Bal-lo¬ 
r i e s è s lo mes n o t a b l e i t ip ie q u e s e s i l vist 
en m a t e r i a d e Halles i d e c o m a n d a r . 
La primera Balier ia fono molí c u r t a , p e r -
q u é , h a v e n t - l a c o m e n s a d a d i a 14 d e janer 
d e l ' any 1S54, p o c s n i c s o s d e s p r é s e n t r a r o n 
els Pi'Ogrosistes, c o ine ns a . el f a m ò s bienni, 
i è s h o d e v e u r e q u e a n a q u e l l s c a p s - v e r j o s 
n o los ha via degradar ni l i av ien d e vo le r 
u n Halle con i l ' a m o n L l o r e n s ; a ix i è s q u e 
d i a 3: d e j u l i o l b a g u é d e t o c a r r e n u n c i a , 
l ' e ro s i s a n y s m é s t a r t le hi t o r n e n fer, c o -
m e n s a n t d i a 1 d e j a n e r d e l ' a n y 1861 i h o 
fono tot a q u e s t a n y i tot l ' a n y 1862 . Pas sa¬ 
r e n u n pare l i d ' a n y s d e d e s c a n s d e Bal-lat-
g e p e r l ' a m o ' n L l o r e n s , p e r ò li t o r n e n c a -
r r e g a r la somada la p r i m e r i a d e l ' a n y 1867 , 
i la va d u r l ì n s d i a 3 d ' o c t u b r e d e l ' a n y 
i8( )8 . De m a n e r a q u e la R e v o l u c i ó del s e -
t e m b r e el t r o b à d e Halle a M a n a c o r , i per 
ce r t q u e s e s a b é e n g i n y a r d e tal m a n e r a 
q u e a M a n a c o r n o hi l l a g u é c a p d e s o r d e , 
d e s g a v e l l n i r e b u m b o r i «i s a c a i g u d a d e la 
Re ina . 
E s c l a t a d a la R e v o l u c i ó i d e s g a v e l l a d e s 
cas i t o t e s les c o s e s d i n s E s p a n y a , d i n s M a -
l lorca i t a m b é d i n s M a n a c o r , la g e n t d ' o r -
d e i d e c a - s e u a v e r e n q u e n o hi h a v i a a l -
t re llivell ni rc ine i q u e d e l e n s a r - s e , q u e 01-
g a n i s a r - s e p e r q u e el d i m o i l i n o s c ' n d u -
g u é s les t í t e res . Allò fonc ia gran è p o c a d e 
l ' a m o ' n L l o r e n s . bill se s a n e e n g i n y a r p e r 
a t r e u r e - s e to t s c ls e l o i n e n l s n o r e v o l u c i o n a * 
r is d e M a n a c o r , i a m b D J u a n i I) Mique l 
A m e r , a m b l'amo'n ( l u i l l e m M u n t a n e r d e 
sa T o r r e i D. P e r e A n t o n i B o s c h d e S o ' n 
M e s q u i d a i demos g e n t i n l l u i e n t , n o t a r a d a 
d'esperii r e v o l u c i o n a n , a r r i b a a o r g a n i s a r 
a q u e l l a i n o b l i d a b l e soci t ìdut q u e s e d e i a 
\'Un l'hit Católica: q u e sempre q u e s e p r e -
s e n t a a les u r n e s , g u a n y à ella t o t a s o l a c o n -
tra t o t s e ls af i res p a r l i t s les e l e e e i o n s . El 
c a p , l ' a n i m a d ' a q u e l l a s o c i e d a t e r a l ' amo 'n 
L l o r e n s ; t o t h o m t e n i a la c o n l ì a n s . i a m b eli, 
eli d u i a alla o n voliti a q U i l l s m i l o n a r s d ' h o -
•n ios , p e r q u é t o t s s a b i e n i c s t a v e n e o n v e n -
e u d R s h n s d e q u e n o les havia d e d u r ma i 
a c a p p a n d o l e n t a , s i n o a n el bé m a t e r i a l i 
m o r a l d e M a n a c o r . 
P a s s e n u n pareli d ' a n y s d e v i d a revolu-
cionaria, 1 p e r un d e t a n t s d e e a p g i r e l l s 
con i d o n a l lavò la ( ' o s a - P ú b l i c a , l'an.o'n 
L l o r e n s fon a l t r a vo l t a Halle d e d i a 17 d e 
s e t e m b r e d e 1S72 a i \ d ' a g o s t d e 1873 , 
q u e e n t r a l ' A j u n t a m e n t de l s r o p u b l i c a h s , 
C r u i x i d a la R e v o l u c i ó a m b la p u j a d a del 
rei X ' A n f ó s XII a n el t r o n o d ' E s p a n y a 
l ' a n y 1875, la s o c i e d a t inicial Católica, pOr-
duda la s e n a p r i n c i p a l r a ó d'esser, a u à d e -
c a i c n t l ì n s tp i e d e s a p a r e g u é , i les t o r e e s 
p o l i t i q u e s q u e la c o m p o n i c i ! , s e d e s g a v e -
l la ren: u n e s s c ' n a n a r e n a m b los itili, 11/s, 
les a l t r e s a m b lo.-"; conserratlnrs 1 a l t r c s fo¬ 
r e n c o l o m s i l ' e s c a m p a d i s s a . L ' a m o ' n Llo-
r e n s q u e d a a la m i r a , d i s p o s t a ter h o s e m -
p r e d e to t p e r b e n e f i c i a r M a n a c o r , i a ix i 
p a s s a t o t s e ls a n y s ilo la s u a vida Mai leu 
a n q u e s enrera n i d o n a ci v e n i p e r escimi -
pa t en tot lo q u e fon s e r v i r i p r o c u r a r el 
bé public. A q u e s t a è s e s t a d a s e m p r e la p o -
lit ica ile l ' a m o ' n L l o r e n s ; pe r aixi) el t r o b a -
ren p e r e s s e r Halle d e d i a 1 d e j u r i o l d e 
1S82 a 1 d e j u r i o l d e 1885 , i d e 1 d e j u r i o l 
d e 1897 fins a 18 d e d e s e m b r e del m a t e i x 
a n y . P e r a i x ò , q u a n t s e d e s e n c a d e n a d a -
m u n t M a n a c o r aquella t u r b o n a d a po l i t i ca 
e n t r e fusianistci i consci>t athrs a o n pat i 
t a n t i t a n t M a n a c o r en t o t s s e n t i t s 1 s ' e n c a -
llà d e t a n t m a l a m a n e r a la b a r c a m u n i c i p a l , 
c o n t r e i e n t u n d e n t e a b o r r o n a d o r d a v a n t 
[ ' l is tai i d e v a n t la D i p u t i c i ó P r o v i n c i a l , l'a-
mo'n L l o r e n s s e v a r e t r e u r e p l o r a n t d i n s 
c a - s e u a e ls d e s g a v e l l s , d e s b a r a t s , a t e n t a t s , 
i r u i n e s i nn i tx d e la po l i t i c a del d i m o i l i 
q u e s e n t a el s e u c a m p a m e n t d i n s M a n a c o r . 
A l e s - h o r e s l ' a m o ' n L l o r e n s n o m é s s o r t i a al 
m i g p e r v e u r e si p o s a r i a pa t i i c o n c o r d i a 
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i p e r a l l a r g a r la m a a t o t s e l s q u i s e d e m o s -
I r a v e n g e n s posse ' i t s de l d e s i g d e ter b é a 
M a n a c o r . 
A l t r a s o r t s e r i a e s t a d a la d ' a q u e s t a v i l a , 
si t o t s e ls q u i s ' b i d e d i q u e n a la po l i t i c a , 
h a g u e s s e n p r e s a l l u m d e l ' a m o ' n L l o r e n s , 
l ' h a g u e s s e n t e n g u t i el t e n g u e s s e n p e r M e s -
t r e i G u i a , s e g u i s s e n l e s s e u e s p e t j a d e s i 
o b r a ^ s e n c o m e b o n s i l l e g i t i m s d e i x e b l e s 
s e u s . Pe r a i x ó h e m di t q u e e l s m a n a c o r i n s 
t e n e n m o l t q u e a p r e n d r e d e l ' a m o ' n L lo -
r e n s , s o b r e to t e ls po l i t i c s . Si M a n a c o r s e 
vo i s a l v a r , s i vo i v i u r e c o m e p o b l e c iv i l i sa t , 
n o té a l b e r e m e i q u e s e g u i r les s e u e s p e t -
j a d e s , la s e u a po l i t i ca , q u e n o t e n i a a l t r a a s -
p i r a c i ó ni idea l q u e el b é d e M a n a c o r e n lo 
m a t e r i a l , e n lo m o r a l , e n lo i n t e l l ec tua l . 
S i , t o t s e l s po l i t i c s b a u r i e n d ' e s s e r c o m 
l ' a m o ' n L l o r e n s , q u e c o m e n s a v a p e r e s s e r 
u n h o m o h o n r a t a c a r t a cubai, s e n c e r , r e e -
te , a n i m a t d e l s m i l l o r s d e s i t j o s , p i e d e zel 
p ' e l b é d e M a n a c o r , q u e n o m i r a v a m a i les 
s e u e s c o n v e n i è n c i e s , s i n o el b é c o m ò , q u e 
a n a v a s e m p r e ablamat d e l ' a m o r a D e u i 
a n ci p ro i ' sme; q u e lo q u e n o vo l i a p e r el i , 
n o h o vo l i a p e r n e g l i ; q u e l'eia b é s e n s a 
m i r a r a n - e q u i , q u e m a n e t j a v a la g e n t a r a b 
a m o r i h u m i l d a t , n o a b a s t o n a d e s n i a m b 
m a l e s r e c l a n q u e s . 
F o u s e m p r e u n e x e m p l a r , Uri m o d e l , u n 
m i r a l i d ' h o m o s d e c a - s e u a , d ' e s p o s o s , d e 
p a r e s , d e p e r s o n e s q u e d u e n m a n d o . 
A m i s s a d ' a u b a c a d a d i a , a c o n f e s s a r e s -
p e s s e s v e g a d e s , a c o m b r e g a r s o v i n t , a t o t s 
e l s rosai is de mori i dols, a t o t s e l s e n t e -
r r o s , a t o t e s les f u n c i o i i s d ' e s g l è s i a , el v e i e n 
s e m p r e . J a h u s a b i a t o t h o m q u e eli n o feia 
l'alta ma i a r e s d ' a i x ò , p e r p o c q u e p o g u é s . 
P e r t e n e i x i a a t o t e s les a s s o c i a c i o n s p i a d o -
s e s , a t o t e s les c o n f r a r i e s , el v e i e n a t o t e s 
les p r o c e s s o n s , a t o t e s les p e l e g r i n a c i o n s i 
m a n i l e s t a c i o n s c a t ò l i q u e s . E r a P r e s i d e n t d e 
Ics Loufcrcucies de St. Vicens de Paul d e s 
q u e c o m e n s a r e n , P r e s i d e n t d ' e l s Obrcrs 
Catòlics d e s q u e s e m o r i l ' a m o ' n G u i l l e m 
M u n t a n e r de sa Torre. 
S o b r e tot , ; q u i n a o b r a b o n a s e feu d i n s 
M a n a c o r d e l ' a n y 1850 e n s à q u e eli n o 
hi t ì g u r à s c o n i u n s d e l s c a p o r a l s , q u e n o 
h i fés c o s t a t , q u e n o h i d u g u é s t o t a la 
s e u a i u t l u è n c i a ? 
D e m a n e r a q u e e n t o t a v e r i t a t s e p o t d i r 
q u e c o n s a g r à t o t a la s e u a l l a r g u i s s i m a v i d a 
d e n o r a n t a d o s a n y s a n el s e r v i c i d e D e u , 
d e l 'Esg lè s i a , d e la s e u a t a m i l i a i d e to t el 
p o b l e d e M a n a c o r f ins q u e p a s s a d ' a q u e i x 
m o n a l ' a l t re , d i a 8 d e j u n y d ' a n t a n y . 
Si , q u a i q u e c o s a v é o b l i g a t M a n a c o r a 
t e r p e r la m e m ò r i a d e l ' a m o ' n LI ->rens, p e r 
agrai 'r-l i u n a v i d a t a n l l a rga c o n s a g r a d a 
a n el b é d e t o t h o m . N o è s g e n s d u p t ó s 
q u e l ' a m o ' n L l o r e n s è s u n a d e les g r a n s 
f igu res d e l ' h i s t ò r i a d e M a n a c o r . Q u e h o 
t e n g u e n e n c o m p t e e l s m a n a c o r i n s , i 
q u e ò b r i g u e n e n c o n s e q i i è n c i a , p e r p é t u a n t 
d ' u n a m a n e r a o a l t r a la v é n é r a b l e m e m ò r i a 
d ' a q u e i x g r a n h o m o i s o b r e to t p r e n i n t - n e 
l l um i e x e m p l e , s e g u i n t les s e u e s p e t j a d e s , 
i m i t a n t - l o , c a d a s e l i d i n s el s e u r edo l . 
A N T O N I M . a A I X O V K R , p r e . 
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VII. 
De Registrimi tonsurarti .1 et allorum ordlnum re-
ceptorum et cui lato rum de mandato seu llcen-
tia Rdnii. in Christo patris et domini dni. Malo-
ric. Episcopi seu suorum bonorabilium Vica-
rìorum generalium (MCCCCLXX-MCCCCXC).— 
Archivo Histórico Diocesano. 
•i<;-
E l O b i s p o F e r r e r conf ie re Ó r d e n e s en M a -
l lo rca . 
Anuo a tiativitate Dir. Millesimo quaJi igenie-
siino septuagésimo die vero dominica quarta 
inensis Fcbruarii Reverendissimus in christo pa-
ter et dominus dnus. Pr.mciscus divina miseratio-
iTC Maioricensis Itpiscoptis Sanctisitni domini nos-
tri Pape Itclcrcnd.iriiis prescnti.tliter constituías 
in capella sui Ppiscopalis Palatii contulit prim .1111 
clericalem tonsura ni: 
francisco Morell lìtio honor . Fr.inciscì Morell 
ci vis Maioricarum, legitimo conlir i iuto, examina -
to in litteratura et etate ydoneo reperto. 
Kt die dominica XXV meusis Pebroarii anno 
janidicto in aula versus or tum Rpiscopalis P.d.itii, 
particulares ordines celebrantes contulit primani 
clericalem tonsuram prefatus Reverendissimus 
dominus Kpus. scolarilms sequentibus legitimis 
confirmatis, examiuatis in litteratura et etate ìdo-
neis repertis: 
Jo.mni Membrado filio Petri Membrado laici 
de Castcllot dioc. Cesaraugust. cimi licentia sui 
superioris. 
Angustino Ramis filio Laureutii Rainis parro-
chie de Muro dioc. Maioricarum. 
Et die dominica quarta inensis Martii anno 
predicto prefatus Reverendissimus dominus Epls-
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copus in dicta aula versus or tum sui Episcopalis 
Palatii, particulares ordines celebrantes, contulit 
pr imam dericalem tonsuram scolaribus sequenti-
bus, cx.imin.itis legitimis confirmatis in litteratura 
et etate ydoneis repertis: 
Ludovico Chites filio Retri Sintes insule Mino-
ricarum dioc. Maioric. 
Michaeli Mox filio honor . 1 ' 5 Joannis Mox mi-
litis Maioricaruiu. 
Et die vcneris sextadecima niensis Marth pre-
fatus Reverendissiiiiiis in Christo pater et domi-
nus dfius. Frrnciscus divina Providentia Maiori-
censis Kpiscopus, Sanctissimi domini nostri Pape 
Refcrcndarius, in Capeila sui Epaiis. Palatii cons-
titutus, contulit primam clcricalem tonsuram sco-
laribus sequentibus et alios promovit ad ordines 
Acolitatus: 
T o n s u r a t i 
Guillermo de Pachs filio honor. 1 ' 5 Ludovici de 
Pachs civis Maioricarum legit imo, confirmato, 
examinato in litteratura et etate ydoneo reperto. 
Joanni Quar t filio Jacobi Quar t insule Minori-
caruill quondam, legitimo, confirmato, examinato 
in litteraturo et etate ydoneo reperto. 
Fratri Bernardo Gibert ordinis Pratrum Predi-
catorum legittimo etc. 
Bernardo Nicholai Jora filio ven . 1 ! s Ferrani Jo-
ra Jurisperiti Insule Minoricarum, legitimo con-
firmato examinato. 
Francisco Monserrat ordinis Beate Marie An-
gelorum. 
Biulayguo filio Bernardi Binlayguo pa¬ 
ratoris Maioricarum legitimo examinato. 
Sinionico Cesse filio ven.1''- Anthonii Sesse ci-
vis civitatis Cesaraugust. familiari et continuo 
comensali prefati R e v . m ¡ domini Maioricensis 
Episcopi. 
Joan ni Destelle filio Joannis Destelle civis Na¬ 
varre, diócesis Pampalonensis familiari et conti-
nuo comcnsaü prefati RevenJissimi domini Maio-
ricensis Episcopi. 
Acoli t i 
Martinum Ferrer parrochie de Alcudia diócesis 
Maioricarum examinatum. 
Fratrem Bernardum Gibert ordinis Predicato-
rum. 
Fratrem Bernardum Jordan! 1 Qrdinis Fra-
Fratrem Petrum de Baxona } 
Fratrem Petrum Cassa \ t r u m Minorum 
Joanneni Quar t Insule Minoricharum examina-
t u m . 
Natalen! Canals ville de Sineu dioc. Maiorica-
rum examinatum. 
Anthonium Gerona beneficiatum in Sede, exa-
minatum. 
Petrum Mora clericum, examinatum. 
Fratrem Bartholonieum Palmer Ordinis Cis-
terciensis. 
Fratrem Franciscum Monserrat i Ord. B. M. 
Fratrem Matheuní Oliver j Angelorum. 
Fratrem Matheum Bernardi alias Sureda ordi-
nis Sancti Anthonii Vianensis Maioricarum. 
Sabbato quo cotnputatur decima séptima nien-
sis Mariti anno a nativ. Dui. Millesimo quadrin-
gentes imo septuagésimo Reverendissimus in 
Christo pater et dnus. dominus Franciscus divina 
miseratione Maioricensis Hpiscopus Sanctissimi 
domini nostri Pape Referendarius, Generales or-
dines celebrantes intra missarum soleinnia iti Ca-
pella Sancti Bernardi sue Maioricensis ecclesie 
contulit priniam clericalem tonsurati! scolaribus 
sequentibus examinatis et alios promovit ad Sa-
cros Ordines prout sequitur: 
T o n s u c a t I 
Joaniii Soldcvila filio ven. 1 ' 5 Guillcrmi Soldc-
vila militis Maioricarum, legitimo, confirmato, 
examinato. 
Aneelmo Castella filio Bernardi Castello para¬ 
toris Maioricarum quondam, legitimo, confirma-
to, examinato. 
Michaeli Penedes filio Martini Penedes parato¬ 
ris Maioricarnm quondam, legitimo, confirmato, 
examinato. 
Guillermo Rotlan (ìlio Baltasaris Rotlan capitis 
scubiaruni (capde gtiayta?) Maioric. legitimo con-
tinuato examinato. 
Nofrio De Scnt just alias Ferrando filio vene-
rabilis Baitholomei de Sent Just alias Ferrando 
civis Maioric. legittimo confirmato examinato. 
Petro Jacobo Pascual filio ven . 1 " Jacobi Pas-
cual civis Maioric. cont inuato , examinato, dis-
pensando cum eodem super defectu natalium 
quem patitur cum sit getiitus 
Joanni Speraneu filio v e n . l ì s Petri Speraneu ci-
vis Maioric. legittimo, confirmato, examinato. 
Anthonio Busquet filio veti,!" Meltioris Bus-
quets civis Maioric, legitimo, confirmato, exami-
nato. 
Gaspari Mir filio ven. 1 '" Ludovici Mir civis 
Maioric, legitimo, confirmato, examinato. 
Gaspari Albertini filio vcn. ; i " Pctri Albertini 
domicelli Maioric. legittimo, cont inua to , exami-
nato. 
Joanni Carras filio Joanni Carras, Calsaterii 
Maioric. legitimo, confírmalo, examinato. 
Bernardo Bregosa filio Joannis Bregosa sutoris 
Maioric. legittimo, confirmato, examinato. 
Francisco Mox filio honor . Joannis Mox mi-
lit» Maioric. legit t imo, confirmato examinato. 
Joanni Ceronimo Mortella filio Joannis Gero-
nimi Monel lo scutiferis, legitt imo, cont inuato , 
examinato. 
Petro Garau filio Petri Garau quondam de Lu-
chomaiori dioc. Maior ic , legittimo, confirmato, 
examinato. 
Petro Parets filio Gasparis Parets paratoris 
Maioric. legittimo, confirmato examinato. 
Petro joanni Albertini filio honor . Petri Joan-
nis Albertini militis legittimo confirmato, exami-
nato. 
Gaspari Mora filio Pctri Mora ville Ciutadelle 
Ìnsule Minoricarum, legitt imo, confirmato, exa-
minato. 
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anno MCCCClxviiu de quo reputai esse conten-
tum, presentibus proximc dictis tcstibus. 
Petrum Mora acolitum cum titillo deceni octo 
II, censualium sibi facto per Guillermuni Serverà 
de Porrcriis cum illstrtmiento firmato in posse 
mei Julian! Figueras sub die sextodecima mcnsis 
Marti) anno predicto, de quo reput.it esse conten-
timi presentibus tcstibus antedictis. 
Melciorem ü h v a r cum titulo sibi facto decein 
oclo ti, censualium de quo reputai esse conten-
timi, presentibus tcstibus antCìlictis. 
Michaelem de Ci l ia r acolitum dioc. Cesarau-
gust. beneficiatimi in Sede Maioric. familiärem 
et continuum coniciisaleiii prefati Rev.'"' un i . 
I-episcopi. 
Fratrem Bartholomcum Palmer Ordinis Cis-
tercicnsis. 
Fratrem Bartholomcum Jacobi ] 
bratrem Mariinum Carbonel / Ordinis Bca-
Fratrcni Franciscum Monserrat \ te Marie An-
Fratrem Joannen) Amici) l gelorum. 
Fratrem Matite uni Oliver 1 
Anthonium Pons acolitum cum titulo quin-
deeim ti, censualium eidem facto de quo reputai 
esse c n t c n t u n i , presentibus testi bus antedictis. 
Fratrem Petrum I-'orncrii ( Ordinis F'ràtruni 
Fratrem Geronium Morante \ Minorimi. 
b'ratreni Maihenm Bernardi alias Sureila, Ordi-
nis S.mcti Antbonii Viauensis. 
N.italcm Canals ville de Sineu acolitum cum 
tiaulo sibi facto triginta u, censualium per Ra-
phaelem Canals de Sineu cum instrumento firma-
to pel eundem in posse discreti Petri Pastoris no-
tarii sub die decima septinia Septembris anno a 
nati vitato Dui. MCCCC'xvj . De quo reputat esse 
COnteiituni presentibus tcstibus antedictis. 
(Continuarli) 
l 'or la c o p i a 
FRANCISCO FKONTEKA, saninaihla. 
S U M A K I _ ^ t i s -
1. D o c u m e n t o » i n é d i t o s e x t r a í d o s de d i f e r e n t e s 
a r c h i v o s , r e f e r e n t e s al K d m o . Gi l S á n c h e z 
Muflo/, O b i s p o de M a l l o r c a ; por la c o p i a 
l . o r e a z o I . t í t e r e s , p r c 3 .5 
2. P e r l ' i l i s i o n a i V o c a b u l . i r i d ' A r i s i Ol ic i s de 
M a l l o r c a (Inventari de l C a s t e l l de Bell-
ver,; p ' r la copia; Gabriel Llabrés . . . 3-8 
3 . H i s t o r i a de M a l l o r c a de l D r . M n . J u a n Minime-
l i s ; p e r !a c o p i a : A n i o n i M." A l c o v e r , p i e . 329 
4. G a k r i a d e a r t i s t a s m a l l o r q u i n e s ; L o s Ma-
y o l s , p i n t o r e s ) 330 
5. Los B i n i m c l i s d e Alcudia; per la c o p i a : Ga-
brie l I . l a b r é s 331 
<\ G a l e n a de B . i l c n r s 11- lustres ,1 , 'amo'n I-lo-
r c n s C a l d e n t - y i P i i e l i o d e C a - N ' A u l e s a : 
de Mn. A n t o n i Truj'Ols i Mn. A n t o n i M.* 
A l c o \ e r 332 
7. D o c u m e n t o s i n é d i t o s de l P o n t i f i c a d o del R e -
v e r e n d í s i m o D . F r a n c i s c o K c r r c r , O b i s p o 
de M a l l o r c a 318 
ESTA M l'A I'A.MIM.L'AL Y MUNIANKK 
Anthonio Fiaucra filio Michaelis higuera bar-
bitonsoris, Maioric. legitt imo, confírmalo, esa-
minato. 
Bernarilino Biscarra filio Michaelis Biscarra de 
Campa neto ilioc. Maioiic. legittimo coofirniato 
esaminato. 
libdoni Prats libo l'etri Prats de Indie dioc. 
Maioric. legit t imo, coninmato , examinato. 
Miclueli lagnerà l'ilio Michaelis l 'inaerà barbi 
tonsoris Maioric. legittimo contìrmato, exami-
nato. 
Barthoiomeo Costei filio Gui l lermo Costct de 
Incha dioc. Ma. legitimo confirmato examinato. 
Antonio Bertrán filio Laurcntii Bertrán ile In-
cita dioc Ma. legittimo, confirmato examinato. 
Baltasari Ptiiol filio.ven. : ' Arnaldi Puiol nicr-
catoris Ma. legittimo confirmato examinato. 
Joanni Parets lìlio Gasparis l 'arets paratoris 
quondam Maioric. legit t imo, confirmato exami-
nato. 
Gabrieli Casellcs filio Antbonii Casclles de Fa-
lanigio quondam dioc. Maioric. legittimo, confir-
mato examinato. 
Anthonio Garau filio Arnaldi (jaran assannato¬ 
ris Ma. legitimo, confirmato examinato. 
Guillermo Litra lìtio l'etri I.brani notarii ville 
Pollentie legittimo cont inuato examinato. 
Bernardo de Brossa filio vene 1 - Fnmcisci de 
Brossa civis Ma. legittimo coniìrmato ex .minato. 
Anthonio A n d a t i lìlio Antbonii Andrei! parro 
chic de Manachor dio. Maioricarum, legi t t imo, 
coniìrmato examinato. 
Acol i t i 
S imonem Roig beneficiatum in Sede Maioric. 
Giiillerniuni Serverà ville de Incha cleric.ini. 
1 ranciscum Avella clericum ville de Lticho-
maiori. 
Joaunem Macip ville de lucha ckr icum. 
Anthonium Cabrcr clericum ville ile S.incc-
llcs. 
Ainatorem Rome clericum Maioric. 
Laiireiitium Bertrán de Incha clericum. 
Biasimo Morante clericum de India . 
Anthonium Gomis, diócesis Cesaraugust. fa» 
miliarem prefitti Rev."" Dui. Episcopi. 
Joaunem Pastor beneficiatimi in ecclesia de 
Luchomaiori . 
Philippum de Burgos clericum Maioric. 
facobum Tries clericum Maioric. 
Paulum Cavaller clericum «Ville de India. « 
Michaelem Sala clericum Maioric. 
S u b d i a c o n i 
Martinum Cifra acolitum cuín titulo sui patri-
moni ! trigona ti, censualium de quo reputai esse 
contentimi, preseniibus honor. 1 ' Nicholao Mo-
nyos decrctorum doctore canonico Maioricensì et 
Pet to Vinccnsii clerico pro tcstibus vocatis. 
Petrum ViilCClitii acolitum ville de India cimi 
titulo vigiliti ti, censualium sibi factum per Joau-
nem Vincentii eius patreill cu ni instrumento fir-
mato in posse Bi.rtholomei Vives notarii Maiori-
carum sub die decima octava mcnsis Decembris 
ocietat 
Vasai... 
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D O C U M E N T O S I N É D I T O S 
extraídos de diferentes archivos, referentes al 
Rdmo. Gil Sánchez Muñoz 
Obispo de Mallorca 
(1429 1447) 
X X . 
E l l i m o . C a b i l d o d e M a l l o r c a e l i g e C a n ó -
n i g o a D i o n i s i o S á n c h e z M u ñ o z , q u e 
lo e ra d e la C o l e g i a t a d e S t a . M a -
ría d e T e r u e l y s o b r i n o de l 
O b i s p o de l m i s m o n o m -
b r e 
(I SETIEMBRE, 1 4 3 1 ) 
C u m in f a v o r e e t h o n o r e 
l i o n . vi r i D i o n i s i i s a n c i i m u n i o n i s c a n o n i -
ci ec les i e C o l l e g i a t e b e a t e M a r i e d e D u r o l i o 
p r o p t e r v i r t u t u m d o n a r í a q u i b u s D n u s . 
e t t m i n s i g n i v i t a l i q u e n o t a b i l e s p e r s o n e e x 
p a r t e d ic t i Udini . D u i . E p i s c o p i c u j u s d i c -
t u s d o m i n u s D i o n i s i u s n e p o s e x i s t i t a f ec -
t io s i s prec i b u s o r t a r e m u r 
d i e t i m i d i o n i s i u n i in c a n o n i c t i n i e l e g e r u n t 
e t c . — A C . 143 1 -3 , f . 1. S a l a i . A r m a r i o x x v . 
T a b l a I, n . " 10. 
X X I . 
E l V i c a r i o G s n e r a l B e r n a r d o J o r n e t , al 
a u s e n t a r s e d e M a l l o r c a , confía el G o b i e r -
n o d e la D i ó c e s i a F r a n c i s c o X i m i n i , 
R e c t o r d e S t a . M a r g a r i t a d e M u r o , 
y a u t o r i z a al c a n ó n i g o J a i m e M a r -
tí p a r a q u e conf ie ra a Ximin i el 
p r i m e r c a n o n i c a t o o p r e b a n -
d a q u e v a q u e en la D i ó -
ces i . 
(17 setiembre, 1431) 
B e r n a r d u s J o r n e t i d e c r e t o r u m d o c t o r C a -
n ó n i c o s e t s u c c e n t o r e c c l e s i e M a j o r i c e n s i s 
Any XXXIIl.- Tom XVI. Xú,u. 444. 
R e v e r e n d i s s i m i in C h r i s t o p a t r i s e t I ) . E g i -
dii in d. E, M. in r. a. v i c a r i t i s in s p i r i t u a -
l i b u s et t e m p o r a l i b n s h a b e n s a R e v e r e n d i s -
s i m o D o m i n o E g i d i o in o m n i b u s n o b i s 
c o m m i s s i s e t i p s o r u m s i n g u l i s p l e n i s s i m a m 
p o t e s t a t e m a l i u m s u p e r b i s o m n i b u s e t i p -
s o r u m s i n g u l i s v i ca r i a t i l i d e p u t a n d i h o n o -
rabil i v i r o d i e t o . l a c o b o M a r t i n i C a n o n i c o 
Maj . q u a l e m (?) j a m i p s o R e v e r e n d i s s i m u s 
D o m i n u s E g i d i u s v o s in a e t i b u s C a p i t u l a -
r i b u s suumLECITA?) V i c a r i u m p o t e s t a t e c o n f e -
r e n d i b e n e f i c i a u n a c u m a l ia s u a p i e n i s s i -
m a p o t e s t a t e n o n . D o m i n o F r a n c i s c o X i m i -
ni d e c r e t o r u m d o c t o r i R c c t o r i q u e e c c l e s i e 
S a n t e M a r g a r i t e d e M u r o officio (?) s u o in 
n o s t r i a b s e n t i a t r i b u e n d o s m i n i u t p r e d i c i -
t u r n o b i s a b s e n t i b u s v i c a r i u m g c n e r a l e m 
c o n s t i t u e n d o q u o d t a i n e n e s t v o l u n t a s d ic t i 
D o m i n i u t i p s e I) . F r a n c i s c u s t a m in c a n o -
n i c a t i ! e t p r e b e n d a q u a m et a l i i s b e n e -
ficiis d e c o r e t u r q u o d i p s e i d e m D o m i n u s 
F r a n c i s c u s v i c a r i u s g e n e r a l i s c u m p o t e s t a -
te c o n l e r e n d i e x U t e n s s ib i ips i si i p s o s c a -
n o n i c a t u m et p r e b e n d a m et se t i bene f i c i a 
v a c a r e c o n t i g e r i t con l ' e r r e m i n i m e p o s s e t , u t 
e r g o tali c a s u IPSI D o m i n o F r a n c i s c o s u c -
c u r r a t u r et v o l u n t a s d ic t i R e v e r e n d i s s i m i 
D o m i n i E p i s c o p i q u o a d ips i in i D o m i n u m 
F n t n c i s c u n i s u o n o n t r u s t e t effectu v o s d i c -
t u m D o m i n u m J a c o b u m q u o a d p o s s e c o n -
l'erre c a n o n i c a t u m e t p r e b e n d a m c a n o n i -
c a m et a l i a b e n e f i c i a d i c t o D o m i n o F r a n -
c i s c o c o n s t i t u i m u s ilia v o b i s in h o c n u n c 
t r i b u e n t e s p o t e s t a t e m q u a m d i c t u s R e v e -
r e n d i s s i i n u s D o m i n u s E p i s c o p u s in s u a 
E c c l e s i a e t e p i s c o p a t i ! M a j . e t i n d e a u c t o -
r i t a te p r e d i c t a d a m u s e t c o n c e d i m u s v o b i s 
p o t e s t a t e m p a r i t e r e t f a c u l t a t e m c o n f e r e n d i 
i p s o h o n . D o m i n o F r a n c i s c o u n i c a v i c e 
d u m t a x a t d i c t o s c a n o n i c a t u m et p r e b e n -
d a m c a n o n i c a m s e u a l i a b e n e f i c i a e c c l e s i a s -
t i ca v a c a t u r a i n t r a p r e s e n t e m D i o c c s i m 
M a j . q u o n i o d o c u t n q u e s i b i q u e d e e i s p r o -
342 
vissionein i n v e s t u u r a m e t possessionem 
f ac i end i t r a d e n d i e t c o n c e d e n d i c u m o m n i 
e o r u m p l e n o j u r e e t o m n i b u s s o l e m n i t iti-
b u s a c t i b u s e t c o h o r t a l i o n i b u s in t a l i b u s 
fieri d e b i t i s e t c e t e r i s ( ? ) o p o r t u n i s e t a s s u e t i s 
e t a d d ic t i a c t u s e f e c t u m t o t a l e m et c o m -
p l e m e n t u m s ie e t p r o u t a d i c t o R e v e r e n d i s -
s i m o D o m i n o E p i s c o p o n o b i s l a t i s s i m e 
e x i s t i t p l e n a s u p e r i n d e a t r i b u t a p o t e s t a s 
C o n t r a d i c t o r e s q u o s c u m q u e et r e b e l l e s 
a n t o r i t a t i d i c t i R e v e r e n d i s s i m i D o m i n i E p i s -
c o p i a p p e l l a r e p o s t posila c o m p c s c e n d o in 
q u o r u m p r e m i s s o r u m o m n i u m fidem et 
t e s t i m o n i u m p r e s e n t e s s ig i l lo n o s t r i v i c a -
r i a t u s officcii m u n i t a s v o b i s d i r e c t a s ips i 
h o n . D o m i n o F r a n c i s c o d u x i t n u s c o n c e d e n -
d a s D a t e M a j o r i c a d e c i m o s é p t i m o a n n o a 
n a t . M C C C C x x x t . — A D . L i b e r Col lá t . (Fa -
pe l s u e l t o e n t r e los fol ios 23 y 24). 
X X I I . 
E l V i c a r i o G e n e r a l d e Gi l S á n c h e z M u ñ o z 
conf ie re un benef ic io en la p a r r o q u i a l 
iglesia d e S . M i g u e l d e L l u c h m a j o r 
al R d o . A n t o n i o F o n t , a q u i e n el 
M o n g e G a l c e r á n lo h a b í a c o n f e -
r i d o , c u a n d o e ra t e n i d o a q u í 
p o r v e r d a d e r o O b i s p o d e 
M a l l o r c a , r e c o n o c i e n d o el 
R d o . F o n t la n u l i d a d d e 
es ta c o l a c i ó n . 
(A2 s e t i e m b r e , 1431) 
A n n o a n a t . D o m i n i M C C C C x x x t e t d i e 
v i g é s i m o d u o s e p t e m b r i s Corani h o n o r a b i -
li v i r o D o m i n o B e r n a r d o J ö r n e .i d e c r e t o -
r u m d o c t o r e m s u c c e n t o r e m M a j . c o n s t i t u t o 
h i c p e r s o n a l i t e r in p a l a t i o E p i s c o p a l i c i v i -
t a t i s M a j . v i c a r i o g e n e r a l i R e v e r e n d i s s i m i 
in C h r i s t o p a t r i s et D o m i n i D. Kgiciii m i s e -
r a t i o n e d i v i n a M a j . E p i s c o p i in r e m o t i s 
a g e n t i s c o m p a r i v i t A n t o n i u s fon t i s c l e r i c u s 
t o n s u r a t u s M a j . o b t i n e n s u t d i x i t q u o d d a t n 
s i m p l e x b e n e f ì c i u n i o b t e n t u m in e c c l e s i a 
p a t r o c i n a l i St . M i c h a e l i s vi l le J u c m a j o r i 
M a j . d i o c e s i a d a l t a r e i b i d e m e r e c t u m s u b 
i n v o c a t i o n e b e a t o r u n i . lacobi e t T o m e i n s -
t i t u t u s p e r J a c o b u m S a l o m q u o n d a m d i e t e 
p a r r o c h i e a s s e r e n t e s q u o d in m e n s e J a n u a -
rii p r o x i m i l a p s i v a c a n t e d i c t o b e n e f i c i o 
p e r o b i t u m J o a n n i s S a l o m fi.Iiì G u i l i e r m j 
S a l o m q u o n d a m fra t r i s g e r m a n i i p s i u s .la-
cob i q u i d i c t u s J o a n n e s d u m v ix i t fuìt u l -
t i m u s p o s s e s o r d ic t i benef ìc i ip s i A n t o n i o 
fuit d e d i c t o b e n e f ì c i o m o r e in t a l i b u s s e r -
v a t o so l i t o p r a v i s s i m i p e r R e v e r e n d i s s i 
m u n ì D o m i n u m G a l c e r a n d u m h i c a s s e r t u m 
n o m i n a t u m et r e p u t a t u m E p i s c o p u m Maj . 
i n d e q u e o b t i n u i t in f o r m a c o l l a t i o n e m u t 
d e n i o n s t r a n s p e r p a t e n t e s l i t t e r a s p a r g a m i -
n i c a s a b i p s o R e v e r e n d i s s i m o C a l c o l a n d o 
e m a n a t a s e j u s s ig i l lo h n p e n d e n t i m u n i t a s 
d a t e n ia jo r ;c . d e c i m o o c t a v o J a n u a r i i p r o x i -
mi l aps i Et q u a r e (?) u t d i x i t a d e j u s s c i e n -
t i a m n o v i t e r p e r v e n i t q u o d j a m in d i c t o 
t e m p o r e d i c t u s R e v e r e n d i s s i m u s G a l c e r a n -
d u s n o n e r a t E p i s c o p u s M a j . q u a m v i s p r ò 
t di s e g e r e r e t i m o d i c t u s R e v e r e n d i s s i m u s 
D. E g i d i u s i j e m ( ? ) s u p l i c a v i t h u m i l i t e r d i c t o 
h o n . D o m i n o v i c a r i o d ic t i R e v e r e n d i s s i m i 
D. Eg id i i q u e m u t d i x i t h a b e t e t t e n e t p r ò 
v e r o et c a n o n i c o E p i s c o p o M a j . q u a t e m u s (?) 
s ibi n o v a m v e r a t n e t d e b i t a m c o l l a t i o n e m 
d e d i c t o bene f i c io c o n c e d e r e e t facere d i g -
n a r e t u r . Q u i d i c t u s D o m i n u s v i c a r i u s b i s 
a u d i t i s e t v i s i . v o l e n s b e n i g n i t e r u t d e c e t 
s u p e r i n d e a g e r e e t b e n e s e h a b e r e i t e r im i et 
d e n o v o p r o v i d i t ips i A n t o n i o fon t i s d e 
d i c to b e n e f i c i o e t m a n d a v i t fieri e t s ib i t r a -
d e r e l i t t e r a s t e n o r i s s e q u e n t i s . 
C o l l a t i o A n t o n i i F o n t i s c le r ic i . 
B e r n a r d u s J o r n e t i d e c r e t o r u m d o c t o r 
s u c c e n t o r e t c . A D . L i b e r Col la t . lol . 20. 
XXIII. 
P r i n i e r a co l ac ión d e un benef ic io h e c h a p o r 
F r a n c i s c o Ximini s i e n d o aun p à r r o c o 
d e S t a . M a r g a r i t a 
( 16 o c t l i b r e , 1431) 
A n o a n a t i v i t a t e M C C C C x x x i e t d i a d e -
c i m o s e x t o m e n s i s ( I c t o b r i s h o n . D o m i n u s 
F r a n c i s c u s X i m i n i d e c r e t o r u m d o c t o r e t 
r e c t o r p a r o c h i a l i s E c c l e s i e S a n t e M a r g u e r i -
te d e M u r o M a j . d i o c e s i s R e v e r e n d i s s i m i in 
C h r i s t o p a t r i s et D o m i n i 1). E g i d i i m i s e r a -
t i o n e d i v i n a E p i s c o p i M a j . in r e m o t i s a g e n -
t i s in s p i r i t u a l i b u s e t t e m p o r a l i b u s v i c a r i u s 
g e n e r a l i s fecit d i s c r e t o G a b r i e l i C a s s e l l e s 
p r e s b i t e r o M a j . c o l l a t i o n e m s e g u e n t m. . . 
— A D . L ib . Col i . f. 25 v . 
X X I V . 
Buia Pont i f i c ia p r e s e n t a d a a X imin i , con¬ 
firmando q u e la S e d e d e M a l l o r c a n o 
ha d e t e n e r m a s m e t r o p o l i t a n o 
q u e el P a p a . 
( 3 0 a g o s t o , 1 4 3 1 ) 
U n i v e r s i s et s i n g u l i s a d q u o s p r e s e n t c s 
p e r v e n e r i n t F r a n c i s c u s X i m i n i 
s a l u t e m in D n o . e t p r e s e n t i b u s f ìdeni i n d u -
b i a n i a d h i b e r e X o v e r i t i s n o s a d i n s i n u a t i o -
n e m p e r v e n . G a b r i e l e m 
J o a n n i s P b r u m . r e c t o r e m e c c l e s i e s a n c t i 
J o a n n i s d e S i n e u p r o c u n t t o r e m Rdn i ì . D n i . 
E p i s c o p i v i d l s s e t e n u i s s e l e g i s s e e t p a l p a s -
se d u a s p a t e n t e s p e r g a m i n e a s a p o s t o l i c a s 
3 4 3 
I t é r a s u n a v i d e l i c e t S t i . i n C h r i s t o p a t r i s 
)n i . d i g n e r e c o r d a t i o n i s D n i . I n n o c e n t i i e t 
lia D n i . C l c m e n t i s p a p e d i g n e r e c o r d a t i o -
i s e a r u m v e r i s b u l l i s p a p a l i b u s p l u m b e i s 
urti filis s e r i c e i s e t s i m i l i s c o l o r u m p e n -
e n t i b u s c o m u n i t a s s a n a s e t i n t é g r a s n o n 
i c i a t a s n o n c a n c e l l a t a s n e c i n a l i q u a e a -
u m p a r t e s u s p e c t a s s e d o m n i p r o r s u s vi¬ 
o e t s u s p e c t i o n e c a r d i t e s u t p r i m a facie 
p p a r e b a t q u a r u m t e n o r t a l i s e s t : 
I n n o c e n t a i s E p i s c o p u s s e r v u s s e r v o r u m 
tei v e n e r a b i l i f ra t r i E p i s c o p o M a j . s a l u t e m 
t a p o s t o l i c a m b e n e d i c t i o n e m Et s i E c l e s i a -
. 1111 o m n i u m ex i n j u n c t o n o b i s a p o s t o l a -
t s officio i n t e n d e r e p r o f e c t i b u s t e n e a m u r 
m i a n a m t a m e n E c c l e s i a m c o n m o d a e o 
. u d i o s i u s p r o c u r a r e n o s c o n v e n i t q u o 
nec i a l i s i p s i u s p ro fec t i r e g i m i n i a r c t i u s 
ic h o c a s t r i n g i m u r e j u s c u r e p r o p t e r q u o d 
r e a i p s a m i l l ius a t t e n t i o n e i n s o l l i c i t u d i n i s 
i v ig i l a re d e b e m u s u t n o n s o l u m n o n p a -
a m u r q u a n t u m in n o b i s e s t e j u s d e m j u r a 
i m i n u i v e r u n i e t i a m et ea c o n s e r v e m u s n i -
g r a et i n s u p e r p r o t i t b o n e s t a t e ( s t u d i u m 
e iun?) p o s s u m u s a u g e a m u s h i n c e s t 
j o d c u m o l im fel icis r e c o r d a t i o n i s C le -
i c n s P a p a p r e d e c e s s o r n o s t e r M a j . E c c l e 
a m c u m ei d e p r e s u l e r e g n o j a m M a j . 
. r i s t i a n o c u l t u i r e s t i t u t o p e r s u a s l i t t e r a s 
o v i d e r i m a n d a v i t a d s e d e m a p o s t o l i c a m 
e r u e r i t n u l l o m e d i o p e r t i n e r e s i c u t i n e i s -
:m l i t t e r i s p r o s p e x i m u s c o n t i n e r i e t i p s a m 
a j . E c c l e s i a m in p o s s e s s i o n e ve l q u a s i 
i j u s m o d i l i b e r t a t i s e x i s t â t , N o s n o l e n t e s 
é d i c t é r o m a n e E c l e s i e j u s n e g l i g e r e in 
te p a r t e Ubi t u i s q u e s u c c e s s o r i b u s a u c t o -
a t e p r e s e n t i u m firmiter n i h i l o m i n u s n e 
li p e n i t u s p r e l a t o n i s i r o m a n o d u m t a x a t 
infilici r a t i o n e p r e f a t e M a j . E c l e s i e o b è -
re vel i n t e n d e r e a l i q u a t e n u s p r e s u m a t i s 
q u i s v e r o s u p e r i l l i u s s u b j e c t i o n e p r o s e 
i q u i d p r o p o n e t e fo r te v o l u e r i t p a r a t i e r i -
u s e x h i b e r e s i b i j u s t i t i e c o m p l e m e n t u m 
xIli e r g o o m n i n o h o m n i n u m l icea t h a n c 
g i n a m n o s t r e i n b i b i l i o n i s i n f r i n g e r e v e l 
s u t e m e r a r i o c o n t r a i re St q u i s a u c t o r i t a -
h o c a t t e m p e r a r e p r e s u m p s e r i t i n d i g n a -
m m o o m n i p o t e n t i s Dei et b e a t o r u m Pe t r i 
Pau l i A p o s t o l o r u m e j u s s e n o v e r i t i n c u s -
r u m . Dat . L u g d u n i Ka l . A p r i l i s p o n t i f i c a ¬ 
s n o s t r i a n n o q u i n t o . 
C l e m e n s E p i s c o p u s s e r v u s s e r v o r u m Dei 
m o r a b i l i fratri E p i s c o p o Maj . S a l u t e m e t 
Dos to l icam b e n e d i c t i o n e m a d c o n s e r v a n -
im et p r o t e g e n d u m M a j . s t a t u m Ec le s i e 
i t o l a v o r a b i l i u s s o l i c i t u d i n i s n o s t r e p a r t e s 
o n i m u s q u a n t o s p e c i a l i b u s a d s e d e m 
o s t o l i c a m d i n o s c i t u r e a d e m ec l e s i a p e r t i -
re S a n e t u a n o b i s f r a t e r n i t a s i n t i m a v i t 
q u o d felicis r e c o r d a t i o n i s I n n o c e n t i u s p a p a 
p r e d e c e s s o r n o s t e r a t t e n d e n s e a m d e m ec le -
s i a m a d d i c t a m s e d e m n u l l o m e d i o p e r t i -
n e r e b o n e m e m o r i e p r e d e c e s s o r i t u o M a j . 
E p i s c o p o s u i s q u e s u c c e s o r i b u s n e ips i a l i -
c u i p r e l a t o n is i d u n t a x a t r o m a n o Pon t i f i c i 
r a t i o n e i p s i u s e c l e s i e i n t e n d e r e ve l o b e d i r e 
p r e s u m e r e i d u x i t p e r d u a s l i t t e r a s i n h i b e n -
d u m i n j u n c t o n i h i l o n i n u s p e r a l i a s a p o s t ó -
l i ca s l i t t e r a s u n i v e r s i s A r c h i e p i s c o p i s e t 
E p i s c o p i s p e r H i s p a n i a m c o n s t i t u t i s n e i n 
e o s d e m p r e d e c e s s o r e s v e l s u c c e s o r e s a u t 
e a m d e m M a j . E c l e s i a m a l i q u a m j u r i s d i c t i o -
n e m p r e s u m e r e n t e x e r c e r e N o s i t a q u e n o -
l e n t e s q u o d t ib i vel e i d e m M a j . e c l e s i e s u -
p e r h i i s in a l i q u o d e r o g e t u r t u i s s u p l i c a t i o -
n i b u s i n c l i n a t i 
D a t . V i t e rb i i K a l . N o v e m b r i s 
P o n t i f i c a t u s n o s t r i a n n o s e c u n d o 
In q u o r u m p r e m i s s o -
r u n i fidem e t t e s t i n i o n i u m N o s F r a n c i s c u s 
E x i m i n i v i c a r i u s g e n e r a l i s s u p r a d i c t u s n o s -
t r a s p a t e n t e s h u j u s m o d i l i t t e r a s in f o r n i a m 
t r a n s l a t i a u t e n t i c i se t i p u b l i c i i n s c r i b e r e (?) 
e i d e m v e n . G a b r i e l i J o a n n i n o m i n e p r e v i o 
u n a c u í n s igi l l i n o s t r i v i c a r i a t u s off ic ia l is 
n o s t r i q u e d e c r e t i M a n u p r o p r i a i n t e r p o -
s i t i o n e j u s s i m u s p u b l i c a n fieri a t q u e t r a -
dì p e r n o t a r i u m p u b l i c u m n e s t r u m q u e s e r i -
barn s u b s c r i p t u m D a t . e t a c t u m M a j . d i e 
t r i c e s s i m a a u g u s t i a n n o a n a t i v i t a t e D n i . 
M C C C C C x x x u p r e s e n t i b u s a d h e c v e n e r a -
b i l i b u s J a c o b o M a r t i n i c a n o n i c o M a j . e t 
P e t t o B o r d e t i P u i g s c r i p t o r i b u s M a j . a d 
h e c p i o t e s t i b u s v o c a t i s s p e c i a l i t e r e t r o g a -
t i s . — A D . E i b . Col i . 1432 s i n fol iar . 
P o r l a c o p i a : 
L O R E N Z O L U T E R E S , Pòro. 
( Continuará) 
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§ 3. De la Illa de Cabr ' r a 
C a b r e r a e s u n a Illa d a s e r t a , o s t a i d e C o -
s a r i s , e s u b j e t a à | 2 7 g . n a u f r a g i s , c o n i 
d i n P l i n i o d e n a t u r a l i h i s t o r i a , d i s t a n t de l 
C a p d e l a s S a l i n a s q u e e s la m e n o r d i s t a n -
s i e 11 m i l l a s , y d e s d e la C i u t a t p r i n c i p a l 
40 mi l l e s , a y en el la a l g u n s p o r t s , y c a l e s 
h a o n t s o l e n i o s C o s s a r i s d e s e m b a r c a r e s -
p e s a s v o l t a s , c o n i s o n la e n s i o l e , le a l t r e 
ca le g a n d u f , y a l t r e s c a l e s te e s t a Illa a la 
p a r t de l S e p t e n t r i ó u n p o r t niol t i m p o r t a n t , 
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y m o l t s e g u r d e t o t s los v e n t s , te la b o c a 
e n m e s t r a , y t r a m o n t a n e te d e Ha tch u n a 
mi l l a y mi t je , y g r a n f o n d a n e , y a la lì del 
d i t p o r t s t a u n a p l a g e q u e e s d i n d e font, 
e n q u e s t a la font d i t a d e ca in i d e 1400 
p a s s o s , y m e s j n d i t a p l a g e t ua u n a n o r i e 
a 200 j a s s o s d e ca in i q u e te m o l t e a y g u e , 
q u e e n t r e l a s d o s p o d e n d o n a r a y g u a a u n a 
a r m a d e , c a b e n h i d i n s ü n s e n 100 g a l e r a s , 
y m e s , a la e n t r a d e del q u a l s t a u n a d e f e n -
se d e u n Cas t a l l e t d e la m a t e x a p e ñ a a la 
p a r t s q u e r r a a b lo q u a l s t a lo p o r t m o l t s e -
g u r d e la e n t r a d e d e i s C o s a r i s , s o i s te u n 
p a d a s t r e à la p a r t de c a l e g a n d u l ' d e u n a 
m o n t a n e , p e r h o n t li a s s e n t a b a t t e r i a , y el 
p r a n g u e D r a g u t Ar ra i z lo a n y 1550. V e n i n t 
d e s t r o s a t de l a s a l t q u e h a u i a d o n a i a la Vi la 
d e P o l l e n s a , o, c o m v u l e n los d e M a l l o r c a 
q u e n o f o n c h d e a q u e l l a v e g a d e ; y a p r e s 
d e p o c h lo d e s r r o c a ( ins a l es p e ñ a s : lo 
q u a l t a n t o s t a p r e s los d e M a l l o r c a b e y p r o -
u e h i r e n , y p o s a r e n m a à la r c a d i l ì c a t i ó d e 
ell, f en t e l e c t i ó de l C a n o n g e St. J u a n p e r a 
p o s a r e n eli la p r i m e r a p e d r a f u n d a m e n t a l , 
fins q u e f o n c h r e s t i t u i i e n s e p r o p i o , y d i -
g u d a d e f e n s e , f o r n i n l l o d e la g e n t , y ar t i -
l le r ia q u e c o n u e n i a . A l t r e | 28 v e g a d e 
f o n c h p r e s a d e i s m o r o s d e B a r b e r í a lo d i t 
Cas t e l l a l s 30 d e l573 ' l £ t o n t a r r i b a -
r e n set g a l i o t e s d e C o s a r i s , y d e s e m b a r c a -
r e n e n ca l e g r a n y p o s a r e n s e p r o p lo C a s -
tell a i n e g a t s s e g u í s d o n s , q u e u n m i ñ ó 
a n a n t del Cas t e l l a r e g o n e x e r , c o n i se te 
c u s t u m fer c a d a d i e , f o n c h atti p r e s d e l s 
m o r o s , a b lo q u a l s a b e r e n , q u e d i n s n o y 
l i a u i e m e s d e d o s , o t r e s h o m e n s , ' p o r t á r o n -
lo l l igat a b u n m a t e x a f ins d e u a n t lo C a s -
tell , y feren q u e c r i d a s la g e n t q u i d i n s 
s t a u e n , con i l i J a n t l o s a q u e a b a x a s e n d i e n t 
a u i e n a e u d i t m o l t s c u n i l l s , h i s q u e r a n , e 
a b a x a r e n à s u a ells m a l a u e n t u r a t s , y foren 
p r e s o s v e n i n t a d o n a r e n m a n s d e l s C o s -
s a r i s , n o r e s t a n t d i n s lo Cas te l l m e s d e u n a 
m a r e del a l c a y t (qu i a q u e l l a s b o r e s s o I ro -
b a u e en la Vi la d e C a m p o s ) y d e e s t a m a -
n e r a s e n s r e s i s t e n s i e s e n p u j a r e n , y e s fe-
ral i S e ñ o r s de l Cas te l l n o s a b e n t e n c a r e 
los d e M a l l o r c a n i n g u n a c o s a d e e s t a s , 011-
t a n g u e r a n e m p e r o p e r c e r t s h o m e n s d e u n a 
b a r c a q u e e r a a n a d e a C a b r e r a , q u e lo d i e 
a u a n s l u m i e s e i ì a l a t f o c h s d e n e c e s i t a t , y 
q u e l l a n s a u n h o m e e n t e r r a p e r e s p i a lo 
q u a l a r r i b a p r o p lo Cas te l l , y v e u q u e p a r t 
d e ell s t a u e d e s r r a c a t , y c a y g t i t , y t a m o , 
q u e n o g o s a a c o s t a r s e m e s aua i i t , p o s a lo 
c a p d a u e s lo p o r t , y v e u à 7 g a l i o t a s , o , 
f r aga t e s , q u e s t a u e n d e b a i x lo Cas te l l a b 
t e n d e p o s a d o , y m o l t r e p o s a d o s d a u e n t in -
d i c a r q u e lo (Castell e ra p r e s . E r a à las 
h o r e s e n M a l l o r c a l l o c t i n e n t d e V i r r e y , y 
R e g i n t la C a p i t a n í a g e n e r a l D." V g o Be ra r t 
\ ) . " en d r e t s P r o c u r e d o r Reya l , e n t o t e s e s -
tes n a u s , a b la s u a so l i t a p r u d e n s i e , e ( ' o r -
d u r a j u n t a I 28 g. los j u r a t s de l R e y n e , y 
a b el ls d i s c o r r a g u é s o b r s la p e r d i l a d e d i t a 
for ta leza , y c o n i se r e c u p e r a r í a , y con i p e r 
a l t re p a r i n o t e n i e n o t i c i e c e r t a , ni v e r t a d e -
ra d e lo q u e e ra , e n u i a r c n p o r c o u n a b a r c a 
a b u n h o m e d e c o n l ì a n s o , q u e s d e v a M o r a -
les B o m b a r d c r , y en es t e n d e m i n g lo l loc-
t i n e n t j u n t a Col ise l i Real lo d e r r e r d e 
p r o p o s a n t lo c a s ; y r e p r e s e n t á i s la n e c e -
s i t a t p r a s e n t e n q u o es t r o b a u e n , y p e r q u é 
si t r o b a u e n a l g u n s C a p i t a n s , y p o r c o n e s 
p r a c t i c a s en la g u e r r a , los q u a l s foren do 
p a r e r q u o si e n u i a s u n e n a u (de 4 q u e ni 
a u i e e n lo p o r t ) c a r r o g a d e d o i n f a n t e r i a e n -
s e m p s a b a l g u n o s b a r c a s , y so t j e t i as font 
c o n t e q u o p o n d r i e n la b o c a del p o r t d e C a -
b r e r a y e n c l o u r i e n les f r aga t e s d i n s d i t 
po r t : C o n e o r r a g u o r a n en e s t Col i se l i los 
C a p i t a n s .lordi F o r t u ñ y e n g i ñ o r de l Rey d e 
S t . d e C a l z c d o , y H a l t h e z a r P o s s i -
tìol s e r g e n l ma jo r , q u o to t s fo ren d e p a r e r 
q u o c o b r a s la d i t a for ta leza , q u o a les o r e s 
e r a m e s fácil c o b r a r l e , p e r 110 t e ñ i r l o s C o s -
su r i s a p p a r a t o , y p o s a r l e e n d e f e n s i ó , y q u e 
e r a p o s s i b l e q u e si e s d i f e r í s lo c o b r a r l e , 
q u e v i n g u e s s e n d e a lge r , y q u e e s f e s san 
fo i t s e n ella, q u e o b l i g a r í a à le r u n g r o s 
g a s t o p e r a c o b r a r l a y q u e e n t r e t a n t s e r i a 
t r o n c a r lo p a s a l s v a x e l l s , y n a u e g a n t s d e 
l l e u a n t , y p o n e n t . b o n o e leg i t e n g e n e r a l d e 
es t s o c o r r o Poro I g n a c i T o r r e l l a , y en la 
C o m p a ñ i e e n a r e n los d i t s c i n c h C a p i t a n s y 
a l t i e s c a u a l l o r s B e r n a t . l u ñ y , R a m o n C o s , 
Nico la i ! T o r r e l l a , M a t h e u P u i g d o r f i l a , Fe¬ 
d e r i c h Sa le , X i c o l a u Ver i , Poro Ca l la r , y 
A n t o n i C u a l Ma jo r , p a r t i r a n s e del p o r t 
do M a l l o r c a lo p r i m e r d e X o e m b r e e n la 
ni t a b u n a d e les n a u s , q u a t r e s e t j a t i a s , 
d ú o s I 29 b a r c a s a b 700 h o m e n s a r c a b u s -
s e r s , y a l g u n o s p e s s e s d e a r t i l l e r í a q u e p o -
s a r e n d i n s la ñ a u si s e r i a n e c e s s a r i c o m b a -
tro la for ta leza y t r o b a n l s e d e u a n t lo C a p 
b l a n d i la a r m a d o fonch d e s c ü b e r l a t a n t o s t 
pe r l o s d i t s C o s s a r i s do C a b r e r a s e n i s q u e -
r a n p r o n i p t a m e n t las f r ega t a s de l p o r t vo l -
tali t a la ol le q u o o s t a n e à la a l t r e p a r t c o n -
t r a r i a d e la Illa p e r c o b r a r la g e n i q u e h a u i a 
d e x a t q u e s t a u e en t e r ra . F u t r a lo s o c o r r o 
por el p o r t d e C a b r e r a , y d i n s d e eli t r a b a -
ren d o s n a u s q u e los t u r e h s allí h a u i o n p r o -
s a s , y e n la b o c a del p o r t t r e s p e s a s d e a r -
t i l lería p o s a d o s p e r m o d o d e d e f e n s a del 
p o r i : D e s e m b a r c a la g o n t t o t a y lo g e n e r a l 
m o n a a A n d r é s C a l a t r a u e s o l d a l p r a o t i c h 
q i ic p u j a s a b s p a s e , y K'odolla á la l o t t a l e -
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i , y t r o b a q u e s t a u e to t a a r r u i n a d o y c a y -
.tde e n tot lo q u e e i a o b r e s m o r t a s f ins 
la p e ñ a , y s e n a u i e n p o r t a d e la ar t i l le r ía , 
to t q u a n t d i n s d i t Cas t e l l b i a u i e , y c o -
e n s a u e n j a a f'er u n f o r n e t a i s t b n a m e n l s , 
v o l a r lo Cas te l l p r e t e n i e n . V i s t a e s t a t o -
I r u b i n a m e n a lo General q u e e n c o n t i -
itú s e p o s a s m a á la r ead i f i c a t i ó d e d i t 
.istell p o s a r e n e n ell t r e s p c s s a s d e a r t i -
: r ia , y p o s a r e n l o e n perfeta d e f e n s a , y 
i n c e r t a d e s , y r e d r e s a d e s q u e e s t i g u e r e n 
s c o s a s de l cas te l l , y de la Illa s e p a r t í la 
m a d e d e C a b r e r a p e r a M a l l o r c a a i s 6 
del d i t a ñ y 1 5 8 5 . S e m p r e e s t a Illa 
; C a b r e r a e s e s t a d e g r a n i n i m i g a d e M a -
i rca , y n io l t s d a ñ y s q u e a r e b u t de l l a p e r 
m s a d e i s p i r a t e s d e B a r b e r í a , y e n pa i t i -
l lar y lo q u e s s e g u í a n d i t a Illa a i s 9 d e 
b r e r 1 5 8 9 q u e a r r i b a n t allí d u a s | 29 g. 
a l i o t a s d e C o s s a r i s p r a n g u e r e n y c a u t i u a -
n d o s liante d e p e s c a d o r s a b 22 h o m e n s , 
s q u a l s n o s e n p o g u e r a n p a r t i r p e r B a r -
jr ia ab la p r e s a p e r n o t e ñ i r t e m p s , s t i g u c -
n s e alli o n c e d i e s , s a b e r a n e n M a l l o r c a , 
q u e p a s s a u e a r m a r e n d e p r e s t lo V i r r e y , 
j ú r a t e del R e y n e s i s g a l i o t e s , y e n e l l as 
i s a r e n p e r C a p i t a a J a u m e B u r g u é s D o n -
II a b 2 0 0 h o m e n s , p a r t i r e n del p o r t d e 
a l l o r c a a i s : 3 del d i t m e s , y a r r i b a r e n a 
Librera, t o p a r e n a b les d u a s f u s t a s , y a p 
>ca r e s i s t e n c i a l a s p r a n g u e r e n a b 85 1110-
'S, v i n g u e r o n s e n al p o r t d e M a l l o r c a a b la 
e s a a b los m a r i n e r s y p e s c a d o r s q u e 
u i i e n c a p t i u a t : e n a q u e l l a p r e s a c a p t i u a -
n u n r e n e g a t , q u e s e n t e n s i a r e n d e p r e s t 
a p t a n t q u e n o m o r í s p e r e s t a r t a n m a l 
s í r a t p o r t a l e n l o a p r e s d e feta la v o l t a o r -
n a r í a á la p l a s a de l m o l í , y l l iga t allí a u n 
d o lo a p e d r a g a r e n , y c a ñ e t a r e n , y a p r e s 
1 c o l t e l l a d e s q u e li d o n a r e n li l i c u a r e n la 
ida . 
A 500 p a s s o s g e o m é t r i c o s d e la r i b e r a 
: s t p o r t a n a n t c a s i d a n é s la ol la ni h a u n a 
. 'gua q u e e s m o l t a , y m o l t b o n e , n o p o t 
;r g u a r d a d e de l Cas t e l l a r r i b a n t l i i l o s 
o s s a r i s peí - la a l t r e p a r t c o n t r a r i a d e la 
la. 
A 4 m i l l a s s c a s s e s del p o r t a n a n t p e r la 
i s t a h i h a u n a a i g u e e n la ca l e e n c i o l e 
ue s t a p e r la t r a u e s i a y v e n t d e l l a b e t g 
ue b a s t a p e r p r o u e h i r f ins e n 89 u a x e l l s . 
P r o s e g u i n t la d i t a c o s t a e n v e r s lo l le-
a n t s t a la c a l a q u e a n o m e n a n ca l e Ol la a 
m i l l a s d i s t a n t d e ca l e e n c i o l e , e s m o l t 
•an, y v u y e s lo r e p a r o e refugi d e i s C o s -
ir is | 30 d e p o c h t e m p s a e s t a p a r t p e r lo 
ae v u y c a d e d i e l a s t o r r e s d e la r i b e r a d e 
a l l o r c a a u m e n t a n t , y c r a x e n t e n n o m b r e 
ae cas i los C o s s a r i s n o t e ñ a n j a b a o n t 
r e t r a u r e s , q u e t a n t o s t n o l s d e s c o b r e n , lo 
r e m e y a b q u e s p o r i a a s e g u r a r , e, s e b e r s i 
e n la Illa d e C a b r e r a a y v a x e l l s d e C o s s a r i s 
s e r i a el q u e s p r o c u r a s t e ñ i r d i n s el d i t C a s -
tell u n a b r e d e ñ a u , o e n t e n e g r a n , y p l a n -
ta r lo alli l e r m a m e n t a b s e s s c a l e s d e c o r d e 
p e r a p u j a r en la s u m m i t a t , y e s t r e m d e d i t 
a b r e , d e alli e s s e r t q u e s descubrírien s i y a 
v a x e l l s d e C o s s a r i s e n t o t a s a q u e l l e s c a l e s 
m a j o r m e n t e n la ca l e d e la o l le , q u e e s la 
m e s p r i n c i p a l e n la Illa. 
s 4. De la Vila de Campos y son terme 
P e r q u é m i l l o r s e t i n g a n o t i c i a d e tota la 
Illa s e p r o s e g u i r á c i r c u i n t , y voltantla t o t a 
p e r la c o s t a y r i b e r a , fins a t o r n a r al l loch 
b a o n t s e c o m e n s a t , q u e e s la Vi la y P a r r o -
c h í a d e f a l an i tg ; y a p r e s d e las d i t a s v i l a s , 
y t e r r i t o r i s , s e a n i r a n d e s c r i v i n t les a l t r e s 
v i l a s y P a r r o c h i e s , q u i n o s e r á n m a r í t i m a s , 
f ins a t e ñ i r d e s c r i t a t o t a la Illa, y s e r a finit 
t o t lo i n t e n t p e r q u é e s p r i n c i p i a d o e s t a 
o b r e . L a Vila , y P a r r o c h i a d e C a m p o s e s 
d e les q u e s f o r a n d e n o u c d i í i c a d e s p e r lo 
Key D." J a u m e e n lo a n y 1 3 1 0 e n q u e me-
n a lo Rey q u e f o s s e n a s s i g n a d e s p e r la e d i -
ficalió d e la Vi la 1 2 q u a r t e r a d e s , y (o re lo 
m u r a l t r e s 1 2 , o m e s s i s e r i a m a n e s t e r p e r 
o b r a r , e ed i f i ca r c a s a s , a b lo for, y p r e u 
d e i s s t a b l i m e n t s d e les a l t r e s V i l a s . 
C o n f i n a lo t e r m a d e C a m p o s p e r la p a r t 
d e x a l o c h a b S a n t e ñ i [ 30 g. y p e r la p a r t 
d e l l e u a n t a b F a l a n i t g y p e r la p a r t de l s e p -
t e n t r í ó a b P o r r e r a s , y p e r la p a r t del p o n e n t 
a b L l u m m a y o r , y p e r la p a r t del m i t x j o r o 
a b le c o s t a , y r i b e r a m a r í t i m a . 
F s v u y la Vila d e C a m p o s d e 3 7 0 c a s e s , 
lo s e u t e r m a e s d e 1 1 0 p o c e s s i o n s , y a l -
q u e r í a s , s e n s n io l t s Refa l s , te d e h o m e n s d e 
a r m e s 585 c o m b a t e n s ; e s lay d e a n i m a s d e 
C o m m u n i ó 1 4 0 0 , y d e g e n t i n ú t i l 1 5 3 0 y 
la g e n t e s p r ima—Es la s u a c u l l i t a e n ío r -
m e n s e n s u m a d e 2 0 0 0 0 q u a r t e r a s - - o r d i s 
1 5 0 0 0 q u a r t e r a s = s i u a d e s 1 2 0 0 0 q u a r t e r a s 
= d e Bestiar g r o s entre m u í a s , y m a t x o s 
260 . —d)e c a u a l l s , y e g u a s i 7 o = v a c a s y 
b o u s 3 o o . = B e s t i a r d e I l ane 9 o o o = b f s t i a r 
c a h r u m 2000—porclis 7 1 0 . 
A d i s t a n c i a d e t r e s m i l l a s p e r la l i n e a de l 
z u r te C a m p o s e n s o n d i s t r i c t a u n h e r m i t o -
ri a b u n a s c a s a s , y Ig les ia a b c ó m o d a d e el 
l loch , q u e e s u n d e s e r t e n u é s la m a r : e s c a -
s a d e m o l t a d e u o t i ó , y c o n c u r s d e g e n t , y 
to t a q u e l l s e u t e r r i t a r i , e c o n t o r n e s t a (á 
m o d o d e dir) d e b a i x d e a y g u a , y m a n i f e s -
t a m s e v e n alli a l g u n s e s t a n y s y m o l t a s 
c o u e s p l e n a s d e a y g u a s m o r t a s : y d i n s l o s 
s e u s m a t e x o s a p o s e n t o s h i h a u n a a y g u a 
d e e s t a s , p e r la q u a l a y g u c a c o d a x e n alli 
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m o l t s m a l a l t s d e v a r i a s e n f e r m e d a t s , y a c -
c i d e n t s , y all í p e r d e u o t i ó q u e s té al Hoch 
m o l t a n t i g a d i u e n q u e c u r a l a u a n t s e allí d e 
m o l t s m a i s y a c c i d e n t s c o r p o r a l s . S o l e n r e -
s i d i r all í , u n , o , d o s f i a r e s C a r m e l i t a s p e r 
p a c t e y c o n c e r t t e u a n a b lo Rec to r , y alli 
d i u e n m i s s a s p e r a q u e l l s c o n f r o n t a n s l o s 
d i u m e n g e s y f e s t a s d e t en i r , y l o s d a m é s 
d i a s q u e el ls v o l e n de l a ñ y . 
L a p a r t m a r i t i m a n o la d e s c r i c h a s s i p e r -
q u é n o m e h a c o n s t a t d e e sc r i t . 
Per la copia 
ANTONI M.A AIXOVER , p r e . 
(Continuai à) 
DOCUMENTOS INÉDITOS 
del Pontificado del 
Rdmo. D. Francisco Ferrer 
Obispo de Mallorca 
(1467-1475) 
( S i g u e la o r d e n a c i ó n d e 17 d e m a r z o , 1470) 
Scbastiatuim Colell acoli tu m cum titulo sibi 
facto per patrem suum quindecim ti, ccnsualium 
cum instrumento firmato in posse Juliani Figue-
ras, de quo reputat esse contentum presentibus 
testibus antedict is ,examinatum per honor . Pet ru m 
Guai legüín doctorem Archidiaconum et canoni-
cum Maioricensem, ex comissione sibi facta per 
dictum Reverendissimum dnum. Episcopum. 
Anthonium Girona acolitum bcncficiatum in 
Sede Maioric. 
Fuit eidem injunctum ut hinc ad festum Passe 
teneatur addicere taliter quod in aliis ordinibus 
possit se promoveri ; alias non admitteretur. 
Martinum Ferrer ville de Alcudia acolitum 
cum titulo sibi facto per Galcerandum Avinyo no-
tarium quindecim u, ccnsualium cum ins t rumen-
to firmato in posse Juliani l igueras notarii sub 
dieta die, de quo reputat esse contentum, presen-
tibus testibus antedictis. 
D i a c o n i 
Fratrem Anthonium Mora Ordinis Fratrum 
Predicatorum-
Fratrem Jacobuin Cabrer ) Ordinis Fratrum 
Fratrem Petrum Jordani \ Minorimi. 
Silvestrum Bertos beneficiatum in capella del 
Olivar parrochie de Spurlis. 
Bartholomeum Dava beneficiatum in Sede 
Maioriccn. 
Jacobum de Fontes Rectorem de Campaneto 
dioc. Maioric. ac beneficiatum in ecclesia loci de 
Fontibus dioc. Tirosonensis de licentia sui supe-
rioris. 
Blasiuni Mir beneficiatum in ecclesia Sánete 
Crucis. 
Joanncm Domaticeli cum titulo nupers ib i facto 
de quo reputat esse contentum presentibus testi-
bus antedictis. 
Biasimo Thomas cum titillo nuper sibi facto 
de quo reputat esse contentum. 
Joanncm Soldevila canonicum Maioricensem. 
Bcrnarduni Serra beneficiatimi in Capella Mon-
tision exaiiiinatuni per honor. Petrum Guai le-
gum doctorem Archiaconum et canonicum ex co-
missione sibi facta per dictum Keverendissmiuni 
dnum. Ppiscopum. 
P r e s b i t e r i 
Fiatrem Petrum Parerà Ordinis Beate Marie 
Angeloriim. 
Fratrem Augustinuni de Piscis Ordinis Beati 
Dominici. 
Gasparem Albcrtini canonicum Maioric. 
Dominicum Degan dioc. Illcrdensis cum li-
centia sui superioris obtenta sub vicesima Mar-
ta anno MCCCClx nono de qua fidem oculatani 
fecit. 
Ioannem Reyas beneficiatum in Sede Maiori-
cen. 
Pranciscuni Caplonch cum titillo nuper sibi 
facto de quo reputat esse contentum presentibus 
testibus antedictis. 
Blasius Clavcr decretoruin doctor Archidia-
contis maior Sedis ac canonicvs in spirituali bus 
et temporalibus, Reverendissimi in xpo. patris et 
dui. domini E. Jo . miserationc divina tituli Sane-
tornili qaatuor coronatorum Sacrosanctc Roma-
ne ecclesie presbiteri cardinalis Episcopi Ilerden-
sis in reniQtis agentis vicarius generalis, dilecto 
nobis in xpo. Doniinico Degan beneficiato in 
ecclesia Sancti Stephan! ville de I.itera diocesis 
llerdensis, beneficii sub eadeni invocatioue qua¬ 
tuor minores et .sacrimi subdiaconatum ordincs 
jain adepto, salutem in domino. Ut a quociinique 
malueris domine antistite sacrosanctc Romane 
ecclesie, a pontificale talli cu officio minime cx-
cluso sive suspenso, grati.im et coiiiunioneiii ob-
tinenti, sacros diaconatus et prebiteratus ordincs 
recipcre valeas, fili domino Antistiti quem prop-
terca adhicris confereiidi tibiqnc [ani cx.iiiiinaio 
et idoneo reperto ad tittllum dicti t.ii bcnelìcu ile 
quo contentum te reput.is recipiendi hai UHI serie 
licentiam et facultatcm impcitiniur. Datum Herde 
XX Marth anno a nativitaie Dui. Millesimo qua-
dringcntcsinio sexagesimo Nono. \ ' idit Blasium 
predict. 
F.t die dominica decima octava mcnsis Martii 
anno predicto prefatus Rcvcrondi.ssiinus in xtio. 
pater et dominus dnus. Franciscus divina mise-
rationc Maioric. Episcopus, San t i s s imi domini 
nostri Pape Referendarius prcseiitialiter consti-
tutus in ecclesia Sancte Eulalic contulit primani 
clericalein tonsurani. 
Joanni Planes lìlio Joannis Planes dispensan-
do secum super defectu nataliuni cum sit genitus 
ex religioso et 
Sabbato quo computatur septima inensis Apri-
lis anno a nativ. Domini Millesimo quadringen-
tesimo septuagesimo, Rcvcrcndissimus in xpo. 
pater et dominus dnus. Franciscus divina provi-
347 
dentia Maioricensis Fpiscopus, Sanctissimi domi-
ni nostri Pape Referendarius, generales ordines 
celebrando in Capella Sancti Bernardi sue Maio-
riccnsis ecclesie infra missarum solennia contulit 
priman, clericalem tonsurarti scolaribus subscrip-
tis et alios ad Sacros Ordines promovit ut inferius 
designantur. 
T o n s u r a t i 
Petro Baulencs filio Petri Baulenes parrochie 
de Porreras, legittimo «infirmato et ydoneo. 
Gabrieli Olivar filio Aothonii Olivar sutoris 
Maioricarum quondam, legittimo, confirmato. 
Bartbolomeo Sola filio Petri Sola paratoris 
Maioric. legit t imo, confirmato. 
Bernardo Colell filio Bernardi Colell de Porre-
riis, legittimo confirmato. 
Dionisio Saure filio Clementis Saure ville Ciu-
tadclle Insule Minoricarum legittimo confirmato. 
Bartbolomeo Morro filio Guillermi Morro de 
Selva legittimo, confirmato. 
Antbonio Q u i n t Cavyla filio Ludovici Cavyla 
civis Maioric. legitt imo confirmato. 
Mathco Torner libo Cristofori Torner fustero 
Maioric. legittimo confirmato. 
Bernardo Aymarieh filio Nicbolay Aymaricll 
notarii legittimo, confirmato. 
Joanni Puig filio Blasii Puig paratoris Maioric. 
legitt imo, confirmato. 
Gui ' le rmo Lampayes filio Joannis Lampayes 
quondam de Soller, legittimo, confirmato. 
Gabrieli Sunyer filio ven. Francis« Sunyer 
Civis Maioric. dispensando secum super defectu 
natalium quem patitur cum sit genitus ex,.. . 
Joanni Bordils filio honor Philippi Bordils ci-
vis Maioric. legittimo confirmato. 
[osep Piquer filio ven. Berengarii Piquer ma-
gistri in medicina, legitt imo confirmato. 
Acoli t i 
Bartholomeum Canet clericum Maioricarum. 
Bartholomeum Oliver clericum de Campos . 
Petrum Nicholay beneficiatum in ecclesia de 
. Porreriis. 
Bernardum Serra ville Ciutadelle insule Mino-
ricarum. 
Nicholaum T h o m a clericum Maioricarum. 
Fratrem Joannem Ardit Ordinis Sancti Spiri-
tus. 
S u b d i a c o n l 
Pliilippum de Burgos acolitum ad titulum sibi 
factum vigiliti |¿ de quo reputat esse contentum, 
presentibus honor. Petro Guai legum doctore ct 
Nicholao Monyos canonicis. 
Fuit sibi injunctum ut addiscat, alias in alus 
non admitteretur. 
Bartholomeum Osona ad titulum sui benefi-
co. 
Franciscum Avella de Luchomaiori ad t i tulum 
sibi factum, de quo reputat esse contentum, prc-
sentibus testibus antedictis. 
Michaclem Andreu ad titulum sibi factum, de 
quo reputat esse contentum, prcsentibus testibus 
antedictis. 
Fratrem Petrum de Bellona ] 
Fratrcm Joannem Monfort ( Ordinis Fratrum 
Fratrem Petrum Cassa i Minorum, 
Fratrem Petrum Mayol ) 
Fratrem Bernardum Bcllcster ) O . Bte. Marie 
Fratrem Iranciscum Mas \ Angclorum. 
S imonem Roig, beneficiatum in Sede. 
Diacon i 
Martinum Cifra Subdiaconum ad titulum sui 
patrimonii. 
Petrum V'incensa Subdiaconum cum titillo sibi 
facto. 
Melc ioreni Olivar Subdiaconum cum titulo 
sibi facto. 
Fuit eidem injunctum ut addiscat alias in aliis 
non admitteretur. 
Martinum Ferrcr ville de Alcudia cum titulo 
sibi facto. 
Natalen) Saval de Sinei: cum titillo sibi facto. 
Petrum Mora cum titulo sibi facto. 
Fratrem Martinum Carbonell Ordinis Beate 
Marie Angc lorum. 
Fratrem Bartholomeum Palmer Ordinis Cartu-
siensis. 
Michaclem Gallur beneficiatum in Sede. 
Fratrem Matlieum Bernardi Ordinis Sancti An-
thonii Vianensis. 
Antlionium Pons cum titillo sibi facto. 
Presbiteri 
Blasium Mir vide Pollentie, beneficiatum in 
ecclesia Sanctc Crucis. 
Fratrem Petrum Miro Ordinis Beate Marie An-
gelorum. 
Bartholomeum Dayani beneficiatum in Sede. 
Joannem Domanech. 
Bernardum Serra beneficiatum in Capella Mon¬ 
tis Sion. 
Blasium T h o m a s . 
Jacobum de Fontes rectorem de Campane to ac 
beneficiatum in ecclesia de Fontibus diocesis Ti-
razonensis cum licentia sui superioris. 
Silvestrum Bertos beneficiatum in ecclesia 
Sante Eulalic. 
Fuit cidein inhibitum ne celebret usque ad pen-
te costcs. 
Sabbato que computatur vicesima prima men-
sis Aprilis, vigilia Pasche Dui. Reverendissimus 
in xpo. frater et dominus dnus. Franciscus divina 
miserationc Maioricensis Fpus. Sanctissimi do-
mini nostri Pape Referendarius. generales ordi-
nes celebrando infra missarum solcmnia in domo 
Capitolari sue Maioricensis Ecclesie, contulit pri-
mani clericalem tonsurali! scolaribus infrascrip-
tis et alios promovi t ad Sacros ordines ut sequi-
tur. 
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T o n s u r a t i lebret donech petierir licentiam portando ni issale. 
Michacleni de Gallur benefibiatum in Sede. 
l'or la copia 
FRANCISCO FKOXTERA, MmìnarìsUì. 
{Con li il uard) 
Templo parroquial de Petra 
Cupi l l a s 
A n t e s d e t r a t a r d e l a s c a p i l l a s q u e i n t e -
g r a n n u e s t r o t e m p l o p a r r o q u i a l , d e b e m o s 
c o n s i g n a r q u e l a s o b r a s l l e v a d a s a c a b o e n 
é s t e d e s d e 1800 h a s t a la f e c h a , s o n : el p r e -
til s o b r e la t e r r a z a y d e m o l i c i ó n de l l l a m a -
d o « C a m p a n a r d e s e s ó ü b e s » q u e a m e n a -
z a b a r u i n a , d e b i d o al c e lo del e n t o n c e s p á -
r r o c o d e é s t a , I). M i g u e l Mi ra l l e s y P o n t ; 
el p o r t a l l a t e r a l , los v e n t a n a l e s r e c i é n a b i e r -
tos e n el a l t a r m a y o r y c a p i l l a d e la D o l o -
r o s a , la u r b a n i z a c i ó n de l a n t i g u o « fos sa r» y 
o t r a s l e s t a u r a c i o i i e s d e m e n o r c u a n t í a , pe r -
t e n e c e n al g o b i e r n o del a c t u a l P á r r o c o , d o n 
. luán Coll y Bauza, d i g n o c o m o s u a n t e c e -
s o r de l a p l a u s o y e s t i m a d e los b u e n o s p e -
t r e n s e s , p o r el ce lo d e s p l e g a d o e n la c o n -
s e r v a c i ó n y o r n a t o d e la C a s a de l S e ñ o r , 
a m é n d e o t r a s o b r a s d e l a s q u e t r a t a r e m o s 
e n el « R e c t o r o l o g i o » q u e p e n s a m o s p u b l i -
ca r . 
L a s o b r a s d e r e f e r e n c i a , o s e a el p re t i l , 
fué c o n s t r u i d o e n 1X01 p o r mi h e r m a -
n o A n t o n i o T ó r r e o s ; el po r t a l l a t e ra l , en 
1910; y l o s v e n t a n a l e s y n u e v o /vw.wrr, e n 
1914 , 1915 y m i ti, p o r el m i s m o a l b a ñ i l y 
s u s h i j o s , G a b r i e l y J a i m e T ó r r e o s . 
V a m o s a t r a t a r d e l a s C a p i l l a s p o r s u 
o r d e n , e m p e z a n d o p o r el 
Altar Mayor 
C o n s t i t u y e n el r e t a b l o del .altar m a y o r , 
c u a t r o b a s a m e n t o s d e p i e d r a j a s p e , s o b r e 
l o s q u e d e s c a n s a n o t r a s t a n t a s c o l u m n a s ; 
f o r m a d o s c u e r p o s y r e m a t a c o n u n a i m a -
g e n e n tela d e N u e s t r a S e ñ o r a del C o r r e -
d o r . E n el n i c h o c e n t r a l h a y la figura d e 
S a n P e d r o A p ó s t o l , t i t u l a r d e la p a r r o q u i a , 
q u e trajo de l C o n v e n t o d e S a n t o D o m i n g o 
d e P a l m a y b e n d i j o e n 20 d e J u n i o d e 1 «S54, 
el e n t o n c e s R e c t o r d e é s t a , 1). J o s é Coll y 
S a s t r e , d o m i n i c o e x c l a u s t r a d o . A u n o y o t r o 
l a d o del T i t u l a r y e n t r e c o l u m n a s , l a s i m á -
g e n e s e n t e l a d e S a n P a b l o y S a n A n d r é s , 
a p ó s t o l e s . A la d e r e c h a e i z q u i e r d a de l r e -
t a b l o , c a m p e a n s o b r e p e a n a s las figuras d e 
S a n t o T o m á s d e A q u i n o y d e S a n B u e n a -
v e n t u r a , t a m b i é n p r o c e d e n t e s de l c i t a d o 
Petro Andrea filio Anthonii Andreu parrochic 
de Manachor, legitt imo, cont inuato, cxaminato, 
Raphaeli Fabregues, filio Michaelis Fabregues 
lapiscide. legittimo, con firmato, examinato. 
Joanni Salort filio Anthonii Salort cultoris 
Maioric. legittimo confirmato examinato. 
Gabrieli Pons filio Bernardi Pons barbitonso-
ris Maioric. legittimo confirmalo examinat >. 
Bartholomeo Domenja filio Bartholomci Do-
menja barbironsoris, legit t imo, confirmato exa-
minato. 
Michaeli Ausina filio Blasii Ausina de Campa-
n d o , d is iensando cum ipso super defectu nata-
lium quem patitur cum sit genitus de serva, et 
soluto, ad stiplicationem v e n . l u domine Parete 
uxor h o n o r . l h Guillermi Tagamanen t domicelli 
quondam cuius erat servus dictus Michael et 
quem ipsa domina ipsum Mich.telein pro libero 
et franebo dixit habere, presenti bus discretis 
Christoforo Bases prebitero et Joanne Graduimi 
altero ex scribis presentis Curie oflicialatus Maio-
rinensis. 
Acoli t i 
Joanncm Vivcs benefieiatum in ecclesia de Ar-
tano. 
Fuit sibi inunetum ut addiscat, alias in aliis 
non admitteretur. 
Fratrcm Matheuni Maymo ü r d i n i s Beate Ma-
rie de Carmelo. 
S u b d i a c o n i 
Anthonium Gill ad titillimi sibi factum per pa-
ttern suuin de quo reputat esse contentuni . 
Fratrcm Joancm Alberici! ü rd in i s Sancti Spi-
ritus. 
Anthonium Alberich cum titillo sibi facto de 
quo repj ta t esse contentuni . 
Diacon i 
Bartholomen!« Ossomi beneficiatimi in eccle-
sia de Rubincs. 
Franciscum Avella de Luchoiiiaiori . 
Phil ippum de Burgos. 
Fuit sibi injunetum ut per annum addiscat gr.t-
niat. cum magistro A thonio Cotet sub pena 
privationis ord inum. 
Sebastianum Colell cum titillo sibi facto. 
Michacleni Andreu cum titillo sibi facto. 
Fratrem Jo.inneui Anrieh Ordinis Beate Marie 
Angelorum. 
P r e s b i t e r i 
Natalem Cavai de Sineu. 
Petruni Vincencii. 
Anthonium Poncii. Fuit sibi inhibitiitn ne ce-
C o n v e n t o d e los d o m i n i c o s . En el s e g u n -
d o c u e r p o , h a y la i m a g e n e n tela d e S a n t a 
P r á x e d e s , v i r g e n , q u e v e n e r a m o s c o m o P a -
t r a ñ a ; y c o m o y a l l e v a m o s d i c h o , p o r r e -
m a t e del c u a d r o , la V i r g e n del C o r r e d o r , y 
n o de l Gonrador c o m o e q u i v o c a d a m e n t e 
s e la t i tu la . 
C o n s t r u y ó d i c h o r e t a b l o , m e s a d e j a s p e 
y p r e s b i t e r i o el Dr. 1). J u a n G a r c í a Balles¬ 
ter , Rec to r d e P e t r a e n 1 7 9 5 . = « F o n c h la 
» s u a s e p u l t u r a e n u n a t o m b a d e m u n t el 
» P r e s b i t e r i m a j o r d e v a n t la A s u m p t a , el 
» q u a l e n v i d a feu c o n s t r u i r d i t p r e s b i t e r i , 
»la m e s a d e j a s p e y lo A l t a r o q u a d r o m a -
»jor y m o l t e s a l t r e s o b r e s b o n e s : I b n c h 
» m o l t d i l i g e n t e n r e m e n d a r la t e u l a d a d e 
»la lg l . : i tot a c o s t e s y d e s p e s e s s e n e s » . - -
(L ib . su f rag . ) 
El s e g u n d o c u e r p o de l r e t a b l o fué d o r a -
d o e n i S 1 1 p o r A n t o n i o C o l o m , d u r a n t e el 
g o b i e r n o de l R e c t o r S u a u , y el p r i m e r 
c u e r p o e n 1 8 5 9 , s i e n d o R e c t o r D. J o s é Col) , 
c o s t e a d o de l s o b r a n t e d e la c o l e c t a q u e so 
h i z o p a r a las f ies tas d e la D e c l a r a c i ó n dog-
m á t i c a de la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , e n 
1 í>55, y d e o t r a s c a n t i d a d e s q u e c e d i e r o n a 
e s t e fin las o b r e r í a s d e las p a r r o q u i a . I.a 
f i g u r a d e S a n P e d r o y s u n i c h o , s u f r i e r o n 
n o t a b l e restauración d u r a n t e el E c o n o m a t o 
de l Sr . R ibo t . L a s ve r j a s del p r e s b i t e r i o , 
l a s c o s t e ó I). .Uian C o r t e y P b r o . , n a t u r a l 
d e P a l m a y las f ab r i có F r a n c i s c o V i d a l , n a -
t u r a l d e Manacor, e n 1 8 7 9 . 
S o b r e los p o r t a l e s d e las s a c r i s t í a s p e n -
d e n d o s g r a n d e s t e l a s , r e p r e s e n t a n d o a 
S a n J u a n B a u t i s t a y S a n G u i l l e r m o A b a d . 
San Pedro, Titular 
D e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l n u e s t r a p a r r o -
q u i a l leva el t i t u l o de l s a n t o P e s c a d o r . Va 
h e m o s d i c h o q u e a ra iz d e la C o n q u i s t a d e 
Mal lo rca , el P o n t í f i c e I n o c e n c i o IV la p u s o 
ba jo s u p r o t e c c i ó n c o n el t í t u lo d e S a n P e -
d r o , e n 1 4 d e Abr i l d e 1 2 4 7 . El s e l lo p a -
r r o q u i a l l l eva s u i m a g e n y el e s c u d o m u n i -
c i p a l las l l a v e s y t i a r a de l P o n t i f i c a d o . 
D e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l , el A y u n t a -
m i e n t o v i e n e c o s t e a n d o l a s f ies tas d e S a n 
P e d r o y C o r p u s C h r i s t i . P a r a n o s e r d i fu -
s o s c o p i a n d o l a s s e s i o n e s q u e t o d is l o s 
a ñ o s c e l e b r a b a el J u r a d o p a r a s o l e m n i z a r 
d i c h a s fiestas, c o p i a r e m o s ú n i c a m e n t e la 
s i g u i e n t e q u e , p o c o m á s o m e n o s , e s t á r e -
d a c t a d a c o m o t o d a s l a s d e m á s . Dice as í la 
m e n t a d a d e t e r m i n a c i ó n p e r t e n e c i e n t e al 
a ñ o 1 5 7 2 . 
«Dio m a r t i i X X I I m e n s i s maj i M D L X X I I 
»^=Di t d i e y a n y c o n v o c a t s y ajuntats e n 
»lo l loch d e t e ñ i r y c e l e b r a r e o n c e l l e n la 
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s v i l a d e P e t r a los b o n o r s A n t . ° S a n t a n d r e u 
». . . cv fonch p r o p o s a t p e r lo h o n o r J u a n 
» S a n t a n d r e u a b e s t a s f o r m á i s p a r a u l e s : I I o -
- n o r s S e n y o r s y Sav i Col i se l i , lo p e r q u é 
» h a ven i fot aj untar a W M . s e s p e r a n u n -
c i a r v o s con i e s p a t r i g a y e o n s u e t u t a s í en 
» n t r e . vila y lo p n t . conso l i d e m a n a r si s e -
r r a l i s e r v i t s q u e lo d i e d e S . [ P e r e p a t i o 
-de n o s t r a p a r r o q u i a l a s g l e s i a d e P e t r a si 
d ' a rem fes ta e s p i r i t u a l y t e m p o r a l y si e n 
»la C u a r e s m a v e n i d o r a c o n d u i r e n i p r e d i -
c a d o r y p e r lo d e s u s d i t Consc i I f o n c h d e -
t e r m i n a i q u e los h o n o r s j u r a t s q u e b a j e n 
»de fer festa e s p i r i t u a l y t e m p o r a l lo d i e d e 
»S . ' P e r e en to t a g a l a y s o l e m n i t a t q u e se 
• a c o s t u m a e n s e m b l a n t j o r n a d a , q u e se 
» c o n d u e s e a p r e d i c a d o r de e o r e s t n a y q u e 
« c e r q u e n el q u e Fort v i s t los s e n i . M e s 
» f o n c h p r o p o s a t peí d i t j u r a t si l 'arem festa 
»del C o r p u s , si s e r c . ' r e m s e r m o n a d o r y si 
s t o t a la v u y t a d a li c a n t a r e l l i m a t i n e s los 
»R. ' l s p r e v e r o s , y p r lo d e s u s d i t co l i se l i 
» fonch d e t e r m i n a t q u e d i l s j u r a t s c e r q u i n 
« p r e d i c a d o r d i t a d i a d a del C o r p u s y q u e s 
» fassa d i t a s a n t í s i m a festa a m b to t a s o l e m -
» n i t a t cpie s e s e g u e i x y a e o s t u n i a , q u e d i -
ag l ie l i m a t i n e s y q u e se p a g to t d e b e n s d e 
»la p n t . u n i v o r s i t a t - » — 
E n 28 M a y o d e 1 0 0 3 , r e s o l v i e r o n lo s j u -
r a d o s c e l e b r a r las f ies tas d e S a n P e d r o y 
C o r p u s C h r i s t i , d a n d o l i c e n c i a p a r a « s o n s 
o m ú s i c a y m a t i n e s y s e n n ò to t a la v u y -
t a d a . » 
H o y v i e n e n c e l e b r á n d o s e d i c h a s f ies tas 
c o n t o d a s o l e m n i d a d , a c u y o s a c t o s a s i s t e 
el M a g n í f i c o A y u n t a m i e n t o , c o m o o b r e r o 
d e las m i s m a s . 
Santa Práxedes, Virgen, Patrona de Petra 
La d e v o c i ó n a S a n t a P r á x e d e s e n n u e s -
t r a p a r r o q u i a d a t a d e t i e m p o s r e m o t o s . 
( ' r o e m o s ! u n d a d ' i m e n l e q u e s e r e m o n t a 
al s i g l o x iv , y a q u e en 1 3 4 2 ti'aj > las reli-
q u i a s d e 1 1 S a n t a , dü*»do F r a n c i a a Mal lor -
ca, el r e y I) . J a i m e III de e s t e n o m b r e y d e -
p o s i t a d a s d e n t r o d e p r e c i o s a u r n a , e n v i a d a 
e n 1 3 5 0 p o r P e d r o IV r e y d e A r a g ó n , e n la 
cap i l l a del p a l a c i o d e la A l m u d a y n a eie P a l -
m a d o n d e s e v e n e r a n , ( ' o m o t a m b i é n s u -
p o n e m o s f u n d a d a m e n t e q u e fué i m p o r t a d a 
la d e v o c i ó n e n t r e n o s o t r o s p o r a l g ú n p á r r o -
c o , h i jo d e P a l m a , q u e s e n t í a e n t u s i a s m o 
p o r e x t e n d e r el c u l t o d e la S a n t a , s u p u e s -
to q u e j u é j u r a d a p a t r o n a d e la c i u d a d . 
E n t o d o s los l i b r o s y d o c u m e n t o s q u e 
o b r a n en n u e s t r o s a r c h i v o s , s e h a b l a d e 
S a n t a P r á x e d e s . E n la Ig les ia v ie ja t e n í a c a -
pil la p r o p i a y o b r e r í a , y s e c e l e b r a b a s u 
t i e s t a 1 2 1 d e j u l i o ; c o m o d e p r e c e p t o . E n 
35o 
» P r a n c e s c h M e s t r e , A u t . O l i v e r j u r a t s lo 
» p n t . a n y d e d i t a p n t . U n i v e r . ' y l o s b o -
» n o r s P a p h e l S i m ó , T o m á s C a n e t , P e r e 
«Sole r y O l i v e r y A n t . O l i v e r c o n c e l l e r s lo 
» p n t . a n y d e d i t a l.V a n e i s q u a l s f o n c h 
» p r o p o s a t p e r lo h o n o r J u a n H o m a r j u r a t 
» p r o p d i t p a s a t a b e s t a s o s e m b l a n t s p a -
» r a u l e s : Mol t h o n o r s S e n y o r s j u r a t s y s a v i 
» co n ce l l : ax i h a v e m a j u n t a r a V." M." p e r 
»a p r o p o s a r l o s c o n c o n f o r m e o r d e d e la 
» S a n t e d a t s e h a n l l e v a d e s a l g u n e s l e s t e s 
» c o l e n d a s y c a d a vi la te p o d e r d e a l ag i r 
» u n a fes ta y ax i c o m n o s a l t r e s f e y a m tes ta 
»de S ta . P i x e d i s y h a n l l e v a d a q u e n o e s 
« c o l e n d a y ni S . ' S e b e s t i á y a x i V." M . s 
» d e t e r m i n a r e n q u i n a festa d e les d o s p r e n -
» d a n p e r p a t r o d e e s t a v i la y a x i de te rmi¬ 
. - n a r a n del l a h e d o r . S o b r e la c u a l p r a p o s i -
» t ió d i s c o r r e g u t s t o t s los v o t s d e u n e n a l -
»lre c o m e s a c o s t u m a t y fos c o n c l u s y d é -
t e r m i n â t p e r tot lo c o n s e i l , n e m i n e d i s -
c r e p a n t e , q u e d i t a S t . a P i x e d i s y S. ' Se¬ 
» b e s t i a l o s d o s n o m s s ien i n s a c u l á i s y el 
»qui e x i r á p e r s o r t t i n g u e n a q u e l l p e r Pa-
» t ró o s i a c o l e n d a en e s t a v i la y ax i foren 
» i n s a c u l a t s y t o u c h ex i t lo n o m d e S t . 0 P i -
« x e d i s y a q u e l l a e s e s t â t d é t e r m i n â t s i a c o -
l e n d a e n e s t a v i l a . - - T e s t e s P e r e Garrió 
« S a s t r e y P e r e V i c e n s . » = 
D e s d e 1 9 1 4 p u e d e g a n a r s e i n d u l g e n c i a 
p l e n a r i a , s o l i c i t a d a p o r el a c t u a l P á r r o c o e n 
s u v ia je a R o m a . 
Nuestra Señora del Corredor 
R e s p e c t o a e s t a i m a g e n q u e s i r v e d e r e -
m a t e al r e t a b l o del A l t a r m a y o r n o s d i ce 
u n a r e l a c i ó n h i s t ó r i c a e n c o n t r a d a e n u n 
l ibro d e D e t e r m i n a c i o n e s de l A r c h i v o p a -
1 raquial, c o p i a d e la q u e o b r a b a e n el a r -
c h i v o d e S a n F r a n c i s c o d e P a l m a , q u e en 
el C o n v e n t o d e F r a n c i s c a n o s d e e s t e p u e -
b lo fal leció el V e n e r a b l e P- Fr . G a b r i e l M o -
ra , r e l i g i o s o f r a n c i s c a n o , n a t u r a l d e P o r r e -
r a s , el 1 2 d i c i e m b r e d e 1 6 0 5 , a u n q u e s u p o -
n e m o s f u n d a d a m e n t e d e b i ó s e r e n ' 1 6 5 0 , 
c o m o d i c e F u r i ò y a f i r m a d e s p u é s el s e -
ñ o r Fe l iu e n s u s « X o t i c i a s h i s t ó r i c a s s o b r e 
el S a n t u a r i o d e M o n t e s i ó n e n P o r r e r a s » , 
p a g . 1 5 8 . X o p o d í a a c a e c e r d i c h o s u c e s o e n 
1 6 0 5 , p u e s t o q u e h a s t a 1 6 0 7 n o s e r e a l i z ó 
e n P e t r a la f u n d a c i ó n del C o n v e n t o d e 
F r a n c i s c a n o s , lo c u a l h a c e c r e e r q u e h u b o 
t r a n s p o s i c i ó n d e c i f ras al c o p i a r la m e n c i o -
n a d a ( e c h a . 
D u r a n t e s u v i d a , q u e fué d e p e n i t e n c i a 
y a y u n o s c o n t i n u o s } ' r i g u r o s o s , c i e r t o d í a 
q u e p o r o b e d i e n c i a a s u s s u p e r i o r e s fué a 
d a r u n p a s e o p a r a r e p a r a r s u s fue rzas d e -
b i l i t a d a s p o r s u s f r e c u e n t e s \ i g i l i a s y m o r -
23 ab r i l d e 1586 el J u r a d o e n t r e g a d i ez 
l i b r a s a P e d r o M a y m ó , o b r e r o e n t o n c e s d e 
la Cap i l l a d e la S a n t a , p a r a a y u d a r al c o s -
t e o d e la b o r d a d u r a d e u n a c a s u l l a , d e d i c a -
d a a S a n t a P r á x e d e s ; y e n 12 d e m a y o del 
m i s m o a ñ o , o t r a s d iez p a r a la m i s m a c a p i -
l la . 
E n 1 9 d e m a y o d e 1 6 0 2 los j u r a d o s r e -
s u e l v e n c e d e r u n a p e n s i ó n d e t r i g o q u e 
h a c í a a la v i l la J u a n S e l l e r a s , p a r a c o s t e a r 
u n p e n d ó n a s u c o f r a d í a . Y e n 2 3 ab r i l d e 
1 6 0 5 , los J u r a d o s o b l i g a n a I) . B e r n a r d i n o 
B l a n q u e r , p r o p i e t a r i o del p r e d i o « E l s C a -
b a n e l l s » a p a g a r t o d o s los a ñ o s u n a c a n t i -
d a d p a r a la t i e s ta d e la S a n t a . 
S e g ú n se d e s p r e n d e del l i b r o d e v i s i t a s 
e p i s c o p a l e s , t u v o e n el t e m p l o a c t u a l s u c a -
pi l la , r e t a b l o y f igura , al m e n o s p r o v i s i o -
n a l e s . M a s a n d a n d o el t i e m p o d e s a p a r e c i e -
r o n é s t o s , tal vez a ra iz d e la cons t rucc ión 
de l r e t a b l o m a y o r al p i n t a r e n s u s e g u n d o 
c u e r p o la i m a g e n d e la S a n t a , el a r t i s t a y a 
n o m b r a d o , A n t o n i o C o l o m . 
A c e r c a del p a t r o n a t o , s e t e n i a la c r e e n -
c i a d e q u e n u e s t r o s m a y o r e s e n u n o d e l o s 
c o n t a g i o s q u e e x p e r i m e n t a r o n , h i c i e r o n v o -
to d e e l eg i r p o r p a t r ó n al S a n t o o S a n t a 
q u e v e n e r a s e la Ig les ia , el d í a a q u e l e n q u e 
c e s a s e la c r u e l c a l a m i d a d q u e e s t a b a n s u -
f r i e n d o ; y c o m o é s t a c e s ó el 2t d e j u l i o , 
f iesta d e S a n t a P r á x e d e s , é s t a fué la e l e g i d a 
p o r P a t r o n a d e P e t r a . As i s e e x p r e s a b a n 
lo s p a n e g i r i s t a s s a g r a d o s d e la V i r g e n r o -
m a n a , d e s d e el p u l p i t o al c a n t a r l as v i r t u -
d e s d e la S a n t a , el d i a d e s u s o l e m n i d a d 
p o p u l a r . X a d a m á s i n c i e r t o . H e m o s l e ído 
e n l o s l i b r o s de l A r c h i v o m u n i c i p a l u n a 
d e t e r m i n a c i ó n d e C o n s e j o en q u e , d e u n a 
m a n e r a s i n g u l a r , fué e l e g i d a P a t r o n a d e 
e s t a vi l la , el 6 d e s e p t i e m b r e d e 1 6 4 3 . 
D i c e la p r e c i t a d a D e t e r m i n a c i ó n q u e el 
P o n t í f i c e (Urbano VIII) h a b í a d e c r e t a d o la 
s u p r e s i ó n d e a l g u n a s fiestas d e p r e c e p t o , 
c o n c e d i e n d o p o d e r a c a d a p u e b l o p a r a e le -
g i r u n a fiesta de l P a t r ó n o P a t r o n a de l m i s -
m o . E n P e t r a , s e c e l e b r a b a n e n t o n c e s d e 
p r e c e p t o , y a u n h o y p e r d u r a n , l as fiestas d e 
S a n t a P r á x e d e s y d e S a n Sebastián. En vi r -
t u d d e la f a cu l t ad c o n c e d i d a por el Pontífi-
ce y p e r p l e j o el J u r a d o , c u á l d e l o s d o s 
S a n t o s c i t a d o s h a b í a d e e s c o g e r por P a -
t r ó n , e c h ó s u e r t e s s o b r e los m i s m o s y r e -
c a y ó el p a t r o n a t o e n S a n t a P r á x e d e s . Véa -
s e la D e t e r m i n a c i ó n d e r e f e r e n c i a : 
«Die VI m e r . s i s S e p t e m b r i s a u n o a Xa t . 
» D n i . M ! ) C X X X X I I I . = = L o d i e y a n y d e 
» s u s d i t c o n v o c a t s y aj u n t a i s e n ¡a S a l a d e 
»la p n t . I ' n i v e r . 1 d e P e t r a c i t a t s y a b s o d e 
«Campana c r i d a t s los h o n o r s J u a n H o m a r , 
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t i f i c ac ioncs , a p a r e c i ó s e l e la V i r g e n S a n t í s i -
m a y le d i jo e s t a s p a l a b r a s : « Q u e p u s i e s e 
t o d a s u d i l i g e n c i a y c u i d a d o e n q u e a la 
C o n s a g r a c i ó n y E l e v a c i ó n d e la S a g r a d a 
H o s t i a en la m i s a s o l e m n e e n la p a r r o q u i a l 
ig les ia d e és t a , s e e n c e n d i e s e n c a d a d i a 
d o c e c i r i o s a n t e s u i m a g e n de l t í t u l o de l 
C o r r e d o r , c o m o e s t a b a m a n d a d o e n u n l e -
g a d o p i a d o s o » . Y c o m o el v e n e r a b l e re l i -
g i o s o c o n t e s t a s e , q u e h a b í a o í d o d e s u s 
m a y o r e s q u e d i c h o l e g a d o e s t a b a e x t i n g u i -
d o , la V i r g e n le r e p l i c ó : «Di lo a l o s c lé r i -
g o s y q u e c u i d e n d e a v e r i g u a r l o y e n c o n -
t r a r á n q u e e s t á í n t e g r o d i c h o c e n s o » . 
< ) b e d e c i ó el m a n d a t o el V e n e r a b l e M o r a 
y d e s d e e n t o n c e s b a s t a h a c e u n o s p o c o s 
a ñ o s s e h a v e n i d o c o n s a g r a n d o a d i c h a fi-
g u r a el c u l t o m e n c i o n a d o . Y a ñ a d e la m i s -
m a r e l a c i ó n , q u e e n e s t e p u e b l o h a y u n 
c a m p o , v i ñ a y ce reza l q u e fué b e n d e c i d o 
p o r d i c h o r e l i g i o s o y q u e d a t o d o s los 
a ñ o s f r u t o s s u f i c i e n t e s p a r a c o n s u p r o -
d u c t o costear l a s m e n c i o n a d a s l u c e s a la 
V i r g e n del C o r r e d o r . 
Fa l l ec ió d i c h o r e l i g i o s o d e s p u é s d e h a -
b e r p r o f e t i z a d o s u ú l t i m a d o l e n c i a . 
A s u m u e r t e , a c u d i e r o n m u c h a s p e r s o -
n a s d e p u e b l o s l e j a n o s a v i s i t a r s u c a d á v e r 
y r e c o g e r p a r t í c u l a s d e s u h á b i t o , s i e n d o 
s e p u l t a d o e n e s t e C o n v e n t o d e S a n Bernar¬ 
d i n o , en el q u e h a b í a v i v i d o l a r g o t i e m p o . 
L a r e l a c i ó n d e q u e h a c e m o s m é r i t o d i ce 
al p i e d e la le t ra : 
« P e r e t e r n a m e m o r i a , — N o t i c i a q u e s e 
t r a b a en el a r c h i u de l C o n v e n t d e S a n t 
P r a n c e s c h d e P a l m a » . — 
« A u n o 1605 (1650) e v i v í s sublatus e s t 
»d ie 12 D e c e m b r í s P . Fr . G a b r i e l M o r a P o -
» r r e r e n s i s vir , q u i d e m h u m i l l i t a t e c o n s p i -
» c u u s , c o r p o r i s s u i m a c e r a t i o n e r i g i d u s et 
» a d e o a b s t e m i u s , u t p a n e t a n t u m m o d o et 
» a q u a , n o n n u l l i s p a r v i m o m e n t i f r u c t i b u s 
» s a e p e s a e p i u s s e c i b a r e t : G l o r i a , g l o r i a , 
« c r e d o r e p e t e r e s o l i t u s e r a t . C u í n ex 
« c e n o b i o S a n c t i B e r n a r d i n i S e n e n s i s B e -
s t i a ex o b e d i e n t i a i ter f ace re t a l i q u a n -
» d o , B e a t i s s i m a m V i r g i n e m M a r i a m ei 
» a p p a r u i s s e fer tur , e t d i x i s s e : O u a t e n u s 
» s e d u l o t o t a m q u e o p e r a m p o n e r e t , u t 
« l u m i n a r i a c e r a e d u o d e c i m a d S a c r e I I o s -
» t i ae e l e v a t i o n e m in M i s s a s o l e m n i c o r a m 
« s u o s i m u l a c r o s u b t i t u lo D i v e r s o r i i v u l g o 
«de l C o r r e d o r » in P a r r o q u i a l i e j u s d e m 
» o p p i d i E c c l e s i a m é r i t o q u o t i d i e a c c e n -
« d e r e n t u r ; q u e m a d m o d u m e t q u o n d a m e x 
» p i a l e g a t i o n e m a n d a t u m et e x e q u t u m 
«fuera t . C u i c u m h u m i l i s s e r v u s respon-
«d í s se t : s e a n i a j o r i b u s a c c e p i s s e , a n i m a -
l e s c e n s u s a d h o c p í u i n o p u s l e g a t o s f u n -
« d i t u s e x t i n c t o s e s s e , a d d i t s a c r a V i r g o : 
» „ C l e r i c i s d i c i t o , u t i n s t r u m e n t a ta l ia , ta-
p i s q u e h e r e d i t a t i s a c c u r a t e p e r s o l v a n t , et 
» i n t e g r a m e x t a r e a d i n v e n i s e n t . ; » J u s s i o n i 
« e r g o o b t e m p e r a i u s , r i te , s a c r a e D e i p a r a e 
« c u l t u s hactenus c o n t i n u a t i l i ' . U l t i m a t a n -
:>dem a e g r i t u d i n e g r a v a t u s , c a r n i s a b s t i n e n -
« t iae , u t p o t c A d v e n t o s D o m i n i t e m p o r e 
« d i s p e n s a r i r e n u i t , p r o p h e t i c e d i e e n s : « M o r -
« b u m s u u m b i d u u m e s s e t a n t u m m o d o d u -
: ; r a t u r u m „ . l i j u s O b i t u u t s i g n i l i c a v e r a t 
« v e n t u , e t i a m a l o n g i n q u o v e n e r u n t p o p u -
»li, h a b i t u s p a r t í c u l a s s e e n n i t e r r e in m a x i -
« m a i n fe l i c i t a lem r e f e r e n t e s . Corpus e j u s 
«in p r e f a t o S a n c t i Bernard in i P e t r a C e n o -
»bio t u m u l a t i m i est . A g n i n i , Y i n e a m , Ce -
» r e s u m q u e in p r e d i c h i opp ido p e r m a n e r e 
«d ic i tu r , q u i b u s Y e n e r a b i l i s P a t e r b e n e d i -
«xit , f r u c t i b u s q u e o p t i m i s q u o t a n n i s a b u n -
» d a r e h a c t e n u s c o m p r o b a t n m e s t » . = 
M i e n t r a s e s c r i b i m o s e s t a s l i n e a s , s e e s -
tán m o n t a n d o los ventanales del p r e s b i t e -
r io, f a b r i c a d o s en la C a s a A m i g ó d e Barce-
l ona . FI d e la derecha l ia s i d o c o s t e a d o 
p o r el C l e r o p a r r o q u i a l , c u y o s e s c u d o s e n 
él g r a b a d o s , c o r r e s p o n d e n a los a p e l l i d o s , 
Col i , p á r r o c o , V í c e n s , P i e r a , T o r r e n s , F o n t , 
Ribot y Ru l l án . El d e la i z q u i e r d a , e s u n 
d o n a t i v o d e la Familia Fiol d e e s t a vil la, 
c u y o s e s c u d o s lo tes t i f i can . 
L á s t i m a q u e la t o r r e del t e m p l o i m p i d a 
la a b e r t u r a del v e n t a n a l c e n t r a l , g a l l a r d o 
c o m p l e m e n t o del h e r m o s í s i m o á b s i d e d e 
n u e s t r a i g l e s i a p a r r o q u i a l . 
E K A N C I S C O T O K K E X S , p r o . 
Galeria de artistas mallorquines 
XNNVIII - X F I I I . 
Seis pintores en Mallorca 
(1328) 
J u a n , d i s c í p u l o d e M a r t í n M a y o l . 
B e r n a r d o d e s . l o u s , 
G u i l l e r m o Scardón . 
J a i m e Pc l l i ce r . 
Prancesch A l b a r e d a . 
L o r e n z o Sa lónt . 
El a ñ o 132N s e c o n s t r u í a e n la S e o d e 
Mal lo rca u n c l a u s t r o h a c i a el a c t u a l p o r -
tal m a y o r , q u e d e c o r a r o n e s t o s a r t i s t a s . 
A t o d o s s e les d a el n o m b r e d e p i n t o r e s , si 
b i e n s u t r a b a j o p u d o so r ú n i c a m e n t e d e c o -
r a t i v o . E n a q u e l l a o b r a s e e m p l e a r o n d i v e r -
s o s c o l o r e s , c o m o s o n : i n d i o , a zu l , c a r m í n , 
co la , e l e . y c i e r t o s p a n e s d e h o j a d e p l a t a , 
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(11 Islas Hateares, página 735. 
Auno predicto.—1328. 
í t e m , d i v e n r e s a 1 d e J u r i o l , h a v i e n c o -
m e n s a t los pintors d e p i n t a r d i t e s t a u l e s , e 
n o vulguí m e s c l a r les m e s i o n s d e i s p i n t o r s 
a h a q u e l e s d e i s I n s t é i s . L o b r a , e n Mar t i 
M a y o l p i n t o r , lo di t d i v e n r e s , el e m d e m a 
q u i fo d i s a p t e la i n a y t a t d el d ia , e p a g u e l i 
p e r a q u e s t d i a e m i g , a r a o d e 3 s o u s 8 di¬ 
n e r s p e r d i a . 
í t em, p a g u é a n J o h a n , d e x e b l e s e n , p e r 
los d o s d i a s c o m p l i t s , a r a o d e u n s o u s i s 
d i n e r s p e r d i a . 
í t e m , la s e t m a n a s e g u e n t , t o r n a r e n o b r a r 
los d i t s p i n t o r s , e el d i s a p t e s e g u e n t q u i fo 
IX d e J u r i o l , p a g u é al d i t M a i t i p i n t o r , pe r 
3 d i e s a r a o d e 5 s o u s e 4 d i n e r s p e r d ia . 
Í t em, p a g u é a n e m J o h a n d e x e b l e s e n , 
pe r 3 d i e s , a r a o d e u n s o u s i s d i n e r s p e r 
d i a . ' 
í t e m , p a g u é a u n a l t r c p i n t o r p e r n o m 
B e r n a t D e s j o u s , p e r 3 d i i e s , a r a o d e 3 s o u s 
e 4 d i n e r s p e r d i a . 
í t e m , p a g u é a n en G. S c a r d o n , p i n t o r , 
p e r 5 d i e s d e la d i t a s e t m a n a , a r a o d e 3 
s o u s p e r d i a . 
í t e m , c o s t a u n a s o i n a d a d e l e n y a , a o p s 
d e fer a y g o c u y ta , 3 s . 4 d. 
í t e m , c o s t a r e n 42 Hu i r á s d e g u i x , a r a b o 
d e 3 d. l i u r a , : o s. 6 d. 
Í t em, c o s t a r e n d o s l i u r e s d e c o l r a d u r a 
ó s. 
í t e m , c o s t a r e n o u s 8 d. 
í t em, c o s t a u n a g e r r a , eadaf , e o l e s 
(olles) 5 d. 
í t em, c o s t a r e n mil p a n v s d a r g e n t , q u e 
c o m p r é d e n J a c m e V a l e n t i , a r a b o d e 5 s. 
p e r c e n t e n a r 2 l i b r a s 10 s . 
Í t em, c o s t a r e n . ( ' ( ' ( ' . p a n y s d a r g e n t , 
q u e c o m p r e d en J a c m e V a l e n t i 15 s. 
Í t em, c o s t a r e n d o s H u r a s d e c o l r a d u r a 
16 s. 
Í t em, c o s t a r e n d o s l i u r e s d e a z u r , q u e 
c o m p r é d en l .oer , p i n t o r 2 n,. 
í t e m , t o r n a r e n o b r a r la s e t m a n a s e g u e n t 
l o s p i n t o r s , e n la q u a l lo festa d e S a n t a 
Margarída, e no o b r a r e n . El d i s a p t e s e -
g u e n t , qui fo X V I d e Julio!, p a g u é a n Mar t i 
M a y o l , d e s i n e h d i e s a r a b o d e t r e s s . 4 d. 
p e r d ia , 16 s. 8 d. 
Í t em, p a g u i a n e n J o a n d e x e b l e s e u , d e 
q u a t r e d i e s ó s. 
Í t em, p a g u é a n B e r n a t D e s - . l o u s , d e s i n e h 
d i e s , a r a b o d e 5 s. 4 d. p e r d i a 16 s. 
8 d. 
í t e m , p a g u é a n en . l a u m c Pe l l icer , p i n -
tor , p e r s i n e h d i e s a r a b o d e 3 s. 4 d. p e r 
d ia 16 s. 8 d. 
t e l m , p a g u é a n en l ' r a n c e s c h A l b a r e d a , 
c o m o d e c l a r a la a d j u n t a c u e n t a . H á l l a s e e n 
el p r i m e r l ib ro d e Fábrica d e la C a t e d r a l , 
q u e l l e v a b a el p r e s b í t e r o B e r n a r d o R iuc l a r , 
q u e e s q u i e n n o s h a conservado s u s n o m -
^ b r e s . Del q u e m a s s e o c u p a e n d i c h a c u e n -
ta e s de l m a e s t r o M a r t í n M a y o l , a q u i e n y a 
c o n o c e m o s , y d e s u d i s c í p u l o J u a n ; p u e s 
l o s d e m á s a r t i s t a s d e b i e r o n t r a b a j a r e n 
a q u e l l a o b r a p o c a s s e m a n a s . 
El c o l o r v e r d e e m p l e a d o e n la c á m a r a d e 
la g a l e r a rea l p o r M a r t i n M a y o l , p a r e c e s e r 
el d e m o d a e n a q u e l l a é p o c a . En e l e c t o , e n 
el a n t i g u o c l a u s t r o d e la S e o p i n t a n s e d e 
v e r d e c u a t r o c a p i l l a s , a r a z ó n d e 50 s u e l d o s 
c a d a u n a . El a s i e n t o d i c e : 
1329 . < í t e m , p a g u i , al d i t M a r t i , p i n t o r , 
q u i a p r e u l'et p i n t a les q u a t r e c a p e l e s d e 
f'ust, a r a b o d e 50 s o u s c a s c u n a , m e n y s d e 
la t 'uyla.» 
P o r e s t e t i e m p o se f a b r i c a b a n los « c o r r e -
d o r s d e i s c i r i s . ; , q u e h e m o s v i s t o d e s a p a r e -
c e r e n la n u e v a r e f o r m a d e la S e o , q u e 
o b r ó B e r n a r d o D e s v i l a r y p i n t ó y d e c o r ó el 
m a e s t r o M a r t i n M a y o l . P u e d e n v e r s e c o n s i -
d e r a b l e s f r a g m e n t o s d e e s t a o b r a e n el 
M u s e o A r q u e o l ó g i c o D i o c e s a n o y e n el 
t e c h o d e l a s t r i b u n a s b a j a s q u e I l a n q u c a n 
el a c t u a l p r e s b i t e r i o d e n u e s t r a S e o . 
D e o t r o s c i n c o p i n t o r e s m á s n o s d a n o -
t i c i a la a d j u n t a c u e n t a , y s o n : 
J u a n , d i s c í p u l o d e M a r t í n , j o v e n a ú n q u e 
t r a b a j a i S d í a s y g a n a u n j o r n a l d e 1 s u e l -
d o y 6 d i n e r o s . 
O t r o p i n t o r d e s c o n o c i d o n o s m e n c i o n a 
la a d j u n t a c u e n t a , q u e e s B e r n a t D e s j o u s , 
q u e t r a b a j ó 13 d i a s , a 3 s u e l d o s y 4 d i n e r o s 
c a d a d i a . 
D e u n G u i l l e r m o S c a r d o n m e n c i o n a la 
c u e n t a q u e t r a b a j ó 14 d i a s a r a z ó n d e 3 
s u e l d o s la j o r n a d a . 
. U n J a i m e Pe l l icer , p i n t o r , q u e g a n a b a 3 
s u e l d o s y 4 d i n e r o s al d i a y t r a b a j ó 12 
d í a s 
f r a n c i s c o A l b a r e d a e s o t r o a r t i s t a m e n -
c i o n a d o , t r a b a j ó 16 d í a s a 3 s u e l d o s 4 d i -
n e r o s . 
Y p o r fin u n L o r e n z o S a f o n t q u e g a n a b a 
3 s u e l d o s 4 d i n e r o s y t r a b a j ó e n la o b r a 3 
d í a s . 
T o d o s e s o s a r t i s t a s , d e l o s c u a l e s n o 
t e n e m o s p o r a h o r a m á s n o t i c i a s , h a b í a l o s 
c i t a d o y a el S r . P i f e r r e r e n s u t o m o Mallor-
ca, a u n q u e a l t e r a n d o a l g o s u s n o m b r e s , 
c o m o p o r e j e m p l o : ¡lo i/ardo Desjous o fhs-
lous, liscarscrdon por Scardon o Scrdou, fi-
lie p o r pellico-, e t c . ( 1 ) . 
p i n t o r , p e r c u a t r e d i e s a n i h o d e 3 s . 4 d. 
p e r d i a 1 3 s. 4 d. 
Í t em, p a g u í a n e n G. S e r d o n , p i n t o r , 
p e r 5 d i e s a r a b o d e 3 s . p e r d i a 1 5 s o u s . 
í t e m , c o s t a r e n o u s e n a q u e s t a setmana 
3 s - 4 d. 
í t e m , c o s t a a y g u a c u y t a s e c a 1 s . 6 d. 
í t e m , c o s t a r e n q u a t r e l i u r e s d e v e r n i s 4 s . 
í t e m , c o s t a u n a Hura d e Ind i i d s. 
Í t em, c o s t a r e n t r e s c e n t s p a n y s d e a r -
g o n t 15 s. 
í t e m , d i s a p t e a 3 0 d e J u r i o l p a g u é a n 
Mar t i M a y o l , p i n t o r , p e r q u a t r e d i a s d e la 
s e t m a n a p a s a d a , e n la q u a l fo t e s t a d e S. 
J a c m e e d e s a n t a A n a a r a l l ó d e 3 s . 4 d. 
p e r d i a 1 3 s . 4 d. 
í t e m , p a g u é a n e n J o l i a n d e x e b l e s e u , 
p e r q u a t r e d i e s 6 s . 
í t e m , p a g u é a n e n F r a n c e s c h A l h a r e d a , 
p e r IIII d i e s a r a b o d e 3 s. 4 d 1 3 s. 
4 d . 
í t e m , p a g u é a n e n G. S a r d ó n , d e 4 d i e s . 
. . . . 1 2 s . 
í t em, c o s t a r e n X X X H u r a s d e g u i x a 
r a b o d e 3 d i n e r s p e r Hura 7 s . 6 d. 
í t em, c o s t a u n a H u r a d e c o l r a d u r a 
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Í t em, c o s t a r e n p e l i o t x e s 1 s. 7 d. 
í t e m , c o s t a r e n C C p a n y s d e a r g e n t . . . . 
1 0 s . 
Í t em, d i s a p t e a VI d e A g o s t , p a g u i a n 
Mar t i p i n t o r , p e r s i n c h d i e s d e la s e t m a n a 
p a s s a d a e n la q u a l fo fes ta d e S. F e l i u a 
r a h o d e 3 s . p e r d i a . 1 6 s . 8 d i n e r s . 
í t e m , p a g u é a n e n J o a n d e x e b l e s e u p e r 
V d i e s a r a b o d e 1 s . 6 d. p e r d i a 
7 s . 6 d. 
Í t em, p a g u é a n e n B e r n a t J o u s p e r 5 d i e s 
a r a h ó d e Til s. 4 d. 1 6 s. 8 d. 
í t e m , p a g u é a n e n J a u m e P e l l i s e r p e r 
5 d i e s a r a h ó d e 3 s. 4 d. p e r d i a 
1 6 s . 4 d. 
í t e m , p a g u é a n e n F r a n c e s c h A l b a r e d a 
p e r 5 d i e s a r a b o d e 3 s. 4 d. p e r d i a 
16 s . S d. 
í t em, p a g u é a n I . o r e n s S a f o n t , p i n t o r , 
p e r 3 d i e s rain') d e 3 s. 4 d. p e r d i a . . . . 
1 0 s. 
í t e m , c o s t a u n q r t o . d a z u r 6 s. 
í t e m , d i m a r s a 9 d e A g o s t q u i fo v ig i l ia 
d e S. L o r e n s , p a g u é a n J a c m e Pa l l i s e r , 
p i n t o r , p e r 2 d i e s 6 s. 8 d. 
í t e m , p a g u é a n F r a n c e s c h A l b a r e d a p e r 
2 d i e s 6 s. 8 d. 
í t e m , p a g u é a n e n Mar t i M a y o l , p e r u n 
d i a 3 s. 4 d. 
Í t e m , c o s t a r e n X V I l i u r e s d e b l a n c h e r , lo 
q u a l c o m p r e d e n G. S e r r a , e s p e c i a y r e a 
r a h ó d e u n s. 4 d. p e r Hura 1 Hura . 
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í t e m , c o s t a r e n VIII l i u r e s d e S a r c h o n , lo 
q u a l c o m p r e d e n P . D e s p u g e s p e c i a y r e a 
r a h ó d e 1 0 d i n e r s p e r Hura 7 s . 1 d. 
í t e m , c o s t a r e n 2 l u i ro s y mi t j a d e S a r -
c h o n a r a h ó d e 1 s . 8 d. p e r l i u r a 4 s . 
2 d. 
Í t em, 3 o n z a s d e c a r i n i n i , q u e c o m p r é 
del mateix 3 s. 6 d. 
í t e m , c o s t a r e n o l i u r e s d e b a r m e l l ó n q u i 
c o m p r é d e n P . S a v a l l e s p e c i a y r e a ralló d e 
5 s o u s p e r l i u r a , c o n n o s en t r a b a s a y l o u r e 
(alloure), c o s t a 1 ||, 5 s. 
í t e m , c o s t a mi t ja l i u r a d e c a r m i n i q u e 
c o m p r é de l m a t e i x a rahó d e 2 s. p e r o n z a . 
. . . . 1 2 s. 
( F o l i o s 1 1 y 1 2 de l l ib ro d e F á b r i c a d e 
1 3 2 7 ) . Archivo S e o M a l l o r c a . 
Gauriei , L l a u k é s . 
Decadencia ele Alcudia 
b sta mediados del s i g o XIX 
¿Cuando empieza? Si no fuera por la valiosa 
protección que le dispensaron los reyes D.Ja ime 
II, D. Sancho y I). Martin y sobre todos ellos el 
cariño "raudís imo que le dispensó el Cesar Don 
Carlos V v el grande y poderoso D. Felipe II su 
hijo, podríamos afirmar que la decadencia em-
pezó tan pronto fué constituida villa por D. Jai-
me I!. 
Fué Alcudia como esa criatura desgraciada 
que viene al mundo y en su sangre lleva el virus 
destructor que ha de corroer lentamente su salud 
y que sus padres le inocularon. 
Cual fué esta causa que sin interrupción nin-
guna obró, con más o menos energía, contra la 
prosperidad V bienestar de sus habitantes? 
Fué su vecindad a la Albufera mayor, la causa 
de esa pobreza en la sangre, di. esc raquitismo 
fisiológico que era la característica de los alcu-
díanos v que obligó a los vecinos pudientes, allá a 
mediados del siglo XVII, a abandonar su tierra 
nativa y tomar vecindad en Palma y otras po-
blaciones? 
Los pobres que no pudieron seguirles, queda-
ron sujetos al terruño, arrastrando penosa vida 
basta mediados del siglo XIX u i que cual ave 
Fénix, vuelve .1 surgir Uc sus cenizas v mejorar 
de día eti día, u n t o en la paite liska como en la 
material, hasta llegar al día actual en que su es-
tado es floreciente. 
Todos los escritores que se han ocupado de 
Alcudia han hecho el parangón de su grandeza 
antigua v su postración del siglo XVII . 
Fmpe/ .uido por Madoz y el Dr. Rubio y Oís , 
todos, de una manera absoluta, señalan la insalu-
bridad de la Albufera como causa de la despobla-
ción, de la postración de Alcudia. 
lista razón para todos ha sido tan evidente 
que nadie la lia discutido. 
Pero, d igo yo: li villa de La Pobla que está 
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más próxima a la Albufera, puesto que la mayor 
parte de sus lujos viven dentro de ella, la villa 
de Muro y la de Santa Margarita, ¿no han tenido 
que sufrir y sufren con más intensidad hoy los 
efectos de esa insalubridad? í*' 
Y cómo se explica que esos pueblos desde su 
origen han ido aumentando su número de veci-
nos, y nunca se les ocurrió huir de su patn i y 
adoptar otra, como muchos alcudianos en el si-
glo XVII ni sus individuos tuvieron aquel ca-
rácter enfermizo y enclenque como los alcudia-
nos? 
Por qué la misma causa, más intensa en La 
Pobla, Muro y Santa Margarita que en Alcudia, 
no había de producir el niistl 0 efecto? 
Por qué a mediados del siglo XIX varió, me-
jorando el estado de sus habitantes, estando la 
Albufera en el mismo estado de insalubridad que 
en el siglo XVII y XVIII? 
Se explica que la misma causa produzca, en 
condiciones iguales, efectos opuestos? 
N ó . 
Lo que hay, es que, al estudiar la causa de la 
despoblación y estado miserable de Alcudia, no 
se ha ahondado hasta encontrar la causa pri-
mera. 
En mi entender, y lo demostraré con docu-
mentos históricos, las causas de la despoblación y 
pobreza de Alcudia fueron dos: 
i ." Al construir las murallas el rey D. Jaime 
II (principio siglo XIV) por ser considerada Al-
cudia llave de Mallorca, le dio carácter exclusi-
vamente militar, que conservó hasta mitad del 
siglo XIX. 
Y esto que, modernamente , es fuente de rique-
za para una población, puesto que los militares 
consumen y pagan dando vida a la industria 
y al comercio, fuentes de riqueza y bien estar, 
para Alcudia, en aquellos t iempos, fué mot ivo 
de desasosiego, de humillaciones, de miseria y 
desesperación. 
Hay que hojear en nuestro Archivo Municipal 
y meditar aquellas páginas escritas en momentos 
de nerviosidad unas veces y de postración otras. 
¡Qué amargura, qué hiél destilan! 
Esta situación militar impuso a los alcudianos 
cargas v gabelas que no pesaban sobre otro pue-
blo de Mallorca, 
En Palma había soldados v geles, que eran pa-
gados por el General Consejo o por el Sr. Vi-
rrey. 
Alcudia tenia soldados que cumplían militar-
mente bajo órdenes severas de un Capitán Go-
bernador. Estos soldados eran ¡os mismos alcu-
dianos que hacían guardia en las murallas y cas-
tillos, todas las noches, bu rondas nocturnas por 
todas las liberas de tres en ti es dias seguidos, sin 
remuneración ninguna. Nosotros alcudianos éra-
mos los que vigilábamos para evitar una sorpre-
sa, un desembarco de moros , mientras La Pobla, 
(a) La fiebre palúdica en Alcudia es tan rara 
q u e se. pasan años sin ver un solo caso. La buena 
alimentación y la higieue han cantado victoria (Íc-
ese enemigo secular de Alcudia, 
MUID y demás villas dounÍJIl tr. iiqtiüas todas las 
noches y al dia siguiente podían trabajar para 
sustentar sus familias. 
Los de Alcudia tenían que vigilar de noche y 
de dia: ;quc podía hacer un hombre cstenuado lle-
no poder dt rmii? Y esto un año, lo , 50, 100, 
300, 400 años seguidos. 
De esta manera comprendemos que, no ptidien-
do trabajar sus haciendas, la vida se hacia difícil y 
se solventaban las necesidades de la alimentación 
a tuerza de privaciones. Consecuencia inevitable 
tLió la demacración v pobreza de la tangre . 
Y, cuando un organismo es pobre, todos sa-
bemos que es campo abonado para que fructifi-
quen en él todas las enfermedades. 
Cuando 1111 organismo es débil, es pobre en 
elementos de resistancía, y enfermará donde quie-
ra que viva, aun que sea en el sitio más saludable 
del mundo. 
En mi entender la causa de tal enfermedad 110 
fué la Albufera, '-'ué la falta de nutrición, la mi-
seria a que los redujo el carácter militar. 
2 . n causa. Los muchos privilegios concedi-
dos .1 Alcudia desde el rey D. Martin al Empera-
dor Carlos V y ratificados por todos los Reyes 
de España hasta Felipe IV, fueron de alto honor 
para Alcudia y causa seguramente de envidia de 
la ciudad de Palma, puesto que esos privilegios 
la ponían casi a la misma altura y dignidad de 
ella, en cnanto era terminante que Alcudia había 
de gozar los mismos derechos, gracias y merce-
des de que goza y se concediesen a la ciudad de 
Mallorca. 
Fsta rivalidad ha perdurado hasta hoy , y a 
ella se debe el que la vía del ferrocarril sólo ba-
ya llegado a La Pobla, en v e z de llegar al puer-
to de Alcudia como la carretera del Pstado. De 
este modo quedó medio inutilizado un puerto, 
que es lo que se trata de demostrar. 
Pues bien, esos Privilegios que se concedie-
ron como premio y galardón de la fidelidad y 
sacrificios de Alcudia, fueron el azote que cons-
tantemente flageló a sus moradores. 
¿Como se explica esto? Por la continua lucha 
que tuvo que sostener Alcudia contra la Ciudad 
de Mallorca unas veces, contra la isla de Menor-
ca otras v contra el mismo señor Virrey muchas 
veces: quienes, se confabulaban para anular los 
efectos beneficiosos que dichos Privilegios repor-
taban .1 Alcudia. De aquí el sin número de gastos 
en idas v venidas, con abogados y procura-
dores, sentencias apeladas al Consejo Real, 
Síndicos de Alcudia con poderes notariales para 
que fuesen a Madrid a nombrar abogado y pro-
curador para defender dichas causas, etc. etc. 
listos gastos, una v diez veces repelidos, eran 
un cáncer que minaba la vida económica de Alcu-
dia; gastos que se tenía que satisfacer del dinero 
de los vecinos y la Universidad; para cumplir estas 
obligaciones teníase que apelar muchas veces al 
año a la cobranza de ro , 20 y 30 semanas 
(ahora d inamos repartos supletorios), a más 
de las tallas generales a que contribuía Alcudia 
como las demás poblaciones del Reino. 
Aparte de los gastos administrativos de la po-
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blación, como salario de médicos, farmacéutico, 
Maestro, cirujano, censos a la iglesia, al con-
vento , reparaciones de iglesias, idas y venidas de 
Virreyes, Regentes, Obispos, Jueces, Comisarios, 
correos, etc etc. 
Meditemos un momen to tal situación triste y 
angustiosa. 
Por una parte miremos los campos abandona-
dos, sin cultivar por estar sus propietarios some-
tidos al régimen militar y capricho de un señor 
Capitán Gobernador. Kran soldados sin retribu-
ción para sustentarse ellos y su familia. 
Otra , bis necesidades de su Universidad eran 
de cada dia mayores y veíase más necesita-
da de dinero, el cual había de salir de los veci-
nos apretándolos sin compasión; dinero que no 
tenían para poder pagar, ni privándose de lo más 
necesario para vivir. 
A tal situación tristísima llega Alcudia. 
Se explica que los pudientes huyeran a la des-
bandada de una patria en que todo eran trabajos, 
obligaciones y deberes sin recompensa ninguna. 
Se comprende que los más pobres renunciasen 
el derecho de propiedad de una casa que no po-
dían conservar y de una tierra que, por no poder 
cultivarla, no les daba provecho alguno y que, 
por ser propietario de ella, había de contribuir a 
las cargas del Municipio v del Reino. 
Así también muchos pobres se vieron obliga-
dos a abandonar su propiedad y su Patria. 
Por eso Alcunia quedó casi deshabitada. 
Y sólo cuando cesó el carácter militar, que sin 
razón ni justicia impusieron a sus moradores; 
cuando libres pudieron trabajar para su familia, 
entonces mejoró su suerte, asi en la parte física 
como en la material. 
Estas son a nuestro entender las verdaderas 
causas que se opusieron al desarrollo y prosperi-
dad de Alcudia y que gracias a Dios han desapa-
recido, 
PEDRO VENTAYOL. 
Leí Capilla de San Alonso 
en M o n t c s i ó n 
lil t e r c e r c e n t e n a r i o d e la m u e r t e de l 
g r a n s i e r v o d e D i o s A l o n s o R o d r í g u e z 
of rec ía o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a la r e s t a u r a c i ó n 
d e la s u n t u o s a C a p i l l a q u e , l e v a n t a d a s o b r e 
el s o l a r q u e o c u p a b a la a n t i g u a P o r t e r í a , 
e n c i e r r a los v e n e r a n d o s h u e s o s de l s a n t o 
P o r t e r o de M o n t e s i ó n . P o c a s p e r s o n a s h a b r á 
e n la c i u d a d d e P a l m a y n o s e r á n m u c h o s 
l o s h a b i t a n t e s d e l o s p u e b l o s d e la i s la d e 
.Mallorca q u e n o h a y a n v i s i t a d o a l g u n a o 
m u c h a s v e c e s la C a p i l l a d e S a n A l o n s o ; la 
e r i g i e r o n h a c e ya a l g u n o s s i g l o s a c o s t a d e 
g r a n d e s sacrificios n u e s t r o s p i a d o s o s a n t e -
p a s a d o s ; l o s d e s c e n d i e n t e s d e a q u e l l o s 
d e v o t o s del H e r m a n o A l o n s o r e z a n y o r a n 
a n t e la f igura y a c e n t e del S a n t o , p o r c u y a 
i n t e r c e s i ó n i m p l o r a n l a s d i v i n a s m i s e r i c o r -
d i a s . 
Espléndido t r i b u t o del a r t e a n t i g u o a la 
v e n e r a b l e m e m o r i a d e A l o n s o e s la m o n u -
m e n t a l Cap i l l a q u e t an j u s t a m e n t e l leva s u 
n o m b r e . A r t i s t a s del s i g l o x v n y x v m i n -
f u n d i e r o n s u a l i e n t o c r e a d o r e n m á r m o l e s 
y j a s p e s y b l a n c o ye-so m o l d e a d o , ofre-
c i e n d o h e r m o s a m e n t e a r m o n i z a d a s d o s 
m a n i f e s t a c i o n e s del a r t e a r q u i t e c t ó n i c o : el 
p l a t e r e s c o a u s t e r o y r í g i d o y el b a r r o c o 
f a s t u o s o y a r r o g a n t e . 
M a l o s v i e n t o s s o p l a r o n e n el s i g l o x ix 
p a r a la Cap i l l a peí B e a t o , lil t e m p l e t e q u e 
c o b i j a la u r n a de l S a n t o ( i X ó i ) , la f a c h a d a 
del p e q u e ñ o ó r g a n o (186(1!, la verja (1833) 
y los c r i s t a l e s d e c o l o r e s c o l o c a d o s h a c e 
u n o s c i n c u e n t a a ñ o s , a l g u n a s e s t a t u a s 
p u e s t a s e n l o s c o s t a d o s de l i n g r e s o , d o s 
c u a d r o s al ó l e o en el f o n d o d e los b r a z o s de l 
c r u c e r o d e s m e j o r a n n o t a b l e m e n t e la s u n -
t u o s a C a p i l l a a l o s o j o s del e s p e c t a d o r q u e , 
al e n t r a r e n el la , e n c u e n t r a b r u s c a m e n t e 
c o n s u m i r a d a el c o r n i s a m e n t o y c o l u m n a s 
del g i g a n t e s c o b a l d a q u i n o , q u e l l e n a c o m -
p l e t a m e n t e el b r a z o d e e n f r e n t e de l c r u c e r o ; 
si m i r a a los l a d o s , ve c e r c a u n a s e s t a t u a s 
i m p e r t i n e n t e m e n t e s i t u a d a s , y, m á s le jos , 
u n a s p i n t u r a s r e p u l s i v a s ; c u a n d o q u i e r a 
f i jarse e n los m á r m o l e s q u e c u b r e n las 
p a r e d e s , le falta luz p a r a a p r e c i a r s u r i q u e -
za; al l e v a n t a r los o j o s , d i v i s a u n o s c r i s t a l e s 
d e c o l o r e s c h i l l o n e s y c o m p l i c a d o s d i b u j o s 
y d i f í c i l m e n t e p u e d e h a c e r s e c a r g o d e la 
o r n a m e n t a c i ó n b a r r o c a d e la m e d i a n a r a n -
j a , y s ó l o m i r a n d o la l i n t e r n a i n u n d a d a d e 
luz, g o z a c o n r e l a t i v a p l a c i d e z del p l a c e r 
e s t é t i c o q u e h a b r í a d e l l e n a r s u e s p í r i t u al 
c o n t e m p l a r el c o n j u n t o y d e t a l l e s d e t a n 
h e r m o s o m o n u m e n t o ; falta luz, m u c h a luz, 
y s o b r a p o r t o d a s p a r t e s u n ve lo d e n s í s i m o 
d e n e g r u z c o p o l v o : y e n las r e g i o n e s in fe -
r i o r e s , e x p u e s t a s a la a c c i ó n d e la h u m e d a d , 
u n a c o s t r a m a t e y p r o s a i c a h a s u s t i t u i d o la 
s u p e r f i c i e l u s t r o s a q u e t in tes o s t e n t a b a n los 
r i c o s in f i rmóles . I.a p i e d r a n o e s e t e r n a , y, 
p o r d u r a q u e s e a , la a c c i ó n de l t i e m p o o d e 
los e l e m e n t o s a t m o s f é r i c o s , a l g ú n d e s g a s t e 
o c a s i o n a e n s u s u p e r f i c i e , t a n t o m á s p e r -
c e p t i b l e c u a n t o m á s b r i l l a n t e : t o d o e s t o en 
mayor e s c a l a en LOS m á r m o l e s q u e n o s 
of rece n u e s t r o s u e l o , n o p e r f e c t a m e n t e s o -
l id i f i cados e n t o d o s s u s e l e m e n t o s c o n s t i t u -
t i v o s . 
A h o r a q u e el p u e b l o m a l l o r q u í n y ios 
d e v o t o s del S a n t o , q u e g r a c i a s al S e ñ o r í o s 
t i e n e en t o d o s los p a í s e s de l o r b e c r i s t i a n o , 
s o l e m n i z a n el a ñ o t r e s v e c e s s e c u l a r d e s u 
n a c i m i e n t o p a r a el c ie lo , e s m u y o p o r t u n a 
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e n los b r u ñ i d o s mármoles, b l a n c o s , a m a -
r i l los , r o j o s , n e g r o s , r o s a d o s , v e t e a d o s , 
j a s p e a d o s y d e color h o m o g é n e o : l e d o s 
o s t e n t a n d o s u s nativos e i n i m i t a b l e s co lo -
ros , q u e les dio el C r i a d o r ; liada h a y 
fingido ni p o s t i z o ; c o m b i n a d o s m a g i s t r a l -
m e n t e p o r háb i l c o l o r i s t a en ba-^os, n e t o s , 
c o r n i s a s , f r i sos , l i e n z o s y a r c o s , p r o d u c e n 
111, e l e c t o d e s l u m b r a d o r , s o b r e t o d o m i -
r a n d o las superficies p l a n a s c u b i e r t a s d e 
a i r o s o s a r a b e s c o s , d e a d o r n o s g e o m é t r i c o s 
y c i n t a s b e l l a m e n t e e n t r e l a z a d a s , q u e d e s -
c r i b e n g r a c i o s a s c u r s a s . T o d o t an l i m p i o y 
r e l u c i e n t e , t o d o l l eno d e esplendores l ap í -
d e o s . 
Sí l e v a n t a m o s los o j o s y miramos las 
p e c h i n a s en q u e a p a r e c e n representadas la 
fe, la e s p e r a n z a , la c a r i d a d , bis b u e n a s 
o b r a s ; la e l e g a n t e m e n t e o s t e n l o s a c o r n i s a 
c i r c u l a r , l as g r a c i o s a s v e n t a n a s , los de l i c io -
s o s ó v a l o s c o n h e r m o s o s á n g e l e s r o d e a d o s 
d e l l o r e s y s o b r e f o n d o a z u l a d o la ce les t ia l 
l i n t e r n a c o n la p a l o m a en el c e n t r o , s í m b o l o 
del Ksp í r i lu S a n t o , - el e s p e c t a d o r , d o t a d o 
d e sentido e s t é t i c o , n o se c a n s a do c o n t e m -
p la r , experimentando s u c e s i v a s s e n s a c i o n e s 
d e inefable d u l z u r a ; c e l e b r a la gloria del ar-
tífice o ¡u t i l i ce s q u e l e v a n t a r o n t a n insigne 
m o n u m e n t o , b e n d i c e la g e n e r o s i d a d d e los 
q u e c o n t r i b u y e r o n a s u e r e c c i ó n y do 
c u a n t o s a y u d e n do a l g u n a m a n e r a a s u 
r e s t a u r a c i ó n recientemente c o m e n z a d a . Se 
h a hecho >' *e e s t á h a c i e n d o m u c h o , p e r o 
q u e d a todavía b a s t a n t e p o r h a c e r . 
F a h a r e s t a u r a r las p i n t u r a s m u r a l e s , 
d o r a d o s y ornamentación p o l i c r o m a d a ; 
s o b r a el d e s c o m u n a l templete, la f a c h a d a 
del órgano, la verja y el pavimento d e 
Molla Quiera el c ie lo q u e e s t a r e s t a u r a c i ó n 
b ien o r i e n t a d a t e r m i n o e n fo rma l i son j e r a 
p a r a los a m a n t e s del a r lo arquitectónico, y 
s e a complemento y perfección do la monu-
mental Cap i l l a d e S a n A l o n s o R o d r í g u e z . 
M i u r i i . A1 . 10VKK, S. .1. 
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D o c u m e n t o s i n é d i t o s O b i s p o Gil Sánchez Muñoz; 
por la c o p i a l . o r c n / o L l i t e r c s . pro 341 
His tor ia ilc .Mallorca D r . H i n i m e i i s ; p e r la c o p i a 
Autoui M L l . \ i i o \ r i art 
l>OCUinei'.l"S iru'ullo-- Ol - i sp . I-I . . n e r . o l ' i l l i l . 
por la c o p i a : l-rancis, o F i o n t c r a , se mina .r i s ta . 341) 
T e m p l o pa i roqu ia l de P e t r a : C a p i l l a s , por f r a n -
c i s c o I V t re t í s , pro 318 
C a l e r í a de a r t i s t a s m a l l o r q u i n e s . S e i s p i n t o r e s 
en la S e o de Mal lo i c.i (', i'Js , puf G a b r i e l I . la -
b r e s 351 
D e c a d e n c i a de A U u d i a h a s t a m e d i a d o s ilcl s i ír lo 
X I X , por P e d r o V e n t a j o ' • . 333 
La Capi l l a de S . A l o n s o en M o n t e s i ó n , pot Miguel 
A l c o c e r S . .1 '•'••>'' 
r j s i . v w r a II'AMI-V.'-M v M i M . W K 
la r e s t a u r a c i ó n d e s u cap i l l a , q u e c o m e n z ó 
v e n t u r o s a m e n t e m e s e s a t r á s y p r ó s p e r a -
m e n t e t e r m i n a . 
La Cap i l l a d e S a n A l o n s o e s el s í m b o l o , 
e s la i m a g e n m a r m ó r e a del a m o r q u e es t e 
p a í s p r o f e s ó y p r o f e s a al S a n t o p o r t e r o , 
q u i e n a s u vez t a n t o b i e n le h i z o y le h a c e 
d e s d e el c i e lo . 
Ll d í a 6 d e S e t i e m b r e do 19.17 s e i n a u -
g u r a n las o b r a s do r e s t a u r a c i ó n ; s e s u s p e n -
d i ó t o d o c u l t o , s e r e t i r ó la r e s e r v a , se 
q u i t a r o n l o s c o n f e s i o n a r i o s , la u r n a del 
S a n t o se c o l o c ó s o b r e u n a g r a n m e s a 
p u e s t a e n t r e el a l t a r y el b a s a m e n t o del 
t e m p l e t e ; el z ó c a l o s o b r e q u e d e s c a n s a b a 
e r a n e c e s a r i o d e r r i b a r l o p o r e s t a r t o d o 
a g r i e t a d o p o r las g a l a s d e h i e r r o o x i d a d o , 
q u e d e b i e n d o s e r p r i n c i p i o d e s o l i d e z lo 
f u e r o n d e r u i n a . 
D e s d e los a n d a m i o s , q u e a l c a n z a b a n la 
a l t u r a d e l o s a r c o s t o r a l e s , y d e s d e u n a 
j a u l a c o l g a d a e n el c e n t r o d e la c ú p u l a , los 
a l b a ñ i l e s q u i t a r o n c u i d a d o s a m e n t e el p o l v o 
d e la l i n t e r n a , m e d i a n a r a n j a , c o r n i s a y 
p e c h i n a s c o n l i m a s , e s c o b i l l a s y m u l l i d o s 
t r a p o s , p a r a q u e c o n el p o l v o no s a l t a r a el 
p o l i c r o m a d o y c o n t o r n o s d o r a d o s d e la 
o r n a m e n t a c i ó n c h u r r i g u e r e s c a ; al d e s . e n -
d e r a los a r c o s , c o r n i s a m e n t o s , p i l a s t r a s , 
l i e n z o s y e n t r e p a ñ o s y b a s a m e n t o , c o m o 
t o d o e s d e p i e d r a d u r a , los m a r m o l i s t a s 
h a n q u i t a d o el p o l v o f r o t a n d o y d e v o l v i e r o n 
el br i l lo a m á r m o l e s y j a s p e s , t a n r e l u c i e n -
t e s c u a n d o la m a n o de l a n t i g u o ar t í f ice los 
c o l o c ó en s u s i t io ; p ro l i j a l a b o r q u e d u r ó 
h a r t o c o n s e r m á s d e v e i n t e los o p e r a r i o s 
e m p l e a d o s e n el la . Se h a r e c o n s t r u i d o el 
p e d e s t a l s o b r e q u e d e s c a n s a la u r n a c o n 
l o s m i s m o s m á r m o l e s finamente b r u ñ i d o s . 
La b a l a u s t r a d a do l a t ó n r e p u j a d o q u e 
s i r v e d e c o m u l g a t o r i o h a s i d o d o r a d a al 
l u e g o . 
H a n d e s a p a r e c i d o l a s e s t a t u a s del i n g l e s o 
y l o s c u a d r o s d e los b r a z o s del c r u c e r o : 
v i d r i o s b l a n c o s d e s u p e r f i c i e g r a n u l o s a 
c i e r r a n l as v e n t a n a s do la c ú p u l a y los 
e x t r e m o s do las c r u c i f o r m e s c l a r a b o y a s , 
q u e s e a b r e n d e b a j o d e los a r c o s t o r a l e s ; 
l i m p i o y r e l u c i e n t e c o n s u s c u a t r o c o l u m -
n a s a t o r c í l l a d a s el d a d o f ronta l d e la m e s a -
a l t a r , primoroso m o s a i c o do b i e n c o m b i n a -
d o s c o l o r e s ; c u a t r o l á m p a r a s , u n a e n f ren te 
d e c a d a m a c h ó n d e los c u a t r o q u e s o s t i e n e n 
la c ú p u l a . La m o n u m e n t a l c ap i l l a h a r e t r o -
c e d i d o a los t i e m p o s a r t í s t i c a m e n t e a f o r t u -
n a d o s en q u e i n s p i r a d o s a r t i s t a s c o n c i b i e -
r o n s u t raza y la r e a l i z a r o n c o n g a l l a r d í a ; 
la luz d e s c i e n d e d e la c ú p u l a a b u n d a n t e y 
u n i f o r m e , r e f l e j á n d o s e d u l c e y s u a v e m e n t e 
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I P a t r o n a t g e d e S . A l o n s o R o d r í g u e z a n el Reine de 
M a l l o r c a . S a v e n a d e r a d a t a 0632), per D. Pcre 
A. Sanxo. 
Mort de S . A l o n s o R o d r í g u e z , p e r D. P,re A. Sanxo. 
F e s t e s c e l e b r a d e s a l a c i u t a t de M a l l o r c a q u a n t 
p r e s e n t a r e n e l R ó l u l d e B c a t i f i c a c i ó de S, A l o n -
so R o d r í g u e z (1627), p e r D. Tere A. Satixo. 
A c o r d s d e l ' A j u n t a m e n t d e P a l m a r e f e r e n t s a S a m 
A l o n s o R o d r í g u e z (1760-1917;, p e r D. Bcncí Foits 
Fdbreques. 
V A l g u n a s n o t i c i a s b i b l i o g r á f i c s s d e S . A l o n s o R o d r i -
g u e » , S. J., p o r D. Pedro Sampol y liipoll. 
V I S o l e m n e s fiestas de l t e r c e r C e n t e n a r i o d e l a m u e r t e 
d e S . A l o n s o R o d r f g u e z , S . J . , en P a l m a , por D 
Guillermo Vives, S. J. 
Patronatge de S. Alonso Rodríguez 
an el Reine de Mallorca 
Sa vertadera data 
(1632) 
El document que mes abaix trans-
crivim ¿s, com veuràn nostres lectors, 
la determinado unánime que prengué 
el Gran i General Conseil de Mallorca 
a 9 de Novembre de 1632, per la qual 
atnb molt gran gust acepta lo contengut 
en una petició que li presenta el Pare 
Lluis Vida, Vice-Rector del Col-legi 
de Montissión, en laquesuplicava que 
la principal Corporació civil mallor-
quína donàs lloc i nom an el llavors 
Venerable Alonso Rodríguez entre los 
altres Patrons del Reine. 
Tal resolució no ès desconeguda 
dels qui han escrit sobre '1 Sant coadju-
tor temporal de la Companyía de Je-
sús. La cita i en du un extracte D. Anto-
Any XXXIII.-Tom XVI—Num. 445. 
ni Furiò en sa Vida deVBcalo Jllonso 
Rodríguez—Palma. 1 8 5 1 — , pl. 261; i 
de moment ens recorda que fan un re-
sum extens Je dita determinado nos-
tre paisà el P. Juan Mir i Noguera, S. J., 
mort a Tortosa dia 4 de Setembre de-
rrer, en 'Breve reseña de las reliquias del 
Bealo Alonso Rodríguez—Palma. 1877 
—, pl. 22, i el P. Jaume Nonell, d' 
igual Orde, en ra Vida de San ^Alonso 
Rodríguez coadjutor temporal de la 
Compañía de Jesús - Barcelona. 1888 
- , p l . 6 3 5 . 
Un document tant important, que'ns 
dona l'indiscutible data en que's decla-
ra Sant Alonso un deis patrons de 
Mallorca, sembla que l'havíen de co-
piar dits autors; però, ignorant nosal-
tres la causa, no ho feren aixi; solza-
ment 1'extractaren i, en canvi, els PP. 
Mir i Nonell publicaren integrament 
l'acord del mateix Gran i General Con-
seil de 25 d 'Octubre de 1633, en que 
s'expressa que en diverses ocasionsXè dé-
terminât el Conseil pendre la protec-
ció de S. Cabrit i S. Bassa, del I l lumi-
nât Dr. i Mártir Ramón Lull i deis a les 
hores Venerables Sor Catalina Tomas 
i Alonso Rodríguez; i que en losuces-
siu no's despenguen en les festes a 
ells dedicades mes de lo que sia me-
nester per música, murta, cera i pre-
dicador (1): ès a dir, que manifesta la 
(11 Publient aqucsl acord a nostre lìolleti, t. II, 
pl. 346. 
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resolució, que anteriorment s'era po-
sât el Reine sots la custodia, entre al-
tres, del Benaventurat coadjutor, i ma-
na que's restringesquen les despeses 
de les solemnitats adalt mencionades. 
Mes aixó no ès tot: el P. Mir a Tobia 
ja citada, califica l'acord de 1633, de 
ben digne de la generosa pietat del 
Conseil; però el P. Nonell, que l'inser-
ta a PApèndic V de la seua Vida de 
S. Alonso, li posa per epigraf, induda-
blement per distracció,ÍAdadel Conse-
jo General dc^Calloica adoptando como 
á especial Talron alV.H. Alonso etc., 
com si tos ladeterminaciódel 'any 163 3 
la en que's declara el Patronatge del 
Sant a Mallorca i no la de 9 de No-
vembre de 1632. L'error del P. Nonell 
ha originai que sien molts cls qui s' 
equivocassen en tal assumpte, i aquell 
s'és anat divulgant i reproduint fins an 
els nostres dies. 
Nosabcm si l 'actaderreramentmen-
cionada la duen altres biografíes del 
Hermano Alonso Rodríguez anteriors 
i posteriors a la del P. Nonell i a l'opus-
cíe del P. Juan Mir. Ent ré i s autors 
m o d e m s ès moltpossiblcquclatrascri-
gués l'eruditíssim i infatigable escor-
collador deis fets histories, el Jesuíta 
francés P. Cros, qui vengué a Mallorca, 
poc mes o menys, devers l'any 1886, 
per cercar noticies relerents a Sant 
Alonso, i les degué trobar, puis a son 
pler pogué realitzar detengudes inves-
tigaci ons a los Arxíus Historie, de l' 
antiga Curia de laGovernació, de laSeu 
i del Reial Patrimoni, el fruit de les 
quais aprofità, de segur, per a la Vida 
de nostre compatró que preparava, la 
que probablement ha d'esser la derre-
ra paraula sobre aquest punt. Cap 
exemplar hem conseguit veure, per 
molt que ho hagem cercai, del referit 
llibre, el que noexisteix ni a la Biblio-
teca de la Residencia deis PP. Jésuites 
de la présent ciutat, quant an ella hi ha 
altres obres del mateix P. Cros. Manca 
averiguar si s'és publicada tal Vida o si 
per malattia o mort de l'autor qui l'es-
erivía, o per qualscvol motiu, no's sia 
donada mai a l'estampa, lo que ho hau-
riein de llamentar ferm. 
De la resoluciódel G. i G. Conseil de 
1633, que ès la que han reproduida 
alguns autors, hem de confessar que'n 
tenim noticies gracies a que l'im-
prenta l'ha divulgada, puis ignoram 
a on se troba el manuscrit, el quai no 
era sino una copia d'aquella resolució, 
autoritzada amb la fòrmula de Ita ha-
betur per En Francese Llinàs, Notari 
i Secretari de 1'Universität del Reine 
de Mallorca durant cl trieni de 1639 
a 1641. Hem d'afegir ademés que tal 
acord el coneixem sois per medi de la 
copia, perqué '1 vertader originai, que 
era l'acta transcrita an el volum de de-
terminacions de 1633 a 1635 noexis-
teix, per dissort, ni ha existit desde fa 
molt de temps, per haver-se perdut el 
llibre, tal volta hi ha dos sigles, puis a 
l'index que posseeix l'Arxiu Historie, 
de les resolucions de la major de nos-
ires antigües Corporacions civils, que 
fineix en 1717 quant pel décret de 
Nova Planta de 1715, que mata l 'auto-
nomia local, qucdàdisolt el Gran i Ge-
neral Conseil, hi haentre ' l s resums de 
les actes de 1632 i eis de les de 1636 i 
seguents quatre tulles i initja en blanc, 
de segur per continuar-hi eis de 1633 
a 1635; lo que vol dir, que l'arxiver 
que feu tal index i que l'acabà proba-
blementen 1717,0 poc après, noconei-
xia a les hores el llibre dcls susdits 
anys 1633 a 1635, fos que mai l'ha-
guessen relligat en pergami, com ho 
están eis altres de la serie, i les fulles 
soltes se perdessen, fos que algún par-
ticular l'extraviàs, lo que, per desgracia, 
res té d'estrany. Ademés, a un invenr 
tari deis llibres i papers del referit Ar-
xiu del Reine, redactat l'any 1829, bas-
tant de temps antes de que regentas 
aquesta dependencia l 'eminent histo-
riador D. Josep M. a Quadrado, manca 
també el registre de 1633 a 16*3-5, h a " 
vent notât el gran escritor la falta, la 
que fa constar, de lletra seua, an el Hoc 
correspondit de l'inventari. 
Amb un aplec de documents i tre-
balls tocants a Sant Alonso Rodríguez 
ha volgut la Redacció d'aquest B Ó L L E T E 
commemorar el tercer Centenari de la 
gloriosa mort del benaventurat sego-
via, el que, per disposició divina, vis-
que quaranta set anys seguits a Mallor-
ca, a la quai honrà amb ses preciares 
virtuts i amb sos miracles i maravelles, 
per lo que hem de donar infinites gra-
cies a Deu que hapermés que aquí, an 
aquesta mateixa ciutat, guardem, ve-
nerem i adorem el eos del Sant porter 
de Montissiòn. 
N o ès, dones, a un estrany ni a un 
foraster an el que dedica actualment la 
ciutat de Mallorca sumptuoses i lluides 
festes relligioses i civils; ès a una perso-
na, que, encara que no nadiua de Tilla, 
l 'hem de tenir per propia, per ben co-
sa nostra, com acertadament expressa 
un conegut poeta 
dones, Mallorca commemora 
la mort d'un Sant... que 's d'aqui; 
puis, si no's fili de la terra, 
també 's cert que no'l des terra 
de son cor, cap mallorquí (i). 
Ciuta t de Mallorca diada del tercer Centenari 
rie la mort de Sant Alonso Rodríguez. 
Die V1IIJ° mensis Nouembris anno 
a Natiuitate Domini MDCxxxij. 
Molt I l l . e Señor etc. Jhs — Lo 
Pare Lluys Vida, Vicerector del Colle-
gi de Montesion de la Companya de 
Jesus, diu, que lo Venerable Hermano 
Alonso Rodríguez ha viscut en esta 
Ciutat y Règne quaranta y sis anys, ço 
es desde lo primer any de son Noui-
ciat fins cl die de la sua mort, obrant 
les marauelles y donant lo exemple 
que es notori y de que es argument la 
pietat y deuocio ab que tots los habi-
tadors de aquest Règne venen a visi-
(lì A. García Rover Cançâ de (loig.X. La Almu-
daina del 27 Octubre rie l'any corrent. 
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tar les sues sanctes reliquies. Y en fe 
de que après de esser renat spiritual* 
ment pera la noua vida de la Religio 
hauia de tenir per patria a esta Ciutat 
y Règne, disposa Deu nostre Senor, 
nosolament que fes en eli vida y mort 
y ab tota enueya de les altres prouin-
cies dexas les sues sanctes reliquies, 
pero encara en certa ocasio li reuala 
que noy hauia de hauer raco desta 
Ciutat y Règne ahont no obras per 
son medi miracles y marauelles, cosa 
que la comensen ja a experimentar 
moltissims affligits, que per la sua in-
tercessio han alcansat remey en sos 
mais y affiiecions. Per hont supplica 
a V. S. molt Illustre sia de son seruey, 
ab sa acostumada pietat y deuocio, do-
nar lloch y nom al dit Vénérable Her¬ 
mano Alonso Rodriguez entre los al-
tres Patrons de aquest Règne, que, a 
mes de que sera gloria de Deu nostre 
Seftor y dels seus sancts, ho rebra dit 
supplicant a singular gracia y merce, 
restant de noti obligada tota la Com-
panya de Jesus a pregar a Deu nostre 
Senor per lo augment y félicitât de 
V. S. molt Illustre y de tota esta Ciu-
tat y Règne. O m n i etc. Que licet etc. 
Altissimus etc. 
Sobre la quai peticio passaren y dis-
corregueren los vots y parers de dits 
consellers de un al altre, com es acos-
tumat, y fonch conclus, diffinit y dé-
terminât per tot lo dit Gran y Gene-
ral Conseil, ningu discrepant, ab lo 
vot del Magnifìch Sr. Jaume Ros-
sinyol. ques fassa lo contingut en dita 
peticio y se aceptaab molt gran gust. 
( A u x . G EX* I I I S T . DE M A L L — Llìb. del G.y 
G. Conseil d e 163 > a 1032, fol 513 .) 
P E R E A . S A N X O . 
Mort de Sant Alonso Rodriguez 
1 
Text de Ch'Istoria de Montissiòn, foni primer 
M u e r t e de l V é n é r a b l e H e r i n a i i o A l o n s o 
R o d r i g u e z .. . 
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Q u i e n p o d r a c o n t a r los g u s t o s e n t r e t a n -
t o s d o l o r e s , l o s r a p t o s v a r i o s q u e e n e s t a 
e n f e r m e d a d t u v o . A p r e t ó l e f i n a l m e n t e u n a 
r e c i a c a l e n t u r a c o n m a s i n t e n s o s d o l o r e s : 
r e c i b i ó l o s s a c r a m e n t o s a s u t i e m p o c o n 
g r a n c o n s u e l o y d e v o c i ó n ; s o b r e v í n o l e u n 
é x t a s i s los t r e s ú l t i m o s d í a s q u e le a c o m p a -
ñ o hasta la m u e r t e c o n m u e s t r a s d e g r a n d í -
s i m o c o n s u e l o . V i s t o s l o s p r e n u n c i o s d e la 
m u e r t e , a c u d i e r o n los P a d r e s y H e r m a n o s 
y s e h a l l a r o n p r e s e n t e s c o n g r a n d e s e n t i -
m i e n t o d e p e r d e r tal c o m p a ñ í a , y e s t a n d o 
a s i a c o m p a ñ a d o l e v a n t o l o s o j o s m a s a l e -
g r e s y c l a r o s q u e h a b í a t e n i d o e n s u v i d a 
a u n C r i s t o q u e t e n i a d e l a n t e : d e s p u é s d e 
m e d i a h o r a s o b r e la m e d i a n o c h e , e n t r a d o 
y a el d i a d e la v ig i l i a d e t o d o s S a n t o s , a 3 1 
d e o c t u b r e , c o n t a n t a p a z y s u a v i d a d q u e 
l o s p r e s e n t e s a p e n a s lo e c h a b a n d e v e r d i -
c i e n d o J e s ú s d i o s u espíritu a s u C r i a d o r , 
s i e n d o d e e d a d d e 87 a ñ o s , 47 d e C o m p a -
ñ í a y 32 d e c o a d j u t o r f o r m a d o . A r r o j a r o n -
s e l e l u e g o l o s P a d r e s y H e r m a n o s a b e s a r l e 
p i e s y m a n o s c o n g r a n d e v e n e r a c i ó n . 
E r a s u v i r t u d y s a n t i d a d m u y c o n o c i d a , 
y a s i d e t o d a s p a r t e s e n v i a b a n a p e d i r r e l i -
q u i a s s u y a s p e r s o n a s g r a v e s , t i t u l a d o s , 
o b i s p o s , a r z o b i s p o s , p a t r i a r c a s y c a r d e n a -
l e s . T o d a e s t a i s la h a m o s t r a d o b i e n el c o n -
c e p t o q u e de l t e n i a , . a c u d i e n d o lo m e j o r 
de l l a a b e s a r l e l as m a n o s y p i e s , v i r r e y , 
a u d i e n c i a r ea l , c a n ó n i g o s , c a b a l l e r o s e t c . , 
e n t r a n d o e n s u a p o s e n t o ( q u e e s t a b a b a j o , 
c e r c a del c l a u s t r o ) d o n d e e s t u v o el b e n d i t o 
c u e r p o h a s t a q u e le d i m o s s e p u l t u r a . A q u i 
a c o n t e c i ó u n a c o s a m i l a g r o s a . V i n o e n t r e 
l o s d e m á s u n c l é r i g o q u e , n o t e n i e n d o t a n 
g r a n c o n c e p t o d e s u s a n t i d a d , s e e s p a n t o 
q u e a u n d i f u n t o le b e s a s e n p i e s y m a n o s , 
y a s i v i e n d o q u e t o d o s lo h a c í a n , p o r n o 
q u e d a r c o r r i d o , n o s in g r a n d e h o r r o r , a r r o -
d i l l ó s e p a r a a d o r a r el C r i s t o q u e t e n i a e n 
l a s m a n o s , n o lo p u d o h a c e r d e s u e r t e q u e 
n o l a s t o c a s e a l g o , e n el m i s m o p u n t o le p a 
r e c i o q u e s e h a b í a s o n r e í d o el c u e r p o del 
d i f u n t o , y le h a q u e d a d o t a n e s t r a ñ a d e v o -
c i ó n , q u e c a s i s i e m p r e e s t a v i s i t a n d o s u 
s e p u l c r o , o f r e c i e n d o c e r a p a r a q u e a r d a d e -
l a n t e de l , y d á n d o l e g r a c i a s d e m u c h o s b e -
n e f i c i o s s e ñ a l a d o s q u e p o r i n t e r c e s i ó n de l 
H e r m a n o h a a l c a n z a d o d e D i o s . A c u d i ó el 
c a p i t u l o c a p i t u l a r m e n t e c o n t o d a s l a s p a -
r r o q u i a s y r e l i g i o s o s e n p r o c e s i ó n a d e c i r l e 
s u s r e s p o n s o r i o s e n s a c a n d o el c u e r p o a la 
ig l e s i a , d o n d e fue e l c o n c u r s o d e la g e n t e q u e 
a c u d i ó a t o c a r s u s r o s a r i o s , m e d i d a s e t c . , 
a c o r t a r p e d a c i t o s d e s u m a n t e o y s o t a n a , 
g r a n d í s i m o , t a n t o q u e s e i s d e l o s n u e s t r o s 
n o e r a n b a s t a n t e s p a r a d a r r e c a u d o a los 
e n v o l t o r i o s q u e d e l a s c u a t r o p a r t e s d e la 
ig les ia l o s a r r o j a b a la g e n t e : y h u b o m u g e r 
q u e h a c i a m u c h o t i e m p o q u e t e n i a t e r c i a -
n a s , t e n i e n d o la d i c h a d e b e s a r l e l a m a n o , 
n u n c a m a s h a s e n t i d o d e s d e a q u e l p u n t o 
mal a l g u n o . Otra q u e p o r c i e r t o o d i o q u e 
t e n i a a s u y e r n o n o p o d i a p e n s a r e n c o n f e -
s a r s e , p o r q u e l u e g o p a r e c e q u e el d e m o n i o 
se a p o d e r a b a de i l a y la a t o r m e n t a b a , v i é n -
d o l e e n el fé re t ro s e e n c o m e n d ó a el y l u e -
g o s i n t i ó g r a n d e d e s e o d e c o n f e s a r s e , c o m o 
lo h i z o c o n s u m o c o n s u e l o . La g e n t e i n n u -
m e r a b l e q u e c a r g o n o n o s le d e j o e n t e r r a r 
e n m a n e r a a l g u n a , s i n o c o n g r a n d e t r a b a j o 
v o l v e r l e a e n t r a r d e n t r o d e c a s a : n i h u b i é -
r a m o s p o d i d o d a r l e s e p u l t u r a s i n o s e h u -
b ie ra h e c h o a la m e d i a n o c h e , d e s p e d i d a 
t o d a la g e n t e y a t a r d e . 
N o fue m e n o r el c o n c u r s o el d i a q u e , 
a p e t i c i ó n d e la g e n t e p r i n c i p a l , s e s e ñ a l o 
p a r a s u s h o n r a s y a l a b a n z a s . E s g r a n d í s i m a 
la i n s t a n c i a q u e d e t o d a s p a r t e s h a c e n , a s i 
los d e la C o m p a ñ í a c o m o l o s d e fuera , p o r 
t e n e r a l g u n a r e l i q u i a de l B. H e r m a n o . 
(ARX. (JEN. HIST. DE MAI.I.. — Mísccl. tnss. de 
D Barlomcu l'asqual, tom XVI Historia del Cole-
gio de A'." S.ra de A/oiite-Sion, de la Compañía de 
Jesús, de la Ciudad de Mallorca, plans. 499—502.) 
II 
Text del Noticiari d'En Juan Fe, «Custosi de la Seo 
E n t e r r o de l H e r m a n o A l o n s o R o d r i g u e s 
d e la C o m p a n y a , e n lo a n y 1 6 1 7 . 
D i m a r t s a 3 1 d e o c t u b r e y v ig i l i a d e t o t s 
los S a n t s del a n y 1 6 1 7 m o r í lo H e r m a n o 
A l o n s o R o d r i g u e s d e la ' j o m p a n y a d e J e s ú s , 
a p r e s d e v e s p r e s . A n a to t lo c l e r o d e la C a -
tedra l a b t o t e s les p a r r o q u i e s a M o n t e s i o n , 
a o n t e s t a u a d i t H e r m a n o alt u n c a d a f a l m o l t 
alt , y allí fe ren a b s o l t a a b m ú s i c a : y a u i a 
g r a n d i s s i m c o n c u r s d e g e n t : p r e d i c a r e n les 
h e r o i q u e s v i r t u t s del d i t H e r m a n o ; e n t e r r a n -
r e n l o c i r c a d o s h o r e s d e ni t . E s d e c r e u r e q u e 
lo S . o r lo te e n la g lo r i a , p e r la s u a e x e m p l a r 
v i d a : ell n o s s i a i n t e r c e s s o r d a u a n t d e n o s -
t r o n D e u y S e ñ o r q u e n s p e r d o n a n o s t r e s 
c u l p e s . A m e n . 
(ARX. CAP. DE \.K SKU DE MALL.—-Notician d'En 
Junn Fe, fol 29.) 
Amb igttals termes i sensa variar en res 
clu aquesta relació o noticia el llibre e/e l'Ar-
xiu Historie titulat C e r e m o n i a l del A r c h i v o , 
foljg v." 
III 
Text deis Anals d'En Quillem Terrassa 
E n e s t e a ñ o d e 1 6 1 7 m u r i ó e n el C o l e g i o 
d e M o n t e s i o n el V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n -
s o R o d r í g u e z d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s , 
m u y f a v o r e c i d o d e D i o s y d e M a r i a S a n t í -
s i m a , d e l o s A n g e l e s y d e l o s S a n t o s , y 
a c r e e d o r d e e s t e R e i n o e n el P a t r o c i n i o de l 
c i e lo , p u e s le r e l e v o D i o s n u e s t r o S e ñ o r 
q u e s u s m é r i t o s e i n t e r c e s i ó n f a v o r e c i ó a 
e s t e n u e s t r o r e i n o d e M a l l o r c a (sic), el d í a 3 1 
d e o c t u b r e , d e e d a d d e o c h e n t a y s i e t e a ñ o s 
y c u a r e n t a y s i e t e d e r e l i g i ó n : q u e d a n al 
p r e s e n t e d e c l a r a d a s las s u s v i r t u d e s e n g r a -
d o h e r o i c o p r C l e m e n t e XII I d í a 2 5 d e 
m a y o d e 1 7 6 0 . 
(ARX. GEN. HIST. DK MALL.—Miscel. mss. de 
D. Bartomeit Pasqual, tom X V i vol. I V de Anales 
de la isla y Rey no de Mallorca... Por D. Guillermo 
Terrassa, seusa paginado.) 
PERE A . SANXO. 
F e s t e s c e l e b r a d o s a l a c i u t a t d e M a l l o r c a 
q u a n t p r e s e n t a r e n 
el R o t u l d e B e a t i f i c a d o d e 
S a n t A l o n s o R o d r í g u e z 
( 1 6 2 7 ) 
I 
Del Ceremonial del Archivo 
R o t u l o p e r la b e a t i f i c a d o de l H e r m a n o 
A l o n s o R o d r i g u e s d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s . 
—Au el marge se llegcix: R o t u l o p e r la b e a -
t i f i c a d o del H e r m a n o A l o n s o R o d r i g u e s d e 
la C o m p a ñ í a d e J e s ú s , e n lo a n y 1627. 
D i j o u s a 6 d e m a i g de l a ñ y 1627 a p r e s d i -
ñ a r fe ren c r i d a p e r la C i u t a t a b l o s a t a m -
b o r s , t r o m p e t e s y el foss- r m a j o r , f en t a s a -
b e r a to t lo p o b l é c o n d e m a d i u e n d r e s a i s 
7 d e m a i g , d i t e s v e s p r e s , fa ra la p u b l i c a c i o 
de l R o t u l o q u e h a e n u i a t n o s t r o n S . ' P a r e 
P a p a U r b a n o o c t a u p e r la b e a t i f i c a d o y ca¬ 
n o n i s a c i o de l V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o 
R o d r i g u e s d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s : f e u s e 
e n la S e u a b m o l t a s o l e m n i t a t e t c . 
D i u e n r e s a i s 7 d e m a i g de l s u s d i t a ñ y , 
a la C a t r e d a l e s t a u a a p a r e l l a t u n c a d a f a l a b 
s o n d o c e r , d e s d e la t r o n a a h o n t s e p r e d i c a 
fins al p i la r j u n t a la t r o n a g r a n d e p e d r a , 
a b d o s c a d i r e s y u n bu fe t . D i t e s v e s p r e s 
a la S e u , a n a m o n S . r D. B a l t a z a r d e Bor ja , 
B i s b e d e M a l l o r c a , y lo S . r R a p h e l M u n a r , 
A r d i a c a y C a n o n g e , v e s t í t s a b r o b e s d e fora 
cor , al l loch h o n t e s t a u a a p a r e l l a t , y , a s s e n -
t a t s d e b a i x de l d o c e r , s o n a r e n l o s m e n e s -
t r i l s : l o s S . w C a n o n g e s s e g u e r e n a s o s pro-
p i s b a n c h s , a b m a n t o s y b a r r e t s . L o S . r V i -
r r e y y to t lo M a g i s t r a t a n a r e n a la S e u a b 
c o t x e s , y a n a r e n d e s t a m a n e r a : 
P r i m e r a n a u e n l o s t a m b o r s y p í f a n o a 
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p e u , l e s t r o m p e t e s a n a u e n a c a u a l l , a p r e s 
l o s a l g o t z i r s , m a s s e s d e i s M a g . h s S S . J u r a t s 
y m a s s e s d e l S . r V i r r e y , a p r e s el c o t x e de l 
S . r V i r r e y , d i n s de l q u a l a n a u e n , a la p a r t 
d i e t a , lo S . r V i r r e y y al c o s t a t lo J u r a t e n 
C a p , a la d a u a n t e r a del S . r V i r r e y lo P . M a -
r i m o n , R e c t o r d e M o n t i s s i o n , a b u n a b a s s i -
n a a b lo R o t u l o q u e a p o r t a u a e n les m a n s , 
y a la d a u a n t e r a del J u r a t e n C a p lo S . r Ré-
g e n t , y l o s a l t r e s J u r a t s y lo Bal le a b a l t re 
c o t x e d e r r e r lo de l S . r V i r r e y , y los d e m o s 
officiais a b a l t r e s c o t x e s , a b m o l t s C a u a l l e r s 
q u i t a m b e a n a u e n a b c o t x e a c o m p a n y a n t 
di t R o t u l o . A r r i b á i s q u e foren d a u a n t e l . 
po r t a l m a j o r d e la S e u a p e a r e n y e n t r a r e n 
p e r d i t p o r t a l , y a n a r e n p e r la ñ a u d e S a n t 
S e b a s t i a y p e r l o r g a fins a r r i b a r allí a h o n t 
e s t a u a el t e a t r o o c a d a f a l d e m o n S . r D o n 
Ba l taza r d e Bor ja , B i s b e d e M a l l o r c a , y el 
D.° r R a p h e l M u n a r , A r d i a c a y C a n o n g e , a n 
a i s q u a l s v e n i a r a m e s lo d i t R o t u l o , p u j a n t 
lo d i t P . R e c t o r d a l t lo c a d a f a l p o s a la b a s s i -
n a s o b r e d e u n bufe t , y a l es b o r e s c o m e n -
s a r e n a c a n t a r u n v i l a n c i e o , y u n P a r e p u j a 
a la t r o n a a h o n t p r e d i q u e n y feu u n a o r a d o , 
e n llati , e n a l a b a n s e s de l H e r m a n o A l o n s o 
R o d r i g u e s : a c a b a d a la o r a e i o lo P . Rec to r 
Mari m o n feu u n p a r l a m e n t e n l lati a m o n 
S . r , d o n a n t l i lo R o t u l o en les m a n s , y lo n o -
tar i lo l legi p u b l i c a m e n t . A c a b a t d e l legir 
t o r n a r e n c a n t a r a l t re v i l a n c i e o , m o s t r a r e n 
u n c a t a l o g o d e m i r a c l e s a d i t S . r B i s b e , 
a p r e s a l t r e P . feu a l t r a o r a d o b r e n , e n llati 
y e n ca s t e l l a , a m o d o d e r i i n s , y f o n d i finada 
d i t a fes ta . 
Di t d i e , al p u n t d e m'itx d i e , la C a t r e d a l 
r e p i c a t r e s t r e t s , t o t e s les p a r r o q u i e s y m o -
n a s t i r s , y , a c a b a d e s c o m p l e t e s , t o r n a r e n r e -
p i c a r a l t r e s t r e s t r e t s e n t r e t a n t q u e a n a r e n 
a la S e u e n los c o t x e s , c o n i e s t a d i t a r r i b a . 
L o n i a t e x d i e a mi t j a h o r a d e n i t , e n el 
Col leg i feren I l u m i n a r l e s y c o e t s , y e n S . , a 
Bula r í a t a m b e y b a g u e fes tes al t d e la t e m i -
da ; y a s s o e s lo q u e s e h a tet e n d i t a d i a d a : 
el d i ç h o s H e r m a n o A l o n s o R o d r i g u e s n o s 
s ia i n t e r c e s s o ! - d a u a n t de l c o n s p e c t e d e D e u 
N o s t r o S . r A m e n . 
( A R X . G E N . H I S T . DE M A I . E . — L l i b . Ceremo-
nial del Archivo, fol 93 v . " j 
II 
Del Noticiar! d'E.i Juan Fe, Cus/os de la Seu. 
Aqueta crònica du tambe una espinz diada 
relaeió de les testes que tengueren. Hoc quant 
prese'ulareu oficialmeut au cl Sr. Bisbe cl Ro-
titi de beatificado de S. Alonso Rodríguez, 
menys de deu anys après de la sena exem¬ 
plar i gloriosa mort. Comparât d text de En 
Fe amb el del C e r e m o n i a l de l A r c h i v o que 
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acabam de transcriure, se ven que'ls dos son 
generabnent duna mateixa redacciâ, amb 
lleugerissimes diferencies, semblant copia un 
de Paître. Per airo omitim part de la ri lacio 
del C u s t o s de la Sai, insertan t perd, cl par a¬ 
graf, que es, per cert, el mes llarq i impor­
tant, que tracta de la forma amb que les An­
loritats anaren a uostre temple principal i de 
les cérémonies de t exhibido del kolul, per­
qué difereix algún tant de ¿'explicado del Ici 
que dona el C e r e m o n i a l del A r c h i v o , .s/ be', 
desde mitjan lloc. del pa/agraf toiuam trabar 
an els dos texis casi deutitat. 
P r i m e r a n a u e n l o s t a m h o r s y p í f a n o 
a p e u , les t r o m p e t o s a n a u e n a canali, a p r e s 
l o s a l g o z i r s , m a s e s d e i s J u r a t s y m a s e s del 
V i r r e y , a p r e s el c o t x e de l S " r V i r r e y , d i n s 
d e l q u a l a n a u e n , a la p a r t d i e t a , l o S . " r Vir rey , 
l o P a r e M a r i m o n , R e c t o r d e M o n t e s i o n , a b 
v n a b a c i n a a b lo R o t u l o q u e a p o r t a u a e n 
l e s m a n s , lo J u r a t e n C a p e s t a u a a la d a ­
u a n t e r a del P a r e M a r i m o n a la p a r t d e la 
p r o a del c o t x e y lo S . o r R e g e n t a la d a u a n t e ­
r a de l S . o r V i r r e y , y lo J u r a t d e c i u t a d a n s 
m a j o r a la p r o a del c o t x e : lo S . o r Bai le 
a la p o p a de l c o t x e d e r r e r a del V i r r e y , lo J u ­
r a t d e c i u t a d a n s m a j o r {sic) a la p r o a del 
c o t x e ; a p r e s v e n i e n l o s al t r e s S e ñ o r s J u r a t s 
a b a l t r e c o t x e y m o l t s c a u a l l e s a b a l t r e s co t ­
x e s a c o m p a n y a n t d i t R o t u l o . A p e a t s e n t r a ­
r e n p e r la p o r t a m a j o r y p e r al n a u d e S. 1 
S e b a s t i a y del o r g a f ìns a r r i b a r olii a o n t e s ­
t a u a el t e a t r o o c a d a f a l d e m o n S . ' r d o n Bal¬ 
­ t a za r d e Bor ja , B i s b e d e M a l l o r c a , y el 1). r 
R a p b e l M u n a r , A r d i a c h a y C a n o n g e , a n els 
q u a l s v e n i a r e m e s lo d i t R o t u l o , y p u j a t d i t 
P a r e R e c t o r d a l t lo c a d a f a l p o s a la b a c i n a 
s o b r e d e v n bufe t , y a l es h o r e s c o m e n s a r e n 
a c a n t a r v n v i l a n c i c o a d o s c o r s : a c a b a t lo 
v i l a n c i c o v n P a r e p u j a a la t r o n a a o n t p r e ­
d i q u e n y feu v n a o r a c i o , e n l l a t i , e n a l a b a n s e s 
de l V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o R o d r i g u e s ; 
a c a b a d a la o r a c i o lo P a r e R e c t o r M a r i m o n 
feu v n p a r l a m e n t e n l lati a m o n S . r , d o ­
n a n t l i , lo R o t u l o e n l es m a n s , y lo n o t a l i lo 
Uegi p u b l i c a m e n t . A c a b a t d e l leg i r t o r n a r e n 
c a n t a r a l t r e v i l a n c i c o y e n t r e t a n t q u e c a n t a ­
u e n d i t v i l a n c i c o m o s t r a r e n v n c a t a l o g o d e 
m i r a c l e s a di t S . r B i s b e , a p r e s a l t re P a r e feu 
a l t r a o r a c i o b r e u , en llati y e n cas te l l a , a m o ­
d o d e r i m s , y f o n d i f in ida d i t a festa. • 
( A RX. CAP. DE LA SKU DE M A L L . — N o t i c i a n 
d ' K n J u a n F e , fol 173 v.°) 
III 
(1) Agraídíssims estafó añ el Rd. P, Superior de 
l;i Residencia deis Jesuítas а Mallorca, I). Fran­
cc.se de 1'. Cuadras, per ses fines atencions i per 
les facilitáis que nos ha donades perqué pogues­
sem copiar de ¡'original, en un volum, de. l 'IIisto­
ria MIS. de Montission que's conserva a l 'Arxiu 
d'aquelia Casa, la part que's refereix a les festes 
efectuados l'any 1627 a l a c i u t a t d c Mallorca, amb 
gran lluiment i alegría, quaut presentaren el Ró­
tul de Heatilicació del Henavcnturnt Coadjutor 
temporal de la Companvía de Jesús. 
L'Arxiu Historie de Mallorca, de mon carree, 
posseeix, formant el votum XVI deles Miscelanccs 
mss. de l 'erudit 11. Ilartomeu Pasqual, un trallat 
del tom primer de. la (.'romea de Montission i molt 
рос del según, copia que tregüé l'any 1863 el rc­
ferit Sr. Pasqual, coíll s 'cxprcssa an ella, en oeasiú 
de que ('original no's trobava en mans de la Com­
panvía, sino en poder Ció l 'historiador I). Joaquím 
SI* llover, puis a les llores els l ' ¡ \ vivíen espargits 
i a domicilis particulars. per no haver­.e. poguts 
reunir en Comunitat desde la disoluciú de les Or­
des Relligioses d'Kspanya oeorreguda en 183!;. 
I encara quc'l ­Sr. Bover ens diu a la Biblioteca Je 
Escritores Hateares, tom I. plana 463, que'l segón 
de la Crónica «existe original ем poder nuestro», 
ha d'cntendrer­sc els dos que coneixem d'aqucsta 
obra, perqué se troben rclligats en un sol volum, 
l 'enquadernació del qual sembla de comenc/iment 
del siglo passat o tal volta anterior. Mort en Rover 
en 1865 i restablcrta l'any seguent la Residencia, 
degucre.n llavois tornar el llibrc an els seus verta­
ders propietaris , que son els PP. Jesuites. 
No's sab si hiha haguts altres toms de la referida 
Historia: no los hem vits citats mai ni ningú n'ha 
donat claricies. No obstant , es molt probable que 
la Crónica, el segón tom de la qual acaba en 1650, 
se continuas, al menys fms a l 'expulsió deis filis 
de S. Ignaci en 1767. puis aquets teñen obligado 
d'eseriure els fets que ocune ixen a llurs Residen­
cies o Col­legis. 
Xo existint, dones, a l 'Arxiu del Reine trallat 
del segón tom de dita obra, nos hem vists preci­
sáis a acullir­nos a la benevolencia i bontat deis 
I'l'. fie la Companvía, an els que repet im ara mil 
mcrces per l 'obsequi que nos han dispensat . 
Del segó 11 tom de {'Historia de Montission (1) 
A u n q u e la d e v o c i ó n q u e a q u i se t i e n e a 
n u e s t r o V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o a s i d o 
s i e m p r e m u y g r a n d e , e s t e a ñ o s e h a m o s ­
t r a d o m a s el a fec to y c o n f i a n z a q u e t i e n e n 
en el, a c u d i e n d o m a s a s u s r e l i q u i a s y fre¬ 
q u e n t a n d o m a s .su s e p u l c r o p o r r a z ó n del 
Rotu lo del S a n t o H e r m a n o q u e l l ego a e s t a 
c i u d a d a 31 d e M a r z o , r e m i t i d o al S . r O b i s ­
p o D . B a l t a s a r d e Bor ja y al S. r ü . r Rafael 
M u n a r , A r c e d i a n o d e la C a t e d r a l d e s t a c i u ­
d a d , c o m o a J u e z e s A p o s t ó l i c o s , a l o s q u a ­
les se p r e s e n t o a 7 d e M a y o e n la C a t e d r a l , 
d o n d e se l e y ó . H i c o s e e s t e a c t o c o n m u c h a 
s o l e n i d a d : h u v o r e p i q u e g e n e r a l d e c a m ­
p a n a s , y a la n o c h e s e j u n t o c o n e l las e s ­
t r u e n d o d e m o r t e r e t e s , m o s q u e t e s , m i n i s t r i ­
les y t r o m p e t a s y c o h e t e r i a , q u e a l e g r o m u ­
c h o la f iesta, c o n t o d o lo d e m á s q u e y a s e 
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e s c r i v i o e n u n a p a r t i c u l a r r e l a c i ó n d e l o q u e 
s e h i z o e n e s t e a c t o , l a q u a l e s la s i g u i e n t e : 
H a v i e n d o l l e g a d o a e s t e C o l e g i o m i é r c o -
les S a n t o a 3 1 d e M a r z o d e l p r e s e n t e d e 
1627 el R o t u l o d e n u e s t r o V e n e r a b l e H e r m a -
n o A l o n s o , r e m i t i d o al S e ñ o r O b i s p o D . B a l -
t a s a r d e Bor j a y al Sr . D o c t o r Rafael M u -
n a r , A r c e d i a n o d e la C a t e d r a l d e s t a c i u d a d , 
c o m o a J u e c e s A p o s t ó l i c o s , fue g r a n d e el 
j u b i l o y c o n s u e l o q u e e s t a n u e v a c a u s o e n 
t o d o s los d e s t e R e i n o , y n o a c a b a v a n u n a 
y m u c h a s v e z e s d a r n o s d e s t o mi l p a r a b i e -
n e s . N o fue p o s s i b l e p o r e n t o n c e s n i e n l a s 
fiestas d e P a s q u a p r e s e n t a r s e , p o r s e r d i a s 
m u y o c u p a d o s , n i m e n o s s e p u d o h a c e r e n 
t o d o el m e s d e A b r i l , p o r a v e r s e j u z g a d o 
s e r m u y c o n v e n i e n t e d a r e n la p r e s e n t e 
o c a s i ó n a l g u n a b r e v e n o t i c i a a l o s d e s t a 
c i u d a d , d e l a s v i r t u d e s de l S a n t o H e r m a n o 
q u e m u c h o t i e m p o h a d e s s e a b a : y a s s i s e 
i m p r i m i ó U I I Í b r e v e r e l a c i ó n d e la v i d a y 
v i r t u d e s de l S a n t o , e n 7 h o j a s e n 4 . 0 , c o n 
c o n s u e l o d e t o d o s (1): g r a n p a r t e d e s t a s r e -
l a c i o n e s s e r e p a r t i e r o n e n t r e el S . r V i r r e y , 
O b i s p o , C a b i l d o , J u r a d o s y M a g i s t r a d o s , los 
q u a l e s se o f r e c í a n a h a c e r c o n g r a n d e v o -
l u n t a d t o d o lo q u e p a r a s e m e j a n t e o c a s i ó n 
f u e r a d e g u s t o a la C o m p a ñ í a : y a s s i l o s 
S S . J u r a d o s m a n d a r o n e m b i a r a l C o l e g i o 
b u e n a c a n t i d a d d e p ó l v o r a y t e d a y a l g u -
n o s m o r t e r e t e s p a r a s o l e n i s a r el d í a s e ñ a l a -
d o e n q u e s e l e y e s s e el R o t u l o , q u e fue a l o s 
7 d e M a y o e n t r e 4 y s e i s d e la t a r d e , e n la 
I g l e s i a m a y o r . H i c o s e c o n m u c h a s o l e n í -
d a d , p o r q u e el d í a d e a n t e s , q u e fue j u e v e s , 
p o r la t a r d e s e p u b l i c o c o n p r e g ó n rea l p o r 
t o d a la c i u d a d c o n t r o m p e t a s y a t a b a l e s la 
h o r a y l u g a r e n q u e s e a v i a d e a b r i r y l ee r 
la Bu l l a y R o t u l o y a d i c h o . El d i a s i g u i e n t e 
a m e d i o d i a r e p i c a r o n l a s c a m p a n a s d e la 
S e o y d e t o d a s l a s i g l e s i a s d e la c i u d a d p o r 
o r d e n del III." 1 ' O b i s p o y C a b i l d o q u e a s s i 
lo a v i a n o r d e n a d o . D a d a s y a l a s t r e s p a r t i ó 
d e n u e s t r o C o l e g i o el P a d r e R e c t o r J u a n 
M a t e o M a r i m o n , P r o c u r a d o r p o r n u e s t r o 
P a d r e C e n e r a l e n l a c a u s a y p r o c e s s o d e l 
V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o , l l e v a n d o e n 
u n a f u e n t e d e p l a t a la B u l l a y R o t u l o c e -
r r a d o y c u b i e r t o c o n u n v e l o c u r i o s a m e n t e 
l a b r a d o , a c o m p a ñ á n d o l e lo b u e n o y m e j o r 
d e s t a c i u d a d , q u e c o n c a b a l l o s , c a r r o z a s y 
c o c h e s a v i a n a c u d i d o al a c o m p a ñ a m i e n t o 
y a c e l e b r a r la f iesta . I v a n d e l a n t e l a s t r o m -
p e t a s , m u c h o s a t a m b o r e s y p i f a n o s , l u e g o 
(1) Aquesta suman'ssima Vida fonc citada per 
nostre plorat President D. Estanislau de K. Aguiló 
en son article Vida de S. Alonso Rodriguez. Nollclas 
bibliogràficas, insert an el torn II del present BOLLETI, 
plana 332 . 
a l g u n o s m i n i s t r o s r e a l e s a c a v a l l o , d e s p u é s 
e n la c a r r o z a d e 4 c a v a l l o s d e l S . r V i r r e y 
i v a c o n el R o t u l o el P a d r e R e c t o r a m a n o 
d e r e c h a de l m e s m o V i r r e y , e n c o m p a ñ í a de l 
J u r a d o e n C a p , R e g e n t e y o t r o s M a g i s t r a -
d o s d e la c i u d a d ; l u e g o se s e g u í a n los o t r o s 
J u r a d o s y 30 c a r r o z a s l l e n a s d e n o b l e z a . E n 
e s t a f o r m a d i e r o n u n a b u e l t a p o r la c i u d a d 
y l l e g a r o n a la C a t e d r a l c o n g r a n d e s m ú s i -
c a s , d o n d e e s t a v a n y a l o s S . e s J u e c e s A p o s -
tó l i cos e n u n t a b l a d o e n la p a r t e y c e r c a de l 
p u l p i t o , d o n d e e s t a v a b a x o u n d o s e l la i m a -
g e n de l V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o . E s t a v a 
la Ig les ia , p o r o r d e n de l C a b i l d o , q u e e s t a -
v a p r e s e n t e , c o l g a d a d e v i s t o s o s d a m a s c o s , 
y el a l t a r c o n m u c h a s l u c e s y a d o r n a d o c o n 
t o d a s l a s r e l i q u i a s q u e e n las fiestas m a s 
s o l e n e s s u e l e n s a c a r s e , q u e s o n m u c h a s 
y m u y i n s i g n e s : el c o n c u r s o d e la g e n t e 
fue g r a n d e y d e t o d o s l o s e s t a d o s , p r i n c i -
p a l m e n t e d e R e l i g i o s o s g r a v e s d e t o d o s l o s 
c o n v e n t o s . A n t e s d e p r e s e n t a r s e el R o t u l o 
o r o e n l a t i n el P a d r e A g u s t í n A lca l á , d a n d o 
r a z ó n d e la i n t e n c i ó n y v o l u n t a d de l P a p a 
e n el p r o c e s s o q u e s e a v i a d e h a c e r ; l u e g o 
el P a d r e R e c t o r , c o m o p r o c u r a d o r d e s t a 
c a u s a , p r e s e n t o el R o t u l o a los J u e c e s , s u -
p l i c á n d o l e s e n la t in d o s c o s a s : i . ° f u e s s e 
a b i e r t o y l e í d o lo c o n t e n i d o e n el, y a c e p -
t a s s e n d i c h o officio; lo 2." s e s i r v i e s e n d e 
n o m b r a r N o t a r i o , N u n c i o y l u g a r p a r a h a -
c e r d i c h o p r o c e s o . A d m i t i d o lo i . ° n o m b r a -
r o n p o r N o t a r i o a J u a n A n t o n i o P o r c i m a ñ a , 
p e i s o n a d e las m a s p l a t i c a s y e n t e n d i d a s 
d e s t e o f í i c io , p o r N u n c i o a P e d r o P e r r e r y 
p o r l u g a r p a r t i c u l a r , q u e s e l l a m a l o c u s loci , 
la C a p i l l a d e la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 
d e n t r o d e la m e s m a S e o . H e c h o e s t o el H e r -
m a n o P e d r o H e r n á n d e z , L e c t o r d e Gramá-
t i ca , h i z o u n a o r a c i ó n b r e v e e n l a t in y c a s -
t e l l ano , e n v e r s o y p r o s a , d a n d o l a s g r a c i a s 
a l o s S . " J u e c e s y a t o d o s l o s p r e s e n t e s : d i o 
e s t o n o t a b l e g u s t o al p u e b l o y a u m e n t ó -
lo m u c h o la m ú s i c a d e m c n e s t r i l e s , v o c e s e 
i n s t r u m e n t o s , q u e n o fal to al p r i n c i p i o , e n 
l o s i n t e r m e d i o s y fin, c o n v i l l a n c i c o s a p r o -
p o s i t o d e lo q u e s e p r e t e n d í a . C e r r o la fiesta 
la n o c h e c o n m u c h o s f u e g o s q u e h u v o e n 
c a s a y e n la c i u d a d , y c o n u n r e p i q u e g e -
n e r a l d e c a m p a n a s , s i g u i e n d o a la C a t e d r a l 
l as d e m á s i g l e s i a s y m o n a s t e r i o s , a c o m p a -
ñ a d o c o n e s t r u e n d o d e m o r t e r e t e s , m o s q u e -
t e s , a t a m b o r e s , t r o m p e t a s , m e n e s t r i l e s y c o -
h e t e r i a , q u e a l e g r o m u c h o a l o s d e v o t o s de l 
S a n t o H e r m a n o , c u y o s e p u l c r o y cap i l l a e l 
d i a de l R o t u l o e s t u v o a d o r n a d o y c o n m u -
c h a s l u c e s y h a c h a s q u e a r d í a n t o d a la t a r -
d e , y e s a g o r a m u y f r e q u e n t a d o , c r e c i e n d o 
m a s la d e v o c i ó n d e los m o r a d o r e s d e s t e 
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R e i n o al S a n t o H e r m a n o , e n q u i e n D i o s e s 
t a n g l o r i f i c a d o q u e t i e n e n c a d a d i a o c a s i ó n 
d e d a r mi l l o o r e s a la D i v i n a M a g o s t a d pol-
l o s g r a n d e s f a v o r e s q u e p o r i n t e r c e s i ó n 
d e s t e s u s i e r v o e s p e r i m e n t a n y a l c a n z a n , 
y n o s los p r o m e t e m o s m a y o r e s s i n c o m p a -
r a c i ó n si a c o m p a ñ a m o s la d e v o c i ó n c o n l a s 
s o l i d a s v i r t u d e s d e s t e g r a n v a r ó n , el q u e 
r u e g u e al S e ñ o r p o r t o d o s . D e M a l l o r c a 
y M a y o 9 d e 1 6 2 7 . 
(ARX. DEI.S PP. JKSUÍTF.S DE I.A RESIDENCIA 
DE MAIX.—Historia del Collegio de Nra. Se-
ñora de Monte-Sion de la toiitp." de Jesús 
de Mallorca, t o m II, fol 31 .) 
P E R E A. SANXO. 
Acords de TAjuntament de Palma 
referents a Sant Hlonso Rodríguez 
(17601917) 
1 
10 Juny 1760 
No reproduim aquesta resolusió per estar 
publicada en el tom II, plana 334 del present 
B O M E T Í . 
II 
7 Maig 1770 
E n e s t e A y u n t a m i e n t o h a e n t r a d o el M u y 
I l u s t r e Sr . D . P r a n c i s c o P e r r e r d e S a n t J o r -
d i , P r e s b í t e r o y C a n ó n i g o d e la S a n t a Igle-
s i a , R e c t o r d e la L 'n ive r s id : id ; y h a e s p r e s -
s a d o a la C i u d a d : q u e la t a r d e de l 4 de l c o -
r r i e n t e , el E x c m o . S r . M a r q u é s d e A l ó s , C a -
p i t á n G e n e r a l d e a q u e s t e E x c m o . R e y n o ; y 
el l i m o . S r . D . P r a n c i s c o G a r r i d o d e la V e -
g a , O b i s p o d e e s t a D i ó c e s i s , c o n u n i f o r m e 
a c u e r d o y e n c u m p l i m i e n t o d o d i f e r e n t e s 
R e a l e s O r d e n e s c o n q u e s e b a i l a n , b a v i a n 
a p l i c a d o a la U n i v e r s i d a d los O r n a m e n t o s , 
V a s o s S a g r a d o s , y o t r a s ah i j a s d e o r o y 
p l a t a , conS d i f e r e n t e s r o p a s , p a r a q u e q u e -
d a s e p r o v i s t a d e s e n l e m e n t e la Ig les ia , y 
a u n q u e e s p e r a v a d e m o s t r a r l a s a la C i u d a d , 
c o n t i n u a d a s t o d a s p o r i n b e n t a r i o , an t i c ipa¬ 
v a la n o t i c i a d e h a v e r s e l e c o n c e d i d o t o d a s 
l a s q u e p i d i ó , q u e v s i f u e s s e a s a t i s f a c c i ó n 
d e la C i u d a d , la t e n d r í a el d i c h o S r . R e c t o r 
e n h a v e r a c e r t a d o , y J e lo c o n t r a r i o le s e r i a 
m u y s e n s i b l e el n o h a v e r c u m p l i d o c a b a l -
m e n t e c o n lo q u e d e v i a . = L o q u e o h i d o y 
e n t e n d i d o p o r la C i u d a d , d i x o : d a v a l a s 
g r a c i a s a d i c h o M u y I l u s t r e S r . R e c t o r d e lo 
m u c h o h a v k i t r a b a x a d o e n d i c h o a s u n t o y 
a f a v o r d e d i c h a U n i v e r s i d a d , c o m o e r a no-
t o r i o . 
I n m e d i a t a m e n t e h a p r o p u e s t o al A y u n t a -
m i e n t o d i c h o M u y I lu s t r e Sr . Rec to r : q u e 
en el m i s m o e n t r e g o s e h i z o a la U n i v e r s i -
d a d el d e t o d o lo i n v e n t a r i a d o y q u e s e h a -
lló e n el A p o s e n t o d e l V e n e r a b l e H e r m a n o 
A l o n s o R o d r í g u e z , c o n p r e v e n c i ó n d e q u e 
se c o m u n i c a s e a la C i u d a d , lo q u e e x e c u -
t ava ; p a r a el c a s o d e q u e n o h u b i e s s e co¬ 
m i c i o n a d o s , s e s i r v i e s s e n o m b r a r l o s , a fin 
d e q u e el d i a q u e les p a r e c i e s s e s e p u d i e s -
s e n e n t r e g a r d e t o d o c o n s u a u t o r i d a d y c o n 
la del O r d i n a r i o , a v i s a n d o a p r o p o s i t o al 
Sr . V i c a r i o G e n e r a l , e n c u y a p r e s e n c i a s e 
h i z o la p r i m e r a e n t r e g a . A q u e r e s p o n d i ó la 
C i u d a d q u e lo t r a t a r í a , y a c o r d a d o le b o l v e -
ria la p r e s e n t e . 
(ARX. MUH. DE P A L M A . — L i b . d e Acias del Ayun-
tamiento d e 1770, fol 
III 
16 Maig 1770 
E n e s t e A y u n t a m i e n t o s e h a t e n i d o p r e -
s e n t e lo p r o p u e s t o p o r el M u y I l u s t r e S e ñ o r 
D. Prancisco P e r r e r , P r e s b í t e r o y C a n ó n i g o 
d e la S a n t a Ig les ia , R e c t o r y P r o c a n c e l a r i o 
d e la U n i v e r s i d a d , e n el C a v i l d o de l d i a 7 
d e l o s c o r r i e n t e s , a c e r c a d e n o m b r a r C o -
m i s s i o i l a d o s a fin d e q u e e n el d i a a p a r e -
c ie re a la C i u d a d , s e p u d i e r a n e n t r e g a r d e 
t o d o lo q u e s e ha l lo e n el A p o s e n t o de l V e -
n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o R o d r í g u e z , c o n s u 
A u l h o r i d a d y c o n la de l O r d i n a r i o , en c u y a 
p r e s e n c i a s e h izo la d e la p r o n t a e n t r e g a ; y 
en a t e n c i ó n a q u e c o n A y u n t a m i e n t o del 
d ia 13 N o v i e m b r e , d e 17O9 SE n o m b r a r o n a 
los C a v a l l e r o s R e g i d o r e s I). P r a n c i s c o Boix 
d e B e r a r d y Cotoncr, el M a r q u e s d e Vil la-
f ranca d e S a n t Mar t i , el C o n d e d e - S a n t a 
Mar í a d e P o r m i g u e r a y el M a r q u e s d e 
A r i a n y , a fin d e q u e s i e m p r e q u e les p a r e -
c ie re a c i s t i e s s e n c o n d i c h o M u y I lu s t r e S e -
ñ o r R e c t o r y C o m i s s i o n a d o s d e la U n i v e r -
s i d a d , a s s i e n el r e p a r t i m i e n t o y d e s t i n o d e 
E s c u e l a s c o m o p a r a s e ñ a l a m i e n t o de l l u g a r 
q u e e n t e n d i e s s e n s e r m a s d i g n o , y a p r o p o -
s i to p a r a la c o l o c a c i ó n del P a t r ó n y t u t e l a r 
d e la U n i v e r s i d a d y d e m á s q u e o c u r r i e s s e 
y h u b i e s s e q u e d i s p o n e r , s e a c o r d ó d e c o n -
f o r m i d a d el q u e los d i c h o s C a v a l l e r o s R e g i -
d o r e s c o n t i n u a s s e n a q u e l l a C o m i s s i o n , s e 
e n t r e g u e n d e t o d o lo q u e s e e n c o n t r a r e e n 
el A p o s e n t o d e d i c h o V e n e r a b l e H e r m a n o 
A l o n s o R o d r í g u e z , o c o n s u A u t h o r i d a d y 
c o n la del O r d i n a r i o Eclesiástico s e h a g a 
d i c h a e n t r e g a . 
(ARX . Mes D E P A L M A . - I . i b . d e Actas del Ayun-
tamiento de 1770, f o l j8v.°) 
IV 
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I Octubre 1770 
E n e s t e A y u n t a m i e n t o s e h a t e n i d o p r e -
s e n t e h a v e r s e s e r v i d o S u M a g . e n e x o n e r a r 
el S e ñ o r M a r q u e s d e A r i a n y d e l Of ic io d e 
R e g i d o r d e e s t a C i u d a d q u e g o s a v a . Y r e s -
p e c t o d e q u e d i c h o C a v a l l e r o q u e d o e l e g i d o 
el d i a 16 d e M a y o p a s a d o p a r a el e n t r e g o 
d e t o d o lo i n v e n t a r i a d o y q u e s e h a l l o e n 
el a p o s e n t o d e l V e n e r a b l e H e r m a n o A l o n s o 
R o d r í g u e z j u n t a m e n t e c o n l o s C a v a l l e r o s 
R e g i d o r e s 1), F r a n c i s c o B o i x d e B e r a r d y 
C o t o n e r , el M a r q u e s d e V i l l a f r a n c a d e S a n t 
Mar t i y el C o n d e d e S a n t a M a r i a d e F o r m i -
g u e r a , s e h a n o m b r a d o e n s u l u g a r al C a -
v a l l e r o R e g i d o r D . N i c o l á s D a m e t o y C u a l 
a fin d e q u e a s i s t a c o n el M u y I l u s t r e S e ñ o r 
R e c t o r d e la U n i v e r s i d a d y C o m i s s i o n a d o s 
d e la m e s m a a la e n t r e g a , y c o n la a u t h o r i -
d a d de l O r d i n a r i o E c l e s i á s t i c o . 
(ARX. MBN. DE PALM*.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1770, fol 92.) 
V 
7 Octubre 1825 
A p r o p u e s t a de l c a b a l l e r o r e g i d o r D . J o s é 
C o t o n e r , c o m i s i o n a d o d e la c a u s a p i a de l 
B e a t o A l o n s o R o d r í g u e z , s e a c o r d ó q u e s e 
p u b l i c a s e el D e c r e t o d e s u B e a t i f i c a c i ó n , y 
q u e el A y u n t a m i e n t o el 2 4 de l a c t u a l c e l e -
b r a r á la fiesta d e B e a t i f i c a c i ó n . L o q u e o i d o 
p o r el Sr . P r e s i d e n t e d i jo q u e s e l l e v a s e á d e -
b i d o efec to lo r e s u e l t o p o r el A y u n t a m i e n t o . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 200.) 
VI 
11 Octubre 1825 
L e y ó s e u n of ic io de l M u y I l u s t r e Sr . C o -
r r e g i d o r P r e s i d e n t e d e la C i u d a d d e Sego¬ 
v i a , d e 24 de l p r ó x i m o p a s a d o , e n q u e d a 
u n m a n i f i e s t o a e s t e C u e r p o d e la fiesta c e -
l e b r a d a el d i a 1 1 de l m i s m o c o n m o t i v o d e 
la Bea t i f i c ac ión d e l V e n e r a b l e A l f o n s o R o -
d r i g u e s , H e r m a n o C o a d j u t o r d e la C o m p a -
ñ í a d e J e s ú s ; y e n t e r a d o el A y u n t a m i e n t o 
a c o r d ó c o n t e s t a r l e c o n g r a t u l á n d o s e c o n 
a q u e l , d e c u y a c o n t e s t a c i ó n q u e d ó e n c a r -
g a d o el C a b a l l e r o R e g i d o r D . J o s é C o t o n e r . 
L o q u e o i d o p o r el Sr . P r e s i d e n t e d i j o q u e 
s e l l e v a s e á d e b i d o e fec to lo r e s u e l t o p o r el 
A y u n t a m i e n t o . 
(ARX . l i r a , DE PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 202.) 
VII 
II Octubre 1825 
Q u e d ó e n t e r a d o el A y u n t a m i e n f o c o n s a -
t i s t a c c i o n d e l o s e j e m p l a r e s de l D e c r e t o d e 
S u S a n t i d a d d e 20 d e M a y o ú l t i m o , q u e 
c o m p r e h e n d e la B e a t i f i c a c i ó n d : l S i e r v o d e 
D i o s A l f o n s o R o d r i g u e s , H e r m a n o C o a d j u -
t o r d e la C o m p a ñ í a d e P a d r e s J e s u í t a s e n 
el C o l e g i o d e M o n t e - S i o n d e e s t a C i u d a d , y 
s e a c o r d ó q u e s e r e m i t a n al S r . R e c t o r d e 
d i c h o C o l e g i o e j e m p l a r e s de l B a n d o q u e h a 
p u b l i c a d o e s t e C u e r p o p a r a s o l e m n i z a r l as 
fiestas d e d i c h o B e a t o . L o q u e o i d o p o r el 
Sr. P r e s i d e n t e d i jo q u e s e l l e v a r a á d e b i d o 
e fec to lo r e s u e l t o p o r el A y u n t a m i e n t o . 
(ARX. MUN. DE PALMA —Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 203 v.") 
VIII 
15 Octubre 1825 
Ú l t i m a m e n t e s e a c o r d ó , d e c o n f o r m i d a d , 
q u e el c o n v i t e p a r a l a s fiestas de l B e a t o A l -
f o n s o R o d r i g u e s s e a p o r m e d i o d e of ic io , a 
e x c e p c i ó n d e l E x c m o . Sr . C a p i t á n C e n e r a l . 
Lo q u e o i d o p o r el Sr . P r e s i d e n t e d i jo q u e 
s e l l e v a s e á d e b i d o e l e c t o lo r e s u e l t o p o r el 
A y u n t a m i e n t o . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 206.) 
IX 
21 Octubre 1825 
T a m b i é n lo q u e d ó d e u n of ic io de l l i m o . 
C a b i l d o E c l e s i á s t i c o e n q u e m a n i f i e s t a q u e 
t e n d r á p a r t i c u l a r s a t i s f a c c i ó n d e a s i s t i r c o n 
es te C u e r p o á la fiesta de l B e a t o A l f o n s o 
R o d r í g u e z el d i a 2 3 del a c t u a l . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 209.) 
X 
21 Octubre 1825 
E n v i s t a d e o t r o of ic io d e l p r o p i o l i m o . 
C a b i l d o e n q u e c o n v i d a a e s t e C u e r p o p a r a 
la p r o c e s i ó n g e n e r a l la t a r d e de l 2 4 y al d i a 
s i g u i e n t e a la M i s a y S e r m ó n e n la Ig l e s i a 
d e M o n t e s i o n , t o d o e n o b s e q u i o d e la B e a -
t i f i cac ión de l m i s m o S i e r v o d e D i o s , s e 
a c o r d ó c o n t e s t a r q u e el A y u n t a m i e n t o c o n -
c u r r i r í a a d i c h o s a c t o s r e l i g i o s o s . L o q u e 
o i d o p o r el Sr . P r e s i d e n t e d i jo q u e s e l l eva -
se á d e b i d o e fec to lo r e s u e l t o p o r el A y u n -
t a m i e n t o . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 209.) 
XI 
21 Octubre 1825 
P o r la c o n t e s t a c i ó n de l S r . A d m i n i s t r a d o r 
B a y l e G e n e r a l de l Real P a t r i m o n i o q u e d ó 
e n t e r a d o el A y u n t a m i e n t o d e s u c o n c u r r e n -
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e i a a d i c h o s a c t o s r e l i g i o s o s c o n l o s d e m á s 
e m p l e a d o s . 
(ABX. MUN. DB PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 209 v.°) 
XII 
2 Novembre 1825 
I g u a l m e n t e q u e d ó e n t e r a d o el A y u n t a -
m i e n t o d e l a s c o n t e s t a c i o n e s de l Sr . R e g e n -
t e i n t e r i n o y de l Sr . C o m a n d a n t e Mi l i t a r d e 
M a r i n a e n q u e o f r e c e n s u c o n c u r r e n c i a a 
la f ies ta de l B e a t o A l o n s o R o d r í g u e z , y d e 
u n of icio de l S r . V i c e - R e c t o r y C o m u n i d a d 
d e l C o l e g i o d e M o n t e s i o n e n q u e c o n v i d a a 
e s t e C u e r p o p o r l a s q u e h a d e c e l e b r a r c o n 
i g u a l m o t i v o . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 213 .) 
XIII 
3 Novembre 1825 
U l t i m a m e n t e s e l e y ó u n of icio p a r a el 
l i m o . Sr . C o r r e g i d o r y A y u n t a m i e n t o d e la 
C i u d a d d e S e g o v i a , e n q u e s e le d a u n a r e -
l a c i ó n d e l a s fiestas c e l e b r a d a s e n o b s e q u i o 
d é la Bea t i f i cac ión de l S i e r v o d e D i o s A l -
f o n s o R o d r í g u e z , H e r m a n o C o a d j u t o r d e la 
C o m p a ñ í a d e . l e sus y q u e d ó a p r o b a d o d e 
c o n f o r m i d a d . 
(ARX. MUN. DE PALMA. —Lib. de Actas del Ayun-
tamiento de 1825, fol 227.) 
X I V 
29 Novembre 1825 
A la C o n t a d u r í a d e C a u d a l e s C o m u n e s 
p a r a s u p a g o s e m a n d ó p a s a r la c u e n t a q u e 
h a p r e s e n t a d o el M a e s t r o d e C e r e m o n i a s , 
de l i m p o r t e d e la m ú s i c a , c e n a , s e r m ó n y 
d e m á s g a s t o s o c a s i o n a d o s p a r a la fiesta q u e 
c e l e b r ó e s t e C u e r p o e n la Ig l e s i a d e M o n t e -
s i o n c o n m o t i v o d e la Bea t i f i cac ión de l V e -
n e r a b l e A l f o n s o R o d r i g u e s e n los d i a s 2 3 y 
2 4 d e O c t u b r e ú l t i m o . L o q u e o i d o p o r el 
S r . P r e s i d e n t e d i jo q u e s e l l e v a s e á d e b i d o 
e f ec to lo r e s u e l t o p o r el A y u n t a m i e n t o . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. de Acias del Ayun-
tamiento de 1825, fol 227) 
XV 
27 Abril 1888 
D i ó s e c u e n t a d e u n a c o m u n i c a c i ó n de l 
E x c m o . é l i m o . Sr . O b i s p o d e e s t a D i ó -
c e s i s e n la q u e i n t e r e s a el n o m b r a m i e n t o 
d e u n a C o m i s i ó n d e i n d i v i d u o s , de l s e n o 
d e e s t e A y u n t a m i e n t o , p a r a q u e f o r m e p a r -
t e d e la J u n t a q u e t r a t a d e c o n s t i t u i r s e e n 
e s t a C i u d a d , q u e s e o c u p e d e c u a n t o s e r e -
fiera a l a s f u n c i o n e s q u e s e h a y a n d e h a c e r 
p a r a h o n r a r la m e m o r i a y v i r t u d e s d e S a n 
A l o n s o R o d r í g u e z . 
El Sr . S a l v a m a n i f e s t ó q u e p o r s u p a r t e 
n o t e n í a i n c o n v e n i e n t e e n el n o m b r a m i e n t o 
d e d i c h a C o m i s i ó n , p e r o q u e d e s e a b a c o n s -
t a r a q u e e r a s ó l o y e s c l ' u s i v a m s n t e e n h o -
n o r de l S a n t o a q u e s e ref iere la c o m u n i c a -
c i ó n , p o r h a b e r v i v i d o é s t e e n M a l l o r c a la 
m a y o r p a r t e d e s u v i d a , p o r s u s v i r t u d e s y 
p o r la d e v o c i ó n q u e i n s p i r a a e s t o s h a b i -
t a n t e s . 
A c o r d a d o e n s e g u i d a p o r el A y u n t a m i e n -
to el n o m b r a m i e n t o d e la C o m i s i ó n q u e s e 
i n t e r e s a y q u e c o n s t a s e el la d e t r e s v o c a l e s , 
se n o m b r ó p a r a c o m p o n e r l a a l o s S r e s . d o n 
Gabr i e l M a r i m ó n , D. J o s é C o r t é s y D. J u a n 
M a t é u . 
IARX. MUN, DE PALMA.—Lib. de Acias del Ayun-
tamiento de 1887 a 1889, fol 158.) 
X V I 
26 Maig 1888 
En s e g u i d a s e d i o c u e n t a d e la s i g u i e n t e 
p r o p o s i c i ó n . — L a C o m i s i ó n q u e s u s c r i b e 
n o m b r a d a p o r e s t e A y u n t a m i e n t o p a r a for-
m a r p a r t e d e la J u n t a q u e h a d e e n t e n d e r 
e n los fes te jos q u e s e p r e p a r a n p a r a s o l e m -
n i z a r la c a n o n i z a c i ó n d e S a n A l o n s o R o d r í -
g u e z , e n t i e n d e q u e la C o r p o r a c i ó n h a d e 
t o m a r e s p e c i a l i n i c i a t i v a , c o s t e a n d o u n a 
p a r t e d e l o s g a s t o s q u e s e h a g a n . C o n e s t e 
m o t i v o y h a b i é n d o s e r e s u e l t o q u e s e a n t r e s 
los d í a s d e fiesta q u e s e c e l e b r e n , ( 1 ) p r o p o -
n e e s t a C o m i s i ó n q u e el A y u n t a m i e n t o s e 
s i r v a a u t o r i z a r l a p a r a c o m p r o m e t e r s e a c o s -
t e a r e n n o m b r e d e e s t a C o r p o r a c i ó n l o s g a s -
to s q u e s e h a g a n e n u n o d e l o s t r e s d í a s d e 
fiesta q u e s e p r e p a r a n , y q u e el i m p o r t e se 
satísfag-i c o n c a r g o al c a p í t u l o d e I m p r e v i s -
t o s . C a s a s C o n s i s t o r i a l e s i S M a y o d e 1 8 8 8 . 
— G a b r i e l M a r i m ó n . — J o s é C o r t é s . — J u a n 
M a t é u » 
Y s in d i s c u s i ó n a l g u n a fué a p r o b a d a p o r 
u n a n i m i d a d . 
(ARX. MUN. DE PALMA.—Lib. c e Acias del Ayun-
tamiento de 1887 a 1889, fol 166.1 
XVII 
22 Octubre 1917 
El A l c a l d e dio c u e n t a d e h a b e r r e c i b i d o 
la v i s i t a d e u n a c o m i s i ó n d e P P . J e s u í t a s 
i n v i t a n d o a l A y u n t a m i e n t o a las f u n c i o n e s 
y p r o c e s i ó n q u e s e c e l e b r a r á el d o m i n g o 28 
(1) Es interessant fer memoria de que en les 
nits d 'nqucstcs festes se p r o v a per primera vega-
da a Mallorca l'il-luminació electrica de la plas-
seta. 
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d e l o s c o m e n t e s a l a s 4 d e la t a r d e , c o n 
m o t i v o d e la c o n m e m o r a c i ó n de l t e r c e r c e n -
t e n a r i o d e la m u e r t e d e S a n A l o n s o R o d r í -
g u e z , y p r o p u s o q u e el A y u n t a m i e n t o a s i s -
t a c o r p o r a t i v a m e n t e a d i c h a s f u n c i o n e s . 
El Sr . L l o m p a r t s e c o n g r a t u l ó d e q u e ta -
l e s m a n i f e s t a c i o n e s h u b i e s e n s a l i d o d e la 
A l c a l d í a , a ñ a d i e n d o q u e c o n el lo n o s e h a c e 
s i n o s e g u i r la t r a d i c i ó n i n t e r r u m p i d a , s e g ú n 
la c u a l el A y u n t a m i e n t o h a t o m a d o s i e m p r e 
p a r t e e n l o s a c t o s c o n m e m r a i i v o s d e la v i -
d a d e d i c h o S a n t o . 
S e t o m ó el a c u e r d o d e c o n f o r m i d a d c o n 
la p e t i c i ó n de l S r . A l c a l d e . 
(ARX. MUIC. DE PALMA.—I.ib. de Actas del Ayun-
tamiento del corrent any. fol 379 v.°) 
BENET PONS F Á B R E G U E S 
Algunas noticias bibliográficas 
acerca de S. Hlonso Rodríguez, S. J. 
Celebraba Mallorca solemnísimas fiestas 
el año 1888 por haber encumbrado el 
gran Pontífice León XIII a la incompara-
ble dignidad de Santo a su Ilustre Compa-
trono Alonso Rodríguez, con cuyo motivo 
la Sociedad Arqueológica Luí ¡ana copartí-
cipe del general y religioso júbilo le dedi-
có un número de este B o l e t í n , que ocu-
pa parte del II tomo. De los escogidos 
trabajos de que se compone forma parte el 
titulado Vida de San Alonso Rodríguez, 
noticias bibliográficas, de nuestro inol-
vidable amigo D. Estanislao de K. Aguiló, 
donde expresa con su natural modestia 
haber extractado de la Acta sanctorum 
en forma de nota bibliográfica, las vidas 
que en el tomo XIII del mes de Octubre 
se mencionan del Santo, que son las escri-
tas hasta 1883, mas da noticia de otras 
publicadas por el P. Jaime Nonell S. J . y 
por anónimo autor con posterioridad al 
último año referido. 
Veinte y nueve años han transcurrido 
desde aquella memorable fecha, cuando 
otro acontecimiento en la historia del es-
plendoroso culto, el tercer centenario de 
la gloriosa muerte de aquel que supo ad-
mirar a la isla con sus virtudes, ha venido 
a dar oportunidad para este nuevo home-
naje que la misma Sociedad Arqueológica 
le consagra, en el que nadie mejor ni más 
autorizado que Aguiló hubiera podido con-
tinuar la bibliografía iniciada, si desgracia-
damente no lloráramos su muerte. (1) 
Harto diferentes circunstancias concu-
rren hoy en nosotros, que sin más títulos 
que el de la afición a tales estudios y sin 
más tiempo que el escasísimo concedido al 
encargarnos inmerecidamente el trabajo no 
hubiéramos podido asceptarlo, a no haber 
creído como presumimos prestar alguna 
util¡dad,recopilando por orden cronológico 
de su publicación, los títulos de biografías, 
relaciones, datos y noticias (que Aguiló no 
se propuso insertar en su artículo) concer-
nientes al esclarecido Santo, y que esparci-
das en libros y opúsculos, revistas y diarios, 
hemos podido encontrar en las investiga-
ciones al efecto practicadas. 
Aunque sin importancia algo de lo re-
cogido, la tiene en su mayor parte para los 
futuros biógrafos de S. Alonso, puesto que 
a estos especialmente han de interesar el 
conocimiento de ello y la indicación del 
lugar de las obras donde puedan con-
sultarlo, aligerando así los pacientes estu-
dios que con riqueza de detalles intenten 
acaso en lo venidero. 
No son sin embargo completas estas no-
ticias, sino que debemos confesar ingenua-
mente que dista mucho de estar agotado el 
campo donde poder hacer otras investiga-
ciones; queda mucho para revisar en las 
obras de nuestros escritores mallorquines 
y falta ver todavía más en las de los histo-
riadores y místicos de la Compañía de Je-
sús de la que es ornamento nuestro San-
to (2), y también en las de los cronistas de 
la insigne Segovia, que como ha sabido 
demostrar no tiene olvidado la suerte que 
le cupo con haber nacido en ella Alonso 
Rodríguez. 
En las notas redactadas conviene adver-
tir, que a fin de evitar continuas repeticio-
nes hemos escrito abreviadamente con las 
iniciales A. R. el nombre imperecedero de 
Alonso Rodríguez, y con las iniciales V. B. 
S. o H. los grandes títulos de Venerable 
( 0 De los numerosos trabajos inéditos de 
Aguiló de que D. m. daremos cuenta al te rminar 
las Motas para su bibliografía, hemos aprovechado 
¡ 3 papeletas de las mas importantes de estas No-
ticias, bastantes de ellas reiativas a otras edicio-
nes de las obras de que hace mérito en ef expre -
sado artículo, que complaciéndonos ha tenido la 
bondad de facilitarnos su familia. 
(2) Gracias a los PP. de la Compañía de Je-
sús de esta Residencia, con cuya amistad nos hon-
ramos desde la infancia, hemos podido llegar a no-
ticia J e varias obras que aquí se continúan, debien-
do significar hoy especialmente nuestra gratitud al 
docto Bibliotecario R. P. Martín Gualba, S. J. 
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Jesu lì. Virgini, eìusque Rosario addiclissimus, ab 
ipso fì. Virgine qiiamplures grafías recepii.—Mare-
magnvm excmplorvm SS. Rosarii ex diversis 
avctoribvs, ac volvminibvs congregatvm, P. R. 
P. F. Dominicvm Riera.., Maioric;e 1699—362. 
Es el ejemplo n.° 336. 
9. — 31 Ot tobre : 617. Del Venerable Fratello 
A. R. Coadjutore.—Menologio di pie memorie 
d'alcuni Religiosi della Compagnia di Gesù raccol-
te dal P. Giuseppe Antonio Patrignani; Venezia, 
1730 —IV—238. 
10.—Das Leben und trohe lugenden des A. R. 
der Gesellschaft Jesu ans dem Französischen von 
P. Boissien, in das Deutsche i iberseket .—Augs-
burg. - Wolf 1750 - 8.° 
11 .— Noticias biográficas del H. A. R.* -Glor ias 
de Mallorca, por D. Buenaventura Serra y Ferra-
gut; Mallorca, 1755— I—208. 
12. —Visión que tuvo el Venerable Hermano 
A. R. al morir Sor Magdalena Pax y Sor Prágedes 
Net. Por conseio del mismo Hermano, D. Barto-
lomé Valperga toma el hábito Cartujano.*—Vida 
de la Venerable Sor Catharina T h o m a s , por Pla-
cido Rvleno [Pedro Juan Coli]; Mallorca, 1755 — 
186, 189 y 196. 
13. -Sac ra rituum Congregatione limo, el Rmo. 
Duo. Card, Portocarrero. Majoricen. Dealifícalioiiis, 
el Caiiouizalionis ven. servi Dei A. R. Coadjutoris 
Temporahs formati Societatis lesu. —Nova positio 
super dubio An coustel de Virtiilibiis Theologalibus 
Fide, Spe, el Chántate in Daun, el Proximnm, ac de 
Cárdinalibus Piudeulia, Juslitia, Fortitudine, ai Tan-
perantia, earumque anntxis in grada hwoico, in casa, 
el ad e/Jlccliim, de quo agilur.—[Grabado]—Romee 
MDCCLVII—Ex T ip . Reverendas Camera Apos-
tólicas — Fol. 
Comprendi e: 
A.—Novcc Animadversiones R. P. Fidci Promo-
toris.— i í págs 
B.—Responsio facti, et Iuris ad novas Animad-
versiones.— 140 págs. 
C.—Catalogus omnium Tcstium, cum eorum 
qualitntibus, et causa scientie—22 págs. 
D. -Elenchus actunm heroicorum.—226 págs. 
14.—Capilla de A. R*—Descripción de las islas 
Pithius.is y Baleares; ipor Vargas Ponce]; Madrid, 
1787 - 44. 
15.—Aparición de la Santísima Virgen al 
V. H. A. R. en el monte de Bellver. Pequeño 
monumento conmemorat ivo de este extraordina-
rio prodigio.*—Memorias históricas del Castillo 
de Bellver por D. Gaspar Melchor de Jovellanos; 
Palma, 1813. 
Reproducido en otras ediciones de las Obras de 
Jovellanos, ent re ellas en la de Rivadeneira tom. 
46, pág. 420. 
1 6 — B . H. A. R. - Memorias para servir a 
la historia eclesiástica, civil y politica de.. . Ma-
Beato, Santo o Hermano, que le ha dado la 
Iglesia desde su dichoso tránsito. En los 
casos que del título de las obras o de sus 
capítulos o epígrafes no puede deducirse 
el motivo de relacionarlas aquí, escribimos 
como título el considerado mas apropiado 
para nuestro objeto y a la noticia que con-
tiene, y tales casos van indicados con un 
asterisco. Y por último expresamos, que la 
numeración final de cada nota es la de la 
página dónde empieza el trabajo en las 
obras que se citan, indicando los tomos de 
estas si constan de varios con numeración 
romana. 
Esto es lo que nos ha parecido conve-
niente consignar al frente de nuestra hu-
milde y modesta labor, evidentemente in-
digna para el Santo Portero de Montesión, 
hijo esclarecido de la Compañía de Jesús 
y honra y esplendorosa gloria de esta 
tierra. 
1.—Carta del Padre Migvel Julián, Rector de 
la Compañía de lesus, en que hace relacio. de la 
santa vida, y dichoso transito del bendito Padre 
A. R., Religiose de la misma Compañía . Dan par-
ticular razón de la revelación que este bendito 
padre tuvo acercr. de la Concepción Santísima, y 
sin pecado Original. . . al fin: Censurada por el 
P . Diego Alvarez.—S. 1. - Imp. por Juan Serrano 
de Vergas .—1618—4. 0 —8 págs. sin numerar . 
2.—H. A. R.—Historia de la insigne ciudad de 
Segovia y compendio de las historias de Castillla, 
por Diego de Colmenares; Madrid, 1640. 
Edición de Segovia de 1847 - IV—126. 
3.—Vita venerabilis Pratis A. R. Societatis Iesv. 
Avctore Reverendo Patre Ludovido [aniño ex 
eadem Societatc. — Logdoni. Impt. Hered. Pctri 
Prost, Ph. Borde et L. Arnaur .—1648—12. 0 
187 págs. 
4.—Algunas noticias del H. A. R. y relación de 
sus obras acerca de María Santísima. * Biblio-
theca Matiana alphabetico ordinc digesta., autore 
S. Hipolii Marraccio Lucenci; Romc, 1648—1 
—?}• 
5.—Noticias biográficas del V. H. A. R.*—Hist-
oria de R e y n o d e Mallorca, que escriuio D, Vicen-
te Mut; Mallorca, 1650—540. 
Reproducidas en la segunda edición; Palma, 
1 8 4 1 — 6 8 8 . 
6.—P. Eus. Nicremberg. Lcben des gottscligen 
Bruder A. R.—Minchen —1(153 -14«° 
7.—A. R.—Bibliotheca scriptorvm Societatis 
lesu, opus inchiatam a R. P. Petro Rihadeneir.i 
continvatvm a R. P. Phil ippo Alegambe..; .\om.T 
1676—39. 
&.—Alphonsus Fernandez [lóase A. R.] Societatis 
llorca, por D. Antonio Furiò; Palma, 1 8 2 0 — 
I - 1 5 6 . 
Véasc ademàs pàgs. 129, 137, 149 y 234. 
1 7 . - Sacra rituum Congregatione Emo. er Rmo. 
Domino Card. Julio Maria de Somalia, sacri Colle-
ga decano Majoricen. Bealìfìcationis, et Canoniza-
lioiiis ven. servi Dei A. R. Coadjutoris T e m p o r a -
Iis Formati Societatis Jesu. Positio super dubio 
An; et de i/iiibus Miraeitlis conslel in casu, et ad 
effettuiti, de quo agiiur?—[Grabado] — Roma; — 
MDCCCXXII—Ex Tip . Rever. Cameras Apostoli-
c a Fol. . 
Comprende: 
A.—Informatio super dubio An et de quibus Mi • 
raculis constet in casu, et ad effectum.—26 pàgs. 
B —Summarium super dubio An, et de quibus 
Aliraeulis constet in casu, et ad effectum etc.—50 
pàgs. 
C.—Animadversionis R. P. Promotores Fidei su-
per dubio An, et de quibus Miraculis constet in ca-
su, et ad effectum, de quo agiiur?—26 pägs. 
I) .—Responsio ad animadversiones R. P. Fidei 
promotor is super dubio An, et de quibus Miracu-
lis constet in casu, et ad effectum etc. 121 pàgs. 
E.—Dissertat iones physico-medic e Johannis 
Hieronymi Alpi super miraculis — 5 2 pàgs. 
F.—Disscrtatio physieo-annatomico-chirurgica 
Johannis Baptist e Balduini, Phi losophie, et Medi-
cin c Doctoris, et Anatomi c, ac Chirurgi e Pro-
fessori?.—-14 pàgs. 
18.—Sacra rituum Congregat ione Emo. et Rmo. 
Domino Cardenali de Somalia, Sacri Colegii De-
cano S. K. Vice-Cancellario, SS . Rituum Congrc-
gationi Praefecto etc. Relatore Majoricen. Bea-
tificationis, et Canonizationis veti, servi Dei 
A. R. Coadjutoris Teinporalis Fornati Societatis 
Jesu Nova positio super miraculis Romee 
MDCCCXXII I—Ex Tip . R e v e r e n d a Camerae 
Apos to l i ca . — Fol. 
Comprende: 
A —Nova animadversiones R. P. Promoteres 
Fidei super dubio An, et de quibus Miraculis cons-
tet in casu, et ad effectum, de quo agiiur?—27 pàgs. 
B.—Responsio ad novas animadversiones R. P. 
Fidei Promotoris super dubio An, et de quibus mi-
raculis constet in casu et ad effectum, de quo agiiur? 
125 pàgs. 
B ' . - -Summarium additionalc. —9 pägs. 
C. - Judicium pro veritate quod ex officio jus-
sus exaravit Andreas Belli, Medicina: et Chirur-
gi c Professor... super I miraculo.—38 pàgs. 
D.—Votum pro veritate Isidori Bachetti. Super 
asserto Miraculo Primo.—4 pàgs. 
E.—Votum pro veritate Caroli Guattani. Super 
Miraculo I/f.— iS pdgs. 
F.—Votum pro veri tate Isidori Bachetti. Super 
Miraculo Quarto. 24 pàgs. 
G.—Votum pro veri tate Aurelii Ginnaneschi ex 
Archiatrorum urbis collegio super miraculo I. et 
IV.— 18 pägs. 
1 9 . - Sacra Rituum Congregatione Emo . et Rmo. 
Domino Julio Maria Card, de Somalia S. Collegii 
Decano. S. H. Vice-Cancellario, SS. Rit. Congr. 
Praefecto, SS . D. N. Leonis Papa: XII a Secretis 
Status etc. Relatore Majoricen. Bealificationis, et 
Canonizationis ven. servi Dey A, R. Coadjutoris 
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Temporal is Formati Societatis Jesu —Novissima 
posino super miraculis—[Grabado]—Roma;— 
MDCCCXXIV Ex T ip . Rev. Cameiae Apnsto-
1ÌC33. —Fol. 
Contiene: 
A.—Factum concordatum. --2 pàgs. 
B.—Novissima animadversiones R. P. Promo-
toris Fidei super dubio An, et de quìbus Miraculis 
constet in casu, et ad effectum, de quo agitar?—14 
pàgs. 
C.—Responsio ad novissimas animadversiones 
R. P. Promotoris Fidei super dubio An, et de qui-
bus Miraculis constet in casu, et ad efectum de quo 
agitar?—76 pàgs. 
20.—Sacra Rituum Congregatione E m o . e t R m o . 
Domino Jul io Maria Card, de Somalia S. Collegii 
Decano, S. E. Vice-Cancellario, SS. Rit, Congr. 
Praefecto, SS. D. N . Leonis Papa XII a Secretis 
Status etc. Relatore Majoticen. Beatiftcalionis et 
Canonizationis ven. servi Dei A. R. Coadjutoris 
Temporal is Formati Societatis Jesu — Positio su-
per dubit Ansiante adprobalione Virlulum, et dtiorum 
Miracuhrum, lulo procedi possil ad Bealificationem 
priedìcli Ven. S rvi Dei? — [Gaabado] — Roma;— 
M D C C C X X I V - E x T ip . Rev. Camera: Aposto-
lica:.—Poi. 
Comprende : 
A.—Summarium decretum.. . Super dubio An 
constet de Virtutibus Tlieologalibus Pide, Spc, et 
Citar Hate in Dcum, et Proximum, nec non do Car-
dinalibvs.., earumqne adnexis, in grada heroico in 
casu, et ad effectum, de quo agitur.—Págs, 1 y 2. 
B.—Decretum... super dubio An, et de quibus 
Miraculis constet in casu, et ad effectum, et de quo 
agitur?—Pàgs. 3 y 4. 
C.—Majoricen Beatificacionis etc. . Supplex li-
bellus super dubio An, stante approbatione Viriti-
tum, et duorum Miraculorum tuto procedipossit ad 
pradicti V. Servi Dei Deatipoationem.—i pàgs. 
D.—Adnotationes R. P. Promotoris Fidei su-
per dubio An stante approbatione Virlulum, et 
duornm Miraculorum, Tuto procedi possit adprce-
dicli Ven. Servi Dei Reatificationem?—Pàgs. 3 y 4. 
Los documentos cont inuados en los números 
13 y 17 a 20 son los que he podido ver del proce-
so de Beatificación, opinamos que no son todos los 
publicados con tal motivo. 
21.—El Romano Pontífice proclama la Beatifi-
cación de A. R.* - Diario Balear. Palma. - N . *le 
de 14 Septiembre de 1824 — 1. 
22.—Bula de SS. Leon XII Papa, de Beatifica-
ción del siervo de Dios A. St., dada en Roma el 
20 de Mayo de i 8 2 5 . - R o m a . - M D C C C X X V — 
Ex. T ip . Rev. C a m i n e A p o s t o l i c e . - f o l — H o j a 
suelta. 
Sigue a la Bula la Oración propia de la Misa de 
la fiesta del B. y el Decre to de su aprobación de 3 
de Mayo de aquel año. 
23. Bula de León XIII, texto latino y cas-
tellano. Suplemento del Diario Balear; Palma.— 
N. de 11 Octubre de 1825.—S. E. T ip . ni a. 
[Palma.— Imp. de Felipe Guasp —1825] 7 págs. 
a 2 col. 
Es repr, del n*.° 22. 
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24-—Bando del Gobernador militar y político 
mteriuo y como tal Corregidor, y Ayuntamiento 
de la M. I. N . y L. ciudad de Palma capital del 
re ino de Mallorca, anunciando haber señalado los 
dias 23 al 25 para celebrar sclemiKS fiestas con 
mot ivo de la Beatificación de A. R., e invitando 
al vecindario a que se asocie a los acios religiosos 
e i lumine las fachadas de sus casas. 10 Octubre 
1825*.—Diario Balear, Palma. —N. de 12 Octubre 
1 8 2 5 . - 7 . 
Se fijó en los sitios púhlicos de esta cittdad y 
anunciado por medio de pregón. 
25.—Fiestas de beatificación del B. A R. de la 
Compañía de Jesús.—Hoja suelta. 
En el programa de las solemnidades celebradas 
con tal motivo los días 23 al 27 y 30 de Octubre 
de 1825. 
2 6 . - Orden de plaza del 22 Octubre 1825 para 
?1 día siguiente, comunicando de la invitación del 
Ayuntamiento a los Generales, Brigadieres etc. 
Í)ara el acto de descubrir las Reliquias del B. A. y a misa y sermón del dia 24 de dicho mes*— 
Diario Ba lea r—N. de 23 Octubre 1825—4. 
27. - Fiestas de Beatificación del B. A. R. de la 
Compañía de Jesús . —Diario Balear. — N. de 23 
Octubre 1825—7. 
28.—Poesías que con motivo de la Beatifica-
ción del V. H. A. R. se leian en el templo de 
Montesíón.*—16 canelones. 
29. — Poesías: quintillas, octavas, décimas, so-
netos, epigramas, madrigal, romances y epígrafes 
en honor del B. A. R., con que se adornó el claus-
tro y portería de Montesión en las fiestas de Beati-
ficación del -V. H.*—Carteles. 
30.—Pocsias colocadas en las fachadas de pa-
rroquias, conventos y oratorios de esta capital 
durante las fiestas de Beatificación de A. R. en 
1 8 2 5 - (Portería y templo de Sto. Domingo, octa-
vas en la fachada de S. Francisco, décimas del P. 
Salvador Ferrer en la del Socotro , composiciones 
en la de Trinitarios, décimas en la de la Merced 
adornando una estatua del B. construida en vida 
de este, octavas en la de las Capuchinas y de la 
Sapiencia etc., etc.)* -Tar jc toncs de diterentes 
tamaños. 
La mayor pa r te de las composiciones de este 
n ú m e r o y de ¡as dos anteriores las repr . Furió en 
su Vida del B. A. R. págs. 270, 275 y 293. 
31.—Comida costeada por un caballero a los 
pobres de la Misericordia con motivo de las fies-
tas del B. A. R.* - Diario Balear.—N. de 30 Octu-
bre 1825.—7. 
32 .—Solemne triduo que se ha de celebrar en 
la Real Iglesia del Coiegio Imperial de la Compa-
ñía de Jesús [de Madrid},con motivo de la beatifica-
ción del V. H. A.R.— S. 1., tip. ni a. [Madrid 1835). 
— Hoja suelta.—fol ra., orleada, con un grabado 
del nombre de Jesús en la parte superior. 
33.—Oraciones devotas para solicitar la inter-
vención del B. A. R., con un breve compendio de 
su vida, por el P. Zcntano, de la Compañía de 
Jesús - - Valencia.—Kn casa de la hija de Laborda. 
- 1 8 2 5 - - 8 . 0 
Soio he visto citado este opúsculo. 
34. —Triduo di ossequi al b. A. R. della Com-
pagnia di Gesù, proposto ai fedeli dal P. Filippo 
Stanislao del Pace, della mederina Compagnia— 
Roma—Presto Erispino Puccinelli - 1825 — 1 2 . 0 
—23 pàgs. 
3 5. - Novena en honor del B. A. R. 'de la Com-
pañía de Jesús. [Grabado].—Madrid.—-Imp- de 
E. Aquado—1826— 8.°—23 pàgs. 
36.—Gozos al B. A. R. [al pié de una xilogra-
fia de la aparición de la Virgen al B.] - S . 1, tip. 
ni a.—fol —Hoja suelta. 
Son los mismos que se leen al final del opúscu-
lo expresado en el n.° 52 y los reproduce Furió en 
su Veda del B. A. R. pág. 286. La xilografia es de 
las más antiguas que conozco. 
37.—XXX Octobris. In festo B. A. R.*—fol — 
Hoja suelta. 
Del año 1826 debe datar esta hoja, conteniendo 
las oraciones propias de la misa del B. en el dia 
de su festividad y es tampadas varias veces para 
unirlas al Misal Romano. No he visto ninguna edi-
ción de esta época pero si de otras posteriores. 
3 8 . - X X X Octobris . In festo B. A. R. Con-
fessoris, Socictatis Jesu. Duplex minos. - Al final: 
Typis Bonaventura: Villalonga. — S. 1. ni a. [Pal-
ma 1827.1— 8.° —7 págs. 
Comprende la oración y nocturnos del Beato, y 
el Decreto de la Sagrada Congregación de Ritos 
de 10 Mayo 1826, para agregarse al Breviario Ro-
mano. Esta es al parecer la primera edición ma-
llorquína, reproducida varias veces. 
39.—29 y 30 Octobris .—B. Ildcfonsus R. Con-
fesor (Ex. decr. Smi. D. N. Leonis XII - 10 maii 
[826 ) -Di rcc to r ium Divini Officii, et musa; sacri 
ficii juxta rubricas breviarii et missalis Ramani, pro 
anno Domini 1828, P a l m x . 
Creo que el Añalejo para el Rezo Divino de 
dicho año es el pr imero que continua en t re los 
Santos y Beatos al B. A. R. 
40.— Reimpresión del Oficio de la Purísima 
Concepción hecha para honrar la memoria del 
B. A. R. recientemente beat if icado*--Devoción á 
la Purísima Concepción de Nuestra Señora la 
Virgen Maria; Mallorca, 1829 — 3. 
41.—Preces y consideraciones para el triduo ó 
novena del B. A. R., de la Compania de Jsús. Pro-
puestas a los moradores de Mallorca.—Palma.— 
Imp. de Felipe Guasp .—1830—8.°—56 págs. y 
una lámina del Beato. 
42. —Novena del B. A. R. de la Compañía de 
Jesús .—Palma.—Imp. de Guasp - — 1830 —8."— 
56 págs 
Citada por Bovcr; no la he visto. ¿Será la del n . " 4 t 5 
3 6 5 b i s 
43 . -Día treinta [de Octubre] . El B. A. R. her-
mano coadjutor temporal de la Compañía de 
Jesús. Afio Cristiano del Padre Juan Croisset, de 
la Compañía de Jesús, adaptado en lo posible á los 
Santorales de España; Palma, 1843 .—Tomo de 
Octubre .— 558. 
La edición de el Año Cristiano editada en Pal-
ma, es la primera que publicóla biografía del Bea-
to, y es dei Padre dominicoFrancisco Pascual o de 
D. José Amengual, Canónigo. Sigue a la misma la 
oración de la misa. 
44 .—Sermón del B. A. R —Sermones compues-
tos y predicados por el M. I. Sr. D. Simón Bor 
doy,—Palma, 1844—1!—263. 
Fue predicado el 24 de Octubre de 1825, según 
Furió, en las fiestas de beatificación. 
45 .— Reliquia del B. A. R. en la Cofradía de 
S. Pedro y San Bernardo.*—Le Cicerone Fran¬ 
cais a Palma de Majorque, par M . J a u m e Cabane-
llas; Palma, 184 s— 55. > 
46.—Capil la del B. A. R. en Montesión.* — 
Viaje á Mallorca por Juan Cortada; Barcelona. 
1845 — 56. 
47 .—Amor del B. A. R. a la Mare de Deu*— 
Mesde Maria ó devoció á María Santissima, per 
D. G. M. R. P. [Gabriel M. Ribas, Pvre.]; Palma. 
1846—159. 
48.—Cnarenta horas dedicadas al B. y después 
a S. A. R.*—V. Periódicos y Calendarios impre-
sos en esta ciudad. 
Desde el año 1846 a 1869 en la iglesia del ext in-
guido Colegio de Montesión se celebraban estas 
Cuarenta horas en el mes de Febrero y alguna 
vez en el de Marzo, y de 1865 a 1867 además se 1^' 
dedicaban otras a últimos de Octubre , que de 
1872 a 1875 se celebraron en Noviembre en la pa-
rroquia de Sta. Eulalia. Y desde 1876 hasta la fe-
cha se han celebrado sin interrupción a últimos 
mes de Octubre en la referida iglesia de los PP. 
d e la Compañía, esceptuándose solo en 1888 q u e 
a consecuenc'a de las ficstts de Canonización se 
celebraron en S. Jerónimo. 
Ya que de cultos tratamos, bueno es adver t i r 
que en los diarios de esta capital se pueden en-
contrar noticias de los que se dedican a nues t ro 
Santo, que pasamos en silencio por no ser dema-
siado minuciosos. 
49.—Vida del B. A. R en nueve cuadros pin-
tados por Salvador Torres .—Vision del venerable 
A. R. a la muerte del P. Bartolomé Coch*—Va-
rones ilustres de Mallorca, por J. M. Bover y R. 
Medel; Palma, 1847 142 y 320. 
50. - Amor divino de A. R.* [Ejemplo para el 
dia XI del mes de Mayo.]—Mes de Mayo consa-
grado á María, por ü . José M. a Quadrado; Palma, 
1 8 4 8 - 1 6 0 . 
Páginas 160 de la 6 . a edición y iy> de la 1 2 . a 
y >3- a 
51.—Cuadro del B. A. R. en el Ayuntamiento 
y otro de mérito en el Convento de las Teresas . 
Capilla del B. en Montesión.*—Manual del viajero • 
en Palma de Mallorca, por D. Ramón Medel; Pal-
ma, "1849—2<, 96 y 73 . 
52.—Preces y consideraciones para el triduo 
ó novena del B. A. R. de la Compañía de Jesús, 
propuestas á los moradores de Mallorca,—[Gra-
bado] - P a l m a , lmp . de Estévan Tr ias-—1850— 
- 8 - ° - 4 5 págs. y otra sin numerar , y un gra-
bado. 
Supongo es reimpresión de las reseñadas en el 
n.° 4 1 . 
53.—Noticias varias del B. A. R.—Martirologio 
para las islas Baleares y Pitiusas, por D. Antonio 
Purió; Palma, 1850. —37, 44, 86, 103, 106, 127, 
161, 182, 184, 229, 238, 259, 262, 265, 297 y 
316. 
5 4 — E l nombre del B. A. R. inserto en el Ca-
lendario* —El Monitor Religioso, semanario, Pal-
ma, N. de 26 Octubre 1851.—II —178. 
55.—Life of the blcsset A. R. lay brother 
of the Society of lessu. Beatiftcd by his Holi¬ 
ness Leo XII O n the 12 ht June , 1825, Translased 
from the f rench .—London—Thomas Bicharson 
and Son. Dublin and D o r b y . — S . a . — 1 8 . 0 — 149 
pags. 
Por Louis Rondot. 
56.—Leven van den gelukzaligen broeder A. R. 
tydetyke medehelpes der Sociedeit van lesus. 
Gelukzalig verklaert den 12 lunius 1825 door zyne 
Hcitigheid den Paus Leo XII. Vit Fransch ver-
taeld.—Doornik—J. Casderman en Zoneu —1851 
—12 .0—286 págs. 
Esta obra es de Louis Rondot . 
57.—Resolución Capitular acerca del entierro 
del H. A. R.* —Viage literario a las iglesias de 
España, por D.Ja ime deVillanueva; Madrid, 1852. 
- X X I I — 1 3 9 . 
58. El b. A. R. confesor. [Ejemplo para el mes 
de Maria.]—Novísimo mes de Mayo dedicado á 
Maria, compuesto por el P. luán Angelo Torrens; 
Palma, 1861 419. 
59. —Triduo y novena del B. A. R. 
Debían incluirse en t86t en el Devocionorio 
Jesuítico que creo no llegó a imprimirse y este de¬ 
dia, formar par te de la Biblioteca Balear Eclesiás-
tica, que entonces publicaba D. Miguel Fernando 
Capdebou. 
60. —Visita de Isabel II y D. Francisco de Asís 
al sepulcro del B. A. R. en :8bo.* — Crónica del 
Viaje de Sus Magestades.. á Baleares., por D. An-
tonio Flores; Madrid, 1861 —104 . 
61.—A. R. por Antonio López..—Bibliografía 
Eclesiástica completa, redactada por distinguidos 
eclesiásticos y literatos etc.; Madrid, 1864 -XXII 
—1066 . 
62.—Capilla del B. A. R., su retrato en el Con-
Збб bi6 
sistnrio y calle del mismo B.*—Noticias., de Ma­
llorca por D.Joaqu ín M. Bover; Palma, 1864— 
14, 164 y J70. 
63.—Aparición dé la Virgen Santísima en el 
monte de Bellver al B. A. R. Sencillo monumen­
to de este memorable suceso*—Reseña histórica 
descriptiva del Castillo de Bellver, por D. Miguel 
Bibiloni; Palma, 1867—43. 
64.—Palta del retrato del B. A. R. en el Con­
sistorio de Palma.*—Almanaque de las Islas Ba­
leares 1868. Datos históricos, por D. T. Aguüó. 
Palma—56. 
65.—R. (t\.)—Biblioteca de escritores Baleares, 
por D. Joaquín M.» Bover; Palma, 1868 II 
— 2 8 4 . 
Otras págs. de esta impor tante Biblioteca se 
refieren al B. A., puesto que en ellas se da cuenta 
de varios de sus biógrafos y se trata además de 
otros escritores que están relacionados con su 
prodigiosa vida. 
66.—Vida del B. A. R. coadjutor temporal dé la 
Compañía de Jesús­—Vidas de los Santos y Bea­
tos de la Compañía de Jesús; Roma, 1870—170. 
67­ Novena del B. A. R., de la Compañía de 
Jesús, escrita en italiano por el P. Arcángel Cor¬ 
daro, de la misma Compañía.—[Grabado.] —Bar­
celona .—Imp. de Magriná y Subi rana .—1871.— 
(Con licencia)—48 págs. 
68.—Colegio Palmesano bajo la advocación 
del B. A.—Palma.—Imp. de Pedro José Gelabert. 
— 1 8 7 3 . — 4 ° ­ 8 págs. 
En el Reglamento de dicho establecimiento do­
cente . 
69.—Compendio de la vida y virtudes del 
B. A. R., Hermano coadjutor de la Compañía de 
Jesús .—Palma.—Imp. de Villalonga. —1876.— 
8 .0—32 págs. 
70.—Breve reseña de las reliquias del B. A. R., 
Patrón de Mallorca, por el P. Jnan Mir, S. J.— 
Palma.—Imp. de Felipe J u a s p . — 1 8 7 7 — 8 . ° — 
74 págs. 
71 . —A. R.—Apuntes biográficos de escritores 
segovianos, por D. T o m á s Bacza y González; Se¬ 
govia, 1877—123. 
72.—Vida del B. A. R.—Vidas de los Santos y 
Beatos de la Compañía de Jesús, por un individuo 
de la misma, segunda edición; Madrid, 1877. 
­ 1 5 6 . 
Solo he visto citado lo que t ranscribo de este 
libro. 
73 .—Documcnt inedit sur le bienhenreux A. R¬ 
—Belfort. —1879 ­ 1 8 ° 
Es del P. Miguel Julián publicado por el P. Pc­
lot, S. J. 
7 4 . — O r a c i ó n en que la madre crisriana implo­
ra la protección del B. A. R. —Manual de la ma 
dre de familia asociada a la Congregación d3 Ma­
dres Cristianas; Palma, 1880 ­ 2 9 9 . 
75. ­ Zet leven van den gclukzaligeti A. R., 
broeder van de Societeil van Jezus, door M. 
Il.tnsherr S. J. Vertaald door M. Ka l ien.—Ftirn­
hont­Splíchel­Boosen. — 1 8 8 1 . ­ 8 . 0 . ­ 3 2 7 págs. 
76.—Noticia de la muerte del H. A . R. en 
1617; de las fiestas que se* celebraron por haberse 
recibido el Rótulo de su beatificación en 1627, 
y del Te­Dcitiit cantado por la aprobación de sus 
virtudes en grado heroico en 1760.—Cronicón 
Mayoricense, por D. Alvaro Campaner; Palma, 
: 8 8 i — 3 6 7 , 381 y 549. 
77.—¡Otra empresa! [acerca de las obras de la 
Capilla de Bellver." El «El Ancora», diario católi­
co popular de las Baleares, Palma.—N. de 9 y 24 
de Juli • 1883. 
78.—Romería del Rosario [a la Capilla del 
Monte de Bellver] el 2 ; de Octubre de 1883. 
A.—Noticia de esta romer í a* 
B.—Triduo preparatorio y programa.* 
C ­ ¡Palmesanos á Bellver! 
D, ­ Éxito de nuestra propaganda.* 
E.—Descripción de la romería.* 
F.—¡¡Loor á la Virgen sin mancilla!! ¡¡Honor y 
gloria al B. A. R.ü 
El Ancora. —Núms. de 9, 17, 19, 20, 22 y 25 
de Octubre 1883. 
79.—Peregrinación al monte de Bellver el 19 
Octubre de 1881. 
Desconozco por falta de tiempo los artículos ó no­
ticias que seguramente publicó la prensa de esta ca­
pital con motivo de esta peregrinación. — V. n." 83. 
80.—Memoria del B. A. R, en la parroquia de 
San Justo de Segovia*—España , sus monumen­
tos y artes.. Salamanca, Avila y Segovia, por 
D.José M. a Quadrado; Barcelona, 1881 — 545. 
81.—Cantich per la dedicado de la Capella de 
Bellver. —Poesies d'en Miquel Costa y Llobera; 
Pi lma, 1885—95. 
82.—Bendición de la capilla construida en la 
ladera del monte de Bellvtr en honor de la Vir­
gen y del B. A. R.*—E! Ancora.—N. de 10 Julio 
1885. 
83 .— Peregrinación al mente de Bellver el 19 
de Octubre de 1884.—Almanaque de las Islas 
Baleares para 1886; Pahua—20 . 
84.—А. M. I). G. Álbum. [Nombre de Jesús.] 
Fotografías de S. Л. K.—[Gabriel| Torres , Fotó­
grafo. ­ S . I. ni a . ­ [ P a l m a 1886]—S.°m.—16 
fotografías. 
Estas fotografías son de la antigua imagen del 
Santo, sus monumentos y cuadros que de los pa­
sages de su vida pintó el Hermano Sebastián Ga­
lles, S­ J. 
85.—Decreto de canonización . del В. A. 1С 
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confesor, coadjutor temporal formado de la Com-
pañía de Jesús. Sobre la duda: *S\, dada la aproba-
ción de dos milagros después eme fué concedida 
al mismo Beato por la Sede Apostólica la (públi-
ca) veneración, puede con seguridad procederse 
á la solemne canonización del mismo?»—Boletín 
Oficial Eclesiástico del Obispado de Mallorca; 
Palma. —N. de 30 Diciembre 1 8 8 7 - X X V I I — 
436. 
86 .—Comis ionesque en representación de algu-
nas ciudades pasan á Roma para asistir á las gran-
des fiestas de canonización de varios Beatos*— 
El Ancora—N. de 10 Enero 1888. 
87.—Fiesta en la iglesia de Montesión con mo-
tivo de celebrarse en Roma la canonización del 
B. A. R. y de otros Beatos, el 15 de Enero de 
1888.*—El Diario de Palma, periódico de noti-
cias y de intereses locaies y El Ancora—Núme-
• ros de 12, t6 y 17, y de 8, 12 a 14 y 17 de 
Enero 1S88. 
88.—Noticias de Roma. Telegrama de la cere-
monia de la canonización de los Beatos A. R., 
Pedro Claver y Juan Berckmans.*—La Almudai-
na, diario de avisos y noticias; Pa lma—N. de 16 
Enero 1888. 
Este telegrama se leyó poco tiempo dospués de re-
cibido cu la velada celebrada por la Juventud Cató-
lica día /5 del referido mes. 
89.—Los tres nuevos Santos Jesuítas (Juan Ber-
ckmans, Pedro Claver y A. R., por D . José Manuel 
de Garamcndi — El Siglo Futuro; Madr id—N.de. . . 
Enero de 1888. 
90 .—Telegrama de la agencia Fabra La Cano-
nización de S. A. R. y de otros Santos.*—El Dia-
rio de Pa lma—N. de 17 Enero 1888. 
91.—Honra para Mallorca [la canonización del 
B. A. R.]—El Ancora—N. de 18 de Enero de 
1888. 
Incluyese en este art. el del Sr. Garamendi y 
da noticia de las tiestas de canonización celebra-
das en Roma. 
92.—Los Nuestros (martirologio) S. Pedro Cla-
ver. S. Juan Berckmans y S. A. R.—Mensajero 
del Corazón de Jesús; Bilbao, 1888—Tercera se-
r ie—V - 40 . 
93 .—Los nuevos santos canonizados.—I—San 
A. R.—El Diario de Palma—N. de 21 Enero 
1888. 
9 4 . — S . A. R., por la Redacción del Semanario 
Catól ico—Semanario Católico, doctrinal, cientí-
fico y literario; Palma —N... 21 Enero 1888—1 
'7* 
95.—Carta de Almanzor al Director de La Al-
mudaina, fechada en Roma el 15 Enero de 1888, 
describiendo las solemnes fiestas celebradas 
en dicha capital, con mot ivo de la canoniza-
ción de los Beatos A. R., Pedro Claver y Juan 
Berckmans.*—La A l m u d a i n a . - N . de 23 Enero 
1888. 
96.—Vita di S. Alfonso Rodríguez coadíutore 
temporale D. C. D. G., scritta dal P. Giuseppe 
Bonavenia della medesima Compagnia [Nobre 
d e Jesús.]— Roma - T ip . Vaticana - 1888 — 4 .°m. 
—XII—366 págs y otras de índice, censura y 
erratas. 
9 7 . — L e b e n d e s heiligen A. R. Laienbruders 
der Gesellschaft Jem zur Heiligsprechungsfeier 
neu herausgegeben von Melch." Hassler - Pader-
born Iunfe rmann—1888—8.° - - 302 págs. 
Autor: Melchor Hausherr . 
98 .—Zywot S. A. R. Wiznawej T o w . Jer po-
dlug franeuskiego przez L. K. T . f. \V Krakowie. 
W , Drukarnj-Czasu Fr. Klui/.vckiego i Spótki, pod 
zarzadem Jóufa Lakoimskiego 1888—8.°—VIII 
—240 págs. 
Louis Bondot es el autor. 
99. - Vida, hechos y doctrina del V. H. A. R.., 
por el P. Francisco Colin. Traducción al árabe 
hecha por el P. V. de Coppier S. J. v M. Rachid. 
—El Char tuni , publieada en Bcirud (Stria) - 1888 
—8.° 
100.— Devoción a A. R. Su Capilla en Mon-
tesión y en Bell ver.* — Esparta, sus monumentos 
y artes.. Islas Baleares, por D. Pablo Pi.'errer y 
D. José M. Quadrado ; Barcelona, 1888 - 195, 
8 i 4 y 9 5 0 . 
101.—Noticia de los festejos que se celebraron 
en esta ciudad de Palma, durante los días 25, 24 
y 25 de Octubre del año 1825, para solemnizar 
la beatificación del he rmano , hoy santo A. R. 
—Álbum Histórico-Cientifico-Artistico v Lite-
rario de El Diario de Palma; Palma, 1888—XIII 
- 5 -
Este Álbum aparecía en pqrma de Polletin de dicho 
periódico. Las Noticias que van precedidas de una 
biografía del Sanio y seguidas de un largo epilogo, 
empezaron a publicarse con motivo de las entonces 
próximas fiestas de Beatificación, por D. Luis bauza 
y Eeliu el 2t de Febrero y terminaron el 8 de Mavo 
del citado año. 
102.—Escritos acerca de S. A. R.*—La Civi-
lización, revista de Madrid—N. de 23 Febrero 
1888. 
En el núm." de esta fecha sabemos que se inser-
tan estudios referentes al Santo, que no nos ha 
sido posible ver y de ellos se hace mérito en las págs. 
344 y 345 del tvmo I del Semanario Católico, año 
1888. 
103.—Extractos de algunas sesiones celebra-
das por la Junta de festejos que han de celebrarse 
con motivo de la Canonización de A. R.*—El 
Diario de Palma, El Isleño, El Ancora y Semana-
rio Catól ico—N. de 28 y 30 de Abril, 22 y 23 
Mayo, 4 de Agosto y otros. 
i04 .--Mayoricensis: approbationis officii in 
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tal motivo de los cultos del Pilar; tapices y orna-
to ee la plazuela de la iglesia, adornos en las ca-
lles, arco del Cali e iluminaciones en las facha-
das; artículos de la prensa, invitaciones, progra-
mas y bando de la Alcaldía; frecuencia de devotos 
en la capilla de Bellver y de las Reliquias, donde 
es colocado el cuerpo del Santo para ser trasla-
dado al nuevo sepulcro; celebración de las anna¬ 
les Cuarenta horas en S. Jerónimo en vez de 
Montesión como es costumbre, itinerario de la 
procesión, medidas de orden, músicas en las ca-
lles, llegadas de viajeros, aumenta la animación, 
empiezan las fiestas.*—Diario de Palma, El Isle-
ño , El Ancora v La Almudaina—N. de 19 a 31 
Octubre I 8 8 8 - " 
Con antcridad a los expresados días va se había 
ocupado la prensa palmesana de otros detalles de los 
festejos, como es de ver en lil Diario de Palma, El 
Ancora, Semanario Católico, de los dias y, 8 y 28 de 
.hayo, i." ile Septiembre y de. otras fechas de iSSS. 
110.—¡Programa que] A mayor gloria de Oios 
y honoi de San Alonso Roeriguez, Coadjutor 
Temporal de la Compañía de Jesús, recientemente 
canonizado por nuestro Santísimo Padre el Papa 
León XIII, se celebrarán en la iglesia de Nuestra 
Señora de Montesión solemnes cultos, en los días 
27, 28, 29 y 30 del presente mes de Octubre. 
—Palma de Mallorca - 1888 T ip . Católica Ba-
lear. - Hoja suelta de gjrn tamaño. 
Fijado en los sitio's públicos de esta ciudad y re-
partido a los devotos del .Santo el 21 de Octubre 
de 1688, al son de la música del Regimiento de Fili-
pinas. 
Desde ha mucho tiempo se publica el pro qrama de 
la fiesta del Santo Hermano {30 de Octubre), siendo 
de notar que el de IQ03 es también de la fiesta cele-
brada en Montesión en honor de los mártires de Hun-
gría Marcos Crisino, Esteban Póngracz v Melchor 
Gródecz, entonces beatificados. 
1 1 1 . - Otra edición hay de este programa de 
menor t amaño impresa en la Tip . de Juan Villa-
longa a una sola tinta. 
112.— Bando del Si>r. Alcalde de Palma al ve-
cindario de esta ciudad invitándole a cooperar a 
las manifestaciones de cristiano regocijo que han 
de tener lugar para celebrar el memorable suceso 
de la canonización de San Alonso Rodríguez — 
Palma 19 de Obtubre de 1888 - Hoja suelta pu-
blicada en las calles v plazas de esta ciudad. 
El programa y bando de que acabamos de hacer 
mérito se publicó además en El Diario de Palma, en 
El Isleño con el titulo "En honor de S. A. A'.», en El 
Ancora (v. n.° 108 V) del 22 de Octubre y en I^a Al-
mudaina varios dias. Insertó del Bando un extracto 
en sus columnas Semanario Católico del 20 del cita-
do mes. 
113.—Festejos á S. A. R.—El Is leño—N. de 
24 Octubre 1888. 
Opina el articulista que debían celebrarse en la 
Catedral por ser mas espaciosa que Montesión. 
114.—Programa de las fiestas que han de cele-
brar en la iglesia de Jesús de la ciudad de Tortosa 
los dias 28, 29 y 30 de Octubre de 1888, en ho 
martirologio ad honorem S. A. R. Aprobado por 
la Congregación de Ritos en 12 de Mayo 188S. 
- El Ancora - N. de 28 Mayo 1888. 
El dia designado para el rezo y misa de nuestro 
Santo, fué el 13 {léase 30) de Octubre, según el Sema-
nario Católico.—/—39, 
i o , . —La Capilla de la cuesta de Bell ver [en 
honor de la aparición de la Santísima Virgen a 
S. A. R.\ por D. Luis Bauza v heliu.—Los Li-
bros, Boletín de la Sociedad Bibliográfica de las 
Baleares; Palma, 1888-89—I —65 , 73, 97 y 109 
— I I—'9/ 4 ) y 5 v 
106.—Invitación de la jun ta Organizadora de 
las fiestas de S. A. R. con objeto de recaudar fon-
dos para su celebración.*--Palma 11 Septiembre 
1888 - S . I. tip. ni a. [Palma T íp . Católica Ba-
lear 1888] 4,0— Hoja suelta. 
Va firmada por el Pres idente D. José Hernán-
dez Alonso y el Vocal-Secretario I). Gabriel Ma-
rimon. ' -
107. S. A. R. par A. II. (¿Antonio Horrach?) 
1.—De su nacimiento, educación, etc. 
II.—Como se dio á la contemplación de las ver-
dades eternas, favores que recibió de Jesús y Ma-
ría y amor que tuvo s iempre á la Compañía. 
III. -Su admisión en la Compañía. Su novi-
ciado y venida á Mallorca. Aparición en Bellver 
de la Purísima Virgen María. 
IV.—Su incorporación en la Compañía. Ks nom ¬ 
brado Portero. Milagros que Dios obró por su in-
tercesión. 
Y —Sus ocupaciones diarias y su manera de 
distribuir el t iempo. S e insertan algunos de sus 
escritos. Favor que los moradores de Mallorca al-
canzaron del Cielo por su intercesión. 
VI.—Una bojeada sobre varios hechos de su vi-
da. Sucesos milagrosos debidos a sus oraciones. 
Sus fiestas. 
VIL—Su última enfermedad. Su dichoso tránsi-
' to. Varias de sns apariciones. Milagros que obró 
el Señor por su intercesión Su culto. Sus fies-
tas. 
El Ancora —Números de los días 3, 5, 10, 13, 
18, 20 y 2b de Octubre 1888. 
108.—Las fiestas de S. A. 
I,—Art. en que se incluye un extracto de la 
Memoria que sobre ornato del templo de Monte-
sión escribió el i lustrado pintor D. Ricardo Anc-
kermann.* 
II.—Artículo en que se inserta el acta del Gran-
de General Consejo de 25 de Octubre de 1633, y 
noticias acerca de los trabajos y entusiasmo por 
las solemnidades de la canonización.* 
III.—Inspiración que puede motivar á los litera-
tos y artistas la vida de S. A. R.* 
IV.—Honra que. debemos a las reliquias de S. A. 
y preparat ivos para los festejos.* 
V.—Anuncio de las fiestas, publicación del Ban-
d o de la Alcaldía y .programa de cultos. 
El Ancora—Números de 4, 6, 9, 17 v 22 de 
Octubre de 1888. 
109.—Detalles curiosos de las fiestas de Cano-
nización: entusiasmo religioso, trabajos para el 
arreglo del templo de Montesión y prórroga con 
ñor de S. Pedro Claver, S. Juan Berckmans y 
S. A. R. recientemente canonizados. 
No lo liemos visto. 
115. -Bolet ín de la Sociedad Arquelógica Lit-
uana. N ú m . dedicado a S. A. R. (refundido en 
uno los 88 y 89 por acuerdo de su Junta Directi-
va . )—Palma, i o y 25 Octubre 1888 - T o m II. 
A.—Dedicatoria, po i la Redacción—331. 
B.—Vida de S. A R. Noticias bibliográficas, poi 
D. Estanislao de K. Aguiló—332. 
C.—Acuerd i del Ayuntamiento 1760, por D. 
Gabriel Llabrés—334. 
D.—L'Ange! de pau, Any 1604. (poesia) per Don 
Bartomcu Fe r i a— 3 3 5 . 
E.-- Epigrama latino, por D. Mateo Rotger— 
336. 
F.—C'aita de S. A. R. a su hermana Antonia. 
1602. ide las obras espiri tuales del B. A. R.)— 
337-
G.—La tempes ta i (calmada per intercessiti de 
S. A. lo dia 8 de Deccmbre de 1587), poesia, per 
D. Bartomcu Síngala—338. 
II.— Resolución del Grande y General Consejo. 
1652, p o r i ) , Estanislao de K. Aguiló—339. 
Ì.—Acuerdos y solicitud del Cabildo Catedral 
para conseguir la beatificación de S. A. R. ( 1617 á 
1760), por D. Gabriel Llabrós—340 
J —Descripción del Oratorio donde se conser-
van los restos de S. A. R., por D. Bartolomei Fe-
rra— 344 
K.—Acta del Gr2nde y General Consejo adop-
tando en 163 ^ como especial patrón de Mallorca 
al V. H. A.—346. 
Eu el número siguiente continúan pág. 347 las 
noticias bibliográficas por D. E. K. Aguiló ya rela-
cionadas aquí y la poesía siguiente: 
L.—A Mallorca en las fiestas de canonización 
d e S. A. R., poesia por D. Miguel Costa y Llobera, 
Pbro.—349. 
116.—Bolet ín Oficial Eclesiástico del Obispado 
de Mallorca - N ú m . 31 dedicado a San Alon-
so R o d i ^ u e z . del 27 Octubre 1888 .—Tom 
XXVIII. ' 
A.—Dedicator ia—381. 
B.—¡Loor y gloria al .humilde H. S. A. R.!, por 
el Excmo. e limo. Sor. D. Jacinto M. a Cervera, 
Obispo de Mallorca—382. 
C.—In laudem Sti. Alphonsi Rodríguez, S. J., 
(poesia) por D. Mateo Rotger—384 
D.—Himne a S. A. (Coro)—386. 
E.—La Mare Patria en les testes d e canonisa 
ció del seu fili adoptiu A. R. (poesia) por A. 
(Antonio M. a Alcover.)—388. 
F.—Epigrama. A. R. superbie tentat ionem se-
militate vincit (escritos estos versos cuando la bea-
tificación de S. A. en 1825 . )—391 . 
117 —El Ancora, diario católico popular de las 
Baleares. La primera página de los números 2694 
a 2696, de los dias 27 , 29 y 30 de Octubre , apa-
reció orleada, y dedicada a S. A. R . conteniendo 
los trabajos siguientes: 
S. A. R., por J. C—N.° 2694. 
Reproducción del N.° 1 1 6 B.—N.° 2695 
Id. del N.° 1 1 6 D . — N . ° 2695. 
Súplica a S. A.*—N.° 2696. 
Reproducción del N.° 1 1 6 E.—N.° 2696. 
Publicó además este periódico en dichos números 
y otros las mas detalladas noticias que dio la prensa 
367- bis 
palmesana acerca de la canonización de S A. R, 
de que damos noticias agrupándolas para ser mas 
breves, en otras partes. 
118. —Semanario Católico, número 43 dedica-
do a S. A. R., correspondiente al 27 de Octubre 
de 1 8 8 8 - I . 
A.—Dedicatoria ¡en latínj— 337 . 
B.—S. A. R., por D. Mateo Rubí.Phro.—338. 
C —Sobre el culto a S A. R., por I). José Mira-
lies, Pbro.—341. 
D.—Materni pignus amoris in Alphonsus(poe-
sia), por D. Mateo Rotger, Pbro.—34b. 
I í . - -Amor de Maria a Alonso t raducción de 
la poesia del Sr . Rotger:, por D. lomas Forteza. 
- - Í 4 6 . 
V. A Mallorca en las liest.is do canonización 
de S A. R. (poesia) por Miguel Costa y Llobera, 
P b r o . - 3 4 7 . 
Es el n.° 115 , !.. 
G.—Cansó a S. A. R., per I ' . Bartomcu Síngala 
—347-
H.—Soneto, por D. I'. A Peña—347. 
I.—Torli! torli! A S A. R. (poesia), por D. Bar-
tomen Ferrá—348. 
J. — Alonso en la falda de Bellvcr (poesia), p : r 
M. G. y B.—348. 
K.—Al pr imer Sant mallorquí ipocsia), por M. 
P. y R.—348. 
L.—-L'Apóstol de Montesion. Per les festes de 
la canonicassio de S. A. R. (poesia), por J. T. y E. 
(Juan Torrandell ;—349. 
Ll. -El protector de Mallorca ^poesia),per D. A. 
M. Peña—350. 
M.—Mestre y deixeble (poesia! per D. Juan To-
rrandell—350. 
N.—A S. A. (poesia per D . J. Vidal y Vaqucr. 
- . ( 5 2 . 
Con motivo de !a publicación de tan intere-
sante número, los limos. Sres Obispos de Sego-
via y de Menorca, mandaron su bendición pas-
toral a la Redacción de < ste Semanario Cató-
lico. 
119.—El Centinela, -minero extraordinario d«-
dicado á S. A. R., Palma 27 de Octubre de 1888, 
orleada la primera página. 
No hemos podido ver este número. 
1 2 0 . — N o t i c i a s y poesías varias acerca de S. 
\ . R. publicadas con motivo de su canonización 
en diferentes periódicos y revistas de Segovia.* 
Noticia de la obra de D. Gabriel M.* Vergara 
que se citará. 
I 2 i . — L a Familia Católica, semanario. Número 
dedicado a S. Pedro Claver, S. Juan Berckmans 
y S. Alonso Rodríguez. Tortosa, . . Oc tubre de 
1888. 
Pub. un artículo refereute a los t res Santos de 
la Compañía, e inserta el programa de las luncio-
nes que habían de celebrarse en la igleaia de Jesús 
de aquella ciudad. 
122,—Bienaventurados los humildes , poesia 
por D. Juan Alcover .—Museo Balear; Palma, 31 
Octubre 1888—V—549 . 
V. n." 139.—d. 
123.—Crónica detallada de las solemnes fiestaá 
368 bis 
celebradas en Palma con mot ivo de la canoniza-
ción de S. A. R. los dias 27 , 28, 29 y 30 de Oc-
tubre de 1 8 8 8 . * - El Diario de Palma, El Isleño, 
El Ancora y La Almudaina—Núms. de 27 a 31 
Octubre 1888; y Semanario Católico y Boletín 
Oficial Eclesiástico—Núms. del 3 y 10 de No-
viembre siguiente. 
124.— Noticias varias: La Junta de festejos sig-
nifica su gratitud al Ayuntamiento por su contri-
bución a la solemcidad de los cultos a S. A. R. 
Oportunidad de sustituir el nombre en la calle del 
B. A. R. por el de S. A. R. Próxima romería a 
Bellver. Velada literaria en honor del Santo.*— 
El Diario de Palma, El Isleño, El Ancora y La 
Almudaina — N ú m s . de 31 Octubre y de 1 a 3, 5 
y 7 a n de Noviembre 1888. 
1 2 5 . - N o t a s de Arte. [Con mot ivo de la cano-
nización de S. A. R.] 
I.—El arco del Cali. 
II.—El cuadro de Ankermann. 
III.—Mas cuadros. 
Lr. Almudaina .—Núms. de 1, 4, 5 y 7 de No-
viembre de 1888 
126.—Himno en loor de S. A. R., para las 
fiestas de su canonización. Letra del P. A. [Agus-
tí] y música de D. Bartolomé Tor res—El Ancora 
y El Isleño Núms . de 3 y 5 de Noviembre de 
1888 respectivamente. 
127.— La música en las fiestas de S. A., por 
Ton i [Antonio Noguera]—La Almudaina, 6 No 
viembre 1888. 
128,—Fiestas celebradas en la iglesia del Sa-
grado Corazón, d e Zaragoza, en honor de los nue-
vos Santos Jesuítas.* - Semanario Catól ico—N. 
de 3 Noviembre 1888 - I — 3 s9. 
129.—Solemne velada literario musical cele-
brada el 4 de Noviembre de 1888 en el Semina-
rio Conciliar de San Pedro de esta ciudad, dedi-
caba por los alumnos internos de dicho estableci-
miento al bienaventurado S. A. R.* 
I.—¡O casta diva!, coro de Rossini. 
II a XI.—Composiciones en prosa y verso es-
critas en castellano y latín, leídas por los semina-
ristas Sres . Bauza (D. Juan), Vives, Parera, Clo-
quell , Bauza (D. Cosme), Ordinas , Bauza y Casta-
ñer, Oliver, Gaya y Mas. 
XII.—Jesu corona celsior. Himno. 
XIII.—Marcha, por D. Juan Albertí , Pbro. 
130. Velada literaria en el Seminario en ho-
nor de S, A. R.* - Semanario Católico y El An-
cora Núms . del mismo dia, 10 Noviembre de 
1888. 
131. —jA la romería! [á la capilla de Bellver en 
memoria de S. A. R.]—El Ancora—N. de 9 N o -
viembre 1888. 
132.—Esquela de invitación de la Asociación 
de la Oración y Vela al Santísimo Sacramento á 
la romería en honor de S. A. R.—Palma 9 No-
viembre 1888*—Hoja suelta. 
133.—Vida glosada de S. A. R, fill adoptiu de 
Mallorca r per Ba. .omeu Ferrá]—S. 1. tip. ni a. 
[ P a l m a . - t i p . Católica Balear. - j 888.] Hoja 
suel ta .—4. 0 —4 págs. 
Fecliada del dia de la Peregrinación a la Capilla 
de liellver, 11 Kavicmbre ¡SSS. 
134.—I.a misa de Bellver - La Almudaina — 
N. del 12 Noviembre 1888. 
135,—La romería a la Capilla de Bellver.* -
Diario de Palma y El Isleño—N. de 12 Nov i tm-
bre 1888. 
136. Romería al santuario de Bellver en ho-
nor de S. A. R., por D. |. C. El Ancora—N. de 
12 Noviembre 1888. 
137.—Dos fiestas [la romería á l i capilla de 
Bellver en honor de S. A. R. y la celebrada 
por el Circulo de Obreros Católicos.] Sema-
nario C a t ó l i c o - N . de 17 Noviembre 1888—I 
— 37i-
138. Velada literaria dedicada a S. A. R.* -
El Diario de Palma, El Isleño, El Ancora y La 
Almudaina. — Núms. de 15, 16 y Noviembre 
1888. 
139.—Homenaje poético que en boncr de 
S. A. R., S. J. celebrará la Asociación de Seglares 
Católicos, bajo la presidencia del Exento, c l imo. 
Sr, Obispo de la Dióces-s t i dia 18 de Noviembre 
de 1888, en el antiguo Oratorio de Montesión, 
á las seis y media de la tarde—Palma— Tip . Ca-
tólica Balear. - 8 .°m, — 4 págs. 
El programa de este importante acto l i terario 
fué el siguiente, debiendo advertir que los traba-
jos de los autores ausentes y los de las señoras 
fueron declamados por algunos de los señores in-
vitados al acto. 
Parte i . u 
A.—Sinfonía de Rienzi, por Wagner (ejecutada 
por los Sres. Cañellas, Albertí, Sansó y Aguiló.) 
B.—Prolusión, por D. Francisco Puigserver. 
C.—Plegaria, (¡losa mallorquína, por D a María 
Andreu de Vadell (leída por D. Bartolomé Sin-
gala.) 
D.— Plegaria. Cuartetas catalanas, por D. Mi-
guel V. Amer (leídas por D. Antonio M. : i Peña.) 
E.—La primera visita de Maria. Exámetros la-
tinos, por D. Mateo Rotger, Pbro., (leídos por don 
Antonio M. a Alcover, Pbro.) 
Estos exámetros son los indicados en el n.° IJó C. 
F.—Desalió amoroso. Alejandrinos franceses, 
por el Rdo. P. N., S. J., (leidos por D. Juan <ialmés, 
Pbro.) 
G.—La cuna desierta. Idilio castell ' no, por don 
Miguel Costa y Llobera, Pbro., (leído por D.Juan 
lor randel l . ) 
H.—La antesala de la gloria. Romance castella-
no, por D. José Tarongí, Pbro., (leído por D. Mi-
guel A. Riera.) 
Parte 2 . a 
a.—Meditación. Cuarteto, por A. Duran. 
En vez de este anunciado cuarteto, se cantó el 
coro Caridad, de Rossini, según se lee en el Semana-
rio Católico. 
b.—La Portería de Montesión. Redondillas ma-
llorquínas, por D. Antonio M. a Alcover, Pbro. 
Según dicho Semanario el titulo de esta composi-
ción era: La Madre Patria en las fiestas de canoni-
zación de su hijo adoptivo A. R. Ro.nance ma-
llorquín, del mismo autor Sr. Alcovcr, de que ya he-
mos dado noticia en el n 0 lió—E. 
c.— Heroica obediencia. Canción alemana, p or 
el Rdo. P, H. Koty, (leída por D. Pedro II . van 
Mechelen .i 
d.—Bienaventurados los humildes. Silva caste-
llana, por D.Juan Alcover. 
Es la misma composición del u." ¡22,-
e.--El Apóstol de Mnntesión. Sextillas mallor-
quínas, por D . Juan Torrandell . 
Trabajo ya anotado bajo el n " //-V—/,. 
f. Grandeza en la humildad. Soneto inglés, 
por el Rdo. P. Gerardo Hopkins, S. J.. (leído por 
D. Pedro II. van Mcthelcn ) 
g.—El Monte de Bcllvcr. Romance castellano, 
por D . a Marcelina Moragucs, (recitado por D. Mi-
guel A. Riera.) 
h.—Marcha de S. A. Letra del P. Agustí, música 
de D. Bartolomé Torres , dirigida por este distin-
guido compositor. 
Véase los números 126y 1¿,. 
i.—La Ermita de Bellver. Redondillas castella-
nas, por D . a Camelia Cocina de Llansó (leídas por 
I). Juan Miguel Sureda.) 
j .—Regalos de Madre. Dísticos latinos, por Don 
Jorge Font, Pbro. 
k. —El Ángel de paz. Romance mallorquín, por 
1). Bartolomé Ferrá. 
Es el mismo romance referido en el número 
as—O. 
1.—Visión celestial. Poesía descriptiva mallor-
quína, por D. Bartolomé Síngala. 
11.—Desprecio del mundo. Canto holandés, por 
el Rdo. P, O., S. J. (Se leyó, jun tamente con una 
traducción castellana de D. León Carnicer, por 
D, Pedro 11. van Meehelen.) 
Par te 3. a 
I.—El Amanecer. Coro a cuatro voces, por Don 
Hilarión Eslava (dirigido por D. Juan Albertí , 
Pbro.) 
II.—Triunfo del Pontificado en la Canonización 
de los nuevos Santos. Discurso castellano por don 
Nicolás Brondo y Bellet (leido por D. León Car-
nicer.) 
III.—Crepúsculos. Liras castellanas, por Don 
Guillermo Roig, Pbro. 
IV.—Alonso y Mallorca. Soneto acróstico (Alon-
so y Mallorca), por D. León Carnicer.. 
V.—El B. A. Diálogo en verso mallorquín, por 
D. Pedro de A. Peña. 
VI.—Serenata. Cuarteto, por Gounod. 
Un periódico enumera en vez de esta serenata, la 
sinfonía de Beetthoven Andante , por los Sres. Ca-
ueltas y Albertí. 
VIL—S. A. Apoteosis en versos sueltos, por 
D. Nicolás Dameto y Cotoner. 
VIII.—A S. A. Glosas mallorquínas, p i r Doña 
Calamanda Peña de Barceló (leídas por D. Anto-
nio M. Peña.) 
IX.—Ante el Sepulcro de S. A. Sone to mallor-
quín, por D. Francisco Arrom, Pbro. (lcido por 
D. Pedro A. Crespí.) 
X.—Gozos á S. A. Estrofas octosílabas, po r 
D . a María I. Cortés ijcidas por D . Bartolomé 
Ferrá.) 
XI.—Himno final. Letra del P. Agustí, S. J., 
música de Battaglia (dirigido por D. José Cañe-
llas, Pbro.) 
Nota.—El citado Semanario Católico dice que 
al final de la pr imera par te y después del n.° VI 
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de la par te tercera, se reci taron las composicio-
nes sigeientes: 
I.*—¡Viva S. A.! Poesía por D . a Margarita Cai-
mari de Bauló (leída por D Nicolás Dameto.) 
2. —Suceso verdadero . Poesía catalana por 
D. a Victoria Peña de Amcr ¡leída por D. Pedro de 
A. Peña.) 
140. - Reseña del l iomenage poético que en 
honor de S. A. R. celebró la Asociación de Se-
glares Católicos.—El Ancora—N. de 19 y 20 de 
Noviembre 1888, Diario de Palma, del 19, Se-
minar io Católico del 24 ( t — 3 8 1 ) y Los Libros 
del 50 del mismo mes (1 —103) 
141. — EI Beato Alonso Escena entre dos 
amichs, descriptiva de les Pestes de le sena Beati-
ficado; celebrades dins Palma de Mallorca, l'any 
1825, poesia de D. Perc de A. Peña. — El Isleño. -
N. de 20 Noviembre 1888. 
E$ la composición núm. ¡39 -V. 
142. —In laudem S. A. R.—Almanaque de El 
Ancora para el ano 1889; Pa lma—126. 
Es el núm. rió—C 
143. - Solemnes fiestas celebradas en Murcia, 
dedicadas a los nuevos Santos Alonso Rodríguez, 
Pedro Claver y Juan Berckmans.* —El Ancora.— 
N. de 23 Noviembre 1888. 
144.—S. A. y Segovía [fiestas de la canoniza-
ción] por M. T . F. - Semanario Católico - N. de 
24 Noviembre 1888. —I —379. 
145. Noticias de las fiestas celebradas por los 
PP. de la Compañía de Jesús de Salamanca en 
honor de los nuevos Santos .*—Semanario Católi-
co .—N. de 24 Nov iembre 1888.—I - 3 * 4 . 
146. —Reseña de la fiesta celebrada en Petra en 
honra de S. A. R. : ! : - El Ancora. - N. de 27 No-
viembre 1888. 
147. — Pestes de S. A.*—Repás de l 'any 1888, 
per B. Ferrá .—Almanaque de las Islas Baleares 
para 1889; Pa lma.—47. 
148.—Fiestas celebradas en Murcia en honor 
de los insignes varones de la Compañia de Jesús 
recientemente canonizados. - Mensajero del Co-
razón de Jesús; Bilbao, 1889. -Te rce r a ser ie—Vil 
- 6 3 . 
149. - Poesías varias en honor de S. A. R. 
premiadas en el Cer tamen organizado por la So-
ciedad Económica de Amigos del Pais de Sego-
vía.* - Revista de la Sociedad Económica Sego-
viana de Amigos del Pais; Segovia, 1889. 
Noticia tomada de un libro de D. G. M. Ver-
gara. 
150.—La cuna desierta, poesia por D. Miguel 
Costa, Pbro.— Semanario Católico N. de 26 Oc-
tubre 1889—II - 343. 
Es el núm. 139—G. 
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î S i . — E l Monte de Bellver, poesia por D . a 
Marcelina Moragues—Semanar io C a t ó l i c o . - N . 
de 16 Noviembre 1 8 8 9 - I l 565. 
Mencionada ya en el núm. l.ip - ¡r. 
152.—Fiestas de S. A. R. Procesi.>n de S. A. 
a bellver en 1888—Almanaque de las Is'as Ba-
leares para 1890; l 'alma. 6 y 10. 
153. T h e life of S. A. R., by Francis Goldie, 
of the Society of Icsiis [Grabado.] - London— 
Burns and Oates limited, Granville mansions — 
1 S 8 9 . - / / / / rights reserved. 8 - ° m - X X I V — 4 1 9 
págs. 
154. Vic admirable de S. A. R .. traduite de 
l 'espagnol par un fe re de la m ê m e Compagnie — 
Paris. Bctaux-Br.iy. 1890, - 1 8 ° ¡ e s . XXXVI, 
— 375 pafis. 
Bénazé es el autor. 
155.—Epistola R. Patris Nostri Antonii Marine 
Andcrledy ad Patres et Fratres Societatis Jcsu— 
De rcpetenda subinde Sanctorum Petri, Ioannis et 
Alphonsi praeclare gestorum r r e m o r i a - , S 1. tip. 
ni a. [Roma 1890.]—8."m —93 págs. 
156. Carta de N. M. R. P. Gìnera l Antonio 
M. Anderledy a los Padics y Hermano:: de la 
Compañía de Jesús, sobre la utilidad de renovar 
la memoria de los gloriosos hechos de los Santos 
Pedro, Juan y Alonso—[Escudo.—A. M. D. G. 
—una —Imp. privada di.1 Colegio — S . a. ic'90' 
8 . °m—74 págs. 
Es la misma carta del número precedente , 
157. Bula de León XII—Instituto m Societate 
lesti. Bullariuin et Compendium Privilegioriim; 
Florentine, 1886-91 — 347. 
Mencionada en el n.° 22. 
158.—Leonis XIII. Bulla canonizationis B.A.R. 
Datum Romae.. auno Incarnationis Dominicae Mi-
llesima octingentcsmio octogésimo séptimo (anno 
civili 1888) undécimo kal Pebruarii, Pontificatus 
Nostri anno decimo — Institutum Societatis lesu. 
Bullarium et compendium Privilegiortini; Floren-
tiae, 1886-91—424. 
159.—Leonis XIII. Indulgenza plenaria in fes-
tis SS. Petri Claver, Ioannis Ikrchmat is et A. R , 
die XXIV Julii M D C C C L X X X V I I I - I n s t i t u t u m 
Societatis lesti. Bullarim et Compend ium Privile-
giorum, Florentine, 1 8 8 6 - 9 1 - 4 3 2 . 
160. S. A. R. de la Compagnie de Jesus, de 
après son memorial et les documents contempo-
rains, par le R. P. Francis Goldie, S. J. Traduit de 
l'Anglais par l 'Abbé J. Cardon, du diocere d'Au-
tum.—Collect ion historique—Sociéti de Saint Au-
gustin desdée , de Brouwer etc. C. i o — Imp. des Fa-
cultes Catholiques à Li l le—Paris—1891—4 . °m. 
— VIII—423 págs. y otra de fe de erratas, con un 
retrato del Santo. 
161.—Bula de León XIÍI —Institutum Societa-
tis lesu. Bullarium et Compendimi! Privilegio-
rum; Florentine, 1892 — 1 — 479. 
Repr. del n.° 158. 
162.—Leonis XIII. Indtilgentia...— Institutum 
Societatis lesti. Bullarium et Conipendium Privile-
giorum; Florentiae, 1892—I - 489. 
Repr. del n " 159. 
163 - Die XXX Octobris. S. A. R. Confesso-
n s Societatis Jesu. Duplex minus. Omnia de com-
muni Confessoris non Pontifias. Oratio. -Officia 
propria Dioecessis Mapricensis ad horas diurnas 
tantum; Palniae, 1892 — 36 
Es una de las diversas ediciones del rezo de 
S. A. pero que a diferencia de ellas forma parte 
de! opúsculo Officia propria e/c. Véase nuestro 
Anuario Bibliográfico de 1898, n." i(>2 y de 1899 
núms. 258, 260 y 261. 
104.—De l'union et de la transformation de 1' 
ame en Iéstis Christ, suivi do quelques autres 
traites spirituels, par S. A R., coadjuteur tempo-
rel de la Compagnie de Jesus. Opuscu le traduit 
de l 'espagnol par un Pere de la m ê m e Compag-
nie [le P. de Bénazé.] - Paris et Lille.—Desclée.— 
1893 — 1 2 . 0 330 págs. 
165.—Palma et S. A. R.— Documents nou-
v e a u x . - U n vol in 8.° raisin, de prés de 600 
págs. 
Este es lo que se lee. como anuncio de la pu-
blicación de la famosa obra acerca de S A. R. del 
P. L. José Maria Cros, S. J.. en las cubiertas de la 
vida de S- Francisco Javier del mismo autor, im-
presa el año 1894 por A. Loubens en Tolosa. Des-
graciadamente opinamos que no ha llegado a pu-
blicarse. 
166. - Falta del retinto de S. A. R. en el Con-
sis tor io*— Memoria presentada por el personnl 
del archivo de In ciudad.. Cntálogos de cuadros..; 
Palmn, 1895 — i l i . 
167. —Via de S. A. R. e n e i Cementer io de 
Palma.*—Memoria sobre el tema concepto del 
Cementerio Católico., por B. Ferra; Palma, 1895 
— 4 4 . 
168.—Vida., de S. A.—Religiöses d'en Bjrto-
uicu Ferrá. Primer aplcch de glosa y prosa; Pal-
ma, 1895—76. 
Repr. del n.° 133 . 
169.—Nostra Senyora de la Capelletn de ^ant 
Alonso en Bellver—Petit Mes de Maria ó sia el 
mes de Maig, peu Pere de A- Penya; Fehnitx, 
1895 - 19¬ 
170. El protector de Mallorca, per Antoni 
M. a Pena — Gloses.(Scgon aplech), Felanitx, 1896 
- 9 4 -
Repr. del n.° 1 1 8 — LI. 
171.—El B. A. R. y su capilla en Montesión.* 
—Die Balearen, von Erzherzog Sudwig Salvator; 
Würzburg und Leipzig, 1897— I—437 . 
172.—Súplica del Cabildo de Mallorca para 
la canonización del H. A. R., S. J. (1630). 
Documento publicado por D. José Miralles, Ca-
nónigo Revista Eclesiástica; Huesca, 1898 • II 
— 190. 
173.— Una carta de S. A. R. sobre la perfección 
por la humildad, precedida de interesante intro-
ducción, por D. José Miralles.—Boletín de la So-
ciedad Arqueológica Luliana; Palma, 1898—VII 
— 300. 
174.—Petite vie illustrée de S. A. R. frère coad-
juteur de la Compagnie de Jesus, par un Pére de 
la méme Compagnie .—M. Gladbach .—1898— 
Librairie artistique, B. Kahlen.— i6 . °m.—123 pá-
ginas, con grabados y una oleografia. 
175. Novàs Lectiones in Officio S. A. R. re-
citari proscribens.—Bol. Oficial Eclesiástico del 
Obispado de Mallorca.—N. de 20 Octubre 1898. 
— XXXVIII. 293 . 
176.—L'Ángel de pau Flors y fùlles d'en Bar-
tomeu Ferra; Palma, 1898—5. 
Repr . del n. u i 1 5 — D . 
177.—S. A., poesia por D. León Carnicer .— 
Almanaque de El Ancora para 1899; Pa lma.— 
Sin paginación. 
178.—S. A. R.*—San Bruno y la Orden de los 
Cartujos. Dionisio el Cartujano; por D. José I. Va-
lenti; Valencia, 1899 — 129. 
179.—Una carta de Segovia al Ayuntamiento 
de Palma, sobre S. A. R., 20 Agosto 1805; pub. 
por D. Enrique Fajarnés.—Boletín de la Sociedad 
Arqueológica Luliana; Palma, 1900 .—Vil i—278 . 
180. —Oratorio de Nuestra Señora de Bellver 
en memoria de la aparición de la Reina de los 
Cielos a S. A. R.*—Academia Bibliografico Ma-
riana, Certamen. , dedicado á Ntra . Sra. de Lluch. 
— Lérida, 1900.—Segunda parte.—11 
I 
181. A. R. (Grabado.) — Colecció de Imatgcs 
y Xilografies antigües de la Imprenta de Can 
Guasp; Mallorca, S. a. [1900] —Fol 268. 
182. — La Congregación de Estudiantes de Mon-
tesión y S. A. R.*—Noticias históricas de la Con-
gregación Mariana, por D. Pedro Sampol y Ri¬ 
polì; Palma, 1901 — 85. 
1 8 3 . - S . A. R. Pregaría, per Maria Ig.' 1 Cor-
tes.—Mallorca Dominical; Palma.—N. de 27 O c -
tubre 1901.—IV. —332 
Repr. del n.° 1 3 9 — X . 
1 8 4 . — R . (S . A.)—Ensayo de una colección 
bibliográfico-biográfica de noticias referentes á 
369 bis 
la provincia de Segovia, por Gabriel M.° Vergara 
y Martín; Guadalajara. 1903 - 576. 
Es la obra que ot ras veces hemos mencionado 
al tomar .de ella algunas noticias. 
185. —Lápida dedicada a S. A. R ,* por el R. P. 
Eduardo M. a García Frutos, S.J . - Congregación 
Mariana de Palma. Recuerdo del Ano jubilar de 
la Inmaculada; Palma, 1904 — 31. 
186.—Celestial inspiración de S. A. R.—La In-
maculada Concepción, por el P. Juan Mír y No-
guera; Madrid, 1905—319-
Es el Capítulo XVII de esta impor tante obra. 
V. además en ella las págs. 188 y 189. 
1 8 7 . - D e B. A. R. ¡n monte de «Bellver» 
a deipara recreato—Matthaci Rotger. Carmina; 
Maioricis, 1905 11. 
Es la misma composición n.° 1 18 , D. 
1.88. - S. ' \ . R. svpema deiparae visione dona-
tvr - M. Rotger. Carmina, etc. 13. 
Es la poesía núms. 1 16, C—y 142. 
189.—Ad S. A. R. sanctorvm fastis a Leone 
XIII Pont, max, nvpcr adscriptvm. —M. Rotger. 
Carmina, e tc .—17. 
Es el n.° 115, E. 
190.—S. A. R. confortat pe r l a Vergc, pujanta 
Bellver.—Traducció de D. Llorá is Ribet y Cam¬ 
pins.—M. Rotger. Carmina, e tc .—86. 
Traducción del n.° 1S7. 
191.—S. A. R. afavorit ab la celestial aparició 
de la Mare de Dcu.—Traducció de Riber.—M. 
Rotger. Carmina, e tc .—88. 
Traducción del n.° 188. 
192.—A S. A. R. recentment canonisat per 
Lleó XIII Papa.—Traducció de Riber .—M. Rotger. 
Carmina, e tc .—95. 
Traducción del n.° 189. 
193.—Lámina de S. A. R. y S. Pedro Claver.* . 
— Voz de aliento á la Congregación de Segla-
res Católicos, por el P. G. Vives; Palma, 1906. 
— 4 2 . 
194.—Sobre el estado de la causa pía del Ve-
nerable A. R. 1824.—Catálogo del Archivo Muni-
cipal de Palma, publicado por I). B. Pons Fábre-
gues; Palma, 1907—I - 3 8 7 . 
195.—Cantich de Bellver.—Correo Mariano, 
revista mensual de las Congregaciones Marianas 
de Jóvenes; Pa lma—N. de 25 Óc tabre 1907—l — 
162. 
Repr. del 11." 81 . 
196.—S. A. R. [Grabado del protector de Ma-
llorca.]—Correo Mariano—N. de 2 5 Octubre 1907-
- I - i ó j . 
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210.—Visita de la Infanta Isabel al Sepulcro y 
Capilla de las Reliquias de S. A. R.*—Correo de 
Mallorca, diario católico, P a l m a . ­ ­ N . de 12 Julio 
de 1913. 
211 .—S. A. R.—Bolleti Dominical—N. de 26 
Octubre 1913 —IV—171 . 
212 .—Documento histórico. Tiestas de beati­
ficación del 13. A. R. de la Compañía de Jesús — 
El Seglar Catól ico—N. de 29 Octubre 1913. 
Es repr . del n." 25. 
213 .—S. A. R.—Bolleti Dominical—N. de 25 
Octubre : 9 ц — V — 1 7 1 . 
214.—Cuadro de S. A. [en el Patronato Obre­
ro.]— Obras sociales de la Congregación de Se­
glares Católicos en 1914; Palma, 1915 — 5. 
215.— S. A. R.* —Historia de la Compañía de 
Jesús en la Asistencia de Esparta, por el P. Anto­
nio Astrain;Madrid, 1 9 0 5 ­ 9 1 6 ­ П—55, 244 y 604 
— III—692 y 693 — IV— 90, 91 y 7 5 7 — у V— 
480, 481, 494 y 495. 
216.—Tercer Centenario de la muerte de S. A. 
R. de la Compartía de Jesús 1617­1917. 
I.—Episodio de la vida de S. A.—287. . 
II.­ Doctrina de S. A.—287 a 290, 292 a 294 y 
306. 
III.­ ­Milagros d e S . A . — 2 8 7 - - 2 8 8 — 2 9 1 — 2 9 4 a 
296 y 301. 
IV.—S. A. llevado al cielo y nombrado pro­
tector de Mallorca.—287. 
V. S. Л. y la Inmaculada. -288. 
VI. Capilla de las Reliquias.­ 288. 
VII.­ Rogativas de niños en Bellver.—2?8. 
VIII.— Ejemplo de la protección de la Virgen. 
­ 2 > 9 . 
IX. De la vida de S. A.—289 y 290. 
X.— Maravi'las de S. A.­ 291. 
XI. — C í a n recato de S. A.­ 292. 
XII. Conversión admirable,—292. 
XIII—Profes ia de S. A.—293. 
XIV.—Ejemplo de S. A.—295 . 
XV. ­ Enseñanzas de S. A.—295, 297, 300 a 
302 y 307. 
XVI.—Penitencia de S. A.—297. 
XVII.—La santidad según S. A,—298. 
XVIII.—Favores del cielo.—302. 
XIX. ­Devoción de S. A. a la Asunción de 
Nuestra Señora —3 0 6 . 
XX.—Programa de las fiestas del tercer cente­
nario.— 30S. 
XXI. Junta de festejos para su celebración. 
— 3 0 9 . 
XXII. Peregrinación a Uellver.—309 
XXIII. Romería del Rosario al monte de Bell­
ver. - 3 0 9 . 
XXIV.—S, Л. y los Seglares Católicos.—309. 
XXV.­ ­Excursión a Bellver.—3tO, 
XXVI.­ Los pobres y S. A.—3 1 0 . 
XXVII,—Impresiones: Bellver. S. A.—310. 
XXVIII.—Máximas que S. A. escribió para San 
Pedro Claver cuando estuvo en Mallorca—310 
У З " ­
XXIX.— Inscripciones referentes a S. A. coló 
cadas en la plaza cíe Montesion—310. 
XXX.—Florilegios a S. A.— 3 1 0 . 
P 
[ 
197.—Lugares santos de Montesion (el refeto­
rio, la fuente y capillas de la Concepción, de las 
Reliquias y de S. A. R.) [por el P. Guillermo Vi­
ves , S. J.] —Solidaridad, hoja de propaganda; Pal­
m a — N . o, Octubre de 1907. 
El mismo t ex to se imprimió en una hoja suel­
ta, según creemos. 
198.— La música en las fiestas de S. A.— Ensa­
yos de Crítica Musical, por Antonio Noguera; 
Palma, 1908—191. 
Es repr . del n.° 127 . 
199. ­ Aparición de la Virgen María a S. A. en 
el monte de Bellver por el P. Guillermo Vives, 
S. ).] —Hoja de .| ¡"'ágs. con una lámina que la re­
resenta en la i."—Tip. de S. Pizá ­ S. 1. ni a. 
Palma, 1908.] 
200.—Excursión a Bellver. "Recuerdos de 
S. A. ] ­So l i da r idad Católica—N. 20, Diciem­
bre 1908. 
201.—Aparición de la Virgen Maria á S. A. R. 
en el monte de Bellver—Solidaridad —N. 20, 
Diciembre K.08. 
Repr. del n.° 199. 
202.—Láminas de S. A. y S. Pedro Claver, y 
de S. A. Excursión a Bellver. [Recuerdos de 
S. A.] ­ Acción católico­social de la Congregación 
de Seglares Católicos, por el P. Guil lermo Vives, 
S. J.; Palma, 1909—22, 28 y 30. 
El t ex to es repr , del n.° 200. 
203.—S. A. R. (grabado de B. Maura.) Correo 
Mariano—N. de Octubre 1910—IV—184 . 
204. — S . A. en Montesion.—El Seglar Católico, 
Palma—N. de 27 Octubre 1911. 
205 .—S . A. R. confesor — Bollcti Dominical de 
les parroquies de Mallorca, Palma—N. de 29 Oc­
tubre 1911. 
206 .—S. A. R. ­Tradic iona l y provechosa prác­
tica de devoción con los santos, por el P. Alex. 
Jos . Eider Mullan; Palma, 1912 — 1 1 1 . 
207. ­ Cuadros de la expedición [del Patronato 
Obrero] á Bellver. Cuadro 4 . 0 la Capillita. — El 
Seglar Católico.—N. de 30 Octubre 1912. 
208.—A la Mare de Den de sa CapclLta , poe­
sía de Antoni Mir, Pbrc. Correo Mariano ­ Nú­
mero de Noviembre 1912 ­ VI—237. 
209. ­ Biblioteca del Apostolado de la Prensa. 
­ Vida de S. A. R., Coadjutor temporal de la 
Compañía de Jesús, por un socio del Apostolado 
de la Prensa.— Madr id . ­ ­ Administración del 
Apostolado de la Prensa­ ­1913 ­ En la pág. sig. 
Con las licencias necesarias—Tip. del Sagrado 
Corazón —8."hl,—259 págs. con intercalados y 
un retrato del Santo en la cubierta. 
XXXI.—Visita a la capillita d e Bellvcr, por 
J. T. P . - 3 1 1 . 
XXXII —La Inmaculada y S. A— . 3 1 1 . 
El Seglar Catól ico—Números indicados al final 
de cada epígrafe, publicados del 15 de Noviembre 
de 1916 al 14 Noviembre de 1917. 
Muchos de estos artículos son de los PP. Co-
lín, Mir y Vives, de la Compañía de Jesús. 
217.—Epístola A. R. P. N. Wlodimir i Ledó-
chowski ad patrers ct futres Societatis Jesti, de 
tertio anuo steculari ab obim S. A. R.—Eugenius 
Subirana—Barciuon: - 1917—8. °m—36 págs. 
Fechada el 9 de Sept iembre de 1 9 1 7 — H a y una 
traducción castellana de esta carta. 
2 / 8 — S . A. R., H.° coadjutor de la Compañía 
de Jesús. Breve noticia de su vida y de los re-
cuerdos que de ¿1 se conservan en Mallorca, por 
un Padre de la misma Compañía [Ernesto Gu't-
tart.] - Palma —Tip. La Esperanza —1917 8 . °m 
— 4 0 págs. y cinco láminas. 
Con censura eclesiástica. — Hay otros ejempla-
res de este opúsculo que so'o t ienen una lámina, 
que es del Santo de que t ra tamos . 
2 1 9 . — S . A. R., Coadjutor temporal d é l a Com-
pañía de [esús.—Barcelona. — E. Subirana — 
MCMXV1I - En !a pág. sig. T ip . de F. Altes. -
8.°m —258 págs.. mas otras finales de índice y 
aprobación de la obra, un grabado del Santo y 
otro cu la cubierta. 
• Sabemos que el autor de esta obra es el P. Ig-
nacio Casanovas, que como dice en el prólogo, se 
fija en la santidad do A. R. de un modo especial , 
no siendo su libro una obra de. investigación his-
tórica.—Se propone la Compañía de Jesús publi-
car este trabajo en todas las lenguas. 
?20.—Tercer Centenario de la muerte de 
S. A. R., S . J .—Cultos del mes de Octubre de 
1917 en Montes ión—Tip. La Esperanza—.Pal-
ma ] — 16.°m — 4 págs. 
Es la hoja mensual que se publica de los ¡vetos 
de culto en la mentada iglesia, y a diferencia de 
las demás aparece orleada.con un grabado de S. A. 
y a dos tintas. 
221. —S. A. R. esclavo de Jesús y María. Ho-
menaje en su centenario, por Na/.ario Pérez, S. J. 
— El Mensajero del Sagrado Corazón de Jesús; 
Bilbao, 1917 - L X I I — 7 6 1 . 
222 .—S. A. R., escritor segoviano (Extracto de 
de l.t Historia de la insigne ciudad de Segovia, por 
Diego de Colmenares, t omo IV, págs. 126 a 132. 
—Segovia 1847), por el P. Fidel Fita. S. J. - Bo-
letín de la Real Academia de la Historia; Madrid, 
1917 - L X X l — 445. 
223.—Curiosas noticias de las fiestas del III 
Centenario de la sania muerte de S. A. R.: obras 
en la capilla de Montesión, Junta organizadora de 
festejos, programas, nuevas publicaciones acerca 
de nuestro santo, traslación de su sepulcro, nove-
na, cultos solemnes en Montesión, en los que to-
mará parte el Ayuntamiento, funciones religiosas 
en la Capilla de Bcllver, circular á los párrocos y 
3 6 9 bis i 
rebaja de precios de viajes para el dia de la proce-
sión, carrozas alegóricas, adornos e iluminaciones 
en los edificios, h imnos, acto literario, etc.*—La 
Almudaina, La Ultima Hora y Correo de Mallor-
ca—Núnis . de 9, 10, 12, 15 y 20 a 28 de Octu-
bre, y 2 y 3 de Noviembre de 1917. 
224.—Peregrinación al Monte de Bellvcr.*— 
La Almudaina, La Ultima Hora y Correo de .Ma-
llorca— Núnis . de 2, 3, 5 y 10 Octubre 1917. 
225. - [Programa de lasfi .st . l t religiosas que 
con motivo del] Tercer Centenario de la Muerte 
de S. A. R. de la Compañía de Jesús, acaecida el 
31 de Octubre de 1617 en el aposento que es 
ahora Capilla de las Reliquias ;se celebrarán en 
b.j Iglesia de Montesión —Palma de Mallorca— 
Tip . «La Esperanza» — S. a. [1917" — Pol. n i .— 
Hoja suelta elegantemente impresa a dos tintas 
y dorado. 
Contiene los nombres de ios oradores, que. se 
publican en la pág. 272 de este tomo. -Repr. en 
La Almudaina, La Ultima Hura y Correo de Ma-
llorca del 9 y 10 de Octubre . 
226.—A Bellvcr, por G. V. P. Guil lermo Vi-
ves] S . J .—Correo di Mallorca—N. de 11 Octu-
bre 1917. 
227.—Peregrinación .1 Bellvcr el 14 de Octubre 
de 1917. Avisos.—Tip. «La Esperanza .»—4. 0 — 
Hoja sucha . 
Repr. en Correo de Mallorca del 13 de dicho 
mes . 
228.—Aparición de la Virgen en Bellvcr, por 
G. V. . P. Guillermo Vives S. J. Correo de Ma-
llorca—N. de 13 Octubre 1917. 
229. —El Centenario de S. A. Peregrinación a 
Bcllver .--La Almudaina, La Ultima Hora y Co-
rreo de Mallorca—Ni'r.ns. del : 5 Octubre 1917. 
230. F.l Centenario de S. A. R. La peregrina-
ción de ayer, por E. M- [Esteban Morcu| S. J.— 
Correo de Mallorca —N. de 15 Octubre 1917. 
2 31. — Fvlles Manatíes | publ icado quincena! de 
la] C o n g r e g a d o de María Inmaculada i St. Lluis 
Gonz.tg.i. Fulla 6, del [5 Oc tubre 1917, dedicada 
a S. A. R., con dos intercalados. -Pa lma . 
232. —Novena a S. A. R., Hermano Coadjutor 
de la Compañía de Jesús - [Grabado del Santo.] — 
Pa lma—Tip . «La Esperanza» — 1917 —16."111.— 
1 2 págs. 
Las oraciones propias para cada día de esta 
novena son las mismas de la que cita Aguiló en 
su referido artículo del Boletín de la Arqueológi-
ca tom. II, p.íg. 34S. 
233. - La Capilla de S. A. en Montesión, por el 
P. Miguel Alcovcr, S. | .—Correo de Mallorca — 
N. de 19 Octubre 1917. 
Repr. en esto Boletín - N . d e Octubre 1917 — 
XVI - 355 
234. 11 portínaío del Collegio di Montesión 
íin occasíoue del te izo centenario de S. A. R.)- -
3 7 o b i s 2 
La Civiltá Cattólica; Roma—Atino 68, n.° de 20 
Octubre 1917—IV—322 . 
235 .—Una obra notable sobre S. A. R., p o r 
D. José I. Valcnt i—Correo de Mallorca - N. de 
25 Octubre 1917. 
Refiérese a la obra n.° 219. 
236.—111 Centenario de S. A. R. [Invitación de 
la junta y P P . de la Compaüia a la procesión del 
28 Octubre 1917' — 8.°—Hoja suelta. 
237.—Inscripciones referentes a S. A. con moti-
vo del tercer Centenario de su glorioso tránsito.* 
Doce graneles carteles impresos y colocados 
en marco, que adornaban la fachada de Montesión 
los días de las fiestas del Centenario y el claustro 
el dia de la celebración del acto literario. Rpr. en 
el «Seglar Católico»—V, n . ° 2 i 6 - -XXIX. 
238.—Florilcgois a S. A.*—8 dojas —32.°— 
S. 1. t ip. ni a. [Pa lma—Tip . «La Esperanza» -
1917.] 
Son las hojitas volantes que los devotos de 
Santo heehaban de los balcones al pasar la proce-
sión del 28 de Octubre de este año. Repr . en «El 
Seglar Católico.»—V. n." 2 1 6 — X X X . 
239 .—Canco de goig. En el III centenari de 
S. A. mort a Palma l'any 1617, per A. Garcia Ro-
ver—La Almudaina—N. de 27 Octubre 1917¬ 
240.—Muerte de S. A. R. (del libro del P. 
Colín) — Correo de Mallorca - N . de 27 y 28 Oc-
tubre 1917. 
2 4 1 . — S . A. R.— Bolleti Dominical .—N. de 28 
Octubre 1917. 
242.—Correo de Mallorca, periódico católico. 
— A S . A. R. de la Compañia de Jesús en el 
III Centenario de su muer te , ocurrida en el Cole-
gio de Montesión de Palma 'de Mallorca. 1617¬ 
1917—N. del 30 Octubre de 1917. 
A.—Seis láminas del Santo y tic sus monu-
mentos . 
b.—El B. A. Patrón ele Mallorca, por el P. Juan 
Mir. 
243,—Crónica de las solemnes fiestas celebra-
das en esta capital en el III Centenario de la 
• muerte de S. A. R. los días 28, 29 y 30 de Octu-
bre de 1917.* —El Diario de Palma, La Almudai-
na, La Ultima Hora y Correo de Mallorca—Nú-
meros de 29 a 31 Octubre y 2 de Noviembre de 
1917. 
244.—Impresiones de la procesión de ayer, por 
E. M. [Esteban Moreu] S. J. — Correo de Mallorca 
— N . de 29 Octubre 1917. 
245.—Centenar io glorioso [de la muerte de 
S. A. R.] - Razón y Pe; Madrid, I9I7-XL1X 
— 397¬ 
246.—En el Centenario de S. A., dos revela-
ciones, por V. Guimcrá, S. J. — Pulles Mañanes — 
N. de 1 Novcmbre 1917. 
247.—La Adoración Nocturna a S. A.—La Ul-
tima Hora y Correo de Mallorca—Número del 
mismo día, 3 de Noviemcre 1917. 
248 .—Corona Poética al excelso Compat rono 
de Mallorca [grabado] S. A. R. en el III Centena-
rio de su Santa Muer te—Tip. «La Esperanza» 
— 8.° — Esquela. 
Es la invitación al acto literario celebrado en 
el Claustró de Montesión el 4 de Noviembre de 
1917 conforme al programa que sigue: 
Primera par te : 
A. — Discurso por D. José Font y Arbós, Abo-
gado. 
B. — ( 'oro Jovenivola de Millet. 
C. — Celeste Augurio, por D.Jorge Andreu . 
D. S. A. y la Virgen en Bellver, por D. An-
tonio Moneada 
E.—S. A. y San Pedro Claver, diálogo por don 
J. Torres y D. N. Paipai . 
F.—Obertura: Poeta y aldeano, de Suppé. 
(i.—Poesía de D. Nicolás Dameto. 
Segunda par te ' 
1.—Visión del Cielo, por D. José M. a Tous y 
Maroto. 
II. - Alborada gallega, de Veiga. 
111.—Iras del averno, p o r l ) . S. Llompart . 
IV—Sueño del justo, por D. Jerónimo Massa-
net y Sampol. 
V. —Patronatge de S. A., por I ) . a M. a Antonia 
Salva. 
VI.—L'humil glorificar., por el M. I. Sr. D. Mi-
guel Costa y Llobera, Canónigo. 
VIL—¡(¡loria a S. A.! Pindárica, por el Barón 
ele Pinopar. 
VIII. —Himno a S. A. Marcha a gran orquesta 
elcl maestro D. Bartolomé Torres . 
249 El Centenario de S. A. Corona Poética 
al excelso Compatrono de Mallorca—El Diario de 
Palma, La Almudaina, La Ultima Hora y Correo 
de Mallorca—Núms. del 5 de Noviembre 1917. 
250. La visión de Bellver, poesía por D. José 
M. a Tous y Maroto —La Almudaina—N. de 7 
Noviembre 1917. 
Es el n.° 248 —i con titulo algo düeren te . 
251.—Adoración Nocturna Española. Palma de 
Mallorca. Vigilia general extraordinaria en la 
iglesia de Montesión dedicada a S. A. R. La 
Esperanza—4. 0 - Hoja suelta. 
Es el programa tic la vigilia del 17 al 18 No-
viembre 1917 con un intercalado ele S. A. 
252.—El Centenario de S. A. R. - T ip . «La Es-
peranza». - S. 1. ni a. (Palma, 1 9 1 7 J — P o l . - 8 
hojas (la última de 6 págs.) a 3 col. 
La primera de ellas, única rjuc no lleva fecha, es 
de [6 de Octubre y la última del 30 de Noviem-
bre. Como la tiraela que de ellas se hizo no fué nu-
merosa, se han hecho rarísimos estos impresos. 
Casi todo cuanto se insertó en dichas Hojas es tira-
da aparte de lo que había aparecido en las colum-
nas ele Correo de Mallorca, (perióelico que publi-
có las más extensas relaciones ele las fiestas tlel 
Centenario -:, a excepción ele los trabajos indicados 
en el n.° 24S A, I, V y VI e¡ue solt> hemos leíelo 
en estas mismas Hojas, y el n.° 248 1 que publicó 
también La Almudaina. 
253. — Informi acompañado de documentos 
inéditos sobre la vida y virtudes de S. A, R., por 
el Sor. Marqués de Benavides, leido en la Real 
Academia de la Histaria por el P. Fidel Fiia, S. J. 
Noticia tomada del número 4557 del periódico 
«El Adelantado de Scgovia», 1 9 1 7 . 
254.—Documentos relativos a S. A. R. pub ' 
por D. Bernardino de Melgar, Marqués de San 
Juan de Piedras Albas —Bol. dé l a Real Academia 
de la Historia; Madrid, 1917—LXXI—520 . 
255.—La visión de S. A. R. pintada -por Fran-
cisco de Zurbarán en 1630, (dustrada con una lá-
mina del cuadro de este famoso artista), por el 
P. Fidel Fita, S. J.—Boletín de la Real Academia 
de la Historia; Madrid, 1917 -LXXI —523. 
2 5 6 . — A n t e un cuadro [de S. A. R.] por Ma. 
nano Ramis de Ayreflor -Fv l l e s Marianes - N . 9 
257 a 2 6 1 . — A todo lo referido pueden a ñ a d i r 
se los interesantes trabajos que aparecen en las 
páginas 357, 359, 361 y 302 bis y 371 del pre-
sente número . 
A D I C I O N E S 
262.—Vida del H. A . R -Calendar io Maria-
no, por el P. Antonio Balinquen, de la Compañía 
de Jesús - V . 31 Octubre . 
Se publicó por mandato del Vicario General 
D. Dionisio Monscrrat. ¿Será la que cita Aguiló en 
el tom. 11, pág. 333 de este Boletín? 
La noticia de esta Vid* y de las t res que siguen 
que no hemos visto, la tomamos de la pág. 1085 
del tomo 22 de la obra Bibliografía Eclesiástica 
completa, de que hemos hecho méri to bajo el nú-
mero 61 de estas Noticias. 
2 6 3 . - A . R.— Kpigraman, autor Jac )bo Bide-
man, libro I. 
264. Vida del H. A. R. - Patrocinio Virginis, 
autor P. Juan Burgesio. 
265.—Vida del H. A. R.—Sínopis, autor Jaco-
bo Damíano, libro VI. cap. IV. 
266.—Fama de santidad de A. R * . Pedro Cla-
ver dicípvlo en espíritu del V . H. A. R. y algunos 
de los documentos que recibió de él. Revela Dios 
al V. H. A. la gloria prevenida al Venerable 
Padre Clavcr. Estimación que el Padre Claver 
hizo siempre del Santo H. A. y de sus cosas— 
Apostólica., vida de el V . P . Pedro Claver de la 
Compañía de Jesús., por el P. José Fernandez; 
Zaragoca, 1666 —36, 37, 49 y 64. 
267. - Milagro del V. H. A. R.*—Vida., y mi-
siones del V. P. Gerónimo López, por el P . Juan 
Marín; Roma, 1682 - 1 0 0 y r o í . 
268^—Opinión de santidad de A. R.* Instruc-
ciones de R. á Claver.-A. R. ve en una visión la 
gloria preparada para Claver. El H. R. exorta a 
Claver pase á las Indias. Se regala a Claver la 
vida del V. R. —Compendio de la vida del Vene-
rable P. Pedro Claver, de la Compañía de Jesús, 
por el P.Bertran Gabriel Fleurian; Barcelona, 1851 
— 13, 14, 17 y 174. 
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Solemnes fiestas 
del tercer centenario de la muerte de 
San fllonso Rodríguez S. J. en 
Palma de Mallorca 
(1617—1917) 
P a r a s o l e m n i z a r e n P a l m a el t e r ce r c e n t e -
n a r i o d e la m u e r t e d e S a n A l o n s o , a c a e c i d a 
el 31 de o c t u b r e d e 1617 , l o s P P . d e la 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s n o m b r a r o n u n a J u n t a 
M a g n a , p a r a q u e les a y u d a s e e n la rea l iza-
c i ó n de l p r o g r a m a d e l a s F i e s t a s . 
Capilla de San Alonso 
L a cap i l l a d e M o n t e s i ó n , d o n d e s e g u a r -
d a n l o s r e s t o s m o r t a l e s d e S a n A l o n s o , h a 
s i d o r e s t a u r a d a c o n c u i d a d o , q u i t a n d o t o d o 
269.—Revelación de la Santísima Virgen al 
B. A. R.*—La triple cotironne, por el P. Francis-
co Poiré, 1870—Tratado I, Cap. 8, § 1. 
270. Iconografía de S. A. R. - E s un t o m o en 
fol. m., obrante en la Residencii d : los PP. de la 
Compañía de Jesús. 
C o m o estas Noticias bibliográficas se 
concretan solo a trabajos publicados, por 
esta razón prescindimos de detallar otros 
que con referencia a nuestro Santo se con-
servan inéditos, a lgunosde los que hemos 
visto de no escasa importancia. 
Entre estos la tienen la Crónica de Mon-
tesión, las noticias con que en cierto m o d o ' 
vino a continuarla el Hermano Trigueros 
S. J . , desde los funestos días de la exclaus-
tración de los hijos de S. Ignacio, una de 
las piezas originales del proceso de Cano-
nización del humilde Portero de 1832 y sus 
vidas escritas por los religiosos de la Com-
pañía de Jesús PP . Juan Mir y Guillermo 
Vives; además de otros curiosos datos que 
contiene el libro de fábrica de la magnífica 
capilla de Montesión, una exposición que 
piadosa y noble familia elevó en 1877 a 
S. M. Alfonso XII para la construcción del 
oratorio en el monte de Bellver, las actas 
y notas de la Junta organizadora de los in-
dicados festejos de 1888, etc.: todo muy 
digno de divulgarlo la imprenta y de co-
nocerse especialmente en esta isla, que no 
podrá nunca olvidar la protección, que por 
designios de Dios Nuestro Señor, viene 
ejerciendo en ella el grande Santo Alonso 
Rodríguez. 
PEDRO Sampol Y RIPOLL 
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El M. 1. Sr . D. G a b r i e l L l o m p a r t , l a s t e n -
t a c i o n e s . 
El R. D . J o s é A u b a , E c ó n o m o d e S a n t a 
Eu la l i a , S a n A l o n s o y la V i r g e n . 
El R. P . M i g u e l M a t a s , C. ( ) . , el t a u m a -
t u r g o . 
El M. I. Sr . D; A n t o n i o S a n c h o , el ce lo 
d e l a s a l m a s . 
El M. I. Sr . p , A n t o n i o M. A l c o v e r , S a n 
A l o n s o y M a l l o r c a . 
N o c o n t e n t o s los fieles c o n e s c u c h a r l a s 
g l o r i o s a s v i r t u d e s del S a n t o p o r t e r o d e 
M o n t e s i ó n , q u i s i e r o n o b s e q u i a r l e a c u d i e n -
d o a c o m u l g a r e n e s t e t e m p l o U\s a s o c i a c i o -
n e s s i g u i e n t e s , h a c i é n d o l o p o r t u r n o t o d o s 
los d í a s d e la n o v e n a : 
El domingo 2 1 , p r i m e r d í a d e la n o v e n a , 
h o n r a r o n al S a n t o , la C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a 
d e S e g l a r e s C a t ó l i c o s y las d i s t i n t a s s e c c i o -
n e s del Patronato ( ) b r e r o . 
El l u n e s , l as M a d r e s c r i s t i a n a s y l a s Ma-
r í a s de l S a g r a r i o . 
El m a r t e s , la C o n g r e g a c i ó n d e la B u e n a 
M u e r t e , C o l e g i o d e j ó v e n e s o b r e r a s d e S a n 
J o s é , l as d e la C a r i d a d y las d e la P r o v i -
d e n c i a . 
El m i é r c o l e s , la C o n g r e g a c i ó n de l P i la r , la 
P u r e z a y C o l e g i o d e P r a n c i s c a n a s . 
El j u e v e s , los J ó v e n e s C o n g r e g a n t e s d e 
M o n t e s i ó n , l a s J u v e n t u d e s S e r á f i c a s y A n -
t o n i a n a s , C o l e g i o d e A g u s t i n o s , T c a t i n o s , 
H. H . d e la D o c t r i n a C r i s t i a n a y a l u m n o s 
d e l o s s e ñ o r e s p r o f e s o r e s C a s t a ñ o , P a l m e r , 
G a r a u y o t r o s . 
El v i e r n e s , l o s A p o s t o l a d o s d e M o n t e s i ó n , 
S a n t a Eulalia, S a n J a i m e , C o l e g i o d e H H . 
T r i n i t a r i a s y Comunión R e p a r a d o r a . 
El s á b a d o , l a s H i j a s d e M a r í a , C o l e g i o d e 
M. d e la C o n s o l a c i ó n y C o l e g i o d e la s e ñ o r a 
d o ñ a J o s e f a T ó r r e o s . 
El d o m i n g o a las s e i s la C o n g r e g a c i ó n 
d e M a r i a R e p a r a d o r a , s i r v i e n t a s d e la P r o -
v i d e n c i a y d e la C r i a n z a ; a l a s s i e t e y m e -
d i a , e n la m i s a q u e c e l e b r ó el l i m o . Sr . O b i s -
p o d e L é r i d a , l o s t e r c i a r i o s d e S a n P r a n c i s -
c o y la C o n g r e g a c i ó n d e l o s S S . C C . 
El l u n e s , el P e i p é t u o S o c o r r o . 
El m a r t e s , f iesta del S a n t o , h u b o c o m u -
n i ó n g e n e r a l , c e l e b r a n d o la m i s a el M. I. s e -
ñ o r D . M i g u e l R o c a , D e á n de la C a t e d r a l 
Bas í l i ca . 
T o d a s las n o c h e s d e la n o v e n a h u b o r e -
s e r v a s o l e m n í s i m a . 
Adorno de la plaza de Montesión 
L a p l a z u e l a d e M o n t e s i ó n , el s á b a d o 27 
d e o c t u b r e , a p a r e c i ó a d o r n a d a c o n g u s t o . 
D o s g r a n d e s c u a d r o s d e S a n A l o n s o f u e r o n 
lo q u e el m a l g u s t o h a b í a allí a c u m u l a d o , 
p u l i m e n t a n d o lo s v a r i a d o s m a r m o l e s d e s u s 
p a r e d e s , q u e c o n s t i t u y e n s u m á s r i c o o r n a -
m e n t o y s u s t i t u y e n d o lo s v i d r i o s d e c o l o r 
c o n l o s b l a n c o s , p a r a q u e la luz c l a r a , lo 
i n u n d e t o d o . 
Visura de las reliquias 
L o s r e s t o s m o r t a l e s de l S a n t o , el 26 d e 
o c t u b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , t r a s l a d a d o s a la 
c a p i l l a d e l a s r e l i q u i a s , f u e r o n e x a m i n a d o s 
p o r la a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a e n p r e s e n c i a 
d e l o s P a d r e s y H e r m a n o s d e la C o m p a ñ í a 
y d e v a r i o s s a c e r d o t e s y s e g l a r e s , y s e l l a d o s 
e n la p r o p i a u r n a , q u e , d e s p u é s d e s e r c u i -
d a d o s a m e n t e l i m p i a d a p o r l o s m i s m o s P a -
d r e s y S a c e r d o t e s , l u é l l e v a d a o t r a vez a s u 
c a p i l l a . 
Peregrinación a Bell ver 
L a p e r e g r i n a c i ó n a Bell v e r el 1 4 d e o c t u -
b r e , fué c o m o el p r i m e r n ú m e r o de l p r o g r a -
m a d e las P i e s t a s . A s i s t i ó la m a y o r p a r t e 
d e l a s a s o c i a c i o n e s p i a d o s a s d e j ó v e n e s , 
h o m b r e s y m u j e r e s , d e P a l m a , c o n s u s r e s -
p e c t i v o s e s t a n d a r t e s , r e z a n d o o c a n t a n d o el 
S a n t í s i m o R o s a r i o . E s t r e n ó s e u n a r t í s t i c o 
e s t a n d a r t e d e S a n A l o n s o , q u e i b a e s c o l t a d o 
d e c a b a l l e r o s , m i l i t a r e s y b u e n n ú m e r o d e 
s a c e r d o t e s , p r e s i d i d o s p o r i o s P á r r o c o s d e 
P a l m a y P a d r e s d e la C o m p a ñ í a . 
E n Be l lve r , d o n d e m i l e s d e p e r s o n a s s e 
h a b í a n a d e l a n t a d o a la p r o c e s i ó n , r e u n i d o s 
t o d o s al r e d e d o r d e la c a p i l l a , el R. P . P r a n -
c i s c o d e P . C u a d r a s , e n u n b r e v e s e r m ó n , 
r e c o r d ó la a p a r i c i ó n d e la V i r g e n a S a n 
A l o n s o , e x h o r t a n d o a t o d o s a c o n f i a r e n él . 
E l T e n i e n t e d e A l c a l d e D . J o s é P o n t y A l -
b o s l e y ó la o r a c i ó n de l P a p a pro pace, a c a -
b a n d o el a c t o c o n u n h i m n o q u e c a n t ó el 
O r f e ó n m a l l o r q u í n y c o n v i v a s q u e f u e r o n 
c o n t e s t a d o s p o r la m u l t i t u d q u e c u b r í a l o s 
a l r e d e d o r e s . T o d o s q u e d a r o n s a t i s f e c h o s d e 
l a h e r m o s a j o r n a d a q u e r e s e ñ ó t o d a la p r e n -
s a d e P a l m a , c o n t o d o s l o s d e t a l l e s 
La Novena 
P r e d i c a r o n e n la s o l e m n e n o v e n a , q u e 
p r e c e d í a a la fiesta d e S a n A l o n s o , d i f e r e n -
t e s o r a d o r e s , e s m e r á n d o s e t o d o s e n e x p l i -
c a r a l n u m e r o s í s i m o a u d i t o r i o la v i d a de l 
S a n t o . 
El M I. S r . D . N a d a l Gafan, t o m ó p o r t e -
m a la e d u c a c i ó n de l S a n t o . 
El M. I. S r . D. M i g u e l C o s t a , s u v o c a -
c i ó n . 
E l M. I. S r . I ) . J u a n ( J u e t g l a s , la o b e -
d i e n c i a . 
E l R. P . A n t o n i o T o m á s , d e l o s S S . C C , 
l a p e n i t e n c i a . 
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c o l o c a d o s a a m b o s l a d o s del p o r t a l m a y o r , 
e n t r e r a m a s d e p i n o y m a d r o ñ o s . A la a l t u ­
r a d e los b a l c o n e s de l p r i m e r p i s o d e l a s 
c a s a s d e la m i s m a p l a z a s e fijaron c a r t e l e s 
a m a n e r a d e l á p i d a s c o n m e m o r a t i v a s d e l o s 
h e c h o s p r i n c i p a l e s d e la v i d a , m u e r t e , b e a ­
t i f i cac ión y c a n o n i z a c i ó n d e S a n A l o n s o 
Rodr íguez , L a s l í n e a s p r i n c i p a l e s de l h e r m o ­
s o p o r t a l m a y o r e s t a b a n c u b i e r t a s d e b o m ­
b i l l a s e l é c t r i c a s . 
« 
Fiesta del Ayuntamiento a San Alonso 
P o r a c u e r d o u n á n i m e d e l A y u n t a m i e n t o , 
a p r o p u e s t a d e l A l c a l d e D. J a i m e S u a u , q u e 
h a b í a s i d o i n v i t a d o p o r u n a c o m i s i ó n d e 
P a d r e s J e s u í t a s , s e c e l e b r ó of ic io s o l e m n e e n 
M o n t e s i ó n , el d o m i n g o 2 8 d e o c t u b r e , p r e ­
d i c a n d o el R. P . Guillermo V i v e s , S. J. s o b r e 
la d e v o c i ó n q u e M a l l o r c a y el A y u n t a m i e n ­
to h a n t e n i d o a S a n A l o n s o . 
Las carrozas alegóricas 
Al t e r m i n a r el of ic io , s a l i e r o n a r e c o r r e r 
la c i u d a d d o s c a r r o z a s a l e g ó r i c a s , t i r a d a s 
c a d a u n a d e e l l a s , p o r c u a t r o c a b a l l o s q u e 
g u i a b a n u n g r u p o d e a r t i l l e r o s . E s t a s c a ­
r r o z a s i b a n e s c o l t a d a s p o r l o s trescadors de l 
P a t r o n a t o O b r e r o y s e g u i d a s d e u n a b a n d a 
d e m ú s i c a . L a n o c h e d e l s á b a d o s a l i e r o n e n 
l a m i s m a f o r m a , i l u m i n a n d o s u p a s o c o n 
faro l i l los a la v e n e c i a n a y c o n b e n g a l a s d e 
c o l o r . U n a carroza r e p r e s e n t a b a el m o n t e y 
cas t i l l o d e Bel lve r y la o t r a S a n A l o n s o c o n ­
t e m p l a n d o el m a p a d e M a l l o r c a . L o s n i ñ o s 
q u e i b a n e n l a s c a r r o z a s l a n z a b a n p o r l a s 
ca l l e s p a p e l i t o s d e c o l o r c o n f lo r i l eg ios a 
S a n A l o n s o . 
La procesión 
L a s o l e m n e p r o c e s i ó n q u e d e b í a h a c e r s e 
el m a r t e s , fiesta d e l S a n t o , se a d e l a n t ó al 
d o m i n g o , a r u e g o s d e m u c h o s d e v o t o s q u e 
d e s e a b a n a s i s t i r o p r e s e n c i a r s u p a s o . P a r a 
faci l i tar la c o n c u r r e n c i a d e los p u e b l o s d e la 
is la , la C o m p a ñ í a d e P e r r o ­ ( ' a r r i l e s h i z o u n a 
r e b a j a d e p r e c i o s . 
P r e s e n c i ó el desf i le d e la p r o c e s i ó n u n 
g e n t í o c o m o el de l d í a d e l . C o r p u s ; l a s c a l l e s 
de l t r á n s i t o fueron: M o n t e s i ó n , Cal i , S a n t a 
Eulalia, P l a t e r í a , C o l ó n , C o r t , P a l a c i o , La 
S e o , D e a n a t o , S a n R o q u e , E s t u d i o G e n e r a l , 
Z a n g l a d a , S a n P e d r o N o l a s c o , P u r e z a , S a n 
A l o n s o , M o n s e r r a t , P u e r t a del M a r , S a n J e ­
r ó n i m o , T e m p l e , P e l e t e r í a y M o n t e s i ó n . 
l i s t a s ca l l e s e s t a b a n i l u m i n a d a s y c o n 
c o l g a d u r a s d e r i c a s t e l a s , d i s t i n g u i é n d o s e 
as í p o r la i l u m i n a c i ó n c o m o p o r el a d o r n o 
d e l l o re s , r a m a j e y c u a d r o s , la ca l le d e S a n 
A l o n s o . 
P o r m a b a n p a r t e d e la p r o c e s i ó n y c o n 
es t e o r d e n l a s s i g u i e n t e s a g r u p a c i o n e s : 
A b r í a la m a r c h a la g u a r d i a m u n i c i p a l m o n ­
t a d a , s e g u í a n l o s t a m b o r e s del A y u n t a m i e n ­
to , trescadors, P a t r o n a t o O b r e r o c o n s u s e s ­
c u e l a s y C o n g r e g a c i ó n d e j ó v e n e s q u e o s ­
t e n t a b a n u n n u e v o e s t a n d a r t e , B a n d a M u ­
n i c i p a l , B o y s ­ S c o u s , C o n g r e g a c i ó n M a r i a ­
n a y d e S a n J u a n B. d e la Sa l l e , C o l e g i o d e 
P P . T e a t i n o s , O r a t o r i o P a r v o , J u v e n t u d S e ­
ráf ica e I n t e g r i s t a , T e r c i a r i o s d e S a n P r a n ­
c i s c o , C o n g r e g a c i ó n m a y o r y m e n o r d e 
M o n t e s i ó n , v a r i o s c a b a l l e r o s d e t r a c , mil i ­
t a r e s q u e l l e v a b a n el e s t a n d a r t e d e S a n 
A l o n s o , c o m i s i o n e s del e jé rc i to y a r m a d a , 
del C o l e g i o d e P r o c u r a d o r e s , d e la A c a d e ­
m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a , d e la E s c u e l a 
d e A r t e s y Of ic ios , r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s 
l as O r d e n e s R e l i g i o s a s , C l e r o P a r r o q u i a l 
c o n s u s r e s p e c t i v a s c r u c e s . 
C u a t r o p a j e s d e S u l i m a , c o n s e n d o s 
b l a n d o n e s p r e c e d i e n d o la u r n a del S a n t o , la 
c u a l e r a l l e v a d a p o r diez y s e i s s a c e r d o t e s 
r e v e s t i d o s c o n d a l m á t i c a s . 
S e g u í a el l i m o , у к т о . S r . O b i s p o d e la 
D i ó c e s i s , d e P o n t i f i c a l , c o n s u s é q u i t o . 
La J u n t a de l c e n t e n a r i o , p r e s i d i d a p o r el 
R. P . C u a d r a s , S u p e r i o r d e l o s J e s u í t a s . 
El E x c m o . A y u n t a m i e n t o p r e s i d i d o p o r 
el G o b e r n a d o r Civi l D . J a v i e r M i l l á n . 
C e r r a b a la p r o c e s i ó n u n a s e c c i ó n de l Re­
g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a d e I n c a , c o n b a n d a y 
m ú s i c a del d e P a l m a . 
Al p a s a r la p r o c e s i ó n p o r el i n t e r i o r d e la 
C a t e d r a l Bas í l i ca , q u e e s t a b a p r o f u s a m e n t e 
i l u m i n a d a , s e i n c o r p o r ó a el la l o d o el c l e ro 
d e la S e o c o n los s e m i n a r i s t a s r e v e s t i d o s d e 
s o b r e p e l l i z . 
Al l l ega r al t e m p l o d e M o n t e s i ó n , c o l o c a ­
d a la S a g r a d a С т а e n el p r e s b i t e r i o , e n t o ­
n ó el Sr . O b i s p o el T e D e u m , q u e c a n t a r o n 
los m ú s i c o s y t o d o el c l e r o y s e m i n a r i s t a s 
q u e l l e n a b a n el t e m p l o . 
D u r a n t e el l a r g o desf i le d e la g e n t e p o r 
d e l a n t e d e la U r n a del S a n t o , c a n t a b a el 
O r f e ó n m a l l o r q u í n el h i m n o a S a n A l o n s o . 
fil Cabildo a San Alonso 
Pl l u n e s v i n o a M o n t e s i ó n el c l e r o d e la 
C a t e d r a l , e n c a r g á n d o s e del O t i c i o , q u e d e ­
d i c ó el C a b i l d o a S a n A l o n s o . L o s P a d r e s 
d e la C o m p a ñ í a a s i s t i e r o n t o d o s d e r o ­
q u e t e . 
La Compañía dedica el tercer día de fiesta a San 
Alonso 
Pl d i a d e la f iesta d e S a n A l o n s o h u b o 
m i s a d e Pont i f i ca l c o n s u s d o c e p r e s b í t e r o s 
a s i s t e n t e s . P r e d i c ó el R. P . E s t e b a n M o ­
r e u , S. J. 
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Reparto de bonos a los pobres 
A m e d i a t a r d e , p o r e n c a r g o d e la J u n t a 
M a g n a , s e r e p a r t i e r o n e n el P a t r o n a t o O b r e -
r o 8 0 0 r a c i o n e s : 4 0 0 d e a r r o z y 4 0 0 d e p a n , 
p r e s e n c i a n d o el a c t o l o s P P . y H H . d e la 
C o m p a ñ í a , u n g r u p o d e c a b a l l e r o s y s e ñ o -
r a s y t o d o s l o s n i ñ o s de l P a t r o n a t o , q u e 
c a n t a b a n d u r a n t e el r e p a r t o . 
Conclusión de la fiesta y de la Novena 
P o r la n o c h e h u b o la c o n c l u s i ó n d e la 
n o v e n a . M u c h o s s a c e r d o t e s a c o m p a ñ a d o s 
d e la C o m u n i d a d d e l o s P P . d e la C o m p a -
ñ í a , a s i s t i e r o n a la r e s e r v a de l S a n t í s i m o , 
l l e n a n d o el p r e s b i t e r i o . E n t o n ó el T e D e u i n 
el V i c e P r o v i n c i a l d e la C o m p a ñ í a K. P . A l -
f r e d o S i m ó n . La c o n c u r r e n c i a e r a n u m e r o -
s í s i m a . Al t e r m i n a r , l o s s a c e r d o t e s y s e g l a -
r e s s e c o n g r a t u l a b a n c o n lo s P P . d e la C o m -
p a ñ í a , p o r el r e s u l t a d o d e l a s e s p r e s a d a s 
fiestas, c o n q u e P a l m a h o n r ó al h u m i l d e 
H e r m a n o A l o n s o . 
Corona poética al excelso copatrono de Mallorca 
N o s o l o la p i e d a d q u i s o r e n d i r h o m e n a j e 
al h u m i l d e P o r t e r o d e M o n t e s i ó n , s i n o q u e 
q u i s o e n s a l z a r s u s v i r t u d e s y h e c h o s h e r o i -
c o s l a e l o c u e n c i a , la p o e s í a y la m ú s i c a . 
E l d o m i n g o , 4 d e N o v i e m b r e , t u v o l u g a r 
l a C o r o n a p o é t i c a d e d i c a d a a S a n A l o n s o , 
e n el p a t i o d e M o n t e s i ó n , a l a s o n c e d e la 
m a ñ a n a . 
E l v e s t í b u l o y l a s c o l u m n a s de l c l a u s t r o 
e s t a b a n p r o f u s a m e n t e a d o r n a d a s c o n p l a n -
t a s y c a r t e l e s a l u s i v o s al S a n t o . 
F r e n t e a la e n t r a d a de l c l a u s t r o s e l e v a n -
tó u n a m p l i o e s t r a d o p a r a la p r e s i d e n c i a , 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a s q u e d e b í a n t o m a r 
p a r t e e n el a c t o . E n el t e s t e r o h a b í a el c u a -
d r o d e l a A p a r i c i ó n d e la V i r g e n a S a n 
A l o n s o e n Be l lve r , y a l o s l a d o s o t r o s d o s 
g r a n d e s c u a d r o s , r o d e a d o s d e c o l g a d u r a s 
d e d a m a s c o y p l a n t a s . C e r r a b a n h e r m o s a -
m e n t e la p a r t e d e l a n t e r a de l e s t r a d o l a s c o -
l u m n a s d e l c l a u s t r o . 
P r e s i d i ó el a c t o n u e s t r o a m a d o P r e l a d o 
M . I. S i \ D . R i g o b e r t o D o m e n e e h y V a l l s , 
a s i s t i e n d o m u c h o p ú b l i c o y r e p r e s e n t a n t e s 
de l C le ro y d e t o d a s l a s O r d e n e s R l i g i o s a s . 
H e a q u í el p r o g r a m a : 
P r i m e r a p a r t e . — I . D i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
p o r D. J o s é F o n t y A r b ó s , A b o g a d o . — I I . 
C o r o , « J o v e n í v o l a » , Mi l l e t .—II I . C e l e s t e A u -
g u r i o , p o r D . J o r g e A n d r e u . — IV. S a n A l o n -
s o y la V i r g e n e n Be l lve r , p o r I ) . A n t o n i o 
M . M o n e a d a . — V . S a n A l o n s o y S a n P e d r o 
C l a v e r , d i á l o g o , p o r I ) . A. T o r r e s y D. M. 
P a r p a l . — V I . O b e r t u r a : P o e t a y A l d e a n o , 
S u p p e . 
S e g u n d a p a r t e . — I . V i s i ó n de l C ie lo , p o r 
D. J o s é M. T o u s y M a r o t o . — I I . A l b o r a d a 
Ga l l ega l , V o l g a . - I I I . I r a s d e l A v e r n o , p o r 
D. S. L l o m p a r t . — I V . « P a t r o n a t g e d e S a n t 
A l o n s o » , d e D . ; < M a r í a A n t o n i a S a l v a , r ec i -
t a d a p o r D. X. X. - V. « L T i u m i l g lo r i f i ca t» , 
p o r el M. I. S r . D. M i g u e l C o s t a y L l o b e r a . 
— V I . S u e ñ o del J u s t o , p o r D . J . M a s s a n e t . 
— V I I . G l o r i a a S a n A l o n s o , p i n d á r i c a p o r 
el B a r ó n d e P i n o p a i . 
H i m n o a S a n A l o n s o , m a r c h a a* g r a n or -
q u e s t a de l m a e s t r o T o r r e n s . 
Al t e r m i n a r el a c t o , h a b l ó el Sr . O b i s p o 
d i c i e n d o q u e a s i s t í a m o s al m á s g r a n d e d e 
los h o m e n a j e s , al h o m e n a j e d e la S a n t i -
d a d , q u e e s la m a y o r d e l a s g r a n d e z a s y 
r ea l ezas de l m u n d o , l i s t e e s el t r i u n f o de l 
h u m i l d e A l o n s o q u e a c a b a n d e c a n t a r a d -
m i r a b l e m e n t e los p o e t a s y o r a d o r e s d e e s t a 
c o r o n a p o é t i c a . 
A ñ a d i ó q u e l u i b í a h e c h o g e s t i o n e s p a r a 
q u e a S a n A l o n s o p u e d a n u n i r s e la Beaba 
C a t a l i n a , c a n o n i z a d a , y R a m ó n Lul l , bea t i f i -
c . ' do . Grandes a p l a u s o s a c o g i e r o n las ú l t i -
m a s p a l a b r a s d e n u e s t r o a m a d o P r e l a d o . 
Vigilia general extraordinaria en la iglesia de 
Montesión 
L a v ig i l i a , c e l e b r a d a el 1 7 d e n o v i e m b r e , 
r e s u l t ó s o l e m n í s i m a , c o n c u r r i e n d o a ella 
n u m e r o s o s a d o r a d o r e s y o t r a s p i a d o s a s p e r -
s o n a s . C a n t ó s e c o n s o l e m n i d a d el of ic io d i -
v i n o y el T e D e u m de l m a e s t r o T o r t e l l . 
H i z o la p l á t i c a el R. P . J u a n P a s c u a l , S . J . 
Al a m a n e c e r , h u b o c o m u n i ó n g e n e r a l , y 
m i s a c a n t a d a q u e d i jo el R. D. J o s é F e r r e r 
d e la C u e s t a , a y u d a d o d e l o s R e v e r e n d o s 
D. Rafael Cifre y D . F r a n c i s c o F l u x á . 
E s t a Vig i l i a s o l e m n e fué c o m o el b r o c h e 
d e o r o c o n q u e P a l m a c e r r ó la s e r i e d e f u n -
c i o n e s r e l i g i o s a s , c e l e b r a d a s p a r a c o n m e m o -
r a r el t e r ce r c e n t e n a r i o d e la m u e r t e de l 
S a n t o H e r m a n o A l o n s o R o d r í g u e z d e la 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s . 
S a b e m o s q u e e n d i f e r e n t e s p u e b l o s d e la 
is la s e h a n c e l e b r a d o f u n c i o n e s r e l i g i o s a s 
e n m e m o r i a d e S a n A l o n s o ; m a s e n n i n g u -
n a p a r t e s e h a n e s m e r a d o t a n t o los fieles 
c o m o e n el c a s e r í o de l T e r r e n o , q u e fue ron 
e n p e r e g r i n a c i ó n a la cap i l l i t a d e Bel lver , 
c e l e b r a n d o of icio s o l e m n e c o n s e r m ó n y r e -
z a n d o el S a n t í s i m o R o s a r i o a la s u b i d a y a 
la b a j a d a . 
P a l m a 25 n o v i e m b r e d e 1 9 1 7 
A. M. D. G. 
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Per 1'historia deis Gremis 
de Mallorea 
' I 
Gremì de sucrers, especiers ¡ candelers 
(1579) 
Die d u o d e c i m a m e n s i s A n g u s t i a n n o a 
N a t t j . D o m i n i M D L x x v i i i j 0 . 
D i c t i s d i e e t a n n o s t a n t c o n u o c a t s y c o n -
g r e g á i s l o s h o n o r s m " Jfe . D o m i n g o m" 
J a u m e Frau s u c r e s s p e c i e s y c a n d a l e r s v i -
c a r i s lo a ñ y p n t . y d c u a l s c r i t d e le a r t d e 
s u c r e s s p e c i e s y c a n d a l e r s d e M a l l o r q u e 
m c O n o f r e V i l a s c l a r s m"- A n d r e u M o r r o 
p r o m e n s d e d i t a a r t m c F e l i p G i r a r d m e P e -
r e S e m p o l l m e J u a n R i e r e . m e J o a n o t C a u a -
ller mr- Refel B e r g a m e A n t o n i B u s q u e t s 
mc M e l c i o r S o l l e r m* B a r t o m e u M a n e r e 
m* O n o f r e M o r e l l a s t o t s s u c r e s s p e c i e s y 
c a n d a l e r s d e M a l l o r q u e e n l o m o n e s t i r d e 
la V e r g e M a r i a d e l o s D o l o r s s o t s i n v o c a c i o 
d e la S a n t i s s i m a T r i n i t a t e n lo h o r t de l d i t 
m o n e s t i r p e r a s e m b l a n t s y a l t r e s n e g o c i s 
s e a c u s t u m e c o n v o c a r y c o n g r e g a r p r e c e i n t 
e m p e r o l i c e n c i a y f a c u l t a d d e d i t a c o n v o c a -
c i d e l m o l t i l u s t r e S""Toch t inen t g e n e r a l 
de l p n t . r e g n e d e M a l o r q u e s e g o n s r e l a c i o 
d e B e r n a d i S a i t c a p d e g u a y t a , f o n c h p r o p o -
s â t p e r los d i t s h o n o r y d i s c r e t s v i c a r i s a b 
s e m b l a n t s p a r a u l e s : m o l t h o n o r s y d i s c r e t s 
s e n y o r s a s s i n o s s o m c o n v o c a t s y c o n g r e -
g á i s p . c a u s e d e s u p l i c a r l o s f o s s e n s e r u i t s 
v o t a r e n e s o b r e q u e a u r i a m fet c e r t l l ibre 
i n t i t u l â t S a n c t a M a r i a e n lo q u a i v o l e m si 
h e l l s s e r a n s e r v i t s q u e q u a l s e v o l f ed i i m o s s o 
e n c a r t â t y d e c i e n a n t p . e n c a r t a r s i a t i n g i i t 
y o b l i g a t e n d o n a r c o p i a d e l a s c a r t a s e n 
• d i t s l l ib res e n lo m o d o q u e s e r a n e n c a r t a t s 
y a s s o p . t e m p s d e v n m e s c o m p t a d o r de l 
d ie p n t . e n a n a n t a b p e n a d e t r e s l i u r e s p e -
Any XXXIII.—Tom XVI.—Núm. 445. 
g a d o r e s a u n a . c o n f i a r í a si d i t m o s s o n o 
d o n e r à la c a r t a o c o p i a d e a q u e l l a e n lo d i t 
l l ibre y q u e s i a o b l i g a t a le m a t e x e p e n e 
s o n a m o si j a d o n c h s n o l e n s a n e d e c a s e lo 
d i t m o s s o y a x i s u p l i c a m a V . n i . s i e n s e r v i t s 
v o t a r s o b r e d i t a s c o s a s y d i r s o n p a r e r y 
a x i t o t s l o s s o b r e d i t s v n a v o c e e t n e m i n e 
d i s c r e p a n t e fo ren d e p a r e r q u e d i t a s c o s a s 
s u p l i c a d e s s e f e s sen y a d i m p l i s s e n r e q u i -
r in t a m i G u i l l e m S o c i e s n o t a r i p u b l i c h d e 
M a l o r q u e q u e d i t a s c o s a s c o n t i n u a s e n lo 
p n t . a c t e p e r e t e r n e m e m o r i a y p e r t a n t j o 
d i t n o t a r i n c h e fet lo p n t . a c t e p n t s . p . t e s -
t i m o n i s m r e . P e r e T o g o r e s m e j o r d e los d i e s 
fus te r y lo d i t B e r n a d i S a r t C a p d e g u a y t a d e 
M a l o r q u e a n e q u e s t a s c o s a s s p e c i a l m e n t c r i -
d a t s y p r e s o s q u a r e e t t . 
H a p a g a t lo offici l i u r e s s e g o n s s e s 
v i s t p . a l b a r a . 
(Arxiu de protocols. Llibre de instruments, 
notari D. Guillem Socies. 1 5 7 8 - 1 5 7 9 ) 
II 
Qrcmi de pesccidors 
(1581) 
D i e q u i n t a m e n s i s A p r i l i s a n n o a N a t t e . 
D o m i n i M D L x x x j . 
D ic t i s d i e e t a n n o s t a n t c o n u o c a t s y c o n -
g r e g a t s l o s h o n o r a b l e s J o a n Ore l l y A g o s t i 
G a r b i al i . m u r r u t m e n o r d e d i a s p e s c a d o s 
s o b r e p o s a t s lo a n y p r e s e n t de l offici d e p e s -
c a d o s P e r e G o r n a l s , P e r e M a l t e s p r o m e n s 
d e d i t offici A g o s t i m u r r u t m e j o r B e n e t F i o -
g o , J o a n G e n o u e s , J a u m e G i b e r t , J a u m e 
P e t r a x , J e r o n y m T o r r e s , P e r e C o r r e d o r , To¬ 
m a s B o s c h , A n t o n i M o n t a i n o l l a , P e r e Mi-
q u e l , M a t e u R e y a s , L o r e n s S t a r e l l a , J o a n 
B o s c h , J o a n Popoli , A n t o n i T o l r a t o t s p e s -
c a d o r s , d e M a l o r q u e e n la c a s e d e d i t offici 
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e n la q u a i p e r a s e m b l a n t s y a l t r e s n e g o c i s 
s e a c u s t u m e n c o n u o c a r y c o n g r e g a r p r e c e -
y i n t e m p e r o l i c e n c i a y faci l i tâ t d e d i ta c o n -
u o c a c i o y c o n g r e g a c i o de l i l u s t r e s e n y o r 
l o c h t i n e n t y c a p i t a g e n e r a l de l p û t . r è g n e 
d e M a l o r q u e s e g o n s r e l a c i o d e L u c h Mer t i 
c a p d e g u a y t a d e h o n t f o n c h p r o p o s â t p e r lo 
d i t J o a n Ore l l a l t r e d e d i t s s o b r e p o s a t s d i e n t 
q u e la d i a d e e n la q u a i s e h a n d e 1er l a s 
e x e q u i a s d e la r e y n e s e a p p r o p i n q u a u e y 
q u e e r e n e c e s s a r i p e r h o n r e d e d i t offici fer 
d e s g r a m a l l a s p e r l o s d o s p r o m s d e d i t offi-
ci y d o n a r a q u e l l a s a d i t s p r o m s p e r q u e d i t 
offici p u g a a n a r y fer la o n r e q u e d e u al 
r e y n r o . s e n y o r y a x i s u p l i q u e a V. m . s i e n 
s e r u i t s v o t a r s o b r e d i t a s c o s a s y d i r s o n p a -
r e r q u e p e r o n r e d e d i t offici q u e d i t offici 
l a s s e d i t a s d o s g r a i n a l l a s y a q u e l l a s s i e n 
d o n a d a s a d i t s p r o m e n s d e d i t offici r e q u i -
r i n t a m i ( j u i l l c m S o c i e s , n o t t a r i q u e d e d i -
t a s c o s a s c o n t i n u a s lo p n t . a c t e p e r e t e r n a 
m e m o r i a y p e r t a n t j o J i t n o t t a r i n e lie fet 
lo p n t . a c t e p r é s e n t s p e r t e s t i m o n i s m i e . 
P a u P u i g s e r v e r p i n t o r y lo d i t L u c h Mert i 
c a p d e g u a y t a de . M a l o r q u e a n e q u e s t a s c o s a s 
s p e c i a l m e n t c r i d a t s y p r e s o s . q u a r e et t . 
E s t s o l u t u m s a l a r i u m . 
(Arxiu de protocols. Llibrc de instruments , 
nottari D. Guillcm Socies. 1 581) 
b. 
(1582) 
D i e v i g e s i r n a s e c u n d a m e n s i s A p r i l i s 
a n n o a N a t t e . D° M D L x x x i j . 
D ic t i s d i e e t a n n o s t a n t c o n u o c a l s y a j u s -
t a t s l o s h o n o r a b l e s A g o s t i m u r r u t m e j o r d e 
d i a s B a l t a s a r A l e m a n y p e s c a d o s d e M a l o r -
q u e s o b r e p o s a t s lo a n y p n t . del offici d e 
p e s c a d o r s J o a n Ore l l y Agos t i m u r r u t me¬ 
n o r p r o m e n s d e d i t offici J e r o n y m M a l t c s , 
J a u m e B l a s c o , J a u n i e G i b e r t , A n t o n i T o l r a , 
J o a n G e n o u e s , P e r e M a l t e s , M a t e u R e y e s , 
A n t o n i N o u a s , J o a n Ripo l l , G a b r i e l S a l e s , 
P e r e J o a n A l s i n a , J a u m e A l s i n a , A n t o n i 
M o n t a i n o l a , L o r e n s S ta re l l a , J o s e p M a r c h , 
J o a n O l i u e r , B e n ê t T i o g o , J o a n P e t r a i x , 
J a u m e T o r r e s , c o n f r a r e s d e d i t offici e n la 
s a l e d e la c a s e de l g l o r i o s S a n t P e r e del d i t 
offici d e l s p e s c a d o r s e n lo q u a i l o c h p . a 
s e m b l a n t y a l t r e s n e g o c i s s e a c u s t u m e n c o n -
u o c a r y a j u s t a i - p . t r e c t a r lo q u e c o n u e p . 
b e e v t i l i ta t de l d i t offici p r e c e y i n t e m p e r o 
l i c e n c i a del m o l t i l u s t r e S" r l o c h t i n e n t g e n e -
ra l del p n t . r é g n e s e g o n s r e l a c i o d e B a r t o -
m e u S a n x i s c a p d e g u a y t a d e h o n t f o n c h p r é -
p o s â t p . lo d i t A g o s t i m u r r u t s o b r e p o s a t 
m e j o r a b s e m b l a n t s p e r a u l e s s e n y o r s a s s i 
n o s s o m c o n u o e a t s y a j u s t a t s p . c a u s e d e 
v e u r e y e n t e n d r e si s e r a n d e p a r e r y t i n -
d r a n e n b e q u e p e r lo n r o . offici d e p e s c a -
d o s fos feta u n a i s g l e s i a o c a p e l l a b a i x dr. 
la d i t a c a s e p u y s e s c o s e t a n t s a n t a y t en 
b o n a y ax i s i e n s e r u i t s v o t a r y d i r s o n p a -
re r s o b r e d i t a s c o s a s d e h o n t c o r r e g u e r e n 
l o s v o t s e n t r e d i t s c o n f r a r e s m o r e s o l i t o y 
f o n c h c o n c l u s diff ini t y d e t e i m i n a t p e r to t s 
los s o b r e d i t s c o n f r a r e s n e m i n e d i s c r e p a n t e 
q u e d i t a i sg l e s i a ó c a p e l l a s e f a s sa p . d i t 
offici e n d i t l o c h a u e n t h i p o s i b i l i d a t d e 
m o n e d e y c o m o d i t a t e n d i t offici y a b t o t a s 
a q u e l l a s m a n c o d e s p e s a s q u e p u g a fer d e 
h o n t fuy r e q u e s t j o G " S o c i e s n o t t . y sin¬ 
d i c h d e d i t offici q u e d e d i t a s c o s a s n e fes 
a c t a p . e t e r n a m e m o r i a p n t s . p . t e s t i m o n i s 
los d i t s B a r t o m e u S a n x i s c a d e g u a y t a y 
rrre. P a u P u i g s e r u e r e n d a d o r d e d i t offici 
q u a r e e t t . 
E s t s o l u t u m s a l a r i u m . 
(Arxiu de protocols. Llibre de instruments , 
notari D. Guillem Socies. 1582,) 
C 
(1584) 
D i e d u o d e c i m a m e n s i s F e b r u a r i j a n n o a 
N a t t e . D" M D L x x x i i i j . 
D ic t i s d i e e t a n n o s t a n t c o n u o e a t s y a j u s -
t a t s los h o n o r a b l e s J a u m e B l a s c h o y J a u m e 
G i b e r t p e s c a d o r s d e M a i o r c a s o b r e p o s a t s lo 
p n t . a n y de l offici d e p e s c a d o r s A g o s t i G a r -
bi a l s . m u r r u t m e j o r d e d i e s J e r o n y m Mal -
tes , P e r e J o a n A l s i n a , P e r e M a l t e s , A g o s t i 
Garbi m u r r u t m e n o r d e d i e s A r n a u G a r c i a , 
L o r e n s S t a r e l l a , J o a n G e n o u e s , B e n ê t T i o -
g o , M a t e u R e y a s , J o a n B o s c h , J o a n O l i u e r , 
P e r e G o r n a l s , Gabriel V a l a n a , J o a n Ore l l , 
A n t o n i T o l r a , A n t o n i M o n t a i n o l a , J a u m e 
Yal l s t o t s p e s c a d o r s d e M a i o r c a e n la c a s e 
d e d i t offici e n lo q u a i l o c h p e r a q u e s t o s y 
a l t r e s s e m b l a n t s n e g o c i s s e a c u s t u m e n c o n -
u o c a r y ajustai" p r e c e y n t e m p e r o l i c e n c i a y 
facil i tât d e le d i t e c o n u o e a c i o y c o n g r e g a -
c io del m o l t i l u s t r e S f , r l o c h t i n e n t y c a p i t a 
g e n e r a l del p n t . r è g n e d e M a i o r c a s e g o n s 
re l ac io d e J o a n Mi ro c a p d e g u a y t a f o n c h 
p r é p o s â t p e r lo d i t J a u m e B l a s c h o s o b r e p o -
sa t m e j o r e n n o m s c u e de l d i t J a u m e G i -
b e r t s o n compaino d e p e r a u l e a b s e m b l a n t s 
p e r a u l e s h o n o r s s e n y o r s a s s i n o s s o m c o n -
u o e a t s y a j u s t a t s s p e c i a l m e n t p e r notif icar¬ 
los si t e n d r i e n a b e y s e r i e n d e p a r e r q u e 
f e s sem beneir la i sg l e s i a n o u a a u e m feta y 
lo re ta i l le n o u p e r q u e d e q u i al d e v a n t s e 
p u s c h a d i r m i s s a e n d i t a i sg l e s i a s o b r e la 
q u a i p r e p o s i c i o c o r r e g u e r e n l o s v o t s y 
p a r e r s d e t o t s los s o b r e d i t s c o n f r a r e s m o r e 
so l i to y f o n c h p e r t o t s a q u e l l s n e m i n e 
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d i s c r e p a n t e c o n c l u s diff ìni t y d é t e r m i n â t 
q u e Ios d i t s s o b r e p o s a t s f a s s e n b e n e i r l o s 
d i t s r e t a u l e y i sg l e s i a n o u s d o n a n t l o s p ie 
p o d e r d e fer l o s g a s t o s s e r a n n e c e s s a r i s p e r 
effectuai- d i t a s c o s a s a l u r b o n a d i r e c c i o 
c o n f i a t s d e le s u f f i c i e n c i a y b o n d a t d e d i t s 
s o b r e p o s a t s d e t o t a s l a s q u a i s c o s a s fuy 
r e q u e s t j o G " S o c i e s n o t t . n e fes lo prît , 
a c t a p . e t e r n a m e m o r i a y a x i le fet p n t s . 
p e r t e s t i m o n i s m'c A n t o n i P o m a r c o r d e r y 
m " P a u P u i g s e r v e r a n d a d o r d e d i t offici 
a n e q u e s t a s c o s a s s p e c i a i m e n t p r e s o s y 
c r i d a t s q u a r e e t t . 
(Arxiu d e protocols. Llibre de instruments, 
notari D. Guillem Socies. 1584.) v 
d. 
(1586) 
Die d e c i m a s e x t a m e n s i s P e b r u a r i j a n n o 
a N a t t e . D . ° M D L x x x v j . 
D ic t i s d i e e t a n n o s t a n t c o n u o c a t s y a j u s -
t a i s l o s h o n o r s A n t o n i T o l r a y J o a n Ore l l 
s o b r e p o s a t s lo p n t . a n y del offici o a r t d e 
p e s c a d o r s J o a n G e n o u e s y P e r e J o a n Albi-
n a l o c l i t i n e n t d e L o r e n s S ta re l l a p r o m s de l 
i n a t e x offici A g o s t i G a r b i m u r r u t m e j o r J e 
r o n y m M a l t e s , J a u u i e A lz ina , M a t e u R e y a s , 
J o a n O l i u e r , A g o s t i G a r b i m u r r u t d e d i t of-
fici e n la i s g l e s i a n o u a d e l g l o r i o s S a n c t 
P e r e d e d i t offici en lo q u a i loch p e r a q u e s -
t o s y a l t r e s s e m b l a n t s n e g o c i s s e a c u s t u -
m e n c o n u o c a r y a j u s t a i - p r e c e i n t l i c e n c i a y 
f a c u l t a t d e d i t a c o n u o c a c i o y c o n g r e g a c i o 
de l i l l u s t r i s s i m S e n y o r l o c t i n e n t y c a p i t a 
g e n e r a l del p r é s e n t r è g n e d e M a i o r c a s e -
g o n s r e l ac io d e J o a n B o r r a s c a p d e g u a y t a 
d e b o u t f o n d i p r e p o s . ' t p e r lo d i t A n t o n i 
T o l r a s o b r e p o s a t m e j o r e n n o m se t i y de l 
d i t s o n c o m p a i n o a b s e m b l a n t s p e r a u l e s 
h o n o r s s e n y o r s a s s i n o s s o m c o n u o c a t s y 
a j u s t a t s p e r lo q u e j a v e u h e n q u a n t n e c e s -
s a r i e s p o s a r l a s g u a r d a s q u e q u i s c u n a n y 
a c u s t u m a m p o s a r p e r a u r n o s d e g u a r d a r 
d e l s m o r o s s o b r e la q u a i p r e p o s i c i o c o r r e -
g u e r e n los v o t s e n t r e los d i t s c o n f r a r e s m o r e 
s o l i t o y f o n c h p e r t o t s a q u e l l s c o n c l u s difl i-
n i t y d é t e r m i n â t n e m i n e d i s c r e p a n t e q u e 
s i a n p : s a d a s d o s g u a r d a s la u n a p . a l e -
u a n t y Ialtre p e r a p o n e n t t a n t q u a n t d u r e r a 
la q u a r e s m a p r o p v e n i d o r a les q u a i s s e 
p a g u e n y a jen d e p e g a r d e p e c u n i a s d e d i t 
offici p e r l a s q u a i s d o s g u a r d a s s i e n e l eg i t s 
d o s h o m e n s d e c o n l i a n s e a c o n e g u d e y b o -
n a d i s c r e d o d e l s d i t s s o b r e p o s a t s y pro¬ 
m e n s d e t o t e s les q u a i s c o s e s fuy r e q u e s t 
j o G u i l l e m S o c i e s n o t t . y s c r i u a d e d i t offi-
c i fes a c t a p e r e t e r n a m e m o r i a y a x i n e l ie 
fet lo p n t . a c t e p n t s . p e r t e s t i m o n i s lo d i t 
J o a n B o r r a s c a p d e g u a y t a y P e r e P u i g s e r v e r 
a n d a d o r d e d i t offici q u a r e et t . 
P a q u i m a t e x e n c o n t i n e n t s t a n t c o n u o -
c a t s y a j u s t a i s e n Io m a t e x l o c h los s o b r e -
p o s a t s p r o m s y c o n f i a r e s f o n c h p r é p o s â t 
p . lo m a t e x s o b r e p o s a t m e j o r e n n o m s e u 
y de l d i t s o n c o m p a i n o a b s e m b l a n t s p e -
r a u l e s h o n o r s s e n y o r s p u y s q u e a s s i n o s 
s o m c o n u o c a t s y a j u s t a t s v o l d r i a si s e r a n 
s e r u i t s v o t a s s e n y d i g u e s s e n s o n v o t si s e -
r a n d e p a r e r q u e p o s s e m u n c a x o n e t e n lo 
e n t r a n t d e la p n t . i s g l e s i a e n lo q u a i c a x o -
n e t f o s s e n p o s a d o s t o t a s las c a r i t a t s y q u e 
a n e q u e l l f o s sen t e t a s d o s t a n c a d u r a s a b d o s 
c l a u s y c a d e b u d e l s s o b r e p o s a t s n e aje d e 
t en i r u n a y d e i s d i n e s p r o c c y r a . d e d i t a s 
c a r i t a t s s e a g e n d e p e g a r l a s m i s a s s e fan 
d i r e n d i t a i s g l e s i a y lo ciernes fa l t e ra s e 
p a g d e d i n e s d e d i t offici s o b r e la q u a i p r e -
p o s i c i o c o n e g u . r e n l o s v o t s e n t r e l o s so¬ 
bred i t S c o n t r a r c s m o r e s o l i t o y f o n c h p e r 
t o t s a q u e l l s n e m i n e d i s c r e p a n t e c o n c l u s 
diffinit y d é t e r m i n â t q a e s i a fet d i t c a x o n e t 
a b d o s t e n c a d u r a s y clos c l a u s d e les q u a i s 
c a d e b u d e l s s o b r e p o s a t s q u i h a r é o p . 
t e m p s s e r a n n e t i n g u e y aje d e t e n i r v n a y 
q u e e n d i t c a x o n e t a ' e n d e s s e r p o s a d a s t o -
t a s l as c a r i t a t s s e feran e n d i ta i s g l e s i a y 
a q u e l l a s s e a j en d e d i s t r i b u i r e n l a s m i s s a s 
s e fan d i r l o s d i u m e n j a s y Testas m e n a d a s 
en d i t a i sg l e s i a y t o t lo d o m e s fa l tara p . d i -
t a s m i s s a s s e pao l i y aje d e p e g a r d e d i n e s 
d e d i t offici d e t o t a s las q u a i s c o s e s fuy r e -
q u e s t ¡o d e s u s d i t Guillem S o c i e s n o t t . fes 
a c t e p e r e t e r n a m e m o r i a y a x i n e h e fet lo 
p n t . a c t e p n t s . p e r t e s t i m o n i s los s o b r e d i t s 
J u a n B o r r a s y P a u P u i g s e r v e r a n e q u e s t a s 
c o s e s s p e c i a l m e n t p r e s o s y c r i d a t s q u a -
re e t t . 
li a q u i m a t e x s t a n t c o n u o c a t s y a j u s t a t s 
en lo d i t l o c h l o s s o b r e d i t s so l r e p o s a i s p r o -
m e u s y c o n f r a r e s fonch a n e q u c l l s s u p p l i -
ca i d e p e r a u l e p . lo magni f i e ! ) S ' r P e r e V a -
le ro a l t r e d e l s o b r e s d o la i sg l e s i a p a r r o -
q u i a l d e S a n c t a C r e u q u e f o s s e n s e r v i t s 
s u b u e n i r y a j u d a r d e a l g u a q u a n t i t a t a he l l s 
b e n v i s t a p a l e o b r e d e d i t a i s g l e s i a s o b r e la 
q u a i pe t i c io d e p e r a u l e c o r r e g u e r e n l o s v o t s 
e n t r e d i t s c o n f r a r e s m o r e s o l i t o y f o n c h p . 
a q u e l s l o t s n e m i n e d i s c r e p a n t e c o n c l u s y 
d é t e r m i n â t q u e s i e n d o n a d a s d e d i n e s d e 
d i t offici d e u Huras a d i t a o b r e d e S a n c t a 
C r e u y a q u e l l a s s e a j en d e p e g a r e n l a s Tes-
t a s d e C i n q u a g e s m e p r o p v e n i d o r a . 
P m e s a u a n t fonch s u p p l i c a i d e p e r a u l e 
pe r la d o n a . . . . m u l e r d e J e r o n y m T o r r e s 
p e s c a d o r a n e l l s s o b r e d i t s s o b r e p o s a t s p r o -
m e n s y c o n f r a r e s q u e fo s sen s e r u i t s 
a j u d a r li d e a l g u n a c o s e p . lo m a t r i m o n i d e 
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s e fille f o n c h c o n c l u s diff ini t y d é t e r m i n â t 
q u e s i e n d o n a d a s t r e s l i u r a s p . a j u t o r i d e 
d i t m a t r i m o n i e n a u e r o p o r t u n i t a t d e d i n e s 
d e d i t offici. 
E m e s a u a n t f o n c h s u p l i c a t d e p c r a u l e 
p e r m r e . P a u P u i g s e r v e r a n d a d o r d e d i t of-
fici q u e f o s s e n s e r u i t s c r e x e r li lo s a l a r i d e 
a l g u n a c o s e a t e s q u e las f e ines li h a n c r e s -
c u t f o n c h c o n c l u s diff ini t y d é t e r m i n â t q u e 
v i t r a d e l a s d e u l i u r e s te j a d e s a l a r i li s i e n 
d o n a d a s y a f a g i d a s d u a s l i u r a s d e q u i al 
d e u a t . o m e s u e r d e l a s f e s t a s d e P a s c h o e n 
a u a n t a x i q. d e P a s c h o e n a u a n t t i n g u e p . 
t o t lo s a l a r i d o t s e l i u r a s d e t o t a s l a s q u a l s 
s o b r e d i t a s c o s e s fuy r e q u e s t j o G , n S o c i e s 
n o t t . l e s a c t a p . e t e r n a m e m o r i a y a x i n e 
h e f e t lo p n t . a c t a p n t s . p e r t e s t i m o n i s A n -
t o n i P o m a r c o r d e r y lo d i t J o a n B o r r a s c a p -
d e g u a y t a p . a q u e s t a s c o s e s s p e c i a l m e t p r e -
s o s y c r i d a t s . 
E s t s o l u t u m s a l a r i u m . 
(Arxiu de protocols. I J ih re de ins t rument s , 
n o t a n D. (iuillcm Socies. 1586) 
II 
Gremi d e g e r r e r s 
(1582) 
D¡e v i g é s i m a m e n s i s J a n u a r i j a n n o a Na -
t i u i t a t e D o m i n i M D L x x x i j 0 . 
D i c t i s d i e e t a n n o s t a n t c o n u o c a t s y c o n -
g r e g á i s l o s h o n o r a b l e s m e s t r e J o a n C o m -
p a n y m e s t r e S e b a s t i a V e y g e r r e s , s o b r e p o -
s a t s lo a n y p r é s e n t de l offici d e g e n e s y 
o l l e r s d e M a l o r q u e J a u m e V i d a l p r o m del 
d i t offici e B a r t o m e u B e u s a l o c h t i n e n t d e 
B a r t o m e u B e u s a s o n fili a l t r e d e i s d i t s p r o -
m e n s M i g u e l S a l u e d o r , P e r e M a t e u , G a s p a r 
V i d a l , G u i l l e m Rie ra , J a u m e R o c e l l o m e j o r 
S e b a s t i a V i d a l , A n t o n i C a p e l l á , B a r t o m e u 
T i m o n e r , G a b r i e l A l z i n e , P e r e F e l i u , J a u m e 
M e s s o t , A n t o n i P o n s , P e r e P i e r a s , M a t e u 
S e r d a , X i c o l a u C a p e l l a , J e r o n y m P i e r a s , 
J o a n V i d a l , S e b a s t i a T i m o n e r , G a s p a r V a n -
re l l , A n t o n i S u r e d a , G a b r i e l T o m a s , J o a n 
G e l a b e r t t o t s g e r r e s d e M a l o r q u e e n la c a s e 
d e l d i t m r e . J o a n C o m p a n y s o b r e p o s a t m e -
j o r e n la q u a i p e r a s e m b l a n t s y a l t r e s n e -
g o c i s s e a c u s t u m e c o n u o c a r y c o n g r e g a r 
p r e c e y i n t e m p e r o l i c e n c i a y f a c u l t a t d e la 
d i t a c o n u o c a c i o y c o n g r e g a d o de l m o l t 
i l u s t r e s e n y o r l o c h t i n e n t y c a p i t a g e n e r a l 
d e l p r é s e n t r è g n e d e M a l o r q u e s e g o n s re la -
c i o d e A n d r e u J a u m e V e r g u e t a p e r a t r e c -
t a r y d e t e r m i n a r lo q u e a p a r c o n u e n i r p e r 
v t i l i t a t y c o n s e r u a c i o del d i t offici y m e s 
e n c a r e p e r lo b e o n i u e r s a l y a s s e n t a t s t o t s 
l o s s o b r e d i t s p e r s o n a h n e n t p e r s o n o r d e 
f o n c h p r o p o s â t d e p e r a u l e p e r lo d i t s o b r e -
p o s a t m e j o r e n n o m ve t i y p e r s o n a de l a l -
t re s o b r e p o s a t d i e n t a b s e m b l a n t s p e r a u l e s 
s e n y o r s lo p e r a q u e s e e s feta la p r é s e n t 
c o n g r e g a d o e s q u e co rn t e n i m p e r c e r t j a 
t e ñ e n n o t i c i a s e e s t r o b a d e e n la p o c e s s i o 
del m a g n i f ì c h m- A n t o n i G u a i d e S a n t J o r -
d i e n lo l o c h q u e s d i u X o r r i g o v n a t e r r a 
mol t a p t a y b o n a p e r fer o l l a s c o i n s e e s 
v i s t j a a le a p a r i e n c i a q u e n o s o l s r e d u n d a 
e n be de l d i t offici m a s e n c a r e e n b e v n i -
u e r s a l p e r q u é l a s o l l a s d e d i t a t e r r a d u r e n 
m o l t m e s q u e d e q u a l s e v o l a l t r e t e r r a p e r 
s o t i n d r i e m e n b e q u e p e r a n o s a l t r e s fos 
d é t e r m i n â t q u e d e q u i a l d e u a n t n o s p o s -
q u e s s e n 1er o l l a s d e a l t r e t e r r a s i n o d e le 
d é d i t l o c h d e X o r r i g o y q u e p e r e x e n g a r la 
q u e v u y e s e n p o d e r d e i s c o n f i a r e s s i a con-. 
c e d i t a l g u n t e m p s y m o r a t o r i a a i s q u i d e 
a .p ie l l a t e n e n p e r a c a b a r l e d e o b r a r p e r q u é 
n o p a t e s q u e d a n e n p e r d r e a q u e l l a y j u n t a -
m e n t p e r o b s e r v a n c i a d e a s s o q u e s i a p e r 
a n o s a l t r e s e l e g i d a u n a i d o n e a y s u t f i c i e n t 
p e r s o n a p e r a fe r e x a m e n y t e n i r v i g i l a n c i a 
q u e n o s f a s s e n o l l a s d e a l t r e t e n a s o t s p e n a 
a is c o n t r a f a e n t s d e t r e s l i u r e s d i s t r i b u i d o r a s 
s o e s v n t e r s a l S° R e y a l t r e t e r s a le d i t a 
c o n f i a r í a d e d i t n o s t r o n . offici y lo r e s t a n t 
t e r s a l e x a m i n a d o r lo q u a l j u r e r a d e b e e 
l e y a h n e n t a u e r fe e n d i t offici y c a r r e e n y 
t e m b e m a t e x q u e q u i s c u n aje d e m a r c a r l as 
o l l a s q u e fera d e s e m a r c a la q u a l p e n d r a n 
p . m e d i d e i s d i t s s o b r e p o s a t s y p r o m e n s 
p e r q u é a u e n t c o n t r a f e t s e s a p i a d e q u i s e r a 
la o b r e p e r s o q u e d e t e r m i n e n lo f c a d o r s o -
b re la q u a l p r o p o s i c i o p e s a r e n los v o t s p e r 
s o n o r d e y a x i n o m i n e d i s c r e p a n t e fonch 
c o n c l u s diff ini t y d é t e r m i n â t q u e s e f . s se 
lo d e s ú s p r o p o s â t si e s e g o n s d e s u s s t a n a -
r râ t y e x p r e s s a t c o n c e d i n t m o r e t o r i a a to ts 
l o s c o n f i a r e s q u i a v u y e n d i a t e n e n d e le 
t e r r a q u e a b a n s o b r a u e n v n m e s d e t e m p s 
de l d i a p n t . e n a n a n t c o m p t a d o r p e r e x e n -
g a r a q u e l l a lo q u a l m e s p e s s a t n o s p u g a d e 
a q u e l l a o b r a r s o t s la m a t e x e p e n a d e t r e s 
l i u r e s e n lo m o d o d e s u s d i t p e g a d o r e s e i n -
c o n t i n e n t f o n c h p r o c e y i f a a n o m i n a c i o y 
e l e c c i o d e p e r s o n a p e r lo c a r r e c h d e s u s d i t 
y f o n c h e l eg i t m e s t r e G a s p a r V i d a l a l t r e 
d e i s c o n f i a r e s de l d i t offici la q u a l p r o p o s i -
c io y d e t e r m i n a d o a x i fet-i e n c o n t i n e n t 
f o n c h l e s t a y j u b l i c a d a p . m i G u i l l e m 
S o c i e s n o t t a r i p r é s e n t s p e r t e s t i m o n i s A n -
t o n i M e s s o t e n d a d o r de l d i t offici y lo d i t 
A n d r e u J a u m e V e r g u e t a a n e q u e s t a s c o s a s 
s p e c i a l m e n t e p r e s o s y c r i d a t s y f o n c h r e -
q u i r i t a m i G u i l l e m S o c i e s n o t t . d e s u s di t 
q u e d e d i t a s c o s a s c o n t i n u a s lo p ñ t . t a c t e 
p e r e t e r n a m e m o r i a y p e r t a n t j o d i t n o ta r i 
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U l i b r e III 
C A P . I V 
§ 5, De la vila de Lluchmajor i soa terme 
L a vi la d e L l u c h m a j o r a n t e s q u e fos d e -
d i c a d a p e r l o R e y D . J a u m e s e g o n , e r a u n a 
a l q u e r í a d e 2 5 j o u a d e s , q u e s o n 4 0 0 qua r¬ 
t e r a d e s d e R a m o n d e S t . M a r t i , y a r a e s Vi -
la d e m o l t g r a n P o b l é , c o (co) e s d e 8 3 0 
c a s a s , d i s t a n t d e la c i u t a t p r i n c i p a l 1 2 m i -
l las . E n lo s e u t e r m e , y d i s t r i c t a s e t r o b e n 
1 2 0 p o c e s s i o n s e n t r e a l q u e r í a s y r a í a i s : l o s 
c o n f í n s s o n p e r la l i n e a de l t n i t x j o r n a b l a 
m a r , y c o s t a m a r í t i m a d e C a m p o s , p e r la 
l i n e a del s e p t e n t r i ó a b lo t e r m e d e A l g a y d e ; 
p e r la l i n e a d e f l l e v a n t a b P o r r e r a s ; p e r la 
l i n e a de l p o n e n t a b la m a r , q u e d i u e n del 
p o u e t , h a o n t c o t n e n s a lo t e r m e d e la C i u -
ta t ; y p e r la l i n e a de l m a s t r a l a b S. J o r d i , y 
p e r la l i nea de l g r e c h a b M o n t u i r i : a d i s t an¬ 
t i a d e d o s m i l l a s d e e s t a V i l a p e r l a m a t e x a 
l i n e a del g r e c h a u n a m o n t a ñ a m o l t a n o m e -
n a d e q u e d i u e n lo P u i g d e R a n d e s t a u n 
h e r m i t o r i a b s e Ig l e s i a p r i n c i p a l , y c a s e s 
p e r h a b i t a d o d e l s m i n i s t r a s d e e l l a s : e s t a 
Ig l e s i a s t a s o t s i n v o c a t i ó d e N t r a . S r a . d e 
G r a t i a , la q u a l c a s e , e Ig le s i a , s t a s o t s e m -
p e ñ o e p r o t e c t i ó d e l s j u r a t s d e d i t a Vi la ; 
alli r e s i d e x d e c o n t i n u o u n S a c e r d o t , q u i fa 
la v i d a h e r e m i t i g a , y a c a p t e p e r N t r a . S r a . d e 
G r a t i a y s u s t e n t a c i ó d e l m i n i s t r e d e el la . 
A q u e s t a c a s e e s t a f a b r i c a d e e n a q u e s t l loch 
a b g r a n a d m i r a t i ú d e b a i x d e u n a s g r a n s y 
a l t i s s i m a s p e ñ a s , y m o l t c o n c a v e s y p a r t i -
c i p a d e s , q u e p a r e i x q u e to t s e h a d e c a u r e 
d e s o b r e l e s c a s e s e Ig les ia . P s e s t a c a s a d e 
m o l t a d e v o t i ó y d e m o l t c o n c u r s d e g e n t , 
n o s o l s d e L l u c h r .a jor , p e r o e n c a r e d e t o t a s 
les p a r t s d e la Illa, c e l e b r a n s i m i s s a s r o s a -
d o s t o t s l o s d í a s de l a ñ y , y alli a c o d a x e n 
t o t s l o s d i u m e n g e s y f e s t a s l o s | 31 g. C o -
m a r c a n s , y c e r t a s d i a d e s p r i n c i p a l s de l a ñ y 
s e c e l e b r a n alli officis s o l e m n e s y m o l t a s 
p r é d i c a t i o n s , y e n p a r t i c u l a r d o s d í a s de l 
a ñ y , ç o e s lo d í a d e Nt ra . S r a . d e G r a c i e q u e 
c a u a i s 26 d e Ju l io l , e n lo q u a l d i e s e o r d e -
n a e n d i t a Vi la u n a s o l e m p n a p r o c e s s ò , 
a c o m p a n a d e d e to t lo P o b l é , y v a a la d i t a 
c a s e d e g r a t i a , y d i u e n s e t a n t o s t l o s officis 
alli a b t o t a la s o l e m p n i t a t a el ls p o s s i b l e , a b 
s o n s e n n ò , a c a b a t q u e h a n d e c e l e b r a r l o s 
d i t s officis s e n t o r n a lo p o b l a e n la p r o c e s -
s ò , fins a t o r n a r e n la d i t a Vila. La a l t r e fes-
t iv i ta t q u e e n d i t a c a s e s e c e l e b r a e s lo d i e 
d e la A n u n c i a t i ó , q u e c a u a l s 25 m a i s , t e ta 
y o r d e n a d e d e la m a t e x a m a n e r a : y fonch 
e s t a fes ta i n s t r u i d e p e r v o t e x p r é s q u e j u -
r a r e n l o s n a t u r a l s d e L l u m m a j o r p e r c e r t a 
n é c e s s i t â t c o m u n a , y q u a n t la d i t a fes ta 
c a u e n a l g ú n a ñ y e n la S e m i n a n e S á n e t e s e 
s o l e n t r a s fe r i r p a r a la t e r c e r a fes ta d e P a s -
q u e d e r e s u r r e e t i ò . P s d e v i n g n é p e r a s s o 
q u e u n a ñ y v i n g a la t e s t i v i t a t e n d i t a S e m -
i n a n e , p e r e s t a r a q u o l l s d i e s la Ig l e s i a S a n c -
t a o c u p a d e e n la p a s s i o de l S e ñ o r la t r ans¬ 
fe r i ren p e r la 3 . a f e s t a d e P a s q u a ; s a g u i s 
t a m b é q u e a q u e l l m a t e x d i e s e h a v i a d e fer 
d e c o n s u e t u t t i na s o l e m n e c a s s a d e p e r s e r -
v o y , y d é p o r t del P r e d i c a d o r , q u i a q u e l l a 
q u a r e s m a los l u m i a p r é d i c a t ; a g u e x p e r ç o 
e n t r e los j u r a i s y lo Bat ic a l g u n a d i s c o r d i e , 
e si a q u e l l a ñ y d e x a r i a n la c a s s a d e o n o , 
a p p a r a g t i é al j m a t m a j o r d e el ls q u e la p r o -
c e s s ò s e fes: y q u e eli a p a r t l'aria la c a s s a d e 
co in d e fot la feu a b c e r t s a l t r e s q u e s e n 
a p o r t a a b la c o m p a ñ i a , y del p r e d i c a d o r . 
A q u e l l m a t e x d i e s t a n t en ni i tx del p l a e r 
d e l c a s s a r s o b r a u i n g u é del Ce! , y s o b r e d e 
a q u e l l s c a s s a d o r s y s o b r e l o s c a m p s d e la 
A l q u e r í a d e a q u e l l j u r â t q u e li a r r u i n a to l s 
los s a m a n t e r s , q u e a q u e l l a ñ y n i n g u n a c o s a 
c u ü i g u é e n s e s t e r r a s | 32 y fins v u y h a 
o b s e r v â t la s p a r i e n t i a , q u e a q u e l l a a l q u e r í a 
y b e n s del d i t j u r â t , y d e s o s s u c c e s s o r s 
s o n arribáis t o t s ;i final r u i n a y d e s t r u c -
t iò . 
H a y e n d i t a Vi la t i n s a 1000 h o m e n s d e 
a r m e s g e n t v a l e n t y e s f o r ç a d e , la g e n t d e 
C o m u n i ô s o n fins 2400, a y d e g e n t i n u t i l 
s e n s la d e C o m u n i ô 2350 a n i m e s . - P s la 
cu l l i t a , ç o e s d e f o r i n e n t s 30000 q u a r t e r a s 
- - d e o r d ì l o o o u q u u r t e r a s - — d e s i u a d a 
10000 q u a r t e r a s — l l e g u i n s 50 q u a r t e r a s = 
c e f r a n s 4 q u i n t a r s y m i t x , te lo s e u t e r i n a 
fins a 400 q u a r t e r a d e s d e v i ñ a y les d a m e s 
Stilli p e r la p a r t del s e u g r e g a l a la p a r t d e 
la m o n t a n e d e R a n d e . De a s s i t r e u a n los 
mi l l o r s v i n b l a n c h s q u e s fan e n la Illa tot lo 
bes t i a i - q u e s u s t e n t i la Vila y s o n t e r r i t o r i 
q u e e n el la s e t r o b e c o (ço) e s d e l i ane e n -
t re o t i v e l l a s y m o l t o n s 18000, bes t i a i - c a -
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b r i r lo S t a n o l q u e e s s a g u e x t a n t o s t a p r e s 
d e la p u n t a d e la s t a d e l l a , y a b to t q u e d e 
la d i t a t o r r e s e d a s c o b r i n e s t a s c a l e s , n o r e s 
m e n y s d e n i t s p o d e n los C o s s a r i s s e n s es¬ 
ser v i s t s d e s e m b a r e a r en lo co r r a l n o u y e n 
la l t re e n u é s le ca l e P â l i e s s e n s e s s e r v i s t s , 
ni s e n t i t s , a n a r e q u e t a n t p r o p d e la t o r r e 
s t i g a n la p r i m e r a s t a p e r la t r a u e s i a de l p o -
n e n l y lo a l t r e pla t r a u e s i a del l l e b a t x y 
n i i t j o m , e u e s t l loch s t a r o n d a n t la n i t u n a 
g u a r d e d e c a u a l l s a la q u a l p a g u e la Vi la 
d e L l u c h m a j o r 3 0 Ll. c a d e a n y . 
Cale pi s t a a l g u n t a n t d e s c u b e r t a p e r la 
t r a u e s i a del m i t x j o i n y x a l o c h , e s la m e s 
i m p o r t a n t ca l e q u e y l i age en la Vi la d e 
L l u m m a j o r , e s m o l t f o n d o q u e b a s t e r i a p e r 
naus grat is, si la c a l e t i n g u e s c a p a c i t a t , ca -
b e n t h i fins e n 1 0 v a x e l l s d e r e m , e s t a n 
s t r e t a q u e d o s g a l e r a s a la p a r n o y p o r a n 
n a u e g a r , p e r o e s m o l t l l a rga , t o t e e s t a c i r c u i -
d e d e u n a s p e n a s m o l t a l t e s , q u e p e r u n a 
p a r t n i p e r le a l t re , q u e n i d e v a x e l l s p o d e n 
e s t a n t d i n s d e s e m b a r e a r en t e r r a n i d e t e -
r r a p o d e n a b a : a r en el la si no e s 4 0 0 pas¬ 
s o s d i n s la t o r r e p e r u n b a r r a n c h e n a n t e s 
s a g u e x a p r e s d i n s la m a t e x a c a l e e n q u e 
h a n lét u n p a s p e r a b a x a r a d i t a ca l a a la 
q u a l a n o m e n a n la s c a l e , y a l t re p a s n o y h a 
s i n o .-.quest, y de l s e u p r i n c i p i d e e s t a ca le 
f ins lo d i t b a r r a n c h s t a t o t c i r c u i t t o t d e 
mol t a l t e s p e n a s y s o n i c o o p a s s o s . 
I 33 g D i n s d e a q u e s t m a t e x b a r r a n c h hi 
h a u n p o u f o n d o d e 2 0 b r a s s e s d e c o r d e 
d e u n a a y g u a m o l t s t r e m a d e y a u e n t a t j a d e , 
m o l t freda y p r i m i s s i m a d e q u a n t e s a y g u a s 
s e t r o b e n e n el p la d e la l l l a y d i u s e lo p o u 
d e c a l e p i a d i s t a n t i a d e la m a r 8 0 0 p a s s o s 
P a y a s e n t e m p s a n t i c h e s t p o u lo p o u d o i s 
y e n a l t r e v o c a b l e s u b i r a . 
A u n tir d e s c o p e t a s t a ca l e B e l t r a n , s t r e -
ta , p e r o p r o u l l a r g a , e s d e 1 5 0 p a s s o s d e 
H a r d i , y m o l t c o s t o s n , c a b e n t h i fins e n 40 
f r aga t e s a y f o n d o d e a y g u a s p e r a g a l e r a s , 
la s u a t r a u e s i a e s d e Menant , s t a n e n t r e e s -
t a s d o s c a l e s d o s g u a r d e s c o n t i n u a s d e p e u 
a les q u a i s la Vi la d e L l u i n m a j o r p a g a c a d e 
a n y 3 0 Ll. y t a m b e te u n a g u a r d e d e c a u a l l 
e s t a s d o s c a l e s s o l e n e s s e r f r e q u e n t a d e s d e 
C o s s a r i s p e r ç o q u e s t a n e n l loch d e s e r t y 
d e n i g u n a t o r r e d e g u a r d e s e d e s c o b r i h , y 
a q u e l l s b a r r i o s s o n t e r r a s d e m o l t s b a -
r r a n e h s , y p i n a r s h a o n t t a c i l m e n t los i n i -
m i c h s s e s o l e n a i n a g a r y d o n a r a s a l t s p e r 
a q u e l l a s a l q u e r i a s , c o i n s e s d e u i n g u e lo 
a n y r$}8 e n u n a s o l a f raga te d e m o r o s q u e 
d c s e i n b a r c a e n la ca l e b e l t r a n , y d o n a r e n 
l o s m o r o s lo a s a l t e n la p o c e s s i o d e la 
Agful i la p o r t a n t s e n los c o n i e r c a n s d e al la , 
m o l t a g e n t d e d o u e s y m i n o n s , s e m p r e q u e 
b r u m 6000 , c a u a l l s 6 5 , b o u s y v a q u e s 4 8 0 , 
m u í a s y m a t x o s 3 2 o = a r r e u s 1 1 0 , p o r c h s 
2 2 0 , e g u a s 6 5 , l o s s t i m s d e e s t a Vi la y s o n 
d i s t r i c t a i n u n t a n 2 6 0 0 0 0 Ll . d e d u i t s e m p e r o 
l o s c a r r e c h s q u e s o n 1 0 0 0 0 Ll . 
E n la Ig les ia m a j o r , y P a r r o c h i a s t a a d o r -
n a d e d e m o l t e s y r i q u e s r o b e s , y d e o r y d e 
a r g e n t , y d e a l g u n a s r e l i q u i e s h a y e n e s t a 
I g l e s i a 1 0 binif 'ets f u n d a t s , m o l t s m i n i s t r e s 
e n la Ig les ia q u i c o t i d i a n a m e n t C e l e b r e n 
l o s oif ic is d i v i n á i s , y l e s o r e s c a n ó n i c a s a n 
m o l t a s o l e m n i t a t , y d e u o t i ó , lo s e u P a t i o 
p r i n c i p a l , y c a p d e la Ig l e s i a e s lo A r c á n g e l 
S t . M i q u e l , e n lo q u a l d i e s e fa g r a n fes ta y 
s o l e m n i t a t d e offici, a b g r a n c o n c u r s d e 
g e n t d e a l t r e s p a r t s d e la Illa p e r c a u s e d e 
l a fira q u e t e ñ a n e n a q u e x , la q u a l 132 g. 
d u r a f ins a S t . L l u c h , h a o n t h i h a g r a n p l a -
c e d e v e n d e r í a e n t o l s a q u e l l s d i a s q u e d u -
r a la fira. A q u e s t a Vi la e n a l g u n a s p a r t s te 
g r a n fa l ta d e a y g u a s m a n a n t í a s , s i b e en 
m i t x d e la d i t a Vi l a hi h a u n a s u m p t u o s a 
c i s t e r n a a b t r e s b o c a s p a r a la p u b l i c a u t i l í -
t a t de l p o b l é , y p e r la s u a d e s m e s u r a d a c a -
p a c i t a t y g r a n d e s a e s f r i g id i s s ima , a r r i b a la 
d i t a a y g u a p e r u n a s e q u i a x i c a de l t e r i n a y 
t e r r i t o r i d e A l g a y d c , c o n f i n s q u e s t a n los 
d o s t e r m e s p e r la p a r t de l s e p t e n t r i ó la q u a l 
a y g u a c o m p r a r e n (en l e m p s p a s s a t ) de l S e -
ñ o r Rey , la q u a l a y g u a s e a n o m e n a d e fa-
r r u t x e l l e s y s e p o r i a c r e x a r m e s d e la q u e 
e s m o s t r a , p o d e n t s i m e s c l a r t a m b e a y g u e 
d e la font d e R a n d e q u i t a m b e s a r i a m a j o r 
d e la q u e a r e s e d e s c o b r i y d e les d o s j u n -
t a s a r e s e p o r i a fer u n mol i . 
El Rey 1). J a u m e s e g o n v i s t a la p e n u r i a 
d e l e s a y g u a s q u e y h a u i a e n d í t t e r m e , o r -
d e n a q u e f e s s a n y e d i f i e a s s e n p e r lo d i t ter-
ina c e r t s a l j u p s y b a s s e s , p e r cu l f i r l es b a -
s e s p l u v i a l s y fe ren los a l j u p s 5 3 y l es b a s -
s e s 1 0 0 . P e r la q u a l c o s a foren e l e g í t s pel-
l o R e y , R a m ó n D e s b r u l l , y B e r n a t l i e l t r a n , 
l o s q u a l s d e e s t a m a n e r a o r d e n a r e n lo res¬ 
t a n t d e t o t a la Illa a ñ y s 1 3 1 0 a 
L o s e u t e r i n a p e r la p a r t d e la s u a r i b e r a 
y c o s t a m a r i t i m a c o m e n s a p e r la p a r t del 
l l e v a n t e n lo S t a ñ o l q u e s s e g u e x t a n t o s t 
a p r e s d e la r i b e r a d e C a m p o s . 
E n lo Hoch d e e s t a Illa a 1 0 0 p a s s e s d e 
l a a y g u a s t a la t o r r e d e g u a r d e a 6 m i l l a s 
d e la Vi la d e L l u m m a j o r h a y e n el la d o s 
g u a r d e s c o n t i n u a s , a l a s q u a l s le U n i v e r -
s i t ä t d e M a l l o r c a p a g a 3 0 Ll. c a d a a ñ y a 
c a d a u n a d e e l l a s . E s t a 133 t o r r e d e g u a r d e 
p r e n l o s f o c h s d e s e ñ a l d e la t o r r e d e C a m -
p o s , y d o n e a le de l C a p b l a n d í . U l t r a d e 
e s t s e u m a r i n a t j e g u a r d e e s t a t o r r e l a s c a l e s 
e n t o r n d e el la , lo co r r a l n o n , e n d e r r o c a t , 
c a l e p a l l e s y a l t r e s , p e r o n o e s p o t d e s c u -
3 7 9 
s e a r r i b a a e s t a s d o s c a l e s , o , p e r m a r , o, 
p e r t e r r a v a n a b t e m o r p e r e s s e r s o l i t a r i a s 
y n o s d e s c o b r i n fins q u e s t a n j u n t a e l las : 
e n t r e e s t a s d o s c a l e s s t a r i a b e u n a t o n e d e 
g u a r d e y d e s c u b r i r i e t a m b e la ca l e rege l l , 
b a o n t lo a ñ y / 5 7 0 l o s C o s s a r l s d e s e m b a r ­
c a r e n a b u n a s o l é t r á g a t e , y f e ran g r a n 
d a ñ y p e r a q u e l l a s p o c e s s i o n s , e n u n a d e 
l a s q u a l s t r a b a r e n t o t a la g e n t d e s c u y d a d e , 
q u e e s t a u e n e n la c a s e b a l l a n t | 34 p e r u n 
d e s p o s o r i q u e e n a q u e l l a n i t s e h a u i a fet, 
e n a q u e s t a ca le n o y c a p m e s q u e u n a t r á ­
g a t e , y a y d i n s d e el la u n a c o u a , o , p e ñ a 
m o l t c u b e r t a , y alli e s sol p o s a r la f rega ta 
y n i g u la d e s c o b r i s i n o p o s a el c a p d e d i n s 
f en t se e s t a t o r r e e n . d i c h Hoch d e c a l e p i , 
p a n d r i a les f o c h s d e la t o r r e d e e s t a d e l l a y 
d o n a r l i a e n el c a p b l a n c h e n v e r s l o p o n e n t . 
l í n e s t a p a r t d e r i b e r a fins al c a p d e la 
r e g a ñ e tot s o n p e ñ e s a l t e s , y n o y h a d e s e m ­
b a r c a d o r s , p e r o s o l e n l o s C o s s a r i s r e t i r a r s i 
c o m e s en l o s b a n c a l s , c o d o l p ía , y la s i u i n a 
p e r s p e r a r a p a s l o s v a x e l l s q u i v a n d e l le­
u a n t , o, p o n e n t c o m s e s d e u i n g u é lo a ñ y 
1582 d e d o s g a l e o t a s q u i e t a u e n s u r g i d a s 
e n la S i u i n a , y d e all i a d o s o r e s p r a n g u e ­
r a n u n a se t j e t i a q u e v e n i a d e S a r d e ñ a a 
M a l l o r c a c a r r e g a d e d e m o l t a m e r c a d e r i a . 
S a g u e x s e le a t a l a y a de l c a p b l a n c h , q u e 
p a g a la U n i u e r s i t a t d e Mal lo rca a u n a g u a r ­
d e c o n t i n u a , e s t a t o r r e d e g u a r d e p r e n lo 
foch d e la t o r r e d e e s t a d e l l a , y d o n a l a la 
d e l a s I l le tas , y refal b a i x , y ca l e figuera, y 
te c o m p t a e n lo m a r i n a t j e y s e ñ á i s q u e fa 
c a d e n i t la l i la d e C a b r e r a , la t o r r e de l p o r t 
d e C a m p o s , y d e l a s S a l i n a s , t o t a q u e s t e n ­
I r o n t d e c o s t a y r i b e r a d e s d e l o s b a n c a l s 
fins al c a p d e la r e g a ñ e , m i r a p e r lo v e n t 
del l l abe tx , to t lo q u e r e s t a fins a! p o r t s o n 
c a s i p e ñ a s a l t a s , y p o c h s d e s e m b a r c a d o r s , 
y l o s d a m e s p a s s o s s o n dif ici ls d e p u j a r a 
a la t e r r a d e t o t a la r i b e r a y c o s t a m a r i t i m a 
d e L l u m m a j o r , q u e m e s p r o p s t a d e la Vila 
h a y a 6 mil las , , y e s lo | 34 g. p o u e t , b a o n t 
la Vila d e L l u m m a j o r m a n t e n d o s g u a r d e s 
d e p e u d e d i e , y d e n i t y p a g u é i s a i s d o s 
30 Ll. c a d e a ñ y , y t a m b e e n l a s c i s t e r n a s 
d o s g u a r d e s d e p e u , y d o s d e c a u a l l p e r o 
v a n e s t o s p e r t o r n , y s e n s p a g a . 
F n lo c a p e n d e r r o c a t h a n ed i f i ca t h a 
p o c h s a ñ y s u n a t o r r e d e g u a r d e , la q u a l 
p a g a la U n i v e r s i t ä t d e M a l l o r c a e s t a d e s c o ­
b r i d e s d e el c a p d e la r e g a ñ e fins al p o u e t 
y p e r la p a r t del p o u e t d e s c o b r i lo m a r i n a t ­
j e q u e fan l e s t o r r e s d e g u a r d e d e l a s Ille­
t a s , d e ca le figuera y d e R e l a l b u g , m i r a t o t 
e s t e n f r o n t p e r la t r a u e s i a del m a s t r a l . 
Vor la copia: 
A N T O N I M . a A L C O V E R , p r e . 
t 
Rt. P. Juan Mir i Noguera 
X a t a la C i u t a t d e M a l l o r c a d i a 26 d e ja¬ 
n e r d e 1 S 4 0 , e n t r â t a la O o m p a n y i a d e J e ­
s ú s d i a 30 d e j u l i o l d e 1 8 5 6 , h i l e u e ls v o t s 
s o l e m n e s .lia 15 d ' a g o s t d e 1 8 7 3 . D e s t i n â t 
a d i f e r e n t s p u n t s a l ' exe rc i c i d e i s a p o s t o l i ­
c a l s M i n i s t e r i s , fixá la r e s i d e n c i a a n el Col ­
legi Maxim d e T o r t o s a Гапу 1 8 8 5 ; a l lá h a 
fet m o r t i v i d a , c o n s a g r a t a 1 e s t u d i , e n s e ­
n y a n s a i f o r m a c i ó d e i s f u t u r s J é s u i t e s i r e ­
d a c c i ó d ' o b r e s c i e n t í f i q u e s , t e o l ò g i q u e s i li­
t e r a r i o s , r é s u l t a n t u n d e i s e s c r i p t o r s m e s fe­
c u n d s q u e h a t e n g u t F s p a n y a e n t o t el s i ­
g l e X I X , d e m o s t r a n t un t a l e n t s u p e r i o r p e r 
la t e o l o g i a , filosofia, a p o l o g è t i . a , e n g i r g o ­
l a n t d i n s e ls s e u s v o l u m i n o s o s l l i b r e s la 
sustancia, el mol i i la flor d e lo m é s n o t a ­
b le q u e la m o d e r n a c i e n c i a e s g l e s i á s t i c a h a 
p r o d u i t d i n s t o t a la c r i s t i a n d a t . A i x ò è s u n a 
d e l es c o s e s q u e fan m é s i n t é r e s s a n t s , m é s 
p r o f i t o s e s , m é s m e n g i v o l e s i t o n i f i c a n t e l es 
o b r e s d ' a q u e i x e g r e g i m a l l o r q u i q u e t a n t i 
t a n t h a h o n r a d a la n o s t r a Roqueta. C l o g u é 
la s e u a v i d a d ' a p ò s t o l i d ' e s c a m p a d o r d e 
l l u m i d ' i d é e s s a l v a d o r e s a b u n a m o r t s a n t a 
d i a 4 d e s e t e m b r e d e r r e r , a la R e s i d e n c i a 
del J e s ú s d e T o r t o s a . Que I >eu b a j a a e u l l i ­
d a la s e u a à n i m a i Muesca p e r eli la L l u m 
P e r p è t u a d e la Glòr i a . A m e n . 
Lo q u e d o n a u n a i d e a m é s a ferir d e q u i 
e ra el Rt. P. J u a n Mir c o m i ; s a b i i a p o l o g i s ­
t a è s l 'enfi lai! d ' o b r e s q u e c s c r i g u é i p u b l i ­
ca, i h a g u é d e r e p e t i r les e d i c i o n s , lo q u a l 
e s i nd i c i infal l ible d e l lu r i m p o r t a n c i a . 
Obres estampados 
i . — B r è v i Reseùa ite las Reliquias del Bea­
to Alonso Rodrigue::.—Palma d e M a l l o r c a , 
1 8 7 8 . O p t i s e l e . 
2 . — L a s L'iniiiiide.: de Figìpto. S è r i e d ' a r ­
t ic les d e m u n t la r e v i s t a d e M a d r i t La Cien­
cia Cristiana, a n y s 1 8 7 8 , 1 8 7 9 . 
3 . ­ ­ Manual de la Madre de Familia aso­
ciada ala Congregación de las Madres Cris­
tianas.— U n v o l u m e n 1 2 d e X X X V I ­ f ­
328 p l a n e s . ­ ­ P a l m a , i n ip r . d e V i l l a l o n g a , 
1 8 8 0 . 
4. — La Creación según que se contiene en 
el primer capítulo del Génesis. ­ X ' h a g u é d e 
fer t r e s e d i c i o n s ; la 3 . a è s d e d o s v o l u m s e n 
4 1 d e X V I ­ 7 1 4 p l a n :s el p r i m e r i d e 7 3 6 el 
s e g ò n . L e s d u e s p r i m e r o s e d i c i o n s s o n d e 
Г а п у i8<y ) i 1 8 9 2 r e s p e c t i v a m e n t . P s l ' o b r a 
c a p o r a l del P. J u a n Mir. 
5 —Devoción de S. Francisco de Bar ja, 
38o 
S. !f. al Santísimo Sacramento. R e s e ñ a 
h i s t ó r i c a . V a l e n c i a , I m p r . d e N. R i u s y 
M o n f o r t , 1 8 9 5 . — U n o p u s c l e e n 8" d e 4 3 
p l a n e s . 
6. - El Milagro. I.a s e g o n a e d i c i ó , d e 
1 9 1 5 , a B a r c e l o n a , e s d e t r e s t o m s e n 4" 
m a j o r : T . I, X X V -f- 642 p l a n e s ; T . II, 7 5 2 
p l a n e s ; T . III, 6 2 3 p l a n e s . E s l ' o b r a m e s 
n o t a b l e de l P . J u a n Mir , Uevat d e La Crea-
ción. 
7 . — Vida de S. Juan Herclimans. — U n 
v o l u m e n 8" d e 4 7 7 p l a n e s , p u b l i c a t l ' a n y 
1 8 9 5 . 
• 8 . — L a Religión. — M a d r i t , 1 8 9 9 . — U n v o -
l u m e n 4 ' d e X V + 8 2 3 p l a n e s . 
9 . — F r a s e s de los autores clásicos españo-
les.—Madrit, 1 8 9 9 . — U n v o l u m e n 4 ' d e 
X L I I + 884 p l a n e s . 
l o — L a Profecía. - M a d r i d , 1 9 0 4 . — T r e s 
t o m s e n 4 ' d e X V I - | - 694 , 596 i 7 0 0 p l a -
n e s r e s p e c t i v a m e n t . — F o r m a u n to t e o m p l e t 
a b La Creación, El Milagro i La Religión: 
u n a v e r t a d e r a e n c i c l o p e d i a t e o l ò g i c a . 
1 1 . — L a Inmaculada Concepción.—Ma-
d r i d , 1 9 0 5 . — U n v o l u m e n 4 1 d e 5 7 2 
p l a n e s . 
1 2 . — E l Centenario Quijotesco.—Madrid, 
1 9 0 5 . — U n v o l u m e n 8-1 d e 2 4 5 p l a n e s . 
1 3 . — R e b u s c o de voces caslísás.—Madrid, 
1 9 0 7 . — U n v o l u m e n 4 ' d e X X V I I I + 7 8 7 
p l a n e s . 
1 4 . — P r o n t u a r i o ele //ispanismo y barba-
rismo.— M a d r i d , 1 9 0 8 . — D o s v o l u m s e n 4 l 
d e CXLI I I -+- 9 2 4 i 1 0 4 2 p l a n e s r e s p e c t i v a -
m e n t . E s l ' a i x a b u c m e s f o r m i d a b l e q u e h a -
g e n d o n a t m a i a n e l s galli-parlanls i barba-
risants d i n s el ca s t e l l a . E l s q u i v u l l e n a t é -
n y e r la p r o p i e d a t c a s t e l l a n a , h a n d e t e ñ i r 
a q u e i x a o b r a . 
1 5 . Espejo del atina devota. Examen 
práctico sobre algunas materias de virtud 
para uso de personas que tratan de perfec-
ción, — V a l e n c i a , 1 9 1 o. - U n t o m e n 1 6 " d e 
1 4 4 p l a n e s . — 2 . • e d i c i ó . — L a i . a è s d e 1 9 0 9 , 
feta t a m b é a V a l e n c i a . 
1 6 . — E l Triunfo social de la Iglesia Cató-
lica.—Madrid, 1 9 1 0 . - D o s v o l u m s e n 4 ' d e 
X X —|— 7 5 7 i 686 p l a n e s r e s p e c t i v a m e n t . 
1 7 . - Villa de Cristo.—Sis v o l u m s b e n 
g r u i x a t s , s e n s a e s t a m p a r . S e m b l a q u e f o n c 
lo d a r r e r q u e v a e s c r i u r e , n o d e s m a y a d a -
m e n t , c o m p o r i a s o s p i t a r - s e d ' u n e s c r i p t o r 
e m p è s d ' a n y s , s i n o a b p i e d o m i n i d e la m a -
tè r i a , a b u n b r i u d ' i nge r i i m e r a v e l l ó s i u n a 
g a l a n í a d e l l e n g u a t g e d ' a l i ò n i é s a l t d e p u n t . 
E s d e s p e r a r q u e la O o m p a n y i a d e J e s ú s d o -
d a r á a l ' e s t a m p a u n a o b r a t a n n o t a b l e i q u e 
e l s q u i l ' h a n v i s t a d i u e n q u e è s d e lo m e s 
s ò l i d i r e c o l a t q u e e s c r í g u é el P . J u a n M i r . 
D e m n n e r a q u e a q u e s t e x i m i m a l l o r q u i 
d e i x a VINT I UN G R O S S O S VOLUMS P U B L I C Á I S I 
S I S S E X S K P U B L I C A R , a d e m e s d e q u a l q u e s 
o p u s c l e s i s e r i e s d ' a r t i c l e s . 
A n el n o s t r e c o m p t e fins a v u i n o h i h a h a -
g u t c a p m a l l o r q u i , l o r a del Bt. R a m ó n Llul l , 
q u e ba j a e.scrits i p u b l i c a t s t a n t s d e l l ib res 
i t an g r o s s o s , n i el m a t e i x D. J u s e p M . a Q u a -
d r a d o , d e t an a l ta i v e n e r a b l e m e m o r i a . 
(¡Que h a fet M a l l o r c a p e r d e m o s t r a r el s e u 
a g r a í m e n t a n el P . J u a n M i r p e r lo m o l t i 
mol t q u e l ' h a e n a l t i d a i h o n r a d a a b les 
s e n e s v i r t u t s , t a l e n t s i s a b i d u r í a ? 
J a s e r i a h o r a d e q u e h i p e n s á s s e m e l s 
m a l l o r q u i n s c o n c i e n t s a p a g a r d e q u a l q u e 
m a n e r a a q u e i x d e u t e q u e t e n i m d e v a n t la 
m e m o r i a del Rt. P . J u a n Mi r N o g u e r a . 
A N T O N I M." A L C O V E K , pie. 
Acte públich de perdó 
(1653) 
Die vj m e n s i s J a n u a r i j A n n o a N a t t e . D n i . 
M D C Lii j . 
E n nom d e N o s t r e S e ñ o r D e u J e s u c r i s t , 
y d e la s u a M a r e S a n c t i s s i m a A m e n . — S i e 
a t o t s c o s a n o t o r i c o m j o P e r n a t R o c h a p a -
t i o n a t u r a l de l R e g n e d e ( " a t h a l u n y a d o m i -
ci l ia i , y v x o r a t e n la p r e s e n t C i u t a t y R e g n e 
d e M a l l o r c a d e m o l t s a n y s a e s t a p a r t ; s a -
b e n t y a t t a n e n t h a u e r c i r c a d e s i n c h a ñ y s , 
q u e n o s A n t o n i O r a s d e la p r e s e n t C i u t a t 
d e M a l l o r c a h a u e r m o r t e a J u a n a R o q u e y 
O r a s d e p u ñ y a l a d a s m u l l e r m í a , y g e r m a n a 
v o s t r e y j o h a u e r n o s feta I n s t a n c i a a la J u s -
t ic ia y f ins al p r e s e n t n o o b s t a n t q u e m o l -
tes y d i u e r s e s p e r s o n e s m e h a n d e m a n a t , y 
p r e g a t q u e p e r d o n a s , y a l l i b e r á s al d i t A n -
ton i G r a s mon C u ñ a t d e la d i t a mort d e la 
d i ta J u a n a R o q u e y G r a s m u l l e r m i e , y g e r -
m a n a v o s t r e , y no h a u e r v o l g u t fer m a y tal 
a c t e d e p e r d ó ; a r e e m p e r o m o g u t d e b o n 
se l , a m o r d e D e u N o s t r e S e ñ o r , y d e c a r i t a t 
Christiana y p e r p u r a m o r d e D e u N o s -
t re S e ñ o r J e s u c r i s t , y d e la h u m i l , y S e m -
p r e V e r g e M a r i a m a r e s u a S e n s m a c u -
la d e p e c a t o r i g i n a i c o n s e b u d a ; D e g r a t , 
y c e r t a s c i e n c i a a b lo p r e s e n t a c t e p e r p e -
t u a m e n t u a l e d o r , y e n a l g ú n t e m p s n o r e -
n o c a d o r p e r d o n e de l to t a l l ibe rà , y a b s o l e 
e n q u a n t p u c h la d i t a p e r p e t r a d a m o r t , y 
i n ju s t a per u o s feta a la p r e d i l a m a m u l l e r , 
y a mi lila (sic) y s u p p l i q u e , y p r e g u e a S u 
S e ñ o r í a I l u s t r i s i m a de l S e ñ o r V i r ey y a to t s 
los S e ñ o r s del Real Conce l l a b to t lo mi l lo r 
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modo que puch en via de dret me es liçit, 
y pennes uos perdonen, y alliberen, y si 
bajen bcnignament ab uos , y eus vullen 
vsar de benignidat clementia y m i s e r i c o r -
dia; promatent lo présent a c t e t e ñ i r l o p e r 
ferm y agradable s o t s o b l i g a c i o d e t o t s m o s 
b e n s tant p r é s e n t s , c o m e s d a u e n i d o r s , a x i 
m o b l e s , c o m i m m o b l e s ; l o q u a i a c t e f o n c h 
fet e n la p r é s e n t C i u t a t d e M a l l o r c a a i s s i s 
de l m e s d e J a n e r de l a ñ y d e n o s t r e S e ñ o r 
J e s u c h r i s t Mil s i s c e n t s s i n q u a n t a t r e s . S e ñ y 
Çfc al d e m i B e r n â t R o q u e q u i lo p r é s e n t 
a c t e d e p e r d o l loa c o n c e d e s c h , y firme. 
T e s t e s h u j u s r e i s u n t G a b r i e l R o t g e r , e t 
M a t h i a s A n e l l a c u r r i t o r e s d e eo l i o . Q . e t c . 
U n a . i n f o r m a . 
(Arxiu de Protocols, Llibre de ins t ruments del 
notari D . Jaume Vives de 1646 a 1665 fol. 203) 
P e r l a c o p i a 
A G U S T Î B U A D E S 
DOCUMENTOS INÉDITOS 
del Pontificado del 
Rdmo. D. Francisco Ferrer 
Obispo de Mallorca 
(1467-1475) 
Sabbato quatuor t cmporum quo cornputabatur 
sextadecima mens i s jun i i , vigilia Sánete Trinitatis 
anno a nativilate Domini Millesimo qtiadringcntc-
s imo septuagésimo Reverendissimus in xpo. pater 
et dominus dnus. Franciscus divina miseratione 
Maioricensis Episcopus Sanctissimi Domini Pape 
Referendarius, generales ordines celebrantes infra 
missarum solempnia in Capclla Sancti Bernardi 
sue Maioricensis ecclesie, contulit pr imam cleri-
calem tonsuram scolaribus infrascriptis et alios 
promovi t ad Sacros Ordines prout sequitur. 
T o n s u r a t i 
Petro Caldes filio Anthonii Caldes paratoris et 
botigerii Maioricaruni. 
Anthonio Soldevila filio Anthonii Soldevila 
agricultoris cum dispensatione per ipsum Reve-
rendissinium Dnuni. facta ex comisione apostolica 
cum sit genitus ex libero et serva. 
Francisco Caldes filio Martini Caldes quondam 
de Vialfas. 
Petro Blanquer filio Jacobi Blanquer quom-
dam. 
Berengario Fortis filio Anthonii Fortis paratoris 
Maiorice dispensando secum super defectu nata-
lium cum sit genitus ex 
Anthonio Ferrer filio Pétri Ferrer Plani Sancti 
Jordii . 
Petro Benet Togores filio honor . Bernardi T o -
gores quondam civis Maioricarum. 
Andrée Bestard filio Pauli Bestard de la Tor re 
ville de Rubines. 
Martino Mates filio Anthonii Mates ville de 
M u r o . 
Anthonio Martini filio Petri Martini ville de 
locha. 
Joanni Sala filio v e n . l i s Jacobi Sala civis Maio-
ricarum. 
Joanni Rigolf filio Paschasii Rigolf ville de 
Petra. 
Francisco Tr iany filio Francisci Tr iay sutoris 
Maioric. 
Bernardo Vilasclar filio Christofen Vil.isclar 
lapiscidc. 
Joanni Guitard filio Guitard civis Ma-
ioricarum. 
Petro den Posta filio Petro den Posta Sartoris 
Civitatis Derctuscnsis. familiari et continuo co¬ 
melisali Dicti Reverendissimi Dui. J-.piscopi. 
Anthonio Nicholay Castello filio Bernardi Cas-
tello paratoris Maiocarum quondam. 
Xicholao Ciar filio B a r t o l o m e i Ciar lapiscidc 
Maioricarum. 
Isach Martini filio ven Gasparis .Martini civis 
Maioricarum quondam. 
Acol i t i 
Bartholomeum Canoves clericttm Maioricen-
sem. 
Fratrem Onofrium Gari Ordinis f ra t rum Mi-
norum. 
Jacobum Cifra beneficiatum in Sede Maiori-
censi. 
S u b d i a c o n i 
Fratrem Marciumi Maymo Ordinis Beate Marie 
de Carmelo . 
Joannem Pastor beneficiatum in ecclesia de 
Luchomaiori . 
Fratrem Bernardini Jordani Ordinis Fratrum 
Minorum. 
Fratrem Matheum Plaqucr ordinis Beate Marie 
Ange lorum. 
D i a c o n i 
Anthonium Girona beneficiatum in Sede. 
Fratrem Michalem Mas j Ordinis Fra-
Fratrem Joannem Monfort trum Mino-
Fratrcm Christo forum Fornero \ rum. 
Joannem de Caparossa beneficiatum in Sede 
Maioricensi, familiärem et continuum comensa-
lem pretati Reverendissimi Dui. Episcopi. 
Pratrem Joannem Ardit Ordinis Sancti Spi-
ritus. 
P r e s b i t e r i 
Fratrem Joannem De essa Ordinis Fratrum Mi-
norum. 
Fratrem Martinum Catbonel l Ordinis Virginis 
Marie Angelorum. 
Michaelem Andreu cum titulo sibi facto de quo 
reputat esse contentum. 
Fratrem Jacobum Cabrer Ordin is Minorum. 
Fratrem Matheum Bernardi Ordinis Sancti An-
thonii Vianensis. 
Juraui t quod per biennium studet et non cele-
brarci in dioc. Maioric. sine licentia dicti R e v . m i 
Dni. Episcopi et seu Vicarii Generalis. 
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Die dominica vicésima secunda Julii in Capella 
sui Episcopalis Palatii dictus Reverendissimus 
Dnus. Episcopus contulit pr imam clericalem ton-
suram scolaribus sequentibus. 
Salvatori Cifra filio Bartholomei Cifra insule Mi-
noricarum. 
Joanni Gibert filio Bartholomei Gibert ville 
Ciutadelle insule Minoricarum. 
Beneto Ledo filio ven. Ludovici Ledo militis, 
dispensando secum super defectu natalium quem 
patitur a m i sit genitus ex conjugato et mo¬ 
niali. 
Anthonio Capella filio Jacobi Capella parrochie 
de Sineu diócesis Maioricensis. 
Francisco Sot filio Ferrani Sot paratoris Civita-
tis Maioricarum. 
Gabrieli Enveija filio Raphaelis Enveija ville de 
Reddis Campi diócesis Terraconensis , cum licen-
tia Dni. Joannis Periz dccretorum doctoris prio-
ris Sedis, vicarii et officialis R e v . m i in X p o patris 
et Dni. domini Petri miserat ione divina Patriar-
cha; et Archiepiscopi Terraconensis sui superioris 
prout constat per ipsius Hueras datas Tarracone 
nona mensis Augusti ar.no a nativitate Dni. 
M.CCCClxx- . 
Sabbato quatuor t emporum quo c o m p u t a i u r 
vicésima secunda mensis Septembris anno a nati-
vitate Domini Millesimo quadr ingentes imo sep-
tuagésimo, prefatus Reverendissimus in xpo. pa-
ter et dominus dnus. Franciscus divina miseratio-
ne Maioricensis Episcopus, Sanctissimi Domini 
J iostr i Pape Referendarius, generales ordines ce-
lebrando in Capella Sancti Bernardi sue Maiori-
censis ecclesie contulit pr imam clericalem tonsu-
ram scolaribus sequentibus et alios promovi t ad 
Sacros ordines ut sequitur: 
T o n s u r a t i 
Jacobo (gamella filio Damiani Semelle paratoris 
Maioricarum quondam. 
Joanni Blanch filio Michaelis Blanch caucidici 
Maioricarum. 
Peregrino Morell filio honor . Francisci Morell 
civis Maioricarum. 
Martino Caraboti filio ven. Petri Caraboti mer-
catoris Maioricarum quondam. 
Babiste Terrades filio Guillermi Terrades civis 
Maioricarum. 
Fratri Joanni Calbo f Ordinis Fratrum Pre-
Fratri Petro Alcmany ( dicatorum. 
Anthonio Morro filio discreti Anthonii Morro 
notarii Maioricarum. 
Pet ro Ter renchs filio Petro Ter renchs molen-
dinarii Maioricarum. 
Petro Joanni Garau filio Petri Garau pairochie 
de Luchomaiori quondam. 
Francisco Sebastiani filio Joannis Sabastiani 
Regni Valencie familiaris et continui comensa-
lis eiusdem R e v . m i Dni. Episcopi. 
Acol i t i 
Fratrem Petrum Alemany ) Ordinis Fratrum 
Fratrem Joannem Calbo | Predicatorum. 
S u b d i a c o n i 
Franciscum Gerona a.l titulum sibi factum de 
quo reputat esse contentum, presentibus honor . 
Micholao Monyos decretorum doctore canonico 
et Anthonio de Busquets primitxerio Maioricensi. 
Georgium Morro beneficiatum in sede Maio-
ricensi. 
Diacon i 
Fratem Matheum Maymo ordinis Beate Marie 
de Carmelo. 
Joannem Pastor beneficiatum in ecclesia de 
Lluchomaiori . 
Promisit per biennium studere in studio gra-
maticc. 
Juravi t per annum studere et in quolibet men-
se dicet Salterium ipsumque inhibuit dictus 
R v e . m u * dnus. Episcopus ne per dúos annos au-
deat promover i ad ordinem prebiteratus. 
Anthonium Gilí cum titulo sibi facto. 
P r e s b i t e r i 
Fratem Chistoforum Fornerii Ordinis fratum 
minoruni . 
Fratrem Blasium Jeorgium Ordinis fratrum 
Predicatorum. 
Anthonium Gerona beneficiatum in Sede. 
Juravit quod studet sui avunculi et 
quod per dúos annos stabit quod non celebrabit 
sine licentia dicti R e v . m i Dni. Episcopi. 
Die tricessima mensis Septembris anno predic-
to, dictus R e v . m u * Dnus. Epus. in claustro sui 
Episcopalis Palatii contulit pr imam clericalem 
tonsuram. 
Joanni Axartell filio Jacobi Axartell ville Po-
llencie quondam. 
Die séptima mensis Octobris anno predicto, 
dictus R e i ' . m , I S Dnus. Epus. in claustro sui Epis-
copalis Palatii contulit primam clericalem tonsu-
ram. 
Joanni Gilet filio Joannis Gilet ville de Alcudia 
Dioc. Maioricensis. 
Die prima Novembris anno predicto predictus 
Reverendissimus Dnus- Episcopus i.r capella 
sui Episcopalis Palatii contulit primam clericalem 
tonsuram scolaribus sequentibus: 
Michaeli Falco filio discreti Joannis Falco no-
tarii Maioricarum. 
Martino de Guiera loci de Dena Pampilonen-
sis dioecesis, familiari continuoque comensalt 
dicti Reverendissimi Dni. Episcopi, legittimo, 
confirmato, examinato. 
Joanni Falco filio discreti Joannis Falco notarii 
Maioricarum. 
Et die dominica tenia mensis Madii anno a 
nativitate Dni. Millesimo quadringentesimo sep-
tuogesimo secundo Prefatus Reverendissimus in 
Xpo. pater et dominus dnus. Franciscus divina 
miseratione Maioricensis Episcopus, Sanctissimi 
Domini Pape Raferendarius et Sacre Aragonum 
Regie Magestatis Consiliarius et Canceílarius, 
constitutus presentialiter intus sui Episcopale Pa-
latium videlicet, in capella Sacti Pauli dicti Epa 
lis. Palata contulisse pr imam clericalem tonsu-
ram scolaribus sequentibus. 
T o n s u r a t i 
Guillermo Canoves filio Anthonii Canoves vi-
lle Pollensie. 
Anthonio Sureda filio Jacobi Sureda ville Po-
llencie. 
Die veneris VII Maii anno predicto prefatus 
Rev. '"" s Dnus. Epus. constitutus in suo Episcopali 
Palatio contulit clericalem Tonsurarti scolaribus 
sequent ibus . 
Petro Joanni Morro filio honor . Bonifacii Mo-
rro decretorum doctoris, civis Maioricarum. 
Francisco Massot filio ven . ' 1 Raphaelis Massot 
quondam mercatoris Maioricarum-
Sabbato quatuor t emporum quo compu ta tu r 
vicésima tertia mensis Madii anno a nativitate 
Domini Millesimo Quadr ingentes imo septuagési-
mo secundo, prefatus Reverendissimus in X p o . 
.pater et dominus Franciscus divina miseratione 
Maioricensis Episcopus, Sanctissimi Domini Pape 
Referendarius et 3acrc Aragonum Regie Mages¬ 
tatis Consiliarius et Cancellarius, Generales Ordi-
nes celebrando intra missarum solempnia in Ca-
pella Sancii Bernardi Sedis Maioricensis contuiit 
pr imam clericalem tonsuram scolaribus inscriptis 
et alios promovi t ad Sacros ordines prout sequi-
tur . 
T o n s u r a t i 
Michaelis Clapes filio honor . Matiani de Cla-
pes civis Maioricarum quondam. 
Anthonio Mir filio Bernardi Mir. 
Francisco Cerda filio Petri Cerda fornerii Ma-
ioricarum. 
Petro Cátala filie nutricato in d o m o vet i . 1 ' ' Joan-
nis Muleti prebiteri dispensando secum super de-
fectu natalium quem patitur cum sit genitus ex 
prebitero et montali . 
Francisco Augusti filio Joannis Augustini lato-
ris litterarum. 
Gabrieli Co toner filio ven.'* Gabrieli Cotoner 
civis Maioricarum. 
Jacobo Valdaure filio Jacobi Valdaure piscato-
ris Maioricarum. 
Arnaldo Burguet filio honor . Arnaldi Bürget 
civis Maioricarum. 
Petro Gacet filio Francisci Gacet ville Acrimon-
tìs diócesis Urgellensis, obtenta per eara licentia 
a suo d iocesano mediantibus litteris datis et actis 
in Civitate Urgelli sub XXI Decembris anno 
MCCCClxx. 
Nicholao Costa filio Nicholay Costa carnificis 
Maioricarum. 
Gabrieli Riera filio Michaelis Riera textoris lane 
Maioricarum. 
Michaeli Avella filio ven. Pascasii Avella mer -
catoris quondam Maiocarum. 
Michaeli Janer filio honor . Galcerandi Janer 
militis, dispensando cuni eo super defectu nata-
lium quem patitur cum sit genitus e x . . . . . 
Anthonio Mota filio Petri Mora de Porreriis, 
diócesis Maioricensis. 
Ruberto Mas filio ven. Jacobi de Mas civis 
Maioricarum quondam. 
Nicholao Joanni Gomila filio Guillermi Gomile 
instile Minoricarum. 
Joanni Busquet filio ven. Gasparis Busquet 
mercatoris Maioricarum quondam. 
Biasio Garriga filio Bernardi Garriga flassaderii 
Maioricarum. 
Gabrieli Vadelli filio Gabrielis Vadell parro-
chie de Rubines. 
• Anthonio Juliani filio Michaelis Juliani Sancti 
Joannis de Sineu. 
P o r la c o p i a 
FRANCISCO FKOKTERA, seminarista. 
{Continuará) 
N O T I C I E S 
L a C a r t a d e V a l s e c a . 
Adquirida per l'Institut d'Estudis Cata-
lans, passa a enriquir la Biblioteca de Ca-
talunya la notable carta geogràfica d'en Ga-
briel Valseca, feta a Mallorca l'any 1439. 
Coneguda i estimada de tots els mallor-
quins ès aquella joia bibliogràfica, testimo-
ni del nostre passât gloriós. I perqué la 
coneixem i l'estirnam, perqué va plena 
d'anecdotes que formen coni un lias espi-
ritual entre Mallorca i un gran nombre de 
personalitats qui foren glories de tot lo 
món ès per lo que, aufegant un justificat 
sentiment de tristor al veure partir l'histò-
ric pergami, ens hem d'alegrar de que no 
surti de nostra patria i de que liage caiguda ' 
en tan bones mans. La Carta, no l'hem per-
duda; mes bé porem dir que l'hem asse-
gurada. 
L e s o l i v e r e s d e M a l l o r c a 
L'actual carestía de combustible va po-
sar en perill un trésor de Mallorca: les mi-
lenaries oliveres, admirado de totes les 
persones qui saben veure. Tots els artistes 
que son passats per Mallorca han quedat 
sorpresos davant aquelles fantastiques so-
ques d'oliverai pocs n'hi haurà segurament 
que no hagen procurât dursen nota, bé sia 
en pintura, dibuix o fotografia. En la ac-
tualitat s'esta célébrant a Madrid una nota-
ble exposició d'obres del pintor Cardunets 
i precisament una de les coses que mes 
criden l'atenció son les reproduccions de 
les oliveres mallorquines. 
Unicament per fer constar el nostre vot, 
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de simpatía envers deis qui defensen l'ani-
ma de Mallorca, hem volgut posar aqüestes 
retxes, encara que l'indole de la nostra Re-
vista no sia la més apropiada per tractar 
aqueixes questions. 
Exposició de tapissos a la Llotja de Sara-
gossa 
A Saragossa s'ha celebrada, fa poc, una 
interessantissima exposició de tapissos en 
la qual s'ha pogut admirar les riques col-
leccions de La Seu, del Pilar, de Sant Pau, 
de la Universität, de la Societat Econòmi-
ca d'Amics del Pais, de la Reial Maestran-
ça, i les particulars de les senyores viudes 
de Montserrat, i de Torres i Solano i de 
don Marian Fernández. 
Per damunt totes les obres expressades 
cridava l'atenció la tapissen'a d'Arras, obra 
del sigle XIV, représentant «La Passio» 
que altre temps va formar part de les habi-
tacions de Ferrali lo católic, qui los deixá a 
son fili, del qual passaren a La Seu. També 
hi havia entre les del mateix sigle eis de 
l'«Historia de Jefte» i el de «Les Naus». 
Del sigle XV eis tres tapissos de 1'« Historia 
de Assuero» i del XVI la magnifica «Vida 
de Sant Joan» treballada a Bruselas amb 
, cartons d'en Lluc de Leyden. 
Mereix èsser elogiada l'iniciativa deis in-
tel-ligents investigadors saragossáns se-
nyors Montserrat i Abizanda, organitzadors 
de l'exposició. A Mallorca corren mais 
vents pel nostre trésor artístic.La magnífica 
col-lecció de tapissos que tenguerem ocasió 
d'admirar en l'exposició retrospectiva cele-
brada en la Llotja l'any 1 9 1 0 , ja no podrá 
tornar-se veure reunida per haver emigrat 
un bon nombre d'exemplars. Deu vulga 
que eis qui ara se són reunits a la Llotja 
saragossana no's vegin mai en tal ver-
^.gonya. 
El 111 Centenari de Sant Alonso i la Reial 
Academia de PHlstoria 
No ha passât desapercebut per la docta 
Corporació el Centenari de la mort del 
sant fili adoptiu de Mallorca. L'eminent 
pare Fidel Fita, Director de l'Academia, 
ha publicades dues notes en eis números 
del Bolletí corresponents als mesos de 
novembre i desembre. La del nùmero de 
novembre fa referencia a una biografia poc 
coneguda del Sant publicada per Diego de 
Colmenares. Reproduint-ne un fragment, 
fa-notar que havent-se publicada la referidj 
biografía dins la Historia de Segovia l'i 
1637 se compren la seua importano; 
explica el seu istil. L'altra nota, publit 
en el nùmero de desembre tracta d'una 
notable tela del p intor Zurbarán qui en 
1630 va pintar la Visio de Sant Alonso Ro-
dríguez. Reprodueix el quadre i la descrip-
ció q u e en va fer d o n Josep María Avrial 
per acompanyar un gravât q u e la Real Aca-
demia de San Fernando va publicar repro-
duint l'obra de Zurbarán. El pare Fita en 
el seu treball fa notar l'exacta coincidencia 
de l'obra del pintor amb les relacións en 
q u e la mateixa ploma de Sant Alonso va 
descriure la visió celestial i suposa q u e 
Zurbarán,qui pinta la tela l'any 1 6 3 0 , d e g u é 
tenir coneixement de les dites relacións, ja 
q u e en 1627 s'havía impres a Mallorca, a 
ca'n Guasp, l'obra del pare Marimón que 
molt aviat se va escampar per tota Es-
panya. 
L'altre treball réfèrent a Sant Alonso pu-
blicat en el Bolletí de la Reial Academia 
¿s del senyor marqués de San Juan de 
Piedras Albas. Aquest académie, pregat per 
l'il-lustre pare Fita, va cercar les fes de bap-
tisme deis filis del Sant a les quals fa refe-
rencia el nostre Quadrado en la nota 545 
del tom Salamanca, Avila y Segovia de la 
seva gran obra España: sus monumentos y 
artes; su naturaleza e Historia. Va trobar 
el senyor marqués eis referits documents 
a I'arxiu parroquial de Sant Salvador i Sant 
Just de Segovia i los reprodueix en el n ú -
mero de desembre del citat Bolletí. Ende-
més copia un altre document inédit firmat 
per Sant Alonso: un contracte d'arrenda-
ment d'una dobería propietat del Sant, qui 
en 1560 la Moga a un mercader S e g o v i a 
anomenat Pero de Mena. 
Es molt d'alabar el zel del sabi Director 
de la R. A . de l'Historia al procurar aportar 
noves claricies referents al Sant germa de 
la Companyía de Jesús. 
O . R . 
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